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E R C E 
P A R T E D A 
M O N AR C H I A 
L V S I T A N A. 
Que contem a Hiííòría de Portugal defdo Gonde 
Dorapefírique, ate todo orcinadodelRey 
.X Dom Afoníb Henriques 
' p e d i c a d â ao C a t h o l i c o ^ y D o m F e l i p e t e r c e i r o à e T o r -
t u g a l , & - quar to de Çaf ie í la noj fo fenhor . 
Por o Doutor Fr, Antonio Brandão A^adc do Conuento d e N . 
S. do Defterro dcLisboA.d«l6f3flii de S.Bernardo, 
Ôc Co»»hifta|&òrde Portugal 
Com todíis tefyejfép neccfiârhs. 
Imprefíà c m L í á j o a em o M o f t e ú 
ImpreíTor 
^ B e r n a r d o por P e d r o C r a e s b e c k . 
.ey. Anno 1652. i 

t Luençâs Reíigíaô. 
V I eítes liuvos que fe Íntitula6 terceira,& quarta parte da Monai-chia Lufitana, copôfíôs pèllô D.Fr. Atf-tómo Brandão Còronifta mór tie S MageUade Monge defte Real moítciio de Alcobaça: pawctfflc obfá 
çiuy digna de jmpreíTaõ, porque demais de náo tercoufa que enconrre oofla Tanta Fè Catholiua, & bons CBÍIU* 
^iiCEcootetnFnuítas quercriiem ao bera comum àhónra, & aocieditoclc noflo Rcyno- Defcobre o Amor ãs 
coufas dos piincipios dePoimgal com grande diligcncia,apiHandoas com muito exame,5c veidade:o eflylo hc 
gr3uc,& acomodado a hiííoria, rras noticia de limitas coufas noua^íc homofas.uor onde entendo que fei-ãd 
muy betn recebidos. Alcobaça z. de laneito dcitíjo. 
O. Doutor F r . Remigio ddAfurnfcâo. 
L I a terceira, & quarta parte dá Monarclih Lufítana que compos o Doutor Fiey Antonio Brandão» Monge de nofla Ordem, & Cronifla mòr de Sua Mageftade nciks Reynos de Portugal, Pareccme obra 
excellentejem que o Autor naÕdefcobve menor talento doquemoftrou nos cíiudosda fagiada Theologia, 
Lendoa muitós annos na Religião, & algum tempo na Vniueríidade de Coimbi.i. Examtnãole as coufas ami-
gas do Principo de Portugal com fingulat juízo, emendaõfe os erros de noflos hiItofiadores, defcobrcmic veí-
dades namfabidaí. Tíraõle a luz muitas coufas do credito dcfte Rcyno que a pouca diligencia dos Crdliiftafi 
paliados deixatão jazer fepultadas, & íobre rudo fe confirmaõ eftes eferiros com tantas pronas, & autoi idadeâ 
de doações, que naÕ deixão lugar a duuidns, nem lia mais que defejai: em fè humana. Por to'das elbs iczoSS! 
& fobie nao tetem coufa que encontre noílã fanra Fè.Sc bons coílumes me parecem efles Hufos não s ò dignos 
de impreffaô, «ias de grande creditõ,& honra dcftc Rcyno. S.loaõ de Tarouca, 18.de MarÇo de 1630. 
O Doutor Fr.Pedro do Hórto, 
O Doutor Fr. Feliciano Coelho Dom Abbade do Reát Moftcho de Alcobaça GèiaijÔ: Reformador de to-dos os defua congicgaçaÕ neftes Rey nos de Portugal^ Algarue, damos licença ao Doutor Fr.Antoníd 
Brantiao, Covonilta mov riefta Coroa, Monge de nofla obeJicncia, para que auidai as licenças ordinarias 
poíTa dar á imprclVaÓ dous liuros intitulados Terceira, & Quarta paire da Monarcbia Lufítana, vifta a infor-
mação dos Padres, a qacm cometemos u exame dos ditos liuvos. Fr. Manoel Machado Secretario a fez. pofi 
mandado de fua Reuerenciilsima Paternidade, Alcobaça 11. de Abril de 1630. 
O Doutor Fr.Fdicinno Coelho, 
Abbáde Cerni. r 
I~y Or mandado do noífo Rcuercndif^imo Padre Geral Frey Bernardo dc Artayde vi ertes Huros mntuladoSj Terccirajêc Qi'arta parte da Monaahia Luíirana, compoftos pello Doutor Fr Antonio BraiiLlaõ Coioni-' 
fta mót de Portugal,^: ĵ bbaue dc Noíia Senhora do Defterro de Lisboa, parcccmc obra ,dig»a de muito lou-
uor, em que o Amor moma acercado )uÍzo,boa eleição, eftylo fácil &: graiií1, muirá verdade na hiOor¡a, 8i fo-
bie tudo grande diligencia em dcfcnbrtr,& appurai' as mateilas deque cra[a,qu? c;a o que fakaua às hvftoria* 
ric Portugal. Por eftas laioés fobicnão lerem confa lepugnante à noAa fama Fè, & bons cwílumct, me pare-
cem eAes liuros muy dignos de ímprcííàó. Coimbra no Coílcgio dc S. Bernardo em to.de Setembro dc lájo* 
O Doutor F r . PAUIO Er.tndao. 
C onfirmamos a licença do Reuerendifsimo Padre Geral noflo amecefror paia fe imprimirem â Terceira 8í Qtíarta parte da Monarchía Lufítana, que compos o Padre Doutor Fr Anronio BrandaÕjAbbade dc N.S. 
do Deítcrro,&Coronifia mòr de Portugal. Alcobaçaa 30 dc Setembro de 1630. 
Frey Bernardo de Jttayde^ 
• ' • AbbãdeGerd* 
Llcençââa fanía Inquifição. 
I cftes liuros intitulados, Terceira,& Quarta parte da Monarcbía Lufítana compôrtófi pello Odüiof 
Fr. Antônio-Brandão da Ordem de S.Bernardo Còronifta mòr deite Rcyno de Portugal, naÕtein coufa 
' ejue encontre nofla Santa Fè, & bons coftutncs ; antes he obra que me parece ferà mu y aceita, & eftimada de 
todos,prÍncipalment,e os que zelaõ a honra defua patria; por concoríerem nella (demais de outras íxcelleil-, 
cias) poui<iarie(verdade,8t reputação. As coufas nonas ategora naõ fabidas,nem tratadas que fe-defcobrçm fa5 
tantas, que em cerro modo fe pode dizer, que he mais o que de nouo fe acrefema, que o.antigo de que rmhâ-
mosnorícia A verdade feproua com tanto esamCj fie confirma com taes hmdamentos , que nem aos mais cf-
«rúpubfospode ficar duuida. A i cpqtaçap .finalmente que a rodo Rey no fe grangea com efta hiítof ia he muy 
grande, porque fe tiiaó à luz muitas coufas de honra, & credito, de que atègora naÔ auia muita noticia. Pello 
que me parece muy digna de fe cftampar. Em Lisboa aefla cafa de S Roque da Companhia de IESV, em 10, 
de Feuereirode 1Í31. 
Doutor lorgeCâbraU 
I a Terceira, & Quarta parte dá Monarchia Lufitana, comportas pello Doutor Fr. Antonio Brandão 
V 
tra a nofla 1 
ftoria taõi 
gal, ate a morte de Dom 
diçaÕ,cuxiolidade1& f" vileza dc juizo, trazendo àiuz muitas antiguidades digmfsimas dc te pe^cnn. em nas 
* - 1 ç j, HKITIOIUS 
mrtnorlsj; & prouandíias taó rnti<1.itnentcf que naó ha mais que deíciar, pellô que mc paiçcc na5 s i merecei 
o Auio r a liccrça^uc pc,!c peta a imprcilaõ, íc mo muitosj^iatlccitiicnros,^: louuoics. í m Santo Lioy do 
Lisboa em i j ce Abiil.dc íji. 
0 Doutor Vicente da Refurreiçtío. 
V lílas as infoim-^õcs poilefc imprmír a Tcicciia.&i Quaua parte da Monaichia Lulitana que fc aprefen-taÕ,&: rlcfpois tíc imprcilas toincm confeiidns com feu original para Te dar licença pata conerc, & feto 
cllanaô cortciaÓ.Lisboa aos jo.dias dc Abitldc tíjt. 
G. Pereira, D.f .da Silua. B.Miguel de C&Hro. 
Francifco Bar reto, S r . Antonio de Sauja, 
Licença do Ordinário» 
D Ou licença para fe poder itnptimircfla Terceita, & Quarta parte da Mònavchia Lufitana, comportas pello Doutor fr.Anronio Brandão Monge de Saõ Bernardo, Coroniíh mòt de Portugal. "Lisboa n . 
ác Mayo de ráj i , 
JoaoBez-crra lacome 1 
Chantre de L i s h a . 
Licença ao Paço. 
Or mandado de V-Mageft. vi a Terceira,^ Quarta parte da Monaichia Lufitana.comportas pello Cora-
niftamor o Doutor Ftcy Antonio Brandão, Monge da Ordem de SaÕ Deinardo .10 prefente Abbadcdo 
«]ue os incitara a cobrar o perdiilo. Moftraofe muitas couías que fe nao lawao.Sc muito importantes paia o cal 
cffeito, de que os Autores nsÕtiuerao notícia, pello que nao fomente fe ihedcue dai licença peia imprroir, 
mas também obrigalo V Mageft cotti fauores, & mercês pera que o faça. Guarda Déos a Cathblica, & Real 
jeflbade V.Mag.comofeus vaflalos defejaraos.19. de Agorto,de Í31, 
Henrique Correu da Sylm. 
Q Ve fe poiTa imptimir a Terceira, Sc Quarta parte da Mânarchia LuGtana, vírta a licença do S. OíKciô» & ordinario. Lisboai.de Setembro, de l í j i . 
Jrattjo. Salazar. Barreto. 
Conferi efie Vmro â tâerce tra farte da Monorchia Lufitana imfrejfo com fea 
original, ejlà conforme^ pello que pode correr. E m Lisboa nel ía cafa de S. Roqne 
da Companha de 1 E S V S , % M Imho de 
D.lorge Cabral. 
Vifla a conferencia pello Doutor lorge Cabral^pode correr efte Uuro intitulado^ 
Terceira parte da Monarchia Lufitana. Lisboa 1 z.de Junho de 16$ z. 
Gaipar Pereira, Dom loáo da Sylua. Francifco barrero. 
TaixÃo e ñ e liuro em feifeentos ¿'fincoenta reis em papeira p.de Junho d e 6 } z » 
Cabral. Salazar. Barreto. 
A 
E L R EN^ 
N O S S O S E N H O R. 
S E N H O R , 
Bonando o grande Rey Atalarico ao Senado 
Romano a Peflba de Cafsiodoro, que promo-
uia a Prefeóto pretoriofdignidade principal no CaPclio' 
t • \ r • ' \ ' ~ to varia* 
impeno) teue reipeito parucular a ocuoacao 
ipeno) teue reipeito particular a ocupação rHw/,M 
da hiftoria que lhe compufera, relatando com tpifi*^ 
verdade as coufas daquelle tempo, & a antiga 
genealogia dos feus Principes Godos. Sendo 
grande efta merce com que elRey Atalarico 
acrecentou à Cafsiodoro, muito fuperior he a que tenho em mim 
experimentado da grandeza de V. Mageft. pois não apprefentan-
doeu a V.Mageft. eferitura de obras próprias, como Cafsiodo» 
ro a Atalarico, mas efies dous volumes em que aueriguei com 
certefa a hiñoria dos primeiros Reys Portuguefes : procedeo 
V. Mageft. com tanta magnificencia, quenao so os aceicou be-
nignamente, mas quis que cu os publicafie com titulo de Chroni-
fiat mor de Portugal, que vagara por Dom Manoel de Menezes, 
mandando que eu lhe fucedelfe no mefmo cargo. Faço efta lem-
brança nao como eferitor officioíb, mas comovaífalo agradecido, 
para que em quanto nao eftampo outras obras da grandeza de V . M . 
fe veja logo na entrada de meus eferitos hüa imagem de fuá Real 
beneficencia, a qual moftre claramente ao mundo, quanto rodos 
íe deuem empregar no feruiçode V.Mag, pois quando afsi gratifica 
V.Mag. os fcruicos alheos, com muito mayor grandeza remunera-
ra os próprios. E também feruiràparaa fiança da verdade com que 
efereuerei as acçoés de V.Mag. pois comecei efta hiftoria pellas vi-
das dos Reys ancepaffados, dosqnaisera impofsiuel eiperar recom-
penfa. Porem em quanto o tempo me não dà lugar a me ocupar 
^ 3 todo 
todo em taó gloriofa emprefa, oíFereço aos Reaes pês de V. Mtg! 
eftaobra com grade confiança; porque fendo efcrita com verdade, 
& tendofe V.Mag, moftrado fatisfeito delia, nem a ella fica que te-
mer, nem eu lhe podia mais defejar. Deps guarde â Carbólica 
peíToa de V%4ag. largos abnospaça Bem vniuerfal daChrjftarda-
de, & defenfaiS de fua .ígreja. Deííé Conuento de NolTa Senhora 
doDeflerro de Lisboa em 25. de Ab"l de 1632. 
O Doutor Fr.Antonio BrandaoJ 
P R O L O G O 
A T E R C E I R A » E C X V ' A ^ T A P A R T E 
D A M O N A R C H 
Lufitana. 
Endo tão frouettofay & necefíaru tição da h í ¡ t b 4 ^ 
gou Plutarco que lhe prejudicam muito o receo coní-que Vlnutl 
os leitores ficão as mais das não fe dando for fe- n* pidé 
gu-ros da verdade delta» Porqtte feñdo de coufaí amigai, dt Pt* 
a mefma antiguidade faz difficultofa a averiguação^ ¿y 
certeza ; ¿y fendo das que os eferitores d c a n ç a r a í com 
a vijla^efode temer que a affeiçao^ ¿> outras paixões a. 
nao deixem taopura> que ao menos não t ò r t a aparência, 
das acçoes^quando lhe não altere a fuBancia* Liures fi~ 
cão em grande farte defta fegmda difficuldade^ os que 
ejereuem coufns que ha multo tempopafarão s ¿* tratão-de pejfoas de\uem j a fe 
ríãoefpera) nem fe teme: mas câhemem o outro primeiro^ ¿y não menor inconue-
mcnte^qual he não poder afegurar feuseferitos pella eonfufao^ incerteza do pafm 
fado : donde veo a confesar Tito Liitto no principio do fexto liuroi que Me aquelle 
fonto corria [HA hi flori a com menos certeza^ por fe ter perdido no tncendtò de Ró*, i-wiwtffc 
pellos Francezcs o principal das eferituras daquella R e p ú b l i c a ^ fairem as tra 6-
diçoes por mais antigas mais confufas y o que nao feria dali em diante em que auia 
notich mais certa, ¿* lluros da hifloria mais verdadeiros. Efla foi a caufaporque 
cs antigos chamarão so tempo hiflorteo àquclle que fe cotinuou depois da pnmeira 
Clywpiadajpclla verdade com tj delia por diante fe começarão aS hiftorias a efere-
very como particularmente nota Marco Farrão. apüdctn 
Para fat is fazer aos Leitores nefla parte^ ¿f fazer criuel â verdade da htfloriá fír,aCtl{ 
de Portugal, que aprezento na terceiray ¿f quarta farte da Monarchia Lufitana^ 
apliquei toda a diligencia fofsluel, pondo mais cuidado ne^aparte^que em nenhna 
das outras^ que a efla obra pertencem> forque os outros requifitos fao accideñtes^ 
mas a verdade he alma da hifloria^fem a qual não fe lhe deue nome% com ella 
fica izenta de toda a calumnia; pois com razão merece o claro elogio de teflemunha 
dos temposjuz da verdade, meflra da vida3 ¿y vida da memoria^ c(tm <¡ue Tullio > 
$ Quintiliano adefereuem : ¿r admite o grande Doutor da Igreja Sao Hlerony* s> H;ÍPJ 
moquando efereuendo ao noflo Português São Dam azo lhe d i s q u e melhor pare- ním.tfífi 
€Íao verdades tafeas que mentiras elegantes. , 4* 
*; 
€Ípâlmc?Ue o cartório daTorredo Tombofiue he o Jrehiuo Real>(f esih no aflello 
de Lisboa : ¿r do que colhi com efle trabalho conferindoo com as hiftorias imprtf-
fasj (j-manu ifcntas(de que fenão deue admit t ir coufa algua f r n f i z e r cilas con-
JerenciasJ tecí ,&ptts em Umfo os dous VQIHWCS que offerceo; ¿r porque aos corlo-
fos n¿o cnfisliao particularldadcStdecl/iro quepà lorre doTopfco alem dos origr 
?i.icsy^ papeis foltoSj-<¿' lluros de mão de ItitaPa nòtin1 que faojwuitcs, ha algm5 
de l à tur.t .wti^íty entre os Qunhvi dous lluros pequenos dos for ¿tez velhos^ outros 
dous de d o . í c o e s ^ foracs delRejVom Àfon jo o terceiro : finço tocantes a clRcyD. 
Ü i n i z , ¿y dom de thquiriçces domefmo He), ¿ r %de feupay Dom Afonfo y¿r (tes 
dtÍRcy Vom jfonfo feçvndo feu auo* N.efia .conformidade, fefegutm outtos liitros 
tiímbtm de ieiturà a/*figa dos Reis ÇubfequenteSy de que darei "mais particular re* 
l&çÃo nos tomos adiante. N a Se de Coimbra ha bum volume/intigo, que contem as 
princip&es coufr-S daquellâ Igreja desdo tempo delRcj Bom Fernando o primeiro 
dc Leão^ ¿? Cajtella^ pay delRey Dom Jfonfoo Sexto. A Ŝ è de Braga tem hum in-
figxeliuroy que chamão, Ltberfidei. em que e/Ião eferitas as coufas mais notaueis 
defla Igreja. E m S. Cruz, de Coimbra ha dous voltmcs eferitos amios cm tempo 
dei Rey D .Afonfo Henriquez3ao primeiro dos quais c h m ã o o Lluro dos tejlamen-
tos.Nds mosteiros de Laruio , Arouca, & Salzeda ha também dejles liuros antigos 
eferitos. ha mats de quatroetnios annos. E no Real moftàro de Alcobaça ha muitos 
liuros de leitura mua copiados das principaes efe ritieras d.tquelUcafa em tempo . 
delRty DJvao oTerceiroya que fe d à tamo credito por priuilegio Real3¿r do Sum~, 
mo Pontijice{por cujaordem forao examinados^ remJ}o$\como aos origin ¿tes fro-
prios, que também fe conferuao. 
Com eft e s l h r o s ^ outros fern elh ant eŝ a que ñenhu prudente pork efcrupulo al-
lego n? difeurfo de/Ia obrà^quando não cito as mefmas eferituràs origmaes donde' 
fe copiarat. Allego mais alg%as r e l a ç õ e s ^ memorias antigas q v i em algus carto- ' 
rios.f a tomada de Santarém^ de Alcacere do fal no de Alcobata^hü Epitome em' 
Latim, que fe intitula 3H iftoria dos Godos, ¿ r contem muitas coufas antigas de £f*~. 
panha^ate amorte del Rey D.Afonfo Henriquez.O¡ M c (ire Andre de Re fende tinha. . 
ejla htftoria^ ¿r a cita em feus efcritos,como tambe fez, o Sifpo de Pamplona D . F r , ' 
Prudencio de Sandoual, achei delia fragmentos na linrarta de Alcobaça, ¿? Q -
mefrm origmd, que foy de Andre de Refende,com alguas notafocs eferitas de fuá 
mão me commicou o Chantre de Euora Manoel seuerim de Faria . 
Defies l iuros,^ eferituràs origtnaes fe colhe fundamentalmente a verdade dtí' 
hiftoria de Portugal: afife verão nesta obra muitas coufas auerigoadas, q ate-; 
gora and auao ineçr tas,¿r outras fe (aberao, que totalmente fe ignorauão, fendo to-
das de grande reputação para efle Reyno. Segucfe com gr ande clareza a ordem dos 
tempos, ijro que em cada aano ccontccco, afi na paz,cômo na guerra,particular't-
fando as imorczas contra os Mouros, cercos, tomadas de lugares, batalhas, cortes^ 
prem¿i¡icas,fu;tdacocs dc nouaspouoaçoes,antiguidades das familifiSyOri^c/nde fais 
appellidos ¿r armas: ¿r fobre tudo as coufas do eHado EcclcfiaJlico,dc que ategortt. 
nao tratarão as nofas htstor.ias, como fenao fojfem materia dcjla lii fublica, fendo-
o argumento de mayor ¡u f tanc ia ,^ as obras que nelle fizer ao os noffos Reys,fa feus 
váralos as em que alcanfarao mayor gloria. Pello que efereuemos co toda a diligent 
cia as erecções dos nonos SifpadoSyrcftauraçao dos an!igos,as jucceffoes dos Prelaã 
dos delles^primeiras entradas das Religiões no Reyno,a grande ¿ r piedofa Uberda-
de com que os Principes, (y particulares edificarão pus Conuentos, ¿r finalmente 
cafos mil agro fos,vidas de Santos,^ particulares prerogatiuas efpirituaes com que 
Veos ms fezmerce honrar cfla noffa patria. Deft as muas relações v á tito aceref-
centada,¿r enriquecida efta hiftoriayque so qualquer dos dous volumes delta oceu-
pão mayor leitura, que as primaras dez Chronic as de Portugal. 
Ãm todos os liaros manu efer i tos^ principalmente nas doacocs^pergaminhos. 
*' ' foltoi 
fiítòs ádilerti com f m h t l l á r U â d e m numero dò$ annoSy & Has let r a í com que ft 
findão, for quanto amigamente fevjamo alguas cifras que hoje eft ao efquecidas-, 
¿F caujao embaraço a quern a-ao faz adu-èrtencin delias : ¿ r afsi achei erros em al -
gits Autores por falta dejta aduertiertencia.Efcrcuiafe o numero toil co a letra M \ 
¿T as vezes com hua cruznettaforma T . O numero ^o. ordinarimentefe acha e f 
crito de fie modo^.fy [obre tudo a letra X . v alia huas Ve&es dez jé1 outras qmren 
tatuando 'valia dczfe efereuia tomo ordimnamete fefaz nefta mamÍra>X.forem 
quando valia .̂o.fe ajuntaua às duâsfontasde cima hUavirpit^ou pitea dtjla for* 
ma x -ou defloutra XS.ntendo q aoprincipio fe começou a juntaram L.a le tra X* 
como aínda oje fe cojluma^pello dífeurfo do tempe^ defcmdo dos que cfcrculao 
fe veio a corromper na virgula que dizemos juntando fe em forma que parece hua 
so letra.Faze granes Autorts menção delta verdade;Damião de Goes em hftliuro 
dos foraes da Torre do Tombo de leiiura mua: Eflcu 'ao de Garwal m fcufrimei~ 
ro tomo: o noffo Frey Âthanafio dehobera na vida de S.Vroilano:^ YY\ Antonio de 
Tepes no prologo das centurias.^ue tenha a letra X.valta différente na forma que 
dizemoSyalem da autoridade dos eferitores referidos fe pode prouar com euidencia 
de algüs lugares. 
Sc^i o ̂ 'tmeiro tirado do liuro das d o a ç õ e s ^ foraes delRey V.Afonfo o Jercei" 
rosque eJIÁ naTorre do Tombo enquadernado em paita preta, o qual às folhas y fa 
tem htía rferituraque começadefie modo. I n n o m i n e D o m i n i n o f t r i l e f ü C h r i t . 
l í í j A m e i i . N o u c r i n c v n i u e c í i p r a f e n ú s f c n p c i L n c m í n f p c t t u r í , q u o d E r a 
M . C C ' L x V l U J - E : A n n o D o m i n i c a I n c a r n a c M . C C . L X I . m c n f c A p r i l í f c 
c u m c g o A l í o n f u s T c r t i u s D e i g r a c i a R t x P o r t u g a l i í s e i n c c p i f l c m f a c c r c 
H i o n e t a m m e a m j & c . g u e r dizer.Em nome de Jefa Chrilto Senhor noffo^Amcrj, 
Saibao todos os que o theor defla prefeme efertiura virem, que na E r a de i z ? ? . 
& no anno da Encarmcao do Senhor de iiCi.eomecando en Bom Afonfo Terceiro 
for graça de Déos Rcfde Portugal a fazer a minha moeda,&c. Confia deite lugar 
quena primeira parte va l a letra X. 40 . ¿r na fegunda 10:0 ave fe prona,tor cue fe 
em ambas tiueraa mefma vaiia,não leuara de exceffo a E r a de Ce far k â e Chrisfo 
maiso.ne oito annos,o que he cotitra o parecer de toáos^contra a v e r d a d e ^ cette* 
z>a dos tcmpos-.porqfefabe que a Erade Cefar leua de exceffo à de Chrijlo ^ . a n * 
nos,os quais correm do numero 61. aos 9 9 . No liuro dos Meflrcdos do mcfmo Ar*-
thiuo Real as fol.C^.ha outra doação feita por n.Giiberio Stfpo de Lisboa aos Ca-
ualeiros do Templo da Igreja de Santiago de SantanWja (¡nal remata. F a í l a c a r t a 
E r a M . C . L x V l L m e n f c Y t b t u z ú o M e j l c lugar necefiartametevai a letra X. 4 ? . 
forq a valer dez somcnte,ficaua fendo a E r a anno de 1119.tempo em q era impofii-
aelauer Bifpocm Lisboa-, porque eHaua então cm poder de Mouros ,^ o ejteue ate o 
anno do Senhor de 1 1 4 7 . ^ 7 » que foy eleito por bifpo D.Gilberto. Muitas outras ef* 
trituras pudera trazer em confirmação deita verdaderas em o difeurfo da obra 
fe irc.o allegando.Nem contra ella faz alçua cou¡a oque diz eerto Autor mode r?io 
de bu liuro manueferito da Igreja Collegiada de Guimara'cs,cm o qual( ¡cgundo i he 
parece) a letra X.cerrada ,^ aberta por cima tem ¡emprea mcjma valhi; porque fe 
éifsi he, feria ignorancia de quem tresladou o liuro fazer oX. cerrr.do qttande v s l 
dez.O q o Autor fez mal foy deduzir daqui doutrina geral,/cm ter votiri.i df car-
torios,T;Í'de efcrilttras mais que ¿aquella Igreja. Mas pate, que \c f.iiba e:\ ai-:d4 
neftas n-io alcanfor a vcrdade,hna que refere em o capit.ii nur/i.^an (* hrí Mendo 
Viegas d* ao Conde D. Henrique a herdade de Paufadadc CM Ac fe:!,t j .: E r s de 
m l ¿ * cento quarenta & hu^ão ejihetrada como elle a^frma^nxs vrÀ nena o T . 
cruMtnt¿k 
^»arentit9¿t re ff onde h amo do Senhor â t u o ^ C m que o Conde Dom Uenrlquc 
ptuittj ¿rgo í temam ejlc Rejno. 
Mem dos liaros mam f e r i t y & dõS ¿rtores imprefts que alego, me ajudarão 
m i t o a l f a s fefioas doctas com particulares a d u e r u n m ^ l u ^ a r c s ^ curiojjáades, 
UM ^J>s ^ pareceofaz.erleMrancâ^orfer obrigação de fon el han te diuidagra* 
nlT^tt tificalo muitas vezes com (dauras^ q m d o fe não pode faz-er com obraseis fegh-
iitfpan* dp Hefiod.o os que recebem beneficios, bao de imitar a condiçãda boa terra, q lor-
na co grande vzttra os frultos q lhe entregarão. Ouuefe nifls> generofamenté loãú 
Refende ffazeu,^r for e/a eatífa merece ir aqui nomeado^omo agradecido^ que nao teñe o 
na eptflo- m^0 £ ¿ ^ 4 ? Barreiros de quem o Mcfire Aezende f e q ú e i x a fcntidamentc,porq co 
fc* í mmicanMhe mais de vinte lugares illujírados para fuá Chorographia3fe não le* 
Morales. ^roU de 0 ^ar for nutor ^c n€nkudel{es '•: caindo na infelicidade de fer coprehendi 
plinto d* Jo emfurio^como diz Plinio^por detxar de confeffar o emprefitmoiem contrario do 
pnfopo q fucede aos que gratificão as boas obras}que recebendo co efle animo o alheo o p e 
aVtjpano dem for voto de Cafsiodoro vender por proprto. 
Cafiodou S-Q af pefots t qUe Mai$ deuo nefia materia Antonio defauares Efmolcr mor 
sTTiU ^ fua Mãícfiade^ Con€g0 da Se de Lisboa, fe iff o a de grandes merecimentos. 
' P ' ' jOccupa o tempo na licao dos littros com tanta continuação, que caufa enueja aos 
piais ¿uriofos,com tanto proueilo como fe ver k defuas obras,querendoas dar aluzf 
entre as quaes tem o primeiro lugar hum exccUente liuro , que tem compoflo dos 
Prelados da Sé de Lisboa, & das ant'tgmdades da mefma cidade ¡que de fcobre ber» 
fi maduro ju'tzofdf grande talento de feu Jtitor* 
Manoel Scuerim de Far ia Chantre de Euora, digno de illujlres elogios, pella 
zelo aue tem da honra de fuñ patria, ¿rpeito ct edito que lhe sem alcançado com 
feus eftudos.Tem compofio varias obras, entre as quais me comunicou dous volu-
ymes muito copiofos cr curiofos, que intitula, Noticiade Pa^ugal. A hiftoria dos 
• Sifpos de Euora: ¿r deus limos das vidas de varoes illuHres Por tugue fes, queflor 
recerão afsi nas armas^omo nas letras. N ã o necef i tão CJIAS obras de encomios, 
particularmente as vidas illujlres, pois fe abonão comas que ja publicou dos 
noffos dous infignes eferitores h ã o de Barros, & Lilis de Camoes nos fetts difeur-
JPS varios, em que quis dar hua infiruçã'> politica âas artes em que hão de fer 
d o ã n m d o s os mancebos nobres da Republica,conforme aos preceitos do Philofopho. 
O Licenciado Gafpar Alures Lotizada reformador dos Padroados da Coroa Real, 
¿ ; Efcritíão d,a Torre do Tombo de muita noticia nas antiguidades dcjle Reyno, & 
de ioda EQ/an ha,em cujo efludo fe tem moHrado incanfauel com tanto fruito,q por 
elle fouberâo muitas coufas algus dos htsforiadoresdonoffo t(mpo,ccmo ellismcfm 
mos confí ffao em feus eferitos. Tem compofto hu lluro que intitula, Efeudo Real de 
Portugal, de tanta erudição,que hade confirmar com os Estrangeiros a gr ande opi-
nião que tem de feu autor, ¿ t com os naturaes como cm todas as idades os f o g à t o s 
fuperiores v/uerao de<fauorecidos. 
O Doutor Simão Torrefao Coelho, que foi em Coimbra Collegial de S.Pedro, ¿r 
Deputado do fanto officio da Inqtiifição,& o he da S.Cruzada, Ouutdor da Capel* 
la Rea l ,^ Prior de S.Martinho defia cidade Lisboa, aonde pella muita noticia que 
fe tem de fuas letras na faculdade de Cânones, de que foj Lente alguns annos em 
4 Vntaerfidade de Coimbra, he confuítado nos principaes negocios dejla CorteiQ' a 
eminencia com q pofiue as letras humanase faz fer eftimado des mais politices. 
O Licenciado loao Pinto Ribeiro Ju iz de fora que foy de Pinhel, ¿r Ponte d t L i * 
ma confummado lurifta o que tem bem mostrado em algus it atados em materiasde 
ftíA 
fit&projifiao9q#e ââr\rtdo à laz9mui fertto ms itngms^ae cuja ermnao não n/m* 
garotte y 4 aparece na-m&o de feus amigos em d i f cmfos^ opúsculos biffortcosy 
fo l i í i cos dará m a l teflemmho # excdlente -commemo que iem feho m obras dv 
nofio Camões. 
O Licenciado Frmctfco Rodriguez, 'Cafíao^grande M e d i c o ^ Mathcmatico^o-
mo he mtorh na cidade de C o i m b r a ^ muitas'partes fieym de grande no ticioy ' 
¿ppluacao nas hitforias, 
O Padre Fr,Francifco firmdao meu f o b r i n b o ^ à e minha vr^emLehor de Theo* 
logia -no Colegto de S. Bem Ardo áe Coimbra de cajo talento faro, todas 4S boas le-
tras he bem que mo fale por nau parecer fofpeito >. so digo wm Cafapdoro fobreo 's 
§og¿ 'ms aqtti referidos,^ outns de que efta férti l a nojfa patria^que ñapfao defi-
. guais os engenhos do nofio tempo aos pajfados^pois temos tantos qneimhao^ ¿rfaz,? 
'ventagem aos antigos ¡como elle 'encarecia do Sjteftor Ambrofio, 
Também cuidei de mé apr melt Ar de hum lluro mana eferito do t>outor F r . Ber-
nardo de Brito Ckromfta mor que foídefie Rtym inútuladoTerceira Parte daMo 
narchia LujÍtana3ma$ mo -achei toufa que me fermjfe^porque fora do que dizem as 
Chronicas de mão tem pouco mah: ¿> tomo allega com hum autor-chamado Menm 
àomeStfy com outros lluros que não fade ver^me f&receo não denta meteros leito-
res nos efcrapulosque ya úuerão com Inimimdo^oTfo que fem fundamento^porque 
na verdade ome efle iiuro em Alcobaça, ¿ r alem dns mâis pejfoas que o virão foi 
hua o Arceblfpo Primaz, Dom FrM Auguftinho de Caflro e ¡lando fremente o Licen-
ciado Caffnr Alares Louz-adayO qual me deacertidão dijfo. A hifloriãda ierceira 
parte da Monarchia, que o Doutor F r . Bernardo deixou imperfeita foi a primeira 
foufa que elle fez, fendo ainda muito mop(como elleproprlo diz nella)antes de ver 
os C a r t ó r i o s ^ ter a noticia q depots aleanfou em o difeurfo de fua vida^t? afsi he 
obra de principiante^ q não refponde ao credito de feu nome: Falo com CJIA da* 
yez,aipoY0xue a tem-vifio alguas pejfoas doutas: O Chantre de Euora Manoel Seue-
rim de Faria3 o Doutor SimaoTorrcfão Coelho deputado dafanta Cruz,adaio Dou-
tor Fr.Remigio da Afumpção deputado do fantHOfficio^oDofítor F r . Feliciano Coe* 
lho3ambos Geraes queforão da Ordem de Cijler nefte Reym^fa a tenho em minht 
mão,aonde a podem ver os curiofos^ efcrupulofos*. Ainda q eu para quem me tratt 
& conhece tinha pouca necepdade dejlas jujíificaçccs>& teJíimunhaSypoisfe fabt 
quão rigurofo cenfor fou da verdade, 
. Jtejia diz,er como a obediencia me mandou continuar efia emprega; porque ver*, 
"do Os Prelados de nojfa fagrada Religião de S.Bernardo de Portugal v grade aplau 
fo com quefe receberão a primeira, ¿ r fegunda farte da Monarchia Lufitâna d, 
Doutor Frey Bernardo de Britto ^ ¿ r como ficou com elks Ulufirada a hiftorit 
defle Reyno,quizerao que não aedafe com fua vida tão exceílente intettlo^ ante, 
fe contimajfe âtéo frefente^como a Hagejlade delRey Dom Filipe oSegunáo tinh 
ordenado, £ u pojlo que auia annos que ejlaua lendo lheologiam Red conuento 4 
Alcobaça, ¿r" no nojfo Collegio de Coimbra, <¿r applicado a outros ejludos, contuq 
n m c a larguei o da iicao da hiftonapella grande vt i í idade que delia fe a l c a n ç a ^ 
ao fim deixando a outra, oceupacão me dediquei aef ia , na qudba perto de de 
annos que trabalho, o qtie delle tem refultado para poder fahtr a luz, \'ao cffes da, 
volumes,q aprefentei a Sua Magefiade, qtte Deos guarde muitos amies, ¿ r elle n. 
fez, mercê de os receber não fomente com a benignidade co que coftuma aceitar 
obras em que fe conferuao os efeitos heroicos de feus vajfalos, mas ainda foi fc 
uido que eu ospqklkajfeeom o t i t d o ^ officio de Chnnifi a mordcHe Rfyto^^ 
for morte âe Dom Manuel de Menefeí eft am Vago^ã qttinte outra nouh oírí 
gação pirá comhmar etfn hífloria, em quanto me durar a v ida i afsí ioudgoríí 
c/lés doas volumes como em penhor dos outros que fico compondo. 
Nelles^ ¿f nos aueÇe feguirem efcreuerei no tocante Às familias so o que bafta 
far,a dar nothiado tronco,^ a#tiguidadc9fem continuar^ párticularíz-ar as fae-. 
£efioes>fois a materia o não requere-, ¿ r a coma dos autores que tratao dambrezar 
^ fe alie gao,fie ark o credho da eferttura neHa parteinão deixarei contudo de apu-
rar alguas coufas como fundamento de doações, fe memorias' autenticas que t^ñho 
mflo. Sobre a origem das armas^ bemfeique mais pertencia k hiíUria dar a csufa 
dellasyque defcreuer as partes^ cores de que fio cqmpoftas mas o primeiro argu^ 
mento be muy tocerto>& não falta quem otóme a fuá contandofigundo poftoque 
menos importante, fefatisfarao algus curhfos. válete. 
E R R A T A S ; 
N O p io logõaò le f lôc fo l , i . p g i . perto do Hm onde diz Jiberdadeccinquc ôs principM, diga, libera lidadc com t]ue,&c. 
Eol.sxol 4.rcgiapítiult. onílcdU, 919 dígajtfi?, 
Tol . i j . co l i reg.j^.oiidc diz máy cíeflas princeCiSjdigajdcíla prínccGi, 
roljb-coUs.rcg.ii .tircíc a paJaiM.J)ei3J& às ffg.M.ciicfc^afsi, 
íol.j8,co).i.rcg.i8,onde diz, capiculo, Higa, titulo, 
íol .f j>. col.f. icg.37. onde diz f&flcpay.diga/oncauó. 
Fo!.<ío.ca[. 1. icg.i.7,ioiidcdizMaitinho?tliga,Momnho, 
Pol.83 col i.rcg.z-, onde diz CapiraQ-Fraríccs^iga, Alcntâo. 
lol.jo col j.reg i^.onde diz, a matiajdiga, auiatem, 
Toln¿,col.i.rcg,penuk.6n£lc diz,gictado de ptaua diga,dc prata. 
Íoi.i^.col-S.vcg.ji . onde diz,amcaua,diga,3meaçaua. 
rol.iit.col'iAcg.i^.cadc diz^dai.rtáo.diga.adui^üíSo. 
roLn<).coI:x.rcg.3.ondc díz.copciro mòi',di'g3,veádoi: dacafa.A mcínia emendafefaça as fol.zoi-.ciil.j.rcg. 58 
r.ol.fjí.col.i rcg.vl:. onde diz alicrão diga, alteradlo. 
Tol.Tsj.col.i.i'cg.Jo-ondc diz do.1er, diga,podcr. 
.Joi,i4¿.cdl.i.tcg.íi. onde diz,ii4tf. diga, 1148. 
Fol.170x0!.i-tcg i^ . onde diz, entrados>di"3 enwrrados, 
Fol.i74.col.i,icg,3í>. onde diZjCCintinuou, (figa.continua, 
F0I.174.C0Í.1. Koincojondc diz, Lacoiut,diga( La Corní. 
Fol . iSi col.i.icg.S.ondcdiz ji.diga.ij-
lol.ioS.coli.nofim, onde diz, cíes befantes,diga fris. 
Fol.111 col.i.icg>i4. onde diz Woradino, di ga, Noradin^, 
I'oltzo col.+.reg.í.ondcttízjCatáojdiga, Capitão. 
Tol . i i i . col,4 reg.j.ondc diz a tena com tjuc fe orna,diga com que Te orna a terra, 
Tol.isi.col.j.rcg.ij.onííc diz D.Sueiro AIUBICS, diga, D.Sueiro Ayres, 
loi . i j i .col^.rcg 14. onde diz, empequetado &: prata, diga,de veimcllio, fi:pi'ata. 
E0Li.33.c0L4,«olivHjORdc diz, lugav de M.ii3,diga,villa. 
Iel.134. col-i rcg.j.ondc diz, fcctcpontas,digaíeis3ai; acrefente:& por timbre meyO caualó celadó de c¿rfan-1 
guinha com fico de ouro-
Jol-i^y. col.i.reg^H. onde diz miis de 80 diga, maís dé 70, 
Fol.i3ó\col.4.rcg ií-ondc diz Pedro Afonfo, diga, Fernão d'Afónfo. 
101.154, col-4.íeg 3J*ondc diz Siuil diga Simllia, 
Foi li?.col.i.ieg.i3. onde diz ornado,diga,avroatío, ; 




As fol.iio.col.4.rcg,3.aoiidc ícfalana izenfaó do Moftciro dc S.Cmz feíiade adaeitir que elRey D.Afon-
fo Henricjucs foy uutadc fc fazer, conftrangaidoalguns Cónegos da Sè^ae vieíTem nclla, & por iflb o Paoa 
Innocencio Terceirodclpoisde varias duuidas cjue íbbie iltoouuc, anullou ocontrato. Contudo aonde íè 
diz,porque clRey faz ifetüo, íiig3,porque fe fazizemo 
As foi,147 .col 4.fedizi.|neo Brafiltem 400. legoas de cofta^deuefe entender sò da terra pòuòada, que c6-
prehendendo toda a prouincia, ou região, hc muito maior. 
As fol.14i.col i , íè diz que a armaHa do fenhor D Duarte fc fèz paiaFran^a,defpois tiue relação a que doa 
«mito crédito, que affirma fe fez para a liga dos Principes Cbriftáos contra o Turco. 
Asfol i i^co l ^.nofim, fe diz que os Marqucfes de Portugal tem cadeira fera coxim, fui aduiuidó que nas 
Côltes tclcbradas cm i-isbo» nu uimo Jc léi^.fe lhe deu cosiui, 
" L I V R O 
F o l . t 
l: i v R o v i u . 
D A 
MON A R C HI A 
L V S I T A N A 
C A P I T V L O L 
D a vinda do Qonde Dom Enrique a Efpanha , varias of>U 
nhes queba dejna linhffgem» 
Emeu intento ef-
creuer a hiftoria 
de Portugal j defde 
o tempo em que 
el Rey de Le lo ,& 
Caílel laDóÁíon-
fo Sexto o deu ao Gonde D õ He-
rique ate o prefente.Emprefâ grã-' 
de pella multidão de gloriofas v i -
tprias,&famoías conquiílas, com 
que fe illuftrou efte Rey no, & fe 
fez hum dos mais celebres," Ôc flo-
rentes daChriftandade,& nao in* 
ferior ás Monarchias que a anti- : 
guidade.cclebra: eftendendo 4 fuá 
na Europ^na Afríca,Afia,& Ame-
rica por religião; por arrnas,& po-
licia,em forma^que computando-
Ihe o tempo em que oje corre de 
537.annos defpois defta entrega ao 
Conde Dom Henrique,& lançan-
do os olhos ao que noffos natu-
raes poreíiedifcurfodç annos tem 
obràdo, pode com razão parecer 
mais impofsiuel,do^qqe Lucio Fio LuckVíi 
ro imaginaua das ohrãs valerofas ry. 
dos Romano^paífados ja mais an-
uos de feü imperio. He eíla eferi-
tura por outra parte difficulcofa, 
&chea de impedimentos, por nos 
ficarem as coufas dos principios de 
Portugal, 3c ainda dos progreífos 
tãoefeondidas, 8c fc tracarenn ate 
agoracom tão pouco exame7 que 
" A be 
L i v r o F U I . d a M o n a r c l i * L u j i c a n a . 
he forfado gaftar mais tempo n i da-de^rnH-iWpaite, pòr-auf r ^c 
inueítigação&aueriguação delias, tratarco'ufaacaõ Icuaniadasjúcce-
que na compoficão, êc ornato da dendo a hum eferiror àe t5tc? v o -
hiíioria,(> qual fe não acomodam 1me (que fõi! íettvduüida gloria da 
materia táodiiíufa, Se embaraza- - mçi .o ponugwefa) mas eíía ffiven 
da> He ella com tudo capaz de íêr jtóokom-os pr^mtOs-d^-meú^fJia-
bem viíla, & recebida de todos, yores, a que beobrigacac, Se me-
pois anouidadcj, «S¿ excelencia d̂ as' r fá iB^rto c&edcÉer,&maisí5uan~ 
íoufas pode iup'rir com vêntagens do o que fé'nianáa- he mais di í f í -
qualquer falta-A verdade com que cíiitoíò.E afsr começando a narra-
íeelcteuemjO trabalho &eftudo cô pello Conde Dom Henrique, 
que fe alcançarao,nao abono, que ¿aic i primeiro noticia de fr.a a ícé-
os méfmos eicritos fazem demo- 'deTkÍa;& de alguascouíis que fu -
ftracáo dehSa^outra coufa.E.-né c ^ m i o em Portugal antes deile 
porfe ter dado principio a cita h i^r^vi r a Efpaña, para mayor clareza 
ftoria da Monarchia Lufi^atfâ'nas delia'hiítoria. •• 
primeirasduas par tesfeâginé que Nb^em^o cjiaèfenhor^ãua- m u i 
emprendi, & obrei menos em a taparte do Efpaña Dom Afonfo 
continuar deita terceiraadiaiite^q Sexto do nome entre os Reys dc 
per acção fuperior aualiou a elo- LeeOj&primeirodeCaílella, que 
r.nmík ^uêcia de Enfiodio o continuar as começou a reinar emLeao no h t n 
¿irlTa coufas, ao darlhe principio;donde do anno do Senhor dc 1064. H p a f 
ihtodori veo também o Philofofo Seneca a fado algum tempo, por mor cc, 8c 
*̂ ,eM(íí julgar por mayor beneficio con- éxpulfaodc fcnssrmaos D o m San 
lemfictií ièruar hum filho a Teu pay a vida -cho Sc Dom Garcia, ficou a b í c l n -
M - w s poífuia^quco dar o pay de no- ro fenhor deÇaflel ía^orrugsi , Sc 
uo vida ao filho, que a não tinha, Galiza: Oune em Efpana ocaí iao 
Era obrigação precífa de iairmos de glandes cor;qtiífías,que parece 
a luz com a obra prefentejcm que não contente a fortuna deengraru 
. ic continua a hiftoria defte Rey- decer eíleprincípe com ihegran-
nojporque fendo principiada pel- gear ofenhorio dosirmãosvlbc of-
lo Doutor Fr. Bernardo dc Bruto fereceo os lanços dc mayor gloria, 
Monge deAlcobaça,conuinha cõ- que em muitos tempos fe auiao 
tinuariepor outroMonge da pro- virto vedes Reynos» 
pviacífaj& tanro có mayor razão, Ao pregão da fama que celebra 
quáco o principsl argumento de* 11a eílasemprefaSjvieraopor vezes 
fta terceira parte he o gloriofoRey capirnt^ Ôc foldados eíírangciros 
Dom AfonfoHenriquesfundador com intento de feruír aDeosj & 
êc ram benemerirodaquelle infig- militardebnxo das bandeiras dc , 







O [onde V 
que fe faz de tres Principes France 
ícs^elia nobreza de feu íangue^a 
lor de Tuas pe(Toas,& véturoibfucr 
ccflo com que emparencarao em 
Eípana7cafando com tres filhas do 
próprio Rey Dom Afonfo. Era o 
prítneiro Raymundo. Conde dç 
ToIofaj&S.Gi^o qual ocupando-
fe algum tempo nas guerras de £ f 
panhajtornpu aFrança,.& fe achou 
na geral expedição da terra Santa 
em companhia dos Principes do 
Occidente, que a ella paliarão. Q 
fegundo tinha o roefmo norae de 
Raymundo.Era filho de Guilher-
me Conde de Borgonha)irmao de 
Efteuão, & Guidò,o primeiro dos 
quais focccdeo a feu pay nos efla-
dos, & o fegundo veyo afer Sum-
mo PontificCj&fe chamou Calixto 
Segundo deftenome. Eíle Princi-
pe fe deixou ficar em Efpanha,go-
uernou aigum tempo o Eí ladode 
Portuga!,&ao fim morreo com o 
Senhorio deGaliza,deixando hum 
filho por nome Afonfo Ramon, o 
qual pello tempo adiante veio a 
fer grande Rey, & f o y dosAfon-
íbsoSeptimo, íegundo a melhor 
c5putação,&: ie intitulou também 
como feu suo Emperador de Ef-
panha-O terçeiro dosfenhores qae 
vierão de Fraça íè chamaua D o m 
Henrique,aqemfoy dado Portu-
g a l ^ delle tiueraSprincipio com 
íuccefiTao continuada os efclareci-
dosReys,quedeJpoispoiruiraô c-
fla Coroa. 
Acerca daorigé, 5c afcendencia 
ídefte Principe ha grande contrp. 
õm Henrique. z 
uerfiíi, entre os efcneores,q fe bera 
todos concordão em em fer i l l u -
fl:rjf?íniajnão acabaó dcfe refoluer 
co cercha de q cafa era, Defgraça 
qja té acõc tódo a Principes excel 
lendfsimos-Sò^re a patria do Em-
perador Aureliano ouue grandes 
duuidas entre oseícwtorcs Roma 
nos.Flauio Vopifcoo confeífa em 
fua yida.E aindaq elle para aliuiar 
efta falta digajque nos Principes le 
naodeueefpecular tanto a Prouin 
cia em que nacerão, como o bem 
que gouernarao o q lhe,coube em 
forte-.com tudo foy notauel def-
cnido de noíTos antepalfados dei-
xarem em efquecimento huacou-
fa de tantaimportancia, feja não 
foy o r d é fuperior,^ particular fe* 
gredo co que o Ceo ordénanos fi-
que eícondidas muitas couías.Vio-
íe nos Principes defte Reyno o q 
acótece agrandes rios, os quais ve 
a enerar no mar com grande nome 
tendo feus princípios efeondidos. 
Quat ro opiniões maisprincipaesíe 
. vn t oíFerecé acerca da afeendencia 
do Conde D ó Henriquevq pareçe 
neceífario propor diftintaniéte,pa 
i a fazer eleição da n?àis prouaueL 
H e a primeira da Chronica ma-
nu eferita dei Rey Qom Afonfo 
HenriqueSjCopiada em tempo dei 
R e y D ó Manuel, & por feu man-
dado pello Chronifta Duarte Gal-
uao, peffoa degrade authoridade> 
na qual refolutamente fe diz, fer o 
Conde DóHennque filho de hum 
Rey de Vngria, que algus querem 
que foífe o fanto Rey Eftcuío, & 
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outros Pedro feu fuccefíbr. de Guido,Côde de Vernol, o qual 
Em fegundo lugar cemosopa-
recerdosBi/pos deOr thagenà ,^ : 
ÁfcnÇo Burgos D ó Afonfo,& D ó Rodri-
Bijfo Át go,a qué fegué granes autores mo 
CmbA- cíerno^os quais affírmão f e r o C ó 
Rodrigo de D ó Henriq da cafa de Loreina 
foBargn filho de Guilherme i rmão mais 
y*!"** m0ç0 dos Reis de íerufale Gotfre 
MAÚMA do^Balduino .Hu noíToefcritor 
toA iu?. j ¡ z £juas caufas.A primeira q 0C0 
¡̂jM* de DóHenriq nao era filho deGui 
D m w lherme.A-fegunda, q em cafo q o 
rfíGrtfj foíre,nãoera da caia de Loreina, 
tadeiRey porquanto GuilhcrtRC roy ixieyo 
DO Man, j i m i o por parte de feu^páy, dos 
m m n l Rcys de íeruíaléíáqriê pertencia a 
thrme* cafa deLoreina por via de Tua may 
Ida?fiiha de Gocfredo D u q daqlle 
eftado. Porê nefte íegundo ponto 
fe enganou totalmeme,porq Gui-
lherme era i rmão inteiro dosReys 
de lerufalcA filho da mefma Ida. 
Afsi o diz expreiFamente o Arcé-
Tfroh.?. DJípode l y r o autor grauedaquei 
le tempojO qual efereuendo que el 
Rey Gotfredo tiuera tres irmãos 
inteiros, declara fer Guilherme o 
terceirojác afsi fe o Code D o Hen-
riq fora filho de Guilherme, bê fe 
pudera dizer, que era de cafa de 
Loreinâjcomo feu p2y,& tios. 
Deu ocafião a terceira opinião 
JMiBfiri- ncfta materia o Arcebifpo de T o 
goArccb. ledo D5 Rodrigo?co dizer q o C ó 
dcTotedo. Je D5 Henriq era de Befan^on,&: 
F r U m - P1*™^ irmão doCóde D ó Raymú 
titrfa dt dOjpay doEmperador D ó Afonfo 
u'Jm* v i Í ' Das palatiras deduzirão 
algüs autores?q fern falta foy filho 
era i rmão de Guilherme, pay do 
Code D ó Raymúdojporqparafer 
primo i rmão de Raymüdo ,& na-
•tural de Befançó cidade principal 
deBorgonha^iiia de proceder de 
Principe ouPrihcefadaquelles efia 
dos.GuíIherme,ô:Guido náo tiue-
ião mais que húa irmãa,por nome 
Adelaiz,a qual calou emSaboya,^ 
delia não-podia nacer o Cõde D o 
Henrique,porq não ha amor que o 
affirme,a]é deoutrarepugnanciaq 
adianteveremosjfoy logo filho de 
Guido i rmaó de Guilherme, õc fe 
algueaffirmar q feria o Cõde D ó 
Henriq primo de Raymundopor 
parte das maisje cõuence q não po 
dia então íèrnatural deBefancó^é 
dacafa deBorgóña,porq ou asmáis 
deíks Principes cafarao có fenho-
res defta cafa^u não . Se cafarao5fe 
r iácó Guido, & Guilherme (q nao 
aiiia outros) Ôc afsi alé de ficaré p r i 
mps Henriq & Raymüdo, por par 
te de feus pais,oq fe nãofuppoem 
neftaopinião, q só os faz primos 
por parte das maisj téifto impof-
íibilidade, porque os dous irmãos 
Guilherme ôc Guido tiveraó mo-
Iheres de diverfas nacoesjGuilher-
me de Alemanfuj&Guido de Frâ-
ça, como affirmáograves autores. 
Se aqllasPrincefasq fe fuppoé feré 
mais de Raymundo ôc Henriq ca-
fara© fora da cafa de Borgonha, 
mal fe pode dizcr,que era o Con-
de Dó Henrique de Befançon, né 
deBorgonhn,&afsi fe fica contra-
riado ao Arçobifpo D ó Rodrigo. 
Refta 
Oponde IDom Henrique] 3 
Rcfta logo na opinião defte autor heo Conde DóHenr ic j dacafa.de 
Anhíuo 
de Vhrla 
fere Raymundo, & Henrique pri-
mos irmãos por parte de feus pais» 
os quais eráo Principes da caia de 
Borgonha, 
Em quarto lugar fe offerecchua 
noua opiniãojcj ou pellofer,oupor 
ter melhores Fundamentos vaycó* 
tentando a muiros.Fez delk copia 
hu liuroimpreílb énrFrancfordia 
no anuo de \}$6. cujo original fe 
tem q íoy do tVioíteiro Floriacéfe, 
&feachoO na liuraria de Pedro 
Pitheo: ( he hu traçado de poucas 
folhas de papel, anda impreífo em 
o hum volume có a Hiftoria de Gla-
f f Z l r i ber HeugaldoA do Abbade Suge 
mio do vioyõcoutrosqtrataodascotifasde 
Fraça.)NcIte tratado eftao efentas 
as vidas dos Reys de Fraca, Rober 
to,Heanq, 6c Phelipe, 6c fe achao 
algüas caulas de Eipaña,que con-
cordão marauilhofamente có nof-
fas hiftorias.Aspalaurasq pertence 
aeíle ponto traduzidas do Lat im 
dizéafsi. El fljfji VoÀfonfo quão \>ate¿ 
Vofofoy nas armas^uanías Vê es desbãl 
r a m os Mouros,*? q jornadas fe^ cotrn 
dksjião tratamos de relatar/) qual fo-
màthlhe muitas terras,fogettou a/eu ¡m 
perto a grande cidade de Toledo. Cafott 
c<íConf}<viçafiW<i de^ôkr toVt tquede 
(Borgonbiiydo qual m c Ima fi lh^q ne de» 
por molbtf aoComíe Dõ^ymmido(cH^ 
¡o CÕdado cftàakm dorià sÀrart2.)0u-
nlgtrme trafilba nao legitima deuaHmriqt hu 
tebttbaj dos filhos da filho do mefmo Duque í^o-
mioSii- i t r t Q ^ mbos ejiti frincipfs oppos co-
ira o imperio dos Agawm m\ ftonteirat 
àe Efomba. Conforme a eftc Autoç 
Efle rh 1 
Borgonha,não dbCôdado ,masdo 
Ducítdo(eftadosem q e í laua^el ra 
diuidida. aqlla prouincia) neto do 
Diiej Robeffo, o qual era filho de 
Roberto Rey'tde França filho de 
Hugo Capeto,emqfe dáprincio à 
terceira fucceffaò dos Reys daquel 
le Reyno. ^ 
Que o Duq Roberto foílV efte miío nu 
q dizemos,cólta dos annaes de Frã ^ dt 
ça : afsio diz Roberto Guagnino, j ^ ' * ; 
quando córaos filhos dei Rey R ò 
berto, 6c Paulo Emilio diz na vida 
dei Rey Roberco,q em tepo deftc 
ReypoíTuiao Ducado de Borgo-
nha leu tio Henriq, & por morrer 
fem filhos o dera o próprio Rey a 
feu filho Roberto,excluindo a L ã -
dricoConde deNiuernia.o qual o -
pretendia^ O filho defte Duq Ro-
berto ainda q fe não nomea naqlle 
liuro, fabemos de outras hiftorias 
fe chamaua Henriq, porq foy pay 
de Odo Duq de Borgonha.funda-
dor do infigne Morteiro de Cifter 
&c benemérito de nofía Religião 
fagrada.Afsioapõta(alédcoutros) ^ 
loao Picardo Cónego de S; Vittor ç*do nai 
de Paris nas annotaçoésdas epillo- «nmu At 
las de S.Bernardo, & declara o no- ^ & t S -
me do Duq dizedo/er o Molleiro 
de Cifter grSdiofa fabrica de Odo 
filho de Hériq Duq de Borgonha. 
Teue mais Henriq otro filho mais 
velho,por nomeHngOjO qual foy 
tambe Duqde Borgonha,^ fazc-
dofe Monge deu lugar a fucceder 
no Ducado feu i rmáo Odo. 
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C A P I T V L O R 
%ffoluefe como confa mats 
prmauel fera Qondt Dom 
fíeritjuefôho dot T>uquts 
4ecBoygonha)i&- decenden 
tepor vamiia des Ĵ eys de 
França. 
Rancie cretíito tem alca 
çado avltiraa opinião re 
ferida no capiculo ante 
SMâou. cedéte^poisaiem-doap-
tiaCbro- plaufo gera! com que atida diuul-
ftí/frl"ga^a'a legue.,¿¿ app'rouao em feus 
/li.St./ efcricp.satuhores graues^e noíFo 
2- . tempQ» Podefe eõnfirmar com os 
« / « M M d à m e n r o s f c g u i t i t e s . 
hideFia Q primeiro que tem por fiau-
rf/.ít». i. tor anriao Frances cõtemporaneô 
an* ion. v . * 
>i9. do Conde D o m Henrique, &.que 
V4fcome expreíí^mente diz cujo filho elle 
tlT>£l0 era. Mui to valem nas materias de 
K * 
Laiunhà antiguidades os authores antigos, 
embutra efe^yg^ as coufas de feu tem 
po. E claro hc ferem dignos de 
mayor fe os naturaes, que faõ co-
mo teftemunhas de v i f t a ^ podem 
faber as coufas de raiz, que os ef-
trangeiros,osquaissòfe valem de 
relações, que huas vezesfaé faltas, 
outras viciadas, ordenadas a cau-
far muitos erros na hiftoria. Alem 
difto difFérente fè merece hõ au-
tor,quando diz expreíTamente al-
gíía cou/a, ou quando fomente a 
¿ a á cntcderjíc fe pode colher del: 
íado de 
mão. 
ie por difeurfo,porque no primei-
ro caio n ã o ha que duuidar do d i -
to, òc só fe pode mouer queítaojíê 
vai bem fundado; & no fegundo 
ainda do própr io ditto ha lugar 
<}e mouer duaidas.Todas efias qua 
lidades concorrem naquelle l iuro, 
ôc ño amor delie. Hc antiguo, do 
mefmo tempo do Conde D ó H c n -
rique, pois vária no anno de 1108. 
quando diz que aparecerão tres 
foesj&queos vio no lugar de Seirs 
junto ao rio Garonna. He natural 
«deTrança,ou efcreueo eftando ne-
fie Rcyno,por fer,fegundo dizem, 
Monge do morteiro de Floriaco, 
declara expreííamente qucm era o 
Conde D o m Henriqne, dizendo 
fer neto do Duque de Borgonha 
RobertOj& humdos íilhos de ieu 
fiiho.^ 
Nao concorrem eñas circllnfi:ã-, 
cias nas outras opiniões, como fe 
pode ver difeurrendo por cilas. A 
primeira carece da antiguidade ne 
ceifaria, pois ha pouco mais de.cê 
annos que fe copiou a Chronica 
del Rey D ó m Afonfo Henriques 
por Duarte Galnão; & ainda que ntum 
e/le autor fe funda em algua tradi Grfto* 
Çao, ou fama antiga, poderia ella 
fer pouco certa, como o faõ outras 
coufas da mefma hiftoria;aíem de 
proceder o autor confufamente sé 
nomear o Rey de Vngria, que faz 
pay do Conde D õ Henrique, fem 
dar caufa à vinda defte Principe a 
Efpanhaj&fem a corroborarão de 
autores, ou eferituras dacjuelie té-
po.JSa fegunda opinião corre a 
mefma 
O Conde 
mefma falta, que os autores, nem 
íaô antigos a reipeito do Conde 
D o m Henrique,aem faó nacuraes 
de Françaj & afsi não he muito c¡ 
deíacercaflem na genealogia da ca-
fa de Loreinaj & mais fendo efta 
materia de decendccias coufa muj 
embaraçada, òc que a penas fe al-
cança pellos nacuraes, & que faze 
mais diligécia.Na terceira apiniao 
parece que auia mais fundamento, 
por fer o Arcebifpo D o m Rodrigo 
amor antigo,&decredito.Ma$ ta-
bcra he pofterior ao Conde D o m 
Henrique mais decern annos, fal-
talhe ier natural de Fran^aA faber 
mos, que não tratou ascoiifasde 
Porrngal mais que a cafo, pois elle 
m :ímo confeíra,que para cfcieuer 
cm dous capítulos dos Keys de 
Portugal, fe diuertira de leu pro-
pofito.Quanto mais queoArcebif 
pa Dom Rodrigo náo diz expref-
íamente quais eraó os pais do Con 
de Dom Henrique, & sò declara o 
parencefeo que elle tinha com o 
Conde D o Raymundo, pello que 
leu dito fe pode explicar, & afsi 
tuü fica fendo aquella fuá opinião, 
masdos autores modernos que o 
interpretarão,; 
O fegundo fundamento he te-
rem ncita opinião melhor laida as 
d¡fficuldades,que contra as outras 
fe offerecem. Contra a primeira q 
os anchores antigos não dáo filhos 
ao famo Rey Efteuáo,nem al Rey 
Pedro de Vngria, pollo que defeu 
t e m p o ^ reinado ha larga memo-
ria, O meftno defeito Ce acha na 
ôm Hemique. q 
fegunda opiniao,pois nenhum au-
tor dos antigosfaz o Conde Dom 
Henrique filho de Guilherme o ir-
mão mais moço dos Reys de leru 
falenr.antes Nicolao Treilio,efcre. 
uendo a fucceííaõ da cafa de Lorci dot D«. 
na diz,que Guilherme cafou com Ĵ 5̂  
Élifa filha de Theobaldo Conde 
de Campania, ôc lhes dá por filho 
a Theodorico fem falar no Conde 
D o m Henrique, o qual fe fora ir-
mão de Theodorico, de crer he, q 
também fe nomeara por aqueile 
author, quando particularizaua a 
fucceífaó deftes principes. T a m b é 
os autores Franceíès tratando do 
Conde Guido, não dizem que t i -
uefle fiiho algum, antes Luis Gol-
lutdá a entender que o Code D5 
Henrique era filho de Guilherme 
pay de Raymundo, Be Guido (tao 
longe eftâ de o fazer filho do mef-
mo Guido) mas a efta fuá opinião 
não dá fundamento. E dado cafo 
que os argumentos tirados de au-
toridade negatiua (quais faó eítas) 
náo coftumem ter muita força,to-
dauia no cafo prefente fao de mui-
ta confideração, pois parece coufa 
increiuel, paflarem tantos autores 
em filencio hum ponto tao impor 
tanteao fio defua hiííoiia, fe lhe 
acharamfundamento.Liure delias 
objecções eftà a quarta opinião, 
pois o autor delia trata dos netos 
de Roberto Duque de Borgoña,& 
entre elles nomea o Conde D o m 
Henrique. 
Ha mais razoes particulares que 
fazem improuaueis algüas das ou-
A 4 tras 
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trasfentenças.Contra afcgunda Te cjues, & afsi fe o C o n d e Dom H c -
t i u hum forte arguniento da cir-
cunftanciado ccmpo.He certo que 
o Duque de Loreina Gocfredo era 
ainda mancebo, quando pafíbu â 
GmM- conquifta da Terra fanta'.afsio af-
fH»Tirrw firma o Arcebiípo deTyro, ôelhe 
Áebeiioia, ^^sfandes louüores porconteruac 
5, a Virtude nelta idadc,entre a mil i -
tar licença» 3c demafia dos Tolda-
dos. E cfta jornada (como confta 
das hiftorias) fe decretou no anno 
de 1094/ & conctuio no de io<?p« 
O Conde Dom Henrique ja no an 
no deioSo-cftaua em Efpana, va-
rão perfeito, que exctcitíiua á mi -
licia. Como he logo pofsiuel que 
fofle filho dç Guilherme irmão 
mais moço de Gocfredo, fe o mef. 
mo Gocfredo ñeñe tempo era de 
muy poca idade?Quanto mais que 
feconuence eftar o Conde Dom 
Henrique em Eípanha, quando 
Guilherme caiou còa filhado Co-
de deMoffalanda, dosquaisdize 
queelie naceo» como bem proua 
tAxmi Manoel Sueiro noíToPortugueSjdi 
^ Z l d . ','gence cícntor das coufas de Fran 
FíSár.M des. 
« « . « « i , paz contra a terceira opinião o 
cafametodeAdeIaiz,irmaadeGuN 
lherme,5c Guido na cafa de Sabo-
ya; porque fegundo efereue Gui-
^d i f l . Ihdmo Paradino, & outros, cafou 
'/SÍ ^ W n ^ f a c o m Amadeu primei 
tt ro do nome, Conde de Moriana 
&Saboya,& dellcs naceo Huberto 
pay doíègtindoAmadeu,cuja filha 
era a Rainha Dona Mafalda mo. 
lhec dei Rey Dom Afonib Henri-
nquefora filho de G u i d o , i rmão 
de Adelaiz ficauá f e n d o primo i r -
mão deHumbcrto ,^ I c " filho D o 
Afonfo Henriques pt i ' tno legundo 
de Amadeu, & parente dentro ¿ 0 
quarto grao da Rainha Dona M a 
falda fua molher,o que fe não po-
deadmittiispelladifficulradedc al-
cançar difpenfaçoes naquelles té-
pos,*como cofta dos matrimonios 
dc alguas infantas de n o í l o Rey-
no,& de outros de.Efpanba dirimi 
dos por c-fta caufa. EITÍ nutro lugar 
femoftrarâfera Rainha Dona Ma 
falda da cafa de Sabo.ya76c fecon-
uencerâ o engano dos cjueafazem 
Caftelhana da cala de Lara. 
Ha cambem na v i t i m a opinião 
o fundamento cerco d a vinda dos 
eres Principes Franceíes a Hefpa-
nha, oque nasoutras í en tenças fe 
nãoaponcaua. E he cjue vieraó to 
dos em companhia da Rainha Do 
na Coftança, molher d e i Rey Do 
Afonfo o Sexto. Para o <]ue fup~ 
ponho^uc eñe cafamento fe ceie, 
brounoannodo Senhor de 10S0. 
òc que no mefmo tempo vieráo os 
fenhores Franccfe^o C o n d e Dom 
Henrique como fobr inhoda mef 
ma Rainha, o Conde de Tólofa 
comoprimoqueeradefeu pay o 
Duque Rober to ,porquãco a Rai-
nha de França molher de l Rey Ro 
berto era tia do Conde de Tolofa 
irmãa de feu pay. Por o u t r a parte 
ofCondeDom Raymundo o de 
Borgonharerafobrino d o Conde 
de Tolofa Raymundo,- p o i x j R a ú 
naldo 
m i d o ano do de-Borgonha, & o 
pay do Conde de Toloía foraó ca 
fados có duas irmaas filhas de Ri-
cardo Duque de Normandia. E 
afsi por coufa'defte parentclco tao 
eftreico cjüe tinhao enere lí, & com 
a Rainha Dona Cofíança aquclles 
Principes a vierão acompanhando 
a Efpanha, aoque ajudaria cambe 
o defejo de feruir a Déos nas guer-
ras dos Mouros. ' 
Suppoftos éftes fundamentos fe 
pode feguir por mais prouauel a 
quarta opinião referida, & ao ceíle 
iminlio do Arcebifpo Do Rodri-
gólo qual afirma fer o Conde Do 
Henrique primo irmão do Conde 
Dom Raymundo: dizem algúsq 
fe chamaua primo irmão do Con-
dejpor fer primo irmão da Rainha 
Dona Vrraca fuamolhér, filha da 
Rainha do>naCoíiança. Eftiio he 
muyvfado em Efpanha de fe no-
meai ém os parences por aífinida-
de com os nomes próprios dos q 
fao conjuntos por confanguinida-
de : aísi vemos que os cunhados fe 
chamío irmaos)as fogros chamáo 
filhos aos genros, <k eíies pais aos 
que o faõ de fuas molheres. Afsi o 
coítumauà fa¿ér (deixando outros 
exemplos) a cl Rey Dom loão o 
Terceiro de Portugal o Catholico 
Rey Dom Phelipe íf. por fer cafa-
do comfua filha a Princcfa dona 
Maria, como cemos obferuado de 
alguas cartas de fua mão, q vimos 
na Torre do Tombo. 
Nam me fatistaz eftarefpofla, 
ainda que a vejo approuada por 
emtr¡ue. 5 
granes autoresjporquefe oparen-
teJco deites Principes nao t ra ou-
tro fenão por via da Rainha Dona 
Vrraca^mab fácil era ao Arcebilpo 
Dom Rodrigo dizer,que o Conde 
Dom Henriqüe era primo defta 
Priíicefa,poisafsi ficai)a declarado 
o grao deaffinidade que tinha có 
feu marido.Mas dizendo exorei!a. 
mente que era primo do Conde 
Dom Raymundo, fem falta quis 
declarar o parencefeo-particular 
quepor oinra via rinh^o eftesPrin 
cipes. E afsi me parece que elks 
deuiao fer; primos por parte de 
luas mais, 8c ainda fe feadmittir 
(como querem peflbas doiitas)que, 
o nome, congttmanm, de que via o 
Arcebilpo figninque outro grao 
de parentefeo, fem fer forçado to.-
marfe por primo irmão, diria que 
eftes Principes erâo parentes por 
confanguimdade,o que mc parece 
fe não pode negar,pois ale do ditto 
do Arcebifpo,ha outro de Juliano 
Arciprefte de Santa lufta de Tole-
do, que também o affirma. Como 
fe vera no capitulo feguinte cm 
proua de outra verdade. 
C A P I T V L G I I I . 
E m que tempo veyo-aEjpanha 
o Qonde Do tíenrtq.cQmo 
je oceupou na guerra antes 
deíhejerdãdo T o n u g á l f r 
fe ejfeit.Har jcu cajamemò* 
Orno noflos aurores af-
finem por caula ca v i r -
da dos tres Principes Fr ã 
cefes. 
Liuro V U L M Monarcbia tufitânâ. 
cefes, a ajuda que derao a cl Rey tos annos adrante vcyo a Efpanha 
D o m Al-onib para a guerra dos 
Mouros,aisia aííentão no tempo 
da mayor necefsidade que lhes oc-
corre. Por efta razão dizem huns 
fiffw te * entrada do Conde D o m He-
r iq em Efpanha no anno de 1085). 
em o qual Jacob Aben Tcxefin 
Rey dos Almorauides paííou com 
grande exercito de Atrica aellas 
p artes intentou renonàr ofeniio 
rio quenellasalcãçarão feusaate-
v paíTados. Por eíie mefmo refpeiro 
/ ^ ' a p o n t a o o n t r o s e ñ a vianda do Con 
Zuntjt. r • 
i.c.ij. deno anno àexop t* porque tam-
MÜTMM bem então paffaraò muitas-gentes 
M.ÍÇ.C.1 ¿ T Afrjcajôí teueclRey DÓAfon-
To neceisidadedecofiuocar focor-
Duttrte ros de eftratigeiros. Pouco difere-
wJmsjna x>a deftes autores quem d i z , viriá 
cus D£0 Conde Dom Hennque a bípa-
Heflrrçiíe nhano anno de toSS.ateo de 1092. 
Teue opinião muy differénteo 
Br;fj: „ Doutor Frey Berílardo deBritto, 
w p d* Chroní f tamòr defteReynonafe-
hifuLufi- glln(ja parte daMonarchia.Pcrfiía 
diofe por certas doações dos M o -
fteiros de LoruaOjác Arouca, fer a 
vinda dos Príncipes a Efpanha 
muitos annos anresdo que aísinão 
osoutrosauthores Porque os Con 
des Dom Henrique,&: D o m Ray-
mundo de Toíola tinhao chegado 
a P/panhacm çempo dei Rey Dó 
Fernandorâc que morto elle, & di-
uididosbs Reynos enere leus fi-
Dom Ray mundo o de Borgonha, 
a quem eÍRey deu por molher ou-
tra fua filha de menor idade que 
asoutras. 
Ia o Obi ípo de Pamplona aduir unà^i 
t iòfer a letra X-a cania deík enga ^cha-
10 o autor retendo, E^cm 
porquanto vai 4-0,& nao.10.Nas Af-nfae* 
-eferituras dcLortiSo, & Arouca q ^ <}t 
fe apontao,remata iula àzWw.PaBa 
carta menfe ÜÜobrio Bra ^f. C.X. & a 
outra: VâBacatiulatâdtáomsmiu dit 
quod m t ^ . UfisOBohm E r a M . C X l l L 
.& nao reípondem eftes annps de 
107%. 8c 1075. &T»ão aos.sáe n © u 
•Sc udç . pellò valorea letra, Xv ria, 
fuelles lugares. Ia aduerti no pro-
logo defta obra-com granes autor 
res fer iílo couíàimiy viada em té* 
;po dos Godosj&deipois na reílau 
ração deEfpanha hum exemplo 
apontarei naoccafiaõ prefente.Fez 
d Rey DoAfonfo Henriques doa-
r ã o a nofib Padr«S.Bernardo,fea 
•do ainda viuo da Abbadia de A l * 
•cobaca,ó¿deft]asterras,óc concilie 
afsi: PaEJacartâErai l f ^ Q.L.Xí- >'j. 
Idus Jp r i l h . E acrefenta". Ego Aífon-
ju i ) <$ Vxar wea^fgíaahíibalda bânt 
'cbiiytíim proprjsmambus /¡nni¡simero> 
loramm,Quer diz:er:que elle,^ fua 
molher a Rainha Dona Mafalda 
confirmam a doação fobredita. 
¡Neíle lugar a letra X* ha de valer 
40. neceífarjamentej porq fe tiue-
lhos, feguirão a Corte del Rey de, ra a valia ordinaria de 10. feguiaõ-
Leáo,por fer Príncipe mais liberal, fedotis grandifsimos abfurdos- O 
âc de mayor policia, com cujas fi- primeiro vfarja el Rey do titulo 
lhas eílauáo calados, quando mui. Real no anno do Senhor dc 1125.4 
que 
que então refpondia aera da efcri-
tura. O fegundo, de mayor, ferja 
cafado, o que tudo bem fe refuta 
pellas hiítonas>&; eferituras antigas 
das quais fabeinos tomar efteprin 
cipe o titulo de Rey no anno de 
1159. & cafar no de 114.6. He logo 
forçofo,que a letra X . tenha a va-
lia de 40. &aera da eferitura ref-
pondaao anno de 1153. emquele 
verificao bé aquellas duás coufas. 
D o tnefmo modo nas duas eferi-
turas de L6níaoJ& Arouca> Sc em 
outras allegadas pello mefmo au-
tor. Tem a letra X . valia de 40.de 
afsi nos naõ obrigao a anticipar-
mos canto tempo a vinda do Cong-
ele Dom Henrique a Efpanha. O 
Doutor Frev Bernardo mie aleua 
difculpa ncite engano, poffeguir 
]ius pergaminhos antigos, em que 
eftaó trcsladadas as eferituras da-
quelles Vjofteiros.E nellespor cul 
pa do efcreuéce falca á letra X.a pli 
ca com que vai 40. Porem eu vi os 
originaes,& examinei bem o pon-
tOj&afsi íe pode ter o que digo por 
coufa certa. E nefte paífo faço aos 
leitores a aduertencia, queja deu 
i Paterculo emendando o tempo da 
idade dePompeyo, em que os au-
tores Romanos errauão finco an-
nos, que declaro efta duuida, não 
com intento denotar,maspor n á o 
fer notado. 
Deixada pois eíta opinião que 
procedeo deinaducrtêciaj&as dos 
outros autores que fe fundão sò 
em conjeituras. Digo que a vinda 
do Conde D o m Henrique, & dos 
0 Qonck T)om Henrique. 
outros Princiqes Francefes a Efpa* 
nha foy no anno de loíío, Aisi o 
refolue iulíano Arciprefte de San; 
ta hiíia de Toledo, autor daquelic chro 
tempo. E o approua com certa re- "'w à* 
folucãooBiípo de Paplona.Aspa- [̂3" -̂
lauras de Juliano laõ eftas" Cemuu 
fytymundusyty H w / w confaugumei^ 
pojlque gnuri yídtj^nfi Imperatms^ 
Vemrmit ad obfidiomm To/e/í, tlltcqut 
interfuetunt* Quer dizer: os Condes 
D o m Ray9riundo,óc Dom Henri-
que parentes por confanguinida* 
de,de defpoisgenros do Empera-
dor D o m Afonfojvieraõ ao cerco 
de Tolcdoj& fe acharão prefentès 
a elle. O cerco de Toledo fe prin,-
cipiou no anno dc 1079. & afsina-
mos no feguinte a vinda dos Prin-
cipes Francefes,por nos parecer vie 
rao em companhia da Rainha Do 
naCoftança naquellc anno, o que 
affegura o Bifpo de Pamplona, de 
fc confirmara adiante* 
Duuida fe pode mouer^qual dos 
Raymundos era efiede que fala 
Iulíano, porq parece náo vir mais 
de hum,pois não nomea o outro. 
Refpondo que o autor {o trata de 
Dom Raymundofde Borgonha, 
por ficar em Efpanha com o Con-
de Dom Henriq o reítâme de lua 
vida, & afsi nao nega vir t a m b é m 
odeTolo fa , masdel le íe n í o f a z 
memoria por fe tornara Franca 
pafiados alguns annos. Fazeni cm 
confirmação outras palauras do 
meímo Juliano, quando refere o 
milagre doBreniniro Mucarabc, 
aqdizfc acharão piefentcs elRey, 
o Arce-
Liuro F i l l t i a Momrcha Lufiuna. 
o Arcebifpo de Toledo, os Con- A cftc TuceíTo di^ luliano, que Te 
mUg-
desDoniRaymiindo,& Dom He 
ricjue. f r ^ f m u ¡Rege, árchkçtfcopo 
(Bernardot tf^ymundo, tlenrico Co~ 
tnutbm% qui tunermt capüonem ToleíL 
fc^ft; E ncííe lugar fala de Dom Ray-
i i . anno mundo o de Borgonha , por fer 
«8Í.L* prouauel não eftar odeTolofaja 
«wcfiífl. em Efpanha. Porque lito iocedco, 
jfendo Pontífice Vrbanofegunda, 
cuja eleição foy a 4. de Março de 
1088. 
E o cafo foy, que mandando o 
Papa Vrbano hum Legado aEfpa-
nhaipor nome Richardo, trattou 
elle com ei Rey Dom AfonfQ,*ft 
vfaíTe do Breuiácio ôc MiiTal Ro-
manead eixando o Got tico chama* 
do vulgarmête Muçarabe, por fer̂ " 
uir;nas Igrejas dos Ghnftáos que 
permanecíao entre os Arabes.Gu-
ue co tradição (que os coftumes re-
cebidos fao nlaps de tirar) & aó 
fim ft refoluerão fe auerigoaffe 
pellas armas aquélle cafojcntrarao 
c m campo dous caualeiros, & co-
mo faifle vencido o que defendia 
o bretiiario Romano, fe tratou ain 
da de outro meyo mais difparaca-
do; acenderão hüa grande foguei-
ra, & lançarão nella os dous Bre-
uianos,paraque Déos manifeftaíTe 
"chro- CQ niilagre de qual ie auia de vfar: 
made A dizem que o Breuiario Muçarabe 
foUs i faltou fora do fogo, & que o Ro-
mano permaneceo neile fem lefaó, 
3c ao fim veyo el Rey a mandar fe 
refafle pello Romano, o que no 
principio fe deuera fazer fem che-
garem as coufas âquelles termos. 
Sitttâou* 
acharão prefentes osCondes Dom 
Raymundo,& Dom Henrique, 8c 
como elle aconteceífeno anno do 
Senhor de 1090. pouco mais ou 
menos(ja que foy deipois da elei-
ção de Vrbano) le conuence a afsi-
ftencia dos Condes com elPvey ate 
aquelte tempoino qual temos por 
mais prouauel eítaria ja o Conde 
de Toloía em fuas terras. E como 
cm diante fe icguifTem as guerras 
dosMourosjpor cujo refpeito dizé 
muitos autores que foy a vinda 
daquelles Principes, claro he fe 
não aufétarao os dous de Efpanha 
defpois quea ella vierão. 
Em todo eííe tépo, & nos mais 
anuos antes de fe dar Portugal ao 
Códe Dom Henrique, feguioefte 
Principe a Corte delRey Do Afon 
fo, Seo acompanhou em todas as 
occafioés de guerra, obrando com 
aelpada,& confelho grandes cou-
fas em augmento daChriftandade. 
O Bifpo de Palencia confefla hüa 
coufâj Sc outra, affirmando fer a 
afsifíencia & ajuda do Conde, de 
grande momento a el Rey Dom 
Atonfo em fuas empt-efas. Acom-
panhou el Rey no cerco de Tole-
dojcomo diz íuliano, o qual fe re-
matou no anno de 1085. Achoufe 
na grade batalha deSaguliasjunto 
aBadajoZjno anno de icS/.Nefta 
batalha em que o Bifpo dePam* 
piona diz, que fahio el Rey Dom sandeui 
Afonfo desbaratado, pofioque a «wCfira-
macanca dos Mouros foy errande,- ^ l * ?* 




O Cinde Dom Hemique* 7 
que ouuc melhoria da parte do mukidam delles quafi infinita 
exercito P^eal, tk declara como 
nella fe acharão muitos í enhores 
.. . Franceíes, faõ aspalauras da h u 
rfwOíáwítona as ieguintes. bra M . C . 
i t yu i i f í -XXF. lUex Domms Alfotifus mag-
fa* nl mm prakurn babmi cam 'Reoe Saf-* 
race not um transmarino lofepô Aben 
Tex afín ad facte m cmtatis Bada-
Uo\ in loco qui dtchtir Sagtiha*. In-
terfuettint bmc pr&lto mulú Qbñ-
Jltum cxtetni, ' & inter eos mui t i 
Franci j (¡tú venerant tn adtntomm 
egis J l jonl i . Em vulgar dizem 
afsi. Na Era de 1125.(he anno de 
1087.) el Rey Doai Àtonfo teue 
hua grande batalha no lugar de 
Sagú'ias deí-ronte da cidade de 
Badajoz com íofeph AbenTexe 
fin Rey de alem mar.E nefta ba-
talha fe acharão muitos Chr i -
ílaõseftrangeiros, 8c entre eiles 
muitos Francefes,os quaes vieráo 
em íbcorro dei Rey Dom Afon-
fo. O fuceiTo defta batalha cele-
HÍÍ?. âtt bra a hiítoria referida com eftas 
G9Á9Íl elegantes palauras. hmclo 
plane ânimo aggteffus ho/les-i infini-
tamftrè eornm multttudinem(aderan£ 
enimfere ovinesSarracem H t f p a m ^ 
multa quoque milita ttanjmaúnorum) 
Vfque adnoüempugnandoprofligamt^ 
<& fygon barbarorum plane caftris 
exaiffei) wfidfuii tenocatus ejfet ad 
tiunda mfirorum caftra, quet boftet 
in difamen adduxtrant, l i to he. E l 
Rey acometendo os inimigos 
com animo inuenciue\, com pe-
lejar até a noite, desbaratou hua 
( porque alem dos Mouros Arr i -
canos le ajuntarão nefte exerci-
to quafi todos os Efpanhoes) ôc 
ganhara i em duuida os arraiaes 
ao Rey bárbaro, íé o náo obri-
gáramos feus a ir defender os 
alojamentos dos Chrifiaos, que 
o inimigo tinha poito em grande 
perigo. 
H u m noflo autor diz,'rompe- Fír-ta nó 
ra o Conde Dom Henrique a e^ ^ b i 
certo Rey Mouro junto a Cor- - p ^ f 
doua^quandoosChriiiáos cotna- ^..ufoU 
raoa vingança cia morte do h i - ^ 
fante Dom Sancho , que pere-
ceo na batalha de Veies, Porem 
em calo que afsi fofle, feria ia o 
Conde fenhor de Portugr.i, por-
que a perda daqueile intani.e(fe-
gundo a opinião mais recebida,lt4mn' 
toy no anno de noo-
T a m b é m fc atribuc ao mef- N ^ I M 
mo Conde a tomada de Lisboa 
m anno de I O ^ J . & amrmao ntmiqw 
noilbs autores pofluia ja o cila-- à o n m u 
do de Portugal, ainda que bem 
confeíTam nao intentou efta 
emprezafem ajuda, & prefença 
do próprio Rey Dom Afonfo. 
Mas com termos por iem duui-
da, que fe achou o Conde D o m 
Henrique nefta conquifta, nt'o 
he bem que deixemos de a atri-
buir a el Rey Dom Afonfo- co-
mo a caula principal,não em dar 
ajuda ao Conde, como os noflos 
querem, mas em íer próprio au-
tor deita guerra,que a mouia em 
B fuas 
L l u r o V l l h D â M o M i c b í à L u j í t â n a * 
fuas terrajas quais ainda náo per nho cm cerca doação q faz aRo-
cencião ao Cõcle D ó Henrique. 
P o r é p a r a q melhor Jè alcance o 
Cepo em que o Cõde deixadas as 
bádeiras delRey Dó Afonlo>co-
meçou porfí afazer guerra aos 
Mouros nas cerras q lhe forao af-
íinadas,impovca ver breuememe 
oe í í adodas coufas de Portugal 
por eftes annos,em que fe defeo-
briraó alguas antiguidades i m -
portantes, que pertencem como 
materia propria aeftahiftoria* 
C A P I T V L O I I I L A 
D o (̂ ondcy e> Qomtn&dor 
de Coimbra D o Sijmndo 
£p* do que OHM em Tortu 
gal mais notauel em feu 
tempo: 
Vando o Conde D o m 
Henriq entrou em Ef* 
panha^ftaua diuidido 
o gouerno dePorcugal 
por algúsfenhores. As cerras en-
tre Douro & Mondego ( como 
maisarrifeadas, & vezinhas aos 
Mouros) eftauáo cometidas a hu 
illuftre Capitão chamado Sifnan 
do, aquém as memorias antigas 
chamao húas^vezesCõdej&outas 
Conful,o qual cinhaoaflento de 
fuá cafa na cidade de Coimbra* 
Auia ja algu tépo q poíluia eñe 
fenhorio,& o foftétaua cõ grade 
valor; & p o r q dos limites de feu 
eííado,&do t é p o , & m o d o c 6 q o 
alcançou dà eIJe mefino teftemu-
drigo presbitero^o lugar de Sao 
Chnftouao, q eftá entre Sola, & 
Alliabro, não vé fora defte lugar 
referir fuas mefmas palauras,que 
eííao em o liuro das doações anti, 
gas daSè deCoimbra,& dizé afsi. 
Tempore íllo qnoSerentfimus ^ex 
Domms Fenwiâusjgo QonfulSijm-, 
dus acceptab tilo potefiatê Colmbrt^^ 
C omntu duitaut (ine caflrfloru qtw 
fymt in omni etrenitueius^f. ex Lame 
CGVfj; ód 7nare1per aquã Duri] , \jcjue 
ad omties términos quos Cbrifttam ad 
ufttUru pof$tdet,qu<z t l le^ ladio^ 
gah dminattom adiuuanteQeo abftu 
lit SaYracenh&reftitutt Çbriptamsi 
dtditqi fupradiBm^ex mtbt ¡uprádi~ 
Ba terra ad adificandü^populandSy 
fackndti cnnfta quá mibi bem Vifa 
fntrint'O* omnia queeego mandam 
ro&firmamO ; fm firma 0 benefltt 
htlita in omnibus facuhfu teporibus. 
Wcfi morte igitur[upradiBi^egis ob-
t imk u g m gkm^fsimm fittus* eiús 
S^x Domus Alfwfttt) qutomma qua 
tnibifuuspater mandamàt confirma-
attjt? cora Com'uibns^ cunciis ma-
ior 'tbmfuipalatjfcrtptíí priuitegiS ra-
íoramtJtaqi ego fupradiíhs Stfnadtts 
autboritate $.egia jretnsfacto cartam 
fimitath tilú^oderko frotsbmofâc* 
Em noíTo vulgar fignificao. 
No tempo em quereynaua o 
Serenifsimo Rey D ó Fernando» 
euoConfulSifnando recebi del-
leo fenhorio de Coimbra, & de 
todas as cidades, ou caftellos que 
eíHo em feu circuito; conue a fa-
ber de Lamego ateo mar, pella 
agoa 
O Qonde'DoM Henrique. 
agoa do rioDouro ate os límites pos el Rey Dom Fernando por 
cj.poíuieos Chri í láosparaa par-
te do Meyo dia, os quais lugares 
elle có fuá eipada, & poderRcal, 
fauorecendoo Déos tomou aos 
Arabcs,íSc refticuioaosChriftáosj 
&c toda'efta cerra me den ofo-
bredico Rey para apouoar, & 
edificarnella,(Separa agouernar 
a meu arbitrio, de forte q o que 
cu mandar, 3c ordenar feja firme 
& eñauei para codo fempre.ll vin 
do a reinar por morte do fobre-
ditoRey/eu filhoogíoriofoRey 
D õ Afonfo^mccóíumou tudo o 
cjue feu pay me tinha dado,&eni 
prefença dos Códes,ât grades de 
iua Corte firmou a doação q te-
nho. Peí i o que eu Sifnãdo funda-
do na autoridade Real faco carra 
de firmeza a ti Rodrigo Présbite 
ro,&c. Ate aqui Qó palauras da 
doacao. 
O Bifpo de Pamplona diz na 
Chronica del Rey D o Fernando 
qSifnãdo oGouernador deCoim 
Vewanda b r a c í a B i l p o d e í r ia , porémais 
ffl/.jj-^ caualeirojQ relieiofo- As memo-
Liumderias autenticas q temos na be de 
Coimbra Coimbra nao dão a entender tal 
con fa, anresfuppoe íer caualciro 
fecular.Em certa doação q f az o 
Abbade Pedro da Igreja de Sao 
Martinho do Bifpojuto a Co im 
bra^e apontao eftas palauras. in 
díehm uiis erexk ij>fe ímorificus fyx 
fr impe iblpnjgmm V u c e ^ conjulê 
fideleWidomtnnm Sifnandnm* Querc 
dizer, que defpois da reflauração 





principe daquella cerra ( i f io he 
Senhor) o grnnde Capitão,8c fiel 
Confuí D õ Sifnando. O mt imo 
fe colhe de outras.muitas eícntu-
ras,& principaimçte do tefiamé-
co do Cõde , o qual le trasladará 
no appendice deitc tomo com as 
demais efericuras c¡ cònrmao n o f 
fos eicritosj porq nelle faz. men-
ção o Conde de iua filha Dona 
Eíuira^a qué deixa por'tua her-
deira, Seo que mais he,^ ao inari 
do deíva lénhora tez el Rey D o 
Afonio Gouernador deCoimbra 
por morte do Conde Sifnando, 
como adiante veremos, 5c todas 
eftas couías confirmáo fer o Co-
de fecular,& não EccSehaí'nco, 
O Doutor ioão de iv]aii¿i;a M r̂úaJ 
faz eítecauaieiro natural ¿eTole 
do.Mais me parece q foy Por: li-
gues da comarca de Coiinbra,dó 
de forão taõbem íe.i!spais,porq o 
acho có grades heranças em Por 
tuga 1 nas cerras de Coimbra; ciie ' 
meimo o cufeíla emfeu teñamc-
tOjdeixando â igreja de M¿r¡ao$ 
amecade da villa de Ten tugúela 
qual diz lhe viera por herança de 
feus paes. Em Toledo nãp labe-
mos heraça algua a efte.fidaigc* 
alé de fer ella terra então desviou 
ros.Do principio de fuá vida nos 
n a o c o n í l a ; sõ fabemos como Tf̂ wm 
alguns annos antes da conqui íb (o ¿(> Con 
de Coimbra, reíidia em Seuilha^s//w3 
muy eftimado dos VI ouros. Fez 
volca â terra deChriitáos^ trnze-
do:em feu animo traca Ja hüa em 
B 2 prefa 
Liuro V H L da M o n m h i ê Lujttânâ. 
preza taonotaueljcomo foyacle Ganhou mais o Conde a Vilar i . 
Coimbra, a qual perfuadio com 
euidences razoes a el Rey Dom 
Fernando. Ajudarão cambem có 
iuas ofertas,& auifos os Monges 
de S.Benco deLoiuao, o qualfe 
coníeruou na ruina de Efpanha, 
femfer .deílruido pellos Arabes. 
DeuSiínando tais inortras de 
esforço, & pracica militar nefla 
conquifta,quejulgou el Rey D ó 
Fernando defpois de ganfrar a Ci -
dade, que a elle fe deuia cometer 
a defenFao delia. Nêfahio a elei-
ção dei Rey pouco acertada^or-
que o Conde Sifnando não só 
defendeo Coimbra com raro va-
lor em todo o tépo de lua vida, 
mas ainda por morte a deixou 
muy acreféntada, & melhorada, 
do que lha entregarão. Afsi o co-
imode ^e^a elRey Dom Afonfoo fex-
coimb** to no foral que deu à efta Cida-
/ff/rx- de com eñas palauras. Elle (enre-
de Sifnando ) pottoon efla ádaàe, 
a (oftentou comgrande Valor con-
tra todas as gente* . Achoule 
com a gente deguerra de feu ef-
tado com elRey Dom Afonfo 
na grande batalha que teue com 
os Mouros junto a Badajoz, co-
mo ja diíTemos, &nefta ocafiaó 
por fer perigofífsima , ordenou 
feu teftaméto, como fe colhe,alé 
da circunftancia do anho,dc fuas 
meímas palauras7pois diz,q quan 
do fez a quelle ceftamento,çftaua 
de caminho para ir refifhr aos 
ívlouros,com el Rey Dom Afon 




nho,que deuia então tcralgu ca-
ftcllo, ou leria o de Louíaa , o 
qual fica perto:afsi íe declara em 
hua doação feita pello mcfmo 
Conde ao Morteiro daVaccari ça. o mefm$ 
Pouoouj&reftaurou muitas ter-
ras,outras leuãtou de nouo^for 
taleceo, entre as mais le nomeão 
as villas deCãtanhede, ôc Tentu-
ga^osCaftellos de Foz deArouce, 
& Penella,a nobre villa de Mote 
mór o velho, a qual em feu tepo 
começou aleuãtar cabeça das rui 
nas, ôc oppreífoés pafladas. í i lo 
quito aosnegocios da guerra, 
í^a âdminiftração da |ufliça,& 
gouerno pacifico fe afsinalou ta-
bem muito o Confuí Silbando. 
Eftáuaem certa ocafiáo elReyD. 
Aíonfo no lugar de Froilacó to-
dafuaCortejâc corria oAnno do 
Senhor de lo^S.auendo certa du-
uida entre o Bifpo deBraga D o m 
Pedro,& o de Orenle por nome -
Hefronio^, el Rey cometeo a decí 
fão delia ao Confuí Sifnando, té 
do por certo que daria fentença 
com toda a inteireza ^jufliça^no 
que fe nao enganou, como cõfta 
da relação deftecafo,^ eflâ eferito 
no liuro fidei da Sé de Braga.Te ti ff 
uemais oConde Sifnando grade tem^ ¡t 
cuidado das coufas pertencentes íh*m*-
ao culto diuino. Em feu tepofe 
reítaurou a igreja deCoimbra, &c p<>hta>;ost 
fe pos nella o primeiro Bifpo do 
tépo de fua reducc5o,como adia 
te tocaremos.Fúdou, & dorou nl 
gfiasIgrejasponodocfídSifpado. 








N o anno de 1080. mandou fazer 
a igreja de S. Martinho. Fundou 
oucrajCjueíè deziaMirlaos,a<jual 
legtuido fc dà a entender, eftaua 
perto de Coimbra, ou dentro da 
mefma Cidade, & nella depofir 
tou muitas Reliquias, em parti ' 
cular hüa do fanto Lenho de no-
tauei grandeza. Ao mofteiro da 
Vaccarica dotou o lugar deOrta, 
8c àSé de Coimbra muitas terras 
alé do rio Mondego ¡unto a ígre 
jade Santa Eufemia. Chega lua 
memor iaa t êo annode iopa.di-
zem que eftá fepuUado no adro 
da Sé de Coimbra em hü dos ar-
cos da parede, o que deuia; fer, 
porque naquelle tempo fe não 
íepultauáo dentro das Igrejas, 
nem ainda os mayores Princi-
pes. 
. Neí le tempo auia outros fe-
nhores nas mefmas terras doef-
tado de Coimbra, que, fegundo 
parece, deuiáo ter algüa lubor-
dinaçao ao Conde Sifnando.Em 
terras de Arouca erao fenhores 
pellos annos de 1085* Egas Er-
miguio, Odorio Tellez, & Gaui-
no Froylas. Coníta de hüa doa« 
cao que fez Ero filho de Zacha-
rias ao morteiro de Arouca. Ia 
no anno de 1092. auia mudança 
ñeñes fenhores, & oefaodaque-
llas terras Monio Viegas, Odorio: 
Tellez, & Aluaro Tellez, como 
conda de outra eferitura de Frey 
Adefonfo Confeíío, feita a mef-
ma cafa. 
O caftello de fanca Maria (he 
om Henrique- 9 
o da Feira) eftaua comet idôa há 
Capitão chamado Flacencio, 3c 
auianeíta terra hum fidalgo prin 
cipal chamado Sueiro Fromari-
guiz. Faz elle huma doação ao 
Morteiro de Grijó a tres de Ou . 
tubrodo anno de 1093. a que fe 
acharãoprefentes, alem daspef. 
ibas Religiolas, os feculares íè-
guintes:FJacencio Alcaide do Ca 
ftello de Santa Maria, Gonçalo 
Ozoriz, Athan Froylaz,Paio Fro 
mariguiz, Gonçalo Gondezindiz» 
Mendo Zaiamiz, Paio Zalamiz, 
Gonçalo Cediz, Tello Cediz, 
todos con firm ão a eferitura por 
peífoas notaueis, on parentes do 
dotador. 
Nas terras dentre Douro, Sc 
Minho ,& tralos montes, eítauão 
outros Capitães & Gouernado-
res. Falcára algus annos antes o 
Conde Nuno Mendez, a q u é m 
reconheciam por principal cabe* 
ça todos os Porcuguefes, foy fua 
morce em hüa batalha que deu a 
el Rey Dom Garcia, que efean-
dalizados os Porcuguefes do ter-
mo com que cl Rey» os trataua, 
por indução (fegundo dizem)de 
hum feu priuado chamado Ver-
na (ainda que não falca quem o 
difculpe) fe puferaõ eiíi armas, 
Deufe a batalha em dezoito de 
laneiro do anuo de 1071. no l u -
gar dePedrofo entre Braga , & 
o rio Cauado, & ficou o Ca-
pitão Português m o r t o , Sc os 
leus desbaratados. Afsi o con-
ta a hiftoria dos Godos com 






L m o V U L da Monâtchia Lufitâtia. 
eftas palaurasjque pareceo referir MC. .XX.IÍI. K j i l Augufll regnânfe 
em credito deite cafo pouco fabi 
HÍ/UDÍ CJ0j ^ ng p0r fer cm noíiò dáno 
Goios' he bem que o encubramos. Era 
W X . n i n . XiaL FebrJ? or tupíenles 
commifermprdium aduerjui íftegem 
Vonnum Gafchm^fiímn ^egn Von 
niFermndij babebAntque tunc caput 
in ipfohilo ComitemNunotvfemndu 
Terífttpfê 'íl>il cmEi'tíjlijfuifuge-
runt-Obtttiuit <%ex de ttth yiftotü m 
loco quidtatur fetrofo inter fôracba* 
ram-st? flttuittmCauado+Nâô damos 
a tradução deitaspalauras, porq 
ja em fuma ficam relatadas* Era 
cíle Conde fobnnho daCondefa 
DonaGoncrode,a qual eftaua ca-
fada co o Conde Rodrigo Vaz-
ques,renhór de Chaucs,iSc outras 
terras ncfte tempo da vinda do 
Conde Dom Henrique. Confta 
o primeiro ponto do parentefeo 
por hüa venda feita pello Conde 
Sifnando a EitaGofédiznoanno 
i'mro fi- ê '074.a qual efta no iiuro fidei 
dei dasè de Brzg^ôc d¡z afsi. Vammvoíis 
Qomtte tJumMenmUs^qmmoào ha-
bnit dtuif í curnfuá Tia donna Gontro 
de, dedit nobis Mam ffyx Domms 
jíljonfm. Quer dizer: Damos a 
vosametade daquella terra, afsi 
. como foy do Conde Nuno Mé-
des,como a teue partida com fuá 
tia D . Gohtrode, & nos a ouue-
mos del Rey Dom Afonfo.O fe-
gundo poncodoienhorio doCo 
dç Rodrigo Vazques,fe prona de 
ourra eíc/icura do mefmo liuroa 
qual remata. F é h carta Bra 
illufírifsimo fyge Aífonfo m kgmen-
fe^mandante flautas Comité Rodrigo 
Velaf(il ore. Ifto he, que fe iez a-
quella eferitura en 50. delulho 
doanno de io82.(nefte tempo cae 
a era fobredita)reinádo emLcao 
o illuítrifsimo Rey Dom Afon-
fogouernando a terra de Cha-
ues oConde Dom Rodrigo Vaz-
ques. He efta huma doacño que 
faz Galindo Aluitiz neto de D o -
na Patrina â Sê de Braga. Do cala 
mento deite Conde cõ D. Gon-
trode fabemos por outras eferi-
turas do mefmo Iiuro , do qual 
também fe colhe fer efta fenhor a 
filha do Conde Don Nuno Alui * 
t iz ,& da Cõdefa DonaElduara. 
Era Nuno Aluitis(fegudo algus) 
filho de D.Munia, ou Muma do 
na de Guimarães do fangue Real 
dos Reys de Leão, fundadora do 
Morteiro de S.Saluado^&S.Ma-
ría, que he oje Igreja Collegiada 
daquellainfigne villa. Dona E l -
duarafoy filhado Conde Her-
menegildo doPorto,& daCóde-
fa Dona Toda, ou Tura Velaiz. 
Mas porque de Dona Munia, 
ou MumaDona ha muita noticia 
emeícriruras daquelle tempo^fo 
bre que pode auer algüa duuida-
direi o que niño tenho alcança-
do. Em doação do Morteiro de 
Loruao feita a5?,das Calendas de 
Setembro da era Ó57. que he a 
24.de Agofto doanno do Senhor 
de g ip. bus fidalgos que fe no-




çoés de lei 
tura and 
O Conde Dom Hemiijue, To 
ao dito Moñeiro a villa de Gon- o terceiro(como fe colhe do mef 
huro. 
dellimjÃc outras terras. E dizem 
os dotadores, que feuspays Dó 
Aluito,& DonaMunia^oíTuirao 
primeiro a ditta Villa, i ü m ea oh-
ttnuirnnt pure me Í nofiti 'DonnoAtui-
tofó Dmna Mkn'u pice memoria. 
De oucra efcritura do mefma 
o mefmo Moñeiro da Era de 1015?. que he 
anno de 981. confia, que Gonça-
lo Moniz grãde Senhor cm Por. 
cugal eíèáua cafado com iMuma 
Donna,& dotao ambos à mcfma 
cafa a villa de Treixede.Era Gó-
malo Moniz genro delRey Dom 
Bermudo de Leão, como fe co-
lhe de outra celebre efcritura da 
mefma caiado mes de lulho da 
Era dc noz. q he anno de 1064. 
em a qual elRey Dom Fernando 
o primeiro declara como tomou 
Coimbra aos Mouros. Deforce, 
que Muma Donna molher de 
Gonçalo Moniz era filha delRey 
(pois não confta q tiueíTeaquel-
le fidalgo fegunda molher)6<: pel 
la circunftanciado cempo he-eftc 
D o m Bermudo o fegundo do 
nome. 
A Condeífa Muma Donna, q 
fundou o Morteiro antigo de S. 
Saluador ôc Santa Maria de Gui-
marães, foy cafada (fegundo ef-
crituras da mefma Igreja)c6 Her: 
menegildo Gonçaluez-, & era tia 
dei Rey Dom Ramiro de Leão, 
Sc fua memoria corre do anno de 
Chrifto de 925). ate o de 9pp. £ 
fendo efte Dom Ramiro imedia^-




mo cai torio)era neceífariamente 
ofegundo donome. 
Conforme a eftas memorias, 
cemos em Portugal tres fenhoras 
do mefmo nome,Muma Donna, 
illuftresjôc quafido mefmo tem-
po, & fe ertiuermos pella feme-
Ihança do nomc,parecefer o C a 
de Dom Nuno Aluitiz ( de qué 
acraz falamos) nao filho da que 
fundou a Igreja de Guimarães, 
mas de outra de que (ala a p r i -
meira efcritura de Loruáo)& foy 
cafada com Dom Aluito. 
Na doarão acraz referida de 
Galindo Altiitiz, confirma Paio 
Goterres(quehe o daSylua)com 
titulo deVigairo delRey.iílo he 
que tinha asfuas vezes,& gouer-
naua as terras da comarca de Bra 
ga, aonde fe fez a efcritura, & o 
mefmo P^io Gorerres leftaurou 
o Morteiro de Tibaés, & jazfe~ 
pultado. 
Também de efcritura de Pom 
beiro conrta fer Egas Gomez (.he. 
o de Soufa) fenhor em terras de 
Souíã)& Pombeiro,pois i elle fe 
recorria nas dimidas, &detnan-. 
das,& como fe ve em bua do an-
no de 1072. que trazia Flámula 
Ketas com fua irmãa Adofinda. 
Defte fidalgo fe tratara lárgame-
te em algus lugares defta obra, 
porque viueo muitos annos, & 
roy hum dos companheiros de 
Gonçalo Mendez de Maia, o L i -
dador em tempo dei Rey D o m 
Afonfo Henriques. 
~ " B 4 Eftes, 
Linro F U L V a Monârchia Lufiuna. 
Eftcs,& currosfcnhorcsj cuja me teria, de que refulcaràa noticia 
inoria não achamos particulari-
zada nas efcrkuras que nos vie-
rão a mão , poffuiam a terra de 
Portugal, & gouernauao o que 
lhe tocaua com dependencia dei 
Rey Dom Afonfo o fexto,quan-. 
do o Conde Dom Hen rique en-
trou emEfpanha. 
G A P Í T V L O V, 
2? o tfiado exkfaflicv àe Tor 
dealgüas couíasnão fabidas, be 
dignas de fediuulgareiD.A reílau 
ração de Braga fe refere em hua -
eferkura do liuro fidei, que diz ^5 -* & 
aisi* faur^si* 
WoflqiMtn Hifpama págáwwm 
gUdio t&fa-eJl propter peccaía inb&hi-
tantimnit? m foíítnàwem w j a Qbn 
ftkoU Veo mifimitencolefiis vlribns 
•Wpermt pattlatim Vndiíjue dtlaUr^ 
hngo tmpof nm ânurfufi? omma ioca 
qtiit ç b t m m põitiemiíjíiis Voluptaú* 
tuWí, mando 0 Ctide D S ^ f i ^ i à e r u n t S S c c k f m ^ u ^ n o n 
B e m p * chegou a b/p.^ {(¡mmL ^ J lm ¿ 
<ontw4oinvU{fitis}&' qmhujdm U i -
€alfím hcis^ionas Ecdeftas& mona--
nba- Tr^tafédos primei* 
ros Jiijp.os ¿fe'Braga, &* 
•. j i • • *_J ' t j ' -
Qoifftbra defpois de fua ftmoUcQnfímmt*, tradUemu Hlh 
jj Vando chegou aEfpa-
nha o Conde DóHen 
vique.eftauao /a aslgrc 
'jas de Braga,3c Coim-
bra reffauradasa feu antigo efta-
do¿ Sc Teus nonos prelados trata: 
não co todo o cuidado deflíTen-
tar? &; promouer as çoufas ceie-
Ecckfias çUm pmhra^ ty edderrt-
ma mornííeriafernhut i mancipar tint. 
Ex qn'ilm tffyx qu'tdzm Qrdonins'm-
mme} $ racharam (¡n<e Metropolis i ? 
maitr effe totm fiifpanU debet, loci 
SmBiUcobi tradúit jjrmfSMm* 
ad m m m ipfa periitus deflruRa ma-
nentÇyi? tn lapide congerie yerfa.Mul 
ús igmr-àmh hoc modo tranfaUh^no-
fins nuper temporifats morkm Qhru 
- - • • t — i — — — ~ — — — i ' ' i v« 
fiaíiicas daquellas cidades. Nao, fiim¡úmm%ex DommPerdtmndns, 
efereue noíTos hiiloriadores cotí diuifrt regnm fuum tribus fitysfuis7 
fa algúa nefia materia, antes pa- Sancfo videlice^Jldefoíifoy atque Gar: 
rece querem encontrar na reftau- ci^Mxquibus Garría accepa Ocçide-j 
ração de Braga a fuppoficso que Hlem regni partem <¡na eft tpfaftra-
fazemos, atribuindo ao Conde tóara, J à quem accedentes Vefiriut 
D o m Henriq a erecção daquella fy'ffcofMLmnfni&CnfcQmnslrit-. 
igreja, & o prouimemo de feu fis cum alijs relighfis famnifas, & 
prinjeiroBifpo.Masporque def- w r ¿ M i l u i b u s ¡ r Q g á w m t mv,)>tEc^ 
tes principios temos certezajferá <lepm fâracbarenfm hberet re/lan-
bem fundar a verdade delia ma-. wfa'Iipifwfm in ejt, c r d i n m ^ u l ^ 
bus 
O Cinde T>om Henrique. i i 
bm hwgtefanem mifitfâ vocauu^m 
alores ts? mhílioreSyqui habitant 
ad locum SanBt lacobu ülh bene-
mhmbm âedtt eis momjierturn quod 
dam Regiam nomine Cordartum, O1 
accepit (ib eh omita qu¿e ipfi habebat 
apud Sraeòarãrfua fibt mfttper ad i ' 
Bo fyegeOtdoniofuerant traditaJfy-
fiitu 'uque eafupra nominatus Garcia 
Stex Bcckfu Sracbaren/h <? Vkarijs 
eiusy qui obtiwtermt earn , tsr omnes 
redíüius eorttpi) <& cwperunt tpfi iam 
nomina ti fontifices ¿át fie are 1$ tacha 
renfím Ecciefiam in memoriam 'Bea-
tte Dei Gewtñcis bíarix. Mcedente 
itóqw ÁllatJmnejionàtimqM ordina-
te BpifcopOy intern enxttfe ^exSa-
cius íiditerfíis fratrem fnum Ganiam^ 
<& accefu \H(egntm em, His namqus 
perturbatiombns agttatis^ habit atores 
ScttiBt Ucobi pttfittnptwfè abfque iuf 
¡a (Ĵ egisacceperftnt ea qii<e iam ^ f g i 
Garcia dedtrmt dd Vtilitatem 'Bra* 
• charenfis Ecckflt profutura reitmn-
tes prntetit? bfonaflmtm prammi-
mtnm Cordaritm^ quod promk acce-
peruntf l ^ x deinde Swclui fecit ord't-
mr i fetrnm 'Br acharen fern Bpifcoptí, 
fed nthdeicontiáit ñeque defuis-̂ mque 
ea qn£ f rater/um Garcia dederat, ide 
Smchs mortem pro temporh paucita 
• te nihil dtgnnm reliqtát memoria* 'PQ-
flea Verb T^x ddefovjus obtimit om-
ne^êgnum patris, & exercuit bella 
pkruna adtterfus Sarracenos, <C? fapè 
covgregatút Symàos s in p i t que coram 
Eciiefiee fan&ne kgitis kgt^ & firmari 
jdnFwum decreta Çarionum>$ed pr<e-
diftHsTetrus.BrachireiifisEptfcopus, 
72onfiút talis mmtt Vt cbarfts amicus 
fieripofíet Qfygih tsrabeo^>el i com-
prtffuitbus atque Cardhtaitbas in Syno-
do adprofe&mn Ecdefid fu<e altquid 
profuturtm mcreretur impetrare* Qui 
mteyftu fu¿e finem hums a Totitifi-
catu deieElns eft, {9 in Momferto vfq$ 
ad mortem fmt< Bracharenfts autem 
Ealefia ob[egmtiem inmil'ts paflor'ts 
paupérrima remanftt̂  o propter dtf-
cord'tamy qtM mter Principes terree ar-
ta éfty interrupta, i ? inmnatafundi-
tusconfliút. limus fiquiàem ret tefíes 
fuerunt. FaSlafmt b&c concambiutio 
in Bra M . C I X . Reduzida aopor» 
tugues diz defte modo. 
Defpoís cjue pellos peccados 
defeus moradores foy Efpanha 
deftruida, os Chtiftãos recobra-
do pella mifcricordia deDeos for 
ças, começarão a ganhar o per-
dido^inda que em largo nume-
ro de annos.Porcm das cerras ac-
cjuiridas vfauao a feu gofto, tro-
cando hus em pofieíroés feculá-
res as Igrejas dedicadas ao cuíco 
diuino, Ôc lojeitando oncros os 
Templos, 3c Moíleiros celebres 
antigamente a outros de menos 
confideração, os quais de. nouo 
fundauaoo Entre eítesfo^ "hum 
Rey chamado Ordonho?¿|ue fo-
geitou aígreja de Braga'(à qual 
deue ferMetropoIi,& mãy de to 
das as de Efpanha) á de Santia-
go quando a cidade de En-ga 
iiáua deftruid^& feit<i hum mo-
te de pedras. Paífados ncKa for-
ma muitos annos- ror morte -lo 
Chriftianifiimc f';.ey Dom Fer-
nando, a quailocccico ha p^uco 
em 
L m o f i l l da Monarcbia Lufottu. 
fideracaOj por ter pouco tempo 
de vida. D ó Afonío veyo a pol-
íiiir cod*o o fenhorio de ícupny, 
em noffos tcpos*,diuidiofe o Rey 
no entre feus filhos DomSancho, 
Dom Afonib,& Dom Garcia^o 
qual coube a parre Occidental, 
em que cae Braga. Acüevicráo 
Veítno Ejfpo de LugoCrefconio 
de Iria com outras peflbas Reli-
gioías,&caualeiroscla terra,& Ihe 
rogjrio madafle relhurar a Igrc 
ja de Braga, Be por nclla Bifpo. 
E l Rey parecendolhe bem efta 
petiçãojmandou chamar os prin-
cipies de San tiago,aos quaes deu 
o Mofteiro Cordario de feu pa-
¿k ceue muitas guerras cõ osMou 
ros. Fez celebrar Synodos,alcan-
cando dos Legados Apoftoíícos 
fe guardafíem cm leus Reynes 
osíhgradosCanones.Porc o hi t-
po de Braga Dom Pedro nao al-
cançou agrada del Rev,& aísi n i 
delle o u u c doaçots para fuá Igrc 
ja, nem dos Legados Apoftoíícos 
fauoresjantesfoy excluido doBif 
pado no fim de fuá vida;& o c6-
droado pellas terras que ellespof ftrangerão a fe recolher em hum 
fuiam em Braga, & lhas dera eU 
Rey Dom Ordonho,& quis que 
foílcm reftituidas á Sê da dita ci-
dade. E os prelados nomeados 
-Começarãoa. edificar a Igreja de 
MofteirOjOnde acabou-feus dias. 
Eaisia lgre/a de Braga por fua 
poucaagencia ficou pobre,& por 
caufa das difiençoés que fe mo-
uerão éntreos principaes da rer-
"Braga dainuocaçáo da Gloriofa raie nao acabou de edificar, ôc 
-Virgem Maria. Paífado algu té- -ficou expofta a muitos agrauos. 
po fem fer ainda eleito Bifpo,Te Do que ha tefiemunhas.híla tro 
leuantou elRey Dó Sancho con-
tra feu irmão Dom Garcia, &-o 
excluiodo Reyno, & neila occa-
fiáo de reuoltas fe tornarão os 
moradores d¿ Santiago ( fem el 
Rey interuir niflb ) a meter de 
poífe, do que tinhaô deixado a 
Braga por ordem dei Rey Dom 
Garcia^erendo júntamete o Mo-
íleiro Cordario, que o próprio 
Rey lhe dera. Dom Sancho def-
pois fez eleger em Bifpo de Bra-
ga a Dom Pedrojporem nem lhe 
deu rendas,nem tratou quefe re-
cupera ííe o que feu irmão Dom 
Garcia lhe auia dadojác finalme-
tc ñáofez efte Rey coufa de co-
ca,ou efeambio fe fez na Era de 
nop. (No que fe deue alludir a 
troca que fezel Rey Dom Gar-
cia com os moradores de Santia-
go, dandolhe outras terras pelias 
quepoífuiam em Braga.) 
Defta notauel efericura coita 
como a reftauraçao da igreja de 
Braga feiez em tempo dei Rey 
D6 Garcia dePortugal ^Galliza. 
A eleição de feu primeiro Bifpo 
foy feita em tempo queja rcina-
ua em Portugal Dom Sancho ir-
mão de Do Garci3j& afsi fe con-
uence que n ã o p o d e o C o n d e D ó 
Henriqueordenar primeiro Rif-
P? c ^ B r a g a ^ s ò tomaria a Tua 
conta 
conta a perfeiçoar algreja come-
çada, &darlhe Bifpo na vacance 
de D o m Pedro. 
Aduirto aos leitores, que do 
Bifpo Dom Pedro de quem nao 
trata bem efta relaçaojtemos me-
lhores informações por outras 
efcrituras do meímo liuro fidei,a 
qeu dou mais credito por dous 
refpeicos* O primeiro porque cõ 
iguaes teftemunhos cótrarios de-
uemosjulgar íempre em fauor 
da parte.O fegundo,porquenáo 
iei q t ç m os desfauorecidos dos 
Principes,^ poderofos, que to-
dos fc lhe atreuen^mifena gran-
d e ^ rrifte abatimento da condi-
ção .Humana. E porque não pare 
ça que tenho pouco fundamen-
to, allego as mefmas palauvas q 
fazem em credito doBifpoDom 
Pedro,& fao eftas, tiradas do l i -
uro fidei de Braga. Hac luntqttá 
acqkifiuitTetrus Hi'achat'enfn Eptfco 
ikrofi- püs* Hoc igitnr teftumentum eft hú-
detdaigre reditattm^uas bonce memoriít Tetws 
g4*tBrA Sraabaren/is Eptfcopus ptobtiate jua 
acqutfiuu. Cum enim Sities (Bracbítra 
ru inóte : defolationi f n b i a c m t ^ pú-
flore qui earn procurar et mnb.ibmty 
ipfe nnerabiiís fPetrm paftoraíe 
cium ineaJufcepUi tsr de /Mrediutt-
bns mnltist qnas Uracbara Metropolis 
m t t q u t m h â h m a t , iUas tn fcripih 
fupra commemoratas propo/Je/uo n -
cuperauity qui nimirum dum Vixit ad 
homcEcclefirt(tut recuperamlíí )>ebe-« 
tnenter defudauit, ere. Reduzi-
das a noflalingoagem dizem af-
fi. Eftasfaó as coulas que acquis 
0 fonie Dom Henrique. 12 
rio o Bifpo de Braga Dom Pe-, 
dro.Eíle he o teiflamento das he-
ranças queo Bifpo de Braga D ó 
Pçdro da boa memoria acquirio 
por fua virtude. Porque como a 
Igreja de Braga eftiueífe deftrui-
da, & arruinada, & não tiuefle 
paftor que procuraífe por ellaj o 
veneranel Pedro recebeo o offi-
cio de feu prelado, & das muitas 
herancasque antigamente íorão 
defla Metrópoli,recuperou,íegu-
do fnas forças todas as que atras 
ficaõ nomcadas,& não làtisfeito 
com iffo trabalhou em quanto 
viueo,que fua igreja alcançaffe a 
honra, & dignidade que fe lhe 
deuia. 
Baftantemente ficão abona-
dos com efta relação ospvoceat-
mentos do Bifpo D o m Pedto,<$c 
afsiperaa cauíàdeiua depofição 
ôc reclufaó no Mofteiro de que 
fe trata na outra efcritura,não te 
mos que bufear outro fundamen 
to, quando chegou a ter o Prin-
cipe alienado,& pouco fauorauel. 
Permaneceo na fua Igreja até o 
annodeiop^como confia re cer 
ta doação que lhe fez Manualdo 
Presbítero, cuja data heai i . das 
Calendas de Março da Era de 
1131.que cae no vitimo de Feuerei 
ro do anno referido.E fendo Jua 
entrada no Bifpado em tempo 
dei Rey Dom Sancho, & como 
âponta oCathalogo dos Bifpos 
de Braga no anno de 10^7. íe cõ -
uence que pofiuio a dignidade 
Epilcopal 2ó. annos^ aísiíe de-
ue 
L m o V l l L d a MonmhiâLuJisanâ. 
ue emendar o erro de Duarte CitjaYangitflét vr¿¿j, e¡m fnpráfSus 
Nunes^uelhe dá sò noueannos 
Ditar.Nu ¿ 0 gOUCrno de feu Bifpado.O an 
ZTcín no de iop4. ÔC i o P y Eiieue reco, 
We ogHe Ihido em hum Mofteiro ate que 
«9«/«'. poriuamorccfoy eleiro o Arce-
7! bifpo S. Giraldo no principio do 
annode iop6Atildo jafenhcr de 
Portugal oCondeDom Henriq, 
como adiante veremos. 
A reílauração da Igreja de 
Coimbra fe fez em tempo del 
Rey Dom Afonfo. Pretendeo el 
Rey Dom Fernando ranço que 
ganhou eftacidade de lhe dar lo-
go BifpOjSc ordenar as coufasec-
cleíiafticasdella^&pàra eíle effei-
to tinha falado a Dom Paterno 
Bifpo de Tolofa, o qual viera ter 
com elle a Santiago por ordem 
do Rey de Qaragoça.Mascomo 
a efte Principe nao durou então 
muito a vidajôi defpoiscom a dir 
uifaó dos Reynos^ guerras que 
ouue entre ieus fiIhós,nao pude-
ráoascoufas alcatara quietação 
que conuinha, fe ouue de dilatar 
a vinda do Bifpo, ate que em té* 
po dei Rey Dom Afonfo fe con-
íeguioefte eífeito. Sao bem dig-
nas as palauras de hí5a efcritura 
do liuro das doações antigas da 
Sc de Coimbra (a qual vay toda 
tresladada no appendice) de fè 
apontarem neíle lugar, & faó as 
quefefeguem. 
Deinde^cx pr<tátBiis reuer/useíl 
ad locum SunSltUcttbi orationUcaufíty 
tyinuenh Dommm fatr tnmi Epif-
copam yenientemadfe mtfiumà(%tge 
Epifcopus co tempore 'lortuo/^na Vf-
i u Sedem teneíttt, fed propter focie-
talem pagaMrnmyiffiitum (sordine 
Jmm wintrnèadimpltre Vakbat*^-
gattUijue mm pr#fatm cum f w 
pradítlo Domino Stjnando Confident 
Unirei Ccltmkiíiw, (s? mor an tur i bu 
Spopondtt auttm Epifcopus veme-^fid 
indiebitsipfius fyz'is twi v̂ 'w/r, quia 
cito mortumpradiUus í^.v, a á buita 
f i t requies. Dúndefuccefíit Domms 
¿fdtfonfus Ü êx in regnopjtrtsfui, qui 
y tilde d'thxtt Conluiem Stfcnamkm 
prádiBum, confirmam ei omnia 
qua funs pater Hit dederat̂  hfuper & 
multa ei addidit. foíiea Epifcopus 
prrf&Bus Vocatm à Confuir, i s ^PÇC 
prrtdiflot vetoit Colimh/am , in qua 
omntm Epijcopatnm cum omni dioctfi 
acctpitt quifimulcum Con/tile prxdi* 
Bo puem nutriuityO eos docuit in St-
de Epijcopati Sanflte MamprttdtFlx 
cluttatiS) atque ad ordinem pratbitery 
applkauity ( s ordinauit eQsemmunt-
ter há hitan fecundam regulam SanSU 
Jnguftini. Váncepi placuit pretátSío 
Cwfuliynec mn(?omificifludmm eo-
rum qnod babebant in otdmbns une-
d i s ^ â o m t b u i cedipcandihjecmidim 
pofúbüitatcm eorum fecerunt t i tejla-
menú eartam, V/ haberent in fttpradi* 
Bo hco} & pofsidennt eumy <? Vt no 
propónatur cis alius dominator^ fed ex 
eis eligmr femper pnepofitus fah re-
¿miñé Bpifcopifecmdum quod reBíb 
ejt. Ofentido deiks he. 
Defpois oiobredito Rey(en4 
tende D o m Fernando) fe foy a 
Santiago a fazer oração,& achou 
D o m 
*.Avrt. 
D o m Patrino Biípo que viera 
ter com elle por mandado do 
Rey de Qaragoça . [Ao qual Bifi. 
po naquelle tempo eftaua encar-
regado o gouerno da Igreja de 
Torcofa, mas por caufa da guer-
ra dos Mouros o nao podía exer 
cicar. Erogandolhe ofobredi? 
to Rey com o Conde Sifmndo, 
que fe vieíTe morar a Coimbra, 
elle promecendo de vir, o nao 
fez em tempo defte Rey, o qual 
falecéo dentro de poucos d ias^ 
ppflue o deícanço eternp. En-
trou el Rey Dom Afonfo no rei-
nado de feu pay, o qual amou 
muito o Conde Sifnando fobre-
dito, 8c lhe confirmou tudo o 
que feu pay lhe auiadado, acre-
centando algüas coufas. Defpois 
o íobredi to Bifpo com recado 
del Rey, & do Confuí fe veyo a 
Coimbra, & tomou poífe de to-
do o Bifpado , & de fuá Dio-
ceíi: Se juntamente com o Con-
de deu ordem a hum Seminario 
de moços na propria Sé Epif. 
cppal, & Igreja de Sanra Maria 
d a mefma cidade, a eíles dou-
trinou, 8c toy difpondo para re-
ceberem o grao do prcsbyterio, 
quis que viueífem em communi-
dade íègundo a regra de Santo 
Agoftinho. E approuando def-
pois o mefmo Bifpo,& o Confuí 
feu bom procedimento, & boa 
ordem com que viuiam, Ôc cui-
dado que t inhão de fundar fua 
<:afa, lhefizeráo doacao do mef. 
mo lugar ç m q u e m o r a u g ó , ôc 
Henrujué. t $ 
prometerão que dentre ellés íe 
efeolheria o que os auia de go-
uernar, ôc não feria eftranho, fi-
cando com tudo ¿obediencia do 
Bifpo, como era razão quefof-
f ^ & c . . i °: /. 
Ace aqui faõ palauras daquel 
la cGnAituição,& nomeãofe def-
pois algüs dos Clérigos funda-
dores daquella primitiua Igreja, 
& o Prelado dclles , por nome 
Maninho, ôc declarãoíè algúas 
ordês pertencentes a feu modo 
de vida, ôc reftiata a eferitura. 
FétíU teftamoiíí carta lâm Jpnlis 
E r a M . C. X X l l I l que vai 
tanto como dizer; Foy feita á-
quella carta de teftamento em 
os Idos de Abri l da Era de 1124, 
que he aos 13. defte mes do anno 
de i o 8 < í . quando ja auia al-
guns annos, que o Bifpo D o m 
Patrino chegara ¿cidade deCoim 
bra, & dera principio aquella 
cõgregação religiofa, como bem 
fe manifeíla das palauras atras 
referidas, E erte coftume louua-
uelde vitierem os Cónegos -erc* 
comunidade durou algum tem-
po nefle Reyno,não sóeniCoim 
bra, mas em Braga, ôc olieras 
partes, como de alguns lugares 
de efe ri tu ras antigas teñios ad-
uertido. Ha memoria do Bifpo 
Dom Patrino, ate o anno do 
Senhor de 1087. h no anno fe- tíur9itâS 
guinte confirma Martinho Bif- dowisdt 
po eleito de> Coimbra , como 
confia de certa doação feita por 
Zoleima Presbitero a Sé de 
C Coimbra* 
U u Y o V l l l J ^ M o n m h k l u f t t a n â . 
Coimbra. SuccdcplhcDomCrcf terras de Arouca, para onde fe 
canio, como-adiantemoftrarc: 
mos. 
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'fistitb ggueynouo efladó de 
Coimbrã Màrtim Móni^ 
gemo do Conde Sijnando, 
(jgs cóufas mais notaueis 
(m tempe. de/t 
Vmaisò filha ficou 
ao Confuí Sifnãdo 
herdeira de Tua ca-
fa, por nome Gel-
uira, ou Eluira Sif-
iíandez.Eftaua cafada efta fenhp 
ra,-quando o Conde morreo, có 
hu fidalgoilluftre chamado Mar 
t im Maniz,a quê elRey D ó Afó' 
íb entregou o gouerno das terras 
de Coimbra, ou por remunerar 
cõeíla mercê os feruiços doCõde 
Siíhando^ oupor ver em Mar-
t imMoniz merecimentos dignos 
de tao grande premio. N ã o me 
feirefoluer de que familia feria 
efte fidalgo, porque o appellido 
de Monjz o não declara, por 
fer naquelle tempo fobrenome 
patronímico,de Monio, ou Mo-
ninho, o qual fe podia achar cm; 
muitas gerações dilferentes. Ao 
que polio alcançar tinha Mar-
tini Moniz muita fazenda em 
retirou defpois de deixar o car-
go que fe lhe cometera. 
D o tempo de leu gouerno te-
mos algüas memorias autéticas. 
Húa venda que faz Nuno Paes uun/Ut 
dehumcafal no vale de Moldes '«f^A 
ao Mofteiro de Arouca, cuja da- J^n . 
ta he a tres dos Idos de lunho 
da Era de 1130. (vem a fer a i i ' . 
de lunho do anno de 105)2.) diz 
no fim, quereynauaoo Principe 
Dom Afonfo na cidadede Tole-
do, êc em Coimbra o Capitão 
Martinho. E queefte leja Mar-
tim Moniz confta de outra eferi 
turadâ mefmacafade Frey Adõ^ 
fonfo ConfelTo, cuja data he'-lf hTjt^-
2j. de lunho defte próprio an 5 moqpn 
no, Be nellafe diz que era fenhor W** 
de Coimbra Martim Moniz. O 
mefmo Teve em outra efcritura,: Huro d* 
que faz loão Gozendiz âSè de sè Ât 
A • i i -pi t Coimbrã* 
Coimbra a 27. de Feuereiro, d o ^ l X t 
annofeguinte de 1093. Más C 
que de todo nos aífegura deíle 
gouerno de Martim Moniz h t j l f f * 9 
a cõfirmacão do foral deCoim-- ' t 
bra,dado por el Rey Dom Afon 
fo a 22. de Abril defte anno de 
1092. a qual diz afsi., Eso Martí-' 
msmmmts pr¿je$ Lommhnc^ O1 ¿4 cama 
genet Confuí Vomni Sifmndt^ qui pro ra át 
eo in etus locum fuccefsi, hoc cjuod do- COímt'TÀt 
mim meo Imptratort cowplacnit con-
frmo) ob^emm veradter promt" 
/o. A fignificaçao deñas pala-* 
uras he : Eu Mart im Monis 
Prefidente de Coimbra, & gen-
ro do Confuí D o m Sifnando, 
que 
O Conde Dom Henrique. 14 
que entrei em feu lugar, confir- prlavchntau ficutipfevohitiraJida 
Hif7. 1 
mo, 5¿prcmetLO de guardar em 
toda a verdade o q meu fenhor 
o Emperador tem ordenado. 
Ñ e ñ e anno de io^.gouernan 
do o eftado de Coimbra Mardm 
Moniz fe fize-rão grandes con-
quisas em Portugal. Refereás a 
hifioriados Gogos com cilas pa-
lauras. E r a M . i . X X X l . n . K j L 
Maij Sabbatbo hora núm capitur 
todem Mjonfo Saníl-arem anuo regué 
• fui 28. menfe Ijuintojexta die menfis. 
• hem eàdan h:bdomââa pridie i>Lomi 
Mat] capim eodetn Vhxbona^ & 
po/i idilíisMútj Sunna.K fignifica» 
ç i o delias he : Na era de 1131-
a n . das Calendas de Mayo (vem 
a ler a zv de Abr i l do anno tic 
lopj .) em hum Sábado a horas 
de vefpera foy tomado Santa* 
rem por el Rey Dom Afonio no 
anno 28. de feu reynado no mes 
quinto.& fexto dia do mes. Alem 
di lio na mefma fomana a feis 
de Mavo foy ganhada pello mef-
mo Rey a cidade de Lisboa, & 
pouco defpois a 15. do próprio 
mes Sintra. Bem fey que o Pa-
MarUM dre Mariana , & outros autores 
W.ioif-i- difficultameftajornada , porem 
nao ha duuida que a ouue. N o 
'two de liuro das doações da Sé de Coim 
Coimbra [3ra eff¿ 0 forai ¿ t Santarém da-
*0'n' do por el Rey Dom Afonfoo 
Sexto em 15. de Nouembro do 
anno de 10p5.no qual diz elRey 
delle modo. Qertum nuruque vcbh 
eU quáücsr Omnipotens Dominns non 
msismeritis ñeque Ytrtmfas, fed pro-
emit atem SaníU Here?í¿e in mambut 
meisy quodincreáibik ab omnlus aít-
quado erat. Emvulgar:Todos eftais 
lembradosjde q modo o Senhor 
"todopoderofo ié auer de minha 
parte merecimentos,né virtudes» 
sò com leu próprio quere^como 
a elic mais aprouue, me entregou 
a cidade de Santaréjcuja conqui-
íla em algü tempo fe não podia 
crer. Conrirmao neíie f oral Ber-
nardo Árccbüpo de Toledo, Go 
mez Bifpo de Burgos, Raymun-
do de Pakncia,Pedro de LcaOjO 
Conde Dom Peranfures,o C ó d e 
Nuno Valazquez,o Conde Mar-
tirn Flainez;o Conde FroilaDias, 
Gonçalo N unes, & Fernão Ra'y-
rnundoo 
Aífegura mais a conquiíta de 
Sanearé em tepo deíRey Do Aró 
fo o Scxto,certa eícitura d o M o -
íleiro de Alcobaça, feita por feu 
neto elRey Dom Avonlo Henri- m a be' 
ques,da qualfazja menção oBif-
po de Pamplona, & nclla faz en- \tm t9. 
do el Rey de Portugal demoílrá- w * ü de 
ção do infigne feito que obrara, ^ ¡ ¡ ^ 
ganhando có poucos íbldádosSã r d <\fon 
tarem,pclla fortaleza do lítio c h Jonefír*; 
que leu auo a nao pode render tnjojiUTO 
por combatc,& quefelhe entre- dt táoq 
gara obrigada da fome, Hon po- " t ' ^ , 
tuittam debell&e, nififamis dedtuo- s.vuigtn 
«r. E afsi como he certa a toma-
da de Santarém nefte tempo, te-
nho por fem duuida a conquiíla 
deLisboa,^ de cueras terras^ois 
alem úc o affirmar a.hiíloria dos 
C z Godcs 
l imo f i l l dâ Monarcbia Lufòana. 
. Godos referida,* affirmáograues 
autores. 
Sò na circunftancia do tempo, 
Ôc brcuidadecomquefe conclui-
rão tão grandes coufas pode a* 
uer efcrupulo. No tempo, por* 
que eílando el Rey Dom Afon-
fo o Sexto em Coimbra a 22. de 
Abri l de 1093. como confia do 
foral da meima cidade atras re-
ferido,mal podia a 2i.do próprio 
mes, & anno ganhar Santarém, 
como diz a hiftoria dos Godos,& 
muito menos podia render eíta 
praça por fome, fe a breuidadç, 
ou impofsibilidade do tempo foi 
taina, Refpondo que a Era da 
hiftoria dos Godos deue eftar er-
rada em algus dias, o que ie ve 
bettv das meitnas palauras que 
acrefenta, pois diz ganhou elRey 
Lisboa na propria fomana em 
que tomou Santarém, & a to-
mada de Lisboaafsinaafeisde 
Mayo, &afsi he forçado que Sa-
rarem fe nao entregaíTe a 21. de 
A b r i l , más algus dias defpoi$,em 
que aueria lugar de el Rey che-
gar de Coimbra a efta villa* A 
ourra difficuldade nafcida da bre 
uidadé do tempo digo, que efta 
praçaeftaria cercadaantesda vin 
da del Rey efpaço bañante para 
feus defenfores fe verem oppri-
midosdefome, &:afsiferia fácil 
com a chegada del Rey rende-
remfclogo. E quanto â tomada 
de Lisboa, & Sintra, entendo 
que nãoforaopor combateras 
que os próprios Mouros fe en-
tregarão, temendo as armas, &c 
felicidade de! Rey D o m Afoníb, 
& ficarão feus tributarios, como 
fevfauanaquelle tempo, oque 
daria também cauía os annos fe-
guintesa fe rebellarem àquellas 
terras, õc tornarem ao fenhorio 
dos Arabes. 
Suppoftas eftas coíiquiftas em 
que não temos duuida, fica ma-
nifeftoo muito que nellas obra-
ria o Gouernador cie. Coimbra 
Mar t imMoniz ,& osmais/enhp 
res Portuguefes daquelle tempo, 
pois alem de feu valor própr io 
em todas as idadesjefias empre-
fas particularmente lhe perteo. 
cião, pois erão dentro em Por-
tugal, ôc em reftauração das me-
lhores terras defle Reyno, Mas 
as coufas illuñres daqutlla ida-
de merecedoras de perpetua 
lembrança nacerão deílinadas ao 
efquecimento pella rudeza dos 
antigos-
! 
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Çomofoy Tortugal entregue 
ao Conde Dom cH&ymun~ 
dofDas coujas de/eu tem 
po, ^ j ucee f f a d dos :Bif* 
pos de Coimbra. 
M E n d o elRey Do Afon 
W j $ S ° oeftadode Por tu-
W ' S êa ' accrefcentado,parc 
" cendolhe conuenientç 
fer 
O foriieDónt Henrique- 15 
feremparado com mayor cuida- eneraría o Conde Dom Ray-
áo^tk afsiílencia de alguapeflba 
Real,o entregou aoConde Dom 
Raymundo íeu genro,5c por Ca 
picão geral defta fronteira noc 
meou Sueiro Mendez pefloa de 
grande reputação,& esforço.Af-
Hij?. i9s n o diz a hiít^ria dosGodoSjdef-
poisdas palaurasatras referidas, 
*Pr<€po¡Hítffyx bts beis ¿Je cqptis ge* 
nerum¡uum Gmitm.^Qywundü ma 
titum Donpj Frraca9 <? [ub nomine 
émSftarwm Menmdu Ipfeautem re-
nerfus efl Toktttm* Qgeretn dizer, 
que nos lugares nouamente con-
quiftados deixara el Key por go-
ne r nado r feu genro o Conde Do 
Raymundo cafado com Donna 
Vrracaj ôc por feu lugartenente 
Sueiro Mendez, & cõ ifto fizera 
volta a Toledo. Era efte Sueiro 
Mendez aquelle celebradifsimo 
Capitão,© qual indo aRoma vé« 
ceo publicamente em deíafio,hu 
caualeiro que pretendia fuftentar 
por parte do Imperio deuer Ef-
panha fogeição aos Emperado-
reside por efta & outras obras de 
valor feitas em feruiço da patria, 
lhe derao o fbbrenpme de bom, 
a que fe acreferitou o appellido 
da Maia, (que era a terra defde 
o rio Douro ate o L i m a ) pella 
auerem ganhado feus antepaffa-
dos , de cuja nobreza fe falara 
adiante ,quãdo tratarmos de Gó-
malo Mendes o Lidador, quefoy 
i rmão do mefmo Sueiro Men-
des. 
Conforme a efta memoria, 
mundo no gouerno de Coim-
bra no fim do anno de l o p y 
deip.ois de eí Rey D o m Atonib 
fe deter algum tempo por eftas 
partes, compondo o nouo efta. 
do das coulas, fk terras conqui-
ftadas. Por eferituras ongiiíaes Lmodss 
conña eftar o Conde de aífemo "famm-
em Coimbra no anno feguinte ^ ¿ 
de 1 0 9 4 . He a primeira certa coimbrã. 
doação que elle mefmo faz ao 
Abbade T r u â e l i n d o , & outros 
pouoadores de Montemor o ve-
lho de tudo o que lhe pertencia 
na dita villa, cusa data he a vinte 
Se dous de Fcuereiro do fobredi-
to anno de 1094, Em trcze 
de Nouembro do mefmo anno 
faz o Conde hüa notauel doa-
ção â Sè de Coimbra do MOPLCÍ-
ro da Vaccarica, &L diz nella co-
mo refidia em Coimbra com a ^uro^ 
Rainha Dona Vrraca fuá mo- combrl 
lher,& que ambos faziao aquel-
la efmola à dita igreja, por la-
berem do Bifpo L>om Crefco-
nio, como eftaua muito pobre. 
Efte Mofteiro da Vaccariça, de 
que o Conde fez doação 4 S¿ de 
Coimbra, era de Monges çlp Pa-
triarchaSao Benjo, Sc o Abba-
de que então Q gouerfiaua, fe 
chamaua Aluito, a quem o mef-
mo Conde-Dom Raymundo de-
rp, antes o lugar de Orta. Sua 
inuocaçaoeradeSao Saluador, 
Sc Sao Vicente, foy celebre an-
tiguamente, & teue muitos mo~ 
fteiros, & Igrejas fojeitas " 
C 3 
como 
hiuro F i l l dà Monatchia Lujitanó. 
erão os Moftciros de Trefoi, de Qnonici Sanfti lacoit qui prtfen 
Soure, de Lomedo, de Roças, 
deScuer, & o de Leça , o qual 
ainda oje permanece, & per-
tence à ordem Militar de São 
tesjnerunt' Froyk^acbevumde^ m-
áex conf, Segereàus praihiter conf. 
Odoams Jrcbtdmonus conf.Telagius 
V u l a d l t y clerim confSPetmdJtroa 
loaó.Só no Biípado de Coimbra rict <&> diacmm conf. 
tinhaefte Moiteiro maisd^ vin- Milites. SupranotatusComes Jrias 
te Iugares,& alguas villas, como Nuni^ conf. loamm Vtâaci conf.&u-
bem ie deixa Ver de muitas efcri- tnece Nunes conf. 
turas da Sede Coimbra.Perma- . H<ec/um nomm eornm quipró-
neceomuitosannosíbgeitoaefla fentesfuerunt Commbricertttnm blon-
Igreja pella doação do Conde diGodtni^conf* Vtmgns Dttloá te ft. 
Doai Raymundo, ate que ani-
das as licenças neceffarias , fe 
annexou ha poucos annos aoCol 
legio dos Hérmitaes de S. Ago-
ftinho damefmacidàde.Confir-
m ã o nefta doação doConde Do 
Raymundo osPrelados,& fenho 
res feguintes, cujos nomes pare-
ceo bem pôr nefte lugar, para fe 
ver oapparato do Conde,& fua 
Cprte, & vaó na propria forma 
cm que eftão efcritos no origi-
nal . 
E¿Q%4ymtmáust)etgráthCome$) 
úc toiitis GalkcU domtnus conf Ego 
Torft» Vmca Âdefonfi Imperatotis filia conf 
Gotmez* ComesSammconfTetrmFroyh^cofi* 
SuermTS(unescot}f. Telagius Oonti-
n i ^ conf Egas fws covfMenendus Ve 
negas conf.Gumice Venegas conf,Val-
tnatiut SanBi lacobi Eftfcopm conf 
(fyymundus jimorlacenfis Bpifcopui 
conffetMag.fupradiSJfe Vrrac<e filU 
%¿gis conf. Alua^tr donnus Mewndus 
conf. Sueritts Fromnrigui^ conf. Midus 
Crefconi^ conf. Zacbmas VáUtd 
conf J l u í t i ^ (Jfymiri^ conf.^aymun-
dus índex conf Tetrus Teláis conf 
Didacus^pdericttefl. Aljonfm Fio-
mwguu te/L tf{ecãnwndtts uft. Arias 
Menendtttft* Qidacus Gelmirij Ec-
cleftá SanBi lacobi Camnicus, <s f u -
pradtBt ^aimundi Cmi t i s fcñptWy 
banc domtmts paginam manu pro-
priafcrípfiiO vndcfm ceteris àffir-
mmf i? ad rei Vigorem fígnnm meum 
initcu 
EfleDiógô Gelmires, o qual 
feruia então ao Conde de Çan-
cellario, foy defpois promouido 
á Igreja de Santiago, tk Prelado 
illuflre, de que fc confeniaó tía-
quella Sé grandes memorias,en-
tre as quais não he de menos có-
ííderação auer alcançado do Su-
mo Pontífice a preminencia dos 
fete ConexosCardeaesjque tem 
aquella igreja, & vltimamente a 
dignidade deMetropolitana,que 
daquelle tempo até o prefentc 
conferua, fendo antes fogeita â 
Igreja de Braga. 
Do tempo do Conde Do tn 
Raymundo não acho coufa no-
tauel fucedida em noíTo Reyno. 
Hüa efcritura do Morteiro de 
Arouca 
Arouca me veyo a mao,por que 
femoftravencereileem batalha 
bus fUcaidesMouroSjquelhevie-
rão correr a cerra junto a Coim-
bra. Mas como nao he mais que 
treslado,& aletra nao he muy an 
tiga, a não poííb aíFegurar com a 
certeza das outras eferituras que 
allego, & afsim deixo de referir 
eftefucceífo com as parriculari-
dades notaueis quenelle ouue, 
n ã o duuidando,que aísi nefta oc-
caíiao, como cm outras daquelle 
tepo daria oConde boas moftras 
de yalerofo. Cae a data defta eí-
criturano principio do anno de 
1095.ò que bem poderia ler,pois 
temos dado certeza de afsiftir o 
Conde Do RaymundoemCoim 
bra até o fien do anno paflado de 
105)4. 
Em fe 11 tépo prefidia na Tgre-
^ur\âe ¡a de Coimbra hü Ktlieiofo va-
/«U3. rao chamado Creícomo, o qual 
foy poño neita dignidade no an. 
no do Senhor de 1092. como íe 
ve de hua doação feita pello A b -
jbâde Pedro â Sé de CoimbrajCU-
j a data fendo a quatro de Feiie-
reiro do.anno de 1094 .dizier no 
fegundo doPontificado de Cref-
CGnio,& o zp.do reinado delRci 
Sinhual P o m Afonfo* Erar io (fegundo 
fasB'xjpoi affirmao algñsautores)deS.Theo 
tonio', & ambos Portuguefes, o 
Santo natural de Ganfei lugar de 
çnt.re Douro &Minho,como em 
fuavid^ moí l t a remos ,^ oBifpo 
de cerras de Aroi¡ca,& ainda Vio 
ge do própr io MofteirOjComo fe 
deTaifol 
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colhe deaiguas eferituras daquel 
la cafa.Seu pay fe chamaua Mou -
queme Crefconiojóc fuá may Lo 
nefenda.Tomou o habito de Sao 
Bento em tempo do Abbade D ó ¿t Aruwr 
Godinho,^ corria o anno do Se- «• 
nhor em 1052. o que paffou na 
religião fe não declara, mas bem 
fe dá a entender afantidade de 
fua vida, pois o forão bufear ao 
Morteiro paraBifpodeCoimbra. 
Ecomo a criação da religião t i -
ueife feito em Crefconio outra 
natureza, quando fe foy gouer-
nar íuas ouelhas leuou algús rè -
ligioíbs, c5 a côpanhia dos quais 
lhe parecia que fe não aufentaua 
do Mofteiro. Entre os mais hia 
hum por nome Gondeíindo fa-
cerdote, &peífoa de grão vir tu-
dejde quem o Bifpo Fazia muito 
cafo.. ; ' 
Exercitou Crefconio o cargo 
de Paftor com a fatisfação que íè 
efperaua, engrandeceo fua Igre-
ja não só no eípirítual, mas ainda 
m temporal. Por feu reípeito 
feíhe fizerão álguasefmolaá-, ôc. 
ainda a outras calas de r d i g i ã o ^ ^ w 
de feu Bifpado , como confia de tGr^ 
hua notauel feita ao MoftçRó de 
Grijó por Sueiro Frqmlngues, 
de quedà poccaufaeftíReligio-
fo Prelado» Comosfubditos era 
muy compafsiuo,' &brando, 6c 
tão zelofo de fua faluacão, que 
nãoperdoaua a trabalho nenhü 
porertacaufa, Eftauaem Arou- ÇtfínU 
ca no artigo da morte Canino ât Am 
FjoyIaz)& mandando recado ao 
C 4 Bifpo 
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Bifpo DomCrefconioo nao def- lendas de lanciro da Era de 1133-
amparafTe naquellcrígurofo rrã-
fe ,^ ou elle proprio,ou o Móge 
Godefindo lhe aisiftifle, fe pos 
o Biípo ao caminho, & achando 
ja o enfermo morto, tratou as 
coufas de fuá alma,& de leu tefta 
meneo com tanto cuiclado,como 
fe nao riuera outra oceupa^áo 
cm todo leu Bifpado. Nao dtt-
rou nelle muito tempo, porque 
o chamou o Senhor para íi a 15?. 
de lunho de 1098. como diz hua 
doação de Arouca. Seu corpo foi 
fepultado emS-íoãode Almedí-
•úmiA\ n3)fegundo diz húliuro demao 
yUMàm das vidas dosBifposdeGoimbra, 
Bi^í i t o qUa[ fe conferua naSè daquelU 
Çmbr<t. . x 
Odade. 
C A P I T . V i l l i , 
2)o tempo em que 
efiado de 'Portugal 4o 
de T) om Henrique\ &- f é 
celebren feu cajamento. 
Primeira memoria q 
achei nefte Reyno do 
Conde Dom Henriq 
f oy em hua doacao de 
Arouca feita por Garcia Gdoriz, 
na qualTe declara como reinaua 
D o m Afonfo em Toledo, & em 
Coimbra o Conde Dom Hcnri-
q u c ^ f f i a n t e Jldefonfus <í(ex in To 
faArwa m C0^m^T'ta Coms Hemkns, 
M o r t r a í e r f u a d a t a a i j , dasCa-
0rif>iful 
que vem a fera i8«de Dezembro 
do annode l o ^ - E m i^.deFeue-
reiro do anno ieguinte parece 
que eíiauaja cafado o Conde co 
a Rainha Dona Tareja filha del-
Rey D o m Afonfo , porque em 
hum priuilegío dado por el Rey 
aoMofleirode Sao Seruandoíè v 
ve a fuá firma com citas pakuras. r6̂ est9i 
flmrlcusgemr ^egh^ cum vxore mea 
Tarafiaíjuod Jour j e á t coufírmo.lño 
he:Henrique genro del Rey cõ-
firmocom minhamolher Dona 
Tareja o que fez meu fogro. 
Ñ o s annos íeguintesfe vay 
continuando a memoria do tnef 
mo Conde Dom Henrique nas 
efcriturasdefteReyno fem inter-
pollação algüa. Nuno Soares faz 
cfmola de certa herdade emMou 
ra junto ao Prado ¿ Igreja de Brâ 
ga, &: a S. Giraldo ja Arcebifpo 
delia, hefua data 324. de Abri l 
do anno de I O Q Ó . ÕC conclue.-%ç fjrJafè 
• vante jídefeufo 3^e> dominante ítr- dcBra^ 
•TA Comité Hmrtco^Jedente Anhieptf-
cepo Domino Gkúldo in Sracòara^ 
que he dizer/e fez aquella eferü 
tura reynandoDom Afonfo, & 
fendo fenhor daquclla terra <x 
Conde Dom Henrique, & S. Gi-
raldo Arcebifpo de Braga.Gmef 
mo fe colhe da confirmação que 
deito Conde à eleição de S. Girai 
do,a qual fe fez no principio dc-
ftemefmoannode topó , comô 
adiante veremos- E pellos annos 
feguintesfe allegarâm outras ef. 
crituras, de que confia como o 
Conde 
O Conde D 
Conde Dom Henrique conti-
nuaua em feu gouerno. 
Suppoíla a verdade deitas cC 
cricuras, ôc o que deixamos pro-
uado no Capiculo .antecédete do 
gouerno do Conde D o m Ray-
mundojfe ha de dizer, que antes 
do fim do anno de 10^4. nem o 
Conde D o m Henrique teue o le* 
nhorio de Portu|alynem era caía 
do. Porque como pello cafa me-
ro da Rainha Dona Tareja lhe 
foy dado Portugal em dote (o 
qualeomovimos poííuia o C õ -
de Dom Raymundo em Noué-
bro do m e í m o anno) fica mani-
feito que anres daquelle tempo 
nao reccbeolua molher.pois uao 
alcançou a poiFe das terras deita 
Coroa. E ainda íe pode dizer, q 
paííarao algus meies defpois de 
a receber, fem vir tomar pofle 
de Portugal, fe he certa aquella 
batalha do Conde D o m Raymú 
do atras reíenda,aqual le deu ao 
principio do anno de iopy 
Aigus argumentos fe offerecé 
contra eíta reioliKão. O primei-
ro que coníta de todas as hiito-
rias fer o nacimento dei Rey D ò 
Afonfo Henriques no anno do 
Senhor de l o p ^ & a f s i heforço-
fo que feus pays cafaffem anees 
deite tempo. Refpondo fer cou-
fa muy incerta o tempo do naci-
mento deite Principe, ScaLi nao 
fe poder tirar delle firmeza para 
ponto íolido na hiiloria. Adian-
te moftrarei duas coulas. A pri-
meira^ue não naceo eíle Princi-
Q M Henrique. 17 
pe no anno que fe aponta. A fe-
gunda, que toy feu nacimento 
defpois do anno do Senhor de 
no¿ .& como iíto fe ha de confir-
mar com eícrituras, nao importa 
dar aqui mayor. fatisfaçãoa eíta 
duuida. 
Ofegundo arguméto, que bé 
íc tem moiírado como o Conde 
Dom Henrique naó foy,nem po 
dialer fenhor do citado de Coim. 
bra antes do anno de 105)4. Poré 
que antes deite tépo foy fenhor 
do Por to ,^ de outras terras. O 
que approuaò em leus elcritos o 
Doutor brey bernardo de Bncto 3 , , ^ , . 
com hüa eícritura de Arouca, Sc 
o Bíípo de Pamplona , com lhe 
parecer, que afsi corno ao Con- s*ndt0*** 
deDoni ilaymundoSoy primei- w ¿£/RÍ; 
ro dada Coimbra, ôc defpois Gal D- tf™' 
liza,afsi cambem feafsinaria pn , ^ 6' 
meiroao Conde Dom Henrique 
a cidade doPorto>-& outras ter-» 
rasantes de fe lhe dar tudo o que 
Portugal continha, Digo fer ima 
ginação do autor, que ao Conde 
Dom Raymundo foy dada pri-
meiro Coimbra, que Gallíza» ou 
que quando eliaua de aílcnto na-
quella Cidade, não era também 
ienhorde Galliza. "No capitulo 
pafiado fe tratou da doado da 
Vaccariça feita por cite Principe 
à Sè de Coimbra, da qual comta 
poíTaia juntamente Portugal, & 
Galliza, poisgouernando Coim-
bra, fe chamaua tair.bem knhor 
de Galliza. Ao outro iundamen-
to da doarão dcArouca digo,que 
fe 
L i t m V l l L d a Monâtchiâ Lujiiânâl 
fe dcuia reger o autor por algum 
treslado viciado. E para fatisía-
<jaõ doscurioics oponcoas for-
maespaláuras delira qual eííano 
Jiurode pctgajninho de Arouca 
da leitura antiga numero 70. & 
começa aisi. 
In Dã nvwine. Ego Gundiam $0-
gemw^jtx VXor mea Scjgtmdd Flofen 
d i fere . E remaca.fjcia cartuL v?-
dttionií notum dte K/ . Kji\ .hUrn]y 
E?aM\C.XXX' regnante inTiktQt 
£?* Í/2 Qinn't.GaHàat & Spjtnia Jde-
fonjus films Freàenandi ifygifiAn Co-
fimbria dux ^Urt'tnoUoni^ tujexin 
Jrattca hfto Domengut^ .nand^tts 
Jrauca Odcfio Telle^AharoTelle^ 
^fomo Vcnizgas, <src. E nao Te fala 
coufa algüa no Conde D õ Hen-
ricjué, afsi malie pode dizer 
com o fund a mé to defta doarão, 
ler elle nefte anno fenhor do Por 
to. Pello cjue a refoluçao propo-
fta me parece que nao tem .dil-
uida. 
N o fim defte mefmo anno de 
1095. em que dizemos teue prin*-' 
cipío o gouerno do Conde 
D o m Henrique, ou no princi-
pio do anno kguinte foy a elei-
ção deS Giraldo em Arcebifpo 
de Braga,& porque do cepo delia 
fe confirma cambem fer ja o C5 
de D ó Henrique fenhor de Por-
tuga^farei demoílraçaodellepe-; 
lascícrituras. 
ía vimos como em Abr i l do 
anno de 109Ó. gouernauaS. Gi-
rai Jo a igreja deBraga.Digo que 
ainda nao era eleito em 2^.deNo 
uembro do anno de lopj.Proua 
Te de hüa doação do Huro fidei, 
que fez ne í lemeimo tempo T o -
da Paez ao Arcbidiago Pedro 
Bermudes, & à igreja de Braga. 
E fe S.Giraldo eííiueraja nomei 
doem Bifpo, a ellefeouuera de 
fszer acjueüa doação^omo a ca-
beça de lua Igreja; donde íe ve, 
queeílaua a igreja vaga, & que 
defpois deíle tempo foy eleito o 
Santo, ou no fim do mefmo an-
no, ou no principio do feguinte, 
poisja em Abri l gouernaua. 
E que o Conde D o m Henri-
que tiueíle o dominio de Portu-
gal» quando fe fez ã v ^ i g á o do 
Santo, fe proua das kffitikiéi-pS-
lauras^om que a notifica o liurò 
o l iuro fidci tantas vézes allega- Liüror 
do. f o j í cuius d m ff um clero-) w p<tr ^ 
puloyolentibüSiWC non •úr jrcbiepíf-
copQ Toletanoyt? $¡fge Jldefonfoyco-
m'tteque Henrico ft mui cwcordanttbut 
Gualàm )>merâbilnlíomchus in Eptf 
copnm prdeUBus eft-, atqm emonicè 
prxelélns mBrachmufi cathedrajp-
lennm eft introw^cns. Sua fignifi-
caçaohe. Que defpois da morte 
do Bifpo Dom Pedro foy eleito 
o Monge Giraldo, & canonica-
mente collocado na Sé de Braga, 
& que a fua eleição alem do de-. 
ro ,& pouo (como enrãofecoflu 
maua) deu leu confentimento o 
Arcebifpo deToledo5el Rey Do 
Aíonfo,& oConde Dom Henri-
que. Daqui fe infere, que no ce-
po deíía eleição era o Conde Do 
Henrique fenhor de Portugal, q 
ao 
' a o fcr, nao tinha para que dar 
nclla feu confeñeimentov A-ap-
prouação do Arçobifpo de To-
ledo era como de Legado Apoft© 
lico, cujo cargo exercnaüa. 
G A P I T . I X . 
E m que forma foyTortügd 
dado ao Çoriâe t)%Hm^ 
rique y rtiojlrtife como os 
c]$ej>> de Portugal nía re* 
conhecerão jupenondadè 
aoutroiiçy* 
j ^ g g ^ l Ratando algus eferico 
resefta materia, affir* 
•não refohitamere ler 
Máríí». ^ ' ^ - ^ ^ tèica doação ao Con-
/î .ií.e.i. de Dom Henrique das terras dê 
in fine Porcug^icom obrigação ce vai-
SxndouAi ialagem,& conhecimento de íu-
V u T Z pe^oridade aos Reys de Leão,á£ 
EW/JÍM- o que mais he,que ouzão dizer, 
âor Afin j u r o u efte Feudo, & vaíTalagerri 
l ' em Portug .1 até o tempo delRey 
D õ m Afonfo Terceiro. 
Duas coufas fe déuem exami-
nar nefta materia-A primeira em 
que forma foy concedida a doa-
ção .Afegunda^e què modopof 
fuiraó o Keyno de Portugtl o 
Gonde Dom Henricj, & os ileyá 
feus defeendentes ateei Rey D ã 
Afonfo Terceiro.Quanto ao ptP 
meiro ponto,a mi me parece què1 
fe nao pode refoluerconía algúa 
certa, por quanto a doação tei-
ta ao Conde não íè acha nos ar.-
xfriuos de Portugal, nem de Cà* 
ftella. Fiz diligencia na Torre do .... 
Ton)boj& conl ultei peílbâs dou 
tás,& não defeubri lu^ algúá.lS é 
ainda ha noticia do têítamento 
d e l R e y D ò m Afdülé Ô St^xtojftô 
qual fe poderia declarar o que ba 
ftaíFé. E ainda que' o' Bilpo de SanM 
Túrdiga que Portugal ficou por ye ^ 
teílamenro deite Rey alua filhí, 7* 
não declara íe colheo iíto c& 
mefmo te ft a mento,, ou le o refe-
re só pello que vulgarmente ê t 
diz, & efcreuem'aiguns autores. 
Por onde em quanto fe ñ í o fabe 
da doação , oU\reftaméneõ â è l 
Rey, ou apparece álguã efericurà 
de que coníte a forma em qPòti-
tugal foy dado, não podemos 
traçar efte ponto com certeza. 
Para fe proceder com clareza 
hofegudo, auemosde deílinguir 
ttes tempos ou eftadoí defte Rey. 
no,o primeiro do anno de 1094^ 
até a morte delRey D o m Aforti 
To oSexto.O fegiindo défte teírt 
po até fer leuantado por Rey no 
campo de Ourique Dom AfóníJâ 
Henriques. O terceiro déííc lu -
gar atè o Reinado dei Rty iDom 
Afonfo terceiro, Conde i íe Bo^ 
lonha. • 
Quanto ao primeiro, o Arce-
bifpo D o m Rodrfeo affirmaj 
que o Conde Dom Henrique ííA,fí^ 
acudia às Cortes dei Rey Dom i r Toud$ 
Afonlb,mas também di?,que em í,fe,7'c-* 
vida do mefmo Rey fcfoi h e n -
tendo, & tratando como knhor 
abfohuo, & que nem ao propria 
Rey 
Limo V I H V a M o m r c h U Lufiunt. 
Rey daua diíTo, refpeicando o foluei a contenda defías Igrejas-
grande parenceico que tinha com Déos vos goarde. 
iwtfu ir e)ie. ^ modo de falar feguem Defta carca delRey Do Afon 
* alguns modernos. fo, & de outros aótos como ele-
Nas eferituras antigas algüa gerie por iua ordem Arcebilpo 
coufafedefeobre nefta materia, cm Braga, parece não sóeftar o 
He muy notauei büa carta del Conde Dom Henriciuefubordi-
Rey Dom Afonfo para o Conde nado^ deuer íbgeição a el Rey, 
Vén U Dom Henrique a qual eñánoli- mas pender delle no aítual go-
sèâtq* uro da Sc de Coimbra,^ dizaf- uerno, pois auendo duuida, não 
Mm i i : Jifonfm V e i g n i u bnperator vo- determinaua o Conde a caufa sé 
.bis díkíiijstmo fUio meoComiti Don- ordem del Rey aque fe recorria, 
no Henricoin Dominofduum,Vtmt Por outra parte fe pode dizer q 
ád me quareU de ¡pfo Épifcopo deCo* foy confuhado el Rey Do Afon 
hmbüá de Vtfta Volpdmu» qtu? e/í fo naquelle cafo que refere a car-
fol? tefíamemode ¡HO Momfimo de ta, para fe faber fe tinha dado a-
jPacarty, qmn,habtnt tytnusytp-di' '^uelk-v(U^&,íiàQ.parâ^|]ttermí-
cunt mib'h qntet ego dedt 'tllam ad Von m t o que de nouo fe auia de fá-
num Ctpriannm/ed mn Vemt m i k i n zçt* Também na eleição de Sao 
mtntti ty quamun ejo earn dtdtfím Çiraldo o dar el Rey feu confen-
fiw uftamento e m de tilo monaíle* timento ou feria por eftar emPor 
potego >iec autQrtgo,ntt a u t o r i g a b o t u g a l , dando pofíedeíleReyno 
fedvosqumit m'tb'i bene qutritis catt- aoConde Dom Henrique, ou fe-
fam de illa fedê  de tilos nmafletioi ria lanço de cortezia de que vfa-
indeten^ate iltás.Falete. Traduzida ua o mefmo Conde, Sc aísi ainda 
í m Portugués diz. que fe achem algüs a&os em que 
Afonfo por graça deDeos Em fe moftre dependenciajOu fubor-
perador, avos amantifsimo filho denaçãoa el Rey, fe não colhe 
meu o Conde Dom Henrique baftantementefe poffuia oCon-
faude em o Senhor. Fezme quei- de o eftado de Portugal fogeito, 
xa o Bifpo de Coimbra, que lhe fe liure de obrigação $ que bem 
faltaa villadeVopeliares, aqual poderia tero dominio de fuas 
pertence ao feuMoñeiro da Vac- terras izenro Sc liure, Ôc acudir a 
carica,&:dizemquecuadeiaDó d Reyçomeftas demoftraçoés 
Cypnano,do que não eíloulem- de fogeícaõ, Sc mais correndo cõ 
brado. E dado cafo que eu a def- elle em amizade rao eflreita, 
fe, fe ella era do dito Morteiro, como fe moftra em o modo da-
eü nem autorizo, nem autoriza- quella carta. Pello que nefte tét 
rei a doação. Vos pello bem que poque viueo elRey Dom Afon-
d e quereis encaminhai la, ôc re: fo fe naopode deteripinar coufa 
certa 
O Conde Tiom Henrique. xp 
certa no ponto prefente. lhe reílicuiíTe as t cms , que em 
Defpois da morte del Rey di-
gojque né o Conde Dom Henri-
que, nem os Reis que lhe fucce-
deraó tiuerão fugeição aos Reis 
de L e ã o , ou exercitarão aóto 
algum de vaflalagem. E antes 
q u e d e ç a a prouas particutares, 
peco aos que quiferem defender 
a parte contraria, apontem algüa 
e!crirura,ou memoria anciga dig-
na de fé em confirmação delk; q 
nao faõ eftas coufas de calidade, 
quefe algü ora fe pufeíTem em 
execução, deixaífe de ficar diffb 
algüa memoria.Nem o Arcebif-
po Dom Rodrigo autor do tem-
p o d e l R e y D ó Afonfo Segundo, 
& Do Sancho Segundo (quando 
íefuppoem, que Portugal eftaua 
ainda fogeito)ouuera de faltar na 
declaração defta fogeição, fe a 
ouuera, Confiderefe bem o que 
efereue efte autor, & acharfe ha, 
que defpois de tratar como o 
Conde D o m Henrique fe foy 
eximindo em tempo dei Rey 
D o m Afonfo da obediencia de-
fie Rey, não repete coufa a!-
g5a de íbgèição que os Reys de 
Portugal deuefiTem: antes quan-
do refere o cafo de Badajoz,-em 
que el Rey D o m Afonfo Henri-
ques ficou prelo em poder deU 
Rey D o m Fernando de Leão, 
diz que el Rey de Portugal of-
ferecia ao de Leão feu Reyno, 
para difpor delle a fua vontade, 
êc que o de Leão lhe refpondeo, 
que com o feu fe contentaua^ue 
Galiza, ôc outras partes lhe t i -
nha tomado, & ficaíTeem bora 
com o de Portugal que lhe per-
tencia. E o que ne/ie paíío af-
firmaõ algús autores modernos, 
que el Rey de Portugal prome-
teo de ir às Cortes de Leão , 
tanto que íe pudeífe pór a caual-
lo, & melhoraífe da perna que-
b r a d a ^ que deípoís ellandoja 
faõvíara fempre de coche, por 
não eítar obrigado a cumprir a 
promeífa. He mera fabula, & 
encontra o que deixarão eferito 
os autores antigos. O Arcebifpo 
D o m Rodrigo não affirma tal 
coufa, antes dà por razão de el 
Rey Dom Afonfo Henriques 
andar em coche, nao poder fu-
bir acauallo, pello mão trata-
mento da perna. O mefmo diz 
com expreíTas palauras Dom L u 
casBifpo deTuy, autor também 
antigo, &graue,& feaffirmana 
Chronica geral dei Rey Dom 
Afonfo. A q u é m fe pode ajun-
tar Rogeiro de Houeden, autor 
Ingres, que alcançou os tempos 
dei Rey Dom Afonfo Henri-
ques, & feu filho Dom Sancho, 
o qual tratando efte caíò da pri^ 
fam dei Rey de Portugal, diz, 
queel Rey Dom Fernando o pos 
em liberdade, por lhe reftituir 
25. lugares que lhe auia tomado, 
& dar fobre ifto certa íoma de 
dinhciro,o qnoffas hiílorias não 
particularifaõ;&de fogeição, ôc 
promeífa não diz coufa algfu. 
D L afsi 
Limo V I l h da Monarchia Lufitana. 
E afsi não lei donde naceo aos Dona Vtraca, & aos que nao 
autores de noílb tempo,& ainda 
a noflosPorcuguefcs aí firmarem 
coula cão fern tundamento, co-
mo a promefTa da fogeição del 
Rey Dom Afonib, ócacaufa de 
nao querer fubir a caualo ? Mas 
venhamos ja a pronas particula-
res de nofla refolu^ão. 
Suppondo dous principiosjpo 
.dião proçeder noflos argumen-
tos. He o primeiro, que o Con* 
de Dom Henrique,tanto que fa-
leceo leu logro tracou de fe fa-
zer fenhor de Leão, & Çaílella,. 
profeguindo pellas-armas o d i -
reito que julgaua pertencer a fuá 
niolher, como filha mais velha, 
Be legitima do Rey defunto , & 
afsi claro he q não reconheceo fu-
perioridade à Rainha Dona Vr-
jraca de Leão.pois trataua de con-
quiítar efte Reyno.Mas porque 
eite fundamento he pouco vul-
gar, 6c requere para lua firmeza 
noticia de alguas coufas, que fe 
liao de examinar nos capítulos 
íegmntes , queremos proceder 
fuppondo outro principio rece-
f f í t l ^ t u ^ 0 ' o qual ¡iej CjUe por morte 
CA de DÃ.del Rey D o m Afonfo o Sexto 
AfoH/ff quiferao algusfenhores de Leão, 
mperad, ^ Q^faz que reinaffe logo feu 
Mttmva netoo Infante Dom Afonib Ra-
^"^.3.monj (Scpara efte fim 0 C o n j e 
Dom Pedro de Traua , princi-
pal cabeça nefte negocio fe valeo 
do fauordo Conde D o m Hen-
rique, fegundo dizem, & com 
fua ajuda fez guerra à Rainha 
queriaó jurar o Infante. Aísina-
íe cfte luccefib no anno m o . 
hum anno defpois da morte dei 
Rey D o m Afoníò. Defpois fe 
leuantarão guerras entre a mef-
ma Rainha, &os Aragonefcs, 
Scneflasconfeífam quafi todos, 
queo Conde íauoreceo as armas 
;de Aragão, ôc foy caula de fe ga-
nharem alguas vitorias. Afsi o MariaM 
diz o Doutor loão de Mariana, i famà 
ôc outros. 
Alem d iño , quando o Con-
de Dom Henrique morreo, fe-
gundo nqtfas chronicas, ôc mui-
tos outros autores, tinha ganha-
das muitas terras em Galiza, as 
quaes permanecerão annos na 
Coroa de Portugal, &empraza-
ra a Cidade de Leão para lhe fer 
entregue, fe nâo tiuefle focorro 
em certo tempo, & o da mortç 
do Conde foy no anno de i n 2. 
tres annos defpois de falecido 
el Rey Dom Afonfo. Suppoílo 
ifto confia clarifsimamente, que 
nãoouue liigar,nem tempo para 
o Conde Dom Henrique exer-
citar aéfco algum de vaífalagem, 
pois quafi fempre moueo guer-
ra á Rainha Dona Vrraca, Sc 
conquiftou as terras de feu ef-
tadò. 
Por morre do Conde D o m 
Henrique gouernou o eftado de 
Portugal porefpaço de dezafeis 
annos a Rainha Dona Tareja, 
como agora fupponho, ôc pro-
uarei adiante.Em todo elíe teni-
* po 
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po fe não afsínará ado algum 
de ííigeiçao que a Rainha fizeíTe 
a fuá irmáaj¿¿ canto íe nao pode 
afsinar^que milicos autores igno-
rarão eite tempo do gouerno da 
Rainha de Portugal; mas he elle 
cerco, & também he certa a ifen-
ção, ¿k ioberania com que fem-
pre fuftencou feu eftado. Antes 
moftrarei adiantecomo a Rai-
nha de Caftella celebrou contra-
to com a de Portugal, no qual 
promete afuairmãa grande nu-
mero de terras em Leão, & Ca-
ficlla, com condição que ihe nao 
fizefle guerra, nem de (Te f auor a 
feus cotrarios, maspermanecefsc 
em boa paz, & amizade. E fe a 
Rainha de Portugal detiera al-
gum reconhecimento , nao ha 
duuida que fe fizera entao me-
moria delia obrigação, & ainda 
nao fei como fe lhe otíereceriao 
terras, & nouoscftados, pello fa-
uor Sc ajuda fe erao deuidos. 
Entrou no gouerno, & fenho 
rio de Portugal no anno de 1128* 
e l Rey D o m Afonfo Henriquez 
Principe dos mais valerofos, & 
bellícofos que ceue Chrifhnda-
de. Como hepofsiuel fizetíe ac-
to de reconhecimento que feu 
pay nao teue, nem fe goardou 
em tempo de fua mãy v iuuá , & 
fem forças ? Bem fei dizem nof-
fas hiftorias, que em feu tempo 
intentou el Rey de Leão, & Ca-
flella de o fazer feu tributario. 
Mas também confcflaó o não 
confeguio 3 antes ficou vencido, 
om Benrique. IQ 
& em outra occafiao fe retirou 
com promeífas que fez Egas M o 
niz, as quais não tiuerão eíFeito. 
Eu digo que eftas guerras entre 
Portugal, & Câftella tiueraóou> 
tras cauías ignoradas de noíTos 
autores,& aísi não admiao,nem 
o intento, que nefte particu-
lar fe concede a el Rey de Ca-
ftella. 
Sabida coufa he nas hoílcrias Ãr^po 
de Efpanha, como el Rey Dom m ndr, 
Afonfò o Séptimo alcanfadas al- s**^*1 
guas vitorias dos Mouros, 6c oc defuRey. 
Aragaõ, & Nauarra celebrou V ^ ' M * 
Cortes na cidade de Leão em ovhljtí?* 
anno do Senhor 1134. Sc nelías 
tomou titulo de Emperador, fo-
bre o qual ponto efereue o Pa-
dre loão de Mariana. Que lhe t f a- ̂ ' « « í 
recUi pois ttnha porfugerfos, & f m -
datatios o.í jfragonejesy os Hjtnarrosy 
os Catadles comparte de trança^ que 
h m lhe quadrâUa aquellá torea, & 
Múgeflade* Se em algum tempo 
Portugal fov fogeito, feria neíla 
occaíiaó, pois Poyantes da bata-
lha dc Ourique, com que el Rey 
Dom Afonfo tomou o titulo 
Real*, porem nem então fe fez 
conhecimento algum por parte 
de Portugal,nem o eferitor refe-
rido fe atreueo nomear os Por* 
rtigucfes entre as outras nacoés 
feudatarias âCoroa de L e ã o , Sc 
Caftella. N o tempo do fuceflb 
de Badajoz fe não exercitou ac-
to algum de vaflab.gem por 
parte del Rey de Portugal,co-
mo ja toquei, & moftraici ain-
D 2 da 
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da. E afsí não fe pode afsinar gal de CaficlIa.Digo brene i r í tc . 
ocafiao algfia em que el Rey 
D o m Afoniò Henriques fofle ío 
geíco. 
Tomou o Jceprro de Portugal 
D ó Sancho o Primeiro no anno 
de 1185. & logo teue guerras com 
LcaOjComoie diràem Tua vida;& 
o Arcebifpo Dom Rodrigo da a 
entender que el Rey de Portugal 
D.toân- as nioueOj & que o de Leão pro-
gokrctb, curou de cafar com fuá filha>para 
ie-rohâ* 0 t¿r ¿ t fuá parteconcraCaftella, 
o que moitra bem nao auer iupe 
rioridade entre eítes PrincipeSj^c 
na mefma conformidade vay fa-
lando o próprio automate o tem-
po del Rey Dom Sancho o Se-
gundo,© qual reinaua quando el-
le efereueo. 
• Entrou nefte Reyno o Infante 
Dora Afonfo Códe de Bolonha 
no anno de 1245.& começou a rei 
fiar no principio do anno de 1248 
(como fe cófirmarâ em feu lugar 
co doações autenticas.) ISoíTbs 
Chroniñas dize que a efte Rey fe 
deu o Algarueou em dote com a 
Raynha Dona BriteSjOu defpois 
a petição defta Princefa, & que 
fe lhe impôs obiigaçáo de acu-
dir com fincoenta lanças a elRey 
Dom Afonfo o 10.de Caftella, q 
era o dotador em fuá vida fomé-
te. Eftaobrigação das fincoenta 
lançasfazéalgus autores deCa-
ftella de queré permanecef 
fe em Portugal do principio até 
o reinado defte Rey , em enjo 
tempo dizem fe eximio Portu-
que Portugal nunca loy iogeitr 
nemfeudatario, & elle ponto fe 
confirmará ainda em algus iuga-
resalem do que fica dito. £ ; úú 
não ha para que cóíundir a obri-
gação do Algarue com a de Por-
tugal. Digo mais que o Reyno 
do Algarue não foy dado a el 
Rey D o m Afonfo Terceiro em 
dote, nem por petição de fuá 
molher, mas antes que efte Rey 
cafaífe, & feu logro reinaíle em 
Caftel la^el lecí iaua abfoluto íe 
nhor-do Algarue. A ocafiaô que 
cnue para íè lhe impor a obriga-
ção das fincoenca lanças^foy muy 
differente do que fe imagina.! o 
mando o fceptro de Caftella Do 
Afonfo o Sabio moneo guerra a 
Portugal, quer por fe periuadir 
lhe pertencia efte Reyno por al-
güa conceffao delRey DomSan-
cho Segundo de Portugal, quer 
por lhe parecer que os Portugue 
fes lhe entrauão por fuas terras 
com as conquiftas que faziao- E l 
Rey Dom Afonfo de Portugal 
como entrara por linha tranluer 
fal nafucceflaõ, Sc não eftaua ain 
danellabcm firme, rendo con-
tra íi muitosfenhores Portngue-
fes no Reyno de Caftella j ouue 
por bem de dimit t i ro vfo 5c frui 
to doAlgarue(o qual ja era feu)a 
el Rey D . Afonfo o Sabio em fuá 
vida lómente,ficando o dominio 
& direóto fenhorio daqlleReyno 
a Portugal,liíte vio tk huiro lar-
gou el Rey de Caftella defpois a 
iñftancia 
O Conde Dom 
infbncia de fuá filha>& em lugar 
delle impôs a obrigação das íin-
coenta lanças que noííbs autores 
confefiTam, as quais também di -
miteio breuemence.Daqui naceo 
a occafiáo de fe enganarem auto-
res graues, como que refoluem 
nefte ponto tãoalheo da verda-
de,que nao fei fe acufe nelle mais 
a ignorancia dos noífos y le a te-
meridade, ¿¿contumacia dos ef-
tranhos. E para que fe veja o co-
mo faô dignos de reprenfao hús 
ôc outros, ferà neceflario tocar 
breuementeos fundamétos que 
alcançamos deíhs verdades, as 
quais parecerão nonas, pois até 
efte tempo andarão efeondidas, 
referuando a mayor cdnfirma^ 
çao delias para feus lugarespro-
prios. 
C A P I T . X . 
fymo ãs conquiftas de Tor* 
íugal não forao limitadas 
comprehenderao fern-
prt ó'Jíigame, mõflrafe 
como efte Reyno naofoy da 
do pellos^ys de Cajtella. 
Que ateeíle t^mpo fe 
admittiofem cótradi-
cão entre noífos hiílo-
riadores he, que o fe-
nhorio dado em dote ao Conde 
D o m Henrique por elRey Dont 
Afonfo o Sexco eomprehendia a 
Henrique. 21 
Beira, entre Douro & Minho, & 
Tralos montes com algüas terras 
deGaüza aceo Caftclio de L o -
beira, & a conquiíla das mais ter 
ras de Portugal ate a cidade de 
Eluas,& a diuifam que efte Rey-
no faz do Reyno do Algarue. £ 
bem le proua eíta lentenca com 
douscafosnotaucisfucedicíos em 
Efpanha. O primeiro da guerra 
de Badajoz,& prizao delRey D o 
Afoníb Henriques, por querer 
ganhar aquella cidade que per té-
cía aos Reys deLeao.O fegundo 
da doação do Algarue feita ( fé-
gundo dizem) por el Rey D o m 
Afonfo o Sabio, ôc a licença con-
cedida por elle a noiTos Reys pa 
ra acabarem de conquiftar ella 
prouincia» Sinal minifefto que 
aconquifta de Portugal antiga, 
nao paffáua da cidade de Eluas, 
nem chegaua ao Reino do A l -
garue* 
Digo queigoalmêre errao nof-
íbs eícritores em afsinar os l im i -
tes do fenhorio do Conde D o m 
Henrique para as partes do N o r 
te, que em limitar fuas conqui-
flasparàomeyo dia. Primeira-
mente O fenhorio do Conde 
Dom Henrique nao paííâua do 
rio Minho . Alem difto n?o com 
prehéndia terra algua no Reyno 
de Galiza. No liüro das doa-
ções de Coimbra eftá o tresladò 
de hüa venda feita no anno do 
Senhor de lop^.por Sancho Tel sf.^ 
Ies ao Bifpo Dó Crelconio,& diz fi¡"¿£ 
qreinauaDo Afonlo^ôc tinha de 
D 3 reino 
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reino 32. annos,5c faiando do Cõ palm praterflutteroptgâMt impem. 
de Dom Henrique diz afsi, Co-
mtte Domno jrlenrtto genero fupradi* 
í l t^fgh dominante à Rumine Mimo 
Vfqne tn Tagnm. Que he dizer, fe 
fez aquella cfcritura,fcndo o Co 
de Dom Henrique genro do fo-
br edito Rey fenhor defdo rio 
Minho até o Tejo. Pello que en-
tre eftes dousrios fe limitaua o 
qiie então poffuia, $c configuin-
temente o que dons annos antes 
lhe fora dado em dote. Bem fei 
que quando morreo o Conde t i -
nha algüas terras em^Gaiiza > as 
quaes eftiuerao defpqis fogeitas 
à Coroa de Portugal algum tem-
po. Porem eílas.foraó ganha-
das por.guerras> como adiante 
rnQÍlraremps,ôc afsi não perten-
cião à doarão que lhe fora feita. 
K o que toca ao diftrito das 
conquiftas para a parte do meyo 
dia, labida he a entrada do It ir 
fame Dom Sancho filho dei Rey 
Dom Afoníb Henriques pellas 
terras de Andaluzia, & a victo-
ria que alcançou dos Mouros de 
Seuiiha. Deita entradajÂ: de ou, 
tras que el Rey Dom Afonfo Hé 
tiques fe?, no Algarue, mo ha du 
uidta ficarem muitas terras de in-
fiéis,fogeitas ao fenhorio dos Por 
tiíguefes, em forma que a breuc 
hiftona dos Godos áttribue a fe-
licidade ¿el Rey Dom Afonfo 
Henriqueta dilatação da fèdef-
de o rio Mondego ate o Guadal-
Wfom quibir & o mar Oceano. A M»n-
to GidQi da flrnh V(íf«e ad íBe£biirJ> <¡M Htfr 
0 adOceannm v/que bdlagejntpiu-
rima. Eílas terias como não po-
dião ficar prefidiadas de folda-
dos Portugueíes, pella muita fal-
ta de gente que auia naquelleté-
po facilmente fe rebelíaraó. 
Morto el Rey Dom Afonfo 
Henriques, reinou em Portugal 
feu filho Dom Sancho, em cujo 
tempo confeflaõ todos os auto-
res ganharão os noíTos a cidade 
deSyluesno Algarue. Eaos que 
dizem não chegauaó as cõquiftas 
de Portugal a efta prouincia,qui-
fera perguntar com que licença 
fe fez eila de 5yluesi á qualci} a-
crecento.a de todas as. outras ci-
dades 3z vilas do Algarue , porq 
todas vieraò a poder delRey D õ 
Sancho,&afsi abfolutamevnte fe 
intitulou Rey do Algarue. AlgüsTatre dB 
exemplos trarçi em fua vida,ago J ^ ^ r 
ra baile aremiífaõ dos lugares, q / f^í vt-
he em doação do mofteiro deíbwdrW 
Grijó, & outra de Alcobaça,an^.tw<t 
]bas as qpaes eftão lançadas em l i -
mos daTorre do Tomboj a pri-
meira no dos foraes velhos; a fe-
gundano.12.daEftrcmadura.Dc- ¿ f ^ ; 
nes & outros lugares confia co- miur*.^ 
moçl Rey Dom Sancho primei-Z^"1" 
ro fe nomeaua Rey do Algarue. 
Ainda em vida defte Rey íç 
perderão eftas, & outras terras 
queosPormguefes tinhaõ gánha 
do, as quais,vindo ao fenhorio 
dos Mouros, fc foraó reftauram 
do pellas armas Portuguefas nos 
annos feguimes, em tempo de* 
O Qonde "D 
fie Rey,& de Teu filho, & netos* 
D ó Aíonfo Segundo tomou A l -
^ w ^ ' cacer, & outras terras, como diz 
retifroíte o Arcebiipo Dom Rodrigo. Do 
Tffíerfff. Sancho fegundo (de qtiem algfis 
Na»"!& "oíT*05 hiíloriadores dizem que 
9Bíf/Rf/ nao teue guerra algua, & todos 
t^tSl affirn:i^oíerf'roxo?^Pouco bel-
(íwgaÉr. h'cofo.) conquiftou Eiuas, luru-
iA*igu4* menha, Serpa, & outras muitas 
terras, como dà teílemunho o 
Dom ao- niefmo Arcebifpo Dom Rodri-
ârigo, go, o qual então viuia. E debai-
xo do nome das muitas terras 
que elle não particulariza, no-
meo eu Aliezur^Alfajar de Pena, 
MercotajO Caííello de Marachic, 
Cacclla, Ayamonte, & Tauira. 
De todas eftas me côfta por doa-
ções certas (as quais íe reíírirão 
na vidadefte Rey)que forao ga-
nhadas por fuás armas. Agora ba-
ile apontar a doação de Tauira 
feita pello mcfmo Rey â ordem 
de Santiago a 9.de íaneiro do an 
no de 1244. a qual eftâ no archi-
uo Real no liuro das ordens mi-
litares as folhas iSÓ. Vejaó em cõ-
firmação os curiofos húa bulia 
do SumoPontihce Gregorio ÍX. 
a qual acharão nõ primeiro to-
mo das bulias do Archiuo Real 
as folhas íeis, & défenganarfeaõ 
fe fazia el Rey Dom Sancho guer 
ra aos Mouros,pois nella Te rela-
ta'como em o anno de 1240, ( o 
próprio em que fe tomou Mér-
tola, & Ayamontepellos^Pòrtu-
guefes) eftaua cl Rey preparado 
para a guerra dos Mouros com 
om Henrique. 22 
grande exercito naual, Ôc terre-
fire. 
El Rey Dom Afonfo Tercei-
ro nos primeiros annos de feu 
reinado, rematou có grande fe-
licidade a conquifta uo Algaruc, 
ôc ganhou algúas terras em Anda 
luzia, fa no primeiro Março do 
anno de 1250. tinha concluida a 
empreza do Algarue,como fe po-
de ver erií a doação de Albufeira 
feita pello mefmoRey a DóMar 
tim Fernandes Meftre de Auis, a 
qual eftâ no liuro das d o a ç õ e s ^ 
foraes defle Rey as folhas 106* 
porquequandoaelRey fez, efia-
ua na igreja de Santa Maria de 
Faro, final bem claro de eflar ja 
eíla cidade em feu poder. E an-
tes da doaçãode Albufeira fizera 
o meímo Rey mercê do caftelío 
Porches a Eíleue Annes feu Can-
cellario, ôc gram priuado, ôc em 
fim fe trataua como ienhor abíõ 
luto do Reyno do Àlgarue. Ne? 
lie anno de 1250. reynaua ainda 
em •Gaflella,& LeãoDom Féfnã-
do,que chamão o Santo,conqui-
fiador de Cordoua,& Seuifhãj St 
viueoatèo anno de 12^2*'tomo 
confia de todas as hiftoriálfftEÍ-
panha, ôc então começotía rey-
nar feii filho Dom Afóníb o De* 
cimorque chamarão d Sabio. E 
feo Remo doAlgarueeffcuiacõ-
quíflado aos Môuros pellas ar-
mas Portugüefas antes do princi 
pio do reinado deíle Principe,co 
mo teftios apontado, ôc demo-; 
ílrareposeuídentemente nahi-
D 4 floria, 
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ftom daqucllcs annos, como fe redas que ouuerà de poíTuir enl 
compadece cjue efie Rey dcííe 
ao de Portugal a conquifta do 
Algarue, ou por cafamenco de 
Aia filha, cu por petição delia? 
Quem cegou os eicritores de Ef-
panhaparainuenur, ou autori-
zar hüa fabula rao notoria? 
Que el Rey de Caftella Dom 
Afonfo o Sabio moueffe guerra 
ao de Portugal no principio de 
feu reinado,moftraremos clarif-
íímamente na hirtaria daquelles 
annos,encrctanco vejaóos curio-
Bzmo íòsao Doutor Bzouio no romo 
rí. 15.4¿ 1̂ , dosannaes do Cardeal Celar 
*»¡ «ÍÍ. Baronioj&faberao xoiT.o no an* 
no do Senhor de 1253. fe meteo 
de por meyo o Papa ínnocencio 
J l l L para fazer pazes entre os 
Reys de Portugal ôc Caftella; os 
quais conrendiaóentrefifobreo 
Reynodo Algarue. As pazes fe 
afíentaraó com el Rey de Portu-
gal dar ao de Caftella cm iua v i -
da fomente o víbfruito do Rey-
no do Algarue, de afsi pofTuio el-
Rey Dom Afonfo o Sabio as ter-
ras do Algarue até o anno de 
em que dimitió eftas rendas, & 
cm lugar delias impôs obrigarão 
que lhe acudiflemde Portugal 
co^fincoentalançasjquando ci-
peíTenecefsidade delias, a qual 
obrigação nao durou mais de 
tres annos. De forte que efta itn-
poficao nao era por eiRey de Ca 
ftella auer dado o Algarue,ou fuá 
çonquifta a Portugal, como dizé 
noflos autores, ruas em lugar das 
fuá vida. Muitas eferituras ha no 
Arcbiuo Real de q conftao cftas 
verdades, as quais para be ouue-
rao de ter viíio os Chroniftas de 
Portugal, que leuaraó os falarios 
& as mercês dos Reys, todas re-
feriremos quanto ballena narra-
ção daquelle cepo. Agora ja que 
royneceílano tocar anticipada- rmi}a , 
mente eftes pontos, relato sóas two da 
palauras feftuintes de hüa carra d?aPtnl 
delRey Dom Afonfo o Sabio pa- AJW/CJ] 
ra el Rey de Portugal Do Afon- fW-87* 
fo Terceiro que dizem afchlodas 
h i mtmgeyqut-fmm,pttt(lÃS) y ef-
CYÍtaíy y ¡diadas par qualquter ghifa 
que fuejfen ftffbas tntre, wc, y Vosr.y 
Don D i n i ^ y ütitjlros fijos¡e vueftras 
fijas fobtera^on dsl Algatue, que tíos 
leñemos de Vos en we/lros dias , y no 
.mas;, el-qual nos demos a Don Úeni^ 
api como lo tetúams por ^rnfiro/otor-
gamkntO) que nesfiçeffe emk ¿ jad* 
enVueÜra Vida con, ftncmnta caualk-, 
rosy contra todos los (fyyes de Efpaña, 
( m contra VO-Í, nJúMoros^comoChri-
Nao me parece que fe pode 
dizer mais nefta materia,pois ei-
Rey de Caftella confefla as mef-
mas verdades que pretendemos 
fundar, defterrando os erros in -
troduzidos, & afsi como a certe-
za delias fabemps que o R ey no 
de Portugal nãótcue.obrigação* 
nem impofiçâoalguaem tempq 
dos primeiros Reys, como algus 
íuppoem enganados có efte t r i -
bW9 4a$ fincoc.nta lan^as.O Rey 
na 
O Conde 
rio do Algaruepertenceo fem-
pre a Coroa de Portugal, & co-
mo cal foy ganhado alguas ve-
zes pellas armas dosPortuguefes; 
&porfuas redas as quaes el Rey 
dcCaftella dimitcio podédoas go 
zar em fuá vida(conforme os có-
tratos que fe fizeráo ) fe impos a 
obrigação das ííncoenca lanças, 
nao a el Rey de Portugal, mas ao 
Infante feu fiiho, a quem fe lar-
garlo. Pello que fe conuence fi-
zeráo os efcritores pouco exame 
neftas coufas, de fe não caníarao 
muito por faber a verdades pa-
ra fever como em tudo errarão-
Acrefento, que não sò para a 
parte do Algartie foraao lem l i -
mite as conquiftas de Portugal, 
irias taõbem pára as terras de A n 
daluzia,^ afsidigo, que a guerra 
de Badajoz não teue a caula que 
noífos autores dizem de intentar 
el Rey de Portugal a conquifta q 
era de Leão , mas que acudió o 
Rey defte Rey no a defender a ci-
dade que lhe era fogeira. Efe el 
Rey de Portugal primeiro inten-
tara fuá conquifta/em duuida al. 
güa ficara com ella. M o l t rafe be 
efta verdade nas outras terras de 
Andaluzia,as quais fendo ganha 
das pellos Portuguefes>ou ficaraó 
á Coroa de Portugal, ou fe fez 
por ellas recompenfa equiualen-
te. E porque el Rey Dom AFon-
fo Terceiro quando fez pazes cõ 
elRey Dom Afonfo o Sabio naõ 
só lhe largou as rendas do Algar 
ue, como ja dilfemosjmas alguas 
om Henrique. 23 
terras de Andaluzia, ôc fez ifio 
por fe coníèruar no Reyno, feu 
filho D o m Diniz Principe vale-
rofo, não fofreo efta alienação, 
mas obrigou por armasaos Reys 
de Caftclla a lhe entregaré eftas 
terras, ou outras por ellas. Te-
mos eferituras na Torre do T o -
bo de que ifto confta,& ferà bem 
referir algüaspalaurasdellasj o q 
fe fará com ma^or facilidade no 
Capitulo feguinte, 
C A P I T . X L 
Em que feprofegue a mate* 
ria dos limitei da conqui*. 
fia de Tortugal, referemje 
eferituras antigas, moftr& 
Jecomo efie'fyjnomofoj) 
nunca Rondado . 
luulgadas andão em 
nofTashiftorias, Sc nas 
de Caftella as guerras 
que el Rey de Portu-
gal Dom Diniz moueoa el Rey 
Dom Sancho de Caftella, filho 
dei Rey Dom Afonfo o Sabio,& 
a Dom Fernando o Quar^filho 
de D o m Sancho ¿ ainda que as 
caufas delias fe não dedarão co 
a particularidade neceífaria. Os 
motitios prinepaes que teue el 
Rey Dom Diniz, foy por fe lhe 
reftituirem algüas terras de A n -
daluzia acquiridas em outro té-
po pellas armas Portuguefas, ôc 
alienadas da Coroa por contra* 
tos 
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tosde pazes feitos entre os Reys Smcho^yo^ yotro fifafíad à U - i t 
DomAí-onfo o Sabió,& Dó Afon oytf4Qlmnça, y Campo vuyor, que 
fo o Terceiro, & por ficarem a Jonapât de'Badajo^ ^ y San Feltres 
Portugal as terras de Riba de- de los Gallegos con todos jas tetmim?% 
Coa, alguas das quais ganharão 
os Reys defte Reyno, & afsi co-
mo conquifta propria lhe pené-
cião. Eftas ganhou outra vez el-
Rey Dò Diniz aos Caftelhanos, 
& continuando com a guerra fe 
Tom f/o cc'ckrou contrato entre elle, & 
Tomboiu Dom Fernando Rey de Caílella 
¡.dosdi- em doze de Setembro da era de 
a¡foL no ?3"5 annos (he anno do benhor de 
1297;) de que importa referir si-
gilas paíauras, & iao eftas. 
To el^ey DonFernândo fobredU 
cho entendiendQy y cmoáendo que ks 
cafttiUs jtálltts de tierra de Anche y 
^fMènájCúk todos fus términos^ e todos 
fm à e n d w y y con todas ¡m per teñen-
c m que eran de derecho del fyeyno de 
^Portugal, y de fu j t m m r y quedos vuo 
d%ey Dd\Jljonfo m'w abuelo del <$¿y 
íDon áljonfo )?ue8ro padre contra fu 
Voluntad^ fundoefialugares del fyy 
'Don Jlfcnfe Vueftro padre-,y motro 
f i las tuukra èl fyy Don Sambo mio 
padre y yo» y porefío pufecon Vojco en 
(^ibdad^pdrtgo^ que Vos diejfe, evos 
entregare efJasVülasy effos caftlllos, 
o cambio por ellos a par de los meftm 
ffyymstde cjue VĜ  Vos pagajfedes def> 
de día de San Miguel que pagode la 
Bra de 4 . anmsfafta jets me fes, è 
forque vw JI/?/ no lo comptt, douos 
p t ejjas Villas, y por effos caftillos, è 
por los fus temtnos, y por los frutos 
âelíosq ende ornemos el ifyymk abue-
- h Do Jlfonfa y mio padre el Q^j V o 
ere. E logo adiante. Y o ir o f meta 
en VueHrofeñor'w^y de lúsVtteflros ¡uc-
ee flores, y dd tffyyno de Tortttgal para 
fiempre el lugar que di^em Vuqttdla 
que es cabe Lampo maior. 
Poucas regras adiante vay pro 
feguindo. 
Xotrofiyo el ( fyj Von Fernando 
entendiendo ¡y conociendo que Vos au'te-
des derecho en algnim Ittgnrcs de los 
cajltllos y villas de Sabugal de J i j a -
iateSf y de Caflel tydrigo, y de Villa 
mam^y dtQaftdbumo^y dt Almei-
da^yde Caflel mellor, y de Monforte^ 
y de otros lugares de ^ j b a de Coâ  qui 
Vos ^ey Von Di»/? tenéis agora en 
Vueftra mam^ y porque me vos par tie* 
des del derecho que auiedes en Valen-
cia, y enFenera, en Bfpanegal) que 
/igora tienda orden de Alcantara a 
Jumano^y que auteies en Jymonte^y 
en otros lugares de los ^eynos dtLeon^ 
y de Galiicia, y otroft porque me \m 
partiedes dé ¡as demandas que mefa-
^itdesfobrera^on de los términos que 
fon entre el mi feñorio, y elvuefIro7por. 
effo me Vos parto de ¡osdickot cafliBos*. 
y villas, y lugares de Sabugal, j de 
j4ifaiates> ^rc 
Também de hüa carta do In - T w ^ 
fante Dom Henrique, tio, & tu- romboic 
tor defte Rey Dom Fernando fe 
aclara muito cita materia, as pa- ^jt)j8. 
lauras que nos femem faó eftas. 
Conojcan quantos efta carta Vieren, 
y kr oyeren 7 que yo Infante Von Ben-
O Qonde Z> 
rtyüi filho del mujnohle^ey.Do Fer* 
nando,y tutor del muy noble VonFer-
nado mío ¡obrtm tf^y de C<j(ítlla,y de 
Leon fijo del muy noble (Ẑ ry Don San 
cbo> entendiendojt? fabkndopor ver~ 
dade quek} €affillosty las Villas¿eMo 
ra, y Serp4y de Anche, de Jrace-
ya fueron) y de derecho deuen ferdel 
feñorio de 'Portugal^ y que jueton^ 
y fon ende alienados muy fin ra^on, 
prometo, & fago tal pleito a \>o$ 
muy noble ¡Rey T>on dm:>^ey deTor 
twalrf del Mgarne, que Vos faga dar 
y entregar f afla jen dtas andados del 
mesde O tabre primero que Ven loscaflel 
los y Villas de Mora^y Serpa con fus ter 
vúms derechos ¡¡nales auian quando era 
deífeñorio de Portugalj&.c.YL pouco 
abaixo. 1 otrofivos prometOy è fago 
pleito quevos faga dar̂  y entregn los 
capillos^ y hs VtlLts de Arocbe, y Ara-
cenety ton todos fas termines denclm, 
guales auian guando eran del feñorio 
de tportagalj&c. 
Deftcs Uigares,& de outros q 
por breuidade ie nao referé^ón-
íèa çlarifsimamcncc, como acon-
cjuiíla de Portugal nao foy l im i -
tada a tèo rio deGoadiana, pois 
dentro em Andaluzia ganharão 
noflbs Principes terras^ as poi-
fuirãOíSí: fendo alheadas por vio-
lencia que fez el Rey Dom Afon 
fo o Sabio, alcançou el Rey Dom 
Diniz reftituicao, & recompenfa 
delias, & afsi poílue oje a Coroa 
de Portugal,Oliuença,Capo ma~ 
yor,&Ouguella em lugar de Aro 
che, 6c Aracena, 'que dimittio a 
Caftellajtem em lugar de Ayamp 
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tê fic outras terras que erãoTuas, 
os lugares de Riba de Coa, alem 
de lhe pertencerem por direito 
deconquiftasanngas,& finalmcr 
te poífue MourajíSc Serpa,&c íeus 
termos, por Jeré terras ganhadas 
pellas armas de íeus nacuraes, a$ 
quais fe reitituirao em tempo dei 
Rey D o m I }iniz,deipois de efía-
remalgus dias| violentadas pello 
poder de Caftella. 
E daqui íeconuence que não 
fabia deites fundamentos o Pa-
dre íoão de Mariana, pois at ri* 
bueádo te da Rainha Dona Br i -
tes molher delRcy Dom Afonía 
o Quarto de Portugal filho dei 
Rey DomDiniso dimktir elRey 
Dom Fernando a eíle Reyno as 
villas de Oliuença, 6c Guguella, 
pois como temos mófuado eftas 
villas nao vierao por dore á Co-» 
roa de Portugal,mas em retorno 
de Aroche,& Aracena que largou 
aCaftelía. Também le deixa ver 
não ter lido ifto Duarte Nunes 
no Archíuo Realpois deixou eíl 
cri to,que as villas de Moura;Ser-
pa,& outras vizinhas asouera el-
Rey Dom Diniz em virtude de 
certa doação feita por elRey D o 
Afonfo o Sabio â Rainha-Òona 
Brites may do mefmo.RèyDom 
Diniz; porque ainda qiíe leja vet 
dade que eila doação fe fez, por 
ella não dana el Rey mais â Rai-
nha que o fenhorio daquelhs 
terras em fua vida delia, & aSi 
nao\c podia deriuar o direito a 
el Rey Dom Diniz. Pello que o 
íunda-
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fundamento que ouue para fe al- do. Ella rcíbhjçSo por nenhcia 
canfarem acuellas praças, he o q 
ficaapontado,& fe colhe das ef-
crituras referidas, porque Percé-
ciao a Portugal.E a razão de lhe 
pertencerem he fem duuida por 
ièrem ganhadas aos Mouros pel 
los Reys, & fenhores Portugue-
fes.Donde ficaclaro,como as cer 
ias que osReys de Eipanha ro-
mauão aos Mouros, eraó de quê 
primeiro as occupauajÃc afsi não 
podefer que aoccafião da guer-
ra entre os Reys de Pòrcugal, 6c 
Leão em Badajoz foíTe porquê 
el Rey de Portugal tomara a ci-
dade q era da conqüifta de Leão, 
mas porque a tomou fendo ja 
fogeita, & tributaria a el Rey de 
Leão*E; vltimamenre fe fica ven-
do de todoefte difcurfo a fobe-
rania, Sc izenfjaò dos Reys de 
Portugal.pois alem dos mais fun 
damentos allegados, nao depen-
dião nas conquiftas de outros 
Reys, mas liuremente as fazião 
por ondepod ião^ t è que fe l imi-
tarão com os contratos celebra-
dos em tempo dei Rey D ó Afon 
fo Terceiro, 6c dei Rey Dom D i 
nizieu filho. 
Eem confirmação da íbbera-
niade Portugal, nao deixarei de 
allegar outro fundaméto,o qual 
he qué o Reyno de Portugal fe 
não abateo a titulo de Condado, 
como comunmente fe diz : mas 
ao CondeDom Henrique fe deu 
o eftado de Portugal, o qual em 
outro tempo fora Reyno fepara-
ouera via fe proua melhor, que 
pello modo de falar das eJcritu-
ras, & doaçoés antigas em ne-
nhüa das quais fe nomea o Con-
de D o m Henrique Conde de 
Portugal; massó cite Principe Íe 
chama Conde, ou pello vio de 
fuá terra, ou que em tempos an-
tigos auia efles títulos fem limita 
ção-de terras. Confirmafe mais 
efta fentenca doefiilocom que 
era tratada fua molher DonaTa-
rejà, que ou fe nomeaua Rainha, 
ou Infanta, & do que vfou feu fi-
lho D o m Afonfo Henriques, o 
qnál nunca vemos nomeado C o 
de de Portugal, & fe eñe fenho^ 
rio fora dado com titulo de C ó -
dado, claro he que antes da ba-
talha de "Ourique ouuera noífo 
Principe de vfar delle, mas ve-
mos que fe nomeaua Infante, ou 
Principe, & alguas vezes Rey, & 
nunca Conde, pello que o nome 
de Conde que teue feu pay, fe 
lhe não deriuou da terra de Por-
ga! , mas era titulo queja dantes 
lhe conuinhajo c]ue íe pode con-
firmar com a autoridade de hr-
liano, referida no Capitulo ter-
ceiro defie liuro, na qual fè dà 
o titulo de Conde a Dom Hen-
rique, quando íbeedeo o cafo do 
Breuiario Muzárabe, o qual fe-
gundo a computação que fíze-' 
mos dos tempos, foy antes dc 
fer dado Portugal ao mefmo Co 
de Dom Henrique. Nem contra 
ifio faz a comum opinião dos au-
tores. 
O Qonie O 
toreSjOs quais fuppoem, ou affír-
maó íer dado Portugal cm tirulo 
de Condado a Dom Henrique, 
porque ja de outras coufas acras 
eferitas iè deixa ver a pouca di-
ligencia) & exame, com que ef-
creueraõ, 
Em hua doação achei nomea-
do o Conde Dom Henrique > 
Conde dos PortugueJèsf em ou-
tra Duque, de etíi outra Principe» 
Mas todos eftes títulos nao íer-
ué mais que de fignificar;como el 
leerafenhor,a quem os Portu-
guefes reconhecia6,íem fe inferir 
delles fer o eftado de PortugaSCo 
dado, DucadcouPrincipado. Pel 
lo que a mi me parece,que o dif-
curio p ropoño vay bem funda-
do, o qual não quero que valha 
mais» que o quejulgarem, & ap-
pro'uarem osmaisdoutos,<Scdefa 
paixonados. 
C A P I T . XHr 
E m que fe trata da calida Je 
da "l̂ ainba Don J Tare -
'}a. Dtfputaje fe foy filha 
" legitima del&ey 'Do Afon 
fo o Sexto. 
^ ^ A m b e m d c f l e funda-' 
mento de fer legiti-
ma a Rainha Dona 
Tareja , ôc cer auçao 
á herança de Leao,^: Cartella, fe 
om Henrique. 2 $ 
fica conuencendo be a foberania 
de noflbs primeiros Reys, Sc a 
ifenção que Portugal teue de fe-
nhorio eiiranho. Mas náo i m -
porta ja confirmar com mais 
argumentos a primeira verdade 
que deixamos prouada. Trace-
mos agora deftafegund^emque 
fe ofterecem nouas difficulda-
des. 
Qs autores Caítelhanos, ôc al-
guns eílrangeiros dizem , fer a 
Rainha Dona Taréja molher do 
Conde Dom Henrique, filha 
iliegitíma del Rey Afonfo o Sex 
co. Afsio temo ÁrcebifpoDom 
Rodrigo-, o qual efereuendo que D ^ 0 ^ 
Dona Ximena Xlunoz mãy de goAnefa 
fias Princefas nao fora molheríít,6,C:" 
legitima, mas concubina,- acre-, 
centa, que delia ouuera el Rey 
Dom Afonfo a Dona Tareja 
molher do Conde Dom Henri-
que, Os mais autores de Eípa-
nha fazem difto texto, 3c como 
tal o feguem, & ate o Chronifta 
Português q efcreaeo a hifioria 
dei Rey D ó Afonfo Henriques 
íê deixou leuarda opinião dos 
outros,rem fazer mais exame da 
verdade, 
O Meftre Andre de Refende 
varão douto, & de grande nou- rf(f, mim 
cia de coufas antigás, tem opi «««< * 
niaocontraria a todos os demais 4 d6 c^ 
autores, ôc diz afsi, 0 ¿rande^ey po^ow. 
âe Elpanía V m jfonfo, que ganhou 
TokdO) zr fecbàmon Brnperador, de 
diktrfas molieres t m tres ( M w , E L 
uirá, Tarejaj & Vrraca. 0 Jnebif-
E ¡>o 
U M Q V U L da MoMfchia fjufiund, 
pb deTokdoVom ^drtgo^ o qual, doscafamentosdàs filhas de D o 
j a k nas cou/as de fonugal com pouca 
affeiçao, os fieo/egniraô dt^em, 
f i e Dona E i u i r a ^ í)onaTareja na-
cerao de Dom Ximena Muno^con-
cublna delfyy. forem em men poder 
efía luta Chronica de lingoagem Cape 
lhana antiga, efcttta Relenta amos an-
tes do Arcebífpo Dom Rodrigo y m 
¿¡nal ex pre ff amenté fe d t ^ que Dona 
Ximena foy molber dei ̂ ey legmma} 
ty^tinba. Até aqui fao palauras 
de Refende. 
Defte mefmo parecer he o l i -
cenciado Chriftouao Rodriguez 
Azinheiro, natural de Euora no 
compendio que fez dr.j Chroni-
cas de Portugal em tempo dei 
Rey Dom loáoTerce i ro , & ci-
ta a mefmaChronica antiga Ca-
fielhana, & outra antiquifsima 
do Reyno de Galiza, que diz t i -
nha em leu poderjambas as quais 
affirmauaó , como el Rey Dom 
Afonfo fe cafára com a Rainha 
Dona Ximena.A meímaopinião 
fegue Frey Hieronimo Romano 
na vida que compôs do infante 
ían to Dom Fernando, filho dei 
Rey Dom loao o Primeiro. E 
vltimamente Duarte Nunes, o 
qüal em confirmação delia apon 
tou as razoes que fe fèguem. 
Que o eftilo delRey D o m Afon 
fo era, morta hua molher cafarfe 
logo tom outra, ainda que não 
foffe filha de Rey, & que Dona 
Ximena era de langue taó i l lu-
ftre, que bem poderia Ter mo-
lher dei Rey. Q ûe bem fe argue 
na Ximena, ferfuamííy cafada 
com el Rey, & ellas filhas legiti-
mas, poiscafarão com taó gran-
des fenhores, & em particular fe 
vèefta verdade no dote da Rai-
nha Dona Tareja, filha de Dona 
Ximena, o qual foy não menos 
de hum Reyno. Moílramais fer 
filha legitima a Rainha Dona Ta 
reja, & pello coníeguinte fua 
mãy cafada com el Rey D o m 
Afonfo, os títulos com que era 
tratada, pois fempre a vemos 
nomeada Rainha nas eferkuras, 
& algúas vezes Infanta,o que lhe 
não podia competir?fe fora aqi-
da fora de matrimonio. 
Efta vitima razão de fe cha-
mar fempre Rainha, ou Infanta 
a Rainha Dona Tareja, para m i 
he demoftração, pois tenhotal-
canfado pellas doações antigas 
não fe darem aquelles titulos 
às filhas dos Reys illesitimas. ]**h$-
Viuem diz que a idade anti- tm^iPt 
ga chamaua Infanta a D o n a ^ p i * 
Coftança Sanches filha baflar-
da dei Rey de Portugal D o m 
Sancho primeiro, 8c que não era 
o erro grande, quando às legiti-
mas dauanome de Rainhas, de-
uia de falar por conjetura, Sc 
mal fundada, pois he certo n ã o 
terem efias Princefas tal t i tulo 
nas eferituras, & ainda algüas 
vezes íe lhe não concedia o 
titulo de D o m , o qual vemos 
oje em gente de tao dififerente 
calidade, ôc forte, Maria Afonfo-
el 
O Conde T>om Btnrique. 2d 
chama el Rev Dom Diniz a húa meaua Rainha, pôr Ter filha de 
ÍUvi fiSha baftard.a, Ôc cl Rey de 
T e m do Caftelía D o m Afonfo o Sabio 
$.deiR;y cambem nao dajjomaoutra Jua 
D,Dm*, filha-como fe pode ver em fen fê-
ítameco. DonaCoftançaSanches 
Tornen he verdade que fe notnea cõ D ó 
tt d* K*i no ceftamenco da Rainha Dona 
Mafaldafua^ríná,q eftà emArou 
<j<fu m tàydc em outras doaçocs,nrjas nu-
Arma* ca inf3nCa.H(3a nocauel eferitura 
eílâ na Torre do T ò b o , em que 
rom d» èila dâ a mayor parte de fua fa-
Tmbo ti. 2enda â ínfanca Dona Sancha fi-
Afimfa. Ma dei Rey Dom Afonfo Ter* 
foi. 96; cetio.ôc ainda que fe atr ibueDó* 
não Jc nomea infanta,&; bem fe 
deixa ver como ella propria fe 
deuia lembrar dos titulos que ci-
nha.Peiloq fe tenha por fesi du-
iiida3que só as filhas dos Reys le-
gitimas erao nomeadas afsi em 
Portugal, como nas mais partes 
t leEípanhaRainhas,& algüas ve-
zes Infantas, nome que d cl pois 
fe perpetuou neftas Princefas, ôc 
nos mais filhos legitimos doa 
Reys, que não faõ herdeiros. 
E afsi como a Rainda Dona 
Tareja filha dei Rey D ó Afonío 
Sexto fe nomea ordinariamente 
Rai nha,&; algúasvezes fe lhe da d 
rulo delnfanta,q eráo appellidos 
próprios das filhas legitimas dos 
Reys,fica claro naoíer certaa opi 
nião do Arcebifpo D5 Rodrigo; 
go, ôc que não fansfaz o mefmo 
autor com dizer fe chamaua el-
la Rainha, por fer filha de Rey, 
mas que ík deue acrefentar fe noà 
Rey legitima. 
Bem pudera paíTarefta opi-
nião na forma em que a deixa-
mos confirmada; fe nao tiuera 
outros fundamentos pella parte 
contraria,a que importa reípon-
der.He o primeiro tirado da au-
toridade de Paio Biípo de Guie-
do, autor antigo, o qual afíírma 
fer concubina dei Rey D ó Afon-
fo,& não molher legitima Dona 
Ximena má y da Rainha Dona 
Tareja, São /iiaspalauras tratan-
do dei Rey Dom Afonfo o Sex-
to. Teue elfyy duas conenbinaŝ  com 
tudoaprimma mhíílflima^a qualetA 
Ximena Munon-y dt que aune Oeloura 
(altas Blttirn) molkr do Conde Dom 
tifyymundo deTolofa^da aual elle teue 
Dom Jfonfo Urdaos Cf1 Tareja^ mo-
lher do iode Dom Henrique, ¿os quats 
mceo Vrracãj Gelútra^ i s Ajonfo* 4 
jegunda concubina fe chamou Zjitdn^ 
.tra filha de Abtnàbtt tffyy de Seuilha, 
delia ottue d ^ey Dom Sambot- o 
que morrea na batalha de Veles* Até 
aqui o Bifpo de Ouiedo» 
Segundo argumento fe tira 
do Epitafio da fepultura de Do- ? 
na Ximena, referido pelloMe-
ftreFrey Antonio de Yepes, no1**** 
qual fe moftra fer Dona Xime-
na amiga dei Rey no. tempo em 
que efteue viuuo,& afsi ficão fuás 
filhas naturaes, & nao legitimas. 
Começa o epitafio-
E z Qttam 
Limo f i l l da Monarchic Lufeana, 
Qjiffli Qeuia peena defendât dttla Semenn 
Jljonfi Vidui^cgtsarnicafau 
Copiayforma^gente^dQs mornm, cultus manas 
Me reguatorhproftitiiere ihorts* 
lAefimui^jP <$tgm monts per joiner e legenty 
Fata coegerunty qua 
Ter àennis dempthjuper h&c milk ducentis3 
Qjiatnor eripies qu<tfmt era* 
Quer em fuma dizer,q ao tempo 
qeli^ey eftaua viuuo5comou có-
uerfaçaò có DonaXimena^endo 
as ocafioés defte erro da pane del 
la,riqueias,fermofnra,geração i l -
luftre,brãdura de còdi^áo, & or~ 
naco de fuá petlba-Aponcafe co-
mo ambos pagarão feu coftuma-
do tributo â morte,ôc dafe a en-
tender que a de DonaXimeria foi 
no anno de 1128. porq fe diz que 
tirados jo.á era de 1200.fe haó de 
diminuir mais 4.C0 que fica fen-
do a era de n ó à . ôc reíponde ao 
anno de 1128. 
Para rei ponder a efle fcgudo 
argumento (quedo primeirofe 
dirá adiante) .importa vero que 
ilReyAl diz a chronica anriga, cm que fe 
mdafar funda o Meírre Andre de Refen 
^ t u Z ^e'a tiiffere ramo do letrei 
z.fíiííúí,/. rot dizendo afsi. Quando fue muer-
à w l u i . t9*l%!'y 0ott SanchoenCamora^or-
fagew nofe fwra In tierra eltyy Von Jijôn\o 
to o pay, fa hermano ¿¡ue era en Toledo^ y fue 
à m T f t - ^ y ^ C t f t i t t t h y conquirfo a Tdeda 
uordecid 'útMwQs^ y tomo muger híoraj que fe 
desala Z ú d a M r m a Je M e n M e 
faBeval Aitagn-i VV«0í« ella Vtf fljO-y t i qm 
fagefir dtxeron DonS^ncho^ypor f ^ m o m -
^4deDs hedixeronloSancho Jífonfo, y def-
pues lo mataron M o m en U bntálla de 
VeleuT defpues Vfto eJle{Bjy otra mn-
ger^ueXm mmbre XimenaMuno^ 
ê Vflo en ella dosfijasja Infanta 'Doña 
Ekiratf la Infanta Doña Tareja.Ca-
. fo la Infanta DoñaTareja con elCon~ 
de Bon Henrique,} Vttitronfjoal^ey 
Don Jlfonfo de fortugaly tyc. E a-
diante acrefcema. M w i o X m e m 
Munoç, y de/pues el^ey 'Pon Âlfonfa 
tomo otra mnger U íí^eym Doña Co-
f t m t y & c . E,cm outro capitulo 
diz afsi, De/pues que fino la ^eytja 
Doña XimenaMum^j cafofe el ¡Hey 
Don Àiunf o couta^ejna Doña Cofia 
C4, que era de F r m c t à ^ c . 
Todos eñes lugares daquella 
antigua hiftoria fàó contrarios á 
refolucão do Epitafio; ôc não a-
uendo outros argumcios por am 
bas aspartes^cíaro hefer mayor 
a autoridade da hiftoria, que a 
dos letreiros, pois nos erros da. 
quella corre perigo o credito dq* 
autor; o que nao he neftes>por íe 
nãofaber quem heo culpado em 
fuas faltas. E daqui nace porem-
fealgus Epitafios emfepulturas, 
Sc noutros lugares públicos, que 
fora ierniço grande de Déos, de 
•hé.daRepublicamadareferifcar. 
Bcm 
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Bem pudera apontar algusnefte foy herdeira daquelles eftados, 
-Keyno-, mas náo pode íêr, fem 
defeubrir falcas alheas. Quanco 
ao letreiro de Dona Ximena,di-
go, ejae foy feito muiros annos 
delpois delia morta, com o fun-
damento de algas autores, que a 
fazem amiga del Rey; &afsi náo 
dá mayor firmeza a efia opinião 
que os mefmos autores, o enga-
no dos qu^isíè refutara JogOj ÍSC 
fe moftrari donde procedeo. E 
também pode Ter, cjue fe pufeíTe 
aquelle Epitafio, por mandado 
de quem teria conueniencias em 
ie mofiran que não fora Rainha 
Dona Ximenajcjue fazerfe por or 
dem della,ou dos feus^arece cou 
fa increiuei,ai nda que na verdade 
fora amiga dei Rey, poas ningué 
apregoa leus defeitos. Pello que 
o Epitafio não he certo, pois er-
ra na refolução principal, 6c no 
tempo da morte defía Rainha. 
Mas defte aíTento que toma-
mos em o tempo da morte da 
Rainha Dona Ximcna, &c dos 
annos em que efteue cafada, na-
ce outro argumento de grande 
difficuldade contra a mefma opi-
nião, & he, que fe Dona Ximena 
foy Rainha, & efteue cafada com 
cl Rey Dom Afonfo antes do 
matrimonio de Dona Coftança, 
como diz aquella hiftoria antiga, 
auião de herdar os Reynos dc 
Leão,& Caftella as filhas de D o -
na Ximena, & não Dona Vrra-
ca filha de DonaCoftanca. Sen-
do pois cerco que Dona Vrraca 
bem fe conuence não ferem le-
girimas fuás irmãas mais velhas, 
né a mãy delias molher dei Rey 
Dom Afonfo. 
C A P I T* X I I I , 
T t̂ofeguefe a materia da 
gttimidade àal^inha D 0 
no, Tarela^citajehu 'Bre* 
uedoVapa Çregono Sép-
timo, do qual confia a re? 
foluçao defleponto. 
Viz propor todos os 
Üj í undamétos pella par-
ce contraria, para que 
cofie como trato só de 
defeubrir a verdade, & me não 
mono a íeguir opiniões particu-
lares, dc encontrar o que dizem 
graues autores por refpeico algú, 
mas com zelo de fc faberem nof 
fas coufas, as quais nos deixarão 
os antigos taô incertas) ^Scduuî  
dofas, 
A refoluçao verdadeira no po 
to prefente he, que el Rey D o m 
Afonfo calou com Dona Xime-
na, & o matrimoniofe dirimió 
por caufa de parentefeo quê auia 
entre ambos» Daqui procede a 
variedade de opiniões, & razoes 
que temos vifto , o vermos co-; 
mo nas eferituras faô nomea* 
das as filhas de Dona Ximena 
có titulo de Rainhas,& infantas, 
sò deuidas às filhas legitimas dos mio em Pamplona , autor D o m 
Rcys,porcjiie ainda que algüs ca-
famencos dos Reys de EJpanha 
feannullaflem, por le achar im-
pedimento de parentefeo entre 
osconrrahentesjtoda via os filhos 
auidos em o tempo defte matri-
monio eraó tidos por legítimos. 
Nao importa referir exemplos, 
porque he couía mui vulgar nas 
hiñorias de Efpanha. Daqui na-
eco cambem chamar fe DonaXi-
mena Rainhajcomo íè vio nas pa 
lauras da Chronica antiga. Por 
oütra parce fe moftra a occafiao 
que citieraó algias aUcoreslpara 
nao tratarem em feus eferitos a 
Rainha Dona Ximena corn efte 
titulo, &' julgarem fuas filhas por 
iHegidmas, porque como o caíã-
mento del RejrDom Afonfo có 
t m . fenhora foy millo, & ao fim 
fe dirimió por mandado do Sum 
mo Pontif ic^ouueraó/e nao de¿ 
uia o titulo de Rainha á may, né 
o nome de legitimas às filhas.Ajü 
tarfe hia o ferem eftes autoresio 
geitosa Principes a q u é m conui-
nha efeurecerfe de todo afombra 
daquelle matrímoniojque como 
ha efte refpeito, nao sò verdades 
pouco fabidas, mas ainda as mui 
claras,& notorias fe efeondem. 
Sattioud ; ^ o fundamento deíía refolu-
T/âPul dc húz bulla do Sum-
Aftmjn 6 ̂ O'Porítifi'ce Gregorio Séptimo, 
cfcntâáél Rey Dom Afonfo no 
anno do SeAhor de 1080. referi-
da naChf^ufeâ do mefmo Rey, 
que-ha poucor annos fe impri-
Frey Prudencio de Sandoua^Bu-
po da mefma cidadc.Saõ as pala-
uras da carta as feguintes. 
Grcgorihí FptfcopHs fnuus feruom 
Ttit. VihSlijttmotnQhnflofiíto^e-
gt J \d í>fon¡ofaktm, <s à p o / h i k a m 
baicdidwmw.fí obeânt i t . V i á m n 
pctif í j i h cbarifiimt quantum neŝ  re~ 
feretite fi lw noflro Apcflolká &íl is 
Legato (fyebardo nobis cogmta¡n^da 
ta tua obedunúa Utíf icaumt. Tr* e-
7)'m coram Vto in Vijuñbus nop ris 
bit res, T n apud bmihes muxwiu no-
bis exemplam egfegtA Vittutis erai'.de 
t eapudú l to s^gesg lü r i abamurue Ve-
ré thrifltamm ^ e g e m ^ ideo verè${e 
ffm nos. Libere ex parte Domhú leja 
contra membra dtabsli vaudebamus. 
o 
Vnde <í? bona fuajtaganm multas ta 
regiones a/perferatyO velutSolquida 
in ocádms nam orientem VerfusjCrfle-* 
flislumirits radios enúttebat. A t nunc . 
comperto quod diaboks tute feltttt) 
cmnintn qui per te faluandi erant mo-
re jno inuidenS) per membrmn f m m 
quendam ^obertümpfewdomomebmn 
typerantijuam adktrkem fuam per-
ditamf&minamy Viriles ánimos tuosâ 
reBo ttimre deturbanit. Quantum de 
te primo fuer amusgauiji^tantum nunc 
CQnfunàmurtfiubejcimusfâ contrífla 
tr¡nr> Quapropter V? cogm/cas quotum 
circa te piefolkm/nmusyperbonttate^ 
& gloriam Cbrtfl'tie paterna Voce mo -
mprns, O1 contejlamur remoue a te 
quântòàns confhariosfalfitatis: corru* 
f m t quidem bonos-mores colloquia prat 
Uá¿ Jcqukfce autem per om?¡ia Lega' 
to mHrof ra t r i %tcfmdo^qtie mfipmT 
deíuem 
O Conde Dom Hemiqm. 2 
dtntemfâ reltgtofum cognm/?em>tio- Afonfo A primeira ter dado mui 
ííras ei vices iinlUtemiscom'tftffem'.non 
te afaktartbus momtisj atquetnftittt* 
tis noftru ince ft & mulutit amor ábri-
peat) quia multem apoftatare faciant 
Japtentes, ipfum quipjye ̂ egem fapien-
Újshmm Salomomm inceftus mulieru 
turpiter amor deieat, 0 fiorenítfstmü 
^ j g m m IJrael Deiiuâtciofçnè tomm 
às matmpofieritatisetm aèrupit&ro-
inde per Vomtm noftrumle¡umQbri 
y?aw, fypif potenttatn aduentustms^ 
nec non t? ex antboritate Beaúfsi.no-
rum Apoflolommpttr'htsr^aul'ütefu 
•tnonemm^tque pwapmuty m te uju 
de/pictas^ne in gloria tua maculam po-
mŝ ne poUerii^tem camh hiutáe, 
CÍ̂  reprobam facias. Vira refumê  i l lL 
c 'ttum connabium q m í c i m Vxoris tu# 
confanguinea inifthpenttusrefpue* Ve 
tua emendaúone no^ & tosam Ecde-
fiam Uei citaUt'tfica^ne (i¡nobediensj 
quod auertat Deus efte maluer 'ts^am 
0e i mnipotenth incurras^s: m^uod 
Vahie imi t i dolenufque dictmusjButi 
Ipetrigladium fupn te euagmare coga-
mur. Trádictum fane mfandifíimtim 
tftybertum Monaibum ¡educíorm ttúy 
4s pertH.rbatorem (R¿gnt ab introitu 
Bcclejh feparatum Intra clauflra MQ-
wften] tlkmacwfit m pcemm reirudi 
áecernnms.Jbbas Claniacefis nos imi-
tando idfaciat^àdem en'm via^odem 
[enfíit eodtm (pmtumbtdamm.Deus 
autem omn'ípotemms de tua correSlio 
tie cito exbihi^are dignetnr f i l t cbanf-
Duas coiifas aponta aqui o 
Sumtno Poncifíce nefta Bulla, 3c 
de anchas faz cargo a el Rey Do 
tofauor ao Monge RobertOjpor 
cujo confelho fe defuiaua da ib* 
geiçao do Pontífice, & de feu le-
gado; pellas quais culpas manda-
uao Papa encarcerar, 6c caftigar 
o fobredito Monge em Cluni. A 
fegunda de ter celebrado caíame 
to com parenta de íiiamolher,da 
qual lhe amoeíla, & manda^que 
feapartej como fe pode ver na-
quellasp.ilauras, em que ella co* 
do o fundamento deíla refblu* 
Cao. Vires refume, tUtcitnm connubtü 
quod cum Vxorts tud conlaHgmnea tni-
Jlipemtus rtfpue. E querem dizer; 
esforçamos, Sc totalmente vos a-
partai do matrimonio ilícito que 
celebraíks com a parenta de vo f 
famolher. 
T^lão refolue o Bifpo de Pam-
plona o grao de parenteleo, que 
auia entre el Rey Dom Afonfo» 
Sc a í la inhaDonaXimena; por-
que em hum lugar a faz prima 
irmaa do mefmoKey,filha de leu 
tio Dom Garcia Rey de Ñauar-, 
ra. Em outra parte lhe parece 
mais prouauel fer ella do Reyno 
de Leáo, & parenta muy chega-
da da molher difunta dome/mo 
Rey D o m Afonfo, & na verdade 
as palauras da carta do Poncifi-
cemais afíegurão efie fegundo 
modo de dizer, pois nao falão 
maisqúe no parentefeo de afííni-
dade entre el Rey, & Dona X i -
mena. Mas ainda afsi fica muy 
incerta a noticia de fualingagem 
poíio que conñe de f in griide ca-
Jti4 iidade 
Liuro f l l L T>a MonntchU Lujiunal 
iidadcjpois nem da Rainha cjue no deioSo, E outra do Connen- ctrmi 
lhe precedeo ha muica memoria, to de Arouca faz ainda viua aRait!e 
11 para mayor clareza demos húa nha aos tres das Calendas de ía- ™M 
relação das molheres defte Rey, 
ôc do cjue fe íabe de fuás familias. 
, [ N o anno do Senhor de 1074. 
em dez de Dezembro eftaua el 
Rey cafado com a Rainha Dona 
Ifabe!tcomofeve em hüa efcri-
tura referida pello Meitre Yepes 
no como ¿.numero 49. EftaDo 
na Ifabel tenho por muy proua-
Mírwirt uel fer Zaida a filha dei Rey de 
' 'Iff*c'Ji Seuilha, a qual morreo de parto 
do Infante D o m Sancho, o cjue 
perdeo a vida na batalha deVclesj 
& deufe ellaífegundo graues au-
tores)no anno de uoo.tempo em 
q o Infante deuia ter idade aco-
í n o d a d a p a r a capitanear exérci-
tos. Em 17, deNouembro de 
io7¿.achamos elRey D o m Afoq 
íb caiado com Dona Ines, como 
fe ve de hu foral dado pello mef-
moRey aos moradores deSepuU 
ueda, o qual lè conferua no Ar-
chiuo do Mofteiro de Loruam» 
xefereo o Doutor Frey Bernardo 
de Brito, & eu o vi naquella ca-
Bríí &ii?. fa & heeferitura original, em q 
c j», nao podeauerdumda. lambem 
Saniúud o Biípo de T u y faz elRey cafado 
¿HMc com Dona Ines por efte mefmo 
Uhtsfr tempo. Do anno de rogo, até o 
de iop2. tinha el Rey por mo-
nputo* íhera Rainha Dona Cofl:ança,co 
Briío vfcí mo confta de varias eferituras; 
fe búa do Mofteiro deSahagum, 
moñraeftar ja cafado com Do-
Çoflançaa S.deMayo do an: 
no hura 
íííia* 
neiro da era de 1150, que he a 30. 
de Dezembro do anno de mp i . 
Deílas duas Rainhas não elereue 
os autores antigos a familia,nem 
ainda declaraôdequenaçaó f o i l 
fern. E poftoq o liuro da biblio-
teca Floriaceníe pouco ha.dniul-
gado moftre fer Francefa a Rai-
nha Dona Coftança, de Dona 
Ines nao fabemos ainda a patria 
nem os parentes. Dona Bertha 
cramolhcr del Rey Dom Afon-
fo em 33. de Feuereiro do anno 
de lopj.como confta de hum pr i 
uilegio dado em fauor domoflei 
ro de faó Seruando d,e Toledo,&: 
chega fua memoria ate o anno de 
105)5). DeftaPrincefa dizoBifpo 
deOuiedo Dom Paio, fer natu-
ral deTofcana; <3c defpoisdelia 
cafaría elRey com Dona British 
qual affirmaomefmoautor,que 
morto el Rey fe tornou para l u ^ 
terra, fem nomear qual íoífe. 
Conforme a eíia computação^ 
o cafamento dei Rey Dom Afoa 
fo com a Rainha Dona Ximcna 
deuia fer do anno de 107Ó. ate a 
de io8of entre Dona Ines, & Do* 
na Coftança, poiso Summo Pó-j 
tifice o mandou feparar no anno 
de loSo.Eafsi aRainha com quê 
teue parentefeo Dona Ximena, 
foy Dona Ines, como fica claro 
da relação propofta, & como da 
Rainha Dona Ines le não faiba 
patria, nem parentes, afsi de Do-
na 
O Conde T> 
na Ximena nao podemos affir-
mar coufa cerca.Só fabemos que 
deuião fer filhas de grandes Prin 
cipes, pois alcançauáo matrimo-
nio de hum Rey cao poderofbj 
Se temos por muy prouauel fe-
rem ambas de Efpanha decendé-
tes dos Reys antigos de Leáo. 
Seguindo efta reíbluçáo(íèpo 
de reiponder a autoridade do 
Bifpo de Ouiedo (que era o pri-
meiro argumento referido no ca 
pitulo paifado)que vfiria daquel 
le modo de falar,& nomearia por 
concubina Dona Ximena, por 
ver que leu matrimonio foy nul-
lo, õc como tal dirimido. Quan-
to mais que efte autor (não desfa-
zendo em ieu credito) nomeaas 
molheres del Rey D o m Afonfo 
com pouca ordem, encontrando 
n iño a certeza das eferituras, Sc 
afsina cambem por concubina a 
Zaida, máy do infante D ó San-
cho, a qual todos os autores C l -
fielhanos fazem molher dei Rey 
legitima;& parece quefeconué-
çe, poisfeu filho fe viuera, ouue-
xa de herdar a Coroa 5 pello que 
o dito deñe autor não tem força 
cócra noífa refolti^ao^a qual fup-
pofta a modificação apontada 
xje fer eñe matrimonio celebra-
do, ôc defpois dirimido, fica fen-
do certa,& mais tendo em con-
Ermacãb o Breue allegado doSu-
mo Pontífice. 
Refta a duuidaprincipal toca-
da no capitulo anccxedente.Que 
ouueraó de herdar os Reynos 
om Henrique. 2 9 
de Leão, ôc Caftella as filhas da 
Rainha Dona Ximena, ainda -q 
o matrimonio defua mãy foíTe 
annuldadoj porque quando em 
Efpanha Je hz i ão femelhantes 
apartamentos entre os pays, os 
filhos auidosatê aquelle tempo 
não perdião aução à herança dos 
Reynos.E para que deixe outros 
exéplos,bafta o dei Rey Dó Fer-
nando o Terceiro, que chama-
rão o Sato,filho dei ReydeLeão 
Dom Afoníb, ôc daRarnha D o -
na Bercnguella infanta de Cafíel 
la; o qual lendo o matrimonio 
de feus paisjulgado por nullojíb^ 
cedeo com rudo em ambas as 
Coroas, pello direito que feus 
pais lhe comunicarão. Porem a 
eftaduuidade tanta importancia 
fe dará fatisfação em o capitulo 
qiiefe fegue. 
C A P Í T . xmr. 
Mo(lraft como aTfyinha tyo 
na 'Fereja ¿ene auçao k 
herança CÍQÍ í^eynos de 
L e ã o , ^ Qajlellayrefêre* 
feefcrituias notaueii. 
M primeiro lugar fup S M 
ponhojO qué he certo, nilchrm. 
ôc admiteem os eferi- ^ 4 ° ^ 
. ... , 6 M 85. 
tores majsattentados, ¿mi];ri> 
que quando el ReyDomAfon- tm.dtA-
fo Sexto cafou fuas filhas com o s ^ 7 ' ^ 
Principes France!es, í e não per-
fuadiovieífe algu delles, ou feus 
filhos 
LitiroVUl. da MomYchiâ Ltiíítânâl 
filhos a herdar osReynos dcLcío 
8c CaííelLijrtfsi por ter cnráoPrin 
cipe herdeiro,como por eftar ca-
fado,^ poder eíperar varão iuc-
ccflor.Acrefento que o cafamen-
to do Conde D o m Raymundo 
com a Rainha Dona Viraca nun 
ca foy apraíiuel a ei Rey D o m 
Afonlbjoem o Infante Dom Ató 
fb filho deílesPrincipes foy muy 
fauorecido do auó; oejue fe vio 
bem claro, pois por morte do Co 
dc Dom Raymundo, fez cafar 
íegundavez aRainha com elRey 
de Aragão, com intento de pro^ 
cederem delles fucccílbres, & fe 
nao alienar o Reyno da varonía 
dos Principes Efpanhoes. Ocjuc 
fe confirma bent, pois limitou 
por feu teftamento ao Infante 
D o m Afonfo filho de Dona Vr-
ràca só o fenhorio de Galiza, co-
mo algús efereuem, o que pare-
cia deineceffario, fe eíte Principe 
fora herdeiro forçado por via de 
íua mây. 
Snppoílos eflies principios re-
cebidos em hiftorias de Eipanha, 
digo que por morte delRey D5 
Afo n fo ouue guerras íb bre a fuc-
ceiTaodefeuseftados. E quanto 
aosoutros Principes, bem cón-
f ePTaó quafi todos os autores pre 
tèndetão a fucceíTao cada hfi por 
fuavíavElRey de Araga6,a Rai-
n h à D o n a Vrraca, & o Infante 
D o m Afonfo feu filho,&afsi (di-
zem) fe diuidirao os Reynos em 
tres parcialidades. Eu digo que 
também o Conde Dom Hcnriq 
pretendeo efta herança pello di* 
reitodaRainha Dona "fareja íua 
mol her. Confírmame nerte pen-
famento alem dalegitimidadeda 
Rainha na forma referida, o ver 
as terras de Leio, & Galiza que 
acejuírio o Conde pelias armas, 
& fàber,coffio efías perfeuerarão 
no fenhorio de Portugal ainda 
defpois dc fua morte, Sc vltkiía-
mente hum contrato celebrado 
entre as Rainhas de Portugal, & 
Caftella, o qual logo relatareijde 
que fe colhe bé a auçao da Rai-
nha de Portugal a Coroa daquel 
lesReynos. 
Primeiramente confla de nofl 
ias hiftorias, como o Conde D 5 
Henrique , morto el Rey D o m 
Afonfo fe enuolueo nas guerras 
de Galiza^óc Leão,tomou muitas 
terras, & tinha tratado com os 
da cidade de Leão, para fe lhe 
entregaré ate certo tépo. ífto co-
feflaô noíTos autores,fem inqui-
rir a caufa delias guerras) antes 
íuppoem como aiguas terras de 
Galiza pertenciao ao Conde D o 
Henrique, porocafiao do dote 
de fua molher , o que he fallo, 
pois feu fenhorio ao principio 
nao paífaua do rio Minho>como 
temos moftrado por eferitura aü 
tentica,& antiga. Os autores de 
Caftella dizem,que o Conde Do 
Henrique fe embaraçou nasguer 
ras de Leáo,& Galiza,fauorecen-
do orahusPrincipes^oraoutros, 
primeiro ao Infante D5 Afonfo 
contra fua may, defpois aelRcy 
de 
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<Jc Aragão contra a mefma Raí- do em o caftello deLobeira a fuá 
cuftahuanno; outra, varios feN 
uiçoscjue lhe fizera em terra de 
Chriftãos)&: de Mouros. A afsif-
tencia em Lobeira terrra de Ga-
liza, bemmoftraauerali prefidio 
de Porcuguefes, os feruiços em 
terra de Chriftãos)& de Mouros, 
bem daó a enxender como em 
ambas aspartes auia guerrasjque 
eraõ os íèruiços ordinarios da-
quelle tempo. 
Faz mais em confirmação o 
contrato feguinte celebrado en-
tre as duas Irmãas Rainhas de 
Portugal, &Caftella, em que a 
deCattella ofFerece muitas ter-
ras a fua irmã, para que lhe íèja 
boa amiga, não lhe faça guerra, 
antes afauoreça cótra feus inimi 
gos. Aefctiturahe importantif-. 
lima, & afsi pareceo conueniente 
propola na forma que eftà em o 
liuro fidei da Sê de Braga, & à\% 
afsi. 
Hec e(l itiramentum^ú? m^meth 
tiam-y qmdfaút $£gina Qonna Vrra-
ca úd fkagtmMAlnfmu Vonm Tíi 
refta^ que le fedat arnica per fide fim 
i m h tngmoi quomedo bònagemana 
ad bona germaMy (? qnod yonfafat 
morte de fuo corpore neç pitfme ntc 
confiliQ prefacenfo ( i locjon/Utãdo te~ 
mt que lo desfaciaty fyJtttitjghM ad 
nha.Mas contra cila refolucao te 
rnhift. mos o parecer de granes autores 
teUPíZ AragonefesjOsquais dizem que el 
' Rey de Aragão nao moueo asar 
mas contraCaftel la ,&Leão, fe-
nao defpois da morte do Conde 
D o m Henrique, & afsi mal fc po 
dia valer de fua ajuda. E eu não 
fei qual ella podia fer em fauor 
daqueíleReysou primeiro do In -
fante; fe: o Conde Dom Henri-
que retinha em fi as terras que 
conquiílaua. Pois ifto era tratar 
dç fua conueniencia, 6c não da 
alhea. 
Mais.He cerco,que as terrasde 
Galiza acquiridas pello Conde 
D o m Hennque.não só fe confer 
uarão em tempo da Rainha Do-
na Tareja lua molher, mas delias 
lè fa^ia então guerra, em que fe 
nioftra fc profeguia o mefmo d i -
reito incentado pello Conde.Em 
o primeiro liuro dos foraes da 
Torre doTombo ha hua doação 
de Sao loão de Alpendorada,fei 
r Z L t C a PelIa Rain!ia Dona Tareja a 
i.âo ford Sarracino Viegas, em 8 de fanei-
4*hilara ro do anno de 112^ em quefe cõ-
rri^/í/. temas palauras feguintes nota-
neisaefle intento. Et pro eo qnod 
ftetifti infermíto meo àpud Lohifam 
per v«ttm annum integrum cum tuct 
expenfa^Oc. E maisabaixo. IZtpro Ju/igermana JZamou Cdm f m d i -
ali'js /ernitjs quos tntfafidehterfeci/li reSlos, Exemeacm [nordireilos^Sala-
inurra (^hrífíUnorum^ Sarraceno- mancâ  <sr (ftipa dt Torme cum fuos 
rum. Dá a Rainha as razoes por- direflos, Juila cum fuos direüojydre-
que fazia aquella merce a Sarre- ualo cum/uos JireBoŝ fvfanlas cum fuos 
çino Viegas, Sc hua era auer efta- dircüost TudieUf (p Medina de Xo* 
frangue 
Liuro F111. ââ Monarchia Lv/itând. 
frtrngue am fum diretlos, Tauro cum E dá a Rainha a fua irmaa C;a-
fttos dinflotyTotrt cumfuos dirt£los$ 
Medina Taufada cum [ms dircUoŝ  
Senebria {S) %tparta,Valdaria & fia-
roncellt cum (nos direílos, 1 alaueirat 
Cottria cumfuoi dtretlosy Simancas 
Ú? Morales, ¿¡UeC fíant pro ad tudicia 
de EgasGuriâeziudiS) <& de Gueda 
Meiicndiz^ & de el c tm 'Domm Mu-
mo cum temando loamii^ <Z? Bxemto 
L<ip€^ qui ft potmrunt adtienire que 
<S ( i non mtttantfortes qnakstH-
rentyt? qitos iararent leuent tilam. Et 
que fit ifld honor que la tf^gina da a 
Jttagermojta quomodo altera qu<e ilia 
tenet\qne k adturet de empataras: de-
jendr? cantraMauros, <& Cbr'tfttanos, 
per fe <s fine malo enganô  & bermâ  
<y poj>nlata quomodo bona germana 
úd bônagermana-) tyquod non coital 
j no vafjalo cum fao bomre^aut almo-
%p qui Voluerit ex enmdu^er cum iu-
dicto dirtthy quod ft illa Regina i f o 
indicio non attenderit, que destilo die 
que le demandar la Infanta ad 5?« dies 
ft illa noluerit integrare qaod msfedea 
mus f oitos, e£ \os permralos extra 
quantum la Infanta yoluerh attendere 
viértante* 
VMO ñ* ^ C ^ m t^0 barbaro,c]ue 
rfí/. mal fe pode declarar, parece que 
diz afsi. Efte he o juratnenro, & 
contraco^que faz a Rainha Dona 
Vrraca a fua irmaa a Infanta Do-
na Tare}a,para que lhe feja ami-
ga a boa fè fern mao engano, co-
mo boa irmaa a boa irmaa. Que 
nao trate de fua morte, nem pri-
mam, nem depara iftoconfelho, 
d:fe o tem dado que o desfaça. 
mova com feu termo,Exemea có 
feu termo, Salamanca, & Ribeira 
de Tormes com feu icrrr.o,AuiÍa 
com feu termo,Areualo com feu 
termo, Maníes có feu termo,Tu-
della &Medina de Zof rangue co 
feu termo, Touro com feu ter-
nio>Medina>& Poufada com feu 
termo, Se3bra,& Ribeira de Val-
deSj&Baronceili com feu reimo, 
Talaueira,(3¿ Coria com feu ter-
mo)Simancas,& Morales.Que e-
ftaó pello parecer de Egas Go-
2endes,& de Gucda Mendes, ôc 
como que der DomMunkhFer-
nam de Annes,&ExemeoLopez, 
os quais fe íè puderem auer, que 
íèja afsi, & fe nao que lancem 
fortes, & asjurem^&eflejam pel-
la que cair, Sc que feja cita a hon-
ra que a Rainha dà a fua ivmãa» 
como outra que tem, a qual lhe 
jure de a amparar, & defender 
contra Mouros, ôc Chriítãos por 
fe3& fern mao engano, ou iveja 
só,ou acompanhada, como deue 
fazerboairmáaa boairmãa, Sc 
que não recolha feus vafíalos co 
honra, ou empare aleiuofo que 
quizer efeapar da ordem direita 
dajuftiça. Éem cafo que a Rai-
nha nao efteja por eftejuramen-
to, que do dia que a Infanta lhe 
requeira àpromeífa a quarenta 
dias fe lhe não quizer fazer en-
trega, que nos íejamos liures do 
juramento,&vos auidos por per-
juros defdc o tépo que a Infanta 
quifer atentar por ifto em diante-
Duas 
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Daas coufas importantes' fe Rey de tanto brio, & valor, co-
colhem defta eferitura. A primei-
ra afoberanÍ2,& ifcncaó do.Rei* 
no de Porcugrf^pois vemoscomo 
a Rainha de Caftella para alcan-
çar o fauor de fuá irmaa lhe oíFe 
rece tão grande parte de feus cita 
dos, & deuendoíeaiguaajuda,ou 
fe nao faria femelhante promef-
fa, 011 fe faria delia algüa memo-
ria.A fegnnda coufa cjue co mui-
ta probabilidade fe deduz, he o 
ponto cjue irnos tratando, cjue a 
Rainha de Portugal pretendia a 
herança daquelles Reynos,^ por 
bem de pazes, para que lhe nao 
mouefTe guerra por ella caufa,di-
mictio de i i a Rainha de Caítella 
tao grande parte defeu fenho-
rio- i¿ ainda que efla promeíTa 
nâo veyo a effeito, nem por iílb 
fe deuepòf em duuidao contra-
to, & as caufas delle, pois a eítas 
fazem prouaueis as conjeituraSj 
Se difcurfopropofto, aquelleaf-
fegura o Archiuo de Braga, 6c o 
liuro fidei eferito ha mais de qua 
trocencósannos. Equanto anão 
fe pòr em execução a promefla 
da Rainha Dona-Vrraea , feria 
porque feu filho o Emperador 
Dom Afonfo, não confíntiria 
no contrato, ou aueria outras ra-
mo a todos he notorio. Relpon-
d o , que por niorte do,Conde 
Dom Henrique ficou efte Prinr 
cipe minino de dous, ou tres an-
nos, como moftrarci adiantCj 
ôc quando entrou no gouerno 
de Portugal, ja leu Primo o Em» 
perador LJomAfonfu díaua fe-
guro na poífe de feus Rcynôs, 
Ôc tinha firme leu fenhoriojèn-
do o poder dc Portugal era na-
quelle tempo mais limitado,pois 
não comprehendia amerade do 
Reyno, ¿ aísimal poderia pre-
ualecer contra o Emperador, ôc 
mais citando diuerudo com as 
dilcordias domefticas, & com a 
guerra continua dos Mouros. 
Acrefento mais que entre el Rey 
Dom AfonfoHenriques, & os 
Rcys de Leão ouue alguas vezes 
guerras, a noticia das quais em, 
muita parte não chegou a noífos 
ercritores(comoveremos.)E mui 
to,menos as caufas dcllas:as quais 
íègundo a hifioria dos Godos, ôc 
outras forão da parte dei Rey de' 
Portugal, profeguir o mefmo in-
tento do Conde D. Henrique na' 
conquiftadeGaliza,&Leãt)i& da 
parte do Emperador querer to~ 
marPortugal^pella eDncféíTao da 
zoésjq nos agora não alcãçamos. Rainha fua tia, oú pAra pagar a 
Hum argumento efficaz a pri feu primo na meftna moeda.Pel-
meira vifta fe pode oppór aó 
difeurfo prefenre, & he, como 
não tratou el Rey Dom Afon-
fo Henriques de profeguir o di-
reito que lhe cocaua, fendo huni 
lo que me refoluò teue a Rai-
nha DonaTarejaauçaó aos Rci-
nosdeLeao^&Caftelia, a qual fe 
profeguio pellas armas,& pudera 
preualecer,(e a morte do Conde 
F Dom 
Lluro V I H . T>a Monãtchiâ Lufitmâ. 
D o m Henrique a nâo atalhara.E algus liuros, a^recç^tou d e ç m o s 
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que delia fe conuence bem a le-
gitimidade da mefma Rainha, 
Ôc a foberania^ iíençaó de Por-
tugalj ainda que não limkamqs 
sò a eíles fundamentos ácerteza 
defies pontos, pois por outras 
muitas vias fe moftraóprouaueis 
como ficaprouado. 
C A P I T . XV. 
2) o principio do Ço uernô  do 
Qonde 'Dom Henriq^ i 
dos Trincipes Chrifiaos, 
que então auia, ref ereje a 
ida do Qonde a igre)d do 
V A N D O p eftado 
^ de Portugal foy dado 
' ao Conde D o m Hen-. 
riqueTprefidia na Igr^ 
jade Deoso PapaVrbano Segü-
do venturofo pella infigne expe-
dição da terra Santa, que em-
prendeo(como adiãte veremos.) 
I cue trabalhos nacidos da rebel, 
liap do Emperador Henrique, 
Quarto, o qual deu caufa ale 
continuarSchifma.Faleceo o Pó-
rifíce no anno do Senhor de 
iopp. deixando as coufas de Ita-
lia fe não de todo quietas , mais 
pacificas.Foy varaõ dev idaexé-
plar, muy deuoto de NoíTa Se-
nhora,ordenoLife re/ãífefeu Of-
ficio menor. Foy douto, compôs 
importantifsinps nodueito -Ca-
nónico. 
O Imperio do Occidente go, 
uernaua HenriqueQuarto do no 
me, defobediente a Ian ta Sè Ap.Q 
ftolica, & caufa de grandes per-
turbações naRepubiicaÇhriilãa. 
Eftaua difcorde com fcu filho,& 
fucceíl^or Henrique Quinto , Sc 
quafi deíapoífado do imperio q 
gouernou até o anno de lopó. 
luí lo JUÍZO d e- Deos c&\ fei; peí;fe-
guido do filho?pois encqi)trauaa 
liberdade Ecclefiaftica, ôc perfe-
gijia afua m%- a JgrejaÇathqíiea;, 
, lítiperaua no. Oriente A k i ^ 
Comneno , Principe de grandje 
v a l o r ^ bemafortunado, falecep 
po anno do.Senhpr de nw. fo.ce^ 
4eolhejfeu filKo IõãpÇai^i?e|i;Oiií 
, Rey de França era Phejjjfpe^ 
cuja felicidade fe acredijou corn, 
Gs augmentos da R.eligi^tí Çhri-, 
ftâa, promouida: qoj^ aéMÇ^Mfe 
fogç i tosdeXeute^po^ R^yno;; 
pois por aquellas fedeu felice re-
ma re à jornada da Terra fanr% 
propriada naçáoFranceíâ, com, 
eftes fe acrçfentou a miul t idâ^ 
de SantosjPpnEifices, Funda-
dores de Religiob^qüal:fioy¿§^ 
Cartuxa, & a - M ^ M ^ : . Ç \ ^ ç ^ í ^ 
Veyo a morrer isp*anno .de i.109^ 
Tomou o fceptro .feu í^lboTíuis 
que chamarão o Gordo. - . •; 
Em Efpanha alé do q poffuia, 
elRey Dom Afonfo o SextOjgo-
uernaua o tocante a Aragão, ôc 
Nauarra Do Afonfo o 1. O re^, 
ñañte 
O Coñáe Vom ffemiquhl 3 % 
fhfite pertencia 30 fenhorio dos lo cerca quantidade de diñhci* 
Árabes. 
iopá. Tomando o Conde D ó Hen* 
tique o gouerno de feus eirados, 
cenho por proiiaiiel conuocou 
logo Cortes aGuimaraéSjdeque 
ha memoria em algüs autores, 
tk nellas acón ceceo o milagre^que 
íe refere na vida de Sao Giraldo, 
de Üurarefte Sanco hum homem 
pnnctpalifsimo do poder do dia-
bo, o qual fe tinha apoderado 
deile por ouzar a entrar na Igre-
' ja, òc afsiftir á Mifla citando ex-
comungado. Chamauafe Egas 
Paes, & he prouauel ler o de Pe> 
•nagace,fundador do Moftciro de 
Rendufe* 
*— Neila ocafião,ou pouco def-
pois entendo fe deu o foral á 
Torre do nobre villa de Guimaraés^de que 
Vfj9- í ' ha memoria na Torre do Tom-
Ub. dos fa . 
ratsanti-boy tratando cite Principe logo 
Spsfil.^s de engrandecer eíta villa, de que 
fez eleição para aíTento de lua 
r o , ^ em leu lugar applicou D o 
Ordonhoa vilia de CorncihaitV 
&.feu termo, para com íiias ren-
das fazer a e/mola perpetua, Se 
foy feica a doação em 15. de la-
neiro da era de ^54, que he an-
no de 916, 
El Rey Dom Fernando o pr i 
meiro confirmou efta efmola no 
principio de feu Reynado» dan-
do grandes fauores, Ôc iíènçoés 
aos moradores deita terra; Ôc 
fendo defpois informado como 
eraô maltratados> Sc oprimidos 
por alguns peiroaspodero'las(no-
meaõfe Diogo Truclefindez,Sif-
nande Annes, &Tedom Telles) 
paílou carta de fauor para impe-
dir a oppreíTaô daquelles pouos, 
& obrigar as juítiças a que os 
defendeífem , he lua data em 
Março do Anno de 10Ó4. citan-
do el Rey em Santiago com to-
da fua Corte, 6c pellas circun-
Cortei& o Ceo a tinha deítinada' ítancias do tempo, & grande au-
para patria do fclicilsimo Rey mero de fenhores, Ôc Prelados 
1097. 
D o m Afoníb Henriques. 
N o anno leguinte de 109/.te-
mos hum teftemunho celebre da 
piedade do Conde Dom Henri-
RM7/¿.I H11^ & ^e ^ua mo^er a Rainha 
imit.Dex Dona Tarcja. Pertencia à Igre-
I w ^ ' j a dogloriofo Aportólo Santia-
go â villa de Cornelhã por con-
ceífaó del Rey Dom Ordonho 
Seoundo.fi: de fua molher a Rai-
_ 
ilha Dona Eluira. D o m Afoníb 
o Magno, pay de D o m Ordo-
nho deixara ao gíoriofo Apolto-
queacompanhauaõ a el Rey, Te 
moíl rafoy eftavifita pouco del-
pois da tomada de Coimbra, Sc. 
em reconhecimento da grande 
mercê que o fagrado Apoltolo 
fez aos fieis, ajndandoos vi f i -
uelmente naquelh emprefa, co-
mo coníta de graues^autores, os 
quais referem reíielaçoés, & m ¡ -
lagres feitos em prona deita ver* 
dade. 
N ã o fe teue muito cuidado 
de por em execução o que elRey 
F z D o m 
Limo Vl lh da Monarcím Lufoana. 
Dom Fernando rnandâra. Os n'tbus Jme<£. 
mefmos miniílros del Rey, a 
quem tocaua mais a obferuancia 
dos Teus mandados, forão os pri . 
meuos que encontrarão aos mo-
radores de Cornelha ibas liber-
dades. Entrauaõ por Teus coutos, 
deíixuiam fuás deuezas, impi-
diao o pafto a feus gados,^ final-
mente os tratarão cm forma,que 
vendo elles a pouca juftiça de feus, 
imuraesj fe valerão dos eílra-
nhos, recorrendo por vezes à Tan 
ta Sé Apoftolica,com cujo fauor 
bem poderão fcr defendidos,fea 
peruerfidade dosmaosfenãoatrc 
uera ainda contra os preceitos 
fagrados.QuandooConde Dom 
Henrique tomou o gouerno de 
Portugal, fe perfeueraua t x n o 
mao tratamento, & agrauo dos 
vezinhos defta terra.lSíão fofreo 
o piedoíb Principe,lendo aduer-
tido diffo, que os innocentes pa-
deceífem mais pena, nem ^ue a 
impiedade dos maos preualecef-
fe. interpôs fuaautoridade, 3c 
vindo com a Rainha DonaTa-
rcjafua molfier tomou muito a 
fua conta adefenfaó defta terra, 
patrimonio do gloriofo Apofto-
]o Santiago, como bem fe deixa 
ver na efcritura feguinte, a cjual 
também fe conferua no Archiuo 
Real junto com as outras dos 
ReyspaíTados, de que fiz men-
ção. 
Gloriofo-ity vemrabtUpatrono no-
firo Domino hcoho, emus corpus tu-
mulutum dignafe^ltma mamtin ( i -
Ego Henrkm Comes fortugalen. 
fúrlttr cum vxore nua, r lm(ia l>n-
peratom "Toletam Vomnt Jchfonfi 
filt^confentienúbusnoflrt puUttj ma-
ioribiiíj qma tn nofiro dminio^ di~ 
Bet E cele fa con ftjiit pmnis Tortuga-
lenfis promncía-y buic Jípojloío fieri 
Mcommi/^enum^ teftamenúfcrip-
tu rm elegmustfttdtter de mflra wf-
fiom-, i s firmo precepto Vitetur om-, 
nis penuria ab omntbus babttanttbus 
in YtlU Cortielianâ) quam tllis mjere-
bant IRegij Saiones in colligendis ítg-
ntS) O1 mateiiay Vel exittty & fuorum 
pecurumpafctiOy vndedum pltrumque 
domm$i ts fenkribus ¿pofioltat au-
U jtúfjet prolaía qmimoniâ ; c> not 
amore bum Apoftoli Venientes can-
f a orat'tonh) m u m pnectbus rogatit 
itmenimuS) quod prxdifta Villa Cor-
nelknatum medietate de Monte wa-
ior, ou Kabor per fuos términos antt-
qnos fuitconcepa a prioribus fyegtbns 
ad bunc locum fanftnm-, quodms pofl 
ÚM pietate. e?fuorum Ckrkorum ab 
emtit integritate confirmamus.Et quia 
contra Regales villas, <& caflella ne-
ftraplus babentur nemora, de bodie 
die in ilk no/lro damus licentim cun-
SUs bab'tlatoribus de ip/a Villa^t colli 
gantlignayfy materia^ bahmit ex'r 
turn, <&pafctia in omni circuitu Vbi 
yoltterinti <y non fit ¿tufus-aliquis, ñe-
que Vkarius^neque Saion^aut poteflasf 
qui impe dime n turn eifac'tat, Vtfecun-
dum tpfi habuenm licittm^ ha & ms 
mereamnr m die indtcij cum omntbus 
Sanclts bums Apoftdtpraecihus JuffuL 
i t ktroire in regna Cícloru. Awen&c. 
Eaila 
O Conde fòom Henrique. 3̂  
Fntfâ hums faiptmt coufirmatlo V> mariajpelío grande amor que te-
U n 'Deumbus. Ev* I . C. X X X K 
HenricnsComesyt!? coniux mea Ta-
Tefiãy quiJunt íbl àt VortugaiL Sua-
r 'm t^Jmici confimat* Hunns Vela-
tij confifimt. VcLgm Guterrici con-
firmat. ffydwcm Pro'tli^ confirmai. 
Tetms Songemire^ CM fir mat. Sua-
rins Metmidhi confirmai. VelUgius 
Olluii^ confirmai. Veremundns Gu-
tcnis confirmai. Tttrtts Alnanki con-
firmar. Tellcigins Godefleis index con* 
fit mat Vatrus Danklis m k x canfir-
mat. Traduzida em Portugués 
diz afsi. 
Ao gloriofo, & venerauel pa-
droeiro noíTo o fenhorSantiago, 
cujo corpo jaz dignamente en-
terrado em os confins de Amea. 
Eu D5 Henrique Conde dos 
Portugtieíes, juntaméte com mi-
nha molherDonaTarcja filha do 
Emperador de Toledo Do Afon 
fo confintindo niftoos Grandes 
de noíTa Corte; porque debaixo 
de noíTo dominio,^ da dita Igre 
ja fe eomprehende coda a prouin 
cia dePortugaI,nos pareceo oíFe-
receràefteS. Apollólo efta dadi-
ua,& cfcricura de teftamento, pa 
raq por noíTo mandado,& ley fir 
miísima os moradores de Cer-
nelha fiquem liures da pobreza 
em que os punhão os miniílros 
Reais, impedindolhe a colheita 
da lenha, he as entradas & laidas 
neceíTarias ao pafto de feusga-
dos,por cujacaufa algüasvezes íe 
queixarão aos Principes da Sec 
Apoñolica. E nos vindo em ro-
mos a efl-e Sagrado Apo/ioío, a-
chamos (mouidos de fuas peti-
ções) q a fobredita villa de Cor-
nelha , &c ametade deMontema-
yor ou ISahor nos íeus limites 
antigos foraó concedidas pellos 
primeirosReys a eííe lugar fagra 
do. E ifto mefmo confirmamos 
inteiramente, afsi pella deuacãò 
do Santo,como, como pelía pie-
dade que temos de feus clérigos. 
E porque para a parte das villas 
Reais, & Caílcllos de'noflb íè-
nhorio ha mais bofquesj&matas^ 
damos licença doje em diante no 
que he noffo a todos os morado 
res defta villa, que poflaó cortar 
paos, ôc madeira , 6c tenhao fuá 
entrada liure, & efcolháo palios 
em todo o circuito da tena, on-
de quer que quizerem, & não 
feja algum ouzad.o, quer feja 
Vigairo, quer Alcaide, ou Pote-
ftade, que lhe ponha a ifl"o im-
pedimento : paraque coníorme 
a licença que lhe damos^fsi tao* 
bem nos por incercefiaó do San-
to Apodólo mereçamos, alean?' 
çarno dia dojuizo a entrada do 
Reyno do Ceo em qompanhia 
dos mais Santos. Am<m. Foy 
feita a confirmação da prefente 
eferitura a finco dosidus de De-
zembro, na Era de 1135. Henriq 
Conde5&fuamolher DonaTave 
ja. Os que eftauão ahi dePoruu 
gal.Sueiro Nunes côfirma.Kuno 
Pais cofirma.Paio Guterres con-
firma. Rodrigo Forjas confirma. 
F j Pedro 
Liuro y / I h Da Monorchia L u f a ^ u 
Pedro Songemiris cófuma. Suei-
ro Mendesconfirma.Payo Olli* 
desconfirmavVermuy Gucerres 
confirma. Pedro Aluares confir-
ma. Payo Godeftes luizconfir-
ma.Pedro Daniel luiz confirma. 
C A P I T . X V I . 
Z ) os principio s que tern a fa 
grada Ordem de Qiflerjfr 
como os (^hrifaOi p^erão 
jornada a terra SaMta>&' 
ganharão a leyufalem* , 
Randes coufasfucce-
derao nq fim deñeíe-
culo, & o fizerão fa-
* moib,& bem afortuna 
do. Duas farão principaes^apri-
meira a infticuição daSagrada or 
dem de Ciíter¿ a fegunda, a con-
quifta da terra fantajas quais me-
recem fer particularizadas; nem 
vem fora de noíTo inftituro, pel -
la grande correfpondencia que 
omie entre eftaReligião,& oRey 
íio dePortugal logo em fèus prin 
cipios, 8c porque a expedição de 
Paleftina foy geral a toda a Chri-
ftandade, & deuemos aueriguar 
a parte q coube a noffb Reyno* 
Teuea Ordé de Cifter, a qual 
por outro nome íe chama de S, 
Bernardo, principio no Reyno 
de França,no Ducado de Borgo-
nha em hum lugar folitario cha-
mado Cifter, donde tomou no-
me. Seu primeiro fundador foy 
Sáo Roberto de fangue iflufire, 
&fantidade rara, & natural da 
prouincia de Campania, que he 
no mefmo Reyno de França. Se-
do primeiro religiofo deS. Ben-
to , & Abbade do mofteiío de-
Molifmo, com defejo de mayor 
perfeição monaftica fe retirou 
paraCifter comalgüs religiolos, 
que o quiferaó imitar neííaianra 
empreía, & fundando noua Ab-
badia, & noua Ordem Floreceo 
com mayores finaes de i:intida-
de, moftrando bem fer eíla mu-
dança ordenada pello Ceo , ô c 
principiada por hum Santo, que 
uñando ainda no ventre de Tua Robttt. 
may fora adoptado pçlla Jacratil^ 
fi-ma Virgem Maria com hum a-
nelq a fagrada Virgé lheolTere-
ceo em final de celeílial defpofo-
río.Daqui naceo ficar noíTa reli-
gião fagrada auinculada ao ièrui-
ço da may de Deos, que tanto laco10 vi 
dante mão aefcolhera,dedicar a '£¡¡""¿1 
f t i ) fantifsimo nome todas fuas owáen. 
cafas, ôc reconhecelafempre por (aPtl** 
particular padroeira, & auogada; 
titulo que a Sagrada Virgem re-
conheceo muitas vezesj5c confef-
fou com grandes milagres.A fan W m * * 
^ j i • r • ft i teres navi 
ta Leogarde mípirou, Ôc agrade-; 4a de Ltí£ 
ceodefpoisa mudança que h % garde. 
do habito negro para a Ordem j ^ f ^ 
de Cifter, por eftar fundada eíla vaugàu 
religião debaixo defeu emparo. 
Ao confeíTor do Papa Innocen-
cio Terceiro mandou que aduer ^ " ' " l 
Ti *íí, 1*07. 
tifie, & impedifle certa penfam. «-9. 
Que fe impunha a efta Ordem q c'f*™ 
era 
O Co n Je T> 
era fuá. Outros lanços oüue or-
denados a efte fiixi, de que eftáo 
r ^ w t t 7 cheas noflas Chronicas; entre os 
J&AÍU9* 9uais ¿ponto a mudança do ha-
bito negro em Branco, cjue ou 
tez por Ordem da gloriofaVirge, 
ouporconuerfaó lua mikgroía. 
A vocação de noíTo Padre S.Ber-
nardo, flor>& lume da -Igreja do 
Senhor, ôc t í o grande denoto» 8c 
fauorecido da May de Deos,co-
mo todos fabem. Com a entrada 
•defteSanco na cafa de Ciíter fe 
dÜatou marauilhofamente eíla 
:noua plantaem forma , que ern 
breue tempo fe fundarão pello 
c h n n h mundo /oo-Abbadias^ as lóo. 
al¡¡™de Pür ord^m doSanco.Defpoispor 
r ^ » / 0 . dilcurfo deannoscom augmen^ 
to nocauel chegarão a dez mi l , 
as feis mi l de Monges, & quatro 
mil de íleligiofas. Daqui í'ecn-
cheo a igreja do Senhor de.pef-
ioas infignesemlanridade,lerras. 
Se dignidades- Caufaadmiração 
confiderar o que grauilsimos au-
c a M o - .tores deixarão eferitodeftasgrá-
go de F ' . defas Ha cathalogo em que eitáo 
¡\n$efo efcrícos osSantos mais principais 
M4fJr'<¡¡ ' l L 
d eíla Ordem pellos días do an-
tut adit- fe conta em algüs delles hu 
cee¡ dos \ r 0 
san'otdt grande numero.laem cercaoca-
frawUs. I n o impidió o capiculo geral de 
Çifter íe nao canonizaflerr» mais 
Santos de fuá Ordem, porque a 
multidão lhe não diminuiííe. o 
refpeito. De Summos Poncifices 
itoiutu, contao fere os autores, que ex.a-
fíMC-inv. ^ ¡ ^ j o melhor elle ponto, 3c ef-
í w ^ . i r eçeiièin com mais hmke.Dc Car-
.dc.aes,& Prelados inferiores hutn 
grande numero. O certo he, que 
•só do moileiro deClaraual iairaó' 
em pouco mais de trinta aiinos 
^hum Papa,fcis Cardeaes, Bjfpos 
& Arcebifposquatorze.Deelo i- $ 
cores, ôc Doutores fazem noffos do* 
Chroniftas relações copioíàs^que u^" '1 ' 
a mi fe me não concede pôr ne-
fte lugar,nem fazer mais detença 
nas excellencias defta Religião ia 
grada. Os doutos as terão labido 
de varios efencores, para gente 
de menos lição haliurosem vul-
gar que trataõ delias; nos quais 
poderão ver os Cathalogos de 
Sancos quedizemos,numero grá 
de de milagres, de fauores do 
Ceo, de feruiços feitos á Igreja 
de PonnficeSjde Eccleíiafticos ef. 
cricores- Hüa sò couía aponrarei 
por vlcimo remate, Sc he, que cp 
iereftafagrada Ordem benemé-
rita da Igreja Catholica, & de to-
dosos KeynosdaChriftandadè, 
o Rey no dePortugallhe eftáem 
mayor obrigaç;áo,pois ajem de o 
illuílrar coma fantidade de feus 
Monges communicada nof-pri-
mekosannos, parece que tomou 
a fuá coca a protecção defteRey-
no, alcançandolhe multiplicados 
fauores doCeo^ terra.Hm abo* 
no daquelles veremosno dilcur-
fo defta hiftoria as conquiftas de 
Sancarem,de Lisboa, de Tranco-
fo, jornada de Seuilha, vitoria de 
Aljubarrota, ôc outros proíperos 
fuceffos, nos quais interueo par-
ticular focorro de Saò Bernardo, 
11 F4 Ôcá t 
L i uro F i l l , da 'Monarchh Lujiíána] 
de de feus filhos: em teftemunho <]ue auia de fé "pór em liberdade 
â Chrií landadede Syna5&liurar 
de caciueiro o fan to Sepulchro 
doSaluadõr do mundo. Parece 
que fauoreceo Déos o zelo do 
Pontífice comunicando extraor-
dinario esforço aos fieis que fe 
dosfauores da terra baf teoquè 
noíTb Santo alcançou a cl Rey 
D o m AfonfoHenriquesnainue-
fiidura do Rey no, por cuja cau-
fa omefmoRey iogeitou leuRey 
no ao morteiro de Claraual, to-
mando por padroeira delle a mef acharão prefemes, o qual íe de-
ma Rainha dos Anjos, que era riuou em breuepor toda Euro-
auogada da Ordem Ciflercienfe, pajnão sô fe approuou a empre-
como adiante moftraremos.Do- ia,mas quaíi a competencia ieof-
de n í o fem particular myfferio tereciaò para eila, populares, no-
parece que ordenou o Ceo tiuef bres, Principes^ Rtys aceitarão 
fem principio o Rcyno de Portu a infignia da fanta Cruz (diuifa q 
gal, & a Ordem de Cifter quafi então fe começou a dar aos que 
em hum mefmo tempo, pois ale fealiftauao para a guerra fagrada? 
de outras correípondencias no pondolhe no ombro huaCruz 
empàrq da May de Déos auiao de graa,ou panno vermeIho,d6-
de fer fémelhantes. de defpoisíè vieraõ a chamar os 
Afegunda coufa que de toda Cruzados.jOsprkipaesiènhores 
Í099. íHuftrott eflefecülo, Sc lhe deu queentáofe reíolueraõ de pafíat 
Guiikei. gloriofo remate foy acelebecon aSyria , forãoHugo o grandeir-
S'if/" c{u ' l^a- ^a fanta cidade de íerufa- mão de Filippe Rey de França, 
da guer- lem, a qual .fe ganhou de poder Roberto Conde de Normandia, 
r a j a r a - dosinfieísa 15. de Agofio do an- o Conde de Flandes,o de Bíes^o 
de S.GileTolofa géro delRey D 5 
Afonfo o Sexto de Leão, ôc Ca-
fíclla, ôc outros'muitos, entre os 
quais era muy celebado Gotfre* 
do Duque de Loreina Príncipe 
de valor, â c piedade rara, a qual 
manifeftara bê naquellaocafiaó, 
vendendo, & empenhando feus 
cftados paraos gaftos da guerra. 
Nao he meu argumento con-
tar co particularidade os varios 
acontecimentos que os Chriftaõs 
tiueraó no caminho, as diFficul-
dades que fe lhe offereceraõ, as 
batalhas que vencerão?as cidades 
que 
c a p U ¿ no de loçp* Tinha os annospaí l 
i - . fados o^ummo Pontífice Viba-
IThpr no Scgl1"do mouidoaefta em-
ocitóetit. prefa os Principes daChriftanda-
Paui.E-:¿c a inftancia do Santo Pedro 
liAdevli Heremita,oqual vifirandooslu-
% f i . gares fàgrados, vira com feüs o-
hos-as miferias^opprefToésdos 
Chriftaôs daquellas partes, ôc fa-
zédo volta aí tal iafoube reprefé 
tartãobé aoPapao miferauel efta 
-do daquellespouos,c| ajuntando 
o Pontífice Concilio em Clara-
mdnte, perfuadio aos Principes 
Chriftaôs a muita importancia 
O (onde T^otn Henrique. ^ 5 
que ganharaõ,netno tempo que 
gaílarao em codas eftas couías. 
Bafiafabcrmos que no anno, & 
dia-referidopuferão feliz rema-
te a feus trabalhos, & entrarão 
por força de armas a fanta cidade 
de Ierufalem,defpoisdeaterem 
cercada, & combatida 15. dias 
continuos, A alegria que caufou 
a todos os fieis a noua defte fuc-
ceíTo nao he neceíTario referila. 
Só he de confiderar, que não foi 
o Senhor feruido a gozaíTe o Su-
mo Pontífice Vrbano, principal 
autor de tao fanta obra,porq fa-
leceo antes de chegar a noua.Pare 
ce cj na cehftial lerufalem(aonde 
he de crer que o leuou Deos em 
premio de luas grandes virtudes) 
quis que foubeíre, & fe alegraíTe 
defte bom fuceíTb. Na fanta ci-
dade elegerão osChriftaos por 
Rey o Duque de Loreina, & em 
Romapuferãos os Cardeaesem 
lugar de Vrbano a Pafcoal Segú-
do do nome, Monge do mofteú 
ro deCiuni, comofeu anteceíTor 
o auia fido. Defte Summo Pon-
tífice alcançou o krcebifpo de 
Braga S, Giraldo grandes premi-
nencias para fua Igreja, & para 
cfte effeito fe foy a Roma. Mas 
deííajornada, fucceíros,& de-
pendencias delia tratare-
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D a jornada que fe^aRoma 
o Arcebifpo de 'Braga S. 
(jiraldo, das premtnen-
ciaSi&* fauores que alca-
Jou do $ummo cPontiji€eü 
Arcebifpo de Braga S, 
Giraldo tanto que fe 
¡vio có a obrigação de 
Paftor, 2c encargo da-
quella Igreja, tratou com muito, 
cuidado de a reftaurar no efpiri-
tual,& temporal ao eftado da an-r 
tiga felicidadcjCjue com a entra-
da (Scoppreffao dos Arabes efta-
ua diminuído em ambas eftas 
coufas. Acudió com oraçoés.dou 
trina)& exemplo devida á con-
uerfaó efpiritual de fuasouelhas. 
Oppozfe à violencia de algüs po 
derofos inuafores dos ben$ Eccle 
fiafticos, dos quais auia algüs ne-
íies tempos antigos, em que íe 
peccaua nefta materia parte por 
ignorancia, & parte também por 
malicia. Contra eftes fe moftrou 
bem o zelo do Santo, & leu gran 
de animo, com que não só pode 
çonferuar os bens dacjuella Igre-
ja acquiridos em tempo de feu 
predecefibr Dom Pedro, mas ain 
da reftaurou no feu nouaspoíiel 
foés que eftauão vfurpadas.E poi 
quefoube por relação dos an-
tigos, & efericuras que achou nc 
Archiuo de Braga a grande dig-
nidade 
U u r & V l l L da Motwchia Hufittnd. 
nidade, & prcminenciasdefta Se oSummo Ponrificc Vrbano Se-
nosfeculos paíradosj&: coiro fo-
ra de grande refplandor entre 
todas as deEfpanha, fe refolueo 
em alcançai' doSummoPontificc 
a reftituiçaodc iuaspreminecias, 
¿¿ para cite eífeito nao duuidou 
pór fe a caminho para a Corte cíe 
Roma.Nao relacaô as memorias 
antigas de cjue vou colhendo a 
força defta hiítoria em que tem-
po fez o Santo fuajornada. Mas 
dizendo que erajaSummo Pon-
tífice Pafcoal Segundo, &: dando 
â entender que SaíSGiraldo a fi-
zera pouco tempo deípois de fua 
eleiçáo em Biípo de Braga, a re-
latamos com fundamento no pri 
meiro tempo do Papa Pafcoal, 
feAt feu Pontificado. Na tercei-
í a liçaó\Jo Officio de Sao Giral-
do, <jue eftà no Breuiario Bra-
chareníc,íe corem eftas palauras, 
tiradas fielmente do Lat im. Vty 
ekito canotitcamenté Haqaelle iempQ 
SaÕ Giralda em ^nehifpo de^ragn^ 
confagrado por autoridade Jpo-
Çolka : hdofe logo a %oma fay re-
Cebido com ¡mira do Tapa Ta/coal^de 
quem akanfou o palito com feu priul-
ieghy <s recuperou inteiramente a dt-
títâade Metropolitana da Sè de'Bragat 
interrompida por canja da deftruiçãoy 
que os barbaros fi^erao nejl* cidade^ 
i&c* De forte que fazfubfequen-
te, 0¿ immediata a ida de S.Giral-
do a Roma à eleição do mel mo 
Santo; ¿¿comoií lofe náopoíTa 
verificar nos annos paflados aré 
o de lopjí.em que ainda era viuo 
gundojfe conucnce íeria no prin-
cipio do Pontificado de Pafcoal 
S e g u n d ó l e quem alcançou.p Sá 
to as graças referidas. 
Deftajornada de S. Giraldo, 
ôc da caufa delia ha te í íemunho 
quafido mcfmo tempo no liuro 
fidei da Sede Braga, ôc traduzi-
do de Latim diz zisKSalxndo o J r 
Ccèifpo StGiraidofê* alcanfandoo ta~' 
bem por e/crituras, qne Tiragafora 
Igr?]* Jrcebifpaly ty florecerágean-, 
demente tm tempoi pafadôs, comopru 
den te fâ fabiojefoy a ̂ oma aprocn-
rarlhea dignidade antiga^a qnalakan 
fada y tsr confirmada pella ¡anta Sè 
dpoHõlica ft tornou à fua igreja. 
O grande fauor,& honra com 
que o Summo Pontífice tratou 
ao Santo, fe colhe bem nao só 
das graças, & preminencias, que 
lheconcedeo para a Igreja deBra 
ga, mas de huas palauras que cC-
creue ao Conde Dom Henrique 
em recomendação delle, as quais 
tiradas do liuro fidei, em que ta-
bem eftà a carta, dizem afsi. COM. 
inonemus etiam Vt ipftmfratr tm no* 
(Irum Giraldum venerations debita 
compleBari^atqtte ad recrtperanda tp-
(ÍPS Bcdefíte bona deuotus adtutor exi-
ñas* He o íentido. Amoeftamos 
vos da grande reuerencia, & ve-
neração com que aueisde tratar 
a noífo i rmão GiraldO)&; da a/u-
daquelhe deueis dar narecupe-
raçao dos bens de fua igreja. 
Aduirto aos leitores que de-
baxo do nome de dignidade Àr-
cebifpal 
Lutro fi~ 
dei da Sè 
de Br toa* 
deS.Girat 
do. 
t h r o fi-
dei atra* 
O Conde ® 
cebifpal fe deue entender nos lu -
gares referidos Metropolitana, 
porque o nooie de Arcebiípos, 
& dignidade Areebifpal he mais 
prouauelfe não vibu etn Efpa-
nha^fenáo do tempo da reñau-
ração dos Mouros em diante. 
Mais lembro que com a premi-
nencia de Metropolitana,quecn-
tão fe reflituio aBragayièlhere-
nouou o direito da Pr imam de 
Eipanha 'qüefempre teue, & por 
Que o lugar parece accomodado 
para cocar eíle ponto, o farei co 
iumma breuidade, jaque para fe 
tratar como conuinha erão necef 
fados liuros inteiros. 
C A P I T . xvm. 
'Pó direito àa primaria de 
, Efpanhay o qual pertence 
a fgreja cle 'Braga. 
Vas coufas podemos 
confiderar neflamate* 
• rkja primeira heovfo 
daíPrimáziaj a fegun-
da o direito deita dignidade, no 
qual fe deue adlrirtir^ q por duas 
vias pode tocar a algüa- igreja a 
au ç ao d a P r i m azi ai ©ti por -an t i -
guidade, ou por príuilegio >' ^ t t i 
todos eftes tres modos fe p ropõe 
os-fundamentos da juftiça déBra 
ga, ô c k refponde ao que íe diz 
pella: parte de Toledo, pois he a 
Igreja que conferua o titulo de 
Primaz afsi como Braga. 
OM?Henri f^e- $6 
Quanto ao vfo fe diz que feni 
pre em Braga ouue algus a¿tas 
de Primazia. S. Pedro de Rate? 
primeiro Bifpo defla Sê ordenou JÍ^9Att 
Biipos em alguas cidades, como^THy. 
cm T u y A no Porto, exercitan-
do niílo officio de Primaz.Patro'^mir^ 
nojOu Paterno Biípo de Braga'bift.desã 
prefidio no primeiro Goncilio ' ' ^ -
Toledano. E no primeiro C o n - : 2 ^ ^ 
cilio Bracharenfe fe nomea o n a r a t i -
Bifpo de Braga Bifpo da primei- f"**: 
ra cadeira-, ôc afsi vemos que nos nasantig; 
mais Concilios celebrados nefta;¿ '^c« 
Cidade fempre prefidirão o s ^ ¿ ^ 
Bifpos de Braga, ièndo afsi <\ucUbiaEale 
afsiftiao algús Metropol i tanos^*^ 
mais antigos na confagração^""'"*' 
Celebrandofe Concilio em hum 
lugar de Galiza chamado Ce-
lenas, fe remeterão os decre-
tos delle a Balchonio Bifpo dd 
Braga, paraqoeos confirnaaíle. 
Os Bifpos de Lugo fempre reco-
nhecerão os de Braga por feus' 
fuperiores, ainda defpois queLtí' 
go alcançou a dignidade de Me-
trópoli. 
Coftumaraõ fempre os Prela-
dos de Braga de trazer Cruz1k« 'cefar,vl\ 
uantada nas terras de outros Me- fuh 
tropolitanos, que he outro ind i -
cio de Primazia, afsi o fez o Ar -
- cèbifpo Dom Fernando entran- ' 
- do em Lisboa^ Arcebifpo D o n r 
lorgeindoaEuora^Arcebifpo 
D o m Fr. Bartholamen dos Mar-
tyres nas Cortes de Thomar em 
tempo do Catholico Rey D o m 
Phelippe Segundo, ôc delle mef-
mo 
Liaro F U I . da Monarcbia Lujitâni. 
mofe refere, que p afiando por mefmo Sanco por primeiro Bif-
Toledo, & Madrid leuou diante 
a Cruzleuantada, em reítemu-
nho irrefragauel de fuá premi-
nencia. 
T a m b é m no rnocío de falar íè 
confirmou fempre efte v io , por-
que os Prelados de Braga uueráo 
iempreo titulo de Primazes nao 
sô de feus vafiajos, mas dos pró-
prios Keys de Potuigal, & ncfta 
pofle os conferuaó ainda oje os 
Cacholicos Reys de Eípaníia,no-
meandoos Primazes nas carcas q 
lhe efcreuem, Sc ordens que lhe 
dirigem., • 
Mas porque o principal aí5lo< 
xla Primazia confiiíe' na fujei^ao, 
vniuerfal dos outros Metropqli^ 
taños, ác no reaidb de íiias cau-
fas aoPrimaz A efte pella mayor 
parte fe n¿Í0 goarde^ne goarcjafTe 
em Efpanha.a reípeito de algua 
)greja,deixamos efie fundamen-
to, prefuppond o o q he certo, & 
confefl'a o Doutor íoão de Ma-
riana, que também em Toledo 
fjltaefte reconhocitnento,&e¡ue 
fora do nome de Primazes, de q 
VÍaõíeus Arcebiípos, faõ pouco 
mais reconhecidos, que os ou-
trosMecropoiitanos de Efpanba; 
ajem de não poderem allegaros 
outros a&os có a certezajá: igual 
dadeque moftramos. 
, Qjjãco ao dimito da Primazia 
ôc ao primeiro fundamento da 
antiguidade fe diz T que a Igreja 
de Braga foy fundada pello Apo. 
ílolgSantiago, nella ordenou o 
po feu difcipuloS-Pedro de Ra-
tes, o qual aísi como foy primei-
ro nomeado que nenhum outro 
em Efpanha, aísi foy o primeiro 
que deu a vidapella confiílaó da 
Fè neítaprouincia?&: ainda em to 
da Europa. Chegara o Apofto.lo 
fagrado por mar á cofta de Gali-
za, como he tradição recebida,.^ 
teuelogo refpeitoácidade prin-
cipal cabeça deftaprQuincia>c]ual 
era então Braga, para ordenar 
nella Bifpo, 5cafiento da Píima-
zia de Efpanha. N ã o falta quem ,- „ 
diga por authondade de hucer- hijt àeSa 
toBreuiario Àrmenio, q defem,/'^ü* 
barcou o fagrado Apoftolo em 
Carthagena, porênaoneg^i que 
pella viâ de Merida fe foy logo a 
Braga^ 8c reíidio o mais do tem-; 
p ò e m Galiza, confefiando tatti-
berrt que em BriJga ie ordenou Mwt-ft 
primeiro Bifpo que em nenhua 
outra parte de Efpanha. 
Duas fuppoficoés fao neceíTa* 
rias p^ra confirmação defta ver-
dade. He a pnmeira,que a cidade 
de Braga foy illuftrifsima cm té-
po antigo, Colonia infigne dos^ 
Romanos, hum dos Conueatos. 
jurídicos de Elpanha,a quem re-
conheciao por cabeça muitas ou- , 
rras cidades, A fegunda, que foy 
ordem do Apoftolo Saó Pedro, 
Ôc de todo p coliegío Apoftolico 
que as Primazias da Igreja fe or-
den adem nas principaes cidades 
das prouincias, cabeças no tem-
poral das outras terras, paraque 
donde 
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donde fe promulgauaó as leis Htí a focçâ defias razoes, 8c omras, 
¡Scaísi deixado o direito da anti-
guidade, recorrem a outro de 
priuilegio, &huns dizem que â 
Primaria de Toledo romou pi ir i 
cipio do tempo dos Godos^quarí 
do efla cidade fe elegeo para ca-
beça dé Imperio» Outros tjiie-
rem que só emanafíe do priu/Ie-j 
gio do Summo Pontifice Vrbá i 
no Segundo, quando reíburada 
cila cidade do jugo dos Arabes' 
ao poder dos Chr i i t áos , D o m 
Bernardo feu primeiro Arceb ip 
po nefte tempo alcançou para 
fua Igreja a dignidade da Prima-
zia. E a efle parecer como mais? 
folido fe acofta o Doutor loáo* 
de Mariana , reprouando o que 
dizem os mais autores,que recor 
rem a tempos antigos* 
Pella parte de Bragn fe diz> 
que nem os Reys Godos podjaa 
dar Primazia, nem o Summo 
Pontífice, ainda que concedeíle 
algum priuilegio teu,e intento de 
a tirar a cuja era. Porque pr i -
meiramente o Papa não tira o 
direito ás partes, fem fazer diífò 
eípecial menção, & no cafo pre-
fente fe nao particulariza nos 
priuilegios deToledo^uefe pr i -
uaua a Igreja de Braga, ou outra 
algua da auçao que cinhao, ou 
podião ter á Primaria. Refpon-
defe mais fer efta conceífaõ em 
dano de terceiro , no qual cafo 
nao coíluma o Principe, nem 
ainda pode derrogar a juftiça 
da paru 5 antes qualquer fauòr 
G que 
maóas7 & pendia o gouerno fe-
culãr, fe deriuaífe também oEc-
clefiaítico. Suppofto ifto em al-
gum dos Conuentos jurídicos fe 
deuia fundar a Primazia de Ef-
panhaj&como Bragafoífe hum 
delíes, cabeça da prouincia de 
Galiza, â qual aportou primeiro 
o Sagrado Âpoftolo , fantíficou 
com lua mayor afsiftencia, & ef-
colheo para fua fepultura, bem 
íè deixa ver que nella fe inftituio-
a Primazia, pois concorrião to-
das as condiçoêsque erao necef 
íánas)& mayores que em nenhüa. 
outra cidade. 
Ia a refpeito de Toledo pa-
rece o direito que Braga tem a 
Primazia indubicauel, por não . 
fer Toledo emaquelle tempo ci-
dade das que podião ter auçao 
a efta preminencia) pois era cou-
fa pouca, òc afsi nunca os Ro-
manos a efcolberão para fer ca-
beça de Prouincia > nem aífen-
taraõ nella algüa das Chancel-' 
larias que cinhao em Efpanha*-
Quanto mais que reconhecendo 
Toledo por feu primeiro Bifpo 
a Santo Eugenio, o qualflore-
ceo nefta cidade pellos annos do 
Senhor de Ó4. mal pode com-
petir em antiguidade com Bra-
ga, cujo primeiro Bifpo Sao Pe-
dro padeceo Mar tyno( feguri-
do dizem) no anno do Senhot 
d e 4 4 -
Bem virão algus autores quê 
defendem as partes de Toledo 
Ufêro P U I da Monatchia Lufitâtiâ. 
que fe faça he julgado porinua- querem defiñir do direirp que 
l ido. T a m b é m fe allega, que efte 
priuilegio no qual fefunda Tole-
do não foi admittidoj&recebido 
polias outras Igrejas, o que íe ve-
rifica clámente em Portugal,aon 
de nunca os Ajcebifpos de Tole-
do foraò reconhecidos por Pri-
mazes. Quanto mais que ainda 
que o Priuilegio de Toledo foífe 
admit tido em algüa occafião(o q 
fe não concede) ja ha muito que 
eftá derrogado, por fe não víar 
delle, pois o priuilegio que por 
t e m p o d e q u a r e n ta a n n o s íe n ao 
executa, fica inualidq>& femfor-
ça.Allegão também certas hulli-
dades no priuilegio do Papa Vr-
bano concedido a Toledo, por 
lhe faltar era^fubfcripfoés^ ou-
tras folenidades com que fica per 
dendo o valor, & não pode dar 
aução algua a Primazia. 
C A P I T . X I X . 
E m que fe pr ofegue a mefma 
mateiia da ctrimazja>0* 
fe mo fita como pertence ao 
Jrcebtjpo de "Braga. 
S^Lgus autores Doutos, 
^ que efcreuerao ha pou 
co fobre aPrimazia de 
Tolcdo,vendo a força 
deftas vitimas razoes que fe apo 
tão pella Igreja de Braga, não 
1 oledo pode ter à Primazia pel-
la antiguidade.Para o que dizem 
que Santo Eugenio não fp'y- o 
primeiro Artebifpo de Toledo, 
mas Santo Elpidio difcipulo do 
Apollólo Santiago, & querem q 
o mefmo Apoftolo indo em pef-
foa a Toledo, fizeífe â Igreja de-
fla cidade Primaz de todaEfpa-
nha. Em fauor deita opinião ci-
t ãoa Dextro, & outros autores 
antigos,que pouco ha fe diuulga-
rão. .. , ' 
E quanto ão fundamento do^ 
priüiiegio,porc¡ue taobem queré 
que Toledo goze a mefma dig-
nidadejdizémque não só o Pvapa 
Vrbano o concedeo aquélla igre-
ja, mas declarou competirlhe de, 
tetppo antigô5oqc6firmar |o al-
gas Pontífices feus fucceífores, 
ficando com iílo os Metropoli-
tanos deEípanha fogeiros ao Ar-
cebifpo de Toledo, como fe vio 
em algúas acções particulares, 
qual foya depoficão de Mauri-
cio Arcebifpo deBraga/eita por 
Dom Bernardo Arcebifpo de 
Toledo, & a obediencia que deu 
ao Arcebifpo deToledo Dó!Ioão 
Arcebifpo de Braga. 
Vltimamente q u ç r e m , que 
no Concilio Lateranenfe em tem 
po doPapalnnocencio Tercei-
ro venceífe o Arcebifpo de T o -
ledo nefiacaufa da Primazia aos 
demais Metropolitanos de Eípa-
nha,com o que fe lhe confirmou 
de todo eíla dignidade. Eflesfáó 
os 
O ¿ onde Dom Henrlpde- • • 3 g 
0$ principaes FundamétQs(cleixa* da,o qual íoy Sao Pedro de RaT 
uta 
tro. 
do outros de menor importácia) 
o^outof coin qUe 0 Qoutor Do Thomas 
umay» 1 ^mayo Corotuita de íua Mage 
emoiiaro ftade confirma a Primazia de l o 
f í f " , ' k d o noiiuro que fez em defen-
DtX' çao derlauio Dextro. 
Nfto fe poderá refpóder com 
a particularidade que a materia 
requere, mas breuementefedarà 
fatisfaçao a tudo. E em primeiro 
lugar digo, que não deixa cie fer 
grande indicio da pouca juiliça 
que Toledo tem neíbcauía^nao 
poderem os autores que a defen 
dem tomar affento no fúndame-
to della.Porque huns pretendem 
prouar que a Primazia de Tole-
do foy defdo tempo dos Apofto 
los; outros querem que leu prin-
cipio foOTe do tempo dei Rey 
Recharedo. E outros finalmente 
reprouatido eftas opinioés,ôc mo 
ítrando como o Prelado de To-
ledo muito tempo não teue al-
gúapreminencia, afsináooprin. 
cipio da dita Primazia do tempo 
cm que a cidade de Toledo fe 
ganhou aos Mouros^E pofio que 
o Doutor Do Thomas Tamayo' 
trabalha por reduzir cilas opi-
niões a concordia,; bem le deixa 
ver a variedade delias. Só os au-
tores que defendem a Primazia 
deBraga feguem o mefmo fun-
damento vnitorme.&conftante-
mente, ôc dizem fer lua Prima* 
zia defdo tempo que vindo San* 
tiago a Efpànha pos nella o pri-
ces. 
E erta meíína verdade deixou 
efcikaFlauio Dextro, autor em 
quem fe fundão os deíeníores 
de Toledo , poique tratando da 
vinda do Sagrado Apoílolo a E f 
panha, diz^que ordenou em Bra-
ga o primeiro BifpOyfàrafLira prL 
mtm reUqmt BpifcopHW, o que nao, 
quer dizer (como algus errada-
mente interpretão ) o primeiro 
Bifpo dos queouue só em Bra-
ga,pois não era neceífario decla-
rarle ifto,quando Santiago o no.' 
meaua, antes do qual nao podia 
auerBifpos : mas pella pahura, 
primunt) quis dar a.entender,que 
São Pedro de Rates foy o pri-
meiro Bifpo que o Santo Apoílo-
lo fez em toda Efpanha. Oque 
fe confirma mais do intento da 
mefmo autor, pois para prpuar 
que Efpanha foy a primeira pro-; 
uincia de Europa que recebeo 
a Fé, tras que Santiago vindo a 
ella ordenou o prittieiro Bifpo 
em Braga. 
Confirmafe mais efta verdâ-r 
de do que refere o meímó aptor 
tratando dos outros Bifpos que 
Santiago fez em Efpanha, por-
que auendo de os nomear, poem 
em primeiro lugar Saó Bafileu, 
fegundo Arcebiípo deBraga fuc-
ceíforde Sao Pedro;de lorte que 
quando craca dos primeiros Bií-
pos de outras cidades de Efpa-
nha, hua das quais era Toledo , 
rneíroBifpo de tódaofta prouin-: jafala emTegundo Bifpo de Bra-
' " " G z Ra, 
L i u y o F U L da Monorchia Lufitanâ. 
ga, &fijppoemo primeiro. 
A rezao fundamental de com-
petir a Primazia de Efpanha à 
Jgreja de Braga fe colhe da iníli-
tuição de Sao Pedro, & dos mais 
Apodólos, os quais todos man-
darão, & ordenarão, que as pri-
marias das prouincias fe fundaf-
fem nas cidades que entre os 
gentios erao maisfamqfas, & ca-
beças no temporal das outras 
terras pella razão que ja temos 
allegado. E como Braga em Es-
panha era hüa das principais, ou 
a mais principal Chancellaría 
dos Romanos, primeira'em. 
que fe promulgou a féCatholica, 
claro•eftà que ndla fe auia de fun 
dar a Primazia. 
"Naofatisfaz quem dizferTo. 
k d o cidade mais acomodada, 
por eílar em meyo de Efpanha, 
porque as terras fe náoeícolhiaõ 
para Primazes pello lug^r que 
oceupauão, fe não pella grande-
za, & preminencias que dantes 
t inhno. Toledo era naquelle 
tempo húa cidade piquena (co-
mo diz Piinio) de pouco nome, 
ôc reputação enere os Romanos, 
pois aíTentando em Efpanha al-
guasChancellanas,ou conuentos 
jurídicos, não efcolherão Tole-
do para nenhum delles.Braga era 
conuencojuridico^ua das infíg-
nes cidades que então auia, i l lu-
ftre por antiguidade, vitorias, & 
riquezas, como fabem todos 
os que tem algúa noticia das 
antiguidades de Eípanha^ pello 
que a ella fe auia de dar a Prima-
ziaconforme o mandado deSáo 
Pedro, & dos mais Apoííolos, & 
não a Toledo. 
Menos foge a força deite ar-
gumento, quem diz fe deu a Pri-
mazia a Toledo, por auer enta5 
nella Sinagoga de íudeus¡& por-
que podia auer competencia en-
tre as cidades de Efpanha, que 
erão Chancelarias, à qual delias 
fe auia de dar. Primeiramente o 
auer Sinagoga em algua cidade 
fazia pouco ao cafo para efle in -
tento,quando fe trataua da pro-
ttiulgação d o E u a ñ g e l h o , ieita 
principalmente ao pouo gentio, 
& afsi declarou o Papa Lucio cx-
pçeíTamente, que os Primazes 
foflem aquelles que em tempo 
dos gentios erão.cabeças nos ne-
gocios da Republica, & para cu-
jas cidades fe appellauacomo íu-
premo tribunaLE bem moftrou 
o Apollólo Saó Pedro na eleição 
que fez para. a cadeira do Sum-
mo Pontificado, primeiro em 
Antiochia cidade principal de 
Syria, & defpois para Roma ca-
beça da gentilidade, & d o m u n -
do todo : que de outro modo 
mais fácil lhe fora deixar fua ca-
deira em lerufalem cabeçada Si-
mgoga. 
A contendadas outras Çhan> 
cellariãs de^Efpanha facilmente 
feeuitacotn dizermos fe fundou 
a Primazia naquella cidade, que 
era a principal de tod^s ellas, ôc 
fobre tudo naquella que foy cao 
venturofa 
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ventinofâ que re¿ebeo primeiro que feguio niílo à prõpoí la , éc 
a doutrina Euangelica, dc teue 
primeiro Bifpo ordenado pello 
Apoílolo Santiago. 
Outro fundamento ha contra 
cíles raefmos autores de grande 
efficacia^ & he q a cidade de To^ 
ledo, ou folTe feu primeiro Bif-
po Santo Elpídio como diz Dex 
cro, ou Santo Eugénio^como ate 
agora fe teue por coufa certa, cão 
longe efteue de fer Primaz em o 
tempo daprimitiua Igreja, que 
.nema dignidade de Metrópoli-
tana pode alcançar ; pois efteue 
muitos annos ibgeka á Igreja de 
Cartagena, até que por decreto 
particular de Gundemaro Rey 
Godo fe fez Metrópoli, ordena-
dofe que o Prelado de Toledo 
foíTe dahi em diante fuperior doa 
Bifposque atè então eraó fubJi-
tos de Cartagena.E efta he a prin 
cipalcaufa, porque algus autores 
doutos que defendem as partes 
de Toledo recorrem a priuile-
gio , vendo que na antiguidade 
não podem achar fundamento* 
Porem nem cftc fegundo re-
cur fo lhes pode valer ^ como já 
no capitulo paífado ficâ tocado^ 
pois nem o dito priuilegio podia 
prejudicar a quem tinha a /ufti-
ca, nemfoy aiguahoraadmitti-
do principalmente etn Portuga^ 
alem de outras inhabilidades q 
ja ficao allegadaá. E faz pouco 
ao cafo dizer o Papa nelle, que a 
Primazia pertencia a Toledo dtí 
Tempos antigos? pois he certo 
aílegaçoés que por parte de Tole 
'do lhe íerião feitas. Os Arcebjfl 
pos de Braga nííca reconhecerão 
ao deToledo poi* Primaz.d: qua 
to ádcpofiçãode Maurício ? ÔC 
fogeiçáode loão que feâpontaj 
feita ao Arcebifpo de Toledojfc-
ria como a Leg.ídõ doPapa?por-
queoèfa naquclle tempo.E para 
que fe veja como só efta premi-
nencia tinhão então os ArcebiH-
pos de Toledo fobre os de Bra-
ga, & quê os méfmos que dizem 
lhe concederão à Pritfiâziá, en-
tendião ifto afsi, me páíeceo reJ 
ferir o brelte feguinte do Papa 
Pafcoal Segundo, ó qual tirado 
fielmente doliuroftdei dá Se de 
Braga diz afsi» 
Vemrabilt Fratri 'Bernardo Tolete -dê raga. 
m JrcbiepifcQpo Afôpoítt^ SeJis Lz 
g a t o f d a w n ^ jfpoftolt'Cam benedi-
í í m m . f ro m'mi¡i c^nfratní no?ín 
Manrtcij (Br achar enfrs Épijcopi frá* 
teymtatém turn fopi monulmtiSi fed 
ad/mc â ie vef?eriHjníergratiari conqnó 
YttnrLotmbrknfa erim Eptfcòpi obé^ 
ííientiam eicontra ̂ omatoti aütbor'tta-
tisprimleoia ftibtraxtflu h m in L u * 
ceiífiEccléfia ad eim Metfopoínn per* 
tlnetjtcEptfcopoprxièr Mkium ek-
Elofubordinart aim pnecepifti-.ld ¡psu 
in monâftmo dJPttri de Uome faclii 
m(¡umtur3racbarenlisEctie¡ix bo-
na aè alíjsdtílrabi confcníiflii ipfe 
CUm familiaribuí iuis mora dimitía 
mfnmp(j(li. fer totam proumeiam 
imttõyt? ignorante eo potejíaUm m£ 
G j volnmth 
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toluntâtis exerces. J¡imtcenfisUccU- cia, fern lhe dar conta de cou-
parmhkm-iVt Salmantmam augt-
res innito eoimmnutft i . l fysautm in 
its vebementer 3^g«¿ perturbatíQnem7 
dignitatis ttuegranedinemjnpmu 
tâitfqttf penfamut idcirco te ah tniun-
Ba jnper ^írcbteptjcopum^ prmn-
ciam 'Btacbarefem cura legàtioms aè-
folnimusj witberius tpfevaleat inpro-
ttincia fua tuflkiam fuam exercere. 
Datam ^gnama^JSlon.lfyuembiis, 
Traduzidò em noíTovulgar quer 
dizer. 
Pãfcoal Bifpo feruo dos fçr-̂  
uos de Deos ao venerauel irmaq 
Bernardo Arcebifpo dc Toledo, 
^Legado da Sè Apoítolka, faude, 
& benção Apoftolica.Muitas ve-
Ẑ cs yos auemqs amoeítadp acer-
ca das injurias feitas a noflb i r-
m ã o . Mauricio Bifpo de Braga, 
porem ainda cjue agora fe quei-
x a q he de yosgraucmcntçppri-
raido, porque contra os priuile-
gios que goza da IgrejaRomana, 
lhe tiraftes de fua obediencia o 
Bifpo de Coimbra. Também na 
Igreja de Lugo, a qual he de fua 
]Vletropoli, fizeíícs eleger nouo 
Bifpo, excluindo o antigo, feríi 
preceder forma jurídica. O mef* 
ino diz que fe fez em o mofteiro 
de S. Pedro de Monte, Maiscó-
jfentiftes em adiísipação dos bes 
da Igreja deBn¡ga..& vós mefmo 
com gente de vofla cafa os aju-
daftes a confumir/azendo a de-
tença demafiada naquella terra. 
Exercitais voífos poderes como 
quereis em toda aquella prouin-
ía.algfia^ ainda contra fua von-
tade. Afsi mefmo cont r i feu pa-
recer diminuiftes os limites da 
Igreja de Aílorga por acrefeétar 
a de Salamanca. K ó s em tudo 
ifto confiderando não só a per-
turbação do Reino, mas tão.bem 
voífa muita idade3& falta de íàu-
de. portanto vos defobrigamos 
do officio de Legado que tínheis 
fobre a igreja» & prouincia de 
Braga,para que o ditoArcebifpo 
poífa vzar com mais facilidade 
do que for jufliça em fua pro-
«incia* Dado em Agnania a j . 
das nonas de Nouembro. 
Bem fe deixa ver do termo 
defta Bulla como o poder do 
Arcebiíbo de Toledo Dom Ber-
nardo íobre Braga erafomente 
deLegacia5pois sónelle fala o Su 
mo Pontífice, quando ifenra a 
Igreja de Braga da de Toledo. E 
fe ouuera outra fubordenação 
entre ellas Igrejas,3cPrelados dei 
las por refpeito de Primazia, ou 
qutro qualquer, não ha duuida 
que a declarara o Papa neíla oc-
cafiao para a confirmar, limitar» 
ou annuUar como lhe parecefle. 
Mas dizendo abfolutamente que 
abfoluia o Arcebifpo de Toledo 
dos poderes que tinha fobre a 
Prouíncia,& Igreja Bracharenfe, 
Sc declarar ferem eíles os da Le-
gacia,he final manifefto que não 
auia outros, ôc mais deuefe con-̂  
íiderar, que eñe mefmo Pontiffs 
ce he hum dos que concederão a 
Toledo 
O Conde 7)om Henrique] 4 0 
Toledo a Primazia, fegundoaf- ma verdade dacaufa, a quab sò 
firmáo os ancores da opinião co 
traria, & Dom Bernardo o mef-
mo Prelado, a quem dizem foy 
concedida eíla preminencia.Pel-
lo que fuppofto que elle Papa sò 
em poderes de Legada fala, elics 
fomente fe deuen concedera To 
ledo, & fundado nelles poderia 
feu Arcebiípo em aígúaoccafiao 
nomearPreladoemBraga.Equá 
to a depofíção do Arcebií'po 
Mauricio, a qual fe lhe attribue, 
claro he pertencer à Apoftoli-
ca, &execuratfe por, leu manda-
d o , quando efte Prelado ambi-
cióla, Se inconfideradamente fe 
conííntio acclamar Poncifice co 
o ímot^Sc violencia do Empera-
dor Henrique Quinto. 
Ao que vltimamentc fè pre-
tende, que o Arcebiípo de Tole-
do venceo em demanda que cor-
ria fobrea Primazia aos demais 
Metropolitanos de Efpanha, di-
go que a caufa nao ficou deter-
aniñada, mas indecifa.Alsio con, 
feíTa o Doutor loáo de Mariana 
nol iuroiz . cap.4. porto que em 
o cap.p-dó liuro 15?. diz o contra 
TÍO.Mas nao obftante efta varie^ 
dade, o moñrareraos em o tem-
po do Papa ínnocencio do 
Concilio Laterancnfe, do quaí 
auemos de apontar algtiascout as, 
& afsi por ora deuem baftar na 
materia ptelete asque deixamos 
eferitas, as quais não quero que 
valhaoinais, do que julgarem os 
mais doutos, 3c acreditar a mef-
fe pretende. 
C A P Í T . X X . 
Como o Conde Dom Henri -
que reprimió certa rebel* 
Hão dos Mouros de L a -
mego, repartió as ter-
ras deíia comarca por aU 
gus QMallúros* 
Ouernaua neftetem-
po o imperio dos Ara j ÍO 2 
I bes de Africa & Ef- ' 
Apanha lofeph Abcq 
Texcfin Rey dos Almorauides, 
poderofo em forças, & numero 
de vafialos)& efpantoib pellagra 
de proiperidade com que tinha 
dilatado feu Reyno • Os anuos 
atraz pallara com exercito a Ef-
panha, aonde fez& recebeodan 
nos conforme aíéu grande po* 
der, & ao valor dos Llfpanhoes 
que o tomrariauao. Kaquella 
occafiaó le fez reconhecer dos 
Reys Mouros deElpanha,que al-
gúscom a gloria, 6c appetite de 
mandar ( que nao admitte com-
panhia) ferinhao rebellado de 
antes aos Principes de Africa 
mais poderofos Ficarão com tu* 
do algas deftes Reguíos menores 
fogeitos aos Principes Chriíláos, 
os quais ganhandolhe as terras, 
os deixauão viuernella.; com im-
poficão detributos^por naó auer 
gente Chriftaa de que podeífe 
fer habitad^. 
G 4 H u m 
t w o VIU. dá MonahhULuJitâna* 
HtimReyde Lamego ÍÍ quem luna do Reyno de Portugal em 
osRcysde Leão fogeixa-rão por 
força de armas ( ou deccndente 
dacjueHeque em tempo <lel Rey 
Dom Fernando perderá o^donti^ 
nio daquelias terras) tribucario 
do Conde Dom Henric¡uc,5c feu 
vaffalo, fe rebellou ncfte annoj5c 
com exercito de infiéis entrou 
pellas terras dos'Chriftaos fazen-
do grandes roaies, Acudió o Co-
de Dom Henrique de Guima-
rães onde então eflaua,com a gê-
te de guerra que abreuidadedo 
tempo,& necefsidade do cafo re-
queria, & veio bufcàro kiimigò 
aonde foube ijue andaua.Encó-
trouo cm bus valles junco de 
Arouca pofto em boa-ordem cõ 
ftiafoldadefca^ bagagem,^ pri-
fioneiros no rçcofto dehu mon-
te afpero quais ha por aquella ter 
ra, retirados a lugar feguro. Alo-
jou noífo Principe feu campo no 
meimo valle não longe dos con-
trarios,& dando afeus capitães a 
ordem que lhe pareceo conue-
niente, acometeo defpois os ini-
migos^ pelejarão os Portugue-
íès com tanto esforço, que a pe-
far da braua refiftencia dos con-
trarios os romperão,&catiuarao 
o Reyjakancando taóbem vito-
iria da gente que cô os prifíonei-
xos fe retjrara ao lugar mais for-
te. Hum dos Capitães que nefte 
feito deu maiores moftras de feu 
esforço, foy Egas Monis aio pel-
lo tempo adiante dei Rey Dom 
" Afonfo Henriques,& grande co-
feusprincipios. A memoria que 
ficou defte fucceflb diz o Padre 
Fr. Bernardo de Br it to que vira „ .„ 
em-efentura original do Moltci- tkton. de 
TO de Arouca, eu alcancei fó o cifttr.lu 
treslado delia em hus cadernos 3 ^ ¿ w 
<juc continhao alguas coufás'da- fonwfrà*. 
•quellacafa. £ dizafsi t raduzida"^/ ' 
•do Latim. 
Eu Hair'tque Conde dos fertu-
guefn juntamente com minha molhtf 
•a Rainha 'Bona Tareja^flhade Dom 
•dfonfo illuflre Emperador das Efpa-
nbaŝ  fa^o carta de firmest? fegu-
r a n ç a a Ecòa Marnmfcnhor de La -
ftiegOy a qual nmgnem dejpcis de nos 
f ofü Violartmm qnebrart mas confor-
me as leis dosOodos feja tai firme e/U 
doaçãojComo fejora Vendat a qual He 
faço da lena de üamego^ como a elle 
fempre pofínhipor the Vir de f m ante-
pajfados queahi rúnarao^E porque cn 
•o Vem detrás do monteEufte no Valle 
•de slroucâ) junto ao rio ¿4lardj , <& 
oprendeo aht o bom t aml í e i ro^ rico 
homem EgasMoni^ & cat m u Àxa-
An%um¿he dou para fempre, & a (em 
Recendentes (fe forem fieis) o lugar de 
Lamfgo com toda a fuajurdição, O» 
elk nos pagara cada anno a-quadragê  
fima parte das rendas defua terra* & 
nnoffa conta ficara dejendele de feui 
inimigoŝ  & àfua goardar a fiiehda^ 
dey c bom animo que ms deue. Feita 
em Gumarah na Era de 1140. (¿t 
mno de 1102») 4OJ \ y de Nauembro* 
Seguemfe as firmas do Condida 
Rainha fua mólher, Ôc de alguni 
fenhores. 
^ Efta 
O Conde DOM Henrique. 41 
Eftá doação de que conña o roaquem. FtlbouacConáeVom Ben 
fucccflb atrazrcferido,fczoCõ* 
de Dom Henrique a eñe caualei^ 
ro Mouro defpois que fe perfua^ 
dio a receber a agoa do fantoBau 
tifmo, para queconftaflc agente 
pagaa a effima em que fe cinhao 
às peflbas de qualidade conuer-
- ridas,& aJsi não duuidaffem al-
guns por efta viade deixar fuafal 
la feita, lanço, verdadeiramente 
de Principe Chriñao, Se que ze-
laua a propagação da Fè, & dila-
tação da Chriñandade, no qual 
deuc fer imitado de feus decen-
dentes.Contüdo como nao fofle 
apraziuel aos outros Momos a 
mudança da crença defte, ainda 
que no principio difsimularaõ, 
defpois leuantarão tantas alccra-
^oes,que foy neceílario reprimi-
las por força de armas, de acudió 
a iíTo outra vez o Conde Dom 
Henrique, «3c fogeicando os rebel 
lados, repartió por alguns. fidajL 
gosas terras da comarca de La-
rnegOj.paraaisi tirar ao> Mouros 
a efperança de outra rebelliáo, ôc 
feguraraqueHas terras. Refere e-
ftas couíàs mais largamente o 
Doutor Frcy Bernardo no lugar 
apontado,&íem falca as deduzio 
de hum liuro de mâo antigo de 
Salzeda mofleiro principal de 
noffa Ordem, do qual ponho só 
o tréslado das palauras, quefaze 
ÇIT) confirmação deílabiftoria^ 
In iiom'tne'Domm Amtn* Qam 
rnofietro qfiiffl faber donde e(ia tena fcy-fxo-i 




tiquea bum Eychabiarttm9 que era 
Mouro-jty era ^ey deLamego^ dtHa 
ierra today {pfe^efè UmjiaOy Zsrfe* 
%eo Dom Henrique caU-iíetroyCom OH^ 
ti os muitos ̂ icos homes que Vterao das 
Eflurias. Era ende bum Egus Mom^ 
que fe Ve cafydocom Meana 'Dona T ¡ í -
rfja, queft^ a Salççâa. E Vom f ien 
rique por jc (ilbar mtibor com os Matt-
roiyletxoulbes auer quanto filbauao^ 
coutaualbofts? rfstfc à Dom Garcia 
Rodrigues-, {?a Dom Taiatn feutr-
mãçy que lhes contou o couto de LÍO* 
mil, que filharão a MíiUros.Vom Egas 
Moni^ quando (¡¿bou e(Ía terra aquiy 
toda pobíonlogü'Bru'umde-i fyfeç abi 
quinta^ moradafóc* 
Vay continuando a relação cõ 
a decendencia de hum caualeíro 
de cafa de EgasMoniz,por nome 
Paio Cortês, o qual fez aíferito 
na quinta de G.ouueaês}& acaba: 
iunfo'iptum Idus OUobWiEraM* 
CCCLXÍii Erey E(leuao de ftllacèa 
me fecit. 
Com eftaeferitura, que paíTa , 
jade trezentosannos, íeconíir--
ma parte do que neíte capitulo 
efereuemos. E a quem occorrer 
ferem eñas terras da comarca de 
Lamego ja dantes ganhadas aos 
Mouros, poisfegundo algúas h i -
ño ri as de Efpanha,: a.quero fer 
gue o Compendio da dos Godos, 
asconquiftou el Rey Dom Fer- j j ^ J 
nando no anno do Senhor de Goàoi efi 
io.47.fepode-refponder,que nc-/"'4-* ' 
i e anno feria a primeira conquin 
fía, &.ein te¡)jpo do.Conde D õ 
Henrique 
Littro Vt l l . Monkrchiâ Lufitánd. 
Henrique focederia a reducçao 
cios leuantados, Sc a vitima fogei* 
ção em que ficarão os Arabes, 
quando fe repartirão aquellas ter 
ras pellos fenhores Portuguefes. 
C A P I T , X X I . 
D a nobreci de Egas Mo-
m ^ t > deoutroi fidalgos. 
Tratafequecouja era an* 
tigmente 'fyco b ornem. 
Illll Porque em ambas ef* 
. _ 4 tas memorias dc SaU 
^ ^ zeda5(Sc de Arouca ve-
mos feita menção do 
infighe xaualeiro- Egas M o n i z ^ ó 
quem âuemos de encontrar por 
vçzés hiftoria dos annos ie-
guintes, fera bem darmos húafu-
o "ande n o t i c l z delle,& de fua fami 
v m Pe- lia. Diz o Conde Dom Pedro, 
drs í i t .^ qneem tempo dei Rey Dom Ra 
miro de Leão (pellas circunfhn* 
cias que concorrem, fe tem que 
era o terceiro) veyo de Gafcunha 
a Portugal hum Capitão illuftre 
chamado Moninho Viegas, & 
aportando na fozdo rio Douro, 
teuegrandes batalhas cóosMou-
ros, que então ocupauao aquella 
terra, & com infignes vitorias a 
foy liurando de luas mãos, & re-
í l i t ub ao poder dos Chriítãos. 
Vinha com elk hum feu irmao,-
chamado Dom Sifnando, fegun-i 
d ó diz o me Imo Conde, o qual 
foy feito Bifpo do Porto, cidade 
que achandofe deftruida, fe co-
meçou entãoareftaurar. Vinhão 
mais dous filhos do próprio M o . 
ninho Viegas. O primeiro lè cha-
maua Dom Egas Moniz,o fegun 
do Dom Garcia Moniz, a quem A /¿« í f / -
o Conde da a alcunha deGaftos, " ^ ' ^ 4 
que deuia fer feu appellido. ^ / J ^ 
Cafoti Dom fegas Moniz o mats w* 
-Gafiocó Dona Toda Ermmues rHi0iJ% 
Alboazar decendente dei Rey 
Dotn Ramiro deLeão;dellesna:. ^ m ã » 
ceo Ermigio Viegas, o qual teue f^"" 
por filho a Moninho Ermiguez, 
pay de Egas Moniz,de quem tra-
tamos, & a quem o Conde Dom 
Pedro da titulo de Honrado, dc 
bemauenturado,&fe nomea taõ-
bem de Riba de Douro, como 
feu irmão Mem Moniz* porref-
peito das t erras que poífuiraó ne 
íla comarca. 
Aduirto na decendencia de-
fies fidalgos os fobrenomes pa-
tronímicos de que víauão,donde 
fe infere que o appellido de M o -
nifes não era naquelle répo mais 
que patronímico, & afsi não po-
dia fer próprio a geração algüa, 
Enganaraóíe noííosaurores cm 
cuidar que Mem Moniz ,& Mar-; 
tim Moniz, de que fazem mei-
moriana batalha de Ouric]ue,fô^ 
rão filhos de Egas Monizj porq 
(como moftraremos em outro^ 
lugar ) todos os filhos de Egas 
Moniz tiuerao o fobrenome de 
Viegas, que he o patronímico dc 
Egas. N ã o pretendo pello ditto 
excluir da fuccefLódefle fidalgo . 
algus 
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algus que ainda conreruaõ feu eftcs nomes c!eProceres,& Mag. 
appellido: mas declarar somente 
como naquelle tempo nãoerao 
dies fobtenomes de familia, fe 
nao pacronimicos,que sò dospais 
federiuauáo , pello difcurfo de 
annos fe poderião perpetuar em 
alguasgeraçoésj que tudo o tem-
po muda. 
Nomeafc na efcritura de Arou 
ca EgasMoniz pprRico homem, 
& pois he; a primeira vez que en-
contramos com efta dignidade, 
nao ferâforade noffoargumen-
te, fe diífermos breuemente que 
coufa era. 
- Alguas pefToas doutas fc per-
vianc.nos iuadem , que o nome de Ricos 
comtnt. homes (o quid fe começou a víar 
tLdelf'. em E-fpanha em tempo dos Go-
timti dos) /è atrribuio primeiro aos cj 
decendem de fangue Real, por 
quã to entre os G^dos ouue mui-
tos Reys, cujos nomes acabauao 
ncíla dição, Ricos, como Ama-
laricoSjEuricos^heodoricosj&c. 
ôc dcfpois ie foy ampliando a ou 
t rosnobre^qnèem paz, & guer-
ra/e moíiraraó mais afsinalados. 
Utm tbi Outros autores fe nãocaníaõ cm 
dcriuar a ethimologia defie no-
me m¡us que dá riqueza , a cjual 
G«diei.c* em codas as idades foy fempre 
1. nage- authorizada. TiueíTe o nome de 
Z f â f 4 R l C 0 S ^ o m t n s qualquer deftes 
ojfun*, principios, o certo he que por el-
le fe fignificauaantiganKiue húa 
grande excellencia muy femelha 
te a da grandeza que hoje tanto 
fee í l imaem Efpanha. Ejacom 
nates acho eu nomeados em eícn 
turas antigas os ricos homes da-
quelle rempo.Mo juramento del 
Rey DomAfoníbHenriques ío-
bre a vitaó do Saluador do mun-
do no Campo deOurique fe cha 
mão Magnates, Cum rehqutsMag- Anbm 
natiks^egni merEm hüas Corres R**1*»!*, 
que el Rey Dom Afonfo Tercei^ ^ J ^ % 
ro celebrou em Leiria no anno 
de fe nomeSo Proceres, Ce- t ^ f 3 * 
kbramt Curtam apud Letrenam men' 
/e Martij a m BptlcopiSy atque Proce-
Ttbm. ífto he que fez el Rey Cor 
tesem Leiria no mes de Março 
com osBifpos,(S<: Grandes. B u m . 
titulo, Ôc outro dâel Rey D o m 
Sancho Segundo aos Ricos ho-
mens de feu Reyno em a doa-< 
ção da villa de Mértola feita a 
Dom Paio Peres Correa Comé-
dador de Alcacer (defpois foy 
Meftre da Ordem de Santiago} 
Se faó fuas palatiras. í^otum (it 
omnibiabas ¡Mieras injpzÜuñs} qmd 
€gQ SiUichs Secundas Dei graít/Por* Wemtf-
tugdlut fyx de mex boi}-h i? libera " f ™ 
Volúntate^ i?de cotjfen/u} w.aut&ori-
tate meorum Troceruw^Magnatatn. 
o r . Quer dizcr:Seja no torio a to-
dos os que virem efta carta, que 
eu Dom Sancho Segundo por 
graça de Déos Rey de Portuga!,, 
de minha boa, & liure vontade, 
& deconfentimento, &authorL. 
dade de meus Proceres, ôc Mag-
nates, &c. Moftra efta efcriuua 
fer feita em Lisboa a\6. dç lanei 
roda Era de 1277. que he anno 
de 
Limo f l l L Monarchia JLufitana. 
de Cbrifto de 1249, cia; Sc o que riláis he podiao fa-? 
E l Rey D o m Afonfo o Sabio 
Aí/íH/â declara no liuro das parudas,cjue 
X.KHÍÍÍ j^icos homes, fegundo o coííu-
Uyia.üt. mede Eipanha erao Barões, ou 
»i'^«4- Condes.Mas nem parece que ef-
cas dignidades cinhão a mefma 
igualdade, como nem os nomes 
eraó conuertiueis, pois auia K u 
cos homes fern í i rCondes,& nas 
doacoés em que confirmam os 
Ricos homes, precedem os Con-
des, como temos obferuado nas 
efcrituras)&: por outra parte Bar-
roes eraôos que políuiaõ Baro^ 
nias, 5c podia foceder auer algus 
fenhores de terras fem a premi-
nencia de Ricos homes, como bê 
-BUnwhi ^duictio íeronymo BUncas.Con 
fafr tudo como aosRicos homes erao 
dadas Baronias, que erao; terras 
de que colhiáo rendas para fuftc 
tacão de Teus vafialos, èc a digni-
dade de Condesparece que in -
cluía a de Ricos homes, com ra-
z ã o diífe el Rey que os Ricos ho 
mes erao Baroés^ou Condes, 
Chamauãofe Ricos homes de 
pendão , & caldeira, porque tra-
z ião pendões nas guerras, a que 
obedeciaõ muitos nobres feus 
vaílalosjd: a caldeira era porref-
pciro do mantimento que lhes 
dauao. Eraõ do confelho dos 
Reysi& por feu parecer Te faziao 
as coufas de mais importancia da 
Republica. Tinhao autoridade 
para ajudar com feus vaíTalos os 
Reys crtranhos^quando no F^ey-
no nao era neceflaria fua afsifté-
zefguerra afeusReys próprios 
em certos cafòs,Tem ditfb fcfuU 
car dano,ou infamia a feus paren-
tes. Seus vaíralos,& particuiarmé 
te oslauradoresde iüas terras t i -
nhao grandes ifen^oés, porque 
conuinh^não faitarem as rendas 
aquelles,que fempredeuiaó eftar 
preparados para as guerras cóm 
grande numero de valíalos' mas 
náo era5 obrigados a i r a ellas, fe 
náo quido elRey hia em pefloa, 
oque feria ordinariámentcy pel-
las muitas em qtíe ós Reys da-
quelle tempo fe achauao. Final-
meíite era tanta a autoridade de 
Ricos homé.sque feus filhoserao 
chamados algúas vezes infantes, 
como os filhos dos propriosReig> 
ôc aos decendentes dos Ricos ha 
mes querem alguns que fe attri-
bu i í íeo nomedeInfançocs, que 
he diminutiuo de Infantes, em q 
fe denotaua outra dignidade pre 
mínente do tempo antigo, pofto 
que inferiora de Ricos homes. 
Durou efta em noífo Reyno, 
íègundo tenho aduertido das cf-
cruuras, ate o tempo del Rey Do 
Afonfo o Quinto,em que fe mul 
tiplicaraonotauelmenceos t iru-
los de Duques, Marquefes, Con-
des, que hojepermanecem,&af-* 
C foy eíquecendoo de Ricos ho-
mes, que tanto fe continuaua no 
outro tempo, Nao fe deriuaiia 
efta preminencia muitas vezes 
pellos decendentes^nas erao ne-
cefíariosmerecimentos peflbaes, 
ou 
O CondeVòm Henrique. 4 5 




nos filhosdc Egas Moniz a vejo 
fem interrupção, donde íe colhe 
bem a grande eflíma com que 
íby tratado eíie infigne varaó,&: 
codas luas coufas. De fuá decen-
cia fe tratara adiante. . . 
De outros dous fidalgos fe faz 
menção na memoria reherida do 
m ^ v r e Mofteiro de Salzeda, que fao 
doTwbo Dom GarciaRodrigu-ez,& Dom 
^(/oráíí Paiam. lambem na 1 orre do 
â i i ú w A Tombo em hum liuro de inqui-
rições antigas fe fala neíks.EGar 
cia Rodrigues confirma, como 
Rico homem no foral de Fer-
reira concedido pella Rainha 
DonaTareja em o Anno do Se-
"âsTtrow n h o r d c u z ó . E noutra doação, 
w* que faz a meima Rainha a Gar-
cia Garces, & a lua molher Eloi-
ra Mendes do anno de nzS.cujo 
origina! vi em Saó João de Ta-
rouca,mofteiro principal de nof« 
fa Ordem. 
Ha tradição que de GarciaRo 
d-rigues decendehum Ramo dos 
Fonfecas? Sc deli es os Cominhos, 
ôc não ha duüida que os Condes 
deMarialua (principal cafa dos 
Coutinhos) fe intitularão fenho-
res do Couto deLeomil,^ o pof 
fuirao^omoviem eferituras aú-
tenticas.por onde fe faz muy pro 
uauel, que decendiao de Garcia 
Rodr igúe la quem foy dado pr i -
meiro aquelle Couto. Permane-
cem ainda defta familia as cafas 
titulares do Redondo, & do Ma-
nchai do ReynojSc mujtasoutras 
tem dado maisfogeitosiniignes, 
principalmente em armas. As de 
iêu brazao /àõ finco eftrellas de 
vermelho com finco pontas ca-
da huapoííasem afpa,& por rim 
bre hum Leão Pardo vermelho 
com híía eíireila de ouro na cipa 
doa>armado de amarello. 
Dos Foníecas não ficou caía 
titular nefte Reyno {pofto que 
ha algua nobreza) por ie pallar a 
Caftella a principal decendencia 
no tempo das guerras dei Rey 
Dom !oaõ o Primeiro. La fun-
darão a cala dos Marque fes de 
Orclhana, & outros morgados, 
8c caías ricas. Trazem os Fonfc^ 
cas por armas as mefmas dosCou 
linhos, & p o r timbre hum Tou* 
rovermelho, comos cornos, & 
vnhas douradas, & húa efttella 
de ouro na efpadoa. 
C A P I T . X X H . 
2)t2 ]ornaâa^ue fez¿ o Qonde 
*Dom Henrique â Terra 
Janta, Tccaofe élguas 
coitjas que focedetão em 
çPale}Umy&' como o Çorî  
de tomona fem eflódQs* 
üuartt 
vid* do 
^ Sta foy hua das coufas 
^ que pretendeo refor-
marDuarceNunes em cwdtDo 
feus eferitosj parecen-
H dolhe 
Liuro VHI . da Monarclna Lufitanâ. 
dolhe defacerto fazer ido o Con 
de DomHenr iqucá guerra dcSy-
r ia , em tempo que tinha cantas 
com os infiéis de Efpanha. Con-
firma íeu peniamentO) em ler e~ 
í laaoccaíiaó de mayor perigo, 
por caula do cerco que os Mou-
ros vierao por a Lisboa em o 
mefmo tempo que fazem o Con 
de auíence de íuas terras; & que 
contrariaba eftajornada muitas 
doações que ha em Portugal em 
todos os annosdo gouerno do 
Gonde,& aísi íe moftrafua afsi-
ftencia em Efpanha en todo eflé 
tempo. Diz mais n ío ferpofsiuel 
fendo a ida do Conde certa, que 
os autores eftrangeiros, os quais 
> t ra taó particularmente a con-
quilla de lerufalem^ Jk. nome ao 
osfenhores principaes delia, nao 
fizeíTcm memoria de hum Ca-
pi tão táo iiluftrejcomo era o Co-
de Dom Henrique. Confirmafe 
mais nerte parecer,porque quan-
do oCpnde intentara ferhelhan-
te jornada o próprio Rey Dom 
Afonlo feu logro, a ouuera de 
impedir, vendò fer erro manife-
•fto bufcar os inimigos de longe, 
cleixando os de cafa,com quem a 
guerra nao era menos hõrofa,fen 
do de mayor importancia. 
Perfuadem a ida do Conde 
Dom Henrique a lerufalem pri-
meitamehte a tradição recebi-
da em tanto numero de annos, 
como ha defeu tempo até o nof-
fb. As'Chronicas de m ã o que 
temos efcritas, de noííos Princi-
cipes, os íiuros da Hiftoria de 
Portugal diuulgada por noílcs 
autores, muitos doseflranhos, 
que a calo tocarão efte ponto* 
Porem com lerem todos concor-
des em af firmar efta jornada do 
Conde, não conuem em afsi* 
nar o tempo, nem circunftancias 
delia. 
Huns dizem , que a ida do 
Conde D o m Henrique foy no 
tempo da primeira expedição , 
quando fe ganhou aos infiéis a 
fanta cidade de lerufalem; & ne-
fia conformidade affirma hum 
autor, fer o.Conde D o m H enriq v*™ ** 
hum dos doze capitães, que o bt8*ufit 
Papa Vrbano Segundo nomeou^3^1 
para aquellaemprefa;& conclue, 
que no fim do anno de i o p p . el-
taua ja o Conde em Efpanha vú 
toriofo daquella conqtiií.fa5& ain 
da dizjq fe a idade dei Rey Dom 
Afonfo Henriques, que chegou 
api.annos, ô c o nacimento, que. 
foy no anno do Senhor de 1094. 
nao eftiueraó de por meyo, OLN 
zára ai firmar com os fragmen-
tos de hüa Chronica antiga, que 
o anno referido de 109^ foy o 
-primeiro em que o Conde D o m 
Henrique entrou em Efp&nha. 
N o qual ponto eu Jhe concederia 
facilmente não fer certo o que-fe 
diz do nacimento í & tempo de 
vida dei Rey D ó Afonfo^negan-
do aconclufaõ que pretende da 
primeira vinda do Gonde. 
Outros amhores affirmãò,CjUe 
a ida do Conde a íerulakm fay 
no 
Q Q f t d è P 
no íirtnode u o j . defpois defer 
ganhada efta cidade^quando Gui 
t r í a d e ^ 0 ^ c Lufinhano)&outrosPrin-
mü'dei c'P^s do Norce foraõ íbcorrer os 
nsy-Dom Chriftáos dePaleftinajâc daraju-
tyüj!1' c*aaos nouosconquiftadoresda-
quella terra.Efta opinião me pa-
rece mais prouaucl, porque pri-
tneiramentefabemosjq nefte an-
. . noforaóaisusPorcusuefesâter-
ftmemâera ^anta.No Ijuro dos teltatnen-
s.QtHz. cos de Satxta Cruz fe refere, que 
t i p h u 'in^0 a íeruíal'cra oArcediago de 
Coimbra DóTe[lo,era muyefti-
xnado do Bifpo de Coimbra Dó 
Mauricio, em cupcôpanhiafoy* 
& tinha particular cuidado da 
Corte3& do mefmo Bifpo,por ef 
paço de tres annosque durou a 
viagé.E que efta jornada do Bif-
po de Coimbra fofTe DO anno q 
dizemos fe colhe prouauelmente 
de dons lugares^O primeiro he de 
cp; 7» hüa doação deAroucaja referida 
de que confia fer a morte do Bif-
po de Coimbra Dom Crefconio 
anteceffor deMauricio no fim do 
anno de lopg.ôc afsi não poder fu 
ceder antes defte tempo D ó Maa 
r ic io ,& não parecer verifimil, q 
fendo eleito fe foffelogo a leru-
falem,pois deuia compor primei-
rp as coufas de feu Bifpado O fe-
gundo lugar he de hua efcritura 
do liuro das doações de Goim-
tiw âa bra , na qual fe refere cerco ca-
^ ^ i t i g o que o Bifpo deu quando 
/*U6p. veyo de Syria a hum homem de 
feu Bifpado,© qual em íuaaufen-
cia cooíetera grauesinfultos.Diz 
om Henriqtie> 4.4. 
a efcntura. M n m F e r r m t í s c lvfé-
raddla poft^uam Donnus Maurtam 
EptfcopHs tlterofolymam fçrrexerat^ 
•àtfitattQMm, <& w j l â à o m m in vida 
pradiBa, & Se tier per <s tm filio 
juo operatns tft^ a de Mo c e l k m 
mulíú iliripuu-j \>m{e pr&d't&t*$ fipif* 
€opus Vi renerfus fwc experimento cum 
didicit nimium mdignatm&c* E re-
mara. t a H a r&botamms carta I I I . 
IÇjilendas luriij E r a LC, x"VI Quer 
dizer o que ja temos apontado; 
pôrem o que mais nos ferue he> 
quefe fez aquella efcritura ent 
tresdasCalendasdeíunho da era 
de 1140, que vem a fera trinca 
de Mayo do anno de 1108.quan-
do o Bifpo Dom Mauricio tinha 
vindo de íetuíalem]& defpoisde 
fua chegada mandara tirar inqui-
rição, prendera aquellehomem» 
& finalmente lhe perdoara, o 
que tudo moftra íer fua partida, 
para a terra Santa no anno do 
Senhor de no j . 8c não anreŝ  
nem deípois,porque fe deue fup-
pôr(como atrasfica prouado)que 
gaftou tres annos na viagem, & 
que tanto que veio entendeo na-
quelle negocio^ • . 
Que o Conde Dom. Henri-
que folie á terra Santa çefte tem-
po, pareçe;que fe colhc- daquel-
la palaura do primeírp dugat re-
ferido em que fe: moftra que a-
uia Corte na companhia do Bif-
po Dom Mauricio, m m Ctm¿> 
Fazem em confirmação alguas 
memorias antigas, & principaU 
mente híia do Mofteiro de Care 
1 - - - H i do 
JLwro F i l l da Monanhia Lufatnj. 
doBirpadocJoFortOjemcjuefe viuião alcnudo rio í o r d a o , Sc 
declara que fez o Conde Dom 
Henrique viagem á Terra Cama 
no anno de noy Nem contra eita 
reíblução cem muita força os ar-
gumentos de Duarte Nunes j o 
primeiro, porq neftes annos não 
eñeueLisboacercadajo fegundo, 
po rq nao ha efericurãs que çonue 
ção a afsiftencia do Conde em 
Portuga^aindaqfe fizeífe algua 
* cm fett nome,como de fenhor da 
terra- O terceiro, porq ajornada 
doCode feria por m a r ^ nao em 
cõpanhia dos outros Principes,^ 
afsi n£o he muito faltar o few no-
me entre elles,&maisindo deEf-
panhá, dóde acudia por caufa da 
guerra dos Mouros pouca gente 
aquellaemprefa. O v i t imo, da 
pouca conuenienciadeña idaspor 
que né fempre fe executa o que 
parece de mais prudencia,& mais 
porque não fabemos de todas as 
razoes que então aueria,& fe an-
tecedeo obrigação, ou voto pa-
ra fe fazer efta jornada., E afsi 
íuppofta ella recorramos aos fu-
ceiTos daChriftandadedaquellas 
partes. 
Vaut. E- Era falecido o Ínclito Rey Got 
TJdTpbt f ^ 0 ? ^ 0 anno ^e " õ o , tendo ga-
lippe, liado o breue tempo de feu R t i -
nado, em reedificar a cidade de 
l ò p p e , & aflentar as coufas com 
geral fatisfação. Entrou em feu 
lugar Balduíno feu i rmãoj&com 
pahheiro na.jornada)o qual com 
alguas vitorias tinha reprimido 
os AfcaIonítaÍ3& outros infiéis q 
conleruaua o Reyno com repu-
tação, ôc honra. Mas faltauão j a 
muitos dos foldados, ôc impor-
taua para as conquiílas reltaurar-
fè em breue o numero deiles So-
breueo a bõ tempo focorro de 
FrancjaJ-lugo o grandeirmáodei 
ReyPhelippe,© qual íegunda vez 
emprendía efta jornada. Efteuão 
Códe de BleSjOutro Eí leulo C ó 
de de Borgonha, Guido de- Luíi-
nhano i rmão doCondede T o -
lofa?& outros fenhores, os quais 
todos part i rão no anno do Se-
nhor d e n o j . N ã o foy tão prof-
pera efta viagé como fe efperauaj ^ ¡ f ' . 
porquê muitos dos Chriftãos pe f^.V/" 
receraó asmaos dos inimigos. p*;Eií:̂  
Attribuefe á culpa de Aleixo Em ^ ¿ Z * 
perador de Coftõtinopla,porcU; 
ja ordem fe armou cilada aos nof . 
fos na prouinçia deBithínia , fe . 
cõ fundamentOjOu fem elle, nao 
reíbluemos-0 certo he que m m 
ca aos Gregos foy agradâuel á 
profperidade dos Latinosern a-
quellas conquiíias, ôc afsi he pof~ 
fiuel intentalfé alguas traças pòu-r 
co juftificada^para lhe impedir a 
corrente de fuasvi¿lorias.Miferalí 
uel artificio, impedir cõ perfídia 
as obras illuftres dos qúefe auen; 
tajaõ. São razoes que algüs cha-
mão de eftado, porque o poder 
dos vifinbos fe não acréceme, 
nao vendo como faem vaõs os 
intentos humanos, quando fe 
oppoem á virtude , & decretos 




m i l * v H 
(up. 
0 (jonk T̂ QM Henrique. 
O reftante do exercico Latino do,cao cicura nos ficou amemo^ 
ferecolheo aAnciochia, & p r o - riadaquellcs rempos no o¿\¿ to-
ieguindo o caminho de lerufa- caaeftascoufas^oragrandefal-
lem, chegou em faluo aos luga- ta de efcricores de noíib Reyno, 
res fagrados. Tinha el Rey Bal-
duíno entrecamo acrefencado 
muico fcu eftado, & ganhara aos 
contrarios algüas forças impor-
tantes, enere asquaisfoy aprin-
cipal a cidade deCefarea, em ca-
j o cerco, & côbate obrarão mui-
to os Ginouefes, os quais com fo-
corro importante tinhão chega-
do por mar aquellas partes, lun-
to defpois hum, & outro exerci-
to, fe foy profeguindo a guerra 
com variedade. Em o primeiro 
recontro ficarão os noflos desba-
ratadosióc morrerão os dousCõ-
des de Bles, & Borgonha. Porem 
fuás morfes foraó bem vingadas 
dentro de poucos dias em hüa 
.çruel batalha, na qual os infiéis 
foraó vencidos, & fe fez nelles 
grande matança» 
, SuppoftoseftesTucceíToSí&en 
t adodàs coufasdo Oriente fe.po 
à z prefumir, que chegaria o Co-
de Dom Henrique na conferua 
dos GinonefeSj& de outros Chri 
fíaos que foraó por mar naqueU 
le cempo,&: conforme a efta com 
pucação fe acharia na conquiítâ 
de Cefarea, & de outras cerras 
•maritimas,& depois nas batalhas 
&rcconcros queouue em terrà. 
Porem aífegurar nifto coufacer-
ta, & declarar os companheiros 
do Conde, ¿cobras particulares 
defeu esforço, temos por efeufe 
& por fe nao canfarem os eiira-
nhos mais que com o tocante a 
fua nação. Dizem que da volta 
Veo o Conde Dõ Henrique por 
Conftantinopla, aonde o Empe-' 
rador Aleixo o feliejou, 6c enri-
queceo de algúas Reliquias, en-
tre as quas lhe deu hum braço 
do EuangeiiftaSaõ Lucas,o qual 
íe conferua ao prefentena Sé de 
Braga. Ea vinda dos Pomigue-
fes por Conftantinopla fe confir-
ma com a relação que fe faz de-
ftajornada em o liuro do tefta-
mento de Sanca Cruz de Coim-
bra, na qual fe declara que fe de-
tiuerão naquella cidade por efpa Vw&hi 
ço de meyo anno, pofto q fe não 
faz exprefla menção do Conde 
Dom Henrique. 
Efta foy a primeira vez (de q 
nosconíte)que noífos Portugue-
fes ajudarão por fua parte â con-
quifta da Terra fama. Em os afi-
nos feguintes achamos Caualei-
tos particulares ofterecidos ao tra 
balho deita guerra. E fe as dos 
Mouros de Efpañhaimpedilraó a 
noífos Reyso paíTar a ella com 
leus vaílalos,não tiráraò o fauor 
das efmolas,&fobre tudo a l u 
beralidade com que enriquece, 
raó osCaualeiros de S.Io5o3& do 
Templo paraefte effeico, & ain-
da os admitirão em feu Reyno 
loso em feus principios. 
" H j Nao 
L I M O F l l L d a MonarchU Lufitmu 
N¿ío me confhcjue ouueflc. 
guerras em Portugal na aufencia 
do Conde, ôc a alguas cjue ie of-
fereceflem acudiriaó osPorcuguc. 
fes, 6c ainda ei Rey Dom Aíon-
fo o Sexro, o qual viuia,& com a 
fama de feu n o m e e n f r e a u a ô p o 
der dos Arabes,^: conferuaua co 
reputação feuseftados, entre ok 
quais fe incluía aparte que dera 
afua filha. O Conde D o m Hen-
rique chegou a Portugal com os 
fèus a faluamentOj & j a e m o.an-
íio do Senhor de 1105. o at;ho de 
alFento em CoimbrajComoXqn-
fta de cerra compoficao que man 
Urthho^ou fazer entre os Monges de 
4o mftti LoruaO) Ôc moradores de Pena 
^ W ' * C o u a , na qual fe aponta como 
mandou juizes arbitros a dirimir 
o cafo, ¿clhe encarregou muito 
acompofíção das partes. Saó as 
palaurasda eícritura queodecla-
rao eílas. Mandamt el Conde D.He 
rtet bomt bomtnes de Cdmbrid ad i l -
ium Ca/leUum^O' díxiteis W Vtdifónt 
dtreSium inter Fr a t t e s t inter Caftd-
h m & c * Começa a eferitura: Et A 
M.Cx? llLoreafuu inmtio inter bo-
mhia de TmaCoHa^ Fratres deLaut 
i a w . E quer dizer:Na era deii4} 
(he anno de 1105.) fe leuan-
- rp.u contenda entre os mo-
radores de Pena Couaj 
:, ôc Monges de 
Loruao. 
C A P I T . X X I I I . 
D e alguas doações feitas pel 
lo Qonde 'Dom Henrique, 
O- í^ainha 'Dena Tare* 
fa as igrejas, çfr AdoSeU1 
to^joraes de alguaster-
ras, 
, JSJCupados viuiao nof^ 
^^ iosPr inc ipes na reíiau-
ráçáo dasígi ejas de fe u 
Rey.no, ôc na pouoa-
çaó das terras de^habitadas.E t i -
to que o rigor das armas abran-
dana, ôc deíxaua lugar ao gouer-
no pacifico,dáuap fingulares mo-
ftras de fua religiao,& piedade.A 
Sede Coimbra recebeo por eftes ¿fs¡m¡g 
annos notaueis fauores do Con- CCW^M. 
de Dom Henrique, & da Rainha 
Dona Tareja, porque lhe anne- * 
xáráoás igrejas deSanta Comba, 
Sao íoaode Axas,de01iueira,de 
Curelos, de Parada^ muita par-
te da renda da Igreja de Miran-. 
da.Tambem lhe íbgeitaráo o an-
tigomoííeirp de Loruão, o qual 
então era de Religiofos , & per-
nianeceo algum tempo à obediê-
ciados Bifposde Coimbra. De 
ííia annexação fe conferua húa ce 
Jebre eferitura na Sè da mefma 
.cidade^ 
A cfte Morteiro tinha dado o 
Conde D o m Henrique ametade £n*™ 
^a villa de Cacia, fendo feu Ab- tm*** 
bade 
O Gonde Dom ffemiqae. $6 
bade Eufebioemo AnnodoSe- Virgem Maria ííiay de DeosA)f-
nhor de u o ó . 5co fauoreceraatè 
aquelle tempo. Defpois julgou 
por mais conueniente focorrer 
com parce de fuas rendasa Igre-
ja de Coimbraj a cjual nacjuelles 
principios era poreftremo pobre. 
Temos defta verdade teílcmu-
nhci em hua efcritura do carto-
A n h m " 0 ^a de Coimbra £ outra q 
fashie declara fuá pobreza, he feita â 
cnmbM jxjef^a 5¿ p0UCos annos antes 
pello Conde Dom Raymundoy 
xia qual diz fe compadecia muito 
das necefsidades daquella Igreja,-
N ã o tinhao menos lembran-
ça os piedofos Principes de fauo 
recer a Sê Primacial de Braga 7 a 
qual com a afsiítencia do iànto 
Prelado Giraldo florecía, & fe 
augment'aua grandemente.Aefte 
Santo dotarão o couto de Mou-
reja igreja de Santo AntoninOj& 
outras terras.Nao fe pode deixar 
de fazer particular lembrança da 
efcritura de couto qiie fez a efla 
Igreja a Rainha Dona Tarej,a,re-
feritido fuás mcfmaspalauraSjquc 
dizem afsi. Ego anctllarum 'Dtt,bn-\ 
?mhmafamnla Tarefia> 'Toktamlm-
J n h m Perat0FÍS filtoi Vobtsglorioffsma Ge-
da sé de riartá Deildariaiperpejuum i n Q b r t -
faBraga. JJ0 m u m s ^ a n t i q u a r u m ^ prtfah* 
tiíi página tt(tattir$rach(tfenfem E c * 
clefiam ComproumttútH Sedmm ma-
trem ejjet ac ideo plus bomrnfi dfbete¡. 
Querem dizer: Eu Dona Tareja 
feruade Deos amais humilde de 
fuafrcfcrauasjfilha doEmperador 
de To ledo , avos gloriofilsima 
fereço em Chriíio efte perperuo 
feruico. A efcritura de couíasan^ 
tigas>& modernas da tefiemunho 
fera Igreja de Braga mãy de to-' 
das as iés da prouincia , & que 
deue fer por eíle refpcito mais 
honradaj&c. Vay defpois fazen-
do demarcação das terras pei ten 
centesao couto da igreja de Bra-
ga , na forma que as demarcara 
eí Rey Dom Afonfo feu bifauo. Foy € p 
Moílra fer-feita cfta doação em R7 
Outubro do anno de ino.por on t0 9 n9' 
de nao me eipanto paliarle so a d a m , 
em nome da Rainha, por quan^ 
to nefte tempo andaua o Conde 
Dom Henrique (como veremos) 
aufente na guerra dos Leoncfes. 
Ambos eiies Principes fizerão 
hüa efmola muy notauel à Igre* 
jade Charidade, fica no ReyiiQ 
de França.Ha na Torre do 1 om 
bo memoria deíla antigoalha, a: 
qual contem o feguinte. s 
In nomineTatris FiV^Í? Spin-* Jrc&im 
tuySancii. Ego Q o m ã V m r m H e t i 
Tttu$,& vxor mta V e m T a n p ^ Q õ ^ D m DÍ 
íii ^egh J l d ^ o n / i fihà^ fmmus car* n'ní9Í 5* 
iam per buius teflawenti fitinttudinenk . 
"Voh'ts f t 'm 't de San í ia Maria de CÍM-
ritare^ <? defiro cmuentHt de i lU 6c-
C/Í/ÍÍÍ, ¿¡u<¿ vocitatur SanBi - f t t r i de 
$(4t'ts> m qua Ecclêfntynà a w Vxorc 
mm T a r a f i a prmhus tpiftnta f n n á a -
mentUm^ cum à longi} retroaElu tem-
paribus ejfet bermila , <7 derelttla. 
Nos yeròeamfecwus p o ^ ã a r i ^ f ú n o 
ammoy integra Volúntate pro feme-
dio animnrum noftrartimt <& parentí} 
H 4 m í l r o r n m 
Liuro VIII . Tfa Monnrchià Lujttâna. 
mprorum offer i mm tilam heremttam 
Santia Man* de QLutíate cnm ¡ais 
tertnms-, & cum ¿¡utmwtn ad ins no-
Jifum pertinetiita vt prior de Chanta* 
te-, t? comentns mjdem htbeantpo. 
teftatmfac 'mdt in ta qmdqu 'td Velue 
rtnty ynde igttur in oraúon'tbm nlmo-
jorum hide babttanthm ms plurimum 
confidimus-, (s in mum collegto cum 
emritbus Sanftts in dk iudtaj (Wtetr'h 
bnnal Domim cttpimus appame. Id-
circo hoc parntm mnmfculum SanElce 
Maria àeCbaúute offmmus} quate-
nus in die'tudkij ipfa nos off eral) & 
gems noprnm Itfn íbrtíio (iliofuoy VÍ 
ab ipfo poHmodum recipiamns mtrce-
dem amnam.Vamus f q t ú d e m ^ of* 
jer'tmHs Ecclefia SanHa María de 
Gbxrttàte omnes decimas de pane* v i -
này tj? Um omnium ffygalium quam 
babemfiSj habere debernm egot 
y>xor meat) omna Tar afta a (fiwme 
T>orij vfque ad fiumen qtiod 
mnquarn eas antea prefoluebamus^ji-
niiltttr pro animabus noftrhy pa* 
tenttm noftnmm^ommbus atitem tarn 
ex progenie nopra, Vel extranea, qui 
loc noJitamfaSJum ilUfwn confertit-
uerinty p t pax, <? Veritas animas 
eorumpopmodum ¿Veo omnipotente 
recípútnr in atenta tabernacula^me^ 
<$c. VaBa. carta ttpamenit, <s e\et-
tnofina bum tmnfe Martij apud Co-
i ' M b r i a m . E . M . C X X X m L Em 
flofTo vulgar dizcm. 
Em nome do Padre5& do Fi-
l i o , ^ do Spirico Santo.Eu oC5-
de DomHenrique,& minhamo 
doação pella firmeza deííepapel 
a vos Prior de Santa Mavú de 
Charidade^ ao voffo Conuen-
to daquella Igreja de Sao Pedro 
deRates,que tu^ôc minha molher 
leuanramosdos fundamencos a-
chandoa toda deflruida, & her-
ma defde muito tempo, & nos a 
fizemos pouoar, & com perfeita 
vontade,& bom animo, a offere-
cemos por remedio de noffas al-
mas,& de noiíbs paes a SantaMa 
ria de Charidade com todos feus 
termos, & com tudo o que nps 
pertence paraque o Prior deCha 
ridade, & o Conuento do mef. 
mo lugar poíTaó fazer delia oque 
quizerem. E porque nòs temos 
grande cófiança nas orações dos 
Varões Religiofos moradores de-
ite Morteiro; & ern fuá cqpanhia 
defejamos apparecer entre o nu*' 
mero dos Santos no dia do ¡«izo 
diante do tribunal de Chriílo; 
por tanto offerecemos efte p i -
queno dom á Santa Maria de 
Charidade, para que no dia do 
luizo aprefentandonos a k f u 
Chrirto fea filho recebamos dei-
le a bemauenturança perpetua. 
Damos taóbem a Santa Maria de 
Charidade por noffas almas i de 
de noffbs paes todas as dizimas 
dopáo,vinhOi<5¿linho, pertence-
tesa, mim, Ôc a minha molher 
Dona Tarejadefdeo rio Douro 
ate o rio as quais dantes fe 
naopagauâo.E todos aquelles ou 
lher a Rainha Dona Tareja,filha fejaó de noffa geração, ou eftra-
^1 ̂ cyr.^2?5 Afonfo, fazemos ñho$? que conferuaré ella noíía 
doacao 
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doação em feu vigor5tenhão paz primeiros Principes dellej ¿ mal 
& verdade, & os-receba defpois 
o Senhor nas moradas da betna-
uenturança eterna. Foy feica efta 
carca de teftamento,& efmola na 
cidade de Coimbra no mes de 
Março da Era de 1138. 
He efta efcritura teftemiinho 
da grande piedade deftesglorio-
fos Principes^cuja Real grandeza 
& liberalidade fe éftendia aré a 
Reynos eílranhos.Edeftamemo 
riafefícataóbem iabendo,como 
a fundação de Sao Pedro de Ra-
tes pertence a eíles Principes, 6c 
não àRainha Dona Mafalda mo-
lher del Rey Dom Afonfo Hen-
riques, como erradamente fe re. 
fere nas hiftorias Portúguefas. 
A Igreja de S. Maria de Cha-
ridade, de q fe faz memoria em 
efta efcritura, era Mofteiro de 
Monges Gluniacenfes, o cjual ef-
taua fundado na Prouincia de 
Aquitania-, nao longe da cidade 
de Altiíiodoro (hoje fe chama 
Ãuxerre) como de tudo dá ex* 
prcflb teftcmunho loâo Arcebif 
po Bituricenfe,Primaz de Aqui-
tania, o qual vendo em o fobre-
ditto Mofteiro adòação original 
do Conde Dom Heñríque,& da 
Rainha Dona Tareja atraz efcri-
ta¿ mandou a Portugal o treslado 
dellà,& efte fe lançou em a Tor-
re do Tombo em o anno do Se*' 
nhor de i¿(58.reinando D6 Afon 
fò o Terceiro, Sedaria a ilfo oc-
caftaõ faltarfenefte Reyno com 
aquella efmola ofFerecida pellos' 
executada por feus decendenres 
em aquclle tempo, em que ouue 
outros defeuidos íemelhanres, 
como veremos no diícuríb da hi-
floria. 
As terras a que acho tér da-
do foraes 6 Conde Dom Henri-
que, faó as feguintes, A cidaefè Liuf9 rf 
de Coim bra, a qual pofto que eí- s&tcom 
tiueífe ja habitada pellos Cbri- 1,14f01* 
ftáos antes do tempo defte Prin- lí3? 
cipe, & fe gouerneífe pello ford 
que lhe auia dado el Rey D o m 
Afonfo o Sexto, do qual ha me* 
moria emoArchiuo da Se da mef 
ma Cidade; contudo quis o Con Narone 
derenouar nella com efte fauor ¿«TM»*» 
a confiança que fazia de feus mo n,0 uJiro 
radores com parte principal de 
feus eftados. Dçufe mais foral âs 
villas dcTentugal,& Soure,áCer-
ta, Zurara, Saó loao da Peiquei-
ra, à illuftre villa de Guimarães» 
& a outras pouoaçoés menores, 
que não aponco,por parecer cod-
fa demenos coníideração, como 
também as particularidades dos 
foraes, por nao achar nelles .que 
notan Só aduirto, quedorforal 
da Certa pallado a p , de.Mayo^ 
do ajino do Senhor un. confia 
auer eftes Ricos homes fenhores 
de terras. Mem Viegas de Santa 
Cruz, Egas Gozendes de Baum, 
Esas Moniz de S.Martinhc^Co- E/frfrrS. 
mez Nunez de Sao ^hrmouao, d,S}mrQÍ 
Mendo Nunez de Peñahcl, Paio lonp 
Soares de Amaya, & Fernão Fcr- d¿£™m 
nandez de Lamego. Tcdcs con- tw? . 
fian â o 
LÍUYO f i l l da Monarchia L u fit ana. 
fírmao aquella clcritura^com de-
claração de terem debaixo de feu 
íenhorio aquellas terras,o que fe 
denota pelia palaura, Contmm 
JanSam Cfucê, conñmm 'Baiam&c. 
muy vfada naseícricurasd^quel-
le tempo. 
Differences quafi todos fao os 
que confirmão o foral de Coim-
bra em o mes dç lunho do meH-
mo anno,pois fe nomeãoFernâo 
TclIcSjFafcz Luz.Paio Paçs,Pero 
Gonçaiues, Mem Viegas,Gpniez 
N u n e z A Pero Paes. Nao entran 
do aqui os da cala do Conde, $c 
do gouerno de Coimbra, que ca-
bem fe acharão prefentes, &fe 
comprehendem neftas palauras, 
íty ommfchU ÇmUts} & omne con-
íi/ííiffsCo/iw^k^queeflão no fim 
da eferitura. 
Mais afsinao no Foral de Sou-
re (o qual he do mefmo tempo) 
alem de muitos ja nomeados^Pe-
dro Correa , Garcia Enhegues, 
Sueiro Viegas, Fgas Spina, Paio 
Mendes3& Gomez Olores. 
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D o cerco de Coimbra* em q 
oiTortugueJes reftfíiraõ a 
todo o poder dos Mouros» 
D'eaigSfls dmidasqueo 
Qonde DornHeiviqueie-
uecom os moradores dejla 
cidade. 
Ao ceífaua por efe te l l0^t 
po a guçrra dos Mou-
ros, em que o Conde 
D o m Henrique com 
a gente de Portugal obraua grao, 
des coufas, das quais iabensos a 
menor partc.Hum de noffos aiu 
tores af firma rompeoefte grande 
Capirão os Mouros em dezakte 
batalhas, numero que ainda po-
de parecer limitado a rcfpeito 
das muitas occafioes daquelle to-
po» Em o Anno de n o y , ouue 
hfia de muita gloria ânaçáoPortu 
guefa^ôcaos moradores deCoim-
bra, que foy a refiftencia de hum 
duro cerco pofto a efta Cidade 
pello Emperador dos Mouros co 
a grandeza de leu poder junto. 
Celebra a hiftoria dos Godos a 
gloria deftç illuftrifsimo feito^cõ 
a fingelezadeftas palauras. 
Bra M.CgF.Col imfoia obfef- Hiff, ^ 
f a eft ab H d i J í e n hfepb % e trãj G9d9S' 
marinOy cuius coptá tmumerabda ¡olí 
Deo cognttie. Seâ viginti àubns gra-
mfnmè txpugnata capí non potute 
Querem dizer. Na era de 11450 
(que he o anno referido de 1107.) 
dteue cercada Coimbra por el 
Rey Mouro de Alem mar, Hali 
Aben lofeph, cujo exercito era 
tão copiofo, que sò Déos parece 
o podia numerar. Foy a cidade 
combatida fortiísimamente por 
efpaço de vinte dias,mas não po-
de fer tomada.Magoa grande he 
não fe poder relatar maisparci-
cularméte eíle cerco tão memo-
rauel, 
O Qonde &0M Henrique. 
rauel,nem dar os deuidos louuo- ínos o auernos recolhido, & por 
res aos capitaés,&: íoldados Por-
rugueles que nelle mais fe afsina 
larao. Eafsi remetemos à confi-
deraçáo dos prudenceSjO cjuene-
fte ponco deuiaficar em lembrati 
ça; pois fe reprimirão com hum 
poder cão limitado, como encáo 
era-o de Portugal, as armas do 
mais poderofo,& esforçado Prin 
cipe Pagam daquelle tempojcuja 
fama fe auia engrandecido fmui-
to com a vitoria de Veles contra 
os Caíklhanos,- com a fogeijao 
dos Reys Arabes de Eípanha, ôc 
entradas que fez por terra dos 
Chní láos có grande gloria. Mas 
tudo fe humilhou ao valor dos 
Portuguefes, Be do Conde Dom 
Henrique* cujo louuor deue íer 
o principal neíta materia. 
Em. hum dos annos feguintes 
encontro com hüa nouídade en-
tre efte Principe,& os moradores 
de Coimbra, de que nãojulgo a 
, relação, por alhea defta hiftoria. 
^ m ; ^ Tromhtmm (diz o Conde Dom 
bs aí Co- \ _ 
mbrafot. Henrique em o roral de Coim-
'í^- bra) non tenne mcerde^velmente ma 
âa cidade ̂ am ^olmttaíem^el ira de hoc ijuoi Mtf 
itcotmb, qnenunc vft¡ne egifth aduerfum ms: 
p d imbebimusgratmn quod,colkgijhs 
TÍOS y O fomrabtrnus vos Vt melius f o? 
t u e r i m m ^ in U f l m re \>d in ve* 
fifis w p o ñ b m habebttis dhbmor, vel 
perdida.. Significa ifto. Promete-
mos denão terem o coração nc 
ria alma algííamá voncade,ou,ira 
do que atégora contra nos: fize-
ñes:masiempre vos agradecer^ 
efte refpeíco vos honraremos co-
mo melhor pudermos, de force 
que nao recebais, deshonra, ou 
perda aigua emvoifos corpos,né 
fazenda. 
Embaraçado me vi com eftas 
palauras, 6c ainda não acabo de 
entender a caufa defte agrauo, ou 
defobediencia dos moradores 
de Coimbra ao C o n d e ^ à Rai-
nha, pois fe dà a entender que 
por algum tempo os excluirão, 
&não quizeráó recolhjer na ci-
dade.Knão faó fáceis de pene-
trar eftes fegredos. Poderia ler, 
que o Conde impufeíTe ao pouo 
de Coimbra obrigação de dinhei 
ro, ou gente, para as guerras de 
Leão, ao que elles não acudirião» 
necefsitados ĉe hua.& outra cou 
ía para adefenfaó de fua cidade, 
a qual ficaua exporta à irrupção 
dos Barbaros,<& em mayor peri-
go pella aufencia do Conde,& dí 
uifao das forças de feu eftâdo. 
Vindo o Conde a facilitar efie. 
negocio, ou caftigar os amutina-
dos, lhe fechariâo as portas., & 
nãoobedeceriaõ. . 
T inhão em-aquelle tçínpo os 
vaífalos mayores briosA os Prin 
cipes difsimulauão prudentemé-
te alguns exceirosjporque a con-
fufaó da guerra, ôc importancia 
dos foldados fazia os P.eys me-
nos abfolotos. Nem todos os 
tempos requerem hum meímo 
gouerno. Deue os Príncipes me-
dir a effima de leus valíalos pella 
necef-
Lluro Vt lh 7)4 Monircbiâ hufit ma. 
necefsidade, ôcpàílar com difsir 
muhcaõ algdas coufas, que tsm-
bem aopp ie i í aõ ,& miicria dos 
pouos ern tempo de guerras he 
muy grande. Não eraó eftas ra-
zoes occulcas ao Conde Dom 
HenriqucporiObadmictio com 
clemencia aos de Coimbra, que 
parece enconcraram fcu manda-
do. E aos moradores de Cerca, 
por quanto lhe auiaó obedecido 
com hum cermo cortezão, agra-
deceo com palauras muy nota-
neis efta boa obra, não obftante 
fer obrigatória, como de vafla-
los afeu fenhor natural, flacuit 
'Anbko noi>is(fzdiz em oforal defta tef^ 
R«i int. ra ¿ á ¿ 0 pçil0 Conde)v¿ denm vo» 
f l l p * * ' fas honumjorttm pro captn^ <& horn-
re quo feaflss fuper mspr tmo^ collt-
gifth mi tn yeftra caja. Quer dizer: 
He nofla vontade daruos bom 
foro pello bom termo, & honra 
que com nofeo vfaftes, recolheu 
donos primeiro em voíTa cala-
Ta l era o eftado das coufas da-
quelle tempo, que âs obrigações 
dosvafíalosfe moftrauão osPria 
cipes deuedores, 
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D a morte de $<(jiraldo Ar-
czbiffoàe Tztsgti) &* del 
%ey Dom Afonfo o Sexto. 
Como je rebelku Sintra, 
& a tomou a ganhar o 
Qonde rDomRentique* 
mo de 
^ nop. o grande Arce-
biipo de Braga S. Gi -
raldo.Andauaeftcbêa 
uenturado Santo em a Prouincia 
de Tralos montes de feu"Arccb:'f 
pado enfinando, ôi pregando co 
nuraui lhoío feruor, òc exemplo 
devida, quando aprouue ao Se-
nhor de pór limice a feus traba-
lhos, ôc remunerar os íerukos. q 
lhe tinha feito-Sobreueolhe a v i -
tima enfermidade, & fem auer 
lugar de o trazerem aBragajVeio 
a í-alecer delia em breucs dias.Co 
ocorpodo fantô Paflor fepufe-
raô os feus em caminho para iua 
Igreja ( deuia fer por ordem do 
mefmo Santo) & antes de chegar 
a ella notificou oSenhor com al-
gus milagres a gloria de fua al-
ma.Hum fe refere de grande ad-
miração, 6c foy deter o rio Ta-
maga fua corrente quando oime 
de paífar p fanto corpo, & os de 
fua companhia, como fez ó rio 
lordão, & o Mar Roxo em oca-
fioés mais antigas. 
N ã o he denoífo inílituto co-
piar os milagres q o Senhor por 
eíie Santo ha obrado^ois he coa 
fa propria da relação de fua vida; 
So aduirto,quefoy ella tao exc-
plar̂ Sc bem reputada, que ainda 
fendo viuo lhe grangeou accla-
macoes de Santo, Sc béauentura* 
do. Corria demanda entre a Sè 
de Braga, & o m o í k i r o de T i -
baes>de quealcanfoufentença o 
fanco 
nop. 
O Conde V 
í i n to Arcebifpo , ficando o mo-
íleiro condenado em certa fum-
ma de dinheiro. N ã o quis elle 
fazer execução, antes perdoou 
tudo aos Religiofos, admitindo-
os em fua graça, como d¿ te-
fiemunho Nuno Abbade do mef 
mo mofteiro, dizendo : Vos 
tiprobusy <LC tynBus homo non fò-
k m «os ad Vtftram gtathm coílegi-
fltSyWtim $2 mam tilam calumniam 
de^o-joldos m/iè/eu muftè fuptr me-
moratmn monachum oppofitam, Vos 
qnoqut ex totopepereijiis. Quer di-
zer ; Vos como varão Sanco, 5c 
jufto não contente de nosadmic-
tir a voifa gra^a, perdoaftes to-
da a condenação, &c. Neila ef-
criturajCuja data hea 2i. de Ago-
fío do anno do Senhor de m i l 
dc cento ôc finco fe dà titulo de 
Duque, ou Capitão ao Conde 
Dom Henrique, ôc ao Conde 
DomRaymundo, comeítaspa* 
lauras. Duce Henrico Tortugdltam 
tenentet tfyymunâo Vuce Oalleciam 
mandante* 
A vinte de lulho do anno fe-
guintede mil & cento &feisJ faz 
lÀurofi' ^accrre Soares doação á Sé de 
dn citada Braga de hua Quinta no lugar de 
df/w* Margatanes, junto a hua cidade, 
cjue chama Torrofo,(da qual ho-
je não temos memoria)& nomea 
a Sao Giraldo Arcebifpo glorio-
ío,Sedente ¡n illa Sede ghriojo ¿itchle 
pifcepo Donno Giraldo. Com eftes 
termosera tratado o Santo fendo 
viuo, calificando ja todos então 
fua fancídade, Se declarando o 
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grade conceito quedelle t inhaõ. 
A memoria defte Santo fe vene-
ra com reza propria entre os Ar-
cebiípos Santos de Braga. Foy 
promouido afeu lugar Mauricio 
Bifpo de Coimbra» o qual afpi-
rou defpois ao fummo Pontifica-
d o ^ caufou aigús efcandalos na 
Igreja Cathoiica, 
Também efte anno foy def. uo6, 
graciado pella morce do grande 
Rey Dom Afonío o Sexcojíbgro 
do Conde Dom Henrique.aMor-
reo em Toledo em hüa quinta 
feira o primeiro dia de lulho,ten 
do padecido hüa larga doença. 
Louuafe nefte Principe entre ou-
tras virtudes a modeília nas prof-
pendades,^ a conftancia nos tra-
balhos & reuezes da fortuna,que 
íè bem he prudencia impedilos, 
não deixa de fer grandeza de 
animo fofrelos com fortaleza. -:, 
Ouue grandes inquietações em 
Efpanha com a morte dei. Rey 
Dom Afonfo de que ao Reynó 
de Portugal coube naó pequena 
parte. Porque o Conde Dom 
Henrique, ouprofeguindo pel-
las armas o direito que fua mo-
lher tinha aos Reynos de Leão, 
& Caftella, como tenho por 
rnais prouauel, ou dando ajuda 
aoInfanteD.Afonfo^lho do Co 
de D . Raymundo5& deípois a el 
Rey de Aragão, como efereuem 
alguns autores, fe. enuolueo em 
guerras com os Galegos, & Leo-
nefes, as quais lhe durarão atè 
o fim da vida , & pofto que 
1 acquirio 
hiuro V I H . da MonarchU LuJIurtâ. 
acquirio alguas cerras por eílas na a gente para fcpoiioarêm, & 
parces deu ocafião a lhe toma-
rem os Mouros outras, que nun-
ca as differenças dos Principes 
Chriftáos deixão decuftar caro, 
quando ha inimigos da Fé, que 
vigiao as ocafioés de nofíb da-
no. 
Hua das terras que fe rebel-
lou ao Conde Dom Henrique, 
foy a villa de Sintra)& poílo que 
o Conde a tornou a recuperar, 
nao fe pode foftentar, nem as 
outras terras vizinhas de mais 
importancia. Faz menção a h i -
ftoria dos Godos defta rebel* 
l i ao , & tomada de Sintra def-
tíi/? hi P0*s ̂ a morte del Rey Do Afon 
GffdM, fo còm cftas palauras. Ut pauló 
pojí) primo jeqnente árciter amo^um 
Sintru defaiffU audita morte fygis 
jíljonfijecuptrâtâ eft k Comité Hert-
tko^effs genero-, <sr patre ^Ifonft 
primt d^gú Vortugalltt* Ifto he: 
Pouco defpois da morte dei Rey 
D o m Afoniõ,no feguimeanno, 
como Sintra fe rebellaffe fabida 
amorte del Rey,foy recuperada 
peiío Conde Dom Henrique leu 
genro,& pay de Dom Afonfo pr i 
meiro Rey de Portugal. 
Eílauao SintrajLisboa,^ Ou-
tra s terras vifinhas, pofto que à 
obediencia doConde D o m Hé-
rique pouoadas de ^Mouros, os 
quais pagauão tributo do tem-
po que cl: Rey Dom Afonfo o 
Sexto fogéitara aquellas praças, 
Vfauafe defte eflylo nas terras 
conquiftadasj por quanto fálta-
os foldados para o prefidio, & 
daqui nacia perderemfe, & ga^ 
nharemfe tantas vezes as terras^ 
como temos aduertidd.Saó p©u-f 
co firmes os fenhorios que tem1 
fogeitasnações inimigas, porque 
como nellas faite o amor com 
que fe feguraó os Imperios, per-
manecem* somente obedientes 
em quanto vem razoes de te-
mer o poder de feus Principes, 
& ao contrario em faltando oea:-
í i aóde temor , comecáo a exe-
cutar logo o odio encubcrto.Af-
í i o fizeraó os de Sintra na oca¡-
fiáo prefente v & tornarão a re-
petir pouco tempo defpois , cis-
mo veremosjdonde refuhou per-
derfe Lisboa, Santarém, & ás 
mais terras da F-ilreínadurájCom 
grande danno,& não mentírdif» 
credito da gente Portuguefa. 
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Examinafe o anno em que 
. mceo etTfyy T)om Jfon* 
fo Hemiqu€S .C^P^v4r 
rias ejeriturasao-inf.ènÍQ* 
•Tê gora fe recebe© co 
mummente fero nay 
cimento dei Rey D ô 
Afonfo Henriques no 
anno do Senhor de 105)4. Afsi o 
dizem os Chroniílas antigos, & 
modernos 
1110 
O Condeftom ffénrique. so 
modernos defte Reyno , aos citarei memorias antigas , par*. 
quaes feguem todos os eftranhos. 
Defuiouíe defte parecer comum 
& errado o infigne efericor loão 
de Barros, o qual na terceira 
Decada de fuá Afia deixou ad-
uertido, que o Anno de mil cen-
to 8c feis toy o do nacimento de. 
ftePrincipe, porquanto em o 
de mil cento & doze, em que fa~ 
leceo o Conde Dom Henrique 
feu pay, não tinha mais que leis 
deidade. Impugna efta refolu* 
çâo hum autor moderno n o l i -
uro que fez de varias antiguida-
des com eftas formaes palauras: 
stámdtt B quamç ao ¡Principe) diçer qut fi-
anttguid* cou mtninQ âejús annos, mo (tode/er̂  
porque Duarte Nttnes de Leão d i ^ 
que nuceo elk m anno do Senhor de 
l o p ^ o r . Pudera feruir a efte 
autor, ja que fe profeífaua anti-
quário, o dito de tão graue pef-
lòa, como loao de Barros, para 
fazer algum exame nefle ponto, 
& não cuidar o conuence cora 
autoridade menor, & mais mo-
derna- Eu digo trescoufas.Apri-
meira^ue não naceo el Rey Do 
Afonfo Henriques no anno de 
rnil & nouenta 6c quatro, como 
noíTos hiftoriadores dizem. A fe-. 
gunda, que foy feu nacimento 
do anno mi l cento & feis, ate o 
de mil cento & dez. A terceira,: 
que mais prouauel me parece na-
cer em hum deftes annos derra-
deiros, não farei nifto largos d i d 
curfos, que nem a materia o re-, 
quere, mas com coda a verdade 
que o Jeitor façajuizo do que lhe 
proponho. 
Que nacefleel Rey Dó Afon-
fo no anno de mil & cento & feis, 
fe colhe da vida de Saó Theoto-
nio manu eferita, a qual fe con-
ferua em Santa CruzdeCoim^ 
bra com grandes inoftras de an-
tiguidade. Neila fe diz (ainda 
que por metáfora) que quando 
o Santo morreo (que foy, como 
moflraremos em feu lugar, no an 
no do Senhor de mil & cento Sc 
feífenra (Sc dous) tinha el Rey D . 
Afonfo sd. de idade. Anm memo- t , 
rati tfygti Aljmji (íao as palauras dt Sltnt.a 
da relação)pr'mt^ortugalenfis^ ¡HÍ> Cruz, de 
quo Qbhíü ve(hm[ujceptl 56. E af- C9Ímbr*' 
fi íè conuence naceo em o anno 
do Senhor de m i l & cento & feis, 
pois fó feis annos faltão para en-
cher o numero defeíféta & dous 
em que faleceo o Santo, 
O mefmo contem húma me* 
moria do Real Gonuento de A l -
cobaça, a qual eftá em hum liura 
eferitohamaisde trezentos an-
nos, que tem por titulo, T ^ 4 ' ^ ^ 
pmpafmnum^ & contem alguns .¿fl wo^ 
martyrios de Santos, & entre el- »dt til* 
lesatresladação de Sao Vicente 
do Algarue a Lisboa eferita por 
meftre Efteuão Chantre da Sè 
da mefma Cidade,& do própr io 
tempo dei Rey Dom Afonfo, o 
qual diz afsi: Qiut 'tramtaíto iocun* 
da cekbrifque ftatuitur 17- Kjikndas 
OBohris annon7y<Rfgni âutem^fgts 
J l f o n f ^ M u vetoetnfde 67. Quer 
I a dizer. 
Liar o V l l l j a Monorchia L u j i u m . 
dizer. A qual tresladaçáo fe or- cerco aLisboa,cofiiimaua fair em 
denoucom tnuicafeftaa 17. das 
Calcdas de Outubro (fao quinze 
de Setembro) do anno de Chri-
.flo.de 1173. do Reinado dei Rey 
D o m Afonfo 45. & de lua vida 
afsife conuencc nacer elRey 
em o anno de 1106. por quanto 
de 67, para 73. faltão fomente 
feis. 
Hüa relação dc SaóVicentc de 
fora acrecènta hum anno ao na-
cimentodel Rey Dó Afonfo.He 
do liuro da fundação defte.mo-
fíeiro, o qual começa afsi. Anno 
ab Incâtnauone n^Chifltamfsimus 
'Antím ^wwg&fydftfx Jlfonjm CommHe 
dts. v'ne r i c i ^ ^ f g i m Tare/i¿e fi¡m,immicc-
re Ãeftra rum Qucts- f brifl't miuficus exttrpa-
tot ac Vúíuntárm ia. QS(jg»< Jut, anno 
gtatis autem Fcollegit cxercitmJuut 
Vt amis (¡ngníh folttus tft úduafmSar 
'ractnosy apliduuqtte adFlixbomm.A 
íignificaçao he : N o anno demil 
cenco & quarenta & fete o Chri-
fiianifsimo Rey de Portugal Do 
Afonfo, filho do Conde D o m 
Henrique da Rainha Dona 
TarejaJgrandeperiiguidor,& fla-
gello dos inimigos da Cruz de 
Chrifto tendo defoito annos de 
Reynado, & de idade quarcnta> 
ajuntou feu exercito contra os 
Mouros, 5c veyo cercar Lisboa. 
(Aduirto que neftelugara letra 
X . val quarenta, & não dez, o 
que fe proua bem das palauras 
referidas, pois fe diz nellas, que 
el Rey tinha dezoito annos de 
Reynado, & que antes de pòr 
.campo todos os annos com íeu 
exercito.) Se pois el Rey no an-
no de mil cento, & quarenta ôc 
fete tinha quarenta de idadejCO-
ino diz ella memoria , claro he 
que naceo no anno de mil 3c cea 
to fete. 
Dous annos differe defta con-
ta hum Breuiario de mão da l i - f 
«rana de Alcobaça elcruo. em ^ 
pergaminho^no fim do qual efiâ 
hüa breue relação dos Reys de 
Portugal ate el Rey Dom Afon-
fo o quart0:& tratando do nací-
mento del Rey D o m Afoníb 
Henriques diz eñaspalauras.iSw 
W. C. X L V U . natus efl Mdefmfus 
primus % x Tortugallix-j film Comi-
tis Henrtci. Quer dizer.Na era de 
m\\8c cento & quarenta & fete 
naceo Do Afonfo primeiro Rey 
de Portugal, filho do Conde D . 
Henrique, A era de mil & cento 
& quarenta & fe te ja fe íàbe3que 
reíponde ao anno de Chrifto de 
mi l Ôc cento & noue. 
•Vltimamente fe prona nacer 
el Rey Dom Afonfo em o anno 
dé mil &cenro& de7.,de hum l i -
uro antigo de mão das obras de 
Saó Fulgencio da mefma liurária 
í k Alcobaçav em o fim do "qual 
ha hua' merhoria da tomada de 
Santarém, a qual contem eftas 
palauras. Capta eft Um IfwU) tL 
luxe/ante àte S M a t t in Bra -M. C. 
Ls&LXK, qmanno Mami^nt J i a -
bicè Moma^nía Vocantur •• mgnffi 
íJ tfpmamy difiruxemut Bt jpdtm 
CutUãtetih 
O Qonâe Dom Henrique] 
Cmtatem,metinc agente trice/simã 
f e m i ac feptmü atatts annum^^eg 
nt deàtnnm nonum, Tomoufc a v i l -
la de Santarém (diz el Rey Dom 
Afonio,o qual vay falando nefta 
relaça6)SabadopelIamanhaaem 
os Idus de Março da Erade.mil 
& cento 6c oitenta & finco (Sao 
15.de Março do anno de Chriíto 
de mil (Sc cento 8c cjuarenca& fe-
te.)No qual anno osMouros,que 
em Arábigo fechamãoMomazi 
clas,ou Mufmidas entrado porEf 
panha deftruiraõ a cidade de Se-
uilhajtendo eu quafi trinta 6c fe-
te annos de idade, & deReyno 
defanoue.Celebre teftemiinho,& 
digno de to Jo o credito, pois o 
próprio Rey D.Afonfo confeíTa 
nelle, q naceo noannno de uio. 
pouco defpois do mes deMarço, 
pois a quinze deite mes do anno 
«Je mil Sc cento & quarenta ôc fe-
te tinha quafi trinta & fete annos 
de íua idade. 
De todos eftes lugares fc tira 
noíTa refolução atras propofta, q 
o nacimentode el Rey D-Afon- ' 
fo Henriques,'.nao podia fer em 
o anno de 1094.mas que foy en-
tre o a n n o d c n o ó . a t e o demo» 
pois as eferituras que temos vifto 
correm dentro delire tempo,& he 
impofsiuel moralmente falando 
-citarem todas erradas. E que o 
nacimento dei Rey foíTe mais 
neíle vi t imo anno alem da v ld-
tna autoridade fe proua pellos 
Jugares. & conjeituras feguintes. 
A hiítoria dos Godos dis afsi.Erd 
n í j , Infaus m H m Àlfonfm Henrtci 
Comitts film diaíh anno 14*tn EaU-
fia Zómounúy ab altan Saluaioris, 
ipfe- fiêi mutm propria [nntpfit milita-
ria arma. l i to he na Era de n ó y q 
ínclito infante Dom Afonio fi-
lho do Conde D.Henriq tendo 
14. ann. de idade tomou por iua 
propria maoasinfigniasmilitares 
do altar do Saluador na Igreja ' 
de Qamorá.A era de u ^ . r c i p õ -
deao anno de 1125.Sc fe nelle an-
no tinha o Conde 14. annos de 
idade (deueie entéder que tinha 
i4.perfeitos,&: entraua nos ij.)he 
final que nafceonoanno de ino . 
como temos dito. 
Mais o Conde D ó Pedro no 
liuro dasgeracoésaffirma,que el 
Rey Dom Afonfo Henriques v i -
ueo 76. annoSjÓç como fuá mor-
te fofle no anno de 1185. como 
todos confeflao, feguefe nafceria 
no anno de mo, tendo perfeitos 
os 75. de fuá idade,& muita par-
te do vitimo anno, porquanto 
faleceo em o mes de Dezembro 
do anno referido. 
NofTas hiítorias affirmaó con 
í tantemente, que el Rey Dom 
Afonfo Henriques começou a fe-
nhorear Portugal tendo 18. an-
nos de idade (poíto que fe enga-
nam com contar efte tempo da 
morte do Conde DomHeniique 
pois he certo que fe não deue 
numerar fe não do anno do Se-
nhor de 1128, como moítraremos 
adiante.) E afsi bem concorda 
o nafeimento defte Principe 
I 3 crr\ 
UmQ'Vl l l . da Monarchiã Ijujttãná. 
em o anho de 1110. com oprinci* Duas duuidas femeofferecem 
pio defeu Reinado no anno de 
1128. tendo iS.annos de idade,co-
ino lhe afsinao noííos hiftoria-
dores. 
E que oPrincipe não ficaffe de 
de 18. annos quando morreo feu 
pay,íe moftra com euidenciapel-
la razaó feguinte.ARainhaDona 
Tarejagouernou o e í l a d o d e P o r 
tugal por morte do Conde Dom 
Henrique i<5. annos,como fe có-
padece, fe o Principe ficara em 
idade de iS.annos, que não foffe 
participante do gouerno? Que a 
Rainha gouernaffe em todo efte 
tempo fem companhia de feu f i -
lho , fe moftrarà no principio do 
liurofeguifíte. 
Vitima razão,& de muita for-
ça.Se oPrincipe por morte de feu 
pay ficara de 18. annos, fe ouuera 
de ocupar logo nasguerras de feu 
tempo. Moílrarei em o liuro fe-
guinte, como náo feguio a mi l i -
ciajnem a podia feguir fenão mui 
tos annos adiante. Como he fai-
fa o que noífosChroniftas dizem 
da conqqifta de Leiria no anno 
de 1117. Como as guerras Ciuis 
entrea RainhaDona Tareja,&o 
Principe,& outras deCaflella tr-
ueraoprincipio deípois do anno 
de 1128. pello que não ficou por 
morte de feu pay da idade que 
dizem» nem naceo em o anno de 
locan tes foy feu nacimento etn 
o anno de m o . ou em hum dos 
antecedentes, como temos mof. 
Arado por efcricuras. 
contra efta refoluçáo. A primei-
ra do foral dado pello Code D o 
Henrique á villa de Conftantim 
dePanoias em terra de VillaReal, 
oqualfegundo fe nelle moflra, 
foy feito em a era de 1134. que he 
anno de 1096. & contem no fim 
eftaspalauras.Ego/w/áw Vomojil--
jonjQ f i l m HerniaComit'ty&fafatite 
DomiteT. antort^o^ confirmo^ to 
boro tUa unatfudfecit pater meus^ 
mater mea regmme Vonm Mfonfo 
inLegbm.. Seguemfe defpois as 




iiras(nas quais fe contem a firma; 
do Infante) conita como elle era 
viuo no anno deio^d. pois con-; 
firmaua nas.doaçoês q ie faziao* 
Afsi que naceo no anno de 1094* 
como fe diz comummente, poff 
fer eflílo tanto que nacião de fo 
nomearem logo nas efcrrturas> 
Reípondo,não fer a firma do 
Infante do tempo em que fe paf-
fouo foral. N o liuro da Sé de 
Coimbra temos outro cafo feme 
lhante.. Deu el Rey D o m Afoiu 
fo Sexto foral a Coimbra na icrf 
de 1123. que he anno deaoSjíneb 
ie confirma ^víartim M o n i z ài*. 
zcndoiMart¡msMomigueíp(fif¿ép' 
i u m pr&diñi covftilislmpermrpraf^ 
4 M yllfonfus cmtúú fmdifiíeprífps^ 
fuit conf.lño he;Martim Moniz, a 
quem por morte dofobreditto 












Conde Sifnando) O racfmo Em-
perador Dom Afbnfo fez Gouer 
nador da dica Cidade confirmo. 
Eira firma não-fcpodia Fazer em 
o anno de !o8y. pois fe fuppoem 
ferja falecido o Conde Siinando 
o qual (como vimos) chegou ao 
anno de 1091. por ondefoy feita 
em outro tempo, & não deuia 
fer outro fe nâo o anno de lopj . 
emane iMartimiyionizgouerna-
\ia Coimbra. Do rnefmo modo 
confirmou o infante DomAfon-
íb, quando jagouernaua Portu-
gal eñe foral de Conftançim de 
PanoyaSjque feu pay fizera antes 
deíle nacer. £ vele itio claro pois 
faz aduertenciadcfpois de o aísi-
. nar, que os moradores daquella 
terra guardem o foral dcGuima-
raes'Moftrafemais pelíos fenho-
res queconfirmão defpoisdolu** 
fante,que fao todos do tempo de 
feu gouerno.Em o ana de ' iopá. 
não ha ainda delles memoria nas 
eferituras. 
? m t do Outra duivida fe pode mouer 
Tombo no do foral de Zurara, dado pello 
i m o dos mefmo CondeDom Henrique, 
no quala is ina tambemoínfante 
D o m Afonfov& a Era fe efereue 
afsi. Era M-.G¿X. não fe pode d i -
2er, que a letra X. nefíe lugar vai 
dez somente, porque fica encãò 
reípondendo a era ao anno de 
Ghrifto de 1072. tempo em que 
o Conde Dom Henrique não e f 
taua-em Efpanha.Pello que a le-
tra X.val 4o,& refpondea era ao 
añno de noz.; E afsi he fallo d i -
m Henrfym. 52 
zer que o Infante Dom Afdnío 
naceo do anno de Jioó.por diajn-
te, pois ja confirmaua no anno 
de noz. 
Com facilidade digo que a 
letra X.val dez somente, porem 
a era não he de Celar,fe não an-
no de Chrifto.Prouaíe por húas 
palaurasdo rnefmo foral, em as 
quais fe diz, que Dom Gonçalo 
Bifpo deCoimbra o efcreuera,&; 
como eíle Biípo não foífe eleito 
atè o anno de nop. quando fc 
promoueo feu anteceífor D o m 
Mauricio à Sè de Braga por mor-
te de S.Giraldo,confta clarifsima. 
menee q antes deite anno fc não 
efereueo o foral, & coníèguinte-
mente,que fua data foy no anno 
dcChri í lo de 1110. quando ja o 
Infante era nacido. 
C A P I T . X X V I I . 
D e alguas coujas tocantes a 
criação dei ^ y Do âfon 
fo Henrique* y & de juas 
itmãas as infantas. 
Aceo o Infante Dom 
Afonfo na nobre villa 
de Guimarães em o an 
no que temps aponta-
do. Sua primeiracriação toy em 
ã propria villa, donde dizem que 
era natural Dona Auzenda lua 
ama deleite, Gs annos feguintes 
damininice paffou na comarca 
de Lamego nas quintas de Cref-
I 4 conhe, 
Limo V I H da Mo 
cohKe, & Refende fob a 'tutela 
do illuftre fidalgo Egas Moniz,o 
cjual em o tempo da paz rcfidia 
por eftes lugares, que erao todos 
de feu patrimonio. Em a Torre 
do Tombo ha hum liuro de in-
quirições do tempo del Rey Do 
DintZjCjuediz hüa coufa, & ou-
xi« dt\n tra. Item afreguefia de Santiago de 
1u'iyes- •Peahha qumta que cbamdo Lrefco-
4tlReYD. * * l i - ; 
Dinis na nbe> quejo} de Vom hgas Mom^be 
Tarn de pfQuado que 4 yàfáõ as ujltmnnbai 
Tomh. i'em^7t fjonra¿á ¿fjcjM feacQrdZo, <s* 
que ouuirao dt̂ er̂ que o fay de muy lo-
ge^ <s que amao b\ efttty D- jffon-
Jo o primeiro* Prouafe mais a afsi-
flencia de Egas Moniz por cilas 
partes, de hüaelcritura de Arou-
ca do anno do Senhor de 1220, 
em a qual auendo certas d uni-
das entre Froyla Veliniz^ôc Toda 
Viegas,fediz cj recorrerão a Cref 
conhe diante deJEgas Moniz Se-
nhor da terra. Et deuemmus indein 
Anhm Crefconi ante Domino Egas kfoni^. 
dtbrnea Alem do que pollas eícrituras fe 
raoftra fer Egas Moniz Senhor 
de Sao Martinho de Mouro?, & 
terdebiixode fnamãoo cailello 
de Lamego, com cujo Jenhorio 
ficou por fua morte feu filho 
Sueiro Viegas,donde he coufa in-
dubitauel que refidio muito ce-
po por efia comarca. 
E de caminho não deixarei 
de aduertir, ainda que leja con-
tra o parecer de alguns autores, 
que el Rey Dom Afonfo fe não 
criou em os paços de Dona Ta* 
reja Afonfo molher deEgasMo-
nâtchiâ Lufo ana. 
niz junto ao Morteiro deSalzedaj 
por quanto efta Senhora viueó 
iielles, quando defpois da morte 
de feu marido tratou dc fundar 
aquella cafa, tempo em que ja cl 
Rey Dotíi Afonfo era varão per-
feito,&gouernaua oReyno.Mais 
mc parece que quando eftc Piin 
cipe efttue em caia de feu ayò 
Egas Moniz, era clip cafado a pri 
meiravez com DcnaMor Peres 
da Silua, & tinha feu filho Lou-
rençoViegasquafi da mefma ida-
de do Principe,por cujo rcfpciro 
lhe tomou o Principe grande af-
feição,& ochamauairmão,corro 
di^ o Conde Dom Pedro. ^^Cí)ndeXy 
íer eñe fidalgo cafado fegunda/^r,f^ 
vez com mais razão chamara cl 5^ 
Rey irmão algum de feus filhos 
dofegundo matrimonio^uefof 
fe de fua idade. 
Nos paços de Salzeda nao po-
nho dnuida fe criarão, & refidi-
raó algum tempo os filhos do 
próprio Rey Dom Afonfo, por 
quanto d mefmo Rey os entre-
gou a Dona Tareja Afonfo, fen- ümi** 
do ellaviuua,como cofia de mui àètpttà* 
tas eícrituras daSalzeda.Em hüa ^hima 
Era de (202.que heannode 1165. amiga, 
em que compra amefmafenho--'"''14' 
ra a Pero Viegasalgüas terras em 
Queimada Foncello,& Baldigem 
dá el Rey feu confentimento di-
zendo. Ego queque Jifmfm f/^x 
TortugaHi*) Vnà a m filtjs meu ¡Rege 
7)õtjno Saneio; Ü (Rfgttja Vonna Ur-
raca, Voifii 'Donn(eTarefiíey€oru)idein 
fíliorum mmum mt tk t bane cartam 
fiCUt 
OGondè fòòM ÍIehriyne. / ^ 
ftCHtJupmut n f m ^ confimo. ífto Vrraca. A primeira fazem «f ida 
he.Eu Dom AfonfoRey de Por. 
cugal (fíncamete com meus filhos 
ei Rey Dom Sancho,& a Rainha 
Dona Vrraca confirmo a vos 
Dona Tareja Afonfo ama dos 
diros meus filhos a eícrimra pro-
pofta. Ficaram eftes Principes de 
pouca idade por morre da Rai-
nha Dona Mafalda fuamay. El 
Rey Dom Afonfo com a occu-
paçãodasguerraS) não tinha lu-
gar de accederá criação «Scdifcipli 
na delles* A illultre macronaDo-
na Tareja Afonfo, viuia có mui-
to exemplo occupada na funda-
ção da Salzeda mo fiei r o iníigne 
da Ordc de Ciñer. Pareceo con-
neníente fazerlhe a entrega dos 
Infantes. 
Mais velhas cjue oPrincipefo-
xão as Infantas fuas irmãas, as 
quais fegundo boas conjeituras 
naccrao cambem em Guimarães 
ordinario aliento da Corte de 
noíTos Principes naquelles prh 
meiros annos. ISao longe defla 
.villa ha hum lugar em que fe cria 
rao eílasPrinceías, & por feu ref 
peito chamaò Villa noua das In-
fan tas. Afsi confia de eferitu ra 
que eftà no morteiro deS.Tyrío, 
cm a qual fe nomea efie lugar, 
Vtlía nouíiínfíinúarum. 
Mui to defacertaó nolíos au-
tores em o queefereuem deftas 
Infantas, õc ainda em os nomes 
com Dom Vermudo Paesjinnãd 
dõCõde Dom Fernando^mbos 
os quais dizem, que fuccefsiua* 
mente,tiueraô pormolhera ilai 
nha Dona Tareja mãy defh In-
fanta. A fegunda dizem celebrar 
matrimonio com FernáoMendez 
grandefenhor naqucllc tempo. 
Deixados os erros deites cala-
mentos para outros lugarc^cjuã-
to aos nomes das Intamas acho 
pellasferituras, que as filhas do 
Conde Dó Henrique, & da Rai-
nha fc chamarão Dona Vrratà,& 
Dona Sancha. Em híía doa^atí -
da Ermida deCaftrume feita pe-
la Rainha Dona Tareja ao Bifpo 
de Coimbra Dó Gonçalo con-
firma a Infranta Dona Vrraca,di-
zendo lUroVrraca Hamct i m i t i s , 
filiou eiufíkm jupr adiei tf T m j u doAfcãát 
ma?m propria hocfignum feci . Iño Qf>mhr(S'. 
eu Dona Vrraca filha do Conde 
Dom Henrique, & da fobredità 
DonaTareja fiz com minha mão 
propria efta fitina. Me a data da 
fericura a quinze de Abril da 
era de mil cento & íincoenta & 
hum, qüc he anno de Chriílo'de 
mil cento & treze. 
Da Infanta Dona Sancha con-
ílapor muitasefcrituras.Hüadoa 
cao fax ella da Igreja de Villar a 
D o m l ò a o Arcebifpo de Braga 
cm tres de Mayo do anno do ^ ç 
.. nhordemil&-cento& quarenta 
que lhe dão ! porque dizemque & fete, a qual começa afsim. r ^ o f 
as filhas do Conde Dom Henri- famnk Dtt S M U % ^ l *T*I¿*, ^ ^ 
que foraõ Dona Tareja, & Dona <$c Comms H m i c i f i ta , <&c. Quer 
Liuro FUI* 7)4 Montrchiâ Lufiiánã. 
d i ^ r . Eunferuade Dcos Dona cho Nunes, filho, ou dccendea-
' Sancha, filha da Rainha Dona cc do Conde DonvNuno de Cel-
Tareja, & do Conde Dom Hen- la noua. Mouome ao primeiro 
yiquc.Eftaprincefaíoya que ca- ponto, por ver que dizem noíTos 
foLicomFernãoMendezjporque hiftoriadores tiuerão efíes Prin-
em a mefma eicriturafe leguem cipes hua filha chamada Dona 
imediatamente eítas palauras: Tareja; & não rerbemv6: conue-
Vna cum concílio tnar'tti met ctrmndi nientereprouar feus ditos,quan-
Mcndes. Quer dizer q faz. aquella do não incluem contradição, ôc 
doação com o parecer de leu ma podem fer explicados, Ao fegun-
rido Fernão Mendes. Efta mef- do ponto docafamento côm D ó 
ma verdade feproua de outra efr Sancho Nunez me obriga o Có-
critura feita ámefma Sé de Bra- de Dom Pedro, affirmando fer 
ga de hum Cafal em Sao Pedro efte fidalgo cafado com-a Infanta 
tic Goftem na Era de 1185. ann0 Dona Tareja. E pofto que elle a 
1147. na qual fe diz que dà feu nomea por filha^ não por irma 
confent imentoDõFernãoMen- dei Rey Dom AfonfoHériques, Arrbh* 
desj&fua molher a Infanta Do- todauiade eferiturasauthenticas 'dt %nt£ 
na Sancha. Concedente Utomo fer- confia fer o Conde Dom Vafeo cimh^ 
daigTtiít nàMokféMn(lis><& vxor fuabifamif- filho defle Dom Sancho Nunez 
âenr*g4* fa 'DomàSancia, O mefmtí confia fobrinho, ôenão neto dei Rey 
de outras eferituras, que deixo Dom Afoníb Henriques. Porem 
por breuidade. QuemtofTe Fer- defia materia auerá ainda lugar 
naô Mendes marido da Infanta, de tratar em outras partes, 
fc vera adiante. Alem defies filhos dizem te-
A outra infanta DonaVrra- ue oCondeDomHenriquefora 
ca foy a que cafou com D6 Ver- de martrimonio aD.Pedro Afon 
mudo Paes, como mofira o me- fo,o qual primeiro foy illuftre ca 
flre Frey Antonio de Yepes dc ualeiro no mundo,& defpoisfe-
efcriturasdefobrado.Porem nao guio a milicia dcChrifio no Real 
ouuenefte cafamento aindecen. morteiro dc Alcobaça, de cujas 
cia que os hiftoriadores efereué coufas fe tratará em hum dos 
de fer efte fidalgo cafado primei- liuros feguintes em par-
ro com a Rainha Dona Tarejaj ticularCapi-
comô moftraremos em algúslu- tulo. 
gares do liuro feguinte. (.?,) 
Além deftas duas Infantas eiv-
tendo que ou'ue outra irmãa por C^p^ 
nome Dona Tareja, ôc que efta 
foy a que cafou com Dom San-̂  
I GO. 
C A P I T . XXVIIL 
! D e como o Qonde Dom Hen 
tique ganhou niguas ter-
ras em Leão, ç > Çalî 4m 
Como je perderão outras 
na b&remadura* 
O R morte dei Rey 
Dom Afonfo o Sexto 
ouue grandes moui-
mentos de guerras en-
tre os Principes Chriftãos deEf-
panhajde cjue ao Rcyno de Por-
tugal coube boa parte. Deixara 
efte Principe duas filhas, aquém 
pertencia a herança de Teus efta-
ijos. Era a primeira a Rainha Do 
ruTareja, cafada como Conde 
Dom Henrique. A' fegunda fe 
chamaua Dona Vrraca, ja viuua 
do Conde Dom Raymundo, de 
quem lhe ficara hum filho por no 
me D. Afonfo R a m o n ^ de no-
no cafada com elRey de Aragaa 
Dom Afonfo chamado o Bata-
lhador, Todos os autores fuppoé 
que a herança de Leao^ôc Caftel-
la pertencia à Rainha Dona Vr-
raça,ppr cuja caufa dizem tratou 
el Rey de Aragaò de fe fazer fe-
nhor daquelles Reynos, o que 
continuou por força de armas, 
ainda defpois de fe fazer diuor-
cip, que logo ouue entre elle, 8c 
a Rainha. 
,Por outra párteos fenhores 
omHenrtyttel 5 4 . 
de Galiza aonde fe criaua o Inf^n 
te Dom Afonfo Ramon, o qui-* 
feraó leuantar. por Rey, oppon-
dofeaos intentos dos Aragone-, 
fes. Dom Pedro Conde de Tra«. 
ua principal autor delia obra, ôc 
ayo do Infante (dizem) fe valeu 
do Conde Dom Henrique, para 
profeguir feus intentos. Outros 
fenhores de Caíiella, o principal 
dos quais era o Conde Dom Go-
mez de Candefpina, o Conde 
Dom Pedro Gonçalues fenhor 
de Lara, querião que só preuale-
ceífe afacçaódallainhaDona Vr 
raca, quer por julgarem o parti-
do por mais jufto,quer por fauo-
recidos da Rainha, a cujo cafa-
mento(fegundo dizem)afpirarao 
ambos. ISefte eftado tornou el 
Rey de Aragão a renouar a guer-
ra que ja dantes tinha principia* 
do:& valendofe do Conde D o m 
Henrique, fezeffeitosde muita 
importancia contra Caftella. 
Duas vezes vieraò à rompi-
mento os dous exércitos contra-
rios, ficando em ambas desbara-
tados.osCaflelhanos.Deofeapri 
meira batalha nos campos de 
Candefpina, em a qualo Conde, 
D . Gomez morreo valerofamen-
tc,& o Conde Dom Pedro fogio 
com muito diferedito. Na íe-
gundabatalha dadaencre Leão , 
& Aftorga, matarão o Conde D . 
Fernando Ozorío, ficou prelo o 
Conde Dom Pedro de Traua, 
& fe arruinarão muito as couíàs 
da Rainha Dona Vrraca» òc do 
Infante' 
Limb VItí. da MonarchiaLufitana. 
Infante Dom AfonfoRamonfeu de Dom Henrique fe fizerao em 
filho, todas eftas couíàs aconte-
cerão, do anno mo. até o anno 
de nu.em que morreo o Conde 
Dom Henrique, o qual fegundo 
referem os mefmos autores, fe 
achou neftas duas batalhas. 
Não ponbo eu duuida de an-
dar por efte tempo emuolco em 
guerras contra osLeonefes)& Ga-
legos o Conde Dom Henrique, 
pois noíTas hiftorias o affirmão, 
ôc Te fabe que quando morreo, 
tinha ganhado muitas terras na-
quelles Reynos. Sô me caufadif-
ficuldade as razoes delias, que os 
autores apontáo, por quanro te-
nho por mais pròuauel queeftc 
Principe pre tendeo a herança da-
cjuelles Reynos porançaode ília 
rnolher a Rainha Dona Tareja. 
Ia em outro lugar tratei efte po-
t o ^ o confirmei com rezoes, & 
autoridades que me parecerão 
conuenientes, & nao he a menor 
ver que oGondeacquiria terras 
pellas armas^uicas das quais fi-
carão defpois a feus decendentes, 
como moíl:ravemos(alem do que 
fica dito) no progreííb defta hi-
fioria. Enquanto afe dizer que 
el Rey de Aragaõ diuidiria com 
elle as conquiftasalem denâo fer 
cõformeaoque efereuemos an-
outro tempo,& tiuerap diíFerciv 
te interno. 
Mas feja o que for das cauías, 
do effeito das guerras fe nao po-
de duuidar, nem das conquiilas 
de muitas terras em Galiza, & 
Leão feitas pello Con.de Dom 
Henrique. Heproua defía ver-
dade ver, que não alcançando o 
Conde pelío dote de fua molher 
(como temosvifto)terra algtla era 
Galiza, deixou muitas fogeitas ao 
eftado de Portugal por lua mor-
te. Noflas hiftorias, dizem, que 
antes de falecer tinha ganhado 
Aftorga, & obrigára aos da cida-
de de Leão a fe lhe entregarem, 
fe ate certo tempo não foffem fo-
corridos. Eu pellas eferituras 
acho, que á Rainha Dona Tareja 
pofluia terras em Galiza, ate o 
CaftellodeLobeira^oqual, fe-
gundo feda a entender fefazia 
cm feu tempoguerrav 
N ã o he neceffario tornar 
a repetir, o que ja 'nefta materia 
fica^bé prouado, nem dosfucef-
fos deftas guerras fe pode fazer a 
relação larga,pois a mayor parte 
dellesnoí l cou efeondida pello: 
deícuidodos antigos^Màs em lu -
gar deftasparticüláddifdesfepo-1 
dcfrt referir óUtrak dèfte mèfmò; 
tigòs, fe faz mais difficultofojpor; tépo rtafcidàá, fegundo be fe en-
auér autores graues a quem pa- tende deftas meímas coufas;Pois 
M ^ M M rece que as guerras dei Rey de emquãto os Principes Chriftaos 
dàtitfio. ATagaocontraosCaftelhanosfo- fe perfeguião com odios, 5cmo-
¿s** rão defpois da morte do Conde, uidós de ambição fujeitauão as 
PíBrfj por onde parece, que as do Co: terras de leus vizinhos,nao dor-
mi ão 
OCondeVom Henrique. 5$ 
miao os Mouros cõfinancesfem- gente de guerra em Portugal, âc 
pre intentos ao dano, ôc deílrui-
cáo da Chriftandade. E aísi foy, 
que hum Rey dos Arabes por no 
me CyrOjVendo oGonde Dom 
Henrique ocupado em terras taõ 
d i í h n t e s ^ impedido com guer-
ras, entrou com grande exercito 
pella Eftremadura, ôc pos cerco 
á villa de Santarem.Naó me con-
fta que Capitão Português a de-
fendia, que as memorias antigas 
vaõ niflo muy fuccintas, fó Tey 
quefe foftentaraõ os Portugue-
fes que na villa eflauao largo ce-
po, Ôc que ao fim a não veyo a 
ganhar o Rey Mouro fe não por 
cauíà de fome, que opprimia os 
umorU cercados. Aísi o declara el Rey 
de A M * Dom Afoníb Henriques em a 
mfdl'% e lação que fez quando, defpois 
Smtri ganhou efta Villa, da qual atras 
fizemos memoria, porque dizen-
do como el Rey Dom Afonfo 
Sexto feu auò nio ganhara San--
tarem por combate, masque fe 
lhe entregarão' os cercados por 
falta de tñ^htimento: acrefentá, 
cj do próprio modo a ouuera ei 
Rey dosívíoabiras chamado Gy-
ro. UMbUarií ettaífyxCyrm ft militei'. 
(Nomeaòfe Moabitas os Mou-
ros Africanos em algüas merno-^ 
rias antigas,a diftinção dos Efpa-̂  
nhoés,^ fechãmauãolfmaelicàs.) 
Em o tempo que durou o cer-
co de Santarém, ôc o Conde D : 
Henrique não podia abrir mad 
das guerras de Leão em queani 
daua ocupado, fe aliftou algüa 
debaixo da capitania de,alguns 
fidalgos (deuia fer por ordem do 
mefmo Conde) partió de Coim-
bra com intento de focorrer os 
cercados.Não tiucrao bornfucef 
io os noííosneíhjornadaj antes 
comaperdaque receberaó deraO 
ocáfiaó aos de Sanearem fe entre 
garem. £ foy o cafo, que comò 
alojaífem em hum lugar, que a 
hiíioria dos Godos- chama Vata-̂  
landi, fem fazer as prcuençoés ne Híft- dot 
ceifarias (grande defeuido) deraõ Go<íoit 
os Mouros repentinamente lo-
breelles, & paliando os mais á: 
cfpada, de todo os desbaratarão.' 
Morreo pelejando Sueiro Frorm 
rigues,que era Capitão defta gen-
te-, & Mido Crefco:nhes)& outros 
muitos nobres, Ôc íocedeo eíte 
laflimoib cafo emo anno de 1110. 
antes de 26. de Mayo , porque 
ñeñe diâ fe entregarão dei pois os' 
de SantaremjéotacHudo relata 
hiftoria dosGodos, cujas paiauras; 
nao ápõto por maior breuidad'e»1 
Sueiro Fròmarigues,© q nefta 
ocafiaò foy mortojie aqlle Gap^ 
tãô,de q ¡a atras fe fez-memo ri^q' 
tinha feu affentoná,terra de -Sâta 
Maria.O Conde D.Pçdrolhe dà 
por filho a Nuno Soares;(de que 
vé os Vafconcellos po'r:femca)do 
qual diz q fimdou omofteiro de 
Grijo.Mais me párecçq eík fidal 
gooacrefcentaria em rendas, ôc 
edifícios,^ fera primeiro funda-
do^porq acho eicrituras do tépo 
de feu pay Sueiro Fromatigues, 
em 
Liuro F í l L d a M o n m h i a Lufo ant. 
cm queja fe faz menção defta 
cafa Mas não haduuida f e r i i u 
fundado dos defta familia, da 
,«juâl não pude defcobrir direita 
fucceífaójComo também nem de 
Mido Crefones, o o u c r ó capitão 
que morreo na rota de Vetalan-
di , poílo que lhe ficou hum filho 
por nome loão M i d i z , do qual 
ha memoria em algüas efcruuras, 
Nào fe trata nas memorias aq 
tigas da perda de Lisboa, Sintra, 
& outras terras da Eílremadura, 
fendo certo que todas ellas fe re-
duzirão por eftes annos ao Fenho 
rio dos Arabes; Porque como to-
das (fegudo temos por mais pro-
uauel) eftauao prefidiadas dos 
¡mefmos Mouros, &: sôreconhe-
ciaó fubjeição com algum tribu-
to ao Conde Dom Henrique, 
n a ò íèria difficultofo eximirem-
fe de todo, quando vilfem fuas 
coufas fauorccidas com a entra-
da dei Rey Cyro naquella pro-
uincia. Em Santarém fe nomeou 
por Alcayde íiu valerofo pagaõ, 
chamado Abzecri, o qual o de-
fendeo por muitos annos, & for-
taleceo em forma, que de todo 
ficara inexpugnaueljfe não faci-
litara fua conquifta a grande ven 
tura del Rey Dom Afonfo Hen-
tjqs, 6c o modo quafi milagroíb 
com que nos annos feguintes 
veyo a ganhar efia inííg-
ne praça. 
(.?.)" 
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IDÍJ morte ào Qonde' D o m 
Henrique, c> de aígUas 
coufas tocantes a Jeu en-
térro, ^fepíiítura, 
Eyo a falecer o Conde 
W/ÉM Henrique no ma- i 112. 
& yorferuor das guerras 
* de Leao.& Galizajcor-
rendo o anno do Senhor de 1112. 
Nifto conuem todos os hiftoria-
dores i em qual dos mefes defte 
anno foífe fua morte, acho algüa 
diíferença.Emo liurodosobitos 
de Santa Cruz fe diz)quei!).foy em 
o primeiro de Nouembro, no 
próprio dia em que també mor-
reo dahi algús annos a Raiñha 
Dona Tareja, molher do mefmo 
Conde. Sao as pala 11 ras do Üuro. 
Caiendts Kouembrn obut f ornes Dõ âe Sántf* 
ms Hewkui* & vxer ems Vúñna cnimbr*. 
T^araftâ. Em doação feita pella 
Rainha DonaTarejaà Froila Spa 
ço, feda a entender íer a m o r -
te.do Conde algús meies antes. 
Defta eferkura fe verá a copia 
cm hum dos capítulos do. liuro 
feguinte. E em outra doação de 
Ppmbeiro, queche o Couto do 
próprio mófteiro, que mandou 
fazer a Rainha Dona Tareja em 
o primeiro dia do mes de Ago-
fto do fobredito anno de 1112. 
fe dà a entender fer o Conde 
3a 
j a falecido, porque diz a Rainha, 
que o faz pella alma de fcu ma-
ndo o Conde Dom Henric]ue,& 
por remedio de feus peccados 
delia.T.o auttn a dentro meo tile C o * 
mes H e n r i c o , & pro remedio de pec-
catis metSy&c. Mas como nos con-
fie da cerceza do anno em que 
faleceo o Conde, pouco impor-
ta'aduuida dcalgus meles que 
fe acha neíías memorias. 
Teue o Conde conhecimento 
jdefua morte , 3c fez antes dclla 
os a&os de Chriftão, que fe po-
diaõ efperar de hú Principe Ca-
tholico. Relata o Conde Dom 
Fedro em o liuro que fezdasli-
nhagcs nobres de Efpanha hüa 
larga pratica feita peüo Conde 
l¡)om Henrique ao Infante Dom 
Afonfo feu filho, ao qual diz 
mandara chamar de Guimarães, 
onde refidia. Ao Conde Dom 
Pedro leguem noíTbs autores, 
trazendo em feus eícritos a funv 
ma daquella pratica, que he diri-
gida toda aolèruico de Deos,ad-
miniftração dejuftiça, ôc bom 
tratamento de feus valFalos que 
o Conde encomendaua a fcu fi-
lho. Eu como tenha affentado o 
«acimentó do Infante DÓ Afon. 
íb em diuerfo tempo do que o 
apontao nodos autores, & me 
pareça mais certo, que quando 
íeu pay faleceo era elle ainda me-
nino de pouca idade, efeufo de 
referir as aduertencias que então 
lhe faria o Conde.E fundado em 
9 mefmo principio, não approuo 
om Henrique, $6 
dizerem os mefmos autqresjque 
a terra de Leãoconquiflada pel-
lo Conde Dom Henrique, íe le-
uantàra na aufençia que fez o In» 
fame Dom Afonlb acompanha-
do o corpo defeu pay à cidade 
de Braga, porque para ie rcbel-
larem terras pouco firmes ain-
da no fenhoiio de/te Principe, 
bailante caufa era fua falta, ¿ a 
mudança que logo oiuie no go-
uerno. A verdade he, que por 
morte do Conde D o m Henri-
que ficou gouernando os eíla-
dos de Portugal a Rainha Dona 
Tarejafua molher, fenhorapro-
prietária delles, ôc neíla forma 
continuou alguns annos, até Ter 
excluida pellas at mas do infante 
Dom Afonfo fcu filho. Com a 
pcafiaõ defta mudança tao no-
tauel a terião os Leo,neíes de Af-
torga, & outros lugares para ne-
garem a obediencia á Rainha, 3c 
ainda permanecerem as terras de 
Galiza, fe deue muito ao valor de 
íeus vaííalos, ôc bom acordo da 
propria Princefa. 
Faleceo o Conde Dom Hen-
rique na cidade de Afiorga^a qual 
como ja aduertimos tinhapor fua 
& deixou ordem o leuaífem a fe-
pultará cidade deBraga.Seu ma-
dado íèpos em eíFeito,& trazido 
a Braga toy enterrado na Sc cm 
hua Capella particular fora da 
Igreja.Nao era coftume naquelle 
tepo darfe fepultura dentro das 
Igrejas,ainda que fofle a R e y s ^ 
Principes foberanosspor eíla can-
1 K i fa 
h m o y 111. da Monaychia Lufitânu. 
fa fe fundauão de fora alafias ca- amo^UmpomuU^iXlth 
pclLas,oii arcos,de que ainda fe vé 
cm osveftigios nas paredes de ai-
gúasSésdoReynOjem eftes ie da 
uafepuícuraàs peíloas mais infig 
PAUU U nes daqlle tempo.Nefte no (To a-
utem li- brio a piedade ja lugar nos mo-
««Trf-lí êirosĴ  igrejas pnncipaes áspef 
i a dr> foas de menos calidade, quanto 
Mo-Mai- niais ásüluflres.Kao falca qtiére 
í'clr proueeñeef tylo , & o tenha por 
u V I L grande abufo, no que por hora 
m o fazemos difputa. 
A Rainha DonaTarejafoyfe-
pulcada defpois quando morreo 
na propria Capella em que jazia 
o Conde D o m Henrique. Nell^ 
eftiueraó os corpos defies deus 
Principes ate oanno do Senhor 
¿ e i i ) ! ^ . em o qual o Arcebifpõ 
de Braga D o m Diogo de Souíà 
feu defcendence mandou fundar 
a Capella mayor da Sè com gran 
deíumptuoí idade, por fera ou-
tra antiga muy piquena, Sc fez 
tresladar a ella osoífos do C o i i r 
d e & da Rainha, Ôc os collocou 
em híía nobre fepiilcura, a qual 
fica dapaice do.Euangelho. Por 
ordem do mefmo Arcebifpõ fe 
efcreueo nelL humEpitafio, que 
diz deíie modo. 
D E O O P T I M O M A X I M O . 
•Vomofíemicoyngatorum $(egts fi-
lio •> VortugalíU Cornlfi D . í)kgus 
Soufa Ârchtep. vtfodanfsimo, a quo 
Toniigdlix effe-ít^cgnum/j: a i -
ceptfíe conft áfyde<^fpublic a Qhrtfitct^ 
na7 patriafjii.a opttme merentifQfuii 
Em vulgar^ diz afsí. N o anno 
de noflb Senhor Iciu Chriílo .de 
mi l quinhentos ôc treze o Arcer 
b i lpoDom Diogo de Soufa pos 
efta fepuhura ao Conde D o m 
Henriqucfilhodeel Rey deVm 
gria, Conde de Portugal, vara5 
elclarecido,& benemér i todaRe-
publica Chr i f t ãa^ de fuá patria, 
do qual ciueraóprincipio osReys 
Sc Reyno de Portugal. 
Aduirto que fe ncmea aqui b 
Conde Dom Henrique, filho dei 
Rey de Vngria>conFormea C r ó -
nica de Duarte Galuio, a quaí 
naquelle tempo em que fe efcre-
ueo oEpitaphio tinha fahido :a 
luz,.Mas iíío temos por menos 
certo, como também o chamar-
le Conde de Port.ugal>fegundo o 
que neftes pontos refoluemosem 
algúsCapituios defteliuro. 
Auia duuida fe eft.uião nafe-
pultura do Conde Dom Henrú 
que com os oifos do mefmb Go 
de os da Rainha Dona Tareja* 
pello que hum Sabbado i tarde 
a 2 8 . de Nouembro do anno de 
ini l '& quinhentos & nouenta $c 
oito mandou o Arcebifpõ,Dom 
Frey Agoftinho de Caíiro abrir 
oíepulchro do Conde, eííando 
prefentes alguns Conegos,&peD 
Ibas outras Ecckfiaílicas, &aísi 
mefmo fificos, 3c íorgiaós da Ci,-
dade, & achoufe efíarem oííos 
de dous corpos, homem, Ôc mo-
lhar, pellos exames, Ôc expe»-
riencias que fe fi^exáo. Eftauaá 
emuoD 
(TCondelDomHewitjuel ¿y 
«muolcos cm cendais de damaf- ta o Conde Dom Pedro cm f t i i 
co aleonadojinandou o Arcebif- liuro,ou aos annos em que tiuer-
po apartar os oflbs da Rainha, mos noticia delias pellas efcricu-
para os pór no fepulchro^ue lhe ras, & efta lembrança fe aja por 
fica de fronte,á parte daEpifto- feira pera outros lugares defta 
la, por eftar de vaíío. OLicen- obra. 
ciado Gafpar Aluerez Louzada, O primeiro Capitão compa-
que fe achou prefente, compôs nheiro do Conde Dom Henri o cwfo 
por mandado do dito Arcebif-' queheDomFafezLuzfeu Alie- D* Pííí" 
pohum Epitaphio â mefma Rai- res, de quem diz o Conde Dom 
Pedro, quefoy Rico homemui-nha, o qual fcppráadian.ce,qua-
do tratamos de fuá morte» 
C A P I T . XXX, 
2)f dguás pejfoas inftgnet 
do tempo do Conde cDom 
Henrique, 6> ¿o que per* 
tence a Jms familias) &-
decendencia: 
to bomt& honrado, palauras có 
que califica grandemente fuá no^ 
breza,& peífoa.Cafou nefteRey-
no com Dona Froilhc Viegas, fi-
lha de Egas Paes de Penagate, a* 
que fundón o Mofteiro de Ren-' 
dufe. Della teue dous filhos, que 
fprao também Ricos homes, 
dosinfigncscaualeiros daquelic 
tempo. Do primeiro , que ceue 
nomeDomGodifthoEafes, pro-
cedem os Fafez.(Algüs crem, quç 
também os Godinhos, porem ve 
de outro Godinho Fafez, tambe 
Ricohomemjfiiho de FaFez Sir-
râzins de Lanhofo, o que mor-
reo em Agoa de Maias diante dei 
Companharao ao Co 
de Dom Hérique nas 
conquiftas, & guerras 
•de fea tempò muitos 
Capitães ifiuftresjhtfs vieraó com Rey DomGarcia de Portugal.)© 
elle de França, & de outras par- fegundo filho de Fafez Luz fe 
tes de Efpanha, outros viuiáo ja chamou Dom Egas Fafez^cpe 
de aírento,& co caías nefte Re^- cafou com Dona Vrraca Mendez 
no. De hus, & outros tocaremos de Soufa, & tiueraó entre outros 
oqueparecer mais eonueniênte^ filhos o infigne Capitão Gõçalo 
fazendo aduertencia^que não tra Viegas Meftre da Grde de Auís, 
tamos de dar precedencias, nem em tépo dei Rey D-Afonfo Hen 
pretendemos teréfuas gerações riques,^: entre outros leus defeé-
principio em o tépo em que del- dentes,quc refere oConde D.Pe-
les fe faz memoria. Mas terfe ha dro vierão os fidalgos do appeU 
reípeitç ao lugar, cm que as apõ- lido de Teixeira, cuja fucceíTao 
^ ' " T " w ^" " K l (ligundo 
Liuro f i l l . da MoMYchia LtifitMâ. 
(fcgundo os nobiliarios) fe con- fete cabeças , a do tneyo ma-
feruaem pár tenos Correas Ba-
harens. 
Os Fafes tern por armas o ca-
po partido em palla, o primeiro 
eíquartellado de ouro, ¿ verme-
lho de tres efquacjues em faxa^ 
outros cantos em palla, & o fe-
gundo de azul>& prata de outras 
tatas peças efquaquetadas,& por 
t imbré hum Sol de ouro. 
As armas dosTeixeiras faó em 
campo azul hüa Cruz de ouro 
potente, vazia do campo, & por 
timbre meyo Vnicornio de fuá 
cor, com o corno, & vnhas de 
puro . 
; Os Correas Baharens tem por 
âçmas p efcudo efquartellado, 
j jó 'p r imdío em capo vermelho, 
t u a cabeça de hum Rey Mouro, 
cortada em fangue com turbante 
.& coroa. N o fegundo, Sc tercei-
l o huaáguia preta como efcudò 
dosCorreas no peito.E no quar-
to (que he partido) na primeira 
parte hua Cruz dos Teixeira$)& 
na fegunda finco flores de Lis em 
campo verde dós Motas. Por 
timbre tem hum braço armado 
com a cabeça do Rey Mouro. 
Trazem os Godinhos por ar-
mas o efcudo partido el palla, o 
primeiro efquaquetado de ouro 
& vermelho de duas peças em fa-
xa;&o fegundo efquaquetado de 
ouro & azul de outras duaspe-
ças emfaxa:fazéem todo ambas 
as palias de vinte peças, 8c por 
timbre hua Hy dra de ouro de 
yor que as outras,& fçu refgoarr. 
do armado de vermelho ^& azas 
eftendidas de azuh 
Faz também memoriaoCon- Tif«/.55: 
de Dom Pedro deDom Guterre, 
tk de Payo Guterresfeu Hlho^i -
zendo, que vieraó de Gafcunha 
a Portugal cpm o Conde Dom 
Henrique.Louua muito asobras 
de valor do p a y ^ filho/ua bon-
dade^ grande ente,ndimento,& 
particulariza comoPayo Guterre 
edificou o mofteiro de S. Simão 
daIunqaeir3,ode Sout©, & o de 
Vilella, que para fidalgo particu-
iar,em aquelle tempo he grande 
coufa;Bem íhe pagou Deos eftas 
obras de piedade ainda em bens 
temporaes,pois dilatou fuá fami-
lia, ôc a fez hua das mais ricas, & 
principaes que hoje ha çm.Eípa-
nhaj porque fcm lançar mão do 
que tem em Portugal, que faô 
muitos Morgados de groífas rén 
dasjfabemos que em Caftella fe 
diriuao por varonia do Conde 
Martim Vafques da Cunha, ( o 
qual paíTou àquelle Reyno em 
tempo dei Rey Dom loao xxpci* 
:meiro) as grandes cafas dos Mar^ 
quefes de Vilhena Duques de E f 
ealona, as dosDuquesde OíTu^ 
na,& de feu irmão Lopo Vaíi 
ques, a dos Condes de Buen dia, . 
¿c outras que delias procedem, 
pofto que as menos confemao o 
apellido de Cunha. Dos fugeitos 
defla familia queouue em^noífo 






aoticia cm feuslugares. 
Os Cunhas tem por armas em 
campo de ouro noue cunhas de 
azul de ferro firmadas,poftas em 
tres pallas . Se por timbre'hum 
ineyo Grifo de ouro acunhado 
de azul, com azas acunhadas de 
ouro. 
Dom Aniam da Eflrada, que 
he outro fidalgo çópanheiro do 
Conde Dom Henricjuefoy tam-
bém natural das Afturias, Ôc fe 
achou com aquelle Principe nas 
emprefas do feu tempo , & por 
ília morte feguio as bandeiras v i -
¿toriofasdel Rey Dom Afonfo 
Henriques, de quem diz.o Con-
de Dom Pedro, que ouue o fe-
nhorio de Goes com todos feus 
termos^uitos dos quais elle fez 
pouoar, õc reduzio acultura.Po-
rem eu vi ã doação deGoes,& he 
feita pella Rainha Dona Tareja, 
ôc pello Infante feu filho a Dom 
Aoiaõ Trestatis^u Vefl:rarís,cjue 
be outro fidalgo do mefmo tem-
po de quem fala o mefmo Con-
de no fim do capit.59.Mascomo 
cm os decendentesde D . Aniam 
de Eftrada fe perpetuaíTe ,0 fe-
nhorio de Goes. pouco importa 
a qual dos dous fe fizeífe a pvi* 
meira doação. Chamaraõfe eftes 
fenhores de Goes do mefmo àp-^ 
pellido,até queporcafamento iè 
vniraoaos Sylueira^gera^ao das 
illuftres doReyno,de q fairaô Ga 
pitaes muy valerofos, ôc por efta 
eaufa5 pertêcehojeí o fenhorio de 
Goes aos Condes da Sortelha. 
Dom\ Henrique. 
Teue Dom Aniam da Eíífãda 
dous filhos, & ambos peífoas 
muy iníígnes, o primeiro íè cha-
mou Dom João Anaia, êc íoy 
Bifpo de Coimbra, Prelado dc 
Valor,& conftancia,de quem aue* 
mos de trataradiante. G outro 
fe chamou Martim Aniartí, ' ò u 
Anaia, de quem o Conde D ú t n 
Pedro diz, que caiou com Dona 
Toda Randufes, molher que fo-
ra de Mendo Strema. Em eferi-
tura do mofteiro de Semide fe 
acha eílar elle cafado com Eltii» 
-ra Afonfo em o anno do Senhor 
de 1154. Porem o Conde D o m 
Pedro refpeitaria âfucceífaõ, a 
qual diz ferem os de Goes,os Re-
dondos, & os de Sequeira, aos 
quais podemos ajuntar os Fari-
nhas, & outros fidalgos, que to-
dos procedem de Dom Aniam. 
Duuida ha na decendencia dos 
Sequeiras, por quanto o mefm.o 
autor nomea em outro lugar por 
tronco delles a Dom Pedró Co* 
ronel,mas eftáfe refoluerà-àdian; 
te, quando tratarmos particular^ 
mente de Martim Anaia, c t m è 
as auentureiros, que fe achara6 
com el Rey Dom Afonfo-Henri-
tques na batalhâ de Ourique. 
Os Goes tem por armas em 
campó azul fei&cadèrnas de cre-* 
centes de pratá pòftas em duas 
palias, ôc por timbre hum Drago' 
azul armado deprata com húa 
quaderna dàs armas nos peitos. 
As armas dosSylueirasfaò rres 
fexasde vermelho em campo de 
K 4 prata, 
Liuro F U L *Dá'MonârchÍ4 Luftíânaí 
prata^ 5c por cimbre meyoVflb campo verde finco flores de Lis 
de praca armado de vermelho 
coreado em fatigue. 
Os farinhas trazem por armas 
em campo azul none befamesde 
praca em afpa,entre quacro Cru-
zes de ouro floridas vafadas do 
campo, & por timbre hum mo-
lho de trigo de íeis efpigas em 
alpa^ tres por cada banda, atadas 
com hum torcal azul. 
D o m Mem de Gundar heou-
cwàtT).; tro Capitão, que veyo de-Aftu-í 
Prtfro nú riasjôt fe achou com o Conde D . 
Hehrique.Diz dellc o Conde D. -
Pedro, que • foy.Gaualeiro niuy 
bom^honrado^que para os ter-
mos de que vfa p Conde,nao he 
pequírna abonarão de ftu valor, 
& nobreza. Gafou Do Mem.de 
Gundar com hua fenhora deGa^ 
Iiza,qneauianome Dona Goda, 
da qual houue alguns filhosmuy 
valeroíbs nas armas, de q u e m í e 
60, 
de ouro emafpa, & por timbre 
GOUS penachos verdes goarneci-
d os de ouro ,^ en ti e os penachos 
hüa flor de Lis de ouro. 
C A P I T . XXXL 
'De outros fidalgos âefletem-
pfrdo Conde Dom Henri 
que> dos qwis (efabe pel* 
las efctituraSy & pello li* 
mo das linkages. 
STES fidalgos faõ os 
i r _ _ q particularmente diz 
o liurp das linhagés q 
i&¿£tM* vierao com o Conde 
Dom Henrique.. Alem delles te-
mos noticia de outrosdefiemef-
mo tempo pellas eferitúras. Em 
a doação daÇornelham feira pei 
lo Conde DomHenrique à Igre-
falará adiànte, quando tratarmos ja de Santiago, cuja data he a 9 
da batalha de Ourique. Ruy Go- de Dezébro do anno do Senhor 
tnez deGundar daMota foy bif-
neto de Dom Mem de Gundar, 
Sc o primeiro defie appellido, de 
quem ficou decendencia, como 
affirma o Conde Dom Pedro. 
E m tempo del Rey D o m loao 
Primeiro íe mofírou muy yale-
rolb, & zelofo da defenfaó deíle 
Reyna loão Rodriguez da Mo-
ta.Dosque maisfeleguira6,& fi-
zeraó-obras dignas de louuor em 
feruiço da patria/e falará em feus 
lugares. 
Os Motas tem por armas em 
de to<?7. confirma entre os Ricos 
homens Rodrigo Froyaz,c qual 
naõ ha duuida fer da illuftre fav 
milia dos de Pereira, afsi pello 
appellido de Froyaz taó ordinal 
rio nos defta cafajcomo pello lu-
gar deRico homem deuidoâfua 
nobreza,& de feus antepaifadosw 
Faz o Conde Dom Ped ro tronco 
defta familia ao Conde D ó Men 
do,o qual(fegúdo algüs autores) 
era decendente dos Reys Longo 
bardos de Italia, 8c entrou em 
Efpanha, reynando cm Leão el-
Rey 
O Conde T> 
Rey Dom Afo-nfo. o "Primeiro. 
Seus decerulemes foraó íenhores 
xlo eftado deTraftamara,^ o pof 
fuiraó com titulo de Condes,co-
tinuando neíla grandeza até o 
principio de Portugal, para on-
de fe veo Gonçalo Rodrigues 
Froya?. por defgoftos que tetie 
com el Rey de L e ã o , fendo 
Rey Dom Sancho o Primeiro^e 
quem foy bem recebido,^ her-
dado neíle Reyno, & feu neto o 
Conde Dom Gonçalo foy hum 
dos grandes fenhores que neile 
ouiie; & venturofo na liicceflao 
que deixou, pois feu bifneto o 
grande Condeítable de Portugal 
fundou a cafa de Bragança ver-
dadeiramente Real, pois não sò 
vem dos Reys por muitas vias, 
mas delia procedem quafi todos 
os Reys3&Principes da Chriftan-
dade. E outros decendentes do 
CondeDomGonçalo derãopr in 
cipioàcafa dos Condes da Feira, 
â dos fenhores de Riba de Vifel-
la, 3ca ouros ramos illuftres. 
Húa duuida me occorre na 
decendencia dos defta familia (q 
tece o Conde Dom Pedro,& ou-
tros que o feguem)a qual he, nao 
parecer pofsiuet que o Conde D . 
Rodrigo Froyaz, o que venceo 
em Sanearem a el Rey Dom San-
cho de Caftella, Sc morreo glo» 
riof amenté diante de feu Rey D . 
Garcia, folfe pay (como elles d i -
zem) do outro D- Rodrigo Fro-
yaz, que feruio ael Rey de Ca-
ftella D o m Fernando o Terceiro, 
om Henrique. 5 9 
6c fe achou com elle no cerco de Ü0 'ann9 
Seuilha, porque iflo foy pellos doíenode 
annosde 1248. & o Conde Dom Sm!ha íofífk de 
Rodrigo era morto em o anno, muuesatt 
de 1070. Pareceme que entre o toref' 
CorJt? Dom Rodrigo, ôc o vlck ^mue 
mo Dom Rodrigo do tempo del ^ conde 
Rey Dom FernandooTerceiro, D'R/?ri~ 
ie ha de nomear o Dom Rodn-.mfpçde 
go Froyaz,que confirma na doa- P^k»* 
çao do Conde D o m Henrique, ca áelR 
ôc que çfte fov o que cafou com 'n.sãcho, 
a filha -de Gonçalo Mendez da 
Maya o Lidador: mas a refolu- o ^ . -
^aó defta duuida fique para os e f 
critoresdos nobilitarios, pois a 
elles pertence como materia pror 
pria. 
Os Pereiras tem por armas 
em campo vermelho húa Cruz 
de prata florida, vazia do cam-
po, ôc por timbre hüa Cruz ver-
melha ílorida^&vazia entre dou$ 
cotos de azas de Anjos. 
Em o foral de Soure dado pel-
lo Conde Dom Henrique em o 
anno de nu.acho o nome de Pe-
dro Correa entre outros que afc 
finao, o que fe deue ter por cou,-
fa bem notauel, por ferem rarif. 
fimos naquelle tempo os appelr 
lidos, que sò fe vfanao os fobre-
nomes patronímicos. E poftoq 
defte appellido não ficarso em 
Portugal calas titulares, ha con-
tudo algusMorgados ricos, &ca . 
fasprincipaes, deque fairaó pef-
foas infignes^ baftaua hua fo pa 
ra darluftre aefta familia, pois 
o deu a toda Efpanha,qual toy o 
famofo 
Limo f i l l ââ Mo 
famofo Meftre de Santiago D5 
Paio Peres Correa Português de 
nação, & hum dos mais liluftres 
Capitães que tcue a Chriftanda-
de. Da familia dos Correas tala 
o Conde D o m Pedro em # í i tu -
lo dz, & lhe dá principio em D . 
Pedro Ramiro. Na híftoria de 
Santiago efcrita por Dom Mau-
ro CaíèeUa- Ferrer Te diz , que os 
Correas de Portugal eftiueraó 
femprejun.tos.com os Lopez de 
Galiza, 8t eítes diz que procede 
de Dona Lupa,ou Lobaprimei-
ra fundadora do Téplo do Apo-
llólo Santiago , & do tempo dp 
mcfmo Santo. 
Os Correas tem por armas o 
campo de ouro fretado "dt-coti-
'pwcorrcas-de vermelho re-
'pafladas huaspor outras, tk por 
timbre dous braços armados em 
^àfpa.arados com hua fita verme-
lha.-. 
Etnhua efcritura do mofíeiro 
de Arouca do anuo de lopS-acho 
nomeado Fernão Geremiascom 
fua molher Lrmefenda Garciaj^c 
efte fidalgo pello que ie colhe da 
computação dos annos deueTer 
o afeendSte dosPachecos,de quê 
fala o Conde Dom Pedro, pofto 
cmàtv>, íque elle lhe dá outra molher, da 
P'^ ^ qual tua os filhos que aponta. 
Ouue Capitães mui iníígnes de-
ita familia, da qual ficou em Ca-
ftella fpor Ie paliarem de Portu-
gal a eí leRcyno os fiihos do gra-
de Diogo Lopez Pacheco) a mef 
xna decendenciaa que afinamos 
5"' 
narchiâ Lufitanà* 
dos Cunhasj por quanto hum fiJ 
lho do Conde Mart im Vafques 
da Cunha cafou com a filha her-
deira de loãoFernadez Pacheco, 
í ènhorde Belmonte, dos quais 
procede os Duques deEfcalona, 
Marquefes de Villena, & os D u -
ques de Ofluna, & aquelles con-
leruão o apellido de Pacheco* 
- Saõ as armas dos Pachecos em 
campo de ouroduas caldeiras de 
preto em palla, cada hua co tres 
faxas de ouro, & vermelho vei-
radas,& contrauiradasj&nasâzas 
década caldeira quatro cabeças 
de Serpes de ouro, duas para den 
tro da caldeira,& duas para fora 
com as lingoas vermelhas, & por 
timbre hum pefcoço de Serpe de 
ouro com duas cabeças batalha^ 
tes também de ouro. 
Por eferituras de Braga,& Põ--
beiro atraz citadas fabemos de 
Paio Guterrez,& deEgas Gomez. c w k D i 
Era Paio Goterrez o da Sylua 
Rico home, como fe vé das doa- $8': 
çoés daquelle tempo. Seu pay fe 
chamou Gucerre Alderete , em 
quem o Conde D o m Pedro pr in 
cipia a familia dos Syluas,da qual 
ouue em todas as idades peflbas 
muy fírialadas,& ha hoje grandes 
cafas em Portugal, & Caltella. O 
filho de Payo Goterrez foy Con 
de,& vit imo Gouernador do Ca* 
ftello de Santa01aya,como adía-
te veremos. Seu decendente era 
Ayres Gomez da Sylua > o qual 
paííando a Caííella em tepo dei-
Rey D o m íoão oPrimciro,fun-
clou 
OConíh^orÁ Henrique. 6'o 
dou as cafas dos Condes de C i - eftâ diuidida eña familia etii 
fuentes, dos IVlarquefes de Mon; 
te Mayor, d outras» Em Portu-
gal ficarão osRegedoresdoRey-
no os Condes de Portalegr'e,hoje 
Marquefes de Gouuea,& outros 
Morgados fem titulo , entre os 
quais he muy notauel o dos fe-
nhores de Vlrtiejac Çhamufcajde 
que em tempo de noífos auós fe 
deriuou em Caftella a grande ca-
fa dos Duques de Paftrana,a dos 
Çondes dèSàlinás, que em Por-
tugal poffuem o Marquefado de 
Aknquer.& em Aragão o Duca-
do de Hixar. Trazem os Syluas 
por amias em campo depraca hú 
leão de purpura armado de azul, 
ôc por timbre omefmo Leão das 
armas. 
o C9»de Hgas Gomez de Souia^equé 
D. Pedro faz rnenção na outra eícritura 
de Pombeiro, era filho do Con-
de Dom Gomez, ôc de Dona Go 
trode Muniz, fobrmha dei Rey 
D o m AFonfoSexto, filha de feu 
rneyo irmão D ó Martinho Fer-
nandez. ^ • • 
A antiguidade: da familia dos 
Soufas he tãogrande como fe po 
de ver no Conde Dom Pedro t i -
tulo 22.Bafta fabermos^ue mui 
to antes de auer Reys em Portu-
gal tinha Condes, ôc Sancos que 
a iUufl:râuão;& que vindo a fàhar 
a deccdenciamafculina nos prin-
cipais ramos deita geraçao;caíou 
el Rey Dom. Diniz dous feus ir-
mãos com duas fenhoras herdei-
ras daquelles, Morgados, Hoje 
muitos ramos, entre os quais fe 
conferuão as duas cafas titulares 
dos Condes de Miranda, Gouer-, 
nadojes do Porto, ôc dos Con¿ 
deé'dó Pradojienhores de Birin* 
gel, que no titulo íaó mais anti-
gos. Qs fenhores de Gouuea de 
Tamega, os fenhores de Baiam^ 
osfenhoresde Alcoentre, d o u -
tros Morgados. Das armas dos 
Soufas, & de fuá variedade direi 
em outro lugar. 
Hum ramo dos Soufas dizem 
que íao os fidalgos do appellido 
de Pinto,o qual começou em D . 
loão Garcia de Soufa, neto dp 
Conde DomMendo, Sc bifnete 
de Gonçalo de Soufa. Foy cha* 
madoPinto,por fuas muicas per-
feições natutaes,& gentileza.Seus 
defendentes coníeruaraó eíle ap-
pellido deixando o de Soufa. Ha 
delles osfenhores de Ferreirós,& , 
Tendaes Alcaides Mores de Cha 
uesjifeoutros Morgados. Ifto di-
zem algus eferitoresde nobilita-
rios-O contrário tem para íí pef. 
foas doutas, porachareprPintos 
antes de Dom loão Gardá,& lhe 
parecer que não ficou delle de-
cendencia, no qual pontd refol-
Uêrao o que for mais certo os q 
tomãoafeucargo tratar de de-
cendencias.Eu acho pellas inqui-
rições ¿el Rey Dom Afonfo Ter tiurt à*\ 
ceiro, que em tempo que viuia xnTn'-
Dom íoãoGârcia, tinhão honras 
como fidalgos Eíleuao Pinto, ôc 
feus;filhos em terra de B^fto, ôc 
Domingos 
Lluro V I H V a i 
Domingos Pirez Pinto era íuiz 
de Gaia, & corria com a fazenda 
del Rey Dom Afonfo Terceiro 
na cidade do Porto.O Conde D . 
Pedro diz, que Vafeo Pinto de 
Riba de Beííança, & feus irmãos 
decendiáo de.Dom Egas Men-
dez,filho de Mem de Gunda^de 
cuja nobreza ficadiro. 
As armas dos Pintos fao cinco 
crecenres de Luas vermelhas em 
afpa, & por timbre hü Leão par-
do de prata armado de vermelho 
com hum crecente dasarmas na 
efpadoa. 
. L o liuro antigo das linhagés, 
que eíteue na Tòrxe do Tombo, 
& foy creslàdado por Martim An 
n e s d e m a n d â d o doDaiaó deLif-
boa em a Era de 1381. que vem a 
cair n o ' a n n o d e i ^ . fe nomeao 
algiãs fidalgos Portuguefes, que 
diz floreciáo em tempo dei Rey 
D o m Afonfo o Sexto,& heo ca-
thalogo delleso feguinte. Dom 
Egas Gomez deSoufa .Dó Gon-
çalo Traftamires de Maia. D o m 
Mendo Alam de Bragança.Dom 
Lgas Gozendesde Riba Douro. 
D ó Monio Viegas de Riba Dou-
ro D õ Sucr Guedes o de Varfea. 
D o m Fafes Sarazisde Lanhofo. 
Dom Egas Paes de Penagate.Dô 
Guterre Alderes da Sylua. Dom 
Paio Guterres de Tuichaes.Dom 
Vafeo ISuncs de Brauaes.Dó Ro 
drigo Froyas de Trafiamar, que 
caiou emPortugal.Dom Vermui 
Perez, quecafou em Portugal.O 
Conde Dom Nuno de Cella no-
onárchiâ LufitMi. 
ua, que cafou em Portugal. Ay-
ras Garpinreiro, donde vem os 
Ramiraes.Pay Reimuhdo,donde 
vemos Corteyaos. D . AyrasKu 
nes, donde vem os Valadares, & 
outros muitos. Dom Aluaro Fer 
nandez, donde vinha Dom Gil 
Vazques.Dcm Pedro Nunes. D . 
Nuno Frcmariguiz, donde vem 
os de Riba de Vifella.Dom Dio-
go Gonçalues, donde vem os de 
Belmir. D o m Sueiro de Brito. 
Ayras Caluo de Buyro.O Conde 
D o m Pero Pirez daTraua.Nuno 
Soarez deGrijo.Egas Soarez Vfur 
ci. Atequi o liuro antigo. 
N a ò ha duuidaqueefleserao 
da principal géte que então auia, 
& que delles procede muita da 
nobreza nao sò de Portuga^mas 
de toda Efpanha.Dealgus temos 
ja dito, & de outros íe efertué* 
râ no difeurfo defta obra, aonde 
lhe couber melhor o lugar por 
algús decendentes, quefaô mais 
vezes nomeados em as hiftorias 
defte Reyno, & í era pella mayor 
parre,quando tratarmos dosque 
le acharão com el Rey D ó Afon 
íb na batalha de Ourique, dos' 
companheiros de GonçaJo Men-
dez de Maia o Lidador, dos que 
alsifliraò no cercodèSeuilhajàfsi" 
dos nomeados pelíó Conde Do 
Pedrojcomo dos que ficarão em 
Caftelia, & tiuerão quinhão na 
repartição das terras que fez el 
Rey Dom Afonfo o Sabio,& em 
outros lugares onde he forçado 
falar nas peífoas particularcs^por 
algus 
OfyndeT) 
algas cafos que lhe acontecerão, 
ou obras iníignes que fizerão. 
Ñeñes lugares fe tocara fòmence 
o. que parecer mais neceíTario, 
&. for de mais credito das famí-
lias, que as particularidades das 
fucceífoés, á¿ exames defta me-
teria pertencem aos nobiliarios. 
E fe na breuidade que feguirnos 
parecer a alguém que fe ha fal-
tado em alguas couías, ou que 
dizemos mais de huas familias, 
quede outras, faiba que efere-
uemos fem paixão algüa, 6c que 
dizer as vezes mais, não proce-
de de querer antepór,ou dar pre* 
cedências, mas dc mayor noti-
cia quepoderiamos têr pellas ef-
crituras» Donde ferà ficildere-
mediar o danno em os tomos 
feguintes como que formos def-
cobrindo, 6c alcançando nefta 
materia, pofto que fempre nella 
fe eícreuerâ com limitação, pois 
naobco principal argumento de 
noífíi hiftoria. 
C A P I T . XXXIL 
Como a vida heremitica te-
ueprincipio em Portugal. 
Tratafc particularmente 
dos Heremitaes àa Serra 
de OJfti^ que começarão 
em tempo do Qonde 2? om 
Henri^ne. 
ômBenrtyue i 6x 
V M A dascõufts 
que mais illuftraó 
o Reyno de Portu-
gal, he auerfe dado 
nelle principio á v i 
da heremitica , que cem fido de 
tanto proueito, & ornamento à 
Igreja Catholica.Foy o primeiro 
que inftituio eíta vida hum San-
to varaõ chamado Felix, o qual 
viueo em hum mote junto a Ra-
tes7em tempo do primeiro Arce-
bifpo de Braga $• Pedro, o qual 
(como he notorio) foy difcipulo 
do Apofl:oloSantiagoí& floreceo 
pellos annos deChrifto de 4 j . D e 
Felix,& feu modo de vida faz mê 
çâo oBreuiario de Braga na vida 
do mefmoS.Pedro.Efteinftituco 
de vida heremitica floreceo def-
pois por rodases partes da ChrL 
flandadcj&parece que fe deriuou 
de Portugal,por quanto em todas 
as Prouincias fe acha que vfaraó 
do mefmo nome, dc habito que 
trouxerao os Hermitaes Portu-
guefes antigos, & fe cóferuou ate' 
noflos tempos nos religiofos dá 
Serra d'OíTa, 
Defpois da geral deftruiçaó de 
Efpanha feita pellos Mouros de 
Africa, fe deixarão ficai; alguns 
Chriftaos viuendoentredles, & 
porq entre outras muitas vexa* 
foés que reeebiáo,a-principal era 
pollos apartar da Fé, & Religião 
Catholica:muitos afsi por naõ p ô 
der fofrer efies combates.ou dan 
dolhe a vexação entendimento 
para íe darem de todo a Deos, 
L deixauao 
L Í M Q F U L Mountchu Lufiimà\ 
deixauão os pouos,^ fe hiãoàs ua também quem feguifTe efte 
ferras)& charnçquas, bufcando 
lugar acotnrnodado-em cjue' éti-
ueile agoa, & frutas filueftres 
de que íè fortentairem, para que 
•feguros dos Mouros viueflem 
em contemplação das coufas do 
Çeo, 
Por efte modo fe foy conti-
nuando em Efpanha a vida he-
remitica principiada nella em a 
piimitiua Igreja. E afsi lemos, 
que aquelles famoíbs Hermitaés 
l o ã o VotOjôc Fel ino íuas^eíxhor-
taçoès derão principio i recupe-
ração dos Reynes de-Aragão, 
^c Nauarra. Sabemos que ioão 
.Guarjm Floreeeo em Catalunha, 
& foy caufa de fe fundar a ¡cele-
i e rd ina cala der noffa Senhora 
de Monfarçrate* ;E de noffas hi-
ftorias confta, que o Abbade 
loao viueo retirado nas matas de 
Ceifía, 6c deu ocafiaó a fe edifi-
car pello tempo adiante aquella 
cafa. Também fabemos, que o 
Santo loão Cirita fazia vida he-
remitica em o morteiro de Sao 
Chriílouao de Lafões, nao Ion-, 
ge das ribeiras do rio Vouga, 
quando o vierao bufear aquelles 
fantos Monges deChraual, os 
quais por reuelaçao diuina * lhe 
dirigió o Patriarcha São Ber-
nardo, para que nefte Reyno fe 
plantaflè a Religião Ciftercien-
fe. 
Nas partes de Alentejo po-
fto que eftiuelle então debaixo 
^0 jugodosMouroS) não falta-. 
modo de vida, pois quando fe 
deu a batalha do Campo deOa-
rique, auia hum^Hermitão de 
muitos annos de penitencia,, .0 
qual (fegundo fe íè na Chroni-
ca dei Rey Dom Afonfo Henrú 
ques) lhe annunçioiua vicori^ 
& os fauores com que Deós 
queria dar principio a efte Rty* 
no. 
,, , Porem em nenhíía parte nem 
com mais firmefa, nem com ma-
yor exemplo fe continuou a vi^ 
da heremitica que na ferra de 
.Oífa. De que aindafaõ teftemu-
j)hásertes noíTos tempos. Ospri-
ineiros de que ha memoria que 
habitarão efte lugar, & come-
çarão a fazer nclle vida íolka-
ria, forao quatro varões de ex-
cellente virtude, os quais (fegun-
do tradição) viuerão em tem-
po do Conde Dom Henrique, 
& de feu filho Dom Afonfo. 
Chamauãofe Gil, Bento, Laza*, 
ro, & Abrahaõ, os quais aparta-
dos em differences lugares da Ser 
ra, viuiáo em perpetua folidão, 
& contemplação das coufas di-
uinas. O Gil moraua em húa co-
ua, que ainda oje conferua feu 
nome, a qual eftáao pè do mo-
fteiro da Serra para a parte-do 
Norte, junto ahüa pequena fon-
te. Em outra que fica detrás de 
hum oiteiro q do mofteiraappa 
rece,eftaua o Bétoao longo de hu 
piqueno ribeiro q por alli pafla. 
De Lazaro cí ainda nome o mef-
mo 
O Conde Dom Htririquç. 
mo valle, junto a Val de Infante, 
onde em híía lapa daquella ro-
cha fazia fuá habitação, & he to-
do efíe valle cuberco dearuore-
do fylueftre, & regado de hum 
frcfco ribeiro. O mefmo fe diz 
de Abraham, de quem fe no-
mea cambé outro ficio naquella 
ferrâja que chama5 Val de Abra-
ham. 
PaíTados alguns annos^ cor-
rendo a fama dafantavida que 
faziao aquelles Sancos Hermí-
taes, fe retirou á meíma Serra 
humCaualciro principal da mi-
licia de Euora, ( a qual mudada 
defpois a Auís, ficou com eíle 
nome) & fe d i m Fernam de Am 
nes, o qual leuou coníigo hum 
Capellão chamado Rogeiro de 
nação Irlandez, & deuia fer dos 
Ecciefiafticos, que vierao na ar* 
madaíngrefa ao cerco deLisboa, 
lá parecendolhe que viuendo 
com os Hermitaésjuntos ao mo-
do de Cenobitas, ceria melhor 
aparelho de feruir a Deos,& co-
municar com elles as coufas de 
lua faluaçao, que era o intento 
com que fe recolhera àquelle fi-
tio4 Fez com os quatro compa* 
nheirosque moralfem codosjun 
tos, & para iíTo ordenou húas 
cafas humildes (de que aindaap-
parecem raftros na Serra) com 
hum Oratorio em que o Capel-
lão Irlandês lhes dizia MiíTa, 6c 
miniftraua os Sacramentos. 
Coma conuerfaó de pefToa 
táo notauel, houue grande abalo 
¿ i 
em muitos para deixar o mun-
do; & juntamente fe tomou oc-
cafiao de ferem mais reipeica-
dos, & tidos em mayor eflima 
osHermiraés daquella Serra.Cõ-
tinuoti naquelle modo de vida 
Fernão de Annes com grande o-
piniaode virtude ate o anno do 
Senhor de mil &. cento &. no-
uenta 6c finco, fendo ja Rey de 
Portugal Dom Sancho o primei-
ro. E como encao fe titiclfem di-
minuido muito as coufas da Chri 
fiandade pella entrada que fizer 
ra o Miramolim de Marrocos 
nefteReyno o anno de mil cen-
to 6c, nouenta «3c hum, & pella 
vitoria que nefte anno de mil 
cento 6c nouenta 6c cinco alcan-
fara delRey de Cailella em Abr-
eos, em a qualfora morto pelo 
jando valerofamente o Meftre 
da Caualaria de Euora, chama-
do Gonçalo Viegas, que fora em 
focorro daquelle Rey com os 
Caualeivos da Ordem, dosquais 
morrerão alguns, 6c os outros fe 
tornarão a eíte Reyno, Parecen-
do aos que ficarão fe deuia pro-
uer aquelie lugar em peíToajque 
nao sô o esforço, mas a fanuda-
de da vida tiueffe acreditado, 
derao feu voto em Fernam de 
Annes, o qual vendo fer ferui-
ço do Senhor não defemparar os 
fieis naquelle tempo de tanta 
tribulação , aceitou o cargo , 6c 
deixou a contemp!açíío,6c quie-
tação propria pello bem comum 
daRepublica. 
L 2 Nem 
Liuro F U L da Monorchia Ltijitónal 
Nem foy com pouco frui to naciméto do Beato loao deDeos 
cU Chriftandade efta eleição do 
Meftre Dom Fernão de Annes, 
porque daquelle tempo em dian 
te fez cruel guerra aos Mouros, 
& conquiftou para a parre de 
Monforte, & Portalegre algúas 
fortalezas, que aindaeftauãopor 
elles, & nos recontros que auia 
femoflraua tão valeroío de fua 
peíToa, que pellos grandes gol-
pes que daua, fe trazia entre os 
Mouros em prouerbio, golpe de 
Fernão de Annes que te alcanfe, 
dando a entender, que ninguém 
podia efcapar de fuas mãos. 
Os Hermitaés que ficarão 
«a Serra de OíTa forão comi* 
nuando com íèu inftituto, & co-
mo lhe acudiíTem cada dia no-
uos diícipulos, vendo que não 
cabiao nas caías que tinhaó edifi^ 
cado, efcolherão outros dous fi-
dos, que forão o de Val de Inr 
fante, dc vai de Abraham,em que 
fundarão caias, nas quais, & em 
outras que fe forão edificando 
em Alemtejo , & alem do rio 
na Eflremadura conieruaraô feu 
modo de vida ate noífos tempos 
com grande exemplo de virtu-
de, & floreceraó entre elles al-
guns varões infignes em fantida-
de como os dous Hermitaés, de 
chrontu cjue fe faz menção na Chronica 
P o h t . do grande Condeftable, que de-
NHffoA/- ñribuiraó as efmolas que elle mã 
«íítPemdou fazer no tempo da grande 
r4W''77 fome. E 0 outro ranto Vara5j 
A quem Koffo fenhor reuelou o 
como feeícreLie em fua vida , & 
outros que o tempo nos- enco-
brio. 
Hum indicio ha muy claro 
da fanta conuerfaçao deites Re-
ligiofos, o qual he, que mandan-
do o Papa Gregorio Vndecimo 
por Viíitadores gèraes de Eípa-
nha ao Bifpo de Coimbra Dom 
Pedro, o de Tuy Dom loão, & 
Vafeo Chantre de Braga, fabe-
mos que por fua ordem fe extin-
guirão os Hermitaés que auia em 
alguas partes de Efpanha, & com 
os de Portugal da Serra de Oífa 
fe não innouou coufa algüa, que 
foy final certo de fer fua vida tao 
vimiofa, que os deixarão ficar 
para exemplo, & proueito cõmu 
de toda a Igreja. 
Neile tempo(que era do Rey-
nado dei Rey Dom Fernando) 
florecco Frcy Vaíco, o qual trou 
xe a Efpanha os Hermitaés, que 
fundarão a Religião de Saó Hie-
ronimo em Portugal, & Caftel-
Ja^ fc tem fer primeiro dos Her 
mitaés da Serra de Oífa. Pouco 
tempo adiante dizem , que foy 
do mcfmo inftitutoMefireloao 
(defpois Bifpo deLamego)& que 
por lua ordem veyo a Portugal 
a Religião de Saò íorjc de Alga, 
a que vulgarmente chamão dos 
Loyos. 
Mouido o Cardeal Infante 
Dom Henrique do bom exem-
plo de vida dos Hermitaés da 
Serra de Oífa, tratou em o anno 
do 
O (onde Dom Henriqui. « 3 
do Senhor de mil òc quinhentos 
& fecenca & oito de lhe alcançar 
confirmação da Sanca Sé Apo-
ftolica, & reformação emalguas 
coufas, principalmente no efiu-
do das letras de que careciac^pa-
raque applicandofe a ellas efles 
ReligiolQSjferuiíTcm á Igreja Ca-
tholica nao só com o exemplo de 
fuasvidas,comoateentao tinhao 
feito, fe não com a luz de fuá 
doutrina, como de entao para 
qua fizerao, & fazem em 
grande beneficio do 
pouoChrií lao. 
(•«•) 
F I M V O O I T A V O 
t i L l V R O 
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L I V R O IX. 
D A 
M O N A R C H I A 
L V S I T A N A. 
C A P I T V L O I. . 
Tor morte ào Conde Dom Henrique,gouerna o ejlado de 
Portugal a Rainha D ona Tareia. 




gal à Rainha Do 
naTareja,&nel-
k continuou por efpaço dedeza 
feis annos, até fer excluida pellas 
atoas do Infante Dom Afonfo 
feu filho. Refolução he efta muy 
noua, ôc que caufará admiração 
aos leitores, os quais não terão 
oiuúdo coufa algüa defte tempo 
do fenhorio particular da Rai-
nha; antes fundados no que di-
zem noífas hi florias, terão para 
fi> que as differenças entre eíla 
Princefa, Ôc feu filho fe princi-í 
piarão pouco defpois da morte 
do Conde Dom Henrique;& afsi 
que não ouue tempo liure em q 
a Rainha só gouernaífe. Mas co-
mo o fundamento deita verdade 
coníle de eferituras em que não 
pode auer duuida, né fe deue te-
mer o efpanto que a nouidade 
caufa-, nem fe pode arrecear de 
não íèguir o que dizem noflos 
autoresyois osvemos contrarios 
as relações mais certas do tempo 
antigo. N o ponto prefente me 
confta,queaRainhaDonaTare-
ja foy fenhora abfoluta de Por-
tugal, iem dependencia,ou com-
L 4 panhia 
Liuro I X . da Mondrc&ia Lujãana, 
panWa dc outra pefloa, ate o an- Sc Agueda, & cotem no fim eíías Anbm 
node 1128, Sei que então outie palauras. 'tifygnante fâfgtm noflra '""J1" 
dife-ordins cmrcsme ímaRamha T a r ^ f o n u g a k n f i ^ Anttftiu m- "rfíf'* 
Ôc feu filho, de que reíulcou ficar .firo-Guènfalum EptjcQpmCoimbmn-
ella excluida dogo«cr-no,& o I ti" (u fofU feries teftnvmti mtttm dit 
fante com o feahorio do Rey-no, w i i V X ^ U a m a ú j E M X . U L Q v c 
E aHi me não motieo^ue huns rem dizer.Reijaandoa nofVaRai-
efereué, affirmándo riuerioprin dha Dona Tarejaem PortugaJ,á£ 
cipio 35 differeñeas entre a Rai- fendo Prelado de Coimbra nof-
nha, 3c o Infante feu filho logo 4b Bífpo Dom Gonçalo, foy fei-
deípois da morte do C o n d e Ü o íta.efiacarta d^ teflamencono dia 
Henrique, com ocaíiaõ do fegun íàbido,que cahio a-finco dasCa-
d:o cafamento defla PritKCza co lendas & latieiroda Era dcii52, 
o Conde Dom Fernando de Tra Sc vem a fer a z8. de Dezembro 
Ihraara.Nem o cjue outros refol- -do Anno de 1115. 
«em, negando;as'mefmas difeor- Outraefcrnuradomefmomo* 
dias"cm.tod(yo*tépó,& afegun- $ciro, em que Payo Ludiuidez 
do matrimonio da Rainha , que lhedâ por fuamoi cotudo o que 
fuppoem ler ofundametoí& cau poffuia defdo rio Leça ate Ague-
í a pellas- . da, a qual confta fer feita a qua-
^P^el ra t r ie ' í i ' t é do gotieríio t r o das Cakndas xte laneiro dü 
pardciilar da Rainha ha muitos Era de u j ó . que vem a fer a 29* 
indícios, cm o modo c5<]ue pro- de Dezembro do anno de inj* 
cedem as efericuras, ôc doatjoeS moftracomoreynaua^m Por tu í 
daqnelle tempo , de qtie fe fará ;gal a Rainha Dona Tareja,^ era 
baftancedemoftraçãoem a hiflo-; Bifpo de Coimbra DomGonça-
j ia dos annos feguimes. Ha ou^ lo com eftas palauras que o de-
tras eferituras em queexpreíla* c h r â ò ^ ^ g n a r j u T m c i p e m / i r a ^ 
mente fe dizcomo a Rainha Do ^gitia Tarafa fPomgaknfi& éMi{U» 
naTareja era fenhora de Portu* te noftro Gunfalm Bpijcopo Co//w-
gal, ôc o gotiernaua; & deftas im- i r i o i f i . 
porta neíte lugar referir alguas^ N o tnofteiro dt Arouca ha aU 
Entre os papeis de Pedrofo güas eferituras que confirmao -â t i m dt 
mofteiro antigo de Sao Benco(ho mefma verdade,Hua do anno de 
jeannexoaoCollegio de Coim- m / . que hc carta dc venda de nHm'9^ 
bra daCompanhia de 1ESV) ha certas herdades feica por Sueiro 
hua notauel doação feita á mef- Odoriz, ôc í i iamolIierElduara^ 
ma cafa por Ermefinda Onoti - DonaTodaPaes,<}ue defpoisfoy 
quiz, em que lhe concede mui- Freyra do mefmo ínoíleiro, tem 
tas herdades entre os Rios Aue, no fiai eñas palauras. Faãa a r t* 
j í % 4 Í h h a T ) 
yrenêitionis notum dkquoà erit H L 
Tronas lulij Bra M.Ç.LV.imperante 
Infante Donna Taregta in Vertugal-
knfaEpifcopusÇorifeluusCQlimbrien 
fii c<et. 
liur* ât Em o liuro antigo da Sede 
combu Coimbra cftá hua efcncura de co 
cordia celebrada entre os Cléri-
gos deVireu,& o Biípo de Coim-
bra Dom Gonçalo, ( da qual em 
outro lugar feíará mais particu-
lar memoria)& nella íe promete 
fogeição ao Bifpo por parte do 
Clero de Viíeu; com declaração, 
que duraria em quanto elle per-
manecejTe na obiencia da Rainha 
Dona Tareja, que era a mefma 
q fe deuiaao verdadeiro Rey, & 
fenhorda terra. Ipfo permanente in 
fidi-litiite tfiegtnA T>onm T a r a ^ f t -
çut Eplfcopus fidehs àebet effefuo 3^-
gi , domtno urra* E moitra fer 
feita eíla efcritura na Era de Ce-
farde 1158. que he anno doSe-
„ „ nhor de 1120. 
Archtuê 1 - 1 1 
de Sént* r.m o anno de i n ç . mandou 
cruz de a Rainha Dona Tareja pouoar a 
combr*. viUa de Soure, a qual eftauade. 
ílruida de hüa entrada,que no an 
no de H I / , fi^erao os Arabesem 
terras de Coimbra, & declarafe 
fer a Rainha Dona Tareja a que 
mandou reftaurareftapouoaçaõ 
& nomeou Capitão nella, o qual 
a auia de ter em feu nome. fia-, 
etnt diuim \>olmutt per eximiam 3^-
giriam Tarãfiam prtffiçtentem etdem 
Ca/idlo Qimfalmm Gttnfalui^ pro 
principe mmu teñen* Iflo he, que a-
prouue à diuina bondadefazeríe 
Q M Tarejâ] 6$ 
a reftauração de Soure ( de que 
vay falando) por meyo da excel-
lente Rainha Dona Tareja,a qual 
nomeou por Capitão daquella 
fortaleza Góçalo Gonçaluez pa-
ra que a foftentaífe em feu norne. 
A palaura, /)/¿wa^,referefe â mef-
ma Rainha, & val tanto como 
fcnhora,como fe pode ver na ef-
critura de Pedrofo atras referida. 
Do anno de ii2¿>.ha hüa doa-
ção no liuro fidei da Sé de Bra-
ga, na qual deixa Paio Paez à d i -
ta Sèo quinhão que tinha em os 
morteiros de Saõ Pedro de Ga-
pareiros,&deSanta Eulalia.E na 
fim fe diz, que reinaua em T o l e 
dojóc Leaõ Dom Atonfo, & em 
Portugala Rainha Dona Tareja. 
tf^egnante %ege Donno Àdefonh inTa 
hto-iO hegmey mTortugdtfygma 
Doma Tétrafia. Confirmão nefta 
efcritura Dom Paio Arcebifpo 
de Braga, Dom Hugo Bifpo do 
Porto, & Dom Afonfo Bilpo de 
Tuy.Donde fe ve que eftaua en-* 
tão efta çidade á obediencia da 
Rainha. . . 
Todos eífes lugares, & outros 
muitos que deixo de referir por 
breuidade, prouao muito bem 
noífo intento , de fer a Rainha 
Dona Tareja muitos annos ab-
folutafenhora de Portugal. E de 
chegar feu gouerno atè o anno de 
lu / .darão teftemunho outros lu 
gares dosCipitulos feguintes. O 
que por ora fe pode confirmar 
com argumento negatiuo de nao 
coitar das efcrituras,ler o Infante 
D o m 
U M Q I X . Monarchia Jjúfitânâ. 
D o m Afonfo fenhor de Portu- dizer, ferâ bem quefè examine 
gal acc eftetempo,& vermos del-
k em diate íe nomeapor fenhor 
da terra.Em o teftamenro de M u 
BÍO Viegas, filho de Egas Monis 
(outro diueríodo ayo, & gram 
priuado del Rey Dom Afonfb)o 
cjual íeconferua entre os papeis 
de Pedrofo,& parece Ter feito em 
17. de Agofto da Era de \\66. an-
no de 1128. fe declara,que quan-
do fe efereneo, era ja fenhor de 
Portugal o Infante Dom Afon-
fo, 6c Biípo de Coimbra Dom 
Bernardo.FaBa ¡tries teftamentifuk 
(emporibtis Jdefonft Infariíty&tBer-
mr¿lí Çollmhnenjh Epifcopt(ub Era 
de MVC.LXFI. KjlSeptembm, 
Dc permanecero Infante Do 
Afonfo em concordia com fua 
may acé o principio defte anno 
de 1128, dão teftemunho muitas 
eferituras dos annos feguintes, 
em que o Infante confirma, dc 
approua oque aRainhaordena-
ua, & fobre tudo a autoridade 
que temos do tempo em que fe 
principiarão as guerrasciuis , da 
qual fe fará copiaadiante.Pode-
fe também corroborar efta ver-
dade com fabermos não caiou 
fegunda veza Rainha^u fe o ca-
famento fe reduzioa eflfeito,não 
com todo o rigor pofsiuei. 
C A P I T . I I . 
E m que fe trata Je cafou fe* 
gunda ves^a%&inha Do-
na lTaré\ay& feapontao 
raspes por ambas as par-
ies* 
Randesindicios hade 
jj i t cafar fegunda vez a 
Rainha Dona Tareja, 
fortes fao os argumen 
tos que moftraó nao fer cafada. 
Gcafiaõ ouuefemduuídápara os 
efcricoresfalarem com variedade: 
nefta materia. Em o Archiuo de 
L o ruão eftâ a doação do lugar 
de Pinheiro ( he junto ao Caftel-
]Q deMarnel, de que oje have-
ftigios entre o rio Vouga, Sc o mo 
te de Meiamfrio)feita por Pedro 
Paes, & fua molher Geluira N u -
nes, fendo Abbade de Loruão 
D o m Daniel, a qual remata em 
eftas palauras. tafia f/í carta tefta* 
menú VlWl.KjWFtkuaT. EtaM.C. 
L V l l l L Gnndijduo Epi/copo regent* 
Colmiriznfem Scdem^ Cc/jtfute autem 
Dom Vermndo ¿ominante ColimkU, A 
foy no tempo que fuppoem nof úr^ortugallu Querem dizer : foy 
fosChroniftas,pelloquenão po- feita a carta de teftamentoa ^ . ^ " ^ 
das Calendas de Feuereiro da Era u u f m ê 
de 1159. (faõ 24. de laneiro do 
annode iuOgouernando aSéde 
Coimbra o Bifpo Dom Gonça-
dia caufar as guerras tão antici-
padas.Mas porque eíie ponto do 
íegundo cafamento tem grande 
diffkuldade1(3c hade fer de mui-
ta importancia ao queauemos de l o , & fendo lenhor,ou dominan-
do 
oJTiã inhaTíonaTare)^ 66 
doem Coimbra, & n o Portoo bos concorriaô na refoluçao dei 
Coaíul Dom Fernando.. Bem fe las. 
declara em eíbs pahuras, como 
neíte anno referido eftaua caia-
do o CondeDom Fernando com 
a Rainha Dona Tareja, pois fen-
do ella por efte tempo ienhora 
de Portugal (como temos vifto) 
mal podía o Conde ter abfoluto 
mando em fuas terras em forma 
que fe nomeefenhor delias, fem 
fer cafado corn a Rainha. 
Em o tnefmo Archiuo ha ou-
tra efcricura^ qual começa defte 
modo. Ortajnit tntentto tnter Epif-
copam Vonnum G m c h f d u m i ^ J b 
batem ÜoHnttfn D<¡melem cum Vtma^ 
Ha outros indicios de que fe 
colhe o meímocafãmento,como 
fazerfe nas efcricuras parcjcular 
exceição entre o Conde DomFer 
nandoA os mais fenhòres Portu 
guefcsjcomo em certa concordia 
celebrada entre os- Bilpos de 
Coimbra Dom Gonçalo , Ôc d ó 
Portó D ó Hugo a finco de/ibril 
do anno de 1122. dê que ha me* 
moria no liuro da SèdeCoimbra, Hu^an} 
fe declara ferfeicaem prefença 
da Rainha Dona Tareja , &c do :.èdeCo-
Conde Dom Fernando, Ôc dos wi''ra-
fehhoresPortuguefes. H ú c amt- íolAH' 
ra EUaSj cum Ttlagto GumítfaintSj citta (fao palaurasda efcricura f i * -
O* cum hímenJo ¥tmoms de tefiamen mataeft tn prxjent'ta tftro-uu Taraficc 
to b a t v b tnen(í Coznobto de Vtlía^ cjttee 
Vocitani Medones^nte í l U ^ g m a Do-
na T í i r n f i a ^ Comité Donno Fernán 
do-, iudicarunt vt reliqntfjm tilas 
tpfavilU- Em fumma quer dizer, 
que correndo demanda entre o 
Bifpo D o m Gonçalo de Coim-
bra, Sc o Abbade de Loruão D õ 
Daniel^com outras peíTbasfobre 
a vila de Midoes, a qual perten-
ci? Comitts Donni F e n u m l t ^ Buro" 
num fontigaHvifum. Efeguefc lo-
go a firma dos íenhores feguin-




Gucerrez. E afsi parece que par-
ticularizandofe entre todos o C a 
de Dom Fernando, não sò lhe 
cia ao moíleiro deLoruao, ap-. precedia/porque para iíTo bafta-
parecerao diante da Rainha Do- ua no mearle em primeiro lugar) 
na Tareja,& do Conde Dom Fer mas queeftaua cafado com a Rai 
nando-os quais julgarão que dei-, nha. 
xaífem elles a vilU,&c.He a data^ 
dertaefcrituraemNouembrodo 
fob red i to anno de tu i . Pare,ceq 
também delia fe pt oua o cafamé 
to do Conde com a Rainha,pois 
Sobre tudo parece quecon-
uence por eíla parteadoacáo de-
Saó Martinho de loyue citada 
por Dom Fr. Prudencio de San--
doual, defpois Bifpo de Tuy, 6c 
em prefença de ambos fe dic i - Pamplona no tratado da í amiiia 
d iàoascaufasmaisgraues^am- dos Cunhas, na qual diz citar a 
; " firma 
Liuro IX .da Monarchia Lujttanal 
firma doCondc Dom Fernando 
defte raodo. B-ga C c m e i F e r d i n a n -
dus f a e s film Q o m m f e m V m cum 
filia mea nata d e f i n a D o n n a T e -
r e t x a c o n f Iftohe: Eu o Conde 
DomFcrnandoPacs,filho do Có 
deDom Pedro juntamente com 
minha filha nacida da Rainha D* 
Tarcja conf. He adata delta ef-
critura no anno de 1151. como re-
fere o mefmo autor , & della fe 
confirma bem o calamento da 
Rainha & Conde, com fe apon* 
tar o fruito delte,razao fov^ofaja 
<]Lial obrigou (com outros fun-
damentos,como he chamar fe o 
Conde D. Fernando, ( \omes ^ d r -
tugalenftS) Conde de Portugal) a 
fe retratar o Padre Fiey Bernar-
do deBrito na fegunda parte dc-
fta hiftoria do que tinha affirma 
do na Chronica de Cifter, & ap-
prouaro fegundo cafamento da 
Jlainha. 
Pelia parte que nega o cafa-
mento entre cftesPrincipeSjha as 
razoes feguintes.A primeirajCjue 
cm nenhua eferitura do Reyno 
de Portugal (de que me confte) 
le nomea o Conde Dom Fernán 
do cafado com a Rainha, nem fe 
fazem as doacoés em nome de 
ambos, como fe vfaua em tempo 
do Conde D o m Henrique, as 
quais ordinariamente principia-
uao : Eu o Conde Dom Henriq 
com minha molher a Rainha D. 
Tareja. E g o Gomes J -Jewkus )wà 
cum Vxore mea Reg ina Tátafia-) & c . 
Defte modo parece que ouue-
ra.de correr o eftilo em tempo 
do Conde Dom Fernando,Te fo-
ra cafado com aRainhg.Mas que 
todas as eferituras fc facão em no 
me deita Princcfa, ôc em nenhúa 
fe faça menção do Conde Dom 
Fernando como de feu marido? 
he argumento forçofo, para di-
zermos que não foraõ cafados. 
Poderle ha dizer fe não diuul-
garia efle cafamento pella infe-
rioridade do Conde, porem fra-
co remedio era o filencio das efc 
crituras para fe encubrir o que 
cftaua feito, & fe auia de faber 
poralgúavia, ¿cdiuiilgarfe def-
poispor muitas. Quanto mais q 
o Conde Dom Fernando era i l -
lu(lnfsimo,como fe pode ver em 
o Conde Dom Pedro,& o áducr 
te]oBifpo deTuy,& a não infe-
rior aos Condes de Caftella, com 
que osfenhores daquellc Reyno 
quizerío cafar lua Rainha Dona 
Vrraca, irmãa de Dona Tareja, 
A fegunda razão he,quedeal-
güas eferituras confta como entre 
o Conde Dom Fernando, & os 
outros fenhoresPortuguefes não 
auia diíferença nas firmas^ em 
outras fe moftra pofitiuamente 
como era vaífalo da Rainha Do-
na Tareja. Na Sé de Coimbra vi 
eferitura original feita a 24. dc 
Mayo da Era de 1122. na qual a 
Rainha Dona Tareja dá ao Con 
de Dom Fernando a villa de Sea, 
paraqueel leapoí íua , & fique a 
feus decendentes, & diz eftas pa-
lauras.ii>0 itbt d i m pro bono feruttio 
E¡critfír4 
crigtnal 
da Se de 
Coimbra^ 
a quc.ltf-
tà na gt~ 




qnod mitifeciftt) n babm tu tlkm^ tura feacrecentaô eftas formaes 
omnispofterttas tua omni tempore. 
Sua fígnificação he* Douuos a 
fobredica villa pello bom íèrui-
ço que me fizeítes, para que a 
pofluais, ôc tocios voíTos decen-
dencespara fempre. Começa cf-
ta ei cri tura. In í)ei nomtm, Ego 
fygma Vonna Tarafia dljonfí Ŝ e-
¿/Í filia \>nd cumtfilt.o meo Jlfonfo 
HenvqWi placuh mibt per bouam 
pacem^ <F voluntatem, nullius quocjUt 
gentis itnperiõ) tiec fmiâmtts artttulo, 
fed p ropr ia miblaccefítt Voluntas y 
facerem tibifiMtfimo Lomiti Donno 
Fernanda ¡ilío f ftrt Comitis c a t t a m 
â o M t i o m s p v r fcrtptttm firmitãtts de 
h^red'ttdte mca propria qum babeo 
pitra (lumen lAondeciy aã radiam 
Montis Hetmeni-, cju.t Hcatu-' Sen^ 
<yc. A lumma difto he, que faz a 
Rainha Dona Tareja cíoacio da 
Villa de Sea ao Conde Dom 
Fernando na forma queja te-
mos dito. Bem fe comience .nao 
cftaro Conde cafado com a Rai* 
nha Dona Tareja quando fe fez 
eftaefcritura, pois a Rainha o 
trata como a criado, & diz lhe 
faz mercê pello bom feruiço que 
lhe feZjfc amplia por eílerefpei* 
to a doação a feus decendeiu 
tes. 
Do próprio modo o tra„ta a 
Rainha Dona Tareja em a doa-
ção doCaftello de Santa Olaia 
(efteue abaxo de Monte mór o 
velho junto ao Mondego ) & do 
lugar de Quiajoz, o qual lhe dá 
pella villa de Coja, na qual eferi-
palauras* Et adijeio )>obhpro fcruU 
tio quod nnbt fecijih iUud cafirum 
qmd M a t a r Satimm. Quer dizer: 
E ajunto mais ao que vos dou^ 
pello feruiço que me fizciies , o 
Caílello que fe chama Som e. He A«to 
d 1 v i 1 i da SU di ata a tres de Nouembro do Ci)„;;¿r¿ 
anno de mil & cento ôc vinte ôc 0 ^ » -
dous, ôc eftà cambem a eferitu- ta<l''& 
ra na Se de Coimbra 5 alsi etn o ^ doa-
liuro das doações, como em on- Ph (9Í> 
• ) - * XÍ6. 
gitial propno* 
Por eítc modo correm as doa-
ções dos annos kgninres. E em 
o anno de mil & <-cnto<Si viiuoi-
to» o vitimo do gouerno da Rai i^,íf"? 
1 trienal 
nha Dona Tareja (como monta- i t d m c A 
rei ) tenho notado algúas doa-
ções, he hüa delias original do 
Morteiro de Arouca, a qual cô -
meçaafsi. In Dei nomim: Ego 5^-
ffüa TtrafiaToletani Itnpetatotis f i * 
lia hi Domino fatutem* 'PLcnit fhtbi. 
Vt fncerem, tibi Garfia Garfeaŝ  
Vxori Utâ Eloira Mcnendis cartai» 
donationis de hdredte.dte mea prspria^ , 
qiiít babeo inter Tarauca^ty Ferrarin 
tnloco qui âtcmtFràuecasfâc.. E re*. 
mata. FaHa carta domtiodsj&fir^ 
miíátisñ.Kjlend. jfprUisEra M> C* 
UíVLBgu^eg tm Tarafia banc car* 
tarn iftfíi fieri,*? manu mea roborauu 
lufam Jdefonfus ^egnu Tarafiá 
f i lm propria manu conf* 
In Sede Bradara ArckepifcopoTe-
lágio* 
Sede fortngali Èpifcopo Hago* 
Coimbra JrcbtdirconoTeÜQ* 
In Vfeo Odono Wriore* 
M " h 
Limo I X . da Monafchia Lufitani. 
USeâe Lâmeco Jrcbidkcono Moni* argumentos em cõtrario fe pode 
no. Tro tejlibus. Tetrasy 'PelagiuS) 
Gonfaítm. 
T^unoOfortsynosWdi. 
Garete tf^odrtgui^ijH&s Vtdu 
Garcia Suart^ qms Vtdi. 
Comité Fernandus continentis Coím 
brU eos Vidi^propria manu conf, 
Veremundo Vetiisconiinenth Vijeo 
Velagío Suatj cont. Amata conf* 
GunfêluQ^drigui^ cont.Veremun 
diepuf. 
Egas Gofendis contraiam conf. 
'Betrni cogmmnto Eptfyopus p'tnxi» 
Í 
Afummadifto hc, que faz a 
Rainha Dona Tareja doação do 
lugar de Fragoas a GarçiaGarces, 
& a íua molher Eluira Mendez 
cm 30.de Março de 1128. & nella 
confirma o Conde Dom Fernan-
do defpois do Infante D.Afonib 
Henriques, como qualquer dos 
curros fenhores vaífalos da Rai-
nha, pois cada hum fe nomea 
fronceirOjOu tenente,q hefenhor 
de fuá terra, o Conde Dom Fer-
nando de Coímbra,Bermudo Pe 
rez deVifeUjPaioSoaresdeAmaia, 
ôc afsi os mais, pello que parece 
coula cerra náo eílar o Conde ne-
fte anno cafado com a Rainha^ 
confeguintemente em nenhum 
tempo, pois nefte mefmo anno 
foy ella excluida do Reyno, & 
deípois viueo pouco cepo, & to-
dos conuem , que nao celebrou 
cafãmento, 
Eftas razoés pella parte nega-
tiua moñráo maior forçq, & aos 
reíponder. Aos primeiros.que fe 
declara naquellas efcriuuas o grá 
de poder do Conde, & a muita 
valia que tinha com a Ra inha^ 
não feu cafãmento. Ao vitimo da 
eferitura referida pello Bifpo de 
T u y ferefponde com outras pa-
lauras do mefmo autor,Q qual no 
cap.25.da Chronica do Empera-
dor Dom Afonfo 7. diz afsi: Por Sán^M\ 
alafias eferituras do lluro de Âjlorga nacbroni 
cie/h anno ache. qm cbamauao aí <Rey ™ f Í.R7 
Dom yí/ow/o bmperador, & dtçtm 7.1.15.»» 
fer filho dt Vona Vrraca, & por M a 
em que a Condeja Dona h o è a f a ^ 
doação ao Mojleiro de Sao Marim dt 
loyia da Ordem de Sao Sento em Ga* 
liça do Couto de Carranca^ <tp a con-
firma o Conde Dom Fernando Pere^ 
.filho do Conde Dom Qeârg juntamen-
te com jua filha, f ie df^ era neta da 
Rainha Dona Tareja f Cr eft a Rai-
nha for col amenté ha de fer a de Por. 
tugal molher do Conde Dom Henri-
quê  <&c. 
Suppondo que a filha do Co-
de Dom Fernando era neta da 
Rainha Dona Tareja (como diz 
o autor) fe colhe bem náo ferem 
caiados o Conde, & a Rainha. E 
aí si ou da eferitura de Saô Mar* 
tinho de loyba fe moftra á imí-
ppfsibilidade defte cafamento^u 
fe não proua coufa algua, pois ò 
autor efereue com tanta varieda 
de,que em hum lugar nomea por 
filhajCm outro por netajóc eu ac-
crecento que o nome de neptiŝ  o 
qual deue eftar na doacao,: poi$ 
fe 
A T a i n h a V o m Tàtcjá* 
fe fazia em Latim, fignifíca nao bem oje nomeamôs Africanos, 
nu-. 
sóneca, mas fobrinha em c|ual-
quer grao.ôc não feria coufa im-
pofsiuel fer a filha do Conde pa-
renta da Rainha por parte de fua 
may, no c]ue náopodemos affir-
mar coufa certa. 
O outro ponto de fe chamar 
o Conde Dom Fernando Gomes 
fportngtlenfisyfe pode explicar>por 
cero fenhorio do Porto, & nem 
ainda efte foy de propriedade > 
pois em o anno de mil cento 3c 
CenlhiU vjntc & 0¡tt) o vimos lenhor, ou 
Ámuaà fronteiro de Coimbra, ou ie po-
uda aá- de dizer (o que tenho por mais 
certo) que eftc nome fe daua ao 
Conde defpois que tornou a Ca-
ftella, para fe denotar fua aisi-
fiencia em Portugal. Tenho para 
Confirmação deite penfamento 
hum exemplo mui conforme. 
E m a doação que faz a Rainha 
Dona Tareja do Caílello de Sou-
re aos TcmpIari©S)(da qual logo 
farei mais expreífa memoria]con 
firma o Conde Dom Rodrigo 
comeítas palauras. Comei Roderi-
cns Giillidantit confirm at.Ido he,O 
Conde Dom Rodrigo de Galiza 
confirma. N ã o quer iftodizer, q 
era efte Conde fenhor de Galiza, 
mas que viera de Galiza. Afsi taõ-
bem nomearfe o Conde Dom 
Fernando em Caftella ( di^o em 
Caftella, porque naseferituras de 
Portugal não ha eíle titulo) Co-
mesVortugâlenCityGondç dePortü* 
gal, he o mefmo que dizer,tinhà 
vindo de Portugal., como cam-
&Jndiaucos, os que eftiuerão 
algum tempo neftas partes do 
mundo. 
C A P I T . I H . 
E m quefe projegue a mtfmâ 
materia^ jeajjenta co-
mo m^ispromudfiue nao 
cajou fegmda ve^a R a i -
nha Dona Taié\a* 
P I S ^ I * E M podia proceder 
p efta ff gunda opinião, 
^ J _ B « ^ S u e n^gaocafamento 
^ M m ^ ñ ¿ z Rainha Dona Ta . 
reja fundada nas razoes propo-
fias, fe de nouo não occorrerao 
outras difficuldadesjque impor-
ta vencer primeiro, ou confcíTar 
que he mayor fua força, & mais 
folido feu fundamento,A mayor 
diFficuldade deíla materia confia 
fie na doação feita pella Rainha 
Dona Tareja ao Moíleiro dé 
Monte de Ramo em Galiza^por-
que nella fe nomea a Rainhapbr 
molherdo Conde Dom Fernán-.' 
do com palauras cão expreíías, 
que não fofrem explicação, nem 
podem deixar de fer admitidas. 
Tras efta doação o Meftre Yepes 
grane hiftoriador da Ordem do 
PatriarchaSao Bento, & h e e m 
numero a 32.do fetimo tomo de 
fuas Centurias, <Sc diz afsi; Ego 
I a m fia b&M mmoru* dlfonftMag* 
m Hifpamarum Regis filia, Mágtà 
M 2 Cmi t i s 
Tiptt no 
temo 7» 
Liuro IX.da MomrchU hufium. 
Q m i t h Henrici quondam vxor,mnc ôc fuá irmáa Doha Vrraca em 
Vero Comias Fernandi, Vet gratia 
iportugaWí Regina J Mari Oceano 
tf que ad rmuium HrfpaHofittM , qui 
currit inter Tt foes, is Gueurei^c. 
E conclue. Hanc cartm fieri fufó 
irna cum Vtro meo Comité Pernando 
iPere^, & cum filto meo Alfonfo Hen-
fiques propria manu roboraui. Fa&a 
caria donaüonis *Xíf/. Kjilend. Sep-
iembr'n Bra M-C*LXlf , fftrgnante 
Regina Tar afta in To'tHgallta^ & 
Ltmta vfque ad^mulum Htfpalto-
fiúm, forore ems ^egtna Donna Vr-
raca in CaftdU) LegionefiüktiarÁf~ 
mtjs-i <& E(irematur¿i. A fignifica-
ção deftas palaujras he no primei 
to lugar: Eu Dona Tareja filha 
do grande Rey de Efpanha Dó 
Afonfo de boa memoriajmolher 
que foy do grande Conde Dom 
Henrique, Sc agora eílou caiada 
com o Conde Dom Fernando, 
por graça de Deos Rainha de 
Portugal defde o mar Oceano 
até o no Hifpaliofio, o cjnaí leua 
íua corrente entre Tibres, Sc 
Gueuresj&c. E nofegundo.Efta 
carta mandei fazer juntamente 
com meu marido oConde Dom 
Fernando Perez, Sc com meu fi-
lho Dom Afonfo Henriques, &• 
a confirmei com minha propria 
m í o . Foy feita aos doze dias das 
Calendas de Setembro da Era 
de mil cento Sc feíTenta ôc dous 
(he a vinte de Agofto do anno de 
mil cento ôc vinte ôc quatro)rei-
mndo em Portugal, Sc Lima atè 
O rio Hifpaliofio Dona Tareja, 
Caftclla, Leão,Galiza,Afturias>& 
ePcremadura. 
Se efta doação he verdadeira^ 
parece que conclue por parte da 
opinião affirmatiua, &;aos fun 
damentos apontados pella parte 
negatiua fe pode dizer, nâoaue-
ria em Portugal noticia .defie 
matrimonio , ou pellas razoes 
acras allegadas, ou por outras 
que não fabemos, Sc em Galiza 
confiaria delia como de coufa 
certa.Digo íe eita doação he ver-
dadeira, não por duuidar da re-
lação do Padre Yepes,cuja auto-
ridade he gradearias por me nao 
confiar le vio elle o original, ou 
allega com algum tresíado, o 
qual poderia eftar viciado, por-
que como efcreueo muito , naa 
pode ver rodos os memoriaes 
em quefe funda, como alguas 
vezes confeíraj& afsiíerà necef-
fario fazer ainda algum exame 
neílamateria, o qual deue acei-
tai bem o beneuolo Leitor, pois 
he sô para mayor aclaração da 
verdade, 
Digo fer coufa muy difficult 
tofa,c¡ue só nas efcriturra de Ga-
liza fe nomee por cafada a Rai-
nha Dona Tareja, fem auer dif* 
ib memoria nas de Portugal.Ke-
fie mefmo anno de mi l cento Sc 
vinte & quatro, a quatro do mes 
deNouêbro deu a mefmaRainha 
húa herdade a Pelagio Mendez, 
Ôc a fua molher Maria Garcia 
emPereira^ diz ler demarcação 
delia 
éinhá 
delia \n Ur mino âe Capineira pet ci-
ma de Lamoja fubtus Mom ÂUbret 
MfcMrrentes agoas Tauia., <& Vangâ 
Lvnewifi tcrritmo. E nefla doa-
ção confirmao os icnhorcs íe-
guiñees pella ordem, & palatiras 
que proponho. Ego Pelagm Bra-
ibzrenjh Bptjc&pus canf. Ego Confuí 
Ihrmwim COM/. Ego Egas Gofendi^ 
tonf. Suarias Venegas cotif* Qui ptá-
[entesf&erunt. Snatm t e f l h f l tLgm 
uflú%Sifnandus ttftis* Menendns pro-
price aure Kotarittsdepuix't- Té húa 
Cruz abaxo,& à roda eftas letras. 
Ego tffygin.i Taraftit bane cartam co-
firmo- Vi a propria eferitura ori* 
g iml em o Moíteiro de Saõ loão 
. de Tarouca de no fia Ordem , ôc 
Armão u . c ' 
des.iioat) nella acho cjue conhrmao Con-
d t T A m de Dom Fernando como qual-
quer dos outros vaflalos da Rai-
nha Dona Tarej3, fem fe dar a 
encender que eftaua cafado, an-
tes moítrandofe que o nao era, 
pois a Rainha sò faz doação, ôc 
poem fuá firma feparada, con* 
forme o eftilodos Reys.Não fei 
que diga com eíla diuerfidade de 
eferituras, & modo de falar cao 
difference. . -
No mcirno anno faz a Rainha 
¿turo ü- Dona Tareia doação à Sede Bra-
dá da Sé . ' . • , ^ 
de Braga. ga do.Couto de haloeSjComo co-
ila do liuro defta Igreja intitula-
do, Liber fidei, & não fe nomea 
molher do Conde Dom Fernan-
do, mas moftrafe fenhora abfoT 
luta. Em o anno feguintç de mi l 
& ..cento ôc vinte & cinco fe dea 
foral a Ponte de Lima, o qualej-
omTareja. 69 
ílà na Torre do Tombo, ôc na L k r t dos 
confirmação deíle eftá o n o m e M ^ it& 
da Rainha, & de feu filho com }0 
eftas'palauras. Ego Reg ina Tara-
fia} O filius meur ^ l ^ n j u s íí^x m 
hat carta manus tioflras roborautmus* 
E defpoisfefcgnem,Cown Ver nan. 
dm CQnfirmat) Comes Gome^is confir. 
fclagius Velafquis Curia dapifer ecu-
firmút-Sub m a m %egin^ dominante 
%jpa h i m u Sefnattdtts Ramires con-
firmai) CÍ? msilti altj bononan boml-
nmuÀtchieptfcopas Telagtus in (Bra- -
cbjra.tPctrus tfoí<?«í£.Vam eftas fir*.1 
maspropoftp.s na forma em que 
eílão no latim para mayor cre-; 
dito.Neftaeferitura noto tres cir 
cunftancias. A primeira, dizer a 
Rainha que faz aqudle foral jun 
tamente com feu filho, o qual ja 
fenomeaRey.A fegunda,confir-
mar o Conde D.Fernando como 
qualquer dos outros fidaígosPor 
tnguefes-A terceira affirmar Sef-
nãdo Ramires (hum dos q con-
firmao) como pofluia as terras 
de Ribeira de Lima por doaçãoy 
ôc merec da Rainha. Todas e í t e 
particularidades moftraó nãofer 
a Rainha cafada, nem o Conde 
DomFernando ter fnperiofidade 
algua em Portugal mais «jue os 
outros fenhores. 
Nem só as doações dc Por-
tugal feitas nefté tépocorriao ne-
fta forma, mas ainda as que fe ce¿ 
lebrauao no Reyno de Galiza. 
O Bifpo de Tny traz em o liuro 
que fez dos Prelados defta ígre- to;/ú/" 
jay hila doação muy notau-ft h 
M } da 
L Í H Y O I X . da Monarchia L&Jttana. 
da Rainha Dona Tareja, 8c diz aponto hüa feita a 15.. de Março 
$Çú:b-rau6i .aydeSet tembro a^ai do anno 1128.a qual efíáno liuro 
nha defottugal DonaTareja mãyde das Ordens Militares da Torre 
DomJfonfoos dom juntamente com. doTomboj&cócedene l l aa Rai-
palauras mui denotas dizendo etla.Ego. nhao Caflello de Soure aos Té-
Tarafta fyegma Jdefonfi tmperato-, plarioSj^ confirma o Conde D ó 
rispltayo/ferecem^ concedem^con- Fernando dizendo. Ego ComeiFer 
firmao à Igreja de Santa Marta de nandus donum quoà domina meatfl.e* 
T«ft aftu 'BtfpQ Dom Jfonfo as gina Mtdt ihs Templi donato iaudo, 
i g r e j â s ^ coufás Jeguintes, da maná- W concedo.Qutr dizer;Eu o Con-
Torre da 
fomloem 
Uto o das 
Ord.Mtti 
tai et jo l , 
l i . 
ra que as auia dado tlffiey Tèeodomi 
TO dos Suem em fua doação que dtQ 
Tefiamentum $(egis Theodm'm-^c, 
E defpois de o autor relatar ex-
tenfamente o que continha efta 
doação, poem a firma daRainhaj 
& as vitimas palauras daxfmtu* 
rano latim feguinte. -Ego pr^fata 
tygtna Tarafia hmc donationis car-
tamyVeí teflammtum propria mam ro 
fyoroi Memndus propria auU tsleta-
tordepinxi. Ego felagim fòracbaren-
fis drcbteptfcopns conf» Ego Infant 
¿fdefonjns ipfim fygtmfiltusconfir* 
mo. Ego Qomes Fermndus confirmo* 
Ego Comes Gome% cow/. Ego Fernan-i 
dus loannidis conf. Qui pr¿faites fue-
r u n t ^ Viderunt-it? audierunt. Petras 
tefiis/Pelagm tefltsMarmus tejlis. 
. Nefta eícri tura fe ve bem co-
mo a Rainha Dona Tareja cora 
feu filho faziáo as merces,&; doa, 
coesj^ ella principalmente. M eo 
mo ó Conde DomFernando nao 
tinha outro lugar mais que o de 
c5firmar,como qualquer dos ou-
tros fenhores, Sc Ricos homes, a 
mefma proua fazem as outras ef-
de D-Fernado louuo,& outorgo 
nefta doação a qual faz a Rainha 
minha fenhora aosCaualeiros do 
Templo. 
, Todaseftas eferituras fe oppoé 
grandemente â de Monte de Ra-
mo referida pello Padre Yepes^ 
nellasnão ha q pór duuidajpor^ 
que de todas vi os originaes, t i- ' 
rando a referida pello Bifpo de 
Tuy, & aque eftâ no liuro da 
Torre doTombo,mas ambas vao 
bé fundadas na authoridade do 
autor, & do liuro; ôc pofto que 
nellasfe náo dizexpreflramente,q 
o Conde D o m Fernando não ef-
taua cafado com a Rainha(o que 
na eferitura de Monte de Ramo 
fe affírma ) com tudo he couía 
muito para êípantar, queso na-
quella èferitura fe faça menção 
do cafamento, &em nenhüa ou-
tra fe aponte coufa femelhantejP 
que fe deuia fazer para bem ao 
vfo antigo, em que as Rainhas 
ainda quefoíTem fenhoras pro-
prietárias dos Reynos, fazião as 
mercésjuntamente com feus ma. 
crituras defteReyno,como ja d i f ridos, antes elles fe nomeauão 
íè, aepor naó canfar os leitores, primeiroj o que confta tambera 
de 
de todas as efcrituras feitas cm te-
po do Conde Dom Henrique, 
pello que nao fern grandefunda 
meneo ie pode ter por fofpeitoíã 
aquella doação de Monee de Ra-
mo, na qual noto cambem asdif-
ficuldadcs leguinteSr 
Aquella demarcação do efta-
do de Portugal ate o rio HiJpa-
lioílo,^ os nomes de Tibres , de 
Gueures por onde corre he couía 
defufada nasefcricurasj&afsi náo 
carece de fofpeita. Também di-
zerfequeno anno de 1124. reina-
m Dona Vrraca em Caíklla Se 
Leão, tem duuida por affirmar o 
Bifpo de Tuy, & o confirmar co 
efcrituras, que do anno de 1122. 
por diante fe acaba em ospriui-
legios daquelles Reynosamemo 
ria de Dona Vrraca, & começa a 
de feu filho Dom Afonlb dizen-
do, que-reinauaem LeaOjCañel 
la,Toledo.&c. 
Toda efla difputa, razoes, ôc 
autoridades que fe accumularão 
pareceo conuenieme propor na 
refoluçao defteponto; afsi ficará 
fácil aos leitores fazer eleição do 
que for mais verifimiljque euco 
me parecer mais prouauel a opi-
nião que nega ofegundo cafamé-
to daRainha,nao ouzo a refoluer 
de todo a materia, & afsi a reme-
to a juizos luperiores. 
Refta dizer, qué era o Conde 
DomFernando^ois quando nao 
foífe cafado cò a Rainha, fe nao 
pode negar teue o principal lugar 
no gouerno de feu tempo.O Co-
de D o m Pedro trata em o titulo condeB, 
primeiro de feu liuro da antigas tíU 
Ôc illuftre familia dos de Pereira, **' 
que diz proceder do Conde D o 
Mendo, Principe decédente dos 
Reys de Lombardia, fegundo al-
güs autores,o qual veo aEípanha 
em tempodosprimeirosReysde 
Leão, ôc nella deixou deçenden-
cia, que foy continuando na grã 
deza defeusantepaííados. Deite 
Conde Dom Mendo diz,que de-
cendia o Conde Dof^ Pedro Fer-
nandes de Traua, pay do Conde 
Dom Fernando, de que ao pre-
íente efcreuemos& de Dom Ber 
mudo Pires, o qual (como vercr 
mos) cafou com a Infanta Dona 
Vrraca,irmaa del Rey D6 Afon-
fo Henriquez. Conforme a eíla 
decendencia era o Conde Dom 
Fernandoillufirifsimo, como diz 
o Bifpo de Pamplona, & fe pre- „ , É 
iaua de leu parenteico toda a no-: nacbrm 
brezade Galiza. £ afsi não era 
muito que afpiraíTe ao cafamen- D*A/í'"/<f 
to da Rainha Dona Tareja. 7* 
C A P I T - mi. 
Intent ao os Mouros digitas; 
noMdades>& Jao ataiha-
. dos, U^a cidade do Torto 
fe poem o primeiro 'Bifpo, 
a quema %AÍhk& Dona 
Tareja fa^ bua doação 
ampUlsma* 
M 4 Tanto 
Juiaro I X da Monarchia hufitâni. 
E t tfta carta fnttfatptâ in iffo tempo 
^^S^^S Anto que fe foube da re de üla ^otna^t? de ¡pfo Comitv no-
§S ttiorte do Conde D ó tnmeFerdinandus in vigtha tpajtba, 
^ ) " j © 5 H c x i ^ ô c a noticia del tyquandovolunVenire tpfo M m o % e 
^ ® lachegou aos Mouros ge nminefèrafimiyadifja ciuitateCo-
confinantes,ouue aigüsque ven- Umbrt<£y {$• mn Venit aâ tila áuhâs* 
do o gouerno dc Portugal em 
mão de mol her, & o Principe D . 
Aíonfo.mimno em turonas,tiiie-
raõ para íi fe lhe abria caminho 
para fe fatisfazerem dos agrauos 
antigos caufados pellas armas do 
Conde.Entre efles humíley cha-
mado Brafimifnao fe declara em 
particular a terra onde reinaua) 
ajuntando exercito deu moftras 
de cometer a terra dosChnftãos 
&:a propriaddadede Coimbra, 
parecendolhe que com a confu-
iaõ do eftado prefente, & pouca 
ordem das coufas lhe nao pudef-
" fem osnoflbsfazera refiftencia 
queconuinha. Porem como em 
aquelle tempo auia em Portugal 
• muitos Capitães experimetados, 
Sc Toldados de valor^fe pos tanto 
cuidado na defenfaõ da Cidade, 
êc das terras vilinhas,& fe fizeraõ 
preparações com tanta diligécia, 
que bailou o pregaó da fama dei 
las-para deter as bandeiras.Mo,ur 
rifças,& defuiar o Rey bárbaro 
dèfeu intento. Ha memoria de-
ftèiíafo em doacaodaRainhaD. 
> 
Arf&Hw Tâíeja feita a Froyla Spaifq da 
^TA". lg^a;de Santa Leocadia em ter. 
fedeoíjuai ra de B?iani, a qual pertence, ao 
feguarda Mofteiro de Anícde, annex© de 
rodeS.Do algus annosaSáo DommgoSde 
mtngoíde Lisboa^ ôc contem efias palauras. 
Significaõ. Foy eferita efta carta 
no tempo daquella Rainha (en-
tende D on a l areja de quem auia 
falado ) & do Conde Dom Fer-
nando em vefpora de Pafcoa7 
quando o Rey Mouro chamado 
Brafimi queria vir contra Coitn-
brajaonde não oulou chegar. 
D.eclarafc íer feita efta eferitu-
ra na Era de 1150. que he o pró-
prio anno em que morreo o Co-
de D . Henrique, dóde fe ve cla-
ro quefoy fua morte no princi-
pio do anno antes daPafcoa,pois 
em vefpora dePafcoa fefez aef-, 
critura. Neila confirma o Infan-
te Dom Afonfo, filho de Dona 
Vrracap qual deuiadeaísiílir en-
tão na Corte d'e fua tia, ou por 
lhe vir dar os pefames da morte: 
do Conde, ou poroutras caufas 
que nao fabemos; as palauras co 
que firma faôeftas. Jdefonfus f i - , 
I m ^ f f n a Q m m Vrrac&qnos Vtâeb 
tonfimút. E para mayor certeza; 
de ferefte, ôc não eftar errado o: 
nome, fc fegue a firma do lofan? 
te de Portugal defte modo:^ô« í . 
\nf&m nomine Adefonfus quo* Videi c5-» 
^rm^.Seguemfe defpois QCon-
de" Dom Fernando,© Conde D o 
Gomez,G5calo Rodrigues Mor-, 
d o m ò d a cafa da Rainha, Paio 
SoâreSjEgas Moniz J o ã o Viegas, 
dc dos 
<L/ Rainha T)óna Tarejà. y i 
& dos Prelados D o m Gonçalo camtmis (h>nmC(e W.C.XX IÍÍ¿/Í-
Bifpo de Coimbra, & Dom H u -
go Bifpo do Porto. E efta he a 
primeira vex que encontro com 
Bifpo do Porco defpois de fua 
refhuraçáo. 
Na Torre do Tombo fe con-
ferua a doação da cidade do Por-
to feica a eíle Prelado pella Rai-
nha Dona Tareja, de que impor-
t ta referir alsíãas palauras, & faò 
Torre do r r n 
Tomtom ^ fe fcguem. Qfapropter ego 
hu z.dffs l̂ g/rfa Tarafia glomft imperatons 
(ww d* fiiia aJlaUjenl yr zloñam Domim 
ibafoUjs wfl r ihfu Cb' t f l 'h^ob amorem'Sea 
ttfímd V ! ' g t : h M ü ñ ^ r s pró remif* 
fío-npeccatorumnoproru'fj^ redem. 
ptione animx medifâ p m n t t m meo-
rutn-ijaciQ tejlamentum^ cartiiUm 
don4tmis per bums fcrtptttra (irmitâ* 
temVon. Sedt de tow tilo Burgo ftm 
R i o m V l l l , Bp(iEÍ,mllciy fonitficatus 
autem domimfJitgon'tsewfdem Bick-
(i<e Bpi/copi anno VÍ.Quer dizer. 
Por canto eu a Rainha Dona 
Tareja filha do gloriofo Empe-
rador, em lotiuor, & gloria de 
noífo Senhor íefu Chrifto?& por 
amor da Beatifsima Virgem ívla-
ria,& por rctniíTaõ de meus pec-
cados)tS¿ redempção de de minha 
alm3,ó¿ de meus pães, faço cefta-
mento)& carta de doação pella 
firmeza deíla efericura á Sè do 
Porto de todo aquelle Burgo, 
fem que aja delle outro herdeiro, 
com todas fuás rcndas,& lugares 
vezinhos, & com a Igreja de São 
Pedro de Redondela^ Baito,& 
o Caftello chamado Lueda, com 
tudo o que lhe pertence, & o Ca-
ÍJ/ÍÔ b¿mlecnw omníbusfuts ndtñbus * ftello chamado Gcrmello, o qual 
O* adtace-ntijs, Cf? cum Ecdefia Santi primeiro lhe auia dado minha ir-i 
flro, quod à vulgo diciturLttnata cmn 
ommbm ptYtiwnttpy & Germinando 
quod prtmttusfam mea^egtuaVrra-
ça dederatyt? cum omnibus Kegdibus 
h&reditatibns qu£ intra ipfum Cautu 
contmet. Dono ttaqne <& conctdo per-
m i t a Rainha Dona Vrraca,& co 
codas as Jierdades Reaiscompre-
hendidas em o mefmo Couto.Af 
fi que dou & concedo com firmei 
Z3 perpetua as fobreditas herda-' 
des, ou pefqueiras a Santa Maria 
da Sê do Porto,& a D > Hugo Bifi 
petuaftabtliutefupradiñas hwedtta- po da mefma Igreja^ a feus fuc 
U J, fiue pifcarias Sanh'U MariteTor- ceífores, ôelhe faço firmifsimo 
tuenftSedis-) & Donno Hugo modern 
Bcchfiit Epifcopo, tinfque fucceffori* 
bui) (? facio cautum fir minimum per 
fuos ttrmms/jpe. E conclue. VaSla 
ãuiem CiirmU Era M\ C. L V I H . <&? 
fuit roborata in dte (tinFío f ' ifcb^U 
Couto,&:c. Fov feita eftaefcritu-
ra na Era de 1158. ôc firmada no 
diafanto da Pafcoa no mes de 
Abril,a faber, a 14. das Calendas 
de MayOjLüa decima quima.an-
no do Senhor de 1120.na indição 
mnfe Jpr 'úh tdej}y Xllll.lÇjlend* quarta, Epada nenhúa, no anno 
MíWj, Luna decima q m t r . J i m ln- fexto do Pontificado de D ò H u -
go 
Liuro lX* D a Monârchiâ Lufiána^ 
daRcgoa, o Moíreiro deSànta 
Maria de Crefiumc^ de Bouças, 
parte da agoa doRio Douro pa-
ra colher os direitos da peíca, & D ' K ^ 
outras couias que le podem ver.ttt)ilt¡9Qí$ 
go Bifpo da mefma Igreja. 
Conforme a efta eferitura a 
reftauraçãodaSê doPor to^en" 
trada de leu primeiro Bifpo fe 
fez noanno do Senhor de 1114. 
pois fe diz como no anno de 1120. 
auía feis annos que gouernaua 
aquella Igreja, & afsi ou efta ef-
cntura eítâ errada, ou a outra de 
Anfede, na qual confirma Dom 
Hugo ja no anno de u iz . E co-
rno a eferkura de Anfede fejaori 
ginal, & a da Torre do Tombo 
aindaqtresladadaem liur.ome-
reça todo o credito pellas circun* 
ílancias, & particularidades que 
aponta, não deixa de caufar etriH 
W a ç o . P a r e c e m e que nefla doa-
ção da Torre do Tombo fe ref-
pcitaria so o tempo em queDom 
/Hugo gouernou a Igreja do Pot-
to defpois de íer confirmadopel-
lo Summo Pontífice, 3c naefcri-
tura de Anfede fe atentaria ao 
tempo de fua nomeação, & elei-
ção, a qual fe faria no anno de 
1112. Deíle modo fícão confor-
mes as duas eferituras, & fe vé 
emoCadbalogo dos Bifpos Á o A * ^ g à < > $ 
Porto, compoíto doutaméte pel - "p^" ^ 
lo Bifpo D ó Rodrigo dáGunh^ /o i . i ó . 
que hojebe memii.simp Arccbif 
pode Braga, $ Í Primaz de toda 
Eípanha. 
Nem só a efta Igreja fe eflen-
deo a liberalidade d i Rainha , 
mas também coube grande par- confafo 
te delia âs outras Cathredaes de 
feuseíladosí A tresde Abril de J * s é d* 
1125. dotou â Sé deBragaoCou- ;^ -
to de Sao Mamede em terra de 
Panoias ( he a comarca de Villa 
Real, como confta de eferituras 
antigas.) Eja de antes tinha da .̂ 
d o â mefma Igreja certas herda-
des, que tomou a hum homem 
poderofo por nome Pedro Gfo-
res, em pena da defeortefia feita 
por elle ao Arcebifpo DomMau-
ricio, & a h u m leu Arcediago. E 
moftrou ñeñe lan^o a prudente 
clarameme,como o primeiro B i f Rainha, não só liberalidade,mas 
po do Porto foy colocado nefta valor, & conftancia, Sc tamo maw 
dignidade em tempo da Rainha yo^quanto naquelle rempocem-
Dona Tareja, & não em vida do 
Conde Dom Hennque,como al-
guns efereuem. 
• E como a Rainha DonaTa-
rejareftaurou efta igreja, afsi pa-
rece que tomou a fua conta enri-
quécela com doacoés,& efmolas. 
Pellos annos adiante lhe dotou 
muitas terras. O CoutOjâc Igreja 
a occafiaó das guerras, &; turbu-, 
lencia dos têpos fe f azião os n o i 
bres mais infolentes. 
A Igreja de Coimbra fez tam-
bém a Rainha Dona Tareja mui-
tas efmolas.Doação defíaPrince-
ía íàó as villas de Coja,& Arganil 
de que ojefe intitulaõ os Biípos i m o âi 
de Coimbra, Condes3 ôc fenho- f f ^ f 4 
res. 
72 
rcs.Doto.ulhe mais avilladeLou 
r o f a ^ nefta doação feita a 15.de 
Março do anno de uiç. eftão as 
firmas das peflbasfeguintes, as 
quais me pareceo conueniente a-
poncar para que le veja como a 
Rainhapofluia terras em Galiza, 
acquiridas (fegundo ja moílra-
mos)pellas armas do Conde Do 
Henrique. 
PeLgius Arcèiepifcopus firacha-
renfis conj* PetrusJbbaí Cellamuen 
fis cum cttu Momcborum meorum 
co»/. Udefoti/as Tudenfis Epifcopus 
conf 'Dhlacuí Amenfii confir. Gun-
fáltius Bpi/copHs Colmbrienfii cojif 
Suanus Uenendtsqm Vidlt. Menendtts 
Mont^qui vidtt. Fêrnandus Gmtadfs 
tjuivtdtt. Pelagim VeUfqm^péatij 
C A P I T - V ' 
Dos officios principles da 
cafa Reat.comem a faber 
Sigmfer. Tocaofe alguas 
mtigHidâdes. 
M a doação feira pel-
la Rainha DonaTa-
reja a Froyla SpaiTb, 
referida em o capitu-
lo antecedente fe fala em Mordo 
mo da cafa da Rainha na peiFoa 
de Gonçalo Rodrigues, & faò as 
palauras formaes, da efcrirura 
Gnnjalbo tf^odngtm Matordomo de 
fr^poptUiConf.PelagiusVamut^SLo: jttacafade tiía^egma confirmat* E 
tmus teflis. MpedmUagtfter conf. pois he a primeira vez queencõ-
Petrm tefln.Aidef onfm ttlüs&uadi- tramos com efte officio, fera bem 
nm teBts* Telagms te/ih 
Aduirto,que nao vao eftas fir--
mas portas em feu lugar,pois pre 
cede o Abbade de Cella Noua; 
ads Bifpos,o que deuiadeferpor 
defatento do que tresladouadoa^ 
cao no li uro donde as tirei . E 
quis pôr anticipadamente afsi ef.. 
ta, como as demais, por deixar 
impreífos eftes finaes de piedàde,. 
^liberalidade da Rainha Dona 
Tareja, ]á que noffos autores : 
fenao lembrSo delia mais 
- que para adefacreditar 
cm feus efe r i -
tos. 
dar algua razão délie, Sc dos ou-
tros da cafaRea^q faôSignifer^ôc 
Dapifer, os quais fe particulari-
zão has elcrituras. , . 
Tres officios auia antigamen-, 
te de muita eftima na cafa Realj 
quaes eraó o ácSíg?úfer}p4ptfer^ 
e> (daiordomus, Stgntfer erâtytnz£* 
m o que Alferes môr,5c tinha en-
tão maiores preeminencias; por-
que comprehendià muitas das 
que oje pertencem ao Condeftar 
ble, Hüa das preminencias do A l 
feres antigo era; que só elle tinha 
comederia particular no acom-
panhamento Rea^quado el Rey 
Vifuaua as terras d e l i u Reyno. 
Para o que he de faber que co-
ftumauaó 
L i u r o l X . da MoMYchia LufítAnâl 
ftumàuâo os noíTosReys antigos fe particulariza ao Alferes por-
to que também Cromeroaducr-
cromro te com particularidade dos Reys 
árfd'Jir̂  de Polonia) vifiiar de ordinario 
çaoitpo as terras de leu ienhorio a fim de 
i9m' alcançarem com os olhos o de q 
necefiitaua a boa adminiflraçáo 
da jufl:i(¿a,&: a defenfaõ, & forti-
ficarão ddlas. E poftoq os Reys 
dePortngai taixaraõ fcmpre com 
grande parcimonia os gaftos or-
Sinarios de fuá cafa, referuando 
as demafias para as necefsidades 
publicas da guerra, aonde nun-
ca ha exceíTo que fe poíTa cenfü-
rar com nota de fuperfiuidade: 
ordenarão prudentemente que 
neítasjornadas feitas em vtilida-
de dos ponós , lhe acudifle cada 
trum Melles com ceita copia de 
iríantimentos, deque ha memo-
t rnoàv rianoiiuro fegundodas Inquiri-
%mâti Soêsdel ReyDomAfonfo Ter-
Rty oom ceiro,6¿ di¿ deíía maneira, quan-
Afafoh ¿ 0 tratad^ colheita da terra de 
'Figueredo, liem datmtbe de dar a 
el'^cy on̂ e ttigts de pao coito ¿(aque-
fana, i ? bua túga de puo coito à co(i~ 
nbâ) i ? tres quartas de Ymbo à tjcan-
f(ttia,& hum quarto de vinagre à Cofi-
nbtyft o ouuer na terra, tyfe mo da* 
r¿to por elle bum quarto de Vmboi CÍ? 
b ü a V t i c a ^ tres porcosj&fm carnet-
Tosyty hum carnetro aoJlfemJi def-
pois de nomear outras miudezas 
acrecenta adiante, hem àeuem dar 
no dta de pefeado d co/hiba d e i f y o u 
Mordomo Çejfenta peixotas, do ê 
petxotasao Almetes. De forte que 
em ambas eftasverbasj&aflentos 
çao certa, couíà que a nenhum 
outro official da cafa competia, 
O officio de Dítpifer^indâ que 
pareça fer o deTrinchante^oda-
uia confiderada bem a etymolo-
gia d^' i)ome,dedu2Índoo^/¿^«-
dts daptbus-, que no latim quer di* 
zer trazer as igoariasjinais íè dei-
xa uer que era oVeador da cafa» 
porque trazia as igoarias á mefa 
Real per mãos de mocos fidal-
gos, & alsiílià com hüacana de 
bengala na mao em huiyi doscart 
tos da cafa, & noutro o Mordo-. 
momór ,& defpoisoMeftrefala, 
óti Trinchante com híia toalha 
lançada ao hombro defeobria as 
mefmas igoarias, & as admini-
ftraua á pefl'oa Real. 
O terceiro officio de Mordo-
mo,que hoje fe conhece por M o r 
domo mór,era de mayor prehe-
minencia quetodo£:&: para teííe 
munho trcsladarei o que delle fe 
acha no liuro del Rey Dom D i -
nis, em queeftáo os regimentos 
dos officiaesdacafa. Mordomo m f 
/<?, querdi^tr, como mayor bomemula 
caja del Key, para vrdemtr quanto ba 
tmfeu mantimento, Em algíias tenas 
Ibecbamao Senefcal̂ que quer taim áis i 
^ercomo offcialfem o qual femóde~s 
ue ffí̂ er defpê a emeafa del Key* B 
atnda chamarão os fabedores antigos^ 
a/si comOtfemX) que quer tanto di^er 
em latim, como Vf/Ao, por ração que 
tem ofñcto honrado^ tsr calculus, que 
pgnkfia a pedra com que os anttgosfa 
fttas contas: ptrende tanto f t 
moflra 
a J %mba Dona Tareia] 73 
wofira por e/le mme como official bo Afonfo Henriques, comocòhfta 
fddofobre as coufus.&tè aqui as pa-
lauras deíleliuro. 
Todos eftes officios eraó ré-
mouiucis naquelle tempo, 5c afsi 
vemos grandes mudanças, ôc va-
riedades nelles.O oí ficio de Mor 
domo, cjue (como vimos) tinha 
Gonçalo Rodrigues em o anno 
de 1112. exercicaua em o.aanoíe-
guinre de m j . Egas Gozendes,co 
mo Tc vê em a doação da viíla 
de Goes^feica pella kainha U o -
naTarcja a Dom Aniam Trcfta-
riz, ouVeftraris, & no mcfmò 
Torre do officio permancceo cm o anno 
lZb0Z de mil 5c cento & dczafeis,como 
for MÍ vc fe vê naeícricura de venda que 
iiw(ot.)6 £cz a mcfma Rainha a Gofendo 
Alures, ôc afua molher Aufeuda 
Mendes» 
O officio de Trinchante, ou 
Veador da cafa teue nos primei-
ros annós do Reynado dei Rey 
Alfonfo Héricjnes Hermigio M o 
niz feu gram priiiado,enirou em 
feu lugar Egas Moniz, a Aio do 
mefmo Rey, & do anno de mi l 
cenco Ôc trinca ôc cinco acè o de 
mil cenco & trinta ôc noue fe 
acha feu nome nasefericuras com 
o titulo de, Daptfer. Em o anno 
L\UT9 dot ^e m^ cento Ôc quarenta exerci-
teflamen. taua o mefmo officio o Code D* 
fj't™* ^•oc'r^g0'a cluem oua'a vez foce-
deo Egas Moniz, ate o anno de 
1145. Ôc defpois entrou Fernão 
Cartório pirez. 
cruz de -No anno de 1:50. erarernao 
cotiér* Catiuo Alferes do Infante Dom 
da doação dos banhos deCoim-
brafeka pello mefmo Infante ao 
Arcediago Dom TeiloJa no an-
no de 1 m.era Garcia Mendes Al Tme 
r J r 1 1 2"ciff hu. 
reres, como le prona da doação 49i¡orMit 
do Reguengo de Brirto,que deu vtiimjeU 
omeimo infante ao moítcirode , 
. Uino dos 
Grijo-j^: no annofegunne de 113̂  (n t t t d* 
tornou a Ter Fernão Carino Ali e- lc>"irAn9 
Tes,cj afsi firma no foral ce Mi* M-^,í4í 
randa : Ôc tinha o mefmo cai go 
outra vez García Mendez no an* 
no 1158. como fe ve na eferirnra 
de Saó Romão,que o Infante D. ¿*rs™4 
Atólo fez a S.Cruz de Coimbra. C u ^ h u . 
ÍNao somente aula efta varie* ^ 
dade de fe mudarem ora hüs, ora /¿ué, 
outros ao mefmo officio, fe nao 
que àmefmapefloa fe dauaoem 
diuerfos tempos diflferentes offi-
cios defíes,& o que era hüa vez 
Alferes, o achamos em outra par 
te Mordomo, ôc o que era Dapi¿. 
íer, Ou Mordomo da cafa1torna-
11a afer AÍferes,0U Mordomo da 
Corte* Gonçalo Mendez de Sou^ 
fa contemporáneo del Rey Dora 
Afonfo Hcnriqucs,foy muito té-
po Mordomo da cafaA fe alsina 
nas eícrituras com efte nome/Díi 
ptfer. Tenho eferituras do anno 
ii5S.até o d e u ^ . emque conti-
nuadamente parece que exerci-
tou efteofficioxonrudo no anno 
de 1164.confirma com o rtulo de 
Mordomo na doação cj clReyD. c n t o r » 
Afonío Henriques fez aoMofki- des. ¡cao 
rodeS.IoíodeTarouca da quiiv deTAr«t 
ta de.Palhacã, cujo original vi na 
N propria 
Liuro I X . D a Mondrcbid Lujitânaí 
propria cafa o mefmo Gonçalo 
Mendez fe af sina com o titulo de 
.í)apífer^ ou Mayordomo da ca-
ía na doação doCaftello de San 
ta Olaya feita no mes de De-
zembro do anno de ni i l & cen-
to (ScfeíTenta ôc feis-Fernão Cati 
uo ( o qual moftramos fer. Alfe-
res do Infante Dom Afonfo Hen 
riejues) achamos Veador da cafa 
do mefmo Rey em efericura da 
Igreja de Sao Martinho de Gaya, 
feita por elle a DonaTareja Afon 
fo fundadora do mofteiro de Sal-
feda. 
Deixo outros exemplos, por-
que os referidos baftãp ap inten-
to da variedade com que fe exer-. 
çitauao os officios da cafa Real, 
os quaes fe vierap pello tempo 
adiante a perpetuar em familias 
particulares, 8c oje vemos o offi-
cio de Mordomo mor na caía 
dos Syluas Condes dePortalegte, 
¿ícMarquezes de Goouea,naqual 
perfeuera ha mais de cem annos. 
O officio de Trinchante mór, fe 
he o mefmo que o de Dapifer^ñk 
ao prefente na familia dos Cu-
nhas.O cargo deAlferesha annos 
que pertence aos Menefes, & o 
Conde de Tarouca tem preten-
são a elle, porque feus anrepalfa-
dos o exercitarão muito tem-
po. Porem ha fe aduertir,que ha 
dous officios de Alferes, em que 
he bem fazer dinftincão. Hum 
dos que leuão o guião Real nas 
batalhasj & outro dos que pro-
priamente faò Alferes Mayores 
do Rcyno afsi na paz, como na 
guerra, & nas Cortes, a ju ra -
mento dos Principes coilumão 
leuara bandeira Real 5 defies fe 
deue entender o que nefie Capi-
tulo fica ditto. E pode fer, que 
antigamente ambos eftes officios 
que agora fao difiintos andaílem 
vnidos, ôc competiífem a huma 
mefmapeífoa. 
C A P I T - V I I I ' 
(̂ omo 3\(ofía Seribóya fg% 
mihgre em 0 Infante (D 0 
Afonfa & fe fundou por 
e$e refp^0 0 Mojieiro^ àe 
Catquere. Tocaoje a L 
guas enriofidades* 
S C R E V E M nof-
ibs autore^que quan* 
do naceo o Infante 
Dom Afonfo filho do 
Conde D o m Henrique, & da 
Rainha Dona Tareja, com fer 
de prefença agradauel, ôc pro-
porcionado em todas as partes 
do corpo,traz ja hum grande de-
feito nas pernas, que vinhao pe-
gadas em parte hüa na outra, 
com que deu muito que fentir 
a feus pais, & vaflalos, parecen-i 
dolhes, alem da deformidade do 
minino, que nao poderia fer há-
bi l pata a guerra. Com tudo nao 
fe deuiam de efquecer de pedir 
a noífo Senhor remediaffe tão 
grande 
grande dano, 5c em particular o 
illufíre Caualeiro Egas Moniz (o 
qual , como vimos ie encarre-
gou da criação do Infante ) co-
mo tão intereíFado na faude dei-
Ie parece que h z ao Senhor, & a 
fua gloriofa Máy mais denotas 
petições , acompanhadas de ef-
moias,^: boas obras, como fe ma 
nifeftou bem no fucceíTojái efFei-
ro delias. 
Sendo o Principe de finco an* 
nos, & correndo ícgimdo nofla 
conta o anno do Senhor de mil 
& cento & quinze. Apareceo em 
fonhos a Virgem Sacradfsima 
aiay de mifericordia a Egas M o -
niz Aio do Infante) & lhe man-
dou fofle a hum lugar que lhe 
limitou, pouco diñante da cida-
de de Lamego, & que nelle acha-
ria hüa fua imagem, que trataf-
íê de a fazer venerar, ordenan-
dolhe hua igreja; porque fe afsi 
o fizeffe, 3c offerecefTe nella o 
Iníante Dom Afonfo, receberia 
logo perfeita faude* Mais dizem 
nofíbs Hiftbriadores acrecentou 
a Virgem Sacratifsima, como da* 
quelle Infante tinha fe bendito 
filho feito confiança paracouías 
grandes, & o efcolhera para di-
latar por feu meyo, & índuftria 
afanta Fe, ôc deftruir os inimi-
gos da igreja; o que fe cumprio 
á rifca nelle, & em feus decen-
dentes. 
Ia tenho dito, como por eíles 
annos tinha Egas Moniz o aííen-
to de fua cafa em Crefconhe > & 
otíâTatèjâ. 
erafenhorde multas terras na-
quella Comarca de Riba Dou-
ro, .& afsi lhe ficaria mais à mão 
fazer diligenciafobre a inuenção 
da Sagrada imagem , & por em 
execução o que a Rainha dos 
Anjos lhe mandara. Foife ao lu -
gar apontado, &defcubrindo o 
thefoufo Ccleflial, leuantouhüa 
Igreja em honra da Virgem noi l 
fa Senhora, à qual leuou o infan-
te Dom Afonfò, Sc precedendo 
a vigilia, & orações eíbbelecidas 
pellaMãy de mifericordiaja v lbu 
olenhor coo mininoi& recebeo 
logo perfeita faude. 
Deíle milagre temos noticia 
( alem do dito de noffas Chro-
nicas, óc da tradição recebida ) 
em hua commemoracaó antiga 
do mofliro de Alcobaça , orde-
nada pellos Padres daquelle Con 
tiento em louuor do glorio/b 
Rey Dom Afonfo Henriques, o 
qual não só deixou entre os feus 
a fama dcvaÍeroíb,masaeítimá-
ção de Santo. Darei delia copia, 
em o fim defte volume, por ora 
me íiruo dás palauras feguintes; 
Qui mox â puero in (¡Je 'BeaU Fir~ 
ghm matrú Tte^ Domina mftfA fuf-
ceptus7 cuius oráculo, & patrocinio 
úbiarum Janitatem recepiftiy 
Querem dizer.Qyeel Rey Dom 
Afonfo Henriques logo defdc 
minino foy pofto debaixo do 
emparoda Bemauenturada Vir-
gem May de Deos Senhora nof-
fa, por cuja reuelaçao, & in -
terceffaq alcançou a faude das. 
' " N z pernas, 
Limo I X . da Mo 
fiernasj&c. N o que fe allude fena 
falta ao apparecimento da Sagra-
da Virgem a Egas Moniz > & o 
milagre que obrou no Infante 
Dom Afonfo em o Mofteíro de 
Carqucre. 
Não efta longe defte mortei-
ro a quinta de Kefende, a qual 
foy de Egas Moniz , & delles 
veyo por herança aos fidalgos 
„ dò appellido de Refende ieus 
pofio qut decendetues, dos quais a vierao 
htrâauo herdar os Caftros fenhores de 
os jenbo' ^or[z#£ para quinta he pro-
tei de Rc- r / i r i i r 
( e r d e A uauel Je mudou eite hualgo na 
fa rm ocafiaó do milagre referido, afsi 
íí7,"t"ipara afsiftir á fabrica da Igreja, 
v U t E t * t como para dar as graças á Rai-
uonúpor ^ jos Anjos. E ainda fe ve na 
outra via, r / , 
& p r f t - mclma Quinta hum campo com 
wM.como o nome de Tauolado, aonde po-
'mutivu ^e êr k cxercitaíTem alguns da-
quelles jogos, a que os antigos 
eraó muy a/Feiçoados, com oca-
fíáo da mercê que a gloriofa Vir-
gem fizera ao Infante D6 Afon-
Iò,& ao Reyno todo. 
O jogo do Tauolado fe vfaua 
antigamente, porque faziaònel-
le os Caualeiros experiencia de 
fuas forças, 8c era defte modo. 
Fabricauafe hum caílello de ma-
deira, em que le vniao as caboas 
portal ordem, que nem por fi 
podiam cair, riem deixariao de 
vir ao chao, fe foííem mouidas 
com grande força. Faziaó os Ca-
ualeiros pro LI a de fuas forças cõ 
tiros dearremeflo, & oque der* 
ribaua aquella fabrica leuaua o 
riarchU Lujitànâ. 
preço da feita. Efte era o jogo 
do Tauolado, & o nome fe con-
ferua em o campo daquella quin 
fa, & pertencer ella a Egas M o -
niz fe affirma em o liuro das I n -
quirições dei Rey Dom Afonfo 
Terceiro com eílas palauras. Tu-
/ÍC ///¿e vilU funt de honore de %efen-
de, qttee fttit de Meonio domino Egea) 
t & c . Val tanto como dizer, que 
as quintas todas de que atras le 
fizera menção percencião â hon-
ra de Refende, a qual fora do fe-
nhor Dom Egas,&c. O nome de 
honra he muy vi ado cm efcri tu-
ras antigas, ¿atribuiafe naquel-
les tempos a certoslugares priui-
legiados, Os quais permanedáo 
debaxo do emparo dos fidalgos 
principaes, & eftes tinhao a Teu 
cargo defender, Sc emparar os 
moradores delles, os quais erao 
obrigados a certo foro em cada 
hu anno.E porq algusfidalgos co 
ocafiaó deitas honras vfurpauão. 
as vezes terras que lhe não per-
tenciaó, deraó ocafiaõ aos Reys 
mandarem deuaífar delias. E ne-
ílefintidofehadeentende^quã-
do fe achar efcrito que algü Rey 
mandou deuaíTar das honras, ôc 
não cuidar que efias deuaffas fe 
fazião das fidalguias vfurpadas, 
como Duarte ISiunes, ôc Gaipar 
Staco fe perfuadiraó. 
Por eftes lugares de Refen-
de, Crefconhe, ôc Mofteiro de 
Carquere paíTaua os annos de 
fuá puericia o grande Rey Dom 
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Aio Egas Monizdeoinflt'uir cm meira querelhefogcitafie-Ia efrt 
codos os bons exercidos perten-
centes aquella idade,em quãco o 
Ceò o hia habilitando com rar©s 
dotes5& fauores parciculare^pa-
ra dar a execução as grandes cou 
fas que deípois fez em feruiço de 
Deos,& dilatação da Fé , como 
a gloriofa Virgem pronofticara» 
Mas em quanto eñe tempo nao 
chega, fera bem dar noticia de 
outras coufas, & ver oque paf-
faua em Portugal, pois a vifi-
nhanca, 3c pouca conftanc'ia dos 
Mouros o não deixauão eftar 
quieto. 
C A P I T * VIL 
<Das entradas que fî erao os 
Mouros em^Portugah da 
batalha de Miranda^er-
codeQoimbray &- outros 
jucefos. 
vida do Conde Dom Henrique 
intentou de ganhar a cidade de 
Coimbra) & lhe poscerco muy 
apertado, mas foy rebatido pel-
las armas do Conde, como em 
o liuro paliado deixamos eferi-
to. Neila ocafiaõ emquegouer-
nauaa Rainha julgou a mefma 
emprefa por acerrada, & afsi a rc. 
petio com a mefma vontade çjuc 
dantesj 8c pofto que os Portu-
guefes nefta ocafiaõ fizeraô bra-
ua refílkncia, não deixaram dè 
experimentar em fuás vidas, Ôt 
terras a furia dos barbaros. Ter 
mos deílas guerras não fabidas 
ategora, nem tratadasde nofTos 
hiftoriadores, relações verdadei-
ras, as quais importa referir , & 
dcfpois fe ir ao ajudando à cer-
teza dos annos > &lii]rando de 
algüas duuidas que podem ocor-
rer* 
Em o liuró intitulado dos te-
flamentos de Santa Cruz ' de vo An\ 
Ouernaua por efte tÊ Coimbra^ o qual foy eferíto em 
po a Monarchia dos 
Arabes de Africa, & 
Efpanha Hali Aben-
tefim,ouTexefim,como em o l i -
uro paffado fica dico» Efte Rey 
foy muy bellicofo, & por vezes 
paffou a Efpanha, caufando com 
fuas armas graues danos à Chri-
ftandade deftas partes. Contra 
Portugal moftrou mais feu po-
de^parecendolhe que como par- fidem UerHm càptt afptrareAbenfatt-
te então mais pequena fizeíTe mamm^ue^xMauyorumnefariJíf" 
menor refi/tencia, & foífe a p t i - f mm ingenti AgmmTum multttudim 
mdtSãt 
tempo de Saõ Theotonio, eíta çoimkt 
eferita a vida do SantQ varaõ fi1-*** 
Martinho Vigairo de Sourè ( d ò 
qual tratarei etn outro lugar ) Sc 
delle faó as palauras fegnintes 
importantes aos fueeífos defies 
annos. 
Mõrtao wòfnpràmmoYâto ec-
áem Qfyge MefoufanefatidifsiinaMau 
rorttm ràbtts admfis úrnflkolarum 
*LiuYo l X . dã Moríatchia tuft^m. 
drcunifi ifuífColmír 'ww fines crude- randa, ficarão venciciós, &nnor-
httr c í i n p u t t i f a f t d í j M k i l l c o n g r e f í t o -
tieapud Hu.itapíu i n j f À o á dictiur M't-
t a n d a ^ coinpluresVoriugâUn(ium no-
tiles ¡celertinfiímus ipfe meando d e n u 
ctt-lSÍMominm qmque municipio S* 
EoLtln? n a t u t a munittfumo ab eodem 
(Rege ad/olum vfyue t t w f í f l u bomi-
nibas redatto adproptta redtens i n op-
pidum Sunuenfmm fruflia vetújje cog 
nouimuf) nam Smrietijes jerocem ems 
a d u e n t u m p ^ u e u t i ' f y d e p r a t a x a t í opp i ' 
dl adtficto ( í b i diffidentes^ tngenúper-
cul/t ttmore, adem impojiiu igi \e Cüfttl 
lay in V r b c m l o l i m b r t á m projr*go¡é re-
dtttunt. Ter jtptem igttur amorum 
•Curr i cu la jeratum cubt l ta depopulatu 
t X i f í e u u p e r nobthfímtf demo % í g t n & 
Tarafite Corifen/utt) à prafata Vrb i s re-
flaur.ítítone amwLXI* in babitatione 
h ò m t n i m reuocari conuaíuit. 
Vai o autor tratando como foi 
eleito o fanto varaóMartinho cm 
Vigairo dc Soure em o tempo da 
leltauraçao defta villa, 8c a cafo 
toca a deftruiçãodella,& as mais 
coufas fucedidas na entrada dos 
Arabes alguns annos antes.A tra-
d u ç ã o das palauras latinas he a fe-
guinte. 
Morto cl Rey Dom Afonfo, 
.dê que atras fe fez mençaOjfe le~ 
uantou outra vez contra osGhri-
ftaosa furia dos Mahometanos, 
porque leu cruel Rey Ibemfati-
iri^àjuntandohumcopioib exer 
cito de' Agarenos deftruiocom 
grande crueldade a comarca de 
Coimbra. E faindolbe os noflbs 
encontro junto à villa de M i -
tos muitos Pornigucfei nobres. 
N ã o fe contentou com eíícs ma-
les, masganhanho o caítcllo dc 
Santa 01aia,o quai por natureza 
era fortifsimo, ôc pallados a cf-
pada leus defenfores, o arruinou 
de rodo,& deixcu'deftruido.. O 
mefmo intentaua tazer ao caftel-
lodeSoure, fe osnolíos ternero-
fos de fua vinda^ & deiconfiados 
de lhe poder rcfiilir,náo puíerao 
primeiro fogo ao lugar, ôc fe vie-
raô fugindo para Coimbra.E ali 
fi por efpaço de fete annos eíte-
ue Soure defpouoado^ feito mo 
rada de feras, ate que por con-
fentimento da nobilifsima Rai-
nha Dona Tareja fe pode refhu-
rar em o anno ói.da tomada dc 
Coimbra^ Atéqtii as palauras da-
quella memoria. 
Mais fácil fora ao autor decla-
rar o anno da reflauracáo de;Soii 
re com palauras expreílas,que di 
zer por rodeo fora o 61. dato-
mada deCoimbra.Mas como leja 
certo que eira Cidade fe ganhou 
aos Mouros em o fim do anno 
de 10(54. ^ fica concluindo fer 
efta pouoação reftaurada em o 
anno de 1124.011 no principio do 
anno feguinte$& cofnq antes' de 
fe tornar a poudar efliueffe por 
efpaço de fette annos fem mora-
dores, coníla ferdefhuida em o 
anno do Senhor de 1117; 
Confiemafe efta computação 
dos annos, Ôc em parte fe acredi-
tão osfucefíbs referidos cam-as 
palauras 
Í4%iinha Tíona Tareja. j ó 
palaurás de hüacartaefcri.ca.pel-. Dom Afonfo/ouberaô com cer-
lo Cardeal BermrdoLegadoapo teza por cartas da Rainha dePor 
LM* di {i0\lco a0 PapaPafcoalSegundo* tueal,& de feus Baroês,como em 
fti.i 5. cujo tresíado vi em o imro das ci.ee melmo anno rorao mortos 
doações de CoimbraJ& diz afsi. muicos mil homen^,& que abrar 
Taje buli CatholíCte ^pmána Bccle fados os arrabaldes de Coim bra, 
fi.eSummoTont'tfict B.tittiU SanFlt efcaísaineate teue apropria Rai-
Aniftafii&Cardlnaln^ feruonmvl- nhalugar de fepórem falup^dí 
(imas debitafteutmn okáienttam in defender dentro da cidade,& i ftp 
ConíiU>quod \ z . K j L Surg» yejlra nos affirmarão com toda a ver-
cvkbrommm atithonttte.DzfyohAQ dadc, fazendo a iíTo fe as mais 
cícreucr alguas cou(as tocantes â peííoas que vieraó ao Concito. . 
Sê de Coimbra^creíenta. Naó cem efta carta firma, nê 
Cáurum dum úfjinesb.pt[copt)>ete* fe aponta oanao em que foy fe¿ 
m Ytún.u Qu it e lio mm que ̂  VelvilLru ta, mas fabemos de certo. ;que 0 6ríí 
dt/tipMiom, poft ILlfonfi^gts mar- foy eferna anees do anno de 11.1.8, wchnno 
tem illatas, V í ra wqwfuiom memora- porque o Papa Pafcoal Segundo. '••/•'•'í 
renti hterts Tottugalenfn fygin*) Vet a que fe'efcreueo falcceo cm Ia- ^"ms. 
OBarontim ems, qtdfas tpji pro certo neiro defle annoj & afsi leria el-
w-tetanc edofiij hoc in anno muktsho critaemo anno antecedencejCon-* 
minmn miJltbus mifs'tSy ¡uburbio em forme à outra memoria da rtftau 
QtUmbiM ere mato mera muros auL raçáo de Soure.. 
tatts fyginam vixvitam ¡truaffe^pQ- Alem deftas relações ha outras 
pulis qui confilio aderam contedentU em o luiro daNoa deSanta Cruz 
¿wi, antoru&te verac'í nobts inttmit* de Coimbra, as quais fazem mui, 
rimt. Em Portugués fignificao. to em confirmação dos fuceflbs 
Ao Summo Pontífice da Ca. referidos^ do tempo delles.Qiz 
tholica, 8c Romana Igreja Paf- a primeira An B.M.C.LIULNMI* 
coal, Bernardo Cardeal do titulo. lulij fun tnttotm m Cajklk SmB.4 
de Santa AnaftafiajÔc o menor de EuUltd degenúbm Sanace>aor$w fe~ 
feus feruos ofFerece obediencia,; ria tenia. Ifto he. Na era i c i i j ^ , 
& fogeiçáo deuida. Quando ce- em as Nonas de lulho(vem a í c t 
lebramos Concilio em Burgos a a 4. de lulho do jnnode n i d ) 
18. deFeuereiro por vofía a.ycho-. em hüa .terça feira, foy a entradíi-
ridade,&c.0s Sifpos viíinhos em, dos Mouros em o caftello d San-
quanto relatao o que tinhao fa~ ta Olaia. A fegunda memoria do 
bido por verdadeira inquirição, niefmo liuro diz afsi.I'J bra M.G* 
tacaneéis ruinas antigas, deítrui* LKobfedtt RexFíalt Qolmbrtm X . 
coei de, villas, & caftellos fei- K¿¡ lAul j ,& f w í i h p w tre$ bando-
tas defppis da BUHCC del Rey W ^ J . Significa.Em aEradcnjy* 
N 4 a dez 
Lluro I X . *D<t Monarch is Lufitântu 
a dez:das Calendas de íülho ( he ainda auia iropofsibílidaáe nefíe 
a 21. dclunho do annode 1117.) 
cercou el Rey Hali a cidade de 
Coimbra, & perfeuerou em o cer 
co por tempo de tres fomanas. 
N ã o faço duuida nomearfe 
Hali olley queçm ourra memo-
ria fe diz Iben Fátima, porque o 
nome do Emperador dos Mou-
ros neíle tempo era Hali Aben-
tefim,ou Texefin, de afsi concor-
da com aquellas relações, ainda 
que em ellas fe nao ponhão to-
dos os appellidos defte Principe, 
ou fe efereua feu nome corn al-
gua variedade. Maior duuida po 
de caufarcontáremfe eftas coufas 
em dous annos diftintos por eñas 
vitimas memórias, as cjuais fe af-
fifta^ juntas enx as outras rela-
Çóêsf^pofem nifto não ba difjft-
culdade,que as primeiras relações 
toeao a cafo eftes fucccíros,& afsi 
nioferuia ao intento da hifloria, 
a noticia delles com mayor par-
ticularidade.E neftas vitimas me-
morias Como fe efpccifica o ten* 
po, lhedeuemos dar inteiro cre-
dito, pois no principal não diffe 
rem das primeiras. 
De todas eftas relações corifta 
das grandes calamidades que pa-
déceo o:Reyno de Portugal em 
© ahnode 1117. &afsi fe conuen-
ce fer falfo o que dizem noffos 
autores da tomada de Leiria em 
cíle tCmpo por el Rey D.Afonfo 
Henriques. Quando efte Princi-
pe naquelle anno exercirarã a 
milicia, & gouernara Portugal, 
fucceífo, pois não t iue rãoosPor 
tugúeles anno menos acomoda-
do para fazer conquiftas que efte 
de 1117. Quanto mais que o In -
fante era então minino de ferre 
annos, como deixamos aífenta-
do, & fua may gouernaua, o que 
bem fe colhe das memorias refe-
ridas, pois em ella sô falão fera 
tratarem coulaalgua do Infante 
feu filho. 
Auerà quem julgue por me-
nos importante a relação deitas 
coulas, as quais naõ fendo de 
muita honra da nação Portuguc* 
fa, parece que não conuinha re-
fufeitarem do efquecimenro em 
quejazião fepultadas. Porem tã« 
bem a noticia dos cafos adtierfos 
tem fua vtilidade, & defies que 
referimos não refulta pequena 
gloria a noffos antepaffado^pois 
com numero tão deíigual de gé-
te como então fe podia ajuntar 
em Portugal, ouzaraô faster ro* 
ftroa hum Principe taó podero-
fo como Hali, Òc prefentar bata-
lha, a quem as forças dos Chri* 
fíaos de Efpanha vnidas ficaEião 
inferiores-, & o que mais he, po-
derem defpois da rota de Miran-
da foñentar o cerco de Coimbrã 
contra gente vitõriofa efri tempo 
rao contrario. Grande louuor fe 
dene (fem falta) aos Capitães, & 
Toldados Portüguefes daquelle 
témpo,pois hüs morrerão em fett 
officio, outros defenderão fua 
térra. E a m i f m á Rainha Dona 
A Rainha 7) dm T a n jal 77 
Tarejahe digna de honróla me- - Monte Cafsino, 8c defpois Car-
riajpoisíèndo molher não fu 
o perigo, mas quis afsiftir 
gio 
em 
Coimbra, & acompanhar os feus 
em tempo da mayor difficulda-
de- Quanto mais que ainda cjue 
deftas relações fe não colhera ou-
tro fruico mayor,que o dar fatif-
l facão âsleis da hiftoria, bailante 
Nico!' de i-r i - i- i 
L rat díículpa ama para diuulgarmos 
paraiip, eftascoufaSipois corre igoalobri-
M;.!/. gaçáo aos efcritores de relatar 
fielmente osvituperiosjafsi como 
QS louuores. 
C A P I T - VIH-
algua? coufas tocantes 
ao JrceHJpo de 'Braga 
Dom MaunctOyO*ajua 
depofifão. 
^ M o principio do an-
no de 1118. chamou o 
1118. WÊ Senhor pat-a fi (como 
píamete ie podecrer) 
o Summo Pontífice Pafcoal Se-
gundo, defpois de ter gouernado 
dezoito annoSjfinco mefes^ no 
uedias. Foy dotado de virtude, 
fciencia, 6c animo qual conuinha 
a tempo das perturbaçõescauía-
das pello Emperador Henrique 
Quinto, ao qual feoppozem to-
do o tempo de feu Pontificado, 
até o declarar porexcomungado, 
& priuar do Imperio. Em feu lu-
gar foy eleito Gelaílo fegundo 
do n ó m e , Monge primeiro de 
deal, & Cancellario Apoíiolico. 
Sua eleição foi a zy-dt laneíro do 
mefmoanno de uíS.EraGelafio 
degrande coraçãoj&afsi não du-
uidouprofeguir contra o Empe-
rador Henrique as differéças paA 
fadas em defenfao da liberdade 
Ecclefiafl:íca,& mageíladePonti-
ficaK Mas como o Emperador 
vieííea Roma com grande exer-
cito, foy neceííario ao Pontífice 
mirarfe aGuaeta^ defpois a Frá 
ça, aonde refidio algum tempo 
no Morteiro Fluriacenfe. 
EntretantoHenrique infolen-
te com o bom fucelío , quis tec 
Pomifice de lua mão, & fez ele-
ger o Arcebifpo de Braga D o m 
Mauricio, a quem cúmummente 
chamao Burdino, nome de que 
vfaua amigamete. Achauafe Mau 
ricio nefta ocafiaó em Romaf ôc 
mal aflFeitoao Papa Gelafio, por 
lhe não conceder (fegundo algus 
efcreuem)a Igreja de Toledo que MarUú 
pretendia, allegando infufficien. w,Wff," 
cia no Arcebifpo D o m Bernar-
do, por caufadeíua muita idade. 
N a ò nos confta a caufa defua ida 
a Roma, sô fabemos que aceitou 
a dignidade Pontif ical iafofté-
tou por efpaço de tres annos co 
fauores doEmperador,caufando 
graue efcandalo na Igreja Carbó-
lica. 
Nefte tempo falecera o Papa 
Gelafio fegundo, ôt fora nomea-
do em verdadeiro Pontífice Ca-
lixto Segundo?que d'antes fe cha-
maua 
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Liara 3. tñaua Guido^filho de Guilherme Had i í lo hila carta do Papa Paf- Uu fidú 
W'h Conde de Borgonha, irma6(co- coal para o Bifpo de Coimbra àa s/dg 
moem outro lugar fe aduirtio ) D o m Gonçalo, a qual traduzida B7ííga' 
d o C o n d é D ó Raymundo genro 
dei Rey Com Afonfo o Sexto. A 
morte de Gelaíío toy a 25).de Ia-
neiro do anno de mp. E a elei-
ção de Guido em o primeiro de 
Feuereiro do próprio anno. En-
diz afsü 
Tnjcoal 'Bifpoferuc dos fertm de 
Dm-) ao Veneranel innao T)om Gon-
çalo Bi/pode Coimbra jande,<& ben-
ção apoffoltca. Qncogiandt crime fe-
la defprefar a autoridade F.cclefisfíica 
tre outras coufas que efte Papa fe deixa bem ver daspalattras ptophe-
fez dignas de perpetua memoria ticas, quando je d i ^ fer como pucado 
foy reítituir a paz á IgrejajCom a de idolatria a pouca fageiçXo mfleca-
prifao do antipapa Mauricio, o fo . Temos êmçeftadoa Vofja frater* 
nidade por )?í¡a$ cartas, & outras, que 
deis a nnerencia, O cledtencia d a á -
da a noffo hmaoDom VíâUYuio J r c t 
bifpodeSraga , como aqmlle que be 
Vofío-ycrdadeiro Víetrofalitam* V.òf 
qual ouue as mãos em breue té-
po, & o mandou defterrado para 
França, aonde acabou o• redante 
de lua vida, encarcerado em o 
Mofteiro da Santa Trindade da 
Caua com aoccafiaõy & proba-
bilidade de aner feito primeiro 
peni tendadéfuas culpàs.Kaôfe 
pode deixar de condenar a ambi-
ção de Mauricio, pois por iliici-
tos meyos pretende© a fumma 
dignidade. Mas de feus efpiritoá 
altiuos, que lhe forao muita cau-
fa de fe precipitar na ocafíaô pre-
fente, naceraó outras acções em 
quanto efteue em Braga, que nos 
parecem loúuaueis, qual íey al-
cançar a ifenção de fua Igreja da 
fuperioridacc que nclla tinha o 
Arcebifpo de Toledo Dom Ber-r 
nardo como Legado do Summo 
Pontifice (como ja em outro lu-
gar aduirtímos) & fazer que os 
Bifpos'áeCoimbra, os quais por 
autoridade do mefmo Legado 
tratauaõ dé negar a obediencia 
deuida à Braga,o reconheceífem. 
defprejaftes nojfos mandados, fi^e* 
jles pouco cajo dpspmilegiosque temos 
canceâidoà Igreja defêraga com a au-
toridade da Sê ¿popdkayfando aw~ 
da da paciencia Vos manâamouqne da 
qui em diante obedeçais ao dito Arce-
bifpo comoaVoJfo Metropolttano.E 
faltardes por efpaço de quarenta dias 
defpois de receber efla carta em lhe dar 
ã deuida obediencia, defíe tempo em 
diante vosauemosporfujpenfodoojji-\ 
cio Epifcopal. Dada em Jfgnania a j . : 
dm Honas deHwmbro* 
Por efte modo fe reduzio 0 
Biípo de Coimbra á fogeiçao à& 
Braga com a induftría de feu pa-
ftor Dom Mauricio. 1 
Em Braga foy nomeado por 
Arcebifpo Dom Paio Mendezj o • 
Cathalogo dosPrclados daquella 
Igreja aponta fua entrada no an-,, 
110 de m á deuia ter reípeito ao^ 
tempo 
tempo cm que Mauricio fe au-
feri tou c3e!la,rendo afsi que a elei 
çãode Dom Paio não podia fer 
antes da exclufao de Mauricio, 
a qual nos parece fe fez algum 
Lltin de tempo adiante. O certo he, que 
coimbrã no principio do anno de 111 p. 
f"1' ''i'eft.iua Dom Paio confirmado no 
quea R4i Arcebirpado,& como tal confir-
*^M4maua as doações Reais daquelle 
^"fs^cempo. Permaneceo neftadigni-
poD.Gon dade quafi vinteannos^or onde 
f4Í9'- auerâ lugar de o nomearmos ain 
daalgüas vezes. 
C A P I T . I X . 
2)^ primeira entrada que fit 
soerão os Monges de Cfâ? 
ne?le l^eyno.'Tocaoje par 
ttctiUres pieheminencias 
que ^Portugal tem nas cotí 
• fas Ecclefiafiicas de b j -
panha. 








ar chino de 
S.loao de 
Tarouca* 
O R efte tempo en-
trou no Reyno dePor 
tugalaReligiãode Ci-
ller, q p o u c o s a ñ n o s 
anees fe inftituira. Gouerngua a 
Abbadia de Claraual no Reyno 
de Franca do anno do Senhor de 
mi l & cento & quinze o grande 
Patr iarchal lume da Igreja Sao 
Bernardo, ocupado em exercí-
cios de vida fantifsima,6c na fun-
dação de nouas AbbadiaSjde que 
coube ao Reyno dePortugal ne-
78 
fte principio 3 boa forte de h.Qa. 
delias por modo marauilhofo. 
Eftaua ofanto Abbade em ora-, 
cao feruoroía de/pois de Mat i -
nas em dia de Sao loao Baptifta» 
de que foy muy particular de-, 
uoto, contemplando as grandes 
Virtudes daquelle prodigio de-
fantidade, quando lhe appareceo. 
o mefmo Santo na forma em cj 
ordinariamente fe pinta,& o mo 
ueo da parte de Déos a mandar 
Monges de fuá cafa ao Reyno de 
Portugal a fundar búa Abbadia, 
& fem limitar lugar certo, o aífc; 
gurou, que o Senhor o manife-
itaria. 
Nao pos duuida Sao Bernar-
do no mandado do Santo pre-
curfor, antes nomeou logo oito 
Monges, cujos nomes erao Boe-
mundo^ qual auia de fer Abba-
de, Aldeberto, loão, Bernardo, 
Alberico, Sizinando,Rolando,6ç 
Alano, aos quais mandou fe parn 
tiífem para Efpanha, dc nas v i t i -
mas partes delia trataífem de fun 
dar hum Morteiro no lugar que, 
oCeo lhe íínalafle.Aduirtioos tã-
bem o Santo, que na prouinçia 
adonde os mandaua achariaó hu 
fanto hermitaó, chamado íoão 
Ciritta, o qual os acompanharia, 
& ajudaria naquellaobra, por-
que como era peífoafanta, o t i . 
nha efeolhido o Senhor para efta 
obra. Chegarão os Monges de 
Claraual a çfte Reyno, & não 
longe da cidade de Lamego en-
contrarão o fanto Hermitáo,que 
por 
Limo I X dâ MonarchU Lufitani. 
por ordem doCeojaos bufcaua, para morada fua os Tantos M o n -
óc cm fua companhia foraõ dar 
conta aos Principes da terra do 
intento que traziao, & pedirão 
as licenças neceflanas para fun-
dar o mofteiro. 
Dizem noíTos efe ri tores, que 
fe part iráõpara Guimarães aon-
de reíidia o Infante Dom Afon* 
fo Henriques, dc quem alcança-
rão fauores,& a licença para iun-
dar oMoílc i ro , porgouernar ja 
eñe Reyno:mas como nofte tem 
po nao gouernaíTe ainda aquelle 
Principe fenao fua may aRainha 
Dona Tareja, comofe tem mo-
ftrado com euidencia no princi-
pio defteliuró, & em muitos lu -
gares defta obra, diremos que ie 
o Principe ceue parte neftalicen* 
çar foy iauorecendo os Monges 
para que a alcancaíTem, ou dan-
doa porcomiffaò da Rainha,co-
mo em algiías ocafioes(aínda que 
poucas) temos aduertido que o 
Fazia. 
Fizerao volta os Monges de 
Claraual, & feu companheiro ao 
lugar aonde fe encontrarão, & 
chegando ao rio Baroza,que fica 
apartado da cidade de Lamego 
pouco mais de legoa 3c meia, fe-
gui raóo caminho para onde na-
ce, & a pouco efpaço derao na 
caida de huas ferras, que quafi 
em circuito vaõ cercando hü pe-
queno valle,por onde corre dous 
rios de pouca agoa, os quaes en-
traõ no raefmo Baroza, Efte lu-
gar (por fer folitario) efeolheraó 
ges, & fundarão húa Hermida, q 
defpois mudarão para o lugar, 
onde hoje fe vèo kiofleiro de S,.' 
loão de Tarouca, por ocnfiaò de 
Huas luzes que por algum tempo 
viraó naquellelitio.L a tudo deu 
boa ajuda com lua afsiftencia, & 
ánduíiriao fanto hermítaò loaó 
Ciritta, o qual defpois tojr¡ou o 
habito deCiíier em Sao Chrifto 
uão de Lafões, como fe dirá era 
íèulqgar próprio, 
O Infante Dom Afonfo fazé-
do húa jornada contra os Mou-
ros que vierao cercar a villa de 
Trancoíb(daqual tratarei adían-
te)vificou eftacafa55c defpoisma 
dou fundar a Igreja della,íez cou 
to das terras do Mofteiro, & o 
engrandeceo com doaçocs> & cf-
molas. E pofto quealgus afsinc 
o principio defta vitima funda-
ção,& ida de Trancofo no anno 
do Senhor de mil & cento & vin-» 
te dc hum, cenho por fem duuida 
que eflâ errado o numero dos 
annos, & que Ha de ler anno m i i 
cento & trinta & hum, porque, 
no de 1121.era o Infante ainda mi -
nino, & nao exercitaua a guerra, 
nem tinha ogouerno defte Rey* 
no; & afsi paííaraõ quafi doze da 
primeira entrada dos Monges de 
Claraual, & principio que deraô 
àquelie Mofteiro, â fundação da 
Igreja prefente, & ampliação da-
quella cáfila qual He digna de to-
da a veneração, pello modo mi -
lagrofo de fua fundação, pella 
obfer-
rA%awba D o m Tareja. 1 9 
obferuancia Regular, em c¡ fern-
pre floreceo?cloode procedeofo-
geicaremfelhe algaascafasjaisi ne-
iie Reyno* como tora de l le^ fi-
carão filhaçoés ftias, admitindo 
fu a vificação,& doutrina,& final-
menre por fera primeira que a 
Ordem Ciftercienfe, que nulgar-
mence chamâo a Ordem de Saó 
Bernardojteuenefte Reyno. 
E não sò nefte Reyno de Por-
tugal, mas em toda Èfpanha fi-
ca fendo a cafa de Saõ íoão de 
Tarouca a primeira em aniigui-
dade da Ordem de Cider, fc ref-
peitamos fua primeira fundação, 
& o tempo em que os Monges 
de Claraual vieraò a efte Reyno, 
porque as deCaftella,& mais Rey 
nos fe fundarão defpois do anno 
de mil & cento & vinte, como fe 
pode ver nos hiftoriadorcs que 
trataó cila materia : particular 
preheminencia que tcue oReyno 
de Portugal nas coufas Ecclefia-
fticas de Efpanha, fer fempre, ou 
pella mayor parte o primeiro q 
tinha lugar nellas-
O primeiro Bifpo que em Ef-
panha fez o Apoftolo Santiago 
foy S.Pedro de Rates Arcebifpo 
de Braga, fegundo affirma Dex-
tro. 
O primeiro Martyr deEuropa 
foy o mefmo Saó Pedro de Ra-
tes, como teflifica Fr. Prudencio 
de Sandoual, falando de Santo 
Epitácio, 
As primeiras martyres de Ef l 
pâfthá foraõ as filhas de Catel-
lio Bracharenfe,como confeífa o 
mcfmo autor no liuro dos Bif-
pos de Tuy/olhas 4. 
O primeiro Anachoreta de Eu 
ropa foy Felix junto a Rates no 
annodeChrifto 45. como fe vè 
do Breuiario Bracharenfe na v i -
da de S. Pedro de Rates, & o no-
ta o Doutor Padilha na hiftoria 
Ecclefiaíiica de Efpanh3> Centu-
ria primeira cap. i ¿ . 
O Santo Frey loão de Matta, 
autor da Religião daSantifsima 
Trindade,,pos nome de, Votnus 
Líifit4ni*>caCa. dé Portugal ao pr i 
rneiro mofteiro que fundou, co-
mo confeífa Roberto Gaguino, 
ôc o nota o Padre Frey Bernardi-
no de Santo Antonio no feuFpi-
tome das redempçocsliuro i.cap. 
\ y j , 2. Pello que parece que era 
Por tuguês , ou filho de Portu-
guês; o que fe colhe também do 
leu appellido de Matta, ôc do de 
fcus companheiros, que forão 
Frey Rodrigo dePenalua, fun-
dador do Conuento de Segouia, 
&Frey Helias do Valicjque fun-
dou o Moíteiro de Toledo. 
O principal hermitão dps que 
fundarão a Ordem de São íero-
n imo , ôc que como cabeça os 
trouxe de halia a Efpanha. Foy 
Frey Vafeo de naçaó Português, 
fundador doMofleirode Pena 
Longa, &defp0Ísde Val Parai-
fo,junto aCordoua, como refe-
re largamente Frey lofe de C i -
güeñea. ^ 
O primeiro que inftituio Re-
O ligiao 
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ligiao, a qual tiueíl'e só por infli- A primeira caíà q osPp.daCo-
tuco curar noshofpicaes todas as 
infirmidads, foy loáo de Deos 
Porcuguesj natural de Mote mór 
o nouo. 
A primeira recoleita daSerafí-
ca Ordem de S.Francifco q ouue 
em Efpanhafoy a daPiedade, po 
fto que os que a vieraó fundar c-
raõ Caftelhanos. 
A fanca Donna Beatriz da Syl 
na decendente das calas de Villa 
Real,&Portalegrejfoy ainftitui-
dora da Ordé da Conceição em 
Caftelia,^ raóbéa qfez inftuuir 
naqlieíleyno o tribunal da S-In-
quiíiçao porreuelação q teue, a 
qual comunicou a elRey D . Fer* 
nandooCatholicOjqadeu aexc-
cuçaojcomo efcreué o P. Gonza-
gaíôc ono í lb F.Francde Biuar, 
O Molleiro de Loruáo da Or-
dê doPacriarcha S.Bento,&agora 
íje Mongas de noflo P.S.Bernar-
do^dificado em vida de S.Bento 
pareceomais antigo de Efpanha 
como fc pode ver nos Padres 
Bricco,& Yepes. 
O Mofteiro de S.Domingos de 
Santare parece o mais antigo de 
Eípanha,como fe vê daChronica 
doP.Fr.Luisde Soufa. 
O moíleiro de S. Franciícode 
Alenquer parece o mais antigode 
Êfpanha^omo fe colligedaChro 
nica de Frey Marcos. 
O mofleiro de Penafirme he 
o rnais antiguo de Eipanhajfegu-
do confefla o P.Marques na Tua 
apologia daOrdé deS.Agoftinho. 
panhia de lefus tiueraõ no mudo 
foy a de S.Antão em Lisboa^ o > 
primeiroCollegio o deCoimbra. 
C A P I T . X . 
T>e alguas couftts tocantes 
ao gouerno. jurijdição 
ctaòède Qombra. 
M o anno de luo.ha 
hüa memoria pcrten-11 no-
cente àSé deCoimbra, 
qye merece particula-
rizaríe.Tinha concedido o Sum-
ttio Pontífice Pafcoal fegundo ao 
Arcebiipo Dom Mauricio, quan 
do ainda era Bifpo deCoimbra, 
às Igrejas de Viíeu, de Lamego, 
em quanto fe não rcílituião a 
fuas dignidades. Ha copia defta 
conceflao no liuro fidei Bracha-
renft, a qual fe tredadarâ no ap-
pendice, bailem por ora as pala-
uras feguintes. Duaspr^iereaEpif- 1¡(í ^ 
copdmm quondam CathçdrdmnEc- da sédt 
clef/as tUit tUQfumque fucafforumcu- Br*g,4-
pmifiomqut mnlmmuí. Ifto he. 
Cometemos a voSj& a voíTos fuc 
ceflbres o cuidado, & goueroo 
das duas Igrejas Cathedraes .Vis' 
feu,& Lamego, ^ 
Sempre foy coufa natural íp-
frerem os homens mal qualquer 
fombra de Ibgeiçáo alhea, O cle-
ro , Sc pouo de Vifeu parecen-
dolhe que náo políuiaõ fua l i -
berdade j em quanto duraria 
aquella 
a quella íííbordidâção aos Bifpos Epifcopjtum m i p i a t , net â k e r i cott-
de Coimbra, fe refoluerao em 
eleger B i ípoqueos gouernaflcj 
(concorriao encãò os pouos em 
a nomeação dos Prelados). Foy 
eleico Dom Odorio Prior que 
encáo era da mefma Igreja por 
renunciarão de São Theoconio 
Prior deipois o primeiro deSan-
\mt¡U Ea cruz; de Coimbra ( o qual 
wnvqut renunciara aquella ígrejaparapo 
ft guarda d et • vi ficar os lugares da Terra 
T r a T d e ^anta') As coufas que faó feitas 
ctimbrttf ftm fundamento naõ permane-
cem, Cairão os moradores de 
Vifeu no erro que cometerão, St 
fe tornarão a fogeicar ao Bifpo 
de Coimbra^ue en tão era Dom 
Gonçalo, fe obrigados com cen-
furas, fe de fua voinade3não con-
fia. Porem emprefença da Rai-
nha Dona Tareja, & dos Gran-
des de fua Corte fizeraõ a pro* 
mefla feguinte. 
Qlmci coram ^g ina T)mm Tara* 
fia, & fiéis (Bar onibmdimifer HW) & 
abnnunciaueruntEçtfcopo PonnoCS 
dífaho ele&ionem quefecerant deVon 
Odow talt modo. Imprimis Donntit 
Gunfaluus qui Bpifcopus^ úr dominus 
eorum e/?, fine cuius >ol(mtate ekBU* 
mm Mam fecerant dimifit Hits malt 
Viòlentiamy n ab 'tllo nuttam kftomn 
eorum corf otthuŝ  ivJ rebm mipiant 
pro ómnibus âduwfttaúbys j ib i mnc 
tfqttc ULttis, Et tlk 'DonnusOdorm 
ttbrenunctattit illam ekBwiem} <& itt-
ramt {uptr quatmr Eualgeii^t illani 
ekftiMM non requ im, m Vifetife-
tiurt de 
Coimbra 
foitkt ad recipiendum fine bolnntatv 
Bptjcopi VomniGondijalm ipfo per-
manente in fidetitate typn* Domtâ 
Tarafe, (ictit Epifcopu* fiddts debet 
tffefuo ^fgty ^ Domino ^ fie 
ipje iurauh fine arte , malo inge-
nio* ita tsr omnes clerici Vifenfe\ m¿> 
rauerunt, ei (idelem obedientiam 
promifgrunt. Imprimis Tedon Pr^f-
bittt* Didacus ftósbiter. Stepbanus 









Menendus Venegaŝ  
GuedaMtnendi^ 
Traduzida em vulgar diz afsiY 
Na era de mil & fcento & íírt-
Còenta & oito (he o anno de mil 
& cento & vinte) os clérigos de 
Vifeu emprefença da Rainha D* 
Tareja, & dos Grandes de fua 
Corte dimicirao) & renuriciaraS 
Aas mãos do Bifpo Doni Gon-
zalo a eleição que fizefao de D o 
Odorio de tal modo. Primeira^ 
ínente, queo mefmo Dom Gon* 
caloj a qüerri reconheciam pot 
Bifpoj & fenhor, fern cujo con-
fentimento fe fizera aquella elei-
ção, lhe pêrdoaua o agrauo da-
quella violencia,5¿né delle5né das 
mais injurias que lhe foraõ feitas 
O z tomaria 
Lturo lX* Da.Monatchid Lujiun^' 
tomariavingan^a em feus corpos 
ou fazendas, E o mefmo Dom 
Odorio renunciou a eleição que 
delle fe fizera, & jurou nos San-
tos quatro Euangelhosnão con-
iinçiria fer nomeado em Büpo 
de Vifeu nem elle, nem outro 
algum fem coníentimenco do Bi f 
po Dom Gonçalo, em quanto o 
ditto Bifpo fofle leal vaflalo da 
-Rainha DonaTareja, & lhe guar 
daffc a fidelidade que os Prela-
dos leais deuem ter a ieus Reys, 
ícnhores, &afsi cambem ju-
rouomefmo Bifpo fem fraude, 
nem engano, & jurarão os cléri-
gos de Vifeu, & prometerão de 
lhe fer fieis, & obedientes. Pri-
meiramente Tçdom facer do te, 
Diogo facerdote, Efleuaó facer-
dote. Defpois fe nomeáo os Ri-
cos homês diante de quem fe fez 
aquelle cocerro?cujos nomes nap 
he neceflario repetir. 
Afsi ficarão então quietos os 
moradores de Vifeu,& efia igre-
ja fogeita aos Bifpos de.„Çoim-
bt'a> até que pello tempo adian-
te fe lhe pos próprio Bifpo, co-
mo também em Lamego em o 
anno que a hiftoria mpftrarâ. È 
já de agora fe pode notar o erro 
dos que dizem fe elegerão Bif-
pos neftas cidades em tempo do 
Cpode Dom Henrique, poisve-
mosaqui por e feri tura, autentica 
compern o anno do Senhor de 
mil & cento & vinte, oito annos 
defpois da morte do Conde,ain-
da em Vifeu o náo auia.Deu oca-
fiao a efle engano o'Arcebifpo 
de Toledo Dom Rodrigo, cóm 
fazer pouco exame nas coufas de 
Portugal, & as tocar como coti-
ía que lhe não pertencia. Mas 
ncBos eferitores a quem corria 
obrigação differente, puderam 
fazei mayor diligencia. 
Outra coufa fe pode aduertir 
deíla eferitura, a qual he o go-
uerno da Rainha Dona Tareja, 
&,o plenário poder que tinha em 
Portugal, neílè tempo, donde fe 
colhe que não era cafada>nen7 go 
Uprnaua feu filho D o m Afonlo. 
O mefino íe deixa ver de outra . 
concordia celebrada entre os B i f çàmlr* 
pos de Coimbra,& do Porto 134* 
qua! eftá no liuro das doaçoésda 
Se de Coimbra, & diz defte mo-
do. -
Guníifnlum Colmbrmfisf^ptf^ 
copus, & Hngo Vormvfíi h'ptfeoput 
fãàunt inter fe fimt^tmam amict-
ttam remota o hint deceptione ita jc i l t -
cety v/ Hugo Portfigaietífis Epijcof m 
Mtllo modo wqnietet, td efi-, nequeper 
fe¡ Mjue per aliuW) me per f m m i n -
gemnni) bomrem qutm tenet hodk 
Qolmbrienfii Epifcopus, Vel tenueñt 
a flamine Vorij vfjue ad(lumen Ta-
gftm, qnmdtu pw/am ÇoHmbrfc&jte-
fLptfcopusColtmb' Bccleftal&íimtr 
Gmdifaluas WÒ Colmbmnfii Bpifr 
copus fwulittr prcmittit,vt nullomo^Q 
inquietei,¡.ñeque per fe, negue peraltSy 
ñeque per/auní ingmumybettonm que 
tenet WteweruPortPgitlenfisfiptfcB-
pasa fltmwe Vortjvjque adTumr>r 
quatulut pwfatus TortugalenfisEpif-
coptts 
rJ%ainba "Dom T a n j a l 
topus Vortugalen. Ecclt(i& u m m t . 
E t IJAC amtcuia efl firmata in prtfen-
tia^eginx Donna Tarafia, <& Co-
mitts Oonni Vemand't, & 'Baromm 
TortugaJenfiuth) & hoc mum (and-
tum 'tn fide, pmhate, O9 fu i ordim 
fovftitate. Hon. lApr'tlis Era C* 
LX. Com'tih Vonni Gomr^ (Pelagij 
Soare^, Bgas Go^nde^ GouÇalui 
^Oílrtgue^ Suarij Menende ,̂ Petti 
Felaes Hgas Moni^t fâagtj Velaf-
qut^t EmigtjMomfy MenendtMo-
, Sarractnt QdmZy ffcLgij Outer 
fefy atque alimim bonarutn* 
O fincido diflo em iumma lie, 
que em preferida da Rainha Do-
na Tareja,& dos Grandes dePor-
tugal firmarão enrre íi amizade, 
de concordia os Bifpos de Coim-
bra, Sc Porto, declarando, cjue 
o diílrito do Biípado de Coim-
bra fe comptchendia entre os 
.TiosTejOj&Douro,^ o do Por-
to defta cidade ate Galiza. N ã o 
he o fentido pertencer a cík.s 
Bifpados tudo o que fe continha 
neftes limices, pois entre o Por-
t o ^ Galiza eílà a cidade de Bra-
ga, masque naqueiles deílritos 
auia terras pertencentes àqueilas 
Igrejas. He a data da eferitura a 
finco de Abri l do anno de mil 
6c cento ôc vinte & dous. Don-
de fica claro nao fe celebrar a 
fnytuU contrato, como alguns efereuem 
RFWG*tb$ n0 ^'onc^10 ^ c burgos, "o qual 
íogo d9t ft fez em tempo do Papa Pal coal 
sifpêt d9 fegundo, & no anno do Senhor 
v*™!*[m de mil cento & deíafete,como ia 
deixamos aduer tido*, 
8 í 
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ty&aurafe o Çaftelh de San 
ta Olaia, &• a villa de 
Soure, Sao admitidos os 
Qaualeiros Templarios 
ne(íe %e)no. D o princi* 
pio defta Ordem, &> da de 
Sao íoão. 
A o $o nas coufas Ec-
clefiafticas fe torftaüá i i z t l 
l modo, óiafleiuo niftis 
conuenientejmastam-i 
bem nas íecularesauia grade cui-
dado. E a Rainha DonaTareja 
fe moftraua zelofa de lhe dar a 
fatisfacão deuida. E porque da 
entrada dos Mouros cftauaõ ain-
da deftruidas algüas fortalezas, 
tratou de fe reílaurarem , fazen-
do entrega delias aos Capitães 
de mais confiança. Era peííba 
principalifsima no Reyno o Co-
de Dom Fernando,& muy faüo-
recido da Rainha, aefte fidalgo 
fez entrega do Gallello de Santa 
Olaya ja reedificado, &cometeo 
a reílauraçao,& defenfaó de Sou 
re.Ha diftomemoria emo liuro Lim âe 
da Sede Coimbra, como ja em co imiu 
difference lugartemosmottrado. f0'';,1]6' 
Fortalcceo o Conde a Santa Ola- C(fptlt ' 
ya, & lhe pos groflo prefidio de 
fadados, a pouoaçáo de Soure 
ou por fe não obrigar a tanto, 
ou por o tempo não dar então 
P J lugar, 
Liare I X , da Monaychia tuf iunâ. 
lugar/e referuou para outra oca-
fiaó. Em o meímo liuro da Sê de 
Coimbra ha outra relação tocan 
te a eftc ponto a qual diz aísi. 
liar^ ¿t • mm'me f)omm.Cnm illndca-
vbifup* * ptum qtioà appdUw Sauriíl^ oh fre-
quentem gum-am Sarracenorum raro 
incoieretur babitatore^ phcuit á m n a 
Voluntatis per eximiam ̂ egmam Ta-
rafíam prafiaentem eirdem Cajlttlo 
Gnnfalnum Gmfalut^ pro tprinape 
m a m teneri.Quo Ego GulfaluttS Epif* 
copusQolimbnenps coptttum baMt, 
Vtáuaú nojirit fedt prónidens folicitus 
fui) Camnim naflrQs)d{trtínHm f r<tf 
btterum, driasyfratremqueftittm Mè-
nendurn ad Bale ft am qua.tbi imbat 
deftrufta reedt^caniam^ àíque ôbti* 
nendamdit'tgere^c. • 
Góñtérn cni noiFo vulgar.Que 
eftahddvdéfpouóado o Caftello 
de Soure por can fa da con d nua 
guerra dos Mouros, approüue i 
diuipa bondade, que fofle habi-
tado pormeyodacxcellentePvai-
nha Dona Tareja, a qual come-
rco a Capitania do.diro Caftello 
a Gonçalo Golçahies.E tendo di-
fío noticia o Bifpo de Coimbra 
D o m Góçalo folicito do bem de 
fea diocefi, efcolheo aMartinho 
Presbítero, Arias, & feu irmão 
Mendo Cónegos de lua Sê,para 
quefoíTem reedificar a Igreja do 
dito lugar, a qualefiaua deftrui-
da, &c. 
Com fummo gofto referi as 
pãlaurasdefta memoria,por nel-
la encontrar com o fanto varão 
Martinho Vigairo de Soure; cuja 
vida inculpauel, & fanta morte 
com os trabalhos de feu cautiuei. 
ro nos dará materia de íupenor 
eferitura nos annos feguinces.Do 
Capitão Gonçalo Goncaluez ie 
faz honrofa me-moria na tomada 
de Santaretrv ôc fe moítra como 
capitaneou naquella iníigne ex-
pedição parte da gente Pomigu-
í a , éc afsi auera ainda -lugar de 
"eus louuores.Não deuia perma-
necer muito tempo a villa deSou 
re>em fua obedienciajporque em 
os annos feguinces ainda em tem 
po da Rainha Dona Ta reja acho 
cometida a tenencia delia aos ea-
üaleiros do Templo, fendo afsi, 
quefe fez a entrega a Gonçalo 
Gonçaluez em o anno,de 1125. 
- A ordem dos Templarios taó 
afamada por feus illuftres princi- yitriac. 
pios & progreíToSíComo pella mi kip oúe 
ierauel ruína com quefoy extin- i'óí' 
ta, ie rundara em o anno de mil 7 
& cento ôc dezoito na fanta cf A^r*. 
dadede íerufalem.Foraõfeuspri C^HÍV" 
meirosinftituidores dous Caua- cifier. 
kiros nobres chamados í Iugo,& 
lofre, os quais tomarão por de-
tiaçaó elles, ôc outros noue com-
panheiros de emparar os peregri-
nos quepaífauáo a lerufalenvdjÇ 
varias partes daChriftandade, & 
de fegurar os caminhos dé la-
droes^ gence facinorofa. Toma 
çao em o principio aífento junto 
ào Templo de íerufalemjdonde 
lhe refultou o nome de Templa-
rios. Noflb Padre Saõ Bernardo 
oráculo daquelle feculo lhes or-
denou 
denou. conftituiçoês por que fe cm-Portugal pouco deípois de 
gouernaraõ. E em quanto torao 
obleruances dcllas,fe fizerao ref-
peicados, ricos, & temidos. Nao 
auia Reyno algum na Chrillan-. 
dadeaoade felhenão afsinaíícm 
rendas^ lugares. Vieraó a falcar 
no mundo (que tudo o tempo 
desbarata) quãdp eílauão na ma-
yor gloria, fe com ocafíaó merct-
cedora de tão grande queda, ou 
fem ella, nao determinamos. 
O Rey no de Portugal Foy hü 
dos que primeiro, & com mão 
mais liberal deu entrada a eftes 
çaualeiros. Ia no anno de 1126. os 
acho deaífento nelle,&com ter-
T o m do ías proprias,das quais faziaocó-
T m b i M certos>& eferituras. Em o liuro 
itu d4(ei dosforaes da leitura noua ha ef-
f o L i y y tas paiauras junto ao toral deber-
reira dado pella Rainha Dona 
Tareja. H^c eft chana conuentionls, 
ftrmitttdtnisy qna Magtfito G M i -
nO)ty Jrmtdo ilefycbâ > cattmfque 
Temph fratribusyi? fimtií mnEltsmm 
fPelagto Fernande%/?TelagtQ ^etrift 
VXQr-ibus eoram-) videlicetMari ¡ta 
Soarisy <y }Àmr Semsplacmt fieri 
de ilia villa wftrarfUie appellaiurEefr 
reirá, quam infimul babemnu A fu-
ma difto he : Que Dom Galdina, 
& Arnaldo de Rocha, & os mais 
Çaualeiros do Templo faziaó'có-
trato com Paio Fernandez, Paio 
Perez, &, fuas molheres fobre a 
villa de Ferreira. E declarafe fer 
feita a efericura no mez de lunho 
do anno referido de Ji26.Donde 
fe colhç fer a entrada deíla Ordé 
fuá fundaçãojpoisem tempo cao 
proximo a feu principio çftauaó 
de affento,^ herdados nefteRei-
no. Do que refulra grande lou-
uor â Rainha Dona Tareja, sfsi 
por admitir em feu tempo gente 
de tanta importancia, como na 
breuidade coque osenriqueceo 
em fuas terras. 
Dom Galdim o qual naquella 
eferiturafe nomea Mefire, teue 
efte titulo em Portugal todo o 
tempo de fuá vida, não por fer b 
gram Mefire da Ordem,que efte 
relidia em Iei'ufalem,mas por fer 
o principal dosCaualeiros Tem-
plarios defte Reino, a quem os 
mais obedeciao. Era de nação cwden1 
Portugués, natural da cidade de p̂ reut* 
Braga, de fidalguia antiga (como m i m ú -
íe pode ver em o titulo 564 do'0*1**/" 
Conde Do Pedro) Filho de Paio ¡ ¡ ^ 
Ramires, neto de Ramiro Aires, I b m m 
&bifneto de Aires Carpinteiro, 
todos fidalgos conhecidos ^ de 
quem faz expreífa menção o Ç ô 
de. P ô r fuá may Dona Gontrp-
de Soares era o Meftre da fami-
lia dos Correas, de cuja nobreza, 
& antiguidade fica dito. Poy va-
lerofo nas armas, como dá teíle-
tnunho o mefmo autor.E de hüa 
pedra que eftâno Çonuento de 
Thomar fobre a Capella do Me-
ftre Dom Lopo Diaz de Sou fa* 
confta que Dom Galdim paiTou 
â Terra fanra,& fe achou c o m o 
Gram Meftre na tomada dc A U 
calon, & em outros feitos de ar-
O 4 mas 
Limo iX.Xda Monorchia Ltijítanâ. 
mas infignts por efpa^o de finco ra a Latina,a que antes cftaua ío-
Orisnt* 
an nos, aonde deu boasmoftras 
de feu valor. Fundou os Caftcllos 
de Thomar, Pombal, Ccresjda-
nha, Monfanto.&AlmotiroljCO-
mo fe relaca em a mefma pedra, 
ôc em parte certifica o Conde D . 
Pedro. 
Também aOrdcm doHofpi-
tal de Sa6 loao, a que vulgar-
mete chamão de Malta, teue en-
trada neíle Reyno poucos ah-
rttrUcc nos defpois dos Templarios, & 
<* ^ " ' p t l l o tempo adíate foi accjuirin-
do grande reputarão, & rendas--
Fora ella fundada em lerufaletn 
poucosanoos antes dado Tem-.. 
pio na forma feguintc. Auiana-
quella cidade hum hofpital an-
tigo, no qual com licença do Ca 
leía do Egítto iè curáuão os Chri 
ftaõs pobres, quevinhao das par 
tes Occidentaes vifitar os iantos 
lugares. Defpois que fe ganhou 
cita terra aos Infiéis, humfingu-
larvaraõ adminiftrador deite hof 
pitai por nome Gerardo deu or-̂  
dem com que ouueíTe alguns íbl 
dados para defenfaõ dos peregri 
nos, os quais com grande cuida-
do começarão a vigiar o cãmi-
. nho que corre do mar ate a Tan-
ta Cidade. Foraó elles com ifto 
crecendoem reputação, & bons 
fuceffos, & afsi facilmente alcan-
çarão do Papa Pafcoal Segundo 
afundarão defua nona Religião, 
& ifençao do hofpital ( o qual 
auia de fer cabeça delia) de hum 
morteiro chamado noífaSenho-
geito. O mefmo Gerardo foy o 
primeiro Meftre, & a noua Re-
ligião aceitou a Regra de Santo 
Agoítinho, ainda que o meftre a 
quem dantes reconhecia o hofpi- r̂ fffíft.: 
tal por cabeça era de Monges do m . j t 
Patriarcha Saò Bento, Creceo 
cfta Religião, & acquirio muitas 
rendas em todos os Reinos dos 
Chriftaos, & principalmente def 
pois que fe extinguió a Ordem 
dosTempiaríos-Primeiro fez feq 
aflento emPaleftína, defpois na 
Ilha de Rodes, & vlcimamentc 
permanece em Malta, & em to-; 
das as partes foy, & he efeudo 
dos fieis, & terror dos Mourosj& 
Turcos. 
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Qomo nao so os Rep mas fe-
nhores particulares dauão 
foraes h terras. Do modo 
dogouernoq então aula. 
Auão foraes as terras, 
I (que eraõas icis parti-
L culares porque íe go- 11 2 ^ 
* uernauão ) não sò os 
Reys, Se Principes foberanòSjfe-
não taôbem algús fidalgos,a que 
os Principes concediaõ a pouoa-
çáo, ou gouerno delias. Os pri-
meiros que encontro nas eferi-
turasdeñe t empo^nede í f emfo 
ra l jao Hgas Gofendez, & íoao 
Viegas dalcunha, Ranha? decen-
dences 
dentes de Dom Arnaldo de Ba-
iam hum illuftreCapiuo Frances 
queaportou a eftc íley.np no tem 
po que vieraó osGaftos ajcendé-, 
ces deEgas Monis, pouco mais,, 
ou menos-AlgusimaginaO) que. 
veo D. Arnaldo em companhia 
do Conde D o p Henrique aEf-
panha, porem parecemeppínião 
faifa, porque fen neto Egas Go^ 
zendes he sò o que íe acha no-
meado nas efcmurás do tempo 
do Conde Dom Henrique ateo 
principio do Reinado dei Rey 
Dom Afonfo Heriques,& de feu 
p a y ^ auó fe nâo acha memoria; 
por onde parece que eraôja fa-
lecidos, & taleceraò em tempo 
dos Reys antecedentes. 
O foral que deu loao Viegas 
terre do c0^1 Egas Gozendes foy o de Ser 
nbo hu* nancelhe villa conhecida na co~ 
tlbTfZ marca da Bciraína qual ha ainda 
13. .'Caftello em fido forte, que de-
moftra antiguidade, hefuadata 
a fete dasCalpdas de Nouembro 
da era mil ôc cento ôc feífenta ôc 
dous, que vem^ cair em vinte & 
feis de Outubro dp anno.prefèn^ 
tcde mil & cento & vinte & qua-, 
tro-, Sc diz nelle que reinaua^en-, 
tão em Portugal a Infanta Dona 
Tareja, ôc era Bifpo de Coimbra 
D o m Gonçalo, ̂ egnante tn fQftu» 
¿alia-Infanta Tara/ia, Qúimbrknfe 
Efii/copo GmJdHOy que he ponto 
notauel para confirmação do té-
pCí.que gouernou eftaRainha an-
tes de fcleuantarem as difcordias 
que defpois teue comi eu filho. . 
Pellos anuos adiante foraõ dã* 
do foraes os Infantes do Reyno, 
os Prelados Ecclçfiafticos» ôc os 
fidalgos p3rciculares,de qyeapõ-* 
rarei algíís exéplos para ficar xnais 
firme efte antigo cofíume,& mo^ 
do degouerna. O foral de Ñ a -
ma o d e n o m i n a d o Mo n í o r te foi 
dado por Fernão Mendez jun tar 
mente com feus filhos a piro dç 
íulho da Era mil ôc cento,6c fcf-
fenta& oito, ôc declara que x t u 
naua em Lea6,&: Eíírcmadura ei 
Rey Dom Afonfo,^ queo ínfan 
te D . Afoníbimperaua em Por-s 
fugal. ^egnmte (fyge Jlfonfo ~tn L U 
gtone, & m ma Ejtrematuray impe-? 
rante m Portugal Infante Vonno A l -
fonfô. Efte Fernão Mendez entcti 
do que era o Braganção, pella 
concurrencia, dos annos. N é ob-
fta que lheafsinem filhos, o que 
parece encontrar p Conde D o m 
Pedn^quando affirmaquea ter^ 
ra deBr^gança ficou á Coroa de* 
fteReyno por viada Infantamo;-
Iher do mefmp Fernão Mexide?! 
porque fem falta ceue filho, quf 
chamarão Pero Fcrnãdez,o, qual 
pofluio parte daque.llas terras, Sc 
delle.vem os do appeUido.deCha 
cim, fidalgos muy eftimados np 
tépo antigo > cpnio adiante mo-
ftraremos. , 
A Infanta Dopa.Tareja filha, 
delRey Dom.Afoníb Henriques 
deu foral à villa de Ourem,& cie. 
clara fer eíla.villa de feu lenho-
rio,donde irianifeftarnente !e co-
lhe, que foyji primeira terra que, 
fe 
Liuro I X . da Monarchia Lttfitma. 
fe dotou âs Infantas de Portugal, fcnhorios dcílas terms, fe dauao 
ôc foya data defte foral no mes 
de Marco do anno do Senhor de 
mi l êk cento & oitenta.Ances de-
fie tempo tinha dado Dom Pe-
dro Afonfo, o que entendo fer 
filho del Rey Dom AfonfoHen 
riques, foraesás villas de Figuerò 
òc do Pedrógão aquelle no anno 
de mil cento & fetenta & qua-
tro, & efte no de mil cento,& fe-
tenta & feis, & Gil Sanchez filho 
del Rey D o m Sancho o Primei-
ro deu foral as Sarzedas no atino 
de mi l & duzentos & treze. 
Os Capitães eftrangeiros que 
Vier ao ao cerco dfc Lisboâ deraó 
foraesas terras que lhe foraô af-
finadas: a faber, Dom Alardò a 
Viltó verde, correftdoo anno de 
tóil &cèhtb & feíreñta,Dom lor 
d ã o á Lourinhãa, Guilhelmo At 
la Çorni à Attouguia, ôc final-
riiente Ruy Fernandez decenden 
te de D.Rolim a Azambuja. 
- Dauão também foraes ás ter-
ras que lhepertenciao os Prela-
dos Eccleíiafticos, & afsi o deu 
D o m Sueiro Bifpo de Lisboa à 
villa de Alhandra no anno de mil 
& duzentos & tres, o Bifpo de 
Euora Dom Paio áBenauente}& 
finalmente os Abbades de Alco-
baça d erao foraes a algüas villas 
daquella Abbadia, & as manda-
rão pouoar, como em outro l u -
gar dirémoSf 
Em todos eftes foraes, ou nos 
tnaisdelles, alem de fe limitar o 
que ospouos auiap de pagar aos 
leys particulares que difpunhaò 
o modo da juftíça que íe auia de 
guardar nb crime, & ciue^&c por 
eílasleisfegouernou oReynoa tê 
o tempo dei Rey D o m Afonfo 
Segundo, que foy o primeiro(de 
que nos conítaj que fez ordena-
ções, & leis geraes, as quais fe có-
feruão ainda na Torre do T o m -
bo, & relataremos em feu lugar 
próprio. O modo com que fe jül 
gaüáó ascaufas conformandofe 
tom a ordem dos foraes de cadá 
hfía das terras, era fázerfe jun-
ta da gente principal daquellá 
terra ante o Gouérnador, Coíi^ 
dc, Rico homem,ou Adiantado, 
que naquelle tempo ie chamaua 
às vezes,Tiumphnâo^ôc pellos mais ^ f ' " / ' 
votos fe tomaua aífento no que w t ' g t u i 
conuinha fazerfe.Dousexemplos WTW^*. 
temos temos a efte intento, hum 
delles antes do principio doRey-
no dePortugaljd: outro do tem-
po que gouernaua a Rainha Do-
na Tareja. 
He o primeiro da Era de mil 
cento & none, que cae no anno 
doSenhor de mil & fetenta & hu¿: 
quando correndo demanda en-
tre Flámula Ketas, que he o mef-: 
mo queChamoa ZCetas,&fua ir-1 
mãa Adozindaí^etas, fobre cer-
tas herdades énlLodâres,diz que 
uieraõ a Pombeiro aonde eftaua 
Egas Gomez, & com elle outros 
muitos homes nobres, os quaés 
apaziguarão a contenda. Confta 
de doação original do Morteiro 
~ " d e 
Cdrto.ru de Pombeiro. Deuenimus M e a i 
de Pom- confilium bic in actftem de Talumia-
9t ris} v bt fuit Egas Gmtfiyty altj mul-
torum mbihtm bominum^O' prouule* 
runt iene in iffa confiliotVt roborajfe-
mus vn.u ab aUjsx W mnquani mbh 
viqiáé tar emus. 
Ò fegundo cafp aconteceo no 
mes de Março Era de mil cenco 
& fincocnta 8c cko, que he anno 
deChrifto de mil 6c cento & vin-
te, querendo Froyla Belindez 
trocar certas herdades de Villa 
mea, de de Parada com Toda 
Viega$,a qual lhe daua outra her-
dade em Rio deGalinhaSjdiz que 
vieraó a Crefconhe diante de 
Egas Mon iz , ^ cie outros nobres 
para confirmaré a troca daquel-
las terras, as quaes pertenciaó de 
algu modo ao moííeiro de Arou-
ca, ôc elles aueriguaraõ o que na 
bútíees materia auia. b t deuenimus inde 
nm,™*. Çnfcowànte domino Egas Mont^ Z ? 
tbi Sefnanda Oàorhfá altj fill) bene-
mtorutn*? exqntfiemnt Vt ego Fraila 
mn babebat ibt in tllús beredttates nut 
la cauf â̂  ntfí herentia in Santlo Tetro 
di: Arauca.Et Vtdettm homines boms9 
<& domino E V Í Í Í , W ipfa cambíatiotiç 
fimiter extitíffetpro b u ftntentiafà 
ideo placuit mtin. Nao ha que re-
parar na barbaria dp latim, baila 
tomarfe o fentido das palauras 
queja fica dado, 5c aduirto quç 
parte delias apontei ja em ou-
tro lugar, para moñras que viuia 
Egas Moniz nefta quinta deCrcf 
conhe,& quenel[a & em outras 
terras luas damefma comarca de 
Lamego fe criou el ReyD.Afon 
fo Henriques em feus primeiros 
annos. 
c A p r T< xin. 
tprofeguefe a mefma mate-* 
na do modo àa decijao 
das câufas. Trata/e da 
dignidade dos ínfançoês* 
O tempo dei Rey Do 11 z 4. 
Afonfo Henriques te7 
mos exemplos mui nq 
taueisacerca do modo 
com que fe decedião as caufasjf^ 
zendofe juntas de gente nobre 
que as refoluião.Eni eícritura do ĵerieum 
morteiro dç Pedrofo do anno de f t i • 
u)2* ie diz, como auendo certas r*. 
duuidas entre o Abbade do mefr 
mo Mofteiro,5c o de Paço, fe for 
rao âcidade de Santa Maria(que 
he a do Porto, por incluir a co^ 
marcada Feirajque fe dezia terra 
de Santa Maria) ôc em prefenp 
do Capitão geral HermigioMpr 
niz fe ajuntarão os bons da terra) 
que eraò EgasOdoris,NunoSoi|r. 
res, Ero Telles, Tello Alures, ôc 
Gomes Vazquez, osq,uai$30en-
taraq fe partiíTe pello meyo a 
herdade deque erâ a contenda, 
Sc ficaffe a cada moítóro fua par 
te.Saô as palauras formaes da ef-
critura eftas. Et venerunt ad confdm 
in áuitate SanB^Uam ante tilam m 
peratôtem Ermigmm Morti^ <& altos 
homines bonos j r i tbt fmunty can-
m i n w t . 
Liuro I X . 'Da'Mon.irchU Lujitmâ. 
titnerunu'<? ¡adkduernnt tilts, Egai dajuftica; 6c delarafe como fe 
OdoWjHtwo SoaresJ Ero Telüst^l el-
lo Muares^ <&Gomila VúajijutSi qne 
parti ffent per medium tila fareditatty 
<?c, Declarafe íia cícricura j que 
íeinaua então o Infante D . Afon 
fb, & era Biípo de Coimbra D ó 
Bernardo» In tempmbus regnanu 
Infant AdefottfM) 'Bernarduitpífco-
pusColrinhrteufis* 
Hermigio MonizjCjueaqui fe 
nemea TLoiperador (iíto he Capi 
taogéraljOú Fronteiro mór)acho 
quefoyo mayor priuado do I n -
fante Dom Afonfo, como fe de-
clara em o liuro dos teftamentos 
uftmt! <le Santa Cruz dé Coi ftibra^uati 
de s¿m<t do íe trata do exordio dacjuella 
cltmbfl cafa> Por<}ue *e diz cjue deite fi-
m dalgo fe valeo o ArcediagoDom 
Tello, pára os fauores que pre -
tendia do Infante na fundação 
claquelie Conuento, por fazer 
Yentagem aos mais.Não pude al-
cançar de que familia, folie, nem 
ó fobrenome de Moniz o pode 
declarar,por fer patronímico.Pa 
icce que naó viueo muitos annos 
porque ícu nome falta nas eferi-
turas anticipadamente. 
Outra duuida fe moueo entre 
Gonçalo Afonfo Prelado domo-
EWMM rteiro de Sao Martinho dè -Suy-
da Tone ¡haes em terra de Baiam,& Pero 
d$Tmb9 paes A, ¿¡z qUe fe ajuntarão em 
àosfomU Coimbra os ienhores do conie-
<»»g« lho,por chamado de Fernão Ca-
tiuo,^: Gonçalo Mendez, a que 
feda titulo deVigairo dei Rey, 
¡que vem a fer Regedor fupremo 
acharaó prefentes os Prelados de 
Portugal, & os Infançoés, que 
erão Gonçalo Góçaluez,Reimão 
GarciajGofendo Monizj&Sarra-
cino Efpina. Et erat Bípifcopus m* 
mme Domno 0 d orto de Vtftufâ Voiri 
mMemndo Lameccnft^ BomnóVe 
trode Portugaya-, <y jíiibiepfyopus 
Domno loannes 'Bracharetifts, 0 tilos 
hifaneom, quierant inTortugeUeGít 
dt/alum Gmdí/aluis^eimatidní Gar* 
fia) Gçfendo MontZy <& Surra^ino 
Refolucofe neíta caufa, que 
Pero Paez entregaffe a Gonçalo 
Afonfba hérdadefobre que era 
a contenda, foy dada a fentença 
noprimeirode Abri l da era de 
upj.que he anno de n J J . Confir-
ma el Rey,& algüs dos Grandes, 
que fe acharão prefentes. 
O nome de Infançoés que en-
contramos nefta eferitura pede 
fazermos digreflaõ fobre a qua-
lidadedefta preminencia. Primei 
ramenre he coufa certa fer a dig-
nidade de ínfançao inferior à de 
Rico homem, porque dc Infan-
çoés eráo algíís promouidos aRi 
cos homens, como aconteceoa 
Ruy Gomez de Britteiros de que 
trata oConde Dom Pedmit i tá jJ 
E mais porque éiRey Dom Afoií 
fo Terceiro nas Cortes de Gui-
marães celebradas na era de 1294 
que he anno de 1256. tratando 
do acompanhamento que auiao 
de trazer os fidalgos quãdo vief. 
fem â Coree, auenuja muito o 
dos 
r J T a i n h a T> 
dosjRicos homes aodos Infan-
çocs, pois concede que o Rico ho 
mem venha acompanhado com 
gente de caualo fern permitir ao 
ínfancão mais que tres lacaios, 
fem efcudeiro algum de caualo. 
Donde ie infere a precedencia q 
fazia a dignidade de Rico home 
^ . á d e ínfancam. O que confirma 
i / j ' . , ' el Rey Dom Afonfo o Sabio, ôc 
outros autores. 
Contudo algus ouuc que ima-
ginarão fer o titulo de Infançaõ 
tão autorizado que competia aos 
netos dos Reys, filhos de feus fi-
lhos os infantes, & que por effa 
razão cornarão o nome de Infan. 
çoês, quafi. alludindo com pouca 
variedade ao nome dos melmos 
Infantes. E com o fundamento 
de algus autores queoaffirrmo, 
6c decójeíturasoutras,queoper-
fuadem, chegarão a dar fenten-
ca na cafa da Íupplicação,que os 
Jnfançoéseraó filhos dos Infan-
tes. 
Nao poffb fegurar eíla opi-
nião com o fundamento de^feri-
turas antigas, porque não defeo-
bri em nenhua delias coufa que 
a fauoreça, antes vao fuppondo 
todas fer muito inferiora digni-
dade de Infançoes à de Rico ho-
mem, porque nem os Infançoés 
tinhão a preheminencia de fir-
mar nas eícrituras, como os R i -
cos homens, ôç fe algúas vezes 
eraó nomeados, era com diftin-
ção, ôc defpois dos mefmos Ri -
cos homes, como fe pode ver na 
Táre¡4] 
eferitura referida deSaS Pedro; 
deSuilhaes, aonde defpois dos 
Ricos homens, fe nomea Gonça-
lo Gonçalues, ôc os mais infan-
çoés que fefeguem : & a ferem 
os Infançoés netos de Reys, bê 
fe lhe podia dar lugaremre osRi 
cos homés mais calificados. 
Poderfe ha dizer, que os pr i -
meiros a que fe deu o titulo de 
Infançoés, ou foífe em tempo 
dos Reys Godos, ou dos- Reys 
de Leaó, feriao filhos de Infan-
tes, ôc que pellg diícurfo dosan-
nos, como o tempo tudo varia, 
fe eftenderia efte titulo a fidal-
gos de menor qualidade. Deftes 
filhos dos Infantes, a quem íe 
daua o titulo de Infançoés po-
de fer que alguns vieífem morar 
na terra de Santa Mana,que cha-
mamos da Feira na comarca do 
Porto, que em algum tempo fe 
chamou Cidade de Santa Maria: 
porque (como fe colhe de Efcri-
turasdo Mofteiro de Pedrofo) 
efia terra foy habitada de gente 
illuftrifsima pellos annos de ro -
nceen tos atè m i l , quais forao o 
Duque, ou Capitão Mem Gu-
terres, & o Conde Mem Lucí-
dio, 3c os fenhores de Marnel, 
muy chegados todos em paren-
tefeoaos Reys de Leão. Poref-
ta caufa nos priuilegios que os 
Reys de Portugal forao dando 
aos Infançoés» coftumauio d i -
zer, que os auiaópôr igoais nas 
honras. & mais graças, & ifen-
coés aos antigos Infançoés da 
P terra 
í US-
Liuro dà Monâfchiâ LujtMnâ. 
terra de Santa Maria. Ha hum ladaksneí le lugar, para fatisfa 
liuro na Camara defta cidade de 
Lisboa, em que efíão alguns pr i 
uilegios concedidos por el Rey 
D o m íoáo o Primeiro aoscida-
does delia , os quais priuilegios 
íe diriuarão por efpecial graçaàs 
cidades do Porto, & Braga, & 
Guimarães, nos quais fefala por 
çao dos curiólos leitores,& faõ as 
quefe feguem. 
EraM. C. U i l l h Infms imlytm 
^Ifofífus HennáComt thf i lm atatts 
anno decimo quarto in B u lefia Z a -
morenfi Caihedralí ab altan S alua to-
rts ipfi fib'ftnam propria fumpfihmt* 
¡itarta arma, Ví mos ejl Ŝ gmw. indutt 
eíle modo, & le declara, que a- fe Loriea^t Gig^s, qui magnus erat 
quelles ínfançoés participaílem corpore, ftmthsfaílus e/i L m ú in f a -
as mefmashonras, & priuilegios <mribus/«á, <(? (hut catulus Leoni* 
que t inhaó os Infançoes antigos 
da terra de Sanca Maria. 
C A P I T . X I I I L 
0 Infante T> om Afonfo Hen 
riquez^fe arma Caualeiro 
em a Cidade de faamora. 
Elebre, & gloriofo fe 
g pode reputar entre 
noíTa gente o anno 
do Senhor de mil & 
cenro Sc vinte & cinco, pois nel-
le tomou a ordem de Caualaria 
o infante Dom Afonfo, filhoda 
Rainha Dona Tareja, com cujas 
armas fejlluftrouo nomePor-
tuguesjfoy fublimado a fuá gran 
deza o Reyno de Portugal, fe d i -
latou a Fè de Chrifto com gran-
de gloria do pouo bautizado, & 
abatimento dos inimigos da Fè 
Catholica. E porque o adro foy 
muy notauel, 3c o faó também as 
palauras com que o refere a h i -
íloria dos Godos, fera bem tref-
rugiem in venatione. Fuit pulchr aj-
pe&Uj vulttt defidtrabtltS) dar us inge-
nio¡ cor pore decor HŜ  animo Intrépido, 
Ç(fx JlfonfusVtrims Cbrtfiiannsmé-
rito appetlaripotefíy ob immenfosftro 
Chiflo labores pro fe Cfotfiiam ex-
bauflos, <y plurima facínora ttarifft-
me gefítt, Totarnfortugailtm armis 
à dtuerfis hoflibui protex 'tt, d Mun-
da fluuio ãd Betf/m > qui Htfpalm 
prteterflutt) propagattit mpetium^ o* 
adOceanum V/que bella ge/Iit pluti-
?Wí7, partm cum Sanacenis} pnrtim 
cumQbrtjIianh-) qui eimfelicitan vel 
innidentes, Vel par um páctente s tftygnu 
illt eriperetetuamit) fed vbiqtteferè 
Ytciw euafn. A tradução he a fe-
guinte. 
Na Era de \ \ 6^ ( he anno de 
1125.) o Ínclito Infante D.Afonfo 
filho do Conde D.Henriq,tendo 
14. annos de idade,fe armou Ca 
ualeiro na igreja Cathedral da ci 
dade de Qamora. Elie mefmo 
co fuas próprias mãos tomou as 
infignias militares do Altar do 
Saluador,a vfo dos Reys^ fe ve-
rtió a L o r i g a ^ como gigâte(quc 
era 
rA %amha Don* Taujâ; U 
t t z grande dc corpo) fcmoftroií Afoníb de quatãfze sémcnre ) 
Semelhante em fu as façanhas ao 
L e ã o ^ ao filho do Leão, quan-
do anda mais; feroz nà monta* 
ria* Foy de geaciLprefença, áma-
uel por fua fermofiara^ de enge-
nho claro, de corpo bem com-* 
pofto, & agradauel, de animo 
intrépido. Com razão podemos 
chamar a eftc Rey Dom Afonfo 
o Viriato ChriftaOjOU o priiíieiro 
Hercules Lufitano, refpeitãdo os 
imtnenfos trabalhos que pafíou 
na dilatação da Fê, & as obras de 
valor eftranho que executou. El-
ie foy hum efeudode Portugal, 
que o defendeo de varios inimi-
gos.Ddatou feu imperio das cor-
rentes do Mondego ate o rio Be* 
this, o qual paffa porSeui!ha,& 
a tè os remotos limites do mar 
Oceano, Teue muitas batalhas 
não só com os Mouros, mas taõ-
bem com òs Chriftaós, os quais 
enuejando, ou não refpeitandô 
fua profpera ventura, tratarão de 
lhe tomar o Reyno5porem qua* 
í i fempre fahip viroriofo-
Com eñas palauras celebra 
o autor daquella antiga híftoria 
não só o primeiro a ã o militar 
do grande Rey Dom Afonfo 
Henriques, mas faz hum breue, 
& verdadeiro elogio de feus lou-
úores, os quais requerem abre-
uiaçoés ja que pella multidão,^; 
cxcellencia dascoufas nao podé 
dignamente íer relatados No^ 
ineaíè nefte anno de mil & cen-
to Sc vinte & finco o Infante Do 
porque d e u i a t ò erb o principio 
do anno, antès.de^elle chegatUós 
qttíaáe de idade^s*qúais íe cum-
priraó alguns meíèsádiante; fiip^ 
pofto fer b leu dacifriento no ati* 
no de mil & cento :& dez, como 
ja moííramos. íDizerfe quedila-
toueíle gloriofo Rey ffelj impe^. 
rio até o rio Bethis ^ & o mat 
Oceano, fe entende pella jorna-
da que em feu tempo fez o In-: 
fante Dom Sancho a Seuilha, & 
por òutras do próprio Rey ao 
Algarüe, com as quais lhe fica-2 
raô os Mouros daquellas pro¿ 
uincias reconhecédo vafTalagemj 
comoja em outros lugares temos 
adüirtido. De tomar a ordem 
da milicia mais na cidade deC,a-
mora que em outra; parte^ pode 
nacer efcrupulo/uppofto que e k 
ta cidade pertencia a Rey eftra-
nho, & mais fazendofe declara-
ção como o Infante Dom Afon^ 
jfo não foy armado Caualeiro 
por outrem, fe não por íi mef-
mo» 
Com muita probabilidadeíé 
pode affirmar eftaria enrao a ci* 
dade deQamorafujei taâ Coroa 
de Portugal pêllo contrato ce-
lebrado entre as duas irmaas 
Rainhas de Cafl:elia,& Portugalj 
o qual contrato ja em o l iuro 
antecedente eiiâ relatado, & po-
deria fer que as terras de que nel-
le fe trata, ou parte delias fe 
cntregaíTem a noífos Principes, 
^permaneceíTem algum tempo 
P 2 debaixo 
Limo IX. 'Dâ Monnrchk Lújitúna. 
sanfouAl debaixo de fuaobedienciàv Ia- O certo he, que nao só o In 
m cbro- Q Biipo de.Tuy faz merpctia 
Tfofífoy. de hfia cheg^daida-Rainha?Dawa 
tty9* T^r^ja a C^amQrá a fim -de-fir* 
nqac tratos d&ptocom fètirfobri'-
nho D o m Afonfo, & fe valer de 
ibas armas cõntrafeu próprio fi-
lho. Sao fuás palàuras. Nefle .um* 
po a i l t i n b a p o n a rfanja r n o l k r . á o 
Conde D o m Henr ique de f o r t u g a l v n * 
¿ J M t a m b é m cm g m r u i com jeu filho 
DiQm.Jfonfo t J e w i q m - i que ¡ e x h Á -
^íjfíd.(^fj!» pella d m a f t a á ã amizade 
que a %ainha D o m T a r e f a t i n h m m 
o Qande D o m Vernando de G ã i i ^ t , 
tDeftjarto a a m i z a d e d e l ^ e y B o Âfon 
j o de C a f i e l L s & w r a ò a G ^ m o r a Í/Õ-
de ^ t a Õ t r a t h d e . p a ^ por muitos 
d m defamrecerft os but a outros.Atè 
aqui o amor. Porem íe neftaida 
da Rainhava qual apontadefpois 
do anno de 1122, ha certeza nas 
caufasque allega a nao pode auer 
por termos, auerigoado, que ãs 
differenças entre aR^inha dcPor 
tugal & Teu filho tomarão prin-
cipio, & fenecerão em o anno de 
m i l cento Sc vintoiro, & afsi não 
íe podia antes de ík tempo pro-
curara concordia deCaftella pel-
la razão allegada. Bem pode fer 
foiFc cila ida da Rainha a C,a-
rboraemo tempo quefez o con-
trato cóm fua i rmãaDonaVrra-
ca, 8c a tomar poíTe da Cidade, 
que era humadas que nelle v i -
nháoincluidas, ôcpór efta caufa, 
(como ja diffemos) tomaffe def-
pois o Infante Dom Afonfo a 
ordem da caualaria nalgreja del-
fante dePortugalrtinha paz eom 
íua mãyporeftes annos, mas co-
me^auaja a exercitar alguns ac-
tos de gouerno, &' dominio em 
fuás terras. E deixados outros 
exemplosjbafle por ora hila do'íU 
cao feita ño anno de mil.&'-tffeflK 
to & vinte 5c quatro, a -qual-fe 
conferua no mofteiro de Refo-
jos de Cónegos Reglares, & diz 
^ 6 i . ' 
h nomine T a t r h , & Fi l t j^ ( p 'Spi* 
rrtm S i i n ñ t . Sub V e t p k t a t e B-go h i -
f à m Donnns J l f i n j u s in Vomino fyeo 
¿ t e m a m falutem* T l a c u i t miht V t f a -
cerem tibi Memndo J l f o ñ f t fa ipt t i* 
r a m de Vno Condado> quod efí in íRe -
foioi, pro bonoJeruic'to quod m é i fa-
eis, fác ies e~x hodie> <&c. E con-
clue.Hrfc car ta exarata eft ¡ d m M à i j 
E g o Infans V c n n u s Alfonfus f i lms 
Jr lennc i C s m i t i s in bac carta mantt 
mea roborauu E r a M< C.LXK. Etn 
fumma quer dizer, daoInfan-
te Dom.Afonfo feu Condado de 
Refoios a Mem d?Afonfo por 
feruiçosque lhe auia feito, ôc ef-
peraiía receber delle. N a ó deixa 
de fer cónfiderauel o nome de 
Condado de Refoios. Mas ja o 
Conde Dora Pedro no titulo 21. 
atalhou efta duuida, aduirtindo 
que antigamente chamauaoCoit 
dadosas grandes terras dadaspel 
losReys aos fidalgos. 
Eftas terra^ou Códado doou 
o mefmo Mendo Afonfo com 
fuá molher Gontina Paez em o 


















ao Morteiro do Rcfoios, & a feu 
irmão Fr. Pedro , que era Prior 
da dica cafa, Sc na efcritura lhe 
chama cambem Condado, & faz 
menção que auia nelle huns pa-
<psyôc cjue tudç lhe auia dado em 
remuneração de feus feruiços o 
indico infante Dom Afonfo, fi-
lho do Conde Dom Henrique, 
& d a Rainha Dona Tareja. Efk 
Mendo Afonfo feguio a Corre, 
êc íoy do feruiço dei Rey Dom 
Afonfo Henriques, como fe co-
lhe de certa memoria de S.Cruz 
deCoimbradoanno de mil céto 
& fincoenta ôc finco,que adiante 
relatarei. Tambe fe acha em al-
guas eferiun asfeu nome entre as 
hrmas dos Ricos homens,como 
em o couto de Santa Comba fei-
to em lunho do anno de 1137. na 
doação do direito Real de Ta-
rouquella, que largouel Rey D õ 
Afonfo ao Prior de Grijó Truc-
tefindo em Inlho do anno 114a. 
ôc em oucras.Nao me confta de 
fua linhagem. Huafua filha ca-
fou com Saluador Goncalues,bif-
neco de D o m Aniam .da Bilra-
da , ôc delles vem os Farinhas^ ôc 
Mouras, & outros fidalgos. 
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2)as difcôrdias que fe hmn* 
tarao entre a "Jfyunh* T> o 
m T'arejt, feu filho. 
D a batalha, de Quima-
rahy & outros]ucejfos* 
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crica dei Rey D-Afon 1128. 
fo Henriques fe refe> 
re, q cafando fua may . 
iegunda vezco o Conde D . Fer- deiReyo. 
nandOjintentou de excluir dafu- Aifonf9t* 
cefiaó dePorttigal a feu filho^por * 
cujo refpeico fe mouerao guerras 
ciuis entre o Infante,& ieu padra 
ílo,as quais fe vieraõ rematar em 
hua memorauel batalha junto a 
Guimaraés,de que re/ulcou ficar 
a Rainha em pnfiô,o Conde def 
cafado,ôc excluido dePortugal,& 
o Infante vitoriofo,ôcfenhor de-
íle eftado* 
Deftes principios (os quais aA 
fentao, ou íuppoe pouco dcfpois 
da morte do Conde Dom Hen-
rique)vaó deduzindo outros fu-
ceífos, como faõ o focorro q deu 
a fua cia Dom Afonfo o feptimo 
Rey de Leão, «Sc Caftella,a bata-
lha de Valdeuez, o cerco de Gui-
marães, a idade Egas Moniz a 
Caílella, offerecenda fua vida a 
troco da palaura mal cumprida* 
A amoeftação do Papa ao Infan-
te Dom Afonfo feita primeiro 
pello Bifpo de Coimbra, dcf-
pois por hum Cardeal Líegado, 
o pouco que a ella differio o I n -
fante, com algüas coufasde me-
nos importancia (como o termo 
indecente com que el Rey obri-
gou ao Legado [euantaífe as cen-
furas que tinha poftas, ôc a elei-
ção de, hu Bifpo negro em a Sè 
de Coimbra) as quais parecerão 
P 3 tao 
Liuro I X * da Monarchia Lufo ana. 
taó mal ao Licenciado Duarte poitafer herdade^qucoTâpú mdnckua 
Núnez , que fe refolueo em ne-
gar o fegundo calamento da l i a i 
nha,& as guerras cjue dizem teue 
com leu filho, parecendolhe que 
deitruidos eftes fundamentos, fe 
arruinaua todo o mais edificio q 
nelíesfefundajmp'ortarefenr ai-
guas palauras deíte autor na refo-
Itiçáo prefentc,o qual defpois de 
relatar o que fe efcreue em noíías 
ChronÍc3s> diz afsi, 
BíUsfao as htftorm que entre gen 
te vulgar andauao naquede tempo^que 
toââs dependem debíiüy que be o cafa* 
viento da ^ t n h á , O" f m prt(am , a 
qml confutada^ ficam todas no ar¡co-
mo con/a vãa que erao. Irorque fe a 
"Ka'wba DortâTcwjà n<ío Cá̂ oû  nem 
deu pâdrâflo a feu filho, mm m a por-
que feu filho a prendefanem Canfa por 
onde virem a batalha <& o Infante D . 
•dforjo Vencer o padrafto , o defter-
raloyfy prender a maŷ  fe naopren-
ãeo a may) na» aula para que Vtr el 
^ey de Qajlella 7 & tornar armado 
cercar ao Infante^ nem podía ir dej-
batatadO) nem deixar jete Condes pre-
foiy nem podía tornar outra Ve^ apor 
nutro talcerco, úr Egas }Aom^ faceto 
tornar com preito^ homenagem que 
lhe fe^j íí? por o nao cumpriry ir nu co 
f u á mother̂  & fiüm de/pidos com ba-
raços ao pefcoço ante el <ft¿y de Caflel 
l a . E fe a tf^uiba nao fay pre%a% nao 
podia jer Verdade que oT^pa mandaf-
fe excomungar el ^9pel lo Bijpo de 
Co'mbra^Zy el tf^yfa^er a bum negro 
j&ifpQi <$ ordénalo. B fe também o 
moelegeoporíBtfpOj ordenou, níio 
enfnar el^ey Dom dfonjo como a 
nje por bumGardeal. Acequio au-
tor referido. 
Os fundamentos que allega 
para excluir ofegando calamen-
to da Rainha, faõ(alem da aíFei-
caoque lhe moílraua o infante 
Dom Afonfo em fe nomear fera 
preleufiiho nas doacoés) em o 
Arcebifpo DomRodrigo não fa-
zer memoria de tal caíamentOjÔc 
em a Rainha fe mandar fepultar 
com o Conde Dom Hennque,& 
finalmente hña doação em que 
a Rainha dá o direito da cidade 
do Porto ao Biípo Dom Hugo, 
feira em o anno de 1120. na qual 
confirma o Infante Dom Afon-
fo, 8c fuas irmãas, & afsi fe con-
uence naõ eftar fuá may cafada. 
Todos eRes fundamentos fao 
de pouco momento, corbo fe 
pode ver em o que tratamos de-
ita materia no fegundo & tercei-
ro capitulo defte nono liuro- A 
doação do Porto ja atras fica re-
ferida, delia não le prona couíà 
algua contra o caíamento daRai, 
nha,pois nemo Conde D ó Fer-
nando fe nomea como fç u vaífa-
lo (o que em outras eferituras te-
mos vifto ) : & por outra parte 
ainda que o cafamento naoefti-
ueífe celebrado neíle anno de 
1120. fe podia celebrar em algum 
dos feguintes-
Contudo tenho por mais pro-: 
uauel que a Rainha nao caiou fe-
gunda vezímas não obfiance efíe 
parecer 
oJTfyinha T )OM Tare} / . gg 
parecer digo, que he cerco o q fe SancaCruz (ja aduerti como fo. 
refere da batalha de Guimarães, 
&dasguerras entre a Rainha, ôc 
íeu filhOjíeni ter dependencia do 
fegunJo caíamento da Rainha; 
porque ou nelle fefiga hüa opi-
nião, ou outra, fempre confiada 
verdade dcilas. E a ocaíiaõ fe o 
cafaméeo íe eíFeituouJèriao que 
dizem noiTos eferitores^ fe não 
chegou a fe pòr em execução le-
ria a fofpeita cautada da muita 
valiado Conde, 3c de Tua f-ami-
liaridade com a Rainha, que efta 
nao Te pode negar, pois na vida 
de Sao Theotonio(a qual fe con-
feriu de mão em Santa Cruz de 
Coimbra eferita pouco delpois 
da morte do Santo) fe diz, como 
pregando efte Santo hú dia che-
gou a reprendera Rainha Dona 
Tareja, & o Conde Dom Fernán 
do,os quais fe acharão prefentes, 
Ôc nota o amor, fertao conheci-
da a virtude do feruo de Déos, q 
não caufou efta Iiberdade,indig-
nação , mas confufao àquelles 
Principes. Efta fama corria en-
tão da Rainha, ainda que não 
faberei af fir mar fe teue bañante 
fundamento, por conftar da na-
ção Portuguefa pello grande re-
cato que tem na honeitidade das 
molheres, fer demafiadamente 
cfcrupulofa,& credulajóc que no-
ta muito eftas faltas, por quaif-
quer caufasjde indícios leues.Mas 
deixado efte ponto,façamos pro-
na da refoluçao propofta. 
N o liurodos teftamemos de 
raeferitoem vida de S, Theoto-
nio por hum dos primeiros doze Lî r9 ^ 
•companheiros deite Santo)Je có- ¿e*™Uz 
tem as palauras feguintes. Telo no pm. 
Arcbtdíacomis bonefiter vtta omnt cle-
ro, & woríbuV) qhenbatur prectbus à 
cleroyi? populo hpifcopustquod 19 tunc 
fieret %?gina Tarafia, Comité Fer 
nando in hoc rittenlibuSyUifi dmino im-
tn 'fygtna Vtià cum ¡uoComite à 
m cxpulfisyeiusfi¿tus auorum ¡su ata-
uorum propago digmffuna vna die bel 
UnâQ{quodforte ytdeb'ttur mifüm)fuj* 
ciptret pnneipatum* Vay o autor 
tratando docredito,& reputação 
emqueviuiao Arcediago Dom • 
Telo, & diz como por fer na v i -
da & coftumes exemplar entre 
todos os Ecdefíafticos o preten-
dia por Bifpoo pouor& clero de 
Coimbra (eflaua encão. à Sé va-
ga por morte doBifpoDom Go-
calo) 6c acrecenta, que ifto fem 
falta fe puferaem eííeito, fe não 
acontecera que excluidos doRcy 
no a Rainha, & o Conde Dom 
Fernando (não fem vontade dí-
uina)feu fiiho dignifsimo decen-
dente de leus mayores com a.ba-
talha, & vitoria de hum dia (o q 
não deixa de cauiareípanto ) fe 
fizera fenhor abíbluto do Rey-
no. 
Com efta memoria digna de 
toda a veneraçaoj&credito^on-
corda quanto aos pontos princi-
pais a hiftoria dos Godos, ôc diz 
afsi. Era W . C L X r / L nmfcíuntl 
- n • •• m' Gofas, 
dtzlomus bapttija intjt ifygtium, 
" P4 * Vrí 
Limo I X . dâ Monarchic Lujitmâ. 
V?t potm pmctpaut Tottngâlh&Âl- redo,<S¿ do CaReilo de Penafiel, tmr ' .m 
com niais aleüa ajuda de dinhei à* ¿c d* 
TO, a be deikaga^ ao Arcebupo 
jonjuS) vtBts aduerjarijs.fnlònrapa 
tnatre ^egnum wujjcratjr, tyfygno 
pulfis pnelntm commiffumefl in cam-
po SanBiMamantíSj Vulgo Mtimetis, 
prope ca/leilitm Vtmaienenfe in regio-
ne [titeramni. E m vulgar quer d i -
zer- Na Era de u ó ó , (he anno de 
Chrifto de 1128. ) no mes de lu-
l í h o cm dia de S. íoao Bauufta 
começou a reinar Dom Afonfo, 
ou a ter o fenhorio de Portugal, 
vencidos primero feus contrarios 
Se excluidos do Reyno , o qual 
lhe queriaõ vfurpar com ajuda, 
Ôc confentimento de Tua mãy Do 
naTareja.Deuíe a batalha no ca-
po de Sao Mamede junto-a Gui-
marães na prouíncia dentre Dou 
10 & Minho. 
Dcftes douslugares confta,co 
itio ouue guerras entre a Rainha, 
& f e u filho, & deílefegundo fe 
vè, como a batalha foyjuntoa 
Guimarães em dia de Sao íoão 
Bautiftado annode 1128. O tem-
po defias guerras não deuia fer 
muito, pois em o fim de Março 
deile mefmo anno vejo confor-
mes eftes Principes, & afsinar o 
Infante nas doações quefuamay 
fazia, como fe pode notar na eí-
crituradc Fragoas, a qual deixo 
xeferida em o Capitulo fegundo 
deñe liuro. Ia em 27. de Mayo 
defte anno parece que auia rom-
pimento de guerra entre a Rai-
nha Dona Tareja.& feu filhoJFaz 
o Infante ñeñe tempo doação 
ampliísima do Couto de Figuei-
Dom Paio, ôc nella diz eftas pala-
uras.Eí quando baèttero unam 
íugalenftm acquifiiattiy ciuttatm^ & 
Sedem tuamt ea qua ad earn p v á ^ 
nenty tièi¿uifquefuetefíoribm in pace 
dimtttam. Quer dizer:Quando eu 
chegara acqujrir a terra de Por-
tugal, vos farei entrega, ôi a v o k 
fos fucceflbres devolfa cidadej& 
de tudo o que lhe pertence. 
Parece que trataua então de ac-
quirir o Reyno por armas, por-
que aquella palaúra, acqui/uanty 
nao denota herançajmas conqui-
fta. E daqui fe deixa ver como o 
Arcebifpo de Brsga fauorecia as 
partes do Infante, o que deuiaõ 
fazer muitos outros fenhores do 
Reyno,parte pella eíperança que 
nelle tinhãc,&parte també pella 
emulação do Conde Dom Fer-
nando. E afsi mais demam de fer 
as terras nefta ocafiaó por parte 
do lnfante,queos dous Caílellos 
deNeiua,& Faria, quenoílas h i -
ftoriaslhe afsinso. 
Sobre o fuceflb da batalha de 
Guimarães efereuem noíTos aiU 
tores, que o Infante fahiodesba-* 
ratado do primeiro recontro, Ôc 
que tornando à peleja por con-
felho de feu Aio Egas Moniz (o 
qual lhe acudió com algúa gente 
derefrefco)alcançou a vitoria.Eu 
nas memorias autenticasque dei-
xo citadas, não acho.relação de-
fía variedade, mas fimpleí mente 
rA%ainJuT> 
fe attribiie a vitoria ao Infante, o 
que tenho por mais certo. 
Sobre a prizao da Rainha Do 
na Tareja não, poíTo concordat 
comnofrosefcricores^porqueel-
Jes afazem muy diiacada, tanto 
que ate defpois da rota de Bada-
joz (a qual foy no anno de n<5p.): 
af íi r ma o Poc ca Po r t u gu es d u ra r 
a prizão da Rainha, Tendo certo 
(como veremos adiante) que fa* 
leceo. ella no anno de u jo . Nem 
também a poílopór em duuida, 
pois lei que a Rainha efteue cer-
cada, &veyò a poder deíeu fi-
lho. Refereíeem oliuro fidei da 
rat . j iài Sé de BragajComo naEraden88-
d* séie (-que he na era de nço.)ouue dif-
BrAg<t' ferença entre o Arcebifpo Dom 
loão ( eñe foy o que chamaraõ 
peculiar fucceíTor de Dom Paio) 
, & dous irmãos chamados Pero 
God inho^ Mendo Godinho la-
bre hua herdade de Pitaés,a qual 
o Afcebifpo dezia pertencerlhe 
por concefiaõde Nuno Soarez, 
de quem fora primeiro, por doa-
r ã o da Rainha dona Tareja feita 
ã Sè de Braga; òc os dous irmãos 
allcgauão, que a mefma Rainha 
lha dera, quando efteue cercada 
no caftello de Lanhofo. Fratns 
•però ( T A d t c t i f o o as palauras daef-
critura)qui earn tendam pr^dtElam 
• hdnditaiem â k e b a n t \e eam acceptjfe 
à R e g i n a p r a d i ñ ^ cum objef iaune-
retur in Lagen-'fo. 
O caftello de Lanhofo he for-
tifsimo por fitio, & para o tem-
po antigo parece inexpugnauel, 
eftádiftante da villa de Guima^ 
raes só duas leguas, he muy pro^ 
uauel,que perdida a batalha fe re 
tiraíTe a elle a Rainha, fe ja não 
he que le deixou ficar nelle em 
quanto o Conde Dom Fernán^ 
do fe foy encontrar com o infan-
te junto a Guimarães^ qual villa 
me não cófta quais partes feguía, 
fendo prouauel íè inclinaria ao 
In^ante^como a feu natural,^: de 
qué eíperaria fauores, ainda que 
noftas Chronicas- daó a enten-
der, que fauorecia as partes da 
Rainha. ,> i 
Que a Rainha vieíTe a poder 
deleufilho.conlh afsi dofuceflb 
dascoufas,pois vemos ficar o I n -
fante com o fenhorio abfolu&o 
de Portugal defte tempo em dia*' 
te;& parece deduzirfe hñaspala-
uras do liuro dos teftamentos de 
Santa Cruz, que dizem afsi. Pm-
uerat namque quondam, ip/c prdibtter 
a ^eghiíiy ts ptomifítim non dederdfy 
quia tunc omnia pertmbata, na ¡ni 
ipfius pQtejlatm habuerat. Vai tra-
tando do Arcediago Dom Tello, 
o qual para fundar oMofteiro de 
Santa Cruz, fe diz que,tinha pe-
dido â Rainha Dona Tareja o l i -
tio delle, & fendolhe prometido 
o nao-alcanzara, por eftarem en-
-tao as coufas perturbadifsimas,ôc 
nem a mefmaRainha feríenhora 
de fi propria. 
Porem não entendo que ouue 
nefta prizão os encarecimentos 
referidos por noffos hiftonado-
- res, de fc pòr a Rainha em ferro^ 
(5c amai-
X¿mo I X , da Monarchia Lujítánct. 
& âttialcJlçoarTeu filho, pois he 
contra todo o bom diícuríbj&fe 
conuence de falfidade cmvermos 
a Rainha breuemente reconci-
liada còe!Ie,& até o meímo Con 
de Dom Fernando, ainda que fe 
paffou a Caílella acho reduzido 
a amizade do Infante Do Afon-
l*o, & confirmando nas doações 
deite Principe, de que adiante fe 
proporão exemplos, pelio que 
tenho porfofpeitofo tudo o que 
n iño fe funda em particulado ca-
fo do Bifpo negro dc Coimbra, 
como adiante moílrarei. 
C A P I T . X V l i 
Qomo el%eyàe Çaflella en* 
trou com exercito em T o r 
tugalemfãuor de fua tia 
' a g i n h a Dona f areja* 
tip como orne batalha com 
feu primo o Infante 'Dom 
Jfonfo Henriquez^ 
pipi M o tempo q a Rai-
l i â l ^ nhaDonaTareja(per-
dida a batalha deGui-
maraís)fevio cercada 
em oCaftel lodeLanhoíbjhepro 
uauel efcreueo a feu fobrinhoD, 
^Afonib Rey deLeaóACafte i la , 
& lhe pedio o focorro que confef algüs çfcreuem lhe fizera a mef-
fao noflbs autores. Confirmaó a ma bainha, para o obrigar avir 
os Caftelhanos, 8c afsi com pou-
co fundamentoa negou Duarte 
Nunes.Em a cifcuniíaocia do té-
po não falão com a particulan-
dade^ diligencia necef]avia>;por 
que nofios autores aííentaoeíles 
fueeíros,(3<: os referidos em o Ca-
pituio antecédete, pouco defpoist 
da morte do Conde DomHenri -
rique (o qual hefalfo,).OsCafte-
lhanos como a: materia não he 
propria fua^fe não cãfaõ em aue-
ríguar o tempo delia. Eu o afsu 
no em o anno prefente não só có 
rhuita probabilidade fupporido 
o que todosadmitem,ferefta yio 
da dei Rey de Caftella aPortu-; , 
gal em focorro da Rainha Dona 
'fareja, & por petição fua; mas 
ainda com certeza, pois;0, ç^rco 
de Guimarães,que focedeo a eita 
guerra, foy em o anno feguintp 
de mil cento & vinte 6c noue,co-
mo moftrarei adiante. 
Tanto que em Portugal fe íbu 
be das preuençoés que fazia el 
Rey de Caftella/e vniraoosPor-
tuguefes naõ só os q ate então fe-
guião as bandeiras do Infante D1.1 
Afonfo, mas muitos da parte cõ~ 
traria, por fe temer que el Rey 
de Caílella com fombra dç da.r 
fauor â Rainha trataífe de fogei-
tar a terra de Portugal, & fazeríc 
fenhor delia, offerta quefegudo 
jornadadelRey de Caftella a Por 
rugal na ocafiaó deitas guerras, 
não só osPortuguefes,mas tambe 
em fua ajuda. G Infante D. Afon 
ío fabendo que feu primo o v i -
nha cometer pella parte de Gali-
za3 
za,lhe fahio ao encontro na vei-
ga de Val Jinez» a qual por caufa 
deíia batalha fe chama ainha ho~ 
je a Veiga de Macança,& eftà en-
ere a Villa dos Arcos,& a freaue^ 
lia de S. Andre de Guilhadeies, 
aonde nao auendo lugar de con-
certo^ fe deu a batalha , que foi 
hua das.bem feridasdaquelle ce-
po. Vencerão os Porcugueíes, 8c 
o infante Dom Afonlo fez por 
feu bra^o obrasmarauilhofas-Co 
rao noílbs autores, que eIRey de 
Caftdia fe fahio da batalha teri-
do em húa perna, Ôc que enere os 
prífioneiros fe acharão delpois 
fete Condes. Alcançou o Infante 
entreoucros defpojos hüagran-
de Reliquia do fanto Lenho, a 
qual fe depofitou na igreja de 
Grade, diftante hüa legoa do lu-
gar da batalha>& feconfcruaa¡n-
da hoje com memoria continua-
da de muitosmilagres,& fingular 
confohção, ôc deuação da gente 
da terra, & he também abona-
do téftemunho deita vitoria. 
Efta he a primeira batalha en-
tre Portuguefes & Caftdhanos 
dasque pertencem a nofla hifto-
ria, conforme ao tempo de que 
efcreuo^&a noticia que alcanfei; 
não dumdando de outras mais 
antigas,' afd em vida do Conde 
D o m Henrique, como em tem-
po del Rey de Portugal D ó Gar-
cia,de que em parte fe tem trata-
do no fegundo tomo deita hifto-
ria, E pois efta he a primeira vez 
que efereuo as difeordias deílas 
duas nações, ôc na hiftoria fe ha 
de offerecer muitas vezes efta ma 
teria, defde agora prometo dé 
eicreuer com taõ pouca paixão, 
& tanta chaneza o que for mais 
conforme àverdade, que todos 
conheçao naò ler meu inrcnrõ 
mais que tratala.pois alem de fer 
coufa indecente ao hiftoriador 
fazer exaggeraçoes nas coufas de 
fuá patria, Sc vfar nas alheas de 
palauras acerbas,& ditos morda-
ces, maisproprios de inueónuas, 
que de hiíloria; ou faltar na ver», 
dadeira relação, ôc louuores de-
uidos f como vejo que tem feito 
alguns efcritoresCafielhanos, ôc 
outros eftrangeiros, tratando as 
coufas de Portugal) he certo que 
fe não grangea com ifto credito: 
antes fe da ocaíiao a notarem, ôc 
vituperarem rodos a paixão de 
quem efereue. Ia Polybio n<3iou 
por efta caufa a Fabio Romano, ¿¿btfijá 
Sc a Filino Carthaginenfe , por- 4Í« 
que efereuendo as guerras dertas 
Republicas,cada hum afeitaua as 
acções dos feus, & reprouaua as 
dos outros. Nctefeen> bora eñe 
vicio em outros efcritòres, qtie.a 
m i fe m e n a o p o d e rà i m pu tar c o 
verdadej ôc tanto mais quanto ?s 
coufas de Portugal tem pouca 
necefsidade de exaggeraçoes, ôc 
menos de fe defraudar a alhea 
gloria, pois a que ñoña gente al-
catifou em rodas as idades, foy 
grande, como forao as obras,das 
quais ouzou dizer o Poeta Por-
tuguês. 
Liuro I X . da Monarchia Lufite ftfr. 
'As yetdadeiras nofíasfao tamanbaSy 
Çhe excedem as jonbadasfabufofas* 
Muitas guerras ouue entre a 
íiacao Portuguefa, & Caftelhana 
cm codo o chfeurfo cie tempo q 
tiueraó Reys íeparados.Grande* 
mente fe admira Franqui da con-
tinuação, & porfia com que e íhs 
-dtus nações ie fizeraó mal hüa à 
outra,&pofl:o q elle fazendo for-
ça nos odios capitães de ambos, 
nao tire outra vtilidade deftas 
guerras mais que ferem cauía de 
íè exercitar a milícia , podemos 
leuamar mais o difeurfo, & affir-
marfem temeridade, permitió 
Déos o exercício das armas entre 
Portuguefes, Sc Caftelhanos (na-
ções eicõlhidas por elle entre to-
das as do mudojpara mayor aug-
mônto da Chriftandade)parafer-
nir a emulação antiga ao mayor 
fruito de Tuas emprezas.E afsi vc 
mos, que firmadas as vitimas pa-
zes defies dous Reynos, & diui-
dida entre ellesa conquiíía do 
Mundo(que sô oreftante do mü-
do fe podia oíferecer como ama-
ria igoal a eftas nações, quando 
fe punha fim a fuas contendas)íe 
ocuparão como em competencia 
huns & outros na conquifta de 
nouas terras.Ganhoule peilas ar-
mas dos Caftelhanos hum nouo 
mundo cheo de varios Reynos, 
&fenhorios,de que tem entrado 
no gremio da Igreja Catholica 
milhares almas.Pello valor^ na-
negaçao dos Portuguefes fe ac-
quirio o Brafil na America, mui-
tos Reynos,& fenhorios em Afri 
ca, eílados importantifsimos na 
Afia, fem muitas íihas em diucr-
fas alturas do mar Oceano, de q 
tem refultado grande augmento 
á igreja do Senhor, com que fe 
vai renouando de nonas plantas 
em lugar dos troncos velhostqiie 
nasparces do TSorte,& em outras 
por caula das heregiaseílãodella 
feparadas. 
El Rey de Caftella magoado 
ao prefente da ruína defeu exer-
cito, & cheo de indignação, ôc 
propofico de fe fatisfazer ao dian 
te,fe retirou a feus Reynos O In -
fante DomAfonfo alcatifada tão 
importante vitoria, reduzio bi e-
uemente a fua obedienci^jodo 
ofenhorio dePortugal^ fua pro 
pr iamãy felhe deuia entregar co 
toda a gente de guerra que efta-
ua em Lanhofo, de forte queja 
no anno de 1129, naó auia quem 
leuãtafle contra elle lança, como 
confta de cerra doação de Arou-
ca feita pello mefmo Infante a 
MonioRodriguez em 8.dos Idos 
de Abril da Era de 1167. que faó 
leis de Abril do anno de 1129. na 
qual diz eftas palauras. Ego lnfans p,nf.'m 
Mfonjus Henvki Gomith fiUtUt ab doMofm-
omnipreJfuraaliendSy 0 Colimbrien- rt"ie/>im 
ca t;r<!i" finm^c totiusvrbmmTortuval. Dei mi%,& 
pròntdentia domwusftcum effeSíu^ liut0 i4% 
Ifto he: Eu o Infante Dom <src. 
Afonfo, filho do Conde D.Hen-
riq liure ja de todo o cuidado, & 
oppreflaój 
1 12 8. 
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oppreíTao, Se por diuina "prouí-
dencia feico fenhor cm pacifica 
poífe de Coimbra(&de todas as 
cidades de Portugal, &c. Bem fe 
deixa ver deftaspalaiiras nao sô 
a breiiidade com cjue'o Infante fe 
fez fenhor do citado de Portugal 
como imos moftrando^as cam-
bem as gLierras,& differenças an-
tecedentes, as quais ficao relaca-
daSíÂ: confirmadas. E afsi fe po-
de terpor coufa fem duiiidajCjuc 
do anno do Senhor de mil & cen 
to Sc vintoito começou o fenho-
riodefte Principe, & antes defte 
tempo nao ha delle memoria. E 
nefta conformidade pertence a 
feu reinado a hiftoria, que ja 
daqui em diante fe for efcreuen-
do. 
C A P I T . XVIfc 
(orno o Infante DomAfon* 
fo tomou ogouerno de Por 
ttig.al, 'Doeftado das coli-
jas da •Chriflandade 9 em 
particular de Efpanba. 
S Hegamos a dar prin-1 
^ cipio âs coufas do In-
>M fanteD.Afonfo Hen-
riques , materia i l lu-
ftrc,glofiofat& a mais importan-
te deita hiftoria; porque eíte feli-
cifsimo Principe nao so com as 
armas de valor deu iuítre ao no-
me de Portugal, 6c eitendeofeu 
omdfonfo. 9 1 
fenhorio : mas foi o primeiro 
que alcançou com fuá efpada o 
titulo Real; o defendeo com a 
mefma das forças dos Principes 
Chriíláos, & engrandeceocon-
tra as dos Mouros com vitorias 
continuas,& milagrofas. Necef-
fario era hum engenho igoal à 
grandeza de fuas obras y mas em 
quanto o Geo o nao concede, 
profeífarei hum diligente inueíli-
gador, &fieí relator de fuas fa-
çanhas tantas em niirr)ero,& tão 
grandes na excellencia, que fal-, 
cando a noticia de muitas, as que 
ficarão laò bailan tes a dar lugar 
a eftcinclyto Rey entre os mais 
iníignes em paz, & guerra que o 
mundo teue. Qyando cornou o 
gouerno de Portugal, eíte era o 
citado das coufas da Chriítan-
dade. 
Faltara em Roma no fim do 
anno de mil & cento, 3c vinte ôc 
quatro o iníigne Pontífice Calix-
to Segundo, ven tu tofo na pacú 
ficaçao da Igreja com a prifaó do 
Antipapa Mauricio (de quem ja 
tratamos ) & com a reíiituicao 
que por meyo della deujde paz 
vniueríal áChriftandade. Por fuá 
tnorte £oy eleito Honorio Se-
gundo do nome, natural de Bo-
lonha, o qual antes fe chamaua 
Lamberto, ôc era Bifpo de Oítia-
Efte Pontifice acabou de extir-
par as reliquias do fcifma paíía-
docoma renunciaçao que fez o 
Anripapa Ceieitino , fuccefior 
de Gregorio, o cjual tembem 
tinha 
Liuro I X . T>â MondrcbU Lujiun¿f* 





norio na Igreja de Déos ate o an-
no de 1130. em que foy eleito in-
nocencio Segundo. 
As coufas da terra Santa eña-
uão nefta ocafiao profperas, & 
florentes. Eí Rey Balduíno ( de 
cjué ja falamos) gouernou aquel-
le nouo Reynodezoito annosco 
grande valor,ôc cuidado.Có fuás 
armas, & (ocorro dos Principes 
Occidemacs fe ganharão aos in^ 
fieis as cidades de Tripo^Ptole-
maida, Beritho, & Sidónia, po-
rto que em hua batalha ficaraõ 
as coufas dos Chriftaos notauel-
mente affligidas^s quais cofa ani 
mo, «Sc prudencia, foy el Rey fo-
fteritando ate o anno do Senhor 
de mil & cento & dezoito, em q 
lhe fobreueo a morte , fazendo 
jornada contra os infiéis doEgí-
to. Eftaua entáo em Hierufalem 
Balduíno de Burgo , Conde de 
Edeíra,parente do Rey defunto, 
& hum dos fenhores que pafla-
raó de França à primeira conqui-
fta,o qual fe julgou por digno da 
fucceHaó daquelle Reyno por 
concorrerem nelle partes de b5 
Capi tão, <Sc Religiofo Príncipe, 
ainda que auia em França Eufta-
chio irmão de Balduiho,a quem 
pertencia a Coroa, mas julgoufe 
a vinda deite Principe por muy 
dilatada, Sc que poderia arrifcar 
o eftado do Reyno,o qual reque-
ria afsiftencia da peflbaReal.Bal-
duino tomando o fceptro teue 
logo quefentir os reuezes da for 
catino de Balac Rey dos Turcos, 
o qual o teue em prifaó dezoito 
meles.Ganhouíe entre tanto pel-
las armas dos fieis a Cidade de 
Tyro fortifsima em fido, & de 
grande importanciaJ& foy nefta 
emprcza o principal louuor dos 
Venezianos, os quais afsiftiraõ 
nella com grande armada. ElRey 
refticuido aos feus por grande co-
pia de dinheiro alcançou algúas 
vitorias, primeiro dos Tui cos, 
logo dos Afcalonitas,ôc finalmé-
te dos DamafcenoSjôc corria ja .0 
anno do Senhor em mil cento & 
vinte &feis.Ao'fim veyo a mor-
rer no de mil & cento & trinca Sc 
hum cheo de dias, & boas obras, 
deixando por herdeiro Fulcon, 
cafado com fua filha Melcfen-
da,dosquais era nacido Balduí-
no Rey pèllo tempo adiante da-
quclles eftados. 
O Imperio Occidental adçni-
niftraua do anno de mil cento 5c 
vinte 3c finco Lothario Duque 
de Saxonia com mayor ventura 
da Igreja Catholica , a qual fora 
grandemente perfeguida pellos 
Emperadores Hennquesantecef 
fores de Lothario. ISao careceo 
fua eleição de duuidas, que reue 
poroppofitoies Conrado,& Fre-
derico Duques deFráconia,&Suè 
uia,fobnnhos do vitimo Henri-
que: mas em breue fe reconcilia-
rão por meyo de noflo Padre S. 
Bernardo coluna dopouo Chri-
ftío, da refugio nasperturbaçoês 
daquelle 
I b t l u 
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O Infante *D 
daquelle tempo. Lothario admi-
niftrou o gouerno doímperio ate 
o anno de ii5§. em quefaleceo, 
deixando illuftre fama, por íb-
correr á Igreja^ aoPomificeJiu 
nocencio Segundólo tépo em q 
fe mouerao as perfeguiçoés, de q 
ainda trataremos. 
Etn Conftantinopla reinaua 
v&mm. o Emperador lòaõ ComnenOjiS;; 
rtify* ^ fceptro do auno de mil & 
cento & dezoito ate o de mil cen 
to Sc quarenta & tres. 
Rey de Franca era Luis oGor-
En"!w do filho de Felippe, o principio 
¿f/KfyRí de leu remado roy no anno de 
km, & jxiH cento 8c dez, ôc chegou ao 
de mil cento ôc trinca & fete¡era 
jegundo primo do Conde Dom 
Henrique, por quanto Felipe íeu 
pay fora filho delRey Henrique, 
irmão do DuquePvobertOjOqual 
como temoa moftrado era aoó 
paterno doConde Dom Henriq* 
Reinaua em CaftellaD-Afonfo 
o Scptimo do anno de 1122. pou-
co mais o menos. E m Aragão, 3c 
Nauarra o valerofoRey D.Afon 
fo, o qual fora cafado com aRar-
nhadeCaftella DonaVrraca, ôc 
por cite refpeito he contado taõ-
bem de alguns autores entre os 
Reys deita Coroa com nome de 
AfonfoSéptimo Foy muy bellico 
£a,ôc defpois de auer feito coufas 
infignes em armas^eioa morrer 
defgraciadamente no anno de 
.11 J4.em híía batalha q( lhe deraS 
os Mouros eftando no cerco de 
Fraga.Por fua morte fe diuidírao 
om táonfo) 9 2 
& [diminuirão feus eílados. Os 
Aragonefesieuantarao por Rey 
a D. Ramirofeu irmão, Monge 
então do PatriarchaS.Bento.Os 
NatiarrosderãooReyno aDom 
Sancho bifneto de D.Sancho o v l 
timoRey de Nauarra, aqtié ma-
tou em batalha feu irmão D(Fer^ 
nando o primeiro Rey de Caítel 
la pay de D.AfonfoScxto,& bifa 
uó delRey D.AíonfoHenriques. 
E para mayor clareza deita afeen 
dencia,& do parentefeo dosReys 
Chrifiaos de Eípanha naquellc 
tempo. 
Deuemos aduirtir q pellos a t i -
nos de 1015.começou a reinar em 
Nauarra D . Sancho o Mayor,fi~ M(tt¡af}lt 
lho delRey D.Garcia o Téblofo; »<< ttbu 
tempo em q poíTuia o Reyno de 
Leão D . Bermudo o T erceiroj o c t i r tLn* . 
qual foy o Rey 24. em numero W-c*» 
daqueíía Coroajcomcçando a co 9umu 
tar delRey D.Pelaio,&gouerna-
ua Gaftella co titulo de Cõdado 
D.Sancho neto do grande Con-
de Fernão Goaçaluez. Foy cafa^ 
do elRey D.Sancho o Mayor co 
Dona Nuna filha do Conde Do 
Sancho,& herdou por via de fua 
molhero fenhorio de Caftella, 
quando o Conde Dom Vela, ôc 
outros feus parentes matarão a 
traição a Dom Garcia, filho, ôc 
fucceffor do Conde D ó Sancho, 
cujo triftecafo aconteceo no an-
no do Senhor de mil & vinte & 
noue. 
Vcyo a falecer el Rey Dora 
Sancho no anno do Senhor de 
1035. 
L i uro I X . da Monátchia Ltijttana. 
io35.deixando fcus eftados rcpar. lirado, como por fuá morte fica-
tidos na forma ícguintc. A D o m 
Garcia o mais velho de feus fi-
lhos ficou Nauarra, Rey no na-
quelle tempo mais dilatado. Do 
Femando alcançou Caítella, D ó 
Gonçalo Sobarue. A outro filho 
natural (ou de oucra primeira mo 
lher, como affirmão algús auro-
res) fez entrega das terras de Ara 
gao, ordenando fe intitulafTém 
rodos Reysj&afsi tiueraó princi-
pio em hum mefmo dia os Rey-
nos de Cafteila, Aragão, ôç So-
baruenos fiíhos dei Rey Dom 
Sancho. N ã o viueo el Rey,Dom 
Gonçalo muito atempo, nemXeu 
Reyno de Sobarue permaneceo, 
antes fe vniabreuemente comos 
eftados 4e Araga6,& Nauarra vi-
finhos^l Rey Dom Fernando 
<3,e Cafteila cafou com hua irmãa 
dei Rey de Leão Dom Bermudo 
com o qual teue guerra, & ma-
•t^ndoo.em hua batalha ficou fe-
nhorde ambos eftes Reynos, os 
quais deixou muy acreientados 
a feus tres filhos Dem Sancho 
Rey de Caftella,Dom Afonfo de 
Leão , õc Dom Garcia de Portu-
gal & Galiza^todos os quaisRey-
nos breuemente fe tornarão a 
vnir em cl Rey Dom Afonfo o 
Segundo dos irmãos,a quem cha 
mamoso Sexto, reipeitando os 
raó duasfilhaSjDonaVrracaRai-
nhade Caítella Ôc Leão, Dona 
TarejadePortuga^maisdos dous 
PrincipesAfonios, quepofluiaó 
eftasCoroas naocafiaò prefente, 
em q vai correndo noli a hiííoria. 
Dom Ramiro Rey de Aragão 
(híí dos filhos deiRey D. Sancho 
o mayor)foi morto pollos Mau* 
rosjuntoaGrauzno anno do Se-
ínhor de loó^.defpois de ter rei-
nado 28.annos, dçixoupor her-
deiro afeu filho D . Sancho Ra-
mirez, o qual morreo de hua Te-
tada no cerco de Huefca, corren-
do o anno do Senhor em 1054. 
Defpois delle reinarão fuccefsi-
uamente fens filhos Dom Pedro, 
que morreo no anno de 1104. & 
D.Afoníb obatalhador,de quem 
temos eferito fer morto defgra-
ciadamente junto a Frsga^orrc-
doo anno de Chrifto de mil 8c 
cento & trinta & quatro. 
Dom Garcia Rey de Natiarra 
filho mais velho dei Rey D.San-
cho o mayoiynoueo guerra a feu 
irmão D . Fernando Rey de Ca-
ílelki ôc fendo nella morto, deu 
caufa á fe diminuir o Reyno de 
ISauarra, tomando nefta pertur-
bação algüas terras delle os Ará^ 
goneles,& outras osCafielhanos. 
Ficaraólhe dous filhos^omaisve-
R e y s d e L e ã o feus anteceífores,. lhofe chamaua Dom Sancho, o 
que fe puuermos de attentar sò fegnndo Dom Ramon ; & efte 
a Caftellaera o primeiro do no< 
me. Não tenho q declarar aqui 
fua decendencia, pois temos mo-
matandoa feu irmão com inten-
to de o herdar, não sô ficou 
excluido da herança, mas foy 
ocafiaó 
O Infante Ttom Jfonfó. p ¡ 
ocafiao de fe vnir Nauarra com Afonfo de Portugal com os ou-
Araga5>porqueem féu odio no-
mearão os Nauarros por feuRey 
a Dom Sancho Ramires Rey de 
Aragão, de quem remos falado, 
o qual poííuioem fuá vida efta 
Coroa, & a deixou em fucceflao 
a feus filhos DomPedro,& Dom 
Afoníojcjue a gouernaraõ. 
Morco Dom Afonfo fem fí-
Ihosjfe tornarão a feparar osdous 
Reynos. Em Aragão foi nomea* 
do Dom Ramiro,irmão do Rey 
defünco, Monge cntao do Pa-
triarchaS. Bento- Os Nauarros 
fízerao eleição de Dom Garcia, 
neto de Dom Sancho o que dif-
femosfer mor morto por leu ir-
mão Dom Ramon. Era eñe D ó 
Garcia filho de hu filho dei Rey 
chamado Dom Ramiro , o qual 
por íèr minino quando matarão 
h u pay^perdeo por então oRey-
ño, que os Nauarros em odio de 
Dom Ramonofratricidabufca-
xa5 Rey de idade, & valor, que 
osdefendeífede fua tyrannia. 
Conforme eftadecendencia el 
Rey Dom-Garcia deNauarrafu 
ceííòr de Dom Afonfo o batalha 
dor era fobrinho do mefmo D , 
Afonfo, filho defeu primofegun 
do. O mefmo Dom Afonfo .era 
primo ftgundo da Rainha de 
Caftella Dona Vrraca,com quem 
eíteue cafado, 6c da Rainha de 
Portugal DonaTareja, bilnetos 
todos tres de D . Sancho o maior 
Rey de Nauarra. E afsi fica cla-
ro o parentefco do Infante Dom 
eros Reys de Efpanhaipor via de 
Dom Sancho o mayor Rev de 
Nauarra; alem do qual tinha co 
el Reyde Caftella mais eflreita 
confanguinidade,pois eraó netos 
ambos por via materna del Rey 
Dom Afonfo o Sexto,não falan-
do em o outro parenteíco que 
tinhão por via de feus pais os 
Condes Dom Raymundo,& D õ 
Henrique. 
Comprehendia então o ella* 
do do Infante Dom Afonfo al-
güas terras em Galiza^coda a pro 
iríncia de entre Douro,& Minho 
a que chamamos Tralosmontes, 
ôc as terras da Beira éntreos Rios 
Douro, & Mondego* Com tão 
efl:reko,& limitado poder Fez cõ-
tinua guerra aos Mouros^ qua-
fi fempre com profpera fortuna, 
ganhoulhestoda a terra da Eftre 
madura,aqual fedilatade Coim 
bra atèSintra por efpaço de qua-
fi quarenta legoas. Conquiftou 
Alentejo? Ibgeitou o Algarue, Sc 
muitas terras de Andaluzia^omo-
expreífamente o diz a hiftória 
dos Godos, pofto que eíías v i t i -
mas fe rebcllaraò pello tempo 
adiante, por não aúer ChHftãos 
que as habitaflemjnem prefidios 
que as enfreaflèm. O modo com 
que poííivio feuseftâdosfoi fem 
predefenhor independente .Por 
fua grande piedade quis fazer feu 
Reyno feudatario à Santa SèApo 
ílolicaí&: ao morteiro deClaraual 
de noífa Ordem Ciftercienfe. 
C^j Nunca 
Liuro I X . V A MomtchU Lujltâni. 
Nunca vfou titulo de Conde, 
de ordinario fe nomea InFante^ 
alguas vezes Principesco na for-
nia que oje fe incituláo os filhos 
dos Reys herdeiros, mas por fer 
fenhor dos Poi tuguefes. Em a 
doação do Couto de Regalados 
feita pello Infame ao Arcebifpo 
de Braga D o m Paio,eftáoeftas 
palaurasno principio. Ego hfans 
Mefonjm per dminam dementia Tor* 
tugalenftmn Trtncepu Eu o Infante 
D o m Afonfo pella diuina clemé-
cia Principe dosPortuguefes, ifto 
he, fenhor dos Portuguefes. De 
forte,que o nome de Ijnfante lhe 
çompecia por filho de Jlainha, 
que andana no predicamento dos 
ouçros filhos de Reysjo de Prin-
cipe tomaua pello fenhorio da 
terra. Se alguavez o acharem in? 
titulado com efta palaura, Dax, 
deue fignificar Capi tão , ôc não 
Duque. O titulo de Rey tomou 
defpois da batalha de Ourique, 
ainda que antes delia o vejo no-
meado alguas vezes Rey, como 
em o foral de Ponte de Lima,em 
Lñaefcritura deSao loáo deAl-
pendorada? naelcritura do Cou-
to do mofteiro de São Chtifto-
«ao deLafoés, &em outros lu-
gares, o quedeuiadefe lhe alt-
, tribuir como a Principe ab-
foluto fenhor de 
Reyno, 
C A P I T . X V I I I . 
ef)e alguas coujas tocantes 
aogGuernoda pa^, "Dos 
primeiros amos do Infan-
te Dom Jfonfo. 
lililí M primeiro lugar fe 
' me olíerece a eleição 
do Bifpo de Coimbra 
Dom Bernardo, com 
a qual fe haõ de refutar algíís er-
ros de noífas hiftorias. Ia atraz 
moftrei como çílaua vaga a igre-
ja deCoimbra por morte do Bif-
po Dom Gonçalo em o tempo 
das guerras ciuis entre a Rainha 
Donna Tareja, & feu filIio-)& co-
mo preualecendo o Infante foy 
nomeado porBifpo Dom Ber-
nardo,excluindoo Arcediago D-
Telo, a quem dantes os priuados 
da Rainha fè inclinauao. E con-
forme a efta refoluçaó de que dá 
certeza o liuro dosteftamentos de 
Sanca Cruz, feria a eleição de D . 
Bernardo do mes de i ulho de mi l 
cento Sc vintoico em diante^ois 
em o fim de lunho tomou o i n -
fante DomAfonfo o gouerno do 
Reyno. A tres de Setembro deite 
meímo anno confirma DomBer 
nardojcom o nome deBifpo elei-
to, como fe pode ver em a eferi-
tura do Couto de Coja, que lhe 
fez o Infante Dom Afonfo.Con-
firmao mais na mefma eferitura 
Paio Soarez, Nuno Vida, Aluitõ 
Recha-
Limo d<t 
Sè dt C o -
imbra* 
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Rechamundez, Gonçalo Diaz, 
Ermigio CurieDapifcr.Efaó ce-
ftemunhas,Randulfb,Paio Diaz, 
& Fernando, Pedro cfcriuão do 
Infante notou a carcaj tem ella 
por firma o nome de Portugal 
com húa Cruz no meio. 
Também confta da eleição do 
mefmo Bifpo de húa confirma-
ção de certos cafaes em Sao Pe-
dro do Sul, que lhe fez o mefmo 
Infante, no fim defte próprio 
anno, fobre os quais auia prece-
dido grande contenda.E foi o ca 
fo que deixando loão Gozendez 
(hum dos fidalgos principaesda-
quelle tempo, comolecolhe da 
íugeição do morteiro de Lorua5 
aos Bifpos de Coimbra feita pel-
lo Conde Dó Henrique, na qual 
confirma) entre outros legados, 
muitas herdades â Sê de Coim-
bra,feoppuferao Mendo Nunez 
Sueiro Nunez, ôc Eluira Nunez 
filhos de hüa fuairmaa a efta he-
rança, dizendo q feu tio lhe auia 
deixado parte delia. E como lhe 
faltafie eferitura, & Dom Gon-
çalo Bifpo então dc Coimbrãos 
contrariafife, fe dizforaó a Vifeu 
ante Gonçalo Gonçaluez, ôc os 
Infancoes, Sc Barões de Alafoés, 
os quais tratarão de os concertar 
com o Bifpo, allegando fere bos 
Caualeiros, ôc feus parentes. Foy 
feitaa compofição com fe deixa-
rem certos cafaes áquelles fidal-
gos^azendo eliesrenunciaçaó de 
toda a outra fazenda, & deftaq 
ficou á Sé de Coimbra fez confir-
om rffonfo. ' P 4 
mação o infante Dom Afonfò 
aoBi/po .Dom Bernardo em o 
anno inferido de 1128» ôc nella 
eftaõ afsinados Ermigio Moniz, 
Paio Soarez,Vida Nuhez,Afonfo 
Paez, Afonfo Conde,Aluito Re-
chamundes, & feguenfe ostros 
com nome de teftemunhas. Ad>-
uirto que as folhas 189, do mef-
mo liuro eflà outra elcritura fo-
bre a mefma materia, a qual 
tem dez annos menos na Era por 
falta de quem tresladou o liuró, 
porque confirma nella o Bifpo 
Dom Bernardo,& não podia ler 
antesdo anno de 1128. -
Em o fimdeFeuereirodo ani , 
no feguintede uip.largou o B i f 
po Dom Bernardo a Dom Hü* da ti dt 
go Bifpo doPorto por emprefti^ l̂wi6r*i 
mo aVilla de entrambos os Rios/* *177* 
Sc diz que o faz pello grande a-
mor que entre elles auia. 
N o anno de ujo.ha muitas es-
crituras das quais confta fer Bif-
po de Coimbra Dom Bernardo, 
&afsiftir em Portugal. Em húa 
faz o Infante Dom Afonfò doa • UurMi 
çao â Sé de Braga da terra deRe- ^ ^de 
galados, he fua data a 20. de íu-
I h o ^ ô c confirmao nella os fénho-
res feguintes nefta f ó x f t i a & é r n a r i 
d m C o l m b r m f i M f t f c ó p m c o n f í m a t y 
Comes Fernatidus c&t í f ir ínat^Vemm-
dus Capt ims J l f e r ã ^ m f G m â a M e » 
nendi% conf. Eriftigitií Moni^ Ç u r t a 
Vapi fer confJPetrus C a n c e l U r m I n -
fantis notauiu 
Outra doação ha também do 
mefmo anno muy notauel, heda 
JJuro I X . da Motmchia Lufitânà. 
Villaje Soure feita aos Templa- tornou a Roma, deixando pro-
foitlõ. 
rios pello Infante Dom- Atonlo, 
Tow do em que diz lhes coñcecteefla Vi l -
i L t Z l z pello bem de fua alma, 3c de 
vrdes wi-.feus paesjác pella grande affeiçao 
hí4rei com <jueos trataua como irmaõ 
deada hum. Neila eftão as fir* 
mis dos fenhores defte modo. 
IB'ergáráai Colmbrienfis Bpifcopus 
covfirmutfigas Gofendt^conf. Tela* 
g m G o t e m z da Sylua conf.Emigius 
•VtmgMCwf* loames Gtania canfín 
Smrm Meiiendt^conffcrtntgiusMo-
?}Í% Curie Daptfer conf Egas Moni^ 
conf. hauunim J l f en^ cònf. <í{ei-
mmdtti Gatfie confirmatjVetrUi V acs 
con fir mau -
: Nefta conformidade fe acha o 
nome do Biípo Dom Bernardo 
^Mefetoras dosannosfeguintes 
' asvqilãisiagòra não .cito por bre-
Midâde.E fendo certo(como mo-
fíraremos) fer a morte da Rai-
nha Dona Tareja em o anno de 
1130. fe fica refutando bailanre-
mente o'dito de noflas Chroni-
cas acerca da eleição de hum Bíf-
po negro em Coimbra,&da vin-
da de hum Cardeal a enfinar a Fé 
a e¡ Rey Do Afonfo Henriques. 
JEicreue o suror da Chronica del 
Key Dom Afonfo, que eftando 
prefa a mãy defte Príncipe, fe 
niandon queixar ao Summo Pon 
tifice do mao termo que com el- * 
la fe vfaua. E vindo o Bifpo de 
Coimbra, o qual então aísiííia 
em Roma,a fim de reduzir àco-
còrdiaéftesPrincipes,& nao po-
iJendo confeguir efte effeito, íe 
mulgadas cenfuras contra el Rey 
Dom Afonfo, o qual dizem fez 
então Bifpo de Coimbra hum 
clérigo negro, por nome-Marti-
hho, Ifto aíem de não ter verefi-
milidade algüa, fe conuence fer 
fálfo deftas el crituras alegadaŝ  Sc 
do modo da eleição do Bifpo D . 
Bernardo, do que faço - a demo-
ftração feguinte. 
. .Se algum Bifpo de Coimbra 
podia aduirtir el Rey Dó Afon-
fo no tempo da prizão dc fua 
tmy,foy Dom Bernardo,por fer 
fer fua elejçao no principio do go 
uernò defte Principe, & nãoauer 
outroBifpo de Coimbra quando 
a Rainha Dona Tareja ficou cm 
poder de íèu filho ate o tempo 
em que morreo.'Nao he pofsiuel 
quefoffe D ó Bernardo, por on-
de he falfo o que fe diz nefta ma 
teria.Que nefte tepo não ouuefíe 
outro Biípo em Coimbra, con-
fía clarifsimamente das eferimras 
propoítasj& que a Dom Bernar-
do nao pudeffe acontecer o que 
fe refere daqueileBifpo de Coim 
hra, que veio de Roma a amoe-
ftar el Rey Dom Afonfo, & fe 
voltou na forma referida, fe pró-
tia primeiramente de fuaafsiften 
cia em Portugal em o difeurfo 
deites dous annos em que viueo 
a Rainhai Moftrafe mais em fer 
eñe Bifpo da facção do Infante ^ rf 
Dom Afonfo no tempo defias ai- u f l ^ e ^ 
teracoês, noisfeomo iaem outro de 
lugar aduertimos)tratando aRai- d í n ^ J 
nha 
O ¡nfmte i 
nlia Dona Tareja de fe eleger em 
Coimbra em lugar do Bilpo D6 
Gonçalo o Arcediago Telo.Suçe» 
deo nefte meyo tempo a guerra 
ciuilemre a mefma Rainha5<Scku 
íiíhiojde que refultou a vitoria do 
Infante, Sc a eleição de Dom Ber 
nardo^or parecer &approLução 
dos priuadosdo Infante, ôc afsi 
he coufa muy difficultofa cjueef--
te meímo Bifpo fauoreceffe def 
pois as panes da Rainha.Quanto 
mais que ntftaprizao da Rainha 
não ouueas indecencias particu-
larizadas por noííos autores, co-
mo cambem naõ durou muito, 
pois ávida deítaPrinceía foy bre-
ue, & antes da morte efraua con-
forme com íeu filho, Ôc ainda o 
mefino Conde Dom Fernando, 
principalocaíiao dacjucllasgincr-
ras,pois em huadas eícrituras al-
legadas vemos Tua firma enere a 
dos outros fenhores^Ôc naofabe-
mos de outro Conde Dom Fer-
nando a quem fe atribua. 
Deite principio fe fica deílruin 
doo que mais fe refere da vinda 
do Cardeal a ePce Reyno,defpois 
do fuccefio do Bifpo de Coim-
bra, Sc dos termos indececes que 
el Rey vfou com elie $ pois não 
durando a prifaô da Rainha o ce-
po quedizem, nem auendo nelU 
os apertos que fingem,nem auia 
lugar para o fuceíTo do Bifpo de 
Coimbra, nem para a vinda do 
Cardeal Legado. Por differente 
caminho a exclue Duarte N u -
nez,parecendolhe fer nefte tem' 
J/onfo. ps 
po taõ pequena a autoridade des 
Cardeaes, que nao podião bem 
exercitar o ofhciodehmbaxado-
res do Summo-Poncifice, pois 
eraó só meros Curas das igrejas 
de Roma. Porem ja moliramos 
em outro lugar, como exercita-
uão o officio deXiCgadosApofío 
lieos os Cardeaes daqueíle tem-
po,& ainda veremos algüs exem-
plos. Nem efta dignidade he cao 
moderna como pareceo áquelle n& 
autor, poisjano anno do Senhor anm de 
de 76)* faz menção delia o Car- 76)-"^2 
deaICeUrBaronio,como decou- * 
f¿ principal.fsiira, dizendo. Aqui 
/ c f u ^ i p n w e i r a v e ^ m t m o t i a de fete 
íBi¡posQáYdeaes% aquelíes, que tendo 
fa t s Btfpados mais depilóos a 3^O»M, 
a [Sift fá o ao SummoTonítfice como ad-
j u n t o S j & c . E afsi mal fe pode ne-
gar a vinda daquelle Cardeal a 
Portugal,pello refpeito allegado. 
Com mayor fundamento a ex-
cluimos, pois naó precederão as 
canias que delia fe afsinão. 
Não deixarei de apontar aqui 
o que efereue Rogério deHoue¿ Rogerfo 
dem autor Ingres contempera-
neo.del Rey Dó Afonfo, donde 1*~ 
pode fer fe tomaíle ocafíaó do/o(-640. 
quefe finge da vindadoCardeal. 
Diz elle,que vindo o Cardeal la-
cinto por Legado a Efpanha ( o 
que foy muitos annos adiante ) 
fufpendeo.algús Bifpos,3¿ Abba-
des, & querendo fazer o melrno-
ao Bifpo de Coimbra, el Rey D . 
Afonfo Hériques o não confín-
úoyôc lhe mandou dizer faiííe de 
fuas 
Liííro I X . dà Monarcbia LufotiM. 
fuas terras, fe nao cjue lhe corta- ainda Infante era hua doação do 
ria.hüa perna. E que o Cardeal 
com grande medo fe pos logo a 
caminho. Pode ler que ifto dei-
fe caufaàs outras fabulas que fe 
contaó. 
C A P I T . X I X . 
fDo cerco de Çuimaraespo-
fio por el àe (^afíelU. 
c£)a ida de Egas Monis? 
a Toledo, Da probabili-
dade defies fuccejjos&da 
caufa delleSé 
V y celebrada he em 
noíTas Jbiftorias a ida 
de ligas Moniz a Ca-
chremca to&JX&s&x ftella com fua molher 
ifcñtade ¿¿fiihos, por dar fatisfaçao ao 
m&^'o Emperador Dom Afonib da pro 
meífa feita no cerco de Guima-
xaes. Efoy o calofegundo dizé, 
que fentido oEmperador da def-
graça pafTada na roca de Vaíde-
ucZ) Ôc defcjando fanearfe defta 
quebra, fez preparação de gente 
de guerra com o mór fegredo 
pofsiuel, & entrando cm Portu-
gal peüa parte de Galiza, fe veio 
^juali repeminamente lançar fo-
breavilla de Guimarães, aonde 
cntao reíidia a Corte, & afsiftia 
o Infante Dom Afoníb. 
Nefte cerco nío pode aner 
duuida,porque o confcífa elRey 
Dom Aíonfo Henriquesj fendo 
cartório dc Pedroib, que faz a 
Mem Fernandez de certas her-
dades no Conto de Oífeioa em 
terra de Vouga, cuja data he no 
mes de Mayo da Era de uó / .que 
he anno de 1129. 8c diz que lhe 
faz efta merce pollo auer b é k r -
itido com Sueiro Mendez 0G1 of. 
lb , & outros de fua geração, na 
cerco de Guimarães que lhe p u -
ierael Rey deCafteilafcu paR-n-
te. Saó as palauras formais que 
declarao ifto. f to jamlo qwd mb^ 
fcájíi i n obftdmt Vimaitnntnfe ad_ 
Mrjus$síg?m Alfajfum menm confan^ 
guineum vnà cum SuarioMmnât d i - \ 
¿líisGrojfusji&cum alijs ílefuogene-
re. Afú que jaem Mayo deu25?* 
tinha precedido o cerco em.Gui-
marães. 
Auia pouco que efla Viiia fo-
ra ganhada pello mefmolnfamc, 
quefegundo dão a entender nof-
fos eferitores, deuiaó feguir as 
partes daRainha Dona Tareja^ 
afsi fe conquifíaria, ou entrega-
ria com o Caffeilo dc Lanhoib, 
& mais forças de fua parçialida-
dej&por eftacaufa^ breuidade 
do tempo nao eftaua ainda tam-
bém fortalecida como conuinha* 
nem auia nella a gente da guerra 
neceífaria.Por eílasrazoesjulgou 
oprudente Capitão Egas Moniz 
aio do lnfante,& principal mini» 
firo de fuas CGufas,fer conuenié-
te víàr então de cautela com o 
inimigo.E afsi paffado algum tc-
po do cerco/ahio fora da Viila.ô: 
pedindo 
O Infante Dom Âfonfo. 9 6 
pedindo audiencia particular ao cipe na ocafíaõ prefente com ra-
Emperador lheíbube propor cô 
tão boa ordem o eftado das coa-
las prefentesjcomo a empreza era 
de grao difficuldade pella forcar 
leza da Villa, valor do Infante D . 
Afonfo, 8c da gente Portuguefa 
que dentro eftauaja qual era pel-
la mayor parte exercitada em 
guerras, Ôc com a memoria fref-
ca da vitoria de Valdeuez eftaua 
mais animada. Que confideraffe 
como Principe Catholico, não 
leruiáo para mais eftas diíTcncoés 
enere os Reys Chriftaõs, que de 
coníumirem fuás forcaS) de pro-
por aos Mouros alegre efpeóta-
culo, Ôc ihc facilitar as emprefas. 
Com eftaŝ íSc outras razoésobri-
gou Egas Moniz ao Emperador 
leuantaro cercojajuntandofeíle-
gundpdizem) a promefla que 
Fez de obrigar o Infante air âs 
Cortes dc Leáo nas ocafioês que 
as otuiefíe. O que eu não appro-
uo, fundado no que fica ditcf da 
íoberania de Portugal, &só ad^ 
mito a promeíTa de fe refiituire 
algúas terras que os Portuguefes 
pofruiaõ em Leão, &c Galiza, 
Na5 foube o Infante Dom 
Afonfo deíles tratos, ôc afsi ficou 
admirado, quando vio repenti-
zóos effieaces,&pello tépo adían-
ce dar fatisfaçáoao que auia pro-
mecido, por hü modo raro, qual 
foy irfe a Toledo com iba mo-
lher&filhos, Ôc aparecer anteo 
Emperador Dom Afonfo t m 
trajos humildes com cordas ao 
pefcoço,oíTerecédo fuá vida pro-
pria, ôc dos feus, a croco da pala-
uramal cumprida. E pofto que 
eñe eípe&acuío caufaíid¡aoprin-
cipio indignação naquelle Prin-
cipe-, contudo tomando melhor 
acordo, ôc cõ o parecer dos Gra-
des de fuá Corte fez bom acolhi-
mento à illuftre familia , & deu 
por quite o leal vaffalo de fuá pro 
mefTa. E com iílo fizeraó volta a 
Portugal, ôc todos alegres pello 
bom í uceíTo, Ôc c o m exemplo de 
fidelidade,^ imitação pouco vul 
gar aos futuros. 
Reprouão alguns autores efl¿ 
hjrtoria,&fe perfuadem fer equi- ^ - N * 
uoçaçao, ou engano de outra ie-
melhantCjque poucos annos an-
tes acontecera em Caftella. E foy 
que quando el Rey Dom Afon-
fo de Aragão fazia guerra em 
Caftella contra fua molheraRai-
nha D.Vrraca, o Conde Dó Pe-
ranfures não obílanteque ania 
ñámente leuantarfe o cerco ; ôc feito omenagem a el Rey de al-
cheo de indignação quando lhe güas fortalezas, as entregou def-
conftou da promeffa que fizera poisá Rainha- E ainda que a ac-
feu Aio.Mas elle como tinha tra- ção parecia juftifícada, por fer 
<jado o cumprimeto delia por or- aquella Princefa Rainha proprie. 
dem diíferenre do que fe imagi- taria,aqiiem feus vaífalosdeuiao 
naua,foube aplacar a ira do Prin obediencia^cuídadofo delpois da 
fc 
Uuro I X . da Monarchià Lu fit and. 
ih que a el Rey de Aragão tinha nos aos de Numanciaem alguns 
dado, fef-oyofferecercomoreo 
com bíííi corda o peleo fío, para 
qlhc dcile ocaíligo merecido.Al-
terouíe el Rey ao principio com^ 
aquella vilb, ¿¿ reportandofe del 
pois, & ainda aduertido pellos 
Jèus, como aquelle Caualeirocü-
prirabem com o que deuia a iba 
lealdade, o tratou bem, & com 
palautas de louuor, &; honra lhe 
perdoou aquella oífenía. Com 
efte fuccefib querem ie eng.maí-
fem noílos hiftoriadores,reterin-
do outro femelhance de F.gasMo 
niz,o qual tem por fabuloío.Mas 
náofei que contradição ou dilui-
da pode auer no exemplo de leal 
dade que deu Egas Moniz , por 
auer precedido outro no Conde 
D o m Peranfuresj quando a ver-
dade do primeiro facilita mais a 
pofsibilidade > & verdade do fe? 
gundo. 
Rcprouâo mais a ida de Egas 
Moniz aCartclla na forma refe-
rida, por notarem indecencia em 
concertos que tinháo feito. Pore 
elks que íe não prefauaõ menos 
de vencer os Romanos com pri-
mores,que com esforço & armas, 
deixarão ir oConful liuremente, 
dizendo fe náo fansfazia bem a 
quebra da i t publica com o cafli-
gode luía particular peflba, ain-
da que taõ principal como era o 
Confuí. Feito iníienc, & bema-
fortunado, ¿kdeigoal louuor a 
ambas as partes, aquenãof icoa 
inferior a ida do illuííre Portu-
guês a Caflella; a qual nao he be 
que fe negue sô por conjeturas 
mal fundadas. 
Ja tenho aduertido^ue ashi-
fiorias antigas não deuem fer re-
prouadas com facilidade, poisa 
tradição he de muita força,& só 
fe deuem emendar, quando ou~ 
nerefcrimras,&donçocs autenti-
cas que as contradigaó.Mas que-
rer annullar o que ellas dize fem 
fundamento de efcrituras,por pa 
recer próprio, & difeurfo parti-
cl lc ,^ feús filhos irem meiosdef cular(como fazem alguns) nem 
pidos,&: a molber em trajo pou- merece ]omior,nem deixa de fer 
co decente^ não vendo,que alf in 
do cxcplo do CondeD.Peranfu-
res varaóinfigne,& venerauelda-
quella idade,ja antigamente pre-
cedera outro no confuí Mancino 
fçm o julgar por indecente a an-
Pdtrre.fí, tiguidade. Eftando no cerco de 
z.i)i/í. humánela o Confuí Mancino 
1 HçiftiliojfcmandouVntregar def. 
pido 6c maniatado aos inimigos, 
vendo que falcauaos os Roma-
atreuimemo.Lfta ida ida def:gas 
Moniz aCaftella eííá fundada na 
tradição antiga^ferita pornoífos 
autores, & pellos eftranhos, nap 
contem indecencia^ou impofsibi 
lidade algua, nem fereproua por 
eferituras, ou doações, não vejo 
porque fe aja de negar. 
O Douror Frey Bernardo de 
Brito allega cm confimação defia . 
ida de Fgas Moniz certa memo- y , ^ ' 
ria 
O Infante T) om vlfonfol 97 
t i?. cJa Fundaçiío de Santa María N o aíTcnto que tomou Egas 
da cftrella mofteifo de noíTa Re-
ligião, hoje annexe ao Collegio 
de Saó Bernardo de Coimbra, a 
qua! Te continha em hum liuro 
antigo das fundâeoes das cafas de 
noíla Ordem. E nellas fedezia 
expreífamente como aquelle mo 
fteiro íc fundara pello bom fuc-
ceílo de Egas Moniz, &por vo-
to que fizera quando foy a Ca-
ítella. Ajunundofe também o 
milagre de dous.Vífos. de que a 
a Virge Senhora noífa o liurara 
andando a caça.Eíle fucceífodos 
VífcSjÁ: do perigo em que fe vio 
uemm ^gas Moni/^achei eu cófirmado 
tfmudc em hfra memoria do Mofteiro 
"'^ d9 de Carquere.q me veio á mao. 
âtCMiitie Faz também muito em pro-
na defira idade Egas Moniz aCa-
ílclla, & do modo que foraó el-
le, & os feus, leuando cordas ao 
pefcoífo, o debuxo que eftâ no 
jeptilchro defte fidalgo em Paco 
de Soufa, aonde Ce vè a ília ima-
gem acaualo com outras que pa-
recem de filhos, & criados todos 
meios defpidos com cordas ao 
pefcoíTo, os quais parece repre-
í então efta ida aCaftella,& o mo 
do delia, conforme a tradição 
antiga. Eftaua efta fepultura em 
Capella particular à entrada da 
Igreja, não ha muito tempo que 
fe mudou para a Capella mór, 
aonde permanece, ainda queoje 
fe náo pode ver toda em circui-
to, por ficar encoftada na parede 
damelma Capella, 
Moniz em Guimarães com cl 
Rey deCaftelia, de fazer que o 
Infante foíTe afuas Cortes, nao 
conuenho com noffos Chroni-
fías, por me parecer que a occa-
iiiaó das guerras entre Portugal, 
&Caílclla em aquelle tempo t i -
ueraõ outros fundamentos. E 
que nunca os Reys daquelle Refi-
no intentarão foberania em Por-
tugal^ que fe proua bem do que 
deixamos efcritOjÃ: da aução de 
noíTos Principes á Coroa deCa-
ftelia, & fe vera mais claramente 
quando feefereuerem as guerras 
del Rey Dom Fernando o fe-r 
gundo d.e Leão com elRey Dom 
Afonfo Henriques, & o recontro 
de Badajoz?em cuja relação defaV 
certaó noffos eferítores. Poderia 
fer. que ouueífe promeífa da re-
ftituição de algüas terras de Gali-
za, que o Emperador pretende-
ria,^: olnfãte tinha cm feu poderi 
O tempo defía volta dei Rey 
de Caflella a Portugal foi em o 
principio do anno de uzp. pois 
(como fica prouado)jaem Mayo 
do dito anno tinha paffado ó cer 
co de Guimarães. E b mefmafe 
confirma do que dizé nofTas h i -
florias,q paffada a batalha deVal 
deuez,co breuidade fez cfte Prin 
cipe volta aPortugaUpofíoqdefa 
certao no anno ) & a razão ifto 
mefmo perfuade,fuppondo a ma 
goa, «S¿ defejo de vingança que 
Jeuauã. A ida dè Egas Moniz feT 
ria ajgum tempo adiáte, óc como 
R nos 
Limo I X . da Mondfchia Lufitma. 
nos nao pofía conftar. a certeza uado) cm 24. de lurilio cid an-
1130. 
delle, não fern cania a incluimos 
com a hiño ria das outras coufas 
cicíles annos. 
C A P I T . XX, 
QamortedaT^ainba Dona 
Tareia^em que tempo fu-
cedeo. Referem/e algum 
exemplos de piedade de/la 
Trincefa. 
M o anno do Senhor 
de.mil.<Sccento & t r i n 
ta ao primeiro dia de 
Nouembro faleceo a 
RainhaDonaTarej3,rnay do ín-
clito Rey DôAfcnlò Henriques. 
Enm o Epitome da Hiftoria dos 
^Godosíe de;clara.eña verdade có 
Epií. ¿4 z$ palaur.as feguintes. Era M . 
*f¿J9SXVllL ohljc (fygmaTarefia mater 
Álfonfiy Kjxknâii l^ôHembris anno 
pcmíílo^egmem. -Que he : Nas 
Calendas de Nouembroda Era 
de mil Sc cento & ièíTenta, Sc oi-
to ( vem a íer o primeiro dia de 
Nouembro do anno referido de 
mil & cento trinta) morreo a 
Rainha Dona Tareja jmay de Do 
Afonfo no fegundo anno do rei-
mdodefte Principe. Em particu-
larizar o fegundoanno doreina-
do deDom Afonfo,declaramais 
fer a morte defta Princefa em o 
anno de mil 8c cento 8c trinta, 
pois (como deixamos bem pror 
no de mil ôc cento 8i vintoito to-
mou o Infante Dom Aíonfo o 
eftado de Portugalj 8c fett go-
uerno. 
Também oliuro dos óbitos 
de Santa Cruz concorda em par-
te com efta memoriajCjuãdo diz 
epe a Rainha Dona Tareja fale-
ceo em o primeiro dia de Noué-
bro, po í toquenão declara o an-
ilo. Vicio oí dinario dos que an-
tigamente apontauao eftas lem-
branças nos luiros das Calendas: 
* ' 
eferiuiao pellos dias dos meies os 
óbitos das peíIoasiníignesA dei 
jçauao de dizer o anno. Parecia-
lhes feria fácil de íaber aos futu-
ros o que a elles era patente; ôc 
mayor bem nos fizera deixando 
a memoriados annos, ainda que 
.mo particularizaífem os meies 
iiem os dias; Mas elles refpeita. 
m o a obrigação de encomendar 
aDeosas almas deites defuntos, 
& para iíto notauão os dias de fua 
morte, fem curar da certeza, ou 
embaraço que podia rcfultar a 
noiras.hiftorias.com a duuida dos 
.annos. 
Ha quem julgue fer falecida s u à a ^ 
5 Rainha Dona Tareja em lulho w'*****. 
deite próprio anno de mil-fk-çm? l̂ ,2-3-m' 
to ôc trinta; porque em doação 
do Infante feu filho á Igreja dc 
Bragada terra de Regalados íè 
aponta por caula o bem da alma 
de feu pay, 8c de fua mãy. Mas 
como o infante D. Afonfo diga, 
<jue faz aquella efmola por fua 
alma, 
O Infante V 
alma, & dc feu pay, & may, & 
fe verifique bem ofoecella por 
fi, fendo ainda viuo , o mefmo 
le pode dizer de fua may, cjue 
T-«*<f-náo era ainda morra. Outra 
i t sè de couu noro eu neíta doação (da 
qual tenho a copia do litiro fi-
dei deBraga)bem digna dele ad. 
uirdr, a qual he confirmar nella 
o Conde Dom Fernando, o qual 
fegundo boas conjeituras he o 
mel mo que teue guerra com o 
Infante os annos paíTados, pois 
não ha noticia de outro pellas ef-
criturasdaquelle tempo, donde 
fe califica bem o penfamentó de 
fe reduzir o Conde â concordia 
com o infante, & ainda de fecõ-
graçar a Rainha Dona Tareja 
com o mefmo Infante antes de 
fua morre. 
O Doutor Frey Bernardo de 
Briíí na Brito Chronifta mòr deite Rey-
Cbromca nj0 ¿ approua efta confor-
íi6.i,c.(í. mídade entre a Rainha, 6c o i n -
fante feu filho , referindo certa 
carca que a Rainha lhe efereueo 
antes de morrer,mas tem para fi, 
que acabou ella fantamente em 
noífo habito deCifler, os fun^ 
damentos fe podé ver em o Ca-
ebrv pitulo fexto do fepundo liuro da 
^ Chronica da Ordem. Enaodu-
uido eu que acabaíTe religiofa-
mente efta Princefa, pois não sò 
foy efpelho de perfeições, & gra-
ças, dotada de gentis partes; mas 
Viuendo teue algüs lanços de ra-' 
ravirtLide,ôc dignos de fazermos 
delles particular memoria. 
omÂfonfó. 
Alem das parres naturaes de 
fermoíura, & brandura de que 
foi dotada a Rainha Dona Ta-
reja, não fe pode negar que foy 
infígne em algüas virtudes, Na 
liberalidade, na piedade com os 
pobres, & fobre tudo na humil-
dade. De todas eftas couías irei 
apontando algüas memorias, & 
exemplos. Na carta de foral, da- L̂ m 1 
da pello Conde Dom Henrique 
aos moradores de Tentuguel em 
o anno dc mil & cento & oko,fe 
contem eftas pai auras. Ego Comes 
Henricns vnà cum vxore mea formo-
fifitmaTarafia. Que he:Eu o Co-
de Dom Henrique juntamente 
com minha molher a fermofifsi-
ma Dona Tareja. E na firma eftà 
o final da Rainha nefta forma. 
EgofupradtBadulctfsmaTarafia cÕ-
firmo. Eu a fobredita dulafsima 
Dona Tareja confirmo. Chane-
za grande daquelle tempo, dei-
xaremfe eferitas eftas particula-
ridades, mas boa confirmação de 
nofla verdade, & deftes dotes 
naturaes da Rainha. 
Sua grande liberalidade ft 
declara nas doacoês, fundações 
de Templos , & mercês feitas a 
roda a forte de pefloas, de que 
dao em parte teftemunhó hoflbs 
eferitores. E em particular o cui-
dado dos pobres» que he digno 
de mayor louuor, fe nos parti-
culariza em huaspalaurasdo l i - rm¡,on9 
uro terceiro del Rey Dom D i - ''«̂ 5.̂ 1 
niz, que dizem : Kotum faámus 
jsoá Smum de Uadoesj quoâ hett 
R i in 
Liurò I X . Tía Mónâtchia Lujiuna. 
i n tírmino Lômecenfi, quod quuhm fumma veneração, & páiif^' ĉ 
Sautum illuflrifíima domina Tara / ia 
quondam ffyginafortugalliíe rdiquit, 
Jeganu,feu c donautt pro pauperiòns 
Jhjltntandis&c* Em vulgar. Faze-
JTÍOS faber, que chegando a noffâ 
noticia como o Souco deMádoês 
í icoemo termo de Lamego, o 
.qual deixou em legado, ou doa-
; çao para foftentaçao dos pobres 
ailluílrifsima Dona Tareja,anti-. 
gamen te Rainha de Portugal,&c. 
Vai elRey Dom Diniz moílran-
do a obrigação que tinha de fa-
zer lecontinuafl'e o b r a de tanta 
piedade, & faz íbbreifto certo 
contrato com Dom Vafeo Bilpo 
de Lamego, o qual nos não per-
tence. A cfçritura delle foy pal-
iada em Leiria a quinze deAbril 
<da Era de mil trezentos & crin-
>ta& nouCj-que he anno de m i l & 
trezentos & hum. 
Para a humildade da Rainha 
DonaTareja tenho entre outros 
aduertido hum paffo na. vida de 
Saó Theotonio mui notauel. Ef-
taua efie Santo reueítido para di-
zer MiíTa (entendo que leria em 
Vileu, aonde lèruio de Prior an-
tes da reftauração d o s Bifpos da-
quel Ia igr eja ) chegou a Rainha 
Ç)onaTareja, mandoulhe dizer 
que foífe brcue na MiíTa. N ã o 
rAnhiuo fç moueo o Santo com efte reca-
rfescrtz antes com muita inteiíeza 
s rimo- reípcmdeo: Que no Ceo auiaou-
m f.u tra Rainha muito mais excellen-
tea quem tile tinha determina-
do deofferecer aquella MiíTa có 
por tanto íe refoluefle em aou-
uir o tempo que ella durafle, cu 
tornarfe para caia, & apartarfe 
da Igreja.Conftancia he efta pr o-
pria dos Santos, que fe não fa-
bem fogeitar ao appetite dos 
Principes. A qualquer lent o ra 
de muito menos cálidade a quem 
hoje acontecera efte lanço, cine-
ramos que fatisfazia bem a fua 
obrigação, fe com fílencio, & pa-
ciencia venerara o zelo do cuho 
diuino, com que fe deu a repo-
3Íta)&afsiftira ao fícnficiodaMif-
fa. Mais fez a Rainha,que acre-
centou lagrimas, 6c penitenciaj^: 
fe proflíou aos pes do Santo, pe-
dindoihe perdão da culpa que 
cometera. Saõ dignas de notar as 
palauras com que fe nos deferè-
ue efta acção taó heroica, & tra-
duzidas dizem afsi. 
Conhecendo então a Rainha 
fua culpa fe aceufaua por mífera-
uel peccadoraconfeífandofer o 
Santo varaó Theotonio jufto, ôc 
verdadeiro, & mandandoo cha-
mardeípoisda MiíTa, fe lançou 
a feus pés, nem fe quis leuantar 
fe não por rogos do mefmo San 
to, a quem pedio com lagrimas, 
& humildade, he deífe peniten-
cia por aquelle exceíTo, & rogaf-
fe ao fenhorpor ella : & fendo 
amoeftada, que outro dia fe a-
cautelafle, & não falaíTe ociofa-
mente em materia tocante ao 
culto diuino, o prometeo firme-
mentCj & fe apartou delle com 
melhoria 
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melhoria de fuaconcienciai 
Qgindo confidero eftelanço 
tao louuauel, & digno de eípaa-
to, me confundo cm mi meímoj 
pois hú deícnido tão leue, ¡k cao 
comum a • codos ^ como querer 
ouuir hüaMillabreue,julgauão 
os Sancos ancigos por coufa muy 
culpaueljfldíó qué mais he)chora* 
uao os Principes do oucro tem-
po como grauepeccado: donde 
nao poífo deixar de me admirar 
de noííos efericores tratarem co 
tao pouco decoro (como o fa-
zem em feus efericos) a buaPrin 
cefa caopia^ religioia,quequa-
do em coda fuá vida nao ouuera 
oucro final de vircude,& religião 
ebriftaa^fte nos badana para ca-
lificar lua bondade. E afsi me 
perfuado, que as fofpeitas que 
delia ouuecom o Conde Dom 
Fernando forao mal fundadas, 
& o cafamento com Dom Ber-
mudo irmão do Conde mera 
calumnia, pois efte fidalgo foy 
cafado com búa filha da nicfma 
Rainha, como adiance moftrare^ 
mos, de fer cafado primeiro com 
a may, & defpois com a filha he 
f n ü $ M . couí~3' barbava, que louuo 
muito o zelo de quem diífefor^ 
femelhance patranha introduzi* 
da em noil as hiftorias por algum 
Mouro, ou ludeu em diferedico 
do fan to Sacramenco do Matri-
monio. Pello menos nao fe po-
dem liurar noflbs efericores de 
mal aduertidos em diuulgar hua 
coufa ú o infamCj Arnais quan-
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do repugna a todo o bomdifcnr-
fo, ôc a inefma verdade. 
Dizem que em pena defte pec-
cado íè fundou em Galiza o M o -
fteiro de Sobrado. ífto he caof aU 
fo como a caufa que ie lhe afsi-
nâ  Pod efe ver o que eícreue o 
Meftre Frey Antonio de Yepes 
na Centuria quarta da fundação 
deíle morteiro, & acharie ha co-
mo foy edificado muitos annos 
antes de nacer a Rainha Dona 
Tareja. Como he pofsiuel que 
de hua coufa tão notauei, como 
elhr hüa filhada Rainha Dona 
Tareja cafada com feu padrafto. 
E a mefma Rainha ( fe he cerco 
que caiou fegunda ve^jcomhum 
irmão de feu marido, não ficaf-
fe algõa memoria autentica ? Sa-
bemos do liuro da vida de Sao 
Theotonio^ como fe fofpcitaua 
mal da familiaridade do Conde 
Dom Fernando com a Rainha 
( ainda que, fegundo nos parece» 
fem caufa.) Confta da hiftoria 
dos Godos, q u e D o m B e r m u d ô 
irmão do Conde foy genro da 
Rainha > dos outros exceíTos le 
não efereue coufa algíia, como 
nos perfuadiraõ noflbs eferiores 
a lhe dvirmos credico fein autho-
íidade de eferituras antigas, fen-
do por outra parte eftas coufas 
tao pouco crediueis t Nem os 
Summos Pótifices daquellc tem-
po ouuerão de fofrer cão grande 
exorbitância fem fazer hüa de-
moftração muy notoria, da qual 
com tudo não confia j fabendo 
K 3 nos 
Liuro / X dâ MonaYchia Ltijitana. 
nos por outra parte as muitas 
vezes que por mandado dos noel 
mos Pontífices fe annullaráo ca-
fimentos dos Reys de Efpanha, 
por auer entre os contrahentes 
algua razáo de parenteíco não 
difpenfada.Fique logo como cou 
ia lem duuida^ue D o m Bermu-
do genro da Rainha Dona Ta-
reja não foy primeiro calado co 
elia, nem efta Princefa teue dous 
irmãos por maridos. O cafamen-
to com o Conde D o m Fernan-
do permaneça na mefma con-
tingencia em que o deixamos. 
. O corpo da Rainha Dona Ta-
reja fe leuou â Sé de Braga^ aon-
de jazia o Conde Dom Hérique, 
levemosoje as.fepulturas deftes 
Principes naCapella mòr da mel. 
.fnaSc¿aond€ fe mudarão por or-
dem do Arcebifpo Dom Diogo 
de Soufa cm o anno do Senhor 
de ^i^.como ja diffemos.O Epi-
íafio que fe pos no fepulchro da 
Rainha por mandado do Arce-
bifpo Dom Frey Agoftinho de 
Caftro, he o feguinte. 
D . O. M . 
§egtn¿ T a r a f i r f Mfonfi Câfle lU^ <s* 
Ltgionh ^Sgn Imperatoris n u n e n p a ü 
filtd) Qomttts HeMk'tVxori'.Vidacus 
a Soufa Jrchkp' i fcopus B r a c h H t f p . 
T r i m a s M . fP* J n n o a G l m f l o nato 
Querdízer: A Déos, Optimo, 
& Maximo,Dom Diego de Sou-
fa Arcebifpo de Br3ga?& Primaz 
de Efpanha, mandou fazer efk 
fepulchro à Rainha DonaTareja 
filha del Rey Dò Afonlo de Ca-
ílella,^: Leáo,que chamarão h m 
perador,molher do Conde D o m 
Henrique.Em o anno do Senhor 
de 1513. 
C A P I T . X X í . 
Jcmmem os Mom os a vif» 
la de T'rancofo* /Jcoáe o 
Infante Dom ¿áfonfo* & 
âlcanfa alguat vitorias. 
D a afttda que nelUs deu 
hum Monge de Ctfter por 
nome /tldeberto. 
A M ha memoria de-
ftas guerras em noflas 
hiftorias, que afsi nel-
las como em ourros 
pontos eífenciaes forao defei-
tuofas- O primeiro que as tirou 
a luz com feu trabalho, & boa 
diligencia foy o Doutor Fr. Ber-
nardo de Brito Chronifla mor ZhrZ 
defle Reynona hiftoria que c5- d£0Pr 
pós de noíTa Religião fagrada. A 
mão me veio hum relatório an-
tigo, no qual entre os principios 
do mofkiro de Saô loão de Ta-
rouca,Íe contão algüas couías to-
cantes ao Rey no de Portugal,en^ 
tre as quais eílâ cambem a jorna-
da de Trancòfo,& dependencias 
delia, por cujo refpeico darei no 
appendice defte Uuro o treslado 
defie 
n 3 u 
Brita m 
1,4 
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dcfte memorial, & farei nelle al-
güas aduertencias, porque como 
he treslado, & não original, tem 
algúas falcas,mormente na com-
putação dos annosjde que os an-
tigos nâo faziaõ muito cafo. 
E para proceder com a diftin-
ção neceffaria, aduirco em pri-
meiro lugar, que nao poíTo con^ 
cordar como autor nem memo-
rial referido em quanto affirmão 
fero anno de 1122. ou 1121.0 pró-
prio deita empreza, porquanto 
me parece fer ainda nelle tempo 
o infante Dom Afonfo minino 
de pouca idade ; & ter por cer-
to que não gouerna o citado de 
Portugal, de que o relatório vai 
fazendo fuppoflção. E afsi julgo, 
cjue em lugar do anno de 1121. íè 
ha de mudar 1131.em que bem íc 
poderia fazer eíía guerra, fendo 
ja o Infante fenhor abfoluto do 
Reyno. 
Hua sô duuida fe pode offere-
cer contra eíta refoluçãoforçofa 
á primeira vida, a que quero ía-
tisfazer por liurar de trabalho os 
que defpbis efpecularctn eftas 
materias: a qual he, que do mef-
mo relatório confta,comoelRcy 
Dom Afonfo Henriques lançou 
a primera pedra na Igreja deSaó 
loão de Tarouca, quando torna-
ua vitoriofo defta guerra de T r á -
cofo, & i ñ ó parece que fe fez no 
anno de 1122. como conftado le-
treiro feguinte, o qual perma-
nece junto da porta da mefma 
Igreja. 
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Fundata fuit i / í a E r a M l C . L X . 
Il .RlakníUtiltj . Que vem a fer fe 
f undou aquella Igreja na Era de 
nóo . adousdas Calendas de Ju-
lho, Sc he o mefma que no anuo 
do Senhor de 1122.a ¿o.de Junho. 
Logo bem fe infere que no mef-
mo anno fe tez a jornada dc T r ã -
cofo, pois fe affírma que a Igreja 
fe começou afundar quando el 
Rey vinha delia. 
Bem concluia,Q argumento,fe 
a Era do letreiro fora a que fe 
pretende,& tiueraa íignificação 
apontada.Porem deuefe aduirtir 
citar elle eferito cõ citas palayras. 
EraM.C.LX'.& afsi fica refpon-
dendo ao anno do Senhor de 
1152. por valer a letra X. eferita 
naquella forma 40. & não 10.(co 
mo ja em outras partes fica ad-
uirt ido,) E ainda digo que o 
fintido das palauras não deuc 
fer que no anno de n52.fc come-
çou a fundar a Igreja, mas que 
então fe acabou; fendo principia 
da vinte annos antes.Ifto fe con-
uence do próprio relatório, porqj 
fe diz nelle, como el Rey Dom 
Afonfo defpois de fe principiar à 
obra da Igreja fez Couto da cafa 
ao Abbade íoão Ciritra. Ea ef-
critura do Couto foi feita em l u -
nho do anno do Senhor ti4o.co AHk.m 
mo confta do Archiuo do mef dt 
mo mofteiro. Pello que he certo deT*"«: 
cj a igreja dcS. loão fe começou a 
fundar antes defte anno de 1140, 
E afsi náquelle letreiro da porta 
da Igrcja,cmquefe allude aoan-
R 4 no 
Liuro I X . da Monorchia Lujimu* 
no de njz.fe nao aponta feupria co admirado de fuá pobreza, 5c 
cipio, mas o remate» 
Jilo fuppofto digo?que el Rey 
de Badajoz por nome Álbucazan 
conuocando neíle tempo o ma-
yor exercito que pode, tez entra* 
.da pellas terras da Beira, & def-
trui-ñdo alguas pou©açoés dos 
Chriftâos menos l:ortificadas,chc 
goua pòr cercoà villa de Tranco 
io.Teue recado o Infante deftas 
coufas, & recolhendo a gente de 
guerra nas terras de entre Douro 
ôc Minho,aonde eílaua,veio buf-
car o inimigo com fumma bre-
uidade.A cidade de Lamego fica 
em caminho, a que vem daquel-
laproumcía demandar çftaspai* 
tes da BeiríuNeila fe alojou o In-
fante, teue nouas que viuiaó 
pouco diñantes hüs Monges fan-
tifsimos da Ordem de Ciíler, os 
quais aJguns annos antes vierao 
a Portugal por mandado de nof-
fo Padre SaõBernardo,& tinbao 
principiado oMoíleiro de S.Ioao 
de Tarouca. Era o Infante reli-
giofo Principe, que trataua de 
fundar emDcos todas fuasobras; 
& nefta empreza (a qual parecia 
perigofa)quis ter ao fenhor mais 
propicio.Bem entendeo de qua-
ta importancia lhe feria a inter-
ciífaõ dos feruos de Déos, a que 
feu modo de vida Angelica,& ra-
ja virtude fazia cada hora mais 
conhecidos, por mais que viuiao 
letirados, Sc tratauão de fcfepul-
tar ao mundo. Viíírou o Infante 
o lugar onde viuiao, ôc não pou-
alpereza.pedio aosReligiofos to 
dos rogaiíem a Dees por eilcj ôc 
ao Prior . Aldeberto o acompa-
nha ife naquella jornada. Satisfi-
zeraô os íèruos de Déos a híia 
& outra coufa,o Prior foy com o 
Infante, & leuou ordem para d i -
zer Miíra,& entre as peças fagra-
dasfe particulariza húa Cruz, a 
qual dizem fe perdeo em hü dos 
recontros que defpois tiueraõ. 
1 Entre tanto os Mouros fe ti* 
nhao apoderado da villa, & exe-
cutadocrueldades barbaras. Chc 
gou o exercito Chriflao à vifta 
dos.ihimigos, ôc defpois de^lgus 
recontros de menor importancia 
ao fim alcançou perfeita vitoria» 
Aduertefe na memoria referida, 
que venciaÔQsGhriflãoemquã-
to o feruo de Deos AldebertOjCo 
mo outro Moyfes/azia oração a 
Deos, & combatia o Ceo cò fcús 
rogos, Sc el Rey declara em húa 
doação feita aS João deTarouca, 
como em húa das batalhas que 
teue com os Mouros fem afsirten 
cia do varaó de Deos, ficarão el-
les liiperiores, em forma que pa-
rece naó coníiftia a vitoria dos 
Chriftâos, mais que no bom def-
pacho que akançauaõ do Cêo as 
orações de Aldeberto. Tornou a 
recuperar a villa de Trancofo, ôc 
os Mouros íe foraõ desbarata-
dos. 
Das reliquias defte exerci to* 
¿i de outra gente que fobrcueio 
refez o Rey Mouro feiicaippo,& 
deter-
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determinou de prouar fegunda bemordenadacapacidadc.Aspa. 
vez ventura. Sahio ao encontro 
ao noffo exercito em lugar que 
lhe pareceo acomodadoras táo-= 
bem então alcançarão os Ghri-
fiaos a vitoria, & fízeraõ grande 
matança nos Arabes.Tinha o In-
fante prometido de fudar o Mo-
fteiro de Saõ loaó, por a morada 
dos Religiofos ate aqlletêpofer 
muy humilde, & os edificios po-
bres, & limitados, lembrado de 
An promeíTa tornou a vifitar o 
lugaronde viuião os Religiofos, 
& mandou abrir os aliceHes da 
Igreja, & deixando renda com-
pétente le foy continuando a fa-
brica. Auia hum architeto natu-
ral de Tarouca,a quem fe deixou 
encomendada a obra, &foy neU 
la rao diligente, & a traçou com 
tanto piimor,&ordem,que con-
tente defpois do edificio, quis 
deixar feu nome entalhado em 
hüa pedra com eftas palauras,en\ 
que íe relata fer elle o autor da 
obra. 
loanm Ftoyfaà de T a r m a 
, fecit hoc. 
Ifto he; loao Froylaco de Ta-
rouca fez efte edificio. 
E na verdade não teue o autor 
pouca razão de fejaâar daquella 
obra, por lhe fair o teiTíplo( ain™ 
da que não muy grande ) de ta5 
boa proporção,ôc taô bem fabri-
cado, que caufa deleitação â v i -
fta,& deuaçao ao anirno com fua 
lauras do relatório mais impor-
tantes ao que temos dito faó as 
feguinres. 
íPc/? paucos dies Maurivewunt*& Reyorh 
iepopulauermu Traticofu^íf ipfe ^ex d'3, ^ 
Venn cum fun coborúbus Lamecam, Ĵárm 
úrtrânfibat inxta S a r o / d W , ^ mor-
datasejlfraífum, qnttYanttn úlislo-
CÍJ, C?' tun cum bonis homimbm Vtdere 
locum de ¡na viuenday & cum ¡nuemf-
fet eospauperes, )>iuen¿es in tugnàbnsy 
compajfm eft de tlli i j t? rogauit Vi mít 
tercnt cum to Vratrem AUebertmn^Vt 
oraret Dommoprofttn oflê  mtfe-
r m t e u m ^ vmm Crticcw, Vnnm 
Caitcem, vt celebrare^ quia tunc fa-
ardos eral; Cs? dum helium commttu^ 
ret, o- tpfe wttet, tffyx Ytcn Mauros, 
& tulh Trantojnm^joà in hello ami fit 
(Drncem quant tukratdeMona[ieriot 
<s confecutus eft per fu<m orationem 
alia multa bon^ <? Vt fatisfaeret illu 
<? (ttis Fratribu$i& Domino Veoypro 
tnijh edificare Monaflmum^ isr dum 
rtdiret Vicit iterum per T)eiadtutorwy 
C? fonts orationibus Mdebetti magnS 
muUitudmem Strracenorum- Propter 
quod venit in kmc locum, & oftanti-
bus FratribtiSt C hanne Cir'tita, <& 
altjs multis cum EptfSrachrenf. La* 
mecenf. ipje (Rtx ptimnm lapidem ie* 
cit) accLmantibnsmilitifasy& cohor-
tihus fuhy ts ded'tt Abbati loanni Ci-
rttM cautuvi) cuius tenor talis eft. 
Diz em noffo vulgar. Pafla-
dos poucos dias vieraó os ívlou--
ros,& roubarãoTrancofo,elRey 
com feu exercito veio porLame-
go,& paliando pollo rio Barofa 
íe 
Lwro I X . da Monarchia Lnfitântf. 
íe lembrou dosFrades cjue viuiao lhem do raefmo relatório, Sc de 
naquclla cerra, & foy com algús 
de lua*companhia vero lugar de 
fua morada,& como achaífc efta-
xem em eftreica pobreza viuen-
do emchoçasjfecompadeceodei 
les. £ rogoulhes mandaíTem em 
fua companhia a Frey Aldeberto 
para fazer oração a Deos por feu 
exercito. Os Frades o mandarão 
dandolhe hüaCruz, 6c hum Ca-
liz paracelebrarMifla porfer fa-
cerdote^Ecomoentrafiemem ba 
talha, & oferuo de Deos fizefíc 
oração, elRey venceoos Mou-
xo's)& tornou a ganharTrancoíb. 
Kdas na guerra íe perdeo a Cruz* 
cJuetrouxeraódpMofteiro : & 
pellas orações do fanto Religio-
íb alcançou elRey muitos outros 
bens.E parã fatisrazer ao que de-
uia a Deos, & a feüs feruos, pro-
meteo de edificar o mofteiro. E 
quado tornaua venceo outra vez 
grande multidão de Arabes com 
ajuda de Deos,& pellas boas ora-
ções de Aldeberto. Por efta caui 
í ave io aoMoíleiro, ôc em pre-
fença dos Frades, & de Toao C i -
ricta, ôc outros muitos;afsiflindo 
também os Biípos de Braga, ôc 
Lamego, lançou el Rey a primei 
ra [pedra com grandes acclama-
çoêsdosCaualeiros, & gente de 
guerra. E deu ao Abbade loao 
Ciritta aefcritura doCoúto ,cujo 
theor he o feguinte,&c. 
Defías palauras conftaa ma-
yor parte do fucceíTb referido^ 
as outras particularidades fè co-
doaçao feita â cafa de Sao loão, a 
qual le pode ver na Chronica de 
Cifter. Hüa duuida fe pode mo-
uer, a que importa dar foluçao, 
a qual he, como fe nomea Biípo 
deLamego entre os fenhoresque 
afsiftiraô com el Rey ao princi-
pio dafabrica,fe no anno de u j i . 
em qué aífentamos eíta jornada, 
& vinda dei Rey D o m Afonfo a 
Saó loao, naoauia ainda Bifpo 
fíefta Cidade. Duas repoftas me 
occorrem. A primeira, que feria 
efteo Bifpo deCoimbra}cuja jur-
diçaó fe eftendia naquelle tempo 
a Lamego, &nomearfe só Bifpo 
de Lamego, feria por ficar ò 
Morteiro de Sao João nefla co-
marca , como vemfts exercitárfe 
em os Principes de muitos títu-
los, os quais em algüas partes íè 
denominao só do titulo daquel-
le Reyno,ou prouincia.Tambem 
fe pode dizer (ôc pode fer que 
feja o mais certo) que el Rey D . 
Afonfo náo tornaria a Sao loao 
Jogo deípois dajornada de Tran 
colo, mas defpois do anno de 
mil & cento & quarenta, quan-
do ja em Lamegoauiaparticular 
Bifpo. E conforme a efta com-
putação íe começaria a fundar a 
igreja de Saó loao de Tárouca,q 
hojepermanece,defíe tempo ent 
diante, ôc fe acabaria em o de 
mil ôc cento ôc fincoenta 
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2)ox principios do infigne mo 
jieiro de Santa Cru^ de 
QotmbrA com a relação do 
Ar cedlt ago DonfTello) 
outros companheiros) que 
com elle tomarão o habito* 
Elebre foi por efle tc^ 
po a fundação deSan-
ca Cruz de Coimbra 
Mofteiro illuftre de 
Cónegos Regulares de Saco Ago 
ftinho, Se Seminario infigne de 
Prelados, &c Santos. Foy feu pr i -
meiro fundador hum mancebo 
nobre chamado Tello , natural 
da mefma Cidade, o qual então 
«ra Arcediago da Sé, &vnna co 
notauei exemplo de vida- Noflas 
hiftorias comummente dão por 
fundador de SantaCruz deCoim 
bra o inely to Rey D o m Afonfo 
Henriques, mas comfer cerco q 
elle fez muito nefta cafa, & a do-
tou das rendas q poffue em for-
ma>que meritifsimamentefe po-
de nomear fundador della; nao 
ha duuida que o Arcediago Tel-
lo foy o primeiro que empren-
deo aquella obra, a qual el Rey 
D o Afonfo tomou defpois a fuá 
conta)& porque de tudo ifto nos 
vieraó às mãos os ceftemunhos 
de mayor credito, ferá bem pro-
por parte deites, para fatisfação 
dos curiofos leitores. 
om Âfonfol I O Z 
Em o liuro dós ceñamentos 
defte moñeiro eftáo no principio 
asfeguintespalauras. Àb Incarna-
úone Domimaano uiUioEiatta inJe-
Bhm fecundo armo nbellmh Tetrl 
Jpof lau filíj Leonit emir* f l j j i m n 
fnnñtmqueTapm ímcendum Stcuni 
dum-, dum adbuc Leodokus Franco* 
r m tifyx viueret, & Hi/pam<e Cbri-
(ttamrnm pan in tres diuifa Manar-
cb$as trino adntmtftrarctur imperto: 
Superiores fiquidm ilhtís partes fctl'h 
cu AragMytrNauarra v/jue admon 
tem, qum incolt^Auia Vocttant-, fub 
Alfonfo Aragonenftum(J{ege capifimo^ 
atque in congrefitbiu Mlorum flnnuif 
fimo regehantur deuote, his exceptis 
quas éelluisftudys font mam belUn-• 
do CtfparatàSanacems. Vítimayetti 
qmfi pars tninima Portugal cum Qo-
htybrta ab Alfonjo Comitts Henrki, 
fyeghüt Tarafirt Magmmm auerU 
dignifúma prolfjpartibus medtjs topo*. 
te maiorihus Cafltíla cít fuisExirema* 
turts-it? Odecia Xmpetatori magno Co 
mtis^aimwidi) i ? Frrac<e ^egma 
•filio Mfonfo [abditis. Jnbkpifcopa' 
'Bracbarte tpelagio, <? CoímbrUn^ 
JLptfcopo'BernardQiÁrchidiacotius'Td 
lo pbi adiunüa procerum iuxta Jpo-
fíolorum mmcnm duodenarium ma~ 
my Monaftery San8¿e Cmis in jnb¿ 
M bio Cohmbm tacen ador tus eji fun* 
dammtutti* 
Quer emSumma dizer,como 
no anno de 1131 o Arcediago D o 
Tello com doze companheiros 
deu principio aomofteíro de Sa-
ra Cruz nos arrabaldes deCoim-
bra, &declarafe como gouerna, 
Liuro l X . da Monorchia LufotnA. 
«a cntao a Igreja de Déos o Papa que vefliraô o habito aqucllcs re-
Innecencio Segundo; era Rey de 
Prança Luis, ócem Élpanha go^ 
uernauão tres Afoníbs. Em Ara-
gao, 8c Nauarra Dom Afonfo, a 
c¡ue louua de bellicofo, &cafto. 
Em Portugal Dom Afonfo,filha 
do Conde D o m Henrique, &<Ja 
Rainha Dona Tareja.iímCafiei-
Ia, Efiremadura, 8c Galiza Dom 
Afonfo, filho do Conde Dom 
Raimundo, & da Rainha Dona 
Vrraca. Particulariza mais, que 
era Arcebifpo d-ç Braga Qom 
Paipj& Bifpo de Coimbra Dom 
Bernardo. 
Lançoufe a>primeÍTa pedra do 
edificio em 28. deIunho,vefpora 
dpsglorioíbsAportólos Pedro 
ícSiPaolo, como confta do mef-
« t ó liüío)& logo no anno feguih-
te de 1152* em dia do Apoñolo S. 
ídathias tomarão o habito os do 
ze companheiros, os quais com 
«ut ros quefobreuieraó em bre-
lie tempo chegarão a numero de 
72. Dcfte tempo que os feruos 
deDeosfè recolherão em aquelle 
Morteiro, tomou el Rey Dom 
Afoníb a íua contaa fabrica del-
i c i o accre/entat?,& enriqueceo 
4e modo, que com muita razão 
lhe attribuem os autores toda 
aquella obra.E afsi diz a hiftoria 
dosÇodos , que el Rey D.Afon-
fo começou a edificar SantaCruz 
deCoimbra, 8c aponte fobre o 
ario Mondego em a Era de 1170. 
no quarto anno de leu reinado, 
fjue vemafer o anno de ujz. em 
ligioíbs. Sao as palauras daquella 
hirtoria as que ie leguem. InHra 
ficâte menafterium SiinSId Crmis in 
fuburbio ColimbrUj <s pontem fimni-
iih MirnÁd iuxta eandem yrbm anno 
Naõ sò as outras pefloas con-
feflaó fer o Morteiro de Santa 
Cruz obra Real, & propria del 
Rey Dom Afonlo,mas o próprio 
Rey o conhecia, &c o affirmáua 
publicamente, como confta de 
alguas eferituras daquella cala j 
por ora tafte bua carta eicrita 
por el Rey ao Papa Al&andte 
terceiro de que temos a copia em 
ò mefmo huro dos tefumçntõs 
as folhas 13. na qual afsinando el 
Rey algQs feruiços que auiaftiro 
á^SèÁpoftôlka, ajunta a cafa de' 
Santa Cruz, a qual diz fundara 
para peculio particular da Cama-
ra Aportolíca,Êí:<:/f//íjí« StnEUCru 
às bi Cmera Vobis fundaui, Vefltaq^ 
um ¿udü f m g é m t e r p r o u B m t o¿>-
tall. 
Com a grandeza das de/peíàs 
feitas por mão Real, de rao libe-
Ki l como a del Rey Dom Afon-
ío, foi crecendo o Morteiro em 
edificios, & rendas, de forte que 
fempre foi, & he hoje(ainda que1 
ja diminuido na fazenda, a quaí 
fe applicou ao Bifpado de Leiria, 
& â Vniuerfidíde de Coimbra) 
hum dos mais ricos & fump tuo-
fos qhaem Efpanha. Kem fal-
tou nos Relidofosem tanto d i f l 
curio 
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carro de annosa religião, & exé-
plo(cotn quefe íaz iao beneméri-
tos de todo o refpeito, 6c fauor 
dos Principes,^ particularmente 
cm os principios, como mais ve* 
zcs aconcece, florecerao infignes 
varões em ianridade,bo3s letras, 
& prelafias. 
Doze companheiros teue em 
o principio o Arcediago Tellojos 
mais infignes forao S.Theotonio 
de cuj-ivida auemosde tratar no 
anno de ília morte. í o a o cogno-
m i n a d o peculiar, o q u a l por v a -
rias d ignidades chegou a.fer Á r -
cebifp J de Braga, Odorio Bifpo 
de Vi feu , Siinando prelado da 
Igreja de Monte mor, 6c o autor 
da hiíloria antiga do luiro inti-' 
tLi!ado,Tefi;Amencos,o q u a l em o 
. gentil eftylQ,& acertado difeuríb 
com que efereue,acredita be leus 
merecimentos.Chamauafe Salua 
do, fegundo fe colhe da inferip-
í ao da vida do fanro varaõ Mar-
cinlio,Pnor,ou Vigairo de Sourcj 
&rer dos primeiros companhei-
ros do Arcediago TellQ,fe vè em 
tim fot hSas píiláuras» que diz as folhas 
u j i m e n i í inco ,quando moftraqueo Arce-
diago tinha e m coftume de lhe 
lançar a bencao a elle, & aos ou-
tros, q u a n d o paíTauão por onde 
eftatia. 
Foi Tello natural da propria 
cidade de Coimbra, de paesno-
bresco pai fe dezia Odoano)& a 
ma y Eugenia) dotado de gentis 
partes, & cultiuado em feus pri* 
meirosannosco bons exercícios 
oMsdfonfõl 203 
de letras,& uirtudes.Começou a 
florecer em tempo do Conde D . 
Henricjí& era ja entáo Arcediago 
da Sê de Coimbra,& cõ Cide titu-
lo,&: o de principal miniíiro da 
cafa acopanhouo Bi/podeGoim 
bra D.Mauricio^quãdo foi â cer-
ra Santa em o anno 1103.como j a 
temos afTentado.Deu moftras dc 
fua muita prudencia neíiemini." 
ílerio,^: de grande amor deDeos 
na deuaçao có q vifirou os luga-; 
res fagrados.Fazédo volta aoRei-
jio foi crecendo em reputação,^ 
virtudes em forma q por morte 
do Bifpo de Coimbra D.Gôça lo 
fucceífor de Mauricio foi julga-' 
do por benemérito daqlle lugar, 
& ao parecer de todos fe não po-
dia fublimar a elle peflbade mais 
talento. Foi cotudo preferido D« 
Bernardo por mais fauorecido 
dospriuados do Infante D.Afon 
i0,0 qual nefte tempo excluindo 
fuamãy D.Tarejado Reynoert^ 
trará no gouerno delle.Variosfao 
os caminhos por onde o Senhor 
chama a feus efcolhidos,& as def* 
graçasda ventura fàó mui tas ve-
zes de gram felicidade a quem as 
padece. A repulfa que fofreo T e l -
lo lhe fez dar de mao a todas as 
cotilas da vida, 6c a emprender 
hua obra táo heroica,como affl-
daçao de Santa Cruz, 6c a mu* 
dança de feu eftado, tomando o 
habito Religiofo em efta cafa. 
Moueraõfealgius duuidas en 
tre os Cónegos da Sé de Co im-
bra, 6c os nouos Religiofos de 
S Santa 
U m I X . da Monorchia Lujitana. 
Santa-Cruz; para atalhar a ellas 
le f oy DòTel io a I t a l i a ^ achan-
do o Summo Pontifice ínnocen-
cio Segundo cm a cidade de Pifa 
foi deile bem recebido, & alean-
fouifenção) & muitas preminen-
cias; de feu Mofteiro, com cartas 
de fauor para o Infa-nte D o m 
Afonfo, & para Dom Bernardo 
Bifpo de Coimbra, as quais mo-
ftraõ fer feitas a 13. das Calendas 
de lunho, no anno fexto do Pó -
tificado de ínnocencio, que vem 
a fer a vinte de Mayo do anno 
do Senhor de mil eento ôc trinta 
& cinco. Chegando a Portugal 
não lhe durou ávida muito^or-
quepaflados finco mefes lhe naí. 
ceo huma poftema, queomole-
ftou algum tempo, & ao fim o 
veio-acabar, defpois de ter feito 
no tocante a fuá conciencia o que 
fe efperaua de peífoa tao exem-
plar, & afsi faleceo com grandes 
ados de contrição, & deuação,fi-
naes bem claros da fàluaçáo de 
fuá alma. He muy louuado do 
autor daquella hiftoría de carto, 
humilde, verdadeiro, obediente, 
confiante nasaduerfidades, fofre 
dornas tribulações,& finalmen-
te infigne na obferuãcia das tres 
virtudes Theologaes, Fe, Efpe-
rança, & Charidade.Cõ tao gran 
de numero de virtudes podemos 
piamente crer, cj p o í f u e n o C e o 
muitos graos de gloria,5(:que nos 
pode mais fauorecer com fua in -
terceffaõ) que necefsitada noíTa. 
C A P Í T . X X I I I . 
Doleuantamemo de* © "Ber 
mudo T^ereZj cunhado do 
Infante Dom ¿Ifonjo, ço~ 
mo foi ãtalbadofl ocadje 
clgucts coujús deflefiàalgo 
0s de Ju* fuccejjaõ, 
O próprio anno de 
1131, em que o Moílei-
ro deS.Cruz teue prin 
cipio,ouue emPorcu-
al hü mouimeiuò de guerra, o 
qual fe não fora atalhado có d i -
ligencia pudera caufar grãde per-
turbação no Reino.D- Bermudo 
Perez cunhado do Infante D o m 
Afonfo tratou de fe lhe rebellar 
no caílello de Ceres, ajuntou o 
Infante com muita breuidadeal-
gúa gente de guerra^ dando fo 
bre elle tomou o Caílello, & o 
defierroua cHe,-caftigando algüs 
de fua parcialidade. 
Era Dom Bermudo irmão do 
Conde Dom Fernando^ ambos 
eftes fenhores com fauor da Rai-
nha DonaTareja pretenderão os 
annos pallados o fenhorio de 
Portugal, o qual Dom Bermudo 
julgaria deuerfelhe,porq alem de 
eftar cafado có a filha da Rainha 
D.Tarejaja mefma Rainha como 
fenhora proprietária defte Rey-
noo efeolheo parafucceflbr nel-
le. Afsi o dâ a entender a hiftcrría 
~ " dos 
1131, 
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dos Godos^uando diz que o In-
fante Dom Afonfo venceo em 
Guimarães feus aduerfarios, os 
quais com ofauor da Rainha Do 
na Tareja tratauão de fe apode-
rar do Reyno. 
Ficarão por então quietas ef-
tas difcordias, o Conde Dom 
Fernando le foi para Cañella,feu 
i rmão Dom Bermudo fe deixou 
ficar em o Reyno pofluindo al-
gilas cerras que fe lhe darião pa-
ra foftencarfeu eñado. Mas co-
mo deitas differenças refulcaffe 
ficar Dom Bermudo mal vifto 
do Infante (que nunca a com-
petencia de reinar deixou lugar 
a muitos fauores) & por outra 
parte não faltafTem afsi de feus 
criados como dos fidalgos, que 
fauorecerao as partes da Rainha 
maosconfelheiros, intentou fe-
gunda vez apoderarfe do Rey-
nojporem antes de executar feus 
intentos foi atalhado ; deuia re-
uelarfe ao Infante D o m Afonfo 
feu peníamento, &"pos nelle o 
remedio que conuinha. Em hua 
memoria antiga adhei, que D o m 
Bermudo fazendo refiftenciaem 
o Caftello de Ceres, fora entra-
do por força, & ficara morto , Sc 
o Caftello arruinado. Porem te-
nho por mais certo o que outros 
dizem, que el Reyoutte afuas 
mãos o cunhado, ¿ca fortaleza, 
p que fe confirma com eícrituras 
do Morteiro de Sobrado, que he 
da Ordem de Cifter em Galiza, 
referidas pelloMeftre Yepes, as 
om 'Jforifò: 104 
quais aff i rmão^D.Bermudo to-
mou o habito de Cifter naquellê 
mofteiro,& acabou nelle religio-
famente. 
Parece, quequando o Infan-
te Dom Afonfo o ouue em feu 
poder,© obrigou a deixar as ter-
ras de Portugal,^ retirarfe a Ga-
liza, aonde defenganado com os 
fuceífos aduerfos da pouca con-
ftancia das coufas deita vida, fez 
aquella troca, & mudança de ef. 
tadoqueas eferiturasde Sobra--
doafsinão. Delias mefmas con-
fia que a Infanta de Portugal fi-
lha do Conde Dom Henrique, 
com quem eftaua cafado D o m 
Bermudo>fe chamaua Dona Or-
raca, & foiTua molher terceira,1 
donde fe ve claro fer fallo o que 
diz o Conde Dom Pedro, & ou-
tros que o feguiraô, que efta In -
fanta fe chamaua Dona Tareja* 
Porem foi tão inconfiderado o 
Conde em o que elcreueo defte 
cafamento (dizendo, que Dom 
Bermudo fora primeiro cafado 
com a Rainha DonaTarejXmãy. 
defta Infanta, & que por lha to«í 
mar feu irmão o Conde Dom 
Fernando, fe cafara então D o m 
Bermudo com afilha damefma 
Rainha,) que o menor erro que 
comete he, não lhe acertar com 
o nome. 
Ia tenho moflrado o pouco 
fundamento com que eftas cou-
fas fe cfcreueraõ, como não ha 
eferitura antiga de que fe colha o 
cafamento da Rainha D . Tareja 
S'* com 
Limo I X âa Mo 
com Dom Bermudo, Sc ainda 
rio cafamento de feu irmão ha as 
duuidas queja aponceÍ5 como ha 
outras cfcriturasque referem al-
guas particularidades nefta mate-
ria,náo perdoando ao credito da 
quella Rainha. & todauia n ã o ap 
pontão çoufa taó indecente, co-
mo cafarfe lua filha com aquelle 
que primeiro fora feu padrafto, 
fendo afsi que tefteficao eñe cafa 
mento da filha daílainha com o 
inefmo D.Bermudo. Como o Su 
mo Pontífice ouuera de atalhar 
«ftosexceflos/e os oi]uera,&itin-
pedir não cafaífe D*Bermudocõ 
a infanta dePortugal,fe primeiro 
cafara com lua mãy della-Corao 
he fallo dizerfe que o Morteiro 
dc Sobrado íe edificara em peni-
tencia deftc peccado, pois muito 
antes eftaua fLindado,como fc po 
¿ c ver cm o que fobre ifto elcre-
ue oPadreYepes.Todas ertas cou 
fãs,& outras que não importa di-
ze^ou repetir,arguem de fallida 
-de o que da indecencia defte ca-
famento fe trata.E afsi deue ficar 
só por certo que Dom Bermudo 
foi genro da Rainha de Portu-
gal Dona Tareja cafado com Do. 
na Vrraca fua filha maisve]ha,da 
qual Infanta pollo que o Conde 
Dom Pedro,& noífas Chronicas 
lhe nao fabem onome,jamoftra 
mosporeferituras autenticas fer 
filha de nofTos primeiros Princi-
peso Conde Dom Henrique e a 
Rainha [30na j a r e j ^ 
Ficou decendencia de Dom 
natchia Lujitanâ] 
Bermudo, & da Infanta de Por-
tugal , fegundo refere o Conde 
Dom Pedro, que forao duas fi-
lhas, a primeira ouue nome Do-
na Sancha^ qual foi nora deEgas 
Moniz o Aio dei Rey Dom A^ó 
fo Henriques, molher de feu fi-
lho Sueiro Viegas, t iueraòdous 
filhos, Vermuiboares,& Louren-
ço Soares,dos quais não ficou le-
gitima decendencia, & húa filha 
por nome Dona Tareja Soares, 
que cafou com Dom Gonçalo 
Mendez, & delles procedeo a 
fucceífaó que roca à cala dos Sou 
fas, pofto que também efta fal-
tou. A fegunda filha de D o m 
Bermudo, & da Infanta Dona 
Vrraca fe chamou Dona Tareja, 
& foi cafada(íègundo dizoCon. 
de Dom Pedro) com Fernão de 
Airas Batitella, dos quais naceo 
loao Fernandez o bom de Lima, 
& delle procederão outros fidal-
gos deíle appellido ; do qual ha 
noje em Portugal(fem outras ca-
fas, 3c morgados que nao tem t i -
tulo ) a caia dos Vi/condes de 
Villa noua de Cerueira, Condes 
de Arcos, & vem também por l i -
nha mafeulina a Condeífa que 
hora he de Caftro, fenhora pro-
prietária defle eftado, o qual por 
cafamento efiá vnido â famitú 
dos Ataides. Hua coufa notei em 
o contrato celebrado entre os 
Reys de Caftella & Portugal D o 
Fernando Quarto, & Dom D i -
niz primeiro anno de mil duzen 
tos & nouenta & fete, q faz mui« 
to 
O Infante Dom Afohfo. 
to ciií abono dos fidalgos da fa* 
milia dos Limas)& he que entre 
os Grandes que os Reys trouxe-
T.m ¿9 ^ 0 configo para firmarem aquel 
ÍIMX 1c cô t ra ro vinha da parce delRey 
de Caftella Dom Fernão Fernan-
T "̂ríí'í, dez de Lima» & da del Rey de 
í'/'I,t', Portugal Dom íoão Fernandez 
de Lima, ambos Ricos homens, 
que n ã o he pequeno indicio de 
nobreza florecer em ambos os 
Reynos eíta familia em lugares 
rao leu.intados. Os Limas cem 
por armas o efeudo partido em 
tres pallas. A primeira de Aragão 
& as duas cfquarceladas dos Syl-
i ias ,&5omo Mayor, & por tim-
bre o L e ã o das armas. 
Da nobreza de Dom Bermu-
do trata o Conde Dom Pedro 
no t i tu lo 13. & nos temos ja dito 
o que tocaua a nofla hiftoria, 
cjuando eicreuemos do Code D , 
Fernando irmaó do mefmoDom 
Bermudo, o qne não he neceffa-
rio repetir outra vez. 
C A P í T . XXIIIÍi 
T^ealgus appcllidôs defamU 
lias nobres que je acbao 
nas ejcr it uras defle tempo. 
Efte meímo anno de 
n i l . «3M**> mil cento & trinta & 
M ^ ^ ^ huno tnesde lunho, 
tMém çâz paj0 Gonçaluez 
doação a o M o ñ e i r o de Loruáo, 
de tudQ p cj tinha em a villa de 
Midoes, & diz qne a faz com pa-
recer de feus amigos Garcia Paez 
ôc Paio Cariialho, para que os 
Religiolbs fe ajudem a foftentar m á t i o r * 
ôc tenhao que repartir com 0$ Bo rneo 
pobres, ôc para rabnea da Igreja &9 ^ t r . 
com condição que fempre delle ^minba, 
aia memoria em aquelle moftei- ^ml9f -
ro. Us que ie acharão preientes </* tyr* 
fe nomeao nefta forma, fehgius Gottka *• 
Carttalhi Garcia fe la i^ feints Do- ̂ ¿ófi^Z 
vmgtthJFernandits fèramliaÕyTruSJe 
fenâusJPeiagm prtfsbittr.qniftút Ma 
gtjltr dc Donno Telâgh G m j M f y 
íum dftobus Fratrtbm de LaurlwW) 
tPetrns, & Didtcns, ali) mutts bo-
mines qui audiermt) Vtderunt ^ 
Vnammiter cònf immrmu hanm 
ha^ari^Gundifaluo Sartdt .̂ Deftas 
firmas, que não he neceííario 
reduzir aPortugues fe nos da no-
ticia de tres appellidos, queja 
então auia?que faò Carualho,Biá 
dáo,<Sc Saní5e. 
Dos Carualhos fe conferuao 
nefte Reyno muitos Morgados 
ricos, Sc dc ramos diíferentes.He 
muy antigo o dos fenhores de 
Carualho. E pofto que comum-
mente fe tenha por primeiro in-
ftimidor Bertholomeu Domin- 0 
gues, do liuro da Se de Coimbra B 0̂( ¿t 
em 5 fe trata dos Bi/pos -conftaj cmaiftw 
que o jnftjtuioDomingos Feir- AqB-̂  
.roIv& que o Bcrtholomeu Do- m m u d o 
mingues deu principio aohofpi-
tal ,& Albergaria daquelle mor. 
gado.Porê eftc liuro nao he muy 
certo.Em outro volume das doa 
coes da mefma Sè fe diz, que no 
S 3 anno 
hiuro I X . da AâónaYchia Lufoânâ. 
anno do fcnhor de 1178. o Bifpo principacscafasific morgadas de-' 
de Coimbra Dom Bcrmudo déu 
a Dona Bellida, & a (eus filhos 
Gonçalo Fernandez, 6c Berthola-
meu a Igreja de Carualho,& de-
clara que o fazia por feu pay , àc 
os de íua geração ferem beneme-
ctàitefo ritos da Igreja de Coim.bca.U af-
Combra, g bem antigos os que .pof-
íuem aquelle morgado.torao co 
tinuando osfenhores delle com 
grande valor & fidelidade no fer-
uieo dos Reys de Portugal, & te 
dado alguns Capitães de muito 
nome, entre os quais foy Gil Fer-
nandez de Carualho. Meflre de 
Santiago,q floreteo em tépo dei 
Rxy Dom Afonfo o Qgarto, & 
outros Capitães mais modernos, 
que o imitarão, deque fará a bi-
flor ia menção em feus lugares. 
Os Carualhós tem por armas em 
campo azul liúa eftreila de ouro 
entre hua caderna de crecentes de 
prata; ãc por timbre hum Cifne 
de fua cór de prata co hua eftrel-
la douro no peito armado de oUv 
ro . 
Dos Brandões ha tradição cj 
vierao de Inglaterra, & q^iedòus 
irmáos do tempo do Conde D ó 
Henrique jazem fepultados €m 
Gtijp. Fala o Conde Dom Pedro 
CíJHífeD. cm Bradoés no titulo 44. & mo-
PíífroííV. ftra.com Martini Brandaoo ve-
44' lho cafou com Dona Tareja Fer-
nandez, neta de Diogo Gonçal-
ues o f amoíb^ue morreo na ba-
talha de Ourique, & afsi trata de 
outros domefmp appellido. As 
lia famiüa forao. nas cidades de-
Euora, aonde por falta de fuecçf 
faõanda ja em outras familias, 
em o Porto, aonde ainda perma-
necem, & algus ramos fe diriua-
ráo por outras partes. Se o Fer-
naõBrandáo,ou Brandiao,(como 
o nomea a eícritura atraz)fcy af-
cendente de Mart im Brandão,& 
dos maisnáopoíTo determinarj 
pofto que fe faz muy prouaud q 
o feria, pois pello tempo adiante 
acho muitos do mefmo n o m e ^ 
he próprio nas gerações tomarfe 
ordinariamente o nome do^pri-
meiro afeendente. El Rey D o m 
Pedro deu o caftello deAronches 
a Fernão Martinz Brandão feu 
vafTalo, 6c eñe mefmo, ou outro 
do mefmo nome foi Aio dei Rey 
Dom Fernando. Também hum 
«dos dous Regedores de Euora, cj 
defenderão as partes de Portugal 
cm tempo dei Rey Dom íoão o 
Primeiro fe chamaua FernaoMar 
tinz Brandão. Trazem os Bran-
dões por armas em campo azul 
finco Brandões de ouro acefos 
cm afpa;& por timbre tres bran-
does do efeudo em roquete ata-
dos com hum torçal de outro. 
Ha fidalgos diferentes defte 
appellido, que trazem outras 3 
mas, dos quais trataremos quan-
do lhe couber lugar. 
Dos Sandes efereue o Conde 
Dom Pedro do titulo 45.& mo-
ftra decenderem do tronco i l lu* 
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fella,' porto qúe lhe dà fua deiv Dom' Afoníò, ôc a/si a /lippocra 
1135, 
Uaçáo,& nome mais moderno?q 
efte tempo do principio dei Rey 
D o m Afoníò Henriques, nem 
faz menção de Gonçalo Sandiz. 
Mas nos referimos o que contem 
as efericuras com toda a verdade^ 
o ajuftar com feus ditos as íuccef 
foes das familias, he dos que ef-
creuem da Nobreza- Os Sandes 
rem por armas efti campo verme 
Ihô  hü Leão de ouro entre qua-
tro flores de lis do mefmo portas 
em Crut, &ellc armado depra-
ta; & por timbre meyo Leão de 
vermelho com híia flor de lis de 
ouro fobre a cabeça. 
C A P I T . XXV. 
{orno fe fundou oCâfiello àe 
Leiria. Defer'eneje ofitio 
^ fertilidade de^â terra¡ 
6> as coufas que tern mm, 
riotaueis, 
M o anno do Senhor 
de mil & cento ^ctrin 
ta de cinco mandou o 
Infante D o m Afonfo 
fundar o Caftello de Leiria em 
lugar acommodado,' para repri-
mir a fura dos Mouros^profe-
guir a conquiíla das terras de Ef-
tremadura- Differenterefolução 
he efta da que fegué noíTos Chro-
iiifl:as,os quais aifitrnão ganharfe 
cfta praça a primeira vez no an-
no do Senhor de 1117, por el Rey-
m 
fundada, & tornarle arecobráV 
em o anno de 1145. Da primeira 
conquiíla dizDuarre ]Sunez,íe* 
guindo a Chronica de maOj eftas 
palauras. 
KaquelU mefmo atimiyní fahndò 
àú mm clem?*) ajuntou obtfantt al-
gíta gente áetet minado de vao iftdt 
VÍÍ¿O, <&ganhar boma com os maos Vi* 
finóos qm tm/w, <&fe^ entrada f>eifa 
tma (k LejfiayCujo Lafidlv cçmbateo 
rijamente) Cr pofto que fofje mui for* 
if, O-os Mouros je defendejfem com 
muito etfor^tomou o Caftelio por fo t 
tyymatanda aefyada os wais d&sMofi 
rtii que achou. Tomad* a Vilky a deu 
ao frior Vont Theotoiúo de Santa 
Gru^deCotmfoatfue era bum homem 
SantO) em que die tinha muna de-
ttaçaofê a eilê  & ao fettMofteircfe^ 
doação do temporal^ efpintual deíla^ 
em que o Vrhr pos por Alcaide Pa/fl 
Coterre^ homem principal) esfor* 
çado. 
Muitos erros íècontem neílas 
poucas regtas.O primeiro da cir-
cunftancia do tempo em que fé 
faz ganhada Leiria, & entregue 
ao Prior de Santa Cruz de Coim 
bra. Ofegundo, em fe affirrhar 
foi feita doação do temporal, ôc 
efpiritual deita Viila aom.efmo 
moíleiro. O terceiro em fe dizer 
queoPrior de Santa Cruz pos de 
iiia mão o Alcaide.O quarto^m 
fe dizer q foi conquiftada a raci-
ma Villa. E quanto ao primeiro» 
ja fica bem prouado em que an. 
nofefundouomofteirodtr Santa • 
S 4 Cruz, 
L i m I X . Va Monmbia Lüfoana. 
C r u ^ & afsi he impofsiuel, que efta verdade de liüanotaueleFcn 
noanno d e j i i / . fe fizeííe a eiia 
csfa doação algúa, nem ao Prior 
deliajpois nem era fundada,nem 
auia Prior ou forma deConuen-
to, nem a ouueem 06 quinze an-
nos reguinres-Ajuncafe aefta im-
plicação fero Infante Dò Afon-
íb naquelle tempo minino de fee 
te annos, ôc incapaz de exercitar 
a milicia; &Ícrpor outraparte 
o anno de 1117.0 menos acomo-
dado que os Portuguefes tiue-
rão para conquiftas; pois com a 
entrada dos Arabes nas terras de 
Coimbra, deftruiçao de Soure^ 
& Santa Olaia, perda da batalha 
de Miranda,efcaíramente lhes fi-
caua lugar defedefenderem,quã 
to mais dê profegüir as conqui-
ftas. 1 
O fegundo erro fe redargue 
bem da propria doaçaõ de Lei-
ria por el Rey Dom Afonfo a San 
ta Cruz. a qual fe conferua na 
rÁnhito mefma cafa, 8c nella fe declara 
úes.cruz como fe cjaua a jgreja ¿c Leiria 
no l i - O ) 
urodoste a SantaCruz,& porque nao pa-
ftamems reça qUC jftofe fez sô da fegun-
íol-2$t ¿ ¿ vez ^ |"c p articuiariza que iífo 
mefmo era o que o morteiro da 
primeira vez poíTuira: faô aspa-
iaurasque o declarao eftas. Cuius 
Qajlri ILcckfiam ¿0 fupradi&o Ma-
mftmo com omnífas dlisj qu<t in pr i -
ma populáttone po/IeiierafiifOc. De 
forte que a doação primeira , ôc 
fegundafoidomcfmoj&afsi nu-
cafeeftendeo ao dominio fecu-
lardaquella terra. Prouafe mais 
tura que ha em Santa Ciuz, & t e 
por titulo, o teftamento dei Rey 
Dom Afonfo HenriqueSjUaó pel 
lo ier, mas porque el Rey teítou 
nella, õc fez declaração de todos 
os bens que auia dado âquclle 
morteiro. E tratando do que de- A r d i m 
ra em Leiria, dizafsi. 'D té etiam def.Ouz 
Voíis totum Bale(1aftiam tílins Cu-
JIri quoi àmtur LebeHú) omnes 
BccUftas qu<£ In eodrw Caílrc-,^ per 
ftw$ términosfnemtfíhncandíe.Dú~ 
DOS também (diz el Rey falando 
com osReligiofos de SanraCruz) 
todo o Ecclefiaftico daquella Vil-
la que fe chama Leiriar& rodas 
as igrejas que ne l la^ em feus ter 
mos fe fabricarem. E vai d Rey 
refta eferitura apontado os tem-
pos em que fizera cada húavda* 
quellas merces,& tratando delias 
com tanta particularidade, que 
nao ha duuidafe algum ora dera 
o dominio feeular de Leiria a 
Santa Cruz, que o declarara, 6c 
de o não fazer, fe comience mui-
to bem não lho auer dado. 
E daqui fe vai também mani-
feftando o terceiro erro, porque 
fe Santa Cruz não teue o domi-
nio fecuiar de Leiria, não pertcir 
cia a feu Prior nomear o Alcaide 
defta praça. Faz mais em confir-
mação dizer expreíTamente a h i -
ftoria dos Godos,"que el Rey D o 
Afonfo fizera Capitão de Leiria 
a Paio Goterrez, & fer erte hum 
dos fidalgos principaes que en-
tão auia? & não parecer coufave-
nf imi l 
O Infante Dom ^fon foi toy 
rifímii quifeíTe fazcr ©menagém traosMouros vifnihos,& por cu 
daquella fortaleza a oucra peílba 
ineiior,que ao Rey Ãcfenhor da 
terra. 
O vlcimo erro de fer conquiT 
ftada Leiria a primeira vez , fe 
manifefta de muitos lugares au-
ténticos doArchiuo de Sata Cruz 
Sc de outras partes. Em a doação 
deLeiriaatraz referida diz elRey 
Dom Afonfo. Quod cafirum in ter-
•Koliuro ta de/erta á fundamento ego prmims 
dos tejía- erexí^fed peccatisex'tgenttbus à Sar-
cntf iú f^emsdcftfuütm itvrüm Hind mdU 
is. &o (icauit&c. Ifto heemlingoagem. 
m f m o r i Q qual caílello (entende Leiria) 
s'^' eu primeiro leuatei dos fudamé-
tos em terra delàbitada, 3c fendo 
defpois por noffos peccados de-
ftruido pellos Mouros,o tornei a 
reedificar. O mefmo affirma eñe 
Rey em híía carta que èfcreuc ao 
Papa Adriano Quarto, na qual 
tiara dos diz afsi. Okuli namque ego et inter 
U f t M s i c<etefa mmn Bcdeiiaflicmn cuiufdam 
Cruzfol, » . ' i • J 
cafm^ quod ^ocatur Letrenatquodca-
flrttm credatis re vera me èfundamen-
to in m u deferia conflrüxife^ con* 
írâ Sar rácenos qui prope erant armtf-* 
¡et pertllud emmmífódeditDeusSan* 
£larems & totam tenam eius per ctr-
f«/V«m.Vaieiiley falando domo-
fteiro de Santa Cruz, & pedindo 
ao Summo Pontífice o receba de 
baixo de fuá protecção,^ diz co-
rno lhe tinha dado entré outras 
çoufas o direito Ecclefiaílico de 
hüa fortaleza chamada Leiria, a 
qual elle auia edificado em terra 
defpouoada, que fortificara con-
19. 
jo meio entendia lhe dera Déos 
Santarém com as mais cerras de 
feu termo. 
Conforme a eílas autoridades 
bem claro he, que não ganhou el 
Rey a primeira vez oCaílello de 
Leiria por combate, mas que o 
fundou de nono. E para Íaber-
mos pontualmente e m que tem-
po teue principio efta fundação, 
importa recorrer ¿ hiñoria dos 
Godos, na qual fe achaó as pala-
urasfeguhnes. Era M . C . L X X H L 
4. Mus Deambrh idem ctepii 
adificare Caflelfam Leirem loco editO) 
& apto ad coercendos Barbaros, qrií 
úgrmnColmbrienfemhmfabant-Bji 
in extremis limiúbus Scakbhani, 
Qobmh'mfis âgrifitumbot oppid<m 
apriflimo loco adbofíes probtkndós, 
Cuipr&fec'u (Iremtum ducem felagtü 
Gntierti> Jib i lk tempore WJ> anJ 
dada Smacemrum capit infirmarh 
Em vulgar dizem afsi. Na Era 
den73. a4.'dosidosde Dezena 
bro (vem a fer a dez de Dezem-
bro do anno de 1135.) o meftno 
Rey (entende Dom Afonfo He-
r i q u e S í d e q u e m vai falando)maa 
dou edificar o Caílello de Leiria 
em lugar alto, & muy acomoda-
do para reprimir os Barbaros, os 
quais fazião corrcrias-pellos cam 
pos de Coimbra. Efta fituado 
eíle Caftello nos confins deCoim 
bra, & Santarém, 8c he a c c o m o -
dadifsimo para rehaceros in imi-
gos. Fez cl Rey entrega delle ao 
yalçrofo^Capiuõ PaioGoterrez, 
& delle 
Liuro I X . da Monarchia Luj imaí 
fe defle tempo cm diante come- que corre da outra parte do Ca-
çarão a declinar 4? coufas dos 
Mouros. 
£ para que fe vejaa boa elei-
ção que fez el Rey Dom Afonfo 
em mandar pouoar, & fortalecer 
Leiria, darei hua breue relação 
dofitio, & bondade delta terra. 
A quem faz caminho da parte 
do meio dia contra o Norte pel-
la eítrada que vem deLisboa pa-
ra Coimbra, feofferecedefpois 
de hum efpaco de terras montuo 
fas (mas fruá:iferas)cheas de Ol i -
uaes, &vinhas)humfoberbop.e-
nhafco fobre hum monte prolõ-
gado pello mefmo modo deSul a 
Norte, em o qual o Caftello dc 
Leiriaeftáfundado.Do principio 
do Rochedo (o qual corn-mayor 
carranca fica oppoflo ao Sul) to-
151a origem por aquella parte o 
muro, que decendo faz circuito 
á fralda do monte pello Oriente, 
& Norte, ate tornar a fubir ao 
alto quaíi para a parte doOccidé 
te, Nefte ámbito fe incluia a v i l -
la antiga de Leiria, ficando toda 
em terra montuofa,& leuantada, 
& mui defenfauel por natureza. 
Ao prefente ocupa mais hum vai 
le de mayor capacidade que fica 
entre o Meyo dia,&Oriente an-
tes de fe chegar ao Caftello, pel-
lo qual faz hum largo rodeo o 
l i o Lis, o qual deixando toda a 
V i l l a ^ Caftello à m ã o efquerda 
vai dobrando contra oNorte ,aõ-
de eftaõ os arrabaldes da Cida-
de ate le ajuntar com o rio Lena, 
Itello maisdefuiado,& de ambos 
juntos Lis, Sc Lena fe deriuou o 
nome de Leiria. O Caftello he 
por eíjremo forte no fitio.de gra-
des, fermofos edificios, forta-
lecido com torreSj& ba]uartes,& 
cercado de particular muro , o 
qual, & o da pouoaçao que fica 
no alto com parre dos edificios 
vai fintindoosdanos do tempo, 
& dâ que notar o defeuido de 
quemdeixa ir perdendo tao no-
bres antigoalhas, quefepoderao 
cóferuar com bem pouco çufto. 
A Cidade n á o he grade, mas müi 
.alegre, & bem aflentada, ôc faz 
apraziucl vifía á quem a contemi 
pia do Caftello, ou de outra par-
tê  alta. A terra he fertilí& abtin-
dante de paõ, azeite, ôc vinho, ôc 
pudera fer rica,fe nao ouuera def 
cuido na cultura dos campos, os 
quais regados dos nosLis, & Le-
na,que eorreem hua vea, fe vao 
eítendendo para o Norte, & def-
pois para o Occidente por efpa-
ço de quatro legoas com largura 
cm partes demais de meia. 
Foy eíta pouoaõ por algíi tem 
po aliento dosReys de Portugal, 
aonde celebrarão Cortes alguas 
Vezes, ôc o que máis aemnobre-
ceocomfua prefença foi el Rey 
Dom Diniz , ôc a Rainha Santa 
Ifabel, como fe confer ua na tra-
dição dos moradores da terra. 
Nem era muito folgar a Rainha 
Sata de viuer nelta terra, pois era 
fuapor doação q el Rey lhe Pez 
delh 
* O Infante Z> 
delia a 4. de lulho do anno de 
1300. como i e vera em iba vida. 
Donde podem ver os moradores 
de Leiria a obrigação que tem 
de fazer particulares feftas a cíía 
Sanu, cujos vaííalos forao em 
outro tempo, «Sc no prelence. he 
de crer faò feus fauorecidos, Óc 
lébrados diante de Deos-A mef-
ma tradição nos aflegura da oc-
caíiao que ouue para lúas armas, 
que faõ hum pinheiro verde, &: 
hum coruo em cima delle. Porcj 
dizem que quando el Rey Dom 
Afonfo tomou a vitima vez efta 
Cidade aos Mouros (fuppoem q 
a ganhou primeiro, & não man-
dou fundarjegundo temos dito) 
tendo pofto (encampo em hum 
tezo, qu^ agora chamao o Cabe-
ço del Rey/e pos hum coruo em 
hum grande pinheiro que alli eil 
taua, & começando os nofios a 
combater o^aí!:eilo,efi:eue o cor-
uo femprecomas alas, & vozes 
fazendo grande feña ; o que to-
mado em bom final pellos folda 
dos, cometerão a porta da trei-
çaó,&achandoa fem vigias, ga-
nharão com facilidade a fortale-
za. Daqui dizem ficou a Leiria 
por armas o coruo, & o pinheiro.. 
Era antigamente Villa. El Rey 
D o m loão terceiro a fez Cidade, 
& alcanfou do Summo Pontífice 
afizefle Bpifcopal, defmembran 
do doBifpado de Coimbra^ do 
Mofteiro de Santa C r u z ^ Arce-
bifpado de Lisboa o qne bailou 
parafoftentação honrada do Bif-
om Afonfo? 108 
po,& do Cabido. Em feu tempò 
fe edificou a.Sé junto ao rio (fen-
uindo primeiro delgrejaCathre. 
dal a Igreja de Saò Pedro da po-
uoação antiga,)& ficou hum dos 
nobres, & mageftoíos edificios 
defte genero q ha em Eípanha* 
Da outra parte do rio entre o 
Sulj&Orientefe leuanta hu mo-
te da grandeza, & altura do do 
caftelío, em o qual por deuação 
da Virgem facracifsima da íncar-
naçáoíque alli começou a reíplan 
decer com milagres,fundou o po 
uo deíla Cidade có efmolas dos 
fieis que de varias partes concor-
rião, hüa Igreja da mefma inuo-
cação,a qual he também obra de 
grande perfeição, &mageitade. 
Tem mais a Cidade tres moftei-
ros, dous de Religioíbs, & hum 
de Freiras, afora outro antigo de 
Cónegos regulares^ueeíteue no 
Caftelío, & bojefe nao habita. 
Mais quatro freguefias, & algdas 
hermidas todas de perfeição, & 
ornato conueniente. A Alcaida-
ria mor do Caftello he da cafa de 
VillaRcaV^ os Duques alem dos 
apofentos da fortaleza em que 
viuerao algum tempo, tefii cafas 
junto ao rio da fabrica antiga, & 
mediana grandeza, em que fe 
apofentão quando vem a eftaCi-
dade. 
Sendo pois Leiria terra abun-
dante pella fertilidade do men-
te,& campo, eftando o Caftelio, 
& pouoação antiga em lugar de-
feníauel/scfortej enue Sangre, 
& Coim-
Liuro I X . V A Monntcbiâ Lujtuna. 
ôc Coimbra Fronteiras principaes por boas conjeituras fe colhe,quc 
naquelle tempo dosChriftãos,& 
Mouros, bem fe deixi ver como 
era lugar acomodado para fe fa-
zer deiíe guerra^ impedir as cor 
rcrias dos Arabes, «Se com quanta 
m ã o o efeoiheo el Rey D-Afon 
fo para praça de armas, ôc freo 
dos Mauritanos, o que lhe foce-
deo caò bem, que por efte meio 
entendia lhe ficara fácil a conqui 
fia de Sancarem,& mais terras da 
Eftremadura, como elle mefmo 
dà teftemunho na carta eferita ao 
Papa Adriano Quarto , de que 
atras referimos algüas palauras. 
C A P I T . X X V I . 
7)¿s. guerras que fe renoua-
rao entre o Infante D G M 
JfenfodeTortugah 6> o 
Emperador 'Dom âfonjo 
de QaHellaycomo ouue nel* 
las variosJucceJJ'os* 
Vma noua guerra 
fe leuantara nefle 
tempoentrePortu-
ga^&Caftellajfeja 
nao foi cotinuaçao 
dapaíTada, de varios acontecime 
tos, & granes danos para ambos 
os Reynos. Trata delia o Bifpo 
Unkml dcTuy Dom Frey Prudencio de 
u ¿9 iw- ^ndoual, & cita nua hiftona an-
ptrain tiga do ãrchiuo de Toledo. Nao 
7>W Plrtic5lariza0 ÍCíriP0 sue dlira-
rao;né quando acontecerão^ mas 
terião principio em o anno de 
lijó, éc perieuerariaó ate o fim 
do anno feguime, por fabermos 
que então ie aíTentou paz enere 
eiles dousPrincipes, & parecer 
bailante o tépo de anno & meio 
para as coufas que fe contaõ, ôc 
quado taieHem o principio mais 
atrazado, não ha dlmida que íe 
rematarão por então no tempo 
que dizemos. Em no (Ta Senhora 
deValparailp Morteiro celebre 
de Ciñer entre Qamòra , & Sala-
manca ha humpriuilegio doErn-
perador DomAfonfooStptimo 
de que faz menção o Mcftre'Fr. , 
Antonio de Yepes, o qual rema^ na appen-
ta defte modo. Fa&a carfa chmtio- ¿'íC^ 
m Zamote quarto N.ofias OBobrt^ 
tempore quo Guido Romana EalcficC 
Qardmaltt Concilium tn Valle Otcfi ce 
lebraftity aâ coHocjuitm Q^fgUtPor-
tugáU'w cum hvperaicre )>wt.Era M* 
C. L X X V , Quer dizer: Foi feira 
efta carta de doação cm Camera 
a quatro das Nonas de Outubro 
(que he a quatro do mefmo mes) 
no tempo que Guido Cardeal da 
Igreja Romana celebrou Conci-
lio em VaHadolid,& veio (enten-
de a C,amora) cõ o Emperador 
asvíftas>& praticas que teue com 
el Rey de Portugal. Na Era de 
1175. 
As caufas deíle rompimento 
éntreos dous Principes nao íina-
Ja o autor, sô em certa entrada 
que fez o Emperador em Portu-
gal diz, que pretendia tomar cv 
Reyno 
O Infante T) 
Reyno a feu ptimo. B ¿EmpcYá-
dor cam toda a caUalUña, ts gente do 
^eyno de Leao ( di^ o 'Sífpo de Toy) 
tomou o caminho para Gaã^a com de-
term'ma^ío de entrar por aquelU par* 
te em ̂ Portugal-, {? não leuaniara mão 
dâgmrra ate cencjutfiar o ̂ cyno. E 
cCu heièm diuiklasóa caula de-
ftasguerras, & a que a hiftoria 
das Godos caneas vezes allegada 
da deüas. Parece que cada hum 
defies Principesqueriapara fio 
que o outro pofiuia.O de Portu-
ga! fundadoem o direito que pre 
tendia ter por fuá may, do qual 
ja traçamos : ôc o de Caftella ou 
pella offer ta da me fina, Rainha 
de Portugal quando efteue prefa, 
ou para pagar a feu primo na 
mefma moeda. 
Vindo á relação, diz o autor 
allegado, que el Rey Dom Gar-
cia de Nauarra fe concertou com 
o de Portugal, para que fizeífe 
guerra ao Emperador pella parte 
de Galiza em quanto elle có fua 
gente o acometia pellas terras de 
Caftella.Feitos eftes contratos en« 
trou el Rey de Portugal com ex-
ercito por Galiza, ganhou Tuy3 
& alguas terras outras defta pro-
uincia. Auia então nella doús 
Condes muy poderofios que o 
ajudauaó, a faber, Dom Gomez 
Nunez, fenhor da terra de To~ 
ronho , ôc Dom Rodrigo Perez 
Velozo, o qual poiTuia grandes 
lierdades,& lenhorioem terra de 
Lima. Por parte do Emperador 
eftauão-osCondes Fernão Perez, 
om Afonfèl tòp 
Dom Rodrigo Vela, Sc Fernán-
de Annes fenhor de Alleriz,óc de 
outras terras, ao qual dá o autor 
muitos louuoreSjpello valor què 
moílrou nefias guerras, affirman 
do, que não só detendeo bem o 
que lhe tocaua, mas de tal modo 
oíFendeo el Rey de Portugal, 
que porvezes o lançou maltrata-
do daquella comarca, & não de-
clara nifto particularidade sigua* 
Acrefcnta o autor,como el Key* 
D.Afonfo dePortugal edificou o 
Caíleilo de Celmes em terra de 
Lima, ôc deixando nelle bailante 
prefidio de fot dados, fe voltou a 
Portugal a outrosnegocios de im, 
portancia.Neftaocafiaò tendo o 
Emperador noticia deflasecufas 
fe partio a grande.sjprnadas con-
tra os de Celmes,dos quais tinha 
recebido mayores clannos,& aper 
tando co cerco'eftrcito>& grades 
combates o Gallello, o ouue ¿s 
fnãos,& põdo em prizão muitos 
CaualeirosPortuguefes; & reco* 
bradas outras fortalezas ganha-
das pellos mefmos em aquella çq 
marca,fez volta aLeao paracon^ 
t ínuaraguerra deNauarflv; 
El Rey de Portugal éni |rò CO 
nono exercito por Gafea^julga 
o autor que o fez por faber da 
aufencia do Emperador) & to-
mando algúas terras, 3c fortifica* 
do outras que osPrincipes rebel-
des lhe entregarão >, fez volta a 
Portugal com breuidade pello 
pedir afsi algua necefsidade do 
Reyno$& acrecentado feu campo 
T tornou 
Liuro I & da Monanhià Lttfttana. 
oticjuifta de Galiza, Conde Fe'rnando'Ioannes^ti Fer 
nam de Annes, 'continusndofe a 
.tornou í 
aonde diz que fez males, & dan-
nos.E chegando à terra de Lima 
com itucto de recobrar Celmes, 
lhe fairaó ao encontro os Capi-
tãesdo Emperador com exerci-
to ordenado, com os quais veio 
à batalha^ qual relata o mefmo 
autor com eftas palauras. 
e*díDm o Comle Dom tftydrtgo Vela, £r os de-
Afinfoy* maesçapii^s Jo Emperador, fe aym-
ít^, " tardo com toda agente de gmra que 
• ttnbdot com ella caminhar ao em 
h/ca dei <Hey de fortugah & chega-
rm a incontrarft em o lugar que [e d i ^ 
{Cerneja) d <mde fe, deja fiar ao d bata* 
lha-) à q u é fe der dó com grande colera. 
Tonm fendo os del Q^y mats em nu*, 
mero, ainda que os GattaUeiros Gale-
gos pelejarão como hons fordo Vencidos. 
Fitou prefo o Conde Dom Rodrigo 
Feia com outros Caualletros, folda* 
doŝ e? com o ardil dos foldados, o Co* 
de Dom^odrigofugio da pri^ãõ com 
elks. 
Diz mais, que contente por 
então el Key com efta vitoria, 
acudió com prefleza a Portugal 
a dar íbcorro ao Gaftello de He.* 
rena, o qual auia edificado fron-
teiro a Santarém , mas cjue antes 
de chegar a elle, os Mouros o en-
traraõ por combate, matando os 
defeniores, quepaíFauaó de 250. 
entre os quais auia cau alei ros prin 
cipaesjfucefibquecaufou trifteza 
a todo o Reyno3ôc a el Rey pena 
notauel. 
Vltimamente refere como o 
guerra de Galiza entrou por ve-
zes em PortugaLJ& teue algíís re-
contros com eiRey,em hum cos 
quais h ü í b l d a d o d o Conde deu 
a cl Rey hüa lançada, da qual ef-
teue em cama muitos dins,& com 
ifto.remata o capit. 26. reprché-
dendo a efles Principes por con-
iumir afsi as forças, & armas da 
Chriftandadejas quais fe deuiaõ 
empregar contra os inimigos da 
Fé Catholica; 
Eu nao teiího que acielcen-
tar nem diminuir na relação dc-
ftas guerras, pois em noflas hííío 
rias fe não tratão, nem me veio a 
mão memoria autentica dellas;& 
afsi me acomodo com o que diz 
o autor, só noto as adnertencias 
que faz efcufadas,dizendo que el 
Rey D.Afonfo de Portugal en-
trarapor Galiza,fabendo q o F m 
perador fe aufentara defta pro-
uincia,& que osPortuguefes ven-
cerão a batalha de Cerneja, por 
ferem mais em numero q osLeo-
nefes, ou Galegos.Pareceme que 
el Rey acudiria peíToalmente a 
eftas guerras de Leão, & Galiza, 
quando as q trazia com os M o u -
ros na Eftremadura, & Alentejo 
lhe deíTem lugar; também julgo 
que bem poderiaõ vencer osPor-
tugues,a)nda que foíTem mais em 
numero feus contrarios. Da gran 
deza'de animo del Rey D o m 
Afonfo Henriques, de leu raro 
Valorj&obras heroicas não tenho 
que 
O Infante T) 
cjiie fazer abonação, pois faó bê 
«òcprias. Aóuzadia, & esforço 
dos Porciiguefes taõbem he Tábi-
do,& mais no cepo de feus Reys 
naturacs,& particulares, os q fao 
julgados por pouco amigos ocó-
feüaó.Em o particular de acabar 
grandes couías com pouca gejue, 
tem dado cão nocaueis exéplosjq 
admirados os efcricores ou recor 
rem a milagre, ou notãoosPor-
niguefes de cemerariosifendo af-
fi, que he herança de no (Tos ante-
parados ( como bem ponderao 
Poeta Portiigues)que 
Os muttos porfer poucos mo tema-
W20Í, 
0 que c&fpois mil veçes amoflrà-
mos. 
E no difcurfo deitas mefmas 
guerras fe tinha experimentado 
eíía verdade, quando el Rey dc 
Portugal faindo ao encontro ao 
imperador em os Areos de Val-
deuez com a pouca gente de feu 
fenhorio alcançou vitoria, como 
nofíbs hifl;oriadoresj& os de Ca-
ílellaconFeíraô,í& atras fica pro-
uado. 
Nao carece de diffículdade di-
zer o autosque el Rey D . Afon-
fo ganhou a cidade de T u y em o 
principio deitas guerras, poría-
bermos que eíta cidadc,& outras 
v i l las^ caítelios doReyno deGa 
liza eraô da Coroa de Portugal 
quando morreo aRainha D»Ta-
reja.Mas como em tépo de guer-
ras aja tanta variedade, bépode-
ria acontecer que fe perdeífe efla 
omiÂfonfo) l i o 
Cidade, & defpois fe tornafle a 
ganhar pellas armas dos Portu-
guefes-Pello menos em feus l i m i -
tes não ha duuidafe fazia guerra, 
de querefulcaraõos danos que el 
Rey D . Afonío de Portugal man 
dou fatisfazer â Igreja de Tuy co 
efmolas de fua fazenda,em 31.de 
Ourubro do anno de mil & cen-
to & trinta &fete, como confta 
de húadoaçãoreferida pellomef ^ , 
mo autor em o liuro que rez dos 
Bifpos deita Cidade. foTty 
Sobre o Caftello de Hcrcna, f'111** 
o qual diz ganharão os Mouros 
aelRey em o tempo deitas di£. 
cordias, pode auer mayor duuu 
da, a qual he bem que fe trate có 
mais particularidade, 
C A P I T. X X V I I , 
^Do cjue fe pode ter acerca ào 
(̂ aftello de HerenaJTocâ 
fe a fundação deTomar> 
&> Ourem. 
ELLA femelhancado 
nome parece q o Ca-
ftello deHerena, do 1136. 
qual fe fez meção em 
oCapitulo antecédemele o mef 
mo que Leiria. E podefe cçnfir-
mar eíta opinião por fe dizer, 
que fundara elRey Dom Afonfo 
aquelle Caftello para enfrear a 
foltura dos Mouros de Santarém. 
&lhe impediras entradas que de 
ordinario faziao por fuas terras, 
motiuoqel Rey teue na fudaçaô 
T z de 
Jahro I X . da Monârchiâ Lufitânâ. 
de Leiria, como fe refere na h i - - a ¡en a m Mart'tm T i n o c a outtíra J i ^ 
floria dos Godos^ memorias au 
tencicas de Santa Cru¿ de Coim 
bra ja referidas. 
Fa¿ concra efta opinião o tem 
po emque fe traçada perda defta 
Fortaicza>po¡sfédo(lcgüdo diz o 
Bifpo de Tuy)quando el Rey D . 
Afonía andana ocupado nas guer 
ras de Galiza atras referidas, de-
uia fer em o anno dò Senhor de 
t i 36. ou ao muito emofeguinte 
de 1137. E como a deflruiçáo, Se 
entrada de Leiria fe fizefle def-
pois da grande batalha de Ouri-
que, & em.o annp do-Senhor de 
mi l ôc cento ô c quarenta ( como 
adiante veremos) fe fica conuen-
ceqdo .náo fer Leiria o Caftello 
deHerena, aindaqueimos no-
nies aja algua femelhança. 
Mais conforme aofucedido 
jiefte tempo, & ainda ao que fe 
contada fundação defte CafleJlo 
íica ,̂ fer elle o mefmo que o de 
Tomar,infigne em os annos pre* 
fentes pello aflento da Ordem 
dos Templarios, Sc muito mais 
nos feguintes, por fe efcolher pa-
ra cabeçada miliciailluftrifsima 
IMO fas d e C h r i í l o . Da fundação defte 
ordes mí Cafteilo fe faz memoria em o 
' " ' ^ l i u r o dos Medrados daTorredo 
Tombo,aonde entre outrascou-
fts tocantes a eíle ponto, fe con-
tení o teftemunho antigo de híí 
vifinho de Tomar na forma que 
fe legue. 
& i l E ( i m s v'tfinbo de T o m a r te* 
fiemunba jurada dtfó>qtie onuira dt^tr 
a D o m Mendo da T o n a (que fora no 
púbramento de T o m a r ) que e l ^ e y di 
^Portugal dera o caftello Je Cetes aos 
Freires do Templo por e jcambo das 
Igrejas âe S a n t a r é m , i6r que pobrando 
elleS) bum befleiro veo a o M e f í r e D o m 
Galdimpatty í ? d'iffúhe, qnelbe wo-
{ i r j r i a b u t n U^ar que fora poblado de 
a n t i g o ^ que a(shn Viera pobrat o Ca~ 
ft ello de T o m a r . B di f íe que onde eft d 
Ssnta M a r i a de T o m a r omira di^er a 
muitos Hlboss que ama hita nobre C i -
dade d C b r i f t h i chamadalS^abanàfif 
<$• que a dita l gn ]a fora mo/feiro de 
frades* 
N ã o diz mais efte teftemunho 
nem aponta o anno da fundação 
defte Caftellojmas com partícula 
rizar que fora pouoado pello Me 
ftreDom Galdim, recorre ao ce-
po dei Rey Dom Afonfo Henri-
ques,em que floreceo eite Gaua-
leiro. Entra a hiftoria dos Godos 
ôc declara como no anno do Se-
nhor de nj/.aconteceo húa gran, 
de defgraçaaosChriftáosem To 
mar. Bra M . C . L X X F . ettetíu infor-
tunium Cbnft ianis - tn T o m a r . E aísi 
fe pode deduzir com muita pro-
babilidade nao soque antes do 
anno de mil & cento & trinta & 
fetefe fundou o Caftello de T o -
mar , mas que efta perda dos 
Chriftãos nelle em o anno refe-
rido foi a mefma que íinala o B i f 
po de Tuy, acontecep aos do Ca S¡**áM 
ftello dc Hcrena , por quanto: 
não fabemos de outro Caftello 
Ironteiro a Santarém em que fe 
poífa 
imaginarão. 
0 Infante Dom Jlfonfo. u x 
poflTa verificar o que diz aquclle riques, como erradamente algus 
autor. 
E quanto a fe chamar Herc-
na? o que hoje fe chama Tomar, 
fc pode dizer fe faria allufao ao 
nome de Sanca Eyriajaqual em 
Latim fe diz Herena,6c padecen* 
do amigaaiente martyrio nefta 
terra, crediuel he lhe deíTe tam-
bém o nome, como a Santarém, 
aonde eftá fepultada, poíto que 
soem Sanearem ficou permanen 
te. Bem vejo não ferem eftes 
fundamentos folidos, poisíe fir-
máo só em dedução.do nome,& 
conjeicuras, Mas aonde nao con-
cede mais luz a antiguidade, po-
dem feruir ate fe defeubrirem 
outros mayores 
O Caftello de Tomar fe foi 
cm efte tempo entrado pellos 
Mouros, fe reftaurou defpois, & 
fez tãoforte, & de excellente fa-
brica, que pode muito berfyde-
fendido pello esforço dos Ca-
tialeiros Templarios, fazer refi-
ftencia ao poder todo junto do 
Emperador de Marrocos, & â 
multidão de Arabes de Africa, 
& Efpanha, quando em o anno 
de mil 5c cenco & nouenta lhe 
vicrao pór cerco, reinando enr 
Portugal Dom Sancho o primei 
rp, como bem teftefica hum le~ 
treiro da mefma lortaleza, feito 
com lembrança de cafo tão in -
figne, o qual tresladarei em feu 
lugar próprio, moftrando fazer 
allufao ao tempo referido,& não 
ao del i iey Dom Afonfo Hen* 
A villa de Tomar huma das 
mais conhecidas defte Reyno fi-
ca na prouincia da Eftremadura, 
&efü fituadaem hum plano,Di 
uidea das ruinas da antiga cida-
de de Nabancia o rio Nabam, 
feruindolhe de muro pella parre 
do Oriente. Da parte do Occi-
dente a ampara hum monte, em 
cuja mayor alcura, continuando 
com a obra amiga dos Templa-
rios eftã hoje o Real Conuento 
dos Religiofos da Orde de Chri-
fto, cabeça do Meítrado delia. E 
fazendo o dito monte dous bra-
ços, hum para o Korte, & outro 
para o Sul, fe aucfinhacada hum 
delles tanto ao rio, que deixaó 
duas eítveitas entradas, como 
duas portas para a villa* O íitio 
della he frefeo cercado de horcas 
& pomares, que fe regaõ hñas có 
agoa do rio, outras com norast^ 
Junto da ponte da banda onde 
efteuea pouoação da antiga Na* 
bancia eftà o Mofteiro de Santa 
Eyria edificado no mefmo lugar 
onde degolarão a Santa, ficando-
lhe a fonte onde foi martirizada 
dentro da claufura do Morteiro. 
Todas as pedras que della tiraó 
faem com veas de fangue, & fazé 
muitos milagres^He a v.illa,& to-
do feu termo mui abundante de 
afeite, Tem duas igrejas Col -
legiadasj hua delias he Capella 
Real dainuocaçaõ de Saõ íoao 
•Baptifta. Santa IVlaria, que he a 
T j outraj 
Duro I X . da Mo 
outra, he a Matriz, & Comen-
da da tnefa Meftr.il, a que eftão 
anexos todos os dizimos que fua 
Mngeftade come da barra a fora. 
Tem Tomar hum Prelado com 
jurifdicao quafi Epifcopal. Ha 
nella o .Concador do Meftrado 
deChriflo.Hum luiz da Ordem, 
6c Almoxarife doMeíhado.Tem 
alem diffo luiz de fora, & Ouui-
dor, o qual he juntamenteCorre 
gedor de Abrantes. 
Com ferprouauel o q deixa-
mos eícrko de fer o Caftello de 
Herena o me imo que o de T o -
mar, pella certeza do tempo em 
que osPortnguefes.tiucraó aquel, 
la perda, contudo reípeitando a? 
etimologia do nome, fe pode d i -
zer que leria o Caftello de Oure, 
fondadq^em a mefma comarca, 
& de fitio inexpugnaueL O que. 
aponto sò coma probabilidade-
que fe tira de conjeitura^Â: feme-
lhança do nome. Foi efta Villa 
pellos annos adiante patrimonio. 
daRainha Dona Tareja, filha dei 
Rey Dom Afonfo Henriques, & 
na Torre do Tombo eííâoforal 
que efiaPrincefa mandou paíTar 
a íeus moradores .Káo haincon-
ucniente algum que el Rey a fun 
dafleprimeiro, & defpois de rc-
ftauradaa defleafua filha. Mas 
como não temos elcríturas que o 
certifiquem, nao fe pode dardr-
ílo fegurança.Efiá a villa de Ou-
lem fundada em alto, ao qual fe. 
fobe de todas as parces com al-
gúa difficuldade,& ficaua por efle 
hârchiâ Lufaana. 
refpeito muy defenfauel em o tê-
po antigo. Tem IgrejaCollegia-
dafundadapello ívlarques deVa 
lença, filho primogenuo do p r i -
meiro Duque de Bragança. Seu 
terreno he fértil,& principalmc-
te de vinho excellemifsimo. He 
cabeça de Condado ha muitos 
annos, Sc foi o primeiro titulo q 
el Rey D ó loáo o Primeiro deu 
ao grandeCódeflable Dom N u -
no Alures Pereira em premio de 
feusaísinaladosferuicos, & por 
eftacaufafenomeão os Duques 
de Bragança primeiro Condes 
de Ourem, que de nenhum dos 
outros Condados que poíTuem.; 
C A P I T . X X V I I L 
íDe alguns fidalgos queje afi 
Jinalarao nefías guerras 




^ ras ouue algus fenho- i ' 3 ^ 
res Portuguefcs que 
feguiraó as partes de 
Caflella,& outros que fe abaliza-
rao no feruiço de feu verdadeiro 
Jenhor o Infante Dom Afonfo 
Henriques. Defies hum dos prin-
cipaes toy Gonçalo de Soufa tão 
eftimado naq l l e t épodomefmo 
Infante, Delle refere o autor da 
vida de S.Senhorinha (o qual foi 
religiofo profcflb do Mofleir<y 
de 
V i i d diS. 
0 infante 
de Bafto da Ordem de S. Benco) 
hum fuccefTo que fern falca deu ia 
fer neíte tempo em que durarão 
as guerras entre Portugal, & Ca-
ftella, Se por me não confiar do 
anno certo , o lanço nefte lugar 
c6 as palauras do autor referido, 
que fao as ieguintes. 
senimi ^tgotw que eftando folgando em 
níMtfm* fflâ te*™ hxm Tr'mcipe mbn¿(? caua* 
tadewau, Utfo dtfte^yno^ o qual era mutprt-
nado del^ey Dom Afonfofâ âtiiano-
me 'UomGonçalo âe Soufâ^a muy po-
d i ro jo^ â todo oconft Uo del^ey era 
com elle-, e/Jando elle a fit hum día em 
fuá ierra folgando ̂  chevatao a el men-
Jageim dt̂ endoy que os inimigos lhe 
corr 'tao a t e r r a^ l^ilUs^ Crtftellos, 
f j - que únhâo os inimigos cercado o Ca-
/hilo de JguUr.O qualCaualeiro lo~ 
gochitmou-, & ¿ijfoou fitas gentes as 
mais que elle podeauerdafua terra& 
fotfe para auer de defcercar o dito Qa~ 
flelío ¿k Aguiar , chegando aonde 
j i ^ o corpo da Santa nao lhe lembrou 
de pedir merce a e(la Santa , & a lhe 
fa^er reuerencia^ <& orac¡Om. B indo 
ainda ¡¡ertoda Igreja em ame ta de de 
bum campo-, cfieue ptgààa a mula em 
¿jue bin o duo QaUakiro-) a qwal elle co • 
efporas mm pancadas nao podiaâha-
lar: & Vendo diei[¡0y kmbrouje como 
pajfarapella Ignja de SantaSenhott* 
vba fem l¿e pedir a-beçom, & /em lhe 
fa^er ofa^om/sfoforando amula por 
detrás para fe tornar a ^e ja deft a Sa~ 
/<*, 4 qual mula logo tornou^ & o dtto 
Caudetrofe^ fuá ora^om¡encorné'dan-
dofe mm denotamente à Santa Senho- • 
v n h ) <& de bifo fe fmcaminh com 
om Âfon foi i r i 
fmscompanbaiy & dejcercofefe'u Ca" 
ftelloy <&• correo defpois os tmigos, O 
tornoufe para fuá Cáfa com Vittoria* B 
deixou encomendado a todos os fieis 
Cbrifitios que fewpre fi^effcrn honra, 
reuermicta a SantaSenbotinba^ a 
todo aquel que alguma coufa que Ibe 
demandare com ra^om , a acbaria 
nella-
Com eftas palauras nos relata 
o a u r o r o modo mi lagrofo com 
queDom Gonçalo de Soufa def-
cercou o i cu Caftello de Aguiar, 
Sc fegio o alcance aos inimigoSjO 
que deu ia fer por aquella parte 
de Monforte, & Rio hureJobre 
Chaues, ate os m e t e r e m Galiza* 
6c terra de MonteRey, & com 
ifto feguraria também o mcfmo 
Caftellode Monforte,&-tcrrasvi 
íinhas que eílauão a fuá obedien-
cia, como confia de e(crituras,ôc 
principalmente de. hüa do-cano-* 
rio da fe de Braga do anno 1151.̂  
n a qual fe nome a Gócalo deSou-
fa por fenhor de Monforte fobre^ 
Chaues. Domnus Gunfjluus de Sou-
Ja miens Montem fortem fupra Fla-
mas. 
O Cañello de Aguiar que Go 
calo de Soufa defcercou era o ca -
ftello de Aguiar de Pena :para o 
que he- de íaber y 'que auia em a 
prouinciade entre Douro & M i -
nho tres Caftellos fundados em 
alto, que fe chamarão de Aguiar. 
Sobre o rio Soafa auia h u m del-
les, & taõ antigo, que ja no anno 
de p'p).quando Almsçor entrou 
por eítas terras (como confia da 
T 4 hiftoria 
Liuro da Monorchia Lujítânâ. 
l i i f l om dosGodos'} era noraea- Gomez fcchamaua DonaSancha 
¿ 0 , 5 c conhecido, De outroCa-
flello de Aguiar de Neiua ha no-
uas no ducado de BarcelloSjdiffe 
jemedoCaftellode Neiua, que 
cita junto ao mar. O terceiro he 
o-Gallello de Aguiar de Pena nos 
confins dentre Douro 5c Minho5 
êc Tralos montes â vifta das mon 
tanhas de Barrozo. He crefpo de 
torres, baluartes, Sc cúbelos, & 
eftâ fundado fobre a coroa de 
húa penha talhada de hua parte 
por naturezatque parece obra fei 
ta a mão, donde tomou o nome 
de Aguiar de Pena.& defte tercei 
irmáa de Mem Viegas de Souía, 
ôc tia de D . Gonçalo de Souía. 
Seguio pois o Conde Dó Go-
mesa parcialidade da Rainha D . 
Ta reja contra feu filho o Infante 
Dom Afoníb Henriques, &c dei-
pois as bandeiras do Emparador 
Dom Afonío contra o niefmo 
Infante,& deuia inclinarfe à par-
te da Rainha por eftar calado co 
Dona Eluira filhado Conde D . 
Pedro de Traua, como fe diz no 
liuro velho das linhagés, 6c ficar 
por eftavia cunhado dosdous n ~ 
mãos Dom Fernando, & D. Ber-
ro faia o autor nfcferido j porque mudo, principais contrarios do 
;çla terra de Soufa: folar de. D o m Infante Dom Afoníb. 
Gonçalo, «3c aonde elle refidia,fi. O fundamemo que tenho pa- ^ ^ 
ca a Igreja deíSanca Senhorinha ra tomar efte parecer^ he achar ' 
emíneioçdè caminhoj a quê pel- no Conde Dom Pedro, que foi 
los concelhos de Vnhaõ, de Fi l - efte Conde D o m Gomes "Nunes. 
geiras, 3c Selorico de Bafto vem deferdado, ôc que a fua herança 
demandar eíle Caílello. viera a Gonçalo de Soufa feu pri-
Naó feguio o mefmo partida mo em fua vida somente, Sc qae 
de Gonçalo de Souía o Conde por fua morte ficara ao Mofleiro 
de Pombeirof& parece poílo em 
boarazao, que hum ta! fidalgo, 
como o Conde fe náo deferda-. 
ria neíle Rcyno,íe nãofoffe por 
encontrar a parte do infante que 
pmialeceo,& pode executar d e £ . 
pois aqueile rigor. Ajuda muito 
a iílo fabennos que andaua elk 
ocupado no feruicp do Empera-
dor, ôc que tinha muitas terras-
cm Galiza a que podia retirarfe, 
ainda.queperdefFe as que poíTuiíi 
nefle Reino, & porque a confira 
mação pende dç hua doação¿mii 
riotaiaelj 
D ó Gomes Nunez, que chamaõ 
de Pombeiro pellas muitas doa-
ções que fez aquella cafa, Sc por 
eftar nella fcpultado.Era filho do 
CondeDom Nuno de Cella no-
ua, o qual porto que o Conde D* 
Pedro faz irmap de Sao Rofen-
. do ,parece mais prouauel que era 
filho, ou neto de algum feu ir-
mao, por quanto S.Rofendo foy 
antes delle mais de cento Sc fin-
coenta annos-Mas efta refoluçao 
examinarão mais de vsgar os ge-
nealogiftas.Amãy do Conde D , 
O Infante T) 
notaue^que oEmperadorlhe fez 
a darei aqui traduzida, referuan-
do para o appendice o Lacim 
dclla. 
k l m - Ett ^ h f o p eüag r^a de Veosfyy 
bwtt. de Bfpunbaifiíbo do Conde T>om %ay-
mundo-i com covfent'tmento de minha 
may Donna ^rracá, filha del (fyy Do 
Áfoti\ü òe boa memori^ faço carta de 
doação a vos Vom Goma Nune^ de 
todas aquellas herdades que forao de 
Vo[fa,$uo à Condt/fa OonnaGonúnha 
de voffo tio o Cunde Dom Fernito 
Mende^ em toda aquella terra que de 
t?íim leudes em Toronbo, com toda a 
eriaçaot a faher ejcrauoSy tye/crauas, 
aruoret) <(& bemjeitoriasi&C áoHUos ef-
tas terras a/À da jnrifdiçao /ecular̂  co-
mo a doiMofteiroS) as que eftao ermas 
O* pouoadasyaspanochias^ ermidaŝ  
como mlhor as pafíuirao os queforao 
de Voffa geração) <& da efttanha* B 
alem diffo vos dou minhapalaura, que 
feDeos me der a tena, em qualquer 
parte da qual je acharem herdades die 
Vofas paesy que todas defde agota H f 
prometo^ peilo bom ferutco, agra-
dauel fidelidade que ale agora me/íes: 
para que pofjaesfa^er delias o que qtú-
ferdes} Vendendoaŝ  ou trocandoaiyajsi 
VostComo vofas defcendenteSyon aquel-
Ies a quern as.venderdeSy & tfto para 
fempre. Se algnem de Voffagetite, ou 
* d a efiranba quiver ir contra e/h d ò a * 
(ão, primeiramente fique qualquer que 
f e j a txtommgadofepatado da comu-
nicação da ¡anta Madre Igrtjtf, G* a* 
Mrwntado no Inferno com ludas o 
íraidor. F o i feita ejla carta em Sego* 
nia} quando Voltaua a Rainha B o n a 
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T a r e \ a com feU filho V o m J j o n f o do 
cerco de Toledo com o exercito de G a ~ 
/¿^4, correndo a E r a de mi l O tento 
C ( incóenla t $ feis a do^e das C a l e n -
das de Outubro. Refponde a Era 
fobredita ao anno de Chrifto de 
1118. em vinte de Setembro. De-
uia fer poílo efte cerco á cidade 
de Toledo para a ganharem a el 
Rey D.AÍoníb de Aragão, porq 
nefte tempo eftaua de pofíe del-
ia, ôc lhe deu priuilegio, como fc 
pode ver em Sandoual na Chro-
nica do Emperador Dom Afon-
1b Seprii-no,capitulo feptimo.Se-
guefe a firma. 
Reinando a Rainha Dona Vr-
raca com feu filho Dom Afonib 
na cidade de Leão. 
Eu el Rey Dom Afonfo con-
firmo o que mandei fazer. 
Eu o Conde Pedro Froyas co 
firmo. 
Eu o Conde Gonçalo Bermu-
des confirmo. 
Eu Alfonfo Conde confirmo. 
Eu Rodrigo Pirez filho do 
Conde Dom Pedro. 
Eu Anfur filho do Conde D ó 
Sancho. 
Eu Paio Rodrigues. 
Eu Aires Pirez. 
Eu Bernardo Arcebiípo deTp 
ledo confirmo. 
Eu S.Bifpo de Salamanca» 
Eu Daniel Capellaõ delRcy. 
Eu Pedro notario del Rey ro 
boro o queefcreui. 
Delia efcritura fe vè como o 
Conde Dom Gomez Nunez fe-
guia 
Liuro I X . V a Monâfchi¿ Lufuanâ. 
guiaasbandcirasdo Emperador Conde DomPedro5& paíTaife a 
Dom Afonfo auia alguns annos, 
por Ter afeiçoado a cítePrincipe, 
cjue o remunerauacom os acre-
centamcnros de que fala a eícri-
tura nacjuellas palauras: SÍ Tizos 
vie ckr a t m a na qml ouner fazenda 
de VôfòspaeS) àefde agora yolaprome-
/^Auialheconfirmado a cerra de 
Toronho>& promeccndolhe ago 
xa a fazenda que ouuefle de feus 
paes nas terras que ganhafle,mo-
ílr.aua que era aquella fazenda 
no mefmoíleyno de Galiza,aon* 
de eftauao muitas terras fogeitas 
a Portugal y que o Conde D o m 
Henriq tinha ganhado, como v i -
mos.no fim do liuro oitauo , Se 
conferuou lua molher a Rainha 
D . Tareja, pella aução q tinhaó 
iiellasv& como - o Emperador as 
julgaffe cambem por íüas, inten-
taua recupéralas, ¿k. condicional-
mente prometia inteirar napoíle 
das que pertenceífemafua hera-
ao Conde Do Gomes, o qual 
ou por dependente do Empera-
dor nas cerras que erao de feu 
fenhorio, ou por genro do Con-
de Dom Pedro deTrauafeu Aio 
feguio as bandeiras do Empera-
dor, encontrando as parces do 
Infante D o m Afonfo Henriques 
nas difeordias que fe mouerao 
entre ambos canfadas ao princi* 
pio da rebelliaó do Conde D o 
Fernando filho do mcfmo Con-
de Dom Pedro de Traua: donde 
refultouodeferdaremno do que 
tinha em Portugal, como diz o 
fazenda a Gonçalo de Souia em 
fuá vida, ou como a mini me pa-
rece mais certo por algum tem-
po de fuá vida ; porque no fim 
fez o Conde Dom Gomes íeu te- cwr(ru 
llame uto na era de mil & cento Jetear 
de fecenta & noue, que vem a fer ""'Jf 
anno de Chrifto de mil & ce neo ) 
ôc quarenta & hum, & nelle dei-
xa ao Mcfteiro de Põbeiro mui-
tas, terras que poífuia em Portu-
gal, Ôc fe mandaua enterrar no 
próprio Mofteiro, final manife-
ílo que refidiaja• nefte Reyno, 
&lhe erao reílituidas as terras 
que doaua. E poderá bem fer, 
que foífe admitido â graça do 
Infante Dona Afonfo no anno 
atras de mil ôc cento ôc quaren-
ta, quando fe fizeraõ aspazesen-
tre.os dous Reys de Portugal, ôc 
Caílella, como adiante veremos. 
A fazenda fe deuia dar a Gonca* 
Jo de Souía pello valor com que 
die, & feu irmão Sueiro Mendes 
o Groífo defenderão as- partes 
do infante na guerra, que teue 
comfuamãy a Rainha Dona 
Tareja,& na que defpois 
fe feguio com el R ey 
deCaíkl la . 
( r ) 
CAP: 
O Infante T>om Âfonfo. 
C A P I T. X X I X . 
Z>¿ f u a j j á o dos "Bifpos do 
W o r t O y & 'Hugajomal-
gu t re l^ao de j u a s pej* 
J o d S y & CGuJas notauetSt 
^ | | | Agarao por elles an-
nos as igrejas Cathre-
daesdo Pono, & Bra-
¡ & coube a ib) te de 
ambas íuccefsiuamence a loão Pe 
culiar,pdioa inílgne daqoeila ida 
de. Km o Porto taitón o Bifpo 
D o Hugo em o anno do Senhor 
de n$). E em Braga o^Arcebifpo 
D o m Paio Mendes em o de 1177. 
Foi Dom Hugo Prelado zeloib, 
amigo do bem, 5c augmento de 
fua igreja,em feu tempo viueraó 
os Cónegos em comunidade, ao 
exemplo dos de Braga, ôc Coim-
bra, & perfeueraraò annosneíte 
modo de vida taó louuauel, ate 
que o tempo cjue tudo altera fez 
mudança nelles, ôc introduzio a 
diuizaô das rendas entre os Bif-
pos.ôc Cabido.Foi o Bifpo Dom 
Hugo mui reípeitado dos Prin-
cipes de leu tempo,& por feuref 
peito fizeraõ muitas efmolas, ôc 
doações á Sè do Porto, pois alem 
das que fez a Rainha Dona Ta-
reja, de que temosja di to, fabe-
mosqueelRey Dô Afonfo Hen-
riques enriqueceo eíla Sè co ou-
tras de nouo, dandolhe á Igreja 
de Meinedojque eje he Arcedia-
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gado, o Couto deSaô Pedro de 
Coua,&outras efi-nolasjcom que 
aquella Sè foi cm grande angme-
to,com louuorigoai do Bifpo D . 
Hugo, o qual com feu procedi-
mento, & induílrialhc folicitaua 
os acrece acamen cos. 
O Arcebifpo Dom Paio Men 
des (o qual como ja aduertimos 
entrou em lugar de Mauricio, o 
que foi Antipapa peüos annos de 
niS.foijíègundo ie coiliededoa-
çocsdoarchiuo de Braga, peíToa 
muyiíiufbe, & irmão dos infig-
nesCapitaes Sueiro Mendez de 
Maia o bom, Sc Gõçalo Mendez 
o Lidador/Em9. de lunho do . . . . 
anno 1133. taz o Arcebifpo Dom ^ s¿ ^ 
Paio doação de quatro cafaes â*'-** 
Sê de Braga, ôc diz que os omierá 
de feu irmáo Sueiro Mendez, ao 
qual foraõ dados pella Rainha 
Dona Tareja, ôc defpois confir-
mados pello Infante D . Afonfo. 
E t tilas bmírzditatn â e â t t ú ^ g t n a 
Tarafia S u m o M m n d t p r o cartas <(5* ~-
Jm filid lu fam Domius Â l f o n f m po-
pea c o n f i i m a u i t f â f r a t i e u m S u a r h ; 
re l i jn i i n ú h omnia fua iniufSiom meat' 
Or. Quer dizer o queja fica rela-
tado , ôc colhefe claramente fer 
ja naquelle anno morto Sueiro 
Mendez, o que também fe dei-
xaua ver daseferituras, nas quaes 
porefte tempo vai faltando feu 
nome, fendo a vitima em que vi 
fua firmado anno de IP>O.& he a 
doação do caftello de Soure feita 
aos Templarios pello Infante D . 
Afonfo. Em tempo dcíle Arce-
bifpo 
Liuro I X . da Monorchia LuJiUnâ. 
bifpo creceo muito a Igreja tie miraes daquella c-afa tomarão a 
Braga em reputação, & rendas, 
porque fem outras cfmolas de 
peflbaspias, & i r ados q derao, 
a Rainha Dona'fareja dotou a 
efta Sè o Couto deFaloés,o ínfan 
te Dom Afonfo a Igreja de Sam 
Paio de Moure, & o Couto de 
Regalados, com outras confas de 
que faz memoria o liuro fidei da 
me ima Sc. 
Dom loáo peculiar fucceíTor 
do Bilpo Dom Hugo no Porto, 
& do Arcebifpo D.Paio em Bra-
ga foi Frances de nação, & hum 
dos memoraueis varoés daquella 
idade, pello rhuito tempo que v i -
ueo, varios cftados que teue, & 
grandes dignidades que alcãçou. 
Parece que Vèo de França em o 
tempo do Arcebifpo de Toledo 
Dom Bernardo quando da vol-
ta que fez de Roma trouxe con-
figoaEípanhaalgusíbgeitos prin 
cipaesdefua naçãoFrancefa.Em 
Portugal feguio primeiro a vida 
Heremicica,& fundou o Moílei-
ro de Sao Chriftouão de Lafões, 
em o qual foi primeiro Prior, & 
deípois Abbade o iníígne Santo 
IoãoCiri t ta ,doqual daremos no 
ticia mais larga em fua vida. Que 
fofle loao Peculiar o fundador 
defta cafa, dito expreíTamente el 
Rey D.Afonío Henriques na ef-
cricura do Couto que mandou 
paflar ao Prior loão Ciritta, & a 
ieus hermitaes em o mes de Ou-
tubro da Era de 1175. que he an-
Jiodenj/.affirmãdo que os her-
regra hemitica de í o io Bifpo do 
Porco, fundador daquella cala. 
Qut ibt berefflhtçum Ordmém tn p t ^ 
fmtiarnm temntftel tenebumptr ma- Efiritura 
nus íoannis Portttgalefíi Bpijcopi pr¿e. "¿f^ 
fúti locifundatms* m áe ŝ? 
Deílc lugar de Sao Chriftouão c '>* 
o qual he de grande alpereza no 
íitio, & de :goal deuação pello 
retrahimenco, & folidáo, fe veio 
João Peculiar a C o i m b n a rogo 
do Arcediago D.Tello a dar prin 
cipio ao illufireÇonuemo de San 
ta Cruz,&foi hum dos doze pr i -
meiros Companheiros que teue 
o Arcediago naquella emprefa, 
& hum dos que mais o ajudarão' -
& animarão nella/Tudo ifto co-
fia do liuro dos teflamemos de 
Santa Cru?, em o qual não longe 
do principio eftão eferitas eftas 
palatiras tiradas do latim. Tinha 
Vtndo hum mancebo chamado hao por i i m ¿91 
fóbrenoweTeculiat'y bem moflrou t t f a w 
fer pecíílio do Senhor, pois Vindo de e''Cm 
Frença ordsmu hum Mofiàro an Sao 
Qhripouaocom ¡ua doutrina^ exe-
plo. J e[?e trouxe afi o jfrredhgo pa 
ra companheiro de /eu trabalho^ pre 
mio, & lhe declarou Jen propopío^ o 
lugar que efcolher a&c* 
Ha quem julgue foi promeiro 
loao Peculiar Meftre eícola na Sè 
de Coimbra, donde fez compa-
nhia ao Arcediago na fundação 
de Sanra Cruz,& deipois refidin-
do em Grijó morteiro taôbem de 
CónegosRegulares/oi eleito em 
Bifpo do Porto. Porem o lugar 
referido 
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referido do liuro dos teftamêtos, gouernando o Bifpado menos de 
rnoílra bem claro que em S.Chri 
ftoiuo re(idiafquando o Arcedia 
go Dom Tello quis dar principio 
aobra de SantaCruz, & para di-
zermos que teria aquelle lugar na 
Sè de Coimbra antes de fundar 
o mofteiro de Sao Chriftouão, 
não o confentem aspalaurasale-
gadas, pois daõ a entender, que 
taaco que veio de França íè reti-
rou logo a$aoChriftouão,& deu 
principio aquelle mofteiro. 
No liuro fidei da Sé dc Braga 
ha bua carta do Emperador D ó 
Afoníb Rey deCaftella paraefte 
Arcebifpo, em que lhe pede có-
firme em Bifpo de Lugo a Dom 
loao AbbadeSamacienfe,daquaI 
carta referida também porVafeu 
cm feus efericos querem colher 
algus a Primazia de Braga, pois 
eftádo Portugal diftinto dos ou-
tros Reynes, dos Arcebifpos Bra 
charenfes dependião os outros 
Prelados. Porem daqui fomente 
feconuence fer a Igreja de Lugo 
algum tempo íuítraganea â de 
Braga,ou que o Arcebifpo Dom 
loãocomo Legado que foi algú 
tempo do Sumo Pontífice, dana 
feu confenrimento nas eleições. 
Quando o Bifpo Dom loão 
Peculiar foi promouido da igre-
ja do Porto â de Braga, fe elegeo 
em Bifpo do Porto Dom Pedro 
o primeiro do nome, a quemo 
liuro d£">s óbitos de Santa Cruz 
faz també Cónego d aquella ca-
fa. N ã o foi fua vidalarga>porque 
ieteannos, não deuia ter muita 
idade quando lhe foi dada aquel 
la Jgreja,pois era fobrinho de feu 
anteceífor o Arcebifpo Dô loão 
Peculiar,oqual viueo ainda mais 
de trinta annos. Alcaníbu em feu 
tepo alguas terr3s,& igrejas peL 
la l]bera]idade,&piednde delkey 
Dom Afonfo Henriques, o qual 
lhe confirmou também alguas 
doações daquella Sc, 5>c falecendo 
deu lugar.a fer nomeado em B i f 
po Dom Pedro ofegundo,a que 
chamãoPitoes,© qual teue també 
por fucceíTor outro Dom Pedro, 
& afsi he diffícultofo diílinguir 
entre leus nomes, & apontar ao 
certo o tempo em que cada hum 
gouernouo Bifpado. 
C A P Í T . XXX. 
DosfoYâes de alguas terras, 
£>- de outras ecufas per-




^ p - ^ J annos do gpuerno do 
If íufante D.Afonío fo-
ra ò de pouca quieta-
ção, como fepode aduirtirdas 
guerras, & variedades que temos 
contado; contudo como feu ani-
mo era generólo, & grande, nao 
deixou de fe aplicar aos negocios 
de paz,&: bem de feus vaffalos no 
meyo da mayor turbulencia das 
V guerras* 
Liuro I X . T>a Monorchia Lujittma. 
guerras. A alguas terras fe deraó 
toraes, íaó asmáis nocaucisGui-
marães, Miranda, & Cea. Em o 
foral de.Guimaraês ha luías nota 
ueispslauras,comqneo Infante 
agradece aos tnoradores daquella 
Vila o eftremado feruiço que lhe 
knb'm z u ñ o ícito.TromáeqttodVosfeciflis 
XffJms &MMm> & cabumfuper me, <?feâ-
áaititvra ftii núht fetuitinm bonum, & fidele. 
mua foLpOY cpxznto vos me cratafles eô 
7 * refpeito & bom acolhimento, ôç.' 
me feruiftes bem, & lealmente^ 
declarando mais a qualidade da-
queile feruiço diz fer o trabalho,. 
Sc pena que em fua companhia 
fofrerao em Guimarães. Qttt.m-: 
cum fttjiimerunt, male, & pern inV't-
maráiies. "Ñaque allude íem falta 
a lgüaao trabalho do cerco que 
• lhepos o Rey dèCaftella; ou a 
algum aperto em que fe viraó os 
moradores daquella Villa no ce-
po das diicorcljas paíTadas entre 
o Infante, & fua mãy, fe por ven 
tura feguiraó a voz do Infante, 
no que fe nao pode determinar 
coufa certa, O que não tem duui 
da he, que os moradores de Gui-
marães fe afsinalaraó muito no 
feruiço do Infante, por cujo ref-
peito lhe concede muitas premi-
minencias, ôc da por liures luas 
herdadesr& os ifenta de pagarem 
para foífos, & outras impofiçoés. 
Nao eftâ bem declarado o anno 
em que fe paífou efte foral, mas 
confia que foi antes da batalha 
de Ourique, pois fe não da a eñe 
Principe mais que titulo de In -
fante, Sc afsi que foi nos primei-
ros annos de leu reinado. 
Nos foraes deMiranda,&Cea 
ambos os quais fe deraõ em o an 
no dcujó.fiftao as firmas de al-
güs fidalgos^ faó Fernão Cati» 
u-OjGõçalo RodriguesjEgas M o -
niz, Gonçalo de So ufa o velho, 
Truólefendo VermuÍ2,GunftadQ 
Diaz, Paio Goterrez, Randulfo 
Zoleimaj&eftes parece quecon-
firmão, feguemfecomo tefiemu-
nhas no foral de Cea, Paio Car-
ualho, Garcia Mouro, Saluador 
Trofendes, Pedro Reiriques, Sc 
Sueiro Mendes. Aduirto que ne-
fias firmas as vezes ha embaraço 
por culpa dos que copiarão es l i -
uros da Torre do Tombo,& afsi 
fe apontão os nomes dos Rico?; 
homes fora dos lugares, enrre os 
outros que fao teftemunhas.Mas 
também fe faiba que nas doações 
Reais ordinariamente todos os 
que firmão de qualquer modo 
faó peíToas de qualidade, ôc da 
cafa Sc feruiço dos Reys, Sc algus 
achamos ao principio firmar co-
mo teítemunhas que pello tem-
po adiante alcançarão a premi-
nencia de Ricos homés. 
Hüaefcritura original mui no 
tauel defte tempo vi naTorre do 
Tombo, em a qual o Infante D . 
Afonfo dá ao morteiro de S.Ro-
mao de Neiua hum feu reguengo 
com tudo o que lhe penencia.He 
a data no mes de Setembro da 
Era de 1171. que he anno de 1133* 
N a firma da eferitura eflà hQa 
Cruz 








da T w t 
do Totnfo 
0 Infante Dom Afonfo. i i 6 
Cruz com o nome de Portugal á Gomez, por não fabermos nefle 
Roda,ôc os nomes de algús Gra-
des nefta forma. Lanrenttus 'Bene 
ñJiutor hum rei) Gotifrduus JeSonfâ  
• Gomtfo de Soujn, (PeíY0 Foga^, Fír-
cempo de outro do meímo no-
me, mas ifto feria inaduertencia, 
ou erro do notario.Mayorduui-
dafaz chamarfe Gonçalo de Sou-
mndta Lnpúuus Alfereŝ  Gnnfaluus fa nas outras eferiruras de Miran 
Vcrmoufâf ra tmms) loanms Men- da,& Cea o velho que fe declara 
¿les M?>yordomn\ buhs CurU. Eftes 
fenhores cofirmáo^'eguemfepor 
teftemunhas'.TWro fioncalofimr -
refledrotañcelUm do Inf 
O Lourenço que confirma em 
primeiro lugar neflaefcrími^de 
fia efentura, deue fer Lourenco 
Viegas oeípadeiro filho de Egas 
Moniz, parece que por feu ref-
pcito concedeo o Infante Dom 
Afonfb aquella elmola.De firma 
rem alffús fenhores com o nome 
própr io somente ha muitos exc-
plos* Na doação que el Rey fez 
do lugar dos banhos que chama-
uao da Rainha,aonde fe fundou 
o mofleiro de S. Cruz de Coim-
bra, cuja data he em o anno dc 
11^0. confirma em fegundo lugar 
Fernando Alferes¡o qual era Fer-
não Gomez dalcunha CatiuOjfi-
lho do Conde Dom Gomez de 
Sobrado. N o foral que fe dâ aos 
MourosForros deLisboa annode 
1170.eii.ao as firmas feguintestCo-
com a palaura, fenior, pois ainda 
que elle teue hum neto do mef-
monome, a cujo refpeitofe po-
deria chamar aisi, n ã o era ainda 
nacido nefle tempo.Pode fer que 
o nome de, íènior, fe referiíTe ao 
fenhorio que teria em algua de-
itas terras,fendo Gonernador,ou 
Fronteiro nellas. 
O appellido de Fogaça nao he 
vfadonas eferituras daquelle te-
po,porem efta que allego he o r i -
ginal, & afsi carece de duuida. A 
continuação da decendencia que 
os fidalgos prefentes defle appel-
lido trazé de Pedro Fogsça exa-
minarão os cfcritoies da nobre-
za, nos trataremos do que pello 
tempo adiante fizeraóevn íenri-
ç o da Republica. Trazem elles 
por armas o campo franchadoao 
primeiro de vermelho finco fa-
ixas de o u r o ^ ao fegiiindo de ou-
ro hüa fogaça de azul gretada de 
praua, & afsi GSComrários ¡& por 
mesVálñfemXerneira Jlcáde^Vonus' timbre hum feixe de lenha ar-
Gaidum. E nefta conformidade dendo. 
ha outras eferituras. 
Podefe notar firmar primeiro 
Gonçalo de Soufa que Gomez de 
Soufa; fendo afsi que Gomez de y z j j g 
Soufa parece fero auò de Gonça 
Io de Soufa, cujo nome era Egas 
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C A P I T V L O I 
7)a lomada del T^ey Dom Ajonjoas terras de Àlentejo, co-
mo ¿be jairao ao encontro fmco 'R^ys Mouros 
com grande exercito. 
EGVESH o an-





dor, & famofa vitoria do campo 
de Ourique, <k no Felice aufpicio 
do Reyno dePorcuga^cujo titu-
lo encáofe renouou com mayor 
firmeza," dos mais notaueis que 
no mundo onue. 
Eraõ eftreicos os limites do fe-
nhorio do infante Dom Afonfo, 
& nao cabia bem hum coraçaõ 
tão grande como ofeu em tao 
pequeno circuito de terra.Refo-
lutoem dilatar fetis eflados, fez 
maíTa da melhorgente de guer-
ra de todos elles, ôc ajuntou hum 
exercito de onze mil,ou íègundo 
algfiSjdoze mil Toldados, como 
qual fe deliberou de paíTaro rio 
Tcjo,efperando em o Senhor3cu 
jo zelo o guiaua naqlla empreza, 
abriria caminho â reftauração da 
quella prouincia. Feitas as prepa-
rações neceffarias, partió o exer-
cito dos Chriftãos da cidade de 
Coimbra, aonde fe ajuntara. N a 
primeira jornada dizem noffbs 
hiíloriadores, que faltou a ejRey 
" "™ y 3 o fici 
Lmro X T>a H 
o fiel miniftro Egas Moniz feu 
Aio, infigne C a p i t ã o ^ pruden-
tifsimoconielhdro, a cuja conca 
corria o pézo mayor dos nego-
ciosjcujafaica foi mui fentida dei 
Rey, & de todo o exercito. Poré 
de memorias mais certas Jabe-
mos, que fc achou elle na batalha 
& uiueo algus annosadiantc3co-
mo ainda moftraremos, pello q 
não admictitnos o que dizemos 
noíTòs, nem deixamos de notar 
o pouco exame, & o delcuido cõ 
cj efereueraó. Paflado o rio Tejo, 
& entrando o exercito na fértil 
prouincia que fica da outra pair-
te, a qual porefte refpeito cha-
mamos Alentejo, começaraó os 
noíTos a guerra com grande prof 
peridade; deftruiraó lugares po-
uoadõs, puferão fogo âs fearás, 
catiuarao Mouros, 6c a ferro, & 
fogoforaó abrindo caminho.por 
toda aquella prouincia, ate che-
gar ao campo de Ourique,o qual 
fica em o remate delia. 
Tinhaó chegado as nouas da 
preparação defta guerra, & deíl 
pois da execufaó delia a Ifmario 
' Rey poderofo dos ArabesjO qual 
cuidadofo do perigo que o amea-
ua,ajimtara hum numerofo exer-
cito de Mouros Andaluzes, & 
Africanos, em o qual auia mais 
quatro Reys, & tao grande mui-
RÈ/ÍJÍÍÍÍ de Toldados, que autores 
<fci m%\- granes chegao feu numero a qua-
i"^J.4. crocentos mil cõbatentes. O cer-
to he (fem auerigoár o numero 
certo) que veo a efta guerra grá-
únáíchiã Lujitúna, 
de parre dos Mouros dc Africa, 
ô í Êípanha, deque ieformou hü 
poderoíifsimo campo, mui defi-
goal ao pequeno numero dos 
Portuguefes.Ifk) confirma a trn-
dição recebida,de auer nefte exer 
cito quafi ccmMouros para hum 
Chriíiãoja celebre fama que fico u 
deíla v i t o r i a ^ a geral approua-
çaó dos autores, os quais efere-
uendo delia confefiao fer f-ran-
difsimoo exercito dosMouros,^ 
mui limitado o numero dosPor-
tuguefes. Em o qualfe pode ain-
da confiderar que naoouue aju-
da algúa dos vifinhos, ou eílran-
geiròs, como em outras ocaíiocs 
de grande perigo fevfou fem-
pre. 
Tiuerao viíla os exércitos em 
hülugar abaixo deCaflroverde3o 
qual oje fe chamaCabeça deReis 
junto dos dous pequenos riosCo 
bres>&Terge3,os quais tendo feu 
nacitnentò pouco diñante,fe ajfl 
taó neftèlugar, Sc corre d elle em 
hua vea ate o rio Goadiana onde 
perdem o nome. Ocupou o In -
fante Dom Afoníb hum recoíto 
mais ieuantado que a outra terra, 
& o exercito dos Mouros fe alo-
jou nos lugares vifinhosjenchen-
do grande eípaço daquelles cam-
pos. 
Confiados eftauao em o pr in-
cipio os noíTos lembrados do fo-
corro que Deos cofhima dar aos 
feus na maior necefsidadç ; Ôc 
com certefa que auia entre elles 
foldados de muita experiencia,^; 
valor, 
E l T̂ ey Dom Jfonfo Henrique^ 1 1 8 
valor,' & queosgouernauahum mnlú, wspanci. (Be?ic áudifti paulo 
Principe de grande animo,& vé 
tura: contudo como o lanco fof-
fe cáo arriícado^ião deixarão al-
gús de confideraragrandeza do 
pengoj de fazédo nelle difeurfos, 
vieraó ao fim a cóceber o temor 
que o cafo requeria. E como fe 
feguiíTc hum defeontemamento 
exterior manifeñado pellos fi-
naes do rofto,& praticas dos me-
nos animofos, fe veio a eípalhar 
o temor como mal contagioíó 
pella mayor parte do exercito. 
Que nao era lanco de valencia 
(deziaõ)arrifcaríe naqueilaocca-
íiaoja qu i l a pratica militar dita-
ua fer tcmeraria.Que as vitorias, 
fuppofto que o Senhor as conce-
dia)não feobrigaua contudo a fe-
rem fempre milagrofas. Que de-
uia o exercito retirarfe, ou fazer 
algum concerto com osinimigos 
em quanto o tempo daua lugar 
a hfia,&oLura coufa,& nao arro-
jarfe com tanta defigoaldade em 
hum tão cuídente perigo. Ifto 
difião entre fi, & defpois o pro-
puferáo ao Infante Dom Afon-
fo, os Eccleíiafticos, os pobres, 
ôc os Toldados, cada hum por fuá 
via: A pratica dos fidalgos nos 
ficou em memoria antiga deSã-
umvU ta Cruz de Coimbra, 8c diz afsi. 
tjmtá de Verba uobihum exercitus in Ort-
Crutde ^nio a^%e¿em Mfonfnm. Amore, <& 
coimbr*. imidtn ^ohmatem^ qumi inptrfonam 
tnam hamemus,nos obligat dtcere^nod 
ttrdmm hoc negotiu non tentes. Adeft 
perkultw, quit cinSIt a M m h } l i l i 
antea tnos vigilatores qnod(une infi-ni* 
útijtiitesy multo p l u m pedones^a-
liter quod .V«ftj noftrorUm debet p r a -
iiareaduerfus ( t n t u m f â fecundum hoc 
(ertum ep v'má\ ¿í? quodobktrantpro 
viíloria, d'tem W citim Vemat dèfiàe-
rmt . Quart rogmusvt tneas alíquam 
pacem cnmljmade per Jiquod tem-
pust ne nos perdas injimul <& rtgtjuw^ 
uoflrasv-xoresyty no/iros filias. Atten-
d s tf^gno, M Vttlttatt) & honor 
dittertiis r u b i m quam tmminet, quod 
iterum juppltces petimus O1 cum in-
JfantiaVt Velis nos ¿ib hoc difcrimine 
eripere. Em noflo vulgar diz afsi. 
O grande amor que vos te-
mos, & á vontade com que zela-
mos o bem de volfa pelíba nos 
obriga fenhor a dizemos , que 
nao queirais tentar efteconflito. 
O perigo he manifefto, porque 
eftamos rodeados dos Mouros, 
que faò muitos, ôc nòs poucos. 
Bem ouuiñes as nouas que pou-
co ha trouxeráo voifas centinc-
laSj&como affirmão ferem infi-
nitos os de caualo, ôc de pè mui-
to maior numeroj de forte, que 
cadahum de nòs deue pelejar co 
cem contrarios, & afsi conforme 
a ifto certo eft> ficarmos venci-
dos. Elles como certos da vióto-
ria a appellidão ja dantemao, Sc 
dezejão fe apreífe odia para a 
alcançarem: pello que vos pedi-
mos mouais tratos de paz com 
Ifmael para que vos não percais 
a vos juntamente comoReyno, 
ócanoífas molheresj ôc filhos. 
V 4 Ponde 
Lim o X , da Monorchia Lufottna. 
Pode fenhor os olhos nefteRcy- te. N o concerto nao podía auer 
no, & ao que mais conuem a vol 
ib proncjto)& honra, deiuiaiuos 
defta ruina que nos ameaça, iíto 
tornamos a pedir com toda a ib-
geição,^: in í ianc ia^ he que nos 
«jLieiraisliurar derte perigo. 
O Infante Dom Afonío vendo 
a perturbação de fuá gente, nao 
quis logo contrariar leu parecer, 
mas com rofto alegre, & fereno 
refpondeo breuemence que agra 
decia todo o zelo que moftra-
uáoda confcrnacao defeusefta-
dos, & fegurança de fuá peíToa; 
que confidcraria a materia, pois 
era de tanto pefo, & lhes daria 
breuementerepofta,Com iflo fe 
apar ta rão , 5c ainda conceberão 
bom pronoftico, vendo a forca* 
leza, & cphftancia de fea Princi-
pe em tempo de tanta confufaó, 
Ôc perigo. Pafiido algum efpaço 
baftante a fe quietarem os cora-
ções temerofos, & admitiré me-
lhor as exortações de esforço má 
dou o infante poros efquadroés 
cm ordem, & poflo a caualo os 
andou correndo todos, moftran-
do no rofto iegurança,& alegria, 
Sc com palauras de grandeeffíca-
cia os foi perfuadindo, como em 
o eílado prefentenão confentia 
a boa ordem da mibeia retirada, 
ou concerto algum, nemdilaçaó 
no acometimento.Com a retira-
da alem da infamia de fugitiuos 
prouocauãoa feus inimigos, os 
quais só com a caualaria os po-
diáo então desbaratar facilmcn-
firmeza., por quanto os Mouros 
não goardauão fuás promeffas, 
nem em aquelle tempo deuiao 
prometer o que fofle aos noflbs 
de honra, ou proueito. Com a di 
lação da batalha crecía o animo 
aos Mourosjos quais como exce-
diaõ tanto em numero interpre-
tariáo a medo dos Chrifíáos to-
da a tardança que fizefíem em 
aprefentar batalha.Pellcque(def-. 
pois de Deos)o remedio só eftaua 
em romper com grade animo, & 
fomleza por aquella barbara gé-
te,aqnal Deos lhe ajuntara cm 
tão grande numero para fer ma-
yor a fatisfaçãoque tomafle dos 
blasfemadores de feu fanto no-
me.Que em os finco Keys debu-
xara a vingança de fuás ch2gas,& 
na grandeza da vitoria a mayor 
celebridade, & exaltação de liia 
Fé lagrada. 
Com tao grande animo,& fe-
renidade propôs o Infante eflas 
razoes, & outras acomodadas ao 
tempo, que no fim delias fe vio 
em fua gente hum geral conten-
tamento,© qual fe começou a ma 
nifeftar logo na repofta que to-
dos deraó de o feguir em tudo,& 
pelejar com a fortaleza^ ccnílá 
cia que o cafo requeria. Alegre en 
tão cem a refoltiçao de fuagente 
fe recolheo o Infante para a ten-
da a tomar algum defeanfo, dei-
Xíindo ordenadas as coufas im~ 
portãtes para goarda doexercito. 
CAP. I h 
E í l { e y Dom Afonfo Henrique^ 119 
QbiipO) que por voffõ firuko, e> pel-
C A P I T. I I . la exaliáÇdo de Vofío fanto nome em-
prendí en eflaguerra contra Vojfos w i -
m 'tgos$o$q fon todo poderofo me aju-
dai Helia) animai9{? dai esforço a meus 
JoldadoS) para que os vê^amo^ pois/ao 
bksfemadorçs de ^ofíosatifímo nome* 
Dirás eítas palauras lhe íbbre. 
ueo bum brando fono,& come-
çou a íbnhar que via hum velho 
de venerauel prefencajO qual lhe 
dizia riuefle bom animo7porquft 
femduuida venceria aquella ba-
talha^ com cuiden te final de feí 
amado, & fauorecido de Deos 
veria com Teus olhos anres de en-
trar nella o Saluador do mundo, 
o qual o queria honrar com fua 
foberana vifta. Eftando o Infan-
te nefte alegre fonho, nem bem 
durmindo, nem de todo acorda-
do, entrou na tenda loáo Fernán 
dez deSoufa de fua camará,& lhe 
fez a faber como a ella chegara 
hum homem velho,© qual pedia 
audiencia, & fegundo daua a en* 
tender era íbbre negocio demuí 
ta importancia. Mandou o lnfan 
te que entraflefendo Chriftaójflc 
tan co que o vio, reconhece© Ter 
o me imo que acabaua de verem 
fonhos, com que ficou fumamé-
te confolado. O bom velho re-
pecio ao Infante as mefmas pala-
uras que em ibnho tinha ouuido, 
& certificãdoo da vitoria)& apa-
recimento deChrifl:o,acrecentou 
que tiueffe muita confiança em 
o Senhor por fer delle amado, & 
que ñelle,& em feus decendentes 
tinha 
D o apparecimentó de Qbri-
fio nojfo Saluador ao In* 
Jante Dom Afonfo a noite 
antes da batalhaycomofoi 
leuantado for Tfyy. 
j g ^ S Í ^ A^ era5 qualidade 
^ j j i p ^ ^ ascoufasque trazia en 
m i s ü ^ " ^ cre m^os 0 esforçado 
M ^ i m m principe Dom Afonfo 
Henriques, que lhe confentiíTem 
tomar muito rcpoufo,nem ospé-
famentos oceupados na grande-
za do negocioprefentedauão lu 
gara fe poder quietar, 8c tomar 
aliuio.E afsi para diuertir de algu 
modo aquella moleftia, lançou 
mão de huaBibliafagrada^a qual 
tinha em fua tenda, & começan-
do a ler por ella, a primeira cou-
fa que encontrou foi a vitoria de 
Gedeão, infigne Capitão do po-
uo íudaico, o qual com trefentos 
foldados rompeo os quatroReys 
Mad ianitas, & feus exercitos,paí-
fando a efpada cento ôc vinte mil 
homes, fern outros muitos que 
morreraó no alcanfe. Alegre o 
Infante com tao bom encontro, 
Ôc tomando deita vitoria prono^ 
ffico feliz da que efperaua,fe co-
firmou mais na refolucão de dar 
batalha, & com o coração infla-
mado, & olhos poftos em o Ceo 
rompeo neftas palauras. 
fBm [abeis vof mtü Senhor I B S V 
t h r o X ¿fa Monâtchiâ L u fit anã. 
tinha pòfl-os os olhos de fua mi- cences.&pódenocaro Infante fer 
a Cruz de grandeza extraordina-
r i a ^ eftar lenãtada da terra qua-
fidezcouados. 
Com o efpanto de viíàu tao 
marauilhofa, com o tcmor,& re-
ne ren cia denidos â prefença do 
Saluador, pos o Infance as armas 
cjuelenaiiajtirciia vefliduraRcal, 
Òc delcalco feproftrou em terra, 
Sc com abundancia de lagrimas 
começou a rogar ao Senhor por 
feus vaflalos, &:d]ííe: 
Qtie mencimeíos (tebaftes ?muT>eos 
tm hu taograàç pucaâoy comont pora 
7M enriquecer cÕ mercê taofoíerafia} 
Se ofn^is por m acrefepar áfè\parect > 
itâo jer ricceffarhjpm Vof cónòcçò def-
fericordia ate a decima fexta ge-
ração, em que fe atenuaria a de-
candencia, mas nella ainda nefle 
eftado poria o Senhor os olhos, 
& aueria. Que da parte do mef-
mo Senhor o auifaua, que quan-
do na fe^uinte noite ouuifl'e ro-
çar o fino de fua hermida^na qual 
moraua auia feííenta annos guar 
dado com particular fauor do A l 
jrifsimò, faiffe fora ao campo,por 
que lhe queria Déos moftrar a 
grandeza de fua mifericordia-
Ouuindo o Catholico Princi-
pe táo foberana embaixada, tra-
tou o embaixadot delia copi ve* 
ueraçao, Sc deu a Deoscom pro'. 
fundifsima humildade infinitas JafamedoBGUfifmoporDeosverda-
gf a^aS.TSaiofe fora da tenda o bo dãto^jilbo âa Virgem fagradafyftvao 
velho, & tornou a fua hermida, d • humanidade, do'tfadn Etenia 
Sc o infante efperando pello final fur geração dtuiwMdbor fertn pariu 
prometido, gafiou em oração ciparem os infiéis da grandeza arpa 
aferuorada todo o cípaço da noi-
te atèafegunda vigia,na qual cu-
nioo fom da campainha Arma-
do então com feu efeudo, Sc cipa 
da fahio fora dos Arraiais,& pon 
do os olhos no Ceo vio da parte 
Oriental hum refplandor fermo^ 
íífsimojo qual pouco & pouco íè 
hia dilatando,ôc fazendo mayor. 
N o meyo delle vio o falutifero 
final da fan ta Cruz, Sc nella en-
crauado o Redemptor do mun-
do,acompanhado em circuito de 
grande multidão de Anjos, os 
quais em figura de mancebos fer-
mofifsimosapareciaò ornados de 
yeiíiduras brancas, ôc reíplande-
tnnramlha^parâque ahmbmido (eus 
aros vos conhece¡?em* O Senhor en-
tão com fuaue tom de voz que o 
Principe pode bem alcançar, lhe 
difleeftas palauras. 
7$jío te aparea defte medo, para 
acre femar tnafi , mas para forcalfcer 
teu coração nefla emprefafó fundar os 
principios de teu (¡¡eyno em pedra fir-
tnifima* Tem confiança, porque nao 
so Vencerás c/Ia batalha* mas todas as 
mais que dem aos inimigos da Fè Qa 
tholica. T«rt gente acharasprotnpta pa 
ra a guerra, <U? com gt ande animo pe-
dirte banque com titulo de tfUey comeces 
f/?i3 bãtúlhú*) neo dnuides àeo aceitar^ 
mauomedd liuremente a petição, por-
E l Dom Afonfo Henrique^. n o 
ficen fon ofmidíídor^ deflmdor dos Amanhcceo o venturofo dia, 
im^er 'm do mundo, & em t i , is? tua 
geiaty** fiero fundar para mi bum 
(¡^ynoipor cujà induftriaferà meu no-
me mttficadQ a gentes e/Iranb¿$. E 
porqne teas decendentes conheço de 
cuja mS recebem o $ (ym, compotas 
as tua$ armas do preço com que com-
prei o genero bumaM}<(? daquelíe por* 
At [meo Vie}u'1 comprado dos ludeost 0 ficará 
chagai efle ^yno fantificado, amado de mi 
& es nm p^s^ pHre^a ¿a F¿ ^ excelencia da 
ta dtnbet . , , 
nu ptedade. 
O Infante Dom Afonfo quan 
do ouuio cao fingular promeífa, 
fe proflrou de nouo por terra, 8c 
adorando ao Senhor lhe diíVe. 
Em que merecimentos fundais meu 
IDeos büa piedade taÕ extraordinaria 
como vfa:s (.omtgtò l/íâsja que afa bey 
ponde os olhos de bofía mt fcr teor dia em-
em os fneceffores que me prometet^con 
feruti íture de perigos agente Tor tu-
g u e f i ^ fe contra ella tendei algu cafli 
go ordenadô  petyuos o deis antes â mi, 
& a m m decendeiiti$)& fiq faino e/h. 
pouo a quem amo como Vnico fílbo* 
A tudo deu o Senhor re, 
poda fauorâtiel, dizendo como 
nunca deliciem dosfeus aparta-
ria os olhos de fua mifericordia, 
porque os tinha efeolhidos por 
feus obreiros, & fegadores, para 
lhe ajuntarem grande ceara em 
^ regiões apartadas.Com iílo defa-. 
pareceoa vifaó, ôc o Infante Dó 
Afonfo cheo da fortaleza, & j u -
bilos dalma quais fe deixao ente 
der fez. volta para os Arraiaes, & 
fe recolheo em fua tenda-
em que fecontauao vinte ôc fin-
co de luího, quando a Igreja ce-
lebra a feita do Apoílolo Santia-
go primeiro miniflro da Fe, ôc 
protestor de Efpanha, 8c fe vio 
em todo o exercito dos Portu-
guefeshum geral contentamen-
to, Ôc táo grande esforçojque bê 
parecia participado por particu-
lar fauor do Ceo, Ôc eíFeito fingu 
lar do apparecimento deChriíto. 
El Rey Dom Afonfo antes de 
ordenar as coufas competentes á 
milicia tez dizer algúas Miflas, 
nas quais comungarão elle, 8c. ss 
mais peffoas do exercito que fe 
acharão mais preparadas; & def-
pois fez foltar fua bandeira^ ar-
mado de todas as armas andou a 
caualo ordenando fua gente, ôc 
foi (fegundodizem nofibsChro» 
niftas) na formafeguinte. A van-
goarda com tres mil infantes, ôç 
trezentos genetes efeolhidos to-
mou para fi, como aquelle que 
fe queria afsinalarem aquella oc 
cafiaô, ôc dar exemplo aos feus* A 
retagoarda, a qual conflauade . 
igoal numero de gente, coraeteo 
a Lourenço Viegas, ôc Gonçalo 
de Soufa filho aquelle,"ôc genro 
çfte de Egas Moniz feu Aio. As 
alas da mão direita, ôc efquerda 
fe entregarão aMartim Moniz , 
ôc a Mem Moniz. Noflos auto-
res affirmaõ lerem eftes dous Ca 
pitaes filhos de Egas Moniz,mas 
quando lhe acertem com os no-
mes, erraó totalmente em os fa-
zerem 
Liuro X . da Monarchia "Lufitãna* 
•zcrem filhos daquelle fidalgo. ( deixados outros lugares) con-
Adiante cracarei defua decendé- firma na cícritura c!e Santa Cruz 
ciaj& moftrarci como todos feus de Coimbra, porque el Rey faz 
filhos tiueraóo fobrenome pa-
-tronimico de Viegas, 3c entre el-
les não ouue algum que fe cha-
maffeMendojnéMartinho.Mem 
Moniz de Candarei era hum fi-
dalgo iiluílre deíie tempo,^: del-
le aífirmaoConde Dom Pedro, 
que entrou primeiro em Santaré 
quando o tomarão aos Mouros. 
Também fala o meírno Conde 
ctnLTti em oucio Mem Moniz biiheto 
^ " " ^ de F.g3sGoíendcs,fenhorde Ba-
nLhgfl íamj & fobse tudo he celebre a 
ÍÍÍ.JÓ. §. memoria que em o mefmoCon-
51 de?& em efetituras antigas ba de 
Mem- Moniz irmão dei: gas Mo-
niz o Aio dei Rey Dotn Afonfo. 
Poderia fer o Capitão de hua das 
alas algum defies, ainda que p d -
lo tempo fe moilra mais que fe-
ria o primeiro,ou o terceiro. 
Martim Moniz não podia fer 
o afccndentedosVafconcelIos,íc 
foi morro nefta batalha, coma 
noífos Chroniftas efer euemjpor-
que viueo ainda mais algus annos 
¿ entendo que acompanhou ael 
Rey na vangoarda, conforme a 
hum Oathalog© que adiante apo 
tarei-. Se ogenro do Conde Siína 
do (do qual fe tratou em o liuro 
Oitauo)era ainda viuo, bem po-
deria capitanear hua das alas de-
fteexêrcitpv ou feria outro, cujo 
nome não achamos nas eferitu* 
rasgue só de Martim Nunez fa 
ifento aquelle morteiro da íogei. 
cão dos Bifpos, cuja data he em 
Marco do anno de u ó i . 
Ames de fe começar a batalha 
fe vieraó eftesCapitaésjõc oucios 
principies do exercito no Infante 
Dom Afonfo, & declarando o 
propofito que tinhaõ todos de o 
leuantar logo por Rey, lhe pedi-
rão encarecidamente confemiffe 
na aclamação do titulo Reai;por 
que alem de outras connenien-
cias importaua afsi na ccafiso pre 
feme,para animar mais os noífos 
& canfar terror aos contrarios. 
Con fen tio o Infante na petição 
dos feus, fa bend o fer eftã a von-
tade do Senhor, & fétido dinulga 
dafua refolução pello campo, fe 
alegrarão fumametcos íòÍdado% 
com Víuas,& aclamações repe -
tindo aquellas pa-lauras (vfadas 
deípois em o leuamamento dos 
Reys:) t^eal^eat por Dom Afonfo 
Q$cy de Tortngzty o foraó acompa-
nhando em opaffeo que deu, & 
com o efirondo de atambpres, 
trombetas,& mais inftrumeutos 
bellicos daquella idade foieniza-
rao eJ}ea(5to3fazcñdo nclle extra-
ordinarias demoftracoes' de ale-
gria. Repararão os Mouros nas 
feftas dos noflos, fe por ventura 
lhes chegara algum focorro de 
nono , 8c nao apparecendo m ais 
gente, fe vieraó chegando com o 
bemospeljos annosadiãte^qual exercito porto em boa ordé para 
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dar batalha com grandifsima co- entre a barbara gente fazia •gran-
fiança da vitoria. 
C A P I T . I l l , 
T>a grande batalha deOuri* 
cjue > 6> como âefpois de 
büa porfiada peleja alean-
çarad os nojfos a vitoria* 
Andou el Rey Dom 
Afonfodar final de aco 
feÊ^èièM inimigos em diftancia 
acomodada,& inuocando o Apo 
ítolo Santiago deraoosnoffos co 
tantoimpeto nos Mouros, que 
logo em os primeiros encontros 
fe começou a conhecer afuperio-
ridade da gente Ponuguefa. O 
Alferes Garcia Mendes por or-
dem del Rey rompeo pella van-
goardados contrarios, 8c aruo-
rou o eftandarte Real no meyo 
délles. Foi o intento deíle Prin-
cipejpara que feguindo os defua 
ala, que erao, fortifsimos Tolda-
dos, a bandeira, defordenafiem 
o efquadrao contrario, ôc caufaf» 
fem no principio terror aos inimi 
gos; refpondeo o effeico ao pen-
famento.Acompanharão osPor-
tuguefes o eftandarte,^: começa-
rão afazer com notauel danno 
dos Mouros grandes prouas de 
feu esforço. El Rey Dom Afon. 
fo dauaa codos marauilhofo exc-
pio. Hum Mouro principal, o 
qual fe lhe adiantara atraueííou 
com a lança, ôc dcfpois metido 
deseftrernos comaefpada. Era 
eíle Príncipe de grande eftatura, 
compoliçáo eftremada de todas 
as partes do corpo,& rcipondiao 
lhe as forças emigoal proporção, 
rinha mui ta deftreza^ exercício 
das armas, o animo era inuenci-
uel,& pelejaua então com mayor 
alento^ vjgor,pe]ja piomefla de 
Chrifto noHbSaluador.E afsi po 
íloquc feus feitos em armas em 
coda a vida foraõ infignes, na 
ocafiao prefente pareciaó fora 
dos limites da força humana. 
N ã o lhe píiraua diante Mouro co 
vida, nem era necelíario fegun-
dar muiros golpcs/azia largo ca-
po por onde andana. 
Acudirão os inimigos em gra 
de numero á efta parte de mayor 
necefsidade-Achoufe el Rey cer-
cado delles,& a virtude entre ta-
tospudera ficar arrifcada.Adnir-
taó esfenhores Portugueles o pe 
rigo delíley,& rompendo pellos 
Mouros, tratauao de conferuar,-
^defendei* a peíToaReal a trocó 
de fuas próprias vidas.Cahio em 
terra Diogo Gonçaluez, tendo 
acabado em a prefenca dei Rey 
grandes façanhas. E indo para o 
matar hum Capitão dos Árabes, 
fe lhe oppoz^ Fernão Mendez de 
Bragança feu cunhado, ôc outros 
feusirmios diante.FicouoVIcu 
ro, ôc alguns de fua companhia 
efiirados no campo-ô: feu caualo 
foi dado ao CapitãoPortuguezq 
jazia em terra» Eftaua ñeñe tepo 
X muy; 
Limo X D a Momrcbia Lufitãna. < 
muy ferido, & maltratado da El Rey Dom Afonfoemen-
queda, «3c ainda nefte eílado pe-
lejou por grande efpaço. Mas t i -
nha o Ceo ordenado que fizefle 
nclte lugar fim a íeus dias, deixa-
do eternizado feu nome com glo 
ria de tao honrada morte ; da 
cjwal fe podem prefar feusdecen-
dentes. 
Neíle tempo fe íentiao ja os 
Mouros da vangoarda opprimi-
dos de no/Tas armas, & começa-
uão a pelejar froxameme. Quiz 
reparar Ifmario cila falta com 
meter o refto de Tuas forças. En-
trou com grande animo na pe-
Jeja com o corpo do exercito, & 
recagoarda, mas antes de caufar 
dano a noífa gentej fobreuierao 
os Capitães Portuguefes da reta-
goarda, & ambas as alas com feu 
exercito, & a batalha fe cornou 
a renouar com grande furia. Af-
fínalonfe muito Gonçalo Men-
dez da Maia o Lidador, 8c os 
mais fidalgos Portuguefes, dos 
quais farei Cathalogo em o Ca-
pitulo feguinte, referir particu-
laridades de cada hum he teme-
ridade, pelia incerteza das cou-
iãs. He certo que todos peleja-
xaócom muito esforço, o mef-
mo animo moftrou a mais gen-
te nobre^ foldados ordinarios. 
Pareciaõ os Chriftaós incança-
ijeis, os Mouros com a multidão 
& pertinacia fe foftentauão. Du-
rou a batalha em pezo ate o me-
io dia, fem fe faber a que parte 
inclinaua a vitoria. 
dendo como a principal força 
dos contrarios conliflia em hum 
efquadraó muy torce, que feruia 
de goarda a el Rey Ifmario, CQI 
o qual vinha por Capitão hum 
feu fobrinho por nome Homar 
Atagor, homem de incrediueis 
forcasde refolueo em rematar cõ 
tas, 6c juntos a fios mais fortes 
de leu campo oinueíí iocom tan 
to valor, & bom fucceífoj que 
mortos os principais delie com 
feu CapicaOjfe começou a defor-
denar o exercito dos Arabes-Ven 
doei Rey Ifmario o perigo que 
corria fua vida, fem poder reme-
dear a mina de feu Campo , fe 
pos em fugida,& fazendolhe co-
panhia os feus, os feguiraõ os 
noífos, & foraõ alanceando por 
grande efpaço, ate que el Rey 
julgou que conuinha tomarem 
repoufo, & mandou dar final pa-
ra íe recolherem. Entre os mor-
tos de noíla parte de mais nome 
fe conta MartimMoniZjCapitaõ 
de húa das alas. Por fem duuida 
fe pode ter que faltarião algúas 
pdlbasinfignes, 3c foldados de 
muito valor, poisa batalha du-
rou tão grande efpaço. Mas fe 
a rudeza daquelles tempos lhes 
roubou a gloria de ficarem feus 
nomes em lembrança, naõ nos 
pode tirara que elles alcanfaraó 
para a nação Portuguefa com 
fuas mortes. Dos Mouros foi tao 
excefsiua a multidão que pe-
receo nefta batalha, que affirma 
Andre 
E l "Rey Dom dfonfo Henrique^ ii% 
Andre dcRefende autor graue, qual então ficaua no meio da tcr 
ra dos Mouros, aonde el Rey 
chegou. Nefta batalha entraraa 
algíias moíheres MourifcaS) & 
pelejaraó ao modo das antigas 
Amazonas, & foraò conhecidas 
dcfpois de mortas. 
Éíta he a celebradifsima vito-
ria que chamamos do Campo de 
OuncjuCi famofa entre as que 
venera a antiguidade, pella deíi-
goaldade do numero da gente, 
pertinacia dos Mouros, & dura-
ção de tempo; & no Felice auípi-
ciodo Rxyno de Portugal muy 
notaucl. Pondera o hiítoriador 
delRey Dom Afonfo Henriques 
com gentil confideração.queTu 
to Liuio, & outros autores Ro-
manos celebrao a vitoria de Lu-
cullo contra cl Rey Tigranes pel 
lamaior que vio o Sol, pois não 
fendo os Romanos mais que on-
ze m i l , paflaua o numero dos 
contrarios de duzentos & vinte 
mil . Com quanta mais razão pu-
deraó engrandecer a vitoria do 
grande Rey Portuguez? o qual 
com onze mil Toldados desfez o 
exercito dos finco Keys Mouros, 
em que aula mayor numero de 
gente. Pois fe os Romanos al-1 
canfaraó tam defigoal vitoria, 
erao os contrarios taó fracos, 3¿ 
de cao pouco animo, que os mef-
mos vencedores fe corriaõ de ter 
vertido armas contra gente tão 
apoucada. AÍsio confelíaStrabo 
em o liuro dahiftoria Romana, 
& Plutarch® na vida deLucullo. 
X 2 Pelio 
nao só inundarão os campos de 
fangue bárbaro, & ficarão tintos 
delieos rios Cobres, & Tergesj 
mas íobreuindo cempeftade de 
agoa, renouara em os mefmos 
rios a cór de fangue, do que fica-
ra congelado nos corpos defun-
tos^om que correrão por gran-
de efpaço ate enfangoencara cor-
rente do Goadiana^onde fe me-
tem-
Também aduerteo mefmo au-
tor, como éntreos corpos mor-
tos dos Arabes fe acharão alguns 
de molheres, as quais pellas ar-
mas, & veftidos moftrauao pro-
feíFar a milicia ao modo das an-
tigas Amazonas. Ponto deque 
faz particular lembrança a hifto-
ria dos GodoSjquando compre-
hendea vitoria de Ourique ne* 
ftas palauras. 
Era M . C. LXXF7Z. Julio men̂  
fe ífte Dmi Ucobi ApiftoUfuit Ytfto-
ria AlfonfttffygtS) de Bfmar fiegt Sã-
racenM.um, O* innumerabtli proptex* 
trem inheo qut diátur À u l k t tunc 
cor W r ¿ Saracemrum quo penex'tt 
ifiex Jlfonfui j famine Sarama in 
hoc prtti'to Anta^omco útih AC modo 
pHgrn run t ) V/ octifa tales áepbenft*. 
Reduzidas em vulgar dizem. 
Na Era de mil & cento & fee-
tenta & fete no mes de lulho em 
dia do Aportólo Santiago alcan-
fou el Rey Dom Afonfo vitoria 
de iímario Rey Dos Mouros, 8c 
de feu innumerauel exercito em 
o lugar chamado Ourique, o 
Lluro X . da Monorchia Lujttaha. 
•Pello contrario os inimigos dos . Em o lugar da batalha nao ou-
Portugucfeseraó a fiordos Mou 
ros Eipanhoes, & Africanos, beí-
licofos , exercicados na guer-
ra,& confiados pellas grandes v i -
torias de fuá gente, com. as quais 
fogeicarao a Jeu imperio grande 
parce do mundo. Masvaleo aos 
Portuguefes feu grande esforço, 
aventura, & valor de feu Princi-
pe, 6c fobre tudo o particular, Se 
extraordinario fauor doCeOjque 
íiefte conflito tiuerao. 
Alcanfada tão profpera vito-
ria, el Rey fe deteue no mefmo 
lugar ostresdias eftablecidos pel 
la ordem da milicia, Se defpois 
fe tornou a fuas terras com o exer 
cito faluo, de gram numero de 
defpojos, Se priíioneiros.Chegou 
3 Coimbra antes de noffa Senho 
ra da Aflumpfaõ, que he a quin-
ze de Agofl:o?porqiie nefte dia fe 
fízeraõna Cidade íblenifsimas fe 
íèas, fegundo hua memoria de 
Sanca Cruz. Pregou o Arcebifpo 
de Braga Dom loáo.diíTe a Mií-
í"a o Bifpo de Coimbra D6 Ber-
jiardo.ouue hua prociflaó de gra 
de apparato;feguiraófe canas,tou 
ros, & maís fellas vfadas em Ef-
panba, as quais fe continuarão 
por algüs dias. Entre os catiuos 
vihha hü iliuílre Áfricano,o qual 
fe cpnuerteo à Fe eftando doen-
te, por ver a grande charidade 
com que eraó craradosos enfer-
mos canuos.De tanra efficaciahe 
avivtude, ôc piedade para aeon-
uerfaõ das almas. 
ue em muitos anuos memoria ai-
gúa , só permanecia a henriida 
daqueüe feruo de Deos,que veio 
falar a el Rey a noite antes da 
batalha, do qual nos não ficou 
outra memoria, nem ainda no-
ticia de feu nome.Efia Igreja ve-
nerada pellos moradores da ter-
ra permaneceo ate o tempo do 
Serenifsimo Rey Dom Seba-
fiiaó, o qual viíitando as reirás 
maritimas do Algaruc, & fazen-
do caminho pello campo de Ce-
rique, noton com muita paticu-
laudade o lugar da batalha, vio 
a hermida muy desfeita,íem ou-
tro algum final de vitoria tao 
finalada.Laftimado de cao gran-
de delcuido deu ordem com que 
ferenouafle, ôc acrefentafle a 
Igreja, 6c mandou fabricar hum 
arcofnmptuofo, em o qual íe cf-
culpio hum letreiro compofto 
pello Meílre Andre de Refen-
de, em que fe contem com mui-
ta elegancia, ôc breuidade o fuc-
ceflo do aparecimento de Chri -
fto noílb Sainado, ôc batalha de 
Ourique neftaspalauras. 
f l i c m i t r a I f m a n u m q m t m r q u e 
d m S a r r m n o r u m Qfygesy i m i w e -
ramque b a r b a t o r u m m u l ú t u S m m 
f t i g n â t w m fel ix Alfonfes H m k u s 
primusf LU(Jtanta fyex a p p e l l a m efl'. 
a Cbnflo qui ú crucifixns apparuity 
a d f o r t h e r agendum c o m m ô n m s - co-
p i j i ex iguh tât itum h o f l í u m firagem 
èd id í t j vt Cor b i s , & Tergts f iumo-
rum confluentes cruore i n ú n d a m e . 
I n g e n í i s 
O Infante T ôm /Jfonfo* 
Itjgenth, ac fíupende ret, ne in loco vH 
gepa eft-iper wfrequenttam abjoétfce-
ret, Sebaj-kms pnms LufitanJ%ex> 
bellico Wt t iú i aàmt ta tor fâ maiorum 
fuorum glorU propagator̂  ereSlo tttu-
¿o wenioriiimrenouanit. 
Querem dizer. Eñando para 
pelejar nefte campo com el Rey. 
iimario, Sc outros quatro Reys 
Mouros, que craziaò exercito 
innumerauel, o venturofo Rey l ^ ^ S 
Dom Afonio Henriques foi acia 
mado primeiro Rey de Portu-
gal, Reanimado porChnftonof-
ib Saluador ( que ihc appareceo 
crucificado) a pelejar valerofa-
mence.Com pouca gente fez ta-
ta deítruiçao nos inimigos, que 
as correntes dos rios Coibes, 8c 
Terges le acrelcentaraó com o 
fanguederramado. Porque hua 
façanha táo grande, &c eítupen^ 
da fe nao fofíe pondo cm eí^ 
quecimento nefte lugar onde a. 
conteceo,por fer pouco frequen 
tado; el Rey Dom Sebaftiáo o 
primeiro do nome ( em quem 
foi igoal o refpeito do esforço 
mili tar , ao defejo que teue de 
acrecentar a gloria dc feus ante-
paliados) renouou a memo- , 
riadeila com eftc titulo 
que mandou le-
uantar. 
( r ) 
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CAP IT. i i n . 
E m que fe fas^ (^athaíogo 
dos fidalgos 'Portuguejes 
queJe acharão na batalha 
do llampo de Ourique, 
S fidalgos que acom-
panhai aó a cl Rey Do 
sAfonfo Henriques na 
vaõguarda laõ os no-
meados abaixo conforme a me-
moria de Santa Cruz que nos 
veio â mão. Fernão Mendez dc 
Bragança, Ruy Mendez, & N u -
no Mendez feus irmãos, Egas 
Moniz, & feus filhos Sueiro Vie-
gas, & Moço Viegas, o Alfei.es 
Garcia McndeZjLourenço Men-
dez, Fernão Mcndçz,Egas Men-
dez deGundar,todos tresirmãos» 
Pero Paes, o que deípois foy A l -
feres, Gonçalo Mendes da Maia 
o Lidador, Diogo Gonçalucs fi-
lho de Gonçalo Queques,Godi» 
nhoFafes,& Egas Fafcs, filhos de 
f afes Luz Alferes do Conde Do 
Hérique,Paio Guterres, Martim 
Anaia.GonçaloDiaz o Cide,Fiias 
Roupinho Alcaide de Coimbra, 
Fernão Pires, Martim Moniz. 
Acerca de Fernão Mendes de 
Bragança,^: feus irmãos nuemos 
defuppor que falta o principio 
de lua geração no Conde D. Pe-
dro. Porem no liuro antigodas 
gerações, o qual eíleue na Torre 
do Tombo, & moftraua fer eferi 
to no anno de 1345. fediz , que 
X 2 Mendo 
Limo X.da Monarchia Lujitana. 
Mendo Alam de Bragança ouue toáFernãoMendez^ntendernos 
de hua filha de el Rey de Arme-
im,a qual veio a Efpanha em ro-
maria a Santiago Dom Fernão 
Mendes o velho, de quem,& de 
hua Slha delKey Dom Afonlb o 
Sexto nafceo Mem Fernandez gé 
ro deEgas Gofendez caiado com 
Dona Sancha Viegas fua filha, os 
quais foraò paes de Fernão Men 
dez, & de feus irmãos Rui Men-
dez» & Nuno Mendez. Fernão 
Mendez foi chamado o Bratio 
por fua c o n d i ç ã o ^ valencia,del-
le conca o Conde D ò Pedro hüa 
cóufa ímprouauels ôc he,quefea-
do cafado Sancho Nunez de Bar 
boza com a Infanta Dona Tare-
ja ( a qual elle faz filha dei Rey 
DomAfonfo Henriquez) íe t i -
rou efta Infanta a leu marido 
para a darem a Fernão Men-
dez oBrauoj o qual fe moftrara 
afrontado, por ferirem delle, 
quando lhe cahio a nata pella bar 
ba em o banquete de Coimbra, 
Ôc que porei ReyJhe aplacara 
ira, tirara a molheraSanchoNu 
nez, Ôc a fazenda a Gonçalo de 
Soufa, Sc lha dera.Que a graça da 
nata acóteceíTe não dumdamos, 
masque produzifle eíFeitos taó 
portentofos, temos por coufa fú-
t i l , &quaíi femelhanteà hiftoria 
da dama, a qual tendo o pè de 
cabra cafou com Dom Diogo Lo 
pez fenhor de Bifcaia, com con-
dição que nüca íe benfeíTe.Ffles, 
ôc outros contos do Conde fe de-
jié reputar por fabuloíos. E quã; 
fer calado com a Infanta Dona 
Sancha irmãa dei Rey D. Aíon-
fo Henriquez, como le prcua de 
eferituras que ja em oucro lugar 
deixamos allegadas- Sancho K u -
nez poderia íer cafado cem a ou 
rra irmaa dei Rei chamada Do-
na Tareja.comoem o mel mo lu-
gar diíTemos. N ã o teue Fernão 
Mendez filhos da Infanta Dona 
Sancha, mas deixoulhe o eflado 
de Bragança^ue era de feu fenho 
rio, o qual por efta razão fevnio 
defpois à Coroa. ífto diz o Con-
de Dom Pedro.Mas do liuroan^ 
tigodaslinhagés confta,que Fer^ 
não Mendez foi cafado com Diâ 
na TarejaSoares, filha de Sueirô 
Mendez o bom, & delles naceo 
Pero Fernandez de Laeclra, pay 
de Vafeo Pirez VeiromA dc Gar 
cia Pirez5emqL)em fala o Contiè1, 
dc delles procedem os do appelli1-
do de Chacim. Tcue Pero Fer¿ 
nandez de Laedra muita parte 
dos eftados de feu pay, como cõ-
fta de eferitura da Sè de Braga, & 
áfsi a terra de Bragança, que o 
Conde diz ficou à Infanta,& por 
ellaâ Coroa,deuia fer algua cou-
fa tocante afuas arras, 
E porque aos efcrupulofos nao 
fique neíta materia duuida algüa, 
digo que em o liuro do Cabido 
da Sé de Braga âs folhas 118. efia 
húa carta de excomunhão do Ar. 
cebifpo Dom loac Peculiar con-
traPedro Fernandez, porque nas 
terras de feu fenhorio ocupaua 
algúas 
ElTfyy Vom Jfonfo Uemiquefy 124. 
alguas tocantes â Sé de Braga, 3c bro, do anno de 1138. confirma 
vai fazédo menção particular das 
terras, que todas cahem nos ter-
mos de Bragança, & Miranda, q 
foraõ doeftado de Fernão Men-
dez. O mais da decendencia de 
Pero Fernandez, & de procederé 
delle os do appellido de Chaciai 
coníla do linro antigo das linha-
gens reFerido,& parece que toma 
rao o nome da villa de Chacim, 
queeílá em terra de Bragan^a7& 
permaneceria mais tempo em fuá 
cafa. 
De Egas Moniz, & feus fi-
lhos fe traca em capitulo particu-
lar no anuo de 1146. que foi o de 
fuá morte. 
Garcia Mendez era nefte tem 
po o Alferes del Rey Dom Afon 
fo Henriquez.Erradamente efcre 
uerri algus noífos autores/er Pe-
ro Paes o Alferez,pareceolhes;cò 
mo o Conde^Dom Pedro o par-
ticulariza com efte titulojferobri 
gação que fempre exercitaífeo 
officio, não attentando que a v i -
da dei Rey Dom Afonfo foi lar-
ga, & nao era neceííario que to-
dos o igoalaífem neila. Verdade 
he que Pero Paez foy algum te-
po Alferez defte Principe,mas fo 
ra delle houue outros, como fe 
deixa ver dasefcrituras,& fefará 
aduertencia quando for neceífa-
Ns Anbi rio,Que Garcia Mendez foífe A l 
màt san fere2 nefte tempore proua de va 
M ftf* rias efcrituras.Na doação de Sao 
Romão feita por el Rey Dom 
Afonfo a Santa Cruz em Setem-
em fegíído lugar Garcia Mendez 
com citulo de Alferez. O mefmo 
confirma em duas efcrituras do 
anno fcguinte de 1135). em húa 
das quais da el Rey ao mefmo 
mofteiro deSanta Cruza dizima 
dos Saueis doMondego,& na ou- ¿«Ww 
tra concede ao Moñeiro de Gri- deür'j0' 
jo o reguengo da Villa de Britco, 
O mefmo Garcia Mendez confir-
ma com o titulo de Alferez em 
muitas doacoés do anno de mil írfí?'w. 
* , „ . . ' (tf S ti/ao 
cento Sc quarenta, nua das quais deiam-
he a do Couto de S.loao de Ta- «Í 
rouca.Neña forma vai continua-
do algus annos, ainda que pou-
cos, porque node i^ .e ra ja A l -
ferez Aluar© Pirez, a quem foce-
deo Mem deBragança,& defpois 
entrou PeroPaez.De Garcia Me-
dez nao pude alcançar a linhagê# 
nem decendencia. 
Lourenço Mendez de Gun-
dar,& feus irmãos Fernão Men-
dez^ Egas Mendez foraõ filhos 
de Mem de Gundar capitão do 
tempo do Conde Dom Hérique. 
De íua nobreza, & decendencia 
fica dito em o fim do iiuro oira-
uo.Foraó Fernão Mendes,& feus 
irmãos dos mais valerofos capi-
tães de feu tempo, ôí feguirao a 
a milicia muitos annos, em par-
ticular Fernão Mendes, que foy 
hum dos companheiros de Gon-
.çalo Mendes da Maia o Lidador, 
como ainda moftraremos. 
Pero Paes, a quem o Conde dá 
titulo de Alferes de Portugal, Sc 
X 4 Leão 
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Leao^ra'fiiho dePaio Soares Ca tos,;a primeira he, que Egas Go-
pata, ôc de Dona Chamoa Go^ 
mes, filha do Conde D õ Gomes 
Is unes, que jaz em Pombeiro^ 
neto por varonia de Dom Sueiro 
Mendes o bom da Maia > irmíio 
mais velho de Gonçalo Mendes 
da Maia o Lidador deccndentes 
ambos por linha iruículina dei 
Rey Dom Ramiro de Leão o 
fegundo deite nome. Foi Pero 
Paes cafado có DonaEluira Vie-
gas, filha de Eg<is Monis,feiis de-
ccndentes coníeruaraó algus an-
uos o appcllido d.eMaia,ou Ama 
ia. Saõ as armas dos Maias cm 
campo vermelho, hua Águia de 
p j t to armada de p r a u ^ onro;&: 
pQr timbre a melma Águia das 
armas voando. 
- . Gonçalo Mendes da Maia tio 
de Pero Paes o Alfei'es,ii mao de 
feuauô alcançou a mayor parte 
do Reinado dei Rey Dom Afon. 
fb o Sexto, confiima em doa-
ção do anno de 1082.feita á Sê de 
Braga por gahndo Aluites. Dis o 
Conde Dom Pedro, que foi ca-
.fado cite fidalgo cpmDonaLea 
nor Viegas filho dc Egas Monis 
o aio- dei Rey Dom Afonfo Men 
riques, de ília primeira molher 
Dona Mayor Peres da Silua,<Sc q 
delia otiue í iona Continha Gon-
çaluesjmolher de Fgas Gomes de 
Soufa, & Dona Moninha Gon-
çalues cafada com o Conde Dom 
Rodrigo Frojas de Traílamar. 
Duas,.gvandesdifiv uldades me 
ocorrem acerca defies cafamen-
níes de Soufa foi auó de Gonca™ 
lo Mendes de Soufi, o que flore-
ceoem tempo dei Rey D.Afon-
fo Henriques>& efie Gonçalo Mc 
des de Soufa he certo fer genro 
de Egas Monis o ayo do mefmo 
Rey caiado com Dona Dordia 
fua filha de fcgúdo matrimonio. 
Diloexpreffímenteo Conde D . 
Pedro, òc tenho donçoés origi-
naes dos mofteiros de Arouca,& 
da Salfeda, que o prouão.Suppo-
fta efia verdade não parece pofsi-
uel que Egas Gomes cafafl e com 
Keta de Egas Monis filha do L i -
dador, & que Gonçalo de Soufa 
neto deita neta deF^gas Monis 
cafaffe com híia filha do próprio 
Egas Monis, Fas nido repugnan-
cia o rcfpeito do parentefeo^ dc 
a impoísibílidade dos tempos, 
por onde fica duuidofo o cafa-
mento de Gonçalo Jvlendeso L i -
dador com a filhajde EgasMonis. 
A Eegunda difficuldade he, q 
Dom Rodrigo Forjaz cafado cõ 
Dona Moninha Gonçalues, filha 
do Lidador, he fegundo o mef-
mo Conde Dom Pedro aquelle 
celebradifsimo Capitão que ven-
ceo el Rey Dom Sancho de Ca1-
ííeliajunto a 5antarem,& acabou 
gloriofamente diante dos olhos 
de feu Rey Dom Garcia, & ifto 
pafTou em o anno do Senhor de 
1070. Parece muito que ja nefte 
tempo tiuefle Egas Monis o ayo 
del Rey Dom Afonfo neta caía-* 
dâj&com filhos^or quato delte 
n a á 
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tiao acho memorias pellas efcri- Sexco, & del Rey Dom Fernán-
turas, fe não do anno do Senhor 
de noo.por diante. 
A<luercirei aos cnriofds duas 
coufas, a primeira, que antes de 
Egas Monis o ayo delReyDom 
Aíbnfo ouue em Portugal outro 
Egas Monis.peílba também prin 
cipa!, cuja molher fe chamauaD. 
Dorothea. Entre os papeis do an 
tigo moíleiro de Pedrofò ha doa 
cio feita por Munio filho defle 
Egas Monis, cuja data he no an-
no de 1128. Ha mais híía efcritu-
ra doanno do Senhor de n^.em 
a qual fe relata certa duuida en-
tre os Abbadesdc Pedrofo, & 
Paço dc Souia, cujas palauraspet 
tencemes a noflb incenco fao ef-
tas. Dmnte Doms Jbbas Martinus^ 
quia leflauit Munk Venegas âd tlk 
Jciftew SanFli Tetri âe Tedrofoi di~ 
cente donus Àbbtf loamm quia tefta-
uit parterfuus Bgas Mtinis> mate? 
f m Dorothea Odorh ad fPalatiõli*Etn 
fuma quer dizer, qne em o anno 
do Senhor de 1134. fe compos a 
demanda entre os Abbades de 
Paço, & de Pedrofo íbbre certa 
herdade, a qual deziao Abbade 
de Pedrofo deixara Munio Vie-
gas a fua cafa,& moftraua 9 Abba 
de de Paço a tinha dantes dado 
Egas Monis pai do dito Munio 
ao feu mofteiro. De forte que 
em o anno fobredito de ti:;4. era 
jafalecido Munio, oqualviuiria 
Am tempo do Conde Dom Hen 
rjque, Sc feu pai Egas Monis ferâ 
do tempo dei Rey Dom Afonfo 
do.Pode fcr que efte Egas Moniz 
foífe o fogro de Gonçalo Men-
des o Lidador,& que equiuocaf-
fe o Conde Dom Pedro com os 
nomes. 
Também acho em tempô do 
Conde Dom Henrique hum fi-
dalgo por nome Rodrigo Forjaz, 
G qual confirma com ourros na 
doação da Igreja de Cornelham 
feita pello Conde ao Aportólo 
Santiago em o anno do Senhor 
de 105)7. Pode fcr que efte fidal-
ga foífe o genro do Lidador, ôc 
d-a propria familia dos de Pereira 
como era o outro Conde Dom 
Rodrigo. E ainda entendo, que 
efte era o auò do Conde Dom 
Rodrigo que floreceo em tempo 
dei Rey de Caftella Dom Fema-
do, que chamão o Santo, como 
ja toquei no Capitulo ^i.do liuro 
oitauo. Os doutos efcolheraõ o 
mais prouauel. De Egas Gorncs 
de Soufa, ôc de fua molher Dona 
Continha, proçedem náo sô os 
defta familia taõ antiga,masgra-
de parte dos outros fidalgos com 
quem eftâ liada,como diz o Co-
de Dom Pedro,.6c feverà em al-
guns lugares defta hiftoria.De D« 
Rodrigo, & de Dona Moninha 
(fegundo o meftno autor) decen-
dem não sò os Pereiras por va-
rón ia , ôc por cafamentos os Pi-
menteis, Taueiras, Pachecos, os 
de Moles, os Rebutins, Ôc Barré-
eos» mas muita da outra nobreza 
de JELfpanha, 
Diogo 
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DiocroGoncaluesf oi filho de fiellosBrancos.As armas dos Va-
Vedro no 
Gonzalo Ouecjúes o que fundou 
omofteirodeCerc Caiou com 
Dona Vrraca Mendes irmãa de 
Dom Fernão Mendes de Bragan 
ca, cunhado dei Rey Dom A k m 
íb Henrique^ Deíle fidalgo(con-
forme diz: o Conde Dom Pedro 
no titulo 34.)decendem os Frei-
tas por varonia,& os Duroos^por 
fêmea os Leitões, entre os quais 
ièachaõ dous irmãos Meftres da 
Ordem de Chrifto, & por bua ir~ 
máa dellesos Machados. Proce-
dem mais por fêmea os do Aue-
Jarjos Brandoés,^ outros. As^r-
mas dos Freitas íâ6 em campo 
vermelho finco eftrellas de ouro 
em afpa, de feis pontas cada hua, 
& por timbre dous braços dc 
Leaõ de ouro em afpa, E as dos 
Leitões faõ tres faxas de vermeí-
Iho em campo de prata, & por 
timbre hum Leão de prata com 
hua faxa de vermelho.Os do Aue 
lar tem por armas em campo de 
ouro tres faxas vermelhas, & fo-
fo re cada húa tres eftrellas de pra~ 
ta/ác por timbre três efpadasfin-
cadas no elmo com os cabos de 
ouro, Ôc os punhos de vermelho 
em roquete. 
Saõ também decendentes de 
Diogo Goncaluesos fidalgos .do 
appellido de Valentes (como fe 
colhe do liuro do mefmo Conde 
titulo íincoenta & oito)de quem 
ficou o morgado da Pouoa, o 
qual eftâ incluido na illufíre cafa 
ide Villa noua da familia dos Ca-
lentes he hum Leão de ouro1 fa-
xado de tres íaxas de azul em ca-
po vermelho; Òc por timbre o 
mefmo Leão das armas. 
Dom K-arrinho de Anaia foy 
filho de Dom Aniaó da Eíírada, 
de quem trata o Conde Dom Pe 
dro no titulo çp. no qual lugar 
diz, quede Martim Anaia pro-
cedem os Sequcirssj iendo afsi-jq 
em o t i t . 55, do$ Cunhas nomea 
Dom Pedro Coronel por tronco 
dos Sequeiras. Parece que Dom 
Aniam da Eftrada foi fenhor de 
GoiSjôc da honra de Sequeira, ôc 
efte fenhorio veio defpois a feu 
filho D ó Martim Anaia, do quál 
paífou aos Coronéis por caíame-
tode huafua filha, & afsi toinou 
o appellido de Sequeira Mastim 
Viegas,filho deEg3s Pires Coro-
nel de quem trata o Conde D o m 
Pedro no tit.4!. E pofto que ne-
fte lugar não fale de fuá decendé-^ 
cia, nem de feus irmãos por eftar 
falto em algíias regrasj o liuro 
antigo das linhagés diz, que ca-
fou com Dona Sancha Pires da 
Veiga,filha de Pero Paes Granel» 
& de Dona Ouroana Paes Cor-
rea. Afsi que bem fe compadece 
virem os fidalgos de Sequeira de 
D . Martim Anaia, como de prin-
cipio de honra, & de Dom Egas 
Pires Coronel, como de tronco 
de fuá varonía. Sao as armas dos* 
Sequeiras em campo azul finco 
vieiras de ouro em afpa eften'di-
das de preto, & por cimbre fined 
penachos. 
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penachos âo primeiro, com hüa cerco foi mais de cem annos-def-
çaodelRei 
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do os fenhorcs da Torre de Pal-
ma, Sc outras cafas principaes. 
Faz o Conde Dom Pedro(co-
mo ja aduirti em oucro lugar)ca-
íâdo Marcitn Anaia com Dona 
Toda Randufcz viuua de Men-
do Strema, o que náo deixa de 
caufar difficuldade. Porque da 
doarão do Caftello de Abena-
meci feica porelRey Dom San-
cho o primeiro ao mofteiro de 
Alcobaça, fabemos que eraviuo 
MendoScremaemo anno do Se-
nhor denpi. ôc que tinha encao 
por el Rey a Cidade, Ôc comar-
ca de Euora.Conforme a efta có-
pucação o cafamento de Martim 
Anaia có Dona Toda Randufez 
fe deuia celebrar defpoisdefte an 
no, & íèndo Martim Anaia em 
pois da batalha de Ourique , ôc 
afsi o Gonçalo Diaz que nelle fe 
achou feria decendente do que 
florecía ncíle tempo. 
D. Puas Roupinho, que aqui 
fe nomea Alcaide de Coimbra, o 
foi cambem de Porto de Mos. 
He mui celebrado em noffas h i -
ílorias pella primeira batalha na-
nai dos Portuguefes que ganhou 
aos Mouros ,¿por outras obras 
de valor, de que auemos de tra-
tar adiante. De fua nobreza, ôc 
geração náo pude alcançar noti-
cia. 
Fernão Pirez he hum dos R i 
cos hom.és d aquel Ic tempo, cujo 
nome fe acha muitas vezes nas ef 
critur.\s. Sucedeo a Egas Moniz 
no officio de, Dapifer, que era o 
Trinchante,ou Veador dacafa^ 
p anno de 1135).em que fe ganhou o exercitou fern interpollaçao al-
a batalha de Ourique Capitão gúa do anno de 1146.em que fa-
valerofo, ôc exercitado na mili-
çu-, ôc eftando cafado com Elui-
ra Aíbnfo no anno de mil ôc cen-
to ôc fincoenta ôc quatro , como 
confta da efcritura do Couto de 
Semide,mui velho deuia de cafar 
com DonaToda, ou o liuro do 
Conde eftà errado neííe ponto. 
Gonulo Diaz o Cide era fo-
brinho de Martim Anaia, «Sc per. 
leceo Egas Moniz,ate o de 1154.' 
em que entrou em leu lugar Fer-
não Catiuo, filho do Conde Do 
Gomes, Ôc defpois Gonçalo de 
Soufa. Não pude defcobrir no 
Conde Dom Pedro a que familia 
pertencia eíte fidalgo,direi oque 
lè colhe com probabilidade das 
efcricuras. Férnaó Pires Furtado 
irmão do Emperador D . Afon-
tence â meíma familia dos de fo o Séptimo,feguio algum tem-
Goes. Diz delle o Conde Dom po a Corte dei Rey Dom Afon-
Pedro,que fe achou no cerco de fo Henriquez, Sc confirma»a nas 
Seuilha em tempo dei Rey Dom doações que elle fazia, & foi em 
femando terceiro de Caftelía.Pa certaocafiaó prefo pellos Portu-
rece muito viuer, porque aquelle guefes>f eguindo as bandeiras de> 
feu 
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feu irmão, de tudo darei o fun- j?|pJt£C|^ Aftantiftíma eraarra 
damento em outro lugar. Pode 
ier que eñe Fernão Pirez que fe 
áchou na batalha de Ourique fo f 
fe o mefmo, que nao he coufa 
Tíoua irem osfcnhores de hü Rei 
no ajudar os Reys vifinhos nas 
emprezas mais fínaladas, & que 
ficaíTe alguns annos em Portugal 
com o officio de Veado r da ca-
za, & quanco a nao fe nomear 
fempre Fernão PiresFurtado,nao 
ha inconueniente algu m,pois na-
quelle tempo fe náovfauão mui-
to asalcunhasj.&appdidos, que 
, sô os patronymicos feruiaoj & 
ainda ás vezes fe nao punha mais 
cjne o nome proprio,como ja em 
outro lugar tenho moítrado. 
• Marum Monis he o vitimo 
áos quevem nomeados na rela-
ção dos Auentürciros, que acó-
panharão a elRey na batalha de 
Ourique. E fern falca deuefer o 
valcrofo Capitão que morreo na 
tomada de Lisboa á enerada da 
porca que inda oje conferua o feu 
nome. Por efta cauza tratamos 
mais particularmente dclle,& do 
que toca a fuá nobreza,& decen* 
dencia em aquelle anno que he 
do Senhor de 1147-
CAPIT. V. 
eDo ]Hrameto com queeYRçy 
Dom Afonjo Henriqueceos 
firmou a v i fad de Chrifio 
nojJo§aluador* 
dição doapparecime 
^> i ^ J É to c'e Chn í to noflb 
Saluador, feito a el-
Rey Dom AfoníoHennquez)& 
mais confirmandofe comosef-
critos de noflbs autoresj Se de 
muiros eñrangeiros grauiísimos, 
para fe ter por certo ofauor que 
Déos noífo Senhor quis fazer á 
nação Portugueza : mas para ma 
ior confirmação^rdenou o mef-
mo Senhorjparece que com par-
ticular prouidencia, nos ficaíTe 
outramemoria illuftrifsima de-
fla verdade, ôc he hua efericura 
authética,em que o mefmo Rey 
Dom Afonfo jura aos Santos 
Euangelhos como vio com feus 
olhos indignos ao Saluador do 
mundo na forma que temos có-
tado.Achoufe em o anno de i j p ' G 
no cartório do Real mofteiro 
de Alcobaça, & foi o inflrumen-
to o Doutor Frey Bernardo de 
Brito Choronifta mor dePortu- ' 
gal, a quem o Reino deue com a 
gloria acquirida por feus eferi-
tos,as graças de rao dicofo acha-
do. He hum pergaminho de le-
tra antiga ja gaftada com fello de 
elRey D o m Afonfo, & outros 
quatro de cera vermelha pendé-
tes de fios de feda da mefmá cor, 
confirmado por peífoas de au-
thoridade, em que fe fundão 
maior credito humano que po-
de auer em eferituras, . 
O Doutor Fr. Lourenço do 
Spirito Santo Abbade então da-
quella 
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quella cafa geral da Religião de quo C M fcriptum u f l m e t u m m t ¿ 
Cifter nefte Heyno^cflba degrá qmm , ts? te ft amentum b/u Chñjli. 
des !etrasj& muicaprudencia^uU Â p e m t l h m ^ l e g t vicíomm Gedeo* 
gou fervoncadedeDeosdiuulgar nisfó é x i intra we. 7» fchDom'me 
í e por codos efta memoria. Eafsi hfu CkiHe, quia pro tno a m ó t e fujee-
indo a Lisboa leuou o pergami- pi helium iftum contra ttws m w t c o s y 
nho , Ôc o moftrou aos fenhores &> w mam tua eft dart mibi, <s? mm 
do gouernojôc mais pefloas de ca fortitudincw) Vt vincainus tilos Llasfe-
lidade,& defpois fazédo jornada mantes tuurn «owf», tyfic d u m dor-
áCorte de Madrid, o aprefemou mtmfnpra librun^ & Vtdebam Vtnm 
ao CatholicoRey D.Pheiippe 11. ftnnnad me vementem^ duentemque, 
ôc o virão também muitos gran- sUlefonfaconfidf) Vinces m m debeUa* 
des de fua Corte,& de todos foy 
yene rado,&cfti mad o como mere 
cia húa antigualha de tanto pteço 
da qual o theor he o feguinte. 
Go Aífonfm WortugúllU fâex 
films tllnpris Comiits Hentici) 
uepos fflógrit %zgts Jífonft co-
YamVobts bonis VimE¡nfeopo ''Bracha 
renfifâEftfcopo Cdimbrknfi^&Yko 
torito nltquifque magnatibus vfftcial'fi 
èusVajfjalis regrit met in bac cruce a* 
na^ty in hoc libro fanSltftimorii Euan 
geliorii iur<? eti ta&u manun mearmiy 
quod ego mijer peccator, \ndi btfee ocu>-
lis indtgrits verti Vombm noftríí lefnrft 
Cbrifttm in cruce extenfum in bac for-
ma,Ego tram c m mea ofte in term v/ 
trn Tagnmjn agro.4firiquio, vt pugna 
rem cum IJmaele^ alt'p qttattmregi 
busMabWu habtntibmftcum infinu 
ta múliâ) & gens met timorata prop-
Ur mtdíituâimmpâtfãtigâtay <ts mul 
turn tripisjm tãntuntyM mtdú dtceret 
ejje tementâtem uúrebelltm , <í? ego fecudanoBis vigiliatintinnnnbulte audi 
triBis deeo quod üudiebam cópi me- ui^enfe^jcutQamatns /greJfussu 
cum cogitareyquid agcrem,& bakbam extracá/ira^vidiqne fnbitoà partedex 
Vnnm librnm in meo papillmt^in tra9orientem w jus^mkan tm radtfi^ 
Y p paulathn 
bt¡(jue fyges iftos infideles, contere/que 
potentiam tlhrmn Vominus mjlefy 
oflnidet fe t i b t . Onm b¿(c Video accedit 
loatines Ferdinandus de Scufa Vafíallus 
de meo cubkuk dtx'iique [urge domine 
vú.Jdeft b o m o j e w . x ^ u i f q ^ e a l l o q m . 
lngrediatm,d\xt)ft f u k l u eft- l u g r e ] -
fus a à w e ^ g m u t í f t e UlHm}quem tnVt 
{ ¡ o n e v i d e r a W ) qui dixit m i l u , domine 
bono animo pftc-,vh¡ccs,<& nonVmceris* 
Uüeflus es Domino, pojm emmJnpet 
tefâjuper fmentnum po(Í te, ocuh$ 
tnifericordtafu¿e%\>¡q{tn¡extam decima 
gemrañonejn qua atttnuabitur proler, 
Jedin ipfa a t t e n M t a i¡>Je refpic'wfirVi 
àebUjpfe me iubet indicare ttbirfuod dii 
multais jequeü mclt únünnabüln <2(ff 
tmjm) májn quo Vtxi /exoginta [ex 
mnis inter mfideles,ftruatus Jauorealítf 
fim^egrediartsextracafíra, jolus fine 
arbttrts,oftederetibipietaiefua muUam 
¥ atui fir reuerenter in terra p of i tus^ 
mnctumfirmittenteVeneramjum^ 
d ü hi orationspofitus jonitü expt.ciare9 
Limo X D à Monâtchia Lufiuna. 
t? paulâtim fplendor crefcebat m 
waiuS) dum óculos a d tilam partem 
efficaáter /JOMO, ecce m tpjo radio da-
rwr fole pgmm Cruets afpkio^ <& (e-
Jum Qhnjfum in eo cruáfixumy ex 
VHÓI&C altera parte multmdkem tu-
Mimm ca7idtdtfímorumy quosfanÜos 
jíngclos futffe credo. Qj*am Vt(ionem 
dum videoidepofitoenfey&fcuto, relL 
ílifque VepibHS)& calce ame tis^pronui 
interram meproi)M¿<*clmmifyy abã-
de mifôsj ca pi rogare pro confortatio-
ne Vaffalorum meornm^ dtxtque ritbtl 
turbníus.QniÁ tu ad me VominàCre 
denti emm (idem v« augerel Meltus ejl 
V/ te videant infideleŝ  cndmt qtta 
ego^ttià fonte bapttfínath te 'Deum 
Verum filtuih Virgmt^ip Vatris^ter^ 
m úgtytujt? agnofeo. Brat unte Crux 
mira magnitudints, is1 eleuata à terra 
qua ftdecern cubitos,!) ominus juani H 
cts Jonoj quern indigna mres mea per-
ceperunt, dixit mbL Hon Vt tuam 
fjdem auger em hoc modo apparui tibit 
Jed Vt corroborem cor tuum tn hoc con* 
flttUytyinitta Qfygn't tutfitpra firmam 
petrmflabihrem.QoiifiJe Alfonfe^ ría 
jolumemm hoc certamen Vinces) fed 
cmnes altos in qutbus contra mmtcos 
t r u n pngnaueriiygeniem tuam tnue~ 
7iies aLurem ad bettum^pfortemype-
temem^vt f nb %egu nomine in hue pug 
m ing9ediaris%necdubuestfed qutdqmd 
pe tier wtylt be re concede.Ego enim adi» 
ficator^ dtfStpatorimpermü tetf^g 
nor¡¡ /umiVolo enim infe, <& in Jem me 
m impem mth 't (iabilire, Vt defera-
tur nmen meu tn extents gentes-fi? H 
^gnojeantjuccejfons tut datorem reg-
n 't inftgne turn ex pneso, quo ego bn* 
tnamm genus emifá ex eo quo ego a 
ludáis emptus[urn componesj {y eñe 
mibi^egnum fanSItñcatumjfide purüy 
erpietate diledum.Bgo bac andmiy 
burnt proftrátus adoraui dicens.Quibus 
mentis Domine tantam mibi annun-
iias pietatem, qutdquid tubesfactaw^ 
tH in mea prole, quant promittis 
octtlos benignos ponetgentem que Vortn-
gallenfem faluam cnfIodi\ & fi con-
tra eos altquodparancris vialum^ Verte 
illa pot'm tn met{? in/ucce/íores meõst 
tsrpQpulum quem tanquam Vnicum fi-
Hum diligOiàbjolue. Jnnuens Domi-
ms inquit'JSlon recedet ab eis-jveq; à te 
hiqua m$fencardia meaner tilos enim 
paraut mib't meflem mult amy ̂  elegi 
eos in mejfores meos in tenis loginquisy 
bac dicens difpaiui t^ ego jiàuctapie 
mSj &> dulcedtne redtj in cafiray <y 
quod taltterjuerity iure ego Jldefon-
fus %ex per fanBifsima lefu Cbnfl i 
Euangdia btjee manibus tafta-ldcir-
co pracipio fuccejfforibus meis in per-
petnum f t m r u , Vt /cuta quinqué tn 
cruã par ttta^ropterCrnccmtp quin-
qué vulnera Cbrifiij in infigne ferant^ 
in Vnoquoqne tr'tgmta argénteos^ 
juper ferpentem Moyfist ob Cbrifii f i ~ 
guranij hoc ¡tt memoriale mfimm 
ingenerutione noflra : (t quisalind 
atteniauent^à Domino fit malediftuSy 
cam luda tradttore in infernum ma 
ceratus. VaBa carta Coltmb.III.Kji-
lend.Kouembrn.Era ¡ t f .GLII . 
Ego Jtdefonfus Qfyx Torttig. 
LColtmb.Bpijcop. 
I . ^racbareenj^etropol* 
V e r n a n d ü í 
Elltyjt 7)om Afonfo Henriques] i j g 
FerStmdtHiTetri Curitz Vapifi ftamenco velho.dc o de lefu Chri 
iPf//ftí T e i í X u m Sigwfer. 
Velafm Sancij-
Jlfoufus Memn.pTtffFlif. 
Gondtfahm Je Sau/a procur.lmtu 
iPtUgm Menev. procur.Kifeetu 
S a c r M ã f ú n . p r o c u Y ú t - C Q l m b * 
MenendusTetri, proMagiJlro Al -
bzrtQ $e¿ti Camllar'to, 
Cuja fignifícação emPortugues 
heafeguiiue. 
En Afonfo Rey de Portugal, 
filho do Conde Henricjue,& ñe-
ro do grande Key Dom AFonfo, 
.diante de vos Bifpo de Braga, & 
Bífpo deCoimbva ScTheotonio, 
& de codos os mais vaffalos de 
meu Reyno, juro em efta Cruz 
dernetal,& nefteliuro dosfantos 
Euangelhos, em que ponho mi-
nhas n ú o s ^ u e eu miferaucl pec-
hador vi com eftes olhos indig-
nos 3 noflo Senhor lefu Chrilío 
eílendido na Cruz, no modo le-
guinte.Eu eílaua com meu exer-
cito nas terras de Alentejo no Cá 
po deOurique para dar batalha 
a Ifmael, & outros quatro Reys 
Mouros que tinhaó cDnfigo infi-
nitos milhares de homes, ôc mi-
nha gente temerofa "de fua mul-
tidao,efi:aua atribulada , ôc triftc 
fobremaneira,em tato que publU 
camente deziãoalgus fer temeri-
dade acometer tal jornada. E cu 
enfadado do que ouuia, comecei 
a cuidar comigo que faria; & co-
mo tiuefTe na minha tenda hum. 
\iuxQ em que eftaua eferito o Te-
fto, abriho,^ l i nelle a vitoria de 
Gedeão, & diíTe entre mim mef-
mo. Muy bemiàbeis vos Senhor 
íefu Chnfto,quepor amor voífo. 
tomei íobre mim efta guerra coa 
tra voffos aduerfarios, em vo/Ta 
mão eftá dar ami, ôc aos meus 
fortaleza para vencer cites blaf-
femadores de voffo nome. Ditas 
eftas palauras adormeci fobre o 
liuro, & comecei afonhar, que 
via hum homem velho vir pnra 
onde cu eftaua, ôc que me dizia. 
Alfonfo tem confiança, porque 
venceras, & deílruirás cftes Rcys 
infieis,& desfarás fua potencia, & 
o Senhor fe te moftrarâ. Eftando 
ne fia viíao,chegou loao Fernan-
des deSoufameu Camareiro di-
zendome. Acordai íenhor metv 
porque eftà aqui hum homem 
velho que vos quer falar. Entre 
(lhe refpondi) fe he Cacholico:& 
tanto que entrou, conheci fer 
apuelle que no fonho vira:o qual 
me diffe: Senhor tende bomeo-
ração,vencereis,&: não fereisveni 
eido; fois amado do Senhoi^por-
que lem duuida pos íbbre vos,& 
fobre voífa gerarão defpois de 
voflbs dias os olhos de fua mife-
ricordia, ate a decima íexta de-
cendencia, na qual fe diminuiria 
afucceííao, masnelia afsi dimi-
nuida elle tornara a pór os olhos, 
Sc verá. Elie me manda dizeruos 
que quando na feguinte noite 
ouuirdes a campainha de minha 
hermida^ na qual viuo ha feflenta 
Y z Ôc leis 
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¿c fcis anuos guardado no meio da Virgem, de do Padre Eterno, 
dos infiéis com o fauor do muy 
Aleo, faiais fora do Real fern ne-
nhfis criados, porq vosqiier mo-
íirar fuagrande piedade.Obede-
ci,& proíírado em terra có mui-
ta reuerencia, venerei o Embai-
xadbr, 3c quem o mandaua, Sc 
como pofto em oração agoar-
daffeofom, na fegunda veia da 
noite ouui a campainha^ arma-
do com efpada, Sc rodela fahi fo-
ra dos Reais,& fubitamenre vi â 
parte direita contra o náceme, 
hum rayo reiplandecente, Sc 
indofe pouco Ôc pouco clarifi-
cando, cada horaíe fazia mayor, 
Sc pondo de propofito os olhos 
ça ia aquella parte, v i de repen-
te no próprio rayo o final da 
•¿Cruz, mais refplandecente que o 
•Sol, ôc íefu Chriílp Crucificado 
nella, ôc de húa & de outra parte 
Juu copia grande de mancebos 
reíplandecentes, os quais creio cj 
ferião os Ian tos Anjos.Védo pois 
efta vifaõ, pondo a parteo deu-
do , Sc efpada, 6c lançando em 
terra as roupas, &^ calçado me 
lancei de bruços, & desfeito em 
lagrimas comecei a rogar pella 
confolação de meus vailailos, ôc 
difiefem nenhum temor. A que 
fim me apareceis Senhor ? Que-
xeis por ventura acrecentar fea 
quem tem tanta? Melhor he por 
certo que vos vejao os inimigos, 
Sc creaó em vos,que eu, que def-
à c a fonte do Baptifmo vos co-
iihcci por Deosverdadeiro^lho 
Sc afsi vos conheço agora.A Cruz 
era de marauilhofa grandeza, le-
uantadada terra quaíí dez coua-
dos. O Senhor com hum tom de 
voziuaue,que minhas orelhas in-
dignas ouuiraó,me diífe. N ã o te 
apareci defte modo para acrecen 
tar tua fè, mas para fortalecer teu 
coração nefie conflito, Sc fundar 
os principiosde teuReyno fobre 
pedra firme.Confia Afonfb,por-
que não sô vencerás efta batalha, 
mas todas as outras em que pe-
kjares contra os inimigos de mi* 
nha Cruz.Acharás tua gente ale-
gre, ôc esforçada paraa peleja, Ôc 
te pidirá que entres na baralha 
com titulo de Rey. TSão ponhas 
diluida, mas tudo quanto te pe-
direm lhe concede faciimente.líu 
fou o fundador,& deflrnidor dos 
Reynos,& lmperios,&quero em 
ti>&: teusdecendentes fundar pa-
ra mim hum imperio , por cujo 
meio ieja meu nome piiblicado 
entreas naçoésmais eftranhas. E 
para que teus decendemes conhe 
çao quem lhe dá o Rey no, com-
porás o efeudo de tuas armas do 
preço com que eu remi o genero 
humano, Sc daquelle porque fui 
comprado dosíudeus,& fermeha 
Reyno fantjficadq,puro na fé, Sc 
amado por minha piedade. Eu 
tanto que ouui eftas coufas,-poC 
firadoem terra o adorei dizen-
do : Por que méritos Senhor 
me moftrais tão grande míferi-
cordia í Ponde pois yolTos^ be* 
nignos 
E l 2 ^ 'Dom dfonfo Henrique^ • r i p 
nignos olhos nos fucceíTores que ioao Biipo de Coimbra. 
me prometeis, & goardai falua a 
genrePorcuguefa.Efe acontecef 
que tenhais contra ella algü cafti 
go aparelhado, exeeutayo antes 
em mim,& em meus decendétes, 
& liurai eñe pouo,q amo como a 
vnico filho. Confinando nifto o 
Senho^diíFe.Náo fe apartará del 
leSjnê de ti nunca minha mifcri-
cordia,porcjue por fuá via tenho 
aparelhadas grandes fearas^ a el 
les cfcolhidos por meus regado-
res em terras muv remotas.Dicas 
eftas palauras delâpareceo, òc eu 
cheo de confiança, &íuauidade 
me tornei pai a o Real.E que ifto 
paíTafiTe na verdade,juro eu Dom 
AfonfopeilosfantosEuangelhos 
de lefu Chrifto tocados com eftas 
imos.E por tanto mando a meus 
Recendentes que parafempre fu-
çederem,que em honra da Cruz 
& finco Chagas de lefu Chrifto 
tragaó em feu efeudo finco efeu-
dos partidos em Cruz, & em ca-
da.hú delles os trinta dinheiros, 
êc pôr timbre a ferpente deMoy-
fesjpor fer figura de Chrifto, & 
cfte feja o trofeo de noíTa gera-
ção. E fe alguém intentar o con-
trario, feja maldito do Senhor, & 
atormentado no Inferno co íu-
das-o tredor. Foy feita aprefence 
carta em Coimbra aos vinte Sc 
noue de Outubro,Era de mil 5c 
eento & fincoenta & dous. 
Eu elRey D.Afonfo. 
- loáo Metropolitano Bracha^ 
renfe. ' 
Theoconio Prior. 
Fernão Perez Copeiro mòr. 
Vafeo Sanches. 
Afoníb Mendez Gouernador 
de Lisboa. 
Gonçalo deSoufa Procurador 
de entre Douro & Minho. 
Payo Mendez Procurador de 
Vi feu. 
Sueiro Martinz Procurador 
de Coimbra. 
Mem Perez o efcretieo por 
Meftre Alberto CanceJlario dei 
Rey. 
Deuefe aduertir que a data 
defte teftemunhoheannodeChd 
fto,(Sc não EradeCefar^orque a 
fer era de Cefar,ficaua fendo an-
tes da batalha de Ourique, & i n -
ciuia implicação manifefta. N ã o 
deue de caufar duuida nelle efta-
rem todas as firmas de hua meíl 
ma letra^orque antigamére nao 
punhaò feu final os que cófirma-
uão, &era5teftemunhas, como 
alem da experiencia de pergami-
nhos originaes, temos aduertido 
de fe nomearem muitas vezes as 
Igrejas Cathedraes que eftauaó 
vagas, as quais claro he que não 
fazião eftas firmas. Faz mais em 
abono defte teílemunho, o que 
diz Duarte Galuão no Capitulo 
quinze da Chronica del Rey D . 
Afonro,que quando foi hua meia 
hora ante menhãa fe tangeo o 
fino, como o Hermitão diíTe-
ra, 8c o Principe fahio fora de 
fua tenda, fegundo elle mefmo 
Y i diífe^ 
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d i f l c , & t k u tcílemunho cm fuá 
hiftoria vio a noffo Senhor em 
Cruz na maneira que difiera o 
hermitaõ.Eno fim do mefmo ca 
pirulo magoandofe o autor do ef 
quecimento que auia Jas promef 
fas Feitas porChrifto noflb Sal-
yadorael ReyDomAfonfo diz 
defte modo.E por (uai cou[as anda-
rem por culpa dos tempos em mty fa-
kàdakmbraçadeefcrttufâycjuís Déos 
fegundo paree êrfue fica ¡fe m alguas em 
confirmada fama. E p o d o que o 
áu'cor na relação que dà das pro-
meíTas de Chrifto não fa^a men-
ção mais que dos fauores calan-
do o outro ponto da diminuição^ 
dacafa Real na decima fexta ge-
ração, nem por ifíb he de crer, q 
Oignoraua, anteshe veriíimil, q 
como em tempo do gloriofoRey 
Dom Manoel quando efereuia 
não faltaílem mais que duas ge-
rações para o effeito daquella 
prophecia,a qualfe auia de cum-
prir em os netos ou bifnetos da-
quelle Principe ( como focedeo) 
o não quifeffe dèlgofta^nem en-
triílecer o Reyno fazendo fe-
melhance lembrança. 
C A P I T . V I . 
Bm que fe mo/ira como antes 
*del R¿y D.Afonfo Henri 
que^ouueoutros Reys em 
Portugal) & j e dejmem* 
br OH efia prouincia das ou-
tras de fcjpanba. 
Inda que com um men 
te fe tenha fer el Rey 
Dom Afonfo Henri-
ques o primeiro Rey 
queouue em Portugal, fe deuc 
encender dos Reys que com fuc-
ceffaô continuada perpetuarão 
efta Coroa. Porque falando abío 
lutamente, notorio he entre Os 
quetémalgüa noticia das hifto-
rias, não fer efta a primeira vea 
que Portugal aparece no mu fi-
do com titulo de Reinado.Anti-
quífsimo heefte nome, & a dig-
nidade Real pefta proüincia.Por 
que deixando o modd de gcíüerx 
no particular que fempre teüé 
entre todas as mais dé Efpanha, 
& afèparação que fempré fíze-
raõ os eferitores dos natnraes de-
fte Reyno aos outros pouos de 
Efpanha, não fe contentando co 
JHe dar o nome genérico de Ef-
panhoes sòmente,como aos ou-
tros átribuindolhe fempieodc 
Lníítanos, como ainda oje fe co-
ftuma: fabemos que quando na 
declinação do Imperio Romano 
vietaõ nações varias do Norte, 
& ocuparão Efpanha, & outras 
prouincias, coube aos Alanos, ôc 
logo aos Sueuos a terra dePortií-
gal, aonde reinarão com fenho-
rio feparado, & independente ai. 
güsannos. 
No fim de hum martirologio 
antigo do mofteiro de Carquere 
eftão eftas palauras. (I^apan(jiitms 
Lfif i taniam d ^ m a n i s CAptfin-, faí? 
El^ey^DomlAfonfo Henrique^* 130 
Mmttt quiiem <& Luptânlà ^ x , o qual he final manifeflo, que os 
fyd breutter a fuh occtfm[uceefin A t -
tachstftti vltra Lufttmafuum (J{eg-
mm ddatauit, fed à^egeGottomm 
interfetlns occuíuit.Quer dizer: Ra 
panfiano cornou Luficania aos 
Romanosrfoi Alano denação, ôc 
Rey defla prouincia, ôc como os 
feus em breue tempo o macaffe, 
lhe focedeo Accaffes, o qual dila-
tou feu imperio alem dos limites 
de Lufitania, Ôc ao fim o veyo a 
matar el Rey dos Godos. 
Sufcederaò osSueuos de Gali-
za no que os Alanos tinhão em 
Lufitania, & ficou Hermenerico 
Rey de ambas as Calizas Lucen-
fe,6c Barcarenie,porque Atraffes 
nao teue herdeiros. Eftes Reys 
Sueuos aírentaraofua Corte na 
Cidade de Braga , como conña 
de muitas memorias antigas. Em 
o Breuiario de mão defla Igreja 
nas lições do Arcebifpo S. Mar-
tinho fe diz quereinauaem Bra-
ga Theodomiro. tBratarne ffygua-
bat Tkôddmim* Em o liuro do 
Cabido da Sc ha hua carta del-
Rey Theodomiro eferita aosBif-
pos defeuReino congregados no 
Concilio de Lugo, 3 qual come-
ça. Cuph ftnúfSmi fatres \>t prouidâ 
Vttlttate decernath in proum'ta regni 
nôfirtféc. Na qual lhe encomen-
daordenem^& acrecétem as Me*-
tropolis de feu Reyno,como em 
-effeito executarão, dando a Lu-
go titulo de Metropolitana, ôc 
ordenando Bifpadoem Dume, 
a qué pertencefle a família Real, 
Reys iinhaõ lua Corte emBraga, 
junco da qual eflà Dume,& he ao 
prefente hua parrochia da Cida-
de para o Norte.Foi eferitaacar-
ta deTheodomiro na Era de 607 
anno de 5 6 9 . ôc he pode fer hüa 
das maisancigas deite genero qiiQ. 
haemEípanha . 
De outras efericuras da mef-
ma ê deBraga confta como rei-
nana, & refidia nefta Cidade el 
Rey Myro, ôc particularmente 
de hüa da Era de 610. anno de 
572. a qual começa. Tttft pnaRo 
'Bracbaranfi Synodo ibidem tn diebus 
glortofifími dumint Wtrem tn 
prtejemia ipfinsfygis. Quer dizer: 
Defpois de acabado o Synodo 
Bracharenfe em o rcinado,& prç; 
fença do gloriofifsimo Rey M i -
xOiÔcCw E por outra eícriturado 
meítno liuro, que he certa doa-< 
^ão dei Rey Dom Afonfo Mag-
no confta, que os Reys Sueuos fe 
enterrauaõ na Igreja de Braga^ 
afsi le nomea: hedefia SanBdUa^ 
r U 'Sracbarenj, quod efl camiurtnm 
Regale. 
Durou o reyno dos Sueuo^co 
mo fe colhe da hiftoria de Sant® 
Jfidoro 177, annos,atè o anno 17. 
de Leouigildo Rey dos Godos,& 
de Chrifto 585. em que íè vnio â 
Monarchia de Efpanha. Porem 
tornouJe afepararem o anno de 
por quanto Flauio Egica 
largou o Reyno de Galiza a feu 
filho mayor Vuetiza,o qual pof-
fijio efles eflados ate o an. de 701-
Y 4 Defpois 
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Defpois da entrada dos Ara- no, fe diuidiraõ feus Reynos por 
fcus tres filhos Dom Sancho, D . bes,^ reílauraçaodeEfpanhapel 
los Reys de Leão, &Oinedo, fc 
cornou areítictiir a Portugal o t i -
tulo de Reyno,& teue Reys par-
ticulares. El Rey Dom Afonfo 
iMagnoalgúsannos antes de lua 
anorte deu Portugal 6c Galiza a 
feu filho Dom Ordonho.Ha de-
ite Príncipe aiguas menvorias do 
tempo de feu reinado. Hum pr i -
nilegio da Sè de Braga, cuja data 
he em Feuereiro de pop.acaba af-
Ü ^ g n a n t e mGalUtia* fyinextre-
Afonfo,& Dom Garcia. Em Ca-
ftella fuccedeo D . Sancho, Leão 
fc deu a D.Aíonfo,Portugalcom 
Galiza ficarão a D. Garcia. N ã o 
importa referir nefielugar ascou 
fas de ieu reinado,pois no fim do 
fegundo volume deítaobra eftão 
eícritasimas em confirmação do 
nome de Reyno que Portugal ja 
gozaua, pode feiuir o epitafio de 
fuafepultura,oqual dizafsi. 
HsJ^Donnus Garcia (fyx fof tu-
rna Minij^ 0- in extrema Pouj Onío- gallMj <y GâlecU film Mâgni 
mus íftex AlclefoJift f i l m . Jilo he : Fernandú B k ingenio captus à j r a -
Reinando emCalizajáí: nos eftre 
anos dos rios,Douro&Minho eL 
Rey Dom Ordonho filho de D . 
Afonfo. : 
Dcíle Rey fc conta, que fe-
nhoreandoPortugal, & Galiza, 
fez guerra aos Mouroscom gran 
de reputação, & chegou a con-
quiftar a cidade de Beja, a qual 
tre fuo in Vmcuhs obijt Bra M * C 
X X m . K j l e n d h Aptln C¿er d i . 
zer. Aqui defeança Dom Garcia 
Rey de Portugal.^ Galiza, filho 
do grande Rey Dom Fernando, 
o qual fendo preíb por engano 
de feu irmão morreo na cadea 
ema EradeM.CXXVII I . aon -
ze das Calendas de Abri l . Vem a 
cílaua então em o coração doKei fera 22.de Março do annodeSeJ 
no dos Arabes. Ef leReyfo ioq nhor de lopo. 
íbgekou a prouincia de Braga á Eíiâ a fepukura defte Rey na 
Igreja de Lugo, por eílar encao Igreja mayor de LeáQ,& nella íe 
aquella Cidade arruinada, como vcfua figura de meia talha com. 
confia da eferitura de fua reííau. gr i lhões , & cadeas na forma 
jaçaoja referida.Finalmente pof que elie deixou ordenado, por 
fuioeíies Reynos feparados ate o ter na morte> & fepulchro as in -
anno de pzj. em que fe tornarão 
a vnircom Leaó por morte dei 
Rey Dom Garcia feu i rmão, a 
quem elle fuccedeo. 
Em o anno do Senhor de mil 
& feífenta & quatro, em q fale-
ceo cl Rey D . Fernando o Mag-
fignias que o acompanharão na 
vida. 
Vlcimatnente fe defmembrou 
Portugal sò dos outros Reynos 
de Efpanha em o anno de 10^4. 
como ja temos moftrado por do-
te dado p o r e i Rey Dom Afon-
E l ^ey Dom Jfonfo Henrique^ 131 
fo oSexto à Rainha Dona Tarcja Ja algum tempo. Se foieflaemT 
fuá filha, & deíle tempo em diá-
' m r m & te ficou feparada efta Coroa ate 
*?r<ujt 0 anno de 1580.daqualfecome-
xavititM cou a chamar Rey o Infante Do 
fepaucao Áfonfo filho da mefma Rainha,-
4$6.<tntt. anres dabata]hadc Ouricjne , 8c 
defpois delia foi continuando o 
titulo com maior firmeza > & o 
deixou eiíauelt&perpectio a feus 
decendentes. 
C A P I T . V I I . 
Z)a cietitjxçaoy &> ftgmfica* 
çao das armas '¿^eaes de 
T Q Y t t í g i l > & como da ba-
talha de Ourique emana-
rão outras imitas adiuer 
fas familias. 
Conde DornHérique, 
& feu filho o Infante 
7 ^ m ^ Dom Afonfo traziácí 
. C U ^ ^ A por armas Cruz, a 
cjue chamaó potentéa, por ter a 
haftea de alto abaixo maislonga 
cjueaoutra que atraueífa de par 
te a parte. Nao foráo cites Prin-
cipes os primeiros que vfaráo do 
fta fagrada infigni^que o Empe-
rador Conftanuno a pincou etn-
feuseícudos.eni final da que lhe 
appareceo no Ceo, quando ouue 
de dar a batalha a Maxencia.Táo 
bem os Reys de Aragao,& ainda 
os de Leão defpois del Rey Dom 
Áfoníb o CaPcOjtomarão a Cruz 
fagrada por armas,^ vzarão del* 
preza particular do Conde Dom 
Hemique, ou a tomou- pella ra-
zão introduzida cm. feu tempo, 
dos que paífauão a cerra Santa l 
pella meima caufà fechamauão 
Cruzados, não podemosdecer^ 
minar, 
El Rey Dom Afonjb com a 
occafião da batalha tic Ourique, 
tomou por armas as finco Qui-
nas tão celebradas, & conhecidas 
em todas as quatro partes do 
mundo, & por fe nao perdera 
memoria da iníignia da Cruz,-
ordenou os elcudos em forma 
de Cruz, & tunos aduertido em 
fellos,& medalhas amigas, ferem 
.os elcudos daquelle tempo feitos 
ao comprido, a modo de pomas 
de lanças, có que a fagrada Cruz 
mais propriamente le afigumia. 
Quiz elRcy lignificar não só a 
Cruz fagrada em a poficão dos 
finco elcudos, mas em o numero1 
delles as finco Chagas ele Chrifto 
nofio Redempcor,&opre^opor 
que fói vendido aos lúdeos, em 
05 dinheiros que madou por etn 
cadahum dos efeudos. Coíluma-
. ualíe a pór trinta dinheiros em 
cadahum dos elcudos: 6c porque 
efte numero,âlem de grandejnáo 
tinha lugar muitasvezes pella in-
capacidade do fitio, fe ordenou 
pello tempo adiante, que em ca-
da efeudo fe meteflem finco d i -
nheiros, com que o numero de 
trinta fe podia encher contando 
duas vezes o çfeudo do meio, ou 
ajun-
Lint o X da Monarchia Lufitana. 
ajuntado ao numero dos dinhei- Loufsda, e m o l i u r o intitulado 
- ' Efcudo Recobra bem trabalha-
da era queda noticia de muitas 
coaías antigas dcftc Reyno. 
M í o feordexiarao logo efias 
armas paffada a bataJha de Ouri -
cjue^por quanto vemos algúsan-
nos adiante perfeuerar a infig-
nia da Cruz em os fellos de mul-
tas efcnturas, mas he certo que 
daquella vitoria, & do appared-
mento de noflb Saluador fe to-
mou a ocáfíaodelias. Como as 
coufas daqudle tempo andauão 
embaraçadas porcaufa dasgucr* 
ras,&: não cocediaõ repoufo, naõ 
teria el Rey Dom Afonío lugar 
para fazer a mudança nas armasy 
ôc aperfeiçoar o efeudo Real na 
forma q por Déos lhe fora man-
dado^ efpcraria ocaíiao acomo 
dada, ôc tempo em quepudefle 
conuocar feus vaíTatosa Corres, 
para então com maisíbiennidade 
ordenar aquella obra. Ficou o ef-
eudo naquelles principiosmuito 
differentedo que ojeo vemos, 
porque nao sô em o numero dos 
dinheiros tinha oexceíToquedei 
xamos aduertidojcarecia da Oria 
dosCaftellos, a qual Jhc foí'po-
fia muitos annos adiante, como 
em leu lugar veremos3mas ainda 
nos efeudosou quinas auianota-
uel diuerfidade. 
Et Rey Dom Afonfo para fi-
car lembrança da grande vitoriai 
que âlcanfou dos Mouros, man-
dou no principio atraueffar qua-
ír? co tA9^ 5 ° ^SPd?, d©us en» 
Crua 
ros os finco efeudos. 
Algús autores fof'rem mal te-
rem as armas de Portugal as íigni 
ficaçoesque dizemos,& parecen-
dolhe que em as finco quinas fe 
denotauao só os fi neo Reys Mou 
xosvecidos em a batalha de Ou-
r ique^ fuasbandeiras ganhadas 
pellos Porcuguefes, tem por vai-
dade, &.ddati«ô atribuirmos a 
fua fignificação ás chagas deChri 
íloicm o que excedeo ciemalíada* 
mente íoáode Mariana^haman 
do váosfâ<: ignorares aos que iflo 
diziaójÂ: deu ocafiaó nefte,&em 
outros muitos lugares de fua 
obra de fe crer delle trataua com 
pouca afFeiçãoascoufas de Por-
tugal. Porem o que arras deixa-
irios eferito do apparecimenco de 
Chrifto, & da pratica que tene co 
cl Rey Dom Afonfo^moílraó bé 
a verdade dcfte ponto; o qual fe-
guem em feus eí cri tos graues au-
tores,confefiando nao só a vifaó 
G9»24y* de nofio Saluador, mas a deriua-
whif iM CIT0 ¿0 escudo Real de Portugal 
pt^ oelte apparecimento, 6c a iigni-
jtaxar.in ficação miíleriofa,&: efpiritual de 
d e k d ^ j i nofi^sarmas- Os quais faó Fran-
V a U t j M cifeo Gonzaga Géral dignifsimo 
wohcíí ¿a Seráfica Ordem,oDoutor Na 
d r ^ f ü n . uarroí Vaidefio, Simão Majólo, 
s m f o Bozio,Torrellino,&: outros mui-
2 t ¿^ f c^Siie Reynos eftranhos,por nao 
j i n a a d a tratar dos noíTos que confiante-
mente defendem efía verdade, 
N eutros entre os quais nouamente a con-
Mwt. firma o Licéciado Gafpar Alures 
Í32 E l %ey D om uffonfo Henrique^ 
Cruz dc meio a mcio,& dous em dojCjue deixo de apontar em par-
a ípadecantoacanto/azendode cicular, pornão parecercouiàde 
outro cercadura,& por elles pen- muito porte. Mas oque cenho 
durou muitos elcudo^poftoque obferuado, nunca faltarão em o 
quatro que ficaó dentro no cícu cilencial dos íinco efcudos figni-
do /&o do Chefe da bordadura ficado das finco Chagas, & nos 
faó notauelméte mayores,&fei- trinta círculos em que fe repre-
tos amodo de adargaron pontas fentão os trinta dinheiros, por-
de lança- Eíles parece que allude que o Saluador do mundo foi vé-
aos finco Reys vencidos,os mais dido, pois elte numero ou eílaua 
feriao de outras peflbas princi- em cada hum dos efcudos, ou ie 
paes, ou os q ei Rey por fua maó 
alcanfaífe. Efte modo de efcudo 
fe ve em algíís fell os daquclle té-
po, porem não era vniucrlalme-
tc víado, porquanto em outros 
temos achado as finco quinas fo-
mente, co os circuios ou dinhei-
ros dentro. 
Húa moeda de ouro do tempo 
dei Rey Dom Sancho primeiro 
vi emmáo de Manoel Seuerim 
de Faria Chantre de Euora, que 
feriado tamanho de hum toftaõ, 
na qual de húa parte eftà efculpi-
do eñe Rey armado a caualo co 
efp^da na m ã o , òc da outra os 
finco efcudos, & dentro em cada 
hum finco dinheiros. Donde fe 
vc, que pofto que a ordem dos 
finco dinheiros fomente em cada 
efeudo he moderna, todauiaan-
tigamente ja fe vfaua algüas ve-
zes, com® defta moeda, Ôc de al-
gas fellos tenho aduirtido,& afsi 
parece que sõ fe eftabeieceo íe 
não variaíTe como dantes fe fa-
2Ía. 
Os demais Reys também fize 
xao aUera6>&: mudança no efeu-
compunha de todos, ou de parte 
d elles. 
Alem das armas Reaes de Por 
tugal, q emanarão da batalha de 
Ourique,he muy prouanel tiue-
raò principio outras algíiasde d i -
uerías famílias neíla ocafiaó.Co-
ftume he muy antigo nos Rey-
nos daChriftandade tomarem-
fe as armas nas batalhas mais in-
íignes, ou por feitos illuftres 
que nellas fizerao os particulares 
que as tomaó,ou por algum final 
marauilhoíb, ou outra algüa oca 
fiaõnotauel. Nainfigne batalha 
das Nanas de Toloia appareceo, 
noCeovo dia da pelejahúaCruz 
floreteada, & por eíla caufa to-
marão muitos fidalgos que alli 
fe acharão aCruz em luas armas, 
como largamente diz Gonçalo 
Argote>entre os demais que a to-
marão temos por muy verifimil 
que foraõ algús Portuguefes,por 
fer certo fe acharão Ia muitos^o-
mo diz o Arcebifpo D õ Rodri-
g o ^ afsi as Cruzes dos Pereiras, 
dos Almadas, Albergarias, Fari-
nhas he. muy prouauel, que da-
quella 
Liuro X . da Monorchia Lnfittna. 
cjuella ocafiao fe ¿eriu^íTem, tomaíTem aos Mouros, & man-
As Cruzes em afpa fe rrazem 
nas armas por deuação dc Santo 
Andre, como moftra o ineímo 
Àrgotena conquiíia dc Baeça, a 
qual Cidade Te tomou no dia de-
ite Santo. Eos Nauarros dão a 
mefma origem ásafpasque mui-
tas familias daquelle Reyno tra-
cem. Com a mefma razão pode 
mos entender, que as afpas que 
os Mirandas, Azcuedos, Rochas, 
hc outros fidalgos deite Reyno 
trazem em fuas armas, ie toma-
rão por deuaçao do Santo naco-: 
quifta da cidade d.eBeja, a qual 
íoi recuperada pellos Chriftaos 
em Yèfpbra de Santo Andre, co». 
mo adiante moftraremos. 
, Cqrn efte fundamento fendo 
dada a batalha de Ourique, em 
diadcSantiagOjOu na vefpora do 
mefmo Santo(comoli em algüas 
memorias.) As vieiras que trazé. 
em fuas armas os Sequeiras, Pi-
metcis)Camellos,& outros fidal-
gos tenho por muy prouáuel,, fe 
alcaníaraô nefta baralha, por fe-. 
rem eiias. as infignias amiquífsi-
mas do Apofrolo fagrado. 
Também as meias Luas pro-, 
prias dos Mahometanos, que aju. 
rarao a feus efeudosos Amaraes? 
Barbofas, Homés, Souías, ôc ou-
tros muitos, húas pofias em ca-
dernaj&outrasfoltasjie mui co» 
forme ao bom difeurfo que defta 
grande batalha tiueraõ principio 
porocafia6.de alguas bandeiras 
que fidalgos daquellas familias 
dariaó pintar em feusefeudosern 
final de trofeo, & perpetua me-
moria de feu esforço. 
A mefma ocafiao tiueraõ as 
eftrellas, porque ordinariamente 
vfaõ os Mouros.? alem das Luas, 
as finco eflrellas, por denotação 
dos fincoPlanetasque tem eftrel 
las,a quechamso.errantes. E afsi 
como vejamos hoje nas armas 
dos Auelares, BairosjCoutinhoSj 
Fonfecas,Monifes,as eftrellas naõ 
ha duuida fe. tomarão das ban-
deiras ganhadas aos ]Vlouros>po~ 
fto que náo ppífamos certificar 
íèrem todas deite tépo, pois em 
o feguinte ouue tantas guerras,&. 
batalhas em que poderia auer 
mais particulares ocaíioês para 
fe tomarem» 
Muitas coufas a efte intenta 
tras Manoel Seuerim de'Faria 
Chantre de Euora no liuro fegíi-
do que fe intitula,Noticia de Por 
tuga!,"aonde a dâ de muitascou-
fas notaneis de grande honra, & 
credito deííe Reyno. 
C A P I T . V H L 
*Da guerra que nefte tempo 
auta entre Portugal) 
f^úflella. Comojeft^erao 
pâ^es. Toca/e o principio 
da familia dos Furtados, 
cS> Mwdoças. 
A M permaneceram 
muito tempo em co~ j x 
cordia os dous p r i - ' 
mos 
LO. 
mos Keys de Portugal & Caftel- j n a u h fabtfo o Conde Pom tifamiro 
h p n ella fe nao affcncou de todo Flores co hu efcoadráo de camlos & de 
na? viftas q tiueraó em Qamora 'pethytlfyy de fortugal procurou pe-
no anno de n ^ p o i s em o fundo te)ar co •c[lt><& ñau o refüfando o Q m 
anno de 1159.& em o íeguinteía- àe^rauaruo tâa bram e fca rmu^m 
bemosfe concinuaua a guerra co 'J»4^ Por íer wfítí(is m<i*s os da paru 
granrfepeninacia.DizoBifpo de del^y^o Gondefot vencidoy pnfo. 
Tuy7 q por efte tempo andauao OEmperador affentottfeu campo â vim 
táo fanguinolencas as coicas de fia do CafieUo que fe âi^ky Tem da 
Portuga] & Gáliza(parte por on- ^mha-?tsr d ^ y de Portugal pos/uâ$ 
.de eltes Principes fe faziaó maior tmda$ drfrote do Emperador m íngar 
Sandoud ^mo)c{ue ainda q o Conde D ó wats alio c? afpero, ZIP entre os dons 
«4CÍJ;P»Í ^Fernando fe defendia por parte tmpot aula Im Yalle chivo^JlgUs capí-
(aáe4¡»n,¿0 Emperador^ oífendia as ter» tZcs fold4dos dos Iwper'taesfer?3 or~ 
í*7*6}7' rasfronteiras delRey D.Afonfo, dedoEwperadorfahirao docampofâ 
rodauia o eftado das confas re- afsime/mo, outros da parte del^ey^ Cf, 
queria muito apr | fençado mef* nejíevàk começarão a irauarfe> ú r d e 
mo Emperado^&^afsi íhefoi ne^ efcaramuça cbegarao a èataWa , na 
ceífario acudir em pefloa com o qualdehua & outra'partecabuaõmui 
mayor doder de fens Reynos. toseje caúuarao <? prèrMeraOt fem 
E para í^o(fa6 palauras do mef autr conbeáâa Hntagem entre elk},. 
mo autor) mandou o Emperador ao Atequi fao palauras do autor^ 
Conde Vom Qtydrigo Gome^de San* &afleinaiofucceffo dtftascoufàs 
tlòualfâ a Lopo Lope^^aGuterre entre o an, de i i ^ . a t c o de 1140. 
Fernandezfe(Maiordo.mO)<& a outros A hifioria dosGodos afsirta nê -
, Çaualetros <sr Çapttats-) que com hum fte próprio tepo a guerra de Por«? 
bom exercito fi^tfítm cruel guma a tugal& Caítéila^izendo. Pe/' ide 
ISlauarra* E o Emperador com toda a tempus (entende o anno de 1140.) 
cau4llarta<& gente de guerra do (fteyrio \Alfonfuslmptrator ffifpanM, films 
de. Leão tonioH o caminho de Galt^a í ^ y m U n d i ^ Vnacte Vyjgintefâ f ra -
com determinação de entrar por aquel ter nmttius Jlfonfi ^egis Por ruga llife 
la parte em (PoYt$í¡ti{)<? nSo kuanta- cnm magm$copijs intrauit imer amne 
ra mão da guerra ate conqufftarotfíéy- regimem ad locum Valdeue^ fed oc-
no»Entroa por elle como bum rayofa- cúrrente Rjge Tottugaíliíe cu [mexer 
çendo a guerra a fogo & fangue^ren* citUy <& capiis quibufdam C-fiellanis 
deo aigm lugares ts cafiellos com mui" in loco qui Watur Lndus (Bufurdijy 
to dam da terra. TSl̂ o/e deftúdou el nempeFernanâoVtirudo fratre impe-
QUey de fortugal^orq era forte o in im tatcrisfs Confak fontio Cabreka^úr 
go^ajuntoufuageme^ fabto a reftfitr VeremundoVetri^&alijV.fidcu bellum 
ao Emperador*PQ exerCM dos Lcon& infeltciter ub tlt[pani$ geri c^pijfet 
Z I m p e r a -
Liuro X . Monâtchia Lufitànê. 
lm¡>er<ítor7 fectt m t m n m Jtchkftf- mo diz a hiftoria dGsGodos)b€m 
(opt Uracbamftí a prélio aípínere, 
CÍT amk^eges M g n ¡ ñ & fimuí pre-
pdifcednnt in pace. Emlingoagem 
quer dizer. 
Por eñe tempo D Afonfo Em 
perador de Efpanha filho de D ó 
KaimundOi& da Rainha D.Vrra 
ca, primo de Dom Afonfo Rey 
de Portugal entrou com muita 
copia de gente por entre Douro 
Sc Minho, ate o lugar de Valde-
uez; mas faindoihe ao encontro 
comfeu exercito el Rey de Por-
tygal,& catiuandono lugar que 
fe diZiLndti í l iufurdtyúgúsCzílç-
Ihanos principalifsimos, a faber, 
Dom.Fernando Furtado irmão 
do Emperador, o Confuí Ponfio 
Cabreira^ & Bermudo Perez,^: 
outrosj ôc afsi como a guerra fe 
pimcipiaíTe pouco fauorauel aos 
Efpanhoes, o Emperador fez d i -
fiftir da batalha, tomando por 
medianeiro oArcebifpo deBraga 
Sc ambos os Reys fe vira.ó,& dan 
dofe as mãoSiíe partiraõ em paz. 
T a m b é m o Bifpo de Tuy con 
fefl'a, que então Te firmarão as 
pazes entre eñes dous Principes, 
mas quer queelRey de Portugal 
as p r o c u r a í í e ^ que o de Caftel-
la as concedeíTe, por ler de con-
dição generofo, & nada afpero a 
quem fe lhe rendia.Mas como os 
Pomiguefes vencerão a primeira 
batalha, ôc na fegunda ficarão 
igoaes a feus c6trarios,(como elle 
mefmo.confeíTa) 6c as coufasde 
CaftellafefoíTem a r r u i n á n d o l o 
fe deixa ver a quem imporeauáo 
mais as pazes,^ qué foi o primei 
ro q tratou delias, como declara 
amefmahiíloria. 
O modo que ouue neflas pa-
zes relata o mefmo autor cõ eíías 
palauras. lurntao a pas> 0 concerto 
os tffyysity juntnmente com elks Qsfj^j-
cos borne'í^que fe acharão em (eus cam* 
postado da parie do Emperador algÜs 
caualeim a tomar o juramento a eí^ey 
O" aos feus m fuás tendam vinda # f i t 
wefyio outros da p^te del%ty a rece-
bello do EmpeTádor-y logo com a f o k n -
n'tdade coflumaà* fe entregarão os Ca-
fiellos his aos outrcsJoltarao osprifiQ-
mim qm nas ey:aramu§as aniao c#f? 
Podefe fazer confíderaçao no 
modo deftas pazes em fauor da 
foberaniajôc ifeuçao de Portuga^ 
pois ouue nellas igoaldade nos ju 
ramétos que fe tomaraò,na refii-
tuíção das terras, ôc prifioneiros^ 
fem intertiir da parte dei Rey de 
Portugal algum modo de obe-
diencia, a qual feforadeuida fe 
não eícufaua nefla ocafiaò para 
as pazes fe aíTentarem co maior 
firmeza» 
Taóbé aduirto no q toca â re-
fiituiçaô das terras q a cidade de 
Tuy cõ outras de Galiza deuiao 
ficar â coroa dePortugal}pois não 
sò em Agoílo do anuo de 1140. 
fazelReyD. Afonfo Henriques 
Couto, do mofteirodeOia, q he 
emGalizastnas vemos que alguns 
ay nos adiante par a oEmperador 
dac 
E l Tfyy Vom Âfonfó Henrique^ 
dar certa confirmação ao Bifpo 
de Tuy Dom loão diz, que a faz 
com confentimento del Rey de 
Portugal, o que não imporraua 
declararle, quando efta Cidade 
pertencera ao fenhorio do Empe 
rador. Refere hGa coufa & outra 
S u n k u x l o mefmo Bifpo de Tuy em o l i -




Vlcimamente aduirto na rela-
ção da hiftoria dos Godos o no-
me de Fernão Furtado irmão do 
Emperadorjcom que fe redargue 
bem o parecer do mefmo Bifpo 
& deoucrosautoresCaftelhanos, 
os quais em fauor da Rainha Do 
naVrraca negaó ter ella eíle filho» 
& decenderem delle osFurtados. 
Débil fundamento he em pontos 
de hiftoria reprouar algüa coufa 
por menos decente, quãdo côfta 
por efcrituras que he verdadeira. 
Em. o mofteiro de S loão de Ta-
rouca de noffa Ordé eftà a efcri-
tura original do Couto daquella 
cafa, que mandou fazer el Rey 
Dom Afonfo em o mes de lulho 
do anno de n4o.em a qual con-
firma entre outros fenhores Fer-
não Pirez Furtado,& efte fem fal 
ta era o irmão d*> Emperador,o 
qual fe deixaria ficar emPortugal 
para ajudar a feu primo na guer-
ra dos Mouros, como o anno 
antes parece que fez na batalha 
de Ourique (como ja atras ad-
uerti)ou poroutros refpeitosque 
nãofabemos.Porque para dizer-
mos feriaalgu ftdalgoPortugues^ 
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não achamos delle memória ení 
outras efcrituras, né fe pode co-
lher do liuro do Cõde D.Pedro; 
& afsi julgo por.bem fundada a 
opinião dos antigos,em daré efte 
filho à Rainha D* Vrraca,& deri-
uarem delle a geração dos Furta-
dos poderofa em rendas & vafíV 
los nosReynos deEfpanha,a qual 
fe vnio pello tempo em adiante à 
familia dos Mendoças* & afsi fe 
chamão os decendentes de luís & 
outros promiícuamete Furtados, 
& Mendoças. Saó os Mendocas 
decendentes dos fenhorcsde Bif: 
caya, & ja conhecidos em tempo 
do Emperador D,Afonfo Septi-
m o A ainda dos Reys mais anti-
gos.Ha defte appellido,& familia 
muitas cafasgrandes em Caftella. 
Os Duques do Infantado & Fra-
ca villa,os Marquefes deMonde-
jarjSatillana^enete^anete, M o 
tes claros, os Codes de Corunha, 
Monte agudojPliegOjCaftrOjOr-
gaz^ibadauia^ outras.Em Poc 
tugal, alem de alguns ramos i l lu-
ftres,temos a caiados Côndes de 
Valdereis, & he o q ao prefente a 
poflue hum dosdous Gouerna-
dores de Portugal, de que íufto ^ m 
Lypíio deixou feita honrofa lé- 9 ^ ^ * 
brançaem feus efcritos, & e u " ' " " 
deixo de a fazer, porque viue, Sc 
gouerna-
Os Futrados tem por armas o 
eícudo franjado de verde,& ou-
ro, fobre o verde hüavanda ro -
xa perfilada com ouro, & fobre 
opuro hum Saiegro, & por t im-
TLz brc 
L i uro X . da Monorchia Lufittma. 
bre huaaza de Águia de ouro males que vinhaó ao Reynopoi: 
1140. 
eftendida, com 0 S. das armas 
nella. 
Dos Mendoças ha varias ar-
mas; porque hu'ns trazem efcudo 
partido em quartéis, na parce al-
ta & baxahua banda com perfi-
les de ouro em campo verde, & 
nos outros dous ángulos letras 
azues de Aue Maria em campo 
de ouro. Outros tem o elcudo 
franjado, Se húa banda roxa com 
perfiles de ouro em campo ver-
de com hüacadea de prat<i,& nas 
outras duas partesde^panelas de 
prataem campo de fangue^a que 
aigus sjuntaò cadeas á roda. 
C A P I T . IX . 
foMÔ os Mouros tomarão 
Leiria* 0* os cPortngue-
fes a recupararao; de hua 
entrada que eVRey fez^üie 
Lisboa. 
Vando as guerras dos 
a PrincipcsChriftaós de 
S El'panha não forao de 
3 outro dano â Chriftã-
dade mais que facilitar aos Mou-
ros a entrada de noffas terras, Sc 
impedir aos noflbs a reftauração 
õc conquifla das fuas,era hííaper-
<3a degrande confider3ção,& dig 
na de todos os bós & fieis a fen-
tirem. Mas com ferem tanto de 
eftranhar por efta caufa, fe faziao 
mais dignas de fentimento c5 os 
feureipeito.Neííe tempo em que 
fe exerçitauão as armas dos dous 
primos Reys de Portugal & Ca-
ftella nas partes de entre Dou-
ro Sc Minho, fe arruinarão gran-
demente as coufas daEftremadu-
ra, El Rey Ifmario magoado da 
afronta,&perda do anno paífado 
& promptoa executarem osnof 
fosvingãça em qualquer ocafiao 
que feoífereceflejançou máo da 
prefente.em q a ocupação, & au-
fencia delRey Dom Afonfo pro-
metia fácil execução a íêu inten-
to. Ajuntou cô muita breuidade 
hú grande exercito5& em compa-
nhia de Aulechri Alcaide dc San-
tarém veio cercar Leiria. Forao 
tão fortes oscombates, Sc dados 
com tanta continuação & perfia, 
que mortos os mais valentes fo i -
dados do prefidiOj Sc mui ferido 
feu Capitão Paio Goterrez foi ga 
nbada a fortaleza pellos Arabes, 
antes de auer iugar a fe lhe man 
dar focorro.Particulariza a hifto-
ria dos Godos a breuidade defte 
calo com as palauras feguintes. 
Se^uwti amo cum Jljonfus sfftt 
íipudluáenGaíectd cccupatusfijmat 
jubito mlfíis copijs Lekenam c<zptt Úc 
fuccetidit.tyet d i z c t i N o anno fe-
guinte(entcndefeo anno dcfpois 
da batalha de Ourique) eftãdo el 
Rey D.Afonfo ocupado junto da 
cidade de Tuy em Galiza,tnãdou 
el Rey Ifmario feu exercitOj& to 
mou èc deftruio Leiria. 
Bem fei, como affirmao noí l 
fos 
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chwüM íos hiftoriadores, foi a perda de gaes, Gonçalo de Soufajloío Ra 
d ' M t y D . Leiria em o anno do Senhor de 
lJutto »4?-cftando el RcyDomAFon-
tt&í.ij. fo emGoimbra,& quefuareíiau-




ração íè íez em o anno de 1 1 4 5 . 
& ainda acrecencáo a tomada de 
Aroncbes feita nefte meio tempo 
pello Prior de Santa Cruz Dom 
Theotonio em vingança do dano 
feito a íeu moftciro pellos Ara-
bes na tomada de Leiria.Mas tu* 
do iilo tenho por fabuloíb. E 
quanto ale nao perder Leiria em 
o anno que dizem alem do tcíte-
munho da hiftoria dos Godos fe 
confirmada doação do Ecclefia-
ftico delia terra feita a S.Cruz ja 
citada em o liuro antccedetKe1& 
do foral da mefma Villa. A doa-
ção foi fita em Abril do anno de 
mil & cento & quarenta & dous, 
Bc nella diz el Rey Dom Afonfo 
tratando de Leiria. Quoâ caftrum 
tn terra dejerta àfundamento egoptl-
mttus m x i , fed peccnús exlgtnúbns; à 
Sarracenis deftrn&il. iteram ilfadree-
dtpcauu Ido he : O qual Cartel lo. 
eu primeiro fiz leuantar dos fun 
damento.s em hüa terra deshabi^ 
tada, & fendo por n.oíTòs pecca-
dosdeftruido pellos Arabes, o. 
tornei outra vez a mandar reedi-
ficar. Em Santa Cruz fe confer-
ua cila doação original, & con-
firmão nella Dom loao Arcebift 
po de Braga, Dom Bernardo 
Bifpo de Coimbra, Dom Pedro, 
Bifpo do Porto. Egas Moniz cô 
titulo de Dapifer., Fernão Pirez, 
Mem Moniz 3 Gonçalo Rodri-
ma, Nuno Soarez, Pedro Paez 
Alcaide de Coimbra,Pero Men-
dez, Gonçslo Diaz, Fernão Gu-
cerrez, Martim Anaia, Randul-
fo, & Osberto, & alguns defies 
vitimes firmáo como teílercu-
nhas. De forte que em Abril do 
anno.de mil & cento & quarenta 
& dons naõ só Leiria fe tinha 
perdidosas eftaua outra vez re-
llaurada, & o mefmo fe confir-
ma do foral que neítc tempo lhe 
foi dado, pelío que he erro o que 
nelle particular do tempo efere-
uem os noffos. 
A cornada de Aronchesj&ca-
ualarias do beniauenturado Saa 
Theotonio, que os noífos Chro-
niftas reíeremjtcnho taõbem por 
coufa fem fundamento, fa mo* 
ftrei em o liuro pallado como a 
defenfaó, 5c dereito fccular de 
Leiria não foi nunca dè Santa 
Cruz, nem eftauá à conta, dos 
Religiofos delia ;càfa, 5c afsi nao 
auu para que fazeré guerra aos 
mouros por caufa da deftruiçaó 
daquella praça. Por outrapane 
não acho que Aronches peftcn-
cefleaSanta Cruz quanto ao.di-
reito Ecclefiaftico em tempo dei 
Rey Dom Afonfo, porque fe tal 
couíà ouuera, fe particularizara 
em o pergaminho , que chamão. 
reftamentodel Rey Dom Afon-
fo , em o qualeílao apontadas 
todas as mercês que el Rey fez 
à cafa, de Santa Cruz , & fal-
ta efta de.Aronch.es. T a m b é m 
Liuro X da Mo 
na vida de Sao Theoronio fe oiu 
uera de fazer algúa memoria da 
tomada de Aronches ie fora ver-
dadeira. Declárale exaâramente 
o muito que ajudaua o feruo de 
Deos com ibas orações em aguer 
ra dos Mouros, & como el Rey 
moemprédiacoufanotauel fem 
a comunicar com o Sanco. Mas 
exercício de caualaria algum fe 
lhe não actribue. Pello que ju l -
go que fe Aronches Te ganhou 
cm tempo del Rey Dom Afon-
fo HenriqueSj(no que não tenho 
certeza, antes muita duuida) fe 
fez por ordem deite Principe, & 
pellos miniñros deputados a e-
fías emprefas, & não pellos Reli-
giofos, aos quais não pertencião. 
, Em aTorredoTotmbo temos 
a doaçaô de Aronches feita ao 
mofteiro de S. Cruz por el Rey 
Dom Sancho Segundo,& não he 
só do direito Eccleíiaftico, mas 
também do fecular. Ha mais a 
renuncíacão defta Villa feita pel-
lo Prior de Sanca Cruz nas mãos 
dei Rey Dom Afonfo Terceiro, 
por entender que não conuinha 
à géte Religiora)& clauftral a de. 
fenfaõ dos lugares fortes,& fron-
teiras do Reyno .Dehüa&ou t r a 
tratarei adiante em feus lugares, 
nefte tempo me confta fer Aron-
ches de Santa Cruz, 8c antes del-
le-não vi memoria algfia que mo 
affegure. 
Em o modo da reftauraçao de 
Leiria vejo difficuldades>porque 
os Chroniftas dizem fe ganhou 
narchia Lufeana. 
por combatÇj & a hiftoriadosGo 
dosaffirmaque ficou defhuida, 
com a qual fe confirma mais a 
doação dei Rey Dom Afonfo 
atras citada. Mas bem poderia 
fer que os Mouros arruinafkm 
efta Villa quando a ganharão, & 
reparada delpois,& prçfidiada de 
fua gente a perdeífem, & afsi fe 
conformem eftasefcrituras. O q 
cu tenho por mui prouauel he.q 
em o meímo anno de 1140. em 
que fe perdeo Leiria, tornou ou-
tra vez ao poder dos Pormguc-
fes, por me confiar de híia cele-
bre jornada que nefte anno fez el 
Rey D . Afonfo contra os M o u -
ros da Eftremadurat atè chegar a 
pór cerco â cidade de Lisboa. 
E foi o çafo, que nefte anno 
(deuiafer em o tempo que affc n-
taraõ entre fi pazes os Reys de 
PortugalJ& Cafteí]a,como cm o 
capitulo paffado fica efcrito) che 
garaó â cidade do Porto feuema 
nauiosde Francefes, os quais na-
uegauaò para a cerraSanta.Pare* 
ceo a elRey a ocafíaõ mui accmò 
dada,afrentou com elies que fof l 
fem por cerco a Lisboa .Não pcu 
de naquella ocafiaõ garhariè a 
Cidade, sò ficarão os arrabaldes, 
Ôc comarca toda deftruida. Da 
ida ou volta fe ganharia, & tor¿ 
nariaareftaurar Leiria^or quan 
to vemos que no principio do an 
node 1142. jaefiaua em poder 
dei Rey D . Afonfo.A jornada,& 
cerco de Lisboa refere a hiftoriâ 
dos Godos çomeffospalauras. -
Bodem 
E l Tfyy 2)om A fonfo Henrique i , i $ 6 
So dm tempore obpdetttr Oltfipo to &fetenta& oito^uc he anno 
de 1140. ab Álfotifo Harneo attxtlto fepeuagin-
ta uatíinm Galhcotum^qm Urram Sa-
ílam ñiintgabant, e> peruenertint ad 
tportntn Gateê  & ¡ntrauerunt Vum\ 
Jed tunc vrbs capi non potu'tt^fuburba" 
m tameti^ sgw dmpm^is Vaftatus. 
Querem dizer. N o mefmo tem-
po (entende o anno de 1140. de 
cujos íucceííbs vai falando ) pos 
el Rey Dom Afonío Henriques 
cerco à cidade de Lisboa, ajuda-
do dos Francefes, os quais vieraó 
ao Porto de Gaia enrrandopello 
rio Douro , Sc fazião jornada â 
terra Sanca com íèctcnca nauios. 
N ã o foi pofsiuel ganharfe a Ci-
dade, mas feus arrabaldes, & as 
terras de todo o termo ficarão 
roubadas,& deftruidas. 
N a ó deuia el Rey de gaftar 
muito tempo neftas panes, &na 
execução deites negocios,porque 
no fim deite anno eílaua ja nos 
confins de Galiza,fem por paci-
ficar de todo aquellas terras per-
turbadas pouco antes com as ar-
mas de Caftella, & entrada do 
Emperador D . Afonfo naquella 
prouincia^ou porfegurar .Óc ree-
dificar alguas pouoaçoésdaquel-
la fronteira) quefempreno tem-
po da guerra ficao danificadas. 
Que el Rey refidifie então por 
citas partes, coníta da eferitura 
i * sè de 0 ° Couto que tez em Guimarães 
c o i m h s & Sè deCoimbra do lugar de Gr-
t iocodw ta ^ de outras terras para apar-
antigo as • t i i 
fit. «4. te da Anadia, cuja data ne a 3. dfí 
Dezembro da Erademil&cen^ 
C A P I T , X i 
Como el Rey V . Jfonfo al-
ean f ou confirmação do ti* 
tulo cB^aldo Summo Ton-
tifice> & fe^ o %eyno de 
'Portugal feudatario à 
Jgreja. 
Or mandado deDeos, 1142] 
em cuja mão eftão as 
Monarchias da te;raj 
por eleição dos vaíía-
los, dos quais fe transfere o domi 
nio em os Principes, & ainda pel 
lo direito das armas, as quais de-
raó principio a grandes imperios 
pofluia o venturofo Rey Dom 
Afonfo Henriques o nouQ titulo 
de Rey de Portugal do tempo q 
ganhou a batalha de Ourique: Ôc 
quis ainda como obediente filho 
da igreja Romana^ue o Summo 
Pontífice defle niño fuaconfir-* 
mação, & co exemplo de fogei-
ção & zelo raro de Chriítandadc 
fez Teu Reyno feudatario â Sc 
Apoítolica, ôc ao Apoftolo S.Pe-
dro. Ha hüa carta mui notauel 
deita oíFerta^aqual começa deite 
modo. 
Alfaufus Vttgwtid ^ex fortugal 
I'M j4nEli/SmO)& beaáfíimoQomtno 
V JmiecentkTapte o/lula pedum-Ua-
m regtú Ctflejiis no Tetro â Do-
Z 4 mim 
L i wo X . D a Monnrchia Lufiana. 
mho noflfo le fu Chrifío come/fm e/fe 
ctignofcm ipjum tn patromm^ i? ad-
UGcatum habere dij'pofuty apad V(um 
mntpotentem. I? tn Vita ptdjmi o pe 
ílhtiSy i? confilittm m me is necefitati-
lusfemiam> <& ad premia feíiátaíis 
ieterme yateàm ptfHtmre.QuMvca ego 
per mantis àonumG, Caidmalts Âpo-
Jfclica Sed'ís Legatt dommi mftrl In-
nocentij Taprfy ten am quoque me am 
'B'éatoTetro, Ipftwcld ${pman£ Ec-
clefa off ero fuè âmmuo unfu% vidéíí-
cet qtiAtuor vnctarum auri, e¿i condi-
tiene âtqttc tenort fit omnes qui ta r dm 
meampoft deiefjum m u m tennermr̂  
pradtBum cenfom /Beato {Peirttperfol. 
udntyM tgQ lanquam p r o p r ' m mites 
&éatt rPetrir<sr <%omam Tonúfiás* Vi 
Um in me ip/oy vet in terra mearei in 
ijf qu$ ad dignitatem Vci Imiorm ttt~ 
t&tótxMtiwntidefenliçneWytyfck-
tiatri Sedis JpojlQliu habeamfitml-
U 'm pofiernm tittcuibseccbfafticii Vrf 
fecuhrts domm'tjj mfi taut urn Sedis 
¿pcftoíksey >eiâ latere eiufdem mtfti 
Vvqitam in terra mea mipuwu F-ahla, 
huius donattom fimhudine idibui D e 
ccmbris Era 1180. . 
Bgo fuptad'&lus dlfonfrntflexlfor 
tugdUtíi qui Innt curiam fieri mfsi l u 
bemi animo coram idoneis tefttbnsptg 
pria manu confirmo. 
- Ego loames. Sracharenjls Archiê -
pifcôpus Conf. 
Bgo £ . Colimhienfis Epijcopus 
m f 
Bgof.foriiiCaten.EptfcxGjf 
A tradução deita carca he a fe-
Afonfo por graça de DeosRey 
deporcogal bejjaos pes ao iamii 
fiaio ÔÍ bcatifsimo íenhor , G fc. 
nhor innocencio Papa. Conhe-
cendo eu como as chaucs do Rei-
no dos Ceos foraõ entregues por 
noflo Senhor lefu Chrifio ao bca 
uencurado A[)OÍtolo Saô Pedte, 
determinei de o tomar por auo~ 
gado para com Deos todopode-
roíb> porque neíia.vida mede 
feu fauor ôc me accníclhe nos ca-
fo s arduos, de forte «jue poífa aU 
canfar os premios da bemauen-
turançaetprna. Por tanro eu D ó 
Afonío peliagraça de Deos Rey 
de Portugal por mão do fenhor 
Cardeal GXegado da Sê Ap.oílo^ 
lica, ôc de noífo fenhor o Papa 
Innocécio.offereço também mi-í 
nha terra ao bemauenturado S. 
Pedro,& à Santa Igreja de Roma 
com cenfo , Ôc tributo annaí de 
quatro onças de ouro , com tal 
condição, ôc pado, que todos 
aquelies que defpois de minha, 
morte forem fenhor.es defta ter-
ra pagem o fobredito tributo ao 
bémauenturado S.Pedro, como 
eu o faço em foro defen caualei-
royde do Pontifice Romano,para' 
que em minha peffoa, Ôc em m i * 
nha terra,& nas coufas quetocaó^ 
â dinidade ôc honra de meu efeu 
douche a defcnfa5y& confolaçaó 
da Sè Apoftolic3,& de feusLega-
dos a latere. Foi feita a prefenrê 
carra de firme doação nos idos dê 
Dezembro da Era de 1180. (he 
anno.:de-n42.) . . 
E çu 
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E eu ofobredicoRcy de Por- Jnnocencio Bifpo feruo dos 
tugal Dom Atbnfo?o qual man-
dei fazér efta car ca, a confirmo 
por minha mao de boa vontade 
em prefençade ceftemunhas idó-
neas. 
Eu loao Arcebifpo de Braga 
confirmo. 
Eu Bernardo Bifpo de Coim-
bra confirmo. 
Eu Pedro Bifpo dpPorto co-
firmo. 
O Summo Pontífice mandou 
búa Bulla, da cjuai o treslado he 
o feguince. 
Lnmtmtm Eplfcopus ferum Jem* 
rum Dàjlhftrifiimo fyegtâomgal-
li<¿, eiafque ImedibmjucceJfortbM in 
pdtpetnum folutem & Jpojtolicam b'e-
mdifttonem* Trotnde mi at tendentes 
perfonam tu rn , fnbfòeati TWi, ^ 
mjfra proteHione/iifcipimus-) <& 5{f-
gcmTotttigdliit redmtegmate Imo-
risy fygnique dignitaie qtaz ¿id $tges 
pertimt, 0- alia loca ExceíkntU tu¿e 
coüceditñus, & autboritate Apojlolka 
confrmamus-y b¿ec ipfa pr^fatts IMH-* 
dtúnstítis duximm concedendo eofque 
fab ijV qua conctjfa ¡mt, 'Dea propi-
t h pro tnmnBo nobis apoflolatus offi* 
cio âeferiáiwtis. ¿fá tndímm autem 
qtioâ pfcedtSlum fyegntm m f l r t m h 
ex¡ftiit,du¿is auri manbai (ingaíts an~ 
nts nobis y mftrifqm fticcefáribm (la-
t t t i f l i perfoluendaSi qui Vttqae cenjus 
tBracbíirerifes Arcbkptfcop't, qui pro 
tempore fuemt ^ommTontijici an-
nua ti m ttanfmtttant.-
Reduzida a noflb vulgar con-
tem o que fe fegue, 
feruos de D é o s ao Illüftrifsima 
Rey de Porcugal,5ca-íèusdecen-
denteSjCjue para fempre ¡he fuce-' 
derem, manda faude,- & benção; 
Apollolica. Por canco pondo nos 
ós olhos em voffa pefl'oa, vos re-
cebemos debaixo da protecção 
do bemauenturado Aportólo S... 
Pedro & nofla, ôc vos confirma-
mos em Rey de Portugal com to 
da a honra,& dignidadeReal que. 
coítumão ter os Reys,& voscon» 
cedemos os mais lugares, & pre-
minencias que por efta cauJà íe 
deuem a volla Excellencia. E a 
voffos herdeiros concedemos ta-
bem eftes meímos fauores,& pre 
ininencias,(Sc com o fauor diuino 
os defendemos^ conferuaremos 
nellas com o poder Apoftolico, 
ôc officio que nos he cometido. 
I£ em ceftemunho de fer o fobre-
dito Reyno de norta jurdição, 
vos obrigaftes a pagar em cadá 
humanno,^ anoífosfucceffores 
dous marcos de ouro, o qual ce-
lo ceraõ cuidado os Arcebifpos 
deBraga que pello tempo forem' 
de o mandar cada anno ao Ro-
mano Pontifice. 
Eftas cartas refere o Doutoi: 
Frey Bernardo de Brito que vie- BUVOW* 
rao de Toledo, em cujo archiuo cfrfíB;.¡¡* 
citao. O meímo athrma o Licen ^lA?,^ 
ciado Gáfpar Alures Louíada, z&s* 
quem vierao dirigidas.E he pro-
uauel que ficarão là com outros 
papeis da recamara delRey Dom 
Sancho o Segundo, que morreoj 
fk jaz; 
Liuro X da Monarchia hufitam. 
Sc jaz fepul tado na mcfma Cida-
de. Ha cambem cm o cartório do 
Real moficiro de Alcobaça hüa 
eferirura original, (a cjual fe pro-
porá extenfameme no Capiculo 
íeguinre) Ôc nella fe confirma bc 
o conteudo nertas cartas,porque 
confeffa el Rey Dom Afonfo co-
mo fizera feu Reyno feudatario 
áígreja.&ao Apollólo S. Pedro. 
Saó as formais palauras dei Rey: 
Et quta iam me&Qtnnta meafò.Pitra 
tyetus JuccefforibuíVefltgsletn con* 
pitni) cttptem & num fècata Vci Ge-
7Útúcem aptiâ Denm ndmcatm ba-
lae. Quer dizer. E porque ja me 
fbgekei & fiz tributario ao Apo-
ftoIoS.Pedro,& a feus fucceiro-
res, defejando agora de ter cam-
bem por auogada aMây deDeos, 
^ce. Só podeauer duuida emfer 
^ftâ eferitura paflada emAbril do 
annó fobredico de 1142. & a car-
ta delRey para o Papa em Deze-
bro do meimo anno. Mas he dc 
pouca confideraçao a circunfbn 
cia do tempo, quando poderia 
fererro de quem tresbdou acar-
raj'&afsi nos parece, que ou o 
mes eíM errado nella, ou ainda o 
anno,por fer ceno q ja cm Abr i l 
<3o anno de 1142. eftaua. eferita. 
Também íe pode dizer, que em 
o anno de 1141. ou no principio 
de 1142. faria el Rey Dom Afon 
fo fogeiçao de feu Reyno á Sê 
Apoftolicanas r m ó s d o Legado 
Cuido,^ no fim deite anno efere 
ueriaaoSummo Pontífice. E na 
lação da fogeiçao feita ao Lega-
do- Por qualquer deftas vias fica 
a reíbluçáofacii, fk corrente, & 
em confirmação delia íarisfarei a 
outras duuidas q me occorrem. 
A primeira he, que oSummo 
Põcifice Alexandre Terceiro pai 
fou hua Bulla em o vigefsimo an 
no de feuPontificadojque vem a 
fer no anno de Chrifto de U75>.E 
nella confirma a el Rey D.Afon 
fo o titulo Real j <5¿ o recebe de-
baxo de fua protecção.E parecia 
ifío defnecefíario,feoPapaInno-, 
cencío fegundo o tiuera ja feito: 
úu quando menos feouuera de 
fazer mençáo na Bulla de Alexã-
fire da outra primeira paliada fo 
breamefma caufa, Refpondó,^ 
não só temos no archiuo Real a 
Bulla de Alexãdre Terceiro, mas 
outras tre$de InnocencioTercei-
ro, & Honorio Terceiro fo bre o 
mefmo ponto, Sc defta múltipla 
cação de letrasApoftolicas íe po-
de ao muito colher a grande fo-
geição dos Reys de Portugal aos 
Summos Pontífices. Não fe tra-
tar na Bulla de Alexandre da ou-
tra de ínnocencio Segundo, n ã o 
proua q a não ouue, mas ou aue-
ria defeuido, ou fe não faria me-
moria delia na fuplica-
Segunda duuida. O Cardeal 
Ccfar Baronio traz húa carta do B^WW? 
Papa Ihnocencio Terceiro para n'*Ãi"m 
elRey de Portugal Dom Sancho ̂ 9 í 
Primeiro. Na qual fe dà a enten-
der, que a fogeição de Portugal 
eferkura de Alcobaça íefaráre- á Igreja Rotnanafoifeicaem tc-
PS 
El%ey 'Dom Afonfo Henriques^ i ^ g 
po do Papa Lucio SegundOjlogo tam tpfe quam i m bmJes fygio wo-
a Bulla de Innocencio Segundo 
nao carece de fofpeica.Refpondo 
primeiramencejque daqui confia 
como antes do Papa Alexandre 
Terceiro precedeoa fogeição de 
PorcLiga^ac a proteção 6c confir-
mação do Papa.Digo mais,queo 
SummoPonufice nao dizfer fei-
ta a fogeiçao a Lucio, masque 
•conftaua dos regiftos de Lucio 
da obediencia dada por ei Rey 
Dom Afonfo â Sc Apoíloüca, o 
que fe pode verificar muy bem 
da fogeiçao feita cm cepo de In-
nocencioSegundo, ancecePbrde 
Lucio. Acrelènto que poderia fer 
não chegar a carca dei Rey Dom 
A f o n f o aRomafe naó em tempo 
de Lucio ,ou nao fe regiílar fe 
não quando ja gouernaua. Por 
quanto Innocencio faleceo no 
anno de i i^ .&feuiucceíTorCe-
leftino Secundo não viueo mais 
que finco mefes, de for té que ja 
em Março do anno de 1144. era 
Lucio Summo Pontifice, 
Terceira duuida. Q u e d o í o ? 
bredito ao muito fe colhe a fogei 
ção feita por parte dei Rey, mas 
não a confirmação do tituloReal 
dada pello Sumo Potifice.Oque 
fe confirma bem com a carta re* 
ferida pello Cardeal Baronio, na 
qual o Papa Innocencio Tercei-
ro diz ellas palauras, C t e t e r m cum 
idem pater turn vfqus a d têmpora fe* 
I k i s m e m o r U J k x â n d f i T a p d pMr-
decefforh m f l ú D u ç j s ejfet nomine af¡ 
pt lUf í iS i ab eodem m e w ç ç k h w e } n 
mme vocareiuttr.Etxi vulgar dizem. 
Como voífo pai fechamaireDu^ 
que ate os tempos do Papa Ale-
xandre de feliz memoria, mece-
ceo alcançar delleo titulo Real 
para fi & íèus decendentes. 
Digo que a confirmação do 
tituloReal iefeguio logo defpois 
da fogeição feita por el Rey ^co-
mo fe veda Bulla de Innocencio 
Segundoj acrecentó que deuia fex 
defeuido do Notario do Summo 
Pontifice, efcreuernefta carta de 
Innocencio Terceiro que el Rey 
Dom Afonfo não teue nome de 
Rey ate o tempo do Papa Alexã-
dre. E não implica que em pon-
tos de hiftoria como efte aja íè-
melhantes defeuidos nas Bulias 
dos Papas, por quanto não fao 
couias de fé,nem refoluçoés mo-' 
raes pertencentes ao bemcomu. 
El Rey Dom Afonfo Henriques 
antes da batalha de Ourique íe 
nomeaua ja Rey pofío que rara-
mentej defpois delia fe intitula 
Rey em todas as eferiturasi Em a, 
eferitura do Couto feito aS.Ioão 
de Tarouca em lunhò de 1140* 
Na do Couto do Mofteiro^e 
Villa boa em Feuereiro de 1141. 
Na doação feita a Grijó dos d i -
reitos de Tarouquella em lulho 
do anno de up. Em outra feita 
a Santa Cruz de Coimbra dos lu 
gares de Lauaos & Quiaios em 
lunho de 1143, E afsiem todas as 
mais dos annosfeguintes, & n ã o 
.só nas eferúnras dePonugal vfa-
Lim o X . da Momrchia Lufoana. 
ua áefte cituloj mas também em ainda guando pagaua a penrao 
as carcas efcricas aos Sumos Pon- a Se Apoíblica, como ja aduer-
tificesjcomofepodcver^deixan- cimos^por quanto a propriedade 
do outros excmploSjem aqueef & dominio dellc foi fempre dos 
creue ao Papa Adriano Quarto 
antecdlbr de Alexandre Tercei-
ro, a qual fe conferuaem o liuro 
dos ceíbmentos de Santa Cruz 
de Coimbra. Pello que foi defa-
tento o que contra iíio fe diz em 
acarta de ínnocencioTerceiro, 
:&afsi fica bem prouado^ue a 
Reys Portuguefes, & nao perten-
cia aos Summos Poncifices.Poré 
não fe pode também negar, qu-c 
pello reconhecimento del Rey 
Dom Afonfo ficou obrigado, ¿ 
penfionarioá ígrejaRomana; po-
to de que osSummos Pontificcs 
fe lembrarão por vezes em f i m 
íogeição de Portugal â Sé Apollo Bullas, ainda quando a paga do 
lica, a confirmação defte Reyno, cenfo eftaua mais cfquecida.Nao 
& d o titulo Real delicie fez a 
primeira vez em tempo do Papa 
Innocencio Segundo. 
C A P I T . Xfc 
2) o tempo que ^ottugd pa-
fe deue approuar eñe defeuido. 
He DeosnoíTo Senhor muy ze-
;lofa das promeflas que fe lhe fa-
zem, ôc caíliga grauemenréaosq 
falcão ao comprimento delias. 
Pagou el Rey pontualmente 
o cenfo que prometerajanticipa-
dofe na fatisfação delle;mas logo 
gOufeudOyQU cenjoajgre- por fuamortefecomeçou aien-
Inda que elRey D o m 
Afonfo ceue íntéto de 
fazer perpetua a íb-
geição de Portugal á 
tir falta neííaobrigaçao^comole 
colhe da carta delnnocencio JJf# 
para el Rey Dom Sancho allega-
da no capitulo antecedente^ po 
fto que ellefe difculpaífe pornao 
ferem ainda paífados os annosq 
Igreja Romana,não pôde impe- feu pay dantemão pagara. Sabe-
dit ao tempo fuas mudanças, né mos que el Rey D o m Afonfo o 
a alguns de feus decendentes o 
pouco cuidado de dar fatisfação 
afuapromeíTa.Iulgârao eftesPrin 
cipes ficaiia o Reyno mais Ibbe-
rano fem eftadependenci a,ou t i * 
uerao que oíFerca delia fora mais 
dc deuaçaõ que obrigatoria.Nao 
fe pode chamar propriamente 
feudatario o Reyno dePortugal, 
Segundo'fatisfez em feu tempo 
a diúida de todos os annos que 
feu pay DomSanchoreinara.Ha 
na Torre do Tombo hua memo-' 
ria,a qual pareceo bem tresladar 
aqui em proua deita verdade, Sc 
para confiar da cxecucao^ paga 
daquellecenfQ?& diz aísi. 
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EgofrâM G n n ê f d m Híjpams miiiar,& Nuncio do fenhorPapa 
faço fabcr a todos os c¡ue vire as famtltarisj <s K w i c i u s d o m m i f a p x 
notum facto vn'merps iflas Itterai in-
fpzclnt 'ih qtiodcum f m p t m à domtw 
T a p a I n m c e n à o l e r d o in Hifpantam 
àeftínatnst tarn pro r m l i g e n â n Eccle-
fice Romanes a n ft bus , quam proqtth 
bujdam altjs Mgot i j s Bcclefitegenera-
I h y t t c t p i â domino J l f o n j o ^ e g e Mu-
[ t r i T o r t u g à l i u e L V L marchai aur'^ 
¿¡Utf fac iunt tria milita t s tffcentos O* 
fexaginta m o r a i . Por/, pro X X ^ U L 
annhcranfa t l i sy cum t e m r a a r invno* 
quoque anno a d d i m auri marcôasWn* 
de tn reftimomum hmus f o l u t i o m bac 
cartam e t r e t u p i i f i g d l t m ñ c b í t t á ü e n 
confignatam* M l u m Ç o l i m b r k f e x -
io Idus D e c e m h h ) Anno Dorntutcá 
Incarnaj iont í M £ ; X l l L d o m i w V a p ¿ 
hwocentt)Tert i} xVj. in p M f e n t i a re-
uerendí viri V o m t Stefbam fèiacka* 
renfis Âtcbiepifcopi^ fub cuius teflL 
monto tamdi&um cenfam d o n ú m í P a 
p a fpecialtter perfolm p r a c e p i t & p r A * 
fentibas teft ibús ¡ubjeriptis Donno 
l ã â r t i n o E p t j c o p o f or tMn(i- )<& D o n -
no Suerio Epi/copo Y l i x b o m n f i , 
i tonno Fent/indo J b b a t e À l c o b a t i ^ 
<sr Donno loanne Triore monafterlj 
Sanftrt Cruets C o l i m b r u , & fratre 
M^ndo Gunfaltti Triore domas H i e r o 
foYmitana hofpitalenf. in tfygno T o r -
tugal l i íe , tyfratre Fernando Magiftro 
mi l i t ia Bboren/u ordims deCalatraua^ 
Tetro íoannis M a i o r d o m e ^ D o n -
no l u l h n o C a n c e l l u m Curi te ffygis. 
Gfycognçfco infuperego w n diñusj 'ra-
terGumí i fa luHs . 
, Traduzida em vulgar diz. 
Eu Frey Gonzalo Efpanhol fa 
preícnces letras^ue fendo eu má 
dadoa Eípanbapello /cnhorPa-
paalsi para arrecadar as rendas 
da Igreja Romana^como a ou tros 
negocios pertencctcsâígrcja vni-
uerfal,recebi do fenhor D.Afon-
fo Rey illnftre de Portugal ¡¡6. 
marcos de ouro,que vem a fazer 
3360. marauedis Pormguefes: a 
cjual he apaga dos vinte ôc oito 
annos paiVadoSjCmcada bum dos 
puais era obrigados pagar dous 
marcos de ouro, Ôc em teftemu-
nho da fobredita paga lhe deixei 
efta carta confignada com meu 
f^lloíFoi feita em Coimbra a ou 
to 4e Dezembro do anno do Se-
nhor de mil ôc duzentos Ôc treze 
Ôc do Papa Innocencia Terceiro, 
dezafeisjCÍlando prefente oreue-
rendo varaõ Dom EíleuaÕArce-
biipo de Braga, o qual o fenhor 
Papa efpecialmente mandou af-
fiftir,& darte a efta paga.E íendo 
díiío teftemunhas D . Martinho 
Bifpo do Porto,Dom Sueiro Bif. 
po de Lisboa, Do Fernando Ab-
bade de Alcobaça «Sc Dom íoão 
Prior de Santa Cruz de Coim-
bra, ôc Frey Mendo Gonçalues 
Prior do Hofpícal de lerufalem 
em o Reyno de Portugal,& Frei 
Fernando Meftre da milicia de 
Euora,a qual he da ordê deCala 
traua,& PedreAnnes Mordomo, 
ôc Dó lulião Cacellario del^cy, 
ôc de fua Corte.^econheco tudo 
ifto eu o fobredito Fr.Gonçalo, 
A a Conti-
Liuro X . da Monmbia Lufitma. 
Continuarão deípois os Keys 
de Portugal com a paga deite ce-
io ate o fim do reinado delí ley 
Dom Afonfo Terceiro, em o 
<}ual tempo efte Rey teue gran-
des differenças com o eftado Ec« 
clefiaftico, com que prouocou 
contra fi as cenfuras dos Sum-
mos Pontifices, Sc então le foi 
defcuidando de fatisfazer a efta 
obrigação, como fe colhe de hua 
Bulla doPapa Gregorio Decimo, 
a qual Te allegara a leu tempo. E 
porto que os Reys de Portugal 
decendentes de Dom Afonfo có-
puferao pella maior parte as dif-
ferenças antigas, & fe fogeitarao 
aos mandados Apoftolicos.Con-
tudo ncfte ponto do cenfp fe dei 
?caraõ efe^uecer em forma, que 
liem de Roma fe fez mais diligé-
cia, né em Portugal ouue lembra 
ça delle.Eafsi fepos em •efqueci-
mento a pagadeftapenfaõ , que 
ouue autores que ouzaraõ affir-
Dtiâw i^ar, que nunca os Reys de Por-
wdTdtl tugalopagaraõ ,^ achou para if-
•RÍJ Dom to congruencia Duarte Nunes» 
A/àw/s dizendo 5 como eftes Príncipes 
ttmqtm r * r- r • 
49% nzerao iempre tanto íeruiço a 
D e o s ^ à igreja Catholicajextir-
pando a fe¿?a de Mafamede, & 
reuendicando delles as terras da 
Chriftandade que tinhao vfurpa-
daSjnão houue quem mais falaf-
fe niffb.Porem efta conjeitura do 
autor nao foi bem fundada, 
como fe deixa ver do re-
ferido ñeñe Ca-
ípitulo* 
G A P I T . XII» 
Qomo ellfyy D , Jfonfo fo~ 
geüou o í^eyno de T or tu-
ga l ao mofieiro de QLra± 
ualy&tomoupor padroei? 
ra a Vvge Maria.mãi de 
Veos. 
M o infígne mofieiro 
*-e deAlcobaça temos hu 
celebre teftemunho da 
piedade, & deuaçaò 
delRey D.AfõfoHériques. Nlao 
contente eíle Ínclito Principe de 
fogeitar feu Reyno à Igreja Ro-
mana, quis também reconhecer 
cofemelhante obrigação o mof-
teiro de Clarauai,^: a Virgé Wúy 
deDeos protectora delle.Ha em 
Alcobaça hu pergaminho antigo 
coo fel lo das armas Reaes pen-
dente em cera branca,o qual co-
tem o feguinte. 
In Dei nomine, quoniam (¡mié de-
ctt Vnumíjmmj; fi delem de bonis fibi 
coilam à fuperno Lrgiton T>ei mini- çA o 
Jhos participes tffitere^vt ptr eoi c<ek- f™ 0t'ix 
ftium botioríi partteeps tffiaatur* Ideó ml' 
ego Jifõtifus mt(eraííom dmimfer íU 
gafan/hm (¡{ex mtútet Veo tubente. 
creatusytjuu me plus omnes debtwetrt 
Jtnm¿tipio me, <& omnia men Ahifst* 
tno ojjme^t tam egoijuam f m i f i w e i 
m i tn perpetuam t t g n a l U T t agnvfean? 
habere tfUegmm de mánu 'Dorumi^qui 
pretftntialiter tradidit et! mibt^t cordi 
firmo, & cbantate perjtSla fide Cbrfi 
flinnm úbjnfiàeUH tnmttjs dejendèret-
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fanSlam EcchfJam deKegnireJdi- /Iris futnrnm mn creJimus) prdfatas 
tihus ditarem^ Vt ficeffet Rfjwflm jan 
Bnmy Veo cbarumfi? in per pe um Bd* 
M i l am. Et quia iam me y & omnia 
beato Tetrcyi? eiusfnccefíorifas veBi 
galem con(litui,cupmn & mac beata 
£>eigerinricem apud Dttm aduocáta 
haber?, de conftn/nVaffalorum meorü 
qui ubique externo adiutor 'to me inK.e~ 
gium folium conftituerunt^ me tpjum^ 
í^egmm meum^gentem meamosf 'te-
cejjorcs mmjub 'BeatitMarU ikXZh 
reuúlíe tutelam, protetlionem^defenfio^ 
nemyt? patrocimum conjUtuo^ con-
ñitutafore d t a r m ^ r d i ñ a n d o ^ ma-
dando onmbui & ( itignlis fuccefforL 
bus mas hi btendttatem bnins Kegnt 
legitime mrantibus, Vtfingulii amis 
tidem {aníla Bcátp^e Santia Mjrue 
de CUreudle, qu<z ejl Ciffercicnfts or-
dintjipo/ua //¿Regno Franda in Dio* 
cáfi Lwgonienf.tnbttantin modufea-
dtyt? "yafialitij 50. morabitinos auri 
probaúybonifâ d'tgni quodredpiatur. 
Si yer.o cont'tgertí per noftrü dominiU 
alique eiajde Monaj ler j^ ordinh pw 
fa t i intrareyVeltranfre^el monáflem 
imbi conftntxerttiperfotiíey <& res take 
monaflerij fub tutela'O patrocimoKe 
gis erunty talher quod a nnlh pofímt 
molefiariytnquietm^petmbati, \>el d 
fuis bonis âtjraudmtfMdÇiconiMgat 
in prif l inm l í bame rtftttuanm qutt , 
cunq-Jwa tempotisvelmomentiin qm 
mami commodttate id fieri quiuerit: 
qtiapfopter bona talium monaf ler iorUf 
& perjomríi eruni tanqua bom^ega-
Uayty de iWs erttKegieadecura quam 
de juts debet habere. Si vero Rex alt-
¡HÍS} ve I tytannm (guetn de Imbis no-
perfonas moleflauertt, fen illarnm bo-
na fur r i puerit, non meam^aut earnm, 
fed Vtrgtnis hestediutem v/urpare fe 
ere d at j <& tanqnam domino Juoinfide. 
lhK fub cuius tuteUKegmm conftttiii-
museodem pr'metur^ femen etm non 
elu/cat fuper ter ram* rratúbus Vero 
in diño monaflerio de Clareuaík ? I? 
in nlijsfutordinis dmmo famuhnti-
betSyCura erit ftatum^egni mftti Deo 
denote commendarey & antmam meay 
is- parentum mtotum Mi/$is> & vigi" 
Itjs ctdiuHíirey ÍÍ? de feudo'feu Vaffali-
tto altare 'BenU Mari* teparabtint* 
jíbbai Vero dominus íBernardus, O» 
etus fucceffores in perpetuunty hufafmo 
difetidttm annttattm habtbum in die 
Jnnttnciationis Beau MarUP'irgL 
nis. Et tdeo Fitgo mater Domini md 
lefa Qbriftiy in cuins laudem hit Ordo 
confl'ttutus mkaty ego humilis fert{u$ 
tnus Jdefonfus Rex Poreugalen. peto 
quatenus <I{eg/ium metm defendas a 
M m h inimkis Cruets filij tuiy&co-
ronan? banc ab omni externo dominio 
liberam confer ues, de prole mea ft-
delesfernoSjty feud't largkores in Keg 
ni jede corrobores. Si quis Vero contra 
hoc Vaffalimm* <?feud't tefiimonum 
altqu'td attentauenti ft Vafjalus fueriet 
¿Kegno ?ioflro expeliam^ Verô qnod 
Dominus mconfentut) Rexfuerttyfie 
à nobts maledihlmt<S in flirpe nojlra no 
numereturj&i Domino Veoqui nobis 
Regm dedityOwni dignhatefpoliatW) 
& a fuis inimicisviñus^cu \nda tra 
ditoie in Inferno fepultusf Fatia c a r t á 
in Eicle(ja Lamecenft ^..K^aien.Matj. 
Era 1142» Bgo Adefonfus Rex. 
Egaŝ  
Liitro X , da Monorchia LufoànA. 
Bps CurU Tufes mfJPc tm Vtlat* feu esforço fem ajuda tie fofiorro 
(U$ Qurtce (igmfer conf.Fuas Koptniits 
CultmbrU Vwfelluscwf&elagm de 
Sanfj confirmat.Gumti/atunt de Sau* 
fa pro tefi.Va^m Smcm pro ttff.yiU 
fonfm Egea pro re/?. 
Em vulgar quer dizer. 
Ern nome deDeos por fer cou 
fa decente a cada hum dos fieis, 
fazer participantes os feruos de 
Déos dos bês que o fupremo Se-
nhor lhe tem dado, para que por 
feu nome mereça ler participan-
te dos bens eternos.Por tanto eu 
Dom Afonfo pella diuina mife-
ricordia Rey dos Portuguefes le-
uantado ñoñamente a efta dini-
dadc por mandado de Deos/en-
tindome mais obrigado que to-
dos defejo de me offerecer com 
tudo ò q pofluo ao altifsimo Se-
nhor, par a que afsi eu como meus 
decendétes q para fetnpre reinaré 
conheçamos t e r o R e y n o d a m ã o 
deDeos, q por modo principal 
mo entregou para q cô firme co-
raçíoyõc perfeita charidade defen 
da a Fè Chriftáa das injurias dos 
infiéis, ôc faça rica a fanra Igreja 
com as rendas de meu Reyno, o 
qual por efta via fique fãtificado, 
amado de Deos, & confirmado 
para fempre, E porq ja me fiz eu 
ôc todas minhas couias tributa-
rio do bemauenttirado Aportólo 
S.Pedroj& feusfucceíforesjdefe-
jando agora de ter também por 
auogada diante de Deos a bema-
«enturada Virgê,de cõfcntimen-
to de meus valíalos, os quais por 
eftranho me colocarão no thro-
no Reah ordeno q eu,mcu Rey-
no,minha gente, meus luceflores 
fiquemos debaxo da tutela &pro 
tecçãojdeféfao Ôc emparo da béa 
uenturada Virge M A R I A deCla 
raual, & mando a todos ôc cada 
híí de meus fuccefíbres q legiti-
mamente entrarem na fuccelfao 
defte Reyno,q dem todos os an-
nos â IgrejadeS.MARIA de Cia 
raual5q he da Orde de Cifter fita 
no Reyno de França no Bifpado 
deLongrèsem modo de feudo, 
ôc vaflalagé fincoenta marauedis 
de ouro b õ , & digno de fe rece-
ber.Efe acontecer que entre, ou 
pafie por noífas terras algum Re-
ligioíb defteMofteiro ou ordem, 
ou queira fundar nellas algú M o 
fteiro?fuas peflbas & bens do tal 
Moíieiro eiíaraõ debaxo do em-
paro ôc defenfaõ dei Rey de tal 
modo, que nenhúa peíToa os p o f 
Ta moleftar., inquietaronpertur-
bar,nem defpojalos de feus bens.. 
E fe ifto fuceder ferão logo rcft i-
tuidos em fualiberdade,eni qual 
quer ora ou momento que com', 
mayor comodidade fe puder fa-
zer, para o que feraò os bens\ 
dos tais mofteíros, & peflbas da» 
condição dos bens Reaes, ôc dei-1 
les terá o Rey o próprio cuidado 
que coftuma ter dos feus. E fe al-' 
gum Rey (que não creo ferá meu 
decendente) molefíar as peífoas 
fobreditas,ou lhe roubar ièus bésj 
crea que vfurpa não a minha, ..ou; 
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fuá herança delles, mas a da Vir* deu o Reyno, & Teja vencido de 
gem,& como infiel ao próprio fe-
nhor, debaixo de cnjo emparo 
pomos efte Reyno, fejapriuado 
delle, &íua geração nao florera 
fobre a cerra,& osReligiofos que 
feruem aDeos no fobreditomo-
fteiro de Glaratial,&: nos mais de 
fuá Ordem ceraó lembrança de 
encomendar deuotaméce a Déos 
o citado de noflb ReynOjSc aju-
dar com Miíras,& vigilias minha 
alma,^: a de meus paes,& do feu-
do.ou cenfo q fe lhe pagar,repa-
rarao o Airar de S.MARIA, & o 
Abbade D.Bernardo,^; feus íuc-
ee íTo res para íempre receberão 
cada anuo efte feudo em dia da 
Annunciação da Virgem Santa 
MARIa . Portanto vos Virgem 
May demeu Senhor leíuChrtfto, 
c m cujo louuor fe fundou,& flo-
rece eíla Ordem,eu humilde lèr-
uo voífo D.Afonfo Rey de Por-
tugal vos peço que defédaismeü 
Reyno dos Mouros inimigos da 
Cruz de voíTo filho, & cóferueís 
minha Coroa liure da fogeição 
eftranhaj&coroboreis no throno 
Real fieis feruos de minha gera-. 
«jao, que paguem efte feudo.E fe 
alguém intentar coufa que con-
trarie eflavaíralagem,& promef 
feusimigos îSc fepulcado no infer-
no, comó ludas o tredor.Foi fei-
ta aprdone carca na Sê deLame-
go em 28.de Abril de 1143. 
Eu el Rey Dom Afonfo» 
Defpois fe feguem as firmas 
dos que af¿iíl'ira6,como ficaòno 
Latim. 
Affirma o Doutor Frey Ber- zúmhro 
nardo de Brito, que efta fogei-
çao fe fez também com ocaíiaó fitrl*,Jth 
dofauorque deu nolTo Padre S, 
Bernardo , efereuendo ao Papa 
Innocencio Següdojdequem era 
muy valido fobre a confirmação 
do titulo Realdel Rey D.AÍon-
foj a qual contrariaua muito eU 
Rey de Caliella. Bem pode fer 
que no tempo das guerrasja refe 
ridas trataíTe oEmperndor de fa-
zer efte mal a el Rey dePortugal. 
As cartas que fobre ifto ouue, de 
mais coufas que paífaraó, tras o. 
fobredito autor extenfameme, 
Se eu pallo com breuidade, afsi 
porque me nao vieraõ à mão,ço-
mo por fer materia ja tratada. 
Só faço aduertencía aos leitores, 
que fe eftafogeiçao doReyno de 
Portugal a N . Senhora de Clara-
ual foi feitaporelRey D.Afonfo 
íà de feudojfendo vaífalo fe ja def eftando em as Cortes de Lamego 
terrado de meu Reyno, & fendo (das quais fe trata em o capit. ie-
Rey (o que Déos nao confinta) 
aja noífa maldição, & não fe co-
te no numero de meus decena 
dentesjfeja defpojado da dinida-
de pello mefmo Déos, que nos 
guinte)como nélla fe tomou por 
auogada &padr6cira defteReino 
áVirgé Sácratifsima por cofenti-
mêto,& aceitação comüa, ja não 
pode fer q fe diminua efte titulo 
A a 3 com 
Liuro X da Monarchia Lujitana. 
cô padroeiros de menores qui- fu i fyx cenfuakmfe ^egmmquefuii 
lates, nem fe priue efte Rey no da 
gloria q alcança com cao grande 
auogada, como he a Mãy de m i -
fericordia.Poflo^q nos fica gran-
de magoa dever cem falcado de 
r o ñ a parce o reconhecimeto de-
uidoj ordenado por el Rey D o m 
Afonfo, o que pode fer com ou-
tros defeuidos foffe caufa dos ca* 
ítigosdeíteReyno.Refere omef-
mo autor comofepagou alguns 
annos efte cenfo ao Morteiro de 
Claraual,<5c no fim veyo a falcar 
em o mefmo tépo (fegundo nos 
parece) que deixou de fc pagar o 
<jue pertencia à Igreja de Saõ Pe-
dro de Romajque efte he o efty-
lo das coufas como começáo a 
deicair não fazerem termo na di 
minuiçao, 
E porque não pareça a alguns 
eftranho fazer hum Rey íbbera-
nofeu Reynofeudatario ahum 
particular mofteiro , & por cfta 
caufa duuidem da eferitura refe-
ridal faibaó que não foi el Rey 
DomAfonío o primeiro a quem 
aconteceo efte lanço. Ia el Rey 
de Leão 5c Caftella Dom Afon-
fo o Sexto feu auó tinha vfado 
outro femelhante com o mortei-
ro de Cluni, renouando nelle a 
obrigação feita por feu pay ei-
Rcy Dom Fernando. O Venera-
iiel Pedro Abbade Cluniacenfe 
o conta com eftas elegantes pala-
uras. V t t n m m m m t t a alta p i e t a ñ s 
opera e iâem monafterio abeoimpenfa 
u c e m } m a g n i f i c e m i j í m i i s , t y f m o -
Cbttjit pauperibus eiufdeCbttflt amo-
re tycerat) & tam d ¡ e , quam 4 p á t r e 
juo Fredelano conftitutum cenjum^ d w 
c e n t a s f c i l k e t ^ x L aur i W t o s f i n g n -
lis anr inClur imenf i Ecc le ( i í eptr fukíe~ 
bat* 
N ã o importa traduzir eftas pa 
labras, pois nao contem mais cj 
a proua do que temos dito. 
C A P I T . X I I I . 
Ttas Cortes que elTfyy ceie-
brou em Lamego y de/pois 
que o Summo^Pontifice lhe 
mandou a "Bulla da conp* 
mação do Reyno. 
Vuidofo eftiue fe po-
ria nefte lugar o treíla 
do deftas Cortes,por* 
que como não vi eferi 
tura original dellas,& contem al-
guas coufás em que íè pode repa 
rar; nem eu tinha delias acerteza 
neceffaria, nem a podia dar aos 
leitores. Mas com dizer que não 
vi mais que o creslado em hum 
caderno que me veio â mao? Sc 
comprehende outras couíàs do 
cartório de Alcobaça; & parecer 
a alguas pefíoas de bomju izoq 
deuia publícalas debaixo defta 
duuida/atisfaço a minha obriga-
ção,& não cem que me cenfurar. 
Ajuntoufea iftolaber^ue algíías 
peíloas a cuja mão veyo efte pa-
pel defpois de o eu ter diuulgado, 
raziao 
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fazião dellc tanta eíUma,c¡ue nao /?r¿< m m infrapo/i¿osi (?prmuntts 
só lhe dauáo o credito que mere-
cem asefcriturasauthenticaSíque 
fe conferuao nos Archiuos dos 
Mofteiros, Sés, de Torre do To-
bo, mas ainda o queciaó impri-
mir como coufafem duiiidajpor 
onde julguei fer neceíTario pro-
polo com a inteireza que tem, 
porq nao corra defpois por cer-
to, o que he sómente prouauel 
ainda em razão da hiítoria. 
Contem pois a relação deftas 
Cortes o feguinte. 
^rima congregai i o 'Regis 
JIfonfi, Hernia ^0 milis jiltj, 
in qua agitur de regm nego-
tiju multis alíjs lebus 
nwgm ponderis, 
momenti. 
I N nomínt SanH^ m à m í u * Trirntatií, f a t r i s ^ F i l t i ^ Spirt-
tus SanSIiylrmtas 'wfeparabilis, 
qn<t mnquam fepami poteft.Ego AL 
fónjm Comttts Henrici^úr^eprn Ta-
rafiet film^magntque ¿IfonfiImpera-
toris Htfpanwum nepoŝ acp'mate du 
mm ad^egium foliam tmperfublima-
tm. Qjioniam nos concefíit Deus qute-
tarit & dedit viàlortam de Maum no-
flr'ts inmicisy & propterea Memns 
aliquant am refpitationem-j ne forte nos 
Itmpns i m babeamuspoftea conuoca-
mmusomnes tfles, ánhieptfcttpu Bra-
cbartnf. Eptjtopm Vifenf.Bptfcopum 
iPortuenf. Epifcopum Cclimònenjem^ 
Bp'íjcopum Lamtctnj. Vitos etiam no-
bonam prol m ferfuas citútatts per Lo 
lmbrtam>per Vtmaratiesjper Lamecíl, 
per Vtfeumtper "Barceilos^perfortítmy 
per Trancojumjper Chaiies^er Caft/ü 
fygisjper 'Bou^fllas^per f arietes Vetn 
lasher Senartjy per Coudèanam^ per 
Monte Magwe^et Ifgueiram^per V i l -
la ^egisj <sr per parte domim í l fgh 
Laurenttus Venegas, mtdthudo tbi 
erat de Monachis^ de C l e m h ^ co-
g fgâú fumus Lamecnm in Ecclejia 
Sanftce Marta Almacaue, (edttq; Kex 
infolio Regio (¡ne iti/tgnys Rcgíjfy 
furrexit Lamentins Venegas proen-
tor KfgtSt <& dixit, 
Congregamt \>os Rf\' Mfonfusy 
quem Vos jeciflis in Lampo Juriquioy 
Vt Videatis boms ütteras domimTapce, 
dtcat'ís ( i \fultis quod fu Ule Kex. 
Qixernnt omves. Iŝ os Columns quod 
fit Rcx. Etdtxttprocurator.Quonw-
doerit Rex, ip[e aut filtj eMs, autip/e 
folusKex} E dtxertmtomnes: Ipfe in 
quantum Vtuety&filtj eius pofteaquam 
mn vixerit.Et dixitprocurator.Si ha 
Vultis^iateilli'mfigne. U dixemnt om-
nes'. Demus in Dei nomine^Bt fttrrcxit 
^nhiepifcopusfòracbarenfisi & tuht 
de mmbus Jbbaiis de Laurbam co-
ronam am earn magnam cum multis 
margartttsrfUiefuerat de RegibmGot 
t o r u m ^ dederant Monafterio^ po-
fnerunt illam Regt. EtdominusRex 
tumfpata nuda in mam fuâ cum qua 
tun in bello dtxit'Seneditlm Deus qui 
me adtuuaüt .Cnm ifta ¡pata liberatii 
VOJ, <& Vtci boflts mjíros, ü* VOJ me 
feciftis, Regem,e? Return veftmm.Si-
qmdem tiiefeciftis conftitnamui leges; 
Aa4 , per 
Liuro X. 
f t r qüás tena mftra fu in pace.Vixe-
! rmit omnestVolumm domine RÍX, 
plucetmbii conftitwre leges, quasvo-
Bis bent Vtfum fuer i t^ >m fumus om 
nes cum fltjs^filíaíus^epííbuíy ne-
fotlbus ad ve/Irum mandare. Vocamt 
cit'm domhm ^ex Ept/copos^iros no 
btk^t? ptocuratowsfâdixmwt inter 
fe^fmamus tn fmcipio leges Je btt-
reditate <Regnifâ fecermt tjias jequen 
tes. 
Viuãtdomtms^ex Jlfonfusy & 
habeat tffygmw.Si bjbuertt f i lm Va* 
rcneíy Vmant^ bâbeant <í{egnumy ita 
"in non fit necejfe f m r e illos de MHO 
ibunt de ijio moâo.Tater (¡ ha* 
btitrit 'K.egnum cum ftt t t i t mortunsy 
films babeat̂ poftea nepes-, pofteafilim 
mpottSyte* pojiet film fil'mum in/<e-
cuhfíeculotum per¡emper. 
Si futrit mottum primus film vi -
uente^egc patrejfecunduseru^exy fi 
fnundu$,tertiust(Í tertiusy quartuij X? 
dcinde omnesper tjium modum* 
Si tnonuusfuerit tffyx fine filijí, ¡1 
habeat fratrem fit (S/x in vita emstf? 
wmfntr i t tMrtmsj iwer i t Kex films 
eitiSj (t M?2 fecerint eum Bptfcnpt, is1 
procurafuesy <& wbilts cur iae ̂ ¿̂J, fi 
fecertnt (ftegem, erit ^ x , ft nonfece-
t in t non ettt R fx . 
Dixit pojlea Laurenths Venegasy 
procurator domim Kegis adprocuran-
tes* Dick Rex; fi Vultts quod intrent 
filia* em in btereditatibus regmndi, 
<s? fi )>altisfaceré leges de illas) Et po~ 
(ieaqtiàm altercaueruntper multasho 
Titsydtxerunt. Edam filitf domini Ke~ 
gis (umdelümbiiem^e^ Volumuseas 
intfare in Rrgwo, ^ quod fiant leges 
onntchiâ Lufitána* 
jfíper iftud. Et EpifcoplJ& nohtlesfe2 
mum lem de i/lo modo. 
Si Kex ToTtug<;lIi<£ non babuerit 
mafcnlum& babuerit filiamj ifta erit 
J{egwa}poJlqum Kexfuerit mortnus 
de ifto modo. Non accipiet vimm nifi 
dc (Portugalymb'tlts^t? talis mn Vow-
b'ttw Rtfx, n'tfipojiquam babuerit de 
"Regma fil'mm V atone-rnfâ quando fue 
ti t in congregiitione maritus Kegma^ 
tbit in mam manca^ maritus mn po 
net in capite corona KegnL 
Sit ifta lex in femf>iternumt quod 
prima filia Regís acciput maritum de 
Tortngdlc^tmn Wniat Regnum ad 
eflraneo$i<& fi cafau^rit cum frincipe 
eñranioy non ftt Regina, quia nmqua 
Volumus no?irum regmm ire for de 
tPortugalenfibtiSyqni nos ftiafortitudi-
ne Regesfecerunt, fine ajhtorio alie-
m per fiiamjorthmlmemy&cnm fan-
gtiineftto* 
Ifiae jmi t leges de hdreditateRegni 
mjiriy & legit eas Alhertus Canceíta-
r m domini Regts ad omnes, dixe-
mitybomtfunijnfttffunty Volumusm 
pir nos, <s per jemen nojlrum pofi nos. 
Et dixit procurator domini Regis* 
t ) k h dominus Rex¡Vultisfaceré leges 
de mbUitaíey&iuftitia^ refponderüt 
omnes'. placet nobhy fit ita in Dei ?iO-
tnine& fecerunt iflas. 
Omnes dtfemine RegtSy&degene-
Yathmbus fHiorUMytf nepottm fint no 
bilifim't wVi. Qui mn junt deMauris, 
Ú? de infideltbus ludeeisjed fortugale 
fesi qui liberaumnt perfonam Regis^ 
aut tius pendonemr4Ut ems filiumy vel 
gennum m bello fint nobtles.Siahquis 
comprebenfus de infideltbus mormus 
erit 
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tntpropter quod non Vnh effe infide*. cum bomim altero^ Vtr em accufa-
its, f e d flat per legem Q ^ f t h fity ««* 
fint nobik'S'Qjit in kilo matauerit^e 
gem mmtcum Vel t m filium, tygan-
cauertt empendonem^fti mèilis.Om* 
nes quifnnt de noflra curta^fmrunt 
de anttquo nokki,flttt per femper no. 
b 'tles.Omnestilt quifuerum in lide mag 
na de Campo T)aiirtqnto>/¡nt tanquam 
mbile^ty nominentur met Vaffali per 
totas ftmgemr attorns* 
Kobiks ( t f u g m n t de Wde/t perctif-
Jerhu ctim fpata on lancea mtdterem^ 
( t mn l i b t r a u m n t R̂cgem ant fittnm 
eius^ut pendonem proftto pojjem ltde-, 
ft turautnntfaljum tef t imoniumt(tr io 
d i x e n n t ver t ta tem TLegibus, fi male 
faUuerint de^egimty filubus e/w, 
Jlfuerint ad M a u r o s , ft furtaaemt de 
a l ¡ e m , f i bias fe maun hit ad Ufum 
Qbriflumfi Voluerint mAtare fygemy 
m n ¡int nobiles tieqne i l l i i neqm filtos 
tor um per f e m p e r . 
lft£ (unt leges de nobtlitate, & le-
git eas CanceliariusKegts Albertu^t? 
dtxermi^bon^ (tint¿u(l<2 fmt^volumus 
eas per MOJ, per f m t n noftrum po/l 
nos, 
Omnes de Kegno fortugalle obe~ 
diant Regi) <& J h a ^ j l t b u s l o c o r H /¡ui 
fuer'mt tbi per nomine Regum1 C i f i i 
iudtcabum per iftas leges iufitúíe. 
Homo fi f u r tatter tty pet-fnmaVt-
t t f à fecttrida ponant eum médium ve-
flttum in loco per vb't omnes badunt} 
fit rnagis fur m e rit,ponant in tefla k -
trents jignum c u m p r r o cahhy (ima* 
gis fuTtmrit moriattiy, non mata-
ttfñt eum fim tu f u domtniRegis* 
Mítlier (¡fecerit mtdfarh Viro fuá 
uerit earn a d ¿llua^il-, i ? fifnnt boni 
tefíes^cremeturcum igm^cum d'txerint 
totum ad DQmtnumRegem>tyerme* 
tur w de nudfiiro cum illa. St mart-
tus non yultqüod ermetur mul'ter de 
malfáiro, non ermetur Vtr qui fecit 
malfútrOyfed Vaàat Itber^qutti non efl 
k x v iue re i l i am^ motim ilfam* 
Si ottqms occiiíerit bomimmfit quis 
ef íy moñatur pro Ulo, St quis sforcia-
uertt w g t n m nobtkm% r/miatnr^ o* 
totum f t ium auerefit de vtrgine sforcia 
ta* Si non efi nobilis marttentur am-
bo, fute homo nobdi* [ t t f 'tue non f i t . 
Quando alíquisperVm gancauertt 
auere altenum^adat quereUfus ad A l -
na^iry <& pon al querela J lua^ i r 
reflituat illifuum auere* 
H o m o qui fecem roxum cumfer~ 
ró moludo-i ulftne illo^Veldedent cum 
lopide Hll igno tromudo faciat tllnm 
j l lua^ j r com poneré damnum) & pe* 
chare decern morabtúnos* 
H o m o qui fecerit in iunam Jlua-Í 
%tle1 Alcaide^ bomini miffoà domino 
i^gfj 'üdet iam Saione , fi peuufSerit 
ajstgmtur cum faro caldo, ¡mon peche 
¿o-morabitinoi) t s componat damnü. 
H<cc funt leges t u p t t i ^ t y íegtt eas 
Camellarm Regís Jlbertus adomnesy 
i&dixermt) bon<z funt>tufl¿ f m t i vo -
lumus eas per nos, 1$ per jemen no f l r i 
poflnos. 
E t d ix i t ptocurator Regis L a u -
rentksFenegcfS'jVültis qmd dommus 
R e x Vadat ad Cortes ^egis de Leone, 
Vel det tr ibutumühtánt aheuiptr¡Qn<t 
for domini fap^qut ülu Regem crea-
Míi&.omnesfMnxeruntjZyfpatts ntt-
di$ 
Liuro X da Monarchia Lufeana. 
Jh in ahum dtxtrmt* lS[cs liberifn- &os procuradores da boa gente 
mtt<>,Kex no/ler Itkrett.manus nop r¿e 
ms ltberuertínt-, & dmhus Kex qni 
talk confenferit mortatur, ^ ( i ( U e x 
fuerii non regnet jupcr ms.&t domims 
<]{excum corona itcrumjurrexit^ 
jwulttcr cumfpata nuda dixit àd om-
M$.VO> ¡áú i quantas lides fecerim per 
Veñravi liberttitem-) tifies efíís, tãfts 
brachltm meuw, & tfláfpata^ ft quit 
taita confevfer'th moúaWyt? / ' /ÍV¿;IÍ 
m t mpos mem f w i t , non rcgnsî  <y. 
dtxerant omws.Bomm vcrbum. Mo-
r 'tentiir>o<f{ex j i fnerlt talis^uod con-
fcntht dommhm dknum non regwt, 
E t i i e rW {I{fx. ¡ta fiat* 
O treslado das Corees em vul-
gar concern o feguinte. 
E M nome daian<5ta,& indi-uiduaTrindade Padre, Fi-iho7& Spirito ían to^ne he 
induiifa, & infeparaueUEn Dom 
Afonfo filho do Conde D- Hen-
riqi!e,& da Rainha Dona Tarcja 
neto do grande D. Afonfo Em-
perador dasFfpanhas,c]ue pouco 
ha que pella díuina piedade fui 
fubliinado á dinidade Rey. Ia q 
Déos nos concedeo algüa quieta-
cáoj&c com feu fauoralcaníàmos 
vicoria dos Mouros noflos inimi 
gos,&por eíia caufa eftamos maís 
deíaliuados, porque nao foceda 
deipois falcarnos o tempo cóuo* 
camos a corees todos os que fe 
feguem. O Arcebifpo de Bragado 
Bifpo de VifcUjOBifpo do Porto, 
o Bifpo de Coimbra, o Bifpo de 
Lamego, & as peííbas de noíTa 
Corte que fe nomearaó abaxo? 
cada hum porfuas Cidadesjcon-
uem a faber por Coimbra, Gui-
maraeSjLamegOjVifeUjBarcellos, 
Porto, TrancoibjChaueSjCaftcllo 
Real, Bouzella, Paredes velhas, 
Cea^ouilham, Monee maior,Ef 
gueira,ViIla de Rey, & por parce 
do Senhor Rey Lourenço Viegas 
fluendo também grande multi-
dão de M6ges,& de clerigps. Aju 
tamonos em Lamego na Igreja 
de Santa Maria de Almacaue. £ 
aíTemoufe el Rey no trono Real 
fem as infignias Reaes, & leuan-
tandoíe Lourenço Viegas procu-
rador del Rey difíe. 
Fezuos ajuntar aqui el Rey D , 
Afonfo,o qual leuantaftes no Cã 
po de Ourique, para que vejais 
as letras do fanto Padre,& digais 
fe quereis que íeja elle Rey.diífe-
raõ todos.Nos queremos que Te-
ja elle Rey.E diífe o procurador: 
Se afsi he voffa vontade, dailhe a 
infignia Real. E diíTerao todos: 
Demos cm nome de Déos. E le-
uantoufe o Arcebifpo de Braga* 
& tomou das mãos do Abbade 
de Loruáo húa grande coroa do 
ouro chea de pedras preciofas 
que fora dos Reys Godos, & a 
tinhão dada ao Mofieiro, & efta 
puferão na cabeça del Rey, & o 
fenhor Rey com a efpada nua 
em fuá mão, com a qual entrou 
na batalha diííe. Bendito leja 
Deos que me ajudou, com eftl 
efpadavosliurei, & venci nofíos 
inimigos, & vos trie fizeftes Rey* 
& com-
8c companheiro v o f l b ^ pois me 
fi/íeftcs/açamos leys pclías quais 
ie gouerae em paznofia terra. 
DJlí er?.ó todostcjueremosfenhor 
Rey, Se lomos contentes de fa-
zer lc!s,c]iiais vos mais quiferdes, 
porcjiic nos todos com noíTos fi-
lhos & fiíha^netos Ôc netas eíia-
mos a v,oí]b mandado. Chamou 
logo o ienhor Rey os Bifpos, os 
nobres, âc os proairadores,& dif 
ieraõ entre fi, ía^amos primeira-
n ú t c leis da herança Ôc íiicceílao 
do ilcyno, ôc fizerao elbs quefe 
feguem. 
- Vuu o Penhor Rey D ô Afonr 
fo.Sc poíluao Reyno Setiuer fi-
lhos varões viuão ôc tenhaõ oRei 
no, de modo cjue não feja necef» 
fario tórnalos a fazer Keys de no 
tio. Defte modo iocederaõ. Por 
morte do pay herdará o filho, 
defpoiso neto, então o filho do 
neto, & finalmente os filhos dos 
filhos, em todos os feculos para 
fempre. 
Seo primeiro filho dei Rey 
morrerem vida defeu pay,o fe-
gundo ferá Rey, ôc efte fe falecer 
o terceiro, Sc fe o terceiro o quar 
to,& os mais que fe feguirem por 
efte modo. 
Se elíley falecer fem filhos.em 
cafo que tenha irmao,poífuirà o 
Reyno em fua vida, mas quando 
morrer náo ferá Rey leu filho,sé 
primeiro o fazerem os Bifpos, os 
procuradores, 6c os nobres da 
Corte del PveyXe o fizerem Rey 




gas Procurador del Rey aos ou-
tros procuradores. Diz cl Reyjfc 
quereis que entrem as filhas na 
herança do Reyno, ôc fc quereis 
fazer leis no que lhes tocaíE def¿ 
pois que altercarão por muitas 
horas, vierao a concluir, Ôc diíle-
raõ.Também as filhas do fenbor 
Rey laõde fuadecendencia, ôc 
afsi queremos que fucedao no 
Reyno, ôc queíbbre ifto fefacaõ 
leis, & os Bifpos ôc nobres fize-
rao as leis nella forma. 
Se el Rey de Portugal nâo ti-1 
uer filho varaó,6c tiuer filha, cila 
fera a Rainha tanta que el Rey 
morrer;porem fera defte modo, 
nao cafará fe nao comPortugues 
nobre, Sc efte tal fe não chamará 
Rey, fe náo defpois que tiucr da 
Rainha filho varão. E quando 
for nasCortesjOU autos públicos» 
o marido da Rainha irada parte 
efquerda, ôc não porá em fua ca^ 
beça a Coroa do Reyno. 
Dure efta ley parafempre^que 
a primeira filha del Rey nunca 
cafe fe não com portugués, para 
que o Reyno não venha a eflra-
nhos, & fe cafar com Principe 
eftrangeiro,não herde pello mef 
mo caíbjporque nunca queremos 
que noífo Reyno faya fora das 
mãos dos Portuguefes, que com 
feu valor nos fizerao Rey fem 
3juda alhea,moftrando nifto fua 
fortaleza,& derramando feu fan-; 
gue. 
Eftás 
Liuro X T>a Monntchia Lufitana. 
Eflas faó as leis da herança de a el (I^ey, ou a feu filho, ©u a feu 
noflo Reyno, & leo as Alberto 
Cancellario dofenhor Rey a to-
dos, & difleraó, boas faó, j uñ í s 
íàojqueremos q valháopor nos, 
& por noíl'os decendemes, que 
defpois vierem. 
E diíle oProcurador dofenhor 
Rey .Diz o icnhor Rey. Quereis 
íazer leis da nobreza, ôc da juíli-
ca?E refponderao todos. Afsi o 
queremos, façaófeem nome de 
Deòs^Â: fizerro eftas. 
. Todos os decendentesdefan-
gue í?(eal, & de feus fiihos& ne-
tos fej a o nobilifsimos. Os que 
nao faó deceñdentes de Mouros-, 
©u dos infiéis íudeus/endo Por-
•..tugúeles que liurarem a peífoa 
.del'ü^ey^ou o feu pendáo,ou aigu 
í l h o , ou genro na guerra, fejáo 
nobres. Se acontecer que algum 
caciuo dos que tomarmos dosin-
iieis,morrer por nao querer tor-
nar a fuá infidelidade, & perfe» 
uerar na lei de Chrifto.feus filhos 
iejão nobres. O que na guerra 
macar o 5(ey concrario,ou leu fi-
lho, & ganhar o feu pendão, feja 
nobre.Todos aqucllcs que faõ de 
noífa Corte,& rem nobreza an-
tiga, permaneçaõ fempre nella. 
Todos aquelles que fe acharão 
.na grande batalha do Campo de 
Ourique, fejaó como nobres, & 
chaméfe meus vaífalos afsi elles 
como feus decendentes. 
Os nobres fe fugirem da bata-
]ha,fe ferirem algüa molher com 
eípadajou lan^a, fenáo libertare 
pendão com todas fuas forcas na 
batalha,fe derem teftemunho fal 
fojlenão falareverdade aos^eys, 
fe falarem mal da Rainha, ou de 
fuas filhas/efe fere para osMou-
ros, fe furtarem as coufas alheas, 
fe blasfemarem de noífo Senhor 
kfu Chrifto,fe quífexem macar 
el S êy^nao fejaó nobres,nem el-
les, nem feus filhos para fempre. 
Eftas faó as leis da nobreza,Sc 
leo as o Cancellario del Rey, A l -
berto a todos.E refpóderaójboas 
faõ, juilas faó, queremos que va -
Ihaó pornos,& por noivos decé-
dentes que vierem defpois de 
nos. 
Todos es do Reyno de Por-
tugal obedeçam a el Rey, & aos 
Akaides dos lugares que ahi efí:H 
uerem em nome delRey,& eftes 
íe regerão por eftas leis de ju f t i -
ça, O homem fe for comprehem 
dido em furto» pella primeira, Sc 
fegunda vezo poraó meio def. 
pido em lugar pybÍico,aonde fe-
ja vifto de todos, fe tornar a fur-
tar, ponhaó na teíla do tal ladrão 
hum final com ferro quente,5¿fe 
nem afsi fe emendar, & tornar a 
íer cóprehendido em furto,mor-
ra pello caíb,porem não o mata-
raófem mandado dei Rey. 
A molher fe cometer adulte-
rio a feu marido com outro ho-' 
mem, & feuptoprio marido de-
nunciar delia âjuftiça, fendo as 
reftemunhas de crcdita,feja quei-
rnada defpois de ofazeré a faber 
E í fyy Dom Afonjo Henrique^ 
a elRey^ & queimefe juntamen-
te o varaó adulcero com ella. 'Po-
rem fe o maudo não quifer cjue 
acjueiraem, nao fecjueimeo có-
plice, mas fique liurejporque não 
hejufti^a que ella viua, & que o 
matem aellc. 
Se alguém matar homem feja 
quem quer que for, morra pel-
lo cafo, Se alguém forçar virgem 
nobrc,morrat & toda fua fazen-
da fique a donzella injuriada. Se 
ella nao for nobre,cafem ambos, 
quero homem feja nobre, quer 
nao. 
Quando alguém por força to* 
mar a fazenda alheada dar o do 
no querella delle à juftiçajque fa~ 
rà com que lhe feja reftituida fua 
fazenda. 
O homem que tirar fangue a 
outrem com ferro amolado, ou 
íem elle, que der com pedra,ou ai 
gum pao,o Alcaide lhe fará refti-
tuir o dano, & o fará pagar dez 
marauedis. 
O que fizer injuria aoAgoazil» 
Alcaide, Portador dei Rey, ou a 
Porteirojfeoferir, ou lhe fação 
íinal com ferro quente, quando 
não pague 50. marauedis,& refli* 
tua o danno. 
Eftas faó as leis dejuftiça, & 
nobreza, & leoas o Cancellario 
dei Rey, Alberro a todos, & dií-
ferao)boas faõ,jufl:as faó, quere^ 
mos que valhao por nos., & por 
todos noflbs decendentes q def-
pois vierem. 
E diíTe o Procurador delRey 
Lourenço Viegas, quereis que el 
Rey noflbfenhor va âs Cortes 
dei Rey de Leaõ, ou lhe de t r i -
> buto, ou a aigúa outra peílba t i -
rando ao fenhor Papa que o co-
cfirmou no Reyno ? E todos fe 
leuantaraô , & tendo as elpadas 
nuas podas em pèdifTeraõ. Nos 
íbmos liures, no fio Rey he liure, 
noífas mãos nos libertarão» & o 
fenhor que tal conièntir, morra, 
(Scfefor l ley^ão reine,maspcr~ 
ca o fenhorio. E o fenhor Rey le 
leuantou outra vez com a Coroa 
na cabeça, & çfpada nua na maõ 
falou a todos. Vos fabeis muiro 
bem quantas batalhas tenho fei-
tas por vofía liberdade,fois diftó 
boas tcftemunhas) & o he tambe 
meu braço,& efpada^fe alguém 
tal coufa confentir, morra pello 
mefmo cafo> & fe for filho meu, 
ou neto, não reine; 8c diíTcrào 
todos: boa palaura, morra. El 
Rey fe for tal queconíínta em 
dominio alheo, não reine; 5c el* 
Rey outra vez: afsife façaj&c* 
C A P I T . X I I ÍL 
yfyfoluemfe alguas difficuU 
dades que ha na relação 
das Cones de Lamego a* 
tras efcritas. 
^ Ao tem era nem fub-1 j . , 
f fcripçao efte papel, 
i mas com fe fazer nel-
Bb le 
Limo X . da M o n m h i a Ltijttanaí 
le memoria dos Bifpos de Vifeu, fentimento para el fl^ey pof-
8c Lamego, fe deuiaó celebrar as 
Cortes de quenelle fe traca dei-
poisd© anno de 1143, ou no fim 
del le, pois ate eíte tempo me 
confia de eícrituras autenticas) 
que nao ouue Bifpos particula-
res naquellas Cidades, as quais 
cftauaò fogeitas até entáo aos B i f 
pos de Coimbra, como atras fica 
dito. 
Não ha inconueniente aL-
gum, que tendo ja os pouos de 
Portugal leuantado por Rey ao 
Infante Dom Afonfo Henriques 
lornafiem neftas Cortes dar feu 
confenumento; porque na bata-
lha do Campo de Ouriqu^aon-
de a primeira vez foi aclamado, 
fe não acharão prefentes os pro-
curadores das Cidades, 6c Villasj 
faltarão alguns f relados, & ain-
da que afsíítiife a mayor parte da 
nobreza, todauia muitos auiao 
de faltar, como os Alcaides das 
fortalezas, os Capitães frontei-
ros das terras de Leaó &Galiza1 
aonde a guerra duraua; & aísi 
para mayor lolennidade, & per-
petuidade defta eleição foi ne-
ceffario acharemfe prefentes os 
tres citados do Reyno em no-
me de todóel le ,& approuarem 
o titulo Real del^ey Dom Afon 
fo. N o que fe pode coníiderar, 
que tanto fe julgaua fer ella elei-
ção do pouo todo, que ainda 
defpoisde o Papa ter dado o t i -
tulo de^eal a el Ç̂ ey Dom Afon 
ib Henriques, fe pedio feu con-
fuir efta dignidade, confeífando 
nifto, que não baílaua fazelq o 
mefmo Summo 'Fontifice , fe o 
pouo o não aceirafle, como fe co: 
Jhe daquellas palauras das mef. 
mas Cortes. VtVtdeath bonaitue-
ras âomuu (Prf/jrf, <& dkaas ft \>ulm 
quod tile f u %ex. l i to he: Para.quc 
vejais as letras do fenhor Papa, 
& digais fe quereis que feja elle 
•Parece que quando no^eyn© 
de Portugal focedeo el ̂ ey Dom 
Din iz , ja eftas Cortes fe auiao 
derogado, ou algumas clauíulas 
delias, porque não confia qi^ç 
foífe eleito efte %ty, deuendo 
de o fer conforme o aifento que 
aqui fe tomara. Torque neíta re-
lação das Cortes expreflamente 
fe diz, que quando o l^ey fale-
ceífe fem filhos herdeiros, lhe 
pudeífem foceder feus irmãos, 
fe ós tiueíTciporem que os filhos 
defies para entrarem na herança 
tiueífem necefsidade de confen-
timento do ^eyno. E como èl-
^ey Dom Afonfo Terceiro al-
canfaífe o fceptro HJeal por mor-
te dei Rey Dom Sancho feu ir-
mão, quefaleceo fem filhos, cia* 
ro fica que para Dom Dinis, fi-
lho de Dom Afonfo, fer Rey^ra 
neceífario fer admitido cm Cor-» 
tes pellos tres eflados do Rey nó. 
E como das hiftorias naõ cofie dc 
tal folennidade>auemos de dizer* 
q as Cortes de Lamego nefte parr-
ticular fe taiao.mQdifiudG,!^ j a 
nam 
Ei%ey Dom Jfonfo Henrique^ x^6 
nam he que elReyDom Afonfo concefiaó das Cortes deLamego 
em fua vida celebrou Cortes, em 
que fez jurar a D.Diniz por. fuc-
ceflbr^comquedcu iatisfaçáo i 
obrigação das. Cortes antigas de 
Lamego. 
O que parece nao ter duüida 
he,queo vigor deftas Cortesaísi 
cm excluir todos os eítrangeiros,-
comoem tudo o mais durou só-, 
mente ate o tempo dclRey Dom 
Fernandotque foi o noueno Rey 
deíte Reynoj porque como neíle 
Principe fe acabaíle a decenden-
cia 1 egi ti m a d el Rey D o m A Fo n fo 
Henriqiies,& as Cortes de Lame 
go nüo admittao à iucceflao ba-
ítardoSjnem eílrangeiros.ficou o 
Reino outravez nao so vago,mas 
deuoluto ao eftado antigo,para o 
pouo eleger Rey coas condições 
que lhe pareceííe.Queafilhadel 
Rey O.Fernando cafada com el-
Rey D.IoáodeCaftellaporduas 
claufúlas ficaua excluida,por eftar 
cafada com Principe eftranho,& 
por nao fer legitima, que o ma-
trimonio del Rey Dom Fernan-
do com a Rainha Dona Leonor 
fuajnay fe julgaua por nullo,por 
fer antes cafada com loao Lou-
renço da Cunha, que ainda era 
viuo, & por outras razoes que 
bem ponderou o Doutor loao 
das Regras nas Cortes de Coim-
bra, quando excluio da fuccef-
faó defte Reyno afilha dei Rey 
D o m Fernando. 
Ficando pois vago o Reyno 
iiefla ocafiaó, & fendo acabada a 
no que tocaua â decendencia, ce-
lebrarão os tres eílados nouas 
Cortes em Coimbra, & nellas 
aceitarão por Rey a Dom João 
o primeiíOjquecra baftardo, ôc 
cómo então íc não pos condição 
algíia que impidilíe cafarem as 
intantas com eftrangeiros, ou fi-
carem por efta viaimpofsibilita-
dasà fticcelTao do Revno:come-
çou a corrçr outro eiiylo diffe-
rente do paíTado, &c daquelle tê-, 
po em diante fe ouucraõ as In-
fantas Portuguefas como as dos 
outros Reynos de Efpanha , as 
quais faõ admitidas à herança 
Real, ainda que eílejam caladas 
com Principes eftranhos* 
Em tempo delRey Dom loáo 
o Terceiro fc trataua de renouar 
tila claufula das Cortes de La-
mego , de não focederem em 
Portugal as infantas q cafaffem 
fora do Reyno?& vi hum papel 
cxcellente que entaõle fez íb-
bre efte ponto, & outros. Dizem 
que impidió a execução delle a 
Rainha DonaCatherina,por nao 
ficar excluida da herança a Prin* 
cefa Dona Maria fua filha , que 
então cafara em Caílella, & po-
der vir de algum níodo o Rey-
no algum de feus cunhados, ou 
afeus filhos. Poreftes meyos, & 
outros traçaua aDiuina proui-
dencia de tiraro Reyno de Por-
tugal dos Principes Portuguefes, 
como fe vio emdifcurfo de pou-
cos annos.- -
J Bb 2 Sobre 
Liuro X . D a 
Sobreovlrimo ponto dasCor 
tes em que fe tomou afTento de 
náo reconhecerem os Porcugue-
íes outro Principe ( fora de feu 
Rey)fe nao o Papa,parece que fe 
fuppoem que trataua el Rey de 
Caikl la de lhe auerem de ter al-
gúafogeição, & afsi íè encontra 
de algum modo a relblução que 
ñeñe particular temos tomado 
nos liuros antecedentes. Digo 
que o intento do Emperador D. 
Afoníb Séptimo Rey deLeaó & 
Caftella nas primeiras guerras 
que teue com elRey Dom Afon-
fo Henriques,foi focorrer fuá tia* 
& tomar o Reyno para fi por 
conceffaó que ella lhe fizera.Iño 
fe dâ a entender em noíTasChro 
nicas, &- na hiftoria dos Godos, 
çomo atras fica. Defpois vendo 
que el Rey Dom Afoníb Henri-
ques lhe fazia guerra, & tomaua 
muitas terras em Galiza, profe-
guindo odireito com queo Có* 
cie Dom Henrique fe ocupou nas 
rneímas guerras, & tratou de ga-
nhar ac¡uelleReyno,& o deLeaõ, 
pode fer que publicaífe que o 
l leyno de Portugal lhe deuia ao 
menos íbgeiçáo, para afsi fa-
zer mais a feu cafo, & infirmar 
a auçaó de feu primo Do mef-
mo eftylo vfou el Rey Catholi-
co Dom Fernando o Qyjnto nas 
guerras que teue có Dom Afon-
fo Quinto Rey de Portugal, que 
vendo como eñe Principe fe in . 
timlaua Rey de Caftella pello 
direito daexcellente fenhora có. 
onâtcbu Lufitâna. 
quem cftaua defpofado, elle fe 
começou a intitular Rey de Por-
tugal, como dizem alguns auto-
res Caftelhanos, náo por cuidar 
que o era, mas para moftrar que 
tantajuftiça tinha elRey de Por-
tugal (fegundo elle feperfuadia) 
para fe chamar Rey de Ca f te l ^ 
como elle Rey de Portugal. Do 
mefmo modo parece que tinha 
acontecido no cafo prefente, de 
como efta confirmação do Rey-
no de Portugal, que então fe fa-
zia fo (Te com muita folennida-
de, a quiferao perpetuar, excluin-
do até as fombras de duuida que 
podia auer em cotrario,& por if--
fo fe tocaría aquelle ponto. 
E fendo certa a relação deltas 
Cortes, pellas leys geraes que en-
tão fe fizerao, junto com as par-
ticulares dos foraes de cada ter-> 
ra,fe começaria a gouernar oR ei-
no de Portugal, recorrendo nas 
duuidas aosprincipaes das ter-: 
ras, como ja em outro lugar mo-; 
firamos. Nem iftofaz contra o 
que diífemos de não auer leis 
geraes ate o tempo delRey Donv 
Afonfo Segundo ; porque como: 
efte papel nao he autentico, 




E l Tfyy V om Afonfo Umiqué^ . T 
ras,& Cidades que outro aIgLi5ôc 
o que com menos gente, & ma-
yores difficuldades continuou a 
guerra» 
Não faltarão e/las a /cus de-
cendences, os quais ora perden^ 
do, ora ganhando foítencaraõ a 
guerra dos Mouros em Efpanha 
por mais de duzetos annos com 
merauílhoià conftancia. £ fen-
do cm todo efte tempo diuerti-
dos com guerras domcfticas. & 
de outros RcysChrifMos de Ef. 
panha?íem perda algüa da repu-
tação de i cu nome, antes cogran 
de g'oria (os próprios contrarios, 
o confeíTaõ) firmarão feu impe-, 
rio nas terras que lhe couberao 
em ,Efpanha, fendo os primeiros 
que excluirão de todo o poto os 
Árabes de ieu fenhorio. 
Chegado o tempo do felicif-
fimo Rey D.íoao o Primeiro, o 
qual começou a reinar em o an-, 
no do Senhor de Î SJ. & liberta» 
do o Reyno de feus contrai-ios 
pellas armas deftevitoriofo Prin, 
cipe, começaçio os Portngucfes 
(não tendojaqfazer emEuropa) 
a guerra de AFrica. Ganharão as 
Cidades maritimas da cofta dc 
ívlaaritania.donde fizerao entra-
das de grande hora peüo imerior 
da terrajfoftentaraó cercos muy: 
famofos, alcançarão vitorias mi -
lagro fas, asombrando as nações 
de Europa có.á grandeza de fuas 
obras, fogeitando os Africanos 
pellas armas^ obrigandoos a lhc: 
pagar tributo. 
Bb?e Pouco 
C A P I T . XV. 
Ty^i excelíencias do Rey no 
de Torttigal) ç> precede* 
cia que tem a ontroíyR^ey* 
nos daCrtBandade. 
Vndado^ou renouado 
o Reyno de Portugal 
com tanta gloria, co-
mo em os Capítulos 
pàíTados fe tem relatado,& con-
firmado pella autoridade do Su-
mo Pontifice, & aceitação do 
pouo, foi crecendo em reputa-
ção, & terras conquiftadas, acè 
chegar á grandefaem que noífos 
paes o viraójcom o maior aplati-
íb, & eftimação das gentes que 
npmundòouue.Lançouíeo fun 
damento fobre pedra f i r m e i o 
grande Rey Dom Afonfo com 
íèu valor &armas abrio altos prin 
cipios a efte edificio* 
j PaíTada a batalha de Ourique 
ft foi continuando a guerra dos 
Mouros em todo o difeuríb da 
yidadefíe valerofoPrincipCjCom 
tanta profperidadei que alcaniãn 
do o fenhorio das terras da Eftre 
madura, & Alentejo, fogeitando 
o Algaruç, & graõ parte de An-. 
daliizia,ficouacquinndo porfua 
efpada mayor parte do Reyno, 
do que lhe viera por heranç3,fen 
da hum dos Reys, ou o Rey 
cjueem Efpanha tirou das mãos 
dos infiéis maior numero de ter-
Liuro X da Monúfchia Lufitana. 
Pouco tempo adiante fe feguio Madeira, do Cabo verde, da M i -
anauegacáo orientai,&defcobri-
naento das ilhas do mar Oceano, 
a que deu principio o Infante D. 
Henrique filho do próprio Rey 
Dom loáo, & chegou a ver o de-
lejado fim o inclyco Rey Dom 
Vianuel feu bifneto. O qual por 
meio do famofo Conde Almirã-
te Dom Vafeo da Gama, funda-
dor da caiada Vidigueira,defco-
brio ao mundo nouas partes, & 
fez corrente a todo o Occidente 
a jornada da India,.que os anti-
gos julgarão por impofsiuel.Pello 
esforço defte grande Gapitaõ, & 
de outrosquenamefmaemprefa 
. auiao trabalhado, & defpois fe 
feguiraój refultou ficar engrande 
cidaa Coroa de Portugal , com 
grande numero de Ilhas, de ter-
ras conquiftadas, de Reys tribu-
rarios,nas coilas deAfricajde Afia 
& com o augmento notauel da 
terra de Santa Cruz ou Brafil na 
quarta parte do mundo chama-
da America. 
Em todas eftas terras pofinem 
os Porttigaefes grandes eftados, 
em que ha Gouernadores, Capi-
raes gèraes,ViíbReys,que com os 
prefidips de poucos foldadosen-
freaopotentifsimos Reys,temfo 
geitas varias nações, & refiftem 
ha muitos annos a fortes inimi-
gos por rmr ,& terra. Em Africa 
iem os Capitães gèraes das Cida-
des maritimas de Mauritania, ha 
finco gouernos nas cofias 3c ilhas 
adiacentes, que faó da Ilha da 
na,de Sao Thome)& Angoia.lSio 
Brafil ha dous, que faô o defia 
prouinc ia^ ò do Maranhão, as 
quais fe efiendem por mais de 
quatrocentas legoas de cofta 3 & 
fao quafi igoaes a toda Europa. 
Na índia Oriental(cuja diftancia 
começando do Cabo de boa eí-
perança ate o deLiampo na Chi-
na, em que fe contem muita par-
íe de Africa, & toda a Afia marí-
tima, pafla de quatro mil legoss) 
hafemo ViíoRey querefide n.t 
cidadedeGoa, muitos Capitães 
géraes de cidades^ fortalezas, q 
faó colonias de Portuguefes, feni 
outros Capitães mores de arma-
das,&miniftros das frotas,em tao 
grande numero como he neceffa 
rio para tantas prouincia?,(5¿ taó 
diñantes buas das outras, o que 
deixo de particularizar y por fer 
eoufa alhea da breuidade que fi-
go. 
Na conqui f ia^ conferuãçao 
de todas eftas terras fizeraó os 
noífo s tão airas pronas de feu e£-
forço,contendendo porvezes có 
o poder do Soldam do Egipto,' 
com as armadas do Graó Turco, 
com as forças dos Reys de Per-
fia,dos deCambaya)&: de outros 
Monarchas do Oriente, & A f r i -
ca, que de comum confentimen-
to de todas as nações leuaraõ a- Bítf^ 
palma aos que mais fe afsinala- ^ 
rao nas emprefas militares, dei-' 
xando atras(como aíTegurão gra-
nes autores) a$ façanhas do gran--
de 
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de Alexandre,^ dos maiores Ca- Pontífice a el Rey) [ihocfeemsrei 
pitaes que ouue no mundo.il al-
canlaráo cão grande reputação 
n.is aj mas,c]ue quando aosPrin-
cipes da terra fe ofFerecia algua 
guerra de grao diffículdadejajui 
gauáo por Fácil,tendo da fuá par-
te algua gente Portuguefa. Nao 
verificarei iíio em varios aconte-
cimentos de Africa & deAíia,de 
queeilao chea.> noílas hiftorias. 
7>w Mas no coração de Europa na 
doTomH ocaíiaó da mais perieoía guerra, 
Uura das - , n • 
baítaifoi. com a approuaçao do maiorPrm 
!í4« cipe íh cerra. 
Qmndo o Papa Pio Quinto 
quis fazer liga com alguns Princi 
pes Chriftãos contra o Grão Tur 
co Selim fegnndojque vidoriofo 
co a conquifta de Chipre amea-
^aua Italia, & os mais Reynos da 
Ghriftandade. Efcreueo a el Rey 
D.Sebaftião^edindolhe entrafl'e 
na liga^orque com iflb sô tinha 
grande cfpeiança do bom fuc-
ceíTo pello valor dos Portngue-
res,& pratica militar que tinhao 
da guerra dos Turcos;ô<; para mo 
uer a eHley,o aduirtia íer noto-
rio o zelo que fua Mageftade t i -
nha de dilatar a F^ôc fer próprio 
dos Reysde Portugal ocuparfe 
em femelhantes guerras, como a 
experiencia o auia moftrado.São 
mui notaueis as palauràs do Pon 
' tifice, âcaísi asdarei era o mef-
mo latim para cofokção dos ze-
lofos da honra de fua patria,&go 
fto doscuriofos. 
Mâgmm enim { diz o Summo 
Qbrtfliantf pnblhd benè geiêíUfpem 
bt tua virtnte mrnwque wclytnm for-
tttudini repo/Jtijm l ibere potenmm^ 
qim (¡Mcíem tn prielip contra Jmcas 
geremlis exerçitaúf&mos, mc^no ad 
commanem éxpcdíitonem adiumento 
fntMos ej]e mtel l igimmyt antem ma-
ieftatem tuamiclprompto animofMn 
ram ef?e fperemns, non ¡olum en de 
Cflttfa adducimur^ ¿juta [num tn propa* 
gomia ^fUgiotie LimíHam /hdiutn 
pcrfpeSftfñmum habemus. Sed etiam 
qtúa propriim effe Videtur ^ortugeiU 
l i * UtegHm pia bella lllmitcr lftfcipere% 
Zycum infidelibus prtdimtfUQd exre 
rum ab ipfis contra cosgeftarum mag-
mtudme factk qumh evgnofene pote/h 
"Não pomos a tradução das 
palauras^orque jao tentido del-
ias fica dado. El Rey não pode 
entrama liga, porque fendo em 
aquelle tempo ordenada híia po-! 
deroíifsima armadaem fauor dos 
Catholicos do Reyno de França, 
da qual eftaua nomeado por Ge-
neral o fenhorD.Duarte Duque 
deGuimaraés,filho do InfanteD. 
Duarte, 8c neto do grande Rey 
Dom Mamiel,a maior parte del-
ia fe perdeo na barra de Lisboa 
com hüa furiofa tormenta que 
fe leuãtou fem auer remedio hu-
mano que a pudeífe comraftar.E 
afsi vendo el Rey que não podia 
naquella ocafião mandar arma-
da igoal â grandeza de feu poder 
Sc animo,fe contentou de focor-
rer .o Pontífice com ajuda de d i -
nheiro. 
Bb 4 Com 
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Como acrcíentanietodetan- no anno de i^j/.durando o Co-
tos diados , cora o eipanto dc-
uido aobrastao illuííres foicrc-
cendo a Coroa de Portugal na 
eftimaçuo das gentes, nos tirulos 
de grandeía, no rcfpeito dos Su-
mos Pontífices, & mais Principes 
da terra. Os Papas cm fuas Bul-
las rracão os Reys Porcuguefes 
com extraordinarios huoresjlou 
Anbm «ando fuas emprefas, leu zelo, 
?Li*\M n fuas vitorias. O Papa Leão Deci-
urüUihu m0 fa|3 por Magcñade a el Rey 
¡asm mui n . / , ü 
to¡ h¿4- Dom Manuel,em tempo que os 
m. RcysChriftaosnão vlauáo deíic 
titulo,flc pello racimo e-ftylo vao 
continuando os mais Pontífices 
aos Rcys que fe feguirao, como 
fe pode aduertir da carca de Pio 
cilio) ñaparte direitada Capella 
niór, êc o Emperador Sigifmuti-
do da efquerda, feguiafe fora da 
Capella abaixo do Papa em pri-
meiro lugar o Embaixador de 
França , em fegundo lugar o de 
Caftella,.em terceiro o deAnsgão» 
em quarto o de Chip re, E da pai-
te efquerda abaixo do Empera-
dor eitauãoprimeiro oEmbaxa-
dor de ínglatcrrajcgo immedia-
to o de Portugal, íeguiafe o de 
Nápoles'& Sicilia, 3c vitimo de 
todos os defta parre eflaua o de 
Efcocia.Em forma que o Embai-
xador de Portugal eftáuana fegii 
daordem5& reípondia ao de Ca 
ílella, ôc abaixo delles eftauao os 
Quinto atras refeiida.Em os Có Embaixadores de Aragao,& das 
.cilios & a&os géraes, aonde fe té duas Sicilias em terceira Ordem, 
xefpeito às precedencias^ fe afsi-
nao os lugares conforme a ma-
gcítade dos Principes, íe deu lu-
gar fuperior aos Reys de Portu-
gal entre todos os Reys de Efpa-
nha(tirado osde Caftelia)E pel-
]o tempo adiante fe prefiriráo 
aos Reys de Inglaterra , & mais 
Reys Chriítãos, excepto os de 
Prança.Dous exemplos aponta-
rei do primeiro caío,&do fegun 
do referirei as memorias que ha 
na Torre do Tombo. 
Em o Concilio Conílancienfe 
o qual fe principiou em o anno 
o m p h r í do Senhor 1414. fe ordenarão os 
P t n u i n . j ^ g ^ ^ d o s K c y s c h n f t a o s n a f o r 
mafeguiete.Ellaua o Papa Mar-
tinho Qpinto (o qual foi eleito 
hum da parte direita,outro da ef 
querda,Reynauaentão em Por-
tugal Dom íoão o primeiro dc 
boa memoria, 8c foy fem Embai 
xadornefta ocafião Aluaro Gon-
çalues de Ataide, que defpos foi 
primeiro Conde de Atouguia. O, 
qual dizem que trouxe hum bre-
ue' Apoílolico em teftemunho. 
publico & autentico de como em 
o dito Concilio fe guardara a or-í 
dem referida. 
O Concilio de Bafilea fe prin-
cipiou alguns annos adiante, no 
de 1431. A elle forão por Embai-
xadores de Portugal Dom Afon-
fo Conde de Ourem, Marques 
de Valença, filho primogénito 
do primeiro Duque deBragança, 
com 
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com V^rco Fernídez Doutor cm, imperio com %cy$&. !^cynos trÑ 
Ipys. Puierãofe os a (Ten eos dos 
Reys na propria ordem que t̂ e-, 
mos referido, os de Cafteila, & 
Portugal em feguada cUfle abai-
xo dos de França^ Inglacerrajâc; 
em terceira claife os de Aragão, 
& Nápoles abaixo dos de Portu-














Fez hum curiofo da copanhia 
do Marques de Valença hum re-
latório de toda ília jornada, & 
nèlle fecoñea efta ordem dos lu-
gares mui miudamente.E em có-
nrmaçaodeie ella vfar afsi)pode 
os curiofos ver a Caffaneojem o 
qual acharão a preferencia que 
Portugal tinha aos outros Rey-, 
DOS. 
í Defpeis que o Rey no de Por-
tugalfeengrandeceo com a nauer 
gacao & coquiftas da índia Orié» 
túxôc os Reys defte Reyna viráo 
feu Imperio dilatado por tantas 
partes do mundo com numero 
de Reys tributarios,&prouincias 
acquiridas, nãoconfincirâo mais 
queos Reys de Inglaterra, d o u -
tros lhe precedeffem como anti-
gamente, fundandofe em a am-
pliação moderna da grandeza de 
leu Rey, 6c o fer piopriametue 
butarios; que he amefma razão 
porque os Ç̂ eys de Efpanha nãp 
querem fofrera precedencia de 
França^ue os Reys pallados de 
Caftella &Leão coníçn-tiaó pellq 
muito que fe rem acrefemado e-
fta Coroa, permanecendo a de; 
França em feu fer anrigo. 
Em a Torre do Tombo vimos 
algfus cartas dei Rey Dom íoao 
o Terceiro parafeusEmbaixado 
res de R o m a ^ da Corte do Em 
perador, & reportas dos mefmos 
em que fe trataua efta mater ia^ 
mandaua el Rey aos feus não có-
fentiflem o fer precedidos nos 
aflentos dos Embaixadores de 
Inglaterra^u de outro algú Rei-
no,tirando o do Emperado^que 
entaóera tambemRey de Caftel 
la, 3¿ del Rey de França.E por 0$ 
Embaixadores Portuguefes ter^ 
declarado aoSummo. Pontifica 
efte mandado de feu Réy, & os 
fundamentos que para elle auiaj 
rogou o Papa lulio Terceiro ao, 
Embaxador de Portugal3quandq 
a Rainha Maria filha de Hcnriq 
oucauo Rey de Inglaterra man-
dou dar obediencia, Be reconci-
liar feu Reyno com a fanta Sé 
Apoftolica, fe não quifeífe achar 
prefente, por não caufar defgo-
ílo aoslngrefes, em tempo que 
era bemosfauoreceffem^reco-
Iheflem benignaméte como oue-
Ihas perdidas que fe tornauaõ ao 
rebanho. Que para outras oca-
fioês lhe ficaíTereferuado o d i -
reito 
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reito <3e fiiajuftiça. Pareceo ao 
Embaixador que por efta vez de 
uia feguir.a ordem do Summo 
Pontífice, &fobre ifto eícreueo 
largamente axl Rey Dom loão, 
cjueaprotiouò feitOj & mandou 
cencinuaííe adiante como que 
^ue lhe tinha ordenado. 
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1 ) 4 ra^ao que ha para Tor? 
tuga i preceder a Jragaoy. 
fà- y\âfoles nos tttulos 
dos %e)>i de ¿fpatéa* 
| Scando o Reyno de 
T^B;P<>rtugal em b ponto 
l l l l l l m a i s íubido de íuaglo 
ria,com hum Rey va-
fefòíb dotado de gentis parres,& 
íio'melhor de fua idade, temido, 
Sc reípeieado de todos os Princi-
pes da terra; que prometia com 
nouas vitorias do Oriéte & Afr i-
ca grandes acrefentametos de/a-
ma, &fenhono, oabateo Deos, 
Sc cafiigou feueramente aos Por. 
tugueies,tirandolheoRey,(5<:defl 
poiso Reyno com hua breuida-
de pouco imaginada, & por me-
ios nãoefperados. Afsi fe decre-
tou no tribunal diuino, ou foíTe 
porcafíigode noffas culpas, ou 
por fins efeondidos de fua proui-
dencia. Ficou eíle^eyno fogeito 
âosMonarchas deLipanha, & 
entre os ditados de fua grandeza 
começou aparecer o nome dePor 
tugal entre osmaisd^eynos. 
Com eíla mudança de eflado, 
calamidades,^ perturbações que 
ouuenelle, d outros infortunios 
domeílicosquepello tempo adíã 
te temos viílo, ncouo ^eyno dc 
Portugal muy quebrantado, di-1 
minuida a reputação, trocada a 
felicidade. & abatido o valorem 
forma, que com maior razaó nos 
poderamos magoar defta troca, 
do que o outro Poeta fe moftrou 
fentido em nome de5^oma,quã-
do a vio opprimida por Gildas 
no fenhoriode CarthagO)& com 
a mudança de-hõa sô kúá repe-
tir aquelles feus verfos. 
!.-. 
H e i mif/ty quo Lyptf Vttes^prbtfque 
poteftas 
'Dectditi in qUãkm ^aulaim f lux i^ 
níus \fmbram» 
Porem he muito para confide 
rar que com tantas perdas & da-
nos naõ perderão os Portugue-
fes de todo o animo, nem deiíftk 
raó ou afroxarão de fuasconqui-
ítas; & aftioeftado prefenté em 
que nos vemos, ainda que dimU 
nuidos, ôc trabalhados, he fupe-
rior ao de outras prouincias.por-
que as fogeitas não tem a gloria 
das emprefas que fuftentamos; dc 
as liures ou nao merecem tanto 
nas fuas porque faõ menores, ou 
as excedemos em continuar as 
noífas com %yno fogeito, coufa 
que não vio o mundo,fe não ne-
íla uoffa nacío. _ , .... t 
Em 
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Em hua coufa hao faltado da morte do Papa ínnocencio 
muico os noffos, a qual he não 
tratarem de confemar as premi-
nencias de feu Reyno, & o iügar 
que ihe he deuido entre os mais 
que obedecem aosMonarchas de 
Efpanha. Pouco nos hia que fe 
perdefie íilo que he menos, quá-
do ou eras coufas maiores fe per-
derão* Mas porq a culpa foi dos 
Porcuguefes em nao allegar fuá 
juíliça no principio, pois os Reys 
Catholicos não he vifto quere-
le ai tirar o lugar a ninguém, an-
tes folgariaó de conferuat a cada 
hum Tuas premiuencias, execu-
tando juftiça, â que por tantos 
tirulos eftão obrigados, aponta-
rei as razoes que Portugal tem 
pór í i , para auer de preceder a 
Aragão,& Nápoles com a breui-
Jade qué o lugar requere. 
•' E pofto que neíla materia de 
precedencias fe nao deue refpei« 
tar antiguidade do tempo , pois 
eíía sò cem lugar enere aquelles 
que fao igoais em honra ¿c dig-
nidade, contudo moftrarei como 
Portugal precede em têpo aquel-
Ies Rey nos, &c defpois fem fazer 
cafodeile finidamento, trarei o 
da excclSencia& grandeza, porq 
lhe compete a precedencia. 
O Reyno de Portugal refpeí-
tando fuá vlti ma promoção â dig 
nidade Real teue principio em o 
anno do Senhor de 1139.não im-
porta nefte ponto dar maior luz 
do que atras fica dito. Nápoles 
naõ começou a fer Reyno antes 
Segundo, a qual foi em o anno 
de 1143. por onde he inferior em 
o tempo aoRcyno de Portugal. 
Para aífentarmos cfta verdade, 
auemosde iuppor, que Rogério 
Segundo do nome Conde de Si-
cilia, entrou com exercito em ha 
lia pellas terras da Igreja, & to-
mando o Ducado de Apullia & 
Calabria, íe começou a chamar 
Rey de duas Sicilias em o r.nno 
do Senhor de W2<S.fegundo algus 
eícreuem, ounode 112.9. como 
outros querem. Foi excomunga-
do por efta caufa pello Papa In-
nocencio Segundo, & pofio que 
ao principio o não pode o Sum-
mo 'Pontífice defapofTar das ter-
ras vfurpadas,ao fim com ofauor 
ôc exercito doEmperador Lotha 
ri© oexcluio delias, & o priuou 
do titulo de Rey, ou o obrigou 
a diíiftir do titulo q injuftamenté 
auia tomado,& do qual ja dantes 
o auia priuado. Afsi ficarão os 
fobreditos ellados na fogeiçaó. 
ôc adminiftração da Igreja em to-
da a vida do Papa Inocencio. 
Socedeuó noSummo Ponti-
ficado a ínnocencio immediata-
mente eftes Papas Celefiino fegu 
do, q gouernou finco mefes,Lu-
cioíègundo q foifapaonze me-
fes, & Eugenio terceiro, que o 
foi oito annos, & quatro mefes, 
& Adriano quarto, eleito no an-
no do Senhor 1154.05 mais dos 
autores que efereuem as coufas 
de Nápoles contão feu principio 
. .. . . d ^ 
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do tempo defte Sum mo Pontifi- confemimento ¿o Su mino Pon-
ce pella inueítidura que elle deu 
a Guilherme filho de Rogcrio.Pã 
dolfo diz auella dado a Rogério 
o Papa Ce!eíi;ino,ou Lucio , no 
que náo pode alcafar certeza. De 
qualquer modo que foffe, confía 
que não podia fer dada ainueíli* 
dura antes do anno de 1143. em 
que morreo ínnoc£cio,& alsi por 
qualquer via fica eile Rcyno 
mais moderno que Portugal, co-
mo temos vifto. 
Poderfe ha dizer, que afsi co-
mo fe não toma o principio da 
Reyno de Nápoles, fe não do té-
po da confirmação do Papa, afsi 
deue ferem Portugal, & por çfta 
via fica Portugal mais moderno 
que Nápoles muitos annos, pois 
a confirmação folenne que teue 
de 'î ey no,(Sc de que ficou memo-
ria em a Torre do Tombo, foy 
no fim do Pontificado de Alexar» 
die Terceiro, fucceflbr de Adria-
no Quarto. 
{^ei pondo que Portugal teoc 
outra confirmação primeiro em 
tempo de Innocencio o Segun-
do, como adiante fe verá. Digo 
mais que corre diferente razão 
cm Portugal para fe não auer de 
contar feu principio do tempo 
da confirmação dos Pontífices. A 
razão í;e,porque as terras de Ná-
poles eraô, & íaõ do patrimonio 
da Igreja, tendo os Papas o do-
minio direito deUascomo fenho-
rcs temporaes, & afsi para fe no-
mear Rey delias, era neceífario 
tificeJPorem nas terras de Poi tu 
gal não tinhaõ osPapasmais que 
poder efpiritual,& afsipodiaõ os 
pouos quando não ouueíTe ou-
tro impedimento nomearRey sé 
dependencia do Papa. Efta he 
doutrina certa,& recebida entre 
os Theologos, que os Papas n ão 
faó fenhorcs téporaes, mais que 
de algíias terras,a que chimamos 
do patrimonio de Saõ Pedro,que 
os Principes CathoHcos dotarão 
a Igreja,3c nos ontrosReynosdo 
mundo não tem mais que o fe-
nhorio efpiritual,^ do temporal 
sò aquelle a que os Theologos 
chamaõ indireíto^côforme o po* 
derqueChriftodeuaSaõPedro» 
Da calidade defies Reynos, que 
não faõ fogeitos no temporal ao 
Papa,he hum oReyno de Portu-
gal, porqueainda quefeusReya 
( como adiante auemos de ver) 
pedirão por vezes confirmação 
doRcyno à Sé Apoflolicafoy poff 
moftrarem o amor & d eu 2 cao 
quelhetinhaõA não por lhe fer 
neceffaria. Donde fe pode colher 
que ainda que Portugal pagara 
oje fenfo ao Sumo Pontífice (co^ 
mo algum tempo pagou por of-
ferta dos feus primeiros Princi-
pes) naó ficaua iributarÍ0,ou feu-
datario, como Nápoles, pois os 
Reys tinfcaó fempre o dominio 
liurefem dependencia temporal 
dos Papas, o que não he em N a -
po!es,que como o direito lenho-
rio daquellas terras he do Papa, 
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fa6 as Reys que aspofluem ver- em ejue entrarão Reys da cafa de 
dadeiramentefeudatariosdo Su-
mo Pontífice. 
E daqui fe tira a primeira ra-
zão de excelencia que Portugal 
tem íobre Nápoles, pois he Rei-
.no maisliure, mais i i en to ,& 
mais foberano, que immediata-
mente fe toma da mío de Déos, 
& nao reconhece fuperior em a 
terra. Sendo pello contrario Ná-
poles fogeito a outro fenhor té-
poral (fora do Rey) de cuja mao 
fe recebe, fern cujoconfentimen-
to tácito,ou expreflb ie nao po-
de pofluir, ou fuceder nelle. 
Outra razao principal fe fun-
u l s i t ^a na ^oua'inai & phiiofofia de 
m,u$* Ariftoteles, o qual affirma que 
a nobreza da Cidadc,ouRepubli 
ca pende muito de ferem natu-
raesosquemoraõ nella,& terem 
delia fahido muitos Principes i l -
luflres: o que tudo fe verifica em 
Portugal defpoisda reftauracáo 
dos Arabesj & nao em Nápoles. 
Por quanto foraó tao varias as 
vmàêf. caçoes que o ocuparão do anno 
Hb.t .U. do Senhor de io«o.ate o prefen* 
te, que com muita razão diz Pan 
doiro,que nenhum dosque mo-
raóem o Rey no de Nápoles, he 
natural do mefmo Reyno.E me-
nos os Rcys que o fenhorearaó, 
que nenhum delles foi Italiano. 
Pois ao principio entrarão os 
Normandos, & dominarão ate o 
anno de upi . Seguiraòfc os Sue-
tios, 6c permanecerão Principes 
deita familia ate o anno de 1205, 
Anju Franceles Edelpoisno an-
no de 1581. fucederaõ Vngaros,&: 
durarão aré o anno de 1434. em 
que faleceo a Rainha íoanna Sç~ 
gunda,a qual perfilhou a Renato 
Duque Anju^ôc a elRey D.Afon 
ib dcAragaó,& deñe tempo tem-
po para qua bem fe fabe quantas 
vezes entrarão neíle ReynoEÍ^ 
panhoesjáfc Franceles. 
A vltima,& principal razão de 
excellecia dePortugal/e toma da 
gloria das armaSjdo acrefentamé 
to decftados,& famofasconqui-
fias.E n i í lo o q Portug.al aja luzi* 
do bé fefabe,&: no capitulo ante-
cedente fe tocou em parte. Sen-
do afsi que os acrecentamentos 
de Nápoles ôc Sicilia fo raõ pou-
cos,não o fendo a perda q teue de 
reputação nas muitas vezes q fo i 
vécidoJ& fenhoreado de quafi to. 
das as nações de Europa^ na di-
minuição de tetras, poistomado 
cl Rey D. Pedro de Arago a ilha 
de Sicilia,minca mais forao pode-
rofos os Reis de Nápoles para a 
recupera^fendoSicilia a primeira 
Ôc original parte de feus eftados. 
Fazendo cóparacão cóAragaõ, 
certo he, que quando el Rey D. 
Afonfo Henriques fo i leuantado 
po r Reyja auiaReys em Aragão 
alguns annos antes.Mas também 
temos m oft ta do' que muitos an-
nos antes do principio de Ara-
gãojouue por vezesReys em Por 
ruga] feparados da Corea de Ef-
panha.E refpeitado a efte tépo he 
C c Portu-
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Portugal Rcynó muy mais anti- os Mouros de Efpanba no tocaft 
go não só que Aragão, mas que 
rodos os outros de Efpanha. O. 
quefe pode confirmar , por in -
cluir Porcugal a mayor parte de 
Lufitanía,a qual em todas as ida-
des foi prouincia diftin&a do re.-
ftance de Efpanha, teue fempre 
particular gouerno, &conftituio 
diuerfo eftado. 
E quanto à Excellencia, pri-
meiramente Portugal he mayor 
Coroa que Aragão. Porque ou 
fe tomáo eftes Reynos sòs, ou cõ 
fuas conquiftas, fe sòs, claro he 
fer Portugal mayor outro tanto, 
& só Lisboa pode competir com 
todas as Cidades de Aragão jun-
tas. Se com as conquiftas (rio que 
parece q não procede a queftaó, 
pois no ditado de fua Mageftade 
ie nao ajuntaó a eftes Reynos as 
terras conqüiftadas,antes rem lu-
gar por l i) ainda Portugal prece-
de, pois tem tantasilhas,& tanto 
numero de terras conquiftadas 
cm todas as tres partes demudo* 
E neftas conquiftas Je pode 
notar outra excellencia^que Por-
tugal ha defendido as terras que 
ganhou contra os mayores Prin-
cipesdo mundojcomo o Soldam 
de Egito, o Grao Turco, o Rey 
dePeríia(& os mais poderofos da 
índia, alcanfando vitorias tão i l -
luftres, & tantas em nLimero,que 
caufaraó efpanto a todos osRey-
nos da terra, naô auendo da par-
te de Aragaó coufa femelhante q 
allegar, pois só contenderão com 
12* 
te a fua parte,, & de alguas terras 
Mediterrâneas, & có aiguas pro-
uincias de Italia cõ varia fortuna. 
Outra excelencia tem Portu-
gal que nao compete a Aragaó,<3c 
he fer Monarchia propriamente 
pello modo de gout m o indepen 
dente de feus Reys,oque nno ba 
em Aragaòjem que osReyseftaó 
fogeitos âsleis^ não temo ple-
nário poder de fupremosMonar-
chas; ¿¿conforme a doutrina de 
Ariftoteles & dos luriftas fe tem A^ íií 
por menos perfeito o Rey no em 3 
que oRey carece de fupremo pp-
der,como pello eonrrario da ad-
minjftra^áo mais liure,6c indepe-
dente fe colhe maior authoritade 
& dignidade. 
Mais fepode allegar húa excel 
lencia que nao tem alcanfaclo ate 
oje nenhü Reyno da terra, a qual 
he, queeftando em Europa tem 
dilatado feu imperio por todas as 
outras partes do mundo,pois co-
mo elegantemenre canta oPoetá 
Português em fuas eftancias.Efta 
Coroa 
'Tem àe J/r tca rnaritimoi âfíentoSy 
Tie na Af ia man que todasJobetancty 
ISLaqnarta parte nouaos camposanto 
Se mats mundos ouueraja chegara^ 
E baftaua efta sô razão para fua 
Mageftade eftimar efta Coroa 
mais que nenhum dos Reynos 
que polfue, ôc darlhe o principal 
lugar entre todos, pois por elle 
só fe eftende fua Monarchia em 
touasasquatro partesdo mudof 
Vitima 
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Vitima razáo que Portugal ja ^ f ^ M Or eftc tempo TecCrt 
prccedeo a Araga5 quando era 
mais limitado, & nao incluía as 
tetras de Afia, de Africa, & Ame 
rica, como temos vifto nos ex* 
emplos refetidósem o Capitulo 
antecedente* O que em parte 
confeflao biflóriádor AMgonesj 
dizendo que entre Portügal, & 
Aragao auia duuidas 3c conten-
das fobre os lugares nos Conci-
liós géraeSj & quando elle fala 
por cites termos, menos era que 
duuida. Mas deltas duuidas ve-
uos, que Portugal preualeceo 
ainda naquellc tempo.Co quan-
ta mais razão hoje em que fe té 
feito tão n©taueisacrefentamcn-
tos na Coroa deite Reyno fe lhe 
deue lugar fuperior a Aragao & 
Napoles,Reynosque lhe ficarão 
atras em fua menor fortuna. Ké 
deue de lhe fazer datK) o eftar 
vnido; porque a vniao, & agre» 
gação de Reynos engrandece o 
Rey, Sc faz mayor a Monarchia, 
mas nao tira a excellenda,& pre-
minencia de cada Reyno. 
C A P I T . XV I I . 
2>íi entrada qf^erao osMon 
ros de Santarém em terra 
de QoriBaQs:dê katalha q 
derao acs drndeiroi 3P£ 
piarias da villa de Soure. 
j&g tinuaua a guerra dos 
Mouros nas terras dà 
Eílremaduraco gran-
de feruor, êc dano de ambas as 
partes. Ei Rey Dom Afonfó to-
dos osannos ajuiitaua fua gente> 
& fazia entrada por terra dos ini-
migos, não he conjeitura tirada 
da ocafiaõ , & necefsidade dò 
tempo, mas verdade que nos fi-
cou certa & firmada com eferi* 
tura, Em a fundação de Saó V i -
cente de fora, moíleiro de Co*3 
negos Regulares da cidade de 
Lisboa íe aduerte com particu-
laridade o eftilo que goardaua el 
Rey na continuação deitas guer-
ras de fair a campo todos os an-
nos com exercito formado. Cole- ^ s ! » 
g t i eocerctturn jurnn ficut annhftngu- u Cru*, 
Usfolttm erât aduerfus Sarracena* faCom" 
Com tantas ocafioés de guerras, Nd Arc&í 
comexercicio tão ordinario das uodestõ 
armas befe deixaveramul t idaój^ü; 
de fucceffos, a' variedade deba- fa*, 
talhas, 3c prouas de esforço que 
nefte tempo aueria. O defeuido 
dos antigos nos roubou a noticia 
de coufas tão notaueis, êc com 
ferefta falta muy propria dos té-
pos paflados, em o dei Rey Afon 
ío Henriques vemos q foi maior, 
afsi como foraómais em nume-
ro as coufas illultres, ôc ocafioés 
de honra que então ouue. 
Em o anno de mil Ôc cento Sc 
quarenta Sc quatro labemos de 
h í n entradâ que fizeraò os Mou 
ros com taõ profpero fucefib que 
2 anofí 
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a noflb Reyno ficou por muitos & chegarão à comarca de Soure, 
días o fcncimcntodos danos re-
cebidos, & aos mefmos Mouros 
fe ordenou o principio de outros 
mayoros. Viuia em Santarém hu 
Alçaide bellicofo por nome Aufe 
chri, o qual com perpetuos acp-
metimentos moleftaua a ten;^ 
dosChrif tãos^ lhes fazia males 
irreparaueis,fora grande parte os 
annos paíTadosna perda de TQf 
mar, & Leiria, catiüara muita 
gente neftes aílalcos;, & em ou-* 
tros; feus foldados yiuiáp ric;QS 
çorn os defpojos dos Chriftaósi 
& fua cidade eftaua chea dç pr i-
íioneiros.Muito defejaua el Rey 
DprR Afonfo tirar de feus hom-
bros hum jugo ta.ó péfado como 
era Santarém aos noííbs, Mas 
fakauáo forças para conquiftar 
efta praça fortifsima por fitio & 
nacureza>inuenciuel pella mulci-
à í o 3c ouzadia dos defenfores. 
Até que eftimulado do dano cau 
fado por elles no anno prefente, 
fe refolueo de fogeitar por to* 
das as vias pofsiueis aquella ter-
ra a feu fenhorio; ôc os mefmos* 
Çhriftaos catiuos, de quem os 
barbaros então triurnfaraó, rrio-
uerao á piedade diuina a abrir 
caminho ao remedio de tantos 
males, o queannunciou aosnof-
ípsovaraõde Deos Martinho, 
Vigairo de Soure, quando lhes 
fez companhia nas miferias do 
caciueiro. 
Entrarão os Arabes có grande 
furia pellas terras dos ChriiHos, 
praça defendida nítqueUe tempo 
pellos Cauaieiros Templarios, 
aonde fizeraó grandes males, ôc 
catiuaraó com a mais prefa dç 
coníideração grande copia de 
gente do campo. ISáodeuia reT 
lidir naquellaoçafiaõ el Rey Do 
Afoníb em Coimbra, ou algy4 
das terras viíinhas, poisfabemos 
que nem veyo,nem mandou dar 
focorro as coüfas arruinadas. O? 
cauaieiros do Templo tomarão 
só a fua conta adefenfaõdcsmU 
feraueis,& ajuntando breuemetv 
te a mais gente que puderíío, íài-
ráo ao encontro aos inimigos, ôc 
corr> grande animo lhe aprefen^ 
taraô batalha. Quiferao leuar có-
figo á batalha feu Prelado, ôc V u 
gairo Martinho grande feruo de 
Deos, para que com fua intercef 
faõ lhe alcançafle do Senhor prof 
pero fuceífo. Não fahio elle,qual 
os varões fortes fe prometião, 
nem o Ceo fe moílrou então fa-
uorauel a refolução tão honra-» 
da, ou feria cafligo de culpas, cu, 
para mayor exercido de pacien-
cia, vindo os noíTosâs mãos com 
os contrarios, ficarão vencidos. 
Muiros morrerão na batalha,ou-
tros foraó leuados a Santarcm 
cm modo de triumpho, entre os 
quais hiaoferuo de Deos Mar-
t inho, mais fíntido da calami-
dade de fuas ouelhas que de feu 
dano próprio. Em a vida do fer-
uo de Deos eferita de mão em 
oliuro dos teftamentos de Santa 
" " ~ " Cruz 
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Cruz eftao as palauras feguintes que cedo terião liberdade, & fe 
de que confta o fobredito. 
Anno aí> incarnatione 'Dommil/I* 
Ç . X7/Í/. tempore prxckr i J l fon f i 
fo r tava l lU (ftegts xVy^egui [ni annoi 
cum adimpaganornm protelía fero-
cms injanmt Satittenfium fines ima-
fit, i s muitos mortales bommtSy Videli-
cet cum pécora aliaqm pr^da captka* 
mt. Et erant tunc in eodem opp 'tdo Vf-
mrandiC tyligtonis milites in templo 
Salomonis Hkrofolymisproject, nam 
ob dejen(wmn fant t i fepulcbri fnftcn-
túndam-i prietexatd^gina totias CA-
fielli Monnrcbtam cum fun reddttihs 
pr&ter EcckÇtâfttca tura, eh deuot'tfsi-
mè contukrat, Qítampopen filmeius 
(¡(ex Tortugale(um \Uefonfus eis ma-
nu proprui conprmúu'tt. Qai boflibm 
obuiarc fetagentes eundem prtsbi tmy 
de quo jeimo tranfefibitar, fibicolle-
¿am afciuerantrftú CbriHianoruw m-
w i w n ^ detrimenttimfctn&ee Ecck-
( ia condolíMy tanquamrcuerenti¡úmh 
Yttts faúsfac'mn cum mpr^d i f l i s bo-* 
minibus obniauir.cum quibusferèonu 
nibus accidente mfortmm capim tn 
congrefíibus bi l l t ) in Scalabi cajiri 
inania^ qua tunc fpurc'tfítmh pagano* 
rum tar bis pollebantjperduBus eft* 
K a o he neceffarío traduzir eftas 
palauras, poisja temos referido; 
o que fe contem neilas. 
Não foi de pouca importan-
cia aos afligidosChriftaos a com-
panhia de feu Paftor Martinho, 
porque alem de fc confolarem 
muito com fuas amoeftaçoés, & 
praticas efpirituaes, receberão 
grande contentamento de faber 
reduziria aquella terra a poder 
dei Rey Dom Afonfo, que não 
só a virtude do feruo de Déos fe 
ocupauaem remedearas necefsi* 
dades prelentes de feus fubditos 
& dos mais que achou catiuos 
naquella Cidade>mas também íe 
eíiendia a lhe anunciar os bens 
futuros. Refpondeo o eífeito a 
lua pi omeffa. Santaré fe ganhou 
pello esforço ôcindufiria delRey 
Dom Átonfo > Ôc os catiuos de 
Soure cobraraó liberdade em o 
anno que o feruo de Deos auia 
ilnalado. 0«ÉC omma. non lomo tem-
p m poft (fe diz na memoria refe-
rida) Vt prttdtxetat darnermt.E vai 
tanto como dizer t que todas as 
coufas auiaõ focedido como o 
feruo Deos as pronoíticara.So el-
le não alcanfou liberdade, por-
que antes de fe ganhar Santarém, 
o tinhaõ paífado a Euora os Ara-
bes, donde o leuaraõ primeiro 
a Seuilha, & defpois a Cordoua, 
dando com eftas mudanças de 
feruidão noua materia de rnere^ 
cimento afuapacienciaA apref-
fandofua morte, bem digna de 
le efereuer com particularidade, 
pois fe pode crer, que foy taõ 
preciofa nos olhos do Se-
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Í D a exemplar vida do jeruo 
de Déos Mart inho'Prior 
OH f iga i ro de boure^ dos 
grandes trabalhos que te-
ue antes da mot te. 
||^LP|=|8 Oy o fe ruó de Déos 
" ÍS§|^ Martinho Portugués 
PLFLL natura^e hüa villa, Â 
A n h m — * * ^ queoaucordeíuaj i -
áes.crĤ  danomeaAuraoca, tk dizeftar 
de c&im diftante de Coimbra vinte &feis 
bra U. dos .,, r * , 
tejl.f9.46 tnühas, que iao pouco menos de 
noue legoas.Pella femelhânça do 
. -nome parece avilia de Arouca,fe 
a diftáncia de quinze legoas que 
ha delia a Coimbra o confentira. 
Porem era íem falta outra po-
uoacao não longe do rio Vouga, 
St perto do monte>cjue fe chama 
ua Auranchatdonde deuia tomar 
o nome.Em eícritura de Pedrofo 
faz Paio Góçalues doação âquel-
la cala da herdade que poffuia 
em Ofieloa, abaixo do monte 
Aurancha pella corrente do rio 
Vouga, no termo da cidade de 
Mamei. Sao as palauras formaes. 
Facto cionattomm de h a n d t t m mea 
f t o p m t quam babeo hl Vtlla Ofleloa 
fubttn monte Caramba , dtjcumnte 
rtuuUVottea* territorio ciuttaüs Mar-
net. E he a data a quatro das Ca-
lendas de Marco da E r a d e n / i . 
que he anno dé 1153. O lugar de 
Marnel(que antigamente íoy ci-
dade) he bem conhecido entre 
Agueda^ Vouga. A villa de Of-
fcloa ficaua no mefmo limite, de 
era o celebrado Oi l el aonde acó-
teciao milagre da sgoa baptif-
mal em veípora de Pafcoa, do 
qual trata Gregorio Turoncnfe. 
E aonde eílcue cercado S. Her-
niinegildo, como hüa & outra 
coufa prona doutamente Anto-
nio de Tauares de Tauora,Efftifc 
ler mor de fuá Magefiade^m par 
ticular liuro q tem comporto. 
Forao os pais de Martinho de 
mediana forte , mas de grandes 
merecimentos para com Deos)& 
de muy folida virtude. O pay (o 
qual fe chamaua Ayres Manoel) 
deipois de viuuo efcolheo a vida 
heremitica,em a qual perfeuerou 
atea hora da morte com boa fa-
ma, 3c exemplo defantidade. A 
may que auianome Argio, cria-
ua feus filhos em temor de Déos, 
Sc com o leite lhe comunicaua 
a boa inclinação, & natureza. A 
Martinho tratarão fern pre feus 
pais com particular afeicaó, ven* 
do fempre nellc grandes indicios 
de temor, Ôc amor de Déos. E 
tanto fe confirmarão neftepare-
cer, que julgarão por neceífário 
dedicarem efte filho ao feruiço 
de Déos, como o fizeraó, obr i -
gándofe com voto, ôc dando Or-
dem que foífe aprendendo as 
boas letra?, ôc fe fofle difpondo 
para o ertado da vida Ecclefia-
íiiea. 
Paífou em boa ocafiaó por eftà 
terra 
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terra o Bifpo de Coimbra Dom virtude.Tratouíc por cfte tempo 
Mauricio, vindo de Braga para 
fuá Igvcja, áccomofcagaíalhaíTe 
em cala dos pais de Martinho,& 
no tallo a boa indole do minino, 
& roubeHe de feus pais a offerra 
que detle íè fizera, '6c a ordem de 
vida que ieuaua, fez com elies o 
mandaíTem a Coimbra , aonde 
aueria lugar de cocinuar melhor 
com os eítudos,&: aprender com 
a doutrina os bons coílumes.Vi-
uiao nacjuellc tempo os Cónegos 
deCoimbra(como ja aduirtimos) 
cm comunidade, & erao varões 
muy exêplares os d aquel la igreja 
primitiua. Entre eííes fe criou 
Martinho, & aprendeo letras, & 
excplosde virtude. E como foi-
fe alegre em feu trato, humilde 
na conuerfaçáo, pouco molefto 
aos companheiros, fauorecedor 
dos que via neccfsitados j nada 
enuejofo ou murmurador, foy 
coufa marauilhofa como conci-
l iou a vontade, & afeição de to-
dos. Ajuntauafe o reípeito que 
lhe começarão a ter, por notare 
nelle hüa marauilhofa abftitien-
da, charidade com os pobres,pa-
ra cujo remedio fedefraudaua de 
fuá ordinaria porção, diligencia 
ño feruiço de Déos, exemplo âd-
niirãuel nacompofiçao exterior, 
& jà em os annos da mocidade 
madureza de varaó,& grauidade 
de Santo. 
Foi ordenado íacerdote, 8c có 
óhoiiòeíiado acrefentou nouos 
merecinièntos, òc exemplos de 
da rellauração dc Soure, que íe 
arminarano anno dc 1117. com 
a enerada dos Arabes, & eftaua 
deípouoado. Procurou a Rainha 
DonaTareja que foífe o íanto 
varaò Vigairo daquella noua co-
lonia, ôc para efte eíFeitofeouue 
de valer do Bifpo de Coimbra 
Dom Gonçalo, porque ao feruo 
de Deos não era agradauel o no-
me de prelazia.Mas entendendo 
bem que com efte cargo fc lhe 
oiterecia mais pobreza, dc traba-
lhos, que titulos honroíbs nem 
defeanfo, ouue de dar feu con-
ientimento, & fe mudou para 
Soure, leuando hum feu irmão 
pornome Mendo Arias, o qual 
lhe foi de grande ajuda,& outros 
companheiros, com os quais fe 
começou a pouoar a villa de Sou 
re. Teue principio eíía reftaura-
cão em o anno doSenhor de 1 x24: 
como ja temos aduertido, ainda 
que a memoria da vidadefte San 
co o nao declara. 
Grande materia de mereci-
mentos teue o bom PreladoMar 
tinho em os primeiros annos, 
.porquefobre© trabalho da ree-
dificação da Igrej3,& reftauração 
das cafas padecia muita pobreza 
por não refponderem as terras 
naquclle tempo menos cultiua-
das com os frutos necefíarios. A 
tudo daua faida feu foírimento, 
(Scboa diligencia, com que em 
pouco tempocreceoa villa em 
edificios, ¿Se as terras acodiraõ 
C c 4 com 
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coma foftenta^ao. ISsofe def- Sobreueo a repentina entrada 
cuidaua neíle tempo doque mais 
imporcaua, que era o paito efpi-
ritualde fuasouelhas. Hum de-
buxo de vigilantifsimo paíior of-
ferece o aucor defta memoriarias 
coufas que refere defle feruo de 
Deos. Não fera pofsiuel igoalar-
mos lua eloquência, nem parece 
conueviiente fazer a narração tao 
exrenla. Em fumma digo , que 
igoalmente refplandecia aos feus 
com a doutrina & com o exem-
plo da vida.Reprendía çom ze lo 
os vícios, & as vezes diísimulaua 
comos peccadoresmaisobftina-
dos, para ver fe có fuauidade fe 
podiaó remediar os q por meio 
de reprenfoés fe não emédauão. 
Oçupaua b e m o tempo, & raras 
vezesfahia fora decaia, mais q a 
obrigações precifasde leu offi-
cio.No traro de fua peflbafoi r i , 
gurofbj& pe.niteríEe,mui deuoto, 
êc dado à oração 6c contempla-
ção das couíãs diuinas- Sua chari 
dadecom os pobres foi extraor-
dinaria, & tinha o animo muy 
grandiofo, nada cstiuo aos bens 
da terra, como moílrou por ve-
zes nagrandeza,& magnificencia 
dos Arabes, da qual fizemos mé-
cão em o Capitulo antecedente. 
£ laindolhe ao encontro aos ca-
uaieiros de Soure com o varaõ de 
DeosMartinho^caraõ vencidos, 
&;ellcçom algõsdos feus foyle-
uado a Santarém, comoja mo-
ftramos. N o trabalho & miferia 
do catiueirorcue íugaro feruo de 
Deos, para dar maiores íinaes de 
lua virtude. E nao fazendo calo 
da paciencia & contentamento 
com que paíTaua as miferias da-
queile triftc eftado, não pofío 
deixar de me admirar da grande 
charidade,& amor dos proxiiDos 
que neíle moftraua , exercitando 
ainda então o officio de verda-
deiro Paftor,que sô curaua do bc 
de íuasouelhas. Foife ao cárcere 
publico aondepadeciao osChri-
ftrós^ ièrn que a iíTo o conftrã-
geflem, os quis acompanhar, & 
animaua com fuauespalauras,pa 
raque permaneceflem firmes na 
Fé, & não perdefTem de todo a 
efperança. Entrando ovarão deVeos 
(diz o autor de fuavida)/¿w ter 
obrigação a iffo^ em bum eftreitOy 
borrmel carareyaonds eflamo os C M -
com que hofpedoua el Rey Dó . fáos prtfos com grt lboh & cadtâ$) 
AfoníOjtSc fua Corte quando paf- mop ron tanta chmdade & diligencia 
faua por Soure. Com efta fanta fara com elks, qm por nao áeifalece-
conuerfação ôc modo de vida rem na Fè^ <y l k vir ao penfmento 
acrecentou grandemente o eíía- n f d f i crença dos Mouros>ft posapre* 
do efpjntuai& temporal daquela gar a verdade Buangelica quanto ote-, 
la vilíaJ& amado oe Deos, Sc dos po & hgarconfentta&c.YL afsi liure 
homens, governou a igreja por &catiuo exercitou bemooffiGia. 
íempo de vinte íSchuanzios. de pregador Euangelico. 
> ™ ^ . . . . . . . _ . , . . . . . • - D e 
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De Santarém foy kuado para tão, & defpois Monge & Abba-
Euora em o anno de 1140. por-
que fe diz que hum anno antes 
que fantarem fe ganhaffe profcr 
tizara elle fu a tomada, citando 
na propria Villa, & de Euora o 
mudarão primeiro para SeuilJui 
& defpois a Cordoua , principal 
aíTento do fenhorio dos Mouros, 
E em todos eftes lugares bem fe 
deixa ver as miferias q padeceria, 
próprias de hum catiuo, & mais 
lendo Ecclefiafiico, cócraquê os 
barbaros exercitão mais fua tira-
nia. Veo a falecer cheo de traba-
Ihosôc merecimentos, em o vit i-
mo dia de laneiro (não fe apon-
ta o anno,que foi grande falta)& 
os Chriftaos catinos enterrarão 
feu corpo com grande reuerencia 
na Igreja de Noífa Senhora, a 
qual como em outras terras do 
fenhorio dos Mouros permane^ 
cianaquella Cidade. 
Parece que foi particular pro-
uidencia, & fauor do Ceo dar ao 
Reyno dePortugal em feusprin 
cipios finco peífoas illuftres em 
fantidade para protecção & exé-
plo das partes principaes defte 
Reyno. Na prouincia de entre 
Douro & Minho floreceo o fan-
to Arcebifpo de Braga Giraldo. 
EmAlentejo o hermitao que deu 
a embaxada da parte de Déos a 
elRey Dom Afonfo,& lhe anniK 
ciou a vitoria de Ourique, 5c o 
aparecimento de Chrifto. Em a 
Beira refplandeciao grande fan-
to Io ao. Cima primeiro hermi^ 
de da fagrada Ordem de Cifter. 
Em Coimbra cidade Real, & af-
fento da Corte, refídia© primei-
roPrior deSantaCruzS.Theoto-
nio,& vlrimamente na prouincia 
da eftremadura (em a qual eftà a 
villa de Soure) viuia o feruo de 
Deos Martinho deputado pello 
Senhor para ornamento & em-
pato defta terra, como confía do 
progreífo de fua vida. 
C A P I T . X IX ' 
'Docafamento delTfyy Dom 
Jfonjo Henriques coma 
íkatnha Dona Mafalàa> 
filha de Amadeu Qondede 
Mor ianay& Sabota, & 
dos filhos que tiuerad* 
Oño que na hiftoria 
dos Godos fe afsine 0114^ 
caíàmento delRey D l 
Afonfo em o anno da 
Senhor de 1145.. por maisxertò 
temos fe efeituou em o feguinte 
de 1146. porque defle anno cori 
rem as doaçoéscom a firma da 
Rainha, & el Rey o declara ex-
preífamenteem hua memoria da 
tomada de Santarém, a qual te-
mos em Alcobaça. Neila diz el-
Rey como em o tempo que ga-
nhou aquella Villa aos Mouros, 
nao auia ainda anno perfeito que 
eíUua cafado có a Rainha Dona 
Mafalda. 
Liuro X da M o 
Mafalda. J w u mndum aioluto^uo 
âuxeramtlfahalíhnt. E como a to-
mada de Santarém leja certa em 
o anno de 1147. bem fe conuen-
ce que o cafamemo fe fez em o 
deu4<í. Emíulho deíle mefmo 
anno manda el Rey em certa ef-
critura que fejao priuilegiadosto 
dos os que morarem nas terras 
do Moík i ro de Santa Cruz de 
-Coimbra,& dizque ordena o fô 
bredito juntamente com iua mo 
lher aRainlia DonaMafalda.Fíía 
hnhiuo a m Yxore mea Regina Dona Mafah 
àes.cruz. (ja,§\nâ\ bemclaro, que ja nefte 
mes eítauaõ cafados. Antes defte 
anno nao vejo memoria algüa 
nefte Reyno dallainha DonaMa 
falda, &-afsi me parece que a hi-
' fioria dos Godos deuia refpeitar 
o tempo em que fe tratou do ca 
famento, 3c fe celebrarião os có-
rratosdeiie , &não Jo anno em 
que a Rainha veyo a Portugal,& 
foi entregue a el Rey D.Afonfo. 
Era a Rainha Dona Mafalda 
filha de Amadeu Ponde de Mo-
riana & Sabóia, afeendente dos 
Duques deita antiquifsima,& i n -
clyta caía, 8c nao Caftelhana da 
familia de Lara, como alguns er-
radamente efcreueraõ.IaDamiaõ 
Damuí de Goes autor grane tratou de t i -
étGtand èfteerrOj ôc em confirmação 
HJ/DQL ^e ^er 3 Rainha Dona Mafalda 
íHrf«He/4 filha de Amadeu Conde de Mo-
f4Tt' riana, citou tres doações da Tor-
re do Tombo. Eu achei em o 
mefmo Archiuo as tres doacoês 
<jue Goes refere, & o original da 
natclriâ Lujitana. 
primeira vi também ¿ín Santa 
Cruz de Coimbra, & em todas 
fe nomea a Rainha Dona Mafal-
da por filha de Amadeu Conde 
de Moriana. 
Vi mais em o morteiro de Lor 
uaó a doação de Serpins feita por 
el Rey Dom Afonfo aPaio Alui-
tiz,& a iua molher Maria Froma-
riguez, a qu^l fe paífou em Ou-
tubrodo an. do Senhor de 1154. 
& começa. I n V e i n o m m wo M -
pn jus fâc .vna cum Vxare ima Mabal nâtut* 
da nomine Qomhh .Amadeu f i l i a ^ u c um. 
he:Em nome do Senhor euDom 
Afonío,&c, juntamente com mi -
nha mol her por nome Dona Ma 
halda, filha do Conde Amadeu. 
Eftà a doação entre os papeis da 
Comarca de Coimbra no maço 
que fe intitula Serpinz, numero 
4. Em a memoria ma nu feripta 
doMofteiro de Alcobaça, ema 
qual fe relata a tomada de Santa-
rem,diz elRey Dom Afonfo que 
fua molher a Rainha Dona Ma-
falda era filha do Conde Ama-
deu, Com ií i s J made a filiam, A hi--
ftoria dos Godos diz afsi. E74MV 
C L X X X I Í L \ 7 . a n M $ í g m f u i J U 
fonftis duxit vxoreUatíldam v d M a -
jaldam filtam j imadati Q m i t h de 
Moriana,& Sabaudia. Em vulgar: 
NaEradeuS}. (queheannode 
1145.) no anho 17. de feu reinado 
tomou por molher el Rey D o m 
Afonfo a Matilda,ou Mafaída fi-
lha de Amadeu Conde de M o -
r i ana^ Sabóia. O mefmo fe af-
firma em a vida de Sao Theoto-' 
nio 
E l %ey T> om sJfonfo Vetir ique^ i $6 
m o manu fcripta^e Santa Cruz do das mais calificadas que fe fá-
GudbeL 







de Coimbra.lSáo parece neceíTa 
rio referir tnais lugares em pro-; 
ua dcfta.verdade,^: com a certe-
za deiU não podemos deixar de 
nos eípantar dos eícritores de 
nobilicarios^'do autor daChro. 
n¡ca del Rey Dom Afonío Hen-
riques, fazerem a Rainha Dona 
Mafalda filha deDom Manrique 
de Lara,couía taõ lem fundamé-
to, que me nao perfilado ao Co-
de Dom Pedro a deixar efcrita 
no liuro daslinhagcs,mas que fe-
ria vicio de quem tresladou o l i -
uro, Ôc introduzio nelle algüas 
outras fabulas, de q he notado. . 
Era o Conde Amadeu pay de 
Dona Mafalda acjuelle vkoriofo 
Principe,que entre as mais obras 
de vaÍor,paíTbu duas vezes á con. 
quifta da Terra fantaporGèneral 
da gente da igre ja^ da volta da 
fegunda morreo na Ilha de Chi-
pre no anno do Senhor de 1154.. 
Foi o fegundo do nome dosPrin 
cipes que poífuiraó aquelle efta-
do, quarto em numero entre os 
Condes de Monana,& primeiro 
dos de Sabóia Seu pai fe chamou 
Vmberto, feu auó Amedeu, feu 
Bifauó Vmberto, todos Condes 
de Moriana, âc decendentes do 
valerofo Principe Beraldo,o qual 
era filho de Hugo Duque deSa-
xonia,5c neto dogrande Empera 
dor Othon Segundo. De forte q 
a nobreza deriuadaaos Reys de 
Portugal pellaRainha DonaMa^ 
falda, & cafa de.Saboya5ficafen-, 
bem na Chriííandadej & aísi foi 
mais ncceílario auerigoar eíle po 
to de tanta importancia, em que 
noífas Chronicas iè achaõ tão er? 
radas como temos.vifto. 
Pouca mais diligencia fizerao. 
noíTos eícritores ate o cempo pre 
fentejpara faberem dos filhos dei 
Rey Dom Afonfo, ôc da Rainha 
Dona Mafalda. E por efta caufa 
nem concordao^em acertáo no 
q affirmão.Dizoautor daChro* 
nica dei Rey,que ouueelledefu^ 
molher o intante Dom Sancho 
que lhe focedeo no Reyno, Do-, 
na Vrraca Rainha de Leão,Dona, 
Tareja Condefla de Fraudes, 6c 
Dona Mafalda cafada com oPria 
cipe herdeho do Conde de Bar-
celona Dom Raimundo. Duarte 
Nunes nega efta terceira filha; Sc 
de feu parecer faõ aJgús autores* 
os quais nomeáo entre os mais 
filhos de noflòs Reys Dom Hen-
rique primogénito de todos. 
Digo que elRey Dom Afonfo 
teue da Rainha fua molher tres 
filhos, ôc quatro filhas; a faber* 
Dom Henrique, Dom Sancho, 
Dom loao, DonaMafalda, Do-
na Vrraca, Dona Tareja, & Do-
na Sancha. Em a relação da to- ., 
mada de Santarém, quando cl, 
Rey diz que cafou com ailainha ç* «p pm 
Dona Mafalda filha dè Amadeu 
„ „ . a tirito àt 
acrefenta, E x <}M prtmogemtus ejt 
mao onde 
natm Hemkus f i lmmem HLT^ona hambre 
ehfdew mtnfis. E quer dizer. Q b c . ^ 1 -
damefma Rainha lhe naceo ,leu 
filho 











filho primogénito Dom Henri-
que a tres das Calendas do meC-
nio mes, que he a finco de Mar-
<p de 1147- como confta de ou-
tras palancas antecedentes. 
De Dom Sancho fucceíTbr nc 
ña. CoroaAfegudoRey de Por-
tugal fabemospor todas as hifio-
r h s y ô c h z aduertenciaa dosGo-
dosjque naceo elle em dia de Sao 
Martinho do anno de 1154.. por 
onde lhe foi taóbem pofto o no-
me do Santo, & fe chamou San-
cho Martinho. 
Do terceiro filho varaô del-
Key, & da Rainha da noticia o 
l iuro dos óbitos de SafitaCruz, 
dhcndo,OBóM]\alei id,SeptewkFÍs 
Qhi\t loannes Infam Üonni A l fon / l ^e 
vhTor tugMAy KS'Vontue MafaUíú 
í̂ £>ítf*€ filius. Ifto he : A oico das 
Caleudas de Seteiubro (faô 25.de 
Agoílo) morreo o Infante Dpm 
João filho del Rey Dom Afonfo 
de Portugal, 6c da Rainha Dona 
Mafalda. 
Hila das primeiras filhas de 
noíTbs Reys, foy Dona Mafalda, 
Sc a primeira que calou, como 
adiante moftrarei. Confta delia 
por alguas eferituras. Em o mo-
íteiro de Salzeda ha húa muy 
nocauel, em a qual Dom Men-
do Bifpo de Lamego, faz dimif-
faó do direito F.pifcopal que t i -
nha nas terras do dito morteiro, 
a cuja conta recebeo dei Rey Dó 
Afonfo a Igreja de Bagaufto, 6c 
íecompenla de cercos cafáis de 
Dona Tarefa Afonfo, fundadora 
daquella cafa, & confirma elRey 
Dom A f o n f o ^ feus filhos Dom 
Sancho, Donna Vrraca, 6c Dona 
Mafalda, ôc fegucmfe defpois os 
nomes de alguns fenhores afíiEc 
clefiaílicosjcomofeculares, 6c he 
a data em Março do anno de 
Chriílo de uó/.quandoja elRçy 
eftauaviuuo. 
Outra doação ha nefte moflei 
ro,erB que el Rey Dom Afonfo 
lhe dà algreja de S.Martinho de 
Gaia, 6c aigüas herdades, em ter-
ras de entrampólos ríos,&: fe cha-
ma nella pio,vencedor, triumfan 
t t fôc fempreinuenciuel)& nelb 
eftaó as firmas feguintes.^o ^ c x 
Mfçnjus roboro,, & (otsfirmO'ttgo tf^e-
g i m MIMUQ roboro) is? confirmo, t g o 
Õ̂ fX Saneias roboro^atq^ tÕfirmo.Ego 
Regina Ormcn robot'otai'ejus confirmo. 
Bgo fygimttâaaha f i l ia JifQ?ifi%egt$ 
r o b o r o ^ con f imo Joannes 'Pecultarh 
drchtepifíopus ftraduaenf. couf. Te* 
írus cognomento Sénioi Bpifcop, TOT-
tugalen'Conf, Moiend. Epijcopus L a -
mecenf.conf. Odorm Vicenf. Eptfcop. 
cotjf. FermnduiCapúuus Daptfer j f c 
gis.fetrusTélai^ J Í fnes^ancmsHt t 
wr (jui ̂ rattcam ttnet. Remata a ef-
critura com hua Cruz, a qual té 
circulo com eftas Ietras;C0?//?/Wí?* 
fi^x dlfonfus forit igüll is, 6c moftra 
fer feita porPedro Amarelo.Nao 
deuem parecer fupetfluas tantas 
circunftancias, poisfaõ em mate-
ria impugnada por noífos auto-
res, 6c que de necefsidade pede 
mayor confirmação. Adiante tra-
tarei docafameto deftaPrincefa» 
6c trcsla-
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& tresladarei a efcritura de arras faó feitas ambas as efcrituras pot 
que lhe fez feu fogro, co que fi-
cará bem aucriguado como foy 
filha de noflbs Reys,& nao errou 
^Chronica de mão em a nomear 
entre eiles. 
Das Rainhas Dona Vrraca>& 
D.Tareja filhas dos mefmos Prin 
cipes ha muitas efcrituras, Hua 
Archim fe conferua na Torre do Tombo 
LToiS no ^uro ^0$ Meftradosdoanno 
mUit.foL de n i p . em que el Rey Dom 
'7' Afonfo dá aos Templarios mui-
tas terras em Alentejo, & diz el-
Rey que faz efta doação com feu 
filho Dom Sancho, & fuas filhas 
Dona Vrraca & Dona Tareja. 
Qum filio meo tf^tge Sanch^f i lULus 
meti fyegmaVrTaca&tftegma Tara-
fia. KeítasPrincefasnaõ poé du-
uida autor algum l & conira que 
cafarao com el Rey de Leão, ôc 
Conde de Frandes.E afsi nao faó 
neceflarias muitas confimaçoes 
defta verdade. 
Da Rainha Dona Sancha co-
fia taõbctn por eferiturasantigas* 
Em Março de 1158. faz elRey D5 
Afonfo mercê ao conuento de 
Archiu* StC deCoimbra de húaquin-
ta por nome Meleiajunto aSm-
tra,&confirmão tres filhos íèus 
mTom nefl-aforma. Ego Sancius film e'm 
confimo.Ego Honaca filia ems cofir^ 
mo* Ego Saneia filia em confirmo* 
D o próprio modo confirmaó na 
doação de Tamugia feira por el 
Rey ao mefmo Mofteiro. E he 
a data em Mayo do anno de mil 
Sc cento ôc cincoenta ôc noue, 6c 
Meftre Alberto Cancellario dei-
Rey.üm Santa Cruz efião os ©ri-
ginaes, Sc taõbem os treslados. 
delias as folhas 35. ôc ^6. do liuro 
antigo do tempo de Dom loao 
Theotonio fegíido Prior daquel* 
la cala. Alem de fe acharem tam-
bém naTorre do Tombo em par 
ticular liuro,que contem as doa-
ções daquelle mofteiro. 
C A P I T . XX . 
Det lgus fü lm del%ey V S 
Afonfo jora do matrimo-
mo9 &> coufúS tocantes a 
juavida3&eJlado. 
^ ^ f | Ambem acerca dos fiJ 
IbosbaftardosdelRey 
JÊ$ Dom Afonfo Henri-
teW ques eftão faltas ôc er-
radas nofias hiíforias. De eícri* 
turas antigas confia, que foraõ fi-
lhos delRey fora de matrimonio 
Fernando Afonfo,^ Pedro Afon 
fo,os quais he mui prouauel fere 
filhos naruraes(pello pouco tem-
po qelRey viueo caiado.De Fer 
nando Afonfo dão noticia duas 
efcrituras do mofteiro de S-Cruz 
de Coimbra^aíTadas em o anno 
do Senhor de \ \66 . He a primei-
ra a doação do Louriçal,& a fe-
gunda do Caftdlo dc Santa Ola-
ya,em ambas defpois das firmas 
delRev,& doslnfantes Dom San 
cho, ¿ Dona Sancha fe leguem 
D d as 
Liuro X . da Mondrchia Luj l tma. 
ias dos outros fenhorcs por efta mo da villa de Tomasa qual co-
ordem. Ego Fernandus Jljonft fitius 
e m confirmo. Comes VeL/cus f i l m 
fororiseius confirmo* Gonjaluus deSau 
f a C u r l t Dapifer confirmo, f e trus Te 
lagi'i Vixil lífer %egis confirmo, <9C. 
E.afsi fe vao feguindo as firmas 
de outros muitos fenhores. De 
forte cjue não pode auer diluida 
em fer Fernando Alfonfo filho 
del Rey, como também em fer 
o Conde Dom Vafeo feu fobri-
nho , pois elles mefmos o d i -
zem. 
Em osannos feguintes acho 
Fernando Afonfo com titulo de 
Alferes na cafa del Rey, como 
condado Couto de Midocs da-
do em Nouembro do anno do 
Senhor de mil & cento & feflenta 
¿knouej & da doação de hilas 
cafas feita por el Rey ao Bifpo de 
Coimbra em Agollo do anno de 
mil & cento & Íetcenta & dous, 
& de outras muitas.E ao que pof 
ib alcançar, deuia efte Principe 
ier feito Alí eres defpois da bata-
lha de Badajoz, em a qual enten-
do que perdeo a vida Pero Paez 
feu antecefTòr , por quanto fua 
memoria chegaáquelle rempo,& 
nao pafla. ]Na5 me conda fe ca-
fouFernando Afonfo^ledeixou 
decendencia nefte Reyno. 
Do outro filho delRey chama 
do Pedro Alfonfo temoshü cele-
bre teftemunhode hua doação, 
que elle próprio faz a Dó Fernán 
do Abbade de Alcobaça,& a feu 
conuenco de certa quinta cm ter-
meça afsi. \n Dei nomine notam (it 
prtefentthusity fu£tírii}¿jUQ¿j egofetrus 
^ í fon f i f i l m Uagni ^egis J l fonf iTor 
ttigallM) jacto cbartam Vobts Donno 
Fernando Jbhat t AlcobatUy con-
aeníu^ac. Quer dizer.Em nome 
de Deosfaibaó todos osprefen-
tes & futuros, que eu Dom Pe-
dro Afonio filho do grande Rey 
D.Afoníb de Portugal, faço car-
ta de doação avos D. Fernando 
Abbade de Alcobaça, & ao con-
uentOj&c He a data defta efcrii 
tura no mes de Mayo da Era de 
1244. que he anno do Senhor 
de mil & duzentos ôc feis, & afsi 
confta claro fer eftePrincipe filho 
dei Rey Dó Afonfo Henriques, 
pois ate aquelle anno naó ouue-
ra outro Rey Dom Afonfo em 
Portugal. 
Poy Dom Pedro Afonfo muy 
denoto da Ordem deCifterJ& do 
mofteiro deAlcobaça.E afsi quã-
do elRey Dom Afonfo Henri-
ques em o anno do Senhor de 
1183. confirmou ao Abbade Dom 
Martinho a doação daqucllacafa 
ôc demarcou os limites de leu di-
firiólo, Pedro Alfonfo foi o que 
andou afsiflindo ao pôr dos mar-
cos, como elle mefmo diz em a 
còfirmacão da mefma eferitura. 
Efte Principe entendo q foi o 
Monge de Alcobaça,q comumen 
te fe té fer filho do Conde D. Hc 
rique,pellas razoes que allegarei, 
quando tratar de fuas coulas em 
pauicular Capitulo. 
Outro 
E l %ey T> om Jfonfo Henrique^ 15 § 
Outro filho natural dão co- pai com acjuelle miento, 6¿ muí-
mummcnte os autores a el Rey tpmais darlhc feu irmão amor-
Dom Afonfo Henriques,que di- te. Nem he credíuel que hum i r . 
zem foi Meftrc da Ordefn de S. mão natural, & homem de tanto 
loao, & fe chamou Dom Afon*. juizo oiiueífe de deixar o cargo 
fo i& pofto que alguns o querem que tinha paravjr tomar o Rey. 
confundir com o pafladüjnomeá no afeu irmão legitimo^quequá-
doo Pedro Afoníbjcom tudo os do elle chcgaflc eílaua ja depoíV 
mais,& que faláo mais ao certo o fe. Kern em Portugal ha cfcritu*. 
conhecem por Dom Afonlò, de ra ou tradição di(lo,& afsi enten» 
efte he o nome que té em o Epi* demos que foi mera calumnia, 
tafio de fua fcpukura na Igreja Falcceo o Meílre Dom Afon-
de Sao íoão da villa deSanrarcm* fo em o anno do Senhor de mi l 
PaflTou eftc Principe % conquifta dozentos & fette, como die p le-
da Terra fanta,& pello valor que treirode fuafepuhura, o qual tê 
moftrou nella,&rerpeitodelRey 
Dom Afonfo feu pai, o fizerao 
Ac&rtfw ^ ram Meílre da Ordem os Ca-
ât Mrffo* ualeiros do Hofpital, cuja vida 
/iíí.i.f.ió profeífaua. Dizem delle que foi 
Religiofo, & reformado, & que 
ordenou muitas leys importares 
ao bom gouerno de fua ordem; 
5c como fofíe taóbem de graõ 
coraçáo,& quifeíTefer mui refpei 
tado, começou a defagradar aos 
caualeiros,& teue alguas paixões, 
por onde renunciou o Meftrado, 
Sc íe tornou a Portugal. 
Não falta quem diz,que fabé-
do da morte de feu pay, fe veio 
com intento de lhe foceder em o 
Reyno, & por efta caufa o fea; 
morrer com peçonha feu irmão 
. f elRey Dom Sancho o Primeiro* 
c&rímw. Poremíabemosde certo,que che 
gou elle vino quaíi ao fim do 
reinado de feu irmão, donde fi-
ca fendo impofsiuel virfe de Hie 
rufitfetn unco que morreo feu 
também eftes veríbs dignos de 
nos ficarem na memoria^ 
Qui/íjuis a<k$ qui morte cadi^ per* 
Sum quod eris, futram quod eí> 
pro me precar^ora* 
Querem dizer: Qualquer que 
cílais prefeme fogeíto âsJeis da 
rnortejede, ôcchorai, no efiado 
em que me vejo vos vereis, ja fui 
o que agora íbis,pccouos que fa* 
ç îs oração por mi. 
Mofias hiftorias dao a elRey 
Dó Afonfo hua filha illegicima, 
a que chamáo DonaTareja Afon 
/b, a qual o Conde Dom Pedro 
faz cafada com Sancho Nunez 
de Batbofa, filho, ou decenden-
ce do Conde Dom Nuno de Ce-
la noua. Porem neílc cafamento 
ha muita duuida, ouimpofsibi-
Jidade, por quanto o Conde D. 
Vafeo, filho de Sancho Nunez 
Dd2 ft 
Liuro X . © 4 Monátchia Lufitana* 
fe norrfea em efcripturas autenti- tros ja fe fabe que o feguiraõ fern 
cas filho da irmãa del Rey Dom 
Afonfo)& afsi parece que Sancho 
Nunez calouco irmãa deíleRey, 
& não co fuá filha. Mas não ob-
fiance a diíficuldade deílecafamé 
to, bem poderia fer, que tiueífe 
el Rey Dó Afonfo efta filha cha-
mada DonaTareja Afonfo, pois 
todos noífos autores o dizenr^po 
fto que eu acègora nao vi memo-
xia della em efcripturas auten-
ticas. 
De ourra filha illegitima del-
Rey Dó Afonfo Henriques cha-
mada Dona Orraca Afonfo, faz 
menção oConde Dom Pedro no 
titulo trinta 3c feis^d: diz que ca-
fou com Dom Pedro Afonfo ne-
to de Egas Munis, & dclles ficou 
decendenda, que não só toca a 
tmiifas cafas dePortugal,mas ca-
bem muitas de Caílella, como fe 
pode ver em o mefmo autor t i -
tulo 24. 
C A P I T . X X I . 
D a morte de Egas M o n i ^ 
com alguns coufas tocan-
tes à j m decendencia. 
114(5, 
O anno da morte de 
Egas Moniz errarão 
„. muito noífos hiíloria-
^ dores,parecendolhe q 
foi antes da baralha de Ourique. 
Nemfeiquemotiuopodia tero 
primeiro que ifto diíT^cj dos ow-
mais exame^mas de elcriturasau 
tendeas coníla viueo cfte fidalgo 
atèo tépo prefente,em q vai cor. 
rendo a hiftoria. Em S. Cruz ha àis.aw 
a doação do Aluorge dada em Fe 
uereiro do anno de im .Ado-d i -
reito Ecclefiaftico de Leiria paf âoi ¡((¡4. 
fada cm Abri l de mi l 3c cento & f*1,1*'1? 
quarenta ôc dous. A de Quia-
jos Ôc Lauaós dada em íunho de 
mil 3c cento & quarenta 3c três, 
em todas ellas eílá a firma deEgas 
Moniz com eftas palauras. hgns 
Munt^ C m a 'Dapif er confirmut. 
Na Torre do Tombo efíà a 
doação feita por elRey D.Afon- AUKM 
fo á Igreja de São Saluador em *fí'/'m 
v ' dei fmt 
terra de Bragança,^: tem por re- ^ / « ^ 
mate hüa Cruz com eftas pala-
uras, S^x fortugaHís* Seguem fe as 
firmas de tres Grandes que í c 
acharão prefentes defte modo* 
Egas Monis Dapijer Qur id confirtnaU 
j i í uâ tm Tedf i^ M f e r à ^ coxfirmau 
Fernamíus Mendi^ qui tenet terrain 
(onfirmat. E he a data defta eícri-
tura a \ 6 . de Mayo do anno do 
Senhor de mil 3c cento 3c qua-
renta 3c finco. Outra hapaífada 
a quatro de Agofto deite mefmo 
anno, em q el Rey dà a Igreja de 
Meiamfrio a Mart im Caluo, 3c 
cofirmao nella as pcífoas feguin-
tes.Égtfí Monis Dapifer CurU confir* 
mat* J l u a t m Veári^ J e r a ^ c o n f i r ~ 
matJPetrusTax fumf ta te r cofirmat. 
De modo qnão pode auerduuida 
de viuerEgasMoniz nefte tépo,& 
defer elle o aio delRey D.Afôfa 
- . fe 
E l %Í Vom Jfonfo Henri'fue^ i j p 
fe comience do titulo de, Dapi- quelle mofteiro, por quanto ve-
fer, co que he conhecido nasef-
cri turas. 
Que ctiegafle ao anno feguin-
tc de mil Cento & quaróta & feis, 
declara o letreiro de fuá íepultu-
ra, o qual eílà em o morteiro de 
PaçodeSoiilaj^ contem cilaspa-
lauras. H ie requttfeu fnmulus Deiy 
Vtr tndytus UQU Mont^ Bra M, C. 
LXXXI Í Í Í . '^uer dizer.Aqui def 
canfa o feruo de Deos,& inclyto 
varaó EgasMoniz,na era de 1184. 
6c vem a ler no anno de Chrifto 
de 
Efcolheo cfte fidalgo fepultu-
ra em o mofteiro de Paço de Sou 
fa.não por fer feu primeiro fim* 
dador (como no (Tos autores rao-
bem erradamente efcreuem)mas 
mos que os de fua família lança-
rão mão deile, & o dotarão com 
groflas rendas. Egas Hermigez, 
irmão de DonaTodaj& fua mo• 
Iher Dona Continha-fizerão fa-
grar a igreja do mofteiro dcPa- Anhl 
ço, 3c lhe offerecerão hua grande 
efmola em o anno de 1088.Defies 
fidalgos fe deriuou a Egas Mo-
niz a deuação, & protecção da-
quella cafa, & acaula de elcolher 
nella feu j-afígo, para cujo efFei-
to lhe tez doações amplífsimas, 
como coníra de eferituras do mef 
mo mofteiro. 
Em o de Salzeda>que he fun-
dação deDonaTareja Afonfo fe-
gunda molher de Egas Moniz, 
eftá hú contrato ou modo de re-
por fer fundação de feus antepaf ftamento feito por efte fidalgo 
fados, a qual elle ampliou com finco annos antes de fua morte, 
grandes eímolas.Eftà o mofteiro 
de Paço, que fe intitula São Sal-
uador, junta ao rioSourajnoBif-
pado doPorto.Foy edificado pel-
los annos de 1000. por Troico-
i zendoGuedeZj irmão de Sueiro 
Guedez,© que fundou o Moftei-
ro da Varfea, eraó ambos filhos 
de Dó Goido Araldes de Baiam, 
& netos de D.Arnaldo de Baiam, 
n f a ú u ^e cuja nobreza traca o Conde 
4* D.Pedro no titulo 41-
Dom Pedro Tricofendes^Iho 
^ j ^ de Toitofendo Guedes, foi cafa-
Ptinút . do com Dona Ioda Ermiguiz 
^ Alboazar.ôí a efta fenhora(a qual 
crabifauó de Egas Moniz) deuia 
ficar encarregada a fabrica da-
Je que pareceo bem pór aqui o 
treslado tirado do Latim, o qual 
diz afsin 
0 principio iejia eferitura fejafei-
to em mme de Chrtfío, por qmnto he 
rata â Fè aure os mortaes-, asamU 
%ade$ âã vida fe connertem muitas Ve* 
%es em difcárdias perpetuas, importa 
firmar nefta eferitura o que drfejmos 
pematieçd indifiolmel^ imperpetuo. 
(Por tanto eu EgasMom^faço doação 
avo* minha nwlhetQ* Tareja Jfonfo 
da metàde de minha f ã ^ n d a ^ d a ter 
ra q deixar por minbu alma) puta que 
á pofSuah em quanto Vwerdcs, em cajo 
queen morraprimeuo.E feporventura 
fkandõ Vma Vos tornardes a cafar , 
perdereis inteiramenté efta parte^ (y-a 
D d 5 2«e 
Liuto X* da Monarchia Lujitâna. 
Z/He Vos toca dos accjtúridos. forem f t ^ Egas Moniz de fim primeira mo-
ügtmi tratar Je vos mtber por mo 
I k ? por força, i s Vos deixado elle re-
clamardes a juf l iyt t <s nos pnferdeí de 
partede.mwspanntes, nenbfttt coufa. 
perdereis d<i minha O1 daVofta heran-
tyi o contrario do (¡u^jerá fe vos der-
des confentmento em o rapto. \a tenho-
dito da jagenda de r a i ^ venhamos ao 
piQuet.Em cafo que eu morra primei-
ro^dareh por minha alma amttaie dos 
mouetSy a ontra parte repartireis entre 
Vost mj fo i jithos de menor idade^ 
para que a f t i ^ com a muisfo^ndafe 
fiquem inteirando do que ja tem jeus 
irmãoí mameso i m entrando aqui d 
parte que detxo por minha alma. Ve 
Hda a criação de-gados ejcolhereis as 
ft is melhores cabeças que qniferdes, ot 
demais repartao entre j i todos os irmãos-
legtthm^referuanúo os que eu der por 
jhem de minha alma, VefpoisdeVoffa, 
piorie todos meus filhos legítimos aue-, 
rao a minha herança que Vos d e i x o ^ 
a Vojjafc dará a Vo ff os filhos. Se a l -
guém for contra i f to/sc.Foifei ta efia 
ejcntura em tempo do venerando Q r̂y 
de Tortura i DomAfonfo^m odta j a -
btdo de}oito das Calendas de Maio, da, 
$ r a de n y p . t&Vem afer a 14. de 
A b r i l do anno de Qhriílo de 1141. 
Deite papel confta, que forao 
inuicos os filhos de Egas Moniz, 
afsi da primeira, como da fegun-. 
da-molher, pois faz differenca 
de ftlhos menores a mayores, & 
doslegicimosjCjue eraó só reus,& 
CdiíáeD. deoucros, que eraó também de 
DonaTareja.O Conde Dom Pe 
diz-.eiB o.ticulo j<5. queouue 
lher Dona Maior Perez da Sylua 
filha de Paio Goterrcz,a Louren-
ço Viegas,&aDona Leonor Vie-
gas; & da fegunda molher , que 
íoy DonaTareja AFonfo,fiíha do 
Conde DomÁfonfode Aíturias 
teue Afonfo Viegas, o qual tam-
bém fe nomea Moço Viegas,Suei 
ro Viegas, & Pero V;egas, Dona 
Orraca Viegas,Dona Eiuira,&D. 
Dordea, ou Dorothea. 
L m o morteiro deArouca eftâ M m 
a doação dcSaõSaluadordeTu- ^ km' 
ias feita por DonaTareja Afonfo 
& confirmada por feuç filhos, 3c 
netos em ianeiro da era 1205. que 
he anno de u ó ^ ê k declaraõfe os 
decendentes deita íenhora com 
as pal-auras feguintes. Quorum ke-
redum-iú? bancjcr'tpturam corroboran-
ttnm h,ic Juni nomina* Ego Tarafia 
j i l j o tu ts film meus Suarius Venegas, 
O' fi l ia mea Vona Vrraca , Cr Voim 
Eluira cum fihjsearum^ Moço Vene-
gas cum f i l iy jms^tsMmion f i l tus^e^ 
migi) Venegasyty Dom Veia jil ins $(Õ~ 
dertctVvigas. Gnujaluus Mendis cum 
Hits lais f i lobús quas habuit ex Dona 
Dordta- Cõformea eítaspalauras 
de que não importa dar a tradu-
ção^faltou aoCcnde Dom Pedro 
nomear Remigio Viegas, & Ro-
drigo Viegas entre cs mais filhos 
de Dona Tareja Afonfo, 3c de 
Egas Moniz. 
De Lourenco Viegas o filho 
mais velho deEgas Moniz, ficou 
hum filho natural,do qual decé-
dem os Coelhps, afsi os que paf-
faraõ 
E l "Rey T)om 'Afonfo HewtyttYsl t 6 o 
ArzoteiL Hirao aCañella em tépo del Rey quefeinricula de SueiroMende^ 
Dom Soão o Primeiro,5c inftitui-
raó a cala de Mont5luo,<S(: oucroá 
morgados; como os que fiesraq 
cm Portugal, 3c íceonicruaó nos 
fenhores de Filgueiras, & em ou-
tros ramos. Alguns amores mo-
dernos com pouca confíderacão 
nomeaò Egas Moniz com o ib-
brenome de Coelho, não vendo 
que o primeiro a quem o Conde 
Dom Pedro dá efte apellido, he-
Sueiro Viegas, biíneto de Egas 
Moniz. 
Os Coelhos tê por armas em 
campo de ouro hum.Leão dePur 
purafaxado de tres faxas empe-
quetado de ouro,& azul,armado 
de vermelho bordadura azul cõ 
fette coelhos de praia malhados 
de preto, & por timbreo melmo 
Leão com hum dos coelhos nas 
vnhas, 
Dona Lianor Viegas calou(fe-
gundo diz oConde Dom Pedro) 
com Gonçalo Mendez da Maia 
o Lidador, de cuja decendencia, 
Sc duuidadefte calamento ja re-
mos rracado^uando nomeamos 
alguns fidalgos que fe acharão na 
batalha de Ourique. 
De Moço Viegas vieraõ os fe-
íihores dcRefcndetcuja linhafál-
ío i i ; o fenhorio fe deuolueo 
aos Cafiros/enhores também dc 
Roriz. Procedem mais de Moco 
Viecias os Aluareneas, & outros 
muitos fidalgos, com quem elíes 
fe aparétarão, como fe pode ver 
no titulo 2Ó. do Conde D.Pedro 
oGroffo.Os Aluarengas tem por 
armas o campo de Veiros, ôc tre$ 
faxas vermelhas fobre elle,& por 
timbre hum meio Leapi rompen 
te vertido de veiros. 
Sueiro Viegas foy cafado com 
Dona Sancha fobrinha dei Rey 
Dom Afonfo HenriquesTfilha de 
fua irmãa, ôc de Dom Bennudõ 
Perez de Traua. Tiueraõ filhos 
fem decendencia3& Dona.Tareja 
Soares molhcr de Gonçalo Men-
des de SoufajO filho doCondeD* 
Mendo, dos quais ficou fuccef. 
faó, mas não permaneceo muito 
tempo. 
De Pero Viegas vem os Artai-
des, fegundo a tradição, coma 
qual fe conformão algús nobili-
tarios; ôc outros dizem que pro-
cedem de Moço Viegas. Trazer^ 
mais os Attaides outra decendçn 
cia de Egas Moniz porvia de Eío 
naTareja Vazques filha de Vafeo 
Martins de Refende. Ouue deíía. 
familia peííoas infignes em ar^ 
mas,& gouérno da pazj&ha dei* 
la hoje trçs cafas titulares; a dè 
Atouguia, a da Cartanheira, ôc a 
deCaího;cujo Conde ao prefen* 
te he hum dos dous gouernado-1 
res de Portugal, delpois de fee 
Embaixador da Magefiade Ca-* 
tholica dei Reynoffo fenhorD» 
Phelippe Quarto ao Emperador 
de Alemanha j & foi o primeiro 
Embaixador Português que ou-
ue defpois da vniaõ cias Coroas. 
Tem ppr armas os Attaides qua-
D d 4 tro 
Litiro X . da Moriârchia L u f i u m \ 
t ro bandas de prata ern campo Dom Gomez, quejaz em Pom 
azul,& por cimbre hua Onça de 
azul bandada de prata como que 
falta. 
Dona Orraca Viegas Foi mo-
IherdoConde Dom Vafeo San-
ches, de cuja nobreza fica dito 
em outro lugar. Por fua morte 
calou com Gonçalo Rodriguez, 
hum dos Ricos homés dacjuelle 
tempojde cuja linhagem me naó 
coaita» & pofto que de ambos os 
matrimonios teue filhos, dos 
quais ficou decendencia nas cafas 
de Cardona, Caftro, Coronel, & 
outras,nao fei de familia particu-
lar que delles decenda ñeñe Rey-
no por linha direita. 
Dona Eluira calou com Pero 
Paez o Alferez,de quem ja temos 
tratado; entre outros decenden-
tesq tiuerao foi oConde D.Mar 
t im Gil, que floreceo em tempo 
dél Rey D.Diniz. 
Dona Dordia foi molher de 
Gonçalo de Soufa, do qual teue 
duas filhas Dona Tareja & Dona 
Eluira,ambas forao cafadas, Do-
na Tareja com Dom Vafeo Fer-
nandez, filho de Fernão Gomez 
Catino, & neto do Conde Dom 
Gomez de Sobrado , dos quais 
Vierãoos.Seuerofas^mukaoutra 
fidalguia?comofepodeverem o 
Gmtíf D* tit.25.do Conde D o m Pedro.Do 
^ p m . na.Eluira fe chamou a Condeífa 
de Faia,& cafou com Sueiro Men 
des mios deAguia,o qual por feu 
pai decendia dos de Pereira, & 
por fua mãy era neto do Conde 
H i 
beiro ( de quem atraz fica dito.) 
Tiuerao fucceflaõ, que aparetou 
com muitas cafas illuftres de Por 
túga la Caftelja. 
Pello difeurfo do tempo fe per. CW(ÍÍD1 
petuou o appellidode Moniíes Pf^rií* 
em algibs familias,como nos fe-^v 
nhores de Angega^ outros que 
também fe tem por decendentes 
do grande Egas Moniz, & pofto 
queafuccefsáofenaoproue pel-
lo appellido, por fer antigamen-
te sô patronímico : contudo náo 
be imprcuauel que decendão dei 
le por algüa via, ou de feu irm áo 
Mem Moniz (de quem dizem fov 
rão as armas de que os Monifes 
v!20;)porque não fe tomando c i -
te fobrenome de terra aigtia,nem 
fendo alcunha, claro he fe deue 
reduzira alguapeíroaiUuftre,que 
antigamente o teue^mpiormente 
fendo certo que decende deEgas 
Moniz não soa maior parte da 
fidalguia que hoje ha em Portu-
gal, mas muita outra dos Reynofr 
de Efpanha, & o mefmo fe pode 
dizer de outros fidalgos daquelle 
tempo, de quem ficou, & íè con • 
tinuou a fucceífáo, pois Jègundo 
eilaie multiplica, ¿c eflende em 
difeurfo deannos, nao he muito 
que comprehenda a tantos. Mas 
declarar as linhas, & decer a to-
dos os particulares he coufadiffi-
cultofa. Bem fe vê na fucceííão 
prefente, que tendo Egas Moniz 
dous filhos, de quem ficou decé-
dencia, como vimos em a eferi-
" t u r a 
È l %ey T> om sjfonfo E e n r i p é ^ \ 6 i 
tura de Arouca atras citada, os 
pafla em fílencio o Conde Dom 
Pedrógão diligente inueftigador 
deftas antiguidades. < 
Os Monifes tem por armas 
em campo azul finco eñrellas de 
ouro emarpa)&por timbrehum 
Leaopardo de azul com hüa ef-
trella das armas na tefta. 
Outros Monifes trazem o ef-
cudo efquarteladoj no primeiro, 
& terceiro as finco eftrellas de 
ouro dos Monifes. O fegundo,q 
he também efquarteladojtem no 
primeiro em campo de prata luía 
Cruz potentéa de ouro entre qua 
tro cruzes do mefmo. O contra-
rio hum Leão de purpura coroa-
do de ouro em campo de prata; 
de o fegundo compoftode prata 
& azul de feis peças emfaxa , & 
fobretudo hum Leão vermelho 
batalhante coroado de ouro, & 
o contrario do fegundo em cam-
po vermelho hum Leão de ouro 
rompente coroado do mefmo,& 
fobre tudo ifto tem hum efeudi-
nho de prata com hum Leão de 
preto: 5c afsí os contrarios defte 
fegundo quartel, & por tim-
bre oLeao preto das armas, 
co húa cruzinha das 
do efeudo na 
efpadoa. 
(•«••) 
C A P I T . XX I I . 
( jmo el Rtf j Dom Jfonfó 
partió deÇoimbra co>n in* 
tento de tomar Santarém: 
de alguas circunítancias 
notauea que niflo ouue. 
& Santarê pouoa-.1 
( J J ^ çâoprincipalifsima 11 ^ 
m%?á lÊSí do Rey no de Por-
tugal,& eftà funda-* 
do ñaparte direita 
do rio Tejo.cm lugar alto & fu-
perior, ha mui dilatados campos 
que o cercão. Foi em tempo an^ 
tigo hum dos tres conuentos ju -
rídicos, ou chancelladas que os 
Romanos ordenarão em Luíita-
nia. Os Mouros o eftimaraõ co-
mo força principal,& importan* 
te. Aos Reys de Portugal feruia 
por vezes de aflento de fua Cor-
te.Seu nome antigo era^calabis, 
ficou com o de Santarém por oca 
fiao da gloriofa Martyr S. Eiriaj 
Sc de feu milagrofo fepulchro. 
Padecera efta Santa em a villa de 
Tomar, a que em outro tempo 
chamarão Nabancia^ fendo la-
çado feu corpo em o rio ISabão, 
foi leuado de fua corrente aoZe 
zerc&delleao Tejo,& veio a pa-
rar junto a efta Villa no meio das 
agoas, aonde os Anjos lhe orde-
narão hum milagrofo fepulchro, 
& do nome da Santa fe deriuou 
por efta caufa o da mefma Vi]la. 
Tem 
Liar o' X*dd MonaYchiaLuJtfana. 
Tem da parte Orietal o rioTejo, rccem os motes cubertos de Olí-
õ qual c5 fuasagoas lhe ficafer-
uindo de caua inexpugnaüel.No 
meímo andar do Tejo fe abatem 
dous valles do Norte & Sul(em o 
primeiro cftà a Ribeira, Sc no ie-
gundoolugar de /ilfar)ge,p3rtcs 
hoje dameima ViUa)com que fi-
ca por eftes tres lados a fubida 
afpera, 6c a terra inexpugnauel. 
Da parte Occidental aonde a ter 
i a he mais cham, a fez forte a in-
duftria com muros & baluartes, 
ôc eftaua em tempp dos Arabes 
mais fortalecida. Ñeñe monte,o 
qual por caufa dos dous vailes,& 
<ie outras quebradas parece ag-
gregadode montes, fevéfituada 
à famofa villa de Santarém, & fi-
ca gozando por efta caufa de ares 
pürifsimos, êc de hua das mais 
áprafiueis, & deleitoías viftasque 
ha em terras de Sertão, Alem do 
•rio fe vaó eftendendo por gran-
de efpaço contra o Náceme os 
fercilifsimos campos taõ celebra-
dos da antiguidade, pella abun-
dancia dos frutos, & breoidade 
com que fe colhem(pois afirm Jo 
graues autores,*^ fe fabe por ex-
periencia, que em efpaço de fere, 
ou oiro ibmanasfe famea & co-
lhe o pao nefía rerra.) Pella cria-
ção de gados,& ligeireza dos ca-
líalos^ qual he tanta, q deu oca-
íiaó a crerem alguns que naciao 
do vento. Também da parte do 
Norte fe eílçndem aigus cair pos 
aquém do riojda mefmafertilida. 
de; & por as outras partes appa-
uaes, ôcaruores fruóliferas, com 
q igoalmente fe enriquece a terra 
& fe faz aprafiuel.No vitimo re-
mate do monte quafi pendente 
fobre o rio ficaua a forca princi-
pal da Villa, a qual ainda hoje íc 
conferua com o nome deAkace-
na, cercada de muros particuia-
res,& com algua diuifaõ das ou-
tras partes, para ondefeentraua 
antigamente por ponte icuadiça, 
& oje fe cõmunica com a demais 
pouoação,por hum breue efpaço 
qué eftà terraplenado. A entrada 
defta fortaleza fe leuanta hü cer-
ro mais alto para a maô direka; 
em o qual permanece ainda hua 
torre 3ntiga,dei!a fe defcobre grã 
de efpaço de campina, & dizem 
que em tempo fereno fe vè oCa-
ítello de Lisboa, difiante de Sen-
tarem catorze legoas pello r io 
abaxo. 
Com a fortaleza do íitioT for-
tificação da arte,multidão de mo 
radoresj & mais coufas notaueis 
que auia nefta Villa, fe fazia mui 
dificultpfa a conquiíla della,^ co 
a ouzadia, Sc continuos aflaltos 
com queeftesMouros infeftauao 
a terra dos Chriftãos, eraigoal-
mete temida,& defejada dosnok 
fos El Rey Dom Afonfo por ve' 
zes tratou de a recuperar,& fahio 
com exercito contra feus mora 
dores, masellescom cautela fe 
defendiaõ> & fem querer vir â 
batalha fevaiiaó da noticiados 







E l T^om A fonfo Henriques] i é z 
contra noíTas armas. Vendo el eftaua rcfoluto de dar afTalro em 
Rey a grandeza, Se difíicuidade 
defta empreza, ôc como para ga-
nhar por cerco eña praça era tc-
po perdidojfedeliberon defpois 
Amtfma de varias cracas ôc confelhos de a 
mmerif acometer de noite,*^ entrarcom 
aíTalto repentino.Para eñe eíFei-
to mandou a Santarém hü fidal-
go de fuá cafa, peíToa de muita 
prudencia & confianza cjuem a 
hiüoria deAlcobaca chamaMem 
Ramirez,para que com pretexto 
de tratar algfias coufas que leua-
ua em apontamento, notaííe de 
vagjr o fitio da Villa^ôc confide-
raíie por que parte com menos 
trabalho fe poderia enerar. Fez 
tudo Mem Ramirez com gran-
de fatisfação, Sedando volta a 
Coimbra facilitou a elRey a em-
prefa, Sc obrigou fuá peflfoa a fer 
o primeiro que léuantariao eíla-
darte Real nos muros de Santa-r 
rem, o que bem cumprio, como 
adiante feverà. 
... Contentifsimoel Rey doque 
ouuia, fahio hüa tarde a paíTear 
(como fe diz em fua Chronica.) 
pello campo de Coimbra, que 
chamaó do Arnado, o qual na-
quclle tempo eftaua veftido de 
verdura, Sc bem diíferente do 
cílado prefente,em que o rio M o 
dego o tem pofto com a inunda-
ção de fuas arcas, & chamando a 
parte Lourêço ViegasrPeroPaez, 
& Gonçalo dc Soufa (de cuja no-
breza, ¿valor fe te aduirtidoal-
güas vezes) lhe foi tratado como 
Santarém, Sc deícobrio o cj mai$ 
nefte cafo auia feito,encomenda-
dolhe o fegredo fopena de mor-
te. Approuaraõ os illuílres Capi-
tães o parecer dei Rey,& oíFere-
ceraõ ibas vidas,& pefíoas para o 
feruir naquella empreza. E tor^ 
nandofe ja el Rey para o paço, 
aduerte a Chronica antiga, quç 
oiuuo dizer ahííavelha para ou-
tra fua viíinha,como aquella tar-
de andara el Rey tratando com 
feus Capitães o modo que teria 
para ganhar Santarém aos Mou-
rosi Cafo de que el Rey nao teue 
popco que fe admirar;& chegan-
do ao paço diífe aos tres com que 
comunicara aquelle negocio'.Grí 
de rifeo correrão vofias vidas, fc 
vos apartareis de mi antes de ou-
uir aquella molher, porque fcnx 
duuida pagareis co a cabeça feu 
dito. 
Com a reíbluçao da conquifta 
deSantarem no modo referido, 
efeolheo elRey duzentos,& cin-
coenta Caualeitos todos de valor 
conhecido,^ exercitados na guer 
ra, em queentrauao muitos Té-
plarios, & fe partió de Coimbra 
em hüa fegunda feira de Março 
(vou feguindo a memoria de A l -
cobaça, que tenho por mais cer-
ta que asChronicas)& na primei-: 
ra noite alojarão em Alfatar;fize-
raõ jornada em o dia feguinte a 
DorneHas,& defte lugar mandou 
elRey a Martim Moah,& outros 
dous companheiros a Santarém a 
denun? 
Littro X . D a M o n m h i a Luj¡tán<u 
denunciar aos Mouros como as ditos franqueou a elRey D. Afon 
tregoascraô acabadas (vzauafe 
antigamente publicar a guerra 
tres dias antes que fc começaire, 
& neíte meyo tempo era calo de 
âleiuozia cometer os inimigos). 
Puzeraó elles em execução o má 
dado del R,ey com tanta diligen-
cia, que á quarta feira efhuãoja 
no lugar de Aldegas, aonde che-
gara o exercito cite dia.Na quin 
ta feira madrugaraó, & chegarão 
cedo â Serra de Aluardos, aonde 
gaílaraó a mayor parte do dia. 
Nefte lugar dizem que prati-
cando cl Rey com feu irmão D ó 
Pedro na difficuldade daquella 
cmpreza, elle em boa ocafiaô lhe 
trouxe á memoria as marauilhas 
«queogloriofo Padre Saõ Bernar 
do obrauaemFran^ajôc afficacia 
de fua intercefTaô para có Deos, 
com que tnoueo o piedofo Prin-
cipe a fe encomendar ao Santo, 
prometendo de fundar hum ce-
lebre morteiro de fua Ordem, lè 
por feus merecimentos alcanfaua 
vitoria. Ha tradição q em aquel-
la noite apareceoo Siró a elRey, 
& o certificou do bomfuceíro,& 
if to dao a entender as figuras de 
vuico que eftaó em o remate do 
Coro de Alcobaça , & em húa 
das vidraças do Capitulo.També 
confta por tradição ôc memoria 
efericas, que em o mefmo ponto 
que el Rey fez o voto de fundar 
omofteiro, foi reuelado ao San-
to em França^aonde viuiato qual 
com fuas orações & de feus fub-
íbo defpacho daqueliavitoria. 
Partiofe el Rey de noite com 
feu exercito,& ao romper da al-
ua fe achou no alto da Mata de 
Peines, lugarque porferja perto 
de Santarém^ auer de defeaníar 
nelleo exercitoaquelle dia, pa-
receo a el Rey conueniente de-
clarar feu intéto a todos, porque 
os menos eraó os que fabiaó del-
le, 3c afsi os fez chamar, & de lu-
gar acomodado lhes falou deffe 
modojfeguindoa memoria refe-
rida de Alcobaça. 
Sabeis companheiros metis* fabets 
t ? tendes bem ccnfaádoy que em m i -
nba compatible & fora delia padece-
fies muitos trabaíhoSy de que fo i canfé 
efla Cidade em atje termo eftau ao pre 
feme, Tendes akanfado os dantt que 
tila temfetto a Vofía cidade de Co/w-
¿7 ,̂ a voSf t s a todo meti ${fynQ} O 
como ha muitos amios Vos ferns de h t m 
laco em^ae ficais catinor, i s de hum 
bocado amargoso qat Vos desbota os 
dentes. E m efia ocafiao bem entenda 
(jnefe comocajfe todas as forças de men 
<^c}no> me acudiriad os meus de boa 
Vontade^ was nao quis meter tanto ca-
bedal, isr soa Vos efcolhi, de quem te-
nho ejpertencia larga^ cujo Valor , O* 
lealdade tenho bem conhecida em mi * 
nhàsnecefstdadts, O ajá de Vos confio 
mem penjamentos, a quemfei de certo 
que tocaô tanto meus trabalhos-, como 
a m m proprio.Credemefoldados meus 
que tao faa l me ficaefle cometimento 
que com vc/co determinofa^er^quepel-
lo grande contentamento âa almaque 
f é 
E l %ey Dom Jfonfo Henrique^. 1 6 $ 
)á fíntOj sò com a detença Jo din fe- da m f í j pat te , com ct(\¿i ajuda cada 
guintc me parece e/íe interttallo de mui 
to tempo, ¿jue tomara ja reducido a h¡¡ 
??iomemo. la quanJo Yep emVofíosani 
moiquc me Uum aínda ventagem ne« 
fles defiy-.s-,^ confitero a opportunidd* 
de que fe me offe/ece de os por em effei~ 
toi me don por taojeghrc^l? contente*, 
tomo feeftiueraja depojje deftaCtda-
de* (Pcllo que dejamos ja o qMe bebem 
que primeiro fe j iça. bfcolbaof: âe vof 
j o numero cento úr Vtnu ¡oldudos^ 
f i t b r 'tquem de^efcada^ cada do^enu a 
yttí?, paraq quando ¡Mrdes ar.s WIH/'OJ, 
ti'io feaibt bum sótm¿s tenba de^com-
pinb-jroSy i s apt nao ficará a fubída 
dtfficultojay impedida comefia re~ 
part t i^O) nem faltarão combatentes 
com efie numero (inalado* Tmto que 
VOJ wdes nos muros, p*ocuriú de 
Imantar logo men Eft anda? te í^d/, 
par/tv que à fuá Vtfla fe anime a noffa 
gente-) & os t r im 'ig's fe a cafo acorda.̂  
t a n fiquem defanimados. Logo acu-
di a quebrar as fechaduras d*is por-
taSy para que o tropel dos que entrarem 
jumos por ellas canje perturbação ¿ai 
inimigos, que baÕ de eftar dejarmadot, 
.pQUCòefpertos* E que dtfficuldade 
( me d i ^ i por reuerencia de Deot)íiue^ 
tnos de ter em tirar a Vtda ¿gente que 
ba deacudir^nem de todo )?e(ttda% nem 
• lem acordada ? Mas nao ponhais ifiú 
eme/queclmento^q andem todos ¡goal* 
mente a e/pada. Não per doeis a fixOy 
nem idadetmorra o minino que pende 
¿os bracos da m a y / f o Velho carregado 
.de dias, a donadla moçây t ? a Velha 
decrepita, Ctbnm Vgw V^os bracos^ 
por f íe jemfa l ta algHA temos o Senhor 
hum de Vos poderá desbaratar cem in i -
migos» E o)e creo ¡em duuida quetf là 
orando por nos a communidade de fan-
ta Q r n ^ a quem dei conta de/ia em* 
p r e c i s e m quem confio muito, af-
Çt tenho pera m m , que [ÚO também m f 
(os tnterceffores os Ecc l e / l i / i t cos^ fe-
culares do pouo Qbrt f lao. A l tm dúto 
( per doe me o Senhor o crime de ft a me-
tira,que com aduertencia lhes dtjje pa -
ra acrefentar ¡en esfor^o)fenbo minhas 
intelligencias com alguns Mouros que 
Vigiam o murOy que nos bao de dar en-
trada na cidade, f o r tanto pelejai Vtf-
le'ojosfjldados por Vojfos filhos de-
cendentes, que aoVofJo lado me acha-
reis, como a qu/ilijuer dos maisamfça* 
dos, antes o primeiro no per tgo,qnt nao 
auevàcouja que ewVtda^ ou morte me 
poffa apartar de Vojfa compaobta. 
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Trtttao os faualeiros Wor-
tuguefes que el I{ey fenao 
ache na tomada de bânta* 
rem, & elle nao obflantes 
fuas rafyes acomete a v i l 
¡a, a ganha.-
OM fumma atenção 
começarão a ouuir os 
Caualeiros Poituguc-
t m j m fesaprarkadefcuRey 
Dom Afonfo, & com igoaes mo-
flras de animo, fe queriaócfFe-
E e rcccí 
Liyro X . da Monarchia Lujitana, 
recer ao trabalho daquelia jorna- com Principe herdeiro cjuando 
da: mas quando entenderão q o 
raefmo Key auia de fer nelia ièu 
compan)ieiro,attonitos,& aflitos 
com a grandeza do perigo a que 
fc expunha, não puderaõ deixar 
de lhe difíuadir o intento por to-
das as viaspoísiueis. Imitarão el-
les bem os lieis vaíTalos do pode-
rofo Rey,& profeta fan to, o qual 
refoluto de entrar na perigofa ba 
talha cõtrao filho delobediente, 
foi impedido de fcusCapitaés>& 
prudentemente fe deixou vencer 
de feus rogos.Não tiuerao o mef 
mo effeito as amoeflaqoes dos 
Portuguefes, que el Rey poño q 
agradecido afeuzeloosdefenga-
xioLij que não determinaua viuer 
fem tomar Santarém naocafiao 
prefente. Lanços ha em queefiâ 
bem ao Principe expor fe aos peri 
gos da guerra^ outros em q leria 
grande erro oíTerecerfe a ellcs. 
Grande exame,ó¿ diftincão fe de-
ue fazer nefta materia. Líftaua lé-
brado o grande Rey D. Afonfo 
da promeífa denoífoSaluador no 
Campo de OuriquCjCom que lhe 
afiegurâra o fauor na guerra dos 
Mouros.Tinha feitas as prepara-
ções neceflarias de oraco6s,¿; pro 
meífas, fabiaqueo zelo da hon-
ra deDeos,& da dilatação de fua 
Fè o guiaua neftas emprefas.Con-
aconteceife algüa defgt ata.Con-
correndo tantas razoes, julgou 
por conuenienteoíFerecer a qual-
quer lanço perigofo fua propria 
vidajÂ: não defamparar os icus 
naquellaocafiaõ. Eaisi animan-
fua gente a fez defeanfar do tra-
balpo do caminho todo aqudle 
dú, õc Começando a efcuiecer a 
noite dafefla Feira para oiabado 
fe partio para Santarém com fum 
mo íilenciofie ordem. 
Em o caminho virão os noffos 
não diftante da terra hüa eírreüa Marém 
grande, & refplandecente, a qualdt AlttÍ!t'-
immouel por hum grande eipa * ' 
ço, fez feu curfo defpois pella 
parte direita do caminho contra 
o mar, & foi correndo por hüa 
grande diftancia , atè que cie to-
do a perderão de vifaõ. Apiana-
dos os noífos com efta vií la, fe 
pronoílicarao alegre fuccej(fo,vé-
do em feu fauor o Ceo aberto, o 
qual com nouos refplandores fe 
offerecia por guia de feu cami-
nho, & lhes prometia naquella 
noite fácil entrada na Cidade. 
Também fe teue por certo, & fe 
foube deípois de alguns catiuos, 
como na quarta feira defla fa-
ma na, quando fe quebrarão as 
pazes.apareceo no ar fobre a mef 
ittia Villa a portentofa figura de 
fhualedo grande temor que os hüa ferpe afogeada, a qual por 
Mouros lhe tinhaó, & como ou- todo feu corpo lançaua chamas 
uindo ofeunome auiaódeper- <de fogo, Sc caufou grande te-
dero animo, fobre tudo deixaua mor aos Mouros- Começando 
fegurada a fucceífaò do Reyno feusfeijiceiros a difeorrer fobre 
a vifaó 
B I "Rey Dom áfonfo Henrique^ x6$ 
a vifao, (Sc affimar fer chegada a leiro fobre feus hôbros hfi mau-
mina áaquelia terra,& que teria ccboaltOjchamadoMoigcmcjpa-
Sancarem noúo R.ey & fcnhpr 
muito cedo. 
Chegando elRey com os feus 
perto do muro/e apearão dos ca* 
ualosjâc pello vaile que corre en-
tre o. monte I r ia, & a fonte de 
Agoasamargofas(o qual porefta 
cauíà em Arábigo fe dizia Atha-
ÍTiarína) forao andando co gran-
de filcncio.Giauà a gente da Vao 
guarda o esforcadoCaualeiroMé 
raque ataiie íeguramenteaeíca-
da nas ameas do muro, & como 
odueííefeiro iubioo queíeuaua 
a bandeiraRea^&logo Mem Ra-
mirezj¿kourros.Náo rinhaõ che-
gado ao alto do muro mais de 
trescompanheiros,quando acor-
darão as vigias, 5c começarão a 
perguntar ainda embaraçadas cõ 
oiono que gente era,<S¿ notando 
c5 mais atenção ferem Chrifíãos, 
do Ramires, como quem íabia- começarão a bradar cm vozes al-
bernospaíTos da terra^naReca- tas^AnacbarajAnacbara, que fig-
guarda hia elRey com o reliante 
do exercito. Hum cafo pertur-
bou grandemente a todos (orde-
nandoo afsí Deos, para entende-
rem, que sô em feu fauor deuiao 
pór a efperança) & Foi que junto 
niíic2>Cbri(la6s1& fuas ciladas^ac 
tendo ifto repetido )a tres vezes, 
começou Mem Ramires a apelli-
dar o íbcorro de Santiago, & dei 
Rey Dom Afonfo. Reipondeo» 
lhe de fora o mefmo Rey, tS; em 
da Villa na parte mais folitaria voz leuantada começou a dizer, 
óuuiraó falar dousMouros,como Samag^Saitaga patrão do pono fiely 
cfperrandofe hum ao outro, poc Santt júmaVtrgm Md^J -J focomi 
ónde lhes foi neceffario deter o aos voffos.Atjtti eft a d ^ y Dom J fo t i 
pàffo^õc emeobrirfe entre o trigo Jo. J u m o memfoUados > fer i nefós 
daquelle valle?atè que osMouros m m i g o s ^ não e/cape algum cow \ú~ 
ádormeceíTem. Sendo ja paíTado 
âlgú têpo', fe leuantou Mem Ra-
mires co feus c6panheiros,& por 
Ondechamáo Alcudia tratou de 
arrimar ao muro a primeira efea 
da.Aqui fucedeo outro cafo, que 
podia fer perigofo, porq nao íe 
jpodendo fegurara efeada, pofto 
¡qfuñentadacomaponta de hüa 
lança, veio refaluando pella pa-
Tcde,& caio fobre hüa cafa, fazê-
do grande eftrondo.Tomou en-
tão com muita prefla o bóCaua-
¿¡a de vofías mãos. A confufaõ , 8c 
eftrondo de voies, quefefeguio 
de hfia, Ôc outra pane a eftas pa-
Jauras, não dana lugar à fe poder 
notar com diftinçaõ couía aU-
gua. 
Ordenara ei Rey de fua gente 
duas companhias. Hüa delias to-
mou para fi, & a'mandou cami-
nhar para a parte direita, a qual 
fe dizia Alpha- A outra entregou 
a Gonçalo Goncalues, dandolhe 
ordé'q-fizeíTeacometiméto pella 
Ee z parte 
Liuro X T>a Monâtchiâ Lu j i tân^ 
parte efquerda, & ocupafle a en- mos o do filencio, ja que el Rey 
erada da rua que fe dizia Sereci-
go, para que os inimigos fe não 
apoderaffem da porca de Acha-
inarma, & lhe impedifsé a entra-
da com dano dos queja íubiraó 
pellas cicadas. Húa6:oucracou-
ia fe fez, òc com mais facilidade 
do que fe efperaua, porque leuã-
do os noffos intento de fubir pel 
las efeadas ao muro, entrarão co 
menos perigo pellas mefmasporr 
tas. E foi o caló, que o esforçado 
Caualeiro Mem Ramirez,&Teus: 
companheiros que tinhaó fubido 
ao muro(náoera5 mais que vin-
te & finco,& fubirap só por duas 
efeádas ) forao correndo à porta 
da Cidade,&'Compec!ras)& ou-
trpsinllrumetosfizeraópor que-
brar a fechadura, ôc o acabarão 
de fazer com hum martello de 
ferro, que da parte de fora lhe 
lançarão os noííos,5¿ deflemodo 
pode entrar el Rey com a mais 
gente pella meímaporta.E tanto 
que fe vio dentro portos os gio-
lhosem terra fez breue,& feruen 
te oração a Deos, & ral q o pró-
prio Rey diz em feu teftemunho 
que só Déos fabia a oração que 
elle então fizera, & com quanta 
humildade o inuocara.E meten-
do mão à eípada tantas vezes tin-
ta em langue dos Arabes, fez có 
ella tais eííremos,qiie bem pude-
ra porem eíquecimento os dos 
mais famofos do mundo. A cu-
jos merecimentos como fe não 
pofla dar igoal louuor, oíferece-
o goarda em a relação apontada, 
& só fe remete ao teftemunho 
dos que fe acharão prefenres; & 
não tratando do que pertencia 
a feu credito, fe detém em con-
tar o que fazia mais ao louuor de 
Deos. 
Mas defte filencio delRey taõ 
acautelado fe leuanta hum pre-
gão da fama, a qual publica a 
grandeza deita infigne expedição 
das maisfinaladas cm armas q no 
rnundo ouuej pois fe ganhou hua 
Cidade fortifsima chea de gen-
te exercitada nas armas por tão 
limitado numero de foldados,& 
com tanta reíiftencia emalgüs lu-
gares, que impedio por vezes, 
& pos em duuida a elRey a cor-
rente da vitoria.Por onde foi nc-
ceíTario aos noflbs moftrar o v i -
timo de luas forças, 8c renouar a 
peleja em varias partes, vencen-
do as diffkuldades quede nouo. 
fe oífereciaó,como tudofe colhe 
daspalaurasdelRey, em que fç 
mottra a duuida da vitoria, &;a 
duração do tépo da peleja. iSao 
ha para que tratar da confufao 
ôc efpanto dos Mouros quando 
fe viraõ com os inimigos das por 
tas adentro, da perturbação & 
prantos das molheres, do horror 
da morte,treuas da noite,& mais 
miferias dos triftes vecidos pró-
prias em femelhanres tragedias; 
pois he coufa fácil de entender, 
a qual não ficando relatada nas 
memorias antigas, pertence mais 
ãconfi-
El%ey T>omcJfonfo tímique^ 16S 
à confíderação do leitor, que à 
noíTa efcritura. Concluo dizédo, 
q defpois de os noííbs auerem fei 
to grande eítragoem toda a for-
te- de gente, SipafTados á efpada 
òsprincipaes Mouros que lhe fa 
zião refiikncia, fe fahio fugindo 
o Alcaide Aiizechri lamentando 
fldeftruiçaodefuagente,& ruina 
de fuacidade,da qual tomou pof 
fe o venturofo Rey Dom Afon-
fo Henriques Sabbado pellame-
itháa ij.de Março/egundo a me-
moria de Alcobaça. 
Dize noílas hiftorias,^ oAlcaú 
de Mouro fe fez na volta de Se-
uilha,aonde chegou a tetnpo que 
o Rey defta cidade eílaua n a l br 
re a que chajmo do Ouro,&:vé~ 
do de langeosque vinha6,3cno-
tando em o modo delles fere gen 
te deftroçadajdiíTe para os feus cj 
lhe daua no coração fer aquelle 
Auzechri Alcaide de Santarém, 
o qual ou deixaua a villa perdida, 
ou em termo de fe perder. E co-
mo eftes infiéis foffem mui dados 
tf fuperftiçoés 8c agouros, acrefen 
tou, qnele ao paflar do rio dei-
Xaffem beber oscaualos era jaa 
Villa ganhada,& fe paffaíTem à ef 
pora fita femfazer detéca,vmihao 
pedir focorro. E como elles deu 
xaffem beber os caualos, fe reti-
rou da janela laftimadifsimo 
peila perda de Sátarem, 
de que logo teue 
mayor cer-
teza. 
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7)e alguf caualeiros que aco 
panharao a eiRey na por-
nâda de Santarém > como 
foroo a elía os L̂ eplarioSy 
& das mercês que ellfyy 
lhe fefy 
^ S ^ S taS memorauel a 
tomada de Santarém, 
q todas as peflbas de 
melhor voco a julga-
rão por milagrofa, & o próprio 
Rey Dom Atbnfo a teue femprè 
por coroa ôc remate de fuas vito-
rias. E por efta caufa não pôde 
deixar de fer muy gloriofa a to-
dosos Portugueíes que nella fe 
acharão.Forao elles os principais 
guerreiros daquelle tempo efeo-
1 nidos por elReyD.Afonibpara 
aquelle feito taõ arrifeado & hon 
rofo.Vlas (o que grande magoa) 
os nomes de quaíl todos nos fica 
raõ efcodidos.DeMartimMoab 
Sc dos cornapanheiros fala a rela-
ção dei Rey Dom Afonfò.Tam-
bé faz menção do maceboMoy-
gema, ôc deuião fer foldados or-
dinarios. Mem Ramires parece 
peífoa principal, como feaduer-
tedo negocio q fe lhe cometeo, 
ôc el Rey o louua de valerofo, ôc 
prudente. 
O Capitão Gonçalo GonçaU 
uesdeue fer aquelle a quem (co-
mo em o liuro nono fica dito ) 
foy primeiro dado o gouerno'Ôc 
Ee 3 defen-
Liuro X dá M o n a u h u Lujttana.. 
defenfao da villa dcSoure.Decf- el Rey comunicou todo o iiego-
Con&t D, 
M r s tie. 
es-
crituras da Sc de Coimbra con-
fía como reíidia em Vifeu, 8c t i -
nha lugar prcmitence naquella 
terra,pois fc nomea primeiro en-
tre os Barões, Sc ínfançoés delia. 
Em eferitura do anno do Senhor 
de 1183. confirma Gonçalo Gon~ 
«jalues, mal fe pode determinar fe 
eraomefmocjuedefendeo Sou-
re, & acompanhou a el Rey na 
tomada de Santarem,né me con-
fia de lua decendencia. 
Também fe diz, que osMa-
rtrioí dl ^hados procedem de Mera-Mo-
Kí;nff. niz de Candarei, o cjual cora hü 
machado quebrou as portas de 
Santarém neftaocafiaô.O Conde 
Dom Pedro faz decendentes os 
Machados por fêmea do Conde 
Dom Oforio de Cabreirajha deU 
les a cafa de entre Homem Ôc Ca 
uado, ôc tem por armas en cam-
po vermelho finco machados de 
prata com os cabos de ouro po-
fios em aípa, ôc por timbre dous 
machados das armas em afpa ata-
dos com hum torçal verde. As 
quais parece fe tomarão pella oca 
fiaõ referida. 
Das hiílorias da Ordem de Ci 
fíer ôc tradição de Alcobaça fe fa 
be, que Dom Pedro Afonfo, ir*. 
nnão,ou filho dei Rey Dó Afon-
fo Henriques foi feu companhei 
ro nefta jornada. Eda Chronica 
domefmo Rey fe colh^comofe 
acharão nella os tres illuílres Ca-
pitães, Gonçalo de Soufa, Pero 
Paezjfc Lourenço Viegas,a quem 
cio defta conquifia. 
De eferitura da Torre do T o -
bo fabemosj como foraó com e l 
Rey nefta emprefa muitos Caua-
leiros do Templo, ôc fezel Rey, 
voto em o caminho de dar a efta 
Ordem todas as igrejas ôc direito 
Ecclefiafiico da mefma terra, fe 
o Senhor por fua mifericordia 
lhaconcediaidis a eferitura deíle 
modo. 
In nomine f â t i B u f â tndmândYr i rwUo 
mte th fôa t rU js Sp i r im San- ?rohe líur; 
B t J w e t u Ego Âljhnfus Dei g r a m w^^ / ; 
for tuga l le f iHm <Rex m t p m s her meñ 61. 
úd t l hd Caftúlum^quod dichurSan^ 
Barém, pfopofitum fect tn carde meo^ 
C Votttm Voa/, qttod fi peus f ua mi -
fericordia tllu d mihi attribuenu omm, 
Ecdefiaftkum darem Deo^fy m l i t i -
bmftat r ibm Templi Solomonh c m -
f i i iuús in lernfiúem^pro defenfiowjiin-
B i fepukbri^ quorum pars mecum erat 
in eodem comitátu% & quia 'Dominm, 
mihi talem fecit honomn-fâ bene com-*; 
p h m volúntatem meam* Ego J l f ç n ^ 
fus fapra nomuutm tffyx cum vxore 
mea ^egtnaVona Mafalda,factmus, 
cartam fupradiííis milittbm Cbf i f l td^ 
omniEcclefia/lko SanBx H w n t f y W 
habeant) <y po[¡ideant ip(¡, & omnes 
fuccejfores eorum, ture perpetuo j t a y t 
nnllus clerktisht eis^Vel lakus, aliquifc 
ktmogare pofítt'y fed fi forte euenetUy 
V/ in aitqno tempore mihi Deus pietate 
fua daret tilam ciuitatan, quá dicitur 
Vlisbena, tilt concord ar entut cum E p i f 
copo ad meu conjiítnmtfyc.Fofta carta 
menfe Jpr i l t s . Bra M . C. LXXXV. 
Reduzi-
E l H f y V o'm vffoHfo Heiíri(fwl(, 
Reduzida a nofio Vulgar qiier di 
zer.Bm nome da SãrtisimaTrin. 
dade PadrejFilho^ Efpiritti Sã-
¿to. Eu Dom Afonfo por graça 
de Déos Rey dosPorcuguefeSjCO-
meçando minha jornada para o 
Caftello, que fe chama Santarém 
propus em meu coraçao,&fiz vo 
to^quefe Deosporfua mifericor 
dia mo concedia) lhe offereccria 
todo o direicoEccleíiaí}ico,& aos 
Caualeiros & mais Religiolos do 
Templo de Salamão, que refidé 
cm Hierufalem em defeníaõ do 
fanco Sepulchro, algüs dos quais 
me acompanharão nefta empre-
fa.E porque oSenhor me fez taó 
grande mercê que dedufioa prof 
pero fim meu defejo, por tanto 
eu Dom Afonfo fobredito Rey, 
com minha molher a Rainha D. 
Mafalda/azemos doação aosCa. 
ualeiros nomeados, de todo o di 
reito Ecclefiaftico de Santarém, 
para que o tenhao & pofluao af-
fi ellesjcómo feus íuccefTbres,pa-
ra fempre, de modo que fe náo 
entremeta nelle peflba algúa fe-
cular, nem Ecclefiaftica. E mais 
fe a cafofoceder, que em algum 
tempo me conceda o Senhor por 
fua piedade aquella Cidade, que 
fe chama Lisboa,tratarei de oscõ 
cordar com oBifpo delia Foi fei-
ta efta eferitura no mes de Abril 
da Era de u%y que he anno de 
it47.em q el Rey ganhou aquel-
la praça. 
Em virtude defta doação (da 
qual também confta como San-
l66 
tarem eftaua ganhado em o mes smtâm 
de Abril, &aísi he erro dizerem foi ganiu 
noíTas Chronicasfe tomou em t u Z 
Mayo) vemos hindada em breue & nfo d 
tempo pellos Cauatfciros doTem 
pio a Igreja de Santa Maria de 
Alcaceua,collegiada da dita villa 
como confta do letreiro feguinte' 
o fqual eftâ fobre a porta princir 
pai da mefma Igreja, 
J n m <ib Incarnatione A/.C.LIIIL * 
ab \?rbeifta capta V I I . regnante 
Domno Jfor^o^ege^Comttis Hen-
r k i fil io,*? \>xore cms Regina MabaU 
day hac Ecdeftajumíata efl tn bonorè • 
SaB<e MarU VtrgwisjCp MatnsCbri 
(¡ i a mtltubmTempli Hternfolymtta-
«/, iuffu Magtflr i HugomsJPetro Ar-
naldo curam cedtfict) gerente^ amm<e 
eorum recjmefcant tn pace Amen.Qutz 
dizer. Em o anno do Senhor de 
1154.& auendo fette annosq efta 
Cidade fe ganhara, reinando eU 
Rey Dom Afonfo filho do Con-. 
de Do Henrique, & fua molhei 
a Rainha Dona Mafalda,fei fun-^ 
dada efta Igreja em honra de Sé 
Maria Virgem May de Chrifto* 
pellos Caualeiros do Templo de 
íenifalem, mandandoo o M.eftre 
Hugo, ôc tendo cuidado da fabri 
caPedro Arnaldo.Suas almas def 
canfem em paz. Amen. 
Nao poífuirao os Templarios 
em paz muito tempo as Igrejas 
de Santarem,porque ganhando-
fe em o próprio anno Lisboa, ôc 
fendo ordenado por Bifpo defta 
Cidade hum religiofo varaô por 
nome Gilberto, tratou deauera 
Ee 4 que 
Lluro X . da Mo twch ia Lujíut ia. 
'c|ue pertencia a fcu Biipado , & çao delle fe dcixaver clarimcn 
ínoueo demanda aos Caualeiros 
do Templo, elles fe queriaó de-
fédcr com a poffe acquirida,que 
íiunca Falta que allegar aos litiga-
tes. Eílaua ja a cauía remetida ao 
Summo Pontífice, acudió aifto 
el Rey, & compos com géral fa-
tisfaçáo ambas as pai tes. Aos Té 
plarios fez doação do lugar & 
Caftello de Ceras, & ordenou q 
o Bifpo}& Cabido de Lisboa ou-
neffe o direito Eccleíiañico da-, 
quellas Igrejas. Ha na Torre do 
Tombo memoria defta cotnpo-
fiçãocom aspalauras feguintes. 
^ HÍCC eft paXj <? comementtity m a m 
Torreão .,rí r _ci • • £ • 
Tõboltur* 'Mfonfus Vna cum ply*-meu jacto 
d*tOrder:ffltet EpÍJcQpWn f l ixbõM. Ç&ffâtm 
t u Z " inilttes ¥ * f o p b Í 1 w o f o l } m k M . Doy 
concedo Veo^ <? mthttbus Templl 
i l ludCafirum^ quod dtcuur Qera pro 
Ecdefiji de SanBarem^ quas Ulis pritis 
¿ederamj&c. Em vulgar. Efta he a 
paz & concordia que eu D.Afon-
íb juntamente com meus filhos 
faço entre o Bifpo de Lisboa, & 
os irmãos Caualeiros doTempIo 
deHierufalem. Dou &c concedo 
a Déos & aos Caualeiros do Tem 
pio aquelle Cafteilo que fe cha-
ma Cera^ellas Igrejas de Santa-
rém, das quais primeiro lhe fize-
ra doação,&c.He a dara defta el-
eritura em Feuereiro do anno do 
Senhor de njp.quc acè aquelle té-
fío a confuíaó das guerras, & im-
pedimento de outras coufas nso 
deixarão tomar aflento naquelle 
negocio. Mas da vitima refolu-
te a grandeza de animo dei Rey* 
Dom Afonfo, & piedade Chr i - ' 
ftíía de que era dotado, poiscor-
taua tanto por fua fazenda, para 
que aos Ecclefiaftícosfe confer-
uaífe a jurdkao & rendas das 
Igrejas- E aos Caualeiros, tk pef-
íoas militares, que defendiao & 
dilatauáo a Fè Cathoüca em feu 
Reyno,naò faltaíle o premio de-
uido a leus trabalhos. 
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•Qomo elUfy^Do Jfonfofoy 
pòr cerco a Lisboa, ^ 0 
ajudou nelle hua armada 
de Chrifaõs da parte do 
g E n d o el ReyD.Afon^ ^ 
•lo agrande nuerce qije1 
.Ocos lhe fizera em a 
tomada de Sátarem,& 
conliderando como Capitão pru 
dente, quanto ferue para o bom 
fuceíio das guerras a reputação 
& fama acquirida com algum fei-
to üluftrc, & como fica muitas 
vezes fendo o remate de hua ce-
lebre vítom,principio de outras 
muitas, quis lançar mao da oca-
ííaó,& aprouèitarfe do tenipo,&: 
animo de feus íbldados. Era a Cí 
dade de Lisboa ja naquella idade 
coufamuy principalj efeudo da 
gente Mahometana, & cruel ini-
miga do pouo Chriftão, el Rey 
Afonfo 
m 
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DomAfonfo a tracauade acqui- q o Caflello de Mafra foi dado 
X'ÍT por eílacaufa(deílinandonel 
H o fundaméto principal da Mo 
mrchiaLufitana.Para efte fim lhe 
pos cerco (como vimos)em oaru 
no de 1140. mas fahio pequeno 0 
apparato para cão grande empre 
ía.Nefle anno do Senhor de 1147 
vencuroíp ja para o Reyno de 
Portugal pella milagrofa conqui^ 
fta de Sanearem cornou a fazer 
mayores preparações para a mef-
raa gue/ra, Òc .afsi ordenadas as 
eoulas de Sanearem em a melhor 
forma que foi então pofsiuel, 3c 
a necefsidade do tempo requeria, 
fe parcio para Lisboa com a mais 
gente de guerraque pode ajuncar 
em feus citados. Gaftoufe neftas 
preparações todo o mes de Abril 
6c parte de Mayo , que por eíle 
refpeito fe affenca com melhor 
difeurfo a tomada de Sanearem 
em Março, fegundo a memoria 
de Alcobaça, que em Mayo,con 
forme noflas Chronicas, poisjdu-
rando o cerco de Lisboa do fim 
de Mayo ate o de Oucubro, co-
mp tpdos efcrenem, não ficaua 
tempo bailante para fe fazer a 
preparação defta guerra, íè a to-
mada de Santarém foi também 
em Mayo. 
Antes do cerco de Lisboa af-
finao noííbs autores a tomada de 
Mafra & Sintra, no que cenho 
duuida, por me confiar de me-
teorias antigas (as quais ainda 
aromarei) fe ganharão eftas pra-
ças defpois de Usboa. Dizê mais 
por el Rey Dom Aíonfo a D-Fer 
nando Monceiro, primeiro Me-
ílre da Ordem de Auís. Mas em 
tudo feenganaó, porque nem el 
Rey Dom Afonfo fez eíla doa-
ção, mas feu filho Dom Sancho^ 
nem ella foi feita a Dom Fernaiv 
do Monceiro, mas a Dom Gon-
çalo Viegas, nem aquelle Caua-
leiro foi o primeiro Meftre da 
Ordem de Au/s, como tudo ve-
remos adiante com prouas eui^ 
dences. 
Chegado elRey com feu exer-
cico a Lisboa, fobreueio em boa 
ocafiaõ á barra da mefma Cida-
de hüa armada deCluiftãos das 
partes do Norte, os quais nauer 
ganãoparaSiriaàdefenfaóôc co 
quifta geral da cerra Santa, Algus 
auceres tem para fi fer efta armar 
da de gence vulgar,,.fem , trazear 
Capicáo algum de grande nome, Hfwfyw 
afsi o efereuem Ro£erio,& Her i r ?!ceáta& 
nque aucores aptigos dizendo>:ffl>»ye .̂ 
Entre tanto- bum exercito- nanai de. %>hijl.an 
foidados i m m i t o pOtderofoŝ nem regi* ^ju-
dos por algt^m gtande Qapitao^ mat uão. 
confiados sè em Deos tçdo fioderofo, *«e™* 
porque ne [ ia g u m a moftraré bumil- p.x^h¡¡i), 
dade, aleanjarao o f a tm de Veo^ àd Rey E/ 
manifejlarad jva bondade^ pw qnmto 
em Hlpanba ganbgrao bua Çtdadefa-
moja chamada Lhboa^ outra 
f t d i ^ i m a j a ^ &• asmáis terras vift-
nhaS)fendopoum^. pelejando contra 
mnitoS) cooperando Veos com elles 
flaguerra. Vaó qoncrapondo eftes 
autores o profpero fuceíío defta 
sente 
Limo X da Monanhia LuJitana. 
çente o outro pouco fauoraucl, mais que os Capitães, de quem 
que em o mefrao tempo ceue na 
jornada de Syria o Emperador 
de AlemanhaA el Rey de Fran-
ça, & moítra como Deos noffb 
Senhor coíhima ajudar os pouco 
poderoros^nando nelle confíaõ, 
& defempara os grandes do mu-
do fundados em o poder huma-
no. 
&tihoC<d- Setho Caluiíío quer que vief-
mfio n& fem a eíla empreza de Lisboa 
%0Znõ Principes de muito nome, & de 
j i ^ f o i . grande eílado. H a jornada de Ef-
péiféa (diz elle traduzido do la-
t im)^ acharão E u k o ^ e y de DânU, 
õ <B'tjpo<Bnmenft , 0 Vtique de fior^ 
gonb^TheodoricoConde deFrandes^ o 
qual tta^tú principal parte do exerci-
' /A com muitosLothãttngQs, tyhigte-
feU Tartirão de Inglaterra a d o i d e 
Abr i l , O chegarão a Efpanba a 28. 
de lunkoflonde pujerao cerco deLhboay 
aquâíje libertou do catmirodâsMou 
ros em 2$.de Outubro^de/pois de Jofrer 
úçcrco finco mefes. 
ÍNoíTos autores affirmao fer 
o Capitão principal defta armada 
Guilherme de Longa efpada, o 
qual confta fer irmão de Guilher 
me Duque de Nonm3dia,& Rey 
de Inglaterra. Nomeáo maisou-
tros tres Capitsés de muito no-
me, eftesfaõ Gil de Rol im, Dom 
Licherte, & Dom Ligel. 
Entre tanta diueríidade de 
opiniões he difficultofo cornar 
afTento.Parece que fe podem re-
duzir a concordia com dizermos 
não nomearão nolLas chronicas 
neftelleyno ficou mayor noticia, 
porque acabada eíla guerra per-
manecerão algús em íeruiço dei 
Rey Dom A[onfo? &afsi nao he 
vífto negarem os mais que parti-
culariza Setho Caluiíío. E ie hus 
& outros naõ parecerão taó i l lu-
flres a Henrique, 6¿ & Rogerio^co 
mo na verdade erao, foy por fa-
zerem comparação deíla armada 
& exercito ao que leuaraõ em o 
mefmo tempoá terra SantaoEm 
perador&el Rey de França. O 
qual fem duuida alguafoi hü dos 
mayores & mais luzidos deEuro-
pa,&:ficaua a féitrèfpeito a àrmá^ 
da que veyo a Lisboa de menos 
coníideracão, & os Capitães del-
ia como não igualauao âquelles 
dous mayores Monarchãs, fe pp-
dfaó julgar por de menos nomeJ 
Mandou elRey tratar com os 
Capitães da frota, que o ajudaíTé 
naqlle cerco,& como a caúfa f o f 
fe tão jufl:a,não houue muita dif i 
culdade cm fere perfuadidos.Def 
embarcarão em teiTa,&tomaraõ 
os poftos que lhe foraó alsinados 
para os combates. Noffas Chro-
nicas iimitão aparte Occidental 
do bairo de São FrancifcOj dizen-
do cjdo Oriente pelejaua elRey 
D. Afonfo, & tinha feus arraiacs 
aòde agora eftà o mofleiro de S; A r * 
Vicéte de fora.Porem da memo- tlâeflu 
ria antiga da fundação defta cala iaubt* 
confta, como também neftapar-
te refidiaoos cftrangeiros,& que ^oiw: 
cl Rey cobatia da parte dqNorte, ^ 
&deuia 
E l %ey T> om oJfonfo Henrique]*: 
Sc dcuia ter feu aíftnto em o mp 
tç de Sanca Anna, ôc valles viíu 
nhos, fao as palauras do memo-
rial fielmente traduzidas as fe-
1^8 
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guintes. 
Os a r ra im dos Teutónicos^ & de 
outros devanas proutncús ocuparão as 
cufu do arrabAde que eflao para a 
parte Oriental da Ctdade, <& lanzan* 
do fora delias os Mouros f lorão (ua 
morada nefta parte. Os Ingrefes, <y 
mais gente de 'Bretanha Aijuiuma 
affemaraoftiat tendas tios airabaldcs 
que eftao aoToente do QidadeJ.mça-
dos primeiro fora del ia os pignos; por-
que ei(f{ey com [cus Capitães & Ba-
toesfo/teniaua o cerco da parte Jo Mor 
í?, efl andón mulud.iO de feu exercito 
efpAbtáa (n'llos montes i& Valles Vt(í-
?í¿ííí.Atequi a memoria da tunda 
<jao de S.Vicente. 
E della fabemos nao so o af-
•fento queos exércitos tiueraõ na 
quelle cerco, mas também como 
;a Cidade alem do antigo monte, 
em que eílâ fundada, ocupauaja 
então do Oriente, ôc Occidente 
Oííuita .parte em que fe puderaõ 
alojaraquelles exércitos,, ôc aisi 
deuia eftarpouoado o bairo de 
Alfama em parte, & o que corre 
do Recio ate o Paço. Maspara-
que fe entenda melhor o ficio da 
Cidade afsi antigo como rnoder-
no, fera bem fazer hüa def» 
cripçjo breuedetoda 
ella* 




Lisboa ekendida na d c ^ ã c 
marge direita do rio detu 'oa, 
Tejo cm diftancia de Lu'i ^ 
qUri í i duas iegoas, em o rromo E i ^ n u 
torio que os antigos chamaraô c 
gí'andc, & outros de leu n o m e , „ í(Jp 
Vlilsiponenfc. O mefmo Tejo a '9 w * * 
lana da partj do meio dia, quan-trou 
do ja mifturado com as agoas do 
mar Oceano faz hüa enleada gra 
de, ôc hü porco capacifsimo! dos 
melhores q no mundo ic fabem-
Como beneficio tíelle porto,no-
ticia da nauogaçâOj&valur da g&-
te alcanlou afta Cidade oimpe^ 
rio do mar(ticulo com que a eno 
brecerao autores muy eraues) & M f̂e» 
por ieu comercio de grande par-
te de Af/ica, Afia,& America, di- A* & o\ 
latandofe tanto ieu fenhoriupor ms* 
eftasparrest que como bemad-
uirtio o Poeta Português, vai 
acompatlhandoao Soldefdequc 
nace aré fe recolher no Occiden-
te. Ia Rutiliodiííe ifto mefmo de 
fRoma em os verfosfeguintes. 
Yolu'ttaripfc t ' ihqui m t i n t t omnia 
Atque tuis ortusy in tua condit 
equos. 
Porem 
Liuro X* D a 
Porem com tanta mais pro-
priedade fe aplica aLisboa quan-
to mais efpacos de terra fe tem 
conquiftado delia que de Roma. 
Ocupa alguns montes(huns con-
tão finco, outros fete, & ainda 
pode fer mayor o numero, fe fi-
zermos calo dos que faó meno-
res) 6c valles viíinhos, de forte q 
parte daCidade pouco & pouco 
leuantada em os altos, & parte 
pendente & eílendida pellos val-
les deleita marauilhofamentc a 
viíta de quem a contempla.O an 
íigo da Cidade fe incluía em o 
monte mais alto doCaftello com 
tudo o que corre entre as portas 
do Sol & Ferro ate a Ribeira.Si-
t io muy forte por natureza, & 
cercado de firmes muros, como 
fe moílra em o que delles permac 
nece. Seguiaófe osarrabaldes do 
Oriente ôc Occidente» com que a 
pouoaçao feennobrecia,&era ja 
entáo das mayores de todaEfpa-
nha. Comprehendenaidadepre 
fence para a parte Oriental o bai-
rodeAlfama,que he híía grande 
pouoacão cercada de fegundo 
muio , alem da qual fe eftendetn 
os arrabaldes junro ao rio por gra 
de efpaco. Reípondem do Occi-
dente ôc Norte ao monee princi-
pal doCaílello outros dous em 
figura de triangulo comprehen-
didos também na fegunda cerca, 
deixando entre íi lugar a hua grâ 
deplanicie em que hoje cftà funJ 
dada a parte mais principal daCi 
dade. Nefta correfpondencia fc 
onâtcbia Lujttânal 
vaó dilatando alem dos muros os 
dous valles da Annunciada , ôc 
Mouraria para a parte doNorte, 
ambos de igoal fcrmofuraôc fref 
cura pellos edificios ôc hortas/a-
dios pella pureza dos ares que por 
elks fc comunicao á Cidade, Alé 
do monte Occidental oppofto ao 
Caftello ficao outros menores, 
parte pendentes fobre o rio Te-
jo , parte prolongados pello fer-
rão, & interior da terra, todos 
pouoados de ferrpofas cafas, ôc 
Cm tão grande diftancia, quesó 
efta parte da Cidade, que he fo-
ra das portas de Santa Catherina 
pode competir em fermofura & 
grandeza com as mayores & me-
lhores de outros Reynos. 
Ha na Cidade quafi quarenta 
fregiiefias,mayor numero de co-. 
uentos ôc recolhimentos com al-1 
güas hermidas, todos com tanta 
perfeição &fermofura,tantania. 
gel}ade,riqueza ôc policia^ue só 
pellas Igrejas de Lisboa fe pode 
dizer com jufta razão o que ou-
fouaf firmar ooutro Poeta iHuftrc 
dos Templos de Roma, qué por 
elles entendia naô eftar longe da ««rií.?» 
gloria. T*?-
t^on p m u l â u h per tua templa 
fumus* 
E na verdade em o ornato dos 
Templos, & culto diuino fe po-
de prefirira todas as nações da 
Chrillandade a gente Portugue-
faj ôc principalmente o pouo dc 
E l % > Dom Jfonfo Henriques] 1 6 9 
Lisboa, aonde só cm hua couíã íoao o Segundo. O terceiro edi-
ficio chamado Efíoasjoi funda-
do por ordem do infante Dom 
Pedro, filho del Rey Dom Ioao 
o primeiro quando goiiernaua 
rpui pequena íej pode ver a gran-
deza deíleexcefiò, poisíc gijftaó 
em cada bum anno de vime mil 
cruzados acima-em aromas, Ôc 
cheiros das Igvejas.Compucação, eílè Reyno, ¿aplicado encaõ a 
ThamBofte ^«eíligaçáo curiofa de Tho- apofenradoria dos Embaxado-
fius dosfi* mas Boflo, di l igente^ pio eícri-
n*et dx tor ¿ t no[fos tempos. 
Igreji de r „ r 1. , , „ ^ 
Dmt Coníeruaoíe ainda aígus Pa. 
ços Reaes com oucros edificios 
públicos, que emnobrecem grã--
demente a pouoacão. He o pri-
meiro a cala que chamâo ela Mi-
Jencordia, em que ie coniidera 
por menos a fábrica material, c5 
res. Serue hoje ao tribunal da Sa-
ta Inquiiição acrecentado Sc or-
nado de calas muy grandiofas. 
Ao numero deíles edificios aerc-
iènta Damião de Goes o Terrei- cm 
ro ou Celleiro publico da Cida- W ' W * 
de, a cafa da AUandega, a da ín- sLts 6*' 
dia, ÔÍO Almazem Real, em o 
qual diz que auiaem íèu tempo 
fèrebgante^porauernellaemref quarenta mil corpos de armas, 
pondencia de ít u nome búa ir- & tres mil de caualos acuberta-
mandade ha mais de cento 5c vin 
te anuos, denuada defpois a to-' 
das as partes do Reyno ? em a 
qu.il' fe txercitao .com fingular 
exémplò as obras de piedade.So-
ftenuõfe os pobres, viíitãofe os 
enfermos, defendemfe os pre-
los defemparados, focorremie as 
necefsidades de gente honrada, 
ôc fem auer neíla cafa renda al-
gua, le dêfpendem fincoenta mil 
cruzados, ôc ás vezes mais, todos 
os annos. Tão grande he a deua-
çao da gente, ôc taó notaueis as 
efmolas feitas a efta cafa. O fe-
gundo edifieio he hum famofo 
hofpiealda inuotaçjo de todos 
os Sãtosrao qual fe reduzirão ou-
tros algias da Cidade. Tem trin-
ta mil cruzados de renda para fo-
fiemaç?.o dos enfermos. Foi prin 
cipiado cm tempo dei Rey Dom 
dos com hüa copia exceíbiua de 
pecas de bronze grandes & pe-
quenas, ôc affii ma o mtfmo-au-' 
tor, que correndo todas as Cor-
tes dos Principes de Europa, naor 
achou coulkigoal em nenhuadel' 
Ias. Com a infelice jornada del-
Rey Dom Sebaílião, ôc calami-
dades que fobreuieraò a efte Rt i 
no, ôc íbbre tudo com a falta dá 
afsiftencia defua Mageftade eflá 
mui diminuida efta grandeza. 
A fertilidade dos campos vi-' 
finhos a efta Cidade, o comeN 
cio do mar dc rio, a bondade do 
clima, ôc mais circunftancias que 
a illuftrao, não tem menos que 
confiderar. Da parte da terra a 
cercão com gránde efpaço cam-
pos, hortas oliuaes, & quintas de 
cafas xão nobres > & tantas em 
numero que parecerá incrediuel 
F f aquém 
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G\\ Gon a quern as náo tiuer vifto- Ouue menee fe ache fer Vlyflcs o fua-
yiet de quem nocafle paffauão fecte mi l . dador de Lisboa, mais verifimii 
AUÍU na àtkrmá ^ a Parce ^0 mar^c f ^ c m ale- he que foy fundada por Elyfa, Gmjtà 
touMfft viña as armadas de varias em- neto de laphec, de quem a c f - . Í ! ^ ; 
barcaçoês,aí quais entrando pel-
la foz do Tejo , lanção ferro na 
enfeada de fronte da Cidade, cõ 
que apparece outra pouoa^ao 
íobre as agoas, emula da que ef-
tà em terra. O clima he tempe-
radiísimo, nem o inuerno he r i -
gurofo, nem o cílio cnfofriucl, 
como em outras partes,mas lem-
pre em bom modo, ôc pouco 
diffemelhante à primauera, co-
mo fe pode ver em as rofas, & 
flores, que fe colhem em todo o 
anno. Os ares faõ puros, & fa-
zem o terreno fadio. O proui-
mento da Cidade he fácil pella 
fertilidade da terra,& ocaíiáo do 
xio, Sc Mar Oceano.De forte que 
concorrem a engrandecer eftaCi 
dade muitas coufasjumtas, cada 
htia das quais fazem illuftres ou-
tras pouoaçocs, com que pode 
cer lugar entre as mais famofas 
do mundo. 
Efcreuem defla Cidade o Poe-
ta Britonio em verfo latino, Da-
mião de Goes, Diogo Mendez 
¿Q VafconcelloSjChriftouao Ro-
drigues de OlíucirajLuis Nunez, 
& vkimamente Luis Mendez de 
Vafconcellos, em os quais fe po«í 
demver ruasgrandezas,quenof-
fabreuidade náo pode compre-
hender. Sò aduirtirei hua couía 
acercadefua fundação, que po-
fto que neftçs amores, êc vulgar-i 
critura faz menção , ôc íofepho tigutdad, 
diz pouoara Europa ate o marc^'11' 
Oceano. EfleheoLyfias deque 
fala Pl in io , de quem tomou o 
nome Lufitania.E faz muito por 
efta parte chamarem os autores 
a eftes vltimos campos deLuíí ta-
nia Elyfeos. Alem diflo confía 
dos Geographes, fer efta parte 
de Lisboa habitada pellos Tur-
dulosantigos, primeiros pouos 
que ouue cm Efpanha, ôc deftes 
diz Strabao, que tinháo leis, Sc 
hifíorias de feis mi l annos de an-, 
tjguidade. Donde fe faz veriíí-
mi l ferem dosprimeiros poupa-
dores que vierão em tempo de, 
Elyfa, & que elle foy o autor, ôc 
fundador de Lisboa*, a qual de 
feu nome fe chamou Elyffea, & 
agora mudado o E, em V, V ly f -
fea.São defle parecer varões dou-
tos em antigüedades loão Goro* tò^« 
pio, (SíBrodeo, cuja opinião fe /^ / * ^ 
pode confirmar, por fe nao co- erjpwA 
lher a contraria de Homero, fen--
d© afsi que efereueo com graa 
de particularidade as 
coufas de 
ViyíTes. 
( + > • 
CAP Í 
E l Tfyy Dom Jfon/o Henrique^. 
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Tie Jma vitor ia que os mf* 
Jos alcançarão dos Mou* 
ros ¡unto a Sacauem, 
^ S M o principio do cer-
co de Lisboa alcanfa-
raó os noíTosjunto a 
^; i5¿^l 5acauefn vitoria 
miiagrofa. E foy o cafo, cjue co-
mo os Momos da fcftremadura, 
Sc de outras cerras viíinhas aLif-
boa viíTem o riíco cm que fíca-
uao, fe aos de Lisboa acontecef-
fe 'alguii dcfgraça, Te animarão a 
lhe mandar hum importante íb-
corro, com que obrigaflem a el-
Rey a leuantar o cerco , ou lhe 
puieíTem em mayor contingen-
cia aquella emprefa. Ajuntarão» 
fe finco mil caualos5& com mui-
ta breuidade fe fizeraõ na volca 
de Lisboa dez dias áefpois que 
o cerco feprincipiara. Foi el Rey 
âuifado da vinda dos Mouros a 
tempo que fe vinhão chegando 
aSacauem, duas legoas da Cida-
de. Mandou logo bañante nu-
mero de gente para lhe impedi-
rem o palío. E por mais diligen-
cia que puferaó em o caminho, 
tinhão ja os Mouros, quandó el-
les chegarão paflTado o braço de 
mar de Sacauem pella ponte que 
então auia. Era maior o numero 
dos Arabes, cotudo os Chriftáos 
ps acometerão j & defpois de 
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grande peleja vierao alcançar vi-
toria. Ouue muitos mortos de 
ambas as partes, com que fe pro», 
ua bem a difficuldade da bata-
lha, & ic acredita o fauor parti-
cular da Virgem Santifsima co-
municado aos Chriílãos na for-
ça do mayor perigo. Ganhou* 
fe o Caflello em o recoflo do 
monte> fazendo entrega delle o 
Alcaide Mouro,o qual ie tornou 
Chriílão por búa vifaó n^araui-
lhofaque teue. A memoria que 
ficou deíle cafo pouco fabido, ôc 
não tratado em nofias hiílorias, 
he a feguinte, conforme a vemos 
elcrita etn o liuro dos priuile-
gios daTovre do Tombo, qeflâ 
citado â margem. 
Sendo LUhoa deMoaros no m m 
de m d & duzentos hum, sraju (o- ^orreda 
w a Í/O neffa tempo Santanm-, & o J ^ ^ ' 
Campo dc QtrnqM, O1 muita pane dè Ugm do 
Alentejo* BI ^ey V m dfonjo ptU anni> * 
m w o ^ y d ! Tortuoâl, efíâtido em ^¿7iy8i 
Sintra-, do monte aho virad pajarea- /eM*, 
^adores grande frota de mos de long* 
da tara. Foi duo a e í fyy . M m h d 
Ver qVt caminho kaauao* Trouxerao^ 
¡be recado que fe amarrarão no pona 
grande na entrada do no dé Lisbon-
Veto logo em peffoa , O acfm que 
eráQ íngre/es que bifa pelejar pella Vé 
deChr t jh centra a Mouros^ je con-
certou comelleuqtte tomaffem Lisboa^ 
q feria de ambo^pot sb fe nao atnuer^ 
por fer muito populada^? fone degni-
Jatq je nao podia tomar ¡n nao por m á -
tagauey pGr j e t ahonda de agoasú* 
V i z man-
-4 
Liuro X . D a Monâtchia Lufitanai 
mantimentos' Os Ingrtfts ajfentarao o amtgo dos Cbr'tflaos, e> cáridofo a 
arraial no monte ftngofo de fronte da 
poita% qnt era de ferro toda chapada^ 
tsr no baix& ao longe do wur atita mui 
ias mortes. E l (f(ey no outro monte da 
banda de S.iattiem ilefronte da fiorta^ 
onde tido Sol quando nace-, tyno ba i -
xo ama muitas morta de encontros^ 
porque durou ejie ceno quatro mefes 
& meto. 'Hefte tempo Vteraoem fauor 
¿os Mouros de Lisboa os de Tornar^ 
Torres rmaS) Menquer^ & Obi-
dos* Br ao finco mil de caualo, cor-
redores. Tanto que el ^ e y o foube^ 
mandou de fua gente mil qúnhetos 
de caualoy corredores todos f o r t u -
guefes-i para os desbaratar. E muita 
pre f ia queje derao ja os Mouros erao 
paffaáos pella ponte do rio y braço de 
mar para a banda de Lisboa, <? pe* 
gadoAobraçOy defo pe omerao bua 
grande batalha^ C mtlagrofamente os 
íPôrttignefes Vencerão, pofto que mor-
rejfe a mòrparte dagen te^ dosMou-
ros morrerão tres mil tantos, & 
por na fugida nao caberem tantos pel-
la ponte dos que Je efcapamo^ fe Ian-
çauao ao mar^ & muitos /e afogauaoj 
Cros Qfmftaos fo)ão entrados no ci-
mo do tejo. E t çfjíy mandou logo fa-
%er hi bum Oratorio de N.oJJa Senho-
ra dos Martyrest & o primeiro hermt-
tao que teue cutdaâo delks foy 'Se^ai 
¿Zaide Mouro Alcaide do Çaflelloque 
eftÀ m cimo alto no braço do mar,'o 
qualjoinefla Volta, e f u g i o para jeu 
Caflello, o entregou logo aos Cbrt* 
fiaos, dizendo que vira a Vtrgem em 
Vi/ao, <& lhe difiera, que autao defer 
desbaratados¡ ejle Monro era mmto 
todos, t y je fe^ Cbriflao, tal mor-
n o . Foy de muito boa v ida , O* mor-
reo ne/l a cafa fu muito tempo, <& fua 
molbtr, <& filhos todos monerão C h i -
paos* Acabada efla batalhaforao en-
terrai) os cs Chrijíaos fobre o dito bra-
ço do mar ao redor do Orador da V i r -
gem, muitos juntos, e> Vifío os 
viuitos mortos que atiiâ, lhe puferao às 
cabeceiras da parte do d m Qru^es de 
pedra para faberem que erão Q h f i * 
paos. B neflâ H i t a Je aff i rma que 
Virad os Criflaos muitos homem epra* 
nhos entre elleSi que os ajudauao a ro-
go da Virgem que eflauà por elles, ro-
gando deuia fer a (eu bento f lho , p e l -
lo que efla cafa fot a primeira que fe 
j e ^ derredor de Lisboa^ que fe come-
çou a de^ dias defpois da batalha, 
Vtnte dejpois da cerco. Ateqni laopa 
lauras da memoria. 
Auia em Sacanem tradição de-
fie fuccefro,& perieueraua a her-
rnida an tiga fundada por el Rey 
DomAfonfo. Q^is o generofo 
Key Dom Sebaftião iaber de 
rais o que nifto auiajmandou em 
o anno do Senhor de mil & qui-
nhentos Sc feccenta & fettehum 
Defembargador a Sacauem a t i -
rar informação do cafo. Achou 
elle hum liuro antigo em a Igreja 
da5 Villa,& nelle a memoria aile-
gada^lem da fama q corria entre 
os moradores, de q os mais ve-
lhos do lugar derao teftemunho. 
E como em eftemefmo tempo 
pediñe a el Rey Miguel de M o u 
ra feu Secretario ( o qual defpeis 
morreo 
E l %Í Vom Jfonfo Henrique^ i71 
morreo gouernaitdo a Portugal) foy apeleja muy cruel da parte 
tquella hermida para fundar hu 
conueaco de Religiofas, el1 Rey 
lha concedeo, & na eícncürá le 
faz menção aísidâ diligenciado-
mo da memoria íòbredita;&efta 
foy a caula de nos ficar efcrita a 
relação em o liuro citado da Tor 
redo Tombo. 
Porem aduirto aos curiofos, 
que concern ella alguns erros^co-
mo em o anno do cerco de Lif-
boa, no aíTento dos exércitos, 
em dizer que todos os eftrangei-
ros eraó Ingrefes, tk em outras 
coufas acidenraeSí as quais não 
deuem ler impedimento ao cre-
dito deuido a efla vitoria , que 
he o ponto fuílancial pretendi-
do nella. 
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íDf l f grandes trabalhos que 
os Chrt&ãos pafjarao em 
o cerco de Lisboa-, co~ 
mo em o fim de ftnco mejet 
a vtetaoa ganhar forco 
bate. 
Randes difficuldades 
1 tiueraoos noíTosque 
M vencer nefta emprefa, 
\\fy*¥à8mmgi outie nella grandes 
effeitos de guerra. Porem delles 
fabemos a menor parte. Em a 
memoria antiga da fundação de 
Sao Vicente fe reláta por maior q 
do mar & terraja: que em ós co-
bates morreó grade numero dos 
Chr i f taos.Acmmo (faõ palauras 
da relação) ¿fit da parte da u r r à & 
ntarfejauya cruelpéleja contra ¿jMoa 
n $ cercados, tendoft ltUcmiatias Contra 
a Cidade as maquinàs t s fortificações 
ordinárias. E como os F ramfes (era 
efíe nome g e i à l a toda os que tinbao 
Vindo dos confim d? França) quifefôm 
cõ mais oujadia chegar aos m u t o r a r -
te deãesptrecta mUUAs Versem o con-l 
f i t o . 
Vendo cl Rey Dom Afonfo 
como faltaua muirá gente em qs 
combates, & julgando na caufit 
da morte deitesCaualeiros,& 
lo da fé com que pelcjauão fe lhes 
deuia refpeito em feusíepulchros 
ordenou fe deputaífem lugares 
fagradospara feu enterrto. Efta-
uaemo exercitoo Arcebifpo dc 
Braga Dom loaojcom o qual co-
municando el Rey feu penfamc-
to, o fez fagrar dous cemitérios 
cm os lugares maisconueniemes, 
prometendo de fundar nellcs 
dous mofteiros, fe o Senhor Ihtf 
concedefl'c a vitoria, 8c a Cidade, 
Jí aduerte a memoria referida, q 
com efperança anticipada da mer 
cé que eíperaua do Senhpr come 
çou a pór a mão na obra, quaíi 
certo do bom defpacho, & afsi 
tiuerdõ principio o mofteiro de 
Sao Vicente dc fora, & a igreja 
dos Martyresjuntoa S. Francií^ 
co, ainda antes de Lisboa ler gai 
nhadaí.,. 
' " ~ " E f 3 Morrera 
Liuro X dâ MonarchU Luf i tam. 
Morrera gloriofamente em juña a .defigualdadc do enterro 
cm acjuelles a quem a morte, & hum combace hum illuftre Ale-
mão natural da villa deBona nao 
longe de Colouja. por nome H8-
riejue, & fora encerrado em oCe 
miterio de São Vicente, deputa-
do aos de fua nação. E como fo f 
fe de vida inculpauel,& acabaíTe 
em taõ sata emprefa^e começou 
a manifeílar có milagres a gloria 
de fua alma. Dous mancebos ef-
trangeiros ambos mudos & fur-
dosfe forao a feu fcpuíchro, 
como em o difeurfo da oração íe 
deixaíTem vencer do iono > lhes 
appareceo o Santo.com hum bor 
dão de palma em.a mao,& habi-
to de peregrino vfado dos que 
hião^àxerra Santa, & lhes diíle 
çonno peps por feus rogos>& dos 
putrpsMartyresfeus companhei 
ros, os quais perderão a vida na-
quelle cerco, lhes concedia per-
feita faude. Acordarão faós os 
mancebos, &. prorompendo em 
diuinos louuores foraõ dar a el-
Rey conca do caíb,o qual diuul-
gado pello exercito, caufou a to-
dos confolacão marauilhofa. 
A hú criado deíle Santo mor-
to também pella mefma caufa 
cm a peleja fe dera fepultura in-
ferior a fua. Apareceo elle em íb-
nhosa hum homem que alli fer-
uia, &lhe mandou defenterrafTe 
a feu criado, & o lancaíTe com el-
le em feu fepnlchro, para efte 
cíFeitolhe appareceo fegunda,ôc 
terceira vez, & o obrigou a exe-
tar feumandado^auendo não fer 
merecimentos igoalaraô.Foi taó-
bem efte cafo grande motiuo de 
datem os do exercito gradas a 
Deos, vendp que lhe er¿ ¿ceno p 
facrifício defuas vidas, kmáuer 
aceitação de peffoas. 
Na fepultura deíle meímo 
Santo naceo húa paln a, òc co- ' 
mo por deuaçãoíe tirallem deU 
la alguas particubs, fe «chou por 
experiencia que trazidas ¿o pef-. 
coffo, ou lançadas na r-gt̂ a , ou 
desfeitas em cinza , & tomadas 
çom deuaçaõ caufauão miLgro-
fos effeitos,A mefma deuâ^áo da 
gente veio a pór limite a efte re-, 
medio, porq diminuindofe mui-
to a palma com o que delia íè t i -
rana, fe mudou a outra parte a 
titulo de fer melhor goardadü,&: 
faltando ellaceflaraó também os 
milagres. 
Era paftado ja o verão todo 
em que fe tinha pelejado cõ por-
fiada contenda de ambas aspar- SA^mx 
tes. Os noíTos não só faziao guer m ^ d u 
ra aos cercados, mas refiftião os c«'',J,,,í 
affaltos dos Mouros, que de va-
rias partes concorriao por mar, 
& terra.Ha queljulgue íè deriuão 
as armas dos Cunhas de certas c^ 
deas de ferro fortemente acunha 
da^ordenadas na foz do rioTe-
jo por Paio Goterre?, o qual fez 
raras demoftracoés de feu esfor-
ço nefte cerco. Sc bem a outros 
parece fe tomarão as armas das 
cunhas que foy metendo em o 
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muro efle Capitão quando fc'ga- valor o esforçado Capitáo, arcq 
nhou a Cidade , no que fe não 
pode affirmar coufácerta.Em co 
do eñe tempo moftràra grande 
conftanciao valerofo Rey Doni 
"Afonfp, igoalando cotp o esfor-
ço 8c pratica militar, a piedade 
Chriftaa^Sc mais virtudes q nelle 
refplandiao. Aprouue ao Senhor 
de gratificar ao Chriftianifsiroo 
Rey o feruiço que lhe auia feiro 
naquella guerra, & alegrar o feu 
pouocom o fenhorio d aquella 
nobiliísima Cidade. Contauapfe 
^j-dias de Outubro dia (inalado 
dos gloriofos Martyres Saó Crif-
p im & Crifpiniano, quando fe 
deuhum fortifsimo aflalto á Çi-
dade, ôc fe cfcalaraõ feus muros 
por força de armas.Afsi o dizem 
muitos autores; pofto que mais 
nos parece que em o dia de Sao 
Mww^cr i fp im & Crifpiniano entrou 
el Rey na Cidade com pompa, & 
prociffao folennifsima, como ex. 
prcflamentc declara a memoria 
de Saó VicencCíauendoaganhado 
quatrO:dias antes em dia das on-
ze mil Virgés. 
Durou o combate feis horas 
concinuas,cm que fe pelejou com 
furia deíufada. Morreo Mart im 
Moniz á entrada da porta q con* 
ferua o feu nome, parte mais ar-
rifcada por onde os Portugueíès 
âcometeraõ. Hús dizem que té-
do os noffos entrado na Cidade* 
&. fendo rebatidos dos Mouros 
que pretendião fechar outra vez 
aquella porta, pelejou com tanto 
perdendo âuida fez de feu corpo 
ponte para os noífos paffarcm, 
ôc impedio aosMourcs feu inten 
to.Oucros querem que fendo fe-
rido na entrada defia porta dc 
hum golpe mortal, foi milagro*., 
famence feguindoôc ferindo os 
Mouros com a cabeça meia cor-
tada ate cahir morto em a outra 
parte do Caílello, para onde fica 
a Igreja doApoflolo Sanciago.De 
qualquer modo fe teue fua mor-
te por notauel, & em hum nicho 
fobre a mefma porta fe mandou 
pôr hua cabeça de pedra,quraínw 
da hoje fe coníeruaem memoria 
da fua. Honrofa lembrança, & 
jufta remuneração- deuida á que-
com tan ta gloria cffereceo a vidâ 
pella fè & honra da patria,na en, 
trada da mayor Cidade,no lugat 
de mayor difficuldadc. 
Pelejoufe com igoal feruor das 
outràs partes, & oseftrangeiros 
fazião marauillas;& tudo lhe era 
neceífario, porque os Mouros fc 
defendiao obftinadamente. h U 
guns mais principais fazetído cor 
po em hum lugar defenfáuel, 
mandarão pedira el Rey lhe co-
cedeífe as vidas, offerecendofe a 
lhe entregar os teíburos efeondi-
dos. El Rey aceitou o partido, 
mandou dar final para que ceffaf 
fe a peleja, com ifto fe começou 
a quietar o tumulto da gente ar-
mad^fc aCidade ficou em poder 
dos nofibs Grande foi o numero 
dos monos de ambas as partes, 
E f 4 pofto 
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pofto que noflbs autores o paf- facilitando a fama de feuneme 
fao em filencio, leu defeuido fe 
xemedeoucom a diligencia dos 
eftranhos,os quais efercuetn fal-
tarão duzentos mil dosinimigos, 
o que deuiaô alcançar por rela. 
çáo dos de fuá naçáo,que fe acha-
rão prefcnte$>& fe deue entender 
de todos aquelles que perecerão 
eno odifeurfo deñe fa molo cer-
co,afsi da gente daCidade,como 
da que lhe vinha em íocorro de 
varias partes- Se ainda afsi pare-
cer o numero demafiado, oaço-
modeo leitor ao que julgar por 
mais ajuílado a razão, que a nos 
bafta referir ñeñe ponto o que 
os antigos diíTerao 
todas eftas conquiftas % êc o te-
mor que os Mouros lhe auiáô ^T"** 
cobrado, Rogério o autor antigo *Uh 
atraz referido he de parecer, que 
Almadafe ganhou antes dá par- Ĉ D. 
tida dos eftrangeiros^ o Conde I f " * 
Dom Pedro primeiro faz toma- e 
da Palmela que Lisboa* A hiflo-
ria dos Godos nao parriculariza 
cftascircunftancias, mas fimplef-
meme comprehende os triumfos 
acquiridosporei Rey no annode 
1147, neftas brcues paíauras. 
Bra M . C . l X X X K ç a p i w S * n f 
t â t t n h i J d m Màfr eodew ame capi-
m F l i f p o O S o b n ntenfcjer ixfextí t 
m r U i a m wnfúte púfl qmriquè mtn? 
Affirmaò qne offerecendoth fesd/idiems. f t r idemtempusc<eph 
Rey aos Gapitaés da frota parte Sinttia^ A lmad^ falmela* Iflo hc: 
daGidad^A defpojos como lhe 
tinha prometido em o principio, 
elles fatisfeitos do bom termo 
dei Rey aceitarão só as riquezas, 
deixando a parte da Cidade que 
lhe cabia. E dando ordem alua 
partida, fe defpedirao delRey, & 
dos fenhores Portuguefes com 
xnoíiras de grande amor & corte-
fia, kuando a fuas terras com a 
fama de valeroíbs a gloria de ter 
ajudado com fúas armas a Chr i -
ftandadede Efpanha com are-1 
ftauraçao dehua pouoaçao tao 
principal,^; importante. 
Vfando el Rey da ocaíiao de 
tao fingular vitoria,fogeitou bre-
ucmente a feu fenhorio as forcas 
principaes vifinhas a Lisboa,Sin-
f £?? ̂ ^ Z i Palmela, Sc outras» riquefas del ia , afsinando a cada 
Na Era de 1185, íè tomou SatftaJ 
rem AQ$ oito de Mayo. N o mcfL 
mo anno fe ganhou também L i f -
boa, no mes de Outubro cm fe-
fta feira ao meio dia, paffados fir» 
co meies de cerco.E neftemefmo 
tempo fc conqniftouSintra, A l -
mada, Sc Palmela. Bem fei que 
noflas Chronicas afsinao çni an-
no diferente a tomada de Palme 
la.E dizem que Almada fe come-
çou a fundar ñeñe tempo. Mas 
deuemos dar mayor credito âs U t m k 
memorias mais antigas. El Rey ¿ í ^ l 
D o m Afonfo refídio em aquella Ç J ^ ' 
ocafiao muitos dias cm Lisboa, 
dando ordem às coufas do go-
uerno da Cidade,&repartindo l i -
beralmente com os foldados as 
iUI 
Etflfyy Vom ajfon/b Henriquè^, 173 
;s tei râs, & herdades viiínhas preto faixado de tres faixas de ar-
Pedrttit. 
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coníorine íêus merecimentos. 
' C A P I T . XXIX. 
D e alg^s' (^apitaes Tortu-
guefeh &- elírangeiros q 
je acharaõ em o cerco de 
Lisboa^ & do que toca a 
Juas dccendencias. 
Art im Moniz o il lu-
ftre Capicão cjue mor-
reo à entrada da porta 
de Lisboa, era (fegun-
do reFereoConde D o m Pedio) 
neto do Conde DomQfbrio dé 
Cabreira, que paffou a Portugal, 
fegundo parece em tempo dô 
Conde Dom Henrique, ou pon. 
cos ânnos antes, caiou com Do-* 
na Tareja Afonfo, de quem ouuc 
dous filhosjdo primeiro chama-
do Pero Martinz da Torre pro-
cedem os Vafconcellos, & do fc-
gundo por nome loão Martinz 
Salfa vem os Aluelos.Èm os Vaf-
concellos vemos mais continua-
da a nobreza" defte troncó, do 
qual ouue a cafa titular dos Co-
des de Penella,& ha hoje a de Cà-
íielmelhor,os fenhores defigúfc 
TÒj & Pedregao, os Alcaides mo-
res de Pombal, os Morgados do 
£fporaõ,& outros ramos.OsVaf-
concellos tem por armas em ca-
po preto tres faixas veiradas & 
-contraueiradas de prata & ver-
mas. 
As armas dos Aluelos faó etn 
campo vermelho finco eftrellàs 
de ouiode fette pontas cadahúâ 
em afpa, 3c por timbre hum me- , 
ib pefcoço de Leão vermelho- cõ 
hua eftrella das armas. 
Pero Viegas foi o primeiro A l 
caide de Lisboa deípois de füá 
reílauraçao,íS<: afsi he materia fem 
duuida qiie fe achou com elRey 
Dom Afonío nefle cerco. ]Sao 
parnculanzaoConde Dom Pen-
dro em o titulo 68. quando fala 
nelle de que gèraçao foíTe. M^$ 
confideradaá importância do car 
go que lhe foi cometido,^: a cir-
cunftancia do tempo em que vi-
ueo, entendo fer Pero Viçgas que 
taõbem fe diz PeroPaz,irmáo dc 
ErmigioViegas,lSluno Viegas, & 
loão Viegas Rainhá¿duRiuiÍá tô 
dos filhos de Egas Hermiges, ét 
decendentesdeDoíYiÀrnaldôd^0ftí/í0: 
Baiam,em quemo mefmo Cât^^Pi i tom 
de dà princípio ao titulo 40. A 4C« 
nobreza de Pero Viegas, & feus 
irmãos fe califica bem; aieni^^í 
procedia do tronco, por fe acha-
rem feus nomes nas cófirftiáçoés 
das efericuras entre os RÍÊÒS ho-
mens daquèlletempoV 
De Paio Delgado diz o Con^ 
de Dom Pedro,que foi bom Ca- ndn-ut$ 
ualeiro 3c honrado, & fe achou í6" 
com el Rey Dom Afònfo o Pri-
meiro na toíiíada de Lisboa.Fun-
dou a Albergaria que fe dizia de 
rtíelhojà por timbre hum Leab feü nom^ a qual fegundo toas 
O V Í - — - " ' conjeU 
Liuro X da Monorchia Lujitana. 
çonjeituras eftaua na frcgutfia de / k f fyx V/M cum filio meo %ege Vono 
S. Bercholameu de Lisboa. Eíía Jl jonjo^ wteris filip ¿¡c filio fats 
jo. 
poffuirão feu decendcntes aré o 
tempo del Rey Dom loáo o pri-
m e i ro,ern que fedeu aosNoguei» 
ras^or fe paffar a Caftellao poí-
fuidor. Os Soares de Albevgaria 
çsndeD. ÍAO decendentes de Paio Dclga-
TedrQ.ttt. do, &:oappellido de Albergaria 
tomarão defpois por f e i e feuho-
res delia. Trazem por armas e m 
campo de prata hüaCruz verme-
lha Horida, & vazia^có hum per-
file preto, & a bordadurachea 
deefeudinhos das quinas Reaesj 
por timbre búa Serpe vermdba. 
Filho de Paio Delgado foiMar 
t im Paez, de quem o Conde 
Dom Pedro que vierão osCaua-
leiros que chamarão os Rebelios. 
Trazem os Rebelios por ar-
mas em campo azul tres taxas de 
ouro, fobre cada hãafua flor de 
Lis vermelha pofta em banda, 5c 
por timbre meio Leão pardo de 
ouro armado de azul, com hila 
flor de Lis de vermelho na teíta. 
Dos Capitães eftrangeiros, os 
meh j f i áo cartam donattont^ per-
p?tu¿ firrntíudinis Vobis fyulinQ, & 
omnibus VlandeenfibMs t m p w f e u r i -
busquamjtituri^qui morantur i n V i l U 
Vrmcâ) damas Vo¿» banc VtWamfâc. 
E remata. Valia apud Vhxbonem 
menje U m a m fí. .Vf.CCXXXVdí. 
anno %egm m f l n dtàmoquinto. 
Quer dizer.Em neme deDeos 
&c. Eu Dom Sancho por graça 
de Déos Rey de Portugal com 
meu filho el Rey Dom Atbníb, 
& os mais meus filhos, & filhas, 
faço carta de doaçáo?& perpetua 
firmeza a vos Roiino, & a todos 
os Framengos prefentes, & Futu-
ros que moraõ em Villa Franca, 
dpuuos cila Villa, &c. Foi feito 
em Lisboa no mes de íaneiro da 
Era de 1238. & de noíío reinado 
decimo quinto. 
Eíla mefma doacao cofirmou 
defpoiselRey D. Áfoníb , filho 
dcfteRcy DomjSancho a20.de 
FétiercirodaEradc 125^. eftan- \Ugar dt 
doemSantarem,& dcc!ara5quea Tom*»-
Villa Franca, da qual fala a doa- XmhQt quais deípois de afsiftir ao cerco 
de Lisboa ficarão nefte Rey no, ção, he a mcfma que Azambuja. 
Chroma nojyjeíuaõ noifos autores em pri In Villa Franc^Sao palauras da co 
l lmb Vtneirp lugar Childc Rolim.a que 
D«««C foi dada Azambuja,fk hunsqife-
NHBÍ; rcm p0fj-e 0 Qapic¿0 principal da 
frotaj outros.dizem não fer eñe, 
mas outro feu parente. Em aTor 
re do Tombo eftâ a doação de 
K m àa Azambuja feita a Dom Rolim, a 
fomei da, Y . , 
tttwtno qual começa aisi. In V e t m m t n ^ 
uafoi. ií« Ego Sanem V t i gxu th Vortvgd* 
firmação) qu¿e m m J^ambujn Vo-
catttr» 
Suppoíla eíla verdade, parece 
coufa difficulcofa que Childe 
Rolim, o que fe achou na toma-
da de Lisboa, ou outro feu paré-
te daquelle tempo íejaeíle mef-
mo a quem foi feira a doação, 
não pella irnpofsibilidade de fer 
viuo 
E l Ttyy Dom Afonfo Henrique^. xy^ 
vino em o anno referido^uando oappellido de RolinsJ como oje 
auuja 53.queLisboafora ganha- r-
da,mas porfe dilatar tanto opre 
mio de feus feruiços, & não fer 
el Rey Dom Aíonfo o remune-
rador delles, mas el Rey Dom 
Sancho. Bem quifçra ver oque 
nífto diziãoos curiotost Sei que 
cm tempo del Rey Dom Sancho 
Primeiro fe ganhou Sylues, & as 
mais Cidades do Algarue aos 
Mouros,& queentao vieraó mui-
tos Framengos ajudar ao mefmo 
Rey nefta guerra. Bem podeíèr, 
que o Dom Rolim,a quem fe fez 
a doação de Azambuja foffe de-
ites, & filho ou parente dos que 
afsiftirao ao cerco de Lisboa. Se 
nao contentar efte modo de di-
zer, náo contendemos, nem ju l -
gamos refultar deíle menor glo-
ria aos decendentes de Dom Ro-
lim,pois não hua,mas muitas ve 
fe conferuaj mas ja pella linha^Sc 
varonía dos Mouras, & huns, & 
outros vfaó das mefmas infignias, 
como verendos adiante. 
Dom Ligcl foi também natu-
ral de Frandes, & acompanhou MTQM. 
el Rey Dom Afonfo em o cerco 
de Lisboa. O próprio Rey o ça-
fou com Dona Dordia filha do 
Alcaide Pero Viegas, de queni 
atras falamos» Foi biíheta de Do 
Ligel Dona Tareja Pirez, & ca-
lou com Giraldo Gonçaluez de-
ccndente do Capitão eftrangeiro 
a quem foi dada Atouguia. 
Dom Guilherme de Lacorni> 
& DomRobertc deLacorni erao 
ambos irmaôs, dculhes elRey 
Atouguia, porque faraó comei-1 
le em a tomada deLisboa/oi bifc 
neto de D.Roberte Giraldo Gon 
^aluez o q cafou com D» Tareja 
— - — '-v — j r- —- — / \ i v . - -
zes vierao feus progenitores aju- Pirez? «Sc era decendente por fua 
dar osReysdefleReynoemfuas máy dos Varellas fidalgos anti' 
conquiftas. 
Ctfrfr.N» - Com pouco tento efcreucp 
Duarte Nunez affirmando nap 
CMáí'ix confiar por efcrituras de q nação 
M n tUf foffc D.Rolimya qué fedeu Azá-
7-* ' buja.Pois ale da doação referida 
o Conde Dom Pedro diz expref 
famente,que erade Frandes, & 
dçclara como cafou fuá filha Do-
na Maria Rolim com Gonçalo 
Fernandez de Tauares, de cuja 
nobreza trata em particular t itu-
lo. Em os decendentes defies fi-
dalgos fe continuou a fucceffao 
dosfenhores de Azambuja, com 
gos, dos quais faz titulo particu-; 
lar 0 Conde Dom Pedro. De Gi-
raldo Gonçalucs ficarão decen* 
dentes com o appellido de Attoit 
guia,os quais fegundo confia dos 
Nobiliarios, pofluem hum bom 
MorgadQ em Beja, & o fenhorio 
da villa de Bellas, com o appelíi-' 
do ja mudado em o de Correa.E 
fao taóbem Alcaides mores de 
Villa Franca de Xira. 
Noífos Chroniftas dizem que 
os fidalgos d© appellido de Alma 
da fao decendentes dos Capitães cbrw¡f( 
fnerefes quefeacharão n©cerco ásm?® 
L'mro X , T)a Mont tchU Lufitona. 
m a r m cJeLiiboa.E acrerenuoqfeconte rimúes, & nclle admíteos Fran-
taraõ dies muito do fiuo de A l -
mádana pouoarão chamãdclhe 
ao principio Vimadcl, q quer di-
zer pouoacão de muitos. Ia citei 
a autoridade de Rogér io^ da hi 
floria dos Godos,poiq fe moftra 
eííar fundada avillade Almada 
quado fe poscerco aLisboaj&alsi 
mal podia tercftapouoação prin 
cipio dos Ingrezes.Com tudo po 
deria fer ficaflem herdados nella 
aquellesCapítacSjCUjos decendé-
tes pello tempo adiate comariaõ 
o apelido de Almada, ou por le-
rem da propria Villa, ou terenrt 
Jnella algum Jenhorio. Alcanfa-
rao elles (fem outras mercês doâ 
Reys de Porfugal) o Condado 
de Abranches, dos Reys de Fran-
ca, & dos de Inglaterra a cauala-
riada Garrotea, tudo bem deui-
do ao valor com queíe afsinala-
raó em variaspartes.Ha hoje mor 
gados ricos deíla familia com o 
appeilido de Abranches, & de 
Almadas. E tem por infígnias 
de Tua nobreza em campo de ou-
ro hua banda azul com duas cru 
zes de ouro floridas,^: vaziasen-
tre duas Águias vermelhas eftén-
didas armadas de preto, & por 
timbre hua das Águias do eícu-
do eítendida. 
MÍTU Áo numero defies fidalgos que 
wrodMffl-noíTas hirtorias nomeaó fe pode 
r«jrfd/«-âjUpCai. Q5 íordáo primeiro po-
^/. jfí. ' uoador & fenhor da villa dsLoü 
ú n o / r - rinham,à"qual élle deu foral em 
tempo del Rey Dom AfonfuHç 
ceJcs por moradores.t: por tTcri-
tura dei Rey D o m AfonícScgü-
do dada naVilla de Santaum .m 
Março do anno do Senhor de 
mH. fe diz que Dcm k rdáo paf-
fou efie foral por conceíTaô do 
illuiínfsimo Rey Dcm Afonfo 
feu auó. Por onde heolaroferD, 
lord am daquelle tempo, ôc que 
era cfhangeiro, pois admicteem 
fua pouoação Franceí'es.K'áo me 
confia da decendencia defie fi-
dalgo. 
Dom Alardo fo i outro fidal- NO/ÍW* 
go deíle tempo Frances denaçaõ, ¿"twl 
a quem el Rey Dom Afonfo deu nmjfU 
Villa verde.Ha na Torre do Tõ- 6' 
bo a doação que foi pallada cm 
íaneiro do anno do: Senhor ¿ctmptr t 
1160- & nelía concede el Rey a ^ 
Dom A3ardo(a quem nomea por 
Alcaide) que poíla dar foral para 
fegouernarem os outros France-
fes moradores dá dita Villa.Defle 
appeilido Alardo ouue& ha al-
gíía decendencia, que fe tem vir 
de Dom Alardo, & traz por ar-
mas em campo vermelho trés 
flores de Lis em triangulo, & en-/ 
tre clles hua meya Lua de prata, 
por timbre hum meio Leão arr 
madó de vermelho com coléirà 
do me!mo- Também alguns * 
nobiliarios afsínão algus 





C A P I T , XXX. 
1141. 
Qomo fe ordenou "Btjpo m 
Lisboa. Dos primeiros 
"Bifpos defifen & L m e 
go.òuccsjjaodos maisTre 
lados do '^eyno 
í Í ^ I i A m âuia nefte tcmP^ 
^ ^ eiilPoftugal porcaufa 
dos tumulcos da guer* 
h z j f k pouco vio das le-
trada multidão de Ecclefiafticos 
ncceflarià, & a eíTes poucos talca 
o ornato das fcienáas,^ efcri-
' turas;& afsi era forçado noproui 
mento dos Bifpados, Ôc dignida> 
des da Igreja lanhar maô dos es-
trangeiros beneméritos, a quem 
acreditaua a fciencia <Sc pureza da 
vida.Toledofe entregou osaiinos 
pafladosao Arcebifpo D.Bernar 
do Fráces de naçáo,& de Tua géte 
fepuferáo Bifpos em outras Igre 
}as deCaftella.Em Braga florece-
xa S.Giraldo, 8c ao preféte gouer 
nanaíoaoPeculiar. CÓoexêplo 
deftçsj&deoucros infignesPrela-
dos fe nomeou por Bifpo de L i f ; 
boa Gilberto també eftrãngeiroy 
Era Gilberto conforme a me* 
MÍWWM"Woriâ da fundação de S* Vicentç 
dt S.vr natural de InglatçrrajVaraõdçur 
to^pio, Òc de bo excmplo,: partes 
bem neceffarias para plantar, & 
conferuara Fé naquellaCidade^ 
ia qual eonftaua então de Chrif-
taps de varias naçoês,& dos mef-
hios Motirost q ao vfo de outras 
partes fe deixarão fiear com a fcfr* 
geiçao ordinaria dos tributos, 
j oda ella variedade dc gécc im-
portaua fer bem regida para que 
nem osmaos foíFem de impedi-
mento aos bos, né a díuerfidade 
das nações caufaíTe difTenfaóem 
aqilepouo.A tudo deu boafarifr 
faça oReligiofoPrelado.&delRci 
foi por efta caufa muy fauoreci-
do.Logo ao principio lhe fez doa 
çao da Igreja dos Martyres, húa 
das que auia edificado em o cer-
co de Lisboa, referuando ade S. 
Vicente para o feu Padroado-Tá 
bem em breue tempo fe fundou 
a Igreja Mayor deputada para 
aííento daquelle Bifpado,Ha tra 
dição fer primeiro Mefquicadc 
M o u r o s ^ 0 raodo antigo do e. 
díficio o perfuade. Porem deejf-
crituras autenticas confta como 
a mandou fundar elRey D.Afó* 
fo. Afsi o relata a memoria da 
Tresladaçao de Sam Vicente, ef-
erica em aquelle tempo, .0 liuro 
dos óbitos da mefma Sê, & ou-
tras memorias. 
Fez Gilberto a&o de fogeiçao 
ao Arcebifpo de Braga , o q nao 
deixa de caufar algua duuidavpor 
quanto fua lgí;eja era antigamen 
te da Metrópoli de Merida^não 
de Braga. A promeífa da fogei-
cão tirada doliurpfídei diz af. 
fi . - Ego G m m x S. Vlixbonenfu ^ 
Ecctefu Ept/copm f u è k S í m e m ^ re, 
m ê t ã à f a n h h pât/tbw confl i tuúje 
tífí9rtíiõrihffcws,m p r t f é ú * dotnnt 
* G g V » h 
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Ura 
LÍUYO X . da Monarchia L u f a n Z 
& vfjúz fanSlnm altare propria ma- tfapa ^bewis celebraturment: O 
nuconfirmQ. Quer dizer. Eu Gil-
berto Bifpo da Tanta IgrejadeLif 
boa prometo para fempre fogei-
ção ôc reuerencia ordenada pelos 
fantos Padres, conforme os pre-
ceitos dos Cânones á igreja de 
Braga, & a-feus Prelados, em pre 
feca de D.Ioaõ,& conforme efta 
promeíTa acè pór minha maó em 
o sato airar,Em tépo dosGodos 
era Lisboa daProuincia deMeri 
òr.Sc mudádofe a Santiago a dig 
nidade Metropolitana deMerida 
ficaua fendo defeu de f t r i tO ipô ré 
vemos fogeitarfe a Braga.Quicà 
pretenderia o Arcebifpo D. íoaó 
por efta via a c ó f i r m a ^ o da Pri-
tnacia deuidà a Tua Igreja exer-
citando <a<5tò de fuperioridade 
t i n Bifposde ourra Prouincia.O 
que fe mani feí ta mais em o Con 
liuro da c ^ 1 0 Prouincial celebrado em 
ièdeBra Braga em o fim defte mefmo an 
no de 1147.00 noprincipio do Te 
guinte,doqual nos ficou efta mc 
mo ria. 
l/t era M ' C . b x x x ^ i . loames 'Bra 
cbarenfis Arcóüptjcopns^ habm eolio-
qulum tn Bracbara, cum omnibus ¿L 
ptfeopts TortugafhiZ ¡ujfraganelsmf. 
dem llcclefiit)Vtdelicet cum WetioVor-
tugilenftf e? McnmloLamecertf!) <3> 
0 dono r t f e n f i , t ? loanwCol tm* 
" brienfi: & hoc totumfmt faSIum pr<2-
fente domno Bojone Clerko domim 
IPapA^qM tunc general conuacare om~ 
nes Jrcbuplfcopot, & Bptfcopos, <& 
tPrrttam Ealcfite per Hi jpamam con 
(iitutos, tdQmctl tUMi quod dominus 
huk cclloquio interfmt quídam J r -
cbtiliacontis citiitâth Vlixbonenfis w 
mine Eldebndus. Qtta Cmtas tunc 
f u i t delibérala de poteíiate Sarrace-
mrum > t& inpoteftate Lbrtfttanoium 
redaí'la auxdto Dei , per domimm 
JlfonfHm illa/irem %r¿em fo t tuga l -
Ud) per diner (as gentes > tjud illt Vtne-
runt per mare m auxilio Pet, illinsy 
conflito prxfatt Jrcbteptjcopt^ 
tpommnm fupradtSlorum Epijtopo-
Em noflb vulgata diz afsi. 
Ka era de 1186. Dom íoaó Air 
cebifpo de Braga,teue collocjuio 
na mefmaCidade có os Bifpos dé 
Portugal fufrüganeos de fuá ígre 
ja.Conue a faber có Pedro Bifpo 
doPor to^endo deLamego,0-
dorio de Vifeu,&: loao de Coint* 
bra.Foi feito iílo em prefençade 
D.Boíbn, clérigo do fenhor Pa-
pajOqual então viera chamar os 
Arcebifp0S,BifpoSj& mais Prela-
dosde Hefpanha paraafsiftiré aõ 
Cócilio q o fenhor Papa auia de 
celebrar em a Cidade de RhemSé 
Achoufe tábeprefente hü Arce-
diago de Lisboa chamado Elde-
bredo,aqual Cidade pouco auia 
qfora reftaurada dopoder dosSãr 
racenos,& reftituida ao fenhorio 
dos Chriftaos có o fauor diuino 
porD .AfÕfo ílluftre Rey dePor 
tugal,^: por varias geres, as quais 
por mar chegarão em focorro da 
caufa deDeos,& fuai& cõ cõfélha 
do ibbredito Arcebifpo, ôc de t ò 
dos osBiípos nomeados, 
Kelía 
E l % i T}om Afonfo Bemiquesl 1 ^ 6 
Nefta efcritura nüo só fe con- nidade Epifcopal faltou neftas Ci 
dad firma a fogeicao dos Biípos de 
Lisboa aos Arcebifpos de Bra* 
gaznas cambem feaiTegura oté-
po da cornada daquella Cidade 
no anno do Senhor de 1147. cm 
q algüs autores defacertão. Pois 
fendo feica cita j u n t a de Prelados 
emoprincipiodo anno de 1146. 
(porque en» Março logo feguin-
teiècelebrouoCocilio emRhês, 
como confta de todas as hifto-
rias Ecclefiafticas>& a j i n a foi an 
tes de!le)&aífirmandoie q pouco 
auia q Lisboa f o r a ganhada, fica 
claro q fe tomou no fim do anno 
pafTado deu47\como deixamos 
afTentado. 
Outra coufa mui notauel fe nos 
defeobre nefta efaiturajcj he ano 
ticia dos primeiros Bifpos de Vi-
leu k, Lamego. Algüas vezes en-
contramos cò Bifpos deftas Cida 
des defpois da irrupção dos Ara* 
besjou nas ocafioés emq feliber 
tauao pelas armas dos Chriftaos» 
ou q conferuàraõ (como em ou-
- • . tras partes)feus Prelados em aleiS 
it inufi tepodebaixo dalogeiçadosMoti 
tmoUun ros. Na era de ç p p . q he anno de 
mt? pái-craBifpo de Vifeu Hermegil 
üqñt i t do,confta dadoaçíoq faz a Lor-
feíM Cí- uam hüafenhorailluftre chama* 
da Enderquina Palla. E de outra 
da era deioip.annoççi.feita poc 
Goçalo Moniz & fuá molher Mu 
mabonna ao mefmo Moíleiro 
fabemos fere Bifpos de Coimbra 
Vcliulgo,de Vifeu Iquilano,^ de 
Lamego lacobo.Co tudo a dig-. 
es por algütépo, qdeuiafer 
todo o q vai do anno deçpó.em 
q Almançor Capitão Arabe del-
Rey deCordoua tornou a recupe 
rar eítas terras^tè o cepo delRey 
D.Fernando o primeiro, em q fe 
cõquiííarao outra vez pelos noíl 
fos.Ainda então nê m u i t o s annos 
adiante foy pofsiuel nomear Bif-
pos e m Vileu & Lamego,porq co 
mo as terras co as perdas & varie 
dades paíTadas eftauáo pela ma-
yor parte deshabicadastnão erao 
capazes de fe aífentar nellas aCa-
deira Epifcopal. Chegou o tepo 
do felicifsimo Rey Dom Afonfo 
Henriquez , em que as coufas 
dós Chriftaõs fe foraó reduzin-
do ao eftado antigo, 6c as Igrejas 
Cathedraes alcanlarão arellitui* 
çaó de feus Prelados. 
Ainda em o anno do Senhor t Z m l t â 
de 1142. não tinhaô Bifpos as Sés "Z"4* 
de Viíeiíj&LamegOjporquene- ^ 
fie anno efcreueráo muitos Pre* 
lados defies Bifpados > húa carta 
ao Summo Poncifice contra 9 
Arcebifpo de Braga, & em fauor 
do Bi(po de Coimbra , ôc nelia 
confeflaó ferem Diocefanos dos 
Bifpos defta Cidade. 
Foy D.Odorio^ue fe intitula 
Bifpo de Vifeu na efcritura refe-
rida hum dos doze companhei-
ros do Arcediago D.Tello,na tf i-
dação. de S.Cruz de Coimbra,ôc 
&profiflaódavida Religiofa.Pe 
lo nome parece fer o mefmo que 
cmtepo daRaynhaD.Tarejafora 
w Ggz eleito 
LIMO X V a Monorchia Lufitwa* 
eleito fern ordem pello pono, & de Tarouca, 
clero daquella Cidade , & fizera O Bifpo do Porto Do Pedro 
ja renunciaçáo do cargo em o deuiafer oiegundodo nomcjcha 
anno de ruó. Corn a enerada do mado Pitoes.do qual ha memo-
Mof!:eiro,& exercicios/e fez ma- rias naquella Sé do anno de 114^. 
is capaz das honras, que he bem Econíta que nao podia viuer no 
fe cócedaóaosqae asdelprezáo, anno de 1169. por aner entam 
& el Rey Dom Affonfo obriga- ja outro B:fpo do próprio no-
do de feu bom procedimento & me,o qual ã differença dos dous 
partes, o fez nomear em Biipo primeiros ie chama terceiro,Ta-
de Vifeu, na qual dignidade per* bem a efte Bifpo Dom Pedro o 
maneceoatê o anno de i \66 . em ligundo fez el Rey D. Affonfo 
o qualfe começa a ver nas eferi- doacoés como a feusanteceííores 
turas o nome de feu iucccílor em particular: o annopaííad© de 
DornGon^alo. 1147 lhe fez couto da herdade de 
* Dom Mendo,© Bifpo de La. LoriZjlimitandoo di í l r i rq,^ de-
mego,conforme a eferituraapô- -ínarcando asterrásdelle na for. 
ótada gouernou muito tempo à ma em que hojeo poífuem osBif 
fua Igreja , & chegou ate o anno pos do Porto, 
¿doSenhor.de u y y em queen- Dom Joaô nomeadoBiípo 
»trou em feu lugar Dom Godi- de Coimbra em aquella eferitu-
nho. Falão cm DomMendo mui ras, foy peífoa de iilufti e geração 
tasefericuras dos MofteirosdeS. -como fe podever em oCônde 
loão de Tarouca Õc Salzeda da Dom Pedro, & entrou naquella ^¿f^ 
Ordem de Cifter vezinhosa La- dignidade cm o fim dô anno de j$. 
mego, dos quais elle fe moftrou 1142. por morte de feu antecef-
íempre deuoto,& bcfeitor.Em o for Dom Bernardo. Teuc grân-
anno de ii64.renüciou áSalzeda des differenças no principio de .... 
o direito Epilcopal das terras do feu gouerno com o Árcebiípo de. 1 • 
Morteiro, a troco de certas rédas Braga Dom loãõ Peculiar ao " 
êc ígrejasque lhe fora dadas.Por quelecolhede Relações amen- UuroJa 
cila caufa fe tratão os Abbades ticas' da See de Coimbra era ^ 
daquelle Moííeiro como Bifpos, caufa do Arcebifpo pouco j u f l T í̂ 
téProuifor^Meirinho, paíTaõ re- tificada, porque fundado na fo-
uerédaspara ordés, Sc exercitão geiçaoquelhe dtuiaó os Bifpos 
outros ados de jurdicaô Epifco- deCoimbra,fe eílendeo a lheia^ 
pal.Em o anno de 1169. fe achou zer agrauos,na honra & fazénda^ 
Dom Mendo prefente com ou- fem ter refpeito aos mefmoslu-
iros Prelados á dedicação, & con gáresfagradosfantificadoscomã 
íàgração da Igreja de Sam íoao prelènça dcDeos Sacramentado^ 
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Acudt rao as peflbas Religiofas rao capaz de bô numero defrei-
daqúella idade, Ôc nomeaoíe em 
primeiro lagar os Monges de Sao 
loão de Tarouca, & de Sao Pe-
dro das Aguiás,da Ordem deCi-
fter, & fizeraó relação ao Papa 
Innoccncio Segundo muito em 
fauor do Bifpo deCoimbra^om 
queasexorbitancias do Arcebif-
po fe atalharão. 
ras.Afsi o dà a entender otítíra ef-
critura do anno de J183 neftas pa 
lauras. Offerimus vc¿« n o f t m f o m u 
hus,{? confúnguinús. Videlicet Santia 
Martini^ cum fororihm fuhy qtiatenus 
ordinem SanEit (BenediBi <¡ue Veo Vo-
uiflisy ftcundum quem Vmm ikfaiisy 
dtligewtfltmè c u f t o â m h ^ mmt f t t -
rtum thifaciaíts vht Vna Vohifcum& 
Quieto o Bifpo Dom loão em poftvos multa pofitnt Ma í i t a re ad 
lua Igreja, Sc applicado ao gouer- jafrwtmem ¿tnimarum fuarum.Quei: 
no delia, tratou de a engrande- dizer.FazemosoíFertaa vos nof-
cer com edifícios, & fanuurios. 
Anhiaty Não longe da cidade de Coim-
^ ' e ^ ' b r a no recofto da Serra que fica 
» de Se- . _ i n 
m¡de. Oriental a meíma Cidade elta o 
Anbiuo lugar de Semide, aonde o Bifpo 
m â t i À ^ o m *oa°> & ^eu 'rm5o Martim 
DAfinfr Aniam,ou Anaia tinhaograndes 
franças, pareceo bem aos dous 
fundar, & dotar nelle hum mo-
fteiro. Conferuareaefcritiuado 
Couto defta cafa que el Rey Do 
Afonfo Henriques mandou paf. 
íaremAbril doannodeií54.cm 
a qual fe nomeao o Bifpo Dom 
João, &feu irmão por fundado-
res do raofteirode Semide. Pqré 
não feapplicou elle no*prineipio 
para Conuenro dc Freiras, por-
que em a mefma eferitura fe de-
clara auer alli Abbade,& chamar 
fc Dom loão* Pello tempo adia-
re quiferáó os decendentes de 
Martim Aniam recolher luas ir-
mãas & parentas naquella cafa, 
Sc feito algum contrato com os 
lVcligiofos,a alcanfarãodelles:& 
lhe aplicarão mais rendas,6c ftze? 
fas irmaas, & parentas, coriuem 
a faber, aSancha Martinz cõ fuas 
companheiras,para que goardeis 
a Regra de São Bento que profef 
faftes, ôc conforme a qual vos 
conuem viuer, 8c façaishum mo-
fteiro, aonde comuofeo & def-
pois de vos muitas Religiofaspof 
fao viuer para bem 6c falua^ão 
de fuas almas. 
Nomeãofc os que fazem efta 
doaçãoRodrigo Martinz,& Vaf-
eo Paez com Teus filhos! Rodri-
go Fernandez com fua molher 
MariaMartinz5 Aluare Annes co 
fua molher Orraca Martinz,Gon 
calo Goncaluez com féus fiIhos> 
ôc Pero Mendez com lua mo-
lher Maria Pirez, ôc Pero Fer-
nandez com fua molher Orraca 
Fernandez. Todos eftes fe cha-
mão) T^epotes Jna i f rn t tos , 5c de-
cendentes de Anaia, o qual foy 
o pay do Bifpo Dom loão, & de 
Martim Anaia,& hum dos fidal-
gos que acompanharão o Conde 
DiHenriq nas guerras de feu ré-
G52 \ 0 . 
L m o X dà Monarchia L u fit AM. 
pò. Nem moua alguns curiofos fçgurar a primeira vocação5& re--
faltaré os nomes defies fidalgos 
enere os decendentes de D.Anaia, 
nomeados pello Conde Dom Pe 
dro, porque deue ter entendido, 
que nem íèmpre o Conde nas fa-
milias trata de todos os decen-
dentes, ou por não pertencerem 
á fucceíTaõ,ou por não faber dei-
les, & nos allegamos eferitura 
original, em que nao pode atfer 
erro. 
Por eñe modo^teue principio 
o mofteiro de Semide dc Reli-
giofas doPatriarcha Saó Bento, 
as quais tomarão a reza & êfta-
tutos da fagrada Ordem de .CU 
fter, émque perfeuerarão até 6 
anno do Senhor de mil feifeen-
tos & vinte & finco. He moftei-
ro muy òbfetnante, & òuiíe nel-
le alguas Religiofas muy nota-
neis em fantidade, de que tine 
relação, & a darei a feu tempo. 
Em o anno do Senhor de mil & 
feifeentos & doze paílaraó eftas 
ReligiofasaCoímbra com inten-
to de viuer em o mofteiro nouo 
de Sanca Anna, que entáoacaba-
ra de fundar com grande magni-
ficencia o Bifpo Dom Afonfo de 
Caftclbranco infigne Prelado,^ 
gram bemfeitor daquella Cida-
de. E como não ouucffe ordem 
de permanecerem no habito, &: 
regra do Patríarcha São Benro,fe 
ouuerao de tornar a feu mofteiro 
antigo de Semide contra vonta-
de do Bifpo, defeftimando o Ju-
gar & edificio auentajado, por 
gra que profeíTarao* 
C A P I T . X X X I . 
2)0 efiaào das cottfas de *Pâ~ 
Uíiinayfocorro que lhe fo i 
do Occidente por meto _ de 
Hão "Bernardo* Como e/te 
Santo ajttdçu OÍ nojjos n¿i 
tomada de Lisboa. 
Ntrara em© Reyno 
de Hierufalé por mor 
te de feú logro Baldui 
no fegundo do norne 
Fulcon, Conde de Cenornania, 
& Andegauia, Principe dos mais 
infignes em faingue Ôc armas que 
então auia. Tomou a polTe do 
Reyno em o fim dó anno do Se-
nhor de 1131, como jaaduir timos, 
&p0slogo todo o cuidado,& in . 
duftria,proprio de hum Principe 
vigilante em a conferuação, & 
acrefentaméto do Reyno. Com-
pôs as coufas de Antiochia, as 
quais eftauão perrurbadifsimas 
por morte de Boemundo o fe-
gundo filho do outro Boemun-
do, a quem fe entregou efta C i -
dade na primeira conquifta.Def-
poisfeoppos ao'Conde de T r i -
pol, o qual trataua de perturbar 
a Republica. Refiftio aos inimi-
gos da Fé, 8c os pos em fugida. E 
ibbreuindo difeordias entre os 
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gus'danos pos a todos remate a 
dcfaftrada morte d e l Rey quan-
do menos fe eiperaua.Saindohu 
,día ao campo f ora, da cidade de 
.Ae-on com a Rainha de mais gen-
te da Corre, o oprimió o cátalo 
diante de todosjcorrendo incon-
fideradamence híia l e b r e que le 
leuantàra. Não pode falar'pala-
ura, que f o r a a principal lefaó na 
cabeçaTmas viueo ainda tres dias 
com oppreíTaó terribel. Caufou 
laftima efte trille cafo a todos os 
bôscj dellefouberao^corria en-
tão:0 anno do Senhor de 1142. 
Balduíno fiiho primogénito 
de Fu lcon^ fucceííor noReyno, 
poíla que dotado de gentis par-
te$.T&..de grandes efperanças, naó 
paflaua encão de treze annoSj ida 
de pouco acomodada a tratar os 
negocios do Reyno, quando^os 
inimigos v i g i a u ã o e m i e u dano. 
Souberaó elles laçar mao da oca-
fião que o tempoA^efgraça dos 
fieis lhe offerecia. Sanguino Rey 
dos Turcos mui poderofo pos 
cerco á cidade de £defraí&a ga-
nhou fazendo grande eftrag© na 
gente bautizada. Caufou efta tr i-
í t e noua grande aba lo nos Prín-
cipes do Occidente, ôc o Summo 
Pontifice Eugenio Terceiro aí in-
tio notauelmente. 
Tinha efte fanto Paftor fubi-
doa cadeira de S.Pedro por mor-
te de Lucio Segundo fucceííor 
Celeftino, os quaisambosgouer 
naraô menos de donsannos def-
pois de ínnocencio Segundo, de 
oñfbHenrique^ 173 
quem atras temos tratado. Fale- P^BÍB, 
ceo ínnocencio em 24.. de Sete-
bro de 1143. E Eugenio foy elei- ^ 
to em Março de 1145. Era Mon* 
ge.deCífterdífcipulo na Religião 
do grande Padre Saó Bernardo, 
& imitador de fua virtude,de grá 
de talento, çultiuadocom Jetras 
Ôc negocios de importancia. A l -
canlbu o Sumfno Pótificadoíem 
fer ainda CardealjCoufa raras ve-
zes vfada naquelles tempos)& em 
-os noffosde todoefquecida. 
Tanto que Eugenio fe viona-
qnelle lugar, tomou logo a fua 
conta o emparo dos fieis de Pa-
leftrna,& com as nouas da perda 
de EdeíTa aplicou a ifto mayor 
cuidado. A gente de França co-
mo mais intereffada naquella etn 
preza,em que os de fua nação t i -
ueraô a mayor parte, defejaua 
muito dar focorro aos feu$,& el-
Rey Luiso Séptimo, o qual por 
morte de feu pai Luis o Gordo 
reinaua do anno de 1138. ôc os 
mais fenhores de feuReyno o pre 
rendião. Ajutaraófe paraeíle fim 
muitos Príncipes de ambos os 
eftadosna cidade Carnotenfe, &c 
de voto commum de todos fahio 
decretada aquella guerra. Eftaua 
prefente Sao Bernardo Abbade 
de Ctaraual, de quem pendião as 
coufas mais importantes daquel-
la idade, & todos de -commnm 
confentimento o nomearão por 
Capiraó geral daquella guerra. 
Refoluçao a mais rara que ouue 
no mundo, & ponderada como 
Gg 4 tól 
Liuro X . d* M o n m h i a LuJtiMal 
u m an tal ¿ o Cardeal Cefar Baronio. a Daniafco?&ao fírnfe recblhèo 
no i'4é. fêúacoufa mtauel{<á\z elle) que ej~ 
pantàra a todos os ouuintesfe decrem 
nefte Qonúlio , m c&ncordarm to-
dosfofó São (Bernardo ôCaptúoge-
ral daquelLi ewpn fuO Santo fe va-
leo do Sumroo Pontifíce na re> 
minciaçao cieíle cargo,o qual ju l -
gaua por defproporcionado, 6c 
em.feii lugar t o m o u onero mais 
conuenience, qual foi a pregação 
da Cruzada pellos Reynos de 
França, Frandes, & Alemanha có 
grande feruor, Ôc numero de mi-
Jagresscom que femoucraô mui-
tos fcnhorcs,& multidão grande 
de gente popular,&ate o próprio 
Emperador, que enrao era Con-
rado fucceflor de Lotbario,&.cl-
Rey Luis de França, a fazerem 
aquella jornada. 
Quem differa qae h m obra 
tao fan ra principiada por taobos 
meios náo auia de ter os fins mui 
fauoraueis, que bua empreza o r -
tlenadaporferuosde Deos,acre-
ditada com milagres feitos e m 
teflemunho de íer efta a vontade 
diuina não auia de encher de pal-
mas ôc trium.phos a Cbriftanda-
de?Con tudo vemos que mais 
caufou confufaõ& pouco credi-
to.Por quanto o Emperador fen-
do mal guiado dos Gregos3veyo 
a cair nas mãos dos inimigosjdo-
de fe tirou com dificuldade dei-
xando muitos dosfeus mortos, 
& outros catiuos.El Rey de Fran 
ca ainda que com trabalho che-
gou a Ierufalem,& foi pòr cerco 
defpois a i eu Reyno fem deixar 
feito coufa deimportancia, Ver* 
dadeiramente os JUÍZOS de Deos 
fao incompreheníiueis, & defa-
certa muito noffa rudeza em lhe 
«juerer dar alcance,como fizeraõ 
cm França algus fabendo a n o n a , 
murmurando do feruo de Deos 
Bernardo.principal autor daquel 
Ia infelice empreza. E que mal 
encaminhados v s o os que mede 
as obras pellos fucccííos. Ia ouue 
quem a eftes taesdefejon defacer 
to em feus intentos. E o meímo 
Saõ Bernardo n o t a de inconfide-
rada gente femelhante, ôc com ntrnard» 
algíías razoes que dâ ao Papa Eu l i im* d * 
genio moflí a bem lua innocen- ^ J ^ ' 
cia. 
Acudió Deos pella honra de 
feu feruo, ôc manifeftou como 
aquella jornada de tao pouco cf-
feito lhe não fora defagradauel. 
Pregando hum dia o mefmo San 
to a grande auditorio, ôc fendo-
lhe trazido hum minino cego pa 
raqueofaraífe, pedio elle aDeos 
em prefença de todos lhe defle 
faude, fe a pregação que fizera 
fobrea empreza da terra Santa 
auia fido ordenada por fua Diui-
na mageíbde. Acabada a oração 
ficou o minino com vií ia, ôc os 
circunftantes foraô vendp ferem 
mal fundadas fuas imaginações, 
&difcurfos. Quis Deos por eílc 
caminho leuar ao Ceo muitas al-
mas que tinha predefiinado,fcgu 
rando afaíuaçaode muitos nos 
traba-
E l fyy Vom Jfonfb Henrique^. j y g 
trabalhos daquella viagem, que Ainda que fe nao alcanicu ne-
no defcaníb, & profperid^de de nhum fim deílcs,acquii io con tu 
fuás terras pode ier ficaíTe arrif- d o Déos nof)"o Senhor o que de-
Eflmít câ^aíAfsi Foi rendado ao Santo fejaua, que era premiar c o m os 
Eptjioiaí Abbadeloão Cacemarieníè,co- triumphos dagloiia t o d v S osq 
**rd9m m 0 e"e coflfc^a.-cm carta fe fizerão capazes delia, acaban-
53Ji ' coníolatoria aSáo Bernardo, em <doas vidas em feu feruiço nos lar 
a qual diz,que os gloriofosMar- g o s campos de Alcacer, entre as 
tyres l o ã o Sc Paulo.,de cujainuo lanças Africanas. Alsio confeíTa rtptsM 
cacao eraofeuConuentoJheap- aglóriofa Santa Tareia, â qual*******s> 
parecerão alguas vezes,arhrman- fentida com a rnlíe nou.a defia f(V.I7, 
do fe auiáo pouoadasas.cadéiras defgracajdiiTeomtrmo Chrilto. Mmtdt 
dos Anjos defobedientes, c o m os Se cu os achei difpoftos para os Jeaf̂ (f} 
foldados que perderão a vida trazer a rni, de que te afliges tu? «.43,* 
naquellajornada. Donde reiol- Acerca da empieza da terra 
neo Santo fe colherão delia era- Santa, ôc genteque a ella fe mo~ ... 
des truitosj a í n d a que nao forao ueo com a pregação do gloriólo d*i7ci\h 
quais os homens efperauao, que São Bernardo, temos memoria 4* 
era a vicoria dos inimigos.&dcf* no Fortalicium Fidei com aspa. u3'f-u* 
pajos das cidades vencidas. lauras feguintes fielmente tradu-
Daqui podemos tirar os nam- dizidas. ñ m o m m de 1147, deuS. 
raes deíle Rcyno hum Angular bernardo a inÇignu da Q t u ^ a el<^f 
exemplo para confoiaçao da in- Conrado o qual eftãua ernVrancfor-
felice jornada de Africa, a que o ã i a f â quaft a todos os Tr'tndpes, os 
Senhor quis dar ofucceíTo que cdpanbeiroi defía peregrinação fe multi 
todos choramos; feudo empren- pitcaraograndemente,0 exerátoNa-
dida com nao menor zelo da Fè m i queje ajmtotideFrandesJnglater 
que cfta de lerufalem.Porque na ra-, (¿r Loturingta patmdoje a 12. de 
verdade fe íè nao tirou delia o Âbúí do Torto 'Temundo com vinte 
fim que o brio Português inren- mos chegou a Ltshoa a 2$. de lunboy 
taua, que era rehouar a fogeição tytfta Cidade jay tomada de/pois de 
que ja muita parte daquella pro- quatromejes decerco. Forao vencidos 
uincia lhe reconhecera ( menos -osinimigos cujomméroebegauaadn-
gloriofa com fuá propria liber- .gentes mi l (scjumlnntos, -chegando o 
dade)&obuiar a outros inconue- ãos lbrifiâos efenfamente a treçe mtU 
nientes temporais que os eítadi- Conforme eíla autoridade de 
fíaspronofticauáoa todaHefpa- tanto credito a mayorparte da 
•nha/accoés todastambem côra- gentequeveyo a Lisboa erada 
das com o foccorro de hum Prin queS. Bernardo moneo com fuá 
cipe defpojado de feus- Reinog. pregação, & fica por efta caula 
obriga, 
l i à r o X da 'Monorchia Lufitana. 
obrigado o Rcyno de Portugal 
ao Saato , pois tbi tanta parce, de 
qaafi o principio das felicidades 
com que óSenhor o engrandeceo 
nefte anno. Em a tomada de 
Sanearem alcanlou acs noíTos o 
fauordoCeo , &c como outro 
Moyíescooi as maós leuantadas 
a Déos franqueou a enerada da-
quella infigne Villa. Com a gen» 
te conduzida por feus regos fe 
facilitou ao grande Rey de Por-
tugal a tomada de Lisboa: ôc de 
crer he não faltou aqui a intercef^ 
faõ do Santo para cqm Deosjpois 
cftana tam empenhado na prote-
ção da geme Portnguefa, ôc na 
gloria defie Reyno fogeito a f tu 
Mofteiro deClaraual^offereçi 
do pQ,r elRey com cenib annal ôc 
perpetuo- E fe osfauorcs do San 
to fe hiaô cada vez manifeftando 
inais nas emprezas delReyDom 
Afonfo j nao faltaua o piedoíb 
Rey no agradecimento delles. 
Fundara o tMofteiro de Saõ loao 
de Tarouca, recolftendo em efte 
Reyno os Monges de S. Bernar-
do com fingular piedade, fogeirá 
raeíte Reyno ao Mofteiro deCla 
raual> tomando por padroeira a 
Virgem glorioía,a quem eftà de-
dicada aquella caía. Agora em 
comprimento do voto feito na 
jornada de Santarém, fe refolueo 
cm ter hum retrato de Claraual 
nefte Reyno, mandado fundar o 
. grádeMofleirodeAicobacaalua 
imitaçjojcujoorago fofle tambe 
a Virgem facratifsima N.S. 
C A P I T - XXXI I f 
T) a fundação de Alcobaça 
'focaõje as grandezas de 
Jía caja> preminencias dos 
Jbbúdes deUa?& Jantida 
dedos Monges. 
Lguas memorias anti-
gas dao a enteder que 
o Mofteiro de Alcoba 
ça teue principio em o 
anno do Senhor de 1152. Afsi 
confta de hüa pedra que eflâà en 
trada da Igreja vindo dàClaufla, 
& contem efksverfos» 
T m p l a duo pofuit, fañ' t mommenta 
d l fon fus pQpn l lghr tâ magna f u i , 
V é l i b u s his p r m u m ftrux 'tt non g r a n 
de facellum 
Anno quem LtSfor Q u r x tibi f a n * 
c ia notât* 
% 0 - M . C X C . X L K J L . O B o k 
Cuja fignificação he a feguin-
te. 
Dous templos fundou o po > 
derofo Rey Dom Afonfo gloria 
foberana do Reyno Portugués 
para memoria de feu grande po-
der. O primeiro dos quais fun-
dou aqui neftes vales com peque 
nafabrica, na eraquemoftraa 
Cruz pintada abaixo, que he na 
Era de Cefar de upo. a onze das 
Calendas de Oucubrc. E vem a 
" íer 
ormAfonfo UemiqueiÇ. \ } $0 
fer acinte dias do mes de'Secern Não ha que efpantar dífia vi-
bro do anno de 1152. 
Concorda com efta memoria, 
& difere só em tres dias,oiura do 
liurp da. Noa de Santa Cruz de 
Cpimbra.a qual diz afsi. E. M.C. 
LX". l ^a l Oclokn fumpftt im-
tíum domas Akobafi'A* Qiíer dizer. 
riedade, pois a vemos em coufa-s 
mais modernas. Nem ella he-dd 
confideraçãujpoisa duuida he de 
tam poucos annos. Sò fe dcue 
aduircir, que em. Alcobaça ouue 
duas ígrejas,6c dous Conuencos. 
Em o primeiro cuja igreja ainda 
Na era denego, (deueie aduertir permanece com o titulo de San-
omo a letra X. vai quarenta) a 8. ta Maria a velha, raoraraó osRe 
das Calendas de Outubro teue ligioíbsalguniannos,«Separaofc 
principio a cafa de Alcobaça. gundo em que oje vinetn fe mu-
ODoutor Frey Bernardo de darão quando eíleue acabado. 
Brito fundado em outras rela Do primeiro Contiento & Igre-
çoes-he de parecer que a cafa fe ja tratao os verfos referidos, 3z 
começou a fundar quatro annos fe toma o principio da fundação 
antes em ode Chriíto u48.3c ex de Alcobaça. Do fegundodizem 
plica os verfos referidos do tem* outros verfos da mcfma pedra cj 
poem que fe acabou a primeira 
Igreja. N o que conuem também 
o letreiro da iepultura de Dom 
Pedro Afonfo junco ao altar da 
Capella mor delta cafa,em a qual 
fe diz que âpplicou el ReyáOr-
À c m de Cifter efta terra em o an 
m o que ganhou Santarém aos 
Mouros. , 
Mais antiga fe faz efta cafa em 
^© liuro das fundações dos Moftei 
-ros filhos de Clatáual, como fe 
-pode ver em as obras do Padre 
«S^Bernardo deimpteflaó moder 
na , aonde fe aponta a fundação 
de Alcobaça em ò anno de 1142. 
E c o eftè liuro concordao algúas 
•ínemorias de mão do Morteiro 
4e Alcobaça,de cem annos & ma 
:is t que deuião conformarfe com 
a tradiçãoj&com outras mais an-
tigas» - • -
k começou em a Era de izió.a 6. 
dos Idos de Mayo, que vem a 
fer a lo.deMayo do anno de 1178, 
Indicai endigituírfuo fundamenta fí-
cundt * 
H u m í ? tngmus tempore iaf là 
••j3r UM'CC* XVj. UHJ Mau 
Cuja fignificação he a feguinP 
te. 
Moftrao dedo abaixo efcuU 
pido a era em que íe lançou a pri 
meira pedra dos fundamentos át 
efte fegundo,'& fumptuofo tem^ 
plo.E foynaefa deCefar dc\2\6 
a 6.dos Idos de Mayo. E fer efte 
o tempo em que fe começou o 
fegundo#templotparece mais con 
forme ao anno em que fe muda-
rao-para elle os Religiofos, que 
foy 
Lhtro X . D á M o m u b i a Lu j i tma. 
Foy emodeChr i f i o ¿ t u i ^ z o Colarão a imó efqüeniaquan-
mo confta de iiuns verfos dele- do faem da igreja ? & dizem 
tra antiga que eítao na clauflada afsi. 
; a 
VSQps trabe vergo pi 
tíA(tfi trahejtwspair 
Sic quia translat 
VSÇobij noftjuctib 1 
H ie te laudamu 
Quo loca tranftulinm 
Augnfli men ft 
t r a m ft quart$ 
M i l l e cDucentQitt 
Ext i t i tmnorH m 
O fentido dos quaes em nof-
'ft iyplg^r he ofeguince. 
, Guianos Virgem piedofa,guiai 
Virgem Maria para a patria 
Ceieftial, &:moftrain0spara ella 
c caminho feguro, de tal modo, 
que paílando deíia vida,Tejamos 
chamados paraoCeo,& viuamos 
junco com voícoem voíTa compâ 
nhia. Aqui vos louuamos com os 
corações, com o animo, com as 
yozes,& himnos,ntñe lugar para 
onde nos mudamos de nouo dei-
xando o antigo- 'ü era entam o 
outauodia dos Idos deAgofto, 
& feperguntardes pela era corría 
cncam a de 1261* a qual cae em o 
^nno referido de-nzj. 
He o Templo defta cafa dç grã 
de Magcñade,& grandeza,& ex-
cede em hüa, & outra a todos os 
que ha no Reyno de Portugal. 
As clauftras,dormi.torios,& mais 
^Trahe nos virgo M a r i 
Tonetuetetu a 
fiuemus ad aílra vocat . 
(jonjoctemur ib t 
Cordib^peãotevocib9 bimni 
itweteratanoui 5 
QSàms tunc erat Idtt 
Huic erat i^e modu * 
^Tunc JexâgçjÚMê prima 
©fficinas do Conuento faoTeP-
pendentes a efta machina. Toda 
a fabrica da Igreja> &c da mayor 
«parte das oucras cafas he de pe-
drabranca de tanta graça & fer-
mofura, que auendo tanto nume 
ro de annos que faó fundadas, 
ellaõcomo fe em o tepo preféte 
fe acabarSo.Mu.itos Reys & Prin 
cipes conco rrerao para efta obra. 
A ígreja,(S¿ dormitorio que cha-
mamos velho fe fez em tépo dos 
tres primeiros Reys Dom Afon-
foHenriquez,Dom Sancho Pr i -
ineiro,& Dom Afonfo Segundd-
Asclauftras mandou édifícar el-
Rey Dom Diniz. El Rey D o m 
Manoel a Sanchriftia)& Gorb^ftu 
filho o Cardea l^ R ty Dom He 
rique os dormitorios riouòs çídfe 
huns paços que hoje feruèm de 
Hofpedaria.Eft-as peças fe funda-
rao de nouo por ferem as antigas 
que 
que fe edificarão no principio de 
menos capacidade. Em o tempo 
prefere íe vai acreíencádo,^ aper 
Feiçoandp a caía toda pelia indu* 
ftria dos Abbadesq a gouernão. 
Por doaçáo dei Rey D.Afonfo 
Henriques pertentê a cila Abba-
dia 31. Villas, alguas das quais fao 
porcos dcMary& muiros lugares 
de rerra fértil, & abiindance}cuja 
opulencia fe deixa ver,em que ú -
dofe deímébrado das rendas do 
n)ofteiro,a maior parce da foften 
tacão deSo.Reliaiofasdo. moííei 
ro de Coz fundado por hú dos 
Abbades antigos de Alcobaça-A 
terca ecclcíiaíhca dos Bifpos^aCo 
menda q hoje poflue fua Alteza 
o Cardeal Infante D.Fernando, 
ôc rende 10.3c n-mil cruzados,sê 
outras coufas de menos import i -
GÍ3,como íàó huas quintas^q lar-
gou o Morteiro de N.S. do De-
fterro de Lisboa^ ôc o que gaftou 
em lhe comprar o 1KÍO)& na fun-
dação do Mofteiro de S.Bernar-
do de Portalegre. Só do remané-
centefefoílencâo cemReligiofos 
cm Alcobaça, fe fazem os gaftòs 
de vilnas,& Capitulos gèraesda 
Ordem, ôc fe defpende em obras 
mais de mil cruzados todos, os 
annos. Donde não he de mara-
uilhar, q com efta multidão de 
rendas,quãdo eftauaõ vnidas che 
galle o numero dos.Monges em 
algü tepo a 999-com que Te intro, 
duzio laus pcrennJSjque era per-
petua afsiftencia dos Monges no 
Coro de dia, ôc de noite.Ainda q 
foHewiqnesl i g i 
nefta multidão não ãpprouo a 
pontualidade q algus imaginarão 
de não chegar nunca o numero a 
milj&morrer huMõgc táto q en • 
traua outro, por parecer illo mila 
grecotintuadoièm necefsidade. 
Foraõfempre os Abbades de 
Alcobaça muy refpekados neíie 
Reyno , ôc eílimados dos Reys 
delle.EraóBfmoIeres móres,pre-
minenciaq feconcedeo aos pri- A n b m 
meiros Abbades.Ôc fe continuou de AUob6 
em os mais ate o tepo preíente, aaietíHrA 
em q os Abbades comendatarios mu* [ d 
proué efta di^nidadcjcomo cou- 30 d7a 
ia daquelía Abbadia, Forao algu pes. 
tepo cófeífores dos Reis de Por-
tugal. Erão do coielho dosmef ^ íw 
mos Reys,^ côfirmauão nas doa ¿/«^a 
çoésimediatosaosBifpos, &pr i - i^^-
meiro q osMeftres das Ordés M i 
litares (o q em direito he grande 
preminencia^omo aduerteCaíla 
neo.) Em o tepo das guerras acu-
dirão com certo numero de íòl-
dados como os mais Bifpos. Vi- r 
íitaraò ¿ilgurn tempo os Moftd-
ros de Portugal da Ordem do Pa 
triarcha S. Beto de habito negro, uun%-d4 
Sc os da Ordem deCifter muitos '«'«««j 
annos primeiro porcómi/Taódo "¿^1 
Capitulo gêral^defpois por mã-
dado do SumoPontiHce,& auto-
ridade Real. Em o anno de 1 3 ^ . 
fe nomea o Abbade Dom loão 
Dornellas VifitadorA^eforma- ffi-f 
dor de todos os Molteiros de Ci- ^ 
fterdo Reyno de PoruigalAde- Ahb^i 
fíe titulo vfao os outros Abba-
des atè os .Infantes de Portugal ^ 
~ H h Dom 
Liuro X . da Monarchia L u f i t m í . 
Liu-t.di D o m Afonfo ôc Dora Henrique* cadeo á fuá inflancia em o Texto 
jileaba^ vltimos Prelados perpetuos. \ i m 
{^l5?,' os triennais fe renouou efta die-
30.49.41 C/ ^ 0  
41 ác. nidade com maior firmeza.Pro-
u ú o muitas Abbadias deMofiei-
ros de fuá filhação, como crao, 
Ceiça, Bouro, Sao Paulo, Tama-
raes, Maceiradarr^Eftrella, Prio-
rado de Odiuellas, fem os Con-
uentos terem liberdade de ele-
ger, mas os Abbades de Alcoba-
ça onde quer que eíbuao, no-
meauão os Prelados. Confirma-
uão as AbbadeíTas outro fi de 
fuá filha^áo^quaiseraó Coz,0di-
ueilas, Almofter, Sao Bento de 
Euora,Saó Bernardo de Portale-
gre, ôc Nof ía Senhora de Taui-
Tomdo raí Erao Prelados maiores da 
d^onfo Ordem militar de Chrifto.Quan 
do fe elegia o Gram Meftre afsi-
Arcbim 0 ^bb3(je ¿e Alcobaça, con-
4e Mcêbit r i - - V 
fa tiii' i* nrm^ua íua eleição , Sc viiuaua a 
tUÍMun Ordem. Perdeofe o vfo defta 
w$4^1' preminencia em tempo do Car-
deal Dom Henrique Abbade de 
Alcobaça, que como a reípeito 
de fua pefloa foffe couía de pou-
ca confideracão, fe não fez então 
cafo della,& hojeeftà efquecida. 
Twnúo O Abbade Dom Efteuão, o qual 
tebo /i», floreceo pellos annos de mil du-
âeiRzyX). bentos dc ieíienta, gouernou o 
Afiífl/fl j . Arcebifpado deLisboa por man-
f 0 1 ' ^ dado do Papa. Os mais Pontifi-
ces cometiao aos Abbades de 
knhm A lcoba^ grauífsimos negocios, 
fatiUobt fe por tantas vezes, que compa-
& dapro oecidoo Papa Honorio lercei-
pri*bulla rq do trabalho dosAbbades,con-
anno de feu Pontificado nao pu-
de í Tem fer conftrangidos a acei-
tar eftas corarniilbés tão ordina-
rias pouco compatiucis co a daUi-
fura,& exercícios monafticos. 
A Santidade dos Monges de-
fta cafa fe proua bem dos títulos, 
que acquirirao de fantos, pobres 
deCbr i íb , de grande hofpitali-
dade.Em doacáo do anno de mil 
Sc cento ôc fettenta 6c noue feita 
por Dona Dordia Perez aos Mó 
ges de Alcobaça os nomea por 
Santos. El Rey Dom Afonib na 
fegunda doação defta cafa feita 
ao Abbade Dom Martinho em 
o anno de mil ôc cento Sc oitenta 
Sc tres lhes dà titulo de pobres de 
Chrifto. El Rey Dom Fernando 
em a doação dePataias louua eíía 
cafa de grande hofpitalidade ôc 
deuação, & os Monges de zelo-
fos nofeiuiçode Deos.Eomef 
mo diz, el Rey Dom loão o pr i . 
meiro em outra eícritu'ra. Sao 
Elogios eítes mui abonados,por* 
que aspalauras dos Principes foe 
fer recebidas por texto em todas 
as materias. Hü argumento mui 
efficaz fe pode fazer da fantidade 
dos Monges de Alcobaçajác dos 
mais da Ordem de Cifter nerte 
ReinOjque fendo o Mofteiro de 
S.Cruzde Coimbra de1 tara claii-* 
fura,& religião como he notorio^ 
fe tratou em tempo dei Rey Dom 
Afonfo ILque osReligiofos defta 
cafa le mudaiTenrt ao habito deCi 














E l T{ey Dom Jfonfo fíenrtpefy 182 
mais que na licença do Summo J i f o n f a <& Domms fr.WBònm 
d l m o r , hoc approbmtiS) & crnfir-
tnamus: qaiaffuernntt B o n m Mar* 
únus lòAmm SigritferDomim ^ ¿ t s i 
Donnin Ten us loanms Matordomus 
C w M ) 'Donms Gmfá l tm Mendt^ 
'Domrm Laurentm Snart]^ Donnus 
Egit ius VahfcjuiS) Vomius Garcías 
Mendi^ Donms tftydmcHS Mendify 
t)omus'fetrus Garcia^ VonnoVon^ 
t m Jlfonfy Domms Lupus Álfonfi* 
Todos eftes fenhorcs faõ RU 
cos homens ¿jue confirtnão. Sc* 
guemfe os Prelados» 
'DiStepkanus'Bratbamfis J t -
diepifeopus- D .h fa t tms Tortuenf* 
E pijcQpus.Vonwistpetm Cohmírten-
fis Lpt/copus* D. Suams'Vhxbomn-
(is Epífcopns. Vonnus Smrtut B h -
renfisEptfcopus. UonnusTetrus La" 
mecenfís Epifcopus* Üomüs Sartío-
lomeus Vtjtnfn Uptfcopm» D. Mar-
tintts Bgnanenjh Bpifcopus. Mtgiffen 
felagws Cantor'Portuenfis. Vrtrús 
Garfia tefíis* Martinus Vetri te/lis* 
Vincetiitus Mendi^teftls, S m m Ste-
pbanl teftis. Gmjakus Metidi^Catt-
cdlams. Vomiwas f e i nJc r i f f a 
Nao ponho a tradução defta 
efcritura, porque para fazer fè 
do que d i g o ô c facisfaíer aos 
curiofos, baila o Latim delia. Sò 
aduirco, que a Bra de mil & du-
zentos Sc fincoenca Sc oito, em 
que fe paffoU, vem a cahir em 
oannodeChriftoderoil duzen. 
tos ôc vintejquando paffaua ja de 
Poncifice.Ha difto memoria cf-
Tomdi crica cvn a Torredo Tombo em 
reibrf/i leicura antiga as folhas 42. pag.-z. 
4*'W*;que por fer antigoalha digna de 
fefaber,he bem va aqui creslada-
¿a ,& diz aísi. 
ÉgoAlfonfm Dei gratia fsr t f t * 
ga l í i t í(fx, tiotumejje \>OIQ Vniwf i t 
f r t f en t tm paginam iufpeBaris- Quod 
( i j&hbüs Gfieráeufts potueni faceré 
cum domm9^apat quod ponaiOrdt* 
mm Qtfterc'unfim in mmctftei to San* 
Qrucis 1 placet mibi muhum , & 
fir mum baho^ c? acceptum^ menth 
tarn tnihtyt? ¡uccefforibns más in eo-
dem Mona/ferio tun patronatus, o» 
colltcJis, & altp feruitiyi quAtnde fut-
ure cot i fumiunt , auo meô  <& patri 
tñeOy wthi tali paSlo^ quodfimper 
faciant inde í>rtcri} <¿? f ra t r ibm fan* 
$<e Cruris^ amoretttit? bonorem^ fe* 
cundum Ordlnem fuum^ quandtu ib't 
"Poluaint ipj i V t w e htfuo Or dint.Ta-
l i etiam paSío, quoct dent Magiftro 
ffmantio Vltbomni Vecam^ f & M a -
gtf l ro Tãagto Cantori TmngctL fua 
p rd pimenta) <]u<e nunc ab ipjt temnt 
tdonaperio* V t antem faUum no/-
trum maiusrobur obwiwt% banc car* 
tarn pr<ecrpi fier i apertam, i ? meo ( i -
g i l lo plúmbeo communirt^ quA j ta t 
f a t l a apud Colmbrtam menfe Mar tío* 
Era M.CC.LVl lL 
EgoVnaca eiufdem ^ g n l ^ e g t * 
va hoc ffpproboy & CQnfiimoy <& nos 
In janu ¿onnus Sancius^ i ? Vonnus 
L i m X . M ó M K h i á Lufítáúa. 
120. annos que a Ordem de C i - mirei aqui breuememe fuâ' vtv 
ftererafundadajôc com tudo per 
feueraua em a obíeruancia de léu 
mayor r igor, próprio de codas 
as Ordens em leus principios. 
Entendo que a cauia defenao 
reduzir aeffeuo efte intento dei 
Rey, foy porque em o fim de-
íle anno de mil duzentos & vin-
te fe moueráo grandes duuidas 
entre elle, êc o Arcebifpo de Bra-
ga, ôc mais Prelados do Reyno, 
as quais durarão até o principio 
do anno de mil duzentos 5c vin-
te & tres, em.queelRey morreó, 
8c afsi não aueria lugar para fe 
aplicar efte negocio , & folicitar 
3 licença do Summo Fontifice, 
o qual por efte tempo eftaua pou 
co fauoraüel a el Rey Dom A-
f©níb. 
C A P I T . X X X I I I . 
COMO em o Mofteiro de Al-
cobaça tomou o habito de 
Monge Tedro Jfonjot 
que foy filho delRçy D om 
j í fonj o Hennques. 
íaSSSESTE Real Cori-
liento floreceo Dom 
\ Pedro Afonfb,a cjuem 
comummente fazem 
irmaõdelRey DomAfonfoHen 
riques porque não confia de 
certo em que anno o chamou o 
Senhor paraa bemauemurança, 
(comopiamente cremos) reíu* 
da, com as duuidas que pode a-
uer fobre o parenteico que t i -
nha com el Rey Dom Afon-
To. 
Primeiramente he .materia 
que não cabe em difputa viuer, 
éc morrer em habito de Monge 
nefta cafa hum Principe de fan-
gue Real chamado Dom Pedro 
Afonfo. Ifto alem da tradiçaó 
& memorias que ha nella, affe* 
gura o letreiro de fuá fepultura, 
a qual eftâ na Capella mòr da 
parte do Euãngelho3& diz afsi, 
Hic nqmefcu domíms Tetrus 
dl fonf i A l iobaiU Monacbus Fc. 
d m m Mfon f i Uk f t i 'ijúmi , pnmi 
i ndu f lm locus tfle Ctflemnft Ordtmy 
Videlicet bn'tc loco de Alcobaúa f u t t 
datus in Bra 1185. Quo anuo c<e-
p i t J l f imfuí f n m u s TortugaL 
ít¿€ Sánñátemm , quem domimm 
Tetruín M f o n f i de Claufí/a Mcoka-
tiíC) v¿¿ f r m f w a t fepuhus, in die 
SanBt loanms 'Bapttjtá in Sira 1351. 
V o m t n i m Abbas trunftuiu %d hunt 
locum* 
Cuja íígnificaçaó em vulgar 
heafeguinte. 
Acjui defcanfa Dom Pedro 
Afoníò Môge deAlcobaçajitmao 
ou.fiiho ( porque hüa, ôc oiitra 
coulã fe pode deduzir da letra 
F. como hüa plica quetem) de 
Dom Afonfo ílluftnfsimo Rey 
Primeiro de Portugal , por 
cujo 
Bl%ey Dôm JJonfò Bmtyuet*. 
cujo trabalho , & induñria ef-
ta terra foy dada á Ordem de 
Cifter, applicandofè a efte Moí l 
teiro dc Alcobaça na era de mil 
cento & ométa & finco. No qual 
anno el Rey Dom Afonfo Pri-
meiro de Portugal ganhou San-
tarém. AoqualDom Pedro Afo-
fo,o Abbade D.Domingos man 
dou tresladar do clauílro, aonde 
primeiro efleuc fepultado a efte 
lugaremdiadc S.íoao B.autifta 
na era de 1331. 
Suppofto que defte epitafio fe 
nao colhe claramente ler efte 
Príncipe irmaõ, ou filho dei Rey 
Dom Afonfo.As razoésque per-
fuadem fer mais filho que irmão 
faoas feguintes. 
Primeira,q de D.PedrojOU de 
Pedro Afonfo irmão dei Rey D. 
AfQnfbHenriquez,não ha memo 
ria algúa nas cicrituras antigas,fie 
de filho fy; & he coufa muy dif* 
ficultofa por não dizer imp^fsi-
uel , que Pedro Afonfo irmão 
del Rey naô firmaíTe algua das 
eferituras que entam fe faziao, 
como os outros ricos homens, 
fuppofto que feguio a Corte de 
feu irmão, & o acompanhou na 
guerra muitos annos, como to> 
dosconfeffao. 
Mais. Se efte Principe fora is 
mao delRey, & filho do Conde 
Dom Henrique, ouuera de to-
mar o fobrenome patronymico 
de Henriques, & não de Afon-
fo . Bem fey que Afonfo Diniz 
foy irmão dei Rey Dom Diniz, 
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& por feu refpeito tortiou o ap-
peílido do irmão . Porem ifto 
foy em tempo, em que ja auia 
muitos appellidos fora dos pa-
tronymicos, & defies fe não vfa-
uacom tanto rigor, o que não 
era naqueUes tempos antigos dei 
Rey Dom Afonfo Henriquez, 
em o qual os patronymicos fe 
obferuauaó inuiolauelmente. A-
lem do que oune diffefente ra-
zão para Afonfo Diniz tomar o 
fobrenome do irmão , a qual fe 
dará a feu tempo. 
Faz cm confirmação htk Chro 
nica de roaõ antiga , que trata 
dos Rcys de Hdpanha , a qual 
feconferua na liuraria do Mar-
ques de Caftel Rodrigo , & diz 
claramente que Dom Pedro A-
fonfo , o que acompanhou a 
elReyDom Afonfo de Portugal 
na cornada de Santarém , era leu 
filho. 
Nem ficou a noífos Autho-
reseña verdadeefeondida, por* 
que Duarte Nunes nomea Dom 
Pedro Afonfo filho baftardodel mnd 
Rev5 entre os que forao efeo-
Ihidospara efcalar a Villa de San 
tarem, E poftoque também fa-
la em outro Dom Pedro irmão 
dei Rey, por cujas amoeftaçoens 
diz , que prometeo el Rey de e-
dificar o grande Mofteiro de 
Alcobaça,coes tudo-, cemo os 
mais Authores falem em^hum 
só Dom Pedro, & pellas efetitu-
ras autenticas faibatnos , que 
foy filho dei Rey , parecenos 
LiuTO X . âá Monarcbia Lujjtanáé 
fererro darlhc outro irmao do el Rey na guerra dos Mouros 
próprio nome. 
Das eicrieuras porque confía 
ferDom Pedro Afonfo filho del 
Rey Dom Afonfo Henriques,;fi-
zemos ja memoria em o capitulo 
iS.derte liurcf.E iuppofta ella cer-
teza, & a affeição que eñe prin-
cipe eeue ao Conuenco de Aleo 
baça^omo também moftramos, 
não carece de probabilidade d i -
zer que elle foy o que to-
mou o habito naquella cafa no 
fim de fuá vida, pois do outro ir^ 
roaô delRey ha as duuidasqueja 
apontamos. Eafsi vindo ao par-
ticular de fuá vida, digo que foy 
D o m Pedro dotado defingula-
xes partes naturaes7 muy inclina-
do ao exercício das armas,por cu 
j o refpeito era muy ellimado del 
.Rey Dom Afonfo, cujas bandei-
ras vitoriofas feguio nas princi-
pais occafioés de feu tempo. D i -
zem que o oceupou el Rey em 
liüajornadade França a fim de 
alcançar por meyo de S. Bernar-
do a confirmação do tituloRcal, 
&nefte tépo poderiaja terquin-
ze annos de idade,a qual era ba-
ilante para fazer eíla jornada a-
companhado de peíToas pruden 
tes que (como he de crer) el Rey 
mandaria com elle. Defpoiscjue 
reduzio a effeito o fuftancial de-
fta embaixada , & gaitou algum 
tempo por aquellaspartesfeguin 
do os ados militaresjde que vfa-
uaó os Caualeiros mancebos; fe 
tornou ao Reyno, & ajudando a 
deu em todas asoccafioês fingib 
lares moflí as de valerofo,atè que 
ao f im feguin'do a milicia mais 
acertada íe dedicou a Deos, to-
mando o habito no Real Gonné 
to de Alcobaçâi fendo/a de ida-
de ; porque fegundonos parece 
foy em o próprio anno em que 
fez a doacaõ atras referida ao Ab 
bade Dom Fernando. 
O Doutor Frey Bernardo de 
Brito tem para fy, que Dom Pe-
dro.foy companheiro daquelles 
mancebos illuílres q u e n o M o l -
teiro de Claraual beberão da ecr 
ueja benta pello gloriofo S¿ Ber-
nardo. E palTou o cafoffegundo 
contiío os Autores da vidadeffe 
Sanco ) que como vieíTcm ter a 
Claraual huns fidalgos macebos 
do Reyno de França,o SantoÁb-
bade os recebeo com fua natural 
afabilidade, & mandandolhe ofe 
rec<w á defpedida algüa ebufa de 
regalo lançou a benção na cerne-
ja que auiaô de beber, & foy cila 
de tanta efficacia, que todos os q 
a tocarão fizerão propefito de 
mudar a vida, & f e fazer Reli-
giofos, o que pello tempo adian 
te executarão. 
Só Dom Pedro Afonfo dilatou 
mais de dar a execução a voca* 
çaõ do Senhor ate que (fegundo 
omefmo Author) a pos em ef-
feito por hum cafo milagrofo q 
aconteceo; & foy, que vindo em 
certa occafiaõ vitoriofo de hüa 
entrada (que fizera em terra de 
" " Mouros 
:tv Dom Afohfo Henriqneu j 
Mouros com rtiuhiÜao de cati- Senhora como verdadeiro filho 
uosj&defpo/os, Relançando fe a 
dormir â fombra junto de hum 
Rio começou afonhar, que Sam 
Bernardo (o qual ja encaõ era fa-
lecido) cõ húa cogula nas ma5s 
lhedezia. Por certo tu obedeces 
mal â graça diuina, que ha tantos 
annoste efpera , depois tu anão 
conheces , nem queres feguir tua 
vocaçãopor ti mefmo eu teobri 
garei ao fazer lançandote efte 
roeu habito contra tua vontade. 
E chegandofe a elle parecia ve-
ftirlhe a cogula com tanta preça, 
que Dom Pedro Afonfo le não 
podh defuiar, & com temor lhe 
dizia, que' pello menos lhe dei-
xaífe primeiro defpir as armas: 
porque não aífentaua bem habi-
to de Religiofo fobre infignias 
de Toldado. Ao qoe o Santo lhe 
tornaua,q^ue o Abbade de Alco-
baça oliuraria daquelle pezo. 
Acordou Dom Pedro, & con-
ferindo eftefonho com os pen-
famentos que antigamente tiue-
ra de deixar o mundo, entendeo 
fer vontade do Senhor dalos à e-
xecuçao. Foilea Alcobaça, aon-
de recebendo o habito de Reli-
gião começou a fazer vida fanta, 
moftrandofe taõ pontual em fe-
guir a imitação de Chriflo cruci-
fícadocomo antes o fora em pro 
feffar a ordem da milicia. Lou-
uafenelle a mortificação, & hu-
mildade , o cuidado com que fe 
entregou à oração , & a grande 
deuaçao que teueá Virgem nofía 
deSaó Bcrnardo.Porque dizem 
que tanto fe enternecia vendo a 
Imagem defía Senhora cõ o me-
nino íefas nos braços, que naó 
podia conter as lagrimas * &.iuíl 
piros. Em pouco tempo alçanfou 
muito de Deos,& chegada a ho-
ra da morte recebidos deuotamé 
te os Sacramentos da Igreja deu 
a alma ao Senhor com finais cia-
reis dc fe partirá bemauenturan-
ça. Referem , que ao tempo de 
efpirar deixou a caía chea de hüa 
foberana fragancia em teílemu-
nho de fer fua alma pura&agra 
dauel nos olhos de Deos. 
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Trofegue el7{ey Dom Ajom 
Jo emjuas cop/juifías, 
grnha aoiMouros as V^í 
U h ú ^ Cajiellos que ha m 
treLdria>&- Liibòa* 
Senhorio dos Arabes 
fe diminuía em todas n 4 8 : 
S as partes de Hefpanha, 
& no ReynodePortu 
gal hia defeaindo de todo o pon 
to de fua grandeza.O valor,& fe-
licidadedel Rey Dom Afcnfofe 
lhe oppimhaó terribeis dous con 
trarios defuaconferuaçaõ,& pet 
manencia.VendociRey quebrã-
tados os Mouros com as perdas 
" H h 4 do 
L i uro X . da MonârchiâLujitária. 
do anno pafiado, determinou algum tempo das Raynhas dc 
em o prcknte dei i48. defcguir 
a venEura,cjue Telhe moftrauafa-
uorauel,aprouciudoíè do remor 
de feus inimigos. Fez noua liila 
de gente de guerra, òc acomeren-
do os Caftelios)& pouoaçoés dos 
Arabesca terra da liftremadura 
os foy ibgeitãdo por força de ar-
mas em o dífcurlu de algum cem 
po. Afsinno noíTasChtonícaso 
efpaçode leys annosem que di* 
sem fe fez el Rey Dom Atonfo 
fenhor deftas terras, & com fum-
ma breuidadc paflaò pellas cou-
fas memoraueisdaquelk c-êtnpov 
fendo ellas tatn"dignas de ficar ef 
cruas^como fe deixa entender da 
inatenaíduniçaó1& mais circun-
fianoias-delias.-
Óbidos he hua das praças que 
i: neftes tempos fe ganharão aos 
'Mouros, Viila forte , cercada de 
muros firmes, em lugar-eminen-
te, & com híía fortaleza fundada 
em Rocha,& poreftremodefen-
fauel. O territorio fértil de pao, 
prouido dc pefcado com a vizi-
nhança do mar, & de hua lagoa 
muy notauel.Foy efta Villa pello 
tempo adiante dotaldasRaynhas 
de Portugal com outras terras, 
de quecolkimauaó fazer groflas 
efmolas, &. alguas obras iníignes 
que hoje permanecem. 
Torres Vedras he outro lugar 
principal acquirido nefte tempo 
por el Rey Dom Afonfo. Tem 
humCaftello em lugar a l to^ ter-
ra fért i l & apraziuel f o y cambe 
Portugal, & em particular a poP 
fuioa Ray nha fama Ifabe!,a qual 
teuc mais terras da Coroa que 
nenhúa outra Raynha defte 
Reyno , como moftrarei em lua 
vida. 
Seguioíè a tomada deAlêquer 
à conquifta das outras Villas, em , 
cojo cerco dizem noflas hiftorias 
que gaitou el R.ey dous mefes, 
¿cdeuiao defer bem notaueis 05 
feitos em armas, que então fe o-
braflem. He Alenquer hua das 
Villas principaes defte Reyno, mftüi* 
ehamandofe anres íerabrica fi- ^ " f ^ 
cou com o nome de Alenquer 
do tempo dos Alanos. He terra prfW¡(fy 
igualmente abundante decampo 
òc monte, íituadaem luear alto, 
Sc com viita apraziuel. Hum Rio 
corre do Sert¿ó, o qual rega fuas 
veigas por grande elpaço ate fe 
meter em o Tejo, com cuja vizi-
nhança^ principalmente da C i -
dade deLisboa, da qualdiíía hua 
breue jornada he 4Villa muy e f 
tirmda. A Infanta Dona Sancha 
neta dei Rey Dom Afonfo Hen- ArcfM 
riques foy a primeira peflba de ^ / í M 
langue Real,que poífuio efta Vil tt;fojoi 
h . Hftà no archiuo Real acarta 
de foro que mãdou paífar a feus 
moradores. Permaneceo pellos 
annosíeguintes em a obediencia 
das Raynhas Portuguefas, tk cm 
algúasoccafioesdefendeofeupar 
cido^fuftentou guerra com mui 
ta conflancia. Poucos annos ha 
que feusmoradoresfe fogeitaráa 
ao 
E l %ey D om i d fon f t E e n u p t ^ \ % 5-
ao Conde de Salinas Viforrey q a (Ten to por eftas partes auiao de 
foy.defte Rey no, o qual pofluio 
a Vilia com titulo de Marquez 
delia. 
AJem deitas forças maisprin-
cipaes que nolías Chrotiicasapó 
tap , fogeitou el Key Dom Afon-
fo outras d eigiulnome, Valgus 
CafteJIoscom que ficou abíolu-
to ienhor da E/iremádura , que 
he toda a terra que corre de Co-
imbra atè CafcaesA Sintra entre 
o Rio Tejo, & mar Oceano, em 
diftancia quafi dc quaréta legoas. 
Ganharaole as Villas, de Abrãres 
& Torres Nouas^mbasmuy ior 
tes em o íitio, firmeza dos mu-
r o s ^ Caftellos.de terreno freíco 
& abundante. O Caftello dc Pe-
ne]la,Ourem , <5c outros porefta 
comarca mais interior , & pella 
parte do mar oCaitello de Porto 
de Mós, os de Aiteizeram, Alco-
baça, & a Villa de Mafra (a qual 
tenho por mais prouaud fc to-
mou defpoisde Lisboa) & final-
mente codas as mais terras fortes 
eo? que os Mouros refidiaõ, os 
quais forão lançados fora, &de-
raó lugar ao fenhorio dos Chri-
íiaós para fempre em aqudlaPro 
uincia. 
Todas eftas terras, & outras 
muitas erao ja habitadas em a-
quclie tcmpo.porque a terra po» 
fto que menos pouoada entam 
que no prelete.nâo eftaua de to-. 
d9 heima,como-algusim3ginão, 
^ a mefma razão o perfnade, 
pois os Mouros que tinhaõ feito 
cultiuar, ¿¿habitar pello menos 
asmáis abundantes.Temosaiçm 
daconieiturao teflemunho de ef 
criejuras que conuence & confir-
ma bem eita verdade.Em a doa-
ção das terras de Alcobaça feita 
por elRcy Dom Afonfb a Sam 
Bernardo em o.anno de 1153. íè 
nomeaja Aigi barrota, bem afa-
mada tielpois pella ir.figne vito-
ria delRey Domloaõ o Primei-
ro,a Pedeineira,Sclir)(5: outros lu 
gares.E do CaHdlo de Alcobaça 
confta ler lugar muy force quan 
do o Mofteiro fe fundaua, pois el 
Rey Dom Sancho o Primeiro fi-
lho dei Rey Dom Afonfo Hen-
riques tinha alli depoficada par-
te de leus thelburos, como elle 
diz em feu teftamento, do qual T',B,|' 4? 
daremos razão em outro lugar. Il6*u' 
Eftà fundado o Caôello de At 
cobaçaem hum lugar airo quafi 
encoftado cm hum monte mais 
leuantado, prolongado do-Nor» 
te ao Sul, de grande frefeura, & 
fertilidade . Da partedomeyo • 
dia fe leuanta outro monte dc 
igual abundancia diuidido do 
primeiro,com hum eftreito valle, 
por onde vem fazendo feucurfo 
hum paqueno r io, ao qual fe a-
junta em hua planicie muy ale-
gre &chea dearuores frudife-
ras, outro rio que vem da par-
te Oriental, & correndo ambos 
para o Norte, junto ao primeiro 
monte, fazem volta parao Occi-
dente, & regão por gráde efp^co 
os 
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os fertilirsimos campos daMa-
iorga, & Abbadia, acé cjue vao 
pagar tributo ao Mar Oceano jü-
to dav lla da Pederneira. Entre 
eftes dous rios pouco antes de íè 
ajumarem, eítâ fundado o ileal, 
& mui fumptuoío Mofteiro de 
Alcobaçai ôc pelia margem dellcs 
diuididos juntos fe eftende a 
vil iacom o nome deriuado dos 
mcfmos rios, cjue íaõ Coa^âc Ba-
ça, Sc com bum dos mais aprafi-
ueis & deleitofos aílentos cjue 
pode ferba em grande parte do 
Reino de Portugal, & fora delle; 
porque fendo a terra dos mon-
tes tao fru<5tifera& viçofa, como 
temos dito, a excede a do mef-
ino valle com grande ventagem,-
& afsi caufa deieitofa vifta a quê 
a contempla do CafteHo, ou de 
outro lugar mais alto* A fortale-
za do Caftello era grande para o 
tempo antigo, porque alem da 
firmeza do edificio & altura das 
torres que nelle feleuantaraó, he 
cercado de muros Sc baluartes 
mui fortes. Em o tempo prelen. 
te fe vai danificando, & nao pa-
rece a fabrica demuita dura con-
ggS Felicidade defies an-
nos íe rematou com o 
J | nacimento do Infante 
Dom Sancho, a quem 
o Ceo tinha deftinadopara her-
dar a Coroa defte Reyno. Teue 
outros irmãos mais velhos, & foi 
dos vltimos entre todos os filhos 
& filhas dei Rey Dom Afonfo. 
Naceo em Coimbra a n. de De-
zembro do anno de ii54.em dia 
do gloriofo Saò Martinho , por 
cuja caufa lhe foi pofto tambem 
onomedo Santo, Abiftoriados 
Godos refere hua & òutra coufa 
com as palauras fesuin tes. Ex ma- .fí , 
7 , 1 r i r uwiAn 
r i PUS j a m reman/ti Marnms cogno codos, 
memo Sanem ^ qm w&efe f i i Beat i 
MaTftni mtt isfntrat. Era M, C. 
XXXXi t - Quer dizer. Dos filhos 
varões dei R ty Dom Afonfo fi-
cou só Martinho cognominado 
Sancho, o qual naceo ema noite 
da fcfta de Saó Martinho da Hra 
deCefar de 1192. £ ler eííe o an-
no próprio do nacimento defte 
Príncipe, declara a memoria da 
tresladaçao de Saò Vicente do 
Archiuo da Sè de Lisboa, Sc de 
tra a força da artilharia , fe fofie Alcobaça, dizendo,que em o an-
batid a. 
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*Do nacimento dei liey T)õ 
Sancho o primeiro, de ou-
tras coujas deftetepo T c * 
no de 1175. era o Infante Dom'Memm* 
Sancho filho dei Rey Dom Afon f 'J*''" 
Io Henriques de dezanoue an- s^itf»" 
nos,&: que dana grandes moftras 
de fua boa inclmaçâoj Sc natural 
eKcellente. 
r . . - , Neííe mefmo anno de 1154. 
cajt a antiguedle do ap- mandou d Rcy paírar a cr£ri; 
fetltdo dd Cofias. ra do Couço do Mofteiro de Sc-
mide 
El%ey T>om "Afonfo Remiqui^. 
mide, de cjue atras fe tem dito, 
& ndla confirrmo os fenhores 
feguintcs. 
Fernão Pirez com titulo de 
Dapifer, que he o Mordomo da 
cafa,ou Trinchante, como ja ad-
uirtimos. Pero Paez com titulo 
deSignifer, Vafeo Pjrez, Moço, 
Viegas, Lourenço Viegas, Ermígio. 
Viegas, Paio Paez,Rodrigo Paez, 
que fe intitula, Princeps Qolmbna^ 
iílo he Gouernador, Pero Viegas 
Procurador da mcfma Cidade, 
Mendafonfo, que tinha o Caílel-
lo.de Arouce,Gonçalo da Coíia, 
RãdulFo Zoleima.Martim Ania, 
Pedro GuauinasjMartim Zoupa-
rel. Dó loão Bifpo de Coimbra, 
Amberto Canceilario, 
Mal fe pode determinarjfe era 
Gonçalo da Coila Rico homem, 
como fabemos que faó outros 
aqui referidos, por não fer a ef-
en tura origina!, fora das quaes fe 
poem as vezes as firmas fern or. 
dem. Contudo nao duuido que 
fo/fe fidalgo principal,& do fer-
ui^odelRey Dom Afonfo, o que-
me affegura também certa me-
mofia de Santa Cruz de Coim-
bra, que eftá em hum liiiro eferi-
to de mão, que contem homilias 
de Santo Agofl:inho,& dizafsi. 
Era M i l l e f iw * cmtefitma m m -
g t f l tmú t t rúa prtâie nonaiDetembm* 
D-Ganfahus àt Soufa & í ) .Ityâeri* 
cm J k a U u DennoGoil tem, w 
Mmndus J l f o n f i , O Gunlalm* de 
Gvf ta , & Uar t iwn Tfynesy O- f t t t n t 
Ymegai M^/dòmus Ce l 'mbmr <& 
1$6 
F i m de'Belfurado.Omnts ipt âd Snn~ 
£¡am Crucem Vemrunt numeran an-
r u m ^ o i s , immrun t ibivtgmti 
¡eptm milita morabuworum^um tu-
de Gtw/alnus de Soçfa kuãhiU Quer 
dizer. 
Na Era deupj. (que he anno 
de Chriílo de uj j .) hum dia an-
tes das nonas de DezembrOjque 
he a j . do próprio mes, D. Gon-
çalo de Soufa, & D.Rodrigo-AU 
caide,^: Dom Goalteno,& Men-
dafoníb,& Gonçalo da Cofia, Sc 
Martim Nunes,^ Pedro Viegas 
Mordomo de Coimbra, &Fuas 
de Belíurado, todosefics vierao 
a Santa Cruz a contar o ouro del 
Rey, & acharão vinte & fere mil 
marauedis (eraô moedas de qui-
nhentos reis) os quais leuou dahi 
Gonçalo de Soufa. 
Do teor deftas palauras confia 
fer Gonçalo da Cofta do feruiço 
del Rey,& hum dos fidalgos de 
fuá cafa. 
Em tempo dei Rey D.AfonS 
fo Terceiro acho Manim Men-
da Coita Alcaide de Euorajcon-' 
fta da doação de Aluito, que fez; 
a Camara da dirá CidadeíaòChã--
celler Eftcueancs, graô priuado 
do mefmo Rey. 
. PcHosannosfeguintcs em va-
rios tempos achamos Cortas, & 
hojefibemos que ha cafas muy 
principaes,& morgados ricos de-
ite appellido. Trazem os Coftas 
por armas em campo vermelho 
íeis coilas dc prata í-ormadas nos 
cabos do efcudo,&Poftas eI? ires> 
faxas, 
Liuro X* T>a Monorchia Lufitanai 
faxas, & por c cimbre duas çoftas Roraa, ôc que era obrigacíò de 
das armas em afpa, atadas com 
húa fita vermelha. 
C A P I T - XXXVI . 
2)4 reftauração do Qonuento 
de Qoellai ¡unto d Cidade 
de Lis boa, Toca ojexiguas 
antiguidades. 
iSffs^íasss; Vnco á cidade de Lif-
boa, meia .legoa pello 
'Cá^íil® Tejo acima corre o 
valle que chamáo de 
Chellas.quafi do meio dia para o 
ISorte^o qual he frefquifsimc>&: 
aprafinel, pella multidão &fer-
fnofura das quinras,óc horcas de 
que eílà ocupado. Emo remate 
<áclle fe fundou hum Conuento 
de Religiofas mui principal, Se 
iníTgncpella antiguidade de leus 
primeiros principios; porq que-
rem dizer, & hadiflo tradiçãojôc 
alguns indicios, que em o tempo 
da gentilidade viueraõ nefte lu-
gar virgens veítaes- Defpois em 
o tempo da prinutiua Igreja fe 
fundou Téplo aos glorioíosMar 
tyres Saõ Felix, & Santo Adrião, 
os quaes em diuerfos tempos, & 
por varios calos vieraó aportar, 
¿¿defembarcarnefle lugar, aon-
de enuo(fegundo também dizé) 
l i ibiaoMar. 
Da morada das Veftaes em 
Chellasduuidão alguns, por lhe 
parecer, que as não ouue fora de 
ferem todas de Italia.Porem elle 
fundamento desfazem outrosaf- 0a*f'** 
firmando as auia em Iroia, òc ^ Ât 
muito antes de Roma;poís Rhea v-^f^u 
Syluia mãi deRomulo fundador8^8* 
de Romíi foy Virgem Veftal, & 
antes delta outras. Porem ainda 
afsi fica d u u i d o f o , fe moraraó as 
Veftaes em Chellas^que em tanta 
antiguidade nao ha certeza. 
Da Igreja antiga de Chellas 
dedicada aos gloriólos Martyres 
Saô Felix, & Santo Adriano,& da 
vinda defies Santos a efia cala co 
feus cõpanheiros, não pode auer 
duuida. Padecerão eftes Santos 
em tempo dosEmperadoresDio 
cleciano, 6c Maximiano, Saó Fe» 
lix Diácono cõ doze companhei-
ros emEfpanhana cidade deGi-
rona, Santo Adriano cófua mo-
Iher Santa Natalia,^ outros on-
ze companheiros em Nicomedía 
deBithinia.Foi o Senhor feruido 
que luas reliquias viefl em apor-
tar ao lugar de Chellas, Saô Felix 
primeiro (não fe fabe o tepocer-
to) por cujo refpeko fc chamou 
a Igreja que os Chriftãos alii f u n 
daraó de l e u nome4SantoAdriaô 
muitos annos adiante eftando ja 
Efpanha fogeita ao imperio dos 
Arabes, permanecendo contudo 
Chriftãos em Lisboa, & em feus 
t e rmos jOu dos q ficarão viuendo 
nella em tempo dos Mouros, ou 
dosq a vierão habitar n a teftau-
ração, que por efte tempo fez el-
Rey D.Afonfo o Magno. 
E l Ttyy Dom Jfonfo Hmfyttesfc i 2y 
Efte Principe, do qual diz a Igreja ficou deftruida, pollo 
Mor at es 
/ íu . ; . fol. 
Sampyro que chegou com fuás 
conqüiths ateo rio Tejo, man-
dou híía embaixada ao Papa 
ioáo Oicauo pellos anuos do Se-
nhor de oitocentos & fe tenca de 
dous, & forao os Embaixadores 
dous Clérigos chamados Seuero, 
ôc Alerico,^ por oPapa o obli-
que dizem fe achou alJi huma 
pedra deletra Gótica, a qual de-
clara como na Era de mil auia 
alíi Igreja. Oque he certo, que 
as íagradas Reliquias fe efeon-
derao cm o próprio lugar de 
Cheiias, ace que reííituida vitima 
vez a Cidade de Lisboa ao fe-
pfit- 3 íí-
gar com outra embaixada, & nhoriodos Chnííaospello vale-
promeiTa de lhe mandar muitas rolo Rey Dom A fon ib Henri-
Reliquias, tornou a mandar a qncstic defeobriraó os corposia-
Roma o Conde lefuado,fenhor grados, fe renouou a Igreja, Ôc 
das Montanhas de Bonha^a que iè tornarão a venerar pellos fieis 
o Papa recebeo com grande con- da terra, o que deuja ibeeder 
tentamento, & quando feouuc por eíle tempo em que vai pro-
de partir, lhe mandou dar alem Jcguindo a nofla hiftoria pouco 
de outras Reliquias os corpos mais ou menos, & por eftacaufa 
de Santo Adriaó, ôc Santa Nata- nos pareceo referir aqui a reftau-




rece que o Conde fez a volta 
por mar, & vindo aportar a Lif~ 
boa, deixou aosChriftãos que 
alli auia parte das Reliquias, pa-
ra fe depofitarem em a Igreja 
deChellas, & parte leuou a el-
Rey Dom Afonfo, o qual man-
dou fazer hum Morteiro no Val-
le de Tunhon da inuocação dos 
mefmos Santos. ífto dizem au-
tores graues fide dignos, a cuja 
conta quero que fique o credito 
defte ponto. 
Nao confia fe efta mefma nha. Nao pude deícubrir nas efT 
Igreja permaneceo nos annos fe- enturas que vi de que Ordem 
guintes, quando a furia dos Mou foffem. O autor da Chronica de 
ros fe embraueceo mais contra Saô Domingos diz, que evaó da 
Deufc eftc lugar primeiro a rom d 
a frades, com* confia de hüa ef- VoHUut 
critura da Torre do ' lombo fei- 1' d" í 
ta no mes de Agoíto do anno do gnfuu 
Senhor de mil & cento & not 
uenta ôc dons por cl Rey Dom 
Sancho o Primeiro, & da con-
firmação delia por el Rey Dom 
Afonfo o Segundo no anno de 
mil & duzentos & dczanoue,em 
ambas as quais fe diz, que viuiaó 
em Chellas frades, aos quaes fe 
faz a doação , que he de hüa v i -
es Chriftâos defbs partes, on fe 
por caula da perfeguição as de£ 
empatarão de todo os noflbs, & 
Religião Militar de Saò Io£o que 
chamamos de Malta. 
l i Em 
Liuro X . da Monarchia Lufòana. 
Em o anno do Senhor de nos idos de Outubro anno 9. de 
mi l & duzentos & íettema & 
hum ja auía freiras em Çhcl-
TorrUo ias> pa2 cl Rey Dom Afonfo 
Terceiro troca com a Príoref-
w&So* fa por nome Tareja Fagundes, 
uaâd- ¿je húa herdade que tjnha cm ter 
%nf¡Z nio de Lisboa por outra do lu-
/cíaó, gar ¿e MalozajuntoaSantarem, 
<jue as freiras lhe deraó. De ou-
tras eícrituras também confta 
morarem Freiras naquella cafa 
antes do anno referido. Deque 
Ordem foííem eftas Religiofas 
naquelle tempo (que no prefen-
te i ao Conegas Regulares) fe du-
uída. Eu vi algüasefcriturasorí-
ginaes naquella cafa, & Breues 
dos Summos Pontífices, em que 
fe diz ferem as freiras de Chelias 
da Ordem de Santo Agoftinho. 
E hum Breuc do Papa Gregorio 
KonOjOqual eílà tresladado em 
publica forma em Lisboa a defa-
fece de íunho do anno de mil 8c 
quatrocentos 3c vinte & fete, E f 
críuao Mart im Afonfo , declara 
ferem Conegas^ chama fuaOr-
dem de Conegas, faõ as palauras 
formaes eftas. ordo Camonicusy 
qui j t íunJum Veum^ B e a t t j u g u -
J l tm regulam m eoiem loco tn j l t tum 
e(ietlígnojcitur. Em outros Breues 
fe acha ferem freiras de Santo 
feu Pontificado. 
1S1 ão he coufa noua que as frei 
ras de hua Ordem lè fojeitem a 
outra, mayormente quando em 
ambas fe guarda a mefma Regra, 
como vemos fizeraó as freirás de 
Semíele, as quaes ièndo de habito 
negro do Parriarcha Saõ Bento, 
goardaraò oseftatutos & reza de 
Ciílxr ate noflos tempos ( como 
o fazem ainda as de Muimenta 
da Beira) 8c foraõ gouernadas 
por Monges'de Alcobaça. Afsi 
parece que fizeraó as freiras de 
Chelias, as quais por mayor per-
feição goardaiaõ algum tempo 
©s eítatutosde Saó Domingos, 
& (e fogeitarãoáfua Ordem,ien-
do Conegas Regulares. 
E pofto que o autor da Chro- iÍJ/:]U(. 
nica de SaòjDomingos fc peífua* 1$. #14 
dç, que forao as Freiras de Chel-
ias algum tempo de lua Ordem, 
fundado em os Breues referi-
dos, Sc em outro de Clemente 
Quarto.em que diz ferem da Or-
dem de Santo Agoftmho, & goár 
darem oseftanuos, ôc eíiarem 
debaixo dogouerno dos Frades 
Pregadores. E em dizer em cer-
ta eicritura huaPrioreíTa deChel 
las, tratando da Ordem dos Prè* 
gadores, í)e cujaOídem nos fomos 
Agoftinho conforme os eftatu- fo^ettasy ôc finalmente nao ferem 
tos dos Frades Pregadores.Afsi o eftas freiras chamadas Conegas 
diz hum Brcue de Gregorio Vn-
decimo dado no fegundo anno 
de feu Pontificado , & outro de 
Mart inho V. paíTado em Roma 
Regrantes, fe não Conegas de 
Santo Agoíiinho. Contudo mais 
nos parece , que forao fempre 
Conegas Regrantes, porque para 
ferem 
E l R̂ey "Dom Afonfo HemipTsl i g g 
ferem primeiro de hüa Ordem» freiras de Semide temos diro^ue 
& deípois de outra, auiadepre- Íendo de hua Ordé, as gouerna-
ceder licença do Summo Ponci- uáo Rciigioibsde oiurajCiijos (ia 
fice, ou de cjuem tiueíTe fuas ve-
z e s ^ efta nem fe allega,nem cui-
do que a pode auer,porc|ue íènaó 
coftuma dar ainda a partiailares 
peffoas, ienâo a fim de mayor 
perfeição. E ou ella fe concedeo 
em o tempo antigo, quando diz, 
que osReligiofos de Sao Domin-
gos pedi'raó abrolmçãodogouer 
no daquella cafa, ou em os tem-
pos próximos, quando as freiras 
deixarão de todo a reza& cere-
monias dos Padres Pregadores, 
Ñao em o primeiro, porque o 
mefinoautor diz fe pedio aquel-
la abfoluição, por as Religiofas 
nao quererégoardar aclauíura& 
mais rigores a q as obrigauao, <5c 
afsi não tratauão entáo de fe me-
lfioi'ar:menos em notTos tempos 
em que fe faz tanto por qualquer 
preminenciaj&obrigaçao tinhao 
ps Padres de S.Domingos de im-
pedir a tal mudança por naocó-
feíFar tacitamente mayor perfei-
ção na Ordem para a qual fe fâ -
zia; o que nao he de crer de getc 
tííofabia,& attentada. 
Nem os fundamentos contra-, 
rios tem força, porque nos bre* 
ues allegados diftintamête feno*: 
mea a Ordem de que erao asfrei-^ 
ras de Chella^que era a de Saucod 
Ágoílinho,ôc a dependencia que. 
tínhâodosfradesPregadores,que 
crasso na adininiftraçao, 8c. enx 
goardaréfeus eñacutos,como das 
tutosgoardauao.O lugar referido 
da Pnoreífa proua o cõtrario do 
que o autor pretende; porque fe 
eítas freiras íorão de S. Domin-
gosjouuera de dizer somente, de 
cuja Ordem ws fomos, mas acreíen» 
cando,/ffgff//<ij,moftra claramente 
diueríidade das Ordens>&conue-
niencia só na fogeiçáo Ôc depen-
dencia do gouerno. A palaura,^-
grante$> não importa que fe efpe-
cifique quâdo le trará das freiras, 
porque efta fe coftuma ajuntar 
aos Religiofos por diftinçaó dos 
Cónegos fecularc^.Por efte modo 
fe tira a confuíaô, fe dâ melhor, 
expedição aos breuesôc eferituras 
de Chellas, &fe conciliaoos lu-
gares delias que parecem encon-J 
trados. 
Porem o ponto nao he de im3 
portancia, & ou fe figa nelle hua 
ou outra opiniáo,fempre fica cei^ 
to q em tempo dei Rey D.Afon 
fo Henriques^ defpois da toma 
da de Lisboa fe renouou a Igreja 
de Chellas, fe depurou a geme-
Religiofa,&fedefcobrirao ospre 
ciofosthefourosdas Relíquias de: 
Sc Felix, Adriano, & feus compa-
nheiros(Em noíTostépòs fe aper-
feiçoou muito eíía Igreja,& Mo-
rteiro^ em dous altares fe depo-: 
fitarão as Reliquias dos Sancos 
Martyres í e l i x ) & Adriano, cada 
hum com fetiscmopanheiros e m 
h - u m ^ A l c a r a ambos fe pufe-* 
l i z ú o 
Liu/o X . D a Monarchié Luf iândl 
rao Epitafios, que ctízcm deílc 
modo* 
O de S. Felix da parte do Euá 
gelho he efte. 
'BeatifitmoCbriftt Vomin iMaf -
tyr i F thc i Diaconoy altjfquc duodec'm 
}Aar t f tbM) qui ¡m pior um gladio fub 
Deocleciano occubnerunt> quorum cor-
pora bk ucéfit ante Alfon/um pnmum 
Tor tugMw tRfgem, k c altare dica-
turn eft. 
O de Santo Adrião he o fe-
guipte. 
FtdeltfimOyâtque ¡nuiSifiimo C M 
ptDomintlyfartyn A d r t a n o & N a t á -
//*€ pxoñ m$i áltjftjue vndecim joctjsj 
qui f u b Maximiano Vario tomentow 
¿enere occubuerunt : quorum corpora 
ante Mfonfum primum tPortugaUttíe 
$¿gem bk quiejcmit) hoc aliare dtca-
W n e f t . 
A lingoagem do primeiro diz 
afsi.Efte alear i'e dedicou ao bea-
tifsimo Martyr de Chrifto noffo 
Senhor FeIixDiacono,& a outros 
doze Martyres, que foraò mor. 
tos pellos tyrãnos, fendo Empe-
rador Diocleciano; cujos corpos 
aqui jazem fepultados antes do 
tempo de DomAfonfo primeiro 
Rey de Poitugal. 
A lingoagem do Epitafio de 
S.Adriaõ heefta- Dedicoufeefte 
Altar ao fídelifsimo,& inuidifsi-
mo Martyr deChrifto NoflbSe-
nhor S-Adriao^ a Santa Natalia 
fua molher, ôc a outrosonze có-
panheiros, os quais, imperando 
Maximiauoforaó mortos çó va-
rios géneros de tormentos, cujos 
corpos defeançáo nefte lugar an-
tes de Dó Afonfo primeiro Rey 
de Portugal. 
C A P I T, x x x v i r . 
V a elRey V J f o n f o princL 
pio a conqutjía de Alente* 
jO i& fa^hua entrada nas 
terras dos inimigos. To~ 
ma principio a Urdem de 
• SJultaÕdoTereitQ. 
Ao tomaua repoufoo i . 
grande Rey D. Afon* ^ 
io Henriques, em o 
excicio das armas, an^ 
teso dar fim a húasemprezas lhe 
abria caminho a outras,^ ecn l u -
gar do defeanfo deuido aos tra-
balhos paliados, entrauão nouas 
cecupaçoés & cõquiftas.Afsi acó-
teceoem o tempo prefente, que 
dando fim com tanta gloria i 
conquiíta da Eftremadura, cm-
prendeo logo a de Alentejo, a 
qual durou muitos annos cõ por 
fiada obílinação de ambas as par 
tes: em cuja guerra ouue feitos 
mui infígnes,vanedades notaueis, 
ainda q não fabemos de muita? 
deitas coufas,po.r fe defcuidarera" 
©s antigos de as deixar em lem-
brança, & soa cafo temos delias 
algúas memorias. 
Do l iuro antigo da Sé de Co-
m o r a . labemos, que em Agoito Cslw&f# 
do anno do Senhor de n j t f . fej^H 
. _ prepa: 
E l % Dom Jfon/õ Benriqueç. x%9 
p x t ç z x z m a gente de Coimbra gouernado fantameíne â igreja 
para hüa iaiporcante jornada.H£3 ' " ' 
fidalgo por nome Pedro Froiaz 
faz ceftamento nefte tempoj&.de 
clara nelle, corao quer que a fua 
herdade de Lourofa venha â Sè 
de Coimbra porfuamorce,^ ao 
mofteiro de Sanca Cruz da mef-
ma Cidade muitas terrasem Al-
chebedec,& Almalaguez. E fazé-
do efta piedoia repartição, diz tj 
faz Teu teítamenco, por ternero 
di-a de fua morte naquelle cami-
nho, ôc acrefenta cftas palauras. 
St antem m hac eypedtdone monnut 
jnerO) & m i e i mc\ mc adJucere buc 
potmmtjepdtanlme inEcclefa San-
8<e h í j ^ l j e . íftohe. Se eu 
morrer nelta jornada, ôc for cafo 
que meus amigos poffaó trazer o 
meucórpo, lhe darão fepulcura 
etn a Igreja de Santa MARIA. 
Mal fe pode detciminar que 
jornada foííe efta, &: menos o iu*. 
ceifo delia. Porem daqui confia 
clarifsimamente nao só a verda-
de, mas também a difficuldade 
da empreza, poisefte Caualeiro 
fazia para ella as preparações co-
mo quem tinha a morte por muy 
Vezinha, 
Em efte mefmo anno fe afsi-
na o principio da Ordem militar 
de Sao lulião do Pereiro, fendo 
ja Pontifice Adriano Quarto por 
morte de Anaííaíio també Qnar-
to, fucceífor de Eugenio Tercei-
ro , Monge da fagrada Ordem de 
Ciftcr. Eugenio íaleceo a noue 
de lulho do anno de 1153. tendo 
do Senhor oitòannos,quacro me 
fes, & doze dias, & aduerte deJle 
Gaufrido eícritor daquelle fecu- G*'>fiià> 
lo ferde cão grande n)erecimen. " s ™ ^ 
to para comDeos.que fuavirtude rfoí^j.c. 
fe manifeftouem Roma com eo* z' 
pia de milagres. Analíaíio não vi-
ueo mais em o fummo Pontifica 
do.que hum anno,quatro mefes, 
Sc vinte ôc quatro dias. Foy Có-
nego regular afsi como leu fuc-
celior Adriano, pofto que alguns 
os facão Monges da Ordetá do 
Patriarcha S.Bento» 
O principio da Ordem Mili-' 
tar de Saó lulião foi efte. Alguns 
Caualeiros do Reino de Leso (o 
principal dosquaisdizem fe cha-
maua Dom Sueiro, & era n a t u -
ral dcSalamanca) mouidos por 
particular inlpiraçao de Deos, fe 
refoluerao de gaftar toda fua vi-
da em a guerra dos Mouros» Pa* 
receo a todos conuenientefun* 
darprlmeiro hum Caftello forte, 
donde pudeffem fazer entradas 
nas terras dos inimigos, & reíi-
ítir quando foífcm acometidos. 
Em Riba de Coa(terra então da 
fronteira dos Mouros) acharão 
hum Hermitão por nome Aman 
do, o qual fora em outro tempo 
gram foldado ; por fua ordem 
fundarão o Caftello perto da 
hermida em que viuia, ôc fe di-
zia Sao luliao de Pereiro, ribei-
ra do rio Coa, ôc dez íegoas di-
ñante de Salamanca. Com bre-
uidade chegou à perfeição o 
LitíYO X da Monarchia LuJttmâé 
edifício pella indufiria dos no- Sueiro em certo recontro que fe-
bres Caualeiros, & deuaçáo dos 
fieis daquella comarca» Começa-
rão elles com grande animo a 
guerra,& coma fama de feu no-
me accjuiiida emalgüas profpe* 
rasjornadasjfe atemorizarão grã 
demente os Arabes. 
Para que eftes principios fe 
continuaílem, importaua muito 
a concordia, & para efta era nc-
eeíTario algum modo de vida re-
r ^ c m H X 0 ^ t m < \ ^ k vniíTcm. Por 
tumi* confelho do mefmo Hermitáo 
Amando íè forão a Salamanca, 
aonde era então Rifpo hum Re-
ligiofo varão da Ordem de Ci-
fter por nomeOrdonho. Por l eu 
parecer fe fogeitarão à mefmaor 
dem, & aceitarão da mão do Bif-
po os eftatutos & regra de viuer. 
Não era em aqueüe tempo ne-
ceíTaria approuaçao do Summo 
Pontífice para Te inílituirem de 
nouo Religiões, baftaua que o 
Biipo da prouincia as approuaf-
ie. Afsi o fez Ordonhoà noua 
Ordem deSaõ luliaõjaqualcon-
tudo quis fer confirmada alguns 
annos adiante pella Sê Apofloli-
ca a primeira vez fendo PapaAle 
xandre Terceiro, em o anno do 
Senhor de 1177.A fegunda em té-
po do Papa Lucio Terceirojcor-
rendo o anno de 1183. ^ a cerce'-
ra em o anno de 1205. gouernan-
do o Summo Pontificado Inno* 
cencio taóbem Terceiro. 
Quando fe cocedeo a primei-
ra confirmação, era ja morto Do 
ue com os Mouros, & gouernaua 
feu irmão Dom Gomez,a quem 
o Papa nomea por Prior de Sao 
Julião do Pereiro. Mas em a fe-
gunda confirmação fe lhe dâja 
nome dc Meílre da dita Ordem, 
o qual fe perpetuou em feus fu-
ceíí ore$,& deriuou aos mais Pre-
lados fupremos das Ordens mil i -
tares, leue Dom Gomes gran-
des guerras coos Mouros, & to¿ 
moulhe alguns lugares, por cujo 
refpeito elle & feus companhei-
ros forao mui fauorecidos dos 
Reys de Leão. 
Ganhoufc a villa de Alcantara 
aos Mouros em o anno do Se-
nhor de 1213. & foi dada por el-
Rey de Leão Dom Afonfo o no-
no aos Caualeiros de Calatraua 
(outra Ordem militar de q adian 
te trataremos)cujoMeflreera en-
tão Dom Martim Fernandes de 
Quintana.Foilhe pofla condição 
que ordenaífe nefta Villa outro 
Conuento femelhante ao de Ca*, 
latraua, donde fe fizeífe guerra 
aos Arabes. Pello tempo adiante 
julgou o Meflre,& Caualeiros de 
Calatraua que fe obrigarão a mui 
to, & lhes náo feria pofsiuel fo-
ftentar Alcantara & Calatraua 
juntas. Renunciarão a doação de 
Alcantara ao mefmo Rey Dom 
Afonfo eftando em Ciudad Ro^ 
drigo.Chegára nefte tõpo á mef-
roa Cidade o meílre de S. luliaõ 
do Pereiro Dom Nuno Fernan-
dez o terceiro, contando a Dom 
Gomez 
E l %ey T> om <iJfonfo Henrique^ 
Gomez por primeiro, o qualfe 
oíFereceo a cl Rey que defenderia 
Alcantara, Ôc mudaria para la o 
feu Conuenco. Aceitou el Rey a 
oíFerca Sc o Meftre de Calacraua 
renunciou logo ê n o de S. Íuliao 
todo o direito que tinha na villa 
de Alcantara; 6c para que ficafle 
algüa lembrança delta renuncia, 
çãojordenaraõ enere fi.que a Or-
dem de Sao luliaõ foííe vifitada 
pellos Meftrcs de Calatraua,& ti 
uefleoutras dependencias, com q 
os de Calatraua fe perfuadem ter 
fuperioridade naquella Ordem, 
Sc que feja filharão fuá. Mas os 
Caualeiros de Alcantara alem de 
moftraremque fa5 mais antigos, 
allegão fer feito aquellc contrato 
fern ordem do Summo Pontífi-
ce, &oarguem de outras ríulli-
dades que nos não importão. 
Deite tempo em diante não 
sò mudou litio a Ordem de Sao 
lulião, mas também o nome, Ôc 
fe chamou de Alcantara, ao que 
ajudou muito vir o Conuento de 
Sao Julião 3c fua comarca á Co-
roa de Portugal, & perderem os 
Caualeiros de Alcantara o que 
por eítas partes pofluiao. O ve-
ll ido de que vlaraó em o princi-
pio, foy efcapularicque chegaua 
abaxo dos giolhos com capello 
atras. Eftelançauao fobre certa 
veftidura pouco mais cumprida, 
Sc acomodada a pellbas Religio-
fas. E como pello tempo adiante 
fe viífe fer efte modo de vertido 
de algum impedimento para a 
milicia, fe mudou eflc traje,& tra 
zem oje fobre os vellidos a Cruz 
verde com remates de flor deLis 
como he nororio.Em o Coro,& 
aófcos conuemuaes vfaõ de man-
tos brancos,legundoocftylo dos 
conuerfos da Ordem de Cííler, 
cuja regra prot*eíf3Ó,«Sc defies mã 
tosvfaõ também os freires, que 
faò os ReIigiofos,que não fegue 
a milicia.Teue eíía Ordem trin-
ta & íeis Meftres ate fe vnir à Co 
roa íleai,& todos com íeus Caua 
leiros fe empregarão em as guer-
ras de force que a feu vaÍor,& das 
mais Ordens militares fe deuea 
mayor parte do que acquirirao 
em fuas conquiftas os Rcys de 
Efpanha. 
C A P I T . XXXVI I I . 
©tf morte da Rainha Dona 
do emperador Dom áfott; 
j o de ¿#(íe¿U 
j ^ ^ ^ ^ ^ Omcc.a o Anno do Se-
gfP|||M n^or de ii^calamito. * * 5 ?• 
íb aos Reynos de Ef-
vsÈfàsfèw panha, pella morte do 
Emperador DomAfonfo Rey de 
Caftcllaí&LeSoj&dairiclytaRai 
nha de Portugal Dona Mafalda. 
Da morte daquelle Principe tra-
rão as hiftorias de Efpanha, & a 
da Rainha D. Mafalda, afsinaó 
os liuros da Noa, & dos óbitos -J*gJ ¡ 
de Santa Cruz de Coimbra, par- s, cm 
l i 4 ticula-
Liuro X âaMonâYchiaLuJitânãl 
ticularizandoque foi a 4.delS!o Sancho o primeiro de Portugal, 
uembro deftemcfmo anno. 
Louuaò milico noíloseícrito-
res as perfeições nacuraes defta 
Princeía,^: as virtudes que exer-
citou em o diícurlo de lua vida-
Moílraó como fe auAntcjou em o 
zelo do culto diuino,em a hofpi-
cahdade & mifericordia. Acuelle 
fe manifeftou na fundação das 
Igrejas, efta em a inftituicáo dos 
.hoípit,aes& cfmolas dos pobres. 
como algüs efcrcuerrir 
Em hum liuro pequeno de lei 
tura antiga da Torre do Tombo 
eferíto em tolhas de pergaminho 
vi o reftamento da Rainha Dona 
Mafalda molher del Rey Dom 
Afonfo HcnriqueSjem o qual pu-
de ler as palauras que fe feguetru 
E Jefas portagens qw en áfñ laxo ao 
meu f lo /p i ía í de Qanauefe^fe repas* 
rarò femprebem & cumpndamente o 
E com fer certo queáRãinhàDo p>?co que para ello deixo ordenado^ o 
na Mafalda* & el Rey D«Afonfo qual eftara fempre lme&bem repat-
Henriques fundarão muitas ígre 
jas & Moiteiros, erradamente fe 
Ihc atribue a fundação de algus, 
Se fe lhe nega a de outros. Donde 
m o f e i í e he certa a computação 
de i jo.Moñeiros, & igrejas que 
lhe afsinão. 
Hua das igrejas que dizem fer 
edificada pella Rainha Dona Ma 
rado Je telha Ú? Madeiray£p com boas 
pot tai fechada^ porque os pefígmSy q 
êi (âbergattm nao recebao algum defa-
gwfãdojs fe jam ht camas boâifâ I m 
pai em queje poffao bem albergar no-
ne def]e$ peregnn^ aos qtiais ferao Ja-
das rações da en t raJa^ ja id i i j ^* IH-
O agoaí i&> f d quanto l k fi^er 
mifler, B fínandofe algum Jefes pere-
falda he a de S. Pedro de Rates, g r i n ^ jeja enterrado:com í resMif faí 
porem Jabemos fer fabrica do dejobre ahar^ com pano e e r a ^ 
CondeDcm jHenrique;& daRai 
nha Dona Tareja, como expred 
lamente íe relata em a doação fei 
ta por el?es Principes ao Moííeú 
ro de Charidade do Reyno de 
França. Também o Moííeiro de 
porque ífto nunca perety toJoje ¿ene 
bem arrecadar ajsi as ponagensy com» 
as outras wnJas. B porque me el fyej 
deu prmlegiosporque fe efta coufá me~ 
Ibor firmaffty não fer de fatfo nenhum 
¿a dita portagem, por ra^ão Ja obra 
Leça, cuja fundação fe aplica â fer para bem dos mwgoados, que tenha 
Rainha Dona Mafalda,coníla de qftt ferà prol das almas del ^ e y ú r m t 
varias eferirurns da Sé de Coim-
hxsLydc de outras partes fer muito 
mais anpga. Por outra parte õ 
Hofpital & igrejas deCanauefes 
mandou fazer efta Rainba,&nao 
a outra Rainha de Caftella Do*' 
na Mafalda filha dei Rey Dom 
nháfê dos Qfyjs fytifairtkas que de m i 
Delias vitimas palauras feve 
bem claro, como efta Rainha era 
molher dei Rey Dom Afonfo,& 
não fua neta Dona Mafalda, que 
morreo doncella etn Arouca,cu~ 
i í a m n a 
liu.iO'C n 
Xepet to, 
j . m y* 




(4 de Sno 
E l T{ey Dom JJonfo Renrique^. jp 
[o teflamcnto fe coferua nacjuel, elle mefmo. Hum cafo Ihe áconl 
teceo,cjue por fcr rarojmerccc fer 
aqui particularizado. Hum Ca^ 
ualeiro Galego, dos que anu^a-
m e n t e [inhão titulo de Infantes 
(era dignidade pouco menor que 
a de Rico homem)comou a f i u m 
laurador feu vifinho a mayor par 
ce de lua fazenda, fendo amoc-
ftado porei Rey que a refiituiíie, 
fe n a o daua por achado, n e m 
tracaua de obedecer. A perturba-
ção dos tempos, a necefsidade 
das guerras, a dependencia que 
os Keys tinháo de feus vafíalos, 
fazia ínfolentes os nobres da-
quelle tempo. Efte fe ajudaua 
também da dirtanciada rerra, a 
qual ficando nosvltimos fins de 
Galizajcomo tao defuiada daCor 
te lhe prometia mayor feguran-
ça ao caíligo de leus exceíios-Dif 
fimulou o Emperador algús dias, 
& quando vio ocafiaó lê pardo 
aforrado para Galiza, Ôc dando 
de fubito em a terra daquelle fi-
dalgo, o o u u e às maõs, ôc man-
dou enforcar diante de lua mef-
ma cafa. Com ifto fe refiituio a 
fazenda vfurpada, ôc com a fa-
ma de tão exemplar cafligo fe re-
medearão dc algum modo asde-
mafiás dos poderofos. 
Hüa coufa fe nota neííe Prin-
cipe, que foi o defejo demaíiado 
de dilatar feu fenhorio, tentação 
que da brauos combates aos âni-
mos dos Principes, 6c tanto c o m 
mayor dano, quanto as tnenos 
vezesfe conhece.Vktude heroica 
he, 
la caía* 
Faleceo a Rainha Dona Ma-
falda em a cidade dc Coimbra, 
ordinaria morada então dosReis 
de Portugal, & foi/epultada em 
o mofteiro de S. Cruz da mefma 
Cidade.Não foi a fepultura qual 
fe deuiaafua grandeza, que os 
Principes daquelle tempo vfa-
uão de menos fauftos. O grande 
Rey DomManoel mandou fazer 
dousfepulchros infignes para ja-
zigo dos primeiros dous Keys q 
«ftauão fepultados naquella ca-
ía Para o dei Rey Dom Afonfo 
Henriques fe tresladaraó os oííbs 
da Rainha fua molher, ôc eílão 
nelle em ataúde diftinto, como 
alcanfei de hua relação manuef-
enta daquella cafa, 
A morte do Emperador D5 
Afonfo p r i m o ^ competidor an-
tigo delRey Dom Afonfo Henri 
cjues foi em o lugar dc Calzona, 
na Serra Morena,quãdo voltaua 
de hua entrada que fizera em ter-
ra de Mouros. Afsiftiolhe o Ar-
cebifpo de Toledo Dom Ioa6,6: 
recebidos de fua mão os Sacra-
mentos com grande deuaçíío,deii 
fua alma ao Senhor, em 21, dias 
de Agofto. Engrandecem muito 
os eferitores fuas virtudes, affír-
mando não fer menos illuftre na 
paz, que nos negocios da guerra. 
Sua dcuação, ôc amizade com S, 
Bernardo teílemunhaõ os cele-
bres Conuentos da Ordem de 
Gíftef, edificados ôc dotados por 
Liuro X da Monarchia Lujttana. 
h e , & d igna de ánimos Reaisj tra-
«ar d o acrecentamento d e leus 
Reynos : m a s le excede os l imi tes 
da r a z á o ^ procede fo ra das có -
<}ui f tasjnf t i f icadas,caurairreme-. 
d iaL je i sdannos ,a lem d a condena* 
ção das a l m a s . C o m i n u i c a ele-
-gancia)(& energia reprende P ó m -
p e n l o L e t t o a o s Principes Cfori-
i laôs e(ta cob ica de acrefétar feus 
« f iados c o m d im inu i ção dos v i -
í i nhos , tendo os i n im igos da Fê 
•tão la rgos c a m p o s em cjuc pude-
r a o far isfazerfeu d e l e j o . C õ i g o a l 
z e l o o cantarão em fuasEftancias 
o Poeta Por tugues ,& o T o f c a n o . 
¡Muico l o u u o r fe deue aosPr inci -
pes que fe l i u raó defia pe f l e , 6c 
m a y o r aos que fe ocupaò nas e m 
-prezas ju f t i f i cadas , <jue fao e m 
g l o r i a de O e o s , & a u g m c n t o d e 
átia I g r e j a y c o m o f e m p r e fizeraó 
o s inc ly tos ReysdePormgaliCU^. 
j o s lanços intentos deriuados a 
/"eus fucceíTores, poíTue ainda co-
m o p renda de m a y o r eít ima efta 
C o r o a , porejue para d i la tar a Fé, 
Sc ampl ia r o ef lado da C h r i f t a n -
J a d e j c o m o diíTe o m e f m o Poeta, 
lS(dQ faltarão C h u f l a s atremmentos 
t i e j í a pequena cajaLuf i tam. 
Q u a n d o o E m p e r a d o r D o m 
À f o n í o mor reo , t i nha dous filhos 
j a nomeados Reys em fua v ida, 
D o m Sancho o mais ve lho R e y 
de Caftel la, ôc D o m Fernando o 
mais moço í l e y de L e ã o , ambos 
â t excelente n a t u r a l , Ôc gentis 
partes, p o d o que a D o m Sanchò 
não de ixou a breu idadc da v i d a 
mani fe f tar fuas grandes v i r tudes. 
E m os ou t ros Reynos de E f -
panha t aòbem auia po r eíle t e m -
po nonos P r i nc i pes .£m Naa'arra 
reinaua D o m Sancho, a quem as 
obras excellenres de fua vida de-
rão appel l ido de f a b i o . En t ra ra 
no R e y n o em o anno de ludo.por 
m o r t e de feu pai D o m Garcia, o 
que d i í f emos fora chamado à f i u 
ceffao daquel la C o r o a , quando 
f o i m o r t o i bb re Fraga D . Á f o n f o 
o Bata lhado^que po f f u i oA ragao 
j u n t o c o m N a u a r r a , ; 
D o m R a m i r o o M o n g e , i r -
maOj& fucceí fo rde D o m A f o n -
fo em Aragaõ , era fa lecido e m o 
anno de m i l & cento & quarenta 
& f e t e , & deixara p o r herdeira 
fua filha D o n a P e t r o n i l l a c a f a d a 
com D o m R a m o n Conde deBar 
•celona^or cuja via ie vn io aAra-
gao o ef tadode Cata lunha.F ize-
ra eíle Pr incipe l iga com o E m -
perador antes de lua mor te para 
moucré guerra a N a u a r r a , mas o 
n o u o R e y D o m Sancho con fe -
derándo le com os Francefes, fez 
galharda reíiííencia a e í íesPr in -
cipes, ôc não deu lugar a preua-
Jecerem feus intentos menos j u -
l l i í k a d o s eme í l a acção, q u e n a 
guerra dos M o u r o s , em que 
ob ra rão coufas 
in f ignes. 
(•¿•) 
C A P . 
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E l %ey T> om nJfonfo Henrique^. \ ^ 
Capel lão. T,u-nbem aqui onué 
Paços dosCommendadoí-esjCji ie 
eráo cabeça de Rel ig ião n d t e 
R e y n o antes de aucrMc]trcs,3Õ-
de agorac i láo Conuen to de Ara 
celi de Religiofas Claras. T c m 
na cerra & termo trigo( gado, le-
nha de p inho , pomares; no mar 
Tal em grande a b u n d a n c i a ^ n u -
merólos pdcados. Os Salemas, 
Freires, Fonlecas, Correas, Bo te -
Iho^dc Maícarcnhas pof luéaquí 
Morgados, & f e rem por decen-
dentes dos pr incipaescoxiquif ta-
dores. 
la os annos paliados tratará 
el Rey O o m Afonfo com mu i to 
calor reduzir efta praça a feu fe-
nhor io ; mas era tüo grande fuá 
fortaleza. & eftaua tão bem p r o -
nioa de lo ldadcs , & coufas neccf 
farias para fofrer o cerco, que fo -
ráode balde eíles acometimen^ 
eos. Duasvczes fa i rae lReycom 
leu exercito por i:erra,fazendolhe 
companh ia por mar algüs baxeis 
de Francefes, & de outras nações 
d o No r te , & com todo efte po-
der j u n t o não podeauer asmaos 
a vi l la de Alcaçar,por mais com-
bates que lhe deu, & diligencias 
c]L!efe¿ neftamateria.Parece que 
nao quer Déos que nelíes calos 
da v i to r ia contra os in imigos os 
homens vão muy confiados em 
fuas próprias forças: fomente na 
efperançade lua ajuda. D o n d e 
vem vermos cafos comet idos por 
tantas & taes pelfoas^que no j n i * 
zo dos homens parece n£o auer 
co ufa 
C A P I T . X X X Í X . 
T^e bu*grande vitoria que 
e l 'i{ey Dom jfonfoaU 
canfott doi Mouros junto 
a Alcacere do Sal, e > co-
mo gmhou a propria vi l -
la defpois de dons mejes 
de cerco 
V m a das praças q 
mais fangue curtou 
aos Portuguefes.cu-
jos camposíeruirao 
por vezes de thea-
t r o em que fe rep re fenurão va-
r ios acontecimentos de guerra, 
ío i a vi l la de Alcacere do bal ,mui 
celebrada em o tempo antigo,ôc 
fortalecida grandemente por ar-
te & natureza. Eftá eíte lugar ao 
l o n g o da Ribei ra cteSadáo, que 
h z o famoío porco de Secuual, 
cotnunicando lhas agoas com as 
d o mar . O Caftel lo he a l í i fs imo 
dc taipa de f o r m i g a o / o i fo r t i í s i -
m ò ant igamente, & agora quaf i 
de todo arru inado có o tempo. 
Fica fobre o r io quafi rocha talha 
da pof to da parte da terra,qne e-
ftá para a-banda de L i sboa . Aqu i 
efte tic o Conuen to de Santiago 
na igreja de N o f f a Senhora dos 
M a r r y r e s (dõde fe m u d o u a M e r 
to la , &C defpois a Pa lmela) obra 
fumpcuo fa ,&de muitas Capellas, 
agora ja defer t a , & com h u m só 
Littro X . Tfa Monorchia Luj l tâni* 
c o u f a q u e lhe po l l a re í ] f t i r ,& t u - de precur fo r d c C J i r i f t o , comba-
do fucede ao con t ra r io : & o u -
t ros em que tudo fica na m i í e r i -
c o r d i a d e D e o s ^ f u c c d c m p ro f -
peramente , como aconteceu ne-
fta empreza tornada a repet i r dé-
t r o de pouco tempo. Porque e l -
R e y D ' A i o n f o par t idos os ef t ran 
ge i ros t o r n o u em ou t ra ocaf iaõ, 
co r rendo o anno do Senhor de 
. 1158. c o m exercito só de P o r t u -
gueies, & c o m a conf iança mais 
firme no fauor do Ceojóc pos h u 
aper tado cerco a efta v i l l a , em o 
q u a l du rou ate a ganhar c o m fa -
m o f a v i t o r i a de íeuscont rar ios . 
D o u s m e f c s d u r o u eñe cerco, 
c m o qua l fè fizeraõ alcas pronas 
de esforço de ambas as partes, 
p o r q u e os combates fe dauaó a 
ineude,Sc e m todo o d i fcur fo de-
fle t e m p o nao ouue d ia em que 
n a o ouuef fe peleja en ere o s C h r i -
í táos & M o u r o s , c o m o fe relata 
c m a h i í l o r i a dos Godos ? & era 
h u m recon t ro que ouue em defa-
fete de l u n h o m o r r e r ã o alguns 
d o s noíTos, de que faz memor ia 
o l i u r o dos ób i tos de S a n t a C r u z 
de C o i m b r a com cilas palauras, 
•úuto (let U M Í M O quinto Calendas lu l i j com. 
óbitos 4e tnemoral'to tílorum qui mortuifunt in 
S.Cruz, oppugnatime Qaftr i qui dicitur J l -
caçar, I f t o he:que a qu inze dasCa 
Jendas de l u l h o ; que faó 17.de í u - . 
n h o ) fe far ia cõmemoraçao p e l -
los que m o r r e r a ó n o combate 
da v i l la de Alcaçar. F ins lmenre 
c m 24.do p r ó p r i o mez , quando 
o m u n d o venera a fefta do s r a n -
teráo o s n o í l o s a v i l la com tanto 
esfor( jo,que não valédoaos M o u 
ros o m u i t o có que fe defendião, 
el la f ¡couent rada,&eíRcy D - A f o 
f o lançando fora as rel iquias dos 
A r a b e s , a fez pouoar de gente 
baut izada, & for ta leceo con fo r -
me o l u g a r requer ia. Faz relação 
d e t o d o efte fuceífo a h i í l o r ia dos 
Godos c o m as palauras fegu in -
tes. 
^ r a u p é , [estimo Kjlcndas lut i j HifarAt 
fer iaftcnndajn dte SanBi lonmm Sap G£'íí,IÍ! 
t i f ia Cüptum fait Cófrellum de Alca-
(era^ege- Vonno Mjonfo. lam qm* 
dempnus obfederateunij per duas v i -
ces aàiutus mulutndtm nau 'tum , qua 
adutnerant de parúbus A/jutlom^ i d 
e¡l de Francia^ & finitmisem par t i -
bus. Sed nondum auerterat Deus mije-
rationew fuam ab e¿¿» nmt btro iam 
compkta erat mditia Cr iniqttitas eo-
ruitiy&r antrfitfaciem fuam abeis^ts* 
tf&dtdtt ess in mantis Chñf t i&norMu 
Obfedtt amemeum (¡{ex Vomus M -
jonfns tantummodo cum exeuitu j m 
fere per duos menfes , qmtidie opp^g-
ttansmw for titer 1 O- tradidit turn i l l i 
Dominus in die SanSl't loanm (Bapti-
eíeBís inde omnibus Sanacemu 
Jnrw regni eins trigefftmo ter tio. 
N ã o ha para q t raduz i r eftas 
palauras, pois ja a í uftancia delias 
fica relatada. Sô adu i r t o que a n -
tes defta tomada de Alcaeere p a -
rece que e m o tempo deite c?rco 
afsíná a me fma h i í l o r i a aquei ie 
in f igne fe i to que o b r o u el R e y 
D o m A f o n f o , quando o fe r i rão 
e m hua p e r n a , & foy que com 
fcíTcnta de caualo desbaratou 
qu inhentos caualeiros A r a b e s ^ 
dez m i l infantes, o que actribue 
afdes^ a mefiTia h i f tor ia a grande mi la-
g re , d i zendo . Item jexâgtnta milites 
Chrifliâni dace Aífonfe ^ t g t femw-
mat i tyinctt atqm profltg^utt tu agn 
SaUcienfi decern mtlhâ pedttum bc-« 
atmâtorum, C quingente* tquttcs 
feroafímos > quodfuii inflar ingemis 
ntiraculf* fyx Jl fonfai lanceafaucia* 
tus e/i in ttbia* 
Eñe fucef fo he m u y parecido 
a o u t r o q concão noíTos h i í ior ia-
dores ,& íb i^q eftando el Rey D . 
A f o n i b em o anno do Senhor de 
rail A c e n t o (ScíeíFenta & finco 
na v i l la de A lcaçardoSa l , como 
fai f fe afForrado com íeffenca ho -
mens decaualojiSc algüagente de 
pc a ver o fitio de Palmela(a qual 
c f tauaem poder de M o u r o s , & 
deuia fer ganhada a lgum dos an-
nosa t ras jde fpo i sdoanno de m i l 
òc cento & fincoenta 3c o i r o , em 
q u e e l Rey a t o m o u a p r ime i ra 
vez ) encon t rou com el Rey de 
Bada joz , & dando fob re elle re* 
j>entinaméte4Ihe desfez feu exer-
c i to ,o qual conftaua de feffenca 
m i l homens de pè, & qua t ro m i l 
de caualo. A lguém poder ia ju lgar 
í e rem eftes dous o m e f m o acon-
tec imento , pois em ambos fe m o 
fira auer da parte de lRey fef fen-
ta caualos,& da parte dos i n i m i -
gos m u y deíígoal numero. Poré 
temos por mais certo que os ca-
fas f o raó d i u e r f o s , nao sô pella 
El%ey Vom djonfo Remipeç. i9¿ 
variedade do tempo j & numero 
dosMouroSjtnaspor termos alcã-
^ado fer a guerra m u i cócinuada 
p o r aquelles tempos, & que po -
diaõ produz i r náosó eftes effei-
tos em algum modo femelhãtes, 
mas mui tos outros, que não che-
garão a no (Ta not ic ia. 
C A P í T . X X X X . 
Inflinrição da Ordem de Ca* 
latraud) & outras coufas 
notaueis dejle tempo. 
Ouernaua 06 annos 
pallados o Imperio 
^ Ê M , dos AtHbes dc Af r ica, 
& Efpanha A lboha l i 
R e y dos A lmorau ides, fami l ia q 
auia j a mu i tos annos poíTuia o 
fceptro daquella gente.Leuãtou-
f e e m Af r i ca hu home de baixa 
fo r te chamado Abde Imon,a quê 
certo A f t ro logo por nome T u -
mer to t inha declarado,que oCeo 
& aseftrellas lhe promct ião i m -
perio.Sao os Mouros muy dados 
a efl-a vaa fciencia,& tem por cou 
fa certa o que os.Aftros p r o n o -
fticao, ^ q u e f e n a o pode que-
bramar o que por cfta via fe a l -
canfa.Florecia nefla ocafiáo h u m 
pregador daquella f e i t a , t i do 
por homem d e v i d a ( a n t a , dc 
de l ingular dotr ina por nome 
Almohades, o qual pub l i cando 
certas declarações de fua ley 
r i t o s , & ceremonias com que 
1158. 
Limo X âà Monarcbia Luf ianã. 
fc de fpcr ta raõ os án imos d o taua a cargo dos Caua lc i ros T c -
v u l g o i n c o n f t a n t c , chegou a per-
fuad i r a m u i eos t o m a f f e m as 
armas deba ixo da bande i ra de 
A b d e l m o n , c o m q u e m t inha co-
n h e c i m e n t o & amizade. N ã o ha 
coufa que mais pe r tu rbe huaPxe-
pub l i ca , & . d è atrauez c o m o g o -
uerno del ia, que os m o d n z le-
naneados c o m pretexto de R e l i -
g i ã o , & piedade. Ba i la rão eftes a 
dc f t r u i r de t o d o o p o n t o o R e y -
n o dos A lmorau ides , & i n t r o d u * 
z í r ñ o u o s í e n h o r e s e n t r e o s M o u -
ros , que do n o m e daquel le feu 
pregador fe ficarão nomeando 
A l m o h a d e s . Eites não conten-
tes c o m o fenhor io de Africa,-
.paíTarão a E fpanha , aonde per-
íbad i raó fac i lmente aos Arabes 
às cç in ioés de fua f e i t a , & c o m 
i f t o os obr igarão afegui r o n o * 
u o impe r i o f undado e m Af r ica . 
V i e r á o a E í p a n h a e m o anno do 
Senhor de m i l & cento & fín-r 
coenca, & de i te t empo e m d ian-
te fe to rnarão a renouar as guer-
ras que t i n h ã o c o m os noíTos 
c o m m a y o r f u r i a . A Por tuga l 
coube boa pa i te , c o m o n o í T a h i -
I t o r i a i r â dec la rando .Em Carte l -
l a , & nas out ras prouincias não 
eftauão oc io fos , f u n d o u f e a i i l u -
i l r e O r d e m da Caualar ia de Ca-
latraua, para re f i f t i r ao impe ta 
deña gente na f o r m a feguin te . 
Era o lugar de Calat raua e m 
aquel le t;cmpo f ron te i r o d o s M o u 
ros , & por eftar em fitio fo r te 
m a y e f t imado dosGhr i f t ãos .E f -
p lar ios p o r cencef laõ dei R e y 
D o m A f o n l o o Sép t imo, o qua l 
os annos pal iados o reí laurara 
do poder dos Arabes, que o t i -
nhão v f u r p a d o aos noífos def-
p o i s q u e e l Rey D o m A f o n í b o 
Sexto o acqu i r io c o m fuas armas. 
Soarão neííe anno de m i l & ceñ-
t o & . f í n c o c n t a & o i t o nonos apa-
ratos de guerra , & m o u i m e n t o s 
dos M o u r o s Efpanhoes & A f r i -
canos con t ra eíla v i l la* A fama 
f o y e x a g g e r a n d o eftas nouas de 
m a n e i r a , que osCauale i ros d ô 
T e m p l o defeonf iados de fuas t o r 
ç a s , ^ temero ibs da in famia q u t 
fe Ihe legu i r ia , fe aquel la fortaJe-
za fe perdeííe em leu p o d e r , fe 
fo raõ a T o l e d o , & a renunc ia-
rão l iu rementenas m ã o s d e l R e y 
D o m Sancho, que en tão reinaua 
em Caf te l la . E l Rey queafsi poc 
caufa da guerra, como de ou t ras 
oceupaçoés impor tan tes fe v ia 
então.cercado de cu idados , fin-
do m u i t o o lanço daquel les C a -
ualeiros, & m u i t o mais q u a n d o 
defpois de fazer o í fe r ta da te-
nécia daquel le C a f i e l l o a m u i t o s 
Grandes de fua C o n c n ã o ouue 
q u e m f e atreuefle a lançar mão^ 
del ia. P o r e m acudió o Senhot 
aonde parece que os remédios h i& 
manos h ião f a l t ando . 
Andaua naquel lc tempo e r i 
a C o r t e h u m fanto A b b a d e d a 
O r d e m de C i f t e r , po r n o m e D o 
R.aymundo,c i i ja A b b a d i a era FÍ-~ 
t e i ro?não j i uo ao l i o de Pifuergay 
c o m o 
E l Tfyy T>om Jfonfo Hennque^ r g ^ 
c o m o alguns imag ina rão , n?as N ã o f a l t à r a õ fieis que of ferectf-
enao Reyno de lSauar ra , como 
tobtiTA cloiicamente moí l raó alguns de 
s & y U n «oííos c lcntores, & trazia pôr 
•Brit.cro- companhe i ro hum Monge-cha-
nkadtc i mad prci D i o ve la fqucz , o 
c. ¿. qua l rora g ram íoídado vmendo 
Ttpsto.? em o m i i ndo . T ra tou eítc com o 
A b b a d e pcdi f le a el Rey a defcn-
fao da vi l la de Calatraua, oíFc-
recendofe a fuílcntala mediante 
o fauor d iu ino contra o poder 
dos Mouros . Refolufaõ era efta 
m u y defproporcionadaas forças 
de 'hum pobre Monge , mas co-
m o hia guiada por o rdem fupe-
r i o r , foy o Senhor d i fpondo as 
couías de m o d o , que fe v io bem 
fer iofpiração í l ia. Porque o A b -
bade D . R a y m u n d o , ainda que 
ao pr incipio lhe pareceo efte nc-
.goicio muy arduo,ao fim perfua-
d i d o das razoes de Frei D iogo 
Velafques, feofFereceo a e iRey^ 
que fuftentaria Calatraua à fua 
p rop r ia cuña, fendo fua Alteza 
FeruidQ-.de lhe dar o fenhor io del-
i a , como promectera.Èl Rey po-
fto que ficou admi rado, conf ide-
rando contudo,que nao íerri or -
d e m do Ceo fe nxoueraó aquela 
Íes Religioíbs a cometer coufk 
cao fora de feu eftado, Ôc p ro f i f -
íaoconcedeo o quelhepcdiáQ>& 
fez doação a D o m R a y m u n d o , 
Sc aos mais Abbades de Fiteiro 
feqsfucceffores da v i l U de Cala-
t raua,cpm o que fe d i fpufef ao l ó 
g o à (lia defenfaó o Abbade , -Sc 
Fre i D i o g o com grande cuidAdo. 
í e m groíFas efmolas para os ga-
ftos da guerra. O Arcebi ípo de 
T o l e d o (em cuja dioceí i cae Ca-
latraua) deu m u i t o d inhe i ro , & 
c o m fua authGridadeJ& aonoefia 
çoés fe offereceraõ mu i tos por 
companheiros,dos varões Rel i * 
g io fos naquella empreza. C o m 
eftas preparações & gent i l ordem 
com que Frei D i o g o Veiafques 
d i ípoz as coufas da guerra fe t ò r -
taleceo m u i t o a Vi l la de Calatra-
ua, & os M o u r o s ou temerofos 
defies apparatos(que l ogo chega-
rão a fua no t i c ia )ou diuert idos 
c o m outras ocupações, naof ize^ 
raõ po r então a jo rnadaq t inhao 
p u b l i c a d o . 
D a q u i t omou pr inc ip io a i n -
c l y ta M i l i c i a de Calatraua, por-
que o A b b a d e D o m R a y m u n d o 
vendo a muita.gentç qtiCjCQ$fà&: 
r ia a ajudalo na guerra dos M o n 
ros,para que o iti;u©r defies P r f K 
cipes não faltaífe, ordenou t o ^ 
maífe.m todos o habi to ReligicN 
f o , êc fe o b r i g a Q e m ^ o r votos' 
àquel le modo de vida. E por* 
q[ue o habito Monãchal 'podiaí 
caufarfembaraçoiao exerciciddas? 
armas, fez vfa/fem de ou t ro mais 
competente quando f a t m o aO' 
c a m p o , -queera;hum pequenò 
efcapnlaí io fobre asarmas;& afsí 
fe pcupai iao^no tempo da paz-
e m os diuinos lonuores , como 
verdadeirosReijgioíos,Ôí feruiao 
e m a ocafiaõ da guerra como, 
valerofcís-Caualeiros* O temper 
K k z fox 
Liuro X , da Monarchia Lufitóna. 
f o y apu rando eftes ç f ty lo£ j& i n - v i r tudes de que era do tado ,po r -
t r o d u z i o d i f t i nção entre M o n g e s 
&Caua le i ros ;po rque cjuando t o -
m a u á o o hab i to fe dedicauão l o -
g o alguns somente â mi l i c ia , & 
eraó tratados c o m o Cauale i ros, 
v i a n d o da reza de contas, & ce-
remonias dos conuerfos da O r -
d e m de C i f te r . O s ou t ros que fe 
o f fe rec ião ao ferniço do C o r o , & ; 
exercícios Monachaes, eraó or -
denados facerdotes,&guardauaó 
m a y o r c l a u f u r a . E m h u n s & o u -
t ros vemos que onue mudanças , 
m a y o r m e n t e e m o s v e f t i d ò s ^ o r -
que osCauale i ros jcom t razerem 
t m o pei to as cruzes vermelhas 
c o m rematesde flor de L i s , não 
d i íFerem e m o mais t ra jo dos fe-
calares. O s Rel ig io fos emi o ha-
b i t o de Clér igos t r a z e m as mef-
mas Cruzes ,& sò e m o G o r o c o -
íe ruão os m a n t o s brancos e m 
m e m o r i a d o hab i to Cif tereienfe. 
Creceo efta O r d e m e m rendas, 
Sc cafas, ôc m o r t o o A b b a d e D ó 
R a y m u n d o ( d e q u e m o A r c e b i f -
p o de T o l e d o D ô R o d r i g o d i z , 
que f l o receo c o m mi lagres) fe go 
u e r n o u po r MeftrcSj e m cujo té-
p o fe f ízeraõ couíãs m u y fínala-
das em a guer ra dos M o u r o s . E m 
o t e m p o pre fen te faó os Reys de 
£ l p a n h a admin i f t r ado res del ia, 
êc repar tem as comendas pel la 
p r i nc i pa l nob reza de feus e í la -
d o s . 
E l R e y D o m Sancho de C a -
ftella fo i atalhado có a m o r t e , ôc 
n ã o pode executar as heroicas 
que faleceo em o v i t i m o dia de 
Á g o f t o d e f í e m e f m o anno de 1158 
Pel la breu idade de fua v i da ,&go 
ue rno ,& bõs p r inc ip ios que nclíe 
mof t raua^alcanlou o f o b r t n o m e 
de defe jado, porcj hoje fe conhe-
ce.Foi cafado com D o n a Rica i r -
m ã a d e l R e y D o m Sancho d c N a 
narra , d d l a cuue D c m A f o n f o o 
O i t a u o defte nc)me5que lhe foce-
deo em o R e y n o m i n i n o de tres 
annos, 3c varaó pe r fe i t o em os 
annos feguinteSjObrou coufas i n . 
í ignesem paz & em guer ra jcomo 
c m parte veremos. 
Po r efle t e m p o f a l t o u e m C o -
i m b r a o B i f p o D o m íoão Ana ia 
pre lado i l l u f t re ,& de grande a n i -
m o . F o i po f t o em feu lugar D o m 
M i g u e l R e l i g i o f o d e S a n t a d u z , 
o qua l deu a efta cafa mu i tas 
i z e n ç o é s j & a j u r d í ç â o Ep i f copa l , 
p r i n c i p i o das grandes differenças 
que de fpo isouueen t re o s B i f p o s 
de C o i m b r a , ôc os Cónegos R e -
gulares naquelle M o f t e i r o . 
C A P . I T - X X X X I . 
D o cajamento fei to entre a 
'Rainha 'Dona Mafalda, 
piba del %ey Dom Afon-
f o Henriquesy t f r o T r i n * 
cipe de Aragão* 
Staua e m o p r i n e p i o x l ¿ 0 , 
deíle anno na c idade 
d e T u y (pe r tencen te 
en tão 
E l Ifyy Vom Jfonfo RemguÍQ j9 y 
então a feü fenhor io )o vi . tor iofo A fon fo , ainda que cõm alguns chnnm 
erros. E o nega com h u m largo ^ 7 ° ' 
d i f eu r íbo L icenciado Duarte2sjü Aj!njOC' 
R e y D o m A f o n f o Henriejú.es, 
quando chegou D . R a m o n C o n 
de de Barcei lona à mefma Cida-
dc .V iu iac í te Principe cafado(co-
m o j a adui r r imos) com Dona Pe 
t r on i l l a Ra inha propriecítria de 
A ragão , 6c t inha vn ido por efta 
caufa aquelle Reyno os íeus efia-
dos de Catalunha. E como foíTe 
de animo generofo, igealmence 
i l lufi:re em os negocios de paz & 
guerra, defejou de trauar eftreita 
amizade com e l i l ey D o m A f o n -
i b Henr iques, de cujas excelen-
cias o i r tundo pub l i cam grandes 
coufas. Para efte fim lhe pareceo 
meio acomodado o cafamentode 
íeu filho herde i ro D o m R a m o n 
(o qual defpois da mor te do pay 
fe chamou A f o n f o ) c o m D o -
na Mafa lda filha fegunda do 
. íneímo Rey D o m A f o n f o H e n -
r iques.E tendo i f to ja contratado 
{ como he de c rer ) po r me io de 
feus embaixadores,fe fez na v o l -
ta de Por tuga l com i l lu f l re aco-
panhamento , & chegou â cidade 
de T u y como temos d i t o . Bem 
poder ia ter cambem o u t r o fim a 
v iagem daquel le Pr incipe, que as 
coufas daquelle tempo per tu rba-
dascomoca f iaó das guerras nao 
çohfent iâo v ine ros Reys m u i t o 
qu ie tos . Mas só do cont ra to que 
en tao fizeraó do cafamento de 
feus filhos, nos chegou a me-
j tñor ia. 
T r a t a defte cafamento a C h r o 
n ica m a n u eferica dei R e y D o m 
nes, a f f i rmando nao só fer fa l fo Lír.N» 
o q u e a Chronica amiga d iz de* Bf,/oí-i7 
íte calamento, masque nem era ¿eiRyD. 
pofsiuel eífeituarfe, p o r quan to A M * -
t t í i Aragaõ nao ouue Principe D-
R a m o n filho do Códe D o m R a -
m o n , 5c da Rainha D o n a Petro-
n i l l ^ n e m em Por tuga l a Rainha 
Dona Mafa lda filha de l Rey D o 
A fon fo Henr iques. 
Eu digo tres coufas. A p r ime i -
ra que Aragão teue aquelíe P r ín -
cipe. A fegunda que em P o r t u -
gal ouue efta Rainha. A terceira 
que entre ambos fe fez em a C i -
dade de T u y contrato de cafa-
men to .Da primeira dad teflemu-
n h o o s hiftoriadores de Hefpa. J f T " 
nha>arnrmandocomo por mor - o m U i 
te do Conde D o m Ramon , que ebroMÍ̂  
falece©cm o anno doSenhorde 
n ó ] , en t rou em o principado do 
pai leu filho DomRamoníO qual 
mudando o nome fe chamou D . 
A f o n f o , & fo i entre os Reys de 
Aragão o fegudodaquelle nome. 
Da fegunda verdade fazem 
demoltração muitas eferituras 
antigas. Hua d o M o f t c i r o da Sal-
zeda da O r d e m de Cif ter,o qua l 
e f tà jun to á Cidade de Lamego , 
d iz afsi. In m m m finftce^fy huliui- Anhm 
r i m Sanflt Jmen.V?tem, ac mui t. - zedilt & 
Ramtntuutoritai ms moxety Ví quod- o'i««rf« 
cumqüt ratam a c / t M e f o r e wtmus 
memritt Uteris çommcnâemus. Ea-
K k 3 propter 
Liaro X da Monarchia Lujttana. 
propter ego Alfonfm ^ortugaUnfium fneo ^aymunio^ qui debet ejje pofl me 
S^x, (y vxor mea Regina hfabalda 
Vnã cum fiàjs meis, fyge fá l tcet San-
CÍO) §{egmaque O r r a c a ^ ^eginaUa-
úlda, factmus tibí Tharafia J l j o n f i 
cartam dõnattonts} ac fa tp tum in ptr-
petmm firnúfitrnum* de tota ¡Uo cau-
to de Argert^ cum ómnibus fuis perú ' 
nennfs¡i?c. FaSla carta metife h n t j 
per manta Tetr i Jmarel l i t fu i e/ i fcrt-
ba fub mam ¿ I k r t t M a g i f t r i Can-
cellanf ^¿gh J l f o n f tn Bra M . C. 
L i T l I I . 
Q u e r e m Summa d i ze r , como 
el Rey D o m Henr iques c o m fuá 
i r io lher a R a i n h a D o n a M a f a i d a , 
íeus filhos D o m Sancho, D o n a 
Or raca , & D o n a Ma fa l da faziáo 
doação da te r ra de Arger i z a D o 
na Tare ja A fon fo t & c . E mof t ra 
fer fe i ta a e í c r i t u r a e m a Era de 
u p ^ q u e he anno de 1155. M u i t a s 
ou t ras efcr i turas tenho v i f t o , as 
quais c o n f i r m ã o o m e f m o p o n t o , 
Sc náo he neceííar io fazer mayor 
declaração delias. 
Q u a n t o ao terceiro p o n t o d o 
jcafamento defta Princeíã com o 
Pr inc ipe de A ragão , aprefento a 
efcr i tura feguin te da Sè de Braga, 
a qua l diz afsi . 
L i nomine íPatriS)& F H y ^ Spiri 
áÜtsf d! íflJ-Sd«í^ Àmetu 1S[otum fit omiiitus 
bomintbns tàm práfentibusj quamfu* 
turn , quomam ego §(aymundus Pei 
gratia Comes 'Bamnonenfi^ i ? Pr in-
ceps rfragownfis nc iph à te Alfonfo 
câdemgra tta <í{ege Tortugall ice filiam 
tuam%egimm nomme Mabaldam^eo 
fa í to vt tradam earn ¡n v x o r m f i l k 
Comes Tiarchmienfis' Vomitaque & 
concedo iam dtBte ^eginte in Arris tu -
re matrmontj ctuitútem Cerundam 
cum omnibus terminis, tsc cum Vn'mer-
fo comitatu ftto^ & Cafirum de Capra-
r ia cum ómnibus termmisyt? boc donu 
facio tali ordine <&pa$0yVt memorata 
Regina habeat <$• pofiideat ommbus 
diebus VtUfut tyO poft mortemfuam 
r t mane at infamtbusy qui exea filia 
meo fnerint generate fi Verbexeaty 
fil io meo f i t us f u per ft es nonfuertt^ re-
mane at propbiquioribus meis* Faí là 
carta in Tuden(i ctuitate tertio Í\JÍL 
Febrnary EraM.C.Vz F i l l . p í f e n -
teme Comité <Barcinonenfi cum fyege 
Torttigalliae , praftnte et'tam loannt 
íBratbarenfi Jrc lmpifcopofà Vttbel-
mo 'BarctnonenÇi Bpifcopo, <j? Tetro 
CefarauguflatW) C Menendo Lame-
cenfi Eptjcopo, nec non <& Ifidoro T u -
denfi Eptfcopo. ^rrtfenttbus quoque 
fyjymundo de Vrouinciafi? Mergurio9 
tyfontiode Capraria^ <j? Jrnaldo 
fpa larunf i ty Comité Donno Tetro de 
ÀfiuriaS) O- Comité Donno fymirpy 
'Donno GtinJalnOj nec non & Co-
mité Donno YaUfco.Tnefenttbus quo-
que aljs íBarombusivMícet&unJalua 
de Son/ai memoratt ¡Hegis Dapiferor 
Tetro fe lúg i j Stgrnjerojiecno i s fige* 
Fafila eiufdem fôrtrone* 
T r a d u z i d a em vu lgar d iz aísi* 
E m n o m e d o Padre,Filhc/3& E f -
p i r i t o Santo Amen.Saibao todo? 
pre fenres & f u t u r o S j q u e eu R a y -
m u n d o p o r graça de D e o s C o n -
de de Barcelona» & Pr inc ipe d c 
Aragão recebo de vos D . A f onfo? 
pellá 
E l "Rey T)om 'Afonfo U m n q m . j 9 g 
pel la me fma graça R e y de Por- w bem a verdade deíle cafamen 
tL iga lvof la filha a Rainha Dona 
M a f a l d a c o m cal condição que a 
dé por m o l h e r a meu filho D o m 
R a y m u n d o , o qual ha de herdar 
o C o n d a d o deBarcellona defpois 
de m inha mo r te .E dou em arras 
p o r caufa deíte cafaméco à iobre-, 
d i t a Rainha a Cidade de Gerun-
da c o m feus termos, & todo feu 
C o n d a d o , Seo Cafte l lo de Ca-
brei ra com todos feus termos,pa-
raque ella os pof fua em fuá v ida, 
& por fuá mo r te fiquem aos In» 
fantes que del ia 8c de meu filho 
nacerem. E e m caio que não te-
n h ã o filhos, os aueraó os meus 
parentes mais chegados.Foi feita 
efta eferitura em a cidade de T u i 
a t r in ta de íaneiro da E r a de m i l 
6c cento & noqenta & o i t o , eftan 
d o eu prefente com el R e y de 
P o r t u g a l , 6c afsíf t indo t a m b é m 
o Arçeb i fpo deBraga D o m l o ã o , 
D o m Gui lherme Bi fpo de Bar-
cc l lona, D o m Pedro de Q a r a g o -
ça, D o m M e n d o de Lamego5Do 
I f i d o r o d e T u y . E f e n d o t a m b é m 
prefentes os Condes D o m Ray* 
m u n d o s de P r o e n ç a , M e r g u r i o 
& P o n t i o de Cabre i ra , & A rna l -
d o Palarienfe.o Conde D o m Pe-
d r o de Attur ias, o C o n d e D o m 
R a m i r o , & D o m Gonçalo , & o 
C o n d e D o m Vafeo. A fs i f t i ndo 
mais outros Barões,conuem a fa-
ber Gonçalo de Soufa T r i n c h a n -
te dei Rey, Pero Paes AlFerez, & 
O Barão EgasFafes. 
, De f ta notauel eferitura fe pro-. 
t o , ou do cont ra to delle. T a m -
bém fe conuence não fer po/si-
uel o que diz a Chron ica manu-
eferíta dei Rey D o m Afon fOjde 
fe achar prefente a elle a Rainha 
D o n a Mafa lda molher do meC 
m o Rey, pois como temos m o -
•ftradò, era falecidaauia tres an-
nos. D o argumento q faz Duar -
te Nunes da pouca idade daPr in 
cela quando a ouueíTe, p o r onde 
lhe parece impofs iuel efte cafa-
méto,n5o ha que fazer cafo, pois 
nefte anno de nóo . cm qqe t iue-
raóv i f ta aqtielles Keys na cidade 
d c T u y , nao dizemos mais que 
contrataré cafamento entre feus 
filhos, o que bem podia fer, a in-
da que elles fo í fem ( como erao) 
de pouca idade. 
. Se chegarão a confumar o ma-
t r i m o n i o , ou aPrincefa fo i leua-
da a Aragão he ponto de mayor 
d i f i c u l d a d e , emque me parece^ 
mais certa a parte'que nega hua 
coufa & outra, por quanto em o 
anno de 11Ò4. no Mes de Março, 
eítaua ainda aRainha Dona M a -
falda cm Portugal, Sc como nefte 
tempo j a f o í í e mor to o Conde 
D o m Raymundo que íol ic i tou 
eíhsvodas, Sc não aja not ic ia a l -
gua em os.efcritores de Aragão 
de fe falar nellas defpois de í i u 
mor te , entendo que fe imp id i raò 
ou por morte da Rainha(da qual 
pellos annos adiante não acho 
memor ia) ou por razoes de efta. 
d o de. algil defies Rcynos . Que a 
^_ /í 4 Rainha 
L i m X+T)à Aionãuhlâ Lufo at ¿. 
Rainha Dona Mafalda efiiuefTe Arabes na prouincia dcAlcntcjoj 
craPorcuaaL c m o anno de 11^4* 
aponcado, mo f t r a cláramete ti.ua 
c i c r i t u r a d o mor te i ro daSaJzed3> 
c m a quai o B i í p o de L a m e g o 
D õ M e n d o d i rn i t te áquelle M o -
fteiro a ju rd i çâo E p i i c o p a l d e f e u 
c o u t o , 5c d iz cjue o faz por pare-
cer d o Exce l len t i fs imo Rey D o ' 
A f o n f o , & de feusf i lhos D . S a n -
c"ho,Donna Vrrac3,& D o n a M a -
•falda,& acaba aefer irura co eftas 
palauras. Vuit á u t m f & ü boeferip* 
"Aré'm turn per mantm Magtftn Vetr i Gun* 
f J ^ l l f â l u i ^ g h S a n d j C a n c d l m j ' In Era 
dai doa-M'CC* x i . Menfe March* Martims 
fossjol.? Compofietlanus Jnhieft fcopm u f l h . 
f e t m Tortugaktof. Eftfcopfts t t f t iu 
' Gunfal tm de Saftfa 1)4p¡fey Registe-
Jltsj f e t m f da't^iefi ihi igQ Alfwjttt 
fPottugallmftum f(ex roèoro âtq-, conS 
f i rmo. Égo Sancm ^ e x roboró^ atque 
co?}firmo. Ego $ ¿ g i m OtracQ rohoroy 
at que confirmo. Ego Regina Múltela 
toboroi ãíqne Cônfimo&go Memnàm 
Deigrat ia LamecenfisBptfcopus hoc 
jc r ip tum quod fim feci propria mmft 
roboro.Bgo PetrusMaurns Cammcm 
Lameceiifis confirmo. Bgo Robertas 
Ganmtcus confirmo* 
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E M que j e trata da concfuu 
fia de rBefa7i&> das Vê^es 
que f o i ganhada, 
Ont inuaua fe nefte tê-
116 2' M^^^S P0 com grande pro fpe 
ndade a gue r ra dos 
ôc as pouoaçoês de m a y o r n o m e 
reduz ião p o r força de a rmas ao 
f e n h o r i o de l Rey D o m A f o n f o -
E m o a n n o preíènce d e 1162. iè 
ganhou a cidade de Beja i l iu f t re 
e m tempo a n t i g o , & de maior fe r 
t i l idade que ha em toda ci la p r o -
uincia-Eí tà fundada em hüa e m i -
n e n c i a de te r ra ch¿a, a qual íè le-
uãta cem pouca def igua ldadeem 
o me io de campinas m u y a b u n -
dan teS íCom cujos f r u i t o s f e e n r i -
quece a terra de pao , v i n h o , ôc 
azeite em grande cop ia . T e m fi-
gura c i rcu lar , 6¿ efià cercada d e 
m u r o s c o m muitas t o r res , em q 
fe fingulariza b u a p o r ef t remo 
f o r t e , êc de al tura de fmed ida . 
Fo i ant igaméte Gídade mais e f i i -
mada , p o r q u e em t e m p o d o s R o 
manos era h u m dos tres conuen-
tos ju r i d i cos ou ChanccHarias q 
auia na Lu fkan ia jan tes da en t ra -
da dos M o u r o s c m Efpanha f o i 
cabe ia de B i fpado , c u j o t i t u lo fe 
m u d o u defpois a Bada joz . F icou 
t ão arru inada com a guerra ôc fe -
n h o r i o deftes barbaros, que ain-í 
da que reftaurada pel los noíTos, 
n a o pode leuantâr cabe ia ao que 
dantes fo ra . Efta C idade fe con^ 
q u i f t o u c o m menos t rabalho d o 
q u e f e i m a g i n a u a ; p o r q u e appe!^ 
l idandofe algüs Capi tães de lRey 
D o m A f o n f o , a acometerão e m 
hua noi te de i n u e r n o , & efcalaraõ 
an imofamente c o m grande fel icí 
d a d e j l e l a t a a h i f to r ia dos G o d o s 
jeí leinf igne fe i to cóeftaspalauras. 
Era 
El%eyT) om ^ f o h f o Bemtyue^. 197 
Era M.CC. prldie Kjtlendos Ve~ goardaria c m juizo o f o ro do me 
cembrtitn noBe SanÜt Andrea Jpo 
flolit Cmtas Tacayideft Begia a i bo~ 
mtmbut fygis Tortugéts D o n m J L 
fonf i , videlicet Ftrnândo Gunfalui, 
qmh^¡iíam altjs filekis intlttil?us,nofle 
i n u a d i t u r ^ vtnliter capuwr^dCbri 
Jlíunis pofíidetM anno regnt ms 55» 
E m noíTo vulgar quer dizer. 
N a era de 1200.(he anno de uéx) 
h u m dia anees das Calendas de 
D e z e m b r o , e m a noi te da fefta 
d o Apo r tó l o Sanco A n d r e acida 
de Pacenfe, que he a me fma que 
Beja, fb i acomet ida de no i te pel-
los homens del Rey D o m A f o n -
i b , conuem a faber p o r Fernão 
Gonçaluez, & out ros Caualeiros 
o r d i n a r i o s , & f o i porel lesganha-
da c o m marauil-hofo esforço, êc 
aísi ficou em poder dosChri f tãos 
é m o anno 55.do reinado daquel 
le R e y . 
Para a p a l a u r a ^ M w * milttibusy 
a qua l t raduz i nefta de, Caualei-
ros ord inar ios , fedeue adu i r t i r , 
que o nome L a t i n o , m'tks, o qual 
í ign i f i ca Toldado, fe t oma nas ef» 
enturas antigas por f o l d a d o de 
caualo, & con fegu in tementepor 
pefToa de ca l idade.Mui tos exem-
p los pudera t razer ,hum sò apotj^ 
t o do fora l de Le i r ia dado por el 
R e y D o m A f o n í b em o anno de 
hnhm 1t42.no qual em refpei to dagen-
& te n o b r e , & plebeaeftao eftas pa-
íie s*m* lauras. Mí fa de L m n a j i e t p T O - m -
cruzdt Uore mtlíte de tota tena Kegn in h -
£!™/W. d t c i o ^ peon pro tmltote peone. I f to 
he : que ao Caualciro de Le i r i a fe 
Ihor Caualeiro do R e y n o , & ao 
p ião , do me lhor fo ldado de pê. 
Aís i que o notn^mties, fe contra* 
poem ao de fo ldado de p¿,& de-
no ta nobreza. Porem c o m o nem 
todos os Caualeiros podiaõ de-
cender de geração antiga de n o -
breza conhecida, pois com a va-
riedade das guerras fe leuanta-
uão cada dia mui tos, Sc dauao 
pr incip io a cafas i l l i i í l res, como 
ainda IJOJ^ acontece, le fazia d i f -
f e r e n t entre os Caualeiro* de 
antiga nobreza,& os que não de-
cendiao de fangue i l lu í i re , n o -
meandofe aquelles sõmente Ca-
ualeiros por natureza.Em o mef-
m o fora l fe fegué eftas pahuras^ 
S i milts per naturam ibi perdtderiC 
eqmm fuum, <? recuperan non (HUM* 
rityfemper Slet inforoMdttis.áUus Vi* 
ro miles ¿¡u't non fuer i t per naturam, (* 
per djdznt eqmm íiet in foro miiitisper 
duos anncS) delude ¡ i mnbabmit^ dei 
rationem. Quer dizer. O Caualci* 
r o por natureza em cafo que per-
ca feu caualo, & o não poíTa re* 
cuperar, fempre vencerá o f o ro 
de Caualeiro. Maso Caualeiro q 
o não fo r por natureza, perden-
d o ocaualo,eftárâ só dous annos 
nefta reputação, & no fimdelles 
l e o não puder tornar a alcançar, 
pagará ração, i f to he, o f o r o da 
gente plebea. 
E m outros lugares fe decla-
rão alguas differenças entre eftes 
Caua le i roS íquenãohe defte l u -
gar apontalas, & o d i t o sóferue 
á decla-
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á GGclaraçaô daquellas palauras, 
pie beis miltttbns^uc querem dizer, 
caualeitos dos ord inar ios , & não 
da ant iga nobreza, os quais ga-
nha rão a cl Rey D o m A f o n i b a 
C i d a d e de Beja. Dc feu Cap i tão 
Fernão Goncalnes ha m e m o r i a 
e m a lguase fcm i r ras^mt jue a f t i -
na c o m oucros fidalgos f o ra do 
n u m e r o dos Ricos homens. Bua 
¿c Santa C r u z de C o i m b r a fe 
apxmtarà adiante , que íeru i rà 
à c pro.ua a ei la verdade* 
Ou t ra t omada de Beja fe re -
fere em noíTas Chron icãs m u y 
chronica. difFerentc defta que temos rela-
l>>De.ta^0- P o i q u e fe a í f i rma, que ga -
nhando el R e y D o m A f o n f o A U 
macere do Sal, & outras praças de 
.Alente jo e m o aano d o Senhor 
.de 1155- pos logo cerco à cidade 
d e B e j a , o qua l fe f o i d i la tando 
alguns dias.Os mouros de A n d a -
l u z i a neíic m e i o tempo ou c o m 
i n t e n t o d e d i u e r t i r e l R e y , & lhe 
faze r leuantar o cerco de Beja,ou 
p o r f e iat isfazeré dos danos que 
faz ia a fua gen te , en t ra rão e m 
P o r t u g a l , 3c forao dc f t r u i ndo a l -
guas terras da Beira, ate chegarc 
à v i l l a de T r a n c o f o , á q u a l p u l V 
xão cerco. Fo i el R e y cer t i f icado 
da entrada d e l l a g e n t e , & ou pe l -
la de fe í í imar ,ou po r l he parecer 
-que a v i l la de T r a n c o f o eftaua be 
fo r ta lec ida , 3c c o m ba í i an tep re -
í í d i o para defender o cerco,& re -
í f i í l i r â fur ia daquelles b a r b a r o s , 
na5 quis fazer mudança,nem de-
M i r dos combates de Beja . Fo i 
o n ã f c h u j t t â n a * 
de igoal dano efta refolue ao aos 
moradores de T r a n c o f o , ^cBeja^ 
po rque huns 3c out ros fo raó en-
trados pel la fur ia de feus cont ra-
r ios , acreíentandole a eítes c o m 
a defgraça de f icarem vencidos a 
fenendade de que v fa ráo os ven-
cedores,quando ío t ibe raó o mao 
fuceí fo de T r a n c o f o . E l Rey m ã 
dando preí íd iar Beja c o m a cen -
te que lhe pareceo neceflaria, 
fezreñaur.arTfancoíb,CjU€ os i n i 
m i g o s d e i x a r ã o a r ru inado .De l l a 
j o rnada qne os M o u r o s fizerão 
cont ra T r a n c o f o , & dos danos 
que del la re fu l tou aos Chr i f t ãos 
daquel la comarca ,com a de f t ru i -
•<;5o da p r o p r i a V i l l a , parece que 
trata o l i u r o dos ób i tos de Santa 
C r u z , a fs inandoo em 13, de Se^ 
t e m b r o c o m efias palauras. Com-
memoratio Ührum<¡m i n f e r i d i ¡uní a 
Snnacents in fubuafiom Laftelli qm 
dmiur Tramojo, & in parñhus etus. 
C o n f o r m e a eftas relações a 
cidade d e Beja fo i duas vezesga-
nhada pel los noíTos. A p r ime i ra 
p o r el R e y D o m A f o n f o dcfpo is 
de largo cerco. A íegunda p o r 
feus Capitães com o repen t ino 
a í fa l to de hua só n o i t e , & t u d o 
ü l o e m efpaço de fet te annos. E 
para q u e m alcança a g randepe r -
trnacia c o m que em aquelle t e m -
po fe pelejauada p a r t e d o s Ch r j i . 
ftaos,.& M o u r o s , n ã o ficadifficii 
de crer a var iedade dos fuceíTos, 
po f t o que dosmenos fação m e n -
ção noí ías h i f lor ias , que p o r 
e f t remo f o r a ó d i m i n u t a s . K1ef t i 
E l "Rey Dom Jfonfo Henrique f. x 9 § 
re fo lução de ambas as tomadas fto'u os p r ime i ros annos de fiia 
de Beja concorda com noíTa opi* 
%uââ na n ú o h u m ancor m o d e r n o , o 
teftdurM qUa[ admi te indo a pr imei ra to -
tyc .^s . mada de Beja por el Rey D o m 
A f o n f o e m o anno que finaláo 
noíTas Chronicas, d iz que as h i -
ftorias dos Mouros conrão como 
e m ©anno de m i l & : c c n c o & f e i -
idade em C o i m b r a em ca/a dõ 
B i i p o D o m Crc fcon io feu do, Ôc 
por ília mor te , a qual c o m o ja ad-
u i r r imos fo i em o anno do Se-
n h o r de 1098. fe m u d o u a Vifeu, 
ôc fo i pei lo tempo adiante P r i o r 
daquel íaígreja,quando ainda ca-
recia dfBi í jpos, õc eitaua fogeita 
l en ta ôc dous el Rey D o m A f o n - á Sè de C o i m b r a . 
f o Henr iques de Por tuga l man-
d o u hum exercito com Fernão 
Gonçalues feu C a p i t ã o , & ga^ 
n h o u aos M o u r o s a cidade de 
B e j a ; & acrefenta que pode muy 
C o m a obr igação deíie cargo 
fecomeçou a mani fe f tara vircu* 
de do Santo. Era marau i i ho lb o 
exemplo que daua, o defprczo q 
moftraua das honras humanas, a 
b e m fer. que os M o u r o s aouuef- pouca cRima que fazia das r ique-
f e m cobrado defpois q a ganhou zas, a alegria, ôc ferenidade com 
l l 6 2< 
que paífaua as aduerfidades,& híí 
pejo natural que fempre teuc, ôc 
lhe feruio mu i to para conferuar 
a pureza ôc honeftidadc.Grandes 
eraó eftas coufas,porem menores 
a refpci to do grande amor dè 
Deos que em feu peito ardia, ôc 
do zelo da faiuação dos p r ó x i -
mos que o acompanhaua. T r a -
t o u de feoppor a tão altos p r in -
cipios o in imigo do genero hu -
m a n o , Ôc tomando po r in f t ru-
men to duas molheres, armou ao 
Santo em diuerfas ocafioés a ei-
ró & M i n h o , d o lugar Jada, que em tempo antigo fo i 
deGan fe i , o qua l pella v i f i n h a n . pof ta ao fanto lofeph, mas não 
o u t r a vez,como fica d i t o . 
C A P IT. x x x x i n . 
3 - ) ¿ monede São Theotonio 
primetro "Prior âe Santa 
de Qoimbra) com a 
relação de fuá vida y 
virtudes. 
O y S.Theoton io Por-
tugués natural da p r o -
uincia de entre D o u -
« 
que tem c o m a cidade d c T u y 
deu ocafiaó a alguns imaginarem 
s*nt* que fora natura l defta C idade . 
^cmit>L Seu pai le chamou O u e c o , fua 
r nãy Eugenia de geração n o b r e , 
a qua l o Santo i l l u f t rou m u i t o 
de 
Cruz 
t i r o u mayor gloria que da outra, 
po i sa imitação de lefeph foube 
T h e o t o n i o fugir, de ixando def-
po josde feu veftido nas mãos de 
húa deftas matronas, a qua l c o m 
pretexto de hofp i ta l idade o re-
c o m afant idade de fua v ida . Ga- colhera em fua cafa. 
Era 
Liuro X 2)^ Monorchia Lufítát*. 
E r a em eñe tempo m u y f r e - cação fizeífe nauf rag io . N a o f a l -
q u e m a d a a nauegaçáo de Syria 
pe l l os C h r i í i á o s do Occ iden te . 
H u n s pai íauáo o mar para defen 
f aò das ter ras que le ganharão, 
ou t ros com a deuação cie ver os 
lugares (agrados, em que o f i l ho 
d e Déos o b r o u n o í í o remed io . 
F o y h u m deites Saõ T h e o t o n i o , 
q u e renunc iando o P r i o rado de 
V i f e u , emprendeo efte cam inho , 
& chegando a Pa le f t ina , v i f i t ou 
c o m l ingu lar deuação aqnelles 
lugares íant i f icados c o m a p r e -
fença do Saluador d o m u n d o . 
T o r n a n d o a P o r t u g a l , c o m o fo f -
f e m grandes as lembranças que 
l h e ficarão impre i ías na alma da-
quel les Santuariosjquis out ra vez 
repe t i r a me fma j o rnada . Teue 
en tão m a y o r lugar de exercitar 
f u á paciencia com os perigos, & 
t raba lhos d o c a m i n h o , & ainda 
de mani fe í ta r lua rara fant idade 
e m obras mi racu lo ías . Porque 
nauegando pe l lo M a r M e d i t e r -
râneo , lhe iob reue io hua grande 
t o r m e n t a , na qua l o menos era 
o i m p e t o de v e n t o s , a crecente 
das agoas, a fu r i a das ondas, c o m 
que todos fe dauão p o r perd i -
dos , pois e m remate deftas mi fe-
rias Iob reue io ou t ra m a y o r c o m 
a v i f ta de h u m m o n f t r o ho r ren -
d o (crerão alguns que era dragão 
d o mar , ou t r os por cauía de lua 
g rande fealdade fo fpe i taraõ fer 
o p róp r i o D i a b o ) & parecia d i f -
p o r f e p a r a e n g u l i r o s miferauejs 
nauegantesj tanto que a embar -
r o u São T h e o t o n i o a feus c o m -
panheiros em pa f lo tão per igo-
í o , porque alem de os an imar a 
ped i r f p c o r r o a D e o s ^ ter g ran-
de confiança nad iu i na rn i fer icor 
d ia , le pos em oração,a qual f o y 
de t a n t o eíFeito, que c o m ella os 
ventos ceí laraõ, o mar fe aquie-
t o u , ío f iegaraõ as ondas, deiapa. 
receo aquel la po r ten to fa figura, 
& o nauio chegou a faiuameruo' 
àc idade de loppe, d o n d e pude -
rão todos fazer fua romar ia c o m 
f u m m a d e u a ç ã o a o í a n t o Sepul-
c h i o . 
Terce i ra vez trataua S. T h e o -
t o n i o (defpois de to rna r a Po r -
t uga l ) de expr imenta r os t raba-
lhos da v iagem de Palef t ina, m e -
diante os quais eíperaua de cen -
qui f tar a g lo r ia ; mas offerecen-
dofelhe o u t r o a f i l i o para o Ceo 
mais c o m p e n d i o f o , lançou m ã o 
del le5& f o i co r rendo pel lo c a m i -
nho da perfeição cõ m a y o r fua-
uidade. Por d iu ina d i fpof ição o 
Arced iago de C o i m b r a D õ T e l -
l o renunciando as Pompas da v i -
da fe inc l inara a f unda r o re l i g io -
í b M o r t e i r o de Santa C r u z nos 
arrabaldes da m e f m a Cidade,pa~ 
ra fazer nel le c o m alguns c o m -
panheiros v ida re l ig io fa . E ra a 
empreza d i f f i cu l t o fa , comoo c o -
fíumão fer todas as refoluçoens 
ext raord inar ias , & mais quando 
fe trata de mudança de v ida p a -
ra m a y o r a fpcreza. Impor taua t o 
mar p o r gu ia h u m excellente p¿^ 
l o t o . 
Eí%eyTíomUfonfoHenrique^ ' i p p 
l o t o , qt ie por meio das mayores recimemos, com off ic io de Pre. 
t c m p e l h d c s o s pudef lc cncami-
nhnr.iS: leuar a ia luamcro.Deoso 
t i nha ja preparado em S. Theo-
t o m o , varó de vida incnlpauel, 
& larga experiencia nas couias 
efpiricuaes. Ef teefco ihco D o m 
T e l o (Sc leus companheiros por 
Pre lado dacjucHa noua cafa, 8c 
o Sanco entendendo fer vonrade 
d o Senhor, aceícou o cargo. C 
p o f i o ne l iecomo fe toda a iua v'u 
da ate aquelle cempo fo ra chea 
de imperfeições, começou a dar 
nonas moftras de fantidadejaná-
ta jadofe na fingularidadc daab-
fiinencia, na frequência da ora-
ção , na continuação da l ição fa-
grada, na grauidade da pcí lba,&; 
c m codas as outras v i r tudes, de 
f o r t e que nem aos mais re l ig io-
fos fa l tauão exemplos que feguir 
em*fua v ida, nem ficaua lugar de 
o poderem im i ta r nos rigores 
de l lá . H ü a c o u f a h e m u y digna 
dc fe part icular izar neííe feruo 
d e D e o s , a grande char idade, & 
f ra tern idade com que amaua a 
f eus íubd i t os j po i sosnão trataua 
c o m o a fugeitosôc inferiores,mas 
c o m o irmãos,Ã: igoaes em tudo* 
& c m fim c o m o rebanho daquel 
le grande paf tor , o qual cometé-
d o fuas ouelhasao p r ime i r o V i -
ga i r o que teue na terra^ quis re-
feruar para fi o dom in io delias, 
& o nome de fuas, para m o f t r a t 
o grande amor , & rcfpcico c o m 
q u e deuem fer tratadas. 
C o m táo grande copia de me-
lazia taõ bem exercitado chegou 
a alcanfar o ièruo de Deos credi-
to na cena, abonos do Çeo, rcf-
pcico & temor do p róp r io Infer-
n o . E l Rey D o m A f o n f o H e n r i -
ques lhe pedia muitas vezes a 
benção cô os geolhos pol los era 
cerra* E dá por razão defte ex-
c e f i o o a u t o r da vida do Santo, 
ler tão mani fe/ la fua fantidade, 
que a codos obrigaua a cerlhcref-
peitOjôc mais acredirandofe com 
obras milagrofas. H i lando h u m 
dia o Infante D o m A f o n f o ( an -
tes defer Rey ) muy a t r ibu lado 
de febres, fez vir â fua prefença 
o feruo de Deos, o qual cm lhe 
tocando com as maós, I go fc 
abrandou o mal , & o Infante cô-
ualeceo de fua i n f i rm idadc . O 
m e f m o fauor exper imentou a 
Ra inha D o n a Mafalda, agoni-
zando em hum parto, porque 
em lhe fazendo o final da Cruz ' . 
Saõ Theocon io , pario hum filho 
n o m e f m o momento com muita 
faci l idade. H u m M o n g e Ingres, 
p o r nome Samuei>da companhia, 
dos que vieraó á conquif ta de. 
L isboa, eftaua em Santa C r u z de 
C o i m b r a , _& como em certa in- ; 
firmidadeo atormentaíTe o' i n i - , 
m i g o do genero humano com a l - : 
gúasvizoes, náo t inha ou t ro re-, 
med io fe não a prefença do San-
t o varaõ, diante do qual não o u -
faua aparecero D i a b o . O me I m o 
acontecia quando o p r o p r m i n i - . 
m i g o em hgura de h u m E t i o p e . 
L l m u y 
Liuro X da Moñárchia L u f i t m i í 
m u y . feo fe mof t raua a h u m con- como fuá par t ida para o Ceo fe^ 
.uerio da m e f m a u f a , que com a 
v i í i a do Santo fe e fcondia l o g o , 
não ou lando de fe man i í eftar em 
fuá prefença. T á o grande era o 
t e m o r cjue auia caulado nos f p i -
í i t u s infernais a v i r tude d o f e r u o 
deDeos^ 
Teue not ic ia o g l o r i o f o Saõ 
Be rna rdo em França da gran-
de Santidade que i l lu f t raua o 
R e y n o de Por tuga l po r m e y o 
d o ieruo de Déos T h e o t o n i o , ^ 
d f fejando que part icipafTem de l -
ia feus M o n g e s , que j rsandou a 
cftas partes, t r a tou por me io de l -
les eftrei ta amizade c o m o varão 
de Déos, d o n d e refulcou que en-
t r e Claraual & Santa C r u z ouue 
po r eñe t e m p o grande corref-
p e n d e n c i a , & comunicação das 
orações, & graçasefpir i tuaes en -
t re os Re l ig io fos defies M o r t e i -
r o s . H u m M o n g e d t Claraual 
ve io a efte R e y n o , & vendo a 
Saó T h e o t o n i o , a f f i r rpou a a l -
gúas pef lbas c o m o e m França 
l he f o r á m o í l r a d o o Santo e m 
cer ta v i faó , comoPre lado , . ^ de -
f e n f o r de mu i t as peífoas vertidas 
de b r a n c o , as quais l he parecia 
ver em hüa grade praça cercada 
d o m a r ; & entend ia fer efta a cafa 
de Santa C r u z , a qua le f í aua jun -
t o da C o r t e & ondas d o m u d o . 
Teue Saò T h e o t o n i o antes de 
f na mor te húa v i faó m a r a u i l h o -
fa , com que ficou f u m m a m e n t e 
con fo lado . A p a r c c e o l h e o A p o -
í l o l o Saó Pedro , & o cer t i f i cou 
r ia em breue t e m p o , & lhe m o -
ftrou húa efcada,por onde l u b i â o 
à patr ia celeft ial osRel ig io ios da-
quel la Tanta caia guiados por fua 
d o u t r i n a , & bpns exemplos . Seu 
b r e u i n d o aoSao todah i a poucos 
dias a v i t i m a i n f i r m i d a d e A che-
gando c o m ella a hora da m o i ee, 
a teue m u y dirofa,. & leme lhau-
te em t u d o a pureza da v ida. E 
o p róp r io R e y D . A f o n f o H e n r ü 
ques( o qua l então fe achou e m 
C o i m b r a ) a f f i rmaua conrtante-
mente ,q p r i m e i r o a a lma do va^ 
rao de Deos chegaria a ve ra d i -
uiua eífencia, que o c o r p o f o f f e 
leuadoà fepu l tura . Foy o dia de1 
f eubemauen tu rado t ran í í to húa 
fefta feira pella menhãa a 18. de 
Feuereiro d o anno d o Senhor de 
n ^ . p a f T a n d o ja o feruo de Deos 
de 70.de i d a d e ^ de ^ i .de hab i to^ 
re l ig io fo.Defcanfa cm o C a p i t u - 1 
l o d e S . C r u z , & fua memor i a he^ 
celebrada todos os annos c e n v 
grande veneração pel los re l ig io -
ibs daquel ia caia, 
C A P - XXXXI I I f . 
Q m o em S* Q m ^ de Com*' 
bra ouue Qonuçnto de %e-
Itgiojas, Tccaoje alguas, 
antiguidades. 
Ç A e m t e m p o d e S . T h e o . 
^ t o n i o / ç g u n d o f e colhe, 
v l : de alguas e fer i tu rasy 
^ au ia r e c o l h i m e n t o .de 
naoiheres 
molheres R e l i g i o f a s ^ u e chama, 
uão Canónicas em Sanca Cruz de 
C o i m b r a . O lugar p róp r io onde 
v i m á o fe declarapor húacarcade 
venda feicaa D o m loaoTheoco-
n i o , íegundo Pr iordaquel la cafa, 
a qua l d i z afsi. 
In nomim Domini Amen. H t c e f i 
char ta vendition!s^O* firmitudmsrfua 
^ tufimus facen Ego Egas Bodin i , 
vxor mea Mana Telagtj Vohis Domio 
cartom ^ n n t k n ^ ^ Cftícts T i /or/, tycrtterts 
de unta f w n b u $ ibt ht perpetuum commoran-
cruz de tibnsy de illa noflta domo, quítm ha-
èmmus tnfubtirbtQ CoimhrU iuxta 
aírium' SaníU Cruc i^ ctáus i f l t june 
termtni* In Oriente domus¡ororum fan 
Ba Crucisy tn Occidente via publica. 
I n / i qu i lme ú m l m de balneis> in Ve-
ro pane J f r ica via fororumy tyc* Fa-
8a char ta Bra M .CdXLL 
E m vulgar d iz afsi. 
E m n o m e do Senhor A m e n . 
Ef ta he a carta de venday&f i rme-
za que mandamos fazer eu Egas 
G o d i n h o , & m inha m o l h e r M a -
r ia Paez, a vos D o m l o a o Pr io r 
de Santa C r u z , & aos mais Frades 
que ahi m o r a ô para f empre da-
quel la noíTacafa que c iuemosno 
arrabalde de C o i m b r a j u n t o ao 
ter re i ro de Santa C r u z , a qual i c 
demarca defte m o d o . D a parte 
d o Or iente lhe fica o C o n u c n t o 
das irmãas de San taCruz ,do Oc-
cidente a rua p u b l i c a , do N o r t e 
ò r i be i r o quevemdos banhos(& 
d o Sül a rua das mefmas r e l i g i o . 
fas¿ Foi feita e m a E r a d e u u . h e 
6 anno de 1174. 
E l fyyVom Afonfo Henrique^ 2 o o 
Dcí la•c lcr i tura)& de outras q 
fe não apontão confta clar i ls ima-
men tc ,como ouuc ertas Rel ig io-
fas de Santa Cruz , âc que viüiao 
junco ao mefmo M o í l e i r o . M ã o 
hecou íanoua oe f t y l o de viueré 
algüas mõlheres Rel ig io íâs junto 
aos Conuentosdos homensjvfan 
do da me fma igreja comfepara-
ção nos dormi tor ios» & outras 
oíf icinas. O Cardeal lacobo de 
Vi tr iaco (que floreceo pellos an-
nos de i22o.)confefla que em feu lm}}(l Vi 
tempo auia em Brabante & H a n 
non ia muitas deftas Religiofas h$*t0* 
Canónicas junto aos Mo l te i ros flíp.jt, 
dos Cónegos , com os quais fe 
achauáo no Coro em os dias mais 
folennes, & nas procif lbes,fazen-
d o C o r o cadahunsde fuá parte. 
E raó pella mayor parte fenhoras 
i l lu í l res no fangue, & viueraó al« 
g u m tempo com bañante credi* 
t o , & reputação de fuá fama. 
N a o approuaua ja então o 
Cardeal efte modo de vida,antes 
era de parecer que de todo fe t i -
raíTejreformandofe eftesMortei-
ros com mayor c laufura, como 
j a auiaó fe i to alguns reduzindofe 
á O r d e m Ciftercienfe. E íiâ ver* 
dade mal fe poderia compadecer 
femelhante eñylo ñeñes noí fos 
tempos com a malicia prefenté. 
N a q u e l l e feculo antigo auia mais 
í ¡ngeleza,& menos efcandalo.Pa 
rece que não era a v i r t u d e tão 
v io lenta. N a o podemos declarar 
fe vzauão as Canónicas de Santa 
C r u z do p r ó p r i o m o d o de vida. 
L l z que 
L imo X dú MonarcUa Lufitanà. 
que t i nhaó as de Brabante òc H a o con t ra to c m Santa C r u z efian 
n o m a , ou fe t i nbáo a c laufura 
mais apertada, só fe pode af f i r -
m a r , cjue proceder iáo c o m v ida 
inculp.duel, pois a íant idade dos 
Cónegos oe ían taCruz (dos quais 
ha mayo r n o t i c i a ) não dar ia Ju-
gar a ou t ra coufa . M u i t o t empo 
permanecerão c m Santa C r u z 
eítas Rcl ig iofas, fe auemos de dar 
c red i t o a algúas memor ias da-
que l laca la ; p o r q u e d izem fe ex^ 
t i n g u i r a ó em a v i t i m a r e f o r m a -
ção, fei ta no re inado dei R e y D . 
João o Terce i ro . Mas parece que 
deí la cont inuação & pe rmanen -
cia fe ouuera de conferuar t r a d i -
ção mais fab ida e m o Rey no, & 
a inda p o d e r i a o v i u e r ha poucos 
annosalgúas peíToasque aa ican -
^ a f l ' e m , das quais con tudo nos 
n ã o conf ta . 
E m o p r ó p r i o anno de wáz. 
c m que fo i o t r an f i t o do g lo r i o ío 
Saó T h e o t o n i o , fe v io em o Mo-
fleiro de San taCruz a val ia da i n -
t e r c e í l a o d o Santo; p o r q u e não 
eraó paffados dous mefes de feu 
faleci m e n t o , q u a n d o fe concede-
rão aquel le mor te i r o grades i fen-
çoés éc p reminenc ias , p o r q u e fe 
o r d e n o u que c o m fuas Igrejas fí-
caffe l i u re (Scizento da f u b o r d i -
mçãp d o s B i f p o s de C o i m b r a , & 
c o n f t i t u i í f e p o r f i B i f p a d o p a r t i -
cu lar ; & concor reo para eííe fa -
u o r c l Rey D o m A f o n f o , o B i f p o 
de C o i m b r a , q u e então era D o m 
M i g u e l , & os Cónegos da Se , & 
d o pre fentee l R e y & feus filhos 
D o m Sancho, & D o n a Vrraca, 
os quais c o n f i r m ao nel le j conf i r -
m a mais o B i f p o 6¿ C a b i d o da 
5ê .de C o i m b r a , .& feguemfe os 
Grandes ,& mais t e f i c r a u n h a ^ f -
fi Ecclef iaft icas.como fécula res. 
. O C o n d e D o m V a i c o , f ernao Arcfcw^ 
V e r r a u i z , G o n ç a l o de Soula,San 
c h o N u n e z t N u n o V e l h o , Pedro cííatr* 
Paez, Paio Capa ta .Pe ro Fernan-
dez , M o ç o Viegas, ¿"gas Fafe?, 
Gonça lo de M a r a n h o , H e r m í g i o 
M o n i z , Sueiro Viegas, P e r o Q i -
t e r r e z , l o ã o M e n d e z , M a r c i m 
ISlunez, Pero N u n e z * Segucmfe 
c o m o te f temunhas, T i ç ã o A r -
cha r io , que deue fer T h e f o u r c i r ó 
de C o i m b r a i M a r t i m Ana ia , M a r 
t i m Z o u p a r e l , Fernão Goçaluez, 
Saluador Gonçalues, M e m G c n -
çaluez, Pero Randu l f ez , Fernão 
Fernandez , Pero Paez , S imão 
Paez ,A fon fo Rodr igueZ jGonça-
l o Rodr iguez,Fern£oRodr iguez? 
Saluador Viega^Paio ' Perez,Ber-
m u d o Perez, V iendo A l u o ^Eco--
n y m o de C o i m b r a , Pero Viegas 
lu f i i ea . 
Os Ecc le f ia í lkos faó , D o m ^ ^ . 
l o a o A rceb i f po de Braga, D o m ¡ a 
Goa l te ro A b b a d e de M o r c r u e l a , ^ Q*¿* 
D o m Gu i lhe rme A b b a d e de Bo- ^ ^ 
naual le, D o m Gi ra ldo . Abbade naque! le 
de Saó l o ã o de Ta rouca , D o m 
Pedro A b b a d e de Sao Saluador ¿¿¿Vr-
da T o r r e , D o m C r e f c o n i o A b b a drndocs 
de de Cabanas, D o m í o a o eleito ^ £i" 
qua í i coda a C o r t e . Ce leb rou fe A b b a d e d e L o r u a O j D c m Diego 
A b b a d e 
E l T{ey Dom Jfon/o Remipefy 
Abbncle de Pedro fo , D o Miguel 
A b b a d e de São C l i r i f i ouão de 
Lafões, D o m Mar t inho Abbade 
deCc i ça , Monges dc Alcobaça, 
Pedro A l f o n f o , Pedro M i q u i l i n , 
Ped ro íoão o u Annes. Seguemfe 
c o m algiãa fepara^ao, Pero Vie-; 
gas Alcaide de Lisboa', Gonçalo 
Gonçalues, Sueiro Paez, Guiaai 
A lca ide de Sentarem, Pedro Ga-
lego, Paio Domingues Cónego 
de Santa Cruz a efereueo. 
Os Abbades dc Bonaualle, & 
Morerue la eraó Vif i tadores da 
O r d e m de Cif ter,cjue fe acharão 
nefta ocaíiao em C o i m b r a . Os 
M o n g e s deAlcobaça que afsinao 
crão dacjuelles, que os pr imeiros 
R e y s d e Por tugal traziao emiua 
C o r t e , como defte & de outros 
lugares fe colhe, para edificação* 
ô i f o x . deuaçáo que t inhâo áquel-
la cafa-
Gu iam, o u Gaiam Alcaide de 
Santarém he aquelle f a m o f o L a -
d r ã o Gaiam,de que v u l g a r , ^ có-
fu famente fe fala.Foi h o m e m po 
dero fo pouco aceito ao p o n o , 3c 
deu ia fe r nas materias de juf t iça 
feuerot po r iíT© não f o y fua me-
m o r i a agradauel agente vu lgar , 
a qua l lhe appl icou o n o m e que 
a inda dura. O M o r g a d o de D a 
Gaiaó anda hoje na cafa d o s V i f -
c o n d e s ^ o d e s de Arcos po r doa-
ção que e lRey D o m í o ã o P r i m e i 
r o fez delle aos Attaides,dos quais 
o herdarão porca famento d o f e -
g u n d o V i fconde. D'antcs andaua 
na famí l i a dos Velhos fidalgos 
20 r 
principaes, dos quais ha muita 
memor ia no Conde D o m P e d r o 
emreosdecendentesde D . Goi- Condel 
do A ra ldes , f i l hodeDom Arnal- ?.rfrp'í, 
do dc Ba i a m , cujo b i íneto era 
N u n o Ve lho Rico h o m e m , que 
vai nomeado na eferitura atraz. 
Se procediáo também de D o m 
Gaiam, não po l lo determinarjné 
em o Conde D o m Pedro feacha 
luz bai lante, pofto que alguns 
delles foraõ femelhances a D o m 
Gaiam, & dc condição ter r ibc l , 
& por iíTo os chamarão osBrauos 
de alcunha. 
T razem por armas os Velhos 
em campo vermelho finco viei-
ras de ou ro emarpa,cmpequeta-
das de preto, & por t imbre hum 
chapeo pardo com húavie i ra das. 
armas em hua borda. 
C A P I T , X X X X V . 
T>v Moleiro ie faiça > 
fua atttigUidade7& como 
. f e incorporou naOrdem de 
GtFter» 
M o contrato celebra^ 
do entre o B i f p o , ôc a 
^ cidade d c C o i m b r a , & 
o M o f t e i r o de S.Cruz 
n o anno de conf i rma entre 
ou t ros Prelados D o m M a r t i n h o 
Abbadé deCeiçs, donde fe vè 
c laro queja neft.e t empo era ha-
b i tado aquelle M o f t e i r o , & afsi 
que he fua fundação mais antiga 
L I 3 d o 
Liuro X* T)a Monatchia Luftttna* 
d o que a f a z e m alguns autores. A f o n f o Giraldes an te r dacjuelle 
O D o u t o r Frey Bernardo de B r i -
t o erara largamente na C h r o n i c a 
de O f t e r , & na fegunda parte da 
M o n a r c h i a Lu f i t ana , c o m o cm 
ci te lugar de Ce iça pos remate a 
iba v ida ocupado em con temp la -
cao das coufas do Ceo D . l o a o , 
q u e d iz íer t io de lRey D o m Ra -
1 i n i r o o p r i m e i r o de Leão, & de f l 
po is M o n j e , ^ : Abbade de S.Ben-
t o c m o ant igo mor te i ro de L o r -
u ã o . Refere defte A b b a d e g r a n -
des caualarias con t ra os M o u r o s , 
p r inc ipa lmen te no cerco de M ò -
t c m ô r o ve lho , V i l la que en-
t ão eftaua foge i ta ao mor te i ro 
deLo ruáo jaonde o A b b a d e l oaõ 
c o m pouca gente náo sò r o m p e o 
os M o u r o s , mas os fo i f egu indo 
c o m grande matança ate as m a -
tas de Ceiça. E ficou mais celebre 
a v i t o r i a , quando fouberaó fere 
refufe i tadas as molheres & m i n i -
nos , que p o r o r d e m fua f o raó 
dego lados em M o n t e m ó r antes 
de Jahirem aos M o u r o s , p r e f u p õ -
d o que hião m o r r e r as fuas mãos 
& não querendo que elles gozaf* 
i e m de/pois efie de fpo jo . 
O Mer t re Fr . A n t o n i o de Ye -
pes re fe r indo e f tascoufaspor au-
to r idade do Padre Frey B e r n a -
do de B r i t t o , parece que p o e m 
d u u i d a aeftas caualarias do A b -
bade I o á o , p o r e m ríaó tem razão, 
que a tradição 5c memor ia delias 
he nerte R e i n o m u i a n t i g a . H u m 
romance tenho que trata da ba-
talha do Sa lado, c o m p o r t o po r 
t e m p o , e m o p r inc ip io do qua l 
e n t r e out ras guerras antigas c^ue 
fe apontoo íe faz menção deiía 
que o A b b a d e l o ã o teue com os 
M o i i r o s , & có feu C a p i t a õ A i m ã -
f o r . E afsi não he n c u a e f i a n o i i -
c ia, mas m u y antiga, & admi t i da 
c o m o c o u f a i e m duu ida . 
N ã o quis o fanto A b b a d e ap-
par tar fe das matas de Ce iça ,son-
de acabou de alcaníar perfeita v i -
t o r i a d o s M o u r o s , ^ lhe chegaraõ 
as boas nouas, que as molheres, 
& m i n i n o s de M e n t e m ó r auião 
re ib fc i tado . Fundou hüa h e r m i -
da , & nella o al tar de K o l í a Se-
n h o r a , em cuja i m a g e m , & na d o 
m i n i n o lefu m a n d o u pó r h i l v i n -
cu lo & golpe verme lho nos pef-
coí ros,em lembrança d o mi lagre 
acontec ido em M o n t e m o r nas q 
rc fu fs i ta rao , em os quais ficou 
aquel le final da fer ida. 
V iueo íantamente o A b b a d e 
l o a o o ref tante de fua v ida na-
quel le lugar íb l i t a r i o , aonde era 
v i f i t ado dos Monges de L o r u ã o * 
o s quais o acompanharão ao re-
p o d e fua m o r t e , & o fepulcarao 
p o r fua o r d e m em a m e í m a her-
m i d a , em a qua l f undada de n o -
u o em noíTos tempos j u n t o ao 
p r ó p r i o lugar , fe c o n f e i u s o feus 
o f l o s e m h u caixão de made i ra . 
F o r a õ c o n t i n u a n d o ne f i e í i t i o 
a lgúshermi taes f a n t o s ^ confer^ 
uando aquel le m o d o de v ida , aiè 
o t empo d o fe l i c i f s i r ro Rey D ó 
A f o n f o Henr iques , em o qual v i -
uia 
E l % Vow Afonfo Hemiqueu 20¿ 
uiá al i i h u m h e n p i t a o , cujo no- dil igencia mandou cont inuar a 
n ie ndo ficou em lembrança, Í IK 
do e l í ley h u m dia vificar cita fan 
ta cafa, ou po l la fama que della 
r inha , ou poc efparecer , «& def* 
cançar do t raba lhodagucr ra , foü 
be do hermicáo cudo o que aue-
mos contado do Abbade íoâojd: 
da fundarão daquella hcrmida,© 
q u e elle auia alcatifado por t radi -
ção ¿¿memorias ancigas.Pareceo 
a el Rey lugar conuenieme, afsi 
p o r fuá fo l idáo , como pella ve-
neração daquel la Cape l l a , para 
f unda r nelle h u m conuento de 
Re l ig io fos , me tendo officiacs na 
ob ra , & a ceue breuemente em 
eftado de recolher em fi mais Re 
l ig iofos, & vendo como os M o i v 
ges d e O f t e r floreciao em gran-
de obferuancia,& que era deá'ca-
da cfta Rel igião a perpetuo lou-* 
uo r da V u g e m M a n a Senhora 
noí fa , determinou de lhe entre-
gar aquella caía, cujo Orago era 
da mefma V i r g e m , & para elle 
efFeito fez hüa folenne doação 
ao Abbade de Alcobaça , cujo 
theor t raduzido do L a t i m he o 
feguinte. 
^ , fí/K notnt de wfío Senhor hfu Ü m No cdrtc 
ob ra , afsinou as deípezas,&man- f i ó . Amen* Torque <le antiga mflttui-tio de Á¿ 
dando v i r M o nges deLoruão lhe (ao de tmpo^ is? obrigarão de dtmto "prípta 
ent regou o M o f t e i r o . O D o u t o r f e introducto m todo* l>um ju j h cofíu 
Frey Bernardo refere a efcr i tura mcj de deixarem efcrito a ordem âds faf̂ nn 
coufaíy o numero dosjueejfos, O1 os huroih 
acomec'mcfjtos da fortuna , para què AqutáA*x 
efcrttos tão pojfaÕ cahir da memoria *t*Q*7* 
dos bommiy antes eflm fempre prefen-
tes a todas as coufaspaffaáas.Tor tatu 
to eu Dom Sancho por groça de Deos 
dos Tortiigatft^ juntamente com 
mthha molkr a Rainha Dom Vulce^ 
de C o u t o que el Rey fez na Era 
de Cefar de m i l duzentos & tre-
ze, que vem a fer anno de m i l & 
cento & f e t t e n t a 3c finco, fendo 
A b b a d e daquella cafa D o m Paio 
Egas.E pof to que ao m e f m o au-
t o r pareça que f o y eí leo p r i m e i -
r o Abbade , da efcr i tura deSantá 
C r u z allegada e m o C a p i t u l o p a f O- meus filhos filhas, faço carta de 
fado c o n i h fer antes delle D o m doação t? perpetua firmeza a \>os Do 
M a r t i n h o , ôc afsi .fica a cala dé 
Ceiça mais ant iga, pof to que lhe 
não fa ibamoso anno cerco em q 
teue pr inc ip io . 
Por mor te de lRey Dó A f o n -
f o Henr iques ficou encarregada 
aquel la cala, & as obras del la ae l 
R e y D o m Sanchofeu filho. N ã o 
fe d e f e u i d o u o Catho l ico P r i nc i -
pe defte legado, mas com grande 
Mendo Jbbade dt jlcohaçay<p a VoJ-
fos frades do Moñeiro de Ceiça y o 
qual damos a V o s ^ a \>ofos [uceefio-
res de juro V herdade^para queopof-
füaisptta fempreí com todas as confai 
que lhe pertencem, para p e fe¡a filho 
do mofteiro deAlcoba^y <& Vos conce-
xiemos plenário poder de in f t tmr aLi 
Abhade^iS Prtor, v o s tirar confvr* 
tin a dijeriçao 0 vonttule do Abbade 
U 4 
¿uro A . da Monorchia Lufí¿na. 
' & contento Je Jlcobrxa em todos os encorporado o Mofteiro dcCcica 
temposfuwoi. B vos Jhbtide Dom 
' h i e n d o ^ o (omento de J k o b a Q a ^ 
todos vojjcsjittct ffôres, tereis inteiropo 
dtr pdta ordenar todas as (ottfai nohfo 
¡ iúro deíe'tca pera toda o [e*npre-9& fe 
a /g u f m fe i 11 re u er a V o Í re (ifit r ,/<j a t ç a -
tado do modo que k m parecer-, <¿r 
quem quer que prefumir de encontrar 
iflnquefâçemosy feja maldito de D eos, 
jémen.B quem quer que Voló conferuar 
hi tur amenté ¡ fe j j che o debenO, 
jeita efta carta de firmeza em Leiria 
{to primeiro de Março da E r a d e \ 2 ] y 
( cj he anno d c C h r i ñ o de 1 1 9 5 , ) 
na O r d ê de C i í i c r , 3c fegç i to aos 
Abbades de A l cobaça , com de-
pendencia de n o m e a r e m o s A b -
bades delta cafñ os Prelados de 
Ceiça, & mandarem v i f í tar effe 
m o f t e i r o , o a u a ! he i io je l;ü dos 
melhores defta congregação em 
edi f ic ios Ôc r e n d a s ^ na dcU5C.:o 
& c o n a n l o de gente po r caufa 
da Imagem ele INoffa Senhòra,& 
milagres que faz h u m dos mais 
f requentados, po f i o que efíà e m 
defer to . 
K u a coufa m u y no taue l , 3c q 
j ^QSJobred tm^y i $ mãdamosjaçer fo lgarão de faber os cur iofos ha 
ejíacartay a fortalecemos dume das ne f te -Mof te i ro ,& he^que np.frô;-
tejhmunbàs abaixo ejcritast{sr filemos 
cs prefentes finais* 
E l Rey D o m Sancho, Tua m o -
Ihe r a R a i n h a D o n a D u l c e , íeus 
filhos D o m A f o n f o , D o m Pccjrp, 
D o m F e r n a n d o j D o n a T a r e j a i D . 
S a n c h a ^ o m M a r t i n h o Arceb i f -
p o de B r a g a , D o m M a r t i n h o B i f -
p o do P o r c o , D o m íoão B i f p o 
de L a m e g O j D o m Káculao B i f p o 
de V i f e u , D o m Pedro B i í p o dc 
C o i m b r a , D o m Sueiro B i l p o dc 
L i s b o a , íoao Fernandes copeiro 
de i Rey , G o n ç a l o M e n d e z m o r -
d o m o da C o r t e , P e d r o Afonfoy 
M a r r i m V a f q u e s A l fe rez de lRey , 
Â f o n f o Ermigues, R o d r i g o VaC 
q u e z , Gonça lo Gonça lues j& co -
m o ceft imunhas Pedro Saluador, 
SueiroSuaresi Pero G o m e s , Pe-
l a i o Viegas, iu l ião N o t a r i o de l -
R e y a elcreueo. 
P o r y i i t u d e defta doação ficou 
u f p i c i o d a Igreja j u n t o à p o u à 
p r i nc ipa l e í b ó as armas de Po r -
tugal c o m a or la deCaf te l i csà t o 
da . ISlão ha d unida em ftr cfta 
igre ja edif icada em tépo d f l R e y 
D o m Sancho P r i m e i r o , pof to q 
outras of f ic inas do M o í i e u o faõ 
p b r a moderna , po rque alem dc 
fer eí ly lo dos antigos começaré 
jeftes edif ic ios pellas:grejas,a m e f 
m a fabrica delia molèra fer m u y 
ant iga, ôc o m e f m o conf ia da 
i r ad i çsodos Re! ig io fos ; ,& Jàbe-
mps^que fazendo lemudançanas 
mais cafas d o conuemo doS t i í pa 
ra o N o r t e , fe não b o l i o até o 
prefente na Igreja. A pedra-em q 
eftao as armas d e P o r t u g a l não 
f o y acrefentada de n o u o na parfe 
de do edi f ic io,mas m o f t r a a mef-
m a ant igu idade &.d i fpof içao que 
tem as outras dam.efma parede.. 
. í í o f l b s a u t o í e s d i z c m ^ qae.a 
orla 
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o r l a d o s Caftel los fe a juntou às aGi como do t i t u l o ^ téquevecu -
quinas Reaes, por caura do Rey- perado out ra vez efte R e y n o e m 
n o do Algarue. E fendo i do afsi, tempo de feus netos D o m San-
c o m o o Aigarue fe ganhou aos cho Segundo , Sc D o m A f o n f o 
M o u r o s em tempo del Rey D ó Terce i ro pellas armas dosPor tu-
Sancho oPr ime i ro em fo rma que gue fe^ fe renouou o t i t u l o , 3c fe 
ci te Pr inc ipe fe in t i tu lou alguns tornarão a tomar as inf ignias dos 
annos Rey de Portugal & do A l - Ca íW los . l i t o me parece muy 
garue)não vem fora do caminho p ronaue l ;& quanto â tomada do 
d izer que eíte me fmo Rey foy o Algarue em tempo dei Rey D õ 
p r ime i ro que tomou por armas Sancho o Segundo, 8c mais con-
os Caf te l los, & que por i (To os quiflas que pel lo tempo adiante 
mãdaua por nos edi f ic iosAmíUs fe fizeraó1em o tomo íeguínte fe 
partes em que as armas Reaes t i - t ratarão com roda a verdade, Ôc 
nhão lugar. E c o m o pel lo tem- por modo bem di í ferente do q 
po adiante fe tornaí íe a perder© atêgorafeefcreueráo. 
Algarue, fe def i f t i r ia das armas, 
L I V R O 
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C A P I T V L O I 
Çomo foy inflttuida em Tortuga! a Ordem Mi l i ta r de Anis. 
Cathaiogo dos M t ^ e í que teuey &dealgu<i>s coujas 
tòcarites a jeusprincípios 
Ar iamente falao 
11 6 2 * l l k W ^ ^ ^ / f e ^ os a u t o r e s fobre 
a inf t icu icáo, & 
ant igu idade da 
O r d e m de Auís, 
a p r ime i ra das 
M i l i t a res q no í -
fos Reys fundarão, igoal em re-
putação às mais iníígnes, 5c mais 
g lo r ia fa & venturo fa que codas, 
e m falnr delia h u m Rey de Por-
tugal de tanto va lo r , c o m o foy 
Man.no' D o m í o i o o p r ime i ro . .Frei M a -
drigto i. noel Rodr igues dà p r inc ip io a e-
dat quefl ua mi [ ¡c¡a e m o anno de 1147. o 
m . y i h p r ó p r i o em que ie ganhou aos 
M o u r o s Santarém , Sc L isboa. 
Ma is antiga a faz Frey íeronyrho 
R o m a n o , arfermando que a in- M 
ftituio el R e y D o m A f o n f ó p o u - ^ . d* 
co defpoisda batalha de Guri- M 
f , r- ''tares tit 
que,com cujo parecer concordao i0riugai 
noffas Chro nicas, fuppondo que 
antes de fe ganhar Lisboa auia 
Caualeiros deíla Ordem, pois ao 
Me f t re delles(regundo dizem) fe 
fez doação da villa de M a f r a . O 
D o u t o r Frey Bernardo de B r i t o 
com ter para fi que efta O r d e m 
fe nao inff i tuio antes do anno de 
i t é z . fundado em hua efc i i tnra 
ant igajcqntudo con fe f f aq m u i t o 
antes 
Liaro X L D à Momtchiâ Lu f iânJ , 
ãntes fe t inhSo confederado os d o n o m e . D o m Ferxiao R o d n -
Caualeiros defta O r d e m degaftar 
a v i d a n a guer ra dos Mouros ,a r -
r i l cando fe huns pellos ou t ros , 
g o a r d a n d o enere í i cercos e f ta tu-
tos, que a boa cortezia & p r i m o r 
d o f a n g u e lhes enf inaua; donde 
r e f u h o u tratar el Rey D o m ' A f o -
fo para mayor firmeza & credi to" 
deites pr inc ip ios , que pro fe í ía f -
f e m v ida re l i g io f í como fizerao, 
de f o r t e que florecendo ja dantes 
eftaJmilicia, defte tempo e m día-
te somente fe pode contar po r 
c^«Bíf* r ^ ¡ g ^ o f o r m a d a . T r a z o autor 
deCijUri. a relação d i f t o é m o l i u ro q u i n t o 
5 <iU C a p i t u l o onzé dã b i í ló r ia de C i -
w'?*"*. &cr-> «Scneft^fe nomea p o r . p r i -
néa./tf/. m e i r o Me f t r e defta O r d e m D o m 
P e d r o A fon fo , q u e d i z f e r filho 
d o C o n d e D o m H e n r i q u e . 
D o s mais Mef t res fazem Ca-S 
$04. 
g u c z d e Sequeira. O In fan te D o 
i rernando f i l h o del R e y D . loa o 
o P r i m e i r o . D o m Pedro filho do 
I n f a n t e D o m Pedro , & neto do 
m e l m o R e y . O Pr inc ipe D o m 
l o ã o filho del Rey D o m A f o n í o 
Q u i n t o , o qua l deípois re inou, & 
fo-i o fegnndo do nome. O P r i n -
c ipe D õ A f o n f o h l h o ^ e f t e mef-
m o Príncipe D o m l o s o . D ó w -
ge filho b a í t a r d o d o p r o p r i o R e y 
D o m l oao , p rogen i to r dos D u -
ques de A u e i r p , por cuja m o r t e 
fe vn io o M e í t r a d o na Co roa 
R e a l . 
D o m F fey L o p o de Sequeira 
Pereira d i g m l s i m o B i í p o de Por -
talegre, 3c j a d a Goarda , fendo 
D o m Pr io r m ò r deAu i s fez h u m 
t ra tado m u y ct í r io fc das coufa^ 
in f ignes de i ta O r d e m , &- nei le 
t h a l o g o o Padre Frey l e r o n y m o poéCatha logo d i í f c rcn tc dos M c 
R o m a n o , Sc ou t ros áuthores ha l i res del ia; po rque defpors de D. 
f o r m a fegu inre . D o m Gonça lo M a r t i m Fernandez q u i n t o Me-v 
Viegas. D o m Fernão de Annes* fire nomea em fexto lugar D o m 
D o m Fenão Rodr iguez M o n t e i - , S imão Soares. T a m b é m dà lugar 
r o . D o m , M a r t i m Fernandez-Do: p r i m e i r o a D o m Garcia Pirez, q 
F e r n a n d o Soarez,. D o m Simão 
Soarez. D o m Lou renco A f o n í o * 
D . V a f c o A f o n f o . D - G i l M a r t i n z . 
D .Ga rc i a P i r e z . D . G i l P i rez . D ó 
A f o n f o M e n d e z . D o m Gonça lo 
V a z . D o m João R o d r i g u e z P i -
l í i e n t e l . D o m Sancho Soarez .Do 
D i o g o Garc ia. D o m l o á o A f o n -
í b . D o m Egas M á r t i n z . D . M a r -
t i m d o A u e i a r . D o m í o ã o filho 
na tu ra l dei R e y D o m Pedro ,de f -
po i s Rey de Po r tuga l o p r i m e i r o 
a D o m G i l M a r t i n z , & traz dous 
M e í l r e ^ q u e íàa D o m Egas M a r 
t inzyô i D o m íoão P i rez , de que 
o Padre R o m a n o nem os o tu ro^ 
t rarão. E fegnndo a düigencra <q 
f ez , 6c o tempo, que re l i d i o em;0( 
C o n u ç f i t o de Awisi deue detr-seaff 
eftas coufàs c o m / m a y o r certezas 
N ã o ha duu ida que f oy í f t r á -
n h o o r i go r das Rel igiões M i l i t a 
res em feuspnnc ip ios ,po is à o b -
feruanc iaMonaf t icaa juntauao os 
mayores 
mayores t rabalhos & perigos da a O r d e m deCalatrauá tiueffc-hc* 
ranças naquella Ç jdadc, fafabcri 
ÍTIOS que fe n a o ^ n i o i clj?[Auis 
antes defta p o i r i j i f . ^ s Alcaceres 
de Euora, & /obre çudo quq c k 
R e y D o m ; A fon lo M ^ w q ^ e ^ 
d.eu à iOrdem de Auis, p § r & f t d e 
a caufa d ^ y n i ã o fo i a ^ u e ) ^ ^ ^ ^ 
d i to . ^ - " 
O p r ime i ro aflçpco ( fegundó, 
tradição) dos C a u ^ i r o s . d e ; Au i s 
fo i em Coimbra,cl t>ndcré a juda-
rão para f iuora defppis;dq aníi<^ 
d o Senhor de m i l & c e n t O j ^ f e f t 
f e n t a 6c féis> em ^qc.fe, g ^ h w 
aos Mouros efta Cidíuíe, A q u i [ÇÍ-Í, 
ueraõconu.e^tQj.dfi :que perrría^ 
nece ainda a Igreja. de São Miguel, 
da Freiria... ÍSpmçauãofe Çai ja-
leiros da p p u a Mi l i c ia jou da Frei 
r ia de Euora , ate que feita yniáo. 
c o m os;deCaUtrau^:feco"ír i^a;< 
raô^a chamar dá QrdiCm 4 $ f y * l 
k t raua^&'defppis mudado o ;cô-l 
uento a A u i ^ retiuerao effej'i>Q'-) 
me , ainda^que aos principies fe 
chamauao huas vezes da O r d e m 
de Auis, 6c outras de, .Çalatraqa» 
T u d o i f tonos confta de efçriEU-í 
ras antigas» E m o anno do Se-
n h o r de mi l &c<! ! i to fet tenta 
(JcfeiSjfazendoelReylDoni A f o a 
ÍQ ^oaçãça.éf ta O r d e m da v i l -
l a de Goruche-a p.pmea M i l i c i a ' 
de Euora-^Q Papa ínnocenc io ; 
t e r c e i r o em breue part icu lar d o . 
a n p p de.mi l :& duzentos & v i n -
te & hum , e m que t o m o u çft% 
Religião debaixo d e f u a p r o t e - , 
ção, a chama M i l i c i a de Euora>¿ 
M m q u e ' 
m i l í c ia . Goardauáo em caía alem 
d o s tres vo tos eíTeneiaes, clapfu-
r a , je jusv& í í l e n c i o , ^ mais exer-
cícios dos Rel ig ipfos. Padjeçiáo 
f o r a mortes jcat iuei ros, . iojurias 
d o tempo, o p e z o , das nrmas, ^ 
mais dif f iculdades que t^as çòn-
figo a guerra». E fo f r idos rpdps 
eíies trabalhos com/ogeiçápi & 
paciencia, bem fe dpixa. alcanfar 
agrande perfeição deltas Ordes, 
Se o grande merecimento que pa 
ra c o m Deos alcanfauaõ os Ca-
üaleiros delias. 
A O r d e m de Anis Toy hua 
das que mais fe afsinalau na .òb-
feruanciaircgular, Sc fabendoíos. 
Caualeiros; de l laa mu i ta perfei-
ção com que v iu iãó em Caftel la 
os;Rel ig io fos de Ca la t raua , fe 
vn i r aõ c o m elles em f o r m a de 
i r m a n d a d e , o rdenando certos 
c i la tu cos entre fi, c o m o ferem 
v i f i tados os de Auis pel los M e -
ftres de Calat raua, & adm i t i r em 
feu v o t o na eleição dos Mef t res 
de hua, & de ou t ra par te , com 
'que não sò, permanecerão a lgum 
t e m p o c o m grande reputação, 
mas vieraõ a Ter chamados j iuns 
Sc outros Cauale i rosde Cala t ra-
ua, tanta f o y a vn i ^o & amizadjC 
a que chegarão entre fi eftes Re -
l i g i o f os .Não approuo f e ra caula 
def ta amizade certa doação que 
aponta o L icenciado Rades, de 
hóns Alcaceres de E ü o r a , feitá 
pel los Cauaieiros de :Ca la t raua 
aos de Au is , pois nem coní la que 
L t w o X L T)a Momrch iâ Luf i tâni l 
qué píòfef l laua a O r d e m de C à -
la t íàua* Pellos annos^ad iantd fe 
nor i ié de A i i i ^ c o m c ) éffi 
â d ^ à ç í o ^ d é ^ í b o f e i r a fei ta nô 
ahntí de \2%O.ÔÍ em omra^eotàô 
fe vera n o d i f c m í o da hif tor ia.. 
A caufa^de fe nuídar o C o n - ' 
uen tcvde í i voTa f o y , cjue c o r n o 
e m t e m p o dei R e y D o m Afon-J 
f ò - f e g n n d ò ' os Itigai'iís"1 v i f i nhos 
d ^ É u o r a eft i i íeiTem já l iures dos 
M b u r ò £ , & á m e f m a C idade p o r 
fiWrgr^ndc!aa^Scfrequ^rfc'ia?ppp'u' 
l i t - h l b fdffe tão ^ccíÍTiodadà pa-
f a - a ^ b f e ú a n e i ^ ds^uol lès Caua-
1Sxú ̂  ^ a ré o i <b co'h ut n i êri c¿ à f Ci -
dates para: lugâr- i t iá ià; ' íeparado, 
¿ c ^ l í í n h o às torras .ifa'f i Inimigos. 
E ' rà; ;Métee:ê| í t ã d deftà; Mi l ic ia-
í > o m ' Fernao'ide Àn i&Sjó fegunv 
d ^ dos M"eftres7c'õfo^íne a c o m ^ 
pacaçáo c ó m u a . O q i ia l bu l cañ -
d o c o m feus Freires hjgàr acornó 
d a d o para f u n d a r .conúeíuo da 
O r d e m o achou não lõngc da 
t i g i Vi l la deVa iamon te ,em h u l u 
gãr a lco :& porc jue f u b i n d o a elle 
i t l e u a n t a r a ó duas Aguias,ou(co* 
mo fe efcreue na Regra o rdena-
da e m têpo d o M e f t r e D . ío rge) 
fé achou hüa Á g u i a q u e a l l i ena-
í í a i f i couao luga r o n o m e d e A u i s , 
q hè o nome genér ico de Ago ia . 
T r a ç a d a & p r inc ip iada a f o r t a -
k z a , r e d iz que t iueraó os noíTos 
g rande t r aba lho , p o r q u a n t o os 
M o u r o s de Vâ iamon te ,que ficá-
i u ò fronceiros,Ô£ á vi í la comcça« 
r a o a imped i r a fabr ica c o m per-
petuos a í l a l t o s j & p o r e f t e r e l p e i -
to d i z e m que a m a y o r parte da 
ò b r â fe fazia de no i te , & que de 
dia a encobr iáo cem r a m o s , ate 
q u e chegando a a l tu ía que te p o -
' l i ão detender^a íoráõ con t inuas 
d o a b e r t a m e n t e ; re í i í l i r aõ aoá 
con í rã f íos c;cm mais f a c i l i d a d e 
• O h á b i t o de que ao p r i n c í p i o 
•vfaráó os Caualeinos d t f t a M i i i -
cia^e ra b u m ;efcapnlario pe qucno 
cor i i câpc l lo , da f c i ç i o que oje 
t r azem os ftouiços da O r d e m ;de 
Cí f te r . Ef te trajo fe m u d o u nà 
C ruz ; verde c o m remaíes de fior 
v de L i s de que vlaoJHíi ins a t r ibüé 
e ft a m u d a n à c o nceííaG d o Pa-
pa innOcenc ioSexto ; , ou t r os à-db 
Boñ i t ac i o ísò .no , & f o i d i a m u y 
c o n f o r m e â razão ,pe l l oL imped i -
m e n t o que cáufaua a que l l e h a b i -
t o ancigo ao exercício da g t i e r rá . 
T r a c e m o je â k m d a G r u z verde' 
h u m ben t i nho branco^ deba ixo 
dos ve í l i dos jcm o quaí efià t a m -
bé a m e f m a G r u z A paraos a d o s 
Ecclef iaí l icos tem m a n t o da O r ^ 
d e m de cor b r a n c o , o qua l he^a; 
m o d o de man t i l ha abo toada c õ ' 
h ú cord¿o no c o l o j & C r u z verdcv 
dapar te e fquerda , só GS imu i^os 
a t razem c á algua dííFerença,por 
q u a n t o a p o n t a i h fe r i o r d a G r u z 
fica reuirada para den t ro * -í: 
Os fe l l oS j& i i i í i gn iasde f ia O j : 
d e m foraõ taóbe d i fFerentesçni 
vár ios t empos . A l g u m t e m p o / e 
t raz ia nas bandei ras a in í ign ia de 
• h u m home a rmado p o f i o t m ' h ü 
caualo acuber tado co a lã^aehra 
ftada^tresGruzesd^sgojevfe a 
O r d e m 
E l % Vom Jfonf i BemgueQ 
O r d e * no efcudo, pei to 8c an-
cas docaua lo , T a m b é m riuerao 
h u m f d l o e m que auia hutn 
Ca í te l l o com tres torres, a do 
m e y o mais alta, Sc nella humâ 
C r u ?, daOi dem com duas Agtiias 
JÓOS lados, 8c em cada lado dás 
torres hüa traua. Ho je ie íeruem 
de h u m fello que tem a Gruz da 
O r d e m com duas Águias nós Ja-
dos inferiores. E à Chancellaria 
da O r d e m vfa da Cruz sò c o m 
húa letra que d iz . SivúlumQrdints 
tnií irU de Ãuis. Nasconf t i tu içoés 
ordenadas em tempo do Me f l r e 
D o m lo rge fe declarou que foffe' 
de cór branca o campo em que 
auia de andar a inf ignia da O r -
d e m , por fer mais propr ia de 
ISoíTa Senhora , & pella mefma 
razaó fe o r d e n o u que foí íe a côr 
do mansro b r a n c a , tendofe em 
hüa coufa Òc ou t ra refpei to â fo -
geiçao que a Re l ig ião deue á 
V i r g e m Sacratifsima c o m o filha 
dà O r d e m Ci f terc ienfe, da qua l 
a me fma Senhora he auogada. 
Ma is fe o r d é n o u , que à i m i t a -
ção das cafas da fagrada O r d e m 
de C i f le r fo í fe a inuocaçao do 
C o n u e n t o de Auis de NoíTa Se-
nho ra da A f l u m p ç â o , c o m de-
mof t racão clara do m u i t o que 
fepre faua efta O r d e m da filha-
r ã o , & fogeiçáo q u e t i n h a ^ C i * 
í k r c i e n f e ; o que não deue ef-
queceraosCaualeiros, & Freires 
def te tempo, fendo coufa d e q u e 
qs ant igos fizerao tanto cafo. 
C o f l u m a u á o naquel lespr in-
%o6 
cipios (como j a tenho aduir t ido) 
afsi os Freires cierigos, como os 
leigos fahir a Campo a pelejar 
con t ra os M o u r o s (que ha calos 
cm que os Cier igos podem to -
m a r armas fem encorrer i r regu-
l a r i d a d ^ c o m o entre out ros p ro -
uadoucâmcnte Mol ina da dou-,AW'W¿ 
t r ina de Santo Thomas). Donde • ' f ' í¿f ' 
refu i tou aquelle di to obferuado ZL 
porgrauesauto resde lRey Dò tn 
Sancho de Caííel la ¿so Ábbade 
D o m Raymundo , i n f t i t u i d o r d a 
O r d e m de Caíatraua, o qual 
achandote prefeme a h u m reba-
te dos Mouros , & vendo o anú 
m o com que fahião a elles os fa^. 
cerdotes^ & clérigos, Ôc fe m o -
ftrauáo valerofos na pele ja, 6c 
defpois no tando a compof i^ão, 
& d e u a ^ ã o c o m que afsiítião no 
C h o r o aos off icios diuinos, d i f . 
fe para o Abbade* Pareceme Pa-
dre Abbade que o fom das t r o m 
betasfaz a voí fosfubdi tos leoési 
ôc o dos finos os torna manfos 
corde i ros . Porem como pello 
d i feur fo do tempo fe foí fe mdU 
r ip l icando o numero de Re l ig io -
fosde íbsOrdens Mi l i tares, p u -
deraõ fazer diftinção entre Frey-
res deputados ao feruiço do C o -
r o , & foldados que feguiao a 
M i l í c i a , ficando a hunsa admÑ 
niftraçâo do culto d iu ino , ôc 
aos outros o exercício das ar-
mas. 
Daqu i naceo ficar em cada bua 
defias Religiões M i l i t a res h u m 
Prelado m a y o r , alem do Gram 
M m z Mef t re , 
Lturo X I . ââMonaYchiaLujitânâ* 
Meílre,qLie chamao o D ô Pr io r , ^ ^ ^ ^ O n t i n u a n d o ^ c y D . ' x x ¿ • 
Sc cem j u r d i ç á o no fp i r i cua l , ôc W^^^Ê A f ó í b e m o b r a s d e p i c ^ 
t e m p o r a l do C o n u e n t o , exerci-
t a n d o o poder e fp i r ima l não só 
c o m osCier igosre i identes na ca-
fa, mas com osCaua ie i ros leigos, 
que v i u e m feparados d e l i a - 1 em 
o P r i o r m ó r de Auís as p r e m i -
nencias dos Abbades de C i f te r 
e m dar Ordens menures a feus 
f u b d i t o s , benzer Al taresjCal ices, 
& ou t ros valos fagrados , vfa de 
m i c r a , 5c bago, & t raz roxececo-
i n o B i í p o , & a f s i he efia d ign idade 
d e mu i ta imporcanc ia , ôc fe não 
c o f l u m a dar fe não a peíTòasmuy 
ca l i f i cadas , as quãis defpois fao 
p r o m b u i d a s a o s B i f p a d o s Ôc d i g -
n idades mayo res . 
As comendas defta o r d e m nao 
f a ô mui tas e m n u m e r o , pois fe-
g u n d o o Cachatogo do Padre 
f r e y l e r o n y m o R o m a n o não 
pa f l àõ de quarenta : p o r e m fao 
todas m u y rendo fas , ôc t i r ando 
duas paífaó as outras d e m i l c r u -
z a d o s , ^ mu i tas rendem a con to , 
Sc a dons con tos , auendo algíías 
q u e va lem m u i t o mais* 
C A P I T . I L 
^Da Antiguidade do Molei-
ro de IZOMO da Ordem de 
Cipery com algíías coufàs 
tocantes #famiha dos J l * 
metias. 
dade ,mãdou efteanno 
paífar noua carta de 
C o u r o aoAbbade deBou ro D o m 
Payo , p o r fe c o n f u m i r c m h u m 
incend io c o m ou t ros papeis a 
que-em ouc ro t e m p o mandara 
dar a leu anteceí for . E p o r q u e 
as palauras íaõ notaueis em c o n * 
firmaçao da piedade dei R e y , 
Sc demof t raçaó de a/guas c o u -
fas antigas, as p r o p o n h o na f o r -
m a que eftao na efericura da T o r 
re do T o m b o , ôc faõ as f egu in -
tes. Ego Mfonjus <§tx Tortugal-
iiSyVna cumfi l tp mm faemus can-
turn Voíis J b b a t l d t Surto 'Domno 
Telag'tOytp Vejír<e hetemitte^ Veftrtfqtte 
JumfSotibii i in perpetuum promoue^ 
diS) (hut iam ahj dbbatt feceramu^ 
Jed (juta feriptura veflra in domtbus 
Veftrts mm altjsrebtís aiferey Cautum 
tilam deUtum ejjey ekemofinam 
m / l ram dif l i tui^ Veo donante^ pufst 
mnfuimm. Que rem d izer em n o f í 
f o vulgar. E u D o m A f o n f o R e y 
de Po r tuga l em companh ia de 
meus filhos fazemos C o u t o a 
Vos D o m Payo A b b a d e de B o u -
r o , ôc á v o i f a h e r m i d a , & a v o f . 
fos fucceífores para f e m p r e , afsi 
c o m o t ínhamos fe i to ao o u t r o 
Abbade . E po rque a e fe r i tu radá 
doaçãb, ôc as voífas cafas pade-
cerão i n c e n d i o , não fo f remps 
que por eí la caufa ficalTe ex t i n * 
t o aquel le cou to , ôc fe fruftraíTc 
a nofla e fmo la , que c o m o fauoc 
de Deos u n h a m o s d a d o . 
V a i 
El%eyT> o m ^ f i 
Va i defpois demarcando as 
terras do C o u t o do M o f t e i r o n a 
f o r m a em que oje as poíTue. T i -
n h a ja dances concedido o p ró -
p r i o Rey ao Abbade D o m N u : 
n o antecefíbr de D o m Paio a 
ig re ja & V i l l a de Santa Mar ta , 
c o m o conl ta dc efcricura daTor-
re do T o m b o dada n o anno do 
Senhor de m i l & cento & quaren 
ta â r o i t o . E po rque daqu i decla-
ra mayor ant iguidade daquelle 
M o í k i r O j i m p o r t a fazer.o exame 
neceíTario nefte pon to , 6c deJco-
b r i r o que temos alcanzado, 
O D o u t o r Frei Bernardo de 
B r i t o reduz o p r inc ip io defte 
mo í l e i ro a h u m pr iuado do C o n 
de D o m Henr i que , chamado Pe 
laio A m a d o , de quem d i z que 
procedem os Almeidas. Refere 
como e f tandoPela ioAmado v iu-
uo fe re t i rou para Iiua hermida 
de Saõ M i g u e l , poucas legoas d i -
ftante da C idade de Braga, aon-
de v iu ia h n m hermi tão de fanta 
v i da , em cuja companhia come-
ç o u a feru i r a DeosjÃ: deu p r i n -
c ip io ao M o f t e i r o de B o u r o no 
l u g a r q u e agora chamaò N o f f a 
Senhora da Abbad ia , aonde acha 
rao hua Imagem da facrat i fs ima 
V i r g e m M a r i a , que ficara a l l i de 
t e m p o ant igo, & íè manifef iàra 
com cercos refplandores que apa 
rec ião deno i te .Daqu i fe m u d o u 
o Mo f te i ro para o lugar aonde 
o je permanece, ficando a he rm i -
da ant iga c o m a Imagem de N o f 
fa Senhora, a qua l ainda he f r c : 
mfoBemique^l zoy 
quencada c o m grande concurfo 
ôc deuação de todo aquel leçntre 
D o u r o ôc M i n h o . 
E m h u m memor ia l que m e 
Veio à mão dos Mof te i ros doPa-
í r iarcha Saõ Bento nefte R e y n o , 
fe n o m e a o Mof te i ro de Bou ro 
éntre os ant igos da fami l ia C l u -
macenfe, ôc deíle d izem que eftá 
hua verba no cartór io de Braga 
no t o m b o chamado Ecclcf iaí í i -
co das Igre/as Sc benefícios da-
queilaSé, que diz afsú J San ft a 
Maria de'Bouro momflerioClumacen 
j e in montams ab m m vfque ofíocett-
teflmoQtiogefíimo ter th (oiulmr Bc~ 
clejia 'Braciarenfís. Que vem a d i -
zer . D o mof te i ro de Santa Mar ia 
de B o u r o da Ordem Cluniacen-
fe, que eftà nas montanhas defdc 
o arfno de oi tocentos & oitenta 
ôc tres fc paga à igreja de Braga. 
C õ í o r m e a eíla memor ia m u i -
to mais ant iguo he o Mo f te i ro 
d e B o i i r o , & náo teue pnneipío 
e m hermitães, como diz o autor 
refer ido, fe não em Monges do 
PatriarchaSaõ Bento, Porem có-
fiderando o eftado das c o u í a s ^ 
a deftmiçaò cjue os Mouros fize-
raõ na cidade de Braga, aonde 
não deixarão pedra ibbre pedra, 
c o m o diz a eferitura de fiia re. tiuro $ 
ftaura^ao, com toda a comarca•MM-
v i í i n h a , em cujo d i í l r i t o fica o 
M o f t e i r o de Bouro : não he dc 
maraui lhar ficafie t a m b é m de-
ftruido, &c defpouoado, mayor -
mente nao auendo memor ia de 
quefa ibamos perfeueraffe entre 
M m i a furi:* 
Liuro X L ^Da Monârchiâ Lufítâna. 
a fu r ia da guerra dosMouros^co-
m o f o i o de L o r u á o , o de Vaca-
r ica , & out ros deque ha not ic ia 
permanecerem naquellas aduer-
l ldades. 
H e m u y p rouaue l que os M o * 
ges que a i l i v i u i ã o , q u a n d o de i -
xarão o M o í l e i r o f u g i n d o á fu r ia 
dos Arabes,efcondeiséa I m a g e m 
daSenho ra ,que deípo is fe mani^ 
f e f t ou aos hermitaés na f o r m a q 
refere o D o u t o r Frei B e r n a r d o 
de B r í r o , ôc a fe rem eflxs í c g u n -
dos reftauradores d o M o í l e i r o de 
B o u r o hermi taés no p r i n c i p i o , 
parece que o faz creiuei a pala-
ura da e fc r i tu ra atras apontada, 
e m que el R e y po í to que chame 
a D o m Paio A b b a d e , n o m e a a 
fuá cafa Hermida . Mas o u t oma f -
fe efte fegundo p r inc ip io emiher-
n i i taés,ou em Monges d o Pat r ia r 
cha Sao Bento5eiIe ic m u d o u a o s 
n o i l b s Ci f terc ienfes, em q u e oje 
permanece, & fe anexou ao M o -
í l e i r o de A lcobaça, cuja filhaçáo 
h e , p o í l o que feu p r i n c i p i o feja 
ma is an t igo que a p rop r i a cafa de 
A l c o b a ç a , c o m o fe ve na e fc r i tu -
ra da T o r r e d o T o m b o d o anno 
re fe r ido de 1148. 
E q u a n t o a fer Pela io A m a d o 
o que deu fegunda vez p r i n c i p i o 
a e f t a c a f a d e B o u r o c o m o u t r o 
h e r m k ã o da Igre ja de S. M i g u e l , 
e m cu jacompanh ia v iu ia , nã© ha 
imp l icação a Igúa ,como t a m b é m 
c m fer o m e f m o Pelaio A m a d o 
o aíTendente dos A l m e i d a s , a in-
da que lhe não po f famos dar a 
con f i rmação das efer i turas de q 
v i amos em femelhátes mater ias. 
O que eu tenho alcanfado he, 
q u e j a em t e m p o de i R e y D o m 
Sancho o P r i m e i r o su iaAlmeidas. 
E m o J iuro das Inqu i r i ções dei-
R e y D o m A f o n f o T e r c e i n ^ q u e 
eííá na T o r r e d o T o m b o ha eftas 
palauras. l iem ííixttquod Fernandas 
Canellas comparautt tempore Vonni 
Ifygts S m i j am i j l 'm Ifygis Vílkm ât 
tp.wtwo ferariam de QübalUr ' i^ O* 
tnocio fily de loarme Fernandes de J U 
meida babem tpfam Imeditétetriy tyCh 
O Por tuguês delias he. T a m b é m 
d i f l e Fernáo Canellas c o m p r o u 
c m tempo de lRey D o m Sancho 
A u ò d t f t e R e y a q u i n t a de P i * 
n h e i r o , que era fo re i ra â de C a -
ba l lana ,¿ : agora os filhos de loaõ 
Fc rnãdesde A l m e i d a a po íTucm. 
C o n f o r m e a efla memor i a os 
•f i lhos de í oão Fernandes de Al-* 
meida v iu iao em tempo dei R e y 
D o m A f o n f o o T e r c e i r o , & o 
ttiefmo'Ioac Fernandez feu p a y 
f e r i a d o t e m p o d t l R c y D . A f o n -
f o Segundo,pay do m c f m o Rey? 
I S i f i o não ha duu ida . Pe l lo í ò -
b renome p a t r o n y m k o deFerna-
dez , l o a o Fernandez de A l m e i d a 
era filho de Fe rnando ,o qua l en* 
t endo fer Fernão M a r t i n z de A l * 
meida , de q u e m fala o C o n d e Dv 
PedrOj& o h u r o an t i go das l i n h a 
gés, & que era o p r ó p r i o Fernão 
Canellas nomeado nas palauras 
da I nqu i r i ção atras refendas P r o 
uafeef la verdade p o r outras p a -
lauras que fe feguem na m e f m a 
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i n q u i r i ç ã o , e m que íè d iz ,que D . 
P e d r o Porcuga l íenhor da cornar 
ca em que cahia a v i l la de Pinhei 
r o a cornara ao fobred i to Fernão 
Canel las em cempo dei Rey D ó 
A t o n f o o Segundo. E c o m o pel-
los annos adiante a vejamos nos 
filhos de l ò a o Fernandez de A l -
me ida fe colhe com mu i ta proba 
b i l idade, que lhe fo i reft i tuida* 
p o r íêrcouía de feu auò Fernáo 
Canellas, ao qua l fe deu efta a l -
cunha , po r fer cambem fenhor 
da qu in ta de Cane l las , como fe 
acha n o m e í m o l iu ro das I n q u i -
r ições. De fo rce queoFernãoCa-
nellas parece fer o Fernão M a r -
t inz de A lme ida ,po r cauía d o f o -
b renome pac ronymico . A lean-
fou o re inado de D o m Sancho o. 
P r ime i ro ,& :podc fer que de lRey 
D o m A f o n l b Henr iques po is ieu 
filho l oao Fernandez d e A l r n c i * 
da era do cempo dei R e y D o m 
A f o n í b o Segundo, & fua nob re -
za le mani fef ta pellas qu intas p r i 
ui legiadasque pof fu ia . 
l í i o quan to ao que fc colhe 
po r conjei turas, f k d i f cu r fo p r o -
uauel . O que não tem duu ida he 
fer efta hüa das famil ias i l luf t res 
ôc beneméritas d o R e y n o , d a q u a l 
oune a cafa cicular de Abran tes , 
& ha mui tasoutras de Morgados 
ncos,de que fa i rão alguas peíToas 
inf ignes, afsi no gouerno da paz, 
c o m o da guerra. T r a z e m por ar 
mas em campo vermelho tres be 
£mtes de o u r o entre hua dobre 
C r u z , & bordadura do m e f m o 
o u r o , 8c p o r t imbre hua Águia 
de vermelho abezetada de ou ro . 
C A P I T . I H . 
Q a fundação de Alcanede. 
Trataje que coufa erã 
vaj jah em o tepo antigo. 
Eííe anno de x\6y fe 
começou a f u n d a r o n ^ : 
C a í l e l l o ^ V i l I a d e A l -
canedeíficando íènhor 
da terra el Rey D o m A f e n f o no 
tempora l com Gonçalo dc Soufa, 
6c n o eípíntual & ecelefiafi icoo 
M o f t c i r o de S.Gruz deCoimbra , 
c m cujo Arch iuo fe conferua a 
doaçaóxde que hei de apontar al* 
guaspalauras, por tocarem hum 
p o n t o que he neceflario fe aclare 
para as mais vezes que fe encon-
t ra r nefta hiftoria.Saó cftas 3s pa* 
lauras. Ego Jlfonfus tfUtXftyc, dedi9 Anh'm 
<9 cmt f í t fideti pajfalo meo Gunfduo 
Menendi de Sanja locttrnUlum Alca-^m ^ 
tiede ad populandum-i tdt videlicet/tá* i f f * * 
V/ m b o híibeamui t p f m poputt-
tipnempermedtHMy in qmloca nun-
¿¡uarn vila V'tdtW fuif fe populado. 
Querem dizer. Eu el Rey D o m 
A f o n f o dei, & concedi a meu fiel 
vaí fa lo Gonçalo Mendez de Sou-
fa aquelle lugar de Alcanede, c o 
ta l condição que ambos po f íua -
mos a dica pouoação,no qual l u -
ga r nunca parece que aouue . 
He para notar o t i t u l o de vaf-
f a l o q u e e l Rey da a Gonçalo dc 
M m 4 Soufa. 
L imo XhT)a Motwcb ia Lufítâna. 
Soufa . Para o que he de faber, q 
efte n o m e , v ^ i c ^ e g u n d o algus, 
fe der iuou da palaurá, VA^O, que 
í í g n i f i c a i n f e n o r i & r e n d o a i s i que 
p u r cftacauía c o m p e t i a a toda a 
I b r t e de gente ibgei ta a a lgum 
P r i nc i pe , con tudo c o m part icular 
appropr iação fe começou acom-
n i o d a r só âqueiles que recebiáo 
dos R e y s a l g f i s f a u o r e s ^ o m o íe-
x i hq r i o de terras, tcnças,dignida* 
des, c o m o declarou el l l e y D o m 
A f o n f o o fab ionas pa r t i das , d i -
zendo ; Vafíallosfon SijUíttos que m i -
b tn bmíâ^ts bmn hecho dt losfenbo-
res, tifít como cau&lUria , o t ' t trm* 
àinerot) por feruicto fmalado. E por 
cf ta caufa naquel le t e m p o am igo 
n ã o conu inha efte t i t u l o fenâo a 
gen te pr inc ipa l í f t ima jqudes eraõ 
os C o n d e s a - R i c o s h o m e n s , êc 
Capi tães famoíbs , que mais fe af-
í i na lauao no feru i^o dos ReySjSc 
c o m quem elles repar t iño mais 
l a rgamen te d o f e u , l e g n n d o c o n -
fía de doações & h i í tor ias . As f o -
lhas quarenta & feis d o p r i m e i r o 
l i u r o del R e y D o m Fernando fe 
fa la no C o n d e deBarcel los D o m 
J o ã o A f o n f o p o r efta manei ra . 
Facemos Jaber^que c)rgoardando nos co 
mo D o m h a o ^ f f o n / o nojjo f ie lvaj ja 
lo tyconcetheiro, <&c. E n o m e i m o 
J iuro ás fo lhas cento ôc noue eftà 
h ú a efcr i tura que começa- Carta 
porque o ditofenbor (entende o m e f 
m o R e y D o m Fernando) mandón 
entregar bua terra de Pena com a Igre-
ja do Salttadof) o? tabalhadoi do dito 
logo 40 Conde Dom Gonçalo Jen Vaf-
[alo em pagamento âefnacontia* H c 
a data del ia em Santarém a v in te 
ôc noue de M a y o da Era m i l qua 
t rocentos & v in te & humtque he 
anno de C h r i f t o de m i l & trezen 
tos & oi tenca & tres. D e for te q 
aos Condes,que ant igamente era 
o m a y o r t i t u l o que auia, compe-
t ia o t i t u l o deva í fa lo , & fe lhe 
daua por hon ra , & preeminencia 
grande.E que fe não deífe fenão 
a gente de grande qua l idade,de-
clara a C h r o n i c a del Rey D o m 
Pedro , q u a n d o d iz ò tMt . toygrgn-
dc criador de fidalgos de linbagem*por- cèmmtè 
quenaquelk tempo/e hão cofiumaua d ^ ¡ ^ 
fer Va fíalo > fenao filboy neto, on btfneto-
de fidalgo de Ihhügtm. 
N ã o só aos homens,mas t a m -
b é m às molheres i l luf tres fa daua 
o t i t u lo de vaífalos, c o m o fe p o -
de v ç r e m doação que a Ra inha 
D o n a Ta re ja faz ao mo f i e i r o de 
Pedro fo do lugar de S a n t a C r u z , 
cuja data he na Era de m i l & cea 
t o & fincoenta & finco, que v e m 
a cair no anno do Senhor de m i í 
& cento ôc defafete, êc d iz deíia 
maneira.Ego Regina Tampa deTor Carteri» 
tu¿nt%rgis J l f a f i f i l i a , üb't Aufenda * ^ 
Giwfaluis VaJJaU mea, p l a m wtlñ 
per bonampactmfà Voluntatem^vtfa 
cerem ttbt cartam de báreditate mea. 
propria^ quam babeo in Villa qu<s voci-
tam SatiBa Cruets in territorio Terttt-
ga l fufam momgrande, difámente 
rtmlo Veneros* Quer d i ze r .Eu D o -
na Tareja Rainha de Portugal fi-
lha del R e y D o m A f o n f o , a vos 
Au lendaGõça luesminhaya í fa la , 
foy 
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Foy m e u go f i o pella a fe ição, & dc pè3como de caualo, Sc por ve-
zes fe al i f taraó nefteReynOjpara 
conf iar aos Reys das forças que 
t i nhao , & cerem mi l i c ia prdfes 
para as ocafioés que fe offerecef-
ftm, O nome de vaf lalos /è lhe 
a m o r que vos cenho, de vos fazer 
e fç r i tu ra de m i n h a herdade p ro -
pr ia que cenho na vi l la que cha. 
m ã o de Sanca C r u z na comarca 
d o Porco abaixo do monee aran-
de, onde co r reo r io Feueros.Sen apl icou pella m e í r m caufa , que 
do p o i s G a n ç a l o d e Soufa Rico aos grandes fenhores, pellos í o l -
h o m e m , & h u m dos principaes 
fenhores de Portugal , com razaó 
lhe compet ia o ciculo de vaííalo; 
ôc a fidelidade que el R e y lhe 
acribue m o f t r o u bem em codas 
as ocaíroês do feruico do me fmo 
Rey , de que fe cem adu i rc idoa l -
guns lanços part iculares. 
Pel lo tempo adiance fe ef len-
d e o o n o m e deva f ia lp , & coube 
á gete de menos qualidade,quais 
eraoos Toldados particulares que 
t f tauao al iñados para feguir a 
guerra, Po rem não fo i i f to sô do 
t empo del Rey D o m A f o n f o V . 
adiante, c o m o alguns que rem, 
mas mu i to anees, c o m o fe ve do 
cap i tu lo nono da pr imei ra parte 
da Chron ica del Rey D o m loão 
O Pr ime i ro , quando o M e f l r e d e 
An is pedio à Rainha D o n a L e o -
n o r lhe mandaí fe dar mais gente 
para defender a comarca dentre 
Tejojóc Goadiana,aonde o C h r o 
t i i f ta d iz as palauras feguintes. 
dos, & mercês que recebião dos 
Reys, ôc pel los ícruiços que lhe 
faziao. E m o tempo prefentepa-
rece que o n o m e de vaffalo na-
quella parcicular fignificação eflà 
excinco, & de efpecialfe fez ge-
r a l , & comprehende todos os 
i u b d i t o s d o Reyno . 
C A P I T . H I L 
(̂ omo eí Ro» "Dom Jfonfo 
deu obediencia ao. Tap* 
Jlexanâre Terceiro. 
diffenção-que ouue m elei 
ção deite Tontiftce> &- de 
alguns cêufas de 'Palefit* 
na. 
O R morte do Sum-
í m o Pontífice Adr iano 
Qii3rto,o qual faleceo 
emAgnania no v i t i m o 
de Setembro do anno de 1159.0-
nha enerado no fummo P o n t i f i -
E l la mandou, chamâr logo loão Gon 
(alues efcriuao ¿a purtdaae qwVtff t nha entrado no fu o P o n t i h -
1 is liutis dot véalos d¿<¡ueü<i cornar- cado Alexandre Terceiro P r i nc i -
C4,&qüede(feaoMe(ln<¡uantoíc¡uL pe de raro valor, qual conumha 
feke.Exzòcftes io ldados(que cba^ à necefsidade preíentc.cm que fe 
n>au5o acontiados, por eftarem leuantou hua cruel p e r í e g u i ^ o 
al i f tados e m certo n u m e r o ) afsi na Igreja Catho l ica. 
Gouernaua 
Lif iro X L da Monarchia LufitanJ. 
Goaernaua o i m p e r i o R o m a - fauoreccndo a parte dos rebe l -
n o em lugar de Con t ado que fa l -
t o u e m o anno d o Senhor de 115} 
Freder ico P r ime i ro deite nome 
feu fob r i nho ,a q u e m poroca í iaó 
da cór da barba c o m o de meta l 
encendido chamarão Eneoba r -
b o . Poy h u m dos Principes mais 
vale ro las que teue o i m p e r i o 
R o m a n o j d o t a d o de mui tas gra-
ças naturaes,& aqu i r idas .Em no-
b reza de Tangue igoal aos m a y o -
res, pois a lem do p a r e n t e l c o d o 
E m p e r a d o r C o n r a d o , era neto 
p o r parte de fua m ã y d o E m p e -
r a d o r H e n r i q u e Qua r to . E m di f -
po f i çap & gent i leza fazia venta-
g e m a todos os de feu t e m p o , era 
di fcreco, & de b o m expediente 
c m negocios, de impor tanc ia , ef-
f o r ç a d o , & feroz na guerra,afFa-
- b e l & m o d e f t o na paz. P o r e m 
c o m o fof fe de condição ahiun» 
a m i g o de querer fer re fpe i tado, 
& i n c i i n a d o a íeu parecer,deuoca 
f íaó a graues efcandalos na C h r i -
ftandade. Ia e m tempo d o Papa 
A d r i a n o i m p i d i r a a léus vaí la los 
o recur fo â Cu r i a R o m a n a nas 
cauías Ecclefiaííícasjd: não admic 
t ia em fuás terras Legados A p o -
ftolicos.Fizerafea eleição de A le -
xandre c o m algua contradição,, 
p o r q u e a lgúsCardeaesderaó vo -
t o e m fua competencia a hü n o . 
b re R o m a n o chamado O d a u i a -
n o , o qual fe o u z o u a chamar Pa 
des, deu caufa dc auer Schifma na 
Ig re ja de Deos pouco menos de 
v i n t e annos. 
P roueo o Senhor de varões 
A p o f t o l i c o s q u e i l l u í l ra f fem ne-
fte t empo fua Igreja deDou to res 
& Paf io resque dcc la ra f i emaver 
dade, & g ina í lem os fieis peSlo 
c a m i n h o de fua faluaçã. D a fe o 
p r i m e i r o lugar aos M o n g e s de 
Ç i í k r , & da Car tuxa , 5c Msi d i z 
A n t h e l m o B i í p o Bel l icenfe gra-
ne efer i tor daquel le t e m p o , que 
os M o n g e s da C a r t u x a & de C i -
fier fe rso caufa de fer reconheci- i t ' ^ ™ ' 
d o êc venerado em brene tempo ^ ^ 
c m França, E f p a n h a , & Inglater- s m ú m 
ra o verdade i ro Pont i f ice A lexan 3'l7'1^ 
d re . E o q u e neíía mater ia l eucu 
a p a t m a , fendo Cap i tão & guia 
p r inc ipa l d o pouo Chr i r t ão , f o y 
o grande Pa l to r daquelle t empo 
Saõ Pedro A rceb i ípo de T a r a n -
tafia, firme coluna da Fê, & de-
fen lo r do p a t r i m o n i o de I E S V 
Ch r i í iO jO qua l não só fe o p p ó z 
ao Emperador Frederico, ¿ Jhc 
reí i í i io c o m o o u t r o M o y f e s aPJu 
r a o , m a s f o y caufa de cs Reys 
Chr i f tãos do Occ idente darem a. 
obediencia ao S u m m o Pon t i f i ce 
A lexandre . C o m a certeza defta 
verdade faz aclamação delia 20 
p o u o C h r i f i ã o o Cardea l Cefar 
Baron io d igna de nos ficar e m 
perpetua l e m b r a n ç a , d izendo. 
paVi tSlor Q g i n t o . O E m p e r a d o r afsú 
lançou mão defta oca í i aô , para Vedes L e i t o r a grattde prouí-" 
cn tabo la r me lhor íuas cou/às, & déc iadeDeos em reger fua igreja-, 
p o r q u e 
E l % D o w jífohfo tíenn(¡ ties. o m 
parque aquel le cpe 'na f c h i f o a r i cubr c o f l i b f a ç í b f o ^ í n c m ò J 
.fu 
de Pet l ro Leão preparou hüa tòi i 
cha -a feti vng i do , a cjual f o y í e o -
m o fica d i t t o ) mandar em focor-
i o do verdadeiro Pont i f ice Ro- ' 
mar ío ínr ípcencio, a Siío Bernaiv 
do cocha verdadeiramente arderí 
te, &c refplandeeente^com o cjuat 
Varaó tâô àfsrfiàladô preparando' 
c a m i n h o efln -tódas ;as:'rèrfâ's"4tf 
Pont i f ice", endi re i tou ós paííos 
; t o r c ídos .& f t ^ chaós os cjue eraõ 
afpêtoSj nao cjiiis que Alexandre 
careceile do m e f m o fauor, t i ran-
do . f e m e í m ã aljaua hüafe t ta ef-
éolh ida para fazer vingança nas 
naçoçs, & c a f l i g o em os pouos, 
na honrofa-deiie p i e d o f b P d n c i j 
pe.-A cartacomeça aísiv ;¡ 
• SanfttíitmQrPatri &> -l) omino fu m¿ 
M* & j p t m H U Sedis, f i r - P e t g r a ^ Z a 
nam f v n h p à • MiXandtty '.^Ifctifas ^ 
eadew gratta WomgálmfTum <fyoc-;C9lmb,,i' 
íjuod dfuonfiifiius fhui'oppmo pami 
Sàmfuperíjue/iíiii nontt vcftra p4tw± 
i ú t a i h f ú l m i t à ^ m tyfiw SunSlita^ 
th tta eflt fiitH'/) fpeàalon% W aut tiul-
k m ' p m m , autvixatyuem mihi per 
omnia babtathionjimittm. AÍt¡ invn-
Impemonu %çgeî  DucesyiPtmtpesj 
Cietericjuepótenla â {uitemièuspnpttjt 
tenas de mre (Beati Teiri acíeptrunrf. 
cum cjtiibm cdlitudtm Ve/hct, & ?%Q¿ 
pois apare lhou e m foçorro de ' ma)h? Bccle/tct .obfecuntur, Gaterutn 
Alcx'áft'dré nefta necefsidade hu útit mliajupnaiUjáunt, a u t f q i u t â 
d i fe ipu lo do m e f m o Sao Bernar-
d o , M ò h g e da m e f m a O r d e m de1 
Gi f t c r , p r u f e f i õ no M o f t e i r o de 
Bonaual,ôc de A b b a d e q u e d i f f e -
mos Ter e le i to e ín o têpo d o mef-
m o Sao Bernardo- e m A r c e b i f p o 
de Tarantaf ia- j f i íc A c e q u i o Car -
deal Saron io^ •; 
D o eíFéit-b^uc ré fu l tou das 
pregações deite Santo, ôc dos o u -
tros vàroésApoftol icos emno íTò 
R e y n o de Po r tuga l , temos h u m 
celebre ceftetnunho emSãraCruz 
de C o i m b r a j q u e he hüa carta del 
R e y D . A f o n f o p a r a o Papa A le -
xadre ,na qua l não só declara fuá 
fogeiçao ao Pont i f ice,mas dá can 
tas moí l ras de verdade i ro filho 
d ã ígre jade í l ^ m a , que he b e m 
as não i gno rem feus decédenres. 
bar bar ti naciotubus iHtrunturJu* tan* 
¿juam proprue poteftaú adijcmit.Egtf 
autem ctun b'S qnx de pojfeftombus 
púrentmn meorumper 'Dngràtú m t f f 
ínânflita acqhtfm -¡Beató^étro fidélte 
ter f e m i m pluta q u m hâhnm, p t t 
t t tu àuxihum d Sarmems aij lult,vn^ 
de ea I t bm Jpo /h lkopa t rmom ãd*. 
ieci animo gerem ftrenuns •'Betti Pcm 
miles exiftere, Vejiríe/Paternitatis 
ftmper iuftiotitbus obtdirei&é*- -
E m vulgar contem o feguinte* 
A o Santi ísimo Padre ôc íenhor 
da fuma Sê Alorandre-pélla gra-
^a de-DcosSummó Pont i f ice,D* 
Afo-f t fo pella meftha!graça Rey? 
de Por tugal , defeja o que hu de-1 
i jot i fs inToí& obediente filho-po^ 
de deíejara feu b o m p a y . B a í b n l 
t i fsirt iamente deueter en tend ido 
ôc as fáibaÓ imsvAl ía losparapar . yoflaSantidade que f ou falhol«j 
L m o X lSDa Motmchia Lufítani l 
t ao efpecial na afifei^ao, & dcun- Po r efte t empo e m q u e a C b r i ? 
<ão t]oe não ha ogc rq iou que d i f 
ficulcoiamence fc poderá, achar 
q u e m me ieja nella femdhance. 
P o r q u e os ou t r os F^mperadores, 
R e y s , l ) u q u c s , P r i n c i p e s , & mais 
pode ro fos da te r ta ouue iaô p o r 
iVeráça o p a t r i m o n i o de feus pais 
pertençence ao pecul io de S.aõPe-
d r o , c o m o qual permanecem na 
foge i^áo de v o f l a San t idade , ôc 
da Igreja R o m a n s . Pot é o u nao 
acrefentáo couíã algüa d o que al -
ça nfa rao, ou le algüa cou ia v i o 
acqu i r i ndo das na^oés barbaras, 
o app rop r iaó a fi m e l m o s como 
a verdadeu-os fenhores. Mas eu 
f e r u i n d o fielmente ao bemauen-
tu rado Sao Pedro c o m o que m e 
ficou de meus paes, & cô o mais 
g a n h a d o p o r rh inha i n d u f t r i a , 
acho ter t o m a d o aos M o u r o s cõ 
o fauor d o fagrado A p o r t ó l o 
m u i t o mais d o que dances t inha, 
p o r cujo re fpeho offereci: t u d o 
de boa v o n t a d e ao p a t r i m o n i o 
A p o f i o l i c o , p r e t e n d é d o m o f t r a r -
m e fempre esforçado Cavialeiro 
d o bemauen tu rado Saó Pedro , 
¿kobed ien t i í s imo aos mandados 
de voí ía Sant idade. 
A t e q u i f a ó palauras de i R e y 
D o m A f o n i õ bem demo f t r ado -
rasda foge içáo, ôc aífeição que 
t i n h a á Igre ja R o m a n a . O q u e f e 
mais feguc na carta he pet ição de 
cer tos fauores para o mor te i r o de 
Santa C r u z de C o i m b r a , a que 
c l Rey íe mo f t r aua m u y af ie i -
^ o a d o . 
rtandade d o Occ idente fe r e d u -
zia â obedienc ia d o ve rdade i ro 
Pont í f i ce Alexandre,chegaiaó ao 
O r i e n t e as nouas da d i f l e n í a õ q . 
auia.na Igreja, ôc B a l d u i n o R e y 
^eHieru l .a le rn , j un tos , os Prela- , • 
dos dcfeu.s eftados, ôc p ropo f ta a 
caufa, a inda q u e ç o n t r a v o t o de 
alguns, que q t i e r i ã o p ô r d i lação 
na mnter Í3tacçi tou por ve rdade i -
r o Papa Aleocandre/endo o .p r in -
cipal au to r defta acertada re foh i - T p M * 
çãoPedra A r c e b i f p p d e T y r o P i e l8' ^ 
lado de• grande va lo r , ôc a u t o r i a 
d a d e v T o ^ i â d o e f l ça íTen to^não 
d u r o u a.vida a e l R e y m i i i t p t e m -
p o , po rque no mes de Feuereirci 
d o anno de \ \6z . p a f i o u defta v i -
da , de i xando po r he rde i ro ( p o r 
caufa de n ã o ter filhõsjfeiurmaS . 
A y m e r i c o C o n d e de l o p p e , Sc 
A f c a l o n . 
Foy Ba ldu ino h u m d o s m e J 
lhores R^ys que ;goue rna rão a^ 
quel la co ro^ , de gé t i l d i fpof içáo, ' 
de coí lumes m u y fgaues, afFaheí, 
m a n f o , temente a . Deps , a m i g o 
de lerras,& de ho.mens lab ioseo*; 
f r e d o r de t raba fhos , c o n f i a n t e 
nas aduer f idades , g rande corre** 
zão , ôc que fabia conc i l ia r a g r á ^ 
ça de todos . C o m eftas boas par-! 
cestalem de outras que t p u e d e 
b o m C a p i t ã o , era b e m merece-; 
d o r de mais larga v i d a ^ a f s i f o y 
m u y lamétada fua m o r t e táo a n -
ticipada^ & tão grande f o y o f e n -
t i m e n t o e m feus vaíFalos ôc a i n -
da nos ef t ranhos>.quc a f f i rma o , 
A r c e b i í p o 
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À f c c b i í p b d c T y r o fe nao Jem* 
brauão as memor ias dos homens 
de coufa fcmelhante. Então acó-; 
teceo o celebre d i to de N o r a d i -
n o Pr incipe dos Turcos, o cjual 
f endo per f l iad ido pellos feus aco-
m e t e r é os Chnf tâos na^Üa oca-
fiaõ,rerpondeo. Deixemoloscho 
• ra r , que cem grande caufa, pois 
perderão o melhor R e y que auia 
n o m u n d o , nao he ju í i o impe-
d i r lhe o fent imento , t e m p o virá 
e m que lhe façamos guerra. 
T inhafe ganhado e m tempo 
deíle b o m R e y aos infiéis a cida-
¿ t de Efca lon , defpois de hum 
cerco m u y por f iado , onde o me f 
m o R e y m o f t r o u feu va lo r , & 
conftancia. Foraõ desbaratados 
os Turcos , que ouzaraõ a entrar 
pellas terras de lerufa lem em 
grande numero , Defcercoufe a 
C idade de Paneas, a qua l eflaua 
o p p r í m i d a d o exerci to de M o r a -
d i no . Ganhoufe outra C idade 
chamada Cefarea com o focor ro 
d e T h e o d o r i c o Conde de Frau-
des. E fizeraó outras coufas de 
impor tanc ia a croco das quais 
padecerão os noíTosfuas calami-
dades em A n t i o c h i a , aonde f o y 
m o r t o o Pr incipe R a y m u n d o , & 
feperdeo mu i ta parte de feu fe-
nho r i o , & na Pa len ina , aonde o 
exercito Real foy desbarata- -
do p o r caufade hüa 
cilada. 
(•?•) 
C A P I T . V . 
D a vida do Santo Frey Icao 
Ctrita Monge de Cifler, 
&• Mbade de Sao { h r U 
{louão de Lafões. Tocafe 
o principio defla cafa, 
de outras da mejma Or-
dem. 
O tempo que o g lo -
r io fo S, Bernardo m a -
dou a pr imei ra vez 
feus dicipulos a P o r -
tugal a f u n d a r a A b b a d i a d e Sa5 
l o ã o d e T a r o u c a , florecia neñas 
partes d o Occidente h u m fanco; 
varaõ por nome loao C i r i t a , o 
qua l de Toldado do mundo fe 
conuertera â mil icia de Ch i i f t o , 
& o feguia pello afpero caminho 
da penitencia. Dera pr incipio i 
fuá couerfaó hum recontro pou-
co fauorauel, de que faira fer i -
d o , & por meyo da aflição do 
co rpo , fe lhe abrirão os olhos da 
a l m a , & vira como a vida m i l i -
tar era arrifeada, & a faluaçao 
perigofa neila. Tanto que cene 
melhor ia , feita renunciarão dos 
bens, & efperanças da terra fe de-
d icou ao feruiço de Deos c o m 
vontade m u y refolura , Paf lou 
algum tempo em companhia de 
h u m fanto Sacerdote nos confins 
de Galiza, defpois efeolheo h u m 
lugar fo l i ta r io de E n t r e D o u r o 
N n & M i n h o 
x Liuro X L da MoMYchia Lujíunà. 
$c M i n l ) o ) & ao fim me t i do mais dafle a Ra inha D.Târe ja cie parir 
no coração de P o r t u g a l , fez Teu 
a í len to juco ao r ioVouga cm hua 
ferra a f p e r a ^ m copanhia de hüs 
íamos hermi taésquea i l i v iu ião , 
1 Dot is caíbs fe referent em de-
moít ração da v i r tude defte feruo 
de Déos, que a engrandece m u i -
to^por íerem em feus principios. 
H e o p r ime i ro m u i femelháce ao 
cjue la ceue o ou t ro M o n g e do 
h e r m o , de que fe faz menção no 
Prado efpimualjO cjual recolhen-
d o húa n o u t e e m lua celia o i n i -
m i g o degenero humano dis f ra-
zado em figura de m o i h e r , que 
l egundo d iz ia .viera ter p o r erro 
aquellas partes, & c o m lagrimas 
pedio- ao feruo de Déos a não 
confént i f fe fer man t imen to de 
animaes feros i ficando fora de 
feu apofento: & como pe l lo d i f -
cu r fo da no i te fent i f legraue ten-
tação com a v i í l a damo lhe r fin-
g i d a ^ inft igação do i n im igo en-
CLiberco/ez h u m aóto heroico de 
me te r a mão no f o g o , c o m que 
o appet i te fe rep r im ió , de o i n i -
m i g o domeí i íco defappareceo. 
N ã o de ou t ra íorte l oao C i r i ta 
reco lhendo em fuá celia hüa ino* 
lher que v inha f u g i n d o de feu 
m a r i d o j como fe l in t i f fe ten tado 
de fuá v iña , fe de ixou eftar hum 
grande efpaco c o m h u m braço 
no f o g o , c o m que de todo fe m i -
t i gou o que a concupi fcencia le-
uantara em feu coração, 
Foy o o u t r o cafo, que c o m o 
ao Conde D o m H e n r i q u e tar-
filho herdei ro , fe valeodas ora-
ções do feruo de D e o s , as quais 
f o raõ dc tanta ef f icacia, que e m 
breue tempo concebeo a Rainha 
Sc pario h u m filho, que foy o 
efclarecido Rey D o m A f o n í o 
Hemiques , g lor ia da nação Por-
tuguefa, ôc tundamento do t i t u -
lo Real defta Coroa . 
Teue not ic ia em França o 
g lo r i o fo fao Bernardo da rara 
v i r tude do íèruo de Deos , ôc mã> 
dando feus Monges a ellas par-
tes a fundar húa Abbad iaos en-
caminhou l oão C i r i t a , o qual 
p o r hüa reuelação que teue os 
f o y bu fear , & encontrou não 
longe da cidade de Lamego. A f -
íentaraõ fe fundafi'e o M o r t e i r o 
naquella terra, ôc auida licença 
d o Infante D o m À f o n l ò H e n r i -
ques, que ou ja po í fu ia o eftado 
de Por tuga l , ou j u n t o com fua 
maycomeçaua a entender na ma 
teria do goue rno , fe deu pr inc i -
p i o ao Mor te i r o de São loão de 
Tarouca, ôc com elle á O r d e m 
de Cif ter nefte Rçyno . Por oca-
í iao de Jiúas luzes que aparece-
rão fe m u d o u o Mor te i ro do p r i -
m e i r o lugar e m que fe fundaua, 
Sc <?m húa ôc outra parte eraõ os 
edif ic ios m u y humi ldes , atèquç 
c o m ocafiaó da jornada deTran-
cofoyôc boa ajuda que a ella deu 
c o m luas oracoés A ldeber to 
P r i o r daquel la cafa, fe fundeu 
a Igreja por mandado del Rey 
D o m A f o n f o Henr iques,& a cafa 
começou 
ElT{ey T> om t j fonfo Henrique^. i i z 
começou a crecer em fabricas de Orfuein/dem i o c i f w r j , & omni-
rendas, dando os Rel ig ioíbsdel-
ia cão notauel exemplo de v i r tu -
de, que loao Cirica fe mudou ao 
hab i to de C i f ta* com codos os 
hermicaés que viuiao junco do 
r i o Vouga. 
Fundara aqui hum Moí le i ro 
a que fe deu nome Sao Chr i f to -
uão íoão Peculiar, que por va-
rias dignidades veyo a fer Arce-
b i fpô de B r a g a , ôc íegundo a 
computação dos tempos, deuia 
fer pellos annos do Senhor de m i l 
& cento & v in te , pouco mais ou 
menos, por quanto eíle Prelado 
quando veyo a Santa Cruz de 
Co imbrape l los annos de mi l ôc 
cento ôc t r i n t a & h u m , o deixaua 
ja fundado. Conf ta hüa coufa ôc 
c u r r a d o l i u r o dos tefiamentos, 
aonde defpoisdefe referir a f n n -
limdlfS dação de Sao C h r i f t o u ã o , & a 
nflam*, v idaque al l i fazia íoao Peculiar 
fe acrefenta, que o Arcediago 
D o m Tel lo o chamou aCo imbra 
para lhe fer companheiro na no-
uavida Rel ig iofa, que empren-
dia. 
Nefta cafa de Sao Chr i f t ouão 
foy Prior o fanto varàõ íoao C i -
r i ta , & o era no anno d o Senhor 
de mi l & cento ôc trinca ôc fette. 
¿m alijs qui ièt beremitkum Ordir 
nem in priefenttarum taunt^ per ma* 
nus hannis (Portiiga!etjfts Bpijcopi, 
p r r t fmkuf tmhtc r is ' Quer d izer . 
Faço Cou to firmifsimo pei lo v i -
gor defta eferitura â igre ja de 
Saó. Chr i f touão de AlaKoés , & 
aos hermicaés que ahi m o r a ó , 
conuem a faber, a íoão Ci r i ra 
pr ior do me fmo lugar, Ôc a t o -
dos os mais que de prelente 
goardao a O r d e m hereminca,ou 
agoa rda remporo rdem de D o m 
íoãoB i fpo do Por to , fundadot : 
da propria cafa. E f teB i ípo he o 
me fmo íoao Peculiar, de que ce-
m o s d i t o . . 
Entre efte annp de m i l & cen-
t o ôc t r in ta &fe te) ôc o de rail 
& cento & quarenta fe fez a m u -
dança de íoão Ci r i ta , & feus her-
mitaes para a Ordem de C i f te r j 
porque ja cm o anno de m i l ôc 
cento & quarenta o acho íe i to 
M o n g e , êc com nome de A b -
bade. Coníía da doação que o 
mefmo Rey D o m A fon iò lhe fez 
do Couto de São íoao de T a -
rouca, na qual ha eftas palaurasi 
E t pio \)obt$ Abbate 'Donno Joanne Anhim 
Quitâj máCumfratrtbtistefhiíÇle- âes-hh 
gulam'Bm'Btnei ic i t ttmnubut, at-
' comofeman i fe f tadehí íae fc r i tu - ,que(ncctjfoñbus v t f r i t , (¡ni in V/fa r* srigi-
ra original defte Iv lo f te í ro , em JanEla perfaerawmt. E í i g n i f i c a ^ 
que el Rey D o m A fon fo diz af- que fazia el Rey Couço á q u d -
Mit iü{\tVúáocautumfrmtfintm)perhmns lacafa, auendo reípcito ao A b -
áeS-chñicrtptiíMfitnútatem.BccleftitSanüi bade íoão Ciri ta , 6c aos mais 
faut» efz Q f m j i 0 p i m i de La f ihy t? ipfis h m ~ , Monges feus que pet feucraí fem 
S / . j a i habitant j á l m l o m ú na obièruancia regular, & goar-
' ' " K n z da 
Liuro X L T>a 
da da regra d o Pat r ia icha Sa5 
Benco . 
N ã o podere i determinar qua-
to t e m p o gouernou o Sanco va-
r ã o eíla Abbad ia , nem a inda re-
fo lue r íepropr iamence f o i A b b a -
de del ia, po r quan to n o d i f c u r f o 
de fua v ida temos not ic ia de o u -
t ros Abbadcs daquel la cafa. E m 
^ j " ™ J u n h o do anno de m i l ôc cento 
de Tarou & fincoenta era A b b a d e defte 
w. ^ ^ M o r t e i r o D o m R a n d u l f o , Sc o 
o c a c ^ q üouen tauaem o auno de 
¿««¿i to m i l ôc cento ôc fíncoenta ôc tres, 
jeafitha conf ta hü¿ coufa 3c ou t ra de d o a -
outra tf- Soes ai^enricas. E aisi pode auer 
trttaraen duu ida fe f o i A b b a d e o fan to va-
o made do o nome de Abbade de S.Chr i 
Gandulfo ftouao k lhe faz iáo as doaçtfês 
<las outras caías, como a P o r t u -
g u ê s , O v a r ã o i n f i g n e e m f a n t i * 
dade . 
E m o a n n o de m i l ôc cento 
ôc f íncoenta ôc féis a l l u f t r e fe-
n h o r a DonaTa re j a v iuua de Egas 
M o n i s f u n d a n d o o M o r t e i r o de 
Salzeda, fez a doação del le ao 
A b b a d e íoão C i r i t a , faó as pala-
jrchuo uras dae l c r i t u ra . Facio cariam te-
¿adtafio n M x t t i pr<> nmeato amma me<t VoHs 
cremai. Donoioãm /bhat iCinU->($ ' ommb9 
^nduh ( ' i túbtoi teftwy atqut jequacibuç, qui 
pei m ibt teguUrher tuxta normam 'Patrh 
pmtipi* Senedi&í vinere Voluetint^ de loco 'tiltt 
qut d ia tur Salted a} c?c. E remata . 
t í i í ía curta te(famenti menfe MatQ^. 
tÇjletid.lunij) lldefonfo ^ r e regnan-
tCyMenendo Lamtc.Epifcopo extfttn-
t e E r a t f X t à i m . Deftas pa la-
ãtchiâ Luf i túni l 
uras, que n ã o he neceíTario t ra -
d u z i r , l e v e que a Era da efer i tu -
ra cae n o anno d o Senhor de 
m i l ôc cento Ôc fincoenta ôc feis, 
p o r q u e a lem de ter a letra X . a 
p l ica com a qual vai quarenta fe 
conuence d o p róp r i o teor da 
doação, p o i s f e d iz que rcinaua 
então D o m A f o n f o , ôc era B i f . 
p o de L a m e g o D o m M e n d o . E 
a valer a let ra X . dez, somente fi-
caua fendo fa i fa hüa coufa ôc o u -
t ra ; porque cahia então a Era n o 
a n n o de m i l ôc cento ôc v inte ôc 
feis, t empo em que n e m D o m 
A f o n f o e r a R e y d e P o r t u g a l , n e m 
ainda t i n h a o g o u e r n o de l le ,n€n i 
era B i f po de Lamego D o m M e n 
d o , pois en t r ou no B i fpado d e i -
p o i s d o a n n o do Senhor de m i l 
êc cento & quaréca ôc tres, c o m o 
de alguns lugares d cita h i f to r ia fe 
p o d e ter a d n i r t i d o . 
N ã o permaneceo o Santo ne -
fia Abbad ia de Salzeda; po rque 
e m o anno de m i l ôc cento 5c fín-
coenta & noue auia nefta caía 
o u t r o A b b a d e , chamado D o m 
João N u n e z , ao qua l f o y fe i ta 
fegunda doação do M o f t e i r o , 
d o n d e parece que o feruo de 
D e o s fe ocupaua sò e m aceitar 
cftas cafas, ôc de as i nco rpo ra r 
na O r d e m Ci f fe rc ien íe . E daqu i 
fe mani feí ta b e m fua grande v i r -
tude ôc reputação e m que eftaua 
c o m os P r inc ipes , pois suendo 
naquelies p r inc ip ies tantos San-
tos da O r d e m d e C i í l e r , a ( f i e 
só fe offereeiáo os M o r t e i r o s , Ôc 
fe 
E l % T>om Afonfo Benr ipe^ . z y 3 
•fe "faVwo ás doações; nem argue ^ nfamnção os j m frades do Con-
tticnor c red i to n e í b Rel ig ião íà- uen todeL^oes^ WAro n d L f m l L 
<iuc í e n d o . t ã o calificado mamem^como áetxamo. tfaitQcm o 
c m fant idadè o feruo de Déos, * W ¿ . A t e c ] u i faó palauras 
• ju lg i í le por acertada a mudança def te memor ia l , do qua l darei a 
d o hab i to que fez a clía com copia noappcndicçdcf tcJ i t i ro co 
oucras efcrituras. E í'e o tempo 
nos nao tiuera roubado as me-
morias a.nriga-Sjôc aquelle vo lume 
grandepennanccera,por f emdu* 
uida fepode ter aucria neile cou-
ias marauilhofas defle fanto A b -
badeitík dos mais Rel íg io ibs da-
quellc tempo. 
Sabemos que o feruo de Deos 
a lgum tempo anees de fua mor te 
k cmha ret i rado ao mortei ro de 
Saò Chr i f touao de Lafões, lugar 
ftouao,de que atraz fiz memor ia de fua pr imeira \c cação , âc re-
fe nao declare mais que goarda- nunciara todas as preminencias, 
todos os hermitaés de fua obe-
diencia. 
• E rao el lesoitOj fegundo con-
f ia de hua carta eferita p t l I o D o u -
tp r Frey Bernardo de Br i to ao 
Marquei A r ccb i i po Pr imaz D . Frey Alei-
aacbrú- x o dc Meneies, da qual faz men-
f/í;í ^ ç l o o Mef t re M a r q u e s ^ f c u s no-
rfí.s.A«- mèsPedrOjFroyla.PelaiOíAluaro, 
gtfittfiti. L u i u ^ G e r m a n O í R o f e n d o ^ H e r 
m a n o . E po í lo que na doação dei 
R e y D o m A f o n f o feita a S.Chr i -
r e m elles antes a O r d e m dos her-
ínitaes: Qui ibl berenúúcum ordinem 
'temnt.S&ó os autores referidos de 
p a r e c e r f c r e f t a O r d e m d e hermi -
taés de Santo A g o f t i n h o . H e cer-
to que viuerao elles em ambos 
os eftados f a n t a & re l ig io famen-
tCjCm part icular o fanto Abbade 
l o á o C i r i ta , do qual conta h u m 
re la tór io m a n u fer ipto do mof te i 
r o de Sao l o ã o de Tarouca, que 
floreceo em fant idadè, 6c t ra ían-
d o de fua mudança do habi to , 
ôc dignidades q u e n t í i a cafa, & 
nas outras alcançou.das quais te* 
u e o gouerno algum tempo > ou 
f o i como prelado gera^por quan 
to cm Saô Clu i f touão era Abba -
de D o m Migue l ,& nas outras ca-
fas os que deixamos apontado:ás 
quais ajuotamos o Mof te i rode 
Saó Pedro dasAguias,o qua l fen 
do de Monges negros doPacriar-
cha Sao Bento, elle reduzio á fa-
mi l ia Ciftercienfe. E n¿-o ju lgo a 
renunciaçáo que efte fanto fez 
d i z eftas palauras traduzidas do das dignidades por obra de me-
L a c i m i n o r p o r t e q as outras de lua v ida , 
S o mfmo Àbbade ( e n t e n d e & ;dasq obrou no min i f te i ro das 
B o e m u n d o , do qual atras t inha Prelazias; porque na verdade fe 
fahdo)nfpl4nJcceocommilagrei9& he lounauel gaitar a idade e m 
deu o babm de mffa Ordem a l m doutr inar , & gouernar es í n b d i -
O t i t M m l í m i m à mcíma regra, tos, ôc exercitar of f ic ios públ icos 
? * - / ò N n 3 quem 
Litiro X ! . da M o n m h i á Lujitana* 
q u e m tem talento para aprouei - cimol^jiendas UnHarij p raM.CC.1 ! 
tar nel ies, mayor excellenda he 
deixalos, mayormente e m idade 
que he necèflario traçar cada hu 
de i i com mais part icular idade. 
pm, 3 * . C o m o lemos d o Santo Moy les , 
que vendofeja velho, fez reuun-
aaçao da capitania do p o n o He -
breo, & do famoíb Audenc io , o 
moiUaH11^ ofFcreccndolhc o I m p e r i o 
W i 4 . po r mor te de An ton ino , o não 
quis aceitarão;* fer ja ve lho . 
Chegou o Santo á h o r a da 
mor techeo de merecimentos, 8c 
de annos, Ôc c o m o tiueíTe reuela-
ção do dia de fua par t ida , fe pre-
p a r o u com grandes a&os de cha-
r i dade , dando marau i lhofo exé-
p l o aos Monges prefentes, ôc aos 
aufentes m a n d o u húa carta, na 
q u a l íe.pode notar afsi o bo efty-
l o ^ d i f e u r f o , como a charidade 
paterna l do fan to Abbade. Na5 
d o u a copia del la jpor andar efta-
Q^er d izer . O A b b a d e loap-Ç i -
r i ta gouernou .o M o f i c i r o de SaÓ 
loâo , de Saõ C h r i r t o u ã o da S a t 
2eda, Ôi de Saô P e d r o , claro na 
v ida^ la ro e m merec imentos jda-
ro em milagres refplandece nos 
Ceos. Faleceo em 23. de Dezem-
b r o da Era de 1202. que he anno 
de 11^4. 
C A P I T . V I . 
Como el Rey Dom Jforifo 
ganhoH algSaspraças aos 
MourostCs* t opeo a exèt* 
ato detUçy de 'Badajo^. 
G n t a o nolTas hiñoria? 
que c í íando e l R e y D . 11 5̂* 
A f o n f o e m Alcacerfc 
™ ^ d o Sal nef te anno de 
11^5. teue nonas que a v i l l a de Si-
pada na Chron ica de C i f te r ; N a z imbra fe poder ia ganhar aos 
i e p u l t u r a defte feruo de Déos, q M o u r o s , po r efiar f e m baftante 
fe ve oje de ob ra moderna na p re í i d io .Epo r não pe rde r aoca> 
Capel la m ó r deS.Chr i f louaoef ta fiaó,juntaalgüa gente l he fo i por 
o le t re i ro íegu in te . cerco com breuídade.Eraò os l u , 
Jqni ja^ocorpo dofanto Jbb<t- gares cercados, & for ta lezas na-
de Feey loaa Gr i ta P. F* de/le mo- quel le tempo m u y defenfaueis, 
fteiro. p o r fal tarem os i n i l r u m c m o s de 
O u t r o Ep i ta f i o auia mais an- ar t i lher ia, que às a r razao . Auia 
t igo emfua lepu lcura. fegüdo re- p o r todas as f r o n t e i r a s gente ex-; 
fere o D o u t o r Frey Bernardo de ercitada na guer ra , ôc que fe naq> 
B r i t o , Ôc d iz ia afsi. íoames Abba's 
Cuita rexit mamj lmum San&t loart-
Satiftí Qfmj iojot i Sa l ^e i ^ San~ 
B i f c t r ^ c U m Vna^cUm meriitsycL-* 
rus miraculií d m t in u l i s . Oí t j t de-
coftumaua efpátar c o m qualquer 
mou imen to de feus con t ra r ios ,^ : 
po r efta caufa p o f i o q u e a V i l la 
nao eííiueíie bem p r e f i d i a d a / o y 
foñen tando o ceiço p o r alguns 
dias, 
dias, ate que não podendo fazer 
mais refiitenciaífoy entrada com 
grande dano dos cercados, & re-
duzida â fogeiçao dei Rey D o m 
A f o n í a 
Soube el Rey de Badajoz da 
oppreíTaó dos de Sizimbra,<juau 
doeftauão cercados/& achando 
não cóuinha a íua reputação def-
emparalos no perigo, ajuntou cõ 
mui ta breuidade hú campo muy 
luz ido, com que veyo demandar 
el Rey D o m Aíon fo . Chegou 
tarde cftc focorro, que a villa dc 
Sizimbra eíteua ganhada pellos 
noíTos, & el Rey D o m Afonfo 
t inha par t ido com pouca gente 
a contemplar o fino de Palmela, 
a qual fc deuia perder os annos 
atras, defpois que no de 1148.fo-
ra conquiftada pellos noííos, co-
* ' ' iJ /z mo deixamos cicr i to. 
Midcft, Vjnhao no exercito delRey de 
C*M«.A Badajoz 6o- m i l homes de pe, 6c 
í*slil9' 4. m i l dccaualo,afsi dizc noflbs 
efericores, ainda que a mu l t idão 
da caualarianáoparece tãogran-
de aoutros. "Não leuaua el Rey 
D o m Afonfo configo mais que 
reífentajou fettentade caualo, & 
alguns peocs, os quais não pafla-
uão de duzentos. C o m ella pe-
quena companhia teue v ida do 
exercito contrar io. N ã o pareceo 
ella bem a alguns dos nofiosjque 
bem quizeraõ verielóge daquel-
le cncontro.Mas el Rey cujo ani 
m o fuperíor a todas as di f f iculda 
des não íbfria dar entrada a def-
2T4 
tar as cofias ao inimigo»nem dei-
xar de í i aos que v i d l c m exem-
plo algum de cobardiajVirando o 
rofto a ièus c^ualciros, 6c k mais 
gente de pé, que poderia ter me-
nos alento, começou de os an i -
mar com paUuras dc tanta mage-
ííadc, com roftro tão alegre & 1c-
reno, que ate nos menos animo.-
los íe viu logo o pouco temor q 
tinhaó. C o m ifto mandou fazer 
final dc aconietcr)& có o mayor 
elcrondo pofsiucl apareció re-
pentinamente fobreos in imigo?, 
os quais fc vinhão chegando a 
hum alto, que cncubiia a mayor 
parte denoffa gente. 
Fueraô os Portrgucfes tão ga-
lhardo encontro na vaõgoaida 
ívlounfca,&cõ tãto acordo fc ou-
ucrão naqlla primeira refrega, q 
dos inigos muitas perderão a v i -
da, ôc outros ficaraõ incapazes de 
defeníà,& algüs começando a re . 
fiítir tanto que ouuiraó nomeat 
el Rey D ó Afonfo, perderão l o . 
go o animo, julgando que vinha 
o exercito Rcal.Ôc o poder de to -
do o Reyno fobreelles. Os nof-
fbs lhe não dauaó lugar a fc 01 de 
narem, nem a verem a confufaõ 
& engano em que eftauáo; pello 
que mortos os mais valerofosjco-
meçaraó os outros a virar o to -
rto. O corpo do exercito, & re-
tagoarda vendo a perturbação, 
& nao podendo bem alcanfar 
a caufa do dano , por j u l gncm. 
os que fugia o dos Seus pellos vc-
confiancas, refoluco íe nao vo l - cedores que os feguiaô, nem po-
* " K n 4 dendo 
L m o X L da MonarchidLuJitWi. 
dendo imaginar q m o poucos 
rao osPonugueíes , i m i t a r ã o os 
p r ime i ros em vol tar ss cofias, & 
i b y i f i o f e i c o c o m tanta deíbrdé, 
& m e d o , que os noílb-s t iuerao 
b o m lugar de os i r alanceado por 
grande efpaco. Q ^ e m v i ra nefta 
ocafiaó o grande R e y D . A g o n f o , 
& notara asmarauilhas que obra 
ua, bem conhecera icr só eíie fei-
to ba i lante a Ihe dar lugar entre 
os f a m o i b s , ôc venturoíbs Cap i -
tães do munGo.Seguiofeo alean-
fe'quanco f oy neceflario paraaf-
^ fegurar a v i t o r i a , & fe i to o final 
de retirada,fç recolherão os nof-
f o s , Sc gozarão l iuremente dos 
-defpojos que ficaraó. 
G o m rao pro fpero fnceflo 
f o y fácil a e lRey recobrar out ra 
.Vez a v i l la Pa lme la ; porque 
o í M o u r o s fabido o defaftre del 
R e y de Badajoz,& ruina de Teu 
campo,entregarão a v i l laaosPor 
nigueics. Óutras entradasfez e l -
R e y D5 A f o n i o nefie anno por 
te r ra de M o u r o s , de que t i rou 
grandes prezas, como a f f i rmao 
tuiâlib â'8L''síi l,t:ores'csSunis^cíaíümao 
3 H 4 < ^a breiudade com cjuefe efereue-
rao as coufas defie tão /Inalado 
Pr inc ipe, & do deícuido que 
ouue em fe paiTarem por 
al to mui tas de fuas 
façanhas. 
'(•?o ' 
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2 ) 4 doação qm elTleyfe^âO 
Mo/ ieh o de Santa ( jw fy 
do Caíielíode òata Üfaia* 
Emos memor ia nefie 
anno de hüa celebre 
doação íc i ta por el-
ftó¿ Rey D o m A f o n f o a 
Santa Cruz ,da qual parecco cref 
ladar aqui as palauras que fe fc-
euem-por ie tem notaueis. C w f i - . 
derans qua i ? qutnta kmneta m i - ¿e sanr* 
tul l í m'tbi QmmpQtm VQminus qho* cruz ff-
tnoâo cuftodiutt me a innaitute mea crllur(tr 
/ f n j vrtglfíéi* 
Vfijtie infemètHtem, q w w d o 
mifñ dederit,*? mnltum amplius cUU* 
tauerit) & ¿¡uomodo me incolumm tn 
ommbttt pr<zltjs ê r wootijí obfouane-
r i l j pUctiii mtfñ dure donartp Domini 
qutndam cblañanm* Videlicet Cafttl-
lumSanEla ALUl'ue. Palauras ver-
dadeiramente Chr i f lSas, dignas 
de hum a n i m o tão p io & Ca tho -
l ico jcomo o deiRey D o m A f o . n -
f c . Conf iderando (diz elle) qaaa 
tas, de quao grandes m.ercès m e 
tem fe i to o benhor codo pode-
ro fo , como d o pr inc ip io de m i -
nha idade aseo efiado de velho 
m e ha goardado, como me dea 
o Reyno, Sc m o tem m u i t o mais 
ampl iado, como em todas as ba-
t a l h a s ^ maisocafioés me hade- , 
fend ido Be conferuadofaõ & f a i -
n o : romei deuação de dar entre 
as o f f e r t a s l p Senhor hua,que he 
oCaf teUa 
E l Tfyy T)om A fonfo Hewiqueu 21 j 
o C a f W I ó de Santa Ola ia. Acaba nao mu i to alta, a qua l cor rendo 
aefcntura.Fíií7(j cana menle Dece- para o Occidente por a lgum eí l 
h r i s f t r A M C C A n i . B g o ^ e x J l f o n paço, fica cercada de campos fer-
fus\màctim (iltjsmás D Saneto fóí)o t i l i í s i m o s ^ terras m u y abundan 
va Sanck, Qui prxf'ntei futrunt* Ego 
Fernandas Aljonfi filtm ems confirmo. 
Comes Vahfcns film lororin etuifio-
fdluus de Saufa Q n m DaptferJPeirtis 
Telagij Vexilhfer l ^ g i s , Fernandus 
AlfonfiySuams hfenendi, Sancml^u 
nesy Sumus Vemgas^ Gmfduus Me-
mnát, Cerueira Tratot Coli tnbrue}Mt-
cbat lOmia SÍaiordomus Colimiruc) 
Fernandus Gnnfaiuiy Menead us Stre-
ma> Suârius Teíaes, He/migias Me* 
nendh VaUfco Fcrwindi, Tetrm 2s[«-
mst TrjpnjMdritms Jnaia% Salmdor 
GunfatmsJPetrusGtlecuitSuerihsDks 
ludex Cohmbr'u , Vuws Fernmdi, 
tPetrus tJuneS) Vetrm Velioy Suarim 
Días. Os Prelados fao os cjue-fe 
feguem-Zo«n«íi Braairenfts Jrcbte-
pife opus» Michael Collmbrienfis Eptfc, 
Sfiariuí ELborenfis Bpife. A l u a m Vltf-
bmtnfts Epifc. ^Petrus Tortttgaknfis 
Epifc. Mcnendm Lmecenfis bpije. 
Efte Caf te l lo de Santa Oiaia, 
de que ja aiguas vezes íe ha fe i to 
m e n e i o , era fo r t i f s imo pe l lo fi~ 
t io , & acomodado pel la abun-
dancia da terra a fe fazer guer-
ra del le , & po r elle reípeito 
m u y eí l imado os annos-paf la* 
d o s , em que feruia de f r eo aos 
Mou ros da Ef t remadura , ôc de 
e ícudoà gente C l i r i í l ãa . Para o 
que he de faber, que junco á v i l -
la de M o n t e m o r o velho para a 
parte do N o r t e ^ o m o h u m quar 
to de legoa fe Uuanta húa ferra 
tes. A ponta defta ferra d iu id ida 
do mais corpo por efpaço de fin-
coenta pafTos^az h u m m o n t e le-
uantado em forma de i lha, r o -
deado de todas as partes dos m e f 
mos campos. Terá de circui to 
feifeentos pafTos, ôc fe leuanta 
como quatorze ou quinze b ra -
ças em a l t o , ôc ficando pella 
parte do Occidente rocha ta -
lhada a pique, ôc pellas outras a 
fubida d i t f ku l t o la ' Fica no a l to 
hua planicie, na qual eftcueantK 
gamente oGaftello de Sáta Olaia, 
ôc ha hoje hüa Igreja da inuoca-
ção da mefma Santa. O Caftel la 
conforme a tradição, ôc indicios 
de algüas pedra&,&: de h u m I d o -
l o de íano de metal fund ido jqup 
ha pouco tempo fe achou> pare-
ce fer ob ra dos Romanos. ; 
Ficaua fenhoreando a vi l la de 
Maiorca,& os lugares vifinho5,& 
pel la fert i l idade da terra, & cor 
mercio do mar (que/è lhe comu-
nica por hum efleiro n o r a u d , 
que vai ter ao rio Mondego pou -
co d i í h n t e ) era muy acomoda-
d o a fof tentargentede guer ra .E 
afsi achou el Rey D o m A r o n f o , ^ 
que náo -fendo .tão i m p o r t a n t e 
j a à mi l ic ia,aqual fe t inha t ran f -
fer ido aoutraspanesf azia n o t a -
uel e fmolaa Santa C r u z conte-
dendolhe aquellas rendas. 
E m o tempo p i e l c n u t f i â o 
C a Relio 
Liaro X IJDa Monâuhia Luf i táM, 
Caftcllo dcftruido, & teuc antes Fe rnanJusVar i , ^p r j f l i p fm D o m i 
de fe entregar áquelle conuento 
os Alcaides íegumtes, c o n f o r m e 
c o n f i a de ou t ra memor ia d o m e f -
m o V io f te i ro . D o m Paio Guter -
res, D o m Fernão P i r c z j D o m R o -
d r i g o M o n i z , p Conde D o m R o -
d r i g o , o C o n d e D . Gomez Paes. 
A cite fidalgo ( o . q u a l po f íu ia o 
Ca f te l l o em o anno preíente de 
i !66 . ) fez el Rey recompenfa de 
mu i t as herdades na r i be i ra d o 
r i o iV] inhoí.& em outras partes, 
d i zendo ) que as ouuera da C o n -
de lTaDona E lu i r a P i rez . T r a t a 
'A primei e^a íegunda ercr i tura(a qua l nao 
rainfan t e m era) decer tasd i feo rd ias que 
tá dtfrr os crja£50S da Ra inha D o n a T a -
¿ t e j a filha do m e f m o R e y D o m 
Mñmír AfonfOíScfenhora de M o n t e m o r 
o v e l h o t iueraó com osoff ic iaes 
d o M o r t e i r o dé Santa C r u z f o -
b re as rendas das portagens, Ôc 
mais d i re i tos de nau ios , que en-
t ranao pel la f o z do M o n d e g o . 
R e c o r r e o o P r i o r de Santa C r u z 
a c l Rey D o m A f o n f o fobre o 
cafc , o qua l feitas as dil igencias 
neceffarias con feruou ao M o f i e i -
r o no d o m i n i o , 3c rendas do Ca-
l l e l io que lhe per tenf ião quando 
c r a g o u e r n a d o por fenhores fc-
culares. Saõ as palauras da eferi-
tura que declaraõ i í i o , ôc apon-
t ao os nomes daquelles fidalgos 
Alcaides de Sãta O laya eftasque 
fe íeguem. 
Hoc fti lt fórum , & d o w m t m 
^oderkus Mom^pof l mm quefi Co* 
n m Doms (JUpsicrtcuS) 0-poft eos Co-
mes Vonus G o m e s T e f a g i j N ã o 
i m p o r t a dar a tradução dc fhs pa-
lauras, pois nas antecedentes fica 
apontada fua fignifiencão. 
E m o p róp r i o anno de u 6 6 , 
d e u el R e y o d i to M o r t e i r o a 
V i l l a do Lour iça l ,a qual oje per-
tence à Vn iuer f idsde de C o i m -
b r a pella parte das rendas que 
ouue de Santa C r u z . E pouco d e f 
pois m a n d o u fazer hua con f i rma 
cão m u y ampla de todas as ren-
das, ôc terras que t inha dado ao 
me l m o M o f t e i r o t p a r t i c u l a n z a n -
d o tudo m u y m iudamen te ,& os 
t e m p o s e m que fizera eftas doa -
ções. C o n f e r u a f e e m Santa C r u z 
c o m o nome de te f iamento de l -
R e y D o m A f o n f o H e n r i q u e s , & 
remata defte m o d o . 
Fafta cartateftmentorttm, do- Aw (̂W 
m t m u m mmfeí)ecmbuo•> Era M . ¿e gam 
C C . Í Í I I . Ego (fyxAlfwinsComit is & 
H e m a , <& Regina T a r a f a f i l m a m 
banc cartam peeré iuf i l ewam meis 
Saromhm propria mana roboro >, 
confirmo, o* h e f i g ^ m t m fcicio.Q.m 
prtffentes fnerunt Bto admuimte, 
auxiliante. EgoSamtus hoc da-
tum pains met robot<£sr confirmo »Jf. 
Similiter ego Saneia Regina hoc dam 
pútñs met g r ato &> peiftfto ammora* 
boro) C confirmo fá. Ego Femandus 
JHfenfi films ems confirmo. Comes Ve 
lafco f i l m fomtstius confirmo. Gun-' 'Arcbiuo-
eru^de Ct f t ' fy Santtte ALoLdttt guando cum j d u u s de Souja C u r U Vapifer conf. 
ctttdtfi. tem'ttT)QnnsTelmsi<? po/t tS JJonus Vetrus Tefagtj VexiStfer ^egts covf 
E l %ey T>om Jfon/o Renriqueç. % 2 T^ 
SammKunes conf. Samas Mwd i tempo adiante fe feguirao.' Faz 
cottf. SuartüsVentgasconf. Emigias 
Menendt conf. VaUfcoFcrnandiconf, 
Vetrm Veroand't conf fetrus Vellto 
CQttf.Stwius D'mcottf.CerueuaTr*-
tar ColmkrUyt far t inu i J f w U , Fir-
nandks GunfalutSy SAnador Gnnfal-
tttS) fe t rm K a n i ^ PeU%iw Petris^e^ 
trus Venegas Infinta^ Mt tht t lGarch 
ÃLtonmm ColimbrU'y SHMÍUS 
Index Côlim&rice. 'Teftef^ Magijhr 
JHbettm CáncelUrm ffygu) Mugifter 
Petrus Âlfarde nouutu 
Foy impor tan te pôr todas as 
firmas def taefcr i tura, & da paf-
íada, po rque c o m ellas fe conf i r -
m a ó alguns pontos da h i f to r ia ja 
t ra tadosjcomo de Fernão d 'A fó -
fo fer filho de l Rey, de o Conde 
D o m Vafeo feu f o b n n h o , & c . 
O Cerueira que fe nomea A l -
caide de C o i m b r a ( i f to he Alcai-
de m ô r ) f o i pei foa de grande ref-
pe i to naquelle tempo, n c o , & co-
nhec ido, & b e m digno de fazer, 
mos delle lembrança,porque p o f 
f u i n d o digmdadcsjfauorcsjóc bes 
da cerra, os foube de fprezar , & 
bufearos do Ceo,fazendofe Re -
r • l i a t o f o e m Santa Cruz d e C o i m -
«a <u s* b ra , a quem de ixou mu i ta parte 
cruz de defuafazenda(como tudoco l i re -
Coimbu'mos deeferkuras daquel la cafa, 
que nao he neceífario al legar.Em 
todas ellas o acho nomeado Cer-
ueira, & mal fe pode determinar 
fe era o feu nome própr io , fe o 
f o b r e n o m e . C o m o t a m b é m fe 
p o r feu refpeko tomarão efte ap-
p c ü i d o alguns fidalgos que pel lo 
Cetidt L 
delles memor ia o Conde Dom 
Pedro em alguns lugares,& tno-
como eliauão liados por ca JJ $ ^ 
famentos com a gente pr incipal 
daquelle tempo. Alguns querem 
fe tomafleefte appel l idode Vi l la 
noua de Cerue i ra ,^ outros o de-
r iuáo de cerro lugar de Aragaó, 
o que examinarão mais devagar 
os que cicreuem delia materia. 
Trazem os Cerueiras par ar-
mas em campo de prata duasCer 
uas de purpura paifantes, & íiíía 
bordadura chea de efeudinhos 
das armas do Reino, & por t i m -
bre húa das Ceruas do efeudo. 
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JD os Codes c¡ue ouue emisor 
tugd em tepo del Rfx 'D. 
Jfon/o Henrifttes, de 
Jem pais* como tocante a 
juas familias. 
. riela do capi tu lo ante-
cedente, fe nomeáo 
dous Condes,osquaís 
em tempo del Rey D o m A f o n f o 
Henr iques gouernarao o Caf ie l lo 
de Santa Olaya j & em outras eí-
crituras fe faz menção de out ros 
d o mefmo tempo, & mais an t i -
gos, conuem dar not ic ia delles, 
pois noífos eferitores fe defeuida-
r a ó d e o fazer tomando p r i nc i -
p i o no Conde D o m M e n d o dc 
Soufa, 
Liuro X L ââ Monarcbiâ Lufitanâ. 
Sotifa quando fazê Cata logo dos G i l que venceo a bat-allia do 'Por 
C o n d e s d e f t e R e y n o . 
E de ixado o C o n d e D . Fer-
n a n d o com q u e m fed iz caiou fc-
g u n d a vezo. Raynha D o n a T a -
i c j a , por delie fe.traçar ja em o u -
t ros lugares, & o C o n d e D o m 
Gomes N u n e s de P o m b e i r o , de 
t o , & G i l Vafques,o que m o n e o 
na batalha de Gouuea,& afsi o u -
t ros . 
"Na efer i tura de Santa C r u z 
atras citada íenomea o C o n d e 
D o m G o m e z Paez p o r v l i i n . o 
A lca ide d o Caf te l lo de Santa 
q u e m t a m b é m fe fez par t icu lar O la ia , & parece fer filho de Paio 
m e m o r i a em o Cap i t u l o 28. do Gorerres da Silua , afsi pcila fe-
l i u r o n o n o , o quai não teue de-
cendentesvaroés, mas fuas filhas 
calarão nas caías de P e r e i r a , ^ A -
ma ia , & de i ta rão fuccef laõ. E m 
p r i m e r o lugar fe meotFerecèou-
t r o Conde D o m Gomez con tem 
p o r a n e o de í l ep r i r í i e i ro . Fala dei 
l e o Conde D o m Pedro e m f e u 
M o b i l i a r i o ' - n o t i t u l o 25". aonde 
t ra tando de D o n a Tare ja G o n -
calüez de Soufa d iz eiras-pala-
uras.- Bfía Dona Tareja Gontylue^ 
melhança d o nome P a t r o n y m i -
co , como da conueniencia do t i -
p o & f enho r i o daquel la f o m l e -
zasaqual p r i m e i r o fo ra entregue 
ao m e f m o P a i o G o t e r r e z . D o q 
toca á fam i l i a dos Syluas, j a e m 
o u t r o lugar fe dif fe í umar iamen^ 
t c o q u e conn inha . 
N a p r o p r i a e fer i tu ra . fe fala 
n o Conde D o m R o d r i g o ^ de l -
ie achamos memor i a e m t e m p o 
da Ra inha D o n a T a r e j a , c o m o 
j f ò f c-xfaâa com 2). Vajeo FenjandeSj j a era o u t r o lugar fica, pode fer 
fil/:o de V . Fernão Gome^por j n b n - que efte fe jao C o n d e D o m R o - ^ 
mme Gaúno* o qual fy f i lbo do Con-
de Dom Gome^deSobrado, A me-
m o r i a de Fernao C a t i u o corre 
nas doações do p r i m e i r o t empo 
cio reinado de l Rey D o m A f o n -
f o H e n r i q u e s , & a f s i feu pay o 
C o n d e D o m Gomez de Sobra-
d o fica claro fe r do t empo da 
R a i n h a D o n a Tareja,&r d o C o n -
de D o m Hen r i que .Os decenden 
tes do C o n d e D o m Gomez , 3c 
de leu filho Fernão Ca t iuo fe cha 
maraòdeSoueroza-S ío m u y no-
meados em no f i asCh ron í caspe l 
las guerras ciuis que t iuerao c o m 
o u t r o s fidalgos, como M a r t i m 
d r igo Perez, chamado o Ve lo fo , 
o q u a l f o y affeiçoado a eíle R e i -
n o , & feguio as vandeiras d c l R e y 
D o m A t o n í b Henr iaues cont ra 
o Emperador feu p n m o , c o m a 
efereue o B i í p o de Pamp lona ; 
pe l lo t empo adiante encontra-
m o s nas doacoés de f teReyno e n -
t reou t ros fenho res c o m o C o n -
de D o m R o d r i g o , N o anno de 
1140. c o n f i r m a na efer i tura de 
C o u t o de São loao de Tarouca . 
E no de 1141. na doacao da v i l l a 
de Freitas fe i ta por e lRey a Paio 
Formar igues, & nefta eferi tura fe 
nomeajCftri¿e dapifer7ôc finalmétc 
afsina 
E lT t yyVam^ fon fo Henriques^. J T y 
afsin^ na efcr i tura aoCañeüo de o Conde de Barcelona, como fi-
Cc res^oqua l eiRey D o m A f o n , 
f o clcu nos Templar ios no.anno 
d o Senhor de m i l & cento <S¿ { in-
coen ta & noue. Os anceceíTorcs 
d i PÍC Conde D o m Rodr igo Ve-
I c i o foraó os Pveys de Leão, co-
rno fe pode ver no i iuro do Con -
de D o m Pedro tiu2. & deiie diz 
o B i fpo de Pamplona,que decen-
d e m hoje os Duques de Alcala,& 
outras cafas i l luftres de Caftel la. 
No í íbsChron iñase ic rcuem q 
quando o In fante D o m Sancho 
filho delRey D o m A f o n f o Hen -
r iques fez aquel la celebre jo rna-
da pellas terras de Andaluz ia ate 
chegara Senil ha, o acompanha-
rão dons Condes , que faó D o m 
Pedro que chamão das Afíurias, 
& D o m R a m i r o . Eftes mefmos 
Condes fe nomeao éntreos fenho 
res que f e acharão com el Rey D. 
A f o n f o Henr iques na cidade de 
T u y cm o anno de m i l & cento 
& fef lenta, quando fe v i o com o 
C o n d e de Barcelona, c o m o atras 
fica. Não'achei mais not ic ia de!-
les,ncm feus nomes apparecé nas 
eferituras. 
O Conde D o m Vafeo he mui-
celebrado em o tempo delRey: 
D ' A f o n í b Her íques(& fe nomea 
e m varias doações. E m hüa do 
anno de m i l & cento s fef lenta 
e m que e lRey dà a Santa Cruz 
SreWw A luo rge , Germanelojôc A than ia . 
a u T * t m 0 anno acomPan'lou 
el Rey D o m A fon fo á cidade de 
T u f às vif ias que então teue com 
ca relatado.Foi M o r d o m o da ca-
faReaI ,& feu tr inchante mór,co-. 
m o f e colhe das mefmasdoacoés, 
ôc p r i nc ipa lmé tedehuado anno 
de uÓQ.em q fe faz C o u t o a M i -
doés,.que a todas as dignidades 
abria caminho feu grande mere-
c imento , ôc o parentefeo que r i -
nha com cl Rey D o m A f o n f o . 
O Conde D . Pedro no t i tu lo 
57.efereue^ue D.Sancho Nunez 
de Barbofa filho doConde D o m j7, ç.x' 
N u n o de Cella nona f o i cafado 
com a Infanta D.Tare ja A fon fo , ' 
filha dei Rey D o m A f o n f o o p r i 
me i ro , ôc por lhe ler tirada efta ' 
mo lher , caiou fegunda vez com 
D.Tare ja Mendez,f i lha de M e m 
M o n i z de R i b a D o u r o q delia 
ouue entre outros filhos o Cõde 
D.VafcoSãches-Deixados outros 
erros q nefte lugar té o autor re-
fe r ido , he inanifeftò engano ne-
gar o parentefeo entre o C õ d e D , 
VafcOjS: elRey D o m A f o n f o ; p o r 
quanto conftade eferituras or i -
ginaes,em q não ha e r ro .Na doa 
çáo q o p rópr io Rey fez a Sanra Anhiuó 
C r u z do Gallel lo deS.Olaia.&na àe &«nt* 
ou t ra q chamãoteftamento dei- f r" ' *„ 
Rey , defpois de conf i rmarem os vngmtu 
Infantes D.Sancho ôc D o n a San-
cha filhos dei Rey , fe feguem e-
fias duas firmas: Petmnàus Alfnnfi 
films ems confirmo^Comes VeLfcusfi-
Iks jororis t-m confirmo. I f i o h e ; 
Fernam d*Afonfo feu filho c o n -
firmo, o". Conde D o m Vafeo fi-
l h o de fua i rmãa c o n f i r m o . E em 
O o boa 
Liuro X L D a MonârchU Lujitána. 
boa g r a m t m t i c a afsi c o m o Fer- Mendez , Pero Paez, Sueiro A i -
não d 'A fon ío era filho de lRey , 
afsi o Conde D ó Vafeo era filho 
de fuá i rmáa, porque o relaciuo, 
etm, em ambas as parces mof t ra 
re fer i r fcá m e i m a peflba. E aisi 
o Conde D o m Vafeo fica r\ão sô 
c o m o parentefeo de lRey , que 
lhe não d i o Conde , mas com o 
de f o b r i n h o f e u , que he contra 
oucro erro do me lmo auror , em 
fazer pr imei ro cafado Sacho 
nez com filhai não i rmáa del -
R e y D o m A f o n í b . 
Efte Conde D o m Vafeo foy 
cafado com D o n a Orraca V ie -
gas filha de Egas M o n i z , como 
^ J a d i íTemos, ôc ouueraó decen-
wfaV* dencia, pofto que não permanc-
eco fuá cafa nefte R e y n o , & fa l -
t ou ne l l aa l i nhamafcu l i na . 
Os Condes D o m R o d r i g o ^ 
„ D o m Fernando con f i rmáo em 
*nt¡gtnU eJcnmra do anno de m i l & cen: 
i m b ™ ] C0 & íccenca ^ c*ous>a Sua' ^e a 
/ Í / . 1 3 4 . d o a ^ i o de hüascafas feica por el-
R e y D o m A i o n f o ao B i fpo de 
C o i m b r a D o m Migue l , (Sc decla-
ra e lRcy eílai cm j u n t o de outras 
cafas, que e lRey D o m Fernando 
feu bi fauo dera á Se da m e f m a C i 
dade. C o n f i r m á o nefta eícritura 
mu i tos fenhores, que então efta-
uao na Co r te , & í è u s nomes fao 
clles. Pr imei ramente con f i rma 
c lRey & feus filhos el Rey D o m 
Sancho, & a Ra inha D o n a T a -
xeja, 5c cada h u m acrefenta hüa 
C r u z n o feu final. SeguemfeFer-
n a m d^Afonfo A l f e rez , Sueiro 
res, A f c n f o H e r m i g i z , H e n n i -
g io Mendez , Pedio Odons,SL!ei-
r o D i a z , o Conde R o d r i g o , o 
C o n d e Fernando,Vaíco Fernan-
dez > M e m Gonça lucz , Sueiro 
Viegas, Fernaó Gon^aiuez, G o n -
çalo Viegas, Garcia Garcez ,Pe io 
Fernandez M o r d o m o da Ccx te 
dei Rey D o m Sancho. Falca o 
M o r d o m o delRey D o m A í o n -
f o , que então era o ComJe D< m 
Vafeo feu f o b r i n h o , c o m o vi cm 
ou t ra eferitura do m e f m o anno, 
K a o pude faber de que fsmi l ia 
f o í f em eftes dous Condes, D o m 
R o d r i g o , ôc D o m Fernando. Sô 
alcaníei que o Conde D o m Per * 
Dando t inha o fenhor io de V i fcu 
& de Z u r a r a ^ o m o fe declara c m 
hüa eferitura or ig inal do M o r t e i -
r o de Maceiradaó da O r d e m de 
Ci í ler , que he do C o u t o da caía 
dada em o v i t imo dia de Ou tu 
b r o do anno do Senhor de m i l & raa*9' 
cento & fetenta ôc tres. 
O Conde D o m A f o n f o con-
firma na doação que el Rey D o m 
A f o n f o faz ao M o í k i r o de L o r - Ef{r'ítw* 
não do Canal de Aulames, c u j a ^ p f ^ 
data he em M a y o da Era de m i l ^t,yn.i6 
Sc duzentos & quarorze, que he1 
anno de m i l & cento ôc fetenta 
& f e i s . N ã o achei delle 
out ra me-
m o r i a . 
(,>) 
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íè indue neftc c i rcui to. Era j a 
el la pouoaçao infigne em tempo 
d o famofo Capi tão V i r i a t o , o 
qua i floreceo cento & quaréta an 
nos antes da v inda d e n o / T o Sal-
( omofoy ganhada a Cidaàe uador ao mundo . Foy acrecen-
C A P I T . I X . 
de Buora aos Mouros. 
Defcreuefe o jiño m que 
enfundada. 
\ \ 6 6 * ^ ^ ^ ^ ^ o r a iHuftr i fsima c i -
dade do Reino dePor 
tuga l ,& cabeça da pro 
uincia que chamamos 
Alente jo, eftá fundada em hum 
lugar náo m u i t o al to, masfupe-
r i o r a hüa campina grande dc 
terras fert i l i fs i inas, cujo remate 
he quaíí rodeado de todas as par-
tes de montes m u y diftantes. H c 
« i f t ò moy femclhante à cjdade 
deí í .0má; p o r q u e afsi c o m o efta 
grande Cidade alem dos di lata-
dos campos que a cercão, tem 
d o Or iente, & N o r t e os montes 
Tiburt inos,^ & para o med io ;dia 
os Sabinos, Ôc out ros que .ca* 
roao íuâs campinas. Afs i z cida-
de de Euora a lem dos campos 
vi i i r ihosj tem da parte do O r i e n -
te &• N o r t e a Serra de OíTa, f re f t 
quifsitt ia pella mu l t i dão de fon» 
tes, & aruores , f rug í fe ras . . D o 
meo dia os montes de Por te l & 
Viana, aos quais fe fegue a Serra 
que chamamos de M o n t e de m u 
r o , & outros montes menores 
c o m grande orna to da terra que 
rada pello grande Ser tor io(& fez 
della part icular af lento, quando 
com o valor dos Luf í tanos pos 
cm contingencia o poder de R o -
ma. £fte Cap i tão a cercou de 
muros rao f irmes, c o m o fe m o -
firaó ainda e m algüas ruinas. Ao 
mefmofe reduz o p r i nc ip io da-
quelle celebrado aquedu¿to que 
chamaodepraca, o qual ref tau-
rado por el Rey D o m l o ã o o 
Terceiro leua á Cidade mui ta co-
p ia de agoa, com que fe reftaura 
e m parte a falca do r io , & f o n -
tes. O Imperador In l ioCefar te-
l le em mui ta eft ima efra Cidade, 
& pellos grandes priti i iegiçsvque 
lhe doncedeo, fe veio a chmamar 
Itberaluas lulta* O^pfoprio E m p r 4 
rador .a fez Mun ic ip io do antigo 
L a t i ó , que era certa dignidáde 
c o m a qual ficauão: igoalados 
/eus moradores aos propnos-mor 
radores de R o m a . A lguns eferi-
tores Lat inos a chamão E lbo ra , 
outros Ebüra , mas feu nome en-
t re os mais doutos f o y fempre 
Ebora tque com pouca cor rupção 
d izemos Euora-
Foy venturofa efta C i d a d e , 
por fer das primeiras que no 
m u n d o receberão a Fè de C h r i -
flo.S.Mancio hum d o s f e t e m a & 
dousd i fc ipu los fo i feu p r ime i ro 
O 0 2 B i í po i 
Lifflo X L da Monarchiâ Lufitan'a. 
B i f p o , & com feu me fmo fangue de Por tuga l , & das mais opu len-
deu ncl ia te í l cmunho da Fê que 
prcgaua. Pora5 celebres e m tem-
p o de Diocleciano os inc ly tos 
M a r t y r e s & irmaosVicente,Sabi-
na , ¿ C h r i f t i n a , naturaes deíía 
C idade, ainda que o Padre loão 
de Mar iana os quisleuar a Ta la -
ueira com cão pouca r a z á o , co-
m o confefTaó varees domos , que 
p o r e ñ a & outras cauíãs o tem 
ceníurado. E m tempo dos Go-
dos florece© efta Cidade c o m re-
putação, & d ignidade Ep i feopa l . 
Foy conqui f tada pellos Arabes 
na gêral perda de E f p a n h a ^ per-
maneceo debaixo de feu Impe-
r i o pouco mais de quatrocentos 
an nos. 
Reduz ida ao poder d o s C h r i 
ftaos na f o rma que logo contare-
mos , fe lhe re f t i tu io a dignidade 
Epi feopal , da qual foy p r o m o u i -
da â de M e t r ó p o l i no anno do 
Senhor dè mH & qu inhentos & 
quaren ta pel lo Summo P o n t í f i -
ce Pau lo Terce i ro á inftancia de i -
R e y D o m loão rambem Terce i -
r o . Foy delle & dos mais Reys 
de Por tuga l m u y ef t imada,& por 
vezes faziáo ncl laafTeri to de fua 
C o r t e - Eftà hoje toda a p o u c a -
çáo cercada de m u r o & barba-
c a m , & ocupa c m c i rcumfe* 
r c n c i a m a i s d e l e g o a , no qual ef-
paço fe abrem dez por tas , que 
lhe fazem feruincia.Ha nella no-
ue mofteiros de R e l i g i o f o s ^ fe-
te de Freiras. A igre ja Ca thedra l 
he de groíTas rendas, a mais rica 
tas de E fpanha. Forao feus Pre-
lados dous infantes de Portuga! , 
os Cardeaes D o m A f o n f o , & 
D o m Henr ique filhos dei Rey 
' D o m M a n o e l , & dous fenhores 
da cafa de B r a g a n ç a ^ o m T h e o -
t o n i o , & D o m Alexandre, f o b r i -
n h o aquelle, & eíle b i fne to do 
p róp r io R e y j alem do B i fpo D o 
A f o n f o da propr ia cafa, que foy 
b i fneto del Rey D o m loao o p r i -
m e i r o . D o A tceb i l po D ó T h e o -
t o n i o he fundação a f u m p t u o f a 
cafa da Car tuxa , & do Cardeal 
D o m H e n r i q u e o celebre C o l -
l eg io da Companh ia de I E S V , 
& a s e f c o l a s d a mefma C idade , 
aonde florecem as letras diuinas 
& humanas c o m grande v t i l i da -
de da Repub l i ca , & fazem fin-
gulares prouas os bons enge-
n h o s ^ talentos deíla te r ra .Náo 
f c p r e z ã o o s naturaes delia me-
nos de bel l icofos, c o m o fe tem 
v i l l o nas ocafioês das guerras 
pafladas, Òc fe vera também no 
d i feur íb deí la h i l l o r i a , O m o -
d o com que fe reduz io e f taC i * 
dade ao poder, dos n o l f o s , he 
e ñ e . 
H u m Caualeiro m u y esfor* 
^ado por n o m e G i r a l d o , ^ quçm 
chamaraõ fem pauor, pe l lo pou* 
c o m e d o c o m que nas.b&íalhas 
r o m p i a pel lo exerr i to dos i í i jmr -
gos, tk fe m e d a aonde o per igo 
era maior , cometeo h u m del i to 
grauc, & não fe dando p o r fegu-
xo nas terras delRey D , A f o n f o , 
fug io 
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fug io para A l e n t e j o , ord inar io nos feria e n u o perder a vida? 
valhacouto dos homicidas da- pois com a mor te auía de deixar 
quelle tempo, l i como naquelies infamada fua geração ( ^ue era 
annosde guer ras , & tumultos o que msis f in t ia , Ñ e n h ü a cou-
náo eftiueífe a Republ ica muy fa auia naquelia oca f i j ó de ma-
quietà, não faltarão iediciofos q y o r gloria que a conqu i f la de 
fe lhe oíFereceflem por compa- Euora, po rem falrauSolhe forças 
nheiros. C o m ell.es viueo algum para tão grande fe i to j &c vfar de 
t e m p o exercitando o latrocínio, fu r to 5c engano impidía o fítio 
que por fer em forma de guerra da C idade , a qual fundada em 
ficaua autor izado. Famcaualga- parte crrrínente,& cercada de ca-
das nas cerras d o s M o u r o s & C h r i pos, não deixaua lugar para fe 
ftaos igoa lmente, Ôc ganhaua o armar cilada. Só para a pa r t eOc -
neceífario a ponta da lança. Seu c i d c n u l , aonde oje cftâ íunda-
pr incipal aífento era na Serra de do o Mof te i ro do PacriarchaSaó 
M o n t e de m u r o , pouco diftante Bento de Monjas dc C i í l c r , f i -
da Cidade de Euora. caua h u m alto com o qual fe po -
A l g u m tempo paí fou neftc d iáo encubr i r , masnel le fe ed i -
e f l y lo de v ida pouco honro íb , ficara hua Torre , a qual feruia 
mas a ncccfsidade, ôc defefpera- aos M o u r o s de Atalaia , ôc afsi 
çao fazem cometer exceífos.Bem impedia de todo a execução do 
fervia con tudo no deigofto com fe i to . 
que viuia o pobre Caualeiro ^ Po rem como aos f o r t e s , Sc 
quão alheoseraó eítes exercícios ouzados nada pareça i m p o / s i -
de fua incl inação, & nobreza, Sc u e l , & a mefma ventura facil i te 
c o m o fe deixaua leuar a elles as mayores dií.ficuldades, r o m -
c o m repugnancia da vontade, peo o animofo Caualeiro por to 
E como por outra parte o e í l i - . das, ^ a f f e n t o n d e tentar a e m -
mulaf fe o remord imen to da c<> preza. Traçou conf igo de t o -
ciencia, o qua l fempre acompa- mar húa noi te a T o r r e da A t a -
nha os peccadores no m e y o de laia, donde faria final aos da C i -
fuasbonanças,fe refolueo depo r dade que andauão in imigos n o 
te rmo a leu modo d e v í ' d a , - & c a m p o ^ c o m o era certo auerem 
obrar algum fei to i l lu f t re com de fair f o r a , que trataria então 
que fe pirieíTe fanear das faltas c o m os feus de fe fazer lenhor 
paí fadas, ôc reftaurar a reputa- da porta que fe abnfTe , 6c p o r 
•ção perdida também a p r o f ella de toda a Cidade. E í le p e n -
•pePa ventura d d R e y D o m A f o n famento comunicou a feus côpa-
TofSccamo tarde,ou cedo era i m - nheiros, 3c o per íuadio cõ razoes 
pófsmelefcapat lhe, ôc que o mê- cão viuas, ôc de tanta eff icaciay 
- i " " " ~" O o j que 
Liwo X L TXa MomrchU Lu/aatal 
<juc t o d o s fe refo luerao ¿c o a-, 
companhar , o u po r a v i d a na* 
cjuella empreza. 
C A P I T . X . 
Em que fe p? ofegue a mefmt 
m^tenada tomada dé E ~ 
uora.Tratafe defeus pri-
meiros 'Bfjpos* 
p M hua noi te que lhe 
pareceo acommodada 
íah io G i r a l d o de feus 
alojamencos co a gen-
te pof ta e m o r d e m de guerra, & 
t o m a n d o o c a m i n h o de Euora» 
chegou perco da to r re da Ata la ia . 
A q u i fe ad ian tou da mais corn* 
panh ia , & cube r to de ramos de 
aruores, po r não fazer di f feren-, 
ça á ve rdu ra dos campos, fe che-
g o u ao pè da T o i r e , ao t empo cj 
agoa rda del ia fe t inha i d o a re-
cor tar , encomendando a hüa fua 
filhâ ficaífe e m v ig ia . A m o ç a ou 
p o u c o acautelada do que pod ia 
acontecer , o u vencida d o f o n o 
fe l a n ç o u a d o r m i r no rebate da 
p r o p r i a jane l la donde v ig iaua. 
N ã o t i nha a t o r re o u t r a f ub ida 
mais que hüa efeada leuadiça da 
par te de fo ra , a q u a l fe leuantaua 
t a n t o , que osgoardas f e m e t i á o 
d e n t r o . Poy f o b i n d o G i ra l do pe -
la parede fazendo firma na l an -
ça, ôc em certas cunhas que hia 
m e t e n d o por ent re as p e d r a s , ôc 
para c i l e fim t raz ia preparadas, 
ôc chegando ao a l to l a çou a W o u 
ra aba ixo , a qua l con t inuando a 
m o r t e c o m o f ono fez logo fim 
a f e u s d i a s . E n t r a n d o na T o r r e 
c o r t o u a cabeça ao M o u r o que 
j a z i a d o r m i n d o , a qua l t rouxe a 
feus companhe i ros c e m a da fi-
l ha cm b o m p r i n c i p i o , ^ p r o n o -
ftico da v i t o r i a .Po r eíla cáufa to-
m o u por armas a cidade de Euo-
ra h u m Caua le i ro a rmado com 
a efpada nua e m hüa m ã o , 3c na 
o u t r a duas cabeças de h o m e m ôc 
m o l h e r , à l l u d i n d o a eíla façanha 
d e G i r a l d o , d o n d e teue p r i n c i p i o 
fua re f iau raçaó ,^ l i be rdade . 
Contenc i fs imos ficarão o s c ó -
panhei ros de G i ra ldo , v e n d o o 
b o m fuceífo q u e t iuera feu Capi-, 
t a o , & an imados mais a p ro fegu i r 
a empreza,fc repar t i rão em duas 
t ropas po r o r d e m fua, a hüa f p y 
fazer t r i l ha c o m os caualcs para 
hüa parte do campo defuiada, a 
ou t ra ficou c o m elle para íeapo-r 
de ra rda p o r t a da C idade . Entre 
tan to fez elle da tor re final aos 
d a C idade c o m o andauão i n i m i -
gos n o c a m p o para a par te onde 
t inha mandado feus fo ldados . E 
ce rno as vigias da C idade re fpô -
deíTcm com o u t r o final, fe roçou 
l o g o á r m a , começou acordar a 
gen te , ôc fe f o y k u a m a n d o o .tur 
m u l t o o r d i n a r i o e m f c n u l h a n t c s 
cafos. Saindo os defeubr idores 
ao campo , certef icaraò que auia 
i n i m i g o $ , & que não era o n u m e -
r o da gente m u i t o g rande . Com 
i f t o creceo o defejo aos M o u r o s 
de 
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de i rèm caftigar aquclles atreui- ta. Mas os nof lbs lhe fizer^o tão 
dos, que os v inhao inquietar dc 
no i te a í i u c a í a . Sahio fora algua 
gente armada, & foy marchando 
para a parte onde andauáo os 
nqííos* En t re tanto o Capitão 
Português feguindo o caminho 
da Cidade com a gente de fua có-
panhia , fe apoderou da porta co 
grande fel icidade, & pondo nella 
recado bai lante foy d i ícorrendo 
c o m os feus pellas ruas publicas, 
correndo hüs os fer ro lhos das 
por tas, & metendo out ros pellas 
ármelas huns paos que kuauão 
paraef teefFe i to ; c o m eíla traça 
i m p e d i d o o f a u o r d a gente que 
a inda eftaua pellas cafas, forao 
facéis de desbaratar alguns que 
lhe fahiraó ao enconn'o,& os n o f 
Tos com va lo r & indu í l r ia fe fo« 
rao apoderando daC idade . 
N á o f o í mais fauorauel a ven-
t u ra aos que t inhaó fah ido to ra , 
p o r q u e os noí fos fe defuiaraó del 
les, & f ru f t rando lhe o encontro 
fe vieraõ ajudar feu Cap i tao ,por 
onde fazendo os in im jgos vo l ta 
acharão á po r ta da C idade m a -
y o r refíftencia* E c o m o a con fu -
í ao do cafo não imag inado, 05 
tr i í tes gemidos dos feus, afsi dos 
que m o r r i á o á máo dos noíTos* 
c o m o dos que den t ro dasçafas fe 
lamentauá, & o hor ro r da noirè 
os tiueffe h u m pouco atonitos,fe 
jrefolucrao ao fim dc remedear 
aqttç l le dano a troco de fuas p r o , 
prias vidas, & com grande impe-
t o geometeraó a entrada da porT 
braua refíftencia, ajudados dea l -
gñs íeus còpanheiros que os aco-
meterão pellas coftasjque mortos 
os mais, os outros fe pule rao em 
fugida, a qt iem os Portuguefes 
náo tratarão de fegu i ro alcance, 
por fe ai íeguraremda merceque. 
Dees lhe t inha fe i to . 
Encregoufe a Cidade a faco 
aosfoldados, imped indole a ma-
tança dos Mouros , por não auer 
ja quem re f i í l i í fe ; & recobrado 
hum r iqni fs imo defpojO, fe deu. 
faluo conduto aos M o u r o s qqç 
qu ize f lem viuer na C idade ,mu i -
tos dos quais ficarão, & feus de-
cendences permanecerão, atè 4 
expulfaó total feita em ternpo 
de l Rey P o m Manoel de g lor io-
fa memor ia . 
Concluidas eftas coufas com 
tanta p ro fper idáde , fe ordenou 
por Gi ra ldo, & feus companhei^ 
ros hua embaixada a el Rey D p 
A f o n f o , a fumma da qual era q 
a cidade de Euora eftaua a f u ^ 
obediencia, que manda/Te tomar 
a p o í f e d e l l a , ordenando CapiT 
t ã o & f o l d a d o s que a defendef-
f e m , &. que a Giraldo & feus cò-
panheiros foífem perdoados os 
deli tos paífados. C ó grande conu. 
tentamento ouuio e lKey os E m -
baixadores, & tratándoos c o m 
m u i t o f a u o r & benignidade, nao 
sò admi t i ó a íua graça o esforça-
docapi tãò & feus companhei ros, 
mas ordenou que o pi<,pr io G i -
raldo ficaffe por capi tão daeda^ 
O o 4 de . 
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d e p o i s c o m tan to valor Sc i n d u - l i m i t a d a a rc fpc i to do n o u o hof -
flria a auia t ecuperacío.Dcí lc m o 
d o fe g a n h o u aquel la in f igne pra-
ça, & f icou pa ta íempre fogeita 
ao f c n h o r i o dos Porcuguc fe^pa-
xa onde cl Rey m a n d o u paffar os 
i o l dados ncccHar iost entre os 
cjiiais íè mudarão os cauaíeiros 
de Au is ,como temos traçado. 
H a t rad ição que aeftecaualei-
r o f o r a o dadas as caías e m que 
\ i u e o Sercorio,o i l lu f t re Capicaó 
R o m a n o , que ant igamente fez 
a l i en to em Euora , o que não he 
i m p r o u a u e l , f uppo f t o q u e a s o u -
ueíFe nefte t e m p o . E m o p r e i è n -
te eftànel las f u n d a d o h u m M o -
fteiro m u y re l i g io fo de Freiras de 
Sao Ffanci fco d o Orago d o Sal-
i j a d o f , & na porca traueíTa em l u -
gar a l to fe calharão em hüa pe-
d ra eftes elegantes verfos por o r -
dem de M a n o e l Seuerim d e Fa-
r ia Chan t re da n ie fma C idade , 
g rande ínuef t igador de an t igu i -
dades, & ze lador da honra de fua 
pa t r i a . 
f l anc ohm anguflam cotutt Ser twins 
H o f f t t i i ângufta eft numinefa-
ta noui* 
War fua i l la V n c i i fed Saluatoris 
- M a h r ^ í Mgufta um pia m im* 
7 a f m f . 
C u j o fent ido h e , q fendo aquel la 
cafa augu f t a^g ra r i d i o fa q u a n d o 
moraua ne l l a 'Sc r to r i o^cou m u y 
pede,que he o Saiuador, p o r q u e 
i e n d o igoaí ao C a p i t ã o , a Image 
do Saluador c o m lua grandeza a 
fazia parecer eí í re i to apo femo. 
Eftas calas v ieraô aos Sylueiras 
fenhores de Goes,& Sorte lha dos 
Peftanas, d e q u e m dci"cer>dcm,os 
quais fegundo fama v e m d o C a -
t ão Gi ra ldo fern pauo r .O C o n d e 
da Sot telha D o m Luis da Sy luc i -
rá f o y o v i t i m o po í f u i do r deilas, 
& as largou n a ç ha m u i t o s án-
nos,para fe fazer o M o í l e i r o . D o s 
Sylueiras C o n d e s da Sortelha ja 
d i í f e m o s e m o Cap i t u l o ^o.do l i -
u r o o i tauo^quándo fe t ra tou dos 
fenhores de Goesdccendemtsde 
D o m Anaia da Ef l rada , po rém 
não par t i cu la r i zamos ; as armas 
def ta cafa, as quais fe c o m p õ e m 
das tresfaxas carmezis em campo 
de prata dos Sylueiras ( d e q u e 
v faõ taobem os Pef tanas) & de 
q u a t r o crecentesíou meias Lúas) 
de pratajprezas pellas pomas e m 
campo a¿ul,que faó as dos fen l io 
res de Goes ( o u fegundo alguns) 
par te delias. 
Ha mais da fami l ia dos Svluei 
ras duas cafas t i t u la res , que fao 
as do Baraõ de A l u i t o , t i ru lo dos 
mais ant igos do R e y n o , a d o s 
Condes de Sarzedasj p o r e m ani^ 
bos vfaõ e m p r i m e i r o l u g a i r d d 
appe l l ido de L o b o , cujas ârmáS 
faó finco L o b o s pretos armados 
de vermelho em afpaj& hi tè bo r * 
dadura de azul chea die afpas de 
Santo A n d r e de o u r e , ^ o m e f m ' d 
timbre 
E l Ttyy'DoM Âfonfo Henrique?. 2? i 
t i m b r e dos L o b o s com húa afpa bem M o u r a õc Scrpa,faq.fu9s pa-
na efpadoa. D a cafa do Baraó ' " " ~ " " 
procede a dos Capitães da Goar-
d a t x o m o appel i ido de Soufa, q 
lauras eftas. In E raMX iAWl .de* 
dtt Vominm c m t a i m Eborx¡ 
Manramy <& Serf am ^ fygm lide-
l he compete por via do Meí l re fonfunu Querem dizer . N a Era 
D o m L o p o D iaz de Soufa , & a de 1204 entregouDeos nas mãos 
dos Crauei rosda O r d c m d e C h r i 
í t o , que conferua o appel l ido de 
Si lüeira. 
í f to quan to a fuccf lb das ca-
fas de G i ra ldo , & dependencias 
de lua fi-icceíTao. A fepql tura de-
fte Capi tão fe defcobr io não ha 
m u i t o t empo em o Alpendre de 
d e l R e y D o r n A fon fo a Cidade 
de Euora, Sc as villas de Serpa,& 
M o u r a . Concorda em o tempo 
da conqui f la de E u o r a A em t o -
d o o fuccf lb relatado o Mef t re 
Andre d e R e f e n d e no domo ! i -
u r inho que fez da ant iguidade 
deña Cidade, & co tef temunhos 
Saó Franciíco de Euora, fegundo" tão calificados deuemos reputar 
m e i n f o r m a r a õ , o q u e b e m po- po r errada a conta de noflas 
de r ia fe r , feefte Capi tão viueífe Chronicas, quando poem a to -
i l n coe n ta o u fef fentaannos def- mada de Euora em o anno de 
po is da tomada defta Cidade,atc 
fe fundar aquelle M o f t e i r o . 
D a tomada de E u o r a fala a 
ant iga h i í l o r i a dos Godos na 
T a m b é m errao em nomear 
p o r p r ime i ro Bi fpo defta Cidade 
defpois de fua reftaura<jão D o m 
c o n f o r m i d a d e que fica efcr i to, P a i o ^ o qua l a t t r ibuem a funda-
d i z e n d o . 
' . f i r n W . C C J H L Guitas Elfo-
ra capta ef l i {$> depradata, & nofòu 
htgrefía âGiraldo cognomento finé pa* 
itorei ( y U f ombusfocijimsy & tra-
dtdit earn í ( ep Dono J l fonfo. E m 
vu lgar . N a Era-de 1204. (he an-
no de u66 . ) f o y ganhada, & fa-
-cjueada a cidadã de E u o r a . p ó r 
G i ra ldo dalcunha fém pauor.,; o 
qua l á ent rou de noite c o m os lai 
tçadores feus companheiros, & a 
entregou a e lRey D . A f o n f o . 
. I S e f t e p r ó p r i o anno afsina a 
M t n a d a de Euora o l i u ro d a N o a 
de.;Sanca C r u z de C o i m b r a v & 
acrecenta, q e lRey ganhou tam^ 
ção da Sé, ôc repartição dás ren« 
das entre a mefa-Epifcopal, õc o* 
C a b i d o ; porque fem duuida ne-
fte tempo o p r ime i ro Bi fpo de 
Euora foy D o m Sueiro.Em doa-
ção feita por elRey D o m A fon fo 
ao Mof te i ro ; de Santa Cruz da 
v i l l a d o LouriçaljÇUja data hé cm 
Dezembroídèf te anno de 1165. 
c o n f i r m a e m terceiro lugar D o m 
Sue i foB i fpodeEuora .O p r ó p r i o 
con f i rma no Corito de Mídoês 
d a d o p o r e lReya D o m Migue l l lmât 
B i fpo de Co imbra em 7 de N o- contra 
uembro do anno de 1169.& ncíta íol,5c* 
fo rma fe acha o nome de D o m 
Sueiro nas efcrituras dos annos 
feguintes 
Liuro X I . da MonàrchiaLufoâriâ* 
f egu in tesa têoanno de n S o . cm 
o qua l era eleito D o m Pa io e m 
B i l po de Euora , como conf là do 
fo ra l deCe j ra , dado no mes de 
K Í Z Secembropor e lRey D o m A f o n 
¿os form To a lu i iao íèu Cance l la r io , em o 
ftí,l9t- cjual eftá a firma de D o m Paio a 
v i t ima dosPrelados nefte m o d o : 
fPelagius Blbottnfis eicclus confirmai* 
Pe l l o que íe pode ter por certo 
que antes d e D o m Paio ouue o u -
t r o B i f p o , o qual permaneceo na 
d ign idade pouco menos de 14. 
annos. 
A alguas peíToas doutas pa-
rece, que D o m Sueiro era ja B i f -
p o de E u o r a c m t e m p o dosV lòn 
ros , & que D o m Paio fo i o p r i f 
m e i r o eleito defpo is defta Cida- , 
de fer ganhada, Sc p o r i í l b fe no-
mea po r p r i m e i r o B i f po , T ra ta : 
cfte p o n t o dou tamen te M a n o e l 
Seuer im de Faria Cha t re de E u o 
ra na h i f tor ia que tem c o m p o í l o -
dos -Prelados daquel la Igre ja, 8c 
p r o u a c o m m u i t o s argumentos , 
Sc boas conjei turas, q afsi como 
e m outras Cidades de Efpanha 
permai ieceraoBi ipos,afsi osouuc 
c m Euora c m tecKpo dos Ara^ 
bes,& de ícobre outras an 
ciguidades bé no ta - . -
ueisxõ f u a c o f i u -
m a d a e r u -
d i ç ã o . 
<•*.) 
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2)̂ í grandes vitorias que 
aicãjou elíiey 'Dom Ãfon 
j o , (s* como tomou aos 
Mouros Adoara, Serpti, 
Jlconcbel > & Coruche, 
& a Qdadede E lms* 
2I> E n t u r o f o f o i efte anno 
W m ¿ t xx66 'ao R c y n o d e 
^ P o r t u g a l pellas g ran-
des vi tor ias que nelle 
alcanfou o valerofo Rey D o m 
A f o n f o Her iques. Po rem hegrá-
de magoa ver a breuidade c o m 
que noíTos eferitores as re latáo, 
¿c como a obrigação da h i f to r ia 
nos nao deixe eflender mais que 
à f u m m a r i a relação que temos 
dellas^ficaremos com o f em imen 
to de as nao poder t ratar c o m o 
merecião. A hi f tor ia dos Godos 
tantas vezes al legada, com f c u . 
m o d o de dizer abbreuiado a jun-
ta à relação da conqui f ta de E u o 
ra eftas palauras immediatas. E i 
pofi pauittlum ipfeftex cteptt Maurfo 
§erpam$? MconcMt <s Cúucht, ^ 
Qaftrum mandattu ré^dif icari, anW Goâss* 
regmeius^p. Q g a f i d i z e n d o , ' q u e 
jpoucp defpois da tomada deÊuo 
xa ganhou o m e f m o R e y D d i t t 
A f o n f o pellas armas Moura^Ser-
pa ,A lconche l ,& Co ruchc ,& mãJ 
d o u reedif icar o C a f W I o defta 
V i l l a , & que i f to fe fez em o an-' 
n o 3j», de feu reinado. E m o u t r o 
e x e m i " 
E l l f y y 'Dom Afonfo Hemiqmu - 222 
exemplar defta h i í lor ia , que foy prefentc ocaíiao paíTao venrur 
ro íb Rey D o m A f o n í b H c r i q u e s 
os termos da Lu f i tan ia an t iga ,& 
ocupa parte de Becica,nos annos 
ícguinces veremos profeguida e-
fta concjuifta com a d o R c y n o d o 
Algarue, até que defobeJeceado 
aiguas delias terras fe torna a re-
nouar nellas a iogeí^áo dos Por -
tuguefes, & elRey D o m Sancho 
<? Pr imei ro fe in t i tu la alguns 
annos Rey do A lga ruc j&v l t ima -
roente perdéclofe o i ènho r io d e l -
las, fe tornão a recuperar po r e l -
Rey D o m Sancho o Segu ndo , (te. 
D o m A foníb Terceiro nos an nos 
em que moítrarà noffa h i í lo r ia ) 
& tudo antes de reinar emCaf te l -
la D o m Afon fo o Sabio. D o n d e 
fe cal fica bem o erro dos que dir 
zern dera c f teReyo Algaiue a D . 
A f o n f o Tercei ro em dote cb lua 
filha, ou a rogo delia. 
Eftá a notauel vil la de M o u -
ra af lentadaem hüa planicie de 
t ierra frefea cercada de dous r i -
beiros, que pouco abaixo fe vcox 
a j u n t a r e m Ard i ta r ibeira gran-
de, que mui ta parte do anno íe 
não vadea,&. chea de propr ia5,& 
alheas agoas vai defembocar n o 
famoíb r j oGoad iana .OCaf te l i q 
da Vi l la ocupa hum lugar a l to , l i c 
f o r t e para o tempo a m i g o , t e m 
fontes de agoa nadua, bonsapo™ 
fenros,& hum Conuento de f r e i -
ras de Sao Domingos, A p o u o a -
çáo he grande, tem mais tres M o 
Aeiros nobres, dous de R e l i g i o -
fosj que Saó o cio Carnio?o q u a l 
h e 
do Mcftre. And re de Rezende iè 
não trata da tomada deCoruche, 
mas sò fe diz,que elRey mandou 
reedificar oCaftello>o que tenho 
por mais certo, por ferja dantes 
conqui í lado, c o m o logó le vera. 
Ia moftrei como o prmeipio do 
re inado deite P r i ncpe íe deue to 
mar em dia de Saó íoáo Bàutifta 
do anno de 1128.pello que em ou^ 
t r o dia femelhante do anno de 
n ó ó . fe aperfeiçoa o numero de 
3t>. annos, & c o m o as conqu i íhs 
das terras nomeadas fe fizeflem 
no fim do veraó, 3¿ no Ou tono 
def teanno, pois fe d iz ferem fei-
tas defpois da tomada deEuora, 
bem acerta a relação em dara el-
R e y $9. annos de reinado, ifto he 
58. perfeitos, & o v l u m o pr inc i -
p iado . 
Conco rda c o m a h i f t o r i a r c 
fer ida na t omada de Serpa, & 
, M o u r a o l i u ro de Santa C r u z a i -
sioadtSt legado no C a p i t u l o antecedente. 
Crac O Conde Dom Pedro , o Meí t re 
JSÍJS* A n d r e de Reiende, os quais iao 
7.fs. de parecer, que nefte at ino de 
Rtfende n f á fízeraõ os Portuaueíès era^ 
àas antf , r D íp 
gmiáitt descouías em,armas na recupe-
dnum, ração de A len te j o . E c o m o par-
te defta conqui f ta fe eftendeífe 
alem do r io Goadiana (aonde f u 
cao as (bbrediras villas) náo pof-
fo deixar de adu i r t i r nefte lugar o. 
que em outros fe proua mais lar-
gamente, como oRey no de Por-
* toga i nao teue n o p r i n c i p i o l i m i -
te a lgum e m fuas emprezas, N a 
Lluro l l íSDa Monâuhia Lufitâna. 
he o mais an t igo dos que a p r o -
i i i n c i a t c m ncfte R c y n y , & o u t r o 
de Saó Francifco da ob ic ruanc ia . 
O terceiro he de Freiras de Santa 
C ia ra , que antes eftaua fo ra emre 
as hor tas ,^ agora fe m u d o u pa-
ra dent ro da V i l l a , H a nel la mais, 
duas Igre jas)quefaófreguef las)& 
per tencem â O r d e m C i f t e rc ien -
i b d e A u i s . Cafa da M i fe r i co rd iá 
n u i i t o bem acabada,com H o f p i -
ta l r epa rado ,&o iHròsHerm idas . 
T e m mui ta gente rica, & alguas 
calas de famíl ias nobres . O ter-
m o & coda a comarca he f e r t i i 
de paõ , v i n h o , 8c íbb re t u d o de 
azei te , f refco de hortas & p o m a -
í e s , c o m que fe pode igoa la r ás 
mais abundantes terras que há 
n o R e y n o . 
D a s outras terras atras refe-
r idas , A l c o n t h e l pertence ho jea 
C o r o a de Cafl:ella,que neftas ter-
ras ganhadas p o r e lRey D . A f o n 
f o a iem d o r i o Goadiana ouue 
grandes mudanças nos annos fe-
gu in tes . Serpa he do R e y n o de 
P o r t u g a l , & lhe compete(ã lem de 
o u t r o s n t u l o s ) p o r fer duas vezes 
conqu i f t ada pel los Portuguefes, 
c o m o f e verá e m o t o m o fegu in-
t e . H e q u a f i d o m e f m o c l ima & 
fe r t i l i dade de M o u r a , v i l l a m u r a * 
da & f o r t e , em fitio a l t o , m u y per 
t o d o r i o Goad iana . 
O Ga l le l l o de Coruche fica 
e m A len te jo enere P u o r a ^ San-
t a r é m , eílà em lugar a l to , ôc de 
alegre vi í la,porcj da par te O r i e n -
ta l fe eílende h u m fe r t i l i f s imo 
campo regado de dous r ios , que 
p r o d u z c o m mão l ibera l o s f r u ú 
tos aterra., c o m que fe o rna , & 
f azem ricos os moradores del ia. 
A o pé do Ga l le l lo j u n t o ao p r ú 
m e i r o r io le f u n d o u pe l lo t e m -
p o adiante a pouoacaó , que he ' 
v i l l a de boa grandeya de bem af-
Tentada. O Caf le l lo fe ref iaurou 
c m o anno de \ \ 6 6 . c o m o diz a r z h i t 
m e m o r i a atras, & parece que el- fasform 
R e y D o m A f o n f o o s a n h a r a p o r d<lltmr* 
c o m b a t e q u a t r o annosantes>qua; ^ 
d o fez doação del leà O r d e m , q 
defpois fe chamou de Auis- M a s 
agora pore í la r m u y ar ru inado, o 
t o r n o u areedificar(5cdeixou mais 
defenfauel .Mas não bai larão t o -
das cilas preuençoés, para q nos 
annos íeguintes em t e m p o d o 
m e f m o R e y deixaffe de fent ir : 
a fu r ia dosbarbaros.os quais(co-
m o ainda veremos ) o entrarão 
p o r f o r ç a , fie reduzi rão a feu fe-
r thor io : até que elRey D . A f o n f o 
l h o to rnou a t i rar das mãos , co- {'m. 
m o fe declara em o fo ra l d e l i a f l l j " * 
V i ü a p a f l a d o a fete de f u n h o d o 
anno do Senhor de 1182. d e q u e 
a inda fe fará m e m o r i a . 
1 a m b e m fou de parecer, que 
n o p r ó p r i o anno de n ó ó . fe ga-
n h o u aosMouros a c idade de El« 
i ias,poí lo que aCIr ron ica de map; 
o não dec la re , antes remeta aa> 
a n n o de 1155.confufamentetodasr 
as emprezas de A l e n t e j o , p o r 
q u a n t o neí le anno de i \ 6 6 . cor- ; 
rerao os Portuguefes el la p r o u i n 
cia com as armas v k o n o f a s , & fe ; 
t o m o u 
E L f y j Vom Jfonfo Henrique^ zz^ 
t o m o u Éuora ;& não parece bom & fazendo cafo d o f e g u n d o , he 
ef ty lo de guerra,que eftando pel-
los in im igos efta praça mais vifí-
nha aSancárem & L isboa , ten-
ta (Te el Rey de lhe faiter guerra 
e m Eluas)& em outras partes d i -
f iantes, 
H e efta Cidade húa das no-
b r e s d o Reyno de P o r t u g a l , f u 
tuadá em lugar eminentes& for-
te por na tureza, fortalecida de 
muros & torres firmes, ornada 
de grandes edif icios, & habitada 
de gente nobre & rica. Seu ter-
reno he f e r t i l i f s i m o , pr inc ipal -
men te de paõ, & azeite, no qual 
fe lhe dà lugar entre as principaes 
terras do R e y n o . Veio ao fenho-
r i o dos M o u r o s com as mais po-
uoaçoés deLu f i t an ia na calami-
dade geral de Efpanha, reftaura-
d a agora por el Rey D o m A f o n -
fò j ía inda t o r n o u a leu fenhor io , 
ate que v l t i m a m c m e a l i be r tou 
c l R e y D o m Sancho o Segundo 
e m o anno do Senhor de m i l & 
duzen tos & v in te & feis^no quar 
t o anno de feu reynado . K ã o 
pareça i f to nouidade aos leitores, 
po rque he verdade m u y autent i -
cai c o m o mof t ra remos. N e m fe 
embaracem achando em algum 
Hi#wí- au tor anda efta pouoação na C o -
U m ^ u Senhor de m i l & duzentos em 
^ d ian te , porque não f oy entáo a 
p r ime i r a nem v i t ima vez con-
mais moderna. 
T a m b é m fe não crea que a l -
canfou ella o t i tu lo de C idade,& 
a dignidade Epi fcopal em tem-
p o dei Rey D o m loão o Terce i -
ro j porque e lRey D o m Manoe l 
a fez Cidade como d izem feüs 
Chron i f tas , 6c dà teftemunho o 
l iu ro 7. da T o r r e do T o m b o de chronti* 
entre Te jo & Goadiana as fo lhasá t l ^ D' 
i ^o . pello qual confta a l c a n f a r ^ f 
efta preminencia a 21. de A b r i l 
do anno de m i l & quinhentos & 
treze. A dignidade Epi fcopal fe 
deu a Eluas em tempo delRey 
D o m Sebaftiao, como aff i rma o 
M e d r e Refende,oqual então v i -
u ia, Mo f t ra rao os moradores de 
Eluas grande conftancta, defen-
dendo a l iberdade do Reyno em 
tempo de lRey Dom loaò o P r i -
me i ro , êc capitaneados pel lo e£ 
fo rçado Caualeiro Gi l Fernandez 
de Eluas,fizeraô honrofas entra-
das porCaf te l la , & foílentarao 
a lgum tempo cerco a t odo o p o * 
der junto daquella Coroa. E m 
memoriadeftes grandes feruiços 
8c de outros femelhantes, diz e l -
R e y Dom Manoel na carta em 
que dà t i tu lo de Cidade a Eluas 
eftas palauras. 
Fiemos faber, que e fgmáanh 
ms aos muitos isr grandeijcttitçoi que 
o ^ e p nojjos anttcejjom em eíUs m f 
(os tfíeym fempre uceberao^ <& m i 
qu i f l ada pel losPortuguefes E a f - . temos recebidos dos f i i ^ h cauchu 
í l refpei tando ao p r ime i ro t e m - r « , ejeudeiros-, O pom de nofía muy 
p o hc mais ant iga fua reducçao, nobre (yUdVAU àz & I M com r i /ca 
* ~ 6 - ' ' ^ ' Pp dt 
L imo X L da MonarchU Lujttdnk. 
de fuaí pefíotM) O* grandes gaflos de E confiderando mats come Vom J U 
fas f o n d a s , afít.como bonsy <y 
leçis Vajjuíos como eüts erao , 
few pre ws f tmçps dos ditos 
mffos antecesores for ao achados^ a[ft 
nàsgtterras anftgas i s pajfadas dentre 
éfles^ynoscom os deídj te l la, como 
em todos os outros fetwços, nos quats 
grande r? Udmeme JempréferutraÕt 
<yc* • 
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D a tradição que ha de fer 
ganhada, a villa de MQĤ  
ra pellos fidalgos da fami-
l ia dos Momas. 
A. M part icular izao 
mais, as hif torias anti-« 
gas referidas em oca-
^ p i r u l o antecedente da 
tomada de M o u r a , que o que 
fica díco. Po rem ha cradição co-
m o huns fidalgos an t igos , dos 
quais decendem os do appel l ido 
de M o u r a cornarão c i la V i l l a , , 
f endo AlcaideíTa del ia húa fe-
nho ra por nome Saluquia, ma-
tando p r i m e i r o o M o u r o Fraba-
rae fenhor de Aroche, que fe v i -
nha defpofar c o m ella. 
E f ta t radição fe conf i rma 
c o m hüa efer i tura da Rainha D o 
romi0 Bri tes mother del Rey D o m 
nhã lm. A f o n f o o Terce i ro , a qual fazen-
rfw do doação de M o u r a a Vafeo 
Ajtnft 3. M a r a n z Serrão, a quem nomea 
p o r parente , d i z eíias palauras. 
drtgue^ fa^fnde guerra aos Meuros 
tomarão o.Cafiella de Moura à J l c a i . 
deffa deitei rhatandMe feu dt/pojadd 
no caminhão qual teutit? defende o c5 
few amigos & foldádos, em quanto i 
mo largou à Otdem ào Hofpitaí de * 
confentmento dos ̂ y s 7 <$ refgoarã 
dando os grandes dtatdos de linhagem 
qite há com elk isr com aquelles de que 
elk decende. Are qu i fact palauras 
da efer i tura, da qual fe conferuâ 
o-treslado e m h u r o d a Torre d a 
T o m b o . 
f Duas coufas f e c o l h e m defta: 
efer i tura. A pr imeira, que D o m : 
A lua ro Rodr igues, & D o m Pe^ 
r o Rodr iguezauò de VaícoMar - r 
t i n z Serrão ganharão M o u r ^ . Aí 
íegunda, que cfte fidalgo era pa-1 
rente da Rainha D o n a Bri tes. 
Quanto a pr imeira fe pode duu i -
dar fe fo i efta tomada de M o u -
ra a mefma que temos t ratado, 
feira em tempo dei Rey Dom 
A f o n f o Henr iquez . E não m e 
inc l ino a crer feria ou t ra diflfe-
rence, por fe não a t t r i bu i r na h i -
ftoria dos Godos mais que a e l -
•Rey Dom A f o n f o ; pois as obras 
inf ignes dos Capitães i l luftres ve-
mos que não sô redundaõ em 
g lor ia dos Reys cujos vaf la l los 
i a ô , mas ainda ie co í lumaò re* 
putar por próprias dos mef inos 
Reysj ôc af&i não feria mt i i to ,qne 
fendo M o u r a ganhada por a-
quelles fidalgos * fe attribuJÍTe 
a conqui f ía delia a e lRey Dom 
A f o n f o 
El%ey Dom ^ j o n f o H e m t ^ m ^ xz^ 
A f o n f o . Po rem o que me f a z Gu i lhem m a y da Rainha D .B r i ^ 
duuidar he faber que a v i l la de 
M o u r a , 6c oucras praças aqui-
ridas nei ie tempo tornarão a p o -
der dos A rabes , & foraó o u t r a 
vez ganhadas pellos noíros,& p o 
defe verif icar defta fegunda r c -
ítauraçaOj o que a f f i rnw a t r a d i -
ção, & diz a efcr i tura da R a i n h a 
D o n a Brites Defte pon to fe i to o 
exame neceffkr io^efolueremos o 
que for mais ver i f im i l em o to-
m o feguinte. 
Quanto ao parentefeo de Vaf-
eo Mar t i ns Serraõ com a R a i n h a 
D o n a Rrites(fe pode ter por c o u -
fa i n d u b i t a u e l , fupof to que a 
mefma R a m h a o confeíTa. E r a 
cftaPrincefa filha baí larda d e l -
R e y D o m A fon fo o Sabio de 
Caftelta, de D o n a Mar ia G u i -
lhem deGuzmam,a qua l era filha 
deGui lhemPerez d e G u z m a m , ^ : 
íiéta de D õ Pero Rodr iguez de 
G u z m a m , M o r d o m o de lRey D . 
Afonfo O i tauo , & t rone i ) dos fi-
dalgos do appel l ido de G u z m a m 
tão i l lu í l re & di latado em E f p a -
tiha, Foy cafado D o m Pero R o -
dr iguezde Guzmam, legundo eí-. 
creue Á rgo te , com D o n a E l u i r a 
Gomez de Man^anedo^ rmáa do 
Gonde D o m Gomez de Mança-* 
ñedo. E feu filho Gu i l hem Perez(. 
caiou com D. Eluira R o d r i g u e s , 
filha de R u y Dias fenhor dos C a ; 
m e i r o s A da Condef la D . V r r a c a 
Diaz de Ha ro , filha de D . D i o g o 
Lopez deHaro íenhordcB i fca iav -
Deforte que os aiiòs deD-Maria-
tes eraô das caias de Guzmaó,Ha 
ro)Cameiro5)& Mã^anedojtodas 
táo ant igas.&i l lu f t rescómo aosl i 
dos nas hiftorias de Efpanha de-
uefer no tono5& p o r algüa delias 
deuia p r o c e d e r é parentefeo de 
Vafeo Mar t i ns Serrão com a Ra i 
nha,q n ã o m e per fuado íer iapel-
l o t ronco Real, p o r quanto nas 
hiftorias fe não faz delle m e m o -
ria. 
N ã o pode a u c r d u u i d a o fèr 
Vafeo Mart insSerraó peífoa p r i n 
cipaliisivTta?ainda que náo cunera 
eña doação da Rainha D.Br i tes, 
por quanto vemos qnef ie Reino 
caiou cò i rmãa de Afonfo Pirez (WeD 
Far inhaPr ior doHo fp i t a l ,& graô J ^ ' » 
p r iuado delRey D A fó fo ,oqDa l ^ s 
era de tronco i l ln f t re^ecendente 
de D.Ana ia da Eñrada ;& não fer 
conueniente, que hú fenhor tao 
grande como o Pr ior deífe fua i r . 
maa por molher, fenão apefíba 
de nobreza muy conhecida.Efta 
haõcót inuado os decendentes de 
VafcoMart ins por efpaço dc qua 
trocetosannos, os quais tomarão 
O appell ido de M o u r a , ou pella 
conqui f ta deita terrá, ou por te--
r e m a lgum tépo o fenhorio del ia, 
& f o r a ó fundando algíís lv :orga 
dosjo do Caftello d e M o u r a ^ ca-
fa do Màri t ie iar, a Cor te do Ser-
rao o fenhor io da Pouoa & M e a -
das. E po r cafamento de A l u a r o 
Gonçaluesde M o u r a com V r r a -
ca Fernandez fenhora p ropr ie tá -
r ia de A z a m b u j a alcançarão o 
P p % fenhor io 
L i m o X L T^aMonârchia LuJitúnàl 
f c n h o r i ó d e f t a V i l l a , o qua l pof -
f u e m hoje huns de Teus decen-
dences com o appe l l ido de R o -
l i m . E ou t ros c o r f e r u a n d o o ap-
pe l l i do de M o u r a de fuá varonía 
i a õ Marque íesde Ca i te l R o d r i -
go , Condes de LumiaresJ& Gran 
des de E fpanha . Preminenc ia he 
e ñ a a m a i s e f t i m a d a que hoje ha 
nef ta Coroa^ fendo afsi q n e m he 
an t iga nel la, nem inclue m a y o r 
excellencia que a dos R icos h o -
mens , & Condes ant igos. C o m e -
çoufe a prat icar e m Cafte l la em 
t e m p o delPvey D o m Phel ipe p r i 
m e i r o d o n o m e , & defpois fe re-* 
n o u o u e m o re inado do E m p e * 
r a d o r Car los Q u i n t o com m a y o r 
firmeza, E a ocaf iaó foy^q corno 
os ticulos.deFrãdes & A lemanha, 
aonde fe nao co f tuma eftaré cú-
b e n o s os Grandes diante d^s pe f 
foas ReaesjComaíTem m a l feré os 
Eípanhoes t ratados po r d i f fe ren-
te e f t y lo ,o rdcnaraó aquellesPn'n 
cipes q t a m b é m os t i ru los de Ef -
p a n h a eftiueíTé defeubertos, pois 
n a o preced ião aos de o u t r o s R e y ; 
nos e m cí lado,né cal idade. Poré 
p e l l o t e m p o adiante re fpe i tando 
o co r tume an t igo dos Eípanhoes 
m a n d a r ã o c u b r i r alguns, que pa-
rece fe auentejauaó em caías, & 
c f tados ,&eraõ cabeças de alguas 
fami l ias i l lu f t res. P o r e m i f l o f o y 
c o m tanta l i m i t a ç ã o ao p r i n c i -
p i o que no reynado do C a t h o -
l i co R e y D o m Phel ipe Segundo, 
q u a n d o pel los a n n o s d o Senhor 
d e m i l & qu inhentos & f e f l c m a 
6c o i to fucedeo a rebe l l i ao dos 
N íou r i f cos de Granada, nao ayia 
nos Reynos defte Pr inc ipe mais 
que doze Grandes, dos quais o 
auto r que efereueo efta guerra 
nao nomea mais que dous , que 
e raóos Duques de Arcos , ôc dç 
M e d i n a S idón ia . E m o t e m p o 
prefente todos os Duques í^o 
Grandes, & noue Condes , & o u -
t ros tantos fvíarquefes. As pre-
minenc ias que tern fa ó cub r i r í a 
d iante de fuá Mage f t ade , & te-
r e m na Capel la Real banco ca-
b e r t e em que eftão a í k n t a d o s * 
D a r e m as Rainhas a f uasmo lhe -
res cox ím , de lugar no e f t r ado ; 
ÒÍ na mater ia de izen focs , q iu f iv 
t u d o o que pertencia aps Ricos 
h o m e n s d o tempo an t i go . Iflo 
c juan toao R e y n o de Caftei la$c* 
maisReynos de Efpanha, t i rado 
P o r t u g a l . 
I S e í k R e y n o como ficou mais 
t empo com Reys part iculares, ôc, 
naturaes deEfpanha, fe cõferuou 
o coí íume ant igo de fe c u b r i r e m 
todos os ti tulares d iante de feus. 
Reys jd : terem af iento na Cape l -
la Real, a inda que c o m grande 
d i f e r e n ç a entre osD i i ques ,Mar - . 
q i i e íès ,&Condes ;porque aos Di^ 
ques fe dá cadeira raza có ccí^irn,; 
j u n t o ao lugar onde e lRey eftàjo$, 
JViarquefes té cadeiras mais apar-^ 
tadasfem c o x i m ; & finalmenjrê; 
osCondes tem banco e m q fe af-; 
fenta6,& cõ m u i t a razão âcprudê; 
cia fe o r d e n o u ef tadiucr f ídadç*. ' 
pe l la q auia entre efies fenhqresji 
C A P I T . XI I I . 
D as grandes guerras que OH 
ue entre os íiey'i de Tor-
t u g a l ^ Leão,& da can 
Ja* & fim que ttueuid>(y 
quanto tempo durarão. 
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po rque nunca os ReysPonugue c o l h c d a r parce das armas Reaes 
íes deraõ o riculo de Duques , & dacjuel ieReyno, que fao os Ca-
Marquefes fe nao a filhos fèus, í lel ios. 
ou a Principes do fángue Real . 
E f le e f ty lo fe goardoi-i femprc 
e m tempo dos Reys de Portugal , 
& o meí tno fazem goardar nefte 
R e i no os Reys Cathol icos de Ef-
panha que lhe fucederaô. Porem 
na Cor te de Madr i d nao cl láo 
c m vfo algüas deftas preminen* 
cias, como a de terem aflento na 
Capel la Real os Condes P o r t u -
gueles jpoñoque todos fe cobrem 
diante de fuaMagef tade . E ao 
M a r q u e z de Caí lel Rodr igo fe 
concedeo com o t i tu lo de Gran-
de, tudo o d e que gozáo os o u -
tros Grandes de C a í W l a . He o q 
ao prefente poffue a cafa E m b a i -
xado r da Mageftade delRey D o 
Phel ippe Q u a r t o n o f f o fenhor 
pa C o r t e de R o m a . 
Os Mouras tem po r armas 
e m -campo vermelho fete Caf tc l -
los de o u r o em eres pallas, & os 
tres ficáo p o r meio, c o m portas 
lauradas de pre to , & p o r t imb re 
h u m Caí le l l o das armas. Deftas 
mefmas in f ign iasvfaó os Ro l ins , 
os quais (como ja d i f l e m o s ) faó 
Mou ras por varonía, ôedeixaraó 
as antigás de feus mayo res , po r 
ferem eftas ganhadas em a guer-
r a ; porque ha tradição que e l -
R e y D o m A f o n f o Terce i ro por 
a l g u m feruiço f inalado que na 
conqui f ta do Algaruelhe fez aU 
guna defta fami l ia (que deuia fer 
Vafeo M a r t i n s Serrão) o h o n r o u 
O R e f t e tempo í è m o 
3*! ueo hüa guerra m u y 1 1 6%. 
cruel entre os Reys de 
Portugal & Leão, t io 
& íbbr inho ja qual teue muy af l i -
gidos os pouos de ambos osRey-
nos, A caufa deita guerra dizem 
alguns autores que procedeo dei 
Key D o m Fernando de Leão re-
pudiar a Rainha Dona Vrraca fi-
lha de lRey D o m A fon fo dePor^ 
tugal , com a qual eflaua calado» 
Porem he erro, porque o ca/a-
mento dei Rey de Leão com eíta 
Princefa foydefpois da guerra q 
teuc com feu pay^como logo ve-
remos. Outros a atr ibuem a de -
mafias que os moradores deC iu -
dád Rodr igoípouoací o fundada 
ou renouada naquelie t empopó r 
cl Rey D o m Fernando ) fizeraô 
em Portugal com algias ent ra-
das. E outros fao de parecer, Anâuit 
procederão eftas di feordias de m C'J'8* 
alguas duuidas que os Reys t i - onfòhii 
ueraó fob re as terras de Galiza¿/íw«. 
Pp 3 5c de-
Lii iro X L dâ MoharchU Lujitanâ. 
& demarcação dos l imi tes d o R e i Faz e lRey C o u t o da herdade ¿ t 
n o , a que cenho por mais ce r to , 
po is efta fo i t a m b é m a cauia das 
guerras entre o rnefmo R e y de 
Por tuga l , & o . E m p e r a d o r , pay 
d e l í i e y D o m F e r n a n d o , como 
e m os í iuros aiuecedentes fica re -
lacado. 
Sobre o t e m p o das meíma.s 
guerras ha diuerfos pareceres. 
O C h r o n i f t a dei Rey D o m A f o n 
fo alsina o anno de 1159. ou t ros 
autores aponrao o de u / p * a 
cu jo parecer fe a r r ima o B i f p o de 
T u y ^ que parecem durarão eítas 
guerras pel lo menos 10, annos,& 
lè rematarão e m o de n S o . A ver-
dade he que a baralha deBadájoz 
fucc f l p pr inc ipa l deftas guerras fe 
deu èm o a n n o d e 1168. afsi o de* 
c lara a h i í l o r i a dos Godos com 
cf taspaUuras. Era MXC. V I . accU 
du tnfortíhnum Àlfon/i^ f u i 
extrcuus apnJ Badalto^ vbi captai 
e/i à t fn.-mlo Legonh gentto* 
l i t o he. N a f , ra de 1206. (que he 
a n n ó de n<58.) aconceceo a perda 
d e l R e y D o m A f o n f o , & de feu 
exerc i to junco a cidade de Bada-
J02,aonde ficou carino p o r el Rey 
D o m Fernando de Leão feu gen-
r o . O mefrno fe acha eferico em 
o l i u r o da N o a deSanta C r u z de 
C o i m b r a c o m pouca difFerença 
de palauras, & o a/Tegurg húa ef-
c r i t u ra o r i g i na l do p r ó p r i o m o -
fteiro, em a qua l fe dá conca co-
m o em o anno de n ó p . ja e lRey 
t i n h a v i ndo de B a d a j o z , aonde 
lhe auia acontec ido o defaí l re. 
O l íue i ra de Frades j u n t o ao r io 
Vouga , a q u a l R o d r i g o Alcaide 
de C o i m b r a , & fua m o l h e r F l u i -
rá Raabaldez t i nhão d a d o a San 
raCriiz,& remata aefcr i tura .Fa- Anhm 
f i a eft bum Cattti firmittulo menje Tty àes.ouz 
m m b n m B r a M X C r i l f i a n d o ^ e x fr¡™r* 
Venit de Baâaho^&r iacebat infrmus á m l m 
in fòalnehdi J l ^ o a u Q u e r dizer. * 
F o y fei ta a fiimeza defte Coutoy*/,^* 
n o mez de N o u e m b r o na Era de 
1207. q u a n d o e lRey veio de Ba -
da joz , & eftaua en íe rmo nos Ba -
nhos de Alafoes. 
D a q u i fe conuence que náo 
t iueraô eftas guerras p r i n c i p i o n o 
anno de 1169, c o m o efereue o B i f 
p o d e T u y , pois a bata lha d e B a -
da joz ,em a qua l fe rermtaraó>ca 
m o logo veremos, fe deu antesi. 
de í l eanno . E m u i t o menos, que 
náo durarão aré o anno de 1180, 
c o m o o rnefmo au to r efereue. 
T a m b e n ) não approuo ( o que 
oucros d izem) fe pr inc ip iarão e m 
o anno de 1159. pellas ocupações 
cjuenefteannoi&nos ma is íegu in 
ees are o de 1 \66, reue el R ey D o m 
A f o n f o na guerra de Alente jo jác 
p o r meparecer nao dura rão m u i 
cos annos, & afsi me he p rouaue l 
que cornarão p r i nc i p i o deípoiâ 
da conqu i f ia de Eluas, feira em 
o anno de u ó ó . & fe acabarão e m 
o de nó í i . 
E d a q u i cenho p o r i m p o f s i -
uel fer o repud io da Ra inha D o -
na Vrraca a caufa deftas guerras, 
p o r q u a n c o vejo cafada d i a P r i n -
cefa 
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CCÍÍÍ alcTjins annos adiante. E m cipes, que eraó pr imos rcgundos» 
ôc caiarão íem lerem diípéfados-
Por onde não he cre iue l^ inda q 
ouuera a conueniencia dos cem-
pos,cjue el Rey D o m A foe ío m o -
ue í lepor efta caufaguerra a feix 
f o b r i n h o , pois auia de por me io 
materia de Rel igião, em que efte 
Príncipe não podia deixar de obc 
decer a Sé Apoí to l i ca . E por o u -
tra parte fabemos, que cl Rey dc 
Leão não deixou fua molher fe-
não obr igado c o m cenfuras. 
Efcreue o B i fpo de T u y , que 
no tempo deitas guerras ganhou 
elRey D o m Afon foem GaKza o 
caftello de Cedofeita.& que a jun 
tando elRey D o m Fernando feu 
exercito veio cercaro m elmo C a 
í le l lo jÂ: como o nao pudefle ga-
nhar,© ajudara o Ceo manifeita-
m e n t e , lançando hum rayo na 
torre da Omenagerc^com o qua l 
mor tos algüs Portuguefes, osde-
mais ficarão tão efpanrados, que 
emod ia fegu in te fizerao entrega 
da fortaleza. E t u d o prouao au-
tor de certa doação do mefmo 
Rey feita a 18.de Março doanúo 
de 1170. na qual fe a t t r ibueef le 
mi lagre a particular fauor d o A p o 
ftolo Santiago. Mas fendo todos 
Chrif l :ãos,& EfpanhoeSjnão auia 
razão para o Santo ajudar mais a 
h u n s q u e a ou t ros , & afsi deuia 
fer o cafo natural, & não m i i a -
g r o f o . 
A f f i rmão alguns a u t o r e s ^ u e 
em tempo deftas guerras f o y 
aquella jornada, quechamão do 
Pp 4 A rga -
A b n i da Era de m i l ôc duzentos 
Ôc dozCjcj he anno de m i l & cen-
to Sc fecenta Sc qua t ro , eftaua e l -
Rey D o m Fernando ca l ido c o m 
a Rainha Dona Vrraca, dequem 
t inha o Principe D o m Afon fo . 
E m Alcobaça ha h u m priui legio 
defte Rey paíFado em Z a m o r a , 
porque concede aos Rcl ig iofos 
daquel iacafa , que pofl'a lua fa-
zenda Ôc mercadorias paííar l i -
u renen te por íeuReyno iem pa-
gar por tagem, ôc conf i rma elRey 
nelte com fua mo lhe r a Rainha 
D o n a Vrraca, 5cfeu filho el Rey 
D o m Agonfo. 
Ia em o anno do Senhor de 
m i l ô c c e n t o ^ í e t e n t a & n o u e ef-
taua o m e f m o Rey calado com a 
Ra inha DonaTa re ja fuafegunda 
molher , filha do Conde D. N u -
no de Lara , como confta de o u -
t r o pr iu i leg io do m e f m o R e y da* 
do no mes deDezembro em C i -
dad R o d r i g o a o M o ñ e i r o d e S a o 
l o i o de Ta rouca , o qua l fe con¿ 
íectia nefta cafa.E fuppoñaseñas 
verdades, a feparação feita entre 
a Rainha D o n a Vrraca & e l R e y 
D o m Fernando neceíTariamente 
auia de fer entre annos de 1174. 
& 1179. ôc afsi não pod ia dar cau-
fa as guerras que t inhão precedi-
do , Antes pode fer fo r te efte ca* 
famentoe f fe i to das pazesque fe 
celebrarão e m o anno de uóg .en 
tre os dous Reys de Por tuga l , ôc 
Leão , ôc a razão de não perma-
necer, foy o patécefeo defies P r i n 
Liuro X L d¿ Monorchia Lufoãnâ. 
À r g a n h a l , c m a qua l capi tanean- bates a ent raí fe por força de ar : 
mas, fe re t i ra rão os M o u r o s ao 
CaftellOjCjuc he p o r e í l r e m o fo r -
te . Ñ e ñ e m e i o tempo e lRey D o 
Fe rnando auífado do que paíTa-
ua, poftas em o r d e m c o m m u i t a 
breu idade fuas gentes, acudió a 
Bada joz em fauor dos Arabes. 
N ã o d u u i d o u e lRey D o m A f o a 
f o de lhe aprefemar bata lha, p o -
fto que t i nha a gente d i m i n u i d a , 
& can fadacom osaf la l tos p i f i a -
dos, & era neceíTario ficar algúa 
fazendo ref i f tencia aos M o u r o s , 
p o r não f e r i r emos no f íbs pellas 
cof ias. P o r e m f o y a defgraca que 
ao fair pella por ta da C idade pa-
ra o campo, deu e lRey có a per-
n a em o, fe r ro lho , que ficara-
m a l co r r i do , c o m que recebeo 
nocauel d a n o . & o caualo em que 
hia ficou m u i t o fe r ido . Chegan-
d o defte m o d o aos con t ra r ios , 
f b f i e n t o u a batalha ate que o ca-
ualo cahio, & I e u a n d o l h e a m e f . 
m a perna debaixo, ó de ixou i m -
po fs ib i l i t ado para fe leuamar, Qc 
deu jugara feus in im igos o pren-^ 
d e r e m . 
Pelejaua naqueila par te onde 
e l R e y cahio D o m Fernão R o d r i 
gues de C a í l r o , fidalgo m u y p r i n 
c ipa l deCaf ie l ia (de cuja fami l i a 
fe tratará e m o t o m o feguinte^ 
q u á d o fe m o f t r a r a p r ime i r a vez 
que aparentou na cala Real de 
P o r t u g a l ) que vendo a el R e y 
ca ido , fe f o y a p re f fad i ze lo a e l -
R e y de L e ã o , o qua l fob reue io 
c o m mu i ta gen te , & p o r os Por» 
tuguefes 
d o o i n f an te D o m Sancho a gen-
te P o r t u g u e f a , deu bata lha ao 
exerc i to del Rey de Leão, & d u -
r o u grande par te d o d i a . E na re-
l a c i o del ia ha cambem var ieda-
de, a f f i r m a n d o huns ficarão os 
Leone les có me lho r i a , & ou t ros 
ie d i u i d i r a ó os exércitos l em auer 
conhec ida vencagem de parte a l -
gúa. Se o in fan te D o m Sancho 
iè achou neíta jornada, deuia fer 
m u i t o m o ç o , po r quan to naceo 
c m N o u e m b r o d o anno de 1155. 
& a batalha f o y antes do fucef ib 
de Bada joz , que c o m o atras fica 
aconteceo n o anno de nó8. 
Referefe mais hüa entrada 
pode ro fa d c l R e y D o m A f o n f o 
p e l l o Rey no de Galiza,em a qua l 
d i z e m ganhou toda a terra de 
T o r o í i h o & L i m a , &ac re fen taó 
t a m b é m a cidade d e T u y , e m que 
eu tenho duu ida ,po r meparecer 
f e g u n d o o que fe colhe das eferi* 
turas, que l R e y D o A f o n f o pof -
fu ia algúas terras naqnel le Rey -
n o , entre as quais ficàua efta C i -
dade ; p o r o n d e c r e o q u e n a oca-
i i aô prefente ganhou e lRey o u -
tras terras de nouo,as quaes,com 
as que dantes t i nha em íeupoder, 
l a rgou a e l R e y de Leão quando 
fe v i o p re fo . 
A pr i fao de l Rey fe oca f ionou 
dcf te m o d o . Pufera cerco eftc 
P r inc ipe á c idade de Bada joz , a 
q u a l era de M o u r o s , mas reco-
nhecia a e lRey de Leão c o m t r i -
b u t o , & c o m o paífados algüs có-
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tuguefcs que a elRey viraõ cahir dadc que até então o acompanha 
¿k fe hi acercarão achar fere pou -
cos, f oy l ogop re íb j&d iuu l gan * 
dofe o de fa f t r eA pr izão delRey, 
ficou o campo pellos Leonefes. 
A 'guns autores Caftelhanos 
t rarão de duas faidas da Cidade, 
húaque elRey fez a pelejar cóo§ 
L e o n e f e s s o u t r a para fe p o r e m 
faluo.Porem(alé de noffos Ch ro 
•Rogem niftas) Rogér io aucor Ingres da-
mvidtdn quelle tempo so de luía traca, & 
VitingU ne^a que elRey quebrou a 
ten* fel, perna, & f oy dcfpois prezo, por 
t * 1 ' o caualo cair com elle em hüa 
grande coua. E acrefencajque ao 
tépo que chegou e lRey de Leaór 
eftaua m u y d i m i n u i d o o campo 
dos Portugucfes, ôc d i u i u i doem 
oucraspartes,por elRey D . A t o n -
fo ter feico tregoas com os M o u -
ros* k r r a eñe autor e m dizer que 
i f t o aconceceo em Sylues. 
C A P I T . X í I I I . 
Como fe fi^erao pó^es entre 
• os Reys de 'Portugal, & 
Leão* Jduertemje alguns 
círcun/iancias delias. 
Icou la f t imado o vale-
ro fo Rey D o m A f o n -
fo Henr iques, quando 
fe v io em eftado cão 
alheo de fua g randeza , pois f o -
Bre tantas vitor ias, 3c enumphos 
gafTados, defeairido ao preíente 
daquel le al to pon to da p ro fpe r i 
MÓS. 
ra, eftaua não sò prezo , mas fua 
vida pofta em grande per igo ,E l -
Rey D o m Femando não pode 
negar a compaixão deuida aef-
pectaculo taó t r i f t e , antes como 
Principe dotado de prudcnçia,ôc 
humanidade não só v l o u tempe-
radamente da vi tor ia,mas t ra tou 
ae l i l ey D o m Agonio com gran-
de cortezia & regalo, & não me-
nor cuidado de lua laude,do que 
o pudera ter o In fante D o m San 
cho filho do própr io Rey D o m 
A f o n f o . E porque o quebranta-
mento da perna delRey pedia re-
medio combreuidadc,ofez ap l i -
car l o g o j & com a mefma di l igen-
cia le t o y continuando todo o 
tempo que elRey efteue cm fuas 
terras, a pr imeira das quais dizc 
que í oy Zamora , & delpois A n i -
la, dondecobrada algúa melho-
r ia, 6c firmados os contratos das 
pazes fe tornou parafeu Reyno. 
Sobre o m o d o deílas pazes 
vejo falar com pouco exame a l -
guns autores mode i nos.af firman 
do que elRey D o m A fon fo pro-
nieteo a elRey D o m Fernando 
de ir a fuas Cortes, tanto que puT 
deífe andar a caualo.E como p e l -
l o tempo adiante fencife me lho -
ria, não quis nunca vfar do caua-
lo,por não ficar obr igado ao que 
prometera. Refolução he c i la 
muy alheada verdade, & d o q u e 
deixarão eferito os autores gra-
nes & antigos,os quais d izem que 
elRey D o m A f o n f o delpois ¿4 
batalha 
Lit i fo XíSDâ monâfchiâ Lufit inâ. 
batalha de Badajoz andaua em D o m Fernando vfandodefua 
cohe, po r fe não poder pór a ca-
ua lo p o r caufa da lefao da perna. 
E o a l i en to das pazes entre os 
dous Reys d i z e m f e r , cjue e l -
R e y de Por ruga l reft icuif fe ao de 
L e ã o as cerras de Gal iza que lhe 
t inha c o r n a d o , & as out ras f o -
b r e cjue auia contenda , fican-
d o c o m tudo o que em P o r t u -
gal herdara & a q u i r i r a , & f o -
bre fogeiçáo ou reconhec imento 
a l g u m não fa ino pa laura , antes 
d i z e m , que oíFcrecédo e lRey de 
Por tuga l ao de Leão leu R e y n o 
ôc peí lba pel lo agrauo q lhe auia 
f e i t o , re fpondera o de Leão , que 
c o m o feu fe c o n t e n t a u a . I m p o r -
'ta re fe r i r as palauras formaes 
dos mefmos aurores. O Arceb i f -
p o D o m R o d r i g o d iz afsi. 
Sed%fx ^ortugaUUgrams dtjcru 
minis attendensflatum^ cwfefins efl 
J e ^ g t m F a n a n d u m tmkbtte cffen-
dtffey cr ptQjathfduQm íi tgnum ob-
tnlttyt?perfonam.Sed fyx ternandus 
f i e te te f o l t u manfuetusjnts contentm 
§t?gt TottkgaUiA Jna remtfit.Tunc re-
ft t tui t f fyx jfldejonfu$ Q{fgi Fernán* 
do LimiantyCy' Two r i i um , ts? cu tera 
quájuer&nt ju^e dttmús, <s> dtmtfius 
ad propria e/i reuerfus, ncc propter U -
ftonem tibia poiuitpojha militare of-
(leiam exercere. 
E m v u l g a r . M a s e l R e y dePor-
t uga l c o n f i d e r a n d o f e u p e r i g o f o 
c i t ado , eonfcíTou ter oíFendido 
f e m caufa a e l R e y D o m Fernan-
d o , 5c em fatisfaçao lhe oíFerecia 
feu R e y n o aepefiba. Mase jRey ; 
co í lumada brandura con ten tan -
do fe c o m o que era feu, de i xou a 
e lRey dePor tuga l fuas terras-En" 
t ã o r c í i i t u i o el Rey D o m A f o n f o 
a e lRey D o m F e r n ã d o T o r o n h o 
ôc L i m a d a s mais terras per ten-
centes ao fenho r i o do p r ó p r i o 
R e y D o m Fernando , Ôc de ixado 
i r l i u remente f e t o r n o u a f cuRe i -
n o , Sc por caufa da lefao ca per-
na nao pode exercitar daquel le 
t e m p o ad iante o o f f i c io m i l i t a r . 
Mais p ropr iamente fala o E i f -
p o d e T u y D o m Lucas d izendo 
q u e c l Rey D ó A f o n f o ficou taó 
queb ran tado c o m a lefaõ da per-
na , que daquel lc t empo em d ia -
te não pode f u b i r a t aua lo . Bt in 
tantum dtbi l i tatusfuit defr&Búra cm 
risfluod de c<etero non potuit aqumrev 
_ A C h r o n i c a geral relata i f i o 
mais extenfamente d i zendo . 
ILfae tal) aptejentado ai Von 
Fernando, y m ib io l muy b ien, y con 
f tedadajjentolconÇtgo cneftrado^ed 
â Don Jlfotifo fyy defortugaL B 
mefurando alh el fu eftado y fu pecado» 
y d félig''0 cn ÍWÍ era,confe/fòy dixot 
que bufeararuido m deuiendoyrit unie-
do derecha ra^pnyporque contra cl^ey 
Don Fernando de Leon dettteffe Venfy 
a fitterte guerra^ Cr porende queriendo 
facerle emenda otorgolaUi el^eynoy 
j u perfonârf damgúo todo* Mas elítyp 
J)on Fernando manfocola piedad que 
fol ia, touoje por ahondado deléfuyo^ 
que fu padre le dexaraty que el auiaga^ 
nado^yâe lo que eftetffy de f o r t u g d 
dana nom qnijo tomarJiinguna (o/aw >'-> 
E(lb 
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Bftof ichoelfyy deVmugnlfolr uilhar de algús efcritorcs Portu-
guefesjaps cju^is pareceo me lho r to a Von Fernando f^ejf de Leon tier-
fa de Limia* jt T«roH, que deukn jer. 
défâtey Vo Fernando deLeo^magutr 
<¡ne ejie Don Jfonfo ffyy de fortugal 
los ama eftoncesganado de meuo a fas 
Mor OÍ, y d'togelos a/It Ubrtsy quttos f i n 
otra contienda, B f a b a d l i eflame-* 
n'mc'ia, y deslindados fus términos ¡y 
pueftds fns emenagei entre los KeyS'x 
fincho fuello Von Jlfonfo Henrique* 
Key de Vortagal, m pudo vfar de ca-
ñalleria por ra^on de la pierna qmbra* 
d i que le quebraron a lafalidade U 
puerta de ©íit/oj')^. 
Finalmente Rogér io deHoue-
dem ancor daquelía idade fa lan-
d o defta pr izâo de lRey de Por tu 
ga l d iz ,que elRey de Leao o pos 
c m l iberdade, por lhe reft i tuir 25-
Vi:lJas,& Cidades que lhe auia t o -
rnado, & por mais a l gum diuhei-. 
r o que lhe deu,& aos Grandes de 
fua C o r t e . Q,tú dedít ei pro ndemp^ 
tlone 25. oppidú) quá ipje fupereum 
acqutfíerat^ t? 15. j u m marks oneratos 
auroy & zo.dextramsi altjs Kegt 
afStftennbttSy v i c itira liberare tur dedit 
multa. E em pon to de fogeiçáo 
nao diz p a l a u r a ^ e m trata de o u -
tra/condiçáo a l g u a c o m q u e a c l -
R e y de Por tuga l fe deffe l iber -
dade. 
Po r efte te rmo falao os au to -
res ant igos. N e m o Padre l o ã a 
de Mar iana com fe mof t ra r p o u -
co, affeiçoado ás coufas de Por -
tugal , ou fou nefte paffo d izer 
mais d o que clles a f f i r m ã o . D o n -
de náo p o f f o deixar de me mara-
leguir nif to aLuc io Mar ineo Sicu 
l o c u t o r de pouca not ic ia nas cou 
fasde F J p a n h a ^ nas de Por tuga l 
tão ignorance, queconfe t fa de fi, 
que dei Rey D o m A f o n f o H e n -
riques naó fabia mais que tomar 
L isboa, vencer a batalha de O u -
r i q u e ^ prender fua may^porque 
deipois de apontar eiiascouiàs» 
acrecenta.Dí qm nihil vltra legmis$ 
neque quis fuent fimsetus cowperturn 
habemus. Quer d i ze r .Do qua lRey 
não l i outra cofa, nem pude siU 
canfar o fim que teue.Mas fez n i -
fto tan to exame,como em dizçr^ 
que o Papa Saò Damafo foi natUr. 
ral de M a d r i d v o qual ( por mais 
que' alguns autores Caftclhanos 
tragaô em feu fauor a Flauio Dc3C 
t ro autor antigo nouamete d i u u l . 
gado c o m as cores que lhederao 
ièusinuentores)fazem Português 
natura l de Guimarães todos os 
efericores antigos, & modernos, 
que efereuem as vidas dos Sum-
mos Pontífices» . 
, Fique- logo como coufa fem 
duuida que o contrato das pazes 
entre os Reys de Leão & P o r t u -
gal fe fez na ocafiaô prefente, CQ 
e lRey de Portugal ref t i tu i r ao de 
Leão a parte de Galiza que p re -
tendia fer fua, & mais terras que 
neftas guerras lhe tomara)& c o m 
ficarem os Reys em tudo o mais 
com feus.eíhdos l i u r e s ^ fenhor 
cada h u m do que dantes po í íu ia . 
Feitas as pa^es na f o i ma que 
temos 
Liuro XL dá Monorchia Lufiüna. 
temos aflencado, fe veio clRey bes vos ocupeis em feruiçode 
D o m A f o n f o l iure pava feu R e i -
n o ; «Sc como a aleijão da perda o 
tiueíTe ainda muy debi i i tado, t ra-
tou de lhe aplicar os remedios 
mais cóuenientes. Sáo os banhos 
de Lafoés j u n t o a Bouzel la, & 
corrente do r i o Vouga m u y cele-
brados , pel la efficacía de fuás 
agoas, ôcíacilidavic com que cu-
raó . Pareceo coufa m u y conue-
n i e n t e d a r f e a elRey eíle reme-
d i o . Parrio para elles acompa-
nhado dcTeus filhos» & dealgús 
fenhores principaes de fua C o r t e , 
& porejue a detenha auia de fee 
de alguns mefes, deixou ordena-
das as coufas da guerra cm as f r õ -
teiras dos M o u r o s em f o r m a ^ u c 
f c n ã o í e n t i í l e f u a aufencia. E m 
par t icu lar encarregou aos Caua-
íeiros doTemplo jdosqua is t inha 
muica íansfáção, a defenfaô de 
A lenre jo , 6c cont inuação de lua 
conc|uif ta. Ha di f to memor ia em 
a T o r r e do T o m b o , a qua l con-
t e m o feguinte. facto fcnptur^m 
'Anbho donationts de omnt certa parte quam 
topáis fer '$ttgrat iam populare potero à (?« 
mUtmt mine Tago, <& vltra-, (ah condttiontj 
folu qmdqutdmodo Vobis do^tp[um da-
tnrtis, expcndâtts tn feruitto Dcty & 
tneO) <Í? plt j met) <ts íotius progemei 
me*, vfque âum g m r a Sarraauorum 
durauerit. D o u u o s (diz c l R e y fa-
lando com os Templa r ios ) parte 
de tudo o que fe pouoar alem do 
r i o T e j o , mediante o f a u o r d i u i -
n o , com tal cond i ção , que cm 
q u a n t o durar a guerra dos A ra -
DeoS jmeu , & de meu filho com 
as rendas que de m i recebeis, Sc 
vos hei de dar ainda. Remaca a 
doação. Fafta carta menje Septem-
hf h apud Ahphoem Bra M, CL. V I I . 
Qfyx JlfonjusCMi filio f m fyegt Sa/i-
r/o, Cf filtabus fuh ^ktgtna^rraca^ 
${rgina^lbara(i4.CownVdaf(Ui Da» 
pijer Qum- i Pen us Femwd't 
SaticTj Daptfa- farusSafuadore* 
Deitas palauras, que não co -
t e m mais que a firma dei Rey de 
feus filhos, ôc alguns grandes, & 
po r i (To fe não dão t raduzidas/e 
vè como a Rainha D o n a Vrraca 
eftaua ainda em Portugal em Se-
t e m b r o do ânno de m i l & centô 
ôc feífenta ôc noue. E como em o 
de m i l ôc cento ôc fetenta ôc qua 
t r o eft iuefle cafada c o m clRíey 
de Leão icomo em o C a p i t u l o p a f 
fado moí l ramos, conl la euiden-
tementeo que ja fica d i to , que 
não foi fua feparaçao deRe m a t r i -
m o n i o caufa das guerras paí fa-
das, antes poderia fer cffeito da 
paz cftabelecida no remate de l -
ias. E daqui íe ficará vendo, de 
quantos erros fe l iuraõ as h i f to -
nas, í è fe faz boacòpu taçãodos 
annos. 
Ncf te anno, & em o p r ó p r i o 
mes deSetembro mandou e lRey 
dar carta de f o ro aos moradores 
da vi l la de Linhares, cabeça hojè 
de C o n d a d o . E nefte papel c o n -
firmaõ os Prelados, & fenhores 
nefta f o r m a - D Joannes Sratharen* 
fít AtchíepikoPusconf. p . Gunfaluas 
" Fifenfit 
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Piftnfls EpIfcopHi anf* D m t m Me7 nas quais feachão contcmpora-
ucndus Lamecenfis Bpijcopus m f p . 
Wchad íol imhunfis Bpifcopiaconf* 
D o w m Terns {Portuenfii Bpifcopus 
confir. VonnmÀluams Flixhnenfit 
Epífcopus cenf. D,Suar tus tilborenfit 
EptjcopUi CQ»f. Comes Keíafcm QUÚA 
•Dapfyr confinmu Fcrnandus J l fonf i 
fm¡g¡s Sígnsfer con f ir . Te ir us Fernandi 
^egssStmcij Dapifer confU^UM Fer-
nandiseius Stgmjer conf^umuMene^ 
diExtrematur* domims conf. Vdaf-
m Fernandi conf. Tetras Saluntorit 
confMúgtjler A l b u m Cancelkrm. 
C A P í T . XV. 
2)4 fuccefiao dos Bi/pos do 
íif inOi &* dos primeiros 
Jtbbades que houue em J l * 
cobaça* 
A cfcrítura próxima re 
ferida em o Capitulo 
antecedente, &deoiJ: 
trasdeílesannos, con-
fia co certeza dos prelados q go-
uernauãoasIgrejasCathredaisdò 
Reyno.Em Braga refidiaainda o 
Arcebifpo Do loáo Peculiar, do 
qualíe refalado em outros luga-
resjfc permaneceo nefta dignida-
de ate o anno de i ^ . e m q o Se-
nhor oleuou defta vida, defpois 
de ter gouernado aquella Igreja 
37.annos&alguns mefes.Entrou 
em feu lugarD,Godinho,& porto 
Íl'cm algdas relações fe tenha, q oy primeiro Bifpo de Lamego, 
•confta das eícrituras o contrario. 
neos,0.Godinho Bifpo de Lame 
go, & D . Godinho Arcebifpo de 
Braga, donde íexonuence f o rao 
peíloas diftintas, pois em Lame-
go não ouue nefta ocafíaó dous 
de hum meimonome, 
Biípo de Vifeu era D.Gonçalo, 
& de memorias antigas fe fa be q 
foi primeiro Monge deAlcobaça. 
Afsi o diz o liuro dos óbitos de 
S.Cruz de Coimbra có cilas pala-
UTzsJdtbui hmiary obijt QÕnusGun 
f a l i m Vífenfis Fpifcopns momchm Si 
M]¡rUde ^/cp^dííd.Naquella cafa 
temos pouca noticia do Bifpo D . 
Gonçalo,q os antigos como hu-
mildes & fantos interpretauáo a 
vaidade,a notificarão de íuas vir 
tudes ou (o que tenho por mais 
certo) que feperderão eílas me-
morias por defeuido dos q fuce-i 
deraõ. Mas confiando q íbyeffe 
Prelado dos primeiros Monges 
daquelle infigne mofteiro quidò 
florecia mais em fantidade,he de 
crer q fua virtude feria muy co-, 
nhecida,& obrigam a elRey D o 
Afofo daríhea prelazia de Vífcu, 
em a qual foi fuceiTor de D.Odo 
rio primeiroBifpo defpois de fua 
reftauração. Mao paífa a memo--
ria do BifpoD.Odorio nas eícri-
turas que vi do anno de uóó. né 
a de D.Gonçalo dode 1174. por 
quantoja no fim delleauia nouo 
Bifpo em Vifeu, cujo nome era 
Dó Godinho. 
Em a Se de Lamego pnfídia 
ainda o feu primeiro Bilpo Dom 
Q q Mendo, 
Liuro X L T)â MoMtch ia Luf i tmâl 
M e d o , .& pcrmaneceo neí la d i g - gos & C a b i d q de L isboa fobre o 
n idade ate o a n n o do Senhor de 
1173. T e u e . p o r fuccelTor D o m 
G.od inho jo q u a l viueo ate o anno 
deii88. 
E m C o i m b r a v iu ia o B i f po 
D o m M i g u e l , & tenho del le no -
t ic ia ate o anno .de n / ó . E n t r o u 
e m feu lugar D o m B e r m u d o , o 
q u a l v iueo pouco tempo.por quã 
t o j a em o anno de 1181.era B i ípo t 
D o m M a r t i n h o . 
E ra B i f po d o P o r t o D o m Pe 
d r o terceiro d o n o m e , fuçcef lbr 
de o u t r o D o m Pedro , de quem 
j a t ra tamos . N a ô c o n d a d o anno 
c e r t o e m que D o m Pedro tercei 
r o en t rou n o B i í p a d o , mas labe -
m o s que j a n o a n n o de nóç.e f ta-
U,a c o n f i r m a d o nelle, c o m o con-
fía de húa pedra de Sao l oao 
de T a r o u c a , em que fe decla-
ra c o m o afsi f t io â fagracao de» 
fía igreja c o m outrosPrelados d o 
R e y n o . N ã o chegou ao anno de 
1175. p o r q u e e m o p r i n c i p i o d e l -
le era B i fpo D o m Fernão M a r -
r i nz j de q u e m f e d i z fer p r i m e i -
r o Cónego regular do Re l i g i o fo 
M o f í e i r o de Santa C r u z d e C o i m 
b r a , f e m i n a r i o de varoés fantos, 
& Prelados i l lu f t res. 
E m a Sc de L i sboa p re f i d i ao 
B i f p o D o m A l u a r o , o fegundo 
P ie lado que teue efta Igre ja de í l 
po i s de fua ref tauracão. H a me-
m o r i a de D o m G i l b e r t o o p r i -
m e i r o B i fpo ate o anno de m i l 
& cento & fef lenta & finco, em 
q u e faz concerto com os C o n e -
comer & ver t ido que cada h u m 
a u i a d e c e r , parece que ate então 
f e c o l h i á o & gartauão as rendas 
da Sê em c o m u n i d a d e , & deíle 
t e m p o em diante fe começarão a 
d i u i d i r . Os Cónegos que então 
auia fàó os fegu in tes^e que pai e-
ceo bem pòr o s n o m e s ^ o r l e v e r 
c o m o e r a ò o s mais delles eftran^ 
ge i ros . R o b e r t o Deaô)Ber tho la -
m e u A r c e d i a g O j A r n u l p h o A rce -
diago» Ben to C h a n t r e , Efteuao 
C a n c e l ! a n o , q he Me f t r c Schola, 
M e n e l a o T h e í b u r e i r o , R o b e r t o 
d e V a l l e s ^ a r t i n h o d e R u m c n e t , 
V icen te ,Re ina ldo de A lu r i nge la , 
G o a l t e r o d e T o r n a y , P e d r o d o P o r 
to ,Pa io d e C o i m b r a J â c o b j N i z o , 
C y p r i a n o , G o a l t e r i o , K k o l a o ^ 
T h e o b a l d o , M e n d o , P a i o G o n i u l , 
G i l b e r t o , R o b e r t o . 
E f t e m e f m o con t ra to con f i r -
m a o B i f p o D o m A l u a r o tres a n . 
nos adiante em o de m i l cento & 
f e í T e n t a & o i t o , donde fevè que 
G i l b e r t o faleceo nefte m e f m o 
t e m p o , & deuia fer em o p r ó p r i o 
anno e m que fez o concer to 
c o m os C ó n e g o s , p o r quan to 
e m a doação que e lRey faz em 
o anno fcgu in te da v i l l a do L o u -
r iça l a Santa C r u z de C o i m b r a , 
con f i rma ja D o m A l u a r o , o que 
fe colhe t a m b é m de outras ef-
cr i turas* Va i co r rendo a m e m o -
r i a do B i f p o D o m A l u a r o p o r 
t o d o o t e m p o de i R e y D o m 
A f o n í ò H e n r i q u e z , ate o a n n o 
p r i m e i r o d o reinado de leu filho 
D o m 
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D o m Sancho, em o qual por fuá 
m o r t e f o y e l e i coD . Sueiro e m 
B i i p o de L isboa . 
N a igreja de Euora v iu iaa in 
da o vencrauei B i í po D o m Suei-
r o , ate que por Ten falecimento 
f o i elei to D o m Payo em o anno 
de m i l dc cento. & oi tenta, o qual 
c o m u m m e n t e Je tem por p r ime i 
r o Prelado defta igreja , mas ja 
mof t re i em out ro lugar o que n i -
fto auia. 
A grande Àbbad ia dc Alcoba-
ça (cujos prelados conf i rmão nas 
eferituras Rcaes immed ia tamen-
te abaixo dos B i f p o s , & p r ime i -
r o q u e o s M e í l r e s d a s O r d e n s M i 
l itares & outros prelados, o que 
e m d i re i t o hc grande p reminen -
cia, fegundo j a a d u e r t i deCaíTa-
neo) fe ouuermos de dar credi to 
á noffas Chron icas, f o i gouerna-
dá e m o pr inc ip io po r hum fan to 
varaó que veio de Claraual cha-
m a d o D o m R a n u l p h o , a quem 
d i zem foceder o u t r o por n o m e 
D»Fernando.Porcm guiado p e l -
las doações daquella cafa, & de 
out ros car tor ios jd igo que o p r i -
me i ro Abbade f o y D o m M a r t i -
n h o , a que f o c e d e o D o m Pedro 
M e n d e z ^ em terceiro lugar o u - , 
t r o D . M a r t i n h o . D e f t e fegundo 
D . M a r t i n h o , & terceiro Abbade 
fe vè a fepul tura em o Cap i t u l o 
de Alcobaça, a qual contem efte 
dtAkoL Ep i ta f io , fifí?A/.CC.XXIX.ü./^fj-
f<t eferi- lendas OBobw ohijt DomiusMartwtíS 
mxortgi jbl>(ts u i j l c o f a t M , Quer d izer , 
t N a Era de U2$>. a dous das Ca--
Icndas de O u t u b r o {hc o v i t i m o 
de Setembro d o an ao de u p i ) 
faleceo D . M a r d n h o A b b a d e ter-
ceiro de Alcobaça.Defte prelado 
ha memor ia que eraja Abbade 
em o anno do Senhor de nK^.por 
que então lhe fez e l R t y D . A f o n -
fo Henriques fegúda doação das 
terras de Alcobaça. De feu ante-
ceífor D o m Pedro Mendez con -
íla que era Abbade em o anno 
do Senhor de 1179. porclue no E(íf'íar4 
mez de Março defteanno lhe Ve-
de hua herdade em termo de L i f t¿ tambt 
boa Suc i r oMendezA fuamo lhe r '^'j™* 
Tareja Ermigiz.Antesdefte tem- ¿Oídour4 
po he certo que era Abbade de num* 
Alcobaça D o m Mar t inho ,o qual5I4, 
con f i rma em a doação de A b i u l 
feira p o r el Rey D . Afonfo H e n -
riques ao mof te i to de Lo ruao , 
cuja data he no mez dc Setembro 
da Era de ¡213, que he anno d o 
Senhor de 1175. H/íà a firma d o Çartgt*9 
Abbade D o M a r t i n h o logo d e f i deururf 
pois da doBi fpo de Lisboa D o m 
A lua ro , quc he o v i t i m o dos Bif- ^Tulro 
pos q allí aísináo.Se pois oAbba 
de D o m Mar t i nho que faleceo 
em o anno do Senhor de n91.ro> j ^ . 
o terceiro prelado de Alcobaça, 
como eftâ dico.Clarohe que eíle 
D o m Mar t i nho que conf i rma na 
doação de Ab iu l foy o p r ime i ro , 
pois entre ambos houue o A b * 
bade D o m PedrOjComo 
temos v i f t o . 
(.?.) 
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D e bua ¡ornada que faerao 
os Tortuguefes contra os 
Agouros. J^eferem/e duas 
vitaras muy Jingladas dos 
noj$QS, 
Onfta que nefte anno 
de mil & cento ác fe-
centa ouue batalha en-
tre Cbriftaos & Mou-
ros, pofto q não fábemos as par-
ticularidades delia. E m o liuro 
dos óbitos de Santa Cruz deCo-
imbrafe faz comemoração da-
quelles Caualeiros Portuguefes q 
foraó mortos pellos Mouros, &; 
fe aponta elle fuceffo em o mez 
de lulho com eílas palauras.Com-
ttiemoratio itlomm qu lmer feS l i fmt 
t h ^ e g m TortugüllM in exetcuu Sar* 
race nor am Era t r f .CC .F l l LEcomQ 
por outra parte tenhamos noti-
cia de duas vitorias que Alcanfou 
dos Mouros em hum dia Gonça-
lo Mendez da Maya o Lidador, 
6c outros Caualeiros illuftresfeus 
companheiros, fern fabermos do 
tempo em quefeacquiriraó^não 
he fora de bó diícurfo imaginar 
fc alcançariáo neíie anno, pois 
alem da memoria referida de S. 
Cruzjfe fuppoem reíidir entáo o 
Lidador por fronteiro em Beja, 
o que forçadamente auia de fer 
defpois do anno de uóó.em que 
fç ganhou efta Cidade. 
Saindo hü dia Gonçalo Men-
dez com alguns Caualeiros prin -̂
cipaes a correr o campo de Beja, 
encontrou com Almdei tmrCa-
pitão Arabe de grande nome,.& 
leu exercito , & tanto que cr-
ueraó vifta huns dos outros, íe 
puferaó em ordem de batalha, ia 
qual foy muy rija & porfiada^or 
ferem os Portuguciesexcellemes 
Cauale i ros^ os Mouros muiros, 
&muy valerofos. Quebradas as 
lanças fe deceraôhíis& osoutros 
dos caualos, ôc continuarão fua 
batalha temerofa, afsinalandofe 
os dousCapitaés Chr i f tão^Mou 
ro, os quais fe tinhaô ferido das 
lanças em o primeiro encontro. 
Sobreueio focorro aos Chriflãos 
em bom tempo, com o qual os-
Mouros não só perderão o cam-
po, mas ficarão de todo desbara-
tadGs,&o feu Capitão Almoilei-
mar entre os demais mortos. 
Não paífou muito que os Por 
tuguguefes fem fe podei em dar 
os parabéns da vitoria, nem re-
colher os defpojos dos vencidos, 
fe não viíTem em fegunda afron-
ta. Apareceo hum fermofo efeoa-
draó ( ferião mil homens de ca-
l íalo) em que viuha apreífada-
mente Alboazem R e y de T¿n-
gere, por fe achar com Almolei-
mar na batalha.Paffára efle Mou 
ro a Efpanha bé ac6panhado,por 
reduzir a fuá obediencia avilla de 
Mértola, que dizia pertencerlhe 
de feusantepaffados, com a qual 
fe lhe auia rebellado hü feu tio. 
C o m 
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Com 3 víftadefta gente fe pre- & ainda parce dos caualos.De for 
te que os Chiiítáos de Efpanha, 
ôc os Mouros, a cuja noticia che-
gou efte efpe&aculo, dizião não 
poderem Ter dados aquelles gol-
pes por mãos de homensjafirma-
do alguns cjne o ApoftoloSanria-
go os fizera por fuá mão/endo a 
verdade que os bõs fidalgosPor-
tugucfes com ajuda deL)eos,& do 
fanto ApoRolo fizeraô femelha-
tcs prouas de feu esforço* Cahio 
em terra o Capitão Portugués 
falcandolhc as forças, ôc o alen-
to da vidajmas nem com feu pe-
rigo perderão o animo ( como 
muitas vezes acontecemos demais 
companheirost antes inflamados 
no defejo da vingança renoua-
raóa peleja em tal forma, que o 
efcoadraodosArabes não poden-
do refiftir a feu impeto,fepos em 
vergonhofa fugida,deixaEdo pri-
meiro a terra femeada de corpos 
mortos,& regada de feu próprio 
fangue. 
Pudera contarfeefta batalha 
entre as máis gloriofas, Ôc caufac 
grande contentamento aos fidaU 
gos de Pomigal/e lho não agoa-
ra,a morte do bom velho Gon-
çalo Mendez da Maya feu Capi-
tão, que nefta ocalíao tão hon-
rada a alcanfou das muitasferidas 
de hQa & outra batalha. Fizeraõ 
hum grande pranto fobre feu cor 
po, Sc com muita honra o trou-
xe rao em fua companhia, admi-
randofe defpois que o defarma-
raojde çomo pudera aturar tanto 
9 ^ 1 n? 
pararão os Portuguefes para no-
ua batalha. E Gonçalo Mendez 
fem fazer caio de fua muita ida-
de» ôedas perigofas feridas que 
recebera! começou animar feus 
"companheiros com palauras de 
muita confiança^ mas por enten-
der não poderia durar muito por 
caufa dofangue que tinha derra-
mado, dizem que pedio aosPor-
tuguefestque fendo caio que mor 
refle cm aquella batalha,aceitaf-
fem em feu lugar a Dõ Egas Go« 
mesdeSoufa, cafado com lua fi-
lha, Não sòo prometerão os no-
bres Caualeiros, mas fizerao in-
ftancias ao Lidador naoentraífe 
na peleja, pois cftauatão malfe-
rido, o que nunca fe pode acabar 
com eile, dizendo, que em quan-
to lhe duraua a vida não auia de 
faltar a feu officio, 
Vinhãojaos Mouros com hu 
galope apreírado,perfuadidos de 
tera vitoria fácil, poistomauão 
aos Chriftãoscanfados da primei 
ra batalha;porem como foííe gé-
te muy efeolhida, & exercitada 
na guerra derao mais que fazer 
aos Mouros do que imaginauão. 
Encarece o Conde Dom Pedro 
principal relator defte cafo os 
monftruofos golpes, & terriueis 
encontros defta peleja; porque fc 
affirmaua fe cortarão alguns cor-
pos pello meio, & outros fe fen-
derão de alto abaixo, & alguns 
lobre o dano que faziaó aos ho-
mensjpaflauão a cortar as celhs, 
L i uro X L V a MonarchU Lujttána. 
na bata lha c o m as mui tas fer idas 
que t i n h a . 
O C o n d e D 5 Ped ro n o m e a 
os f idalgos cjue acjui le acharão 
pel la maneira i ègu in t c . D . A f o n -
i.p Ermigues de Ba iam, D o m Go 
d m h o Fafeso ve lho , D o m M e m 
Fernandez de Bragança, D o m 
Sancho N u n e z , D o m Egas G o -
m e z de Souía. D o m A iua ro R o -
d r i g u e z de G u z m a m , D o m Egas 
P i r ez Co rone l , D o m Gomes M c 
dez Gedeão, D o m Sueiro A l u a -
rez de Valadares,Dom R e y m a m 
Garcia de Porco C a r r e i r o , D o m 
N u n o Soares, que chamarão D o 
N u n o V e l h o , D o m Sueiro Paez, 
Sueiro M o u r o , D o m M o ç o V ie -
gas ,Dom L o u r e n ç o Viegas o Ef* 
p a d e i r O j D o m Pero V i c g a s , D o m 
Sueiro Viegas, todos filhos do 
b o m ve lho Egas M o n i z de R i -
ba de D o u r o , D ô Gonçalo Q u e -
ques, D o m L i g e l de Flandes, D o 
Fernão M e n d e z d e G u n d a r , D o m 
Pay D e l g a d o , D o m Ana ia da E f -
t rada , D o m Pedro Paes Efcacha, 
D o m G o m e z Paes da Siy lua a m -
bos i rmãos , D o m Payo G o d i n s , 
D o m E r o M e n d e z de M o l e s , 
D o m Payo Soares C a p a t a , 
D o m M e m M o n i z dc 
R i b a d c D o u r o . 
(•?•> 
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Tie Çoçalo Medes da Ma ia 
o Lidador > e> Jeus com. 
fanbeiros. Tocajeoque 
per tece a fua geração, o 
de cendencia* 
Ora6 peíToas tao i n -
i f i fígnes Gonça lo M e n -
\ M & des da M a y a o L i d a -
d o r , & os fidalgos que 
feguião a fua bandeira na guer ra 
dos M o u r o s , que j u l g o u o C o n -
d e D . Ped ro era obr igação fazer 
par t icu lar memor i a delles c o m 
r c m i f l a õ a o t r onco de fuas f a m i -
l ias: auendp que c o m efta d i l igé* 
cia fe leuantaua hu h o n r o f o cro-^ 
feo à pr inc ipa l nobreza de toda 
E f p a n h a . E pella m e f m a cauía 
nos compete taõbem tratar algua 
coufa tocante a fua geração, ôc 
decendencia. 
Gonça lo M e n d e z da M a y a 
f o y filho de M e m Gonçaluez dg an¿g Di 
Maya ,decendeme po r l i nha ruaf ^ • • ' ^ 
cu l ina de lRey D o m R a m i r o d f 
L e ã o o fegundo do n o m e . D e fua 
decendencia, ôc das duuidas dç 
f e u cafamento temos j a d i t o c m 
o Cap i t u l o 4. d o L i u r o d e c i m o . 
D e feu va lo r fe pode c o m verda-
de a f f i rmar que f o y tao grande, 
q u e igoalou aosma is i n f i gnesCa 
pitaes que o m u n d o teue. . C o n t i * 
n u o u tanto o exerc ido da g u w A 
que 
11. 
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que por cfte refpciro veyo a alca- dos quais faiamos em a relação 
íar o titulo de Lidador. E bem 
fc deixa ver,pois capitaneaua ex-
ércitos tendo nouenta Sc finco 
ítnnos de idade, que tantos lhe 
dao os autores em o tempo das 
duas vltimasbataihasjemqueva-
lerofamcnte perdeo a vida. 
O primeiro que o Conde D. 
Pedro nomea entre os copanhei-
ros do Lidador,he Dom Afonfo 
hermigesde Baiam, Era filho de 
Ermigio Viegas, & neto de Egas 
Gozendes, todos Ricos homens, 
decendentes deDom Arnaldo de 
Baiam, em quem o Conde Dom 
Pedro dà principio ao titulo qua-
renta. Cafou Afonfo Ermiges 
duas vezes, a primeira na cafa 
dos Bargancocs,a fegunda na dos 
deRiba Douro,que he a de Egas 
Moniz.Â: feu irmão.Procederao 
delle Dom Fernão Lopez,& D. 
Diogo Lopez Ricos homens pel-
lo tempo adianre,nao me confía 
de particular familia que delles 
proceda por varonía, fua decen-
dencia por linha feminina fe po-
de ver no Conde Dom Pedro no 
lugar citado. 
Godinho Fafes foy filho do 
Alferes Dom Fafez Luz , ja toca*, 
mos o que pertence a fua nobre-
za & decendencia em o capitulo 
50. do Liurooitauo. 
Dom Mem Fernandez de Bar. 
gança foy cafado com Dona San-
çha Viegas, filha de Egas Gozen-, 
de^tiueraó por filho Fernão Mé-
desof i rabo, & putros irmãos, 
da batalha do capo de Ourique, 
onde fe acharão. 
Dom Sancho Nunez de Bar-
bofa era filho do Conde Dom 
Nuno de Cellanoua, & fobrinho 
de São Rofendo, fegundo diz o 
Conde Dom Pedro.Porem nifia 
ha difficuldade, porquanto o 
Conde Dom Nuno morreo no 
anno de mil Sc vinte,como temos 
notado de algíías eferituras anti-
gas, & afsi nos parece mais pro* 
uauel que feriaSancho Nunes feti 
filh o , ou decendente. Procede 
delle(akm da fucceflaó do Con-
de Dom Vafeo, de que fica dito) 
por via de feu filho Nuno San-
ches á cafa de Barbóla tao illu-
ílre no tempo antigo, & em 9 
prefentequafi deminuida^u aca 
bada. Saô fuas armas em campa 
de prata hüa banda azul com tres 
crecêtes de ouro entre dousLeóes 
de purpura batalhantes armados 
de prat^Ôi por timbre meioLeap 
de purpura com crecente das ar-
mas na efpadoa armado de prata. 
Egas Gomez de Soufa foy pai 
de Mem Viegas, & auô de Gon-
çalo deSoíifajdos quais fe té feito 
memoria em muitos lugaresdefla 
obra, & para my he coufa muy 
dificultofa,qEgas Gomez folie 
ainda viuo neíte tempo, & mui-
to mais que foífe genro do Lida-
dorjcomo diz o Códe D. pedro, 
& por iífo tratarei eftasduuidas 
em particular capitulo.queferáo 
proximo feguinte. 
4 Dom 
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Dom Aluaro Pirez de Guz- D ó Gomes Mendez Gedeão 
mam.Fala o Conde Dom Pedro 
neílc fidalgo no titulo defafette, 
aonde craca da familia dos Guz-
maés. He cita geração bua das 
mais illuftres, & eftendidas que 
ha em Efpanha, como he noto-
rio; porque alem das tres cafas 
grandes, que faó dos Duques de 
Medina Sinonia, dos Comdes de 
Oliuares, dos Duques de Medina 
de las Torres, ha os Marquefes 
de Aiamonte, os Condes de Or-
gas.osCondes de Teba,Marque-
Jès de Ardales, os Marquefeá de 
Algaba, & outros fenhores fem 
titulo, ôcouue dellà muitos R i -
cos homens antigamente, como 
moftra por eferituras DomFrey 
Piudencio de Sandoual no trata-
do particular que fez defta cafa. 
Suas armas faô hum eícudo par-
tido em afpa com duas caldeiras 
jaqueiadasdeouro d i fangue em 
campo azul, &nos outros dous 
ângulos finco arminhos negros 
em campo prata. 
D.Egas Pires Coronel.Trata 
o Conde Dom Pedro dos Coro-
neis, & moftra virem de Dom 
Arnaldoo de Baiam por linha de 
D o m Goido Araldes. Ouue de-
fte appellido fidalgos de muica 
eftima no Reyno de Aragaô3co-
moconfeíTa Argote no liuro 2. 
cap.30. Dom Egas Pires teue por 
filho a D. Rcimao Viegas de Se-
queif a,do qual faremos memoria 
entre os fidalgosPortuguefes que 
fe acharão no cerco dc Siuilha. 
foy cunhado de Gonçalo de Sou-
fa. De fua decendencia que foy 
amplifsimafe tratara logo. 
Dom Suero Ayres de Vala-
dares. Fala nefte fidalgo o Conde 
D o m Pedro no titulo 25. Hum 
feu filho caiou com Dona Eluira 
filha de Vafeo Gil de Souerofa. 
T e m os Valadares por armas o 
efeudo eíquanclado» no primei-
ro de azul hum Leão de prata ar 
rmdo de vermelho, o fegundo 
empequetado&prata de íeis pe-
ças em faxa,& por timbre o mef-
mo Leão das armas empequeta-
do de vermelho na carranca. 
Dom Reimam Garcia dePor-
to Carreiro, he a fegunda peííba 
em que fala o Conde Dom Pe-
dro no titulo 43. dos de Porto 
Carero. Ha em Caftella dellcsa 
cafa dos Marquefes de Barca ro-
ta, dosMarqueíès de Alcala da 
Lameda,os Codes dc Medelhim, 
os Codes de Palma, & outros fe-
ahores.Em Portugal fe vnio eíía 
familia asmáis principaesdo Rei 
no, como fe pode ver era o lugar 
citado. As armas de Porto Car-
reiro faõ 15. efquaques de ouro 
ácazul, a que ajuntao os Mar-
quefes de Barca rota orla de ca-
fiellos& leoésjosCondesde Pal-
ma quinze bandeiras, & a Cruz 
deS.íorge. 
D. NunoSoarez o Velho,deJ 
cendétede D.Arnaldo deBaiarh 
por via de D. Goidó Araldes feu 
filho» De Nuno Soarez procede 
não 
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não sô os Velhos de que acras íe ficJalgos,ouos mais delles t roncos 
d i f lc , masosBarrecoSjdeque ha; 
alguas cafas pr incipaes, & tam-
bemos Ca lhe i ros , & Carp inte i -
ros, como aduerte part icuiarmé-
te o C o n d e D o m Pedro, & por 
calamentos mui ta da nobreza de 
d i f e r e n t e s , de q u e m o m c í m o 
Conde fala em particulares t i t u -
los, & o que he mais,quc auendo 
quaíí todos eíles appel l idos an -
tes de cqot rah i rem parencefeo 
com Paio Pirez R o m e u , lhe afsi-
Por tuga l , &Cai l :c i Ia . Os Barre-: ne com part icular idade eíia aU 
tos tem po r armas o campo de 'cendencia. Mas era tanta n o b r e r 
arminhos)&por t imb re hua meia 
donzella vertida de arminhos em 
cabelo, ôc Tem braços. Os Calhei 
ros trazem em campo azul finco 
vieiras de prata, & ao pè tresef-
trellas do íegundo em faxa de 
finco pontas cada húa, & as v ie i -
raseíiendidas de p r e t o , & por t i m 
bre dous bordões de prata em 
afpa cõ húa vieira das armas ata-
dos com hum to real azul ,& f e r -
rados de azul . 
D o m Sueiro Perez M o u r o , 
f o y filho de Paio Pirez R o m e u 
decendenre do m e f m o D o m A r , 
naldo de Baiam p o r feu filhoGo 
fendo Ara ldes , fua may fe cha-
m o u D o n a Goda Soares, & era 
filha de Sueiro Mendez o b o m 
da fvJayaj i rmãode Gonçalo M é -
dez o L i d a d o r . 
Defies fidalgos Payo P i rez 
R o m e u , & fua m o l h e r Dona G o 
da diz o Conde D o m Pedro e m 
o t i tu lo \ 6 . que decenderaoos 
Rebot inz ,os Gedeaôs, os de T a -
uaresjos Pachecos, & M e r l o s , & 
he fern duuida por feu filho Suei-
ro M o u r o , como confía dos t i -
rulos 4 1 . & 2<5,Não deixa de cau-
far en leo , que tendo todos eftes 
z a d e Sueiro M o u r o por ambas 
as vias de pay ôc may,que j u l g o u 
o Conde por hon ro fa efta me* 
moria para qualquer fami l ia ,a in -
da que fo l ie das mais i l luf t res. 
D o s Rebot insfa la o C o n d e 
no t i t u l o 41. & 26. Dos Gedeaos 
faz t i t u lo particular, que he o 50. 
em o r d e m , tomando o p r inc ip io 
em D ó Gomes Mendez, cunha-
do de Gonçalo de Soufa, de que 
atras falamos. E po f to que o ap-
pel l ido deGedeãos feja defufado, 
ficou deD.Gomesmuy ampla de 
cendenciaj porque (deixados os 
que delle procedem de appe l l i -
dos de varias famil ias, que pe r -
tencem aoucroslugares)nomeao 
Conde entre feus decendentes, 
Barrofos (dos quais vem Freires, 
& Alnins) Baftos, Cogominhos» 
todos fidalgos conhecidos, po f t o 
quealgi ls dcljes em o tempo p re -
ce com diminuição da an t igua 
grandeza. 
As armas dos Barrofos fao e m 
campo vermelho finco Leoés de 
prata faxados de duas faxas de 
purpura cada h u m , hüa pe l lo 
pefcoço , & ou t ra pella barr iga 
empequetados de o u r o pof tos 
afpa> 
Liuro X L da Monorchia Lufitónal 
cm afpa, & por timbre hum dos 
Lcocs das armas. 
As armas dos Freires faô em 
campo verde húa banda verme-
lha acimlada de ouro, que tem 
duas cabeças deSerpe do mcfmo, 
Sc por timbre dous pefcoffbsdc 
Serpe retorcidos ? armados de 
vermelho batalhances portos em 
fugida. São hoje os Freires fe-
nhores de Bobadela alem de ou-
tros Morg.idos, êc por Freires 
veio o. Condado de Alcoutim â 
cala de Villa Rea l , 3c cbamãofe 
promifeuamenre Freires & An-
drades. Os Cogominhos tem por 
armas em campo vermelho finco 
chaues de prata em afpa, & por 
timbre duas chaues em aípa at-
tadascom hum torçal vermelho; 
Foraó fenhores de Chaues,Alcai-
des mores de Coimbra, poíTuem 
hoje o Morgado da torre dos 
Coelheiros. 
Dos de Tauares fala o Con-
de D o m Pedro em ticuio parti-
cular, & os louua de bons Caua-
k i r o s , & diz que quer começar 
cm D o m efteuão Pires de Taua-
res, donde da a entender que an-
tes delleouue outros em quem 
pudera tomar principio.Não de-
clara o Conde em parte algüa 
por q via decêdem ertes fidalgos 
de Paio Piriz R o m e u , & de lua 
molher Dona Goda. Direi o que 
me parece prouauel, fuppoftos 
Ttttro âds os fundamentos certos que acho 
ZTtk t 'nas cfcwuras. E m hua doação dc Mira com muitas rendas em 
dafiUú da Salzeda do armo de mil ôc du- Aueiro, Eígueira3&; na cidade de 
Coimbra. 
zcmosSc tresjtempoemquèrei-
naua cm Portugal D ó Sancho o 
primeiro, acho que era Alcaide 
da Guarda Sueiro Viegas, & le-
nho r da mefma Cidade Dom Pc 
dro.Vicgas deTauares. Em o li-
úro velho daslinhagés,qiiecrteué 
na Torre do Tombo fe diz, que-
Dona Goda Soares teue tres fi-
lhos, & duas filhas de Dom Paio 
Romeu, Sc que hua das filhas fe 
chamou Dona Mor Pais deCur-
ueira, a qual foy cafadacom D o 
Egas Bufa.Se refpcitamos o,tem-
po, ôc os appelÜdos patronymi-
cos, bem podia Dom Pedro Vie-
gas de Tauares fer pay de Dont 
Efteuão Pirez de Tauares,aquel-
le em quem d Conde Dom Pe-' 
dro-dà principio aos defta famí-
lia. E o mefmo Dom Pedro Vie-! 
gas podiafer filho de D o m Egas 
Bufa, 6c neto por fua may de l : ô 
Payo Romeu, ôc de Dona Goda, 
Sc afsi fica cerca a decendencia q 
o Conde Dom Pedro diz que os 
de Tauares trazem defies fidal-
gos,pofto que não he polia linha 
mafeulina dc feu filho Sueiro-
Mouro.Se não contentar a algus 
eíla diriua^ão , bufquem outra 
melhor, ôc fe for bem fundada, 
de todos ferà admitida. 
Forao os de Tauares muitos 
annos Alcaides meres de Porta-
legre, do Acumarí& de Alegrete,-
& algum tempo daCidadeBe Fa 
ro. Hoje faõfcnhores do lugar 
El%ey Vem Ufenfo HemiqutjÇ. 23 4, 
C o i m b r a . T razem por armas em faõ cm campo de ou ro noue to r -
çampo de ou ro finco eftrellas de 
ve rme lho de fetce pontas cm af-
pa, & p o r t imbre meyo Leão de 
o u r o a rmado de vermeIho,&ar -
ruelado de ruelas vermelhas. 
reaux de vermelho em tres pa l -
las, Ôc por t imbre me io Leão de 
ouro a rmadode vermelho , & ar-
me lado com ruelas vermelhas. 
D o m Moço ViegaSiDom L o u 
D o s Pachecos j a fica d i to em reco Viegas, D o m bueiro Viegas, 
o Cap i t u l o j i . do l i u ro 8. o q u e & D o m Pedro Viegas, faó filhos 
toca a fuá fami l ia & fucceífaõ.A. 
decendencia que t razem de Suei-
r o Pires M o u r o , òc de Paio R o -
meu , declara o Conde D o m Pe-
d r o nos lugares allegados. 
Os Mer los, que faò os mefmos 
cj Me l l os , faõ decendétes ou t ro f i 
de D o m Paio Pirez R o m e u . D e -
l l a geração vieraõ os Condes de 
Ol iuença, & permanecem osMar 
quefes deFerreira Codes de T é -
tugue l , osquais p o f t o q u e t e m a 
v a r o n i a R e a l c o m o r a m o d a c a f a 
de Bragança, todauia a fuá cafa 
he dos Me l los , &de l les tomarão 
o appel l ido. H a mais os M o n t e i -
ros môres)os fenhores de M e l l o , 
& outras cafas,que t e m dado pef-
ibas m u y afsinaladas. T r a z é p o r 
armas e m campo ve rme lho feis 
bezantes de Prata entre híía d o -
bre C r u z , & hüa bordadura de 
ou ro , & por t imb re hüa Agu ia 
preta abezentada de prata. 
Saó t a m b é m d i re i tos decen-
dentes de DomSue i ro Pires & de 
Paio Pires Romeu os Taueiras, 
de cujo appel l ido coda fer a m á y 
de Santo A n t o n i o , grande g lor ia 
. não sò dos defta fami l ia , mas de 
t p d o Portugals& aínda da C h r i -
í tandade. As armas dos Taueiras 
de Egas M o n i z , dos quais iè t r a -
tou em o Cap.21. d o L iu ro 10. 
D o m Gonçalo Queques f o y 
pay de D i o g o Gonçalues o que 
morreo na batalha de O u r i q u e , 
& j a d e l l e s & d e íua decendencia 
fica d i t o em o C a p . 4 . d o m e í m o 
L i u r o . 
D o m Ligelde Frandes h u m 
dos Capitães eftrangeiros que fe 
acharão na conquifta de L isboa, 
como v imos em o Cap i t . 29. do 
L i u r o 10. 
D . Fernão M e n d e z de Gun- ' 
dar foy h u m dos filhos de M e m 
de Gundar o Capitão que acom-
panhou o Conde D o m Henr ique 
a Por tuga l , & delle vem os M o -
t a s t e cujo t ronco ( c o m o j a vi-1 
mos) fb i loao Rodr igues de M o -
ta, cujo zeio & esforço fe man i -
fef tou mui to em tempo delRey 
D ó loáo o Primeiro contra Ca-
í íe l la.E nao he pequena fel icida-
de para os defta fami l ia terem ío -
geitos de valor em ambas as con -
quiftas do Reino. 
D o m Paio Delgado,© que fe 
achou na tomada de L isboa, co-
m o fica d i t to-
D o m Anaia,ou A n i a m da E f -
tradajde quem fb fa lou em o C a -
p i tu lo 
Liuro XíSDa Adon ¿ic hi a Injítària, 
p i t u l o j o - d o l i u r o 8> 
D o m P e d r o Paes Efcacfiajâc 
D õ G o m e z Paes f o r a ô filhos de 
P a y o Guterres daSy lua,dos quais 
j \ d i í i emos e m o C a p i t u l o 31.do 
l i u r o 8- & e m ou t ros lugares. 
D o m Paio G o d m Z j f o y filho 
de G o d i n h o Viegas,uecode Egas 
G o z e n d e s , p r i m o d e D o m A f o n -
i o Herm igu i s ,o p r i m e i r o <jue vai 
n o m e a d o no cathalogo deftes fi«. 
de Gonça lo M e n d e z da M a p o 
L i d a d o r . F i lho de Paio Soares f o i 
Pero Paes o A l feres dc lRey D o 
A f o n f o Henr ic jues,do qual fe t ra 
t o u e m o C a p . 4 . d o L i u r o dec i -
m o . E m Teus decendentes fecon-
feruou o appe l l i do de K^aya, ou 
A m a y a lai g o tempo ,co r r o fe p o 
de ver e m o t i t u lo I Ó . do C o n d e 
D o m P e d r o . 
D o m . M e m M o n i z d e R i b a 
da igos companhe i ros d o L i d a - D o u r o . H e o v i t i m o dos com- 'MTIÚL 
conde D. d o r , Aducrcc o C o n d e D o m P e - panhe i ros d o L i d a d o r na relação 31' 
Tednàit. <iro,que de Payo G o d i z procede 
5 i ' os A z e u e d o s , de cu jo appe l l i do 
h a em Po r tuga l a ca lados A l m i -
r a n t e s ^ dos fenhores de Svloao 
de R e y ^ e m Cafte l la os Condes 
de. Fontes,6c a grade cafa dos C o -
des de M o n t e Rey (que t a m b é m 
f a õ FonfecaSiSc Z u n i g a ) os quais 
g o z a o d o t i t u l o de grandeza 
p o r mercê d o Ca tho i i co R e y 
D o m Phel ipe Quar to .Os Azeue-
dos tem p o r armas o eícudo ef-
qua r t e l l ado ,o p r i m e i r o de o u r o , 
éc hüa Águ ia de p re to ef tendida, 
o f e g u n d o de azul c o m finco ef-
trelías de praça em a fpa ,& bo rda -
d u r a de v e r m e l h o chea de afpas 
de o u r o , ^ a f s i osconc ra r i os , 6c 
p o r t i m b r e húa Águ ia d o efeudo 
c o m hüa eí f re l la das armas n o 
pe i t o . Os fenhores de Cafte l la 
Pítom a,:ras n o ^ e a d o s t e m as armas d i f 
ferentes del ias. 
D o m Pa io Soares Qapata,1 
« ra filho de Sueiro Mendes da 
M a y a r e q u e m fa lamos e m o l i - ' 
uro 8* Cap. 7. o qua l f o y i r m á o 
16 
d o C o n d e D o m Pedro,mas igoal 
na nobreza aos que ficaoprimei-
r o nomeados, por fer i r m ã o de 
Egas M o n i z o bemanen tu rado 
a iode lR.ey D o m A f o n f o H e n r i -
quez ; pel lo que fica no to r ia fua 
nobreça & afeendencia do que 
temos efer i to de Egas M o n i z e m 
o L i u r o o i t a u o , & t r a t a o C o n -
de D o m Pedro no t i t u l o 36, G a -
f o u M e m M o n i z c o m D o n a O u -
roana M e n d e z , i r m a a de G o n -
çalo de Soufa, da q u a l houue fi-
lhas que cafarao c o m os p r i n c i -
paes íènhores daquel le t empo , 
quais eraô ós Bargançoes, os de 
Ba r b o f a , & os de D o m Fafez 
L u z , de q u e m procedem mui tos 
ou t ros fidalgos de diíFerétes ap* 
pe i l idos- Vejaíè o C o n d e 
D o m Pedro n o 
t i t u l o j i . 
(••>•) 
C A P . 
E l fyy Dom JÍfonfo Henrique^. 23 5 
C A P I T . XVII I . 
Exâminaofe alguns pontos 
do Conde Dom Tedro to 
cantes as batalhas do L i -
dador , & ao paremefco 
que com elletene EgusCjo 
mes de Sou/a. 
Om Ter coufa muy dif 
117 0' SiSB^P ficulcofa aucriguar o 
' f;^ tempo cerco cm que fe 
^ derao eftas batalhas 
do Lidador, caufa mayor emba-
, „ raço o Conde Dom Pedro com 
Pedroiit. alguas parcicuundades, ac|ueic 
não pode dar boa faida. Como 
he dizer que ncllas fe achara D 5 
Ligel de Fiandes)&Egas Gomez 
de Soufa, o qual diz fer jenro do 
mefmo Gómalo Mendez daMaya 
o Lidador. E a razão he, porque 
achandofe Dom Ligel prefence, 
nao podiaoferas baralhas fe nao 
deípois do anno de mil & cenco 
& quarenta & íete,cm quefega^ 
nhou Lisboa, & foy a ocafiaó enl 
que Dom Ligel veio de Fraudes 
a eñe Reino, tempo cambem em 
cjue Egas Gomez de Soufa não 
podia eílar em difpofiçio de con 
tinuar a guerra, antes deuia fer 
j a morto, como prouaremos por 
doações autenticas.He híía delias, 
dePombeiro, conuento do Pa-
triare ha Sáo Bentx^naqualfede-
clara?que correndo demanda en-
tre as irmáas Flamula)& Adozin-
da Kecasjvicraó a Pombeirojaõ-
de reíidia Egas Gomez^ara que 
decidiife aquella caufa. Dmmmus 
hide aJ concilium bk tn aà(ieno de ¿*r*0grJ¡t 
Palmèarioy )>bt fuít Egas &omifty htro. 
<&c. Eftaefcritura he da Era mil 
& cento ¿knoue, que refpondc 
ao anno de Chrifto de mil & fe. 
tenta & hum, no qual anno era 
Egas Gomez varaõ perfeito)& q 
alsíííia nosconfelhos, (k reíoluia 
ascaufas. Donde parece difficult 
tofo qdahia maisde8o.annos,q 
cantos correm ate o de mil & cen 
to & quarenta & fete tiuelfedif-
poíi^ão para andar na guerra, 
pois só de Gonçalo Mendes da 
Maya fe conta por coufa muy ra 
ra, que exercitaua a milicia fendo 
de nouenta & finco aliños. 
Onera eferipura ha no mefmo 
moíteiro de Pombeiro do anno 
de Chrifto mil & cento & doze, 
em que a Rainha Dona Tafaja 
faz coutoáquellacaía, &nellafe 
moftra que ja então era falecido 
Egas Gomeziporquefc faz men* 
Çãodefeu filho Mem Viegas, & 
de feu fobrinho. Gomes Ñunez 
no que rocauaâs terras perten-
centes ao Morteiro, & de crer he 
que fe Egas Gomez fora viuo,elle 
fora o nomeado, como fenhor & 
poífuídor daquella fazenda , fk. 
que pois o náo nomeão era ja fa-
lecido; o que fe pode confirmar 
de falrarfeu nome nas eferituras 
daquelle tempo, nas quais forço-
famence auiade cofumar, como 
K i os 
Littro X L da MonarchiaLuJitana. 
os outros Grandes do Reyno. ertesfidalgos, Sc afsi julgo eftar 
Masfcja o que for daidadedefle 
fidalgorno que coca a feu paren-
tefcocom Gonçalo Mendez da 
Maya, ha mayores inconuenien-
tes. Conftame de efcnxuras auté-
ticas dosMoñeiros deSalzeda,5c 
Arouca, as quais refiri ja noutros 
lugares, que Gonçalo de Soufa 
ñero de Egas Comez de Soufa 
fov eenro de Egas Moniz,fendo 
pois Gonçalo Mendez de Maya 
o Lidador,genro do mefmoEgas 
Moniz, como diz o Conde Dom 
PcdrOjtnal podia Egas Gomez de 
Soufa auó de Gonzalo de Soufa 
fer feu genro:donde venho a en-
tender que falou com mais certe-
za o liuro velho das linhagens, o 
qual no cafa me neo de Egas Gof 
mes deSoufa dizdeftaforte.Dom 
Egas Gomes Je Sou fa f o i cafado com 
Ho rn Continha Gmç(dms) filha dc 
T>Gm Gonçalo Tra(famtre$>&- de Do-
tiaGujco Godin^, & (e^ nella Vom 
Mem Viegas, qua cufon com Dona 
T'treja Fernandes filha de Dom Fer-
m o Gonça lu t ^de i fa rm l t& fez nella 
Dom Gonçalo de S o u f a ^ Pom Suei-
ro kfende^ oGçrdoy Dona íòamoa 
Mende^erc . Ate aqui as palauras 
do liuro velho,conforme as quais 
náo fica fendo Egas Gomez de 
Soufa genro do Lidador, fe náo 
tio calado com fua tia irmaa de 
feu pay, 8c filhos ambos do dito 
Gonçalo Traflamires.Efta razão 
de parentefeo parece mais con-
forme à verdade^ concurrencia 
dos tempos cm que floreceraò 
errado o liuro do Conde Dom 
Pedro, quando diz que Egas Go 
mez de Soufa cafou com Dona 
Gontinha,filha de GoncaloMcn-
dez da Maya o Lidador, & que 
em lugar de Gonçalo Mendez fe 
ha de pór Gonçalo Traííamires. 
Entendo que eftà errado tam-
bém o mefmo liuro do Conde, 
em fazer cafado a Mem Viegas, 
filho do fobredito Egas Gomez, 
& pay de Gonçalo de Soufaxom 
Dona Eluira Fernandez, filha de 
Pedro Afonfo de Toledoj porq 
diz expreíTamente o liuro antigo 
que cafou com Dona Tareja Fer 
nandez, filha de D o m Fernão 
Gonçaluez de Marnel,& que del-
lesprocederaò Gonçalo de Soufa 
ôc feus irmãos. E moftra fer iílo 
verdade hua eferitura do Moíici -
xodePedrofo, da Era de mil 6c 
cento ôc vinte & fette^ue he an* 
no doSenhor de mil ôc fetenta Ôc 
noue, na qual doação Dona Flâ-
mula filha deOnorigofaz doa-
ção a efte mofíeiro de algüas ter-, 
ras exceptuando ametade de E i -
xo ôc Oes, por pertencerem afua 
prima Dona Tareja Fernandez? 
filha de Dom Fernão Gonçaluez 
deMarnel, ôc molher de Dom 
Mem Viegas. Sao as palauras da 
eferitura. Bxctpta Medxtate tola dç 
Etxo, isr Oes qnod funt com çmnibm 
pertmennjs fuis àe mea congefmatia 
Dona Tarafia Fernandt, filia de, 
Domno Fernando Conc luo de Mar* 
mie y vxore Vomm tímndi Egte* 
Que 
El%ey T)om Ajonjo Henrique^. 2 3 5 
Que fofíe efte Mem Viegas de maneira. Vnbtum ¿¡uüe m f j l f? p h -
Soufa pay de Gonçalo dc Soufa r/jqae mane •contium^tque ordwaihçn 
fe confirma pelas inquirições del turn in véntate, qmd ego GoátfirdQ. 
Rey,Dom Afonfo Segundo, cjue prdis B i i i . t y Jdo f tmU accept multe? 
eflaó no liuro intitulado, Pro- tn comugw nomme End'trquina T d h . 
priosdeCoimbratno qual fe mó- fi l ia Dux Menetuio Guitere(i%<& Br~ 
ílra,que aquellas.cerras de Oes,& me/emhtgermana de Domna Geluha' 
Eixo,ôc outrasyifinhas a Marnel 
pertenciáoao Conde Do.m Men 
do filho de Gonçalo de Soufar 3c 
não podia fer por outravia,fenio 
por parce de fuá may Dona Ta-
Q(egin0,j qttaftiit muhtr de Ofdotws 
mater ranmtfus Vrm'fpe. A fignifi-
cação cm Portugués ( deixada a 
barbaria do Lanm)be a feguince. 
"Não ha duuidajantes a muitos he 
reja Fernandez,filha de Gonçalo no to r io jComocou fa muy verda« 
Fernandez de Marnel^como d i f - deira,que eu Godefindo filho de 
fèmos. 
Eraó mui conhecidos os fidal-
gos de Marnel naquelle tempo 
pello que fe colhe das eferíturas, 
& afsi feguraremos fuá nobreza 
com duas do Mofteiro de Pedro-
fo, em que fe declara bem a qua-
lidade de DonaFlamula prima ir-
raáaideQona Ta reja Fernandez 
molher de MemViegas.Hüa del-
ias l)e do anno do Senhor de mil 
^quarenta,& outra do anno fe-
guinte, em ambas concedem os 
paes de Dona Flámula Onorij 
Gozezindes, & Adozind; 
muitas herdades ao ditoy^flei-
ro, & dizem que aquell^terras 
lhe ficarão de feubifaupí'oDuquc 
o.Capitão Godifind^, filho de 
Eres ,^ de A ã o z j M f r Qu* fyrmt 
de btjmo mílfo Í>uce tilo G-ondefin^ 
do, prolp B r i be r Mof ind* . Quem 
Joífe efte Duqou Capitão Code 
(indo, declara marauilhofamente 
outra efericura do mefmo carto-
no dePedrofo, q principia defla 
E r i s , ^ de Adoíinda, recebi pac 
molher a Enderquina Palla,filha 
do Duque Mem Guterres, & de 
Ermezendaja qual era irmáa da 
Rainha Dona Eluira,molher del 
Rey D-Ordonho^ mãy delRey 
D.Ramiro. A data defta eferitura 
foi a quatro das Calendas deM-ar 
ço da E n de 935 quefaó 2.25* de 
Feuereiro do anno de ^ é l k " f 
P ftfpfe trata d& titulo de 
U ffiòffl* como em tempo an-; 
ttgo je :Vjma rara me rite, 
. l^ocá.Qp alguas curio ft-
Ofto que no liuro do 
Conde Dom Pedro íe 
nomeão com Dom to 
dos os companheiros 
de Gonçalo Mendez da Mayav& 
afsi mefmo em nofias Chronicas 
R r z fc 
Liuto X I J D a Ad 
fe da Do mu i ens vezes a pefTbas 
que o nao t¡nhao>me pareció be 
fazer aducrcencia neña materia, 
ainda que leja uiuertirme algum 
tanto do fio da hiítoria. 
Aduirto pois que o titulo de 
D o m fe diriua da palaura Latina, 
dominusf i qual romanceandoa nos 
mal conuertemos na de ienhor, 
fendo afsi q eíta palaura, (enher, 
he vocábulo taõbem Latino cor-
rup tO jque val tanto como,/?»/^, 
que quer dizero mais velho,Afsi 
vemos que na fagrada Efcritura 
fe chamao, (enmesy os fe tenta va-
rões principaes que o Sato Moy-
fes efcolheo para o ajudarem no 
gouernodo pono que tinha a fuá 
conta, os quais foraó figura dos 
Cardeaes que afsiftcm corn o Su-
mo Pontífice. E m muitas doa-
ções antigas tenho notado, cha-
maremfe /mores os fenhores das 
terras. Hüa efcritura original do 
Couto de Fiae&Moiieiro da Or-
dem de Cider junto a-Ivíelgaço 
do anno de n57.diz,q era fenhor 
de Valadares Sueiro Aires : Senior 
diValadares Snarto yifmi.Na com-
poficao que fe fez entre o Bifpo 
de Coimbra D . M a u r i c i o ^ Mu-
niojhum home particular daquel 
le tempo fe lhe encarregou que 
íeria zelofo do íèruiço do Biípo 
fem tratar de outro fenhor/aõ as 
palauras. Ul i Jefemat remota alte-
r tu i femoris aclamatione* O mefmo 
fe vêem outrasmuitas eferituras, 
que por breuidade fenão allegaó. 
D e forte que o fenhor, ôc fenior 
onaubia Lujítana* 
ficao fendo híía mefma coufa. 
O nome, âonnms, co qual fe 
abreuiou a Dom,fe deriua do ver 
bo, domam domtmrn¿\wz quer di^ 
ze^mandarjoque algus appbcão 
sò aosque t e m gouerno defpori-
co de algúa família, ou cafa. Por • 
onde o graõ iuriíconfuko Vlpú-
no deduz efic nome de cimus, 
que he a caía, ôc conforme a iflo 
ao nome, Í/OWMÍ, ouueramos de 
daro romancede mandador, ou 
gouernador de algua cafa,&: não 
o defenhor,que reipondeápala-
ura Latina^/ímof.Mas ja eíles vo-
cábulos andáo corruptos^ de Í/O-
mims,evci fenhor,& o de femaría-
que lies, a quem a veneran da ve-
lhice faz refpeitados.Donde nao 
deixarei de aduertir hüa impro-
priedade grande que porlftacau 
fa fe tem introduzido no modo 
de falar ordinario, quando fe diz 
o fenhor Dom fulano,quc he hüa 
repetição nugatoria,& pouco ne-
ceíTariaj porque como o fenhor 
leja romance de domtnus^uc he o 
Dom abreuiado,fe fic¿ incluindo 
duas vezes naquellas palauras, 
ôc val tanto o fenhor Dom fu-
lano, como o fenhor fenhor fu-
lano. 
Era tao grande couía chamar-
fe dommusy ou ienhor antigamen-
te, que com chegar a Monarchia 
Romana á fumma potent¿|que 
ouue na terra, não quis o Empe-
rador Auguftoque nenhua peP 
foa liuredeífea outrem eí̂ e ti-
tulo, ôc ate cm fuá pcflba o não 
Eí%ey t>om:^Jfonfo Henrique^ 2 3 7 
qífis^clmitir tanto, cjúc como h¿- friuiüas'peíToíis,^ fe btm.fe aueri-
â i 4 h iHTi re p reí e ncadorochamaf-
fc, d o t n t m s y ft Ihe notou no rofto 
áuerfàé pezádo do ditoycomo re-
fere Paulo Orozio. E Suétonio 
tranquillo louua ao Emperador 
Ti-berio por aborrecer muito os 
aduladores, 8c nâo querer lhe cha 
nuíTemfenheííV ... 
Efte mefino c f ty l lo fc guar-
dounas outras prouincias do Im-
perio, onde o nome, âommm^ ou 
Dom fe nao aplicaua ainda aos 
mayores Principes 011 Gouerna-
dores. Algüs cem para fijCjuc to-
talmente fenãovíou em Efpa-
nha antes de fua primeira rcílau-
raçao por el Rey Dom Pelayo, 
em o que pode auer duuidajpor-
s crep- que em tempo do Papa Sáo Gre-
mnaepi gorio Magno oauia em Italiano 
^ e m / u * mo'cottfta de algús lugares do Sá-
traadRtt tOj&dahi fe deuia dcriuar ás mais 
jlieUnã. prouincias ¿o Imperio Romano. 
Mas ou ellefofle rarifsimoemEf 
panha,ou de todo fe não praticaf 
fe antes da entrada dos Mouros, 
o quefabemos he, que os Reys 
Godos &Sueuoscj dominarão efr 
ta prouincia eraó nomeadoscom 
leu nome próprio fem titulo ai-
gú de Dom^ou fenhorio.Em Do 
Pelaio,& nos maisReys deLeao, 
& Ouiedo fe começou a introdu-
zkj&ficou eftauel o titulo deDó, 
êc delles fc diriuou primeiro a 
feus filhos,defpoisaos decenden-
tesi& dahi a alguas familias mais 
illuftres. Pello tempo adiante fç 
guar a verdadc^té mais paréteíco 
cõosferuos queco os iènhores. 
ÍVlas anrigaméte como diziamos 
o titulo de D6 em todas as partes 
era rarifsimo,px>is vemos q nunca 
fc deu ao Conde de Cnftelia jFer-
nãó Gonçalucs^endoafsique era 
fenhor abfoluto, & competia no 
poder com os mcfmos Rcysquc 
encáoauiaem Elpanha. Em o 
Reyno de Portugal fe guardou 
inuiolauelmente o mefmo c f t yU 
loytk cindososReys&feus filhos 
legitimos,todos os mais careciãa 
de Dom^pollo que fofTem Ricos 
homés,& grandes fenhorcs. Ifto 
nos affeguraô as doações origi-
nacsdaquelle.tempOjem as quais 
não ha os erros das Chronicasjné 
dosliurosdaslinhagés! q defpois 
fe rresladarão. Donde temospor 
mais certo, que todos eftes fidal-
gos companheiros de Qonçalo 
Mendez da Maya o Lidldor^quc 
oConcte^omea com Dom, o 
t não tinlflo, êc ou íbfíe vicio de 
quem cresladou oliurofou que o 
mefmo Conde rcfpeitando fua 
nobreza osquis nomearepm cí \c 
titulo ¡1 o cefto he, que então fe 
não vlaua. E fe cm alguas hiíio-
rias fç foi introdúzindo,fcria por 
fe acomodarem os autores com o 
tempo em que eferiuiao , em o 
qual pareceria grande defpropor 
cão nomearemfe fem Dom os 
Ricos homens, Sc mais fenho-
res do tempo antigo. E nos 
veio a eftender tanto, q coube a também pellas mefmas razões 
•t~~7; " " R r 3 os 
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os imos imitando, entendendo des eftao afsinados femDomem 
<jue damos muitas vezes o Dom 
a pefloas que o nao tinhSò,^ pa 
ra que fe veja o fundamento de-
fía verdade, me irei valendo de 
algüas doações & eferituras anti-
gás. 
E m oteí lamentodelReyDó 
Sancho o Primeiro eftao nomea-
dos quaíi todos os feus filhos & 
filhas baftardas fem D o m . O m e f 
mo faz elRey Dom Afonfo o Sa 
bio, cujo tefíamemo temos na 
torre do Tombo, a hua fua filha 
que nomea Vrraca Afonfo.Pello 
mefmomodo trata el Rey Dom 
Dinis a fua filha Maria Aíónío, 
& a fuas noras Tareja Martins, 
&Froilhe Annes. Donde, fe vè 
claramente, que sáaos Reys & a 
feus filhos legítimos competia o 
titulo de D o m . Nas doações do 
tempo delRey Dom Afonfo Hé-
xiques eftão as firmas dos Gran-
des fem D o m , como fe pode ver 
em algüas q temosallegadas. A l -
gúas vezes acho nomeado com 
D o m o Conde Dom Vafeo San-
ches, o qual (como ja diíTe) era 
fobrinho delRey, E m o anno de 
mi l cento & oitenta 3c hum fez 
c lRey doação a D o m Gonçalo 
Viegas Meílrc daOrdem,que def 
pois fe chamou de Auis, de certas 
herdades no termo deEuora,em 
a qual fe dà D o m a todos os R i -
cos homens que confirmáo. Po-
rem nifto vejo pouca conftancia; 
porque no anno de mil & cento 
Ôc oicenta&tresosmefmosGrá 
outra doação q clRey faza Egas 
Gomez,feu priuadqV \ 
E m tempo dei Rey Dom San 
cho oPrimeirp ha a.nieíma variç* 
dade que no foral de Gouuea fei 
to no anno de mil & cento &joif 
tenta ôc leis eftaó as firmas ;dò£ 
Grandes com Dom)& efiesmef-
mos fe efereuem fem D o m na 
confirmação que fez elRey ap. 
mofteiro deSantaCruz das terras 
que poíTuia, cuja data heno pró-
prio anno. N o reinado delRey 
Dom AFonfo o Segundo fe acha 
o titulo de Dom em os nomes 
dosfenhoresque confirmáo com 
menos interrupção, ate que no 
tempo dos Reys Dom Sancho o 
Segundo, & Dom Afonfo -Ter, 
ceiro fe vai continuando cõ ma-
yor firmeza, ou com mudança 
tão piquena,que não he confide-
rauel.Donde venho a infenr,que 
nos tempos mais antigos fe no-
mearão os Ricos homes cõDom 
por cortezia dos que faziao ás 
eícricuras, & nos annos feguintes 
aueria ja paraiffo algum pnuile¿ 
gio, fe não he que o vfo foy co, 
brando forças, com que fe admi-
tió aquelle eftyllo. 
E m as gerações particulares 
fefoy introduzindo o Dom ou 
por fe deriuarem defangueReal, 
ou por priuilegio dos Reys,.mas 
foy efte dado com tanta limita* 
ção ate os tempos delRey D o m 
Afonfo o Qymto^ue não só nos 
fidalgosjmasem fenhoras princi^ 
palifsimas 
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palifsimas não auia o víb delle. tifices contra efte Reyno, à c t f x * . 
N o tempo dcfte Rey fe mulcipli-
caraõos títulos de CondeSjMar-
quefes, ôc Duques, náo só nefte 
Reyno,mas em toda Efpanha,& 
daqui em diante fe ampliou oDõ 
notâuelmente.Gonferuaófe com 
tudo algüas familias üluftres, ôc 
ainda fenhores titularesfem Dó> 
no que vemos nefte Reyno de 
Portugal menos abufo, que em 
todos os outros de Efpanha. 
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T>e bua notâuel doação que 
fj^erao os padroeiros de S. 
Tedro das Águias ao dito 
moreno. TocaÕJea/guas 
antiguidades acerca dos 
herdeiros dos Mojleiros, 
t & igrejas. 
quit de húc ig^$M9WltyWifir* 
Vma notauel doa- C>artam l jáü0 tá :^ jue fimitath Q$\ 
çaofizerao por efte bonorem0tt BeaU femptt Vir* 
tempo hus fidalgo^ Mari*) isr ISeati Vetri Apoftolo-
ao Mofl:eirogJdè rum prinúfis^ facimus deJupradiSio 
Pedro das Águias, loco cum omntbm qu* ad eum p t r t i -
a qual pareceo conuenienté Ian- nentyiQbisframbustfUtihidmfubrt-
çar aqui, porque defcobre o mo- gula íBeati 'BemdiEli Pomino feruir t 
do com que antiguamente as pef faúgathy <$ ommbus fuccefíoribus ve-
foas fe tinhãopor Penhores das flrisXomdmus i t a ^ a t q u e / l a t u i -
rendas Ecclefiafticas por titulo mu$> vt mllmmftrum^eade potefta* 
auemos de tratar largamente çm 
os tomos feguintes. Diz poi^ a Ef^ítir4 
doação, cujo original vi em hum d"ÇÍ-
pergaminho antigo, quefc conl 'ndesao 
ferua no mefmo tnofteiro dç Sao ¿árod*t 
Pedro das Águias. . &mu 
•In mmmefanSfa, ^ inàmduA 
T i imUth ) f a t t h t & Fif/j,^ Spifitu$ 
Sanfti, quorum vna maieffas, parque 
honors quails gloria dux i i in perpetuu 
d m t n j f y s omnes haredes SanSli !Pe^ 
tr i de j iqutlhqukmque de ftitpe Gar 
cm (Rodrigues¿& domm* Dordia VXtf 
rh em m t i jumu$> ttmentes tlUmpro*, 
pbetkam makàtBmem qua t l l i iu j}$ 
ple£luntur>qM loca d'tuino cultui man* 
cipata ad contemptum 'Deifique >M/«-
m m in proprtas pojjefíwnes vfurparc 
pw/umunt) qutdixerum bmditatem 
po/Iideamus nobis SanBuarium X?«, 
Deus meus pone tUosMro tmfâ JicHt 
flipulam ame facie m venti}, í & f ó t t n i 
de herança, o que deu caufa em 
muita parte àsdifferenças que al-
guns de noffos Reys tiueraó com 
a Igreja,& as cenfuras que por ve-
zes fulminarão os Summos Pon^ 
te m f i r a babeu ib i dominium Vel po-
teftatem indenquam altqmd aufymy 
neque inquietniines vel perturbationes 
aliqnasper Violentiam^ Velfraudemy 
f u e p t r do lnm^el alio aliquo modo e i -
Rr4 d m 
Liufo X I . da Monarchia Luf i tânl . 
(km Uco inferre p/tèfanat.Jcl jcmns 
étU'mívt mlltts Wquam tbt Ab fa ' sé ' 
fliimiúr^ mf i ^ f t m jamor par í :tõn-1 
\£'#£thiónh'fécnh¿tMnl)ei t imewn'ca-
' n'&ni'd de&erity ñeque àlta aliquâ,per-
fina E a k f i a j l k a , Wlfeculartç m -hnkf 
vwd i oídtnatkne-fe'-pétrttctpem faceré 
andeiit) c¡nod orntum probíbann^atq^ 
ftiodis Oiivitbüsiritefdiumtis. Siig'ttur 
{(jaod âbÇn) íiliqms ex wb'ty^d'depo-
f tér i t ate m i t ra contra bane fçriptnra 
temeré venire Voluerit^ edrnquetn alijs 
wjringere teniauer'ii^ ex p/irte Dei 
cmnipotentis, O 'Beatifetr't Jpofto- ' 
It fit maled'tñm, excommmkatus% 
Ci? CKTM l u d a , De i àc Vomlm mf t f i 
teju Cbíi j l i tmditore U t t a n t f p&nh 
damnatm. Infuper W o ft non Côngrua 
fatisjàBiòne fetundam ¿irbttmm ^í^-
í a i h & f r a t r t i h i étnjdem loci, & dita* 
turn haredum frdeUim je emendafíe-
i'tty omnes alij heredes \>no ammo in* 
Jnrgantin eum, tam¿tneumperfe-
¿juantur atque conjlringantur, qwufifc 
freejalo loco quiqgenios fohdas dare 
cogátur* Quod ft faceré neghxeñnt^ 
eumque ¡nfua per tifiada ¿itque ma¿i~ 
t ia perdurare demtferintfupradifta pa 
m mdlediBiom) & exeommnnkatia-
im tn hoc fecido, í ? in fu turo f h m l cu 
eo forttantur* í f ta M-CC. F i l l , menfe 
Mat j ja&a eft f c r ip tur a h^c ltberíatu% 
tegnante m Tortugalt ^cge Mfanfo-, 
f i en r i c i Comitis, ^ g i m q t t e Tara/i<g 
filio, t^os omnes btercdei SanHffietrt 
¿e Jíquilh htnc cartam proprijs mam-
hus roboramus. Ego loamies 'Bracht-
renfis Jrcbieptjcopns confirmo. Ego 
tylenendus Lamecwfts Epifcopus con-
firmo. Gutifalftus notanit* 
Quer cm fumma dizcr ] que: 
os herdeiros de Sao Pedro das 
Águias todosos cjue eraò decent 
dentes de Garcia Rodrigues,&de-' 
DonàDordia fuá molher,terncn 
d o a maldição da eferitura con-
tra os cjue vlauáo-dos bes da Igre: 
jacm víos profanos, & fe faziao-
fenhores delles. Dimittiao pri-
meiramence aos Frades de S. Pe-
dro dasAguias, quegoardauâoa^ 
regraxlo Patriarcha Sa ó Bentc,o: 
meímo lugar,^ terras de Sao Pe 
dro, ordenando que não lhe fi~ 
caíTe delle & deilas dominio, ou 
poder aigum, Affentaraó rnais^ 
que nao ptideíTem tomar coufa' 
algüa aodicoMofteirojUemcati-
far nelle inquietações. Vltimamc -
te ordenarão , que a eleição dos 
Abbades daquella cafa foíTe feita 
pella melhor parte da congrega-
ção, fem fe entremeter neila s i -
gua outra pefíoaEccleíiafticajOU 
iecular. He a data defta eferitura 
cm Mayo da Era de mil &duzen 
tos Sc oito, que he anno de mil 
cento & fetenta. Confirmão alé 
dosíbbreditos herdeiros deSao 
Pedro das Águias o Arcebifpo de 
Braga Dom íoáo, Sc Dom Men-
do Bifpo de Lamego. 
Víüa duuidafe ofFerece ñeñe 
lugar, a que importa fatisfazeí 
antesde paíTarmos adiante,& he 
que osTauoras decendentesdos 
íenhores de Mogadouro, fe no-
meão padroeiros defla cafa-Ref. 
pondo, q antigamente auia mui-
tos fidalgos de diferéces familias,: 
E l fyy Vom 'Jfonfo Henriquej(. 3 t¿p 
que fe tinhío por padroeiros de tras, que mn/mm dclks puiefft topur 
hum meiinoMofieiro.Digomais 
que pofsiuel ferâ q decendáo os 
Tauoras do niefmo GarciaRodri 
gucz deque fe aqui iraca, & que 
cotila a l g í t a ao t i i to Mojhiro , fe ha 
de p r e l u p p o r , que ant igamen-
te era city lo dos q u e fundauao 
algúa ígre ja jOuMoí íe i rOj teremfe 
por algúa deftas vias lhe pertença porfenhoresdella,cmformaquc 
o padroado. nao só gozauão do padroado, 
Da familia dos Tauoras, 5c de 
fuá antiguidade cratalargameme 
füc^Vji 0 ^adfe Frey Bernardo de Brito 
na hiftoria de Ciíler, & confor-
mas das rendas, & fazenda que 
lheaphcauáo.E os filhos, & de-
cendentes defies primeiros fun-
dadores continuauão do mefmo 
r a -certos dias,& ainda a caxa^ 
çoes que a u i a ^ ^ M ^ ^ 
cafas. E r ^ J P p i f f i m a d a s eftas 
rações &jpfênedorias, qúe os fi-
^âíJgosauiâo dos Moif toirosiporq 
daqui Yè conhecia como feus an-
tepalfados foraò os fundadores, 
de dotadores, & fe manifeftaua 
fuá n o b r e z a , * piedade. 
Vieraõ pello dífeurfo dos a n -
nos eftes padroeiros (que tambe 
fe chamauao nacuraes)a fazer g râ 
des v io lencias,* extorfoés ás igre 
"jas,indoa d lasmui tas vezes c o m 
fuas familias, & fazendolhe ga -
ffos demafiados, donde refuí ta-
na nao, fe poderem foftentar as 
dadeGa'í 
maraen 
me aoque allí diz he muy antiga modo, aproueitandoíe dos bens 
& ilIuftrc,porquea reduzaelRey que feus paes,& antcpafladosdei 
D o m Ramiro de Leão o fegun- xaraóás Igacjas.li como eftes pel 
do do nome. Ha defta geração a lo difeurfo do tempo fe foífem 
cala titular dos CondesdeS.Ioao multiplicandoemgrandc nume-
daPcfqucirajque tem muitosvaf ro ( pois sô ao Morteiro de Grijo ^¿¡¡¡^ 
falos, 0¿ groíTas rendas, ôc outros de Cónegos regulares, achamos 
Morgados por varonía,Aporca- duzentos & oito padroeiros, ôc 
faméeos procede delia muirá par ao de S.Gens de M o n t e Longo,o 
te da nobreza doReyno.Sáo fuas qual ertà annexo à Igreja Colle- c . 
armas em campo de o u r o f inco giadade Guimarães, duzentos igreja 
faixas de azul ondadas de agoa,& feteenta Sc t res) vieraõ a limitar 
por cimbre hum Delfim de fua 
cor fobre hüa capella de ramos 
vermelhos floridos de flores de 
L i s de ouro. 
•I 
Garcia Rodrigues o afeem 
te dos fidalgos que fizeraõ a õBa-
^aoacraSjparecepellas cirumian 
cias do tempo, Sc fenhjlno das 
terras, o que poíTuicy^fouto de 
Leomil ,penododptndao Mo-
fleiro de Saa P ^ l o , ôc defte fi-
dalgo fe falpt$Jà e m o Cap.21.do 
Liurog. Porem c o m o niño não 
^tenhamos certeza,recorrendo ao 
que mais nos imporca,que he põ-
derar aquellas palauras, herdeiros 
de Saõ f edro dai ¿guias, ôc as ou-
L imo X¡> àâ Monorchia Lujítana. 
pefloas Religiofasq cftauão nel- dito Abbâde^m algmm¡melle tcnh ¡ 
las deputadas para o cuíco diui- eftacarta. Dante em Coimara ú.días 
n o , ¿c darem difio queixas aos de Houembro, el^ey o mandou pot 
R e y s , & aos Summos Poncifices, j f jonfe Ejleues, por M t / h e f e d t o 
He muy nocauel hüa carta dei- dm Leis, jeu \>ajJ.ilo Framtlce Lour 
Rey D.Afonfo Quarto a efte in-
rentOjConferuaíe na igreja Col!e-
giada deGuimaraés,& diz afsi. 
Dom Jj 'onfo [wr grci^a de Veos 
1$ey dt^Portugalfâ do Algame^ a Vos 
Tay dê Meira meu Meirinho mor em 
entre Douro Minho fim de. Sabedt 
que o Me/Ire efcola do Por/o, O* J b -
hade da igreja de Saô Gem de Monte 
Longo me etmion a d'i%er, qm a dita 
jalgrejâ ha inultos namaes^out ros 
mtiitoi encargos, pdla T r o que d i ^ 
que fe mo pode manter no temporalis' 
no efpirituol) nem fefa^nel la jeruiço 
de Veos afn como cumpre. E emiome 
a pedir por mercê que lha tnmdafle 
taufar. E eu ^enâo o que me pedia, te-
nho por bem^ i s mandouos que faça ' 
des per ante vos V¿r o Procurador dos 
fidalgos, fe a hi har <sfe o nao ¿4, que 
lhe dtgades que o f u c a o ^ Vcs comefíe 
Procurador jabede as rendas que ha 
epa Igreja, <s outro fi os naturaes, e> 
os outros encarregos^f i achardes qut 
he para taufar, vos taufadea-, fegundo 
he contendo no decreto por tal guifaf 
que fe pofía manter tio temporal,ts no 
efpiritualyt? fe po[!a hifa^er ojerulty 
de Veos afsi como dene* B fe porven-
tura hi non quifer ir o Procurador dos 
fidalgos^ bos ide In chamade o lui$y& o 
Tabelião da terrâ^s dous^ou tresna-
turaes a efta Igreja mais perto}{sfabe-
de a Verdade^ <s taujadea pellagnifa 
que ditto he.OndealmmfdtydtSy <? o 
renco a fe^Bra 157^. 
Por elia maneira tratarão tã-
bem outros Reys antes 6c dei pois 
dei Rey Dom Afonfo o Quarto 
de pór taixa aos gaftos $ mas co-
mo os coílumes introduzidosfao 
maos de tirar, nao pudersó.con, 
feguir feu intento: mayormente 
que nem afsi ficauáo liurcs de op-
preflao as Igrejas; porque como 
os padroeiros eraó muitos, pbé 
pouco que cada hum leuafle , íc-
ficauão defraudando grandemen 
te as rendas Ecclcfiáfticas. Por 
ondefoy neceffario meterem os 
Summos Pontifices a mão nefte 
negocio,^ por vezes fulminarem 
excomunhões, & porem inrci c i -
¿tos, ate que em tempo delRcy 
Dom Dinis fe celebrou hüa no-
cauel concordata fobre efie pon-
tOjôc outros, em que auia diffe-
^ % | a s entre o eftado fecular, 3c 
Ecuiefiaftico, com que em parte 
fe refeçmaraõ efles abufos das 
çomedèrias dos Mofteiros, as 
quais de'tbdo fe vieraó a tirar ne-
fte Reyno eni%mpo dei Rey D o 
loão o Segundcf^como de tudo 
daremos maiseitenfa rela-
ção na hiftoria da^u^-
les annos. v : 
C A P . 
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quella a quem a fama coíhimacla 
a perpetuar os'bons não deixara 
nunca efquecer; porque he pro-
priedade da fama dar vida aos il -
luftrcs no próprio tempo da mor 
te, & rt iftentarfe a fi meima com 
os merecimentos & obras de pef 
ibas famofas. Dona Ta reja aju-
dou a viuer fuá fama por muirás 
vias, por Tangue, geraç5o,bõs co-
fiumes5& obras.Foi de fangue de 
Duques, & da mais clara drcen-
dencia do Rcynojos coílumes te-
uc alheos de reprcheníñó, 3c a 
obra que fez foy ella cafa. A Rra 
emque toy fepulcadacftalcnho-
ra achareis contando duas vezes 
feifeentos àc dez menos hum, q 
vem a cair no anno deChnfto de 
mil & cento & fettentae hum. 
Eftaua o fepulchro dc Dcna 
Tareja detras da Capella mór da 
parte de fora, que ( c o m o ja ad-
ucrti) naquelles tempos antigos 
eracoftume na'o fe enterrar n i n -
guém dentro das Igrejas. Poucos 
annos ha-que trasladarão feu cor 
, po para dentro da Capella mór, 
& foy notauel defeuido nao lhe 
porem o Epitafio referido, c u 
outro de que confia (Tc aos futu-
ros quem alifedcpoGtaua.Eu vi 
aindaomefmo Epitafio anttgo 
em hüa pedra fora da Sancriftía, 
õc faço efta declaração, para que 
faibaóosquedefpoisvierem.que 
relatamos verdades. 
Tres coufas fe particuUmso 
(& com razão) defta illuflre ma-
trona^obreza^boscoftumesA a 
empreza 
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D a monede D o m Tareja 
' Jfonfo molber de Egas 
M o n i ^ com algua relação 
de Juas coufas^ do Mo * 
Jleiro da Salceda que ella 
fundou* 
M o anno de mil cen-
to & fettenta & hum 
aleceo a illuítre ma-
trona D.Tareja Afon-
fo molher de Egas Monis, como 
fe colhe do letreiro de fuá fcpul-
rura, que efta no morteiro da Sal. 
zeda da noíTa Ordem, 6c diz de-
fta maneira* 
Hcc loco latee cms per fecttla Utere 
fama nequ'u 
Sólita perpetuare bonos, f m t mori 
claros me morte 
Sinit) fed ( y ipfa clarorüm mer'tthfíU 
uere femper M e e .. t,- . 
Ufiltts Dàa modh t i m t Tbârafiaf&À 
mam 
Sangmnt) progenie^ moribas ac operis. 
E x d m b m fangutSy foboles clar't/ftma 
fygum 
Ahjtjue yrotu moreste/iopusifta(¡omfís. 
Ve its fexcentísfâdenh Mmadedep* 
ta 
Imenks Eram quafepeltmt beram. 
E m lingoa Portuguefa quer 
dizer. Nefte lugar fe encerra a: 
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cmpreza que tomou na fabrica reja andaua ocupada na fabrica 
daquelle conuenco40 Conde D. 
Pedro no tirulo trinta & feis d i z , 
que Dona Tareja era filha doCo 
de Dom Afonfo das Afturias, & 
ni f to diz tudo o que pode fer em 
a b o n o de iua nobreza, pois na-
quelle tempo & Tnuitos anuos 
adiante era tão e( l imada & rara 
a dignidade de Conde,qne quan-
do o s Reysqueriaó honrar íeus 
próprios filhos lha dauão; 5c afsi 
n a o fe concedia fe não a peííbas 
infignesáí muy calificadas. 
Os collumes & procedimen-
to defta íènhora em todo o diC 
curfo de iua vida foi mui louua-
u e l , & em particular no eftado de 
viuua,que teue vinte & finco an-
uos-, porque como fe colhe de ef-
crituras da Salzeda & Arouca,to-
d o o cuidado feu era enriquecer 
a alma com virtudes, & a igreja 
do Senhor c o m efmolas & doa-
ções grandiofas. Admira certo ver 
o muito que dotou a Moííeiros, 
& Igrejas, pois alem dos gaftos q 
fez na fabrica da Salzeda, & da 
muita renda que Jhe ajuntou, co 
q u e he h u m dos opulentos Mo-
ííeiros do Reyno^ez também ao 
Moí leirode Arouca groílas ef-
molas, & por fua cauía alcanlbu 
elle pello tempo adiante a Igreja 
de Saô Saluador de Tuyas com 
muitas outras herdades, poílo q 
a primeira doação que fe fez foy 
a Cónegos Regulares de Santo 
Auguflinho. 
N o tempo em que D o n a T a -
da Salfeda, & viuia em hus paços 
junto da propria cafa, os quais 
permanecerão ate noífos tempos 
lhe encarregou elRey D-Afonfo 
Henriquesja viuuo a criação do 
Inbnte D o m Sanchofeu filho,& 
das Lníainas, confiado na expe-
riencia que tinha de pefloa de tã-
ta virtud-e & perfeição como era 
Dona Tareja, que por meyo de 
fua educação - í a hi ri 5o aquelies 
P r in cipes e n cam i nb a ci o s a tu d o o 
que conuem aos que haõ de ocu-
p a r fuperior eílado,& fennr para 
exemplo d o pono, laem outro 
Jugar referi eferitura autentica do 
mefmo Morteiro d a Salzeda, e m 
cj el Rey D.Âfonfo nomea D-Ta-
reja ama de feus .filhos, iño he 
a y a , & Meñra. Neftc retiramen-
to tratauasó Dona Tareja (fora 
daoecupação da fabrica do'Mo-, 
íleiro) do que conuinha ao bem 
de fua alma, dandofe i oração,&: 
exercícios da virtudej para o que 
ferBiria muito a vida exemplar, 
& iníirucçoés dos Monges de S . : 
Bernardo,q vieraó pouoar aquel 
la cafa,& ílorecião*naquelletem-
po em grande fantidade. 
A fabrica da Salzeda he coufa 
t a o principal, que com juila cau* 
f a fe podia jadrar de l ia qualquer 
R e y , ou Rainha. A Igreja tê gran, 
deza & m a g e í l a d e conueniente, 
& asmaisofficinas faó re fpondê-
tes aclla,principalmentenotépo: 
p r e f e n t C j C m que fe t e m acrefen- • 
tado com lioípedarias & d o r m i -
tor ios 
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torios muy grandes, & fumptuo- jos veftigios fe conhece ainda oje 
lbs. Nao me coníla do anno cer-
to em que fe lançou a primeira 
pedra?& fe começou efte edificio. 
A primeira doação que ha feita 
pella mefma Dona "fareja ao fan 
to Abbade íoáoCirica he doan-
no mil Sc cento Sc íincoenca 8c 
íeis, comoja aduerti em a vida 
deite Santo.&nao do anno múôc 
junto ao rio Barofa difiantes hum 
quarto de legoa do mofteiiO;por 
que ha tradição que como em Al 
cobaça,afsi tambe na Salzeda ou-
ue Abbadia velha^uefe edificou 
primeiro para os Monges viueré 
nclla em quito durauão as obras 
daquclles moíieiros. Sagroufe o 
da Salzeda correndo o anno do 
cento & vinte & feis, como algGs Senhor mil 8c duzentos & vinte 
crradamête imaginarão, engana- & finco, reinando ja em Portugal 
dos com a letra X,a qual ncítc lu-
gar vai quarenta, & não dez,por-
queera entaõ Bifpo de Lamego 
Dom Mendo^ qual não entrou 
neíla dignidade antesdo anno de 
mil & cento & quarenta 8c tres, 
como também atraz deixo pro-
uado. 
ISefte anno de mil & cento 8c 
íincoenta & feis, em que Dona 
Tareja fez a doação referida não 
auiaainda ali Religiofos, porque 
íediz nella que daua o tugar de 
Salzeda ao Abbade loão Girita, 
&afeus frades & difcipulos que 
ahi quizeífem viuer conforme k 
regta de Saô Bento. O Doutor 
Frey Bernardo de Brito diz, que 
dia de Santiago do anno de mil 
& cento 8c felfenta 8c fete, onze 
annos defpoisque fe fez a doa* 
ção, entrarão os primeiros Reli» 
giofos nefta cafa. Bé poderia fer 
q nefte anno vieflem para a Ab-
badia que oje permanece, ôc an-
Dom Sancho o Segundo, como 
confia de huns verfosque eílão 
na propria cafa, & tras o Doutor 
Frey Bernardo de Brito na Chro 
nica de Cifter. 
Entre outras grandezas que 
alcanfou para efte conuento lua 
fundadora Dona Tareja Foi a ju-
rifdiçao Epilcopal de que goza, 
ifentandoo dos Biípos de Lame-
go em tempo do Bifpo D. Men* 
do na Era de Celar de mil & du-
zentos(3¿ dousjque fícaJêndo an-
no de Chrifto de mil ôc cento 6c 
feífenta 8c quatro : 8c em fatisfa-
ção doou el Rey Dom Afoníb 
Henriquez ao Bifpo a Igreja de 
Bagauííojque he muy rendofa, 
& a mefma DonaTarcja lhe deu 
douscaíaes, do que ha eferitu-
ras naquellacafa. E ate o tem-
po prefente fe conferiu a poífe 
de ferem os Abbades de Salzeda 
Bifpos em feu couto, ôc terem a 
jnrifdição Epifcopal cóProuilor, 
•V W *«—1 J 1 f ^ ' — 1 ^ J I 
tes delia habitaífemdefdeo anno Vigairo gêral^Meirinho.Efcriuão 
de 115^. em que fe lhe fez a doa- & mais officiaes de juftica Eccle-
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que também fe goarda c m ou* 
eros Mofteiros daOrdem de C i -
fter, & fe vfou em o Mofteiro de 
Alcobaça algum tempo , & por 
cf tc reípeico os breues dos Sum-
imos Pontificcs dirigidos aos Ab-
bades d a q u c l l a cafa,vfaô de diiiu 
tiua,dizendo queou he izcnta jOU 
per tence a diocefi de Lisboa. 
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©¿a entrada que f e ^ elfyy 
de Seuilha em ^Portugal, 
(2s como foy vencido \un~ 
to a Santarém pellas Tor-
tuguejes. 
W § A forte villa de Santa-
" rem eftaua el Rey D o 
Afonfo, quando lhe 
chegarão nouas certas 
da ent rada de Albaraque Rey de 
Seuilha cm Portugal com exerci-
t o p o d e r o í b , 6c determinação de 
chegar em fuá bufea a efta Villa, 
Sentiofe elRey nao tanto com a 
nouados danos que o inimigo 
vinha fazendo, c o m o pella con-
fiança que moftraua em defpre-
z o de feu esforço: & afsi para lhe 
nioftrar que o não tinha ainda 
perdido,fez c o m o exper to Capi-
tão todas as preuençoés necefla-
msjfortificando o lugar,& ajun-
tando gente bailante para defen-
çaôfua. Chegarão os inimigos a 
tempo que fe tinha ja tudo bem 
ordenado;porem elRey receado 
que fe lhe auifinhaffem demaíia-
damente aos muros, cm forma q 
não fícafle capo capaz de iairdcí* 
pois darlhes batalha como inten-
wua'-icz fair a melhor gente com 
intento de os entreter,aí:fazer to-
mar pollo mais afaftado ; execu-
tarão os noífosefta ordem com 
tantarefolução, que fe retirarão 
os contrarioscom perda grande, 
& cllesfe recolherão com muito 
acordo. N ã o inquietou cita pri-
meira perda o Rey Mouro,fiado 
na multidão dagentecom que fe 
achaua, nem a mais que foi per-
dendo nos difcomodos,& acções 
defte cercOjque o noíTb Rey D ó 
Afonfo não quisíê dilataíTe cato 
como pudera fer,por fensopre-
íumir o tinhaófeusinimigoscer* 
cado por lhe faltar animo de os 
cometer emcãpo:&afsi ou c o m 
pítadefcõfíança de Caualeiro,ou 
receando a chegada delRey de 
Leão feu genro, q c a m j n h a u a có 
b o exercito, 8c efperaua lhe não 
foífeem fauor pellas emulações 
antigas, que nunca reconciliadas 
ficão de todo firmcs:feja não foi 
querer leuarsoo l o u u o r davJto-
na,aifentou refolutaméte de fair 
á batalha có eíta pouca gente q tir 
nha.Duuidas lhe puferão os roais 
zelofos,& não era a menor a in-
habilidadeem que a defgraça de 
Badajoz o deixara para fubir 9 
caualo:maselRey atalhou todas, 
&os mandou apreftar,& elle r e t i -
jrado aquella noite a feu apofen-
to,encomendou com todo afe-
¿to a Déos eñe negocio, toman-
do 
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.Jo por intercefforo bemaucn-, liberalmente, em particular a 
turado Archanjo São Miguel, 
de quem era particular deuoco. 
E m rompendo a raenhãa fairaó 
os üoííüS'Com boa ordem da ba-
talha^xhortadosde feu Rey, & 
alentados como fantifsimoSacra 
mento da Euchahftia c¡ue rece-
berão. 
Feftejarao os Mouros a vifta 
de feus concrarios,porque faben-
do avindadellley de Leão fer 
contra elles por melhores con-
jeiturasjaiiiaó o feito por melhor 
parado, fendo antes das duas 
forças juntas. Enuiftiraó com os 
Portuguefes a todo brio militar, 
que os noíTos lhe rebaterão por 
grande efpa^o valerofaméce fem 
declaração ele nenhña das partes, 
ate que por morte do Alferes 
mor foy ganhado o eftandarte 
Real> com que os Mouros fe aui-
uaraOj & os noflbs perderão o 
animo, fe el Rey não baixara do 
carro militar eqi que andaua, & 
acudiraanimoíamente a efta par-
te, pelejando a pé com tal esfor-
ço, que a imitação fuá o fizerao. 
todos tão bem, que nao sôrecu-
perarão o eftandarte, de detiue-
rao a furia dos contrarios, mas-
ainda os arrancarão do campo; 
com morte da melhor gente r. 
pondo a demais em vergonhpfa 
fugida em companhia delRey 
Mouro. Recolheo cl Rey Dom; 
Afonfo Henriques a.fua, & os 
defpojos que o inimigo deixou 
riquifsimos repartió entjre todos-
aquelles que trabalharão na recu-
peração do eftandarte. 
Correo a noua da vitoria, & 
alcanfou a elRey de Leão Dom 
Fernando tres jornadas antes de 
Santarém : eílimoua elle por ef-
tremo, mandando logo o para-
bém a el Rey Dom Aíonfo Hen-
riques leu logro, certificandoo 
do animo com que vinha a fo-
cou elo, quê lhe foy de igoal 
gofto que amefma vitoria, pella 
fegurança de nouos rompimen. 
tos de guerra por eíía pai te. Fez 
mercês ao Embaixador delRey 
de Leão, & enuiouo com repo-
fta agradecida acompanhada de 
hum prefente das pellas princi-
paes do deípojo* Feico iíto en-
tendendo o bom Rey a diuida 
grande em que aDeos eítana pel-
lo beneficio prefente, lhe deu as 
graças, & com demoftração par-
ticular gratificou hum fauor ex-
traordinario do Ceo que nefta 
ocafiaó experimentou, & foy 
eíle.Andando o valerofo Reyno 
mais feruorofo na batalha, fe 
vio a feu lado hum braço com; 
aza, pelejando com efpada, que 
fe julgou afsiftencia do glorióla 
Archanjo Saó Miguel, a quem fe 
encomendara, fauorecendoo & 
abrigandõo o Ceo com efte fo-
corro, como outra vez o fizera 
a ludas Machabeo na perigofa ^0%.àot 
batalha em que venceo aTimo-
theo- Reconhecido elRey Dom 
Afonfo diflo,dizem que inftitüio 
""*• * S f 2 hua 
heos 1.1?.' 
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irtto m '-us cflualaria com a infignia da 
onarchiâ Lufitana. 
tempo como exercitados nasar-
c h m u * azaj qye he final com que pin- mas bufcanão ocafioesparticula-
J'n'a" ' • n * - res para moftrar fcu esforço,cjuã 
do falcauão as geraes dc todo o 
Reyno. 
*CMS. c¿0 os Anjos, & daqui fe imitu-
iou a Cauaiaria, ou Ordem da 
Ala ,ou Azainaopermaneceomui 
t o , porque nem todas as couí as 
be ordenadas alcanção perpetui* 
dade. 
E m o mes de Março do anno 
de 1172. fez elRey Couto doMo-
fteiro de Tamaraés, que he da 
Ordem de Ciller a Frey Gonça-
lo, êc feus Monges, ôc os tomou 
debaixo defua proteção. O pa-
droado defte Morteiro deu def-
pois el Rey Dom Afonfo o Se-
gundo a Dom Pedro Abbade dc 
Alcobaça em o anno de mil du-
zentos & defafete a S-de Dezem-
bro, & permaneceo debaixo da 
obediencia dos Abbades de Alcq 
baça, ate fe vnir com outros con-
ucntos da filh.ação da mefma ca-
la aoCollegio de São Bernardo 
de Coimbra O DoutorFrey Ber 
nardo de Brito efcreue na Chro-
nica da Ordem de Cifter, como 
Frey Gonçalo antes de tomar o 
habito da Religião feguio as ar-
mas, & com alguns companhei-
ros intentou de cornar Alcacere 
do Sal aos Mouros, em cujas cer-
ras fez algíías entradas com re-
putação & bom fuceíTo. Como 
não temos as relações antigas 
donde tirou eftas couías, as nao 
podemos confirmar mais que 
com feu dito , que alem de fua 
autoridade fc mofira verifimil; 
porque os Caualeiros daquelle 
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Q a tresladaçaodo corpo do 
injtgne Martyr São V i -
cente ào Tromomorio de 
jeu nome a jamoja cidade 
àe Lisboa. 
O tempo que pellos 
§ | peccados de Efpanha 1 
^ fe fizeráo os Mouros1 1 ^ 3* 
fenhores da mayor 
parte deita prouincia)& o Impe-
rio dos Godos Te acabou toral-
mente , entre as mais miíerias q 
naquella geral calamidade afli-
giaõ muito aos Chriflao's, era a 
mayor, verem profanados os lu-
gares fagrados, conuertidas as 
Igrejas, õc Santuarios em cafas 
ordinarias, ou mefcjuitas do fal-
íb profeta: & o que mais era pa-
ra fentir, as Reliquias dos San-
tosMartyres)Confefíbres,&: Vir-
gens veneradas de tépos antigos-
queimadas,*^ deftruidas. Algúas' 
peíToas denotas, ôc de mais acor-
do naquelle tempo ráo reucltoío-
acudirão a confcruar eftes drfpo-
jos fagrados,& fugindo para par-
tes menos curiadas, ôc adonde 
a furia dos barbaros não tinhaj 
chegado, 
j ^ i isey uom /i jmjQ ziwiri^MU 
chêgàdí>,aâ efcondiáo era lugares 
conueniences^pondolhc letreiros, 
Sc- fazendo relações com cjuepu-
deííe conftar à pofleridade dos 
thefourosejuepara feu bem ref-
goardauáo, deixando á diípofíw 
çáo diuinaamanifeftação delles 
no tempo quejulgaíTe mais con-
uenieme. Hüadas Reliquiasde 
mayor veneração que em Eípa* 
nh^auia era o corpo do inuenci-
uel Martyr SaóViceme,rnanyri-
zàâo em tempo de Diocleciano 
na cidade de Valença, fendo Pre-
fidente, ou VifoRey de Efpanha 
Daciano.Conferuauaõfe as Reli-
quias do Santo nefta Cidade def-
deo cempo de feumarcyrio até 
a perda de Efpanha que temos 
apontado: no qual tempo entra-
do os Mouros nefte pouo) Sc Co. 
gfeitandoo como aos mais,algtras 
|l|£ròa5 dèuotas ôc religiofas re-
Éblliierao as famas Reliquias, & 
Vieràó parar com ellas na pane 
màís Occidental de Efpanha^què 
he o Algarue,junco ao Cabo que 
por eñe rçfpeito fc começou a 
chamar Sa5 Vicente do Coruó*& 
cm Arábigo, EltÇjmietal cornhty 
que quer dizer, Igreja do.GortiO/ 
por caufa deflas aúcs,queordiflâ* 
riamenÊe acompanfearao & açô-
panháo o corpo defle Sanp.Éríi 
lugar táo remoto puderaõ v îaer 
aquellcs piedofos Chriftáofcqu^ 
'•'tóerio de valença em apofetitòs 
• "f^sildes que fizeraó im&p-iaq 
l u p M m que depofitarao crSani 
t õ - M a r t y r ô c nelle pcrmaÁecr* 
raó feus decendences ainda em 
tempo que os Mouros ienhorea* 
raò eíla terra* fuppofto que per-, 
íèguidos, auexadôs com tnbu-
tosjcomo era ordinario aos Chr i 
ílãos que então viuiao entre òs 
Arabes,aos quaischamauão M u -
çarabes>nome corrupto do L M * 
no, M\xtiarakitqucfign\{\ca gen-
te que viuiade mifíura entre os 
Arabes. 
Chegado o tempo do felicifi 
fimo Rey Dom Aíronfo Henri^-
ques,Gujas armas reduzirão â ctil 
tura da Igreja Catholica imiitâ. 
parte da Lufitania Sc Betica,' fé 
tratou de recuperar efte preciefo 
tefouro> o qual per tradição dos 
antigos, õc relação dos pr efentes 
fabiao eftarno liigar finalado í e a 
o valerofo Rey para cfte efFeico 
hüa entrada de muito rifeo no 
Rey no do Algarue até-chegar ao 
lugar em que as -íàntas Rciiqijiai 
eíí:auão:mas nao fo'i Dcos eti i$a 
feruido de lhas manifeftar > poí 
mais diligencias que no caíb íe 
fizerflÕicoflumauaopiedofoRey 
a dar por razão quando defpois 
ieacharaõA trouxeraò aLisboaj 
que não fora-Depsferuidoi nem 
feu Marty^Saô Vicente de lhas 
mafíifertar bufeandoas p'efloal-
mente, porquedetermináua na* 
quella dcafíào tresladalas aCoim 
bra/ou Braga^por efiar Lisboa 
ainda em poder dos Mouros, Sc 
o fanto. Martyr que nefta grande 
Cidade rinha efeolhido feu jafigò 
cheubtira feu corpo, por fe lhe 
S f j não 
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nío leuar a diíTerenteparte. De- meima Sh.Sc viuia naquelktem-
ibjortuda cm que fe deuiao ra-
ZCT muitas coufas de vaIor,pene-
trando o exerciroChultão canto 
pellas cerras do inimigo, trouxe 
elKey enere outros defpojos & 
caciuos algus daquelles Chniiãos 
Muzárabes, entre os quais auia 
dous man-cebos varões Religio-
io.s, os quais defpoisda conquifta 
de Lisboa refidirao ncftaCidade, 
Qc foraõ ocafiaõaos moradores 
a fazer viagem por mar em buf-
ca das (agradas Reliquias nafor-
ma que logo concavemos. Bem 
fei dizei em as hiftoriasdefteRei-
no,^: outras memoriasque^deñe 
eafo cemos que os dons Chriftáôs 
Muzárabes vieraò quando fe ga-
nhou a batalha da Ourique^no q 
ção diiputo agora^ ainda ácre-
fencão virem elíes mal tratados 
como catinos, & que para fua li-
berdade fora neceiraria interce£ 
/ào de Saõ Theoconio Prior de 
Santa Cruz de Coimbra, o que 
¡approuo menos: porque a pieda-
de & Religião delRey D.Àfonío 
que sò vertia as armas para aug-
jiiento da Igreja doSenbor,& de-
fenlaõ dos fieiSjnáo daria lugar a 
ferem maltratados eftes que en^ 
tre osMouros fe defcobrião:&fb-
bre tudo figo a memoria da tref-
ladação do glórioíb Sáo Vicente, 
a qual Ce conferua.np carto rip da 
Sé de Lisboa?& no noíTo Conué-
to de Alcobaça, a que fe deue to-
do ocredito^por fero autor del-
ia Efteuao Chantre, que era da 
po, o qual diz expreííamente, q 
eftes ôc omros muitos Chnftãos 
liurara então elP^ey Dom Afbnr 
fo do catineiro dos Mouros, o q 
naodeuiaferparaos tratar como 
catiuos. 
incitados pois os ânimos dos 
fieis que viuiao em Lisboa por 
eíles dous Chriftãos Muzárabes, 
fendo paífp.dos ja vinte & féis an-
n,os da conquifta defta C i d a d e ^ 
correndo o do Senhor em mil & 
cento <Sc fettenta & tres, inftruín-
doos do lugar em que eftaua a 
corpo do fagrado Martyrt arma-
rão os Lisbonenfes algüas embar 
caçoés,cujos Capitães a memoria 
não particulariza,deiT}andaraò o 
promontorio a que hião^enaanai^ 
nhados & aportados a elle,prece-« 
dendo muitas vigilias, or;koés)& 
maisobrasde piedade, tentarão 
os lugares que viraõ reíponder à* 
confrontações que leaauão,&,ao 
fim de grande trabalho defcobri 
J ao aquelle celefiial tefouro,n£o 
fem diuina reuelação, como .o 
meirno autor o aduerte.Carrega-
ra o as naos de tao precíofa mer^ 
cadoria, & leuada ancora fe. fize-
rao na volta de Lisboa com. tal 
alegria, que fe não pode bem.ex* 
plicar pella eferitura. Fas^Í!3i3:| 
tor menção de hum niilagr^Ji 
fucedido, quãdo fe.achatlü^íias 
Reliquias, que o Senhor d cuia 
permitir para certeza de fer áquel 
le o fagrado corpó,&'foy que e f t 
condendo h&dps Ghnftãos.príí? 
fences 
El?I{ey Vow Jjoñfo Rámquefy \ ^ 
fcíitcs parte dellas> fe - f ia tb l o g o Portuguefes cõcorreo com i b d ò 
primdo da vifta, a qual naò co-
brou acê náo fazer pienaria rçfti-
tuicaodo furto confeflando feu 
peccado. 
Chegados os venturofos na-
uegantes ao porro da cidade dc 
Lisboa, mais rica, & engrandeci 
da com o refouro que enrão lhe 
encraua pella foz de icu Tejo?que 
com quantos defpojos defpois 
lhe vierao de fuas famofas conr 
quiftas; pareceo (por não dar lu-
gar a motins no pouo)que fe def-
cmbarcaíTe de noite o fanro cor-
po, &afsifoy traduzido a Igreja 
de Sanca hifta naquelle tempo ja 
fabricada Fama popular he,quea 
efla Igreja vieraô defembarcar 
naquellaocafiaõ, no que nao pof 
fo vir de boa vontade, por achar 
elprito em.hum relatório da to^ 
mada deLisboa,queeítà no Có-
uento.de. Sao Vicente deforajeo* 
mo aaquelle cerco auia efeara-
minjasno valle que eííá entre o 
Ça(íeUo& o lugar aonde fe fun-
dou a Igreja dos, Marcyr.es v m 
qual valieaígrçja de Santa luftâ 
hca fuuada.Por onde fe deixa ver 
não eftaria cuberto de agoas, né 
c^p^z para fer oauegauekaindaq 
fe nao pode negar, que em tem-
pos antigos ouuç dilTerença & va 
nedadès no fiejo &difpofição das 
terras£on\as.;Ç.ncbentes ôc rriiri-
gpaates, o que Xe tem vifto em 
tf^iitas partes, & o mefaio pode-, 
rifTpr.^rn Lisboa , aonde.tanto 
qtiç fç díuuJgou a chegada dos 
aluoroço o pouo,& diuidido em 
pareceres,algus aífentauão fe rc-
colhefleo fagrado corpo no C 6 -
uento de S.Vicére de fora, out ros 
q naSc fe depoíitaíTe-E-ra neíèe te 
poCapitáo geral daILftremadura 
o valeroíb Caualeiro O-Gon^alq 
Viegas Meílre da Caiulana, que 
defpois fe intitulou deAuisnefte 
Reyno. Elie fidalgo para aquie-
tar o pouo interpondo lua autori 
dade, mandou fe não falaíTe na 
materia ate noua ordem delRey 
queeítauaaufente. Porco Deão 
da Sê Roberto, porfua virtude 
relpeitado de todos, parendolhe 
fer mais conueniencia, & decen^ 
cia depoíuarfè o corpo do Santo 
Martyr na igreja mayor, o rde-
nou húa folenne prociÉíaô doCa 
bido, ;& leuando algíia geatdd'é 
armas para refgoaíído emxafo;q 
ouueí íe tumukó,pãírou ásfagráí 
das Relíquias à Sé* 6: as colocoii 
com grande pompa & veneração 
no lugar em que hoje- permãnè* 
cem. ^' • • < . 
Não. fe pode bem explicar o 
grande jubilo.ôc contentamehto 
d^lma que o Católico Rey Dom 
Afóiafo mòílrourquándo lhe che 
gou a ooua dainuençãodeíledi-
uino teíòuro, & do depofito ja 
delleem Lisbòa)tendofcomo diz 
pautor a boafortúna illuflrarlej 
& eiTipararfe efta Cidade por feu 
esforço reftituica ao gremio da 
Igreja, & a Sè deila por elle tam-
bém fundada & dotada, cõ preji;-
S f i da 
Liuto Hl^Da MonàichiaLufitana* 
da de tanto valoneóme era o ia- uantou com faude Sc fala, sffir-
grado corpo de Saó Vicente: & 
aisi por Ihe nao ficar diligenciaq 
ná materia não fizefle, cornou a 
manda ao Cabo de Sao Vicente 
nouafrota com a gente dapafla-
da para que bufcaíTem mais al-
güasReliquiasdo corpo^u do fe-
pulcho doSantô:naõ foy embal-
de a diligencia, porque alem de 
oucras coufas, acharão parte 
do cafeo da cabeça do Santo, o 
qual traíido a Lisboa com tudo 
o mais que pareceo fagrado,abo 
nou apiedofa tencao delRey,& 
a Verdade do que era com hua 
fragrancia & cheiro marauilhofo, 
que defpois fe cótinuou por mui-
to tépo.Experimentouo o Chan-
tre da Sê de Lisboa, a quem fu-
cedeo na dignidade o aucordefta 
hiftoria, porque eñando hum dia 
em oração diante das fagradas 
ReliquiaSjfe findo cercado de hü 
ioberanocheiro , com que ficou 
quaíi em extafi , òc eleuado por 
dpaço grande. 
Varios fao os milagres referi-
dos pello mefmo autor, & feitos 
todos em leu tempo por intercef. 
faó do inuenciuel Martyr Saõ Vi 
cente, em abonaçáo de íuas Re-
liquias fantas, alguns dos quais 
proporemos com lumma breui-
dade. Húadonzella defta cidade 
de Lisboa tolhida dos membros, 
& que por força da doença per-
dera a fala, foy leuada ao Altar 
do Santo, aonde a ocupou hu fo-
no brando, no fim do qual fe ie^ 
mando que o Santo lhe aparece-
ra, 5c tomandoa pella maò a má-
dara Uuantar,& que falafle^ diz 
o autor que fe achara prefente a 
efte milagre. Viúlevo ipfe, 0 qua 
(Ytfftm aderat fflídlitttdo maxima. 
A outra moça defta Cidade 
paralítica íarou também o Santo, 
ôc concorreo no miUgre huare-
pitiçáo gioriofa da mcfma mara-
uilha digna de feaduirtir, & foy 
que amoeftádoaos Clérigos quá 
do farou a primeira vez fe abftÑ 
ueífe do vlb conjugal tres dias em 
reucrencia do fanto Martyr. Ella 
por nãofeguiro confelho fe tor-
nou outra vez achar com a pro-
pria doença, Ituando demais ne-
fta recaida a perda da fala; redu-
zida a cão miferauel efl:ado,& ad-
uertida bé de fuá liuiandade, re-
correo de nouo ao Santo có pro-
meflade emendar 3 vida, 3c co-
brou fegunda vez faude perfeita. 
Hum minino cambem de L i f 
boa ficou de certa doença com 
deformidade notaud no rofto, 
êc tal que ate a feus próprios paes 
caulina horror quando o viaô/oí 
leuado ao Santo,de que alcanfbti 
faude, ôc hua extráfordinarra bel-
leza. 
Furtouíe de cafa de hum ho* 
mem honrado defta mefmá C i -
dade quantia de dinheirõ ^ è fc 
lhe auiadado agoardarj-cónde-
naramno por jtiífiça a quepagaC 
fej era pobre, Sc náotinha com 
que íatisfazer : vendofe elle §t à 
molhei 
El%eyVomidfonfoHenr ique^ , 
mother nefla eftreiteza^cudiraó 
a remedios differentes,confuitou 
a molher cerras feiticeiras, as 
quais refponcterao rao defuaira-
damente comocoflumao,dizen-
do que o furto era leiiado á villa 
de Trancofo, o marido como 
mais atentado fe foi á Se encorné 
darao Santo : appareceolhe elle 
na noite feguime, & díflelhe que 
fe paíTafle a Almada como ama-
ílhecefíej Sc que o primeiro ho-
mem que do Cafíeilo faifTe lhe 
entregaria o feu dinheiro, feio aí-
fí,& encontrou o home que lhe 
reftituio o fur to^ pedio o fegre-
do que no caio conuinha. 
Outro homem afTombrado 
do demonio fe foy pedir reme-
dio ao Santo, na mefma noite q 
D o m Galdim Meftre dos Tem-
plarios nefte Reyno, afsiftia na 
Sé âs vigilias do Tanto Martyr. 
Tres vezes oacometeo o demo-
nio,porem animado pello Meftre 
D o m Galdim fe chegaua ao fe-
pulchro do Santot com que fica-
ua defaflbmbrado, & por fim íe 
achou de todo liure. 
C A P I T . X X I I I L 
Em que fepYOUéi com raz¿oes 
& autoridades como o cor 
po de S.Pketeque efiâ em 
Lisboa he do próprio q foi 
martyr i jado em Pdenfy. 
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'f£M Lguns autores efereue. 
que o corpo do glorio 
'& lo Martyr Sao Vicente 
não eftà em Lisboa, fe 
não em França. Seguem nifto a 
Aymoino autor antigo, o qual 
diz fe tresladou a hum lugar de 
Aquirania chamado Caftro. ía o 
Doutor Andre de Refende ref-
podeo aoque diz Aymoino,mo-
ítrando com euidentes razoes o 
pouco fundamento deJie, & dos 
que o feguenrmas como deípois 
de Refende feguio a parte de Ay-
moino Frey Francifco Diago nos1 
feusAnnaes de Valença, he ne-
cefiario dar razão do que effes 
autores efcreuem emfauor defta-
opinião, para que fe não imagi-
ne os condenamos injuftatnente. 
Diz Aymoino que no anno 
do Senhor de oitocentos & fin-
coenta àfincOíreinandoern Frã-
ça Carlos Calilo, filho do Empe-
rador LUÍSJ& neto de CarlosMag' 
no auia hü Monge muy virtuo-
fo por nome Hildeberto .em hú 
morteiro de Aquirania, chamado 
ConAittás: efte ouuio hua voz de 
noite efl:andodormindo,que lhe; 
mandauafoífe a Valença, & bnf-
caíFc fora dos muros o lugar on-
de eftaua o corpo deSaòVicen^ 
te, o tresiadaffe aoutra parte, 
aonde fofle venerado. Partiofe 
Hildeberto para Efpanhaa efte 
feito acopanhado de outro Mon 
ge por nome Audaldo, o qual 
lhe approuou aempreza com di~; 
zer 
Lturo X I DâMonãtchiâLuf i tânâl 
7croiunraahum Efpanhol cha- qual obrigou ao Bifpo rcftirtiiflc 
madoBertalieria fácil tirar o cor-
po do lãnto Martyr do lugar ado 
de eftaua. 
Chegando Audaldosó a Va-
lença por adoecer Hildeberto no 
caminhojie concertou com hum 
Mouro por nome Zachariasde 
lhe dar cjuarenra Keales-polla en-
trega do corpo fagrado, E indo 
ambos de noire ao lugar onde 
dlaua, & achando o preciólo te--
louro, o enuoiueo Audaldo em 
ramos de palmas, & fe partió co 
elle para lua terra. Chegando a 
Caragoça, fe agaíalhou em cafa 
de hüamolher deueta, por cuja 
o corpo do SantO) c]ue íoy logo 
reconhecido pelloMonge. E hQ 
leu companheiro por nome Adi 
berro podo diluida fe feria aquel» 
le,começou a íentir lefaô em hua 
perna, & finalmente farou delia 
encomendándole ao Santo. Ef{a 
he a fumma da tresladação de S. 
Vicente soReino de Françaacrc-
ditadacom milagres,confirmada 
com o víb da Igreja de Valença' 
na qual fe celebraua a 23 delanei 
ro, quando tinha Breuiario pró-
prio. 
A efla relação chea de tantas 
coufas improuaueis refpondeo 
relação mandou o Bifpo da C k doutamente ô iMeftre Andre ĉ ç 
dade tomar o corpo do Santo,& Re fende, que na tresladação de 
pos a. tormentoso Monge AudaK São Vicente feita a Lisboa n5o fe 
do,para que declaraffe cujo erar allegaua com furtos do Monge 
ôc elle não tendo outro remédio Audaldo5ma5 com os Ánnais pú-
veo a dizer que fe chamauaMaír blicos do Reino, & com a hiíío-, 
tinho. De forte que tornandofe ria delRey Dom Afonfo. E n a 
fem o corpo do Santo, & fendo 
por ifto mal recebido dos Mon-
ges, 8c tido por mentiroíb, lhe 
foy neceíTario mudaríe ao Con-
tento de Caftres. 
Paífados oito annos tornou o 
próprio Monge a Cordoua fauo-
recido do Conde de Cerdenha, 
& fez queixa ao Rey Mouro que 
verdade o q fe refere ào Monge 
Audaldo padece mil inflancias. 
He coufadifficultofa que o cor-
po de São Vicente efliueífe à cu-
ftodia daquelleMouro Z acharias 
de Valença, ôc elle o entregaífe 
por quarenta reales, porquanto 
os Arabes na entrada de Efpanha 
coftumauaoa queimar as Reli-
alli reinaua,comooBifpodeC,a- quiasdos Santos, Sc fe algilaseA 
ragoça lhe tomarão corpo de hu capauão era por ordem dosChri 
íèu parente chamado Sunario, o ftãos, os quais so fabiao os luga-
R e y d« Cordoua obrigado de cê res de feu depofito. 
Também ¿ termo do Bifpo 
¿ t Caragoçacom oí^longe Au-
daldo que fe refere carece de cre-
dito^ 
foldos que o Monge lhe dera^ef-
creueo fobre o calo ao de Qara-
goça, qu£ era entaó Abdilla, o 
ElT fyyVom Jfonjo Henrique^ 2 ^ 6 
dico,po!s deixada a crueldade, 6c nofla parce, pois confesando fe 
a indecencia dos Tormentos que 
fe aponta,mal fecompadece que 
cm húa cidade fogeica a Mouros, 
o n d e osChriftaos viuiao taoafli-
gidos tiueíTe o Bifpo tão grande 
poder, quepudefle caftigarcom 
tanca crueldade. 
AcarcadelRey de Cordoua 
ao deC,aragoí¡a chamado Abdil-
la íemoftraíer falfa,por nao auer 
naquelle tempo tal Rey em C,a-
ragoça, íScchamarfe Ablenat-fagc 
o que então reinaua,como fe po-
de ver na hiíloria de Hieronymo 
Blancas. E pofto que ao Padre 
Meftre Diago pareça fe deue ma 
y o r credito a Aymoino que a íe-
ronimo Blancas, fe ha de aduer-
tir,que a fè da hiftoria de Aymoi-
no le funda sóno dito do Mon-
ge Audaldo, & afsi nao he pro-
pria do autor; alem de fer coufa 
indubitauel que mayor credito fe 
deue dar fempre aos autores na-
turaes, quando tratao depropo-
fito as coufas da fuá terra,que aos 
eftrangeiros. Aymoino era Fran-
ces, 5c em Franca efereuia oque 
llie contarão auia acontecido em 
Efpanha. leronymo Blancas he 
Efpanhol diligente eferitor das 
couías de Aragaó. N á o fe pode 
dizer que fabia Aymoino melhor 
o catalogo dos Reys de Qarago-
<ja que quem andana verfado nas 
antiguidades daqueile Reyno. 
O que fe diz da reza & fefta 
da Igreja de Valentina rreslada-
çio de Sao Vicente faz mais por 
não celebra ja tal fefta naquella 
igreja, dão 3 entender fer a trefc 
ladacão fabuiofa.Todas eftas cou 
fas fazem fofpeitofaa hiftoria de 
Aymoino, & a tresladação de S. 
Vice nte para França. 
Pello contrario a hiftoria Por-
tuguefa da tresladação defte San 
to do Algarue para Lisboa he to-
da verifimel & coformeao bom 
difeuríb, 8c ainda aofucedido na 
deftruíção de Eípanha, quando 
os Chriftaos coltumauão fugir 
comas Reliquias dos Santos pa-í 
ra terras diftantes, & apartadas 
da furia dos Barbaros. Porem cu 
nao offereço por noíía parte a 
autoridade dos Annaesdo Rey-
no, & da hiftoria del Rey D o m ' 
Afonfo, como fazia o Meftre R e 
fende. Nao recorro aos efciitos 
do Mouro Razis, que concorda 
nefte poto com o que dizem nof-
fas hiftorias. Né allego hüa Gro^ 
nica demíoantiga,que coiiiprc-
hende as obras deRazis^ de ou-
tros muitos autores de Efpanha. 
Náo me valho da authoridade 
de São Boauentura, o qual na vi -
da de S.Antonio diz expreíTamé-
te eftar o corpo de Sao Vicente 
na Sé de Lisboa. Sô proponho a 
relação do Meftre efteuão Chan-
tre da Sê deftaCidade,autor a n . 
tigo do tempo delRey D.Afon-
fo Henritjues,o qual conheceo,& 
falou comosMuçarabcsdo AU 
garuedecendentes dosChriftaos 
que vieraó com o fatuo corpo de 
Valença. 
Lluro Xl**Dâ M p n a u h i ã t u j i t â n ^ 
Valença.AGiftio em Lisbon qua* . Outro milagre refere o autor^ 
do fe fez a trestodaçao do Santo, 
& efereueo lendo viuos os Por-
tuguefes que forao por elle ao 
Algarue.Elte autor cão calificado 
náo so aí hrtna o que temos con-
tado da treslada^ão deíre Santo, 
mas tras alguns milagres feitos 
particularmente emdemoftração 
de ferem as reliquias trazidas em 
ieu tempo a Lisboa do próprio 
& verdadeirocorpo do inuenci-
uel Martyr S. Vicente. He o pri-
mei ro-
Viuiaem Lisboa hum homem 
muito pobre, o qual em outro 
tempo fora foldado & rico. An-
dando bufeando húa vaca que só 
tinha de ieu, & fe lhe perdera^af-: 
fiito com o dano & anguftia rom 
peo neftas palauras.dirigindoas a 
Saó Vicente. 0 martyr glortofe F m \ 
cetiti, f í confiam indubitabtk Ví-
7um eft far.UiRimas corporis tut reli-
gains tj jz Vltfiponey m a m mtfer'wn 
trntiindo mtht obfecro quod quiero refit 
tute* Que he o mefino que dizer. 
O glonofo martyr SaóVicentejíè 
he coufa certa Sc fern duuida que 
asfantifsimas Reliquias do voiTo 
corpo eftao em Lisboa, pecónos 
que pondo os olhos em minha 
mifetia me reftkuais o que buf-
eo. Acabada eíla breue oração, 
ouuio balara vaca, ôc a vio jun-
to de fi, & foi dargraças ao San-
to. Eíte homem diz o autor que 
viuia, & era feu vifinho quando 
eícreueo eñe cafo. InVtcintanoflra 
mratur * 
c m o qual faz hum difeurfo fobre 
efbmefma verdade. O milagre 
foy fahir o diabo fora do corpo 
de húa moça por interceflaó do 
Santo, a quem os paes delia fize-
rão oração & vigilia. Difcorre 
então o autor fobre os douscor-
uos que andauão naSé,& voauao 
muitas vezes ao lugar aonde fç 
depofitou o Santo, o que lhe pa-
rece acontecia por particular or-
dem do Ceo, em teftemunho de 
fer aquelle o corpo do fagrndo 
Martyr Saò Vicente: por quanto 
«ñas mefmas aues o defenderão 
em Valera no tempo de íeu mar-
tyrio. Ainda hoje ha na S 
ê de 
Lisboa eílfg cornos, fucedendo 
huns a outros, que parece como 
dedicados ao íemiço de Sao Vi -
centenão querem deixar fuacó-
panhia. Ia cm o lugar do Algar-
ue, aonde efieue o ieu corpo auia 
coruos,& por efta caufa lhe cha-
marão os Arabes Igreja dos cor-
nos. Vierao deípois com o Santo 
a Lisboa em fua tresladaçáo, ôc 
andáo na Sê com bem fe me! h.in-
ça a outros cornos que acompa-
nharão ao PatriarchaSaó Bento 
indo da coua de Sublaco por or-
dem diuina a fundar o Morteiro 
de Monte Cafsino: dos quais diz 
Sao Pedro Damião, que ainda 
pcrfeuerauao em leu tempo, ôc cj 
era tradição ficare hús por mor-
te de outros. 
E m hua addiçao de Eleca BiT-
po de C,arago$a inferta nos frag-
mentos 
JzlTfyyDoM Jfonfú Henrique^ 24.7 
men^sdeFlauioiDextrofediz, . de Lioboa em tempo delRey 
que ouue dous Martyres Vicen-
tes qiiafi em hum mei'mo rerapoi 
hum Efpanhoi, Franceso outro. 
Eñe foy mandado por Saú1 Vale-
ro pregar a Franca, aonde rece-
beo marcyrio no anno doSenhor 
de duzentos &c oitenta &. fetce. 
Sendo defpois Teu corpo trazido 
a cidade de Valença, foy dahi 
cresladado para França no anno 
do Senhor de oitocentos &fin-
coenta, & efte he o cjue os Fran-
cefes tem no lugar de Caflrcs. O 
outro Santo Elpanhol foy mar-
tyrizado em Valença no anno do 
Senhor de trezentos & quatro, 
& dahi foy tresladado ao pro-
montorio lagrado» que chama-
mos Cabo de Sao Vicente no an-
no de fettecentos& fincoent<a&: 
íètte^ o próprio em que Abder-
ramen foy pór cerco a cidade de 
Valença. 
Suppofta efla relação, bem 
confirmada fica noffa opinião, 
& acreditada por verdadeira, 
pois ainda que em França aja 
hum Sao Vicente Frances* cujas 
Reliquias forao leñadas da cida-
de de Valença pello Monge Au* 
daldo (ainda que fempre fe há 
de ter por fofpeitofo o modo de 
contar de Aymoino) contudo o 
Sao Vicente Efpanhol, de cujo 
martyrio dizem tantas coufas os 
efcritores, veyo ter na deftrui-
çao de Efpanha ao Promonto-
rio, que tem oje o nome do San-
to, Ócdelleie tresladou â cidade 
Dom Afoníb Henriques na for-
ma que temos ditto. Donde fi-
ca claro fer a Sê deíia Cidade o 
lugar que o Santo vlcimamente 
cfcolheo para depofito de fuasj 
Reliquias, & fer cila a terra que 
Deos quis honrar com tao pre-
ciólo thefouro. 
Donde não fem grande fun-
damento fe podem apropriar a 
Lisboa os louuores que Saõ Pe-
dro Damião dá a Veneza, tra-
tando da tresladação do Euan-' 
geiifta Saò Marcos de Alexan-
dria para eíla Cidade» Sao tao S. Pírfo 
elegantes as palauras do Santo, ^ ' " ^ 
que me obrigarão a dar nefte lu- àts.mr 
gar a copia delias. Felix qui im-w***** 
Ahxmâr ' ta {àu elle) quamh ic í ku ^ ^ 
{¡1 bellator íntitSlus tñumpbah maY~ 
tyríj fui fdngiiine ¡mpurauit) jedprx* 
apuè tu feltx a, & fiimium k a t a 
Vtnetiâ, quam titb hec w* preciefum' 
corporh f ú ibefamm úbi commén-
dâtet, elegit. Vlufimâ q ú á m dmúa-
rum (opii esc d'mrfn in te muniipar* 
t ibm confliíit-) fed hdcgmma M k ¡ i t i 
qnx in medio tutpofiU eft , in excels 
f t m te gloria covfpicna dtgnitdtis at-
tol l i i . 
Do mefinó modo digo que 
foy bem afortunada a Cidade de 
Valença, a qual Sao Vicente cf-
colheo para thbatro de feu mar-
tyrio, & illuftrou com o trium-
fo de feu vencimento. Pore mais 
venturofa he Lisboa, a quem o 
mefmo Santo clegeo para depo-
fitar nella as Reliquias de leu fa-
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grado corpo. Grande he a muí- branca-daquella em que foy tra-
tidaó de riquezas que concor-
rem à cidade de Lisboa de varias 
partes do mundo; porem othe-
zouro celeíljal, efta joya preciofa 
do corpo do inuenciuel Martyr 
Saô Vicente, a qual eftá no co-
ração & no Templo mayor deíla 
Cidade acrefema mais fuá epu-
lencia)dalhe mayor luftrejóc a faz 
rnais gloriofa. 
Acrcfenta mais Sao Pedro 
Damião as palauras feguintes, 
que he híia deprecaçaô a Chri-
í lo Senhor noflo fobre os fucef-
fos maricimos das armadas Vene-
zianas Quem humúlUY mploramus$ 
Vt licut^Beatum Ttítrum d e m m Vo-
canity & mui) (¡c remigtnm íuum Ín-
ter dífa'mtna marina cuftodtetl) tytt 
€iim fihjs tuts adportum qutetis ¿éter-
nee jubétcât. Deftas palauras lan-
ço mao com igoal vontade, & as 
oíFereço como petição a noflb 
Saluadorem nome de L isboa , 
pedindo, queaisi como tirou a 
Saó Pedro da barca, ôc do mar 
tempeíluofo, ôc defpois o lòften-
tou para que náo perigaíle, aísi 
defenda noíTas naos, & armadas 
liures de perigos por interctíTao, 
Sc merecimentos defte Santo. 
ISem hepofsiuel que o glo-
riofo Martyr Sao Vicente fe d -
queça de apadrinhar húa Cida-
de , 5 qual alem da veneração 
com que celebra fua fe#fl:a,fequis 
honrar com perpetua memoria 
íuai tomando por infignias hüa 
naoj ôc dous coruos, em k m -
zido a efte porto. Parece fem fal-
ta que íe pronoíHcaraô neíb e-
leição aquelks antigos heroes 
Pormgueíes as grandes felicida-
des que o Ceo tinha deftinado a 
eíta Cidade por meyo da naue-
gaçáo. E como de leu porto 
auiaó de partir nacs , que por 
mares dantes nuca nauegados a-
beiflem caminho ao Eiungclho 
entre remotas, & barbaras na-
çoésdaterra;maisdignaspor iíTo 
de illuftres encomios, ôc de fer 
celebradas com fupenor ertylo 
do que foy a nomeada Argos, 
taó decantada dos Poetas anti, 
gos. E acertarão mais ncíTosan-
tepaffados nefta efeolha do que 
os antigos Romanos, quando tf. 
culpiraõna figura de lano a po-
pa de hüa nao, em memoria da 
vinda que por mar'fizera Satur-
no a Italia em feu tempo, actr- ouii¡rittt 
ca do que diíTe hum de feus i.dosm 
Poetas- fl9'* 
h m t pofteritai pupp'm formtt t t t 
in ate 
Hofphi js admi tum teflificatu 
V e i 
Elles offereceraô em lembrança, 
Sc veneração de hum Déos fallo: 
nos em memoria de hum Mar-
tyr inuidifsimo de Chr i í lo , de 
hum Santo, que nao só he hon-
ra ôc gloria defiaCidade ôc R e y . 
no , maso principal Martyr de 
todaEfpanha : como conitflao 
varoésdoutosquando tiatãu cos 
Martyres 
Eilfyji.Vom'JfonfQ Henriques. 248 




prou inc Í3 ;& o fez aduertidamen-
te o outro Poeta, defpois de no-
mear os de outras partes, dizen-
do. 
Vinctntt H'tfpJna furgit ah me de-
cus, 
C A P I T . X X V . 
7) o principio que teue a t i * 
luflrifiima Urde M i l i t a r 
de Santiago. 
Or efte tempo fe infti-
tuio em Eípanha ain-
cly ta miliciadosCaua^ 
leiros de Santiago, E 
poflo que algus autores cjueiraó 
reduzir Teu principio aos tempos 
delRey Dom Ramiro o Primei* 
niei'ro>& outros ao delRey Dom 
Fernando o Magno, contudo os 
efericores mais attentados aiíen-
tão ília inftituição por eítes an-
uos em que vai corrçndo nofla 
hiftoria, quando os Caualeiros 
deíla religião aceitaraó a ordem, 
& modo de vida Religiofa. 
E m o prologo da Regra de 
Santiago fe aduerte fer ordem 
particular do Cep fundarfe eíla 
Religião no tempo,da mayor tur 
bulencia, & diícordia que ouüe 
aem Erpanha,por quanto os Reys 
jChriílaos delia andauao todps 
ídefunidos cm guerras muy per-
niciôfas^ elRey de Leão. contra 
elRey de Caftella contra o de 
Leíío& Portugal, ôc contra el-
Rey de Nauarraj elRey de Na-
uarra contra os Reys de Aragão, 
& Caftella. Pera o que he de fa-
ber, que em Caftella reinaua D ó 
Afonfo o oitauo. E m Leão feu 
tio Dom Fernando. Por morte 
de Dom Sancho pay de Dom 
Afonfo ouue grandesmouimen-
tos no Reyno de Caftella. Duas 
familias principaes de Caftros, Sc 
Laras contenderão íbbre o go-
ucrno do Reyno & tutoria^el-
Rey Dom Afonfo, que pôr mor-
te de feu pay ficou minino.Ouue 
fobreifto guerras ciuis, que du-
rarão muitos annos.ElRey Dom 
Fernando deLeão por outra par-
te fez algüas entradas por Caftel-
la, em que reduzio muitas Cida-
des a fuá obediencia, pretenden-
do deuerfelhe o Reyno, ou ao 
menos o gouerno delle. Foy cre-
cendo elRey Dom Afonlò, 8c 
como foífe de animo valerofo, 
& inclinado a guerra, tornoti por 
armas a recobraro perdido.Eftas 
eraô as differenças entre os Reys 
de Leão & Caftelja que dá a en-
tender o prologo da Regra de 
Saníi.ago. 
E a r Aragão faltara em o anno 
;de mil cento & feíTenxa & dous 
o valerofo Códe D.Ramon cafa, 
do com a Rainha D* Petronilla» 
Principe digno de perpetua me-
moria,.porq alem de deixar a feus 
'fuçcgfforespilados engrádecidos 
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com a vniao de Aragão & Cata- delias nao remos particular nò-
-lunha, & com conquiftasde íeu 
tempo, foy exelente na paz, àc 
«¡ni particular he benemérito da 
Ordem Ciftercienfe,por lhe fun-
dar hnm conuento tão iníigne, 
como he o de Poblete, cuja real 
grandeza fe deue também mui-
to a elRey Dom Afonfo feu fi-
lhov & fucceffor. Efte Principe 
(a quem chamarão primeiro Ra-
mon como ao pay) acho que te-
ue guerras comei Rey de Caftel-
la em o anno do Senhor de mil 
& cento & fettenta. Mas com-
poftas breuememe eftas difcor-
dias, conuerteraô hum & outro 
as armas concra el Rey de Na* 
üarra, & petfiftiraó nefta guerra 
mais tempo, 
Reinaua .^ntao Nauarra 
D o m Sancho filhode Dom Gar-
cia Principe illuftre na paz¿& va-
leroíb na guerra, o cjual fe defen-
deo com muito esforço das ar-
mas deites dous Reynos, perma-
necendo com a Coroa que her* 
dará de feu pay, a cjual deixou li-
ure a Teu filho Dom Sancho em 
o anno do Senhor de mil & cen-
to 8c nouenta & quatro, em que 
faltou deíla vida. 
Das guerras dei Rey D o m 
Afonfo de Portugal com elRey 
de Leão temos ja tratado, das 
quais deuiao de durar ainda re-
liquias, como também aueriaas 
dilcordiàs entre efte Reyno, & ú 
de Caftélla, de que o prologo da 
•regra de Santiago fala, poftaquc 
ucia. 
Nefte tempo pois de tanta 
confufaó & dilcordia rcue prin-
cipio a incly ta milicia de Santia-
go. O primeiro lugar em que fez 
leu aífenco foy o Mofteiro de 
Loyo de Cónegos Regulares de 
Santo Auguftinhò em Galiza, 
aonde deraó fuá obediencia os 
Caualeiros da Ordem de Santia-
go, aceitando fuaregra, & iníli-
tutos. E l Rey Dom Fernando 
de Leão os começou a fauorecer, 
f k em pouco tempo fe diriuarao 
pellas outras prouincias de E l -
panha, porem com mayor gran-
deza em Leão & Caftella, aonde 
íêfundaraô& dotarão cafas de* 
i la Ordem muito ricas. Também 
ao Reyno de Portugal çoube 
fua parte, admitindoíe eííes Ga-
tiakiros logo em feus principios, 
reinando ainda o grandiofo Rey 
D o m Afonfo Henriques* Peila 
liberalidade deite Principe diz o 
Padre Frey íeronymo Romano 
que alcanfou a Ordem de San-
tiago MeiTagena em termo de 
Beja^Vdarinho^almilho^Mon* 
te negro, dc outras terras em vaé 
rias partes do Reyno* imitarão 
o grandeza dei Rey D o m Afon-
fo Henriques feus decende;ntes> 
em particular os Reys Dom San 
ieho Primeiro, & Segundo, em 
cujos tempos foy e/la Órdcm 
muy fauorecida, & dotada $ 6c 
r io dèlRey Dom Dinis, o qual 
•ttefpois de varíaf diffículdaáes 
ifentou 
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ifeñfou bs 'Cauáleiros dcUa¡ da nefte conuento antiguo, mas em 
obçd.icacia que até cncao tiue/aó 
apf Meftrcs de Veles, alcáñlando 
<loSummo Pontificeqelegeffem 
osCaualeiros Porcuguefes ¡Me-
ftres particulares de entre íi que 
osgouernaíTèm. 
Teue efta'Grdem no que co-
ca a Portugal Teu primeiro affen-
to na cidade de Lisboa no Mo-
fteiro de Satuoso velho 7 aonde 
permaneceraóos Caualeíros até 
o tempo delRey Dom Afónfbo 
Segundo,em que fe mudarão pa-
ra Alcacerc do Sal, quando fe ga-
nhou eíla villa aos Mouros- Dai 
qui fe fora6(reinãndo Dom San-
cho o Segundo) para a villa de 
Mértola, conquiftada nouamen-
te pellas armas deíle Principe.Vl-
timamente fe paila rao a Palme-
la em os tempos que a hiftoria irà 
declarando. Bem fei que não cò-
corda em muitas deftas coufas o 
Padre Frey íeronymo Romano, 
maso que digo tenho por mais 
certo, comofç vera com as mais 
particularidades deftaOrdem em 
outros lugares.O mofteiró deSa-
tos de Lisboa ficou â Ordem de-
putado para recolhimento das 
molheres& filhas dos Comenda-
dores quando hiãoàguerra.Nao 
fe proFefíbu nefta Religião em 
feu principio acaftidade mona-
ftica como nas outras,mas some-
te a conjugal,& afsi foi cóuenien-
Tedeputarfecafa para recolhimé 
to daquellas fenhoras. Ainda per-
fcuexa em parte efte efiillo não 
Sancos o nono fundado em tem-
po delRey Dom loão o Segun^ 
do,para o qual fe mudaraô as frei 
ras a finco de Setembro do an-
no de 1492. A prelada fe chama 
Gomendadeira, he de ordinario 
fenhora principal, & ouue algüas 
muy chegadas â cafa Real. 
O habito dos Caualeiroshe 
hüa cfpada corada em forma dc 
Cruz, fegundoas guarnições das 
efpadasantigasjeftá trazem fobre 
o manto branco, & também lor 
bre osveflidos ordinarios do pro 
priomodo que osCaualeiros das 
outras Ordens trazem feus hábi-
tos. As armas da Ordem faõ a 
mefma efpada com as vieiras ou 
conchas, infignias do Apofiolo 
Santiago. Entreos fellos dos Mc 
fires da Ordem & dos conuenros 
auiaalgua differença, a qual ao 
preiente he mais notoria, de/pois 
que os Reys tomarão pofle do 
Medrado. 
O catalogo dos Meftres de 
Portugal, conforme o traz Frey 
íeronymo Romanóle o ieguin-
te. 
Dom íoão Fernandes gouer-
nou anno 6c meyo. 
D. Lourenço Annes foy Me- mm*u~ 
fire í^.annos. ^ 
? _ . no nomtít 
D,Pedro Efcacho teue o Me- D. ^ 
fírado ij.annos. «wp,^ 
D.Garcia Pires era Medre no 
anno de 
tntarat 
D.Vafco morreo ao que pare- da ToTTe 
ce no anno de 1367-
de Tvhi. 
D.Gil 
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Dom Gil Fernandez ât Car- exercito por 'Andalu%}¿> 
ualho,de quem fala o Conde Do 
Pedro. 
b o m EfteuãoGoticaluez fer-
uio nas guerras de Caítella a el-
R c y . Do m F ern and o. 
D . Fernando Afonfo de Al-
buquerque^de quem fe faz men-
ção na hi (loria do mefmo Rey. 
Mem ilodrigiiez de Vafcon-
cellos femio valerofamence a eU 
Rey Dom loao o Primeiro ^as 
guerras contra Caílella, & acom-
panhou o Copde Eflahle Dom 
Nuno Alueres na jornada, que 
^"ez contra os Meílres àe. Santia-
go, (ScCáUtraua. 
O lifante D, loão filho delr 
Rey P o m l o ã o o Primeiro. 
;Dom Diogo £iho do infante 
D o m laao. 
O infante Domíernando Jt-
Jho delRey Dom Duarte. 
D. íoão fiihcxdo ditoJnfante-
O Piincipe Dom loao filho 
dei Rey Dom Afoníò o Quinto. 
O Principe Dom Afonfo filho 
ttelRey Dom loao o Segundo. 
-Dom lorge Duque de Coim-
bra, filho do próprio Rey, por 
cuja morte/e vnio a Coroa Real 
cíle Medrado, & o de Auis, deq 
xambem foy gram MePire. 
CAPÍT. xxyi. 
çomo o Inftrnts Dom San-* 
chofilho delikey D . j f o n -
fo Hemfu&s^entrúucõm 
1178. 
chegou-a: òetfiíèa)&' aicã* 
Çou bua injigne vitoria 
dos Mouros. 
Om eça o anno do Se-
nhor J178- gloriofo à 
^ ^ ^ ^ na^ãoPorcugueiapel-
m ^ s ^ M |afamoia jornada que 
o Infante Dom 5ancho fe? pdla§ 
terrasde Andaluziar&celc,bt-es vi> 
torias que alcançou dc^ Mouros 
deíla prouincia. Tfatao deAapt 
nada do Infante, & aíTeguraò o 
.tçm po d ell a .algüa§ m c m u ¡ ias an 
tigas, A hiíloria dos Godos dia n^orMi 
.afsi. E ra M . C C . X F l ^ e x S a m m ****** 
filtus J l fon f i H t fpuhm vff te p m e -
^Trianatantiquam to bem Fdíke^mi¿¡; 
dtttpnit* Quer dizer : Na Era -de 
121(5. (que he o anno referido ,de 
ji78.)'elRey D.Sancho filho dd-, 
Rey Dom Afonfo.çhegou.atê Sé. 
.uilha,.&-.tomou por foiça de ar-
mas a Tiriana ( que agora fe à i z 
TnanaJantigLia cidade defelilia, 
8c a pos a faco.Em o liuo daNoa 
,de òataCruzeftáo eftaspaiaiiras.; 
Era M. CC X V L S a m m %ex cum 
• exerátu fao perrexh fftfpaltw, <? m* 
j r a k h Trianam. Que he o mefind 
vcjue.dizer. N a Era de 1216 d ^ e y 
Dom Sancho com fen exercit;^ 
marchou.ati Seuilha, & entrou 
por força em Triana. C o m a au-
toridade defies lugares,^ concor M(trt4n̂  
dancia das Crónicas mann eferî -
xas não té que nos moueralguas 
hiílorias 
E l ltyy D m Jfonfo Henrique^ 2 50 














íinco annos adiante eftajotnida 
nem outras de Portugal, que 3 
affencão no anno de mil & cento 
& oitenta. 
Era o infante Dom Sancho 
nefte tempo mancebo de vinte & 
quatro annos, porem dotado de 
tanca prudencia, de hum animo 
íaó capaz & generoíb, que Telho 
podia bem fazer entrega defta 
expedição,& de outras de mayor 
impomeia. Era cafado auia mais 
de tres annos, & ao que colligo 
de bons fundamentos, tinha ja 
fucceíTores. O primeiro ponto 
fe proua( deixados outros luga-
res)da doarão de Abiul feita?por 
elRey Dom Afonfo ao mofteiro 
de Lortiao em Setembro do an-
no de mil & cento & fettenta & 
finco,na qual confirma a Rainha 
Dona Dulce com eftas eftas pala-
uxzs.Ego^egtm Donna Dulcia Vxof 
Samtj confirmo* O fegundo 
ponto fe colhe de hña carta do 
meímo Infante efcritadefpoisde 
fer Rey ao PapaVrbàno Tercei-
ro no anno de mil & cento ôc o i * 
tenta $c feis, em a qual diz, que 
no morteiro de íanta Cruz efta-
uao feus filhos enterrados.E ten-
do elRey neRe tempo viuas as 
Infantas Dona Tareja, & Dona 
Sancha, & o Infante Dom Afon-
fo feu herdeiro, o qual nacerá no 
anno de mil & cento & oitenta 
íinco,fica claro teue outros fi-
lhos mais velhos queefte Infante, 
Ôc afsí he muy prouauel, que nos 
mento lhe naçeo algum ou algüs 
delles. 
Acópanharaõ ao Infante neíta 
jornada os principaes.: íenhores 
de todo o Reyno, ÂcosCaualei* 
ros de mais nome que então auia, 
que para èmpreza cao perigoía 
quis elRey próuer de exerato 
forte, ôc de Capitães experimen-
tados.Aponta o Croniíta deiRey 
Dom Afonfo, D.Ioáo Arcebifpo 
de Braga,o Conde Dom Gonça-. 
lo,Dom Pero Paez Alferes,Dom 
Mem Muniz, Dom Gonçalo á ç 
SoufajDom Lourenço Viegas, D* 
Pedro das Aíturias, &.p Conde 
Dom Ramiro. Porem ou foUc 
defatento ou ignorancia do .eferi^ 
tor, os mais defies fenhores que 
aqui fe nomeão não podiaô fer 
companheiros do infante nefta 
ocafiao.O Arcebilpo Dom íoáo 
auia mais de iínco annos quebra 
falecido,â: gouernaua feu fucceíj 
for Dom Godinho, o qual con-
firma (deixadas outras doações) f ^ í 9 
em huado anno de mil Ôc cento 
& fetenta ôc feis, dous annos àa-
tes defte em que ó infante fez 
jornada aSeuilha,na qual doação 
dá elRey D.Afonfo ao Mofteiro 
de LoruaooCanal de Aulantes 
no rio Mondego. 
Também Dom PeroPaez não 
erajaviuo, ou pello menos nã© 
exerci tana o officio de Alferes, 
por quanto fe náo acha fua me-
moria mais que ate o anno de 
mil & cento & feíTenta&nque^ 
T t 4 em 
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cm que foy a batalha deBadajoz, 
ia no fim deítaanno tin ha. o raí--
ftwAgode Alferes Fernão d'Áionío, 
m o h u , como-xonftá da "doação feita;;aos 
jtrafose" ^Fetíipiarios de muitas terras na 
f o u r * prouincia de Alcntejó, Sc de ou-
tra Feita a Dona Sancha Paez, em 
que cl Rey. lhe dâ a villa de , C o -
láis, & deoutra do couto de Me-
cartorio doés feita a Dom Miguel Bifpo 
deiorjão dcCoimbra. Nefte officio...foy 
.. n¡tZ0.' continuando ate lliefuceder nel-
I u m da le D o m Pedro Afoníò , o qu&I o 
sedeo- cxerGjrou em tGC)o o tempo da 
f e l p . vida del Rey Dom AromOv& al-
guns annos do reinado de feu fi-
lho Dom Sancho. E mditosían-
nos antes damortedelRe'yDom 
Afoñfoacho pellas cfcñturaB-'que 
tinha-Alferes particular o Infan-
te D o m Sancho y o-c|ual Te cha-
maua Mem Gonçalues:aísi con-
fía de hila doação de Verna» de 
Paraes dada aLoruao por eIRey 
D o m Afoníò em Dezembro do 
anno de mil& cento & ft ten ta Sc 
quatro, & de outras muitas dos 
. anno?feguintes, que deixo por 
breuidadc. Por onde entendo q 
najomada de Andalufia efíc mel 
mo Alferes acompanharia o In-
fante, ôc naõ Pero P a e z , que ja 
deuia de Ter morto. 
O nome do Conde Dom G 5 -
çalo não feacha em eferituras da-
qudle tempo, nas quais também 
falta a firma deLourenço Viegas, 
ôc de alguns outros, Sc afsi pode 
auer duuida feeraó viuos. Ifto 
julgo por mais prouauel, tendo 
ú)fârchu -LuJJtáh'á. 
por certo hia ncíle acompanha^ 
mente a flor da caualaria de Por-
itugajl, Sc os'Gápicaésde mayor 
• T O m e & famâ.Ghegaua o nume-
ro docxercitoq partió deCoim 
bra,fegundd achey em alguas me 
!nonas,a dousmil & trezentos efe 
càualo, Sc quatro mil de pè, o 
qual deípois-fe acreíentou com 
aJgüa gente da Eílremadura, Se 
Alentejo, que feria outra tanta. 
-Entrando pella terra dos Ara-
bes começarão os Portuguefes a 
fazer guerra a fogo ̂ fsngucDe-
ftruirao as nouidades, ailolarao 
lugares, colherão deípojos, ate q 
fem contrariedade notauel chega 
raó ávi í ia da cidade de Seuilha. 
He eíia pouoação hüa dás^mayó-
res, Sc milhores de Efpanha, & 
por fua grandeza & fortaleza1, & 
por eftar então diflanre da terra 
dosChriílãosfe tinha por impe-
netrauela fuas armas, poréâ ou-
sadia dos Portuguefes não auia 
jonjes nem impedimenros. L o u -
neíe a efta nação as entradas que 
fez co grande gloria neftas partes 
mais remotas de ícus inimigos, 
do que deu no tepo futuro ma-
yores moftras, penetrando não 
sô pello coração das terras fabi-
das, mas defcobrindo nouos clí-
nias,& nouas terras em que fizef-
ft guerra.Donde nãofem funda-
memo podemos affrrmar que 
fempre a conquifta de Efpanha 
durara menos/eaosPortuguefes 
coubera mayor parte delia, pois 
em o tempo que os outros C h r i -
fíaos 
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fiaos pelcjaiuo comos Mouros parces, que durou a batalha por 
deíla prouincia, tinháo ellcs con 
quiítado aos mefmos inimigos 
muicascidades em Africa, abnn-
d o caminho para as outras duas 
partes do mundo. 
Tanco que em Seuilha fe te. 
uenoua certa da chegada do In-
íantejfairaoos moradores da C i -
dade,& paliado o rio Guadalquú 
bir, fe oppuferao ao exercito dos 
Chriftãosem ordem de baralha. 
N ã o engeitaraõ os nodosa offer 
ta^ fendo hum dos que com ma-
y o r gofto feftejou a ocafiaò o mef 
m o Infante, o qual fe alegraua de 
ver chegado o tempo em que 
p u d e í f e manifeíbr o valor de lua 
p e f í b a , & dar com vitoria üluítre 
d i to fo principio a fuascáualarias. 
Fe¿ chamar afsi os Capitães do 
exercitOj Ôc os mais foldados, a 
q u e m exhortoü com húa prati-
ca chea de muito esforço , & de 
m a y o r prudencia que a idade, co 
q u e os noífosfe animarão gran-
demente, louuádo muito ver nos 
p o u c o s annos do Infante tantas 
moftras de animo & pratica n& 
milícia. 
E porque os Mouros tinhao 
dilatado feu campo por grande 
elpaço, ordenou o Infante, fegu-
do referem alguasmemorias,fin-
co efquadroésde toda a fua gen-
te, ôc repartió os em forma, que 
cpm pouca diftancia fe podião 
fôcòrrer huns aos outros. Deufe 
o flhâí de acometer, o que fe fez-
coin tanfo esforço de ambas as; 
muito tempo,ate que no fim foy 
o Senhor feruido de conceder aos 
Porcuguefes a vitoria. Mella não 
defereuo particutaridades, por 
menão parecerem dignas de cre-
dito algüas que fe referem.O que 
tenho porfem duuida he,fer eíia 
húa das bem feridas batalhas da-
quella idade, em a qual morreo 
grande numero de inimigos da 
Cruz de Chnfto. Dizem noífos 
eferitores, que Mem Moniz fez 
abater a bandeira Real dos Moil 
ros, dando em terra com o Alfe-
res defpois de o auer ferido.E al-
guns crem que as armas dosMo-
míes,em as quais vemos as finco 
eftrellas dos Mouros,fe tomarão 
defte feito tão finalado.Os noífos 
feguiraõ a vitoria períeitamente, 
& no alcanle ganharão a parte q. 
fica alem do Goadalquibir, cha-; 
mada Triana,ôc íempre palfarao 
à me ima cidade de Síuiiha, fe os 
Mouros não tiueraõ aduertencia 
em desfazer a ponte, o que foy 
tambemxaufa de fer mayor nos 
feus a matança, porque fogindo 
â cidade,&achando os pafíos im-
pedidos , ficauão nas mãos dos 
noífos, queos hiao alanceando, 
©u fc #Fogauão no rio,o qual pel 
lo muito fangue dos mortos dize 
lêuou fuãsagoas por algum cfpa-
çofanguinolentas.Afsio tem nof 
fas Crónicas, vi em memoria 
antiga de S.íoão de Tarouca, da 
qual proporei adiante alguas pa-
lauras. 
C A P . 
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C A P I T . xxvn. 
E m que fe profegue a mate-
ria da ¿ornada do Infante 
Dom 5ançbo>comopascer 
vítor h> dos Mouros ¡unto 
, a 'Beja, 
S Lcanfada vitoria tao 
^ impórtate, fe recolheo 
exercito Portuguesa 
feusalojamentos, aon-
de defcaníon, Ôc fe deteue o ten)' 
po que pareceo coueniente para 
gozar perfeitamente da vitoria» 
C o m o ctu.o campo nao aparecef 
£erainjmigos,nem por entaõ fof-
fe de muita importancia fazerem 
mayor detença naquella terra, 
leuanraraõ Juas tendas, ôc reco-
lhidos os defpojos, fe partirão 
os noífos com boa ordem para 
cite Rey no. Defta volta lhe de-
rao obediencia muitas terras de 
Andalufia, náo fe atreuendo refi-
itir as armas vitoriofas,^ foy tao 
grande o numero delias com ou-
tras cjue ja na ida fe tinhao con-
quiftadojCjue a breue hifioriados 
Godos fazendo allufao a eíla jor-
nada attribue às armas delRey 
Dom.Afonfo Henriques, ôc a feu 
imperio-a fogeiçao daseerras que 
eàem entre os rios Goadalquibir, 
S s f & Mondego. J Monda (Imtovfyuc 
aà 'Beihtmj qut H'tfptl im pr¿ter(¡H¡t9 
prcpâgmt mpmtm* O que fe dei 
ue entender da fogeiçao em que 
ficaraô cilas terrasque o Infante 
Dom Sancho com luas armas fez 
tributarias, 
Chegando o exercito Portu-
guês à villa de Niebla pouoaçao 
forte, & importante (a qual cm 
algum tempo foy cabeça de Re i -
no) fe puzeraõ os moradores ein 
refiílencia. Ordenou entaõ o In -
fante de os fogeitar por comba-
tes, &feitas as preparações, lhe 
pos cerco muy apertado, ISelle 
fe continuou por algús dias com 
grande esforço , ate que o obri-
gou a defiílir hum cafo não efpe-
rado. E foy, que como as fron-
teiras de Alentejo ficaíTem muy 
faltas dc gente, pella muita que 
o Infante Dom Sancho tirara pa 
ra efta jornada, dous Alcaides 
Mouros, a quem noífas hiftorias 
chamao AlboaziI}& HalêCama-
fim, atreuidamenteentrara© por 
eíla prouincia, & forao cercar a 
cidade de Beja.Refifliraõ os"pou-
cos foldados que na pouoação 
auia, & hum dellesdefmentindo 
as goardas foy lenar nouas ao 1 n-
fante do grande perigo de ftos 
companheiros. 
Diuulgada efta nona pelfo 
exercito, ôc feita a confulta qu^ 
o cafo requeria, aífentaraóos .ft-
nhores do confelho de guerra do 
Infante fer neceífario darfoepr-
ro a Beja,pois alem do aperto em 
que 6c3ua,era ponto de mais i m -
portancia confçrqar o próprio» 
que 
ElTfyyVom ¡idfonjo Henrique^ j j 2 
que conquiftaroalheo.E porque o fnfance Dom Sancho com fuá 
a dilação do focorro não caulàf-
fe aos cercados algum dano, /e 
partió logo o Infante com parce 
do exercito mais defembaraça-
do, deixando ordem aos mais o 
foíTem feguindo com a bagagem 
na melhor forma que pudeíiem. 
N ã o pode o Infante D. lan-
cho por mais que fe defuiou dos 
caminhos ordinarios defmintir 
as atalayas dos Mouros, as quais 
foraó dar rebate aos feus, quan-
do viraó paíTar a noíFa gente pe-
lo vao do rio Goadiana. Grande 
aluoroço ouue no arrayal dos 
Arabes diunlgandofe eña noua. 
Os mais& de melhor confelho 
Crao de parecer fe fizefie húa re-
tirada honroza,antes de chegar o 
Jnfantef, contentandofe com a 
genceque era morta na villa, 3c 
defpojos das cerras vifinhas, pois 
não era acerto efperar em bata-
lha a gente vitoriofa , a quem a 
mayor parte deAndalufia, & a 
grande cidade deSmilha nao po-
derá fazer refiftencia. Outros de 
menos experiencia diziao, que o 
exercito dos Chriftaos alem de 
virdiuidido^auiade chegar can-
fado dajornada , com que íèria 
fácil o véncelo.Que feria grande 
infamia os foldados cõ as armas 
nas mãos virar o rofto antes de 
ver oinimigoj&fugir fem verem 
de quem fugião. A efte parecer 
inclinarão osdous Alcaidesdefe-
jofosda honra, & temerofosdo 
abatimento da fugida. Apareceo 
gente bé ordenada,& os Mouros 
iãindo dos alojamentos difpufe-
rão também fuas batalhas, & fe 
oíferecerãoá peleja. Durou ella 
com moftras de valor de ambas 
as partesanas foy tanca a impref-
íàõ que os caualeiros Portugue-
fes fizerão nos inimigoSjque mor 
tos osdous Alcaides Mouros,^: a 
principal gente de feucampo,pu 
ièraó aos mais em fugida, & lhe 
foraó feguindo o alcance por grã 
de efpaço. Em ambas eftas bata-
lhas fe lauua muito o Infante D . 
Sancho em (atistazer não só ao 
officio de Capitão muy acorda-
do, mas cambem á pbrigaçáo de 
valerofo foldado. O meírno fe 
pode dizer dos outros Capitães 
& mais gente de feu exercito,cu-
jas coufas memoraueis em toda 
eña ¡ornada temos magoa de fe 
não poderem relatar com apar-
ticularidadeque merecião. 
Foy grande parte em ambas 
eftas vitorias, 3c nas mais coufas 
bem fucedidas ao exercito Portu 
gues, hum fanto Monge da Or-
dem de Cifter por nome Bernar-í 
do, o qual viuiaem Saô íoão de 
Tarouca, & acompanhou, 3c 
ajudou com fuas orações ao In-
fante Dom Sancho nefta jorna-
da- Temos difto memoria em hfi 
relatório manu eferito daqudla 
cafa,doqualpareceoconuenien-
tetresladar aqui as palauras i t - Í 9 m f i ú 
guintes. 
fo/? dtfcefíum [ m m zUgmni f?a-
íres 
io de W 
loaoâtfÂ 
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' t t n t n A b b â U m V r k r m ^ t t i w d m h does , mandou fazer 
qui femperfutt còarus f f t fg i Sanciono* 
cum ipfe adbuc wf tns tret contra St-
bilhsrn per ScrramMcnnam m t mm 
illà py<tdtciíis Wrtw\ <& ptr boms ora-
ttones confcctitui eíl míloriam de Ana-
ocaropbe, í ? in fccum eíl M t i u m V j q M 
v i Trianam* <& tanta» fanguis t f j h fM 
e/f^Vt flmius Goadaiqmbir flaent mtx 
tus fanruine rubro colore, B t prçptcr 
bane Vítíoriam Vemt hfans aã mona-
f fe/ ium) & dtdi t et multa donar ia > 
feci t inde bonam partem de offiánisj 
inf lauraui t panem de celklu^ 
fírajnentisfratrum, qnos ad&uc pau-
pertas rcddituum pr#mebat* Btcnm 
f e m t qnod e f j n eleüus Jbbas^ iu i fus 
t f t t &¡a lu taht t enm p r m u m pzr [uo 
j i l f e m i & per ádttentum Venit ipfe aâ 
monaftemm perfonahter, O*fecit ib i 
multa opera bona. 
E m Portugués contemo fe-
guinte.De/pois de fua morte(en-
rende o Abbade Aldeberto, de 
cjuem antes falara ) elegerão os 
Monges em Abbade ao PriorBer 
nardo, o qual foy fempre muy 
ftuorecido delRey Dom Sancho 
& foy em fua companhia, quan-
do fez a jornada contra Seuilha 
pella Serra Morena, fendo ainda 
Jníantc, & por fuas oracoés akã-
çou vitoriano Enxaraphe, òc foi 
feguindo os Moutos até Triana, 
fendo tanto o fangue derramado 
<jue o rio Goaldalquibir mudou 
as agoas em cor vermelha. Por 
caufa defta vitoria veio o Infan-
te ao Moñeiro de Saó loão de 
Tarouca,& lhe offereceo ricos 
muita 
parte das officinas, reftaurando 
as ceilas,&: recolhimentos dos R c 
ligioíos, os quais viuião ainda cm 
eítreita pobreza. Quando o In -
fante i ou be que o Prior Bernar-
do fora eleito em Abbade/s ale-
grou muito, & o mandou viíítar 
pnmeiro porfeu Alferes>& pello 
tempo do aduento veio em pef-
foaao mofteiro aonde gaftou o 
tempo em fantos exercidos, & 
obras devirtude. 
C A P I T . X X V I I I . 
D o terco qm os M o m os pu 
jerao a vil la de Abramest 
& como os nojjos os def-
batatarao. 
PiPi ^ 0 anno ^0 Senhor • 
de mil & cento &fet- ^ 
tenta &noueapontaô 
e ^ s ^ è M noffas hiftorias a vi-
toria que o Infante Dom Sancho 
alcaníou dos Mourosjunto a Be-
ja . E fendo a jornada de Seuilha 
em o anno paflado ( como atras 
fica) ou parece que-a guerra de 
Andalufia & redução das terras 
daqnella prouincia fe continuou 
por todo efie tempo, ou fe fez 
por differences vezes. Seja o que 
niílo fòrjpois a confufaõ de nc f-
fas hiftorias o não declara, temos 
por certo que nefte mefmo anno 
emejue o Infante Dom Sancho 
triumfaua dos Mouros em Alen-' 
tejo, 
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tejo, alcançauão gíoriofos venci- íos não morrerão mais que no' 
mentos outros Capicaés dclRey ue. 
Dom AfonfonaEftrcmadura. 
Hum filho do Emperador de 
Marrocos,cjuer em vingança dos 
danos que os Portugueíès ñeñes 
annos fizeraô a ília genre ,» quer 
por acrefenraraglona defeuno-
me, & profiíTaõ de Jua leira, a-
juntou grande exercito , com o 
qual entrou em Portugal, pro-
metendofe fauoraueis fuceffbs. 
E pofto que as preuençoes taó 
grandes pode fer que onueffe al-
guns effeitos correípondentes > 
contudo sónosconfta do acome-
timento que fez a villa de Abran 
tes,fobre a qual efteue algus dias, 
&:fe retirou ao fim desbaratado. 
Sao as palauras da hiíloria dos 
Godos, em a qual fe relaca eftc 
cafo, as que fe feguem* 
Era l i . C C W L L obfidetnr Ca-
Jlellum AblantesyJ br antes Vulgo nb 
M e m lacob, pito Mifamolim^ etufqi 
frater Foceify velOfim^ led innume* 
rabtlis m a m exerdtus pulfus cum 
tnagna clade /«¿/, ex noíiris noMY^ 
tantum defiJeraús. E m lingoagen* 
querem dizer-Na Era de mil diíu 
zentos ôc dezafete (refponde ao 
anno de Cliriftodemil ôc cento 
Sc fetenca Ôc noue) foi cercado o 
Cafteliode Ablantés, que vul-
garmente chamamos Abrantes, 
por Abemjacob filho de Mira-
niolim,& por feu irmão Foflem, 
ou Oííem^orem feu exercitoin-
numerauel recebendo graue da-
no íc pos em fugida, & dos nof-. 
Com elia breuidade fe cícre-' 
ue hum negocio de tanta impor-
tancia como eíle; Ôc o que mais1 
he de efpantar, que noflbs auto-
res não í-azem delle memoria ai-
gua, tam pouca diligencia pufe-
rão em faber a materia de que 
auião de traçar, Não le declara 
baílamementefe foy rebatido o 
exercito dos Mouros pellos mo-
radores da Villa , ou veyo algíía 
gente Portuguefa, ôc por batalha 
o obrigou a deixar o cerco. Eñe 
fegundo modo parece mais con-
forme a bom difeurfo, & qual-
quer que fofle, bem digno he de 
fe celebrar com fupenor eftylo» 
poisa grandeza do exercito ini-
migo^ multidão dosmortosjpe-
queno numero dos Portugueies 
que faltarão, aífeguraó hüa illu-
ftrifsima vitoria. 
C A P I T . XX IX . 
2)£ alguas cúufas defle tem-
po tocantes aogouerno da 
P M E S T E tempo em que 
^ & ¿guerra dos Mouros 
^ andauamuy aceta nao 
^ íè efquecia o grande 
Rey Dom Afonfo Henriques do 
que pertencia ao bom gouerno 
da paz&quietação defensvafla-
los, ôc porque os moradores de 
V u Lisboa 
Liuro X / . da Monorchia Lu fo A na. 
Lisboa nas emprezas daquellc te- No próprio dia & anno fe paf-
po cinháo fido muy grande par-
te, féruindo com muito esforço, 
3c lealdade ; &.atè,entao não ti-
nha aCidade foral porque ftgo-
uernaffe,© mandou elRey paííar 
cílando em Coimbra .Em o dii-
curío da eferitura encarece elRey 
inuito o trabalho que teue na cõ-
quiña daquella Cidade,& a gran 
de ajuda que deraopor lua par-
te os próprios moradores que en-
tão viuiáo neila. E afsi lhe faz al-
guns fauores dignos de pouoação 
tão principal, &c de gente taó be-
nemérita. Ordena que os beñei-
ros de Lisboa venção a moradia 
<ioscaualeiros,& deftes os que fof 
fem velhos & pella idade naopu 
deíTemcontinuar a guerrajpet ma 
neceíFem na mefma honra & fo-
ro deuido aos Caualeiros q exer-
citauao a milicia. Quer qué fejao 
coníeruadas as viuuas dos Caua-
Jeirosem feu foro antigo, tendo 
filho quefeguiffe a milícia ; mas 
em cafo que fe cafaíTem com ho^ 
mem piaó, foffem tratadas pello 
foro delle. Os caualeiros deLi í -
boa feriao igoaes aos Infançoés 
de Portugal, & fe algum delles 
xecebefl'e Toldo de Rico homem, 
elRey contudo o aueria ño foro 
dos outros Caualeiros.Com eftas 
preminencias, & outros fauores 
dados aos moradores de Lisboa 
fe começou a engrandecer mui-
to efta Cidade, ôc fe lançou neL 
la o fundamento da machina pre-
fen te. 
faraó os foracs de Coimbra, de 
Sanearem, quafi com as mefmas 
claufulasque o de Lisboajparece 
fe não contentou elRey dos que 
ja lhe forao dados pello Code D, 
Henr-ique feu pay, & por elRey 
Dom Afonío o Sexto leu auòj 
mas quis obrigar de nono osmo-
radores delias iníignes pouo;u 
çoés, que oauiao bem leiuido 
nas guerras paíTadas. Deu mais 
elRey no próprio tempo foral 
aos moradores de Abrantes, Sc 
diznelle, q quer reftaurar,&po-
uoar Abrantcs^nde dâ a entéder 
q eftaua em parte arruinada çfta 
Villa, o qüe procederia do cer-
co que fe lhe tinha poño nefie 
mefmo anno. Também fe pafia-
rão foraes a Pinhel villa forte, & 
fronteira muitos annos do Rey* 
no primeiro em o tepo dos Meu 
ros,& defpois nas guerras de C a -
flella: & a Marialua cabeça de 
Condado.dos mais antigos defie 
Reyno,& de Penella cabeça taó-
bem de Condado, & os dous pri-
meiros não tem Era , mas decla-
raie que elRey Dom Afonfo H é -
riques os mandou paflarj^ o de 
Penella fe deu cm o anno dp'Se-
nhor de mil & cento '& fettenta 
& finco. Das firmas deftesforaes 
confia íer nefte tempo Arcebiír 
pode Braga Dom Godinhõ)Bíí*' 
po do Porto Dom Fernando, & 
D.BermudodeCoimbra,D-:íoão 
de VifeUjDom Aluaro deLisboa. 
E dos fenhores feculares que a t 
fiítiraó 
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ílíliraona Corte Dom Vafeo Fer migos da Fe Catholica, dizendo 
nandez, Mayordomo DomPe- entre outraseffospalauras. Mam-
dro Fernandez, Dô Pedro Arias; feflhprobatum eft argumenta, quod 
D o m Gonçalo Viegas Fronteiro ptrfudores bdkosyZ? certamna mili* 
de Lisboa, Dom Soeiro Viegas, tana mmtcorum C h n j l m i nominh 
Dom Soeiro Dias, Pedro Salua* intrepUus extirpator, propagator 
d o r , Dom Pedro Afonfo Alcai-
de de Abrantes, Dom Gonçalo 
Gonçalues Alcayde de Lisboa 
Rodrigo Henriques Alcaide de 
dtligem f idú Cbrtftwia tanquam éo-
m i pitus is- Trmçeps Catholtm mui-
ttmoda obfequta M a t r í t u * facrofan-
RitBccleáimpenâtftt. Ifto be.Sabe-
Santarém, Mendo Eílrema^Gon- mos por cuidentes íucceíTos, que 
çalo Fernandez, Dom Afonfo como bom filho & Principe C a -
Hermigues, Dom Soeiro Aires, tholico tendes feito Varios ferui-
.Dom Egas Afonfo, Fernão Pi- çosáSacrofamaIgrejavofíamay 
rezFafion Cancellario delRey. deftruindovalerolàmenteosini-
Tambem a Rainha Dona Ta - migosdo nomeChriftão, dila-
reja filha dei Rey mandou dar 
foral nefte tempo aos morado-
res de Ourem, pouoação de feu 
fenhor iOi 6c neiie ordena que fe 
t i r e m algúas impofiçoés ao po-, 
uOjOcaf iáode roubos & injurias. 
Tfyceffarium âuxí rapinas 0 miurtas 
populo triihi fabdito m'tferkord'mr re-
meare. Dando nif tof inaes de ani-
mo p i e d o f o , ôc verdadeiramente 
Real . 
Nefte mefmo anno^de.mil ^ 
cento & f e t t e n t a & noue^aícan^ 
fou elRey Dom Afonfo HçnrU 
ques do Papa Alexandre Tercei-, 
ro noua conf i rmação do titulo, 
RéaL Ha na Torre do Tombo 
hua Bulla, a qual pot efeufarmos, 
leitura fe nao treslada nefte lu-
gar : nella louua muito o Summo 
Pontífice a el Rey , confef fando 
os.grandes feruiços que au ia fc i - , 
to i . Santa Igreja por meyo das, 
vitorias alcançadas contra os ini-
tando a Fê Catholica por muiros 
trabalhos da guerra, & empreza? 
militares. 
Moftroufe elRey obediente 
filho da Igreja em fe logeitar de 
nono, Ôc procurar noua confir-
mação do Reyno,oqueimitaia6; 
bem feus decendçntes, alcançan-
do outras confirmações, copio* 
Dom Sancho o Primeiro do Pa-: 
pa Clemente Terceiro, D.Afon» 
íjp Segundo de Innocencio Ter-
ceiro, & de Honorio também 
^ergeiro, como mpftraremos a-
dj^titeem proua defta verdade; 
nãp auendp por dçfneceíTavias as 
diligencias nefta materia, de que 
refultaua a demofiração ma-
,yo%de fua Çhriftanda-
de, & fegurança 
do Reyno. 
(.?.) 
Vu i CAP« 
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Jlcançâ o Infante Dom San 
cho dosMottros hüa Vito-
ria: etles poe cerco a Tor -
todemòs, Cs> jao deshará-
tados por Dom Fitas Rou* 
pinho. 
Ontinuauafea guerra 
dos Mouros com no-
taueís acontecimentos 
de ambas as partes. O 
Infante D 5 Saticho na prouincia 
de Alentejo,aonde refidia repri-
mia com grade valor a furia dos 
Atabes.ac fabendo cjue Radauam 
Capitão deiRey de Badajos en-
trara com grande poder naqueHa 
prouincia, moueo contra elle leu 
exercitOjà vindo à batalha o ven 
ceo, Sc matou a mayor parte da 
gente que leuaua.Pode fer cj cau-
íáíTe efte bárbaro a deftruição de 
Coruche, da qual faz memoria a 
hiftoria dos Godos com éftas pa-
lâuras. Era M.CC. X V l l L caftelkm 
Colficbe jubha incurpone câptam 4 
SarraceniSy & dirutum omnibusfo-
que nelle auia. Porem não lo-
grarão os Arabes muitos dias a 
alegria defte vencimento 5 pois 
em breue tempo lha conuerteo 
©Infante D ó Sancho em dor, 8c 
crifteza, rompendoos na bata-
lha referida, & alcançando ou-
tras muitas vitorias naqüellc 
tempo, como confeíTaõ os au-
tores de mayor exame neftama» 
teria. 
Parece que ficoa prefidiada 
dos Mouros a villã de Coruche, 
porquanto elRey D o m Afonfo 
Henriques no foral que d i a vin-
te 6c finco de Mayo do anno de 
mil 5c cento & oitenta & dous 
declara como ganhara aquella T ^ 
praça por força de armas. Fb/a- rzbo hbí 
mus wftãurarc , atque populare Coru ¿oif0™' 
tbtyíf t iAà Smactms abftulimusAíío 
hcjquerepios reftaurar Ôc pouoar 703 
Coruche, queromamospor for-
ça aos Mouros. 
Hum autor moderno diz, que 
fiefte ánno entrarão os Alcaides sW*. 
de Merida, & Badajoz em Por. 
fugal, cercarão Santarém, ôt E l -
uas: mas como foffem tribúta-
nos deiRey déLeão, leuantarao 
o cerco por feu mandado^ por-
que não pareça quer niflò con-
teimíus in capttuitatem ábduñts* ftindir;a jornada d e l R e y d e S i -
Quer dizer.Na Era denqiil ôc du- fiil quando veyo a Santaremy da: 
zentos Sc dezoito ( he annó de 
m¡i & cento ôc oitenta, em que 
vai correndo a hiftoria) foy to-
mado repentinaittéte pelIosMou 
ros o Caftello de Coruche, fi-
qbal ja atras fizemos relâçaòV 
acreferíta que no anno ( ç ^ v ú W 
de mil & cento &o i ten tá^üm 
entrarão os Mouros pello Rey-
rio de Portugal, & puterâo cer-
cándácatiutfe.WdososChriftaõs co á villa de Santarém, fendoK 
w" Capitão 
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Gapieao defta empreza o Alçai- da vinda delllcy de Merida^ co 
de de Badajos çhamadò Abena- mo deípois de cer feitos grandes 
bel conforme affirtnio alguns danos naquejj.a comarca ievinha 
autoresjou fegundo outro^fehdo chegando a Portodemos, & ven^ 
opi iacipaldo exercitoelRey de do como não cínhana fortaleza 
Siuilha,aquem nomeáoBufques. gente bailante paralhe dar bata-
A eñe cerco diz açudira cm pcf- lha, flão lhe fofrendo a grande-
foaelRey D, Fernardo de Leáo, zade feu animo verferouttos dias 
iScfabendodefuavindaosMou- cercado, vfoudehum nouo ar-
tos, fe puzeraò em fugida antes dilde guerra ) cuja execução fe 
que chegaíTe. concluio co grande ventura c o n . 
Í: Não pode au-er duuida que forme a traça de feu penfamen-
ouue nefte tempo varias batalhas co. Sahio fora da fortaleza deixa 
cmre os Portuguefes& Mouros, doa encomendada a peílbas de. 
deque noffos hiftoriadores não confiança com algus de feus JoI-
r ratão , & confeífa eftcmeíino dados,;ôc retirado a Serra de Men 
autor¡porem efte cerco de Santa- diga, a qual fica perto deíla Vil-
rem o qual aponta em o anno de la, deu recado aosAlcaidcs de Sa-
xriA&c cenco oitentaôc hum,a tarem, Alcanede,& outras terras 
cujo (ocorro acudió peíloalmen- vifinhas lhe mandaflimcom bre 
te elRey D ó Fernando de Leão, uidade algum focorro. Partido o 
tenho por mais prouauel que fe capitão Dom Fuas^hegou o Rey 
foy hum sójComp affirmão nof- Mouro a Portodemòs com feu. 
fashiftorias, aconteceo no anno exercito, & vendo 0 Caftcllo de 
de mil & cento & fettenta & hu,. piquena fabrica b e m imaginou 
êc teueo fim que ja deixamos r e * o entraflenos primeiros aH altos^ 
ferido nahiftoria daquclle tem-^, & com^tefundamento fe pu-
po. A outra entrada delRey d« 4era pfometer efta boa forte , fe 
Merida em o anno de mil Sc ceja- fai$b;cra da aufencia do Capitão, 
to Ôc oitenta admitem nofloseft &;da^oucagentcquc ali via.Re-
critores, pofloque nella não tra- fíftíraó os Portuguefes da villa 
tem do cerco de'Elqas,. nem de com feu coftumado valor o aco-
Santarem&sôfaçãp menção, de metimento dos Mouros, repri-
como chegou a Portodemòs, & mindo feu impito com grade va« 
foy ahi desbaratado pello esfor- lentia, &c ficando a hüs &: outros 
çado Capitão Dom FuasRoupi- parte do dano. Chegara ja nefte 
nho,&foy o fucefib/egundo re- tempo a gente da guerraqueDó 
fere aCronica antiga na forma fe- Fuas auiapedido, & defcobrin-
guinte. do do alto da Serra o caíkllo, & 
Sabendo D õ Fuas Roupinho os combates que os Mouros lhe 
" ' " " " "" Vu 3 dauão 
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dauao , quizeraó acudirlhe Io* meterão aos Mouros cõ tão bóà 
gOj temendo coma tardançaaU 
g'üffl dano aos defenfores. Maso 
labio Capitão a quem era noto-
rio o esforço de teus foldados de-
teue o impeto dosnoffos, dizen-1 
do odeixaíTé guiar as coufasco-
fòrme ília traça, a qual efperãua" 
em Deoslhe fairia naquella oca-
íião muy venturofa. 
Chegada a noite fe retirarão 
osMouros do aílalto da villa mui 
canfados, &Te forao defcanfar a: 
feus alojamen tos,os quais tinhao 
aquém & alem dorio que pâfTa 
junto da Villa. Para o que he de 
faber que eftà fundado o Caílel-
lo, & a villa de Portodemosem 
hum recollo Occidétala húafe-r» 
13,3 qual fe vem prolongando dó 
K o r t e para o S u l ^ dà parte Me 
ridional nace hum pequeno rio, 
&faz feu curfo para o Norte pel-
la parte Occidental da villa, & 
Caílello. Entre o rio & as cafas 
da pouoãção cila hua pequena 
praça, para a qual fe retirou o ^ a f e u s fenhores. 
ordem, que- não puderao eJles 
conhecer a pouca gente que os 
punha erti reuolta, nem tiuerao 
lugar para ordenarem feucarr po^ 
Confufamente fe refiftio em ál~ 
gQas parres, principalmente jun-
to da tenda delRey Gamir, aon-
de acudirão os Capitães,& foldá^ 
dos de mayor alento , mas nem 
cila defenfaó fcy de muyta im-* 
portancia,que o lobiefaíto repen 
tino, as trenas da noite, o traba-
lho dos dias paífados, fk a poucas 
mtíciadospaflosda terraiecori* 
jurarão em dano dos Mouros, & 
iheseraó ocafiaó de ruina. De& 
pois de muitasmortes fe puzeraô 
os Arabes em fugida, ficando erti 
poder dosnoffos o Rey Mouro, 
Sc hum feu irmão a quém cati-
uou por fua mão o Capitão Dom 
Fuas, fendolhe companheiros 
outros muitos, que ou por feri-
dos, ou por moitrar mayor fide-
lidade nao quiferaó delamparar 
K e y Mouro , pondo os demais 
íiias tendas pella margem do rio 
de huaSc outra parte,conforme 
a melhor íituaçãoq nelle achais 
fem. 
O Capitão Português vendo 
o tempo acomodado, & inllruin-
do feus companheiros na ordem 
do acometimento,deceo do alto 
da S e m , 5c pellos paffos da terra 
bem íabidosfoy demandar o ar-
rayal dos inimigos. Chegarão os 
nofíbs a tão bom tempo, & aco-
Alcançada eíla vitoria corri 
tão grande ventura , & paífados 
algus dias em que fe tratou da cií 
ra dos feridos, fe partio Dó Fuaá 
para Coimbra, aonde entaôeíla-
uaelRey Dom Afonfo, a quení 
offereceo os Principes Mouros; 
8c alguns outros prifioneiros doá 
mais nobres, cô as peças de ma-
yor preço acquiridas na^uelle 
defpojo. Hia acompanhado D o 
Fuas de muitos foldados Portiu 
guefes, os quais fe acharão ñeñe 
infigne 
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¡ ñ ^ n e feito, 8c de crer he que infcfiad'as de hua armada Mbtn 
rifca^ue auia fciro granes danos 
nacjticllas partes. Sabendo elRejr 
do que paíFaua, ôc como- impor-
caua muito atalhar no principio 
a eftes malesjefcolheo Dom Fuas 
Roupinho,a quem a vitoria pa£ 
íàda ôc muicas ocaíroés de repu-
tação tinhao acreditado para o 
remedio delles, efereueo por elle 
à Camara de Lisboa fe ordenafle 
híía armada com q faifle ao mar 
a reprimir a furia dos inimigos* 
Em breuc tempo fe pos em ordé 
o mandado de lRey^ Dom Fuas 
com bailante recado de embar-
cações 3c gente fahio foradabar-
raem demanda dosinimigosjnao 
apontão noflas hiftorias o nume 
ro das embarcações ou gente,co-
mo também o nâo faxem da ar-
mada Mourifca t só dizem que 
hüa ôc outra fe vierao a encon-¿ 
trar pouco adiante do cabo dç 
Efpichel a2<>.días do mes de íu -
lho do anno de mil ôc cento ÕC 
©itéta, & começarão entre fí hüa 
temer^il batalha. 
Poiíco vzaraóos Portuguefes 
ate aquclle tempo a guerra mari-
tima, fendo tão exercitados nas 
batalhas da tem como temos vi-
fío no difeurfo defta hiftoria. 
Mas o valor do Capitão Portu-
guês» ôc o esforço de feus folda-
dos, fendo quaíí codos gente vo-
luntaria,^: magoada dos infultos 
daauelies barbaros, fupriraoco 
diante del Rey>os abonou, dan-
do verdadeiro teftemunho'-da 
fortaleza de cada hum. Particu-
lar excellencia de bom Capitão 
manifeftar ao Principe o esforço 
alheo, para que nem á virtude 
falte o premio, nem aos Reys o 
conhecimento da verdade. Com 
grande honra foy recebido del-
Rey o esforçado Capitão , 3c os 
raais foldadosPortugueíeSjremu 
nerando a todos com larga mão 
os feruicos daquella guerra. Aos 
Mouros mandou tratar confor-
me pedia fua Real cÍemencia,prifi 
cipalmente os Principes, que em 
toda a ocafiàô he bem fe tenha 
refpeito á grandeza do eílado. 
C o m tudo dizem queelReyGa-
mir morreo emCoimbra dentro 
de poucos dias, por ferem mor-
taes as feridas que recebera no 
aíTalto pafíadojou fe fariaó incu-
raueis com o abalo do caminho, 
ôc pouco reígoardo que aueria no 
principio. 
CAP IT. xxxr. -
%)e alguis vitorias names 
que OÍ 'Portuguefes alean* 
faraó dos Mouros, ¿emn-
do por Cjeneral Do Fuas 
%oupinho. 
n § o . 
Or efíe tempo eraó as 
coilas do mar Oceano ven'tagcns a falta da experiencia, 
de Setuual, ôc Lisboa ôc pelejarão com tanta braueza* 
V u 4 que 
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«[ucamultidão da gente pagam & dandolhecoma da vitoriapaf 
çomcçou a perder o ammo, & 
mais vendo rendida a gale Real, 
& morto o Capitão general de to 
da a frota, a quem nof ts hifto-
rias nomeão loconteroDalxemi. 
E durando algum efpa^o neíla 
confufaó ie vieraó ao fim a ren-
der, ficando todas as gales inimi-
gas em poder dos Pomiguefes. 
A modo de triumpho entrou 
D o m Ftus Koupinho no porto 
de Lisboa, dondeíaira auiapou-
co tempo. Foi recebido com ex-
traordinario aparato dos gouer-
nadores ua Cidadc,&: míi viuas& 
açciamaçoés dagéte popular,cha 
rnandolhe huns libertador da.p^ 
tria, outros reftaurador da hon^ 
ra PortuguefajConfeíTando todos 
fer benemérito do cargo de gene 
ral daquella armadaq elRey lhe 
dera.Foi táo feftejada efta vitoria 
por fer a primeira naualque na-
quelies tempos ganharão os Por 
tuguefesv^ qu^es fendo ate en-
tão inuenfiuciç.pelja.terrajfe mpíp* pouoação (a qual em os annos í.u 
ftrauão de nouo vencedores no uiros feruirà de grande gloria a 
íada, pedia licença para tornara 
correr aquellas.coilas, & vfar do 
íeriíor dos Toldados, pois eftauão 
tão contentes & animados. E U 
Rey Dom Afonfo como todo leu 
defejo era deílruir os inimigo^-
da Cruz de Chrifto, dilatar, & 
exaltar a Fe Catholica, julgando 
poí* conuenknte aquelle meyo, 
mandou fe armaffem de nouo as 
gales, & fahiffem com omefmo 
Capitão D o m Fuas a correr a 
softa. 
C o m multa breuídade fe pos 
em execução aordé d e l R e y ^ fe 
acreíetuou o numero dos iblda-
dos,os quais paraeíle effeito con-' 
<orrião em cópçtencia de varias 
partes. E comocorieíTe a frota 
as cortas de Portugal &; Algarue 
fem encontrar baxeis Mourifcos, 
íiem alguaocafiaõ honroza, foy 
doñeando a terra dc Andaluíía 
até chegar ao porto da cidade de 
Ceita. Eílà fundada efía infigne 
mar. Ia Eutrópio fez memoria 
cj osRomanos pella mefmacauia 
celebrarão muito a Tua primeira 
victoria naual que do primeiro 
Aníbal ganhou o Confuí Duílio 
junto ailhaLiparia. 
Como a profperidade defia jor 
nada caufaífe nouo animo,& alé-
to nos Portuguefes, determinou 
ofabio Capitão de vfar da oca-
ííáo que a ventura lhe offerecia* 
materia defta hiftoria, pellos in-
fignes feitos da gente Portuguefa 
em ília defenfaõ & conquiíla)em 
aponta de Africa, que no eílrei-
to de Gibraltar confina com E f l 
panha. T e m aqui de diílãcia hua 
Prouincia de outra finco legoas 
sómenec, por onde fica fácil a en-
trada de húa partea outra,oque 
deu ocafiaó a fe facilitar aosMou 
ros mais a conquiíla de noíTas ter 
Efcreucoa elRey Dom Afonfo, ras. Foi fempre por efia caufa 
muy 
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muy eftimada dos Arabes efta íiioafcus contrarios, conferuan-
Cidade, & pello ficio, tempera-
niencOj& commodidade do por* 
UVeputada entre as melhores de 
feu fenhorio.Tinha fabido Dom 
Fuas que nefte porto auia embar-
cações em que poderia fazer em-
prego, & recuperar os gaftos da 
armadajdeu aííalco nelJás,& ma-
tando alguns Mouros que lhe 
quizeraó fazer refiftencia,& po-
do outros em fogida, ficou fe-
nhor de todos os baxeis que alli 
auia. E como nao apareceflem 
inimigos no mar com que pele-
jafle, nem Mouro oufado a lhe 
pedir conta do que tinha feito, 
paflados dous dias fe fez na volta 
de Lisboa, aonde chegou a falua-
tnentOt & foy recebido com gran 
de pompa & alegria. 
C A P Í T . X X X I I . 
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l } a faccej[f&o dos Tapas, 
^ocãofe^uas coujas da 
tena S a n t a ^ do gotiei* 
no de TortugaL J- ^ > 
Alçou no fim deftê an 
no de mil ôc cento & 
oitentas hum o grani 
de Pontífice Alexan-
dre Terceiro, tendo goüerbado 
a Igreja do Senhor vinré & hum 
^nnos & nouô dias.Foy hum dòs 
^õíis1 prelados qiié nella õliuê; 
pòrcjiié nao so prefidio ftntameft 
te,^mascom graúáe ^içp? 
do a mageftade Pontifical em ce-
po de fchifmas & difeordias, & 
fobretudo tendo por aduerfario 
o Emperador Frederico, o qual 
com o poder do Imperio fe op-
pos contra o Sumino Pontífice^ 
fauorecendo os émulos &rebeis 
da Igreja.Conuocou o Papa Ale-
xandre em feu tempo varios Cõ-
cilios, fendo o principal o Late-
ranenfe celebrado no anno de 
mil & cenco & oitenta,em o qual 
fe ordenarão leis juftifsimas, 8c 
outras muitas coufas importan-
tes ao bem geral da1 Chnftanda-» 
de. Teue por fucccíTor no fum-
ino Pontificado Lucio Terceiro 
defte nome, de illuftre fangue da 
cidade de ¡Lucia em Tofcana, oí 
qual gouernou também fantaôá 
religiofameme. 
As coufas de lerufalem fe hiáo 
difpondo por cíieis^nnosâ mina 
que pouco deffoiè ciuerao. Cd¿ 
meçauaa florecer Saladino huffi 
dos mayoresCapitdêôquè afama 
celébrájo qual com a corretitédè 
fiias vitorias fe (tt não só temè-
roía ^os fieis de Paleflina, mas 
ainda aos Principes Chriftãos dd 
Occidente. Etaíalecidoemlerü-
falem elRey Almérico em o an-
no de mil & fettenra & tres, ten-
do dôzc annos deceinado,& trin 
ta&òi tode idade. Epofto que 
em feu tempo alcançarão osChri 
ftãos-àlguas vitorias, òc defende-
rão ó cerco de Eícalona poíio 
£ür Saladinot tiueraó tambertt 
aküas 
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alguas perdas com que fe foi di- Chnfi ' iamu mqm huUn& fuper voj ha 
minuindoacjuclleReyno, & fo-
bre tudo c o m a pouca liberalida-
de del Hey Almérico fe entorpe-
cerão as mãos aos Toldados, que 
não coíiumáo íer valentes íem 
efperança de premio, & fe f o r a ò 
difpondo as coufas á ruina que 
fobreueyo. A elRey Almérico 
herdou feu filho Balduino quar-
to do nome, moco de treze an-
uos dotado de gentis partes, & 
excellentes virtudes, mas ú ú en-
fermo em todo o difcurfo da vi-
<5a,que naoouue lugar para exer« 
citar o talento delias. 
JEryi Portugal procediao noflbs 
Principes n a ò obftantes os tumul 
tos da guerra e m feu acertado go-, 
uern.o,. E porque os Mouros que 
yiuiáp entre os Chriftaos érao 
m u i ^ & f e podía temer algum 
jnouimento pella viíinhan^ados 
i ius queosfauoreciaô, O f d e n o u 
elR.ey cerco eftatuto, e m que.de 
m o d o enfreaua feu orgulho, de-
putandoosa íe.tui^os mecánicos^ 
que também lhe dá prjuilegios 
¿c fauor para não ferem o p r i m i -
dos de fuas juílicas.Ha na Torre 
do Tombo o theor de í le priui^ 
legio? o q u a l contem o feguintc. 
h Det nomine <¿o J l fonfm 
Wortugalts tuf i í io meojfygeSatiáo 
fació cartam firmitãits i s firmita^jm 
Voèh Mauris qui eftts forrt tnVitxbo-
w^tsr in J l m a d a n a ^ in f a l f n e l a ^ 
tn ÂkâÇAt^t in mea teria nullum ma-
l m íniupè m4fiath7 mllus m m 
beat mcendt potejlatem^ fed ti l t quern 
Vos degeme Meftrafuptr VCJ pro M c a i -
de degemiijpjemltcet Vos, E t hoc f a -
do Ví teâdatis m t b l j t f i t a m ^ ts? Mú -
q u e ^ to tam decimam de Vmnetfd la~ 
bore VefífOyO* onmes vineas meas pr^e-, 
paretis, Vendatis meas ficnsfô' meí 
t)]eumt quomodo Vendiderint habitaio-
rts term tenia parte de meis minus, 
FaBacarta menjeUanio EraM.CC* 
F U L 
Quer dizer em íumma que cõ-
cede elRey aosMcoros forros de; 
Lisboa,Almada, Palmen%& A l -
cacere çlejaô entre íi hum Alcai-
de queosgouerne,fem terem de-
pendencia algüa das juftiças del-
Rey, né de feasvaíTalosiOs quais 
Jhe naó fariaó dano algum; ¿c os 
Moíirosaleni do tributo qpepa'-. 
gauao fe ocuparíão em adubar as 
vinhas d e l R e y ^ vender o azeite 
defuas herdades. Aduirto que 
nefta efericuradeue faltar huaie-
trã X / c o m q j u t fe aperfeiçoe a 
Era de mil ôc 'Ãrfcn tos Sc delei-
to, & t-efponda ao anno de friil 
cento ôc oicçnta,poT quanto "Con-
firma a Rainha Dona Dulce mo-
Iher tíeij^ey- Dom Sancho,d: fuás 
filhas asInfanta^DonaTareja^ 
Dona Sancha, p;qué nao erápõlS 
ííuejvfendo aErande mil àéÉet f i 
%osSçiOÍtof atqual refpondè;^é 
anno de mil çc ino ôc f ç t c t ^ o ^ M 
firma nefta efcritÇira D o Galdiim» 
que era o Meftre âo$ Tefftrios 
nefte Rey nojGetujdrít: Alcaide d c 
Coimbra, dp <{\\%k ( coma 
El%ey Vom Afonfo Renrique^ 258 
mos) ha muita memoria em eferi & quacro gales cheas de gente de 
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turas de Santa Cmz,& confta co-
mo defpois de grandes caualarias 
fe meteo Religiofonefta cafa, & 
lhe deixou toda fuá fazenda, có-
firma mais Payo Barregam, & 
outros que não aponto, por feré 
feus notnesmais ordinarios nas 
efcriturasdaquelle tempo. 
C A P I T . X X X I I L 
Qomo Fms %oupinho per* 
deo a vida pelejando com 
os Mouros de AfriçafBf* 
fere/e alguas doaçõesfei^ 
tasàoràedeAttis. 
Ofto que noflas hifto-
rias confundao e m o 
mefmo anno as vito, 
rias do infigneCapitao 
Fuas Roupinho, dc o trifte fucef-
fo de fua morte, m e pareceo mais 
conueniente aíTentalaneucanno 
d e mil cento & oitenta êc dous , 
afsi por achar húa eferitura que 
o faz nelle ainda viuo, como poc 
parecer pouco tempo o de hurií 
verão para jornadas tao multipli-
cadas como noíTos Chroniftas 
apontaó em o anno de mil cento 
& oitenta. O modo dà perda de-
fte Capitão foi o feguince. Sain-
d o da barra de Lisboa com fua 
grmada a correr as coftas d o mar 
GcçanOjComo outras vezes coftu 
mara,p leuou o temporal ao por-
to cie Ceita. Auia aqui fincoença 
guerra,qLie osMouros ou magoa-
dos das perdas paliadas, 6c defe-
jofos de fe fatisfazer delias, ou 
auifadosdaíahida dos Portugue-
fes, concorrerão de varias parces 
de Africa. Não fabia o Capitão 
Português de preparação tão 
grandenem teue lugar de fedef-
uiar do perigo em que o tempo 
& a fortuna o pos.fc afsi ouue de 
vir â batalha defigoal com leus 
contrarios. 
Poflos os noíTos em ordem 
de peleja, não faltou o Capitão 
Dom Fuas o que fe deuia a tão 
confiante animo, & tão pouco 
fogeito a temores como era o 
feu, animou os feus foldados, Sc 
elle por fua peífoa começou afa-
zer obras nao só de Capitão,mas 
de qualquer delles. Pelejoufe co 
muito esforço, mas como o nu-
mero da nolfa gente foíTe muy 
defigoal ao dos contrarios, nãq 
féruio feu v^lor mais que para di 
lacar a vitoria aos Mouros, & fa-
IhMCuftaíTc muito fangue; 
Fez p^Fuas fim a fua vidacheo 
dcmortaesferidasjdeixandoapri 
mçiro bem vingada comas mui-
tas que tiraraXom fua morte fe 
pos em disbarate a armada de 
Portugal de vinte & hüa gales de 
cjueconftauajficaraó as onze par-
te catiuas, parte lançadas ao fun-
do, as outras fe recolherão a Li f -
boa, leuando com a perda dos 
foldados mortos o fentimento,&; 
a nowa do triíte fuceífo.Sendo ei-
Rey 
L iu ro X l f D a M o n a u b i a Lujttâna. 
R e y D , AFonfo certificado dclle, fa Senhora perto deltaja qual cm 
noííbs dias le vai rcnouando com 
mayor fumptuofidade, òc he húa 
das calas de mayor deuação,con-
curfo de gente)& numero de mi-
lagres que ha em Efpanha. 
ficou muy fentido, pois alem da 
perda geral de leus vaffalos, lhe 
íakaua hum Capitão de tanto 
valor, & experiencia como Dom 
Fuas. 
A memoria que o faz ainda 
vluono anno de mil & cento & 
oicenta & dous, he certa eferitu-
ra referida pello Doutor Fr.Ber-
nardo de Brito na fegunda parte 
defiaobra, da qual confta, que 
faindo à caça Dom Fuas em húa 
menhãa de neuoa pella coila do 
marOceano,onde agora efla fun-
dada a Igreja de Mofla Senhora 
de Nazareth, foi feguindohum 
veado, & chegou como caualoá 
ponta do penedo, em que ojefe 
vê a hermida da memoria. Faz a 
terra igoal recebimento da parte 
do Norte a quem por ella vem 
andandojmaschegando a cila pa-
rag< fe dei xa cahir fobre o mar 
para aparte do meyo dia co al-
tura táo defmedida, que caufa 
horror a quem a contempIa.Ne^ 
íte terribel tranca fe vio D. Fuas, 
ôc inuocando o focorro da Virgê 
facratiísima NoíTa Senhora,fe dei 
xou ficar o caualo immouel na 
ponta do rochedo, de que ainda 
oje durão os ÍInaes na propria pe 
dra.Teue lugar de fe poder apear 
do caualo,& venerando hua ima-
gem da Virgem Sagrada que alli 
eílaua metida em húa lapa, deu 
principio à hermida,que chamaó 
da memoria^õdefe tornou oca-
E m o anno feguinte de mil l 
*S¿ cento &c oitenta & tres fez eU 
Rey D õ Sanchp doação de M a -
fra aoMeftreda Ordem quedef-
pois fe chamou de Auis, por no-
me Gonçalo Viegas- Saóaspala-
uras da eferitura as feguintes.Ego ^n^m 
Sanem J)t igraúa Tortugaílhe S^fX, ^/»i«f 
trttnr<t mcgnt f ic tVomm p g n J¡jon(¡> & 
^gimVonrjíehfafàldte film v m cum 
Vxore mea Regina Pòrma Dulcia^ 
filtjs 4C filtabus meh fado cana dona-
thnh) C perpetua fif mttúdmís yoÈss 
Magtfiro DomGonçaho Vwegasfê* 
fratribns Vtfífis tarn prafenttbm qua 
futuris de tilo mííro Cajícüo, qmd i'o-
catur M ô f r a ^ c . E remara. Vacía 
carta apud Obedos prima âkMai j Bra 
M . C C - X X l . E m vulgar fignifica. 
E u Dom Sancho pella graça de 
Déos Rey de Portugal, fifho do 
magnifico Rey Dom Afonfo, & 
da Rainha Dona MafaWa-junta-
mente com minha molheraRai* 
nha Dona Dulce, & meus filhos, 
& filhas, faço carta de doação, ôc 
perpetua firmeza a vos o Mefíre 
Dom Gonçalo V iegas^ a voflüs 
Caualeiros afsi preíentes, como 
futuros, daquellc noílb Gáftello? 
que fe chama Mafraj&c Éoy fei-
ta eíla carta em Obçdos em o pri 
í iaò de fundarem algrcjadeNof- meiro de Mayo da E r a de mi l& 
~" " " " ^ " " ^ duzentos 
E l %ey X> om sj jonfo Hemicjue^ z 55 
duzentos & vinte & humjCjue he podia fer feita a doação quando 
o anno apontado de 1183. fe tomou Lisboa,tépo em q nem 
Coníirmão neíla eicriturajda auiaOrdé de Anis, né D.Fernão 
qual vio próprio originaljos pre- Monteiro quãdo folic nacido po 
lados,& fidalgos fegLijntes.Dow«í dia ter idade para andar na gucr-
Martinni !Br*ciaretifis j i rcb. Donus 
~MctninusVarttien(ti Ept/c. DcmsTe* 
tmQnlimbrienfis Ept/c. Donus loan-
nes Lamecenfis Bpijc.Donust^mlaus 
Fifenfu Bf i fc. 'PeLgius EWmnfts 
Epifc.Suarim Olisèonenfh Bpi jçMar 
ünus K d â f q m Stgwfer 'P^egtu Donus 
Gcnfalaui láemnâi Mâiordomus Cw-
fite. Donus Vetrm Àífonfi. D onus Gon* 
fatttUs GotjfaluLDonus ^odenaaVe-
lafques* "Donui íoannes Fermnut 7)a-
pi f t r ^ ^ 5 . Eftes confirmaojôc co 
titulo de teftimunhas le feguem. 
Egeüs ^elagy. Pctrus IS^unes. fetrus 
Gonm.Suaritis Suanj.Giralclfis Tela-
rá. D.Gonçalo Viegas foi o í e g ü -
doMeftre deftaOrdc (fe quizer-
mos nomear em primeiro lugar 
Do Pedro Afonfo, no que cenho 
duLiida)goLiernou em todo o t e m 
po do reinado delRey D.Afonfo 
Henriques, & dez annos dei Rey 
D.Sancho.Morreo pelejando v a * 
lerofàmente na batalha de Alar-
cos, á qual leuou íbcorro c m fa- Anhtm 
uor dei Rey deCaftelIa3cotno mo de Santf 
irraremos mais largamente na bi- cumbr*. 
floria daquelleanno.JNSO foy fi-
lho de EgasMoniz^como errada-
mente elcreue Duarte ISunez, ôc 
g i j .TuUtams t^p ta rm Vomini^egis F r . H i e r o n i n a o R o r m n O j m a s foy 8ÍW((B; 
Jcrtpftu 
Quis apontar todas eftas par-
ticularidades ,para íe ver como o 
Caftello de Mafra não foy dado 
por eIRey D. Afonfo Henriques 
(como dizem noffas hiftorias)an-
tes de ganhar Lisboa a D.Fernán 
doMonteiro^quc fazé primeiro 
Meftrc deAuis,eni cuja reíoiução 
íe conté tantos errosjuntos,q me 
corro de fazer memoria delles, 
mas importa mais faberfe a ver-
dade: a qual he, q nem Mafra fe 
deu,nefepodia darem o annoq 
dizem aD<FernaoMomeiro,por 
quanto eíle fidalgo não foi o pri 
meiro Meftte,né gouernou a Or-
dem fe não em tempo dei Rey D. 
Afonfo o Segundo3& afsi não lhe 
filho de EgasFafes^ neto de Fa ^ 
fes Luz,o Alferes do Conde D6 
Henrique, como expreífamente oràhmi 
diz o Conde D . Pedro» l'u% 
A efte Meílre fez eIRey D.San 
cho a doação deMafra,& a duui-
da que pôde ocorrerjde fer ainda 
então viuo el Rey Dom Afonfo 
Henriques fe refpóde^que o mef. 
mo R ey deuia dar feu confenti-
mentojou neftes annos vitimo? 
de fua vida, cometeria ao infan-
te o pezo maior dos negociosiCm 
quanto elle có mais particular!* 
dade trataua os de fua alma. 
Outro ponto digno de aduer-
tencia fe colhe defta doação de 
Mafra, o qual he nomear eIRey 
Dom Sancho em o anno de 1183. 
X x feus 
Liuro X L âa Monarchia Lufitanâ. 
feus filhos, &: filhas, porquanto ucncendo o erro do Chronifia 
noffashiftorias dizem que o In-
íance Dom Afonfo que lhe foce-
deo em o Reyno naceo em o an-
. n o d c n S j . iMas ifío confirma o 
queja acras deixamos aduercido, 
q ceue eiRey D.Sancho fiihosva-
roés antes de D.Afoníb, os quais 
morrerão mininos, & fe enterra-
rão e m S.Cruz de Coimbra,& al-
gum defies he muy prouauel que 
naceo antes do anno de 1178. em 
que 0 Infante entrou por Anda-
lufiaf& alcançou as celebres vito* 
rias queja fícáo relatadas. 
Anees deíle tempo tinha elRci 
Dom Afonfo feito algúas mer-
r l h l L ces á Ordem de Auis, & ao mef-
dot ftnts mo meílre Gonçalo Viegas.Por-
vi\h9iU que cftañdo em Coimbra em o 
anno de 1176. lhe deu a villa de 
Coruche,& hus Alcaceres na C i -
dade de Euora,& faz memoria q 
attentaua nifto não só ao bem de 
fua alma,masà vtilidadedaChri-
íiandade^Â: defenfaõ de feu Rci-
no.ConftckramjéÚHtem a n t m e e ^ WÍ-
l i ta tem ChttftumttaWy <& dtfenfionem 
^ g n u Em o anno de 1181. eilan-
do cambem em Coimbra pello 
mes de Abnl,dá i propriaOrdem 
& ao iMeftre D . Gonçalo muitas 
herdades figueiraes, & vinhas no 
termo de Euora ambaseílas doa-
çoêseíláocôfirmadaspor eiRey 
D o m Afonfo o Segundo no mes 
de Agofb da Era de mil duzen-
tos & fincoenta & feis, que he 
anno deChriftode mil & duzen 
tos Ôc dezoito.E daqui fe fíca co^ 
leitura 
fe!. 79-
das Ordês Militares de Cañella, 
quando diz que a Ordé de Auis 
íe vnio â de Calatraua, por efta 
lhe largar hus Alcafares quepof-
fuhia emEuora.Pois alem de nao 
leuar caminho que a Ordem de 
Calatraua t juefle poífeífoes nefla 
Cidade,confl:a que 3$ cafas ¿k A l -
caceres de Euora forao dotados 
á Ordem de Auis por eiRey Do 
Afonfo Hériques.São as palauras 
formaes com que o declara. Ve ^ar9i 
domibus quas babeo in Blbora cum fno foranyH 
Mca f t r Wteru f*?* 
C A P I T . X X X i l l L 
T)e apellidos amigos de al-
guas gerações q fe acbão 
ms ejertturas defies an . 
nos. 
I Lgus appellidos de fa» 
SSM mili as alem dos que 
nos liuros atras ficão 
aponcadosjfe defeobre 
nas eferituras do tempo delRey 
Dom Afonfo Henriques; Sc por-
que naquella idade eraõ muy ra-
ros, refirirei os que pude defcti" 
br ir , ainda que nem todos fi: 
perpetuaífem na grandeza que 
tem alcanfado outros mais mo-, 
dernos. 
O primeiro appellido he o de 
Barnga,achafe em húa eferítura 
de LoruaodaErade mil&. cento 
ôc nouenta & fette, que he anno 
de 
E l Tfyy T)o m Jfonfo Henriques* $ go 
de njp, ha qual Gonçalo Fernán vermelho & azul, 8c fobrehicío 
hu leão de ouro rompente arma-
do de prata,& hua bordadura de 
ouro com quatro flores deLisde 
azuljôc quacro folhas de figueira, 
ôc por cimbre o mefmoLeão das 
armas com húa folha de figueira 
natefta. 
Em a doação de Serpins feita 
dez dà ao Sacerdote Sueiro o feu 
caiai de Brasfcmias, Ôc em outra 
da Era de 1291. que he anno de 
i ió^em a qual Diogo Bom,*: fua 
molher lufta Martins doaõ ao 
Abbade de Loruao D. loao cer* 
ta herdade em o próprio luga^ôc 
em ambos eílà afsinado Martini 
Barriga.Em os tempos próximos 
paffadosouue hugrandeCapitão 
deíle appell idOjq foi Lopo Barri-
ga, de cujas façanhas eftáo cheas 
as hiftorias das coufas modernas 
de Africa. Seus decendentes tem 
por armas em campo vermelho 
hum caííello de prata laurado de 
preto co hüa bandeira de Chrifto 
aruorada pella frefta de hüa tor-
re,queeftàaílentacla fobre huaro 
chajunto a hü rio^Sc por timbre 
o mefmo caftello. Forao dadas 
por elUey D. loao Terceiro, em 
o anno de 1555. 
Ooutro appellido heõde Ncc 
to, em hua eferitura de Loruão 
da Era de mii uoó.que he anno 
do Senhor de u^S.na qüal Èldor 
ra GoncaIues,5c outros fazé vedi 
l iur i in ao mefmo Abbade íoão de cerra 
'dol^íl herdade em Salas termo deCòim 
deLmw bra,&: être outros q afsinão he hu 
fa7- delIesPeroNetto. Trárar de fua 
fucceffao ôc linha continuada, he 
coufa difficukofa^EmCaftella pa 
rece que fe conferuou mais eíla 
^geração,^orque ernSalamancajÂ: 
outras partes ha fidalgos defteap 
pellido. OsNettos tem por ar-
roas o efeudo partido^ em palia 
ao mefmo mofteiro por elRey omfna 
Dom Afonfo Henriques no mes £w 
i açses 
de Feuereiro Era de 120^ . que he de iorut 
anno do Senhor de nóp. ha no-
cicia dedous appellidos, quefao 
Goes,&Barregaó, confirma neí-
Ja Paio de Goes, ôc afsina como 
teftemunha Payo Barregao.Dos 
Goes tratamos ja no fim do liuro 
oitaueporque conforme o Con-
de Dom Pedro defeendem de 
Dom Anaia,ou Aniam daEftra-
da, de quem ali fe fez memoria/ 
Porem eíle Paio de Goes naó.pa-
rece feu decendçnteíporque nem 
o Conde Dom Pedro o'nomc^ 
ôc o appellido de Goes nos decen 
dentes d& Dom Anaia he mais 
moderrfô» 
O appellido Bârregaõhe co-
nhecido nas Crónicas de Portu-
gal,«& fe acha em peífoas muy íu 
naladas, como Veremos no dif-
curfo dahiftoria. Porem nefies 
noflbs tempos fe vfa pouco, ou 
eftà de todo efquecido. 
Também o appellido de Coe- . 
lho he deite mefmo tempo em L™ZPL 
que reinaua elRey Dom Afonfo fo^m 
Henriques, porque em hua eferi- *^9™** 
tura de venda que faz Martim ^¿,2, 
X x z Anaia 
Liuro X L da Monófchiá Lufearia. 
Anaiaj&'íuamolhcrEluiraAfon tre outros Paio Correa ¡ nqmç 
lb ao Abbade de Loruao Dom 
loáo do feu cafal de Soufelas, fe 
acha o nome de Martim Coelho 
entre outros queafsinão come-
ílas palauras. tdarunm Conelto te-
fttu E he a data no mes de Mayo 
da Era de mil trezentos & doze, 
que he anno do Senhor de mil 
cento & f¡pttenta&c¡uatro. Dos 
Coelhos decendétes de Egas Mo-
nis ja tratei em outro lugar, & 
em o tomofeguintefe falará em 
lo ío Soares Coelho priuado del-
R e y Dom Afonfo Terceiro do 
nome, que foy dos primeiros 
que tomarão eíle appellidOife foi 
por algüa dependencia que tiuef-
fe de Martim Coelho nomeado 
ncíta eferitura, ou fe delle ficou 
algüa decendencia, não faberci 
determinan Os genealogiftas fe 
ocuparão neftasefpeculaçoés^que 
a mi bafta moftrar comoefte ap-
peiiido he muy antigo, & parece 
que andou em outras peífoas fo-
ra dos decendentes de Egas Mo-
niz. 
E m o próprio anno de mil & 
cento & íeterna Sc quatro fe acha 
o nome de Pero Feijó Cancel-
lario delRey DomAfonfo no fo-
ral de Maurâz, que fe conferua 
no próprio mofteiro deLoruaoj 
& o mefmo vemos em outras efl 
criruras< Também na doação de 
Abiul feita por elRey Dó Afon-
fo Henriques apropria cafa no 
anno do Senhor de mil & cento 
& fettema 5c finco fe afsina en-
bemafontunado por califa do 
Grande MeflredeSantisgo Dorn 
Paio Correa; & afsi parece que fe 
foi cõtinuando efle appellido do ' 
tempo do Conde D. Henrique, 
como fa vimos em o fim do liuio 
Oitauo. 
Finalmente apparece o appeU 
lido de Feo em eferitura de h iu 
venda que fazem ao Abbade de 
Loruão Dom íoao Gonçalo Pa-
radella, & fuá molher Dona O r -
raca, de certa herdade em Moin* 
nhos Ruiuos termo de Monte 
tnór, porque entre outros afsina 
Mendo Feo. Aos Feos fenhores 
dò Morgado de Monte Redon-
do deraõ por armas em campo 
azul tres bandas vermelhas perfi-
ladas de ouro,& por cimbre hum 
Leão de prata bandado & arma-
do de vermelho rompente. 
C A P I T , X X X V . 
¿DA poeferofa entrada que o 
Emperador de Adarrocos 
cosfe^em terras de'Tor-
tugal?coMúpos cerco a òa* 
tarem, & fot roto em ba~ 
talha pellos Tortuguejes. 
Ouernaua neííe tem* 
po o Imperio dqs Ara 11 ^ 4* 
besdeAfrica,& Efpa-
nhahu valerofo Prin-
cipe por nome lofeph Abemja-
cob,fegundo Rey dafamilia dos 
Almoha-
E l %ey V om i/jfonfo Henrique^ t 
Aímchadcs, filho de Abdelmon, peiFoa, & citados. Corn eftasra-
o que os annos acras fe leuantara zoés indinado o Emperador dos 
como temos relatado, contra el-
Rey Albohali))^ deftruira de co-
do o ponto a gerado dos Almo-
rauides. Eñe Rey por fer experi-
mentado na guerra» de penfamé-
tos altiuos,não podia íbf rer as ca-
lamidades (ScoppreiToesdos fens 
Mouros/e refolueopaflar e m E f 
pan.ha, & Ibgeitando Portugal, 
abrir caminho á conquifta dos 
outros Reynos que os Chriftaos 
poíTuJam. Elcreueo aos Reys,^; 
AlcaidesMouras defías partes el-
tiueííem preparados, & porfeus 
caufadas pellas armas dos Princi-; Cacizcs mandou pregar a Gazna 
pes de Efpanha, PaTára em prin- em Africajparaque com pretexto 
cipio de íèu reinado a cila prouin de Religião lhe acudifle mais ge-
cia com grande exercito,& fa¿en 
do muitos danos nas terras dos 
Chriftãos retardara a corrente 
de fuas vitorias.Pello cepo adian* 
te fempre fauoreceo aos feus cò 
groífas armadas, õc mais coufas 
neceíTarias para a guerra, trazen-
do fempre nos olhos a recupera-
ção de Efpanha, & deftruição da 
Chrifíandadedella. 
Mulciplicaraófe as queixas dos 
Mouros com as virorias que a gê-
tePorcuguefa alcançou dellcs por 
mar ôc terra em os annos próxi-
mos paífados, dizião como nâ|^ 
co té tes os Por t uguefes de gan hpÈ 
as cerras da Eflremadura & A ^ ^ 
tejo, faziaó entradas perigofas 
pello A!garue,&Andaluíia,aonde 
tinhão reduzidas muitas praças a 
fua obedienciajfenOo taõ grande 
te, tk de tod a ella com a mais que. 
fe ajuntou em Efpanha formou 
hum poderofo campo, cõ o qual 
fe achou em Seu ilha à ponto de 
guerra em o principio do verão 
do anno de mil cento & oitenta 
& quatro. 
Alguns faô de parecer fun-
dados em hum letreiro do C a -
ílello de Tomar , que vinhaó 
nefte exercito quatrocentos mil 
homens de çauaJo;&quinhentos, 
mil depê.Cótudo quldo aja cer-
teza no numero defia gente,ole-' 
frçirqjpé fála defta jornada, mas 
de ío im diíFerente emprehendi-; 
da íeis annos adiante pello filho 
défie Emperador dos Mouros, 
gouernandoja Portugal el Rey 
Dom Sancho. Mais ao certo fala 
ahiftoria dos Godos, a qual fem 
íuaoufadia.quenâofatisfeitoscõ particularizar o numero defte 
o de Efpanha, aífaltauãoospor- exercito, diz sõ por mayor que 
tos de Africa, & lhe caciuauaó os era inumerauel.&ó fuas palauras 
naturaes dentro de fua terra:que eftas. 
jnao auia mais que efperar, que Eranzz.acctJ'ttVtñoYkmaximd 
quando lhe irião bater as porcas J l fon fa <íe lojepbo dbenjacoí Mira-
de Marroco^pondo em rifeo fua molmo, fil io J b M m o n e ^ m âiBus eft 
• ~ - - " ' X x 3 ^ f í 
L imo X I . da Monarchia Lujitana* 
S^.v áfiñiiproptereaqnodfetopw Ú[ÍM coníidera a potencia, deíle. Báf i 
Veber t tM) prophettt SanSim àpo\ 
pn lo omm Strrác&tMifni h a b t r m r * 
H i c lofephus tum afín f3^x M a m t a -
nnt^Betncct^ Mtim¿ty& Fa len t t^pô-
U n ú f i m è côgitâMti út ' to tá-Hi fpmú 
recuperatula^ coegii fíijpalt co¡ym^ 
¿jmrum numewm folks D e i t u M w r * -
rtpote?ai, qui p h u t â g M t â s numerai* 
tPtur 'tmis %egibm j è p m inuafi t Sca-
l a b i u m , /edpnl fusfà V iRus.J ími f i -
l m h c o b pcftéa ViBus c/l tn jBettkâ 
ãpudt^àf iasTôlú l^ . 
Quer dizer. Na Era de m z . 
baroem Africa, Sc fabe os mui 
tosRcynos em que os Arabesidi^ 
uidiraò a prouineia de Efpanfoafc 
N ã o fera defagradauel aos cnrioi 
los hüa orofado Mcftre Ainduei 
de Rezende, a qual achei de íua 
Ierra propria em hüa Crorâcai 
manuefcrica delRey DomAfon^ 
lo Henriquesjoue tem emfeulpxr 
der Manoel Seuerim de Fatia.v 
Chantre de Euora. E no cap: y8,-
diz afsi.. 
4ddu ie m e n Achei em h u a C r a 
c|ue he annode:u84.alcanrouel- nica velha dePergaminho emill^ 
K e y Dom Afonfo a grandifeima tim(que fazia algüa memomdo^ 
vitoria do Miramolim íoleph 
Abélacob,filho de Abdelmon^o 
q chamarão R e y do jumeto^or 
andar fempre xicfie an ima l^ fer 
tido dos feus ,por profeta fanto. 
Efte lofeph fendo Rey podero-
íifsimo de Mauritania, Andalu-
z a , Murcia,& Valença, tratou de 
je fazer íenhor de toda Efpanha. 
Para elle erifeito ajuntou emSi-
Godos ate proceder a elEey Í D m 
Af<jnfoHenriqLtes;queconTO¡Mi 
ramolim vinhao treze Reys,\.iSc-
doze exercitoscom feusCapiíaésL,> 
Conuem aíãber os Rcy& eraso? 
eftes, el Rey Abuzeo de Abdera^ 
Hemé, elRty Azum^lRey Hcy-
Z3L Aben Muza, ellley ALizacb, 
elRey Imahed: Abunizef,elRey 
de Z u s , elRey Calema de Cbe-
uilha tão copiofo exercito , qué* dela , elRey de Bugia, elRey de 
íó Deoso qual podecontarasgo Seuiiha, Aiborach (que acima fc 
cas de agoa quando choue lhe po 
dia laber o numero. Acópanhado 
de muitos Reis acometeoa villa 
de Santarém, porem foy rebati-
do, 8c vencido.O filho deftecha-
mado facob foy o que defpoís 
em Andalufia perdeo a batalha 
das Nauas de Tolofa. 
Trazia o Miramolim em fua 
companhia treze Reys Mouros 
feus vaflalos & aliados, numero 
c|ue não parecera grande a quem 
diflrc)elRey deCordouai t lRey 
de Granada, elRey de Murcia &c 
Valença, elRey de Fez tk do Al* 
garue, Albozach filho defte ' E m * 
perador: o exercito de Cu mea, à 
exercito doAlgarue^oexeiarordô 
Gumera, o exercito Cheega!* o 
exercito de Bem viuer, exCrcko 
de Benihahyalgar, exercito de, 
Chcmizne , exercito de Haiga;, 
exercito de HentegaíjCÒm outras 
muitas genxes q cobrião os mo*v 
tes 
E l TfyyVom Âfonfo Henri^ue^ zóz 
t e^c led iuer fas terras, toda c i la der caras fuás v i d a s , fizerão tão 
gente vinha cõ elle^ fora a gente, 
defeuienhorio deMarrocos.Atê 
aqu i fao palauras do Meflre An-
dre de Refcndc. 
Entrando o Miramolim em 
Portugal com efta poderofa cõ» 
panhia, foy por'cerco à villa de 
Torres nouasjâ qual fegundo pa-
rece aalgus obrigou a renderíè. 
paíladoo primeiro combate,pQ-
fio que não falta quem diga du-
rou o cerco féis dias, em os quais 
ie deraõ brauiisimos affaltos.De 
hum modo ou de outro a villa 
ficou entrada,morcos muitos dos 
defenfores, & o Miramolim a 
mãdou arrazar magoado da mui 
ta gente que lhe cuftara. 
Tinha nefte tempo o Infante 
D o m Sancho fortificadas as pra-
gas d aquella comarca fegundo a 
•breuidade do çafo dera lugar, & 
deixando bailante prefidio em 
Lisboa, fe recolhera a Santarém 
-aonde tinha por nouasq o inimi 
go crataua de vir .ElRey D.Afoa^ 
io efquecido do repouso deuj<M 
a fua idade, ôc iníírmidade J/¿ 
Coimbra aonde eflaua começa-
na a gente de entre D^Rro &Mi-r 
nho 3c Beira ordenaua as coufas 
importantes para aqüdir onde fof 
íc muy necefíario. MoueooRey 
Mouro feu campo, ôc chegando 
a Santarém começou a executar 
o intento que trazia,dando bra-, 
lios affaltos aos moradores da viU 
la. Èlles animados com a prefen-
ça do infante refolutos em ven-^ 
grande refiílencia, que logo em 
os primeiros combates foraóco-' 
nhece:ndo os Mouros quaõ for-
tes eraõ íèus aduerfarios, ôc co-
mo a coçenda íuia dc cuilar mui-
to íàngue. A húa quinta feira dez 
de lulho, fegundo a mais certa 
conta, chegarão os Mouros à vi-
íla de Santarém, & e m o dia íe-
guinte deraõ o primeiro aílaito. 
Pçlcjaraó c o m muita variedade 
deinftrumentosbellicos, ôc tao 
grande pertinacia, que durou o 
combate todo o dia.Os noffosfe 
defenderão valerofamente, & a 
cufia de feu fangue derao muitoç 
quefentir aos céntranos com o 
que lhe derramarão, enchendq 
de corpos mortos as cauas, ôc o 
lugar do combate. N Io teuc me-
lhor fuceflb o aífalto do fegundp 
dia, & dos oucrpç tres ftguinpesi 
os quais fe de#p c.prn unta p o r -
fia^ continuá^aó, que nçi|)^ps 
noííbs ftc^ua lugar de.refpirar,nç 
açsin^gps, ppño que rcueza-? 
d p i ^ ^ ^ ^ a o as forças para os. co* 
me.tej'. Alguns autores dizem, q 
foy^ailalto hum sô, & durou 05 
finço dias referiejos com fes noi-
tes,dãdolhe aoS iMouros fua mui» 
ridão lugar a tudpA pretenden-
do por eíla via de oprimir os nof-
fos. De qualquer modo foy cou-j 
fa muy digna dc admiração, po-
derem tão poucos Poruiguefes. 
defender a villa.ôc preualecer co-
rra tao grade poder,& multidão 
de gçnte. 
X x 4 E m 
Liuro X I . V a 
E m grande afronta fe viao os 
Toldados Portuguefes falcando ja 
alguns dos mais e$fbrçados,eftan 
do muitos feridos, êc entre elles 
o Infante Dom Sancho; quando 
acudió o Senhor com o remedio, 
aparecendo eiRey D o m Afonfo 
com hum exercito que pode ajua 
tar naquelles breues dias- Gran-
de foy„.o fobrefalto dos Mouros 
com a vjíia delle, ôc come quem 
perde o que ja tinha ganhado, fc 
perturbarão ibbremodo;& mais 
do que a materia pedia,pcis todo 
o poder junto àc Portugal ficaua 
muy limitado em fuacõpara^áo. 
Mas o nome delRey D* Afonfo, 
a fama de fuas vicoriasja fobera-
nia q fempre teuecotra eftesini-
migos lhe perturbou os ânimos» 
Sc amedrentou os corações. Re -
tirados osMouros a fuas trinchei 
ras, fahio o infante fora da^villa 
a receber e l R e y , ôc coníjderada 
pox ambos a confulaò dos Ara-
bes, tomarão aífénto de Jancat 
mao da ocafiaó, 6c offerecer I d f 
go batalha. Alguns dizé que aco-
metendo o Infante de rcfto aos 
Mouros-chegoii dRey Dom Afo 
fo^ ôc dandolhe pellas coilas, os 
puferaem fugida,© certo he,que 
ambos pày ôc filhó acompanha-
dos dos valentes foldados Portu-
gueíes, desbaratarão o copioíb 
exercito dos Mouros, aicancan-
doiiluftrifsima vitoria,&buadas 
mais infignes que no mundo ou-
ue. Foi grade a mortandade dos 
infiéis, morrerão algus dosReys, 
id Lujítândl 
ôc o Miramolim ficou ferido de 
morte, fendo hum dos que lhe 
puzeraõ a lança, fegundo dizem;, 
o infante Dom Sancho. Acabou 
cite bárbaro a vida paífando o 
Tejo,ou antesjccmo alguns que-
rem, das feridas que recebeone* 
fta batalha, Alcanft-u o Imperio 
de A f xkzôc Efpanha Abenlacob 
feu filho,quccaufougrandesda-
no^a efte Reyno. 
C A P I X X X X V L 
tJM fe ttAta da grande-
za dejla v i t o r i a ^ fe co-
ta o qjucedeí) aos M M * 
ros que e/caparao da rota 
de Santarém 
O m fer a vitoria de i i g ^ 
datarem húa das mais 
illuflres que celebra a 
antiguidade^he magoa' 
agrande ver o pouco que delia fc 
efereue em noflas hiftorias, pois 
nem fe particulariza Capitão, ou 
foldado infigne que aqui feauen 
tagaffe, nem fe aponta coufa me-
morauel mais que a fmipíes nar-
ração dofuceffo delia, & como 
nos não feja licito elíender a re-
lação fora do que as memórias 
authenticas certifícáo, &fèja fo-
ra de noffo cftylo engrandecer as 
coufas deíle Reyno com exege-
raçoés, ou hipérboles, contudo 
fiospareceo conueniente difeor-
ra fbbre as exccllencias dcflcfu- ceem cafa ociofa^uado feu Rcy 
ceíTo, ja que as rircunftachs del-
le nos ficarão tao eícondidas. 
Duas vitorias muy finaladas 
engrandecem as hiftoriasde Ef-
panha, & lhedáoo primeiro lu-
gar entre todas as que os Chri-
lèáos alcanfarao dos Mouros na 
conquifta delia. Foi a primeira a 
das Nauas de Tolofa* a qual ga-
nhou el Rey Dom AfonfoOita-
uo de Caftella em cópanhia dos 
Reysde Aragão &Naiiarra con-
tra o Emperador de Marrocos, 
filho defte que agora matarão os 
Portuguefes. A fegunda vitoria 
quechamãodo Salado ganharão 
os Reys Afbníbs de Caftella, 
^Portugal centraos Mouros de 
Africa & Efpanha, & contra feus 
Reys de Granada, & de Mar-
rocos. N a primeira tiueraõ boa 
parte os Portuguefes, ainda que 
íe náo achou íèu. Rey nella, por-
que acudirão muitos craualeiros, 
¿c hüacopiofa multidão de gente 
de pè. Afti o confeffa o Arcebif^ 
po Dom Rodrigo, que fe achçii 
prefente.Na fegunda le achou ]LK 
to o poder dePortugalj&Cafíel-
la; porque ainda que o Doutor 
loao de Mariana sô faz menção 
de mil caualos Portuguefes, he 
certo que de Euo rafo rao mil in-
fantes^ duzentos caualos.Afsi o 
certefica hum letreiro antigo da 
tnefma Cidade referido pelloMe 
ftre Refende,& outros authores. 
Das outras Cidades & Villas de 
Portugaljnão deuia de ficar a gé-
paíTaua em peffba a húa guerra1 
de tãto perigo. Sabemos que fem 
auer preuenção aigua fe ajunta-
rão emTauira 20. mil foldados 
Portuguefes em eípaço de finca 
diasjquãdo elRey D. Manoel da 
glorióla memoria, tendo recado 
do cerco de Arzilla foi correnda 
deEuora aTauirapara lhe dar íb* 
corro. Não era elíaocafiaò mais 
perigofajd: náo faltou a gétePor-
tuguefanellaao q deuia. Afsi he. 
de crer que acôpanhou a elRey 
Dom Afonfo na jornada do Sa-
lado hum jufto exercito, & ido 
aíTeguraòos mais autores, fem a 
limitação do Padre Mariana. 
A terceira batalha das famo-
fas, & primeira no tempo-, & a 
meu parecer mayor, heefta que 
venceo o grande Rey DomAfon 
fo HenriqueSj & feu filhoo i-nfair 
te D.Sancho. Nelia corteorreraa 
todas as razoes de grandeza das 
outras duas, & ouue particulari-
dades noraueis,que a fazem mais 
fublime. Porque fe nas primeiras 
duas-do Salado ôc Nauas forao 
vencidos os Emperadores deMar 
roços, &feus grandes exercitosj 
nefta ficou desbaratado o mefmo 
Rey com todos feus aliados, fle 
desfeito feu exercito quafi innu-
merauel.Se nas duas ouue da par-
te dos Mouros intento de recu-
perar Efpanha^ue a eftefimaju-
tarao aquellcs Principes Arabes 
todo o poder de feusReynos.Na 
batalha de Santare trazia o mef-
mo 
Lmro HlfDà Monâtchiahufitânâ. 
rno defignio o Emperador dos eido oMiramolim como nas cm-
Mourosjcomo cxprcfl'amcntc af-
firma a hiftoria uos Godos, & 
cjiiis começar pelio Reyno de 
Portugal, cuja geme o tinha 
mais agrauado, & contrariaua 
mais feus intentos. Se nas duas 
batalhas dasNauas &Salado mor 
rcrão poucos Chrif t ios, fendo 
pello contrario grande numero o 
dos contrarios que perecerão na 
batalha deSantarem,auendohua 
jmortandade tios Mouros quali 
cxcersiua,a dosChriftaosnáo po-
de fer grande,quando o numero 
delles erataolimitado. 
DacjLii fc pode tirar hua razão 
muy efficazem abono defta vito-
l ia , & he o pequeno numero dos 
vencedores,&muy difFerentedo 
que ouue nas outras batalhas de 
>^auas,& do Salado, por concor-
rerem em a primeira tres Reys 
de Eipanha com o poder de feus 
;Reyno$)& na fegunda dous, & 
neíía deSantarem nao auermais 
que o exercito de Portugal,& eft 
ie muy deminuido, poisFalrana 
niuita parte da gente de Alente-
jo , deLisboa,^ de outras partes, 
que naquellaocafiaõfoi neceíTa-
no eftaré bem fortalecidas, pois 
fenao fabia em qual delias fe da-
ria primeiro o afTalto.Ponderada 
bem ella razão,elIa só bafta para 
eras duas, mas ferido fk morto;& 
deufe ella cm tempo que o gran-
de Rey de Portugal D o m Afon-
fo Henriques carregado dean-, 
nos, debilitado com a lezao da, 
perna eftaua mui trocado deque-
fora no outro tempo defuasgra-
des caualarias. 
Não he coufa noua acabará 
osPortuguefes fòs fuas emprezas* 
fendo aisi que fe prezarão fem-. 
pre de íèrem bõs companheiros 
de quem fe valia de fua ajuda.No 
principio defte Reyno parece te-
ue por brio a nação Portugueíà 
de não buícar nem'prctenderíb-
corros eftranhos, a cafo vieraa 
algunsdaspartes do]Sorte,& do 
mefmo modo o trazia elRey de 
Leão aSantaretr^oqual nãochç-
gon a fer neceífario.Dc forte que 
conquiftaraõ fk defenderão nof-
fos antepaífados a terra de Efpa-
nha que lhe coube em forte com 
o valor & induflria de feus natu-
.çaes. PaíTaraó as armas armas a 
Africa, onde ganharão Cidades 
Sc Reynos, & fendo afsi que má-
daraõ por vezes grofsifsimas ar-
madas, fe nãoquizeraõ valer de 
fbcorfoeftranho.Correraóas co-
ftas de Africa, & Afía,as ilhas do 
mar Oceano^cquirindo Reynos 
Sc fenhorios fizerão aílento na 
iublimar tanto mais efta vitoria,- America, aonde contenderão c a 
que asoutras duas quanto á defi- os naturaes & eftranhos, íèm em 
gnaldade dos exércitos he mais rodaseftas emprezas terem de fua 
conhecida. Ficou alem difto na partemaisqueofauordoCeo)& 
batalha de Santarém não só ven- o valor de fua gente,E pofto que 
alguns 
E l T{ey T>om Jfonfo Henrique^ 26$ . 
alguns aurores graues notem de aclRey D.Ioãoo Segundo deCa 
pouco confiderados os Reys em 
não cõuocarem milicia eftranha 
para a pouoação & con qui fia de 
tão diftances prouincias, poiscõ 
o muito que fe tirana de Portu-
gal era forçofo deffangrarfe o 
Keyno, & ficar menos forte. Eu 
por agora sô relato o feito Tem 
difpuur das conueniencias. 
Por outra parte foraó fempre 
liberalifsimos os Portuguefesem 
dar do feu, de ajudar nas empre-
fasallieas. O Meftre de Auis I3ó 
Gonçalo Viegas acudió com os 
caualeiros de iuaOrdem,& bom 
numero de gente Portuguefa em 
focorro del Key D. Afoufo Oita-
uo de Caftella, & perdeo a vida 
pelejando valerofamente na ba-
talhade Marcos.A batalhadeNa 
uas foi bo numero de caualeiros 
& muito mavot de infantes Por-
tuguefes em fauor do meí moRey 
de CafMla,& não foi em peífoa 
çlRey de Portugal, como tinha 
determinado^por lhe fobreuircm 
guerras domefticas, & do Reyno 
de Leão, como moftrarè quan-
do chegar áqtielle tempo a noífa 
hiftoria. "Na batalha do Salado fe 
achou elRey de Portugal D.Afó 
fo o Quarto com o poder do feu 
Reyno cm ajuda delRey D. Afo 
fo o vndecimo deCaftellafeu ge-
ro.Por vezes mandou o mefmo 
R e y D. Afonfo dePortugal 6c feu 
filho D.Pedro focorro de-fold a-
dos a Caftella. O que mandou o 
Infante-Dom Pedro duas vezes 
flella contra os Infantes de Ara-
gão,foi de muita importãcia.El-
Rey D. Afonfo o Quinto enuiou 
luia poderofa armada a Jtaliajof-
ferecida ao Summo Pontífice pa-
ra a guerra dos Turcos.Não me-
nor mandou elRey Dó Manoel 
contra os mefmos inimigos em 
locorrodos Venelianos. Quando 
o Emperador Carlos Quinto paf 
fou aTunes,© acompanhou o in-
fante D.Luisfeu primo ôc cunha 
do cú hCia armada de gente muy 
luzida, 5c valerofa, Oucra feme-
Ihante foy por mandado delRey 
D.Sebaílião à tomada dePenhão 
de Velez.O mefmo Rey fez pre-
parar hüagrofsifsima armada em 
fauordos Catholicos do Reyno 
de França, a qualfe desbaratou 
com tormenta. Acudió có ajuda 
de dinheiro em o mefmo tempo 
ao Papa Pio Quinço para aguer* 
ra dosTurcos.E comaefodeRey, 
verdadeiramente Chnftão fe of-
ferecia de aceitar por molher fem 
dotealp,.ú;airrnaa delRey Chri-
fi:ianií|fmo,com quem fetrataua 
que cafaíTe.a troco de elle entrar 
na liga que então fe fazia contra 
oTurcoTais foraó os ReysPor-
tuguefes, tal animo tiueraõ fem-
pre para fauorecer os amigos, & 
o bem comum da Chriftandade. 
Os Mourosqueeicaparão da 
rota de Santarém, como fofíem 
ainda em grande numero, deter-
minaraóde caminho roubar al-
gús lugares de Portugal em vin-. 
gan^a 
L iü ro X L 'Da Montrc hid Lujitánal 
las de Monte mor o veIlio¡& ¿ t 
Ourem^ & de outras terras com 
que íòftentaua grande cafa. Foy* 
Princefa l iberal^ piedof^fegun-
dofe colhe da brandura de que 
vfaua cõ feus vaflalos, fk merces 
q lhe razia, como ja aduirtimos, 
tratando do foral de Ourem. - A 
hüa fuá colaça por nome Eluira 
GonçalLiez,deu para leu cafamcn 
toem o anno de 1175. muita ri* 
cjueza òc fazenda que tinha era 
Alcanede5como achei em memo-
ria do ArchiuoRc3lI& confirmao 
gança da perda paliada. Puzecaô 
cerco a Aiemquer,& achando ler 
villa foice,&q náo poderia tacil-
mente ler entrada, pai i ai áo à vil-
la de Arruda,a qual por fer praça 
aberta deílruiraó, caciuando al-
gua gente.Dahi fe voraõ a Torres 
Vedras, a qual defpois dea corn-
barer iem clfeitOjíè reíolueraõ fa* 
zer volca a luas terras. Na paffa-
gem do Tejo dizé a!gús morreo 
o Miramolim, agrauandofeíhe a 
doença caufada das feridas que 
recebera em Santarém, ao quefe 
ajuntou o defgoítodo mao íucef na efcrkura do dote,OrracaVaz, TT^[* 
fo daquella jornada. Todo o tê-
po delia, diz o liuro da Noa de 
Santa C r u z , queforao finco fo-
manas, em os quais pofto que os 
noífos ficarão triutnfancés co tao 
TarejaPaeSjGontina Perez^Orta- àntim* 
ca Rodriguís^íanchaPires^ El-vtl 
iiira Gonçaluez, que deuiaó fer 45 
damas da Infanta.Nem caufe cf-
candalo a chaneza Sc humildace 
infigne vitoria, nao deixarão de dos nomesjporquc naquelle^fecii 
fentir alguns lugares a furia dos , lo dourado eftes eraõ os das fidal 
Barbaros, dc o danno que cofiu- gasilluftres.Donde podem ver os 
suão caufar os grandes exércitos 
por onde paíFao. 
C A P I T . X X X V H . 
D o cafametoda h/anta D . 
c r areja filha delfyy D o 
Jfonjo com Feíipjw Qon-
de de F r andes. 
JJÇ luia por efte tempo tê* 
A p o i e m tomar eftado 
f a infanta Dona Tareja 
^ f i i h a d e l R e y D . A f o n -
fo Henriques, & da Rainha Do-
na Mafalda.Era fenhora das vil-
curioíbs (o que ja atras aduerti) 
-como em o liuro do Conde D o 
Pedro fedà Do a muitas pefioas 
que o nao tinhao, o q deuia pro-
ceder da culpa dos que o trcsla-
daraõ. 
Eílaua contratado cafamento 
entre eftaPrincefa,& o Conde de 
Frandes Phelippe de Aliàcia, ne-
fle anno fe celebrarão as vodas 
na cidade do Porto. Paulo Emi- m t m 
lio,& outros hiíloriadores dizem.U9JoU* 
que o Code veio em peffba a efia x%6í 
Cidade, acrecentando cjuea Rai- G « K ^ 
nha D.Tareja (a quem elles cha- im 
mão Matildes) era viuua dei Rey 
de Portugal. Mais veriíimii hc» 
que 
El%ey Vom Jjonfô Renriquefy 0.65 
que mandou o Conde feus Em- perturbaraõgrandemêre as cou-
fas dc Frandes, & o Principe de 
França Felipe tratou de fe apo-
derar de Gante.E como aRainha 
DonaTareja por affcgurar feu 
partido quizeííe cafar com oDu-
que de BorgonhajdRey de Fran 
ça o impedio. Ao fimfe vieraó á 
•quietar as coufas, & a Rainha 
permaneceo até o tempo do C o n 
de BaIduino(que veio a fer E m -
perador de Çpnftantinopla)mui 
refpeitadaôc rica, pellas muitas 
terras que lhe ficarão. E como 
defejaíTever acrefentado, ¡^ au-
torizado o Condado de Frandes 
que algum horapoíTuira^contr^-
tou calamento entre o Infante de 
Portugal feu fobnnho filho deU 
Rey D o m Sancho Primeiro com 
Madama loanna filha herdeira 
de Balduíno, o qual teue effeitp, 
çon^o etp fey lugar mpftraremos: 
Ao fim v ^ ^ ^ 0 M ^ M ^ Ú j ^ ¿ r 
Condef fa j^ f f i fe^amént^^ l l^ 
gandpfe^iyi; hum lago, ou p.aníál 
130 j u ^ ^ F i i r n e s ^ u e aidda hoje 
j ^ çblíí^Q Barranco da Rainha, 
lexi^rpo fby leu^o a.Claraual, 
áfnle t i n h a ^ c p ^ ^ í ^ ^ i x l ^ 
&4|Eftas.,c:Qu^feG<?.#^ 
tos 9 n n o 3 ^^ íc j t í ia? apontaõfc 
çefíe lugar, por^não auerâ oca-, 
• - / .Qe^ft t í^^^InlsNnta D o -
na T a r e j f j l ^ p í í u b ü , íegundA 
dizem ncàJpSiftprmSino fim do 
anno de ôc logo no feguin-
ê fohreueio a elRey DomAfon-
ffyç doença de que falecep,Pouco 
Y y antes' 
baixadores, nao lhe dando por 
então lugar os réceos que rinha 
dos Francefes,parafe aufentarde 
fua terrajnem fendo eñe o tem-
po em que tornou da terra Safira, 
quando Emilio diz qué chegou a 
Portugal; porquanto efta volta 
foy cm o* anno de 1.178- çonio 
bem aduerte Manpel Sueiro. O 
SvfirojM engano de fazerem dantes caiada 
^ Princcfa,dcoia nacer àquelles 
autores de veré fe chamaua Raí-
nhajnaoaduirtindo fer eñe oco-
ftume vfadoentao,^ muitos an-
nos adiante nas filhas legitimas 
dos Reys de Efpanha,& obferpa 
J o também algum tempo na$ In-
MtrcbM fantasde França.Dode teaçpouT 
i t onohu . ça difculpaMarchancioemcfcrií 
I f^ i l ' uer.que com menor direitp.. que 
det-aíles ^mbíção quis.eñaPrincefa q.fem-
pre a chamaíTem Rainha. • 
, Foy a Infanta çntregue a feu 
irando pello mes de Agõftp, & 
na cidade de Brujas aonde entaõ 
refidiafe fizèrap.fplenifsimas fe-
ñas; viueo algum tépo mlíyíCQn-. 
forme em companhia do C õ d ^ 
o qual tinha canta opinião dj?:fui 
prudencia, que paíTando outra 
vez a; Syria a deixpu com o go-
uerno de feu? eftados, E como 
faleceífe naquellajornada, mau.-; 
d ou lhe a Infanta trazer os oflbs, 
& enterralQsno.mofteirpJjdeClá-
^iialtpor fer muydeuotaido glo 
l ^ f o S . Bernardo-
: ^ p r morte dp.CondePh.elip-
pe (quç.morreo femi'ucceffaojfe 
Lim o XL da Motutychia Lujitma. 
antes de fuá morte, como quem inSedeprgfatadeBi^dBpifcQpiext-
íe preparaua para ella com cabe-
dal dcobras pias, rematou com 
hüa celebre doação à Sè de Euo-
TA )SÍ a Dom Paio Bifpo eleito da 
mefma Cidade , a cjual pareceo 
conueniente pòr ñeñe lugar, por 
fer a vitima cjue referimos defle 
R e y n a l q fe manifeíla bê fua pie. 
dadei&c porq delia també fe pro-
na o q atras fe tocou do tepo da 
eleição do Bifpo D.Paio,&íe fica 
tendo noticia de alguns Grandes 
ôc Prelados cj então acompanha-
• ^ Í T . uao elRey,Diz pois a efcrkura. 
da Se de m • r t - *> * ' 
Eiieral-t. & nomine Tatrts, í? ttly^ opi-
mgimu ritusSanfti ¿fmen. QHOtúám morum 
dfítdutute) qu<& loco Ugis babmr̂  <& 
I t ns fan&hm tmenimusy quad bomiu 
Vtrorum aftâfaipto commendari de-* 
btant) q m t t m t *b homtnnm mmoria 
mn deàdãtitsr omnibus prótempraA 
featialttey cmf i f tmt , lahco ego A * 
m J . t f t f p j i ú t f Imperatorh iieposfio-
w i t h Henrtciyt? Regime Domina T l 
f¡¡ius7 m honor em fèeaU F i rg inh Ma« 
t U fat io cartam donattonis^ perpe-
tua firnútudinis ôb'isU omino Teiügto 
Tjutn diurno Elbounf ium tk f to de de-
cima parte meamm qntntatum̂ n̂̂  
cum que in Blbora po tmo habere* Do 
itaque Vobis, Cr perpetuo earn concedo 
inplich conjiderattonh in tu i tu , turn 
pro hmoteisrvt thtâth promm'Bea^ 
u MarU Sedis Elborenfiumytnm pro 
hm C probabtU obsequio à parte 
f i r a exhtbitQ) turn pro remi f íme meo-
ram deliSlúrum.Haíeatis ergo earn in 
ferpemmtm^oiytmpoíteri veftri 
Jientes.Si verb aliquis )>emittqw earn 
Vobh ant fuccejjoríbus Veflris aufene 
\ Q l w i t ) & c e n t r a hoc faBum i r e p r á J 
fumpferiiyfit maledi íJus^ excommu-
n i c a m ^ d conform f m ã a Bcclefa 
ftgrrgutus.FaBacctrta menfeHottem» 
bnst i ra W.CC.XXÍIÍ. Ego % e x j . 
qui banc cartam fcnbere iuf iy propria 
muhu roboro confirmo.Quipr<$fen-*.t 
tes {munty Domnm M a t t h m Colim-
brtenfts Bptfc. conf* Vomnus Tetru i 
Trior SanBte Crttcisconf.Domnus Go-
d i m * 'Bracbarev/ts Jnhiepi fc . confir, 
t)ommsFermndus\fQrtug<iíet}fBptfi 
conf. Domms loames Vi f tn fn Eptfc* 
conf. Domnns Ounjakus Lamecenfis 
Epifc.conf. Domms Sae tmVi t xba -
nen fn eleñus corf Vomims V a k j c m 
Mdiordomus CurU lejiis. Comes D , 
Fernandm te/lis» Vonus ^ t t tns Fer-
nm. te f t tu T).Jlfotifns Ermigtj te f l iú 
DonusMartmus Gonçalues tejt is.Do-
m$ Velafcus pretor Colimbna te f lh . 
Donm Petrus Saluad. Dapifer (Regis 
tefiis* f^fx Vombms Alfonfus. lu l ta-
nw Notar im C n r k * 
E m Portugués he a fumma de* 
ila doação, dizer elRey que con-
cedia a D . Paio Bifpo de Euora 
para elle Sc para feus fucceflores 
em perpetuo a decima parte das 
quintas que pudeífe ter em E u o -
ra, refpeitandô primeiramente a 
honra 6c proueico de Santa Ma-í 
ria da Sé defta Cidade, &emfe-
gundo lugar o bom ôc aprouado: 
feruiço que o mefmo Bifpo lhe 
auiafeito, ôc vltimamente por 
remiffaode feus peccados. 
^ CAPs1 
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Não fe pode emeareccro fen-
cimento que ouue na Cidade de 
Coimbra, & nas mais partes do 
Reyno, cjuádo fe diuulgou a mor 
tedei Rey Dom AfonJc>7c)ueco-
mo Teja próprio da nação Por-
tugudà hfiaencranhaud aíFeição 
a Teus principes, & erte grande 
Rey foíTe tão benemérito ôc dig-
no de fer amado por íuas raras 
virtudes, nao podiáo feus pouos 
receber confolação quando felé-
brauao do be que perdião.Cho-
rauaooautor ficdefenlbr doRei 
no, terror dos Arabes, emparo 
dos fieis, & pay vniuerfal de to-
dos. Não auiaquem não adhafle 
mil razoés obrigatórias a grande 
fentimento. 
Foy enterrado emSanta Cruz 
deCoimbrajaondefe fizeraò fo-
lenes exequias com o apparatc,&: 
grandeza deuida à mageilade 
Real. Porem a fepulcura nao refw 
pondeo m grandeza â peflba del 
Rey, nem a feus merecimentos,' 
que á fpírtildade,& pouca vaida-
4e .4Ê Principes daquelles tem-
pos não daua lugar a fe lhe faze* 
rem os fumptuofos fepulchros q 
defpois feviaráo, & afsiperma-
neceo muitos annos o corpo del-' 
Rey em huafepuitura humildej 
aqual, regundo acho em memo-
rias de Santa Cruz, fecoftumsua 
cobrir com hu pano honcfto ate 
o tempo delRey D- Duarte, que, 
amadou ornar com hum riquif-
fimo doflel de feda & ouro.Mai^ 
fe auentcjou oinclyto Rey Don^ 
Y y z Manoel;, 
C A P I T . X X X V I I I . 
Qomo adoeceo, veioafa* 
lecer em Qoimbra ogran* 
de fyy D.Afonfo Henri-
ques, & foy jepultado em 
0 mojleiro de S.Çru^. 
H E G A V A j a o tempo 
em que o grande Rey 
D» Afonfo Henriques 
deixado o Reyno té-
poral q fundara auia de fer mu-
dado ao eterno, que no difeurfo 
de fua vida tinha merecido,fegu-
do piedofamente fe pode crer,ref 
peitando fuas boas obras & infig 
nes virtudes. Sobreueolhe a viti-
ma doença, a qual durou muito 
íègundo noífashiííoriasciáo a en 
tender. Por efte meyo parece 
quis o Senhor purificar a alma 
defte Principe de alguns defeui-
dosque como homem teria em 
fua vida. N o vitimo mes defte 
anno de mil 3c cento ôc okcrfy^ 
Sc finco fe agrauou mais a enfer-
midade a e l R e y , ¿¿xomoo to-
mafle ja debilitado ¿o-chegou a 
ponto de morte. Fez elle as pre-
parações dç Chriflao, que de hu 
tão Cathèlico Rey, & tão piedo-
fo Prjnape feefperauão, h. fale-
ceo arfeis deDezembrOjtendo dc 
idade (ettenta & finco ou fetten^ 
ta & féis annos1, & mais algüs me-
fes,, fegundo a computação mais 
prouauel que deixo aueriguada. . 
Lint o X L V a Monaicbra Lujítána, 
Manoel, que paflando por Santa 
C r u z em o principio de feu rei-
nado, & notando comoo fepuU 
chro del Rey D.Afonfo,& o del-
R e y D.Sancho nãorefpondiao á 
grãdeza de cujos craõ,mãdou nas 
paredes da Capella mor daqueU 
k mofteiro fabricar dous,de obra 
íingular, & fumptuoíidadeadmi 
raueljcra o da maó direita fe de-
pofitouocorpodelRey D.Afoa 
ib Henriques, & no outro o del-
R e y Dom Sancho.Em memorias 
de Santa Cruz achei derito, que 
paraeñesTepulchrosfe treslada-
rao també os offos das Rainhas 
fuas molheres, Ôc de algus filhos 
dettes próprios Reys,& fedepo-
fitaraoem caixões diftintos, no 
que não poíTo aflegurar coufa 
cerca, por me nao parecerem as 
memorias muy autenticas. 
N o fepulchro antigo deIRey 
D o m Afonfo Henriques auiahíí 
Epitaphio emverfo, Se defpois 
quando fe fez o nouo, mandou 
cl R.ey Dom Manoel eílampar hu 
comporto em prozaj& porque ib 
não perdeíTe a memoria do anti-
go, fe tresladaraó os verfos em 
hua táboa manual, aqualeftájü-
to da fepultura, acrefentandofe 
outros, em que fe da a razáo da 
mudança deñes Epiraphios. 
O letreiro que efU em profa 
he o feguintc. 
Jlfonfo Henrico primo VortugaU 
i M ^ g t ^ e g i o f a n g u i n e , relígione, O* 
ArmUdat'tjhmQ) quilmperatore M * 
fonfo CaflelU ^ege pro patrió', ac Vi-
gtntt pstent)JSurin Mattrortm tfifgièus 
cum max'mis CQpijs> paru^manu^jed 
fide úmmoqm ingmti diuerfu pnli fs 
pío Chnfl iati i norrdms augmento iuTta 
aacfiiperatis: VUlfpomm^Santarem^ 
Ubotam, aliaque qnatuordectm mum-
i t p irn a opptda, i ? Xnmerfam Çerè L u * 
(itaniam ab infidtl ium mam mupe* 
rAns Q h r i ^ i peculio adtectt. H c c z ? 
Akobat'ttf, pluraque alia Cambia e x -
iruxíty ditarntcjuei nec ^ g n o f o h m 
fofteñjquetnftgriia Ch i f i um quieiap 
patui i Crucifixum,referet¡t'tá-jeá cun-
¿lis ettam maximum exemplam reli-
qmt. Cuius V i m s juis contenta fàB is 
i Ater a exequi non patttur. De fide, de 
patriarde^(eg?iOy de fuis benemerentiy 
pientipmibéeredeylw jepukhrum po-
fuere. Obtjt amo Dommi n í y - r t g n i 
f u i . <?• ¿tttis $ ' i . f t x ta die D ã e n i -
, b r iu 
Traduzido em lingoagem diz 
afsiíh.-
Ao primeiro Rey de Portu-
gal Dom Afonfo Henriquesjda-
rifsimopdlo fangue Rea l , reli-
gia6,&: armase qual vencidos em 
varias baralhas o Emperador D* 
Afonfo Rcy-deGaílella,em defen 
faó de feu Reyno; & vinte Reys 
Mouros poderoíiísimos, acompa 
nhados de grandes exércitos, em 
augmeto da Chriftandadç^ náo 
tendo elle da fua parte tnâip que 
poucos foldados, õc a pureza dá 
fè,& grandeza de animo, dêqúe 
era dotado : liurou daferuidaó 
dos Mouros, Ôc reftituio a Igreja 
de Chrifto, Lisboa,Santarc,Eua: 
ra, 
E l Tfyy T> cm zJfonjò Henrique^, z é j 
TA y ôc outras catorze pouoaçoes Ncñe numero de annos que 
fortiísimas. Fundou, ôc dotou li-
beralmente efte mofteiro,&o de 
A!cobaça,d; outros muitos.Não 
sò deixou ao Revno St a feüs de-
cendentes as armas em' que fe re-
prelentáo as Chagas de Chíifto, 
o qual lhe apparcceoj mas hum 
exemplo marauilhofo. Cuja vir-
tude com fuás obras fe igoala, ôc 
nao dà lugar a fe paflar adiante 
em feuslouuores. A efte inclyto 
Principe tao benemérito da Re-
publica Chriftáa, de fuá patria, 
Reino,& de feus valíalos manda-
rão Teus piadofos herdeiros leuí-
tar efte lepulchro. Faíeceo no an-
no do Senhor de mil & cento ôc 
oitenta &fincottendo fettemaSc 
tres de feu reinado, Ôc de idade 
nouenta & hum,no fexto dia do 
mes de Dezembro. 
fe dão a elRey dcReyno & vida, 
fedeueaduerti^quc o Epicaphio 
fe compos conforme à opinião 
da Chronica de Duarte Galuão, 
que enrao corria. Nos temos af-
ientadoja como mais prouauel 
não pallar o tempo da vida dei-
Rey Dom Afonfo de ícttenta Ôc 
finco, ou fettenta ôc feis anuos ôc 
meyo. E afsim o tempo de íeu 
reinado nao fe eftender mais que 
a (incoenta ôc fe etc annos, ôc al-
guns mefcs,pois tomou principio 
em dia de Sao loão Bautifta do 
anno do Senhor de 1128. como íe 
pode ver em o que nefta materia 
deixamos tratado, & veio a fale-
cer em Dezembro dp anno de 
1185. 
Os verfos do Epitapbio anti-
go fao os que fc leguem. 
¿sflter Jhxãnd t r met íic, aut h i m alter 
/BeÍ!iger inmSIttSjffknJhlus orbis bonof» 
&acis) tOr armorum cauto modsramine doSuf 
Alternare vices têmpora* M à dcd(J¡¡ 
Quid plecas Cbnftiy veí <0f f iu m detèát */7í7 
J d fidei ctiltum(¡tygntt fubafladecent" 
9 oft ^ g n i f M u t fñei m&dera m m /M/ÍAÍ, 
In wiferwlfoopés accumulauit.opes* 
Quoâ Cruets btc mor f m r l t ^ m mnCrnce ttttui? 
.., Ipfms clipeoCrux clipeata dom, 
Wittax fama Itcet ttbt tmpora longa referues) 
©igw fuis tneriús dteen nemopòteft* 
E m noffb vulgar querem dizer* 
Aqui jaz enterrado outro Ale-; 
xandre, ou iulio Cefar guerreiro 
inuenciueljhonra & luftre do mu--
do. Segurou os tepos de feu rei-
nado cóânaarauilhofâ variedade 
ôc alternação de paz , ôc guerra. 
P s Reynos que reduzio a poder 
dia 
Liuro Xf .dâ Monarchia Lufòana. 
da Igreja eílão moftrado o mui- gente a refpcito de reusinimigos> 
to que merecco â religião Chr i -
íiãa & fe de noíTo SaluadonDef-
pois de fazer os gaftos que con-
uinhão á mageílade de Jeu real 
citado, entczourou para os po-
bres & miferaueis, Icuadoailío 
com a fuauidade da ley Euangeli-
ca.Bem moftra que foy defenfor 
da Cruz deChrifto,& defendido 
por ella, o feu efeudo Real, em o 
qual fe vê a mefma Cruz reparti-
da em efeudos menores. Ainda 
que a fama coftumada perpetuar 
acrefente tempos mais dilatados, 
ninguém auerà que pofla dar lou 
uores iguais a feus mcrecimécos. 
C A P I T . X X X I X . 
E m que fe fa^copendio das 
cou/as principaes delRey 
7)om ãjonfo Henriques, 
Ó* je tocao aígüs indicios 
dejua jan t idade,^ /alua 
ça o de f uá alma. 
O y e lReyD.Afonfo W^í'U -
iÉ^ftS Hériques Principe ex-
!•-.:- M f l celléte em paz ,^ guer 
ra.Nefta igoalou os fa-
mofosCapitães que celebraaan-
tiguidade;porque fe algus o exce-
derão em numero de terras con»-
quiftadas, & na multidão de gra-
des exércitos, nenhum pode fer 
o igoalou na dificuldade dasem-
preías,* defproporção da poyea 
ôc mais fendo elles de tanto esfor 
ço & exercicio na guerra, que ti-
nhão fogeito a feu imperio gran 
de partedo rnundo.As mui tas ve 
zes que pdejou com feuscontra-
rios, mal fe podem reduzir a nu-
mero. Bem fe colhe efta verdade 
do que fe diz em o liuro da fun-
dação de Saõ Vicente de fora jOn-
dc íe a f f í r m a que todos os annos 
defuavida(queforaó muitos)co» 
ílumaua elRey D.Afonfo ajuntar 
feu exercito,& fazer entradas pel 
las terras de feus inimigos. Vefe 
também clara efta Verdade dõ 
que fe efereue na hiftoria dos G o -
do^a qual confeíTa nao fe pode-
rem numerar as vezes queelRey 
pelejou com feus contrarios.Z\(£ 
prAta jHi€¿€/iSí(dizefta memoria); 
nemo potent amotare, E não foi co 
pequeno effeito, pois f o y hu dos 
ReysChriftaos quemáis terras 
conquiftou emEfpanhado poder 
dos Mouros,dilatando feu impe-
r i o (como ja em outro lugar ad-
uirtimos da mefma hiftoria dos 
Godos) defde o rio Mondego até 
o Goad^lqyj¿>ir pello interior da 
terra,& pellaxofta do mar Ocea-
no. 
E m finco ba|alh|^p^is prin-
cipaes alcançou eHCéyivSjtoria de 
vinte Reys, Ôc de dous B|^era^ 
dores. Do Emperador D-á fon-
fo o Settimo na batalha dftVal-
deuez. Do Emperador de Mar-
rocos, Sc treze Reys de fuá com-
panhia na batíiJha de Santarém* 
Dos 
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Dos finco Reys no campo de fo,& conquiftador de tantas cer-
Ouricjue; dos Reys de Sciiilha,& 
Badajoz nos campos deSancarem 
& Alcafar. 
Foy elRey Dom Afoníbpor 
fuá peflba de tancas forças cor-
poraes, & exercício das armas) 
que podemos affirmar auantajou 
a todos os Reys de Elpanha cm 
hua coufa & oucrajpois nem a lar-
ga idade lhe impidió a continua-
ção daguerra, nemas obras de 
valor que fazia por feu braçOjCO-
mo fe vio na batalha de Sanearé, 
ras, em que neceflariamente auia 
de-auer ricos defpojos, nao fe fa-
bedellc que ajuntaíTe tefouros, 
como fe conta de outros Reys, 
que tiueraõ menos ocafioés de os 
acquirir, Teue também elRey 
DomAfonfo outra felicidade em 
fuasconquiftas, a qual foy não 
só lançar o fundamento de feu 
Reyno, mas chegalo á fumma 
perfeição comas terras conqui-
fiadas. Emosoutros Reynos de 
Efpanha vemo^que pouco ̂ ¿pou 
dadahumannoantesdefuamor co foraoganhando feus Pnnci-
te.Acompanhaua eftas forças na- pes as terras de feu diflrito, até 
turaesdclRey DomAfonfo hum que vldmamente em cfpaço de 
animo & confiança grande, ôc o 
gentil difeurfo & pratica militar, 
com que alcanfou as partes de 
perfeito Capitão, ôc gouernador 
excellente. 
E para lhe não faltar o meio 
tempo ficarão fenhores de tudo. 
Só no Reyno de Portugal funda-
do poreftefa.mofo Principe ve-
mos, que o mefmo foy chegar â 
perfeição, que ter principio 5 o 
meímo foy começar, que ceral-
mais. efficaz nos bons fuceíTos da canfado tudo; porque eñe gran-
guerra, que he ter os foldados de Rey conquiftou em feu tem-
contentes, foy dotado de fingu- po tudo o que em Efpanha pof-
lar liberalidade & magnificencia, fuirap/eusí decendentes)& aelles 
de forte que mais podemos 0 * qaodficóu mais que ibflemar a 
zer ferem as riquezas acquiridas terra acquirida, Re tornar a 
por fuás armas dos fe îs qffô-íííasj 
porque feparando ^ p r i n c i p a l 
parte que mandaua applicar ao 
culto diuiM na fundação dos grã 
diofos t e s p f e i d c celebres mó-
fíeiros^^fefuiidou: a mayor par-
te da Ifue ficana fe repartia com 
nhar parte da que fe perdeo, até 
que vltimamence não tendo que 
fazer em Efpanha, ôc não caben-
do nella pella grandeza de ani-
mo herdada do primeiro Rey 
Dom Afonfo, bufearaõ em to-
das as partes do mundo nouos 
qs foldados & Capitães illuftres Reynos ôc fenhorios em que íe 
d f feu tempo. O que fe deixa bé cftendeflera, verificandofe bem 
vár i lem das doações de feu tem- nelles,& pòdofe em pratica o cõ-
pojpaisfendo elRey tão vitorio, felhoq Felipe Rey de Macedonia 
r r ; Y y 4 daua 
L i í i r o X L D ã A l ó n ch i a L u j i t â n d l 
c!aua a feu filho o grande Alcxan nardo que encaô viuia/orso del-
dre, quando lhe dizia ejue bul-
calleoucrosReynos^pois o deíua 
heranciffacáoiimitàdo ¿ graiu 
deza dc leu animo. 
Ena os negocios da pazfoy el-
Rey Dom Afonío Pnncipe ex-
cellence, de grande religião, mo-
deftiâ, afabilidâde,venerador das 
coufas íagradas, zelador da Fc, 
obedienciísiíno filho da Igreja 
C a c h o l i c a ^ dos Siimos Poiuih-
ees. A fogeiçáo que tinha aos Vi-
gairos de Chriño rrsoftrou bem 
cm ihe fogekar feu Reyno,& nas 
demoftracoés que fazia nas car-
tas,comoja deixamos aduertido, 
& na obediencia com que fe fo-
xnectiaaos mandados Apoftoli-
. cos^ o zelo da exakaeão da Fe 
declara bem á continua guerra q 
fempre cc.ue comos inimigos da 
C r u z de Chriíto,'& o muito que 
trabalhou por reduzir ã Igreja as 
terras pofíuidas pellos Arabes. 
Sua grande religião ôc veneração 
das Igrejas, Sc codas "íagradas, fe 
conhece mui bem pello numero 
à t igrejas & moííeiros que man-
dou fundar, que poílo que nao 
feja certo o de cento & íincoen-
ra, como alguns queremjtodauia 
não pode auer duuida que foy 
muy grande, Moftrafe cambem 
pollo fauor com que tratou as 
reiigÍGcs,& peíToas religiofas.Em 
feu tempo vieraó a Portugal os 
Monjes de Cifter , os quais por 
faa grande fantidade & rcfpeito 
deuido ao gloriofo Padre S. Ber-
Rey muy fauorecidos. Os Cóne-
gos Regulares de Santo Agoíli-
nho alcançarão deíie Rey cafas 
íumptuolas, & grandes rendas. 
Os Caualeiros Templarios che-
garão nefte Reyno em o tempo 
dei Rey Dom Afonfo á mayor 
parte da grandeza que deípois ti-
uerao* E m preza particular deite 
Carbólico Pnncipe foy a inftimi-
çao da Ordem militar de Auis^Sc 
a da A l a , que não duro muito 
tempo. Também os Caualeiros 
de Saô íoão, que hoje chamamos 
deMalta,& os de Santiago foraõ 
admitidos em Portugal em tem-
po deite gloriofo Pnncipe, que 
com todos repartió liberalifsi-
mámente â t , groflas rendas pello 
refpeito de Religiofos q venera-
deCamleiros que tanto eíti* 
maua. 
E m feu tempo fe reftauraraó 
as Igrejas Cathedraes de Lame-
go, Vileu, Euora, & Lisboa, ôc 
em todas ellas pos el Rey ospri-
ríí'eiros Bíípos , a quem ajudou 
muico naquelles principios com 
doações gandiólas. Fundoufe 
mais a Igréji collegiada da Alca-? 
coua de Santarém com as efmo-
las deite Principe, ajájmmenda 
da qual poño qu^Bo^toertencc; 
à Ordem de Auís, f o y ^ a p r i n ^ 
cipio dos Templarios. í H n é í t â ' 
Igreja Cónegos, dignidajjp > & 
mais miniítros cmforro&qúe pa-
ra Igreja CathedralJhe não fal-
ta mais que ter Bií|>o,Como tao-1; 
bem 
bem fe ve na IgrejaCollegiada de Rcys da Chriftandade em guerJ 
Guimarães, cuja grandeza fe de- " 
ue muico a efte Principe, por in-
ftituir nella Prior, & Cónegos de 
tanca opulencia ejue podem có-
pecir com as Igrejas mais ricas de 
todo o Reyno. Parece que quis 
e l R c y engrandecer fuá patria co 
efta honrofapreminencia, ôc de 
crer he a leuancara a titulo de 
Gidade, pondo nella Bifpo, fe a 
vifínhança de Braga o nao inv 
pidira. Os Cónegos defta Igreja 
forao regulares no principio fe-
gundo o vzo das igrejas Cathre-
daes, nas quais fe-viuia em com-
munidade. 
A modeftia ôc piedade del-
Rey Dom Afonfo Henriques fe 
defcobre em alguns exercícios de 
fua vida, poisíabemos,quequan 
do os negocios da guerra Iheda-
uáo lugac a mayor confolação 
<jue rinha eraaísiftirnos conuen-
tos dos Relígiofos, ôc oceupar o 
tempo na meditação das coufas 
fagradas.Algüas vezes fabemos 5 
fe retirou aos mofteiros dé Alco-
baça, Sc Sao de Tarouca , como 
em feus lugaf es deixamos áduer-
tido. E ordinariamente quando 
eftaua em Coimbra acompanha-
ua os Re ligio fos de Santa Cruz, 
&com hüafbbrepelis veñida-af-
fiftia m/Choro aos diuinos of-
ficios,?como fe fabe de memo-
rias antigas daquella cafa. De tu-
do o fobredito fe pode colligir, 
quefoy elRey Dom Afonfò Hé-
riques naò só hum dos inclytos 
ra, ôc paz igoalmente clarifsi-
mo, mas varaó admirauel con-
fumadoem todo genero de vir. 
tu des. 
Alguns indícios ha de bema* 
uemurança de fua alma, os quais 
proporeicomo os alcancei de me-
morias antigas. Em hum liuro 
de mao do moíteiro de Alcoba-
ça, em que fe trata deSaõ Mar* 
tinho, ôc fe contem alguas couías 
eferitas por Gregorio Turonen-
fe,Seuero Sulpicio, ôc outros au-
thores, ha eftas palauras refe-
ridas a el Rey Dom Afonfo Hen 
riques. 
Bfie bnm fyy Dom Afonfo a noi-
te qut fe filbott íeita aos pagaos pdfo 
h o n r a d o (tnbortyy Dom íoao o V r i * 
metro appareceono Conuento de San* 
S a ' C r u ^ de Coimbra todo ornado^ 
fenda OJ j t a d e s Qomgos em Semíra 
710 ( b o r o às m a t t n a s à l b e difft^ <\ue el 
por querer de Veos f o r a c o m Dom San 
e b o feti filho a j u d a r a c o b r a r Ceita 
aosUomosya logo traffortaleceu que 
t M ú f o f e n d e mau Vt(lot q u e d a n d o co-
fíetrús t o d o s y p a / m a h i d o que bauiS 
Vf/io. 
Também em memorias de 
Sanda Cruz fe concao algús sp-
parecimentos defte Rey em de-' 
fenfao daquella cafa: Hüa sô apo 
tarei feita ao próprio Rey Dom 
loaõo Primeiro.! inha elle man-
dado ahum feu oficial,que todas 
as terras de feus Reynos perten-
centes aos regengos Reais, ainda 
que eftiueffem fogeitas ás Igrejas, 
ou 
Liuro XL da Monarchia L u f i U M . 
ou peíToas particulares fe apli-
caífe à Coroa acè fe informar do 
mocU^fc caufa porque foraòdef 
membradas. C o m eíla diligen-
cia fe cornou ao Mofteiro de San 
¿ t a C m z , a quinta da Aratnuia, 
que he em termo de Alemquer. 
Appareceoem Ibnhos elRey D ó 
Afonfo Henriques a elRey Dom 
loaõ, & com palauras graues lhe 
diflereftituifieao fea Mofteiro 
de Sanda Cruz a quinta que elle 
lhe dotara quando viuia, & fou-
beiTccomo tinha tomado debai 
xo de fua protecção as.ooufas 
daqaelle Mofteiro. Acordou el 
Rey Dom loao , 5c contando â 
geate de fua cafa o que lhe acon* 
tecera mandou logo réftituir a 
San&a Cruz a quinta que lhe £o-
ta tomada. 
Deftcs, &: deoutroscafos íè-
melhantes fe fica entendendo, 
que viue eí Rey Dom Afonfo 
gioriolb na eterna bemauentu-
íança* pois do lugar dos mor-
tos náo era conuemente què 
viefie exercitar eílesaótosde eí l 
forco,5¿ religiofa piedade. Bem 
entendiaó íito 05 Religiofos an-
tigos de Alcobaça, pois não só 
ordenarão íè fizeífcni os oficiov 
& celebraífem Miífas por eftc 
Rey com ornamentos de feíia, 
como ainda oje fe vza, mas tamJ 
bem lhe compulèraô htí a cornei 
mo raça6, como de bemauentuJ 
rado. E m o Mofteiro de Loruao 
vi hum liuro de pequena leitura 
efe ri to em pergaminho 5 em o 
qual eftá a commemoração que 
digo dei Rey Dom Afonfo Hen-4 
riques. E outra quafi do mefma 
tbeor ainda que mais acrefeenta 
da nas palauras achei em a liura-j 
-ria de Alcobaça em o fim do li-: 
«ró da vida deSam Martinho^ 
cm o^ual ha murtas coufas co-| 
•canees a SaíitiagOjiSc ao Empera-
dor Carlos Magno. D iz acom-
memoracao deite modo. 
A N T I P H O N A : 
TS^tiiclifsme ^ e x j í p k n f e propugnator ftmm mf l r t Q^em Se* 
f M fenjor ¡anf i i lsme ¿qm mox à f n m in fideBeatáFirgims U a t r h 
Vet dominó }io(lr<e Jufceptu$t w m oracftío, patmtmo i t l iarum 
fanttaiem recepiftt: ac t'tbi in maturam x t a t m pnuemff t , p i í á 
armistfpeigalea príemmtitfis, & ^kcbarttathácctnfus^cum V i^nú Matitorií 
^ ¿ t b u s ^ l m p e r a t m H i r m m o l m collath fignh^Jed pama mam dimi-
cajtiyac Ck r i pum Vominum noflrum C m s affixum noBe immpe f j t y i d i f l t * x 
&VMuerfa7n Lt) f i taniamfidei i u g o f u b d i d f f l i ^ e g n i n m t n f u m m a f i ^ 
qtiitfumus pro nobis apudDenm tuts p t í tábu i intercede,V/ nos mentepms$e& 
m m noftrum flarmtiftmum effe Veltt, ab omni calamitate munire* 
Verf. Ora pro nobis famn lh tuis innfâifôme ( fyx Jlpbonfe* 
Refp. ft d ignief f ic tamurpromif imibHsCki f tU 
" O R A T I O 
E l TfyyDom rffonfo Henrique^, 
O R A T I O . 
E V5> ommnm hmrum Urgttor mellifiuey apud quem (umma ho-
tn'mumregnotumqnepúteñasry?, quiquebeaúfíimum Alfonfum(Re-
ge vi ad LuptanU fceptrum euexiftí}<sr in hoc mando agentem fnm-
mis bemficijs decorafti, concede quafumus eiufilem mmtts noflrum 
hoc %¡gmmy tftygeS) ac Trimpes tfanqutlitate, <p opiata pace fempergauderef 
nofque ¡npplkes tuos Wtutum omnmm ¡ncrementis y (¡cemjdem ^egts Alfenfi 
\>ÍM i t i f l ima feftari i M g k m queque partícipes fim meremtir. Ter D o m m m 
A P P E N J 
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fane da Monarcbia Lufitana, em que fe poem aiguas TSuL 
las, Triuilegios, Voaçoês, & outras e/crhuras de 
Tontificei>de % e y s ^ outras pefioas principaes 
citadas pello dtfcurfo de/ta obra emcerttfi. 
cação O confirmação das verdades 
quenellafe tratão. 
E S C R I T V R A P R I M E I R A ; 
QIIC fie a hiftoria dos Godos, ferue para muitos lugares defia hiflo-
ria^ha dous exemplares deIia,o que aqui vay impreífofoy doMe-
ílre Andre de Refende, &o tem em feu poder o Chantre 
de Euora Manoel Seuerim de Faria.Outro mais bre-
ue, cujas palauras por efla mefma caufa allego 
mais vezes, fe tirou de Alcobaça, 
& S.Cruz de Coimbra. 
C H R O N I C A G O T T O R V M . 
R A 345). e g r e f t [ a n t G 'o i t i d e t e r r a fita. , 
E r a $ 6 6 . t n g r e f i f m t H i f f a n i ã w , ¿ r r e g m m r m t t b t a m i s 387» eJ0^ 
d e t e r r a a u t e m [ a a f e r u e n i m t a d H i f p A m a m p e r 17 . a m o s , Uuroje 
E r a fiftftâgefma t r ' t g e f i m a m n a . A l i a s M r a 749*£X[ftlfif#i0le¿mZ<>> ft? 
Regno fíffpama r e g n a n t e fiútíZâ. •'• ^pé r tuu l t 
M r a 745». a l i á s E r a 7 ; o. S a r r a c c m H i f y a n i a m a d e p t f m t r e g n a n t e R o à m o ^ a n * - Surr""* 
t e q m m d o m i n u s P e l a g t u s r e g n a r e t , S a r r a c e n i r e g n a u e r m t i n JHifpafita ann is J'l"!1?* 
E r a 7 ^ 4 . P e U g m F a f i l a m D u c i s f i l i u s r e g n a t ã t a n m s 1 $ . £u. 
E r a 773. F a f i l a m t s f i l m s c m s r e g n a u i t duob&s A n n i í ^ m e n f i b m fix- S. Cruz 
E r a y j S - A d e f o n f u s f i l i t t s P e t r i D u c i s r e g n a m t a n m s 1 9 . . , à t C o m -
E r a y § < ; . E r o y l a filius e i u s r e m a m t a n n i s v n d c c i m . ac t r i h m v w e M t t i ' ( A l e a n , brano l i * 
• r j 7 uro de 
x í . m e n i w . d . x x . • t, - , 
J . r i > ' • t n ' to*" £m" 
E r a 8 0 6 . A u r e l m s c o n f i b n n u s eius r e g n a m t a n m s 6 . ( ? menf ibus 6 . Um ¡,gmi 
E r a 8 1 2 . S i l o r e g n a u h a n n i s y . f y d e c i m o v n a m f m i m J k e b . a m i s o U o m e n f . J. ¡ia( ¿( s 
d A . . T A%4\* 
E r a 8 1 1 . M a u r e z a t u s r e g n a u i t a m i s 6 . v i t a m q u e f i n m t . r ^ l c e b . r e g n a m t a n n . y . BÍÍO. 
m e r . [ % . a l m s m e n f i s v ) ^ a d d m t \ t i b njno fiunt a n . L X X X l -
• E r a %%6. B e r m u d m r e g n a m t a n . $ . H i e fyotrteregnaw d i m i f i t , & fibrimmfm 
A d c f o n f a m q u e m M t u r egatus â r e g n o e x f t d e r a t Regem f e c i t . 
E r a 8 1 8 . A d e f o n f u s i fie r e g n a m t a n n i s j z . 
i B r t SSfif. o r d o n m filmRamiriregnamtannh 7. nnn 
' * - • j . E r a 
E r a . . 8 8 8 . O r d o n h í s filias J t & m h i r e g n n u U n n n i s i ^ . . 
E r a 904 . A d c f o n f a s O r d o n l j filius r c g n t i u i t ¿innis 1 8. j f i e p i m o r e g r A f u i a u n o , 
• ¿r na t iu i tA t i s d e c i m o q u a r t o ab A ' ^ o f t a t n F r u n i i a n o Gn i l ec ' i x C o m i t é per t y r ¿ w ~ 
n i d e m R e g n o f r t u A t u r 7 f e d if>fe R e s C a f t e l l a m fe c o n t u i t t ^ ¿r n o n mul to j t o H eo~y 
d e m F r m i h n o Rege t y r a n m i n f i i u f t o ¿i fidel'ibus R e g i s A à e f o n f i O rne lo i n * 
t e r f e ã o i d e m g i o r i o f u s f t i e r C a J I e t l a r c u e r t i t u r , ¿> i n j / a t r i s f o l i o f e l i c i -
t e r c o l l o c a t i t r . Q j i i nb i n i t i o f u i r e g n i f c m p e r i n i m i c o s v i B o r i a r u m f a u o r c m 
f e m p e r h ã b m t , I l i ' m s t e m p o r e i n n a m e r r i b i l i s j j m a e l i t a i í m e x e r c i t a s a d L c -
g i o n e w v e n i t D a c e A l m u n d d r i w filio J b d e r r a h a r n e n R e g e f r a i r e d e M a h c -
m e t h R e g e C o r d u b e n j i ^ f e d m i m i fibi m c u i t , q u i a v b i v c m t i am i b i m u l t a , 
n t t i l i a e r a m occ i fa 5 a e t e r u s v e r o e x e r c h u s f u g a n d o c u a f i t . J f f i u s d i e h u s 
a l t e r e x e r c i t u s i n B e r d i g o ef t i n g r e f f u s , f e d g r a t i a s D e o f i n e no-c t imento i H i u s 
R e g i s e f i i n t e r e m p t m . M u l t o f q ú e e i i a m t n i m i c o r u r n t é r m i n o s a c c u i f i u i t R e x 
i f ie . ) e & p i t n a m q u e C a f t r u m qLuod d i e i t u r N a x a n . A n t e n e a n » f e r o pace a c q u i -
f i u i L C o m m b r i a m a b i n i m t c i s f p f i e j f a m h c r e m i t a u i t y ¿ f e x G a l l i c h p o H e a p o * t 
p p U t t i t , w t f l t a quoque a l t a c a j i r a f i b t f u b t e c i t . E m s t e m p o r e E c c l e f i a c r e u i t > 
R e g n u m q u e a m p l i a n i t : v r b e s q u o q u e ÍJIAO, C b r t s í i a n n p o p u l a n t u r ^ f c i l t c e t ) 
B r a c h a r e n f i s , P o r t u g a l e n f i s , A t t c e n f i s , V i f e n f t s , E m t n i e n f i s , ¿r c u t e r o s L u f t -
t a n i d l i m i t e s g l a d i o ¿ f f a m e c o n f u m p t o s v f q u e E m e r i t a m 3 m a r i s H i to r a h e -
r e m U a u i t ^ a t q u e d e J i r u x U ^ p e r m a n f i t a u t e m R e g n u m H i f p a n U . C h r i i H a n o r u m 
v f q u e a d A t m a n z o r a n m 124 . 
E r a i x o G . T e r t t o C a l e n d . l u l i ] A l m a n z o r fienamet c e p i t C o U m b r i a m , ¿ r f i c u t k 
m u l i t s f c n i b u s a u d i u m m d è f e r t a f m t f e p t e w . a n n Í S j p o J l e a r e a d i f i c a u e r u n $ earn 
H i f m a e l i i a y ¿ f t enue r u n t a m . 
E r a i o z $ , J j ^ a t t o J V o n M c e m b r i S y A l m a n z o r c e f i t M o n t e m . m a i o r e m . 
E r a 103 3, A l m a n z > o r cep i t C a j i e l l t t m d e A g u i l a r , q u o d e B . i n r i p a s a u f i e I n F o r * 
t u g a i e n f i p r o u w r i a . • <•? • • 
E r a 1 0 4 6 . z . N o n . o ã o b r i s o c c i f u s f u i t C o m e s M e n e n d m , 
E r a 1 0 5 4 . O c t a u o i d u s S e p t e m b r i s v e u e r m t L o r m a n c s a d C a f r e l l u m v e r m t i d i j i i 
q u o d e H i n p r o u i n c i a B r a c h a r e n f i . C o m e s t u n c i b i e r a t J i u i t u s N u n t z , -
B r a 1 0 ^ 6 . o b i j t R e x E>onnus A d e f o n f u s V i f e o . E t i n t p f o anno o b i j t m a g n u s Comes 
N u n u s A l u a r e s . * ^ 
E r a l o j z . S e c u n d o i d u s O c i o b r i s G u n d i f a l u u s T r a j l a m i r i s cep i t M o n t e m ma to? 
r e m ^ ¿> r e d d i d i t c u m C h r i f l i a n i s . 
E r a m i ' d t j s i t u a f e p t u a g e j s i m a f c x t a C a l e n d . S e p j e m b r i s j G u n d i f a l u u s T r a j l a m i r i z 
o c c i f u s e f i i n A u e m z o . . 
E r a 1083. D e c i m o C a l e n d . A p r t l i s R e x D o n n u s F e r m u d o h a b m t u ' i c í o ñ a m d e 
M a u r t S y p u g n a u i t c u m e i s , cep i t i b i R e g e m e o r u m C e m i a i n v i l l a C a j k r i i r t 
t e r r i t o r i o C a j l e H i s . M a r i a . 
E r a 108 5-. o b i j t i p f e R e x F e r m u d u s * . "'; 
E r a m i l l e f i h n a n o n a g é s i m a q u i n t a R e x V m m s T e r n a n d u s c u m c o n i u g e f u á R e -
g i n a D o n n a S a n e i a c e p i t L a m e c u m t e r c i o C a l e n d . D e c c m b r i s i n f e J i i u i t a t e S ã -
ã i S a t u r n i n i l u c e f c e n t i d i e S a b b a t h u 
E r a 1 0 9 6 . Q u a r t o C a l e n d . A u g u f l i i n d i e S . C u c u f a t ' t s R e x D o n n u s F e r n a n d t t s ce -
f i t c i u i t d t e m F i f e u m ^ p o f i e a G e i f a m , ^ S . M a r t i n u m d e M a u r i $ y ¿ r T r m a n c m , 
& P c n d u ' i a m ^ a t q u e c & t e r a C a f t e l l a c h r i f i i a n a r u m v i c i n a i u m p e r a n n o s % . 
E r a i \ o z . O c t a u o C a l e n d . A u g u p f e r i a 6 . i n v e f p e r a S a n c t i C h r i j l o f o r i R e x D . 
E e r m n d u s c e p i t C o l i m b r i a m , . 
" E r a 1103. 
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E r a Í i o 5. Hex V o m n m F e r m n â u s m r t a u s t f t , f e f ô m o C d J a n t t a r i j { e p a l t t i * 
e f i i n Lcgtonenf i c'mitate. 
E r a i t o ^ sex to C d e n d . Becenth is m o r t m s e f t M e n e n d m Gunfatuis w H l u -
Hr iS j <¿r mag t t spo tcn tU in to toPor tugd l ' ^ fiiius G m f d u i T r a t t a m h i z , , 
E r a 1 1 0 9 . Decimo quinto Cdenâ. F c b m a n j Po r t ugd l cn f t s c o m m i f e r m t pr¿e-* 
l item adticrf i ts Regem D o ñ m m GarciAm^ f ra t rem Regis Dormi J re r r tand i , ¿¿1-
hehantqtte tunc câfut i n ipfo helio Cont i tem Nuno Menend iZ ) pe r t j t ij>fe ib i^ fa 
c u n B i d ' i j f a i f t t g e r t i n t y o b t i m i t au tcw Rex de M is v i f f o r i a m i n loco qu i d ie t -
t u r P e r t d i n i in ter S r a c b a r m fyftttmum Cattado. 
E r a m o . occiftts eft Rex SamiuSy films Regis D o m i F e r n t t n d i ad fac iem 2"^ -
ntora c h i t a t i s , f o f t emus mortem f r a t e r ems Rex Donnus AifonÇm Regnum 
o b u nmt H i f f a n U , qu ibe l l anml ta exe rcmt ann i smu l t i s aduerfus Sarracenos 
Chr i f t ian is noftr is Ínimicosy d i j s he l ium dabaty ahn l i j s t r i b m u m accifiebat* 
E r a 111 menfe Septembris ceft t i dem Rex Aifonfus Caur iam c iu i ta tcm. 
E r a 1125. o $ a u o Calend. I m i j Rex Donnus Alfonfus ex f i t c im ta tem Toletum^ 
fo f t eaTdau i raWy cunffaque caf td la quá f u n t i n Carpanta f r o u i n c i a Car thag i -
fftSy fub iacent ia Regió v r b i T o l e t i e f t Metropol is , 
E r a 112, £. Rex Donnm A l f o n f a magnum p r d i u m habu-U cum Rege Sarraceno* 
r u m fucef Bennamar im T i ran fmar tno ad faciem cimtat is Badajoz, i n loco q u i 
d i c i t u r Sagd l i ts , 'vb'i vnammt te r c o n u e n t r m t cum Rege m f l r o Ch r i f t i an i À 
f a r t i b u s Alpes¡ muUicjue Francorum i n ad iu tòr iunt e t a f u e r u n t , f ed Dtahold 
aduerfante t imor magnas t m a f i t p l u r i m o s no j l ro rum^ ¿r fugerunt ex eis m u i -
tami l l i ay nullo eos per Requente. Rex ve ro f uga eorum infeitts confident er i n -
g re f f t s eft p r A i u m , i nquo aderant omnes Sarraceni t o t m Hif^ama armat í . 
J u f e f Bt 'ntâifaf ims quem fibi i n Regem af iumpferant) nec m n t p f t It iÇef multa, • 
m i l l i â b/ i rbarorum t ranfmar inorumy Moab i t a rum^ Arabumque fecum t r adu* 
x e r a t , q u o w m m m e r n m nee t f fe eorum Rex> nec aliquis homo feire poteraty 
n i f i fo l í t s D o m i m s . Pugnamt itaque R e x Donnus Alfonftt-$>,& qu i remanferant 
^ cu-m CÔ Aduerfus SArracenoi vÇque ad nof íem, nul lorumque i n w h o r u m f u f i i * 
nem-va leb i t t e im ptr&fentem 'meurfionem^ed f é concludemes Sarraceni^m^ 
ter f ic iebant C h r i f t i a m r u m u l t u u d i n e . J m a n t u m verb Rex CafteHum Sa t f t f ee * ' ^ 
m r u ^ f a Acies i m a f i t , & Í n t e r f i c i e n d o eos, ¿r difpergendo expul i t ¡mcv Uluv 
quoujfa pemen i t ad l ocumjvb i Regis lofeph tentor ium fixum erat ¡ atfcper c'tr- . 
c m t m n magno v a l l e v d U t u m quem Rex dum Acrh-er expugnaret^ ¿r f o r t i t e r 
imade&s 'mfiftereti quídam f u õ r u m vemens foe ei m n c i a u i t . Noueris domine 
m i Rex quonia- Ínter im dum tu hie pugnasesarracenorum infid'ht tua mtadun t 
'caHra^ quo Audito^ ¿ f a fms conftlio accepto,Rex Regem M a u r t m re l iqu i t , ¿r 
ab ems tentor io d i fcef t i t . JPeftinm ergo cumfu i s qu i fecum a d e r a d ad S a r r a -
cenos q u i caftra fuá i n u A f ?rant accef t t , m d t o f ¡ue ex eis wtet:fecit> ¿r a ta f t r ts 
f o r t i t e r e x p d f i t . j b i q u i d m m u l t i co r ruc run t c h r i f t U n o r u m qui remanferant 
congregat i funt ad Regem. Rex autemplagatus lancea e m n i m i u m fitiret p rop-
t e r f l u x u m f a n g m n t s deeurrent is àp laga , v i ce aquec f ropmauerunt e i v i n u m ^ 
quia a q u a m m n i m e n e r a n t y v n d e f jneop in pa j fus , cum his qu i fecum aderan t 
reuer fus e f t C a u m m - , S a n a c c n i quoque reuer f i font, vnu fqu i f que ad f u a 
loca. 
E r a 11 z $ . 0$AUO C a l Septembr'ts o b i p A l m & ' d Dommts Si fnandus. 
B r a 1 1 3 1 . Secundo CalendAS M a i j Sabbãtho bora nona. Rex Donnus Aldefonfus 
<¿pít c m u t w S w u r ç m anno £ e g n i f u i v i g e f i m oííauo^menfe 5. f e x t o d ie 
• w ¿ z m n f i i 
wen f i s .E t l i t eâdem hebdómada f r i d i e N o n M n l ] f e r i a qu in ta ce f i t F l i xbo t i ãm, 
To f t t c r t i a m a u t e m d iem o ã m o i d u s M a i j cepn Sintr Í¿im> f r & f o f m t f a ets gc* 
n e r u m f m m Coml tem D o m r m m R e j m m d u m m a r i t à filUjúd. D . f r r a c d ¿r f u k 
m a m eius S u a r i a m M e ñ e n d i j f f e d u t e m R e x r e u e r f u t e f tTo le tum. 
E r a i i q y . T c n ' t o C a l . I t d i j o b i j t Hex D . A l f o n f u s Regis D . F e r n a n d i filias. 
£ r a 1147.. M e n f e l u l i o i t e r u m c a f t a f u i t S i n t r a a C o m i t é D . H e n r i c o genero £>. 
sUfonf i Regis m a n t o filia f m Regina D .Ta r af ia. Aud i cn tes e n i m S a r r a c e m m o r 
t em Regis D . A l f o n f i , c&f£r t in t rebc l lare. 
E r a i 148. F a t t u m eH m a g n u m i n f o r t u n i u m f u f r a Ch r i f i i anos q u i i ban t ad San~ 
c iarem^ i n loco q u i d i c i t u r Vata tand i . D u m en im -vet íent tb i C h r i f t i a n i f i g e r e 
t e n t o r t n ^ requ ie fcere , cam fubko ex i m f r o m f o r m l t i t u d o Sar r ^cenorum^ & 
M o & b i t a r u m ^ ¿r A r j ibum aud i to numero eorum v e n e r u n t f u p e r eosrefente^ ¿? 
im fa ra tos eos inuenientes, i n te r fecerun t ex i js f l u r i m o s , ib iqne mortuus f u i t 
Suar ius F r o m a r i g l s f a t e r D o m m N u n o S u a r } z 3 q m e ra t d u x f u f e r tos^fy M i d o 
Crefconis f a t e r D o m n i loann is M i d t z . . 
E r a 1145). R e x Cyruscepi t S a n t a r é m f e f t i m o C a l . / u m j . 
Efias i. £ r a u p - N a t us f u t t I n f i w s AlfonÇus C o m i t i s H e n r h i ^ Reg t t tAD .Ta ra f i x films 
EMS ¿a Regis D .A fon f i nefos. 
fiacimeto Eta. 1 1 5 1 . C a i M a i j ob i j t Comes D . H e n r i c u s , 
delRej/D* £ y a j j j ^ ; Ca f te l l um de M i r a n d a À Sar racen is capt t im eft0 ,¿r magna .csdes^ & 
da m m wf * * " *?*5 'in C h r i f t j a n h f a f t a eft. 
do Conde £ r / í 11 5 4 - N õ M s I ^ i ] c a p i m f u i t Ca f te l lum S • Eo la l i a aSar racen is3quod eft fit t í 
D.Htnr i j u b M o n t e m a i o r e , ¿r caf tus f u i t i b i D i d a c u s cognomento Gal l ina^ ¿y magna 
que efiao capt iui tas c h r i H i a n o r u m i n d e t rans la ta e H e t iam ' u l t r a mare , 
madas. E t a 1 1 5 5 . R e x S d r r a c e n o r u m H a l i l b e n j u c e f veniens d e - v l t r a ¿haré-.turn i nu l t t i 
e x e r c i t u obfed i t C o l i m b r i a m adinncfo fimul ¿ r omn i e x e r d t u e[ui erat c i r ca 
m a r e , q u o r u m numerus e ra t i nnumerab i l i s f i cu t arena m a r i s , f o l i Deo t a n t u m 
cogn i t t i i erat . ob fed i t autem C o l i m b r i a m v i g i n t i d iebus quot id le j o r t i t e r i n 
toto exerc i tuoppugnans eam3 fed per ' vo lun ta temDe t n o n p o w i t nocere^ fa C i -
urtas i l l a f i i remanf i t ^ fa i n h a b i t antes i n ea. 
E r a 1 1 6 0 . M a g n a fames f u i t i n c i u i t a u C o l i m B r i ^ f a i n to ta T o r t u g a l l e n f i regio~ 
ne k M i n e o v f f c i n Tagum. 
. E r a 1 1 6 3 . I n f m s inclytus Domnus A l fon fus Comi t is U e n r i c i j fa Reg ina D . T a r a -
fiafilius, D . A l f o n f i n e f o s habens atat'ts annos fere quatuor.decim apud fedem 
Z a m o r e n f e m ^ ah a l tar io S a n t i Saluator is i p f e f i b i manu p ropr ia fumpfe t m i l i t a -
r i a a r m a ab a l t a r t , fa i b i d em i n a l t a r t i ndu tus eH fa acc inHus m i l i t a r i b u s a r * 
miSyf icu t mor i s eft Regtbus f ace ré i n d ie fanc ioFen teco f t cs . I n d u i t v e r o f e lo*. 
r i c a m ficta Gygas, q u i magnus erat.corpore^ fafuccinx'ttfe a r m a b e l l i c a f u a j n ' 
p r a l i j s fim'dis f a ã u s eft leoni i n oper ibusfuis, fa ficut catulus leonis m g i e n s i n 
^venatione. D e hoc autem v i r o tanto tamque i n c l p o f a r t d igne qu ispQte r iP .Nè* 
mo . F u i t m m q u e v i r a r m i s H r e m u s , Ungua erudi tus^ p r u d e n t i f i i m u s i n oper.. 
r ibus fu is , c la rus ingen io , corpore decorus, pulcher a f p e ã u , fa v i f t t de f idera* 
h i l i s i totus i n fide C h r i H i Cathol icus, e rga cultores Re l ig ioms f u p p l e x , m é r 
t i tmq&ebeneuolus, ac deuotus, f r o t e x i t í o t u m Por tuga l le g l a d h f u o , adeptty 
e fc&egnum^ fa d i l a t a u i t Dominas pe r eum fines c h r i H t a n o r u m , fa a u x i t 
t é rm inos f i de l i úmpopu lo rum a flumine Aiondeco^ q u i d i f c u r n t í u x t ^ ^ r o ^ • 
C o l i m b r U v f q u e ad fiuuium de A l q u i u i r , q u i v a d i t per H i f p a l m ^Wtta tem, , 
fa v f y a d M a r e M a g n t m . f a M a r e M c d i t e r r a m H m , $ t i a [ \ t e r a t t t m S e g n i i f i t 
adepius. 
..... , , . , 2 7 5 
adeftt iS, eâftei ldyfr m m h l o n e s q m s I I I f e d i , f e â ¿r cuàt ates caf le lU 
SarrâcerÀs accef i i b r w i t e r m M t i t b i w m ^ n a m p - d t a q m g e f t t nemo foterat an 
n o t a r e , f a e r m t namq&e m d t a 0> m n t i m e r a b i l U nân fo lum cum P a ç a w , f e d 
e tUm cum C h r i s H a m s ^ t t i n im iam incidentes et valebant d i r i ge re & Imadere 
Regnum e i w j n ómnibus quidem f u p e r a m , ¿r femper v i ã o r ex i&cns , de 
omnibus t r m w f ô a m d iu ina c lemenciafemfer aàimus. 
E m 1 1 6 6 . menÇcImio infef to S m ã i loannis B a p t i f a Infans inc ly tus D o n m s 
Ji fc7i f t i$ Comtt is Henr ic iy & Regina DonnaTarâf iA filw, magni Impcra tor is 
H i f f ama D o m m i A l f on f i nefos Domino aux i l i an te ¿r d'mina dement ia & p r o -
f i t Un te fittdio ¿ ' labore fuo magts, quam parent í tm v o l w t a t e , am i m a m w e 
adeptas cstRegnuw Portugal l is i n manu ¡o r t i . S iqmdem mortuo patrc fuo Co-
mi té Domino Henrico cum adhtte ipfe puer effet dtioru-w aut t r m m annoru-m, 
quídam i n d i g n i , ¿? alienigen£ v e n d i cab Ant Regnum Por luga l l i s matre etus 
JRegina Donna Tar afia eis confenticnte volens ¿r* ip ja f i tperbe rcgnare loco ma-
r i t i f t í i j arnoto filio à negocio Rsgni, lQuiam i n i m i a m va lde inhonej lam n u l l a -
tenas f e r r e valéns (erat emm iam grñndauus &tates bon<e indo l is ) conttocatis 
Ameis feJs ¿r nobil ior ibu:- de Por tuga l , qui cum multo máx ime quam m a t r e m 
fiuSy v e l indignos ¿? ex teros natisne volebant regnare fuper f e , Commlf i t c u m 
•e i sp ra lmm i n campo Sant f t M a m e t i s , quod c j lprope caj lc l lam de V¡matancsi 
c o n t r i i i fm? ) ¿r d e u i ã i ah ÍO, ¿r f u g e r u m k facte ei t ts,& comprehenditcos. 
Ob t i nu i l ipfè p r i nc ípa t t tm ,& M a n a r c h i a m Regni Por tugd l is . 
£ r a 1 1 6 % . obi\t ReginaDonnA Tarafia mater D o n m Aífonf i Calend. N o u e m b r t i 
amio fecundo regn i , 
E r a 1 1 6 9 • Vermudus P e t r i gener Regina Donna Taraf ia vo lu i t eh rebellionem 
faceré i n caftello Sene. Sed nonva lu i t ^ quia i à ^mín fans cognofeem oceur r i te i 
cmn m i l i t i b u s f u i s ^ eiecit cum de CaJIello. 
E r a i i y o , idem Rcx captt adif icare monaf ter ium S a n ã a Cruets i n foburbio Co* 
' í tmbrUy ¿r pometn f l t tmms m x t a c imtn tcm a m o regni f u i quarto.. 
E r a 1173 . Q u a r t o id t ts Decembris p rad iãus Rex DommvAlfof t f i ts càpit. ad i f i f 
.. care caf le l lum L e i r e n a anno Regni f u i feptimo^ v i d e m e n i m frequentes ?wm%.. 
fioncs,^ depradationes qua f i ebampercamf t t C o l m b r i a ^ f r a n a r i eosvoízns 
i n m a n u f o r t i , & braebio externo quaf iu i t locum i d o n c u m ^ munit ionem Reg" 
f i t f u i , ¿ aptum ad de t r imen tum m i m i c o r u m frorum, hmemt itaque montem 
i l i u m i n loco va f t a fo l i t ud tn i s i n confinio S m f i a r em ¿r C o l m b r i a p o f i t u m , 
â i f lans qu ibufdam kcaf ie l lo SawUarem quadra f i n t a , de Colimbrin vero f e re 
quinquaginta mi l i ta r ibus . i b i p r imo adi f icaui t caf le l lum collõcauitibt hab i -
tantes i n co, ¿r prafect t i l l is quendam m i l i t e m f l r e n u m n nomine Pelagtum G u -
t e r r i z , ab i l lo ergo v i r t u s ¿r audacia S a r r d c e m r u m capit i n f i r m a n , quta v i -
d e b m t qutde a l te rum Scipionem A f r i c m m q u i eosva ídcoppr 'mere t , ^ n f f l i * 
ge re t , red tge re t v e l u t palleam i n t r i t u r a area. 
E r a 1 1 7 5 . eu^nh i n f o r t un i um fuper ch r ' t f i i ams mTomnr . 
E r a 1 1 7 7- Oãauo Calendas Augu f t i i n f e f t m t a t e S a n & i Jacobi A p o p U a n m 
Regni f u i vndecimo. I d e m Rcx Domus A l f o n f u s m g n u m bel lum c o m m i -
J t t cum Rege Sarracenorum nomine M^mar i n loco qu i vocatur A u l i c . 
Jl le namque Rex Sarracenorum cognita v t r t u t e , & audacia Regis D o n m 
M f o n f i y è widens eum f requen te r in t rare i n t e n am Sarracenorum , ¿r 
' d e p r a d m , n m i u m q u e atterere f u a m regtonem, v o l u i t f t faceré f o f e r v t 
e m iHCAfktm% & tmperatum d k u b i inueniret^ v t e w e o gerere t bc lk imy 
* . - .. .. - . . . . - ^ •- q m d a m 
quadam i taque v i c e cum R e x D.AlfonÇus cum feo e x e r c t t u tñ t rayc t f e r t é r r a m 
S(ir> u e n o r a m , ^ eftet i n corde t c r r& c o r u m . E f m a r f i c x S a r r a c e n m congrega-
t a i n f i n i t a mtdú tud ' tnc Sarraceno r u m t r a n \ m í r i n o r u m quos fecam add t i xe ra t , 
¿y eoru q m m o r a b m t c i t r a mare k t e r m i í t o S i b i l l i A ^ d e E a d a l i o z i ¿ ' de EÍuasa 
¿r de E lbo ra , é " de B e g i á ^ de omnibus caHd l i s v f q t t e S a n t a r é m v e n e r u n t e i 
obuiam^ v t f u g n a r e t cum eoyconfidens i n m i d t i t u d i n e v i r t u t i s f u i exe r -
c i tas , quia c ra t copofitíS i n t a n t u m quod mul leres i b i a j fuerun t Amazón ico rr*. 
t u be i l i ^eranteSj f ic t i t ex i t us fof tea f r o b a u i t i n eis qu& i b i occifie i nuen fá f u e -
r u n t j l icet R e x D . A l f o n f u s ejfe.t cumpaucis f u o r u m ^ efSetiw quo d am f r o m t m 
to r i o fixis t c n t o r i j s ex onmi f a r t e obfefu-s, ¿r c i r cumua l la tus e j l k Sa r racenh 
h mane v f q u e ad v e f f e r a m , c i t m v e l l e n t t r r u m f e r e y & i n m d e r e caf t ra c h r i -
ftlanorum. E l e ã i mi l i tes i t r u e r u n t i n eos f o r t i t e r fugnan tes cum e is , cxjtul fos 
e x t r a caf t ra occiderunt & d i u i f e r m t eos^ quod cum <u id i fe t Rex E f m a f , f c H . 
' v i r t u tes Chr i f t i anorum^ & q u o â f a r a t i erant m a g i s v i n c e r e , aut m o r i i quam 
f u g e r e , f u g ' t ip fe, ¿f omnes qu i cum to e ran t , omn i fque i l l a m u l t U n d o P a g e -
n o r u m f a r t i m occtfione f a r t i m f u g a occifa eft ¿ f d i f pe r j a . Rex e t iam E f m a r i i -
l o r t m fujreratus per fa^am euafit , comprebenfo i b i quodamfuo conjttpr¡noy¿¡> 
nepote Regis H a l t nomine H o m a r A tago r ; ¿r i n t e r f e r i s ex par te f u a v i r i s i n -
numeris} ¿ ' f i e D . A l fon fus d'mina f e pro temente g r a t i a magnum de i n i m i c i s ob-
t i n u i t t r iu -mpht tm, ¿r ex i l l o tempore f o r t i t u d e , ¿r" audacia S a r r a c e m r u m v a l -
de i n f i r m at a e j l . 
E r a 1 1 7 8 . anno r e g n i f u i duodecimo^ Rex E f m a r cognofcens Regem TX A l f c n f u m 
efte v i t r a V i m a r a n c s i n par t ibus Galle t i 41 c i rca Tudeffly ¿r (Jfe i l l u c pr^oecupa-
t u m qu ibu fdam negoti js v n d e f a c i l e non poterat e x p e d i r i , confi l io ammatus cá- , 
i t t f d a m f u i . P r ^ t o r i s qu i erant i n S a n B a r e m nomine Auz>ecrt,congregata m t d -
t i t u d i n e de Badal ipz., ¿r de EÍbora , ¿ r de S a n B a r é m v e n e r u n t f u b i t o ¿> ex 
- i m p r o u i f o , ¿r i nun f i t Caf te l lum L e i r e n a ¿y f uccend i t , occifis i b i qu i bu fdam 
m i í i t i b u s , alios f ecum adducens t n capt iu i ta te^Pelagius et iam G u t e r r i , cuius 
Caf te l l t cura f u e r at commif id i b i captus eft. 
J>er i dem tempus Impe ra to r D . A l f on fus f i l i u s Comit is R a j m u n d i ¿r Reg ina B e -
nd, O r r a c á f i l U Impe ra to r i s magni D . A í f o n f i , c'oadunato o m m fuo e x e r c i j u 
de Caftel la ¿? de Gal le t ia , v o í u i t i n t r a r e R e g m m Por i uga l l Í £ ,¿ r v e n e r u n t <vj~ 
que ad l ocum q u i d i c i t u r Valdeuez-, f e d Rex de Po r tuga l D . A i f o n fus oceurr t t e i 
eptm e x e r c i í t i f u ) , ¿ f obfedi t i t e r per quod Ule v e n i r e vo lebat , fix/tque tenta-
r í a f u a , i f i i ex hacparte^ ¿r / / / / ex a l t e r a pa r te , cumque v e n i r c t a l iqms ex 
p a r t e I m p e r a t o r i s ad L u d e n d u m , quod populares d i c u n t B u f u r d i u , f t a t i m egre-
d i e b a n t u r ex p a r t e Regis Por tuga l is oceur r entes èis, ¿r Ludentes cum e is , q u i 
m e x e r c i t u comprehenderunt F e r n a n d u m F u r t a d o f r a t r e Impe ra to r i s ,¿ r Con-
f a l e m P o n ü u m de Cabre i ra^ V e r e m t m d u m P e i r i , ( x F a r e l l a f i U u m de Fe rnan -
do loannis g e r m a n u m de Peiagto Curuo ,¿yRoder i cum F e r n a n d t p a t r e m deFer* 
nando R o d e r i c i , ¿r M a r t i n u m K a b r a con fobr inum Confu l i s D . P o n t i j , ^ alios, 
mui tos , qu i c u m eis v e n e r a m , Videns i t aque I m p e r a t o r quod omn ia p ro fper^ . 
eueniebant R e g i de P o r t u g a l , ¿r bona f o r t u n a regebat e u m , ¿f quod Deus ad íu -
uabat eum, f t b i autem omnia cont ingebant aduer fa , ¿r q m d fi ampl ius cum eo 
i n ma lum v o l u i f í e t contendere, ma io r a Í n t e r i m confequerentur det r 'menta. 
M i f i t p r o Arch iep i fcopo B r a c b a r e n f i D J o a n n e ¿ y a l i \s bonis hominibus, & r o -
g a u e r u n t eos v t v e n i r e n t ad Regem Por tuga l l fS , v tpacem bonam, ¿ r f i f m a r e n t 
ca que pacts f m t i n p e r p e t u t m , I t a f a ã u m ef t i c o m e n e r u n t m p q u e i n v m w i ~ 
tor io 
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torto &b c o ^ z m e r I m f c r â t o r , ¿? Rex P o r t a g d l i s , ¿r. ofculati f m t w t t i c e m ^ 
comederunt) ¿ r b i b c r m t i n v m w , l o e m f u n t f o l t [ e c r e t w , & f t c r e m c m i t 
v n u f q u i f q u e i n f r o f r i â i n j>ace. 
Eodcm cjuoque Tempore v e n e r m i qu tdam ñaues ex m fperato de f a r t i b m Gul l ia* 
r u m , píente armncis ' v i r i s vo tum hubentes i re t n } e r u { d e m ^ cumque <vim(fcnt 
* & Por tu rn G/tye, ¿? i n t r a j f e n t D o / i t m , audiu l t h t c Hex , ¿r g a n i fus eH cum 
eis3 e r m t e n i m fere [eptuaginta, pacein i tus cum eis v t i r en í a â y l i x b o m m 
t f f i per fnarc i ¿-' tpfe cww exercita ftto per t e r r a m ^ obftderent earn, f o r fit an 
p lacerc t Domino <ut tmâe re t e m i n man tbm eomm. Connenúone itaque f a f t ^ 
M i per m¿ire^¿r Rex per t e r r m cum exerci t t t fao v e n e / m t vnd ique ad r l i x -
bonarn^ ¿ r .cn tumáe ie run ty ¿ ; of f ugnmerun t earn, f e d non fo tue run t Aduer* 
¡as etiM7 quia noxdum/iduenernt tewpus v t t rndere tu r i n mnnibas Chr i f t iano-
r u m ) f e d t r r u p e r m t [ u b u r b a m eit¿$, âemo l i t i f im t multas vine/iSy ¿r fuccen-
d e r u n ! domos, ¿ r fece tun t pUg&m'waçnamín t e r m . Videntes i taque quod non 
cito7 nccper n w l t u m temporis f p t t i u m non fofset capí, c t iamf i q m t t d i e fo r r t . 
obfefe, cuomam crat muÀttim re fer ía , fe fofulof/t , fe tuzc fat is abundabat ow* 
nibus bonis, r e l i q m r u n t earn. Rex cum exc r à u i fu-o. regrt (fus eft i n t e r r AmfuÀ^. 
fe Hit m & r i n l naut& ah'ierunt v \ a m fuam, quo tendebam ire in I c ru fa l cm . 
£r¿i 1 1 %oJdem Rex Portugal lenf ium idem Rex D .A l fon fm caf i t edi f icare C aft elm 
l u m dc Germandlo.anno regn i fu i decimo quarto. V'tdcns namque habiintores 
de.Col imbr ia i n t i m v r e fe tremore fo f i tos , nec au-fos fe extendere ad laboran-' 
d u m p e r fuos términos F i l i a m Germanclio) A luorge , fe At he m ía propter f r e ^ 
quentes incur ft ones, fe defrcdat iones, qua ibi quot id ie fiebant a Sarracenis,ic« 
circo v i f u m eft ei faceré Caftel lum i l l n d i n corde terrm adfecur i tatem, fe mu -
n i w c n t u m U b c r a n t i u m C h r i f t i a n o r u m , fe detr ' imentum fu feruen ient ium ia-m 
t r m c u l o r u m S a r r u e n o r u m , fo fu i t t b i mi l i tes q m cuf iodirent H l u d , fe effent 
tmamen tp , fedefcnfioni C h y i f l i a w r u m . 
jPer i dem temporis i n f u r r e x e r m t H i f w a e l i t a aduer fum Moabitas. i . Artdcluces., / 
¿duerfus t r a b e s , fe expulerant eos de c w t a t i b t í s , fe d e c a B e l l i s f m , adueñe* 
r a t namque tám tempus q m mi fc re re tu r Domhws populo Chr i f t tAno,fe amoUe* 
r e t i r a m fteam ab eis}Qtiam induxe ra t f t i f e r eos tempore Regis Moderici propter-
feccata eo rum, fe i n d u x e r a t fuper eos Sarracenos, qui deuaj larent Chr'tflianos, 
fe po f i i de ren t t e r r am eorum. N u n c autem placatui eft D o m i m s propuius fuo 
populo C h r i f t i a n o , f e a u e r m i n d t g n a m n e m f u m ab ei's, fe imm'tf i t g U d i u m 
in te r i f m a c l i t a s , fe MoaOUasd. i n t e r EndeUces fe A r d e s , v t d i fo lare tur r e g 
n u m eorum, fe d i f i p a r e t u r potentia fe t / i r tus eorum, qu&prmalebant aduer-
f u s Chr iHianos. M o r t u o namque Heneo Rege,qui Arabes magts di l tgebat, qua. 
Endeluces fe eos eis prdfonebat , fe prmfciebat, E n d e l u c n non v d e M c s f u f . 
f e r r e t#%U eius,quedgraue erat n m i s f f e im fo r tab i l e ,omnes fmUi te rpa r i vo to 
fevno animo concordantes Endelttces i n f u r r e r u n t contra Arabes, fe e i e c e j m t 
eos de c iu i ta t ibus , fe de Caftel l is, fe expdfos coegerunt eosreíinqttere H t f p a -
' niam> fe t ran f i re v ' t t ra mare, hoc autem operabatur diuina c lement ia,v t relé-. 
. i i a r e t C h r i t t i a t w , & d i la ta re t términos corum.Ex quo e d m Arabes m a r e t r a n -
fieranty fevenerantin H i f f a n i a m pro f te r feccata eorum male f e h a b u e r m t 
C h r i H i a n i , m f t t autem Dominus g í a d i u m inter eos, v t d i f t p a r e t u r regnum 
eorum^ fe í m d e f c e r e t regnum c h r t f t i a m r u m ^ q m eatenus f u c r a n t conculcan 
. f e d e m i n o r a t i . Postquam autem c x f d e r a n t eos, Rex Por tuga l i ta D.Al fonf t is 
v e h m e n t e r eos d e m í h b a t ^ f e d e p r a d a k m r t e r r a m e o r u m nñl i tmt3eos d e f ñ * 
#ien$y ¿r a d n i b i l u m r e d i g e m . U circo c o t à i ver te r m i fid eu tn , & f íomagium 
e i f u U n t e s i f ib&nt e'í tr ibuty,v:> ¿ ; ccnf%m de c t n i t at ibas & d cCaHelíts de S a n -
t i r e m , ¿ ' de y l i x b o n á , ¿r* de v i c í n i s f u i s , donee a d i m f k t u r n e t t temfus quo 
t r n d e r e t D c m u u i s ctu-ttátfs i fias, ¿r ca f te lU i n m a m s C h r i B U n o r u m . 
E r a i t % i * i d e m R e x P o r t u g â l l i s V o m u s Aifon.fus c&f t t reed i f i ca re Ca f te l l um 
L c i r e n t i n eodemioco q u o p r m f u e r a t c o n j l r u c i m n decimo f e x t o jRcgai f u i 
anno. 
£ r n i i S y l d e m fiex Eo&nus A l fon fas a c c c f t t v x o r e m Donnnm M â t i l d a m C'omi-
tis / I m l d M de M o r i a m f i l i a w , & e a m f i b i l eg i t imo cowugio copulam? anno r e g 
n't f u i dec imo feptimO) g c m i t q x e f x ea i res f i h s ¿r tres f l u s , q m r u m v n a m 
poftca c o p u l m i t Reg) Lc^ jonen f i um Donno f e m a n d o , f . V .Qr rmcam.A l i am ve*. 
r o . i .D .Tã í af iam m i j i t i n ' vxoren i C o n f u l i i L n d r e n f i u m D. M o r t u a eft 
i n p r i w d u a £te>te, dttoytte e f i i l j s m o r t m f u n t m u s f o l m r e m a n f i h f B M a r ú n u s 
cognomento Sancms, 
E r a 118 j " . i d e m Rex Per t t tgn l i s D , AlfonÇàs decimo m m anno r e g n i f u i n i m i a 
audacht ¿r animo f i t Ate Çttccinclitt n o ú u in t tu f i t ca f te l lum de S a n e a r e m v i r i l h 
t e r cum pãucis f t i b ru^ f r e rus De i a u x i l i o ^ *vendicau i t emn fibl^ C h r l f t U n U 
tñü3 i n t e r f c ã i s ¿y exc lu j i s tnde Sa r racems hahttant ibt is m eo. Hoc at i tem f a -
B u m ff? per i>oltín.tate.m D e i qu in to i d u s M a i j ad g a l í i ca t t i um, i l l u f cen feñ te • 
d i e Scbba t i . E t ' t n eedem anno men f e Ju l io V Í i x b o n a m obfedit^ cut p roufdente 
¿ x alto d' tulna demen t i a muU i tudo n a u i u m de G a l i i a r u p a r t i b u s e d i t a s t r a to f . 
j n i j f a f ub i t p ex in fper ato a d i t t m t i n a u x U t u m , q u o r n aux i l io v a l d c f re tas ph-* 
f e d i t c i u h a t e m f e r qu in fa menfes^ f o r t i t e r ^uexans ¿r op^ugnans earn t e r r a fa 
mar iy n u l l u m pe rmh tens eggred i , v e l i n g r e d u Tandem ve ro m m Calendas 
M o u e m b r h fe r ia 6. f e x t a diet hora cepi t C iuHatem i n manu V a l i d a fa i n b?a -
vh io extenfoy cooperante D o m i n i p ie i at e7 fa adíuuante Domino Jefpt Chri j f to 
exc lu j ts tnde Sar rncen is . 
£ t P e r d lue r fa témpora fa anms accepit s i n t r i a m , fa A l m a d a u a m , fa 
... Pa lme l lam c a t f e l U m u n i t i ^ m a ^ fa v e n d t c a u i t ea fibi fa c h r t H i a n i t a t i c u m 
fu rs . 
Modern tempore acctdt t quoddam m i r a t u l u m a D G m i m p r a s l a n t i f m u m o m n i u m 
q u o d operatus e'jl Deus I n j nundu per ferttos fuos Reges antiquos^ nam Rex D , 
d l f on f t t s cum 6o. m d i t i b u s de S a r i c a r em m í l a m habentes a r m a i u r am n i f i t a n * 
tu rn eíypeos, fa haflàs, fa g ladies f ine U r i c h fa ga le is , fa f e r r e t s c d i g ü f r e t u s 
D e i a u x i l i o , fa ¿¿tutus d i u i n i : demen t i apugna t t i t cum ^oo. m i l u i b u s Sar race -
n is bene a r m a t i s , fa f e r r o cooferüs^fa ad bella doãi f í imtSy fa cum ^ o . m U l i b m 
f e d i t u m bene a r mal ts i n campo de A lcacer, fa d e u i c i t eos, fa i n t e r fec i t mui tos 
t x etS) fa c & t c r i f uge run t i nmun ' t i i onemApfe quoquc ib i lancea vu lne ra tus eft 
a Sar racen is i n t i b ia i quod qual i ter ge f t am f t t ^ b r e m t e r narrabo. 
Z r a i j 9 2 . N a i u i eft Rex S a n c h s f i l i u s Regis D. A l f o n f i , fa R c g i m D . M a t h M à 
i n nocíe S . M a r t i n i f e r i a qu in ta , 'iccirco i n bapt i fmo voca tum eft nome» éius 
Mar t inuSy poHea c o g m m i m t u s e f t S a m i m . N a l u s eH annopa t r i s f u i 16 . 
Bt-a 1191. M c n f e S e p t e m b r i obi j t D . A l f o n j u s I m p e r a t o r , f l ' t us Cozn i t i sZ )My$ . 
m u n d i ^ f a Regina D.Or raca . 
E r a 1196, Tc r t t o N o n . Decemhr is f e r i a q u a r t â y h o r â d i e i t e r t i a o b i j t f a m u l a D e i 
J l l u s t n p m a , d a r 'tf 'imo, fa n o b i t i f imo genere or ta Regina D . M a t i l d a , c ía r t f * 
f i m i C o m i t i s A m a d & i f i i a , v x o r D . A Í f o n f i Po r tuga l len f iam JRegiSy ca i fit v e ^ 
r a r e q t t k s . A m e n * )o ,amo r e g t á Rcgts D . A i fon fh * 
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%rà \ \ 9 6 . S e f t m o C d e n d . I t tU j ^ fe r i a z . t n d i e S u n B i JoannhBâ f t t f l a captum 
Jut t C ã f t d l u m de Alcacer a Rege D. A l fon fo . I am qu idem p r i m obfederat earn 
táfedit 
AV.v B .A l fon fus tantummodo cam exerc i ta fuoy fere per duos mtn fes quot idie 
opptigmns cum f o r t h e r y & t rad id i t earn M i Dom'mus i n d ie SJoannis B a p t i f a , 
enc t is h ide omnibus Sarracenis anno r e g n i eitts 33. 
Mr a i zoo . P r i d t e Calend. DecembrU i n me te Sanct i And re * , ApoHol i emitas pac 
ccj.¿;egia,ab horyimbits RegisPortu^al l is D . A l fonf i v i âe l i ce tFemando GunfaL 
w3 ¿y quibufdam d i p picheis mi l i t ibus n o c t i t i n u a d i t u r , f r v i r H i t e r c a p ' i t t i r t $ t * 
À Chr i f t ian ispof i ide t i t r , anno regn ie ius 3 J . 
JEra i ¿04. Cmi tas Elbora capta ¿> d e p r a d a t a ^ noctu i n g r e f a À G i ra l do cogno-
mha to f i nepa i i o re , ¿r latron'ibus f o c i p e t m ^ & t r a d i d i t earn Jiegi D . A l f o n f o ^ 
poft partltílítm i f fe Rex c&pit M a a r a m ^ Serpam, Alconchelt¿r C o l m b i ca* 
J l r u m m m d a u i t r c&d i f i ca r i anno regu i eius 39, 
E r a 12.06. FAct t tm est i n f o r t u n i u m Regis D.Alfonfi- , ¿ f f u i excrcttits i n Badal ioz 
, an.-jo 4 1 . r e g m eius. 
£ r a 1109. M e n f e Augut fo n a t u s f u l t Rex A l fonfus f i t ius Regis Ferdinandiy ¿'Re-
g i x x D . O r r a c s nepos Regis Poriugal l is D . A l f o n f , . 
£ r a 1 1 1 1 , nupf i t Rex Sanaus curnfiUa D . R a j r m n d i Comit is de Barc imna Don-
na D d c i a 3 f o r o r e Regis Aragonenf ium D.Al fonf i3 anno Rcgni f a t r i s eius 48 . 
Er:? 1 1 1 6 . Rex Sanc iusper rex i t ad H i f p a l i m cum exe rc i t u fuo , i n t r au i t T r U -
nam a n t i q m m v r b e m S i b i l l i d , ¿? d i r r u p i t muros eius3 ¿r depredatus cj l earn 0Ww ^ 
anno regn i p a t r h fu i 4 1 . • tmpUrtc 
E r a i z i y . M e x f e Oãobr io v e n i t lacobus film E lmun imo Imperator ts Sarrace~antiqua 
n o m m , fr.frater eius Trocen ad Caf te l lum de Ab lantes cum mu l t i t ud inemag v^mUi-, 
na f m e x e r c i t u s , quam d inumera re nemo poteraty fr c i r e m j i i ^ ^ ^ U l f t d ^ i t - 1 * 
l u d inua fere , fecu de t r imento máx imo f u i exercUus ¿¡Me r e c é $ e r m t ' w d e p $ ^ 
emptis ex eis mul t i s m i l i t i b u s . c h r i f t i a n o r t m i n propr ia obfidione per v o l u n t a 
tem D e i n o n f u n t i n t e r f e ã i n i f i m m m lantummodo* JFafôuw e í i autem hoc 
a m o regn i Regis D . A l f on f i ^ 1. 
E r a 12,18. I t e r a m v e n e r m t ex improui fo fr de infperâto ad caftc l lwfr de Cólt t ' 
c h i , fr oceupantes d i r m r u n t i l l u d , i n t e r f e r i s fr i n c a p t m t a t e m dUffis cmni* 
buí habi tator ibus eius, 5 3. anno regn i eius.- (: 
E r a . i i x i . Anno Regni f u i Regis Po r tug .D .A l fon f i l u c e f Abenjaeob E m r j t t w t t i 
n imo fecundus Impera to r Sarracenorum, filius de A l i Abelmmne^qtéi dictus eft 
Rex de a f i m , prof terea quod in afino femper deambulam f r ô f h e t a , fr fanetus 
ab omnipopulo put ar-etur,anno regn i f u i $ i .Pof tquam fubmgauerat f t b i t r a n f -
mar ina Regna9 fr inuaferat máximas regiones v l t r a mare, f. Capça fr Gumera 
" q u & f u e r w t Regis A í i , f r t o tum Regnum de M a r r o c o s , fr -cifra mar e totum Re¿ 
num. quo d tenuerat Rex L u p u s . f Fa len t iam, M a r e i a m , fr Gr anatam, fr 
m a s e m i t ates fr Caftella q u x faerant Regis L u p i , v idens quod nemo erat q u i 
'ei pofset ref i f tere, frquod te r ro r eius inuaferat omnes gentes, e t iam v fque ad 
Oriéntales partes, eleuatum eft cor eius, fr cogi taui t veni re i n H i f p a n i a r n , fr 
•cempr&hendere C im ta tes , f r Caftel la, qu& aliquando f t terant k Sarracenis p o f 
f t f f í i , v i d e l h c t F í i x h m m j Smtr iam9 S a n t m m ^ M l b o r W ) 4Uaccr3 fr m » m > 
- - • • • - - - ¿ f e 
afta C/tf leíUy V c l v e n i r c C o l i m b v k m , ¿ r f i c dentqae fttbfagñta f i b t tota L u f i t a -
m n v j i j # e D o r i t i m , afcendcns per r i pam j h i m i n i s D o r t ] f e r u s n l r e t v f q u e T o l e -
t t w , ncc ãe f ixere tAb hac rey¿? ab hoc f a c t ct f i R e x Frami<e> & R c x A n g l U , 
¿ f R c x Ara^oímm3¿r R e x C a f l e l U ^ R c x G a l l e t U ^ R e x Po r tuga í l i spa r i t e r 
conuen i ren t j ¿f p u g n a r e j V u d n t t i m q a e hac f rettm permcduartSj ¿y cum a m i -
cis c o n f i l i a r i j s ^ Pr 'wc ip ibus [ u i s feprope p e r t r a a a n s , m i fit nuncios ad om-
nes Reges qu i v l t r a mare e ran í , & ad omnia Regna t e r r a n m t r m f m a r i m j u t 
omnes v e n i r e n t . f. i n a t tx i lmm^Ò' concur reren t omnes, ¿r fabuentrent ad f a -
c iendam m a x i m a m mercedem addc lendam C b r i f t i a n i t a t e w , é1 cxd í tandam 
& g ío r i f i candam ( m m g e n t i t i u t e m , pe r mi t tens omnibus qu i ad c u m veni r ent 
v i c t m l i a 9 ¿ r m m n a n i , & omnia nccefiAria in *umtm ânnn (u f f i c i cn te r a b m -
dan te r d a t t t r u m (c eis.J^uod mdtentes omnes^excepio loto {tío e x c r c i t u de M a r 
rocosy c o m e n e r m t ad et tm e x c r c k u s d e C u m i a , exe rc i t as de A l g a r be, e x e r c i -
tus d e G u m a , e x e r c i m de Ccnhega, exerc i tus deFmiuener^ exer-citus de V i ' 
n i h u h i d g a r ^ e x e r á t u s d e chenierne^exer-ci tus de H e l a , e x c r c i t m de Hefcor¿t} 
£ x e r c i t m de Hcn theça , exerc i tus de H a r g a , exerc iws de H e n c h e g a r , de 
m d t i s a l i j s t e r r i s ¿r p rou inc i j s^ quas nonpof íum numerare.Sed ¿r dh t s exe r -
c i t m magnus^ ¿y f o r t t s n i m i s conductas, qu i v e n i t 4 d e u m i n a u x i l i a m ^ ficut 
Reges m u l t i . Rex Auz,ch i de Abder raheme^Rex Az>um f r a t e r eius R e x Hev ic 
uiben Mtiz.a9 R c x Abu^ach9Rex i f imaé^ fy A b e m j u c e f f m r e s ei'u?, & .Abde r -
r a j nenRexZuz> ,¿ r Zo lemayC? Aburabe Rex d e C h e d a l â y ¿r R e x de R u g i a 
X)mnes i j l i de v l t r a mare ñaues qtioque mul tas bell ivas prapara t t i t ¿* onerarias 
for tántts Arm&t fy frumenta^fy ^ f o f f od i endum muro^ & a d t r a n f i -
l iendum eos, m i f u e t i a m l i teras .¿f nuncios a d f i l i o s fíto$,cfm eran t c i t r a mat r e , 
Videl icet aid .Aboz,ach> q u i er.at Rex S i b i l l i a ^ A b d a c u A b u i a l n e ^ q u i e r a t R e x 
•de Corduba3 A 'bdsr rhamÁ Abuz,e ide,qm erat R e x .de Cranátay¿r ad-Gamht 
q u l e r a t R e x de M u r c i a ^ de V ' a l e m u y v t omnes prepararen^ f e ' m p re l íum, ( ¡ r 
quo d i e ¿ffe mare tnanfnauegaret ¡ fy v e n i r e í $Íbi i l iam¿cmnes p a r i t e r covueni* 
r e n t ad e u m ^ f t a t r n t i l l is tempus ¿r menfem,Cumque omnia para ta efietht v f m 
tot i i ts exe rc i tas de d iue t f i s p r o f u t u r a , ñaues p m p a r a t ^ ¿y omnis exe r t i t us 
de d iue r f i s f a r t i b m v e m e n t t u m p u n t e r efiet congtobatus? i f f e I m p c r a t o r S a r -
TAcenorum E m i r e l m u n i m o l u c e f Abenqacob afeenfis nau ibm a m f '¿i omni e x e r 
ctttt t r m f n a m g m i t marcy & v e n i t S ib i i l t am^ Jacob quoque A b c f f u c e f f i l i t í s 
£-tm q u i p o B eum regna tu rus erat . cut i f fe pof l m o r t e m fuam re l inqueba t to~ 
t u m l m p e r i t m ^ v e n t t c u m eo a i m f i l i u s cius Abozabz, qu i erat Rex3 f e c i t ¿ r 
de A l g a r b i o , ¿> d o m i n u m de omnibus ^ r a b i b u s v e n i t cum eOj cumque coi ig lo-
b a t i e fen t omnes i n S i b d i a , v i de l i ce t q u i v e n e r a m de v l t r a m a r e , ¿y h i q u i 
£omencra7it ad eum de citra mare. N o í u i t i b i d i u t i u s i m m o r a r i , ( e d í i a t i m 
J l r u i t caHrüyt imens ne C h r t f i i a n i aud i to nunc e t i a m f r & f a r a r e n t c iu i ta tes fuas 
& c a f t e U a ad refij}e7idum3 noluit i t a ^ d a r e e i s f f a t i u m v t muros in f l au ra reu t^ 
a l imenta f r £ f a rar ent ̂ aut machinas ¿edificaren t , f ed ven iebant v a l d e ve loe i te r^ 
ven iebant au tem i n m u l t i t u d i n e g r a u i , ¿r innumerab i les ficut H e l U CdU-j ¿y 
v l t r a a renam marts^qua d i n u m e r a r i non potetf fr& w u l t i l u d i n e y v t f e r e h m r . 
Jffe I m p e r a t o r E m i r c l m u m i n t refenfuerat annales l i b ros o m n i u m R e g u m S a r -
racenorum, qut f u e r a n t ante tp f ím> ¿ r v e n e r m t i n H i f p a n i a m ab to tempore 
quopr im i t t t s i n g r e f i f u n t i n H i f p a n i a m ^ ¿ r m u l t o t i e s deua f l a ren t£amr&emt -
meratd máximo e x e r c i m i l l o r u m qu i i nua fe ran t H i f p a n i a m vfque a d A l p t s J f -
j[e multo maiorem feeum ferebat exercitum 7 8 . m i i i i A v i r o r u m . ^ feettm a d -
d f t f em 
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ducctts, erat a t t i e m c x e r c U m m a g n m v M c ^ f o r t í s o c c ^ & n s m a n m ^ v d -
l e s t & v w u e r f a w f u p e r f i c i e m t e r r ^ c m u s m m e m m U l e f o i m D c n s d i n r n t e r a r e J e T l u 
jtoterat> qu i f í m U gui tas f o t c j l d'tUHmerhre. 0 fuojp, 
difta guer 
ra co nto 
va/ na hi E S C R I T V R A 11. 
Que he o teftamento do Conde de Coimbra Dom Sefnando, 
& feme para confirmação do (jucfediz no Capiculo 
quarto dó Liuro Oitauo. 
WÍ~f*1̂ S N ' mm'lne P t t r h y ¿r F t U j y ' & S f i r i t u s f a n t i ) . Eçj> Sefnandus B a w d 
^ M 5 i $ $ f ro tes g ra t ia D e i Con fd CoVmbnenf is^omf lendo legem l )ommuamy i i m fa 
^ i ^ ^ ^ & t m e n d o v U i n w r n tempus v i u m e a r l a c u f t w ih ip rompto . animo^ & dwyes 
c - t ^ ^ - M fana volúntate fcriberc^ bene dtfecrnerc omma mea, quia mdlus eft à* de 
( fu i no feat quantum in hoc mundo v i u a t , v e t quando de hoc fectdo e$eat* Scdqua- C{ilil}'rit 
do hoc feci erâm def t imtus cum Rege ¿y imperatore domino meo ( e x a l t e i i l i u m 
Deus) tf ci im ómnibus Cbr ' iH ianh ad yu^nandi tm paganas gentes,, non poteft 
homo fe i re v i t i m u m d iem, f e d qui antea alicfuid faciat fme dubio ante Dotn innm 
m i f e r i co rd l am i n m n i t . E t ideo ego prad ic fus Sefnandas cam prona mea vo lun^ 
táserz/ando, ^ fano animo do ad i l lam Ecclef iaw nowam quam adrficam in Cot im^ 
b r i a pro remedio anima me& in illo loco quern voc i tan t Mírleos^ do ¿f concedo de 
me isvã f i s argenteis df^asparres ad i l l am Ecclef iam, vnde f u t a n t fro?ualem,cru^ 
€•:$, cálices, ¿> cappas, ¿r quod de ornamento Ecdef iã f u e r ' n , ^ al iam tc r t iam p a r -
tem de íllis. ómnibus vaf is do ad meam f i l i a m Gelmram,exccf tis vaf is qus t b i f ún t 
de a u r o , f i u t ad i l lam Eccleftam, ¿ ' n o n do i ndead meam f t í i m , fadant inde 
vr»n-¡n crucem minorem de dio auro, ¿r m i t ten t i b i de l i g m Domin i^ q m d est i n ' 
S ^ n ã a M a r i a apud P n o r e m i l i um Domnum M a r t i n u m , ¿ ; fit ad U U m Ecclefiam 
mf t rn im , ¿r confumment i l l a m Ecclefiam ddif icando de meo ganato,de meas vac--
cas, m t demeas equas^ v e t de quo inuener int i n mea cafa, v fque j t t de meo con-., 
f u m m a t . E t t e f t o , ^ &0-> & concedo ad i l l am Ecclef iam noflram cum bono a n b t f p ^ 
f a m men te de meus h^redi ta tes, quas ganam, populatd, ¿r adi f icaui in here-*, 
mo, ¿ f do medtetatem de i l l a a jen ia de C o l m b n a CÜM fwis moHnis, ¿r ctpprefta... 
t iomíms, ¿y medietatem de v i l l a Tewtugal , q m f u U ex hxredt te te parentummeo-, 
r u m . E t poftquam p ré f u Rex downus Ferttandus,cm fit beata requics Col imbr iã, p4Yfít 
pppuUuie^o i p f a m v i ü a m , ¿r me d i et a tem de v i l l a Cantóme eidejn ad in tegrum, catanbc 
V t,-?. i l la "angiiatt f ub Cashl lo Sanãa E o l a l U duas v i l l a s ad in tegrum J r a z e t , <jr de, 
JLawafma, ¿r i l l am A l m u n i a m , q u a f u i t d e Domno Paterno p f i f a f o , . 'cum ftt is. 
v í u n s ¿ r apreftamenús, ¿r medieiatem de Mis Caftel l is qua ego populaui A rauz , 
& Pcne lU , ¿r i l las cafas de Sena cumfu i s appreftaúonibw* È t de meis ac i thar is 
CÍÍ£ f m ? i n C o l i m b ñ a m , & i n M o n t e maiore^ tres do aâ meam filiam Gelmramy 
altas do ad HUm Eccleftam fupranominatam. Ego Sefnandi i fgrat ia De i Confuí. 
niAna mea f c r t p f i , ¿>roboraui f rompió m i m o , f ana mente pro remedio an ima. 
me&. E ra M . C . X X F . M a r tintas P r i o r confi Ego P t t r i t w s Epifcopus. 
Petrus Abbas. j l m r u s Tel l iz. . 
M e n d u s Laldemir iz , . Domnnt Bel ide. 
Gonfcdms renegas. odorius Tel l iz , . 
loannes G m f m d i z * . pdag ius Her i z . . ... 
, £ S C R I ~ 
E S C R I T V R A III. 
Que he hua conftiruiçao que fez o C o n d e D o r a Scfnando aoBifpo 
Dom Paterno fobre coufas pertencentesi Igreja de Coimbra, 
& a viuerem os Cónegos em communidade. Serue pera 
feprouar o que fe tratou no quartOySc quin-
to Capitulo do liuro Oitauo. 
I ^ ^ ^ e ^ ^ g ^ ^ F U nomine f a í t ã a , ¿y i n â m d m T r i m t â t i s P a t r í s , & FMtj> 
th roâds & s f i r i t u s SanSti, A t t d u n l p r^ fen tâs , ¿y f u t u r i v e r b â r e U -
doaçoeida ^ ' A s / ^ ^ ^ ^ ^ ^ulHímo^'u N 0 m t r & t f e B U teporibt is Deus Ommpotens 
SèdeCo- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f c elegit Regem Domnu-m F e r n a n â u m Cnthoí icum chr i j l i nnor ts -
imbra ás ^ B & ^ O v V ^ 8 f r o tec to rem^ q m conÇurgens eius nàmto r io c£pi t non j)aucas 
fol*y* ciu'itatesi a t que of f i d a i n ommbtís finíbus R c g n i f u i , a f a g a m s 
ü^fe^^^^S^y auferenS) ¿ f c h r i j l i a n i s homimbus concedem, De inde ob fed i t 
C o l i m b r i a m c iu i t a tem cum confi l io V o m n i S i f enand i Confuk, q m antea honorific!? 
i n 'urbe t J l f p a l i m o r a b a t u r > & [ t M i m i s habebatur^ c ^ f i t q u e f t t f ra fa t t i s Rex Co l im~ 
h r i a m fr&j 'ente i a m d i ã o conpde SeÇenanda^fydedt t earn UlÍ7tribmt4^ c i f o t e j l n * 
t e m d a n d i , a u f e n n d i , atqite w d u a n d i > omnia o r d i n a n d i f e c u n d u m f u a m 
i / o l un ta tem. D e i n d e R e x pnediff f ts rcuer fu? eí í ad locum f a n ã i l a cob i orat ionís 
c a u f a > & i n u e n i t Donum P a t r i m m E f i f c o f t t m v e n i e m e m ad f e m'vfifum a Rege C e -
far-auguBtç vrbiSyqm f t í f r a f a t u s E f i f c o f u s eo temfo re Tortttofana v r b i s Sedemte^ 
? teba t , f edp ro f t e r f o t i e t a t e m f a g a n o m m offic'mm o r d i n e m f i m i m m'mime a d i m -
f l e r e va lebat . Rogamtque eum Rex p ra fa tus c t m f u f r a d i & o Domino Si fenanda 
Confule••vt v e n i r e t Co l imb f . ¿ f mora re tu r í b i . S fopond i t autew E f i f copus ven i re^ 
f e d ind icb t f s tpfiu-s Regis n o n v e m t , qma ci to m o r t m s p r a d i B u s R e x , cui beaia. 
fit reqmes. -Deinde fucccjÇit D o m i n m Ade fon fus Rex m Regnopat r i s fri^ui v a l -
de d i lex i t C o n f r i e m S t fenandum p r x d i c t t t m , ¿r con f i rmamt e i omn ia qu& f u n s 
p a t e r e i d e d e r a t , in fuper ¿? m t d t a e i a d d i d i t . Pojlça EpiÇcopm p rad ic tas vocatus 
a Confute^ Rege pradic to^ v e n i t Col imbr' iam^ in qua omnem E p i ¡ cop atum c u m 
o m u l d iocef iacceph j qu i f i m u l cum confu lepr&dic to pttcros n u t r i u i t , ¿r eosdocuit 
hz Sede Ep i f copa l i Saneis. M a r i a f r â t d i c l a c iu i ta t i s , a tque ad or dine;?/ p r a s b U e r i j . 
a f p l i c a u i t ^ f y ord inat t ' i t eos comnn in i te r hab i ta re f e c u n d u m regulam Sa-n$i A u g u -
H i n L De inc eps p lacu i t p rad ic to Conf t t l i j ncc non P o n t i fid fludium eormn quod , 
habebant in o rd in ibus tenendis, domibus xd i f i cand isJcc tmdum f o f i i b i l i t a t e m . 
eorum^ f e c e r u n t e i lefiamenti cartam> v t hab i tarent in f up rad i c to l oco - , ^ f o f i i d c * 
r e n t e u m . , ¿ " v t n o n f r a p o n a t u r eis a lms do minator^ f e d ex ets e l i ga tu r femper p r a * , 
J o f i t u s f a b r e g i m i n c Ep i fcop i^ fecundum quod rec tum e s t . ^ u a m o b r e m ego j u p r a -
f a t u s Confuí y i f enandus v n a cum Pont í f ice Dommo P a t r u i n o , fnb g r a t i a Deiy ¿ * 
D o m i n i n o j i r i Regis A d c f o n f i , p lacu i t nobis <vt facer emus M a r t i n o Simonis fili* 
P r d s h i t e r i , ¿ r E r o Pc la iz ,presbí tero , q u i & Za lema , Ioam}prasb>teros¿' So.- : 
l omomprasb i t e ro , Pe t ro L e u i t a ^ cuicumque vob isp lacuer i t ^ q u i i n joc ie ta te 
veft-rk f e r m a n e r e v o l u e r i t , f e c u v d u m regu lam Sanc t i A u g u f t i m ^ f i c u i é1 fec 'mii^ 
t e x i u m f c r i p t u r d firmitatis, pr tsd iãs, Sar.c td M a t i a C o l i m b r U <vrbi$} v f babea-
ns> fafofiideatls e m ómnibus diebus v i t a m i t r a . I g i t u r ¿ f p lacu i t nobis ambobus 
tjiuam 
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p ra f i ãmen^è ' i f f i w c¡inonh& m a s ¿ ' j o r l s . N a fyfi c t e r i c i p r & n o m i m t i J i c n t f e r 
fart a r b i i r i u ^ v í l i b ' . r R e g u U B.Auguftiniâocet.n.c? d e f t r i m m i f f i us l i b r i f ecunda 
%'ejtra j i o f í i bhuã te ad imf le re f i u d c a t i s ^ afstdue m f l r o r u haèeatis memor iã^am 
i/os p ravomina í iyp ta f t d f e ^ n ü f m i v e f t r i f e r facjtUjxcdoríí Amen* I g l t u r ¿* 
i f f e p r ^ d i â i í s M & r ú m i s n i h ú fine confenfit f r a t r n i i í m ^ h f i f c o f t audeat ¿igere, 
j c i e n d h q u i l f e e H ^ v t f i al iquis cmislibez ordit j is^f iue fexus d i f rumpcre v o l u e r i t 
quidydc qtto JUpra Stfnandu-s é p&trmus Epifcopus d i x imas atq\' [ c r i p f m u s ^ f i t 
€ x c c m u m c a t u s , & # corporc^è' fyngmnc chñ f t i j i t f c p a r a i n s ^ ct i Jada t t odito -
re hübeát pcr r ione jn f í tper ¿ r i p f a canónica habcat du-pl f eamd t í praceptu l i b r l 
i u d i x i j . Facía tef iamentt carta idus Apr lUs . Era M . C . X X I H I . 
S c r i p f i ^ reborttm ego PatrimíS Epijcopas manu mca.Ego Sefnandusprad i f íus 
ÇonfvA manu mea f u b f c r l p f i ^ r o b o r a v J ^ cowfinnaui. 
Ego Petras Abbas m á m mea con f rman i . Menedus pr&tor Bdldt t 'miproconfuí tef t . 
Cupi f rdms Venegas i c s l h . Odoatu* Te l l i z , loamtes Go&dcfhtdiz. A l m r u s •Telliz.. 
Pímoíí ís García . GmfaitíffS C ld l z . BeílUas InU is . 2carnes lu f í i s , 
M a r t w u s j í t p r a d i f í u s pr&sbiter qui f ub fc r tp f i t . 
p U e n i t p r x d i t f i s Canonicl idc'mcepsferiberehos c lerkos valentes3& p romUten 
tes ¡ubiyeere fe ei^eo q m d waioresnatu erantyv t Regula docet. H&c foat nomina, 
Vomin icus Pr&sbUcr, Petras Biacontis, Dominicus Subdiaconus. Zu lc imen Prasb. 
E S C R í T V R A l i l i . 
Que he o fornique elRey Dfonfo o Sexto deu a Santarém guando 
• aganhou. Serue para o que fe diz noCap.é.clo L imo S. 
Í^^^S&^^S ^ }i,omine Deisv ia i a ique Reàemptorh rmrÀi%p\ \ fúmi atq; tnt tU 
Tlüdodi j / ¡ $ j $ c f iÇ im i miferatoriSyt? humanigener is Redemptòr isf i i iy ejus l e j a » 
faCam 'KMS e b r i f i i ^ x a m b o b u s p r o c e d e m s p i r i m Sanãtts. Omnibm homln't* 
n d i C o - WÉIk buSyModertth namcj; ¿r faturis l o q m r ^ - v t M n fuete qua di/titt-
Vtfira* •m^gH^^^i t u r ai íd iat is deprecar. Verba cn im [ t i n t domm m f t r i Imperd iór is 
j i l f on j i t c e r i t t m nawqi vobis eft Qml i ter Omnipotcns Dñs,nomeh 
•meriiiS) neo-, vmtt t ibuSyÇcd propr ia vo lún ta te ft cut ip f t v o l u i t j r a d t d i t emta t cm 
SAt t f taHerenAin f f la t t ibusnof t r i s , quod incredibde abómnibus allquando crâ t^qu i 
ego voletts Chr t j l i ams populare ̂ i t n e a w a x ' w m C h r i f t i cultus Imíor are turbina» 
t r t f q a e eius F i r g i n i s Mar 'm7 fpopondi omn ibm chr iH ia r / i s in^ea kabitant l lus me 
f a c l t u u i n eis cofuetudwe cartñ \nd honore omnipolet'n 'Dc'u&S-Maps F i r g i n i s , 
h&reditates h i re beredi l a r io vos y¿r omnis pofteritas •vesirâ. Et fi• a l i qvJ gente de 
q m c u f , par te no babuer iüs b t red i ta te^de ea aliquehominequ-écfíqy v o l u c r i t i s n e i 
c í 
•e»m p a n a l iota calumnia v f $ ad fummu.Jgupd ft caufa euemente quod non fit y o 
I m t a s eiuSyQcciderit e m ' , ( f per exqmf t t ione ve fir ã quod non f m - i t voluruas etus 
mor te U l m S j p a m t qu in ta par te h o m i c i d t ^ q u i a t m fitri» fece r i t ^pa r ia t v fque ad 
¿ f u m m u m 
f u m n m ca lumn ia ¡Arte Reg¡s-¿r l i l i c m f u e r l t f u r t T i d e f i e s . l i l i v e r o c ^ m á i q u a m 
c d i m m ã , f c c e n t ¿t icatur ante m.i'/orcs c i m t d t i s ^ ^ey exqtt'ijita v l r l t í t e ^ f c c ^ d É 
£er t i tudÍnêyj?ar ia tqt t in !Ãf>ar te Regi ̂ excep to quod chj t leuer i t v f q t t e nd f t tmwr j .S í 
t u t e ca lumn ia al iquã c o n t m g e r i í i n t e r vef t ros homines, de v e j i r n s v i l l a s f r o f r i a s y 
omms c d t i m n t â f i t v e U r n . M & u r u quis occ ider i t ^ve í m o r t e i l l i t t s ce lau i t , per cey -
t & e x q u i j u i o n e mel ior l t ci:¿i la t is m i t t ant d i u homic ida i n f o t eft ate Re gis ¡ v t f act a t 
de cumfecundfc [ m m v o l u n t a t e . A d h u c aute f t t r a n s m u t a r e f e q u i f i e n t a l i qms ad 
Alias te r raSj f iue i n F r a q c i a ^ v e l i n CafleUa>vel i n quacunq; t e r r a ^ h a b e a t f m h t e n -
d' t tatcm ht S.Hercna tota.Es adbxe / i copar are p o t u e r i t a l te ra , babe at Ule ¿r f i o s 
j i í l o s j v c i ¡ u o s n e p o t e s ^ f i f i l i o s n o n habuer i t^uos prop 'wquos.-aut f i q u i f i c r i t ^ v e n 
d a t donee factat de ea f i f ã v o l u n t a t c . E t teneat ishas hared i ta tes l a b ó r a l a s ^ bene 
populatas de m i l i t i b u s q u i f e ru lan t domhto S a $ & H e r e n & . H o c f a c i o vobis p rop te r 
' f e r m ú Y i b o n u quod m i h i f e c i f t i s ^ adhnc f a c i e t i s . E t i a ¿y adhuc f u p p o n i m u s ^ v t f i 
a l i c u i d l x e r i t occ'idtffc M m r u y ^ Ule j e t e t t a u e r i t , qu ia rio f u m f a ô r o r huius c r i -
^ min is^a l ius v e r o â i x e r i t ^ m a t u f e e i j i i ^ i n t e r omnes e x q u i r e r c nonpo te r i n t v e -
n t ate ̂  ¿ f defenderé f e v o l u e r i t per v n a s ¿ i rmas^ecundu hoc i u d i c m e t f i f ac to r f u e -
r i t mit ta-nt i l i n i npo te f i a tem Regis^f icut u m d i ã f t e j í fuper ius . M o r t e vero a l i c u i 
fi e a e n e r i t ^ equm v e l l o n c a Regis t e m e r i t , a n t e eum p r e f e n t e t u r . s i i l i u m no t e -
n u e r i t a l i q u i d ah illoyfy> f u ü p rop r i u f u e r i t ^ I tc i t t t eH homin i mor tuo donand i cut 
vo l t ter i t .Ornnes has v e r o confi tetudines conf i rmo vobis^ ¿f o m n i p r o g e m e i vef lyay 
v t fint firmifiimx k/perpetui t ,JÍ>uodf i ego^ t iut a l iqu is ex meis v e l ex t rañé is hoc 
t e f l a m e m i ce r t i t ud i . i e ^quod ego Jponte d e e r e u i y d e H r u ã o r effe v a l u e r o y v e l v o l u e ^ 
r i t ^ q u i f q u i s fue r i tp rop inquSy f iue extraneus^Á c o r p o r i s , ^ f a n g m n i s D m n c H r i l e -
f t * c h r i j i i fitfigrepatas^¿r c u l a d a t r a d i t v r e i n ima t a r t h a r i f i t d a m n a t u s . A m e n . 
JHõcf&dus meu f i t Bab i le atque & i u d i &uo p e r e n n i ^ f á c u l a c u n B a j n m vobis qua. 
e t i a ¿r òmni p rogen ie i ves íy& inperpe tuu .Fac ía c a r t u U eH p r m a t i o n i s i d u s N o -
v e m b r i s concur rente E r a M . C . X X X I I I . Ego J l f o n f u s g ra t i a D e i poteHãs t o t h n 
o tb is E fpe r tá Impera to r ^ hoc c o n f i r m a t t o n i s f a t f u m quodl ibentes ¡c r ibere i u f i í . 
Bernaráus-Toletanã Sedis Archieft .conf iComes G u t e r r e p r o l i s Ordon io conf .Epi fc* 
Gomicc Burgenf is Sedis conf .Petms A n f u r i s Comes co7>fRa jmmdus Pa len t ina Se 
d is Ep i f . co / . f M a r t i n u s E l a i n i z , Comescon conf. P e t r m Ep.Leg ionenfe Scdis conf . 
F r o i í a D iaz , Comes con f .C r efeonius CoUmbr ienfe Sedis Ep i f c .con f N m u s F e l a f * 
quijz, Çomes -eonfGunfa luus Nuni-z, conf .Fernandj ís R a y m m d o conf . 
E S C R I T V R A V , 
Que hc a entrega cjue fez o Monge Crefconio de íí,& de feus bês ao 
Morteiro de Arouca, Serue pera prouar o cjue fe diz no Capitulo 
Settimo do L I IHO oicauo. 
CMOTU & ñ Í ^ S } ^ nomine D ñ t n o f i r i l e f u C h r i J l i . D u b w n o n eft emm^ f e d m d t u m i h l 
àt Anvt- í ^ ^ i f t ^ . p l t n c cogmtus manet Í n v e r i t a t e , o b inde ergo f r a t e r C r c fconws p laeu i t 
ta ctâtr- m i h i atto a n i m o u propia mea m e r i t e d v o t o meo copíente v t facer em 
tiofadoa ^ â í ^ S t e x t u f c r i p t u r a f i r m i t a t i s ^ f i c u t fyfacio demeo t o r p o r e ^ de mcaon ia 
f r ô w . y . r e ad vçbis Abba D . G o d i n u s , & à f r a t r t b u s qu i f u n t i s habitantes m M o n a f i e r h S , 
P e t r i àe A r auca abrenuúo m i > & do^fy cocedo mea ha red í ta te qua habeo i n v i ^ * 
M o l d e s de p a r t e de meo p a t r e : M o q u e i m e i n loco f r & d i ã o i n cafal q d ice t de J^u-"-
d i n o de ipfa h a r e d i t a t e d e meo pa i re medie ta le i n t e g r a ^ i n v i l l a Romarí f i h&re 
d t t a t e ^ m s v e m t m i h i d s mea m&tre nomine L o u e f e n d a ^ h a b m ftta h#redí ta te de 
. pa t re 
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p t r v f u o Èrtgôyfa ventt à me tnâe p a r i á integ. <& ibí ad}}cmus aíta hireditate 
/ » v i l U F iquere io de f o r ú o n e cjuofuit deMoqneimc Cre fconm,medietate in tegra. 
pomims c/tytn momes^n j o m e s j n v i í l as^m exí/ns acccjíu <vel t ng re j i u v b t i lUs 
tue r i t i s imicnh-c^ ¿r habent fas v i l U s i acen th i n te r r i to r io J r a u c a fabtus mom 
f t t f t ? > & S e r r a ficca d i f cu r ren te r i bu loMo lues n P z t m U ^ Romaria ab j ía rda^do 
¿ r concedo ip fam qtti iam d i x m u s ad vob is porq me curiares in v i t a mca^ ¿r ad 
•meas in f í rw i ta tes v fque ad obittt wcT^qm hnbeatis me- f i rm i te r>& omnia mca r v 
i u r i q u i e i u f u b c h r i f t i D e i nomine babeatis fo tc f ta tem. E t f t al iqms homo v e n c r i t 
*vei 'venerimus ad ir,tcrmf>cndu- fuétít nof t rn^ quantü t m e r r t t f e r i t tantu duble & 
i f í f i t j ter iudtcato a qu i i l l a t e r r a insperauer i t j& in j t tper a u r i talenta) & fedeat e x * 
comunicatoj ¿f en luda t rad i to re ab ca part ' tctyiat i n ¿tHrna damnat ionc* ob lnde 
ergo Crefconius faãa f e r i p t t t r a f i rm i t ã t i s d t ee f i t v i i j . K a l . M a i a s , E . M . X X . Ego 
Crefcon im i n h u e f c r i f i u r a mana mea reboratâ.Gatunas conf.Loneredas cof.Iujttts $j¡et 
conf,Tendia conf. Adefonfos ^resbtconf.s'tÇnandm Ef i f . con f , Godejíndu-s Epi f .conf , Bifpos th 
B r u s f ubd iaconm çonf.EâcromUs conf.Menendns protonot. notamt* tultreu 
E S C R I T V R A V I . 
Que he doação feita pello Bifpo de Coimbra D.Crcfconio ao mo-
rteiro de Arouca dos bés que fbraõ de Gauino Froilâz. Serue pera 
confirmar o que fe ha dito no Capitulo fettimo 
doLiuro oitauo. 
R I B ? N MMMeftomim no f l r i l e f t i c h r i f l i j n honor em SanUorum À fo f l o * 
S¡i l o r rn» Pe t r i ̂  P a d i ¡quorum ba fd ica funda ta eH i n A r auca, inter dtM&£#t9ti9 
m o M e s & u f t e y & S e r r a ficca d i f c i i r ren te r ib tão A la rda i n F i l ia qtt& v ^ * ' " ^ 1 1 * 
> c t t ã t u r SanBo Petro. Evo fâmulo D e i Crcfconi tá ' 'Ct t iàtèr ieàC S € $ l c * f i * ? ' 
. , . , , , •• r • i • a w «áteos 
£pt[copus,p¿acítit m m W d i q m d f n u n u i d e propri /s rebuimets M t a r t v c j t r ^ & - y f f i n t ^ 
cederé. ! ta & dono h&redí ta te mca propr ia qst¿ babeo in Àrauc ad locÜfuprad i&v 
Momf te r t o S a n t t i P e t r i ^ t t b i G a d i m S Pr io r , frfratrihus qu i i b i Deo fe ruUrmt> 
v t f r o m e ^ pro anime Gau'moFroi laz, Deo m e m o r a f m fempeKEt habe&cgoip* 
f a heredi ta ie de parte de ipfo Cauiuo F r o i k ^ > qm dedi t m i h i ea ad obimm f m m 
f e r f c r i p t t t r a firmitatist¿r corã idoncis t e j i i b m i n locofuprad i t io monaíUrio S i -
l l i P e t r i A r a u c o v b l corpus eius fepultus eH.Omnis hàredi tas i l lms ¿? rebus in po 
tej íate a rb i t r i o meo ad obhn f m ded i t , E t ego ex propr ia mea v o l m t a t e p ro 
remedio an ima m : ^ & d e ipfo dHo Gauino facio test Amenta ad San&i Pe rn de om~ 
n i h&rcd t in te a m ipfe dno Gasino habui t i n Arauca in ter Dur io & Fu f ie mome^ 
i n t e r r ibu lo Pama ¿r v i l l a F l a u i j n v i l l a Tcmpez,ofm v i l l a Rtbdo M o l l i t e s j n v i l 
la de Fofte^ér v i l i a F i c d l a n i s ^ i# v i l l a G o n d e m a n ^ in S.Ttephano de Ribt* 
lo M o l l i d e $ i & i n v i l l a Canellas^ ¿f fa S M a r t i m de SpeUmca, fa m S . C r u c e d è 
'A lmrenga.Omnia her ed i t ate q m i n i f ¡a$ v i l las d m Gauino kabtut^ v e l m t p f a s 
Ecckf tas po fed t t :ad m t e g r t ad monaHerw fu f r ad te t t iS .Pc t r i A r a m * co?icedo>fa 
emni tus rebus qutdqu id i n ipfas heredi tatcs f r a t r i b u s de ipfo monafterio tnuene-
rmtyexcept is f t in v i t a men a l i qu id de f m c t t t v i l U r m pane favinu- v o l u e r m ex -
pendere^per manus f r a t r n m aedpiam adobtlYtquofy meti^ad omnia qua. d i x i ad i n -
t e g r t m cum omnibus fifis rebus fa ad tatiombus per d t g m m testamemu ad ipsu-
3 1 íuFa~ 
f í i j t r â d i t t u m M o n á f l e r t u ^ f r â t r i b u s t b i b a b i t m t i h u s 'cencedo^vt ¡ U pro v m è d t c 
4 m w a mc&y ¿r i f f i t t s L'Ho Gãuino fit p e r omniã f e r u i e n d u . A l i a au tem hered i ta te 
qua de ipfo DHc Gamno f m t y ¿ r m i h i r e l i n q u l t ^ m i s c c t i n . A l n a r e n g a ^ inte? V u 
r i o ^ T a m c â ^ f u c i o i vde t c f t a m e n t n f i t m i f i i m t f ad m o m f t e r m S . J o h a m s q u i eftfu> 
d a t a i n t e r B a r i o ¿ f T d m i c a pro remedio Animar it n o f i r a r n ^ quod ¿y nd'mr'AÚone 
conf i rmo per i n d i u i d v ã T r l m f ¿ i l c : v t cont ra hunc f f . ¿ t u m , ¿r v o t t i m c u m ad i n t e r -
ru rapendt i n jen i t i rus non c r o . ^ u o d f i d i q u i s homo deprop inqms^ v d de c x t c m i s 
de qttálibct pe r fona v e n e r i t ma io r v d m i n o r cjui hoc t e j i amentu i n t e r r u p e r c ¡ ep* 
t a l ter i t j m p r i m h fit e x c o m m i c a i u s à caro ¿r fangu-irAs d ñ i no fir i t h r i H ' u f y 
c t f l f i d a tr Adi lore luge at panas ht s t e r n a d a m n a t l c n c . E t i n feper d a w n a (¿cuta? i a. 
q u a n t u m de i f to tefi amento v f e r p a u e n t t a v i u m ad p a r t e m m o m i f c / i o d 'c io pa r t a t 
d u p l a t u y f r t r i f l a t U y d r duo a u r i i a l e n t a ^ ad p a r t e R e p s <vel Comes q u i terra i l i a 
i m p e r a u e r i t al io tanttt e x f o L u a t ^ iudtcatTt t t f i a m e n t u i f i u f i r m Z fetrper oht inc&t 
robore. F a ã a [ c r i es - te f i am e n t i 4. I dus A u g n j i \ E .M ' .C . X X X I I . r e g n a n t e Rex 
f o n fus i n ToletOj m C o U m b r i a Comes JRaymmdus genero Regi Ad. fexÇo. I p f f D . 
CreÇconius E p i f i n Sedis C o l i m b r U m a n d a n de A r auca M a r t i n a M c n i z - ^ l u d e x 
J uf to Dominguez-.Ego Cre fcomus Ep.ht hoc teft amento quod fieri ittfst ve rb i s co-
firmaui mana robora u t , q m p r¿ fen tes fner t i n t Jv j i usJudex c o n f j a i . - d w u s p r e s b . 
conf .Ar ias presb.conf .Petrus frcsb.co?if.Oneca E r mi giz, c o r f T r u d i l o F r c i U z conf. 
Alomo Vente gis con f Johannes pro l is A r l a s cenfi Code findai M o n a c h u s conf. F r e -
denadus E p . c o n f p ro te f t .F roUa te f i .Gundi fa luas t c f i . A r i a s t e f i . G o d l m s E p . f c r i p f i t . 
E S C R I T V R A V H . 
.Que Kc hüacarta do Infante D. Henrique tio & tutor delRey de 
Caftella para eíRey D.Dinis,porque lhe promete, & fe obriga que 
lhe faça entregaras villas deMowa,& Serpa,& os lugares deArochc 
tk de Aracena. Serue pera confirmar o que íè diz no 
capitulo 10.& u.do Liuro oicauo. 
Onofcan quantos e f i t car ta v le ren^y le r o ieren,q jo I n f a n t e D . H e n r i -
Torrei? p / ^ ^ ^ que' f i l io do m u i nobre Rey D . F a nando^fy tu foi dei m u i nobre Rey Z>. 
tobe lm- ^ I f f^g Fe rnando mio f ob r i no Rey de Caf t i l l a , y d e Leon , fijo de l m u i noble 
«iteífií* ^̂ ^̂ 3 VJancbo^entendundOyy fabiendo por v e r d a d e q los C aft ello ss y 
IÍ«Í/»ÍÍIJS ^aS p i t tas de M o r a r l e Serpa^de Aroche^de Aracena forom^y de d e r e -
cho deuen f c r d e i fe f ior io delReino de P o r t u g a l que f o r om e fom ende alienados 
muy fern razon^promet to e fago ta l p re i t o a vos muy noble Rey D.Din' ts Rey d e P o r -
t u g a r e del A l g a r u e , q vo< f a g a d a r e en t regar f a H a d e z dias andados del mes de 
O teb rep r imero que v e n los Caffel loty e las v i l l a s de M o r a e Serpa con fus t é r m i -
nos derechos quaies hauian quando e ran de l feñor to d e P o r t u g a r e c¡ue vos faga e n -
d e d a r cartas^ e firm: dumb re de otorgamento d e l fobred icho D . Fe rnando Rey d e 
Caf ie lUt€ de Leon^e de U Reina D . M a r i a f u madre las mas firmes que fud te ren 
f e r . O t n o f i vos p r o m e t o ^ f a g o pre i to^q vos f a g a d a r , e en t rega r los Caf f i l los}y las 
v i l l a s de Aroche^e Aracena con todos fus términos derechos^ quales auian quando 
e ran de l feñor to de Por tugalydefde d i a de S\ M i g u e l de Set t iebre p r i m e r o q v i e n 
f a f i a d i zocho mefeSjQ q vos faga da r , e ent regar f a f i a e f ia r cambio por effos C(iHe~_ 
•¿¡os¡y F i l ias de A n c h e y A racena carta de v u e f i r a ¡ e r r a d a | vos aiades pagado^ej*-
yo s f a g a 
m s f a g à ê n À e d n r cartas â c f i r m U u m b r e . j â e e torgnmunto de l dicho Hey T>on 
Fernando, y de la Reyna Doña M a r k fu- madre las mas firmes que pudieren fer7¿» 
daqu i fusía el tiempo que aladea ende U entrege que vos faga dar cada amo tres 
m i l mar med ís por la renda deffos caHtlhsyy 'vil las de A r o c h e j de Aracena, Otrof i 
vos p romet to .q [obre aquellos términos fibre que era contienda en t re wos^y elRcy 
D.Sancho.q f aga que f e metan hi homes buenos de la vnaparteyy d e t á o t r a ^ fâhan 
la v e r d a d e como fie v f i d o em tiempo delRey D.Fernando mio padre% ¿j> q em a q l U 
guiz .a f e d e m a r q u e ^ q aya cada vno' f t t derecho.JE fago menage a vos Rey jD.Dms,, 
e j ícrofohre los fantos E u a n g e l w g vos faga cumpr i r ¿r guardar todas eftas cofas 
fibredichas^y cadavna d e l i a s ^ fife ¿fio nomcoprijse^fagouos menage qtte mepa» 
r e com vofcoyC vos ayude con v a f í a l o s j co ami^os^j co conf i jes, y co todos los otros 
q por m i m ham de fazer¡ fa f la q todas eftas cofas feam copridas, e fe non que fique 
perende en pena de traicon^ corno aqitel q t rae Caí í i l l o , o mata fenhor^ c todo i f fo 
deuefdz,er a buena f e lo m e j o r ^ mas derechamente que pude r .Epo rq efto fea ma¿ 
firmcydoi a vos R e j V . D m i s eHa mi carta [d iada co mio filio, fecha enla Goa rd * 
fe is d k s d e Settcmbro^Era de m i l e t recientos e t r i n t a e tres años, 
E S C Í U T V R A V I I L 
Qge he húa carta del Rey de Caftella* porque manda entregar os 
Caftcllos de Mouraj&Serpsjpor ferem da juiifdicáo deíte 
Reynoc Serue pera a mefma confirmação. 
^ ^ ^ ^ ^ O N Fernando por la grac ia de D io í Rey de Caftilla^ y de Toledoj d r 
\mê$í?- Leon^de Galiz.a}de Setill la^de Cordouáfde Murcia^de 1 aen^dd Algar» TwnÚè 
jS fe ' / i tteyy fenor de Aiolina^a los confejoSjj a los Alcaldes de Moray y Serpa Tõb9 no 
g j ^ ^ p fafódj g/acia.S edades que yo por autor i d â d e ^ por otorgamiento ¿te la mefmt,ti' 
* Jicina D. f idar ia m i madre^ydel In fante D.Henr ique mio tio^y mio t u * í',,,í*'w'" 
t o r r f g u a r d a de los mios Âeynos^y J)or cenfejo de los bojncs buenos de la mia ^ ^ ^ / ^ g , ' 
mande3y mando a E j leuan Peres Alcalde de los Caí í i l los defas vi l las^ o 'a àquellõtf 
q l¿$ t ienen en f u lugar que w t w g f n luego efos Caj l i l los a loan Rodrigues^ Porte* 
ro delRey de Por tugal ,en t a l g u i z a que los pueda entregar a Nuno Fernandès, Ga1*-
üal lero. E esto fago por q f a l l e q efias F i l ias e CaíHUoS fon , y daten f e r de derecho 
de l finório de P o r t u g a l ^ por ende qui tóme deffias v i l l a s ^ caHillos de Moray y de 
Serpa,y de todo el derecho q y o M a u i a , é de derecho dcuia hauer per qualraz,on 
quierye pongolo todo en elRey de P o r t u g a l ^ en fus fucccforcsfe en e l f i f i n h o r i o ^ y 
qu i to a vos el omenage qfiz-efies alRey D . A l f i n f i m i abuelo^ alRey D. Sancho m i 
padreyy a m i deffas v i l l a s ^ cafii l los,y mandouos que recèbades a elRcy de Por tugal 
y fus fue c e fo r es por Rey 3 y por feñor, y les agoardedes fenhom-, y les refpondades 
daqm adelante de todo los derechos q deuedes a refpoder a Rey,è a fenor .T f t lo a fs i 
no fizerdes3mãdo q caiades enaq lU pena q caenaqUos q menguan [enhorto a f i n o r 
de v i l las ,y de cajl i l los. Z yo Infante Z). Henr ique de fufodicho t f t tor del dicho Rey 
D.Fernando, } guarda de hs fus Reynos^ por el poder q yo h de tu to r otorgo e con-
firmo todas las cofis de f u f o d i chaste cada v n a dellas3e (orqefto fea firme,} mas e f i 
tablefe no venga en dubda^nos el [obre dicho Rey D. Fernando,y la Reina D . M a r i a , 
eyo In fante D.Henr ique, tu to r de ld i cho Rey D .Fe rnando^ guarda de fus Reynos 
mandamos fe l lar eft a carta con nueftros fellos colgados. JDada en Cibáad Rodr igo 
z o j i a s d e o t t ub re ,E ra de 13 3 yanos.Gutter Ximenesía mando f a ^ c r f e r madado 
d d Rey, y de la Reina^y de l I n fan te D. Henr ique tu tor del dicho Rey D. Fernando. 
To j G M M a t t m z U fiz> e f i r i u i r * 
E S C R I T V R A I X . 
Quehe hfia compofiçao, & conuença entre os Reys D o m Dinis de 
Portugal, & elRey D.Fernando o (¿¡arto de Caftella^orcjue o dito 
R e y Dom Fernando deu a elRey Dom Dinis as villas, de Oliuença, 
Campo maior, S.Felices de Gallegos, & Ouguella com todos 
feus termos, pellas villas de Arouce,& Aracena^c. Ser-
ue pera o que fe diz no capitulo decimo,& vn-
decimo do Oitauo liuro, como as con-
quiñas de Portugal nao foraó 
limitadas. 
g g g ^ ^ ^ g N el nombre de Dios A m e n . Se fan quantos esta ca r ta v l r e n ^ y l e f 
Tem do ?f& 1 ^ ® ^ oieren^ que como f o f e cont ienda [obre <villa$;y CaJIíllos^y términos e 
Tdfoi iu. ^ ^ ^ ^ 3 pa r t im ieu tos y poflttras y ple i tos entre nos D o n Fernando por la g r a c i a 
3. ¿ffí d i - W ^ ^ ^ m de Dios Rey de Caj l i l ta ,de Leon,de Toledo^de Galiz. ia^de Seu i l l a , de 
mo iRe- Cordoua, de M u r c i a de Jaen) de l A l g a r b e , y f e n o r d e M o l i n a , de la. 
i i 0 ' $0 VM parte^y D .D in t z , f o r la g rac ia de Dios,Rey de Portu-gal , y de l A lga rbe de la. 
o t r a , y f o r r a z ó n destas contiendas de fu fod i cbas n a c i e f e n entre nos rtmchas g u e r -
r a s , y ome&i l los, e excefíos en ta l manera , que las nueBras t i e r ras de ambos1 f u e ^ 
r o n muchas robadas, y quemadas, y ef t ragadas, en q u e f e f i z o h i mucho f e & a r À 
D i o s f o r m u e r t e de muchos homes. V iendo,y gua rdando que fi adelante f u e f e ef t as 
g u e r r a s , y eftas d iscordias, queeííaua l a nue f t ra t i e r r a de ambos en punto de f e 
p e r d e r por los nuef l ros peccados,y de v e n i r a manos de los in im igos de U n u e j i r a 
J-'e. A la c ima por p a r t i r t a n g r a n deferu ic io de D i o s , y de la [ a n t a I g l e f a d e Roma 
n u e j i r a mad re , y tan g randes daUos, y pe rd idas n u e / h a s , y de la ch r i J t i andadY y 
p o r a j u n t a r paz,, y amor , y g r a n f e r m c i o de D ios , y de la Ig le f l a de Roma. To c l 
JÇcy D . F e r n a n d o c l fobred icho con confeso, eotorgamtento^ y por a u t o r i d a d d e l a 
J ie ina Z> .Mar i a m i m a d r e , y de l I n f a n t e D . H e n r i q u e m'to t io,y m io t u t o r , y g u a r -
d a de mios Rcyno?,y de los In fan tes D . P e d r o , y D . Fe l i f pe mios hermanos, y de Z>. 
D iogo de H a r o f e t w r de B i f ca i a , y de D.Sancho fijo de l I n fan te D .Ped ro , ¿r de Z>. 
l o a n ob i fpo de T u i , y de D J o an Fernandes, adelantado maior de Ga l ' t z ia , y de D . 
F e r n á n F e r n a n d e z de L i m a , y de D .Ped ro Ponce, de D. G a r d a Fernandes d e 
y i l l a m a i o r , y de D . A fon fo Perez de G u f m a n , y de D . Fe rnán Peres M a e f t r e de 
A l c a n t a r a , y de D . E f l euan Peres,y de D.Tel lo l u s t i c i a ma ior de m i cafa,y de otrhs 
Jticos homes,y homes buenos de mios Reynos,y de la H e r m a n d a d de C a f l i l l a , y de 
Leon ,y de los confejos dejfos ReynoS,y de m i Cor te . T y o el Rey D . D m i s de f u f o -
d i cho co confejo,y o torgamiento de la Reyna D . l f abe l m i mugeryy de l I n fan te D-en 
A l f on fo mio hermanoòy de D o n M a r t i n o A r c o b i f f o de L raga ,y de D o n loan Obifpo 
d e L h b o n a , y de D S a n c h o o b i f f o de l Puer fo ,y de D o n Falafco ob i fpo de Lamego 
y de los maef l res del Temple y de A m s , y de D . l o a n A l f o n f o mio Mayordomo mayo 
f e i t o r de A lbuquerque , y de D . M a r t i n G t l mio A l f e r e z , y de D . l o a n Rodr iguez d 
F r u t e i r o s , y de D;Per ianes Po r te i i y de Lorenco Soares de Va l ladares , y de M a r -
t i n Alfonfo^ y de l o a n F e r n a n d e z de L m i a , y de loanne M e n d e z , y de F-ernan Pe -






d e los ConfejôS 'de mos Reyms, y de m i Ccr te , ottewos acordo de ms auentimos^ 'y 
f a z e r m e n i c n c U en nos en e l h m n m r a que fe fegue. S. <¡)ueyo Rey ft, Fernando 
fohred icho ente'ndtmdoyy conociendo, que los Cnf i i iks^y Us vÍLUs de t i e r ra de A r o 
che , & d e A r d c e m CQM todos fm términos, y con todos fas derechos,y con todas fus 
f e r t l n e n c i a s , que eran de derecho del Reym de P o r t t t g a l j d e / « feHor ioyyquc los 
otio c l Rey D o n Aífonfo mio abtieio d d Key D.Al fonfo t-neUro padre contra f u v o -
lun tâdy f tendo eflos lugares de derecho del ReyDon Alfonfo vuef t ro padre , e que 
otro ft ios t m i e r a el Rey Don sancho mio padre , y yo. E por efío qu i ze conmfeó en-
C ihdâd Rodr igo que vos dieffe^fa vos ent regare ejfas v i l l as9& ejfos caftillosfo ca¿ 
bio f o r ellos apar de los vuef t ros Reynos de que vos paga fedes défde día de S , M i ~ 
g i te t que f a f f o de la E r a de 13 ^^.aYios fa f i a fe i s me fes, e porque vo ló a f i non c t tm-
f l i y dottos po r ejfas vúlas^por efos caJ¿illo$y ¿? portos f u s termmos,¿rpor l o s f r u i * 
tosdellos que ende ornemos mio abuelo el Rey Don Al fonfo,y mio padre el Rey Don 
Sancho} y yo otro fifajlao d ia de oy.f, o l iuença, y Campo m d o r , que fam a par de 
B a d a j o z , ^ S.Fel izes de los Gallegos con todos fus términos, y con todos fus de re -
choSj y con todas fus per tinencias^y con todo ¡cñorioy y j u r i f d i c i o n R e d que aiades-
*uos,¿' vue j l r os fuccefíores por herdamento para fiempre también lapo f fe f i on , co~ 
mo la p rop r iedad , y tuelgo de m i , j del feñor'to de los Reynos de Caft i l la^ y de L e o n 
los dichos lugares^y todo el derecho que yo h i he,y dema hauler,y douoslo,é pongolo. 
en v o s , & envuef t ros fuccefíores7e en el fenorio de l Reyno de Por tugal para fiem' 
f r e , T o t r o f i meto e n v u e j l r o f e m r i o , y de todos los vuestros fuccejíor es, y del Rey-
no de Po r tuga l para f iempre el lugar qu-e d i z e n Ougttela, que es cabe Campo maior 
de fu fod icho con todos fus términos, y con todos fus derechos, y con todas fus p e r t } , 
nencias, y do n vos y a todos vuef l ros fuccefíores, y al fenorio de Portugal toda U 
j u r d i c i o n ^ el derecho y fenorto Realque yohcjé deuo bauer de derecho en el d i -
<ho lugar deHoge la , y tuelgo de m i y de l feñor io de Caf t i l l t i , y de Leony y póngalo 
vos^y en todos vuef l ros fucceJfores,y ene l fenor io del Reino de Portugal para, 
fiempre, fa l f to el fenor io , y los derechos, y las herdades}y las Igleftas defte lugar d6 
B o g e l a , que las aya el ob i fpo, y la Ig le f ia de Bada joz , e todas, las otras cofas q u t 
fine en efte lugar , fegundo que alas ou ieronfa j la aqu i . E todas estas cofas de f u * , 
fodtehas vos fago , porque vos quitedes de los dichos- caHillos, y v i l las de A rocha 
y Aracena, y de fus t e r rmms ,y de los f r u t o s que ende ouuiemos el Rey í). Àlfon« 
f o m l o abuelo, el Rey D o n Smcho mh.padre ry yo. T o t r o f i yo el Rey Don Fernando 
entendiendo, y conociendo que vos auiades.derecho'en algunos lugares de los ca~ 
JIUlos, y 'v i l las de Sabugal , } de AÍfaiateSy e de.ÇaftclRodrigOy e de F i l i a r maior, c 
de Cafielhueno, y de A l m e i d a , e de Ca f te lm i lho r fe de Monfor te^ & de los otros 
lugares de Riba de Coa, que vos Rey D o n D in is tenedes agora en vue j l r a mano. E 
porqueme vos partides de l derecho que hautades en valenciafe en Fe r re ra , e no 
Sparregal que agora t iene la orden de A lcantara a f u mano, y que auiedes en A t a -
monte,y en otros l ug ares dé los Reynos de Leon , y deGalUzia ,y o t ro f i , porque me 
vos par t ides de las demandas que me faz iades f o b r e razón de los términos que fon-
entre e l m io feñor io , y e l vue f i ro ,po r efio me vos par to de los dichos Caft iüos, e v i * 
l lasfelugares de Sabugal fe de A l fa ia tes , e de C a f i d Rodrigo fe de F i l i a r ma io r , e 
de Caíteíbucnofe de A l m e i d a , e de Caf ie lm i lhor fe -de Mon fo r te , é de los otros l u -
gares de Riba de Coa que agoravos tenedes en vue f t / a mam con todos fus t e r m i -
nos^y derechos,e pert inencias, pár tame de toda a demanda que yo he, o podr ía 
bauer contra vos f o contra vuef l ros fuccefores por razón defios lugares j o b r e d i -
choS) e de Riba de Çoa3 e de cada v m deUos. ? ò t r o f i me parto de todo e¿ de recho^ 
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y a r i d t a m , y fenor io R e d t â m h U n en pcficjs'iojí como m f r o ^ n e â a d , como en o t r á 
mancvA qua iquter que yo h a u i a ^ tu-clgo de mi ,y de los míos f t tccej fores, y del feno-
r i o de los Reynos de CasHlU,y de Leon , y pangólo en uos^e en vue f t ros fuccefforcs, 
•è en el fenorio d e l R c y m d e Por tuga l para j t e m f r e * £ mando, } otorgo ¡que f e po r 
auen tu ra algunos pr i i i i leçios,}) curtas, o eflromentQs p are cereni,q%e f u e fiem fechos 
t n t r e losReys deCaf i iUa ,y de Lcon,y los Reys de Por tuga l Jobre efios lugares f o -
hred ichos de uuenkncÍas,o de poj iaras, o demarcamentos,¿y en o t ra manera q u a l * 
q x t e r fobre eftos Ittgarcs que f e tam contra -voSyO cont ra vt te j t ros fucccjforcs^ o en 
V ü t f t r o dano, o en d a m de l fenorio del Reyno de P o r t u g a l , que daqu i adelante non 
v a l a n ^ m u ñ a w n i a júm f i rm idu?nbre ,? i i me pueda a i u d a r delias yo n i n míos facce f 
f o res , y remcolos todos para f i empre . T y o e l R e y D . D i n s de fu fod iebo por o l i u e w -
fa^y por Campo maior ,y por S . F e l i z délos Gallegos que vos a m i d a d e s , epor Oté* 
gue la que metedes en el mio fenor' io,fegundo foh rcd ícbo espár teme vos de los C a -
J l i i l o s , y de las v i l l a s de Aroche,y de Aracena,y de todos fus términos , y de todos 
fu-s derecho$,y de todas fus per t inenc ias , y de toda la demanda que yo be o podr ía 
m e r contra vos , o contra los vueHros fucce j fo respor raz,on dejios lugares fob re -
dichos, e de cada v n o dellos^o de los f ru tos dellos oxue ú Rey V o n J l f o n f o nue f l ro 
abuelo,} el Rey D.Sancbo vues í ro padre^e vos euiejlcs,e r t ceb i c t f i s deffoslugares^ 
e do a vos, } a vue f i ros . fu tce fo res ,e de l fenor io de l Reino de Po r tuga l , } pongolpen 
vos e en v u e j i r os f t i c c c f o r e s , } en el fenor io de l Reyno de C a j U l l a , e de Leon para, 
f i e m p r e , O t r o f i y o el Rey D D i n i s de fufodJchoyporque me vos qisitcdes de los C a -
J í i l l o$ ,y de las v i l l a s de Sabugal , } de A l fa ia tes , } de CaHelRodr igo,e deVt l lama io r , 
e de Caf le lhueno, e de A l m e i d a , e de Cafte lm' i lhor , e de M o n f o r t e , c de rodos los 
oíros lugares de Riba de Çoa con fus té rminos que ye agora tengo a m í mano af í i co 
w o de fu fod icho es, qui temouos,} p a r ü m o m s de todo el derecho que yo he en F n ^ 
l £ n c i a , y en F e r r e r a, ¿ r»o E fpa r rega l , } en A y amonte* O t ro f i me ves par to de t o -
das las demandas que yo be, o podría h m e r contra vos en todos ¿esotros lugares de 
todos los vue j l r os Reynos en q m l m&nei ra qmer. O t r o f i me vos pa r to de todas 
las demandas que yo auia contra vos p o r r á & o n d e los términos que fon e?itre e l 
m io feñor io,y el v u e f i r o fobre que era cont ienda, Tyo el Rey D. Fernando de fufo*-
d icha por m i , y por todos míos fuccejfores con confeso,} con otorgamiento, y por a u -
t o r i d a d de la Reyna V . M a r i a m i madre ,y de l In fan te D . Henr ique mio t io , c m h 
t u t o r , } g u a r d a de mios Reynos,prometto a buena fe , y j u r o ¡obre los fan tos E u a n - , 
ge l ios , f ob re los qualespuje m is manos,} f ago omenage a vos Rey V . V i n i s a tener,e 
a c u m p l i r , } a g u a r d a r todas eHas cofas de fu fod iebas, e cada v n a del ias para j i c m -
p r e , ede nunca v r m r contra ellas por m i n i por otre de fecbo/zü de d i c h o , n i de ce* 
f e jo . E f e lo a f i i no fizer, que fique po r p e r j u r o , e por t r a i d o r , como qu ien mata f e -
n o r , e t rae Cast i l lo . E nos Reina V . A l a r i a , y el I n f a n t e 7). Hen r i que defufodiebos 
otorgamos todas efias cofas,y a cada v n a deliam,y damos poder , y a u t o r i d a d a l R e f 
'D.Fernando pa ra faze r l as , y promettemos en buena f e p o r nos,y por el d icho Rey D¿ 
Fernando , y ju ramos fobre los fantos Euangel ios^obre los qualespufiemos nue/ i ras . 
manos, e fazemos omenage a vos Rey V . V i n i s , q u e el Rey D.Fernando ,e nos tenga* 
mos, e cumplamos, e guardemos, e fagamos tener , e c u m p l i r , e g u a r d a r todas las-
cofas fobred icb as,e cada v n a delias para fiempre, e de nunqua v e n i r contra ellas 
n t p o r n o s , n i p o r o t re de f e c h o , m de d i cho , n i de confel lo, y filo a f i no fiziefemos^ 
que fiquemos por per\urosyy po r t r a i d o r como quien ma ta feñor ,e t rae Caf i i l ío .Eyo 
Rey D M i n i s por m i ,y por la Reina V . l f a b e l m i muger¡ y po r el I n f a n t e D . A t f o n f r 
m i o fijo ¡ r i m e r o , ] heredero 9y por todos m m fnccefores p romet ió A h e m f e ? y j u r 0 
folprs 
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Jó r re l os fantos EmngelioSy fobre los quálcs pongo mis rmnos^e fago omtnãge ¿ v o s 
Rey Dom Fernando por v o s ^ por vt tcf t ros [ucceforeSye ¿i vos R a n a D M a r i n , è a 
vos I n fan te D.Henr ique de t ene r ^g t t a ráa r ^ y cumpl i r todas eft&s cofas de f u f o d i -
chaS) e cadd v n a delias para fiempre^e de nunqua v e n i r contra ellas n i por n i 
f o r o t rede fecho ym de dicha n i de co i fe l lo . T ¡ i lo af i i no ' f izer e, que fique por yer~ 
j t t ro,e f o r traidor^como que mata feñor te t rae Caftedo. T porque todas t j h s cofas 
f e a n mas firrnes,y mas c i e r t a s ^ non puedan v e n i r en d u Ú i t j filien/oí ende faz,er 
dos cartas en v n tenor^ ta l la vna como U otra fei ladas con nuesti os ¡ellos de p ío* 
mo de nos ambos los Reycs^y de los fellos de las Reinas de f n f od t chas^ del I n f a n t e 
V . H e n r i q u e ¡y e n teft imomo de v e r dad^de las quale s car ta i cada vnos de nos Reyes ' 
deuemos de tener feñas. Fecha en AlcaHiz^es jttcues doz,e dias de l mes de Settiew** 
I f r C y E r a d e m i l e t rec ientos e t re in ta c f inco annos, 
E S Ç R I T V R A X . 
Que he húa doarão del Rey Dom Afonfo o Sabio a fuá filha Dona 
Bncces das villas de Moua^St Serpa-Serue pera o que fe diz no C a -
pitulo vndecimo do Liuro oitauo, fobre o direico com 
que Portugal ouuc a villa 
de Mcura. 
^ Orque ' f e g m d i z e el Sabio) l aamtz íad ve rdadera mas c t tmf l idam$- / 
^ t e j e prucua en el tiempo de la coita que en otra fazon^y aquel es v e r f : . Torre da 
dadero amigo ¡que ama en todo tiempo. Sepan quantos cí'l i ' p r i m l e g » "Túmfo /i-
v i e r e n y cicren) 'como nes Rey Don Alfonfo por La grac ia de Dios-T-.eJ^s*9 
nat.en Ca f t i e l l a^n Leon^cn Tdedo^en G a l l i z i ^ n ^ d i ^ i ^ o ^ d ^ ^ ^ ^ i 
ê n M u r c i a r e n laen^è en e l A l g a r be. Catando ei g r . i n d e f ' ^ ^ ^ ^ p ^ A ^ ^ Â g ^ 1 * % 
m o s en naeHra fija la m m b o h o n r t t à t í D . Beatr iz, por t M j f t n i f a t g r t o Í A $ j / ! $ r ^ ' 
P o r t u g a l ^ de l A lgarbc^ j la lea l tad que fic?npre m o í f f i M t r a nos^y de c o w ños 
obediente^ mandada en todas cofas como b t tenaf i jay iâa l deue f e r a parte y f e f a -
ladamente, porque a l a f a z o n q u e los o t r o s nuefirosfi\os¡A l a mayorpAfy \d&f4$h$ 
homes de m e f t r a t i e r ra f e a l ç a r o » c o n t r a n o s pov ¿o f a s que le di)eieronty I c s f i a t f * 
r o n entender c o m o no eran) el quaLalettdfttammto fue contra Dios, y contra dere-
ehoy y contra razon}y contra fuero^y c o n t r a f e Horio na tu ra l . T 'éeddo e l l a ejlo^y co-
nociéndolo q ellos defeonocieron defempararonfijos>y herdamtÑos9e t e d a s las otras 
cojas que hau' ia^ v ino padecer aquello que nos padecemos^ f W á b i u i r y m o r i r con 
no feo. Tcomo qu'ur que ella merece todo aquiel bien que nos fazer le ¡ud ic femos. 
Pero porque lue^o tan cumplidamente no lo podemos fazer como nos qu i r temos dttm 
fue l lo que nos finco}y tenernos ennueftro poder y dárnosle por heredad luego yor en 
todos los dias de ( á v i d a las nueflras v i l l as MotA^y S e r p U ^ Nodar> è M o r o n con 
fus caJhlloSye con todos los otros lo^are>yquc fon f u s t e r m n o s ^ l i f y o w o los nos ago-
r a attcmaS) •.¡ue los aya ella con todas L i s rem'as, y los derechos f a r a f r u i r [ e d c l l o 
fiara toda La fu v ida ,y defpues de f u f u muerteyque finque a .ttjud que vos hereda* 
mos en el Reyio de Scutlla^ e retenemos pera nos moneda^ e ju f i /ca , è ytntar^e m i * 
mras3f i U s h i afo U s outer e daqm adelante, onde Rogamos, k mandamos a los con-
fe josde Mora?e de Serpiafe de nodar^ç de M o r o n a todólos otros confejos de fus 
tet minos* 
termínos^e c o n p r m o l o s f o r el âebdo âe n n i k r n U z i i que An CDnnuÇcoye f o r U U a U 
t n d que fiemfre fizâeron e nos deiien f aze r , que recudan e l loÇefean te nudos dc fa* 
z>er recodlr blenecomfiiáAmeñie d a q u i adelante cn toda las remaste con todos log 
derechos q f o n en ( m logares a n m ^ r a f i j a la Reina [obre d icha ¡o a quien ella m a n -
d a r e en toda f u v i d a , ¿r que el la, o aquellos que t u r n e r en f o r el la las v i l l a s fobre*, 
dichas je caftítlos de M o r a r e de S e r f i a , } de Nodar ,e de M o r o n ^ ^ e t0^ú^ los o í ros 
lugares de fus términos que fagan- ende g u e r r a e faz . f o r nosyo f o r aque l que herc^ 
dare el Reino de Scu i l ia^af i i como fobredicho c$. B ou t ro f i mandamos a aquel que 
heredare el Reino de S e u f l l a ^ f i í e r e ^ Rey f o r nueftro mandâdo^que agoarâe a nue~ 
J l r a f i j a la Re ina fobred icha todas efias cofas de f u f o d ichas en efie f r i u U e g t o en to-* 
d a f u v i d a ^ f y c . 
Deípois lança maldição a quem contrariar iílo5& pede ao Papa o 
confirme. 
Fecho e l f r i u l l e ç i o en Seu i l l a lueues q .d ias andados de i mez de M a r ç o m E r a 
d e m i l t rez ien tos e v i n t e y i>n ano. 
E l I n fan te D . I a imes conf. 
Pedro Rodr igues de y i l l e g â s Refof tero 
mayor de l Rey. 
V.Remondo A r ç o b i f f o de Sen t i l a con f 
L a Ig le f i a de Sant iago v a g a , 
L o f e Aí fonfo p o r t e r o mayor del Rey en 
el Reyno de CaJI i l la . 
Z>. F r a i A y m a r eletfo de A m i a . 
y - J U a I g l ega de Plafencia v a g a . 
%Z)̂  l o a n A l f o n f 7 de Ha ro . 
I D i e g o A l f on fo teforero de l Rey. 
JD.Gutier Suares de M' t ra tes . 
j y . Gonfal lanes fijo de D . l u á n A l fon fo . 
D . G a r c i G u t i e r r e z , 
A i f o n f o F e r n a n d e z fob r i no de l Rey^y f u 
Adaiordomo. 
A l f o n f o P e r e z d e G u f m a n . 
Pedro Suares. 
T e l Gu t ie r res l u f t i c l a de l a cafa deÍRey. 
G a r c i l o f r c Co le ro mayor de l Rey. 
D o n Fredo lo o h i f f o de Ouiedo. 
L a l g l e f i a de Salamanca v a g a . 
L a Ig le f ia de Orenfe v a g a . 
L a Ig le f i a de Lugo v a g a . 
L a Ig le f i a de Mondoñedo v a g a . 
D o n Suero Obi f fo de C a d i z . 
V o n Fernando peres Ponf . 
Don M a r t i n G i l . , 
Suero Peres de Baruo fa . 
Z>. Ga rc i F e r n a n d e z M a è f l r o de la O r -
den de A l c a n t a r a . 
D o n l o a n F e r n a n d e z M a e fir o de la O r -
den d e l T e m f l e -
C a r d F e r n a n d e z de Senchr ia Po r te rs 
mayor de l Rey en el Reyno de Leo?p. 
Pela i Peres Chanc i l le r de l Rey en Ca-* 
flilla, y e n Leon^ y A b b a d de V a l l a * 
d o l i d . 
Pe l l a i P e r e z . To M i l l a n Peres de 
Ael lon lo f i z e f e r i u i r f o r mandado 
de l Rey en t r e i n t a y v n a m , q el Rey 
fobred icho regno. 
( t r tor ia 
tl4 C a m a 
TH de C o -
E S C R I T V R A X í . 
Queheo foral dado pello Conde D. Henrique à Cidade deCoina-
bra. Serue para o que fe diz no Liurooitauo capitulo 24. 
N Det nomine f l a c u i t m i h i C o m i t i Henr i co7¿ f v x o r i med Tba -
ra f i £ Regis D o m n i A l f o n f i filix, vobis qu i C o l i m b r ' u efiis m w r p * 
r ibuSj ¿r i un io r ibus cuiufeunque f i t i s i n ea morant ibus K a r t a m 
faceré firmitatis v o b i s , ^ filijs v e f i r t s , ^ f r o g e n i j s , de fiábUiíate 
%>eftra3& foro,atque f e r u i t i o n m ^ u a m fac i a l i s vobis f ena ram, cr 
de f r e d a de fo f fa to m n de í i s nobis f l u s quam q u i n t a m fa r tem3 é f 
QzAgAyfr v o l t s r emánemt â t i M $ de ¿tzem nobis qu in t am f á r t e m ^ o b i s qüatuor 
áhfyite <vlla Alcaidnr ia, fi quis emertt v i n c a m À t r i bu ta r i o fit Uâcra, ¿> (¡ acce-
f e r i t pr i t is ad w g u m v x o r c m t r ibutar i j^omnem h&redi tAtcm quam babttetít fit l i -
b e r a ^ t r i bu ta r i us fi* f o t t t c r i t efe miles, habent morem m i l l t u m . M i l i i e s qu-tt /w-
gar ios votuer in t habere i n h&reâitâte faaqiium habtier int m u s Col imbr ia , <v¿l 
ext ra^ tarn m v i l l i s , quam i n mmi t ton ibus^dbeí tn t tilos l ibera i n f u o feru i t to^ 
non i n t r o e a t v i a s r a f i n a m v e l h o m m d u m . E t ft d i q u i s md i t t tm v e n e r t t i n fene-
¿inte v t non f o f i i t wU i ta re , q m n d w v i x e r i t fit i n homre mi l i i u - )& fi miles ob'te-
r i t i v x o r qu£ remanfer i t J i t honor at a v t l ind iebus m a r i t t f i t } ) 'ntdlus earn, v e l 
j i l U m a i i cm a c c i f u t i n comugem f ine vo lún ta te f t t n ^ f a r cn tum f u o r u m , 
m n eat domum a l i c u i f i g i l l a r i y f e d f i a l iqu is fecer i t a l i q u i d i l l i c h u m vemat in co-
e i Hum, ¿r iud ic iurn recie, Judex>¿r A lca ido finí vobis ex natural ibus Colimbriee, 
¿X j i n t f o f i t i f i n e of f re t ione.Clenc iCol imbr id habcantmorem ¿r honorcm m i l i t u m 
i n vinets terr'ts & domibus-. ¿f fi a l i cu i m i l t t um obter i t cqmsy non potuer i t 
emere ulterumy debemus e i d a r e ^ f i m n dedertmus ejlet honotatus donee f o f h 
habere v n d e e w A t . Infanz.vm non babeat i n Co l imbr ia domum v e l vineamy n i f i 
q u i vo luer ' t t habit&re vob' t fc i im, fy f e r u i r e f i c u t i vos . In i l las a jen ias n o d e t i s p l u f 
quam quar tam decimam f a r t e ^ i fine off'retione, Peditcs de ratione quam fo lcbant 
d a r e dent medietatcm. Per quartano de fexdec im alqueires fiue brâchto fof i to & 
tabula.-de Uno ¿r v ino d e n t o f f a m m pv r t em. I n Ingaradiga de v i n o de quinqué 
quinales in fer ius- dent a lmude, ¿r fi f u f e r f u e r t t den t quartam fine v l l a offretione 
j an ta r , N u l l u s mil les ex traneus in t ra eat domum a l i cu i fine volúntate domas 
d o m i n i . S i a l iqu is laborator habuer'tt mun i t i onem, nonfac ia teum ahquod fifeurn. 
uilmoque'tre faciant v n u m f e r u i t u m manno^fy i n te r vos non f i t v l l a mañana. È t J i 
a l iqu is v c f t r u m vo lue r i t f e r u i r e alio domino^ v e l i r e i n al iam t e n am habeat j>o-
tef la tem f t m b¿redi ta t is habendi , vendend i j ve I donandi . pnnmus 
ftos me d ie t atem anm ¿r vos med ie ta tem, non det is port aticum v e l alkaualam,-
m t c ibar ia f f l cuj lodtbus c i u i t a t h v e l por ta , Co l imbr iam nunquam dabo per alkauam 
l a m 'a l i en i j non in t roducam mutuum cbra ldum Col tmbr iam. Homines de Solon 
dent vob'ts quar tam p a r t e m ^ nos cor uanaipromit imus non tener i n mente v e l co r -
d e malam vo lun ta tem v e l t r a m de hoe quod nunc v f q u e egifi is aduer fumnosf fed 
habebimus graturnquod col legiHis nos3 Ò1 honorab imusvosvt meliuspotUer'mus) 
neque i n v e f l r a r e l v e i i n *veftris corporibus habebitis defonor ,ve lperd ida. Ego 
tíenricus ¿r Tharaf ia qu i hoc f c r i p t u m f a e e r e iujsimuspropri js mambus roboraui-
muSyfacientes hdc f i gna .Fa f fa car ta fept imo Kalendor* J m i j E r a mHlefsimacen-
tecima quadragef ima nona, j Q u i m r a u e r m t quod hie fe r ip tum ej i f e m a r e femper 
cum fe f i ne malo ingenlo j impr imis Comes H e n r i c u s ^ Tharaf ia .Fermdus Telliz,, 
Z'afiia Luz-Pelag ius Pelais. P e n us Gundi fa luez. Menendus Venegas* Gomez, N u -
nez .Petras Pe la i& . j gu ip rd fen tes fuemn t . omms fchoUCm' t t i s , ¿r omne Conci l ia 
Co l imb r i a . Tel lus presbite.r n o i m i t . 
ESCRÍ-
E S C R I T V R A X I Í . 
^Que he híía doação do lugar de Fragoas Ftixa pella Rainha Doaa 
Tareja a Garcia Garces, o qual lugar veio deípois ao Mofldro 
de Arouca por via de Dona Aldonça Diirandi,ReligÍQfa 
namefma cafa. Scrue pera o que fe diíTe no C a -
pitulo fegundo do Liuronono. 
dtArotíA JÇ) 
tfcrtturs fe 
N I>ei nomine . Ego Reg ina TarnfiA To le iam Impe rn to r i s filia iff 
^gjj i n Vomixo fn l t i t e Amen .P lacu i t m b i v t [ a c e r e m t f b l Garfea G a r * 
^ S l /^-S & v x o r i t n d L e l o t r a M e n e n d i z , ca r i am d o n a t h m s de h¿i-
è ú d r edi t ate mea f r o f n a que babeo i n t e r T a r a u c a ^ F e r r a r i a m loco 
onginui - d i c u t Franecas. , dono vobis i f l a he redába te quanta qua i b i 
babeo to ta¿b in tegro qaowodo d ' m i d i t cu Tarauca f e r r ibu lo de 
Conele i ra nsfq-ue i n t r a t i n Pau ia j ¿y de a l i apn r t e fymmodo d 'midit emn r o t i a z f r a 
v e n a r io de v a l k d e C a t t a l l o i ) de a l i a pa r te f e r m u r o mefíado, i nde i n ponte 
de PauiaJ ¿? inde fer ftwtano de TrauancA deUco vnde leua f f e ¡He fontana v f q u e 
f e r e t i n P a u i a J ind< fer t i m a àe T r a m n c ú vÇqtte fe r et i n d t r e B o per Ca t te l t i n t 
q u a n t u m conc luden i i f ios- terminos i n o m n i genere. Habeas U l t m f i r m i t c r ^ ¿> QW~ 
n i s p o j h r t t a s w e f i r a iugi t 'er cam^fy q m c q u i à d e ea faceré vo lue r i s l iberam,habeas 
fotejlatem. E t j í a l iqu is homo v e n e r h ^ Imnc f a c t u m m j l r u m v e l f rangere; t>o- . 
l u c r i t j f e d e a t excomunicatus-, À-corpore ¿y [angu ine Chr'tJI i feparatus^ ¿ f lepra , 
à vértice e a p i t U v f q u e ad p l a n u m p e d t ¿ r p o t t e a haèeat penas eum Tuda t r a d i -
tore i n eterno báratro-. F a ã a c a r t a dona t i on i s¿ f firmitms fabEraM.CLXFL 
E g o T a r a f i a Regina hanc car tam i u j s i fieri-, m a m mea robo rau i . Jnfans 
Adefonfns Reg ina T a r a f i a f i l i u s propr ia m a n n confirmo.. Comité Eernandus cent i -
?ientis C o í i m b r U eos v i , ¿ r p r o f r i a m a n u cor.f I n Sede Eracara Arch ic f i fcopo, -
Sede Por tuga lc E p i [ F g o . Co l imb r i a Arch id iácono Te l l o . I n F i feo Odorio P r i o -
I n Sede Larneco Arch id iácono Momo.. Veremundo Pe t r i s cont inenús FÍfeo, Pe* 
U g i u s S u a r i j cont . Amala conf.Gunf. i luo Rodr ique con t .Fc remund i conf. Egas GQ~ 
f e n d i z cont. B a l a m conf .Pct rus cognomento E f i f copusp in .x i i . Pro te f t ibus^Petrús 
testis. Pelagius te f i . Gund i fa iuus te l f . N u n o o f oris quo s v i d i . G a r d a Rodr igu iz , 
quos v i d i . Garc ia Suar iz , quos v ' tdh 
E S C R I T V R A X I I L 
Que he húa carta do Papa Pafcoal Segundo para D o m Gonçalo 
Bifpo de Coimbra. Scrue ao que íè diz ño Capiculo 
oitauo do Liuro nono. 
"Crfrftría ^ ^ ^ ^ i -¿fe. E p i f c o p u s ^ c V e n e r a b i t i f r a t r i G. Col imbr.Epi feopo f a l u t e m , & 
ák sèâe l ^ - ^ ^ / S Apo j l o l i cambcned i t f i onem. ¿ { u a n t i c r i m i n i s babea t u r Ece le j ia f i ies 
Coimbra íSKSS âuthontatis cou t cmf tus , ex p ro fe t i ds v e r b i s agnojc i t t t r , v b i f c r i p t t e 
eft) (¡u&fi fchelus idoUtrm mile tequiefcerejratermtete t m m mips 
' ' ¿ p r e n á p s 
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¿ r r e m p s U t e r i s a â m o m m m ^ t t o n f r A t n noftro M a u r h t o E r achar. À n k i e p f -
copo i a n q m M e t r o f o l i t a n o tuo reaerent iam ohfrquiuq-, impenderes. Tu *uero ¿r l i -
terás con temf f i f t i ^é ' p rh t i leg ia qi i&Brach.Ecclcf ia ApoJlplic&Sedis att thori tate m» 
d u l f i m m ^ u b cotemftt t e h f m o d i conculcaHíyadhuc tamenpenes t e p a t i e m i ã e x h i -
bemibtis Prdc i f imus^v t eidem Anb icp i fcopo t â n q m m Metropol i tano tuo demceps 
debe as obedire .Porro n i f i i n t r a dies ^o.poftquã has l i teras acccperis}debitam ci obc* 
d iem iampr^ fen tauens^ex tunc abEpi fcopal i officio te fafpend'mus.Datum A g m -
ni& ^ .Non .Nouemb. 
v. E S C R Í I T V R A X I I I I . 
Qge he húâ carta do Papa Pafchoal a D.Mauricio Bifpo de Coim-
bra, em que fe moflra como as Igrejas Cachredaes de Vifen, Sc L a -
mego cftiuerao fogeitasalgü tempo aosBifpo de Coimbra. 
Scrue pera algús lugares defta hiftoria. 
^ i í ^ ) ^ * ^ - ^ * ferítiíS fe ruor^ V r i F e n e r â b i l i f r a t r i M , C o l w b r i c n f i B p i f c , [ a - tio Ç*t* 
Wp\ x Ê f % dpo j io l i cãbçned i&ht te ApoftolicA SediSycm autoreDeo defer torí0 ^ 
l ^ ^ ^ u imus m t o r i t a s nosdebituq-tçopeUit,^defolatis£cclcf i js prouiderc^fy Ctf'm^r*• 
rio ítefdatas prona fo l i ic i tud ine confouere^eas matchwe qua barbaroru 
f e r o c t t a t i v i c i n & f m t ^ habitationibus circun[ept£ conuemmuSyftatuimm enim, 
w t qmeunq-y bonabquAmq\ d ioce fm i n p ra fen t i a ru eadc'JEcclefta i t t j i epo f ide t , v e l 
i n f i í t u r n i u j i e ^ Canonice poteri t adip i fet^f i rma t i b i mfq->fuccefiorÍl>tts ¿y i l l i ba -
ta perwaftettntyVt ff quis de antiqms par rech ix termmis^quos hodie M a u r i ^ M o A 
bi t& poÇiâcnt^at ix i l iante Veo i n f u t t i r u reparare potuer i t^ eide fe in tegrentur Ec* 
c l e f t a . I n t e r im À C o l i m b r U v f y a d Ca f i r u an t iqua , f i em j hcõdomi r i Regis ab E p t f 
efopti; d i u i f i ò f a ã a e/Í EcclefiàL Ccl lmbr.perfeucrei.Secundo pr¿etérea Epifcopaliunt^-
qtfo&da ca th reda l ium Ecclefias L a m e c u ^ V i f â tu& tuoruq-,fôtçcejfom proui f ion l 
cur&q-y 
U par j 
Vaccarica. 
firmauimuSyficut ab egregio Comité i n f c n p t o r i n e j t t w o n i p oblata ef t , ò ' t 
E S C R í T V R A X V . 
Qjje he hü fumario da fundação do RealConuentode S.Cruzdc 
Coimbra.Serue pera o que fe diz no Capitulo zz.do liuro 
nono,& em outros lugares. 
^ ^ ^ S ^ Incarna t ioueT in ian . i 131. oftana tnd i t f ionefecundo an.rebellionis Cltrtot-ta ÍÎ É̂ PIK A f o f t a t a f i l i j Leonis contra p i j f . fanãuq- tP í tpã lnnocJLdu- a d - des.Crvz 
Ít'ÍÍtftM$ h u m Líiodoictis F r a n c o m R e x v i u c r c t y & H t j p a m * C h r t H i a n o r ú p a r s M c o m -
i n 3 Jwífa m,omrc h i j s j r ino a d m i n i f t r a r e t u r i m p e r i o j u p e r i o t es nãq - , h * «" 
i l l rnspar tes ficut Ar i igon,¿r Naua r rav fq - , ad monte queincoU Ama v o â t a n t f u b " " ^ " ^ 
Al fonfo Aragoncnf.Rege c a f t i p m o ^ t q - , i n congrefibus belloru H r e n m f i m o r e g e ^ m t n m 
frantur d í M t e H i s acceptis q m s bel lh is sfudi js f o r t i m a m belímdo caperat a Sar m ^ m ^ 
racems.Flt 'ma ve ro qua ft pars min ima Por i i fgd^cu Colimbrta ab A l fov fo Cox i t i s p\Qt 
H e n r i c i 3 $ ' R e g i m T a r a f i £ magnoru a m r u d igmf imaprole^part tbus mcdiys^vtpote 
m a i o r f í m Çah lU c # f m $ £ x t r e m t . & G d l . e t i a i m c r * t * m a p o C o m h i s R n h m d i , 
• ' J • q & } r r r & c & 
¿T F r r a c & R e g i m filio Al fonfo Ç M i t i s * A r c h i e f t f ç o f ô B rdch i r f cP4Ag ioy & Co+, 
U m b r U Ef i f copo Bernardo) A r c h i â h c o m s Tel lo fibi a d i t w t í a procerum i u x t a Apo^ 
ftelorwt n u m c r u m d u o d e m r i u m mamt , m o n a f i c r i j sm£t<£ C r u p s 'm faburbio Cs-
l i m b r . i acere âdortus eft f u n d a w e n w m . 'De ctãm^ qua f i de nihUo exo r t t t ^ 
m á x i m o m profper is f r o f c c í t í J i l e n , i g m u i a m m a x i m u m , fcelt i fyue. Co ram D e o ^ \ 
rec í ís hom in ibm ef feperpendo. V tde tu r f iqmd.em. res .memorU- ,d ígwt , t » m q m a m \ 
h is p a r t i b u s p r i m a quaf i fidci a p o f t o i k d f a n t f a , & â d m i r a n d a renouatio^ aStuum^ 
m o r u m q u e p e r u t í l t s e x o r n a t i o , t t imqt t ia ce te r i s qu i Cdnonicomm.prcf i tent 'ur , e fe . 
p r o f e f i o m s p r o p o m t u r exemplo, v t Àpropf ijs ad commm'iá de p r o f u n d i v U i o r u m 
adexcelÇa v i r t u t u m de morte ad v í t a m re f t t rge te conentt t r . Apostolus m m q n e 
Joannes i n E p U i o U p r i m a , qua quia ta l ibus f c r i b i t u r canónica d j c i tu r7a i t mter^ ç ^ . 
te ' ra3nol i ted 'd igere Mmdt í r / jy¿rc . t í t im i g u u r ' tant i ,ac turn pe rc la r i fac 'mor is TeU? 
lo A rch id iaconus autor À p r i m & i o x ta t is Çua tempore, ¿ f fitper o m n e s f m v f b i s ' 
â n i r n i p r u d e n ú a j n o r u m honef taH f u p e r e m i c m t cocíanos, o d a r i o f a t r e , { ^ Eugenia, 
m a t r e natus, etf i med ioc r ibm c iu ibt ts , erat tamen corpore m a g m s , f ac i e njenuftm^ 
p u l c h e r a fpec i i i j fed mente p u l h r i o r i v t iUu- a l ac r i o r , honeftatem magis q u a m l a f -
c iu iam oHemans, ma ionbus af iurgens, i n fe r i o r i bus condefcendem,tndigenis com* 
pat iens, domint ts fidelis, affabi l is cunãtSytuftuSy f ed m f e r i c o r d i a p h s , mente, ¿ -
corpore caftus,Çed e x i m i a hum i l i t a t e f e c u r u s , f a p t e m i a p l e m s , p r t tde t t t ia pe r fp / ^ 
c m s , m o r u m honeflate d e c o r m , i n omn i pe r t u rba i i one (ecwus.Vnde f am i l i a r i t a - -
te P r i n e i p u m habetur ch¿trusy¿>m¿txirne d i m s q m tunc teporis erat C o l m b . E p i f -
V . M a u r i c i u i . R o g a t m n a m £ c i i eo l e r o f d ' t m a m p e t i j t p e r t r i e n n i u m to t ius cttriá, 
& Epi fcopt C u r a m a^ud f e gerens, ¿r c m B a p r o f u o n t t tu componens.lbi cam f a n -
• B o r u m loca p rou t tante d i fc re t ton is v i r c i r cumf f i c iendõ ,<u i fu , ¿r g r e f l u p e r e r r a * 
r e t , ¿ ' d i u e r f o r u m loco hab'ttu or d i n u m calles d i n e r f i f i m o s , fed tenaci cha r i t a t i s 
v i n c u l o corffederatos,ad f t t -mmum fy v n i c u m ¿ifcendente-s t r i u ' m m quod ef i fummtt. 
bonum,quo n i h i l i n v n a reHat m e l i m a n i m i f a g a c i t a t e , a d m i r a r e t u r , ¿ * admi rando 
ob j lupefcere t , in t ra femet ip fum quaniu HJalem c o m p r i m e m doloris gemi tus a i t .Heu 
m i h i quia incolatus m e u s ^ c . S e d amoris a r d o r e m mmime i n f i l en f io sa lens f e r r e , 
€£pi t i n f l i t u t o r e s horum d i i i g c n t e r pe rqu i re re , ip fumq i T:ominum n o s i r n m Jeftrnt 
C h r i f t u reper i t c a p u t , ^ Apostólos membra ,Pe t ru dico P t i u lum, ¿f cuteros 1 2 . 
Tunc n imio exh i l a ra tes gáudio addh ¿f ipfas f c r u t a r i mftUut lones^ p ropo f i to rum 
'v ide l i ce t o f f i c i a l f u b d i t o r u m mentes f a n ã a r u m f e r i p t u r a r u teãionibus^ ¿y e x í -
p l i s a f l iduê m u n i at u r , ne lupus i n m f i b i l h adi in inuenia t quo ou'úe i n g r e d i , ¿r a l i -
q u a m o u i u m f u r r i p e r e v d e a t . Subd i t o ru exi rn iã,ac m omnibus deuo iam h m n i l e ^ 
obedient ia^pueroru a r$ i f t ima }ne la fc iua eorum,pronaq%ad malu p e r i ç i i t e t u r atas^ 
c u f t o d i a m , ^ Ecclefeãft icis d i f c ip l i n i s a fs iduãper fec taq* d o ã r m a m . S e n u m pi j fs i -* 
m a m in f e , d e m q \ in ómnibus f u f f e r e n t i a , m i n o r u de ' uo ta fub ieBioné,maioru amabi 
l e char i ta tê .Sed v b i f a t i s eft exhauf t iper t r i e n n i u namgantcs appulcrunt B i fan t iu^ 
v b t f e r m e per med i i t comorantes a n n u m , f i quod deerat fuprad ic t i s A r c h i d i a c o m s 
addehat m f t i t u t l s , cumque f a n i indeq-, incólumes rcpedaren t ad p r o p r i a , de fmoto 
p i r e vo tu^ 'o foc i j s^ocoq ivb i ftatueretur de f i c ie t ibus .P lu r im is v e r o labetibusannis 
honeft ior 
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k v n e s i i o r w t a omn l clero,¿r morib»s qit&rebatnr pr£C¡l>0$ Àclero^ ¿>populo E f i f -
cífpus, q m d t m c f i e r e t ) J?egwdTaraJia}& Comité Fernando m hoc nitenübttSy 
mf idiurno nu tuReg ina v n a cumftto Comité kRegno expul f is e'tusfi lmsauorum fe t t . 
a i tauorumpropago d jgmj i ima^vno die bellnndo^ q m d fo r te v t deb i t t i r mirumJuÇ-
cipcyet prixcipAtum. muems etf i regend i iwpe r i j i am bene fcloiusy • turnen a-
more U u d h ardenter ¡}lenu$3 ad qmfcunqae aura flatus, v t art indo f rag t i i s f e r e -
ba tu r p rocUu is . r t i deàqu ibu fdamfa t t f f i t a t i s re l i ghmfq t te i n i m i c h facde f ib ipe r - -
fuadelur i n JBpifcopum ordinnre Dominum Bemardum^ Deo ad t a n t a m , tantaque 
far.cíitañs opus, rejeruante^acJl imtdante Archidiaconu-m. g n a r c <vir re l ig ione 
ple?ius de cãnofo^qu&fi de p ro fmd i t a t i s l iberatus UeUy i n d i e s ^ no íhs ex f i t <vr-
ge re propoj t tum, f e d deficiebat adhttc locus. Vencrat f tqmdcrt i muenis qu ídam-
Joannes nomine, Pccidiaris agnomme^ qt iod eutdenti of tendi t indic io fe dofoimeu-
e f e pecu lmm, fiqwdem i n f u o d e Callidt, par t ibus aduentUy q m d d a m fuo d ^ u c a t u ^ 
doc t r ina ftattm monaftermm a f ud SanÉlum Chr i f to fo ruw. Hunc À r c h i d h c o n m 
fibi accitum laboriSyfa f r&mi ) focwm^ f u u m afer iendo edocuii fropofituWy ò1 lo-
cum i a juba) bio Colimbo ix repertum his <vfebu$ fatis fuperque congrnttm. Sed qua. 
rationCj qi t ibufue m a c h i n i s t el quo conf i to hisnjjibus baberetar, ab ipfis p ro r fus 
ignorabatnr . Pctiu-erat namque quondam tpfe Presbyter a Regina , ¿p promt'fs'am 
non dederaty qu ia tunc omnia per túrbala, nec f u i ip f i us pot eft at em habuerat .Feni t 
ergo tewpus v t âef ideratum Presbyter iVe&s ve l le t admplerc v o m m , f u tmque 
p r o p o f i t t m . Emcra t f o r t e non f i ne Deo apud M o n t e m Pe tu lamm quandam, qitam 
'vulgo f e l l a m appellare fo len t , nimispulehram^ & equi tandi vftbus fuperque de- ^ 
c e n t e ^ i C d u m d i e m a d ã fedens fuper mtdam per C o l t m b r u Archidiaconus fo lho 
*v'¡a?n meidens regiam, ab atdicis v i fa , cerneretur pulchra , quídam de Miriculâ» 
r i j s ilíius venu j l a tem animo contcmpUnsyrogabat lnfmtem v t ah Atchidiacono f i -
b i pof ta lare tur i n dono. Nec mora, r ega tm dat, fubi je iens fubtus Judios balneas 
Regtas munufc t t lum pro p ra t to . Sed quia Regia cenfura alia q m w n o f t r a agi tatur. . 
ç m f a , p i j f t m u s Princeps, a n m i h i la r i t atem f r on t i s ex ten f ione ,& fac ie i hi lar ' t t ate 
of ientans, d i x i t Arch id iácono, f e pnus rem v i j u r u w , H lud rec'ogltam Salomonis, 
f a p i e m i f m i Regis, omnia, f a c a m conf i l io, ¿pe. V 
E S C R I T V R A . X V L 
Que he hua m e m o r i a notauel do exordio do Real Moíleiro de 
São loáo de Tarouca, 8c de algúas confas do Reyno 
de Portugal daquelle tempO'Serue pera o que 
fe dizem alguns Capítulos defta 
terceira parte. 
,̂ "5̂ 5 E facta memorabi l ia ab hominum memoria decidant, i m e n t u m ett Cartório 
l s ^ ~ f c r i p i u r s r e m e d i u m j d c i r c o nosfratres S.IoannisdeTarauca memo- do mofiá 
rau imus omnia que nobis acc idenmt i n primordio noftro. Cam emm ^ J * ^ 
bene f i e i obon i v i r i Abbâtis Io am is C i r i t a i u X t a ferra de A i a f i w f a n - 4 
c t i las , bonitas fplendefteret,accidtt v t minifterio De i omnipoieiis 
ven i ren toc l o f r a t r e s ^ m r u caput erat BoemUdus^l ter A Í d c b c r t u s ^ e n h i s loãncs, 
^ . B e r m r d u S ^ . A l b e r i c u s ^ M f i n ã d u S t j . R ò l ã d u s ^ . A ^ à P.noftro Bernar-
do tw tc . ç k r m l e n f e Abbate TMft , f t t j>radiéfom A b k a t m i n y u i n s t a Lamecum 
" " muencTHM^ 
i n u c n c r i m t ) cm/x quo f t twwe U t a t i ( ¡ n H o h m f r c f t - n tem d e d e r m t . F e v e r M h 
f r A t r i Deo d i lec to 3¿r i n VIA fie cu l i haius c o m i l m n l m f t r a l oann i C i r i u Be mar** 
dus Abbas d iã i t s , de-CldrauaUe, faluttm i n Dom'mo f e m f i t e r m m . P e r w i t t e m e p a o 
t t e mifierationuWy ¿r Deo tot ius conjoUtionts^ qu i non j i m t ánimas pccc&torum i n 
s t e r n u m barAirtiw âemergt^f ic i túmus de f r ú t e t n i t a t e iua^qtio pâão afiíduls orx t io 
nibuspeott is d o m i m c u m f r o pe c calor u m v e m / i pu l fare finis ^ quia v i ? • de fide-
r i o r u m es, ad imp lemt V o m l m t s d i f ider ium t m m dum nobis aperu i t exaud i r i de--
prccaú ' jnes lua$y ¿r nos qu i i n eadem v o l ú n t a t e [oc ietatem iuam fequ imur^ m i t ú * 
mus hosfit ios tnoSy quos la f fe f i an t f i j s /wa d o B r i m Domino m t r i u i w ú s 9 v t qnocu-u^ 
m i f e r m o d i u i n a d i [pofuer i ty ¿r f i g m m e d e s h m i c a u e r i t , monaf te r ium cmda t i s ^ 
cuius t u d u m a d u i x e r i s , tanquam p r x t o r ^ c&terorum fignifer pr&erU¡¿¡r fub }, v 
uocati 'onefianctí l o a m t s ^ t d e m J r a í t i f i m o ^ q u i fie v o l u i t , confecrnbis, f r á t e r u ' n a -
t e m t u a m f e r u e t Domtmts, ¿? i n mel ius auge at . Fer lec ía l i te ra^ q u a m f r a t r e s a d ^ 
d u x e r u n t y i n t e r Vu imaranes v b i tunc ref tdebat bonus Pr inceps d l fon f f ts Por tuga* 
í e n f i u m Rex , k quo Abbas l onnnespo f l u l au i t locum i n q m M o n a f f e r i u m construe*, 
r e t , Pr inceps fup rad ic tus ded i t e i , monachis qu i cum eo tbant f u p r a d i c i / i m 
c h a r t a m ^ ^ a u t u m . AÍphonfus g lo r io f i f i imus Pr inceps, ¿y D e i g r a t i a P o r t u g d - n -
fium Rex , comit is H e n r k i , ^ R e g m A T a r a f u f i l i u s , m a g n i q m q u e A lpbon f i Nepos 
pro remedio &nim& medyfy parenturn tneorum facto vob is Abba t i l o a n n t ^ f ra t r i -
bus qu i v o b i f c u n t f u n t c h a r t a m , & eau tum, ne quis vos i m p e d U t e u n d i , & d i f i -
c a n d i m o n a f t e r i u m O r d i n i s Sanct i B e n e d i c t i f u b n o w re fo rma t i one , tal ipacto^ vts 
Ç o l u m v b i í u m fecer i t i s ( i t m f t r i d o m i n i j , ¿y fi a l te r ius f u e r i t ematur m s i r i s <r.v-
f en f i s : ¿ t fi eà iqmsde <va§faits nof i r is , v e l mi l i t ' ibus contra h o c v e n c r i t ^ fit tna le* 
Hft^tria ^ c t u * a •̂ )c<?5 (fr i n i n f e r n o damnatus. Facta char ta C a u t i apud Vuhnarane t . Caí . 
¿üfí i ra . G t f0b r i$x -Er¿ .A t .C . l lXXXFIJ . ' Ego fup rad i c tus Rex k m c char tam propri-js' m a m * 
bus roboro. I n i t o e m t o f i c ACtgpo redeun t t u x t a f l u u i u m Barcfa7 ¿? in d e d i u c 
mont is t o n j l r u u n t face l l t tm , v b t p c r a l iquot dies p e r m a n f e r m t i n orat ione, D e i 
Jper4ntes m l f e r i c o r d i a m f u a m ^ opere ad imp le re t quod p r o m i f c r a t firuo fad 
Bernardo , ¿r quadam nocte d i e i j . A p r i l i s f r a te r Boemmdus d u m c d u m a fp ic i t , 
m ican tem r a d i u m i n ' m o v a l l i s h x t a fluuium confp ' ic i t ,^ fie pe r fep tem alias ?¿oc-
tes n n r A n t i b m re l tqu is , q u i vocat't ah ip fo etmdem r a d i u m <vidcbani\ ¿> credent 
tes quod hoc erat fignum oHenfum k Deo, v t monaf te r ium conf l ruerent^ f c r i b u n t 
o m m a A b b a t i loann i^ qu i t u n c erat i n Romi lo r i o de L a f u m . Vcne rab i l i P a t r i 
Joanni C i r i t d . Boemundus, r c l i q u i q u i cum eo f u n t fai t* tem. Nouer ' t t is m i f e r a * 
t ione dtuina. fic dt fponente, fignum m i r a b i l e ind ign is ocul is eonfpex i f fe , m n f o l u m 
ego, f e d ¿ f nos omnes quos I n hoc loco r e l i q a i t t i s , ¿r qu ia d m d e c i m iam tranfie-
r u n t n o e t e s p o f t q u a m i l l u d p r i m i t u s ' v i d i m u s , à p a t r e nof i ro qu i nos h u c d i r c x i t 
f t m i l e prod ' tg ium aud iu imus , ideo v i f u m e j l hoc f ib t eis r e f e r r e , ne f o r t e v e l í t A Í -
t i f i imus hac p a r t e mona f te r i um ft ab i l i re* Valeat pa te rn i tas i u a , & hosfi l ios apud 
D e u m commendatos babe. A d banc ep iHo lam, q m m non fine lachrymls legi t pr<e-
d ic ius Abbas Joannes, r e fpondu hoc modo. D i l ec t i f s im l s f r a t n b u s , q u i f u n t i n 
R o m i m i o f u p r a fluuium Barofa ad m o n t e m c u r u u m , Joannes ind ignus fe ruus 
C h r i j l i i n Saluatore m u n d i perpetuam f a l u t e m . M l f e r i c o r d i a m D o m i n i i n a te r -
n u m cantabo, quam d t g n a m s eft of tendere fuper fe ruos fuos . F i d u c i a m habetCy ¿f 
c red i te v e r b i s m a g i f t r i v c f t r i % quia, f e c u n d u m ea approp inqmt dies g a t i d i j 
v e s f r i , & ne fa l f i s of tcntat iombus f e d u c a m i m , i n n i x e obferuate, ¿> eun t l ack ry -
mis pet i te a Dam'mo * v n i u e r f o r u m , n j t fignum t f t u d i t e r u m d igne tur o f ten" 
dere3 & IQÇQ poft m i j f a r u m c r t í k r M ' m m ç l m P f i í e m v i d m t i s , . f i & w t u > 
" " ' " " ~" c i r cun -
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é " w c m u d & U f o t w eo^ Vomino n d t m m t è ^ m m f t e r t a m c o n f t y u m m s . S c r í i e i nòs 
f c r m t o r ommmn^ ¿r" I n f a x ã h o ra t iombm v c f t n s v e n i a m p H n l a t c pro pecattis 
m á s . H i s i r a n f t ã i s À u w f ra t res obtemperam Abb&tt Ioanfí}i i t e r u m íux micat i n 
p r t H m o loco, qu-emfratres ¿i l igenter c o n f i g u m e r u n t ¡ ¿ " v d U t tin?)¿? pauds pop 
Mcbíts v c n i t Abbâs^ó1 cum c f ie t inora t ionc a f f n r u i t f t tml is l u x , ¿ r ij-fe ptof iStus 
ad rtlimarnnes^non i n u e n n dominum Regcm^ qui erat i n Brack ara) ¿j* ipf iprofe~ 
ãs- ¿idierunt i l l m n , atque d ' txermt . Vominepc r ve f t r am vo lun ta tcm a b ^ n l m n s ^ 
i n t e r m veStra [ t t^ t q m t u o r menfes, po f tqmmfec imus v n u m Roml to r i xm f u p t a 
flti'.t'wm Baro fa, f ed 'Domims non i u x t a verba Pa l r i s m f t r i Eernard't Abbal is i e 
C i a r a u d l e o j lendi t nobis a i i i m locum h i qdem tranjeatmts^vol i imus de Cel f i tudine 
ttta f ac i d t a tèm, v t poÇshnm momf te r i um ib i c o n H r t t e r e ^ nos orab imm pro te> 
pro pa reces t u o s ^ ¡pfe Rex fec i t i l l t s bonarn a c o l b e n f a m , ^ d e d i i e is facul iaícm 
csn j i r uend i m o n a j l c r m m ^ i p f i vene ruMy&c&penmt f a c e r é ^ * Egas Mon iz ,p ro 
adiulor' iOytf fe ru i t io D e i ded i t Hits feptuaginta mtirabi t ivos a i f r / t¿r ipfe Rex d e -
d l t fep tuag in ra quatuor friÇanlos de argentoyvt facerent f e ruU ia l i a E c c l c f u , Poft 
fauces dies M a u r i 'Veneruy i t ^âepopt i la t te rmt TrancoÇum, ip fe Rex cum f u l s 
tohort ' ibi is v e n i t per Lawccum^fy i ranf ibat i n s t a Barofam, ¿f reçordatus e f l f r a -
t ru /n qu i e ra t i n t i l ts locis^fy hat cum bonis hominihts v lde re locum de fua v i u e -
day j1 cum ¡nuen'ijfet eospauperes^ v iuentcs i n tuguribuS^compa/fus eH de Hits 
¿y rogau i r v t m i t te ren t cum eo f ra t rem AdebeYtumsvt orarei Vom'mum pro fua 
h o l l e ^ t v l f e run t e u W ) & v n a m Cruccm^fy v n u m caUcem,vt celebrarca^quia f a -
cerdos erat . E t dum beltum committef ety¿'tl¡>íe oraret , Rex v i c t t M a u r o s ^ t u l l t 
Trancofum3 fed in bello a m i f i l crucem qunm lu lerat de Monafter ioi ¿r confecutus 
est per f m s orationcs mu l t a alia b o n a ^ v t fasisfaceret i l l ^ f u i s f r a t r i bus , & D o -
mino D e o ^ r o m i f i t Aclocare monaHet ium, ¿/ dum red i re i v i c i t i te rum per De i -
a d i u l o r ' w m , bonis arationibus A ldebe r t i magnam mu l t i i ud inem Sarracerwru) 
propter quod v e n i t i n hunc locum, ¿r aflantibus f ra t r ibu$s loannes C i r i t a ^ a l i p 
mu l t i s cum EPtfcopts B r achar enf. lamecenApfe Rex p r i m u m lapiâepí iccit,accl{i* ' 
mant ibus m i i i t i b u s i & cohort ibusfu is^fy dedi t Abbat t l o a m * caumm^ cuius tènàr 
ta l i s etf. i . V f .-. 
I n nomine S m U a , & I n d m d t M Tr imtat Ís )Pat r iSy à ' ^ & Splr i tus S a m r , 
T n n i t a s i n d i u i f a qud nunquam er i t finienda^ fed permanens per inf in i ta faculotu 
f acu la^Amen . I c á r e o ego Rex M f o n f u s Comil is H e n r i c i , ¿f Regina Dona Tantf iú 
j i l i u s j atque b o m memor ia magn i A l f o n f i Imperator is H i f p a n U nepos^ inhoftore Do 
m i n i n o f i r i I e f u C h r i f t i i ¿ r Beatt l oann is B a p t i j l ^ ¿r pro remedio animamea, 
j a r e n t u m m e o r u m ^ p r o vobts AbbateDno l ó a m e C i r i t a vna cum f rat r ib i ts v e -
H r , s regu lam B.Bent'dicti tenentibus^atque fuccefor ibus vef t r is , q m i n v i t a f a n -
B a perfeuerauerint* Facio cauium a d i p f u m rnonaf icr ium S. loannis de Tarauca. 
Sunt autem t e r m m i f t ius caut i ab Or iente per i l l u m fon tcm, ¿f inde per i l l am e f -
t r a d a m d e Paredesflccas,¿r quomodo d i f eu r run t a q m de tilo monte de S m t o r e -
dondo,¿t quomodo d i u i d i t cum Fi l iaplana,aqua d i feurrente ad cauium}¿r 'tn^e ¿d 
i l l am focem de Trauu i ta ,¿r i n te r per cacumina montis F i f ne i ra ,¿ r per i l i um C a r -
Uãl i iu de t i l a proua3(f inde per vb í i n t r a t ipfum fontanum in Baro fa , ¿r inde per 
i l i u m au te rmm dc Armatay¿r inde per i l l u m montem de Pineiro v fque ad fon tem 
v b i p r i m i t a s inchoauimus.Si autem al iquis tam de extrañéis, quarn cíe propinquis 
h o c f a ã u meum c o r r u p e r e v o l u e r i t y i m p r i m i s f i t m a l c d i ã u s ^ e x c o w u m c a m , ¿r 
cu l u d a t rad i to re i n In fe rno damnatus^ ¿r infuper R e m po te fUt i f c r f o i m t quod 
l íber i ud i c iup r£c ip i t 3 id ^A500- f0^0S t ^ ^ A c a r t a i j lms cauti mevfe l u n i j E r a 
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Ego Â l fon fus hoc f c r i p t t t m comedo^ 
p rop r i a m a n u roboro. 
Joannes Bracbarenf is J rcb iep .con f i r . 
Be rna rdus Co l imbr .E f t f c .con f . 
P e t r m P o r m g . Ef i fc .conf . 
Comes Roder icks con/. 
Fe rnandus P e t r i s F u r t a t m conf . 
Fernandas C n p t i a m conf. 
Egas C u r U Dap i fe r conf. 
Garf ias M e n e n d i s A l fe res c o n f 
Mcnendus M o n i z c o n f 
A i fon fus Venegas con f 
P e t r m te f i . Sua r io t e f l . M m i o te f l . 
P e t r m C a n c e l l a r i m Regis n o u u i t . 
Videntes f r a t r e s b o m m ft a t u m f a i Mona f te r i ] >e lege r fm t i n Abba tem ip f t tm M 
d e b e r i u m per diÇceflptm Boemundi^ q u i i n v i t a j anc fa d i f ce f ie ra t , ¿r* ipfe Abbas 
c l a r u i t m i racu l i$ ,¿? ded i t hab i tum O r d i n i s n o H r i l o a n n i C i r i t ^ q u i fuos f r a t r e s 
i n Romi to r io de A U f u m comm^rantcs, fub eadem R e g u l a ^ re fo rmat ione conJIU 
i t i i t ^ i n ea f a n ã i f i i m é v i x i t ^ v t f c r i p f i m u s t n njo lumine w a g m * 
E S C R I T V R A X V I I . 
Que he hiJa carta delRey Dom Afonfo Henriques pera o Papa 
Adriano fobre o Ecclefiaftico de Leiria. Serue pera o 
que fediznoCap.zj .do Liuro p. 
^ T ^ ^ ^ 0W£> ^ ^ r ' i a n o S i immo Pon t t f i c i f uo ' venerab i l i P a t r l A Í f on fus P o r t u * 
V M o i h Ü l^^l t l ^ • R e x i c [ u ' ^ ^ P a t r t f i ^ u s i ¿ r q u i d q u i d poteH m -v t roque f a c u l o 
dtS.Cruz Hj 0 ( t a r í met ius. N o n i g n o r e t f u b l i m t a s v c j t r a Pater San t te me m i l i t e 
fe Gotte- iiilSilfjs^ " veHmm^ fy d e u o t u m f l i u m ejfe <velle , / í cut f u i A^oHol icoru^ q u i f u e * 
brtno It* ^ r u n t Ante vos^ fy mmiwm v e j l r a beneditâionc v d l e p e r f r u i . l d e o quod 
modffí U fAtf€nt im commendo me SanÕfhat i f c i l i c e i y f y ma ie f ta t i v e j l r a per omn ia . Nunc . 
( o h ™ 0 * AUtemmttfco S a n ã i t a t i n j e f i r s , M o n a f t e r í u m S a n ã a Crucis^quod eft 'm fuburbio 
fag, >• C o l i m b r i f i t empor i busme is^é 'hme ipfo(gratias D t o ) effe f u n d a t u m , ¿ r (eçundum 
Regu lam B - A u g u f t i n i i n H i t u t u m ^ q m d quan tum ego d i l i g o vobis e x p r i m e r e nulla 
modo va leo. F t f o t e - v b i corpus meum f e p e l i r i iubeo, e t i am f u f r a g i u m p e r bene-
ficium o ra t i onum a n m & m e & Deo donante fpec ta l iuscuemre faro. Rogo itaq-, San* 
ú U a t e m v e f t r a m ^ a i t en t i us exoro^ v t p r & f a m m M o n a f t e r t u m quod i am antea, 
anteceffores v e j l r i f u b tu te la ¿r defenf ioneSanãs Romana Ecc l í f i á fu fcep t is^ v o s , 
quoque t anquam p rop r ium manu teneatis, defendafís, ¿ y p r i m l e g i o quod e l vt 'áe-
Côgnouetitts c o n t r a i m p u g m n i i u m calumniaSypro amore D e i ¿ r nof t ro bene ¿ f f r -
m i t e r ventatiS) q u i d q u i d egOyVel al i jf ideles i b i deuote ob tu l tmus , f c r i p t o <vejlro 
c o n f r m e t i s . o b t u l i namque ego e i i n t e r c&tcra totum Ecc le f ia f t i cum c u m f d a m ca~ 
fir i q m d v o c a t u r LeÍrenayquod c a j l r u m credat is re ' vera me à fundamento t n ter- -
r a de fe r ía cont t rux ' t j fe^ ¿ f contra Sarracenos q u i p r o p e e r a n t a r m a f e ^ pe r i l l u d e - -
n i m m i b i ded i t Deus San f fa rem^ fy to tam t e r r a i n e iusper c i r c m t u m . O b t u l i i d c i r ^ 
co to tum Ecc le f i a f t i cum tpfius Ca f t r i l i b e r u m pr&fato M o n a j l e r i o S a t f d Crucisper-
fuos términos ant iquos,cum omnibus qu£ i n p r a f e n t i a r u m p o f í i d e t , i > e l i n f u t u m n f r 
Aux i l i an te Deopof i idere po te r i t , qu ia Ha p r i u s noueram, ¿ f poftea3 Deo amuente7-
+uotu exo lu i . l i a f c i l . v t nullus Ep i fcoporum f e u al iquis k o m i m m habeat v l U m p o -
tef tatemfuper t l í u d Ecc le f i aU icum^n i f i t a n t u m M o n a t t e r i ü S .Cruc is .Fdea tAmor 
* v e J t r & P M e r f t i t a t i S ) & p e t t t i o n e m m e a m r o g o exaud i ré d i g n e t u r , < 
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E S C R I T V R A XVIir. 
Que he o foral que elRey Dom Afonfo Henriquez deu aosmorar 
dores de Leiria. Serue pera o que ie diz no Capiculo 
vinte & finco do Liuro nono. 
N nomine Tfomim. Ego Al fonfus g r â t u Del Por tug .Hex Coma is _ 
H e n r i c i ^ Regíh<zTarafi& films > rmgmquoquc I t c g h A l fon f i ne~ j f * ' 0 " 9 
posifacio cartam de foro hommbus habitatoribits de Lú rena .Boe Cru^ 'd l 
g ef ly f i a l i q u i s d t f r u f e r i t domam ¿i l ter ius^ei tet qmngenics foiidos; Cambra 
10 quod f t f t te r i t miles emus domas { i te r i t d i f rupia> de tu r tnde me- do rgit 
dietas i l l i , ¿r* d i a med ic t t s Reg i ; fi qjero f ue r i t peon duplet i l l l do p,^r 
quod r a p u e r ' t r ^ det qmngentos [ol idos Regi. S i quis t r a x e r i t arma f é r r ea w v t l t a 
contra i n i m i c m i f m m p e i t e t ó o . f o l i d o s ^ f a n c t d a m m m q u o d f e e e r i f c u m i l l i s . ^ 0"t9 
£ ) t i i m a ã a u e r i t hominem 'm v à l a ^ u - t i n te r L e i r e n a ^ Herenam r lmíos^ ¿y v fq^ ' 
ââ ^a la tmm R a n d a f i ^ e ã e t quinientos, ( o l i d o s ^ qu i ex t ra has términos hoc fece-
r i t ^ e t U t 6o,¿Qtticunque foras habuermt hxred i ta tes f m t cmiat<£,¿r fi homines H~ 
lorwyn ca lummamfece r in t ^e i ten t qu in tam f a r t e m calumnia per i u i i c ' m m honoram 
hom'mum.Et fi habi tator de L e i r e m habuer'tt intefiHonem cam cxtraneo^ habeat 
i u d i c h m i n f on te de Le i rena antequam quarat de i l lo d i r e B t m ^ duplet i l l i quod 
i m u & e fec i t ¡¿y f e i t e t Go.folidos Regi, ^ u i d q u i d homo de Leirena i n te r ra S a r r a ' 
eeno rum luc rn tu i fuer i t^det quintam par tem Regj^ f r & t e r equos quos debet acci-
f e r e A lca ide de L e i r e n a ^ faceré inde noms milites^ ¿f dare his qui p e r d i d c r i n t 
f u o s . M i l e s de L e i r e m fiet pro mel ior i m i l i t e de tota terraRe^is in m d i c i o ^ peon 
p r o m e l i o r i peone* M e r c a l o r de Le i rena non det po r ta tum i n te r ra Regis. F i d m 
m u l l e r m i l h i s d u m b e u e v i x e r i t habeat i ud i c i um m i i h i s . Pofl annum qu i vo lu i t 
•venderCy v e l donare h&red t fa tem fuam^ habent l icent iam, ' S i miles comf/iraperj,t 
hg red i ta tem peonis3fit l i b cra\ j i peon de m i l i t e , fit t r i bu ta r i a . S imi les per na turam 
i b i perd ' tderh equum f u u , ¿y recuperare non potuer i t j femper flet i n fo ro m i l i ü s . 
A l m s vero mi les qu i non f u e r i t per naturam^ ft perd ider i t equum fiet i n f o r o m i l U 
i t s daos annos:demdef i non habuer i t det rationem'.1?eonfi habueri t eqmm3f te tmh 
l es f i <uult. M i l e s qu i ib t h 'abueri t .equumfanum} Q> m n e x t e n t in appel l ido , det 
qu inqué fo i idos i n v i n o , Labo ra to r f i ne equo det de vnoquoque bone < v m m [ e x t a -
r i um^med ium t r i t i c i , ^ m e d i u m fecund* . PoBqt iam habuer i t quinqué quinales de ' 
'v ino) det <vnum puz>al. M o n t a r ium de Z a n a det de-ven at o lumhurn coHale.Cnmcu-
la r i s poH v m m noBemdet v n u m c u n i c u l u m cum fua pel le .Mel l i tor det per annum 
*unum almude de m e l l e , ^ v n a m l i b ram de cera, P i jca tor dev i l la , qu i ib i v e n d i * 
d i t p i fces^det decimam par tem, pi feator de.foris de v n a bef i iadet duos pifccs, 
¿c peone v n u m . j g u i ve rber m e r i t faionem peãet v i g i n t i foiidos. De pugna qua fue -
r i t inf iaday f i miles f ue r i t v iãuSydet decern foi idos, f i peon quinqué. A ta la iam i n 
hoc primo anno) totam teneat R e x , ^ a l iam medietatem moratorcs. P laa t i t quoq^ 
m i h i Regi A l f o n f o , ¿ > f i r m i t e r f l a t m dare términos cidem cattello L c i r e n d per c i ; ~ 
c m t u m , inctptens k mart aq O c ci dent a l i f a r t e , u parte meridia-na per venam de 
JUohá t i a ,¿ rpe ruemensad fon temde S o d , & i n d e a d A u f i r u m f e r t t a n f i t per T a u 
g i a m , ^ inde v a d i t adLombam,qu& eft i n medito de M e n d i g a , ^ inde adCima l ias 
d e A i m r d o s ^ infe ad C'md'm deScm de M u d e , pemenkns ad f o n t e de Sen-
t o r t u s eft i n O r i en tem. A b O r U t U d i v e r o f a r t e â m â e m f e r ca f le l lum Cara fp * 
i o f u m f c r HrateM!y¿r mde âà p o r t a m de O i i r e m ^ inde ttd A n u s ve rges ad A q » i 
lo t jem^fy nb Aatt 'üon ar t f iar te d'tnidens f c r r e m e m de A l e U n , quomodo tn t ra t i n 
C ábreme as inde ad C a r t i z o c ^ mde ad Souereiro de BrahAwlno+fy inde de f -
dend i t ad OccafitWyé' ad mure f e r L u m b a m ^ qu£ eft i n t r a v i a m q m v a d i t de 
r i z a l f e r Coritaga ad L c i r e n a m ^ a l te ram -v iam qua v a d i t ad C o r u a g í a ? ? ! ^ m -
>de quomodo v a d i t ad Lavunam^ qua dicitwr E r n e d o z a ^ f e r t t m wa re .To tum v e * 
ro Ecc le f ia f t i cum ius de L e i r e n a concedo Canonic is , ¿r1 mouafter io San£í& C r u c h 
f r o remedfo a m m & ' m e a . E g v A l f o n f u s T o r t a g d e n j i u m Rex i ¡ios f u f r a d i ã o s foro$y 
términos r o b o r o ^ conf i rmo, fub era M . C L X X X . efuos qmcunque f r a n g e r e v o » 
l u e r i t fit à Deo Pa t re maledictm>¿f excomunuatu$y¿r a l imwrhus (anota Ecclefi& 
f e q u e H r a t H S ^ cum luda t r a d i i o r e in i m a i n f e r n i f raci f i tAtui* B t h o c J l M u t i i m 
f e m f e r hube at firmitatem f e r f e t m m ^ A m e n ^ A m e n ^ A m e n ^ ¿fe. 
Eg¿ts M m i ] D a f i f e r Cmi ia conf* 
A l u a r a s P c t r i z Al ferez, conf i 
F e r n a n d a s P e t r i z conf. 
Mendu-s M o n i z , cenf. 
-úunfaluus d i a s , te f t . 
M a r t i n u s A u a U tef t . 
R a n d t t l f m Zo le iwas tesL 
Fernandas Gut ie r res t e f l , 
M a r . t i m s Z o u f a í r e l tef t . 
Pet ras G o m i n a s teU. 
M a g i f t e r A l b e r t m nó tame 
E S C R I T V R A X I X . 
Que he l ium relatório da vida de S.MartinJio de Soure, Serue 
pera o que fe diz no Capir.iT'. <Jo Uuro \o . 
Vita Sandi Martini. 
Domino fuo Menendo gratia Dei S,aiiricnfíum Presbitero, 
Saluatus de íiiis vnus/ed ex eis paríais. 
Carteno 
i t Í.IÍJU, 
Cruz de 
fío liuro 
g ^ ^ ^ Z i g i t h à me f i e Presbyter v i c h a r i p m f ratr ís v e f i n d o m l n i me t 
^ j ^ l ^ M a r t i n i S a u r i e n f w m innocent is f rasby t . v i t amy morefque vobís a l i * 
qmhus l i t e m l i s ed i (fe ram.CM as fe t i oms a f f e t fm tefte confeientia ôè* 
13 Çeciu'lâ ñon n e g a r e m j v t e f t f t a t m ve f l r s . ment is i d q m n d o q u e relegen 
do tanti d o k r i í r emed ium con fo lab i l i t e r f t i f c i fe re t^ i n f o f t e r u m ' 
tntigoef' q.uoqac i f f i us bene; gc j la i n nobis oblmio m n d t l e r e t ^ m f i t a n t i v i r i mater ia. 
ír!ífl ^ MefParmtat ís ingenio comprobar ett tr i ndéb i t a . Pr&terea d u m f u b d t f t i p l i n a Ul i t is 
f t tnttttt' 0^tm tenerer^e&0 t n e v t f õ l í ' rttdtSydr magts l a j a u i a qua doc t r ina ded i lus , de ems 
U dot te- aã ibus^ f rôb i t a t i f que mor ibus v t f u c r u l n s f a u c o r u m remin i feo . A c ne excv fa t i o -
flawftoi, nis caufam m i h i v i d e a r confer re a r r o g a n t i a m , l i c e i ag re f t i cálamo, d imn<ef ie ta -
Ai f i l .^d t is tamen of i t u U n t e d e m e n t i a i n i u n ã i o f e r is negot'mm ten tando fa rda t im aggrc-
d ia r . Jg i tu r v e j l r x nar ra t ion ts after t io ab o f f ido S a u r i c n f i u v b i dominus meus r e -
l ig io fe v i x e r i t f u m a t e x o r d i u m ^ v b i f i t n m fit, q m b u f u e f i n é u s coàrãetur, v e l 
q u i d \nde m a i o r u m no f t r o rum cana f e n t i a t fenectus^cuius et iam v e l q m tern fo r e 
Ht ff anorum Regis admin icu lo cum ceter is P o r t u g a l c n f i u m m u n h i f i j s l ibere fit 
¡¡oftmmftteruqHG ob i n f i d d i a m H i f m a d í U r t i m i n c u r f u m . 4 Í molis i g M . f e r u j l u m y 
" " f o f t que 
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foflquere&dtficAtioms dono concretan^ prot t t fo/fumus^ euolunmus, <vt t j l i i f t c u * 
ú g c f l a f u n t €nucUAth> ¿td ¡> r¿ f i i t i v i r i matcr¡amy p r o a i Dom'mus d e d e r i t c a U * 
m u m c o m c r t a m m . 
E f t ergo c i rca dectòrÇum A n c i cumjdam aluei amen} pot rec tum, f rondof is <vn-
d ique adumbra tum newonbus, f e r t i i t busp i f c i um chct twfeptum g u r g i d b u ^ %ra-
w ine is pulchre d i t n tum conmlHbmylongis ecjuldem per func tum noualibuis v'weis 
conf i tum c i rcu&ptaque fcracibus. Q u i d moror ? part ibus cunBis op ia tuw cu l t o r i -
bmy ab <vrbe v e r o C o V m b r m w i m x v n j . a u f t r u m ver fus d i t ta t mular'tOyad o r ie * 
tern f un t Tap te i montis f axo ja cacuminHj à f e p t e n t r i o n d i regione v e t u f t f m & C i -
u i t a l i s C o n d i f i ^ n e c m n & A r i e i po r t as la t i f i imapar tduHtur confinia , ab A f r i c a 
v e r o par te Co lumbar i j ca f t r i pa te femt campeflr ia. I n hac quoque par te planicies 
eius profuf ius oHend i tu r , fed ob i f m a e l i t a r u m excubias i ncu l ta ab incolis r e l w -
quur t tu r . VerÇm Occident em f u b c H Oceanus. H i e ¡taque ab antiqua r e r t w t conge-
r i e a rc i sve tu f t i f í ima ^and i t u r ad i f ie ium, i n qua pr t feorum wommentA j e r u n t 
c lau f t ra l ium fu'i j fe c&nobium. A d banc i g i t u r arcent, locum a m e n i f i m u m com-
p u r i m i s hom'mum turmis ad ture v i u e n d u m concurrenttbus p r m r g e n t e labore M0fje'u 
con f t r uxe run t op f idum, quod nominefuo nuncupât i fun t Saur ium.Cum autem d i - antigo 
u i na g ra t i a annuclcame , longo tempore po j l v rb i s Colimbrienjis ref taurat io ñb Mogtu 
i n f i d e l i f i m i s i f m r e l i t a r u r n gentibusper Fernandum I t renu i fs imum H i fpan ia rum SmCn 
Regem m i r a b i l i t e r en ' t iu i t , p r& f t f um qu ique S t tu r i j ca l t rum cum a l i js m m i c i -
f i j s J ib iconf in io te l iur is foeiatis l iber tatem acceptt. F e r u m enim <vcro poft longa 
annorum cu r r i cu la f ub Adefonf i Regis imper io per p r&fe f tum f u u m A iua f i l Sef-
n a n d u m Abenam i r qu i tunc temporis Co l imbr ien fem vrbemyMont i fma ioren f iu i ^ 
m u m c i p i u m fuo f o l e r ü pet fore procreábate readi f icat ionem habere c&f i t . Mo r tuo 
ye roeodem Rege fupramemorato Adefonfo, nefandi f i iwa M a u r o r u m rabies ad-
i te r fus c h r i l i i c o l a r u m fidem i t e r u m c£ptt a fp i rare . ibentg f iwa m w q u e Rex M a u -
r o r u m ne fand i f tmus ingent i Agarenorum m u l t i t u d m e bircunfufus C olm.br i a n o - ^ 
r u m confines c rude l i te r d i r i p u i t f i f f a q u e be l l i congre f ione aptfd m u m c i f i u m q m $ ' 
d i c i t u r M i r a n d a , comf lures Por tugalcnf iu tn nobiles fc:&lcm$fofflt0?jpfc necando 
' d e u i c i t * N i h i l o m 'tnus quoquep lau f t r i mun ic ip io fian£t¿ Eu la l ia natura w u m t f f í i * 
mo abeodem Rege ad fo lum <vfque i n t e r f eã i s hominibàs redaão^ad propria redies 
i n o p p i d u m Saunen f i um f r u f t r a ven i j fe cognouimus. N a m Saurtenfes feroce eius 
aduentum pauentes, de p r M a x a t i oppidi mdificio^defidentes i n g M i p e r c u l j } t imo-
rcy eidem impof i to i g m ca f t e l l oy ' i nv rbem- Col iytbr iam profugofe red ie rnn t i P e * 
f »j)tcm i g i t u r a n m r u c u r m u t a , fe ra rum cubhula depopulatum exif teks, per nobu 
l l f i m a denuo Regina Tbara f ia con fen fumapr t f a ta n/rbis reftaurattone ftnno L X I . 
i n habi taúonem h o m i m m renouar i conualutt . Regina namque ibidem caufa tnorâ-
d i jcon j luent ibus b o m m ^ v t i t a d i cam la rg i f i imum populandi f ó r u m , fpontanea 
yo lun ta te concep t , atque car tam inde f r m i t u d i n i s m a m propr ia robaraui t^quam 
Sãur icnf ium Ecclefia pro máximo, muñere <vfque i n pe rpe tmm ha red i t ano iur-e 
l e fe rua t . ' . . 
Vef t ro rum i g i t u r d t f t r u t t t onem re far f i re incipientes,eiufdem oppidi cultores,ad 
R e u e r e n d i f m u m G u n d t f a l m m Col imbr ia venerabi l is v i t a Epifcopum v e n e r u n t , 
Patern i ta tem ipfius pracibus exorantes, v t i n eisconf i l i ) , ¿r p ietat is habundttre^ 
qtque eis présbite r u m qui eis d i u i n i p a b d i foueret , & in f a c r o Ç m ã i f o m i s v n d a 
l e n i r e t , dare non d i f fe r re t . R e u c r e n d i f m u s ig i t u r Gmd i fa luus ( r o u t tanta r e l i -
g i o n i s p r a f u l paterno aff'eciu Saurtenfes ben ign i f ime alloquens, e or unique f e t i -
í i ow í f t s m b U Q B i w s c o n í u l m 7 i n regenda SaurUnf ium Ecdef ia Pr t tsb i te ruw no^ 
" • " ""' mine 
w i n e M â r t i n u m o r d i m u i t , de quo vob is nmodo [ e r m o t ra f tandus o c c u r r k . 
V i r itaefüe progenitus i n v tcco quod d tc ' i i a r Aarancí i^ qmdy v t f e r t u r , ab v r b e 
C o l i m b r i e n f i u m x x v j . d i / i A t m i U a r i o . P a t c r e 'm A r l as M a m t d i s ^ m a t c r vero A r ~ 
g i o voc abxtu) i q u i quawuis de h u m i l i germine^ erant tawen fimf)Uces,¿r r e B i ^ f r 
q u o d r e r u m t x i t t t s Jrsbaui ty Deum j t rac ipuc timentes^ nam f o f i f e l i c e m m a i n s 
h¿c luce d i fce j fum^ f i t te r v f q u e ad Çu& v i t * t e r m i n u m b & r a m t i c a m <v tMmpere -
g i t . J2tt i fuperft i teSy i d eft^ d u m í n h e c m m d o v i x c r t t n t ^ h m c fr<£ ceter is filiunt 
M a r ú n u m <vide{icet n im io a j fe f fa nu t r ien tes a p r i w d u o i n f a n t u f u A t e r n q o r e c u m 
l i t e r a rum r u d l m e n t a docuerun t , atqtte d U b m ownibus. earn D o m i m Ç c r m e n d m v 
f r o m i f e r u n p . 
J c c i d i t etueem quo d fim temfore v t p r & f e J a v r b i s yeneyabi l is v i t a A n t i j l e s 
M a u r i c i u s n o m i n e d e f n i b u s B r Achara Met ro^o í i tans i v r b i s aduemens^e r f u p r a -
me mor a tum v i a m cont ig i t habere t r a n f i t t m ^ q u e m parentes ip f ius , de quo nobis 
e H pernio M a r t i n i ̂  hofpt t io ouanter fu fc tp ientes, ¿* v t ets possibil itas affrnt^ h i -
l ã re obfeqtí ium af fec tuof i f ime m i n i H r ar t in t ¡ d i cent es f e f e t n l i t e r a l i bus f tud i j s ele» 
n d i c t u m ftl'mm habere^ quern t m ú p r ¿ f t t l i s a r b i t r i o obtemperare deftderabanta, 
j a i uo rum £f?ifcop7¿s demt ' tonem agnofcenSy i n f u i Epi fcopatus fedem pue r u m d e f e r -
r i p r d c e p ' u . De inde proÇequente d i u i n a ( p t r i t u p te ta t is Canomcort tm confenfu,-
atque bond m t m o r i â à o c i i f s i m i M a r t i n i c iu fdem fed i s P r i o r i s af ienfa t n n u m e r p 
Canónico p u h u l u m M a n i n u m p r & f a t m M a u r i c i u s camnieau i t . ¿?u i i?t i u m n i l i ^ 
. bus adhuc p o f i t a i annis m i r & fimplieitatis exi f tens g ramá t i ca f ro fe f s ion i operam, 
foUc i tns i m p e n d i t , neque en im erat obj l repens do$r in<£. B i n e cum per f a c r i o r d i -
m s g radus c h r i f t o duce adpresby ten i tm v e n i t , bona opera atque 'u i r tu tes e x e r -
eendoy v c t e r e m hominem cum ac t ibus fms a fe o m n i m remou i t .S ie quippe per o m -
n i a omnibus h o m i m b m i n bono pincers H u d t b a t , quon iam omnes de foeietate i U ' 
l i t i s p l u r i m t m gaudebgnt* atque Deum Pa t r e m qui i n ca l i se t t g lo r i f i caban t , m m 
e r i m erat mutduSyauf eWtus^ non m u r m u r a n s , m t v e r bo f u s y ¿tut v a n a v e r b a , a u t 
f a b u l a s d i l igens^ í / o n f e r u u s g u U j t a ^ t a en im i n eo c tborum v igebat p a r c i m o n i a ^ t 
f e m p e r s p r o p r i j : por t ion is panem pSp i l t i f yd i f t r ib t te re t , atque egenis, non e r a t n e * 
gltgenSy aut p i g e r ^ m n o c u l i s v a g m ^ a m i n i n c c j f u leu is} fed per o m n i a g r a u i s , m a -
i u r u S j ^ bonus. £ )u ip resby te ry v t d i x t m u i ord inatus v i f i t a t i o m s â f i d u a w c d K 
camine d g r o t a n t i u m curas l en i re f o l eba t . í n dm in i s quoque o f f e i j s p l u r i m u m - e r a t 
a f i idmSy quod n o n p a r u i muner is c red ' t tu r t n omnibus fu is mot ibus fignumhu-
m i l i t a t i s habebat. Sed qua l t t e r ad Sau r i en f i um regendam acce fe r i t Ecelefiamy 
v e n i a m n s , 
.r TalibuSy v t d í x i m u s ornatus mor ibus Tel lonls Arch id iâcon iy omniumque Cano* 
n ieo rum rogatt iy B . G u n d i f a l m fauente EpifcopOy Saur ienf is Ec l le f ió cu ramfu fee^ 
f i t . A t cum p rop te r Aga reno rum inftdiaSy q u i tunc v l a r u m comeaius, c lam necmr t 
& pnblice m c u r f a b a n t y g r a u e capttui tAttspondes eum acerba m o r t i s cafibus hom 
min ibus in fe r ente s , v i r D e i D . M a r t i n u s p e r abrupta eo l l i um deuius h e coger e i u r $ 
. r t r o f r ' í í ^ ^ e r i s f i í i f u m p t u s neceffariâ deferens, a fper i ta tem prop te r i n jo le r i am 
^Uhtco' a^m' i rnni j t a n t i l a b o r i s onus faJlidienSy i n v r b e m C o l m b r i a m v n d e i l l t tc aduene-
PtQ aRa i^a t r V £ f ^ s es t : i imens ne propter a l i q u o r u m bacchant ium H u l t i t i a m y n i f i d f r 
nbatí .TAlr t tàXAià Ecclef ia al iquo r m m t u s effet f r i u t l e g i o , vndepo f tea elufustpfey v e l f u t t 
rtjugvutr progenies e i jeere tu r , quocirca D . G u n d i f a l u u s p ra fa ta V i o e a f s Ept fcopU$^& Z>* 
mu «Já" P r i o r eiufdem Sedis M a r t i n u s , Telloque ArchidiaconuSy omniumque Canonicom 
tempo* conuentus per f u p r m e m o r a i & Regina Taraf iA Regis A l f o n f i filia confenfum, qua-, 
i m e F o m g d e n . p r & e r a t i m p e r i o , f i b i v i d e l i c e t M a r t i w F r e s b p e r o y & ft** p r0» 
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g e m e i ã t S w r i e v f i E c c l e J i A c d r t m p - m i t u M m s h & r e d U â r i o tare i n h u n c moàum 
f e c e r u n t . 
I n nomine D o m i n i . C u m ¿l lud caf t rum quod a f f e l U t u r S a u r m m ob f requentem 
g u e r r a m Sâr râcenorum ra ro incoleretttr habi tMore : f l a c u i t d i m n a v o i t n t t a t t f e r 
e x i m t & m RagtnamT&raJ iamfrá j ic ie i t íem çidem Caftello G m f a l u u Gunfaluis f r o 
P r i nc ipe m a n u t e n e r i cum De i àdiutor io ac defenfar i , g u p d *vbi ego Epifcopus 
C o i m b r i e n f i s compertum habuis v t i lUa t i no f l r d i Sedis f rou tdens} fo l i c i tus f u i Ca-
nónicos nof i ros M à r t i n u m Aria$y f ra t remqt te [ m m Menendum ad Ecde f i am qua 
i b i iacebat deF f ru0a r e d d i f i c a w d m atq-s obtinendam dirigere.,. Sed quamuls m u i -
tu rn reÇifterent propter f auo rem Mâuro rum> i l lo i r e tamen gra t ia no f t r i p e r * 
f e r m o t i flexerunt an imum f u u m qua imperabantur f ace ré , ft cx tej iamento f c r i p -
t u r a m firmitudinis de i l i aJuprad jc fa Ecclefía f a ã ã À nobh fibi reciperet , ^ a i b u s 
nos propter v t i l i t at em Sedis s . M a r i a acquiefc entes, p l a c u i t m i h i G m f a l u o E p i f 
copQjÓ' M a r t i n a eiufdem Sedis P r io r i ^vna cumaf fenfu Canonicorum domina no-
B r t e J i e g i m Tara f i j t , cartarn d o m t i o n i s ^ firmitudinis faceré t i b i v i de l i ce t p r&d i -
B o M a r t i n o , f r a t r i q a e t m Mcnendo de f t f p ra nominata Ecclej ia^tal i v idel icetpa~. 
& o , v t f i r m i t e r i l l am obt'weatis, ¿f fecundum v i res veHras ref ic iat is, ¿r t n v n o -
quoque anno ius quod inde ad Sedém per t ine t f i de l i t e r reddatis-, ¿f ab hac d ie i n 
tempore tarn vos9quam qui faue veJ í rum ex prop'mqultate v eft r a pro festone c l e r i -
c u s f u e n t p e r fuccefsloncs tcmpor t imf i rmaJ lab iU ta te obt'meatis, ¿r nunquum earn 
fine v e f i r a culpa f c c m d u m deer eta.canonam-pro al iquo alto homine perdms.Supm 
f animus e i iam,quod fi peccatis exlgent ibus, i t e r u m ab incurfione M a u r o rum de* 
J i r u ã a f u t r i t , ¿ f praterea vos potuer i t is i l l a m recuperare^licentiam habeatis f o n * 
f e r pofs idendi earn quoctinq-, tempore v o l u e r i t i s . S i qua i g t t u r (erfona hoc m f t r u 
f a f t u m temerar ia aufu d i f i u rba re temptauer i t^nonf i t e i l n i t u m p e r v l l a m aj fer t io-
neMyfedqui fqu is f u e r i t quia i l l am Ècclef iam vobts a u f e r ^ p r d f a m p f e r i t ^ f i t a Deo 
omnipotente e x c o m m u n i c a t u s ^ facra t i fs imo cor pore Dbmtn i l e j u C h r t f t i d i e n a * . 
tuSyfy cum l u d a i n t n f e rm^n i f i ref ipuer i t collocatm^ hac aarta d e n a m f i a b i l ^ • 
t a t e m femper obtineat q u ^ f a ã a eft v i . i d u s Ò ã o b r h t £ r 4 ! 0 $ £ x * & Ego G u m 
fa luus Ep'ifcopus conf, M a r t i n u s Pr ior conf. Tellus Archid iaconm con f L a u r e n * 
t ins Arch id iaconus conf. Ego Taraf ia Regina conf. G u n d i f d m s Gmd i fa l u i s left* 
A m i a Veftr&riz>teft. Donús A r ta ldus f e j l . Menendys N u n l z , t eH .Mdr t i nus f r e f -
byter conf. Joannes presbyter M i c h a e l cònf.Ioannes de Ana ta conf Ntcholaus Sub-
d i a c o n u s c o n f . P e t r u s P r e s b y ^ J r ^ o t m m : :-: 
Poft ftipdati i taquc t e f t a m é n t n ó ñ f i r m ^ i o n e m / o i r i tenerabi l is Mar t i nus Sati-
r i e n f i u m docfurus v e n i t Ecclefiam,nec eo te r ren i emolumcnt i hie v e n i t deduãuSy 
quoniam v t an imar tan mederet languoribus^ v b i poft necefar iomm inopiam non-
m l l o s corporis labores perpe/fus eft. E r a t namque ipfa fuffocata Ecclefia, ficut ma-
mbus pagdnorum p r idem f u e r a t obruta-yhanc i g i t n r interius^ exter iufque purga-
u i r , & ad d i u m w officittm? v t res pofcebat^fr irmtus re fa r f iu i t .Sed poj lquam re t 
f a m i l i a r i s copia doml concreuity cum M e n d o A r i e i f r a t r e eius, qui poH d' t feefum 
spfius v i de l i ce t M a r t i n i , ib idem eft Presbyter fubrogatuspr^fatãEcclef iã poft t e -
f o r e ^ l o c o cou enient ius fab r i cau i t , a l tar ía in fe r imord tnm' t t y l i b r i s q u o q a e ^ c e r 
do ta l i bus indumenm earn pu lchr ius adornaui t , fabr icam toiius domusn ih i i om inm 
çonfumati i t . Praterea v i ñ e t a , oliueta, pomaria^ ¿r alia p lu r ima arbor um genera 
f m s m a m b u s complantauit , ter ras quoque,¿r nouales excolendo p e r r u f i t . Sed iam 
eius UudabU io rav i t a coieplatiuA nego t ia f t j l u J icet part imper eleuare de leãa t , 
¿f* qua l i te r ( m g r e g i s ^ d i a m m rifbmm curam h d a e r i ^ dc mul t is pauca l ibare. , 
-• — - - - p l e b w 
Plehem i g i t u r fill c o m m i f f m c & t h ú l c & f i ã ú rega la f a f i e n t i f l m e mft'ttuebaty 
qu i f f l e o/mcs de f i o re l ig ion is opere comonenstmnc altos ad confef i ionew Sanc i t f -
f t m & T r i n h a t h cottformanSy nunc rel iónos de ¡ t r omt f i one Regni c & l c j l h imitAns% 
c & t c r h f t t t u r i exame» i ud ie j i f minando proj>onen$, m n cejfabat ' verba v e r i t a t h 
% f r u ã u f i d d redundamia m p l e b e f t m 'w-ar£'0 v i r u m n i m i a cor io f i ta t is c i rca omnes 
n e i n w t ' t u m laberentur^ ac fi eos omnes pa r tu r i r e r . S i a l i q m s ex h is quospro 
z,elo r e ã i t í i d m i s arguens i n contamel iam v e r b o r u m de d m ebatur^ quanto ampUus 
i f f i ef ferebaniury tanto magis eorum ipfe miÇcrebatur i?sfaniam > i t a v ide l i ce t v t 
a d coram f u r o rem f a p i f s m t U n i t a t h fon ten ta prsberets donee f u a man fue tud ine 
i r as U t i g a n t i u m demuleeret . S i ve ro a l i qu is of f iemm c iu i ta tum^ v e l l ocommf&~ 
m i n a m a l iqmmyf i l i í imue al icufus, v i enm oprmens ad i d loci quo ipfe morahatur^ 
deducebatyVt i n humfmod i affolet ex t remi t¿ t i s2 v i r B e i t i l ico à s obuiabat, cog*- • 
ffitfquc exammaí ioms negot io^vel eos federe leg i t imo y fi tus pofeebat, con imge» 
ha t , v c l n i f i i u x t a C a m n u m d e c r e t a f m oS temfe ra ren t imper io , eos i nde p r o c u l -
d u b l o expel lebat. E t f i a l iqt t is de numero c le r i co rum ta i t a i l l i c i t is m o d i s , f a c r i l e * 
g u s eff icere p r ^ f ump f i j f e t , h t t n c v c h t ho f iem C a t h o l h x f i d c i p r o t u l i nde r o c i e m 
bat. N c c pe tu lan t i um i u u t n u m l&fcirnam, (eu bacchant ium b o m i n u m ftultitiam 
fuBmebaty quos omnes ad Atcrm Rcgts f o l i u m ven t re èupiebat. E t q u i a , v t a i t B4 
Cregot ius Ecclef iaí l ic t ts Doc to r non ( a m d o ã r i n a debet c iar ere .quam v i t a , tp fe 
m n fo lo f e r m o n c ¿d ¿ t h e r e i Regni a m a m t a t e m popu lum conuocabat^ v e r u m o m -
nibus bene operand i f e f e pr&fcrebat exemp lum, omnia n t m q u e q u x de o p e r i b m m i -
f e r i c o r d u cunf íos edocehat, h&c ¿y p lu ra p r& f tan t í f l ime peragebat, m n i m m e m o r 
ApofioW P a u l i f i c â tcent is :C af l ige corpus meum, i n f e r u i t u t e m r e d i g o , ne f o r t e 
¿tlijs (r<eduans, ipfe re f robus eff ic iar. J i l g i d u m i n a r c e v i r t u t i s ab i us ex i f l e re t , 
k o f p i t à l i u t e m .-praeifuè a lacr i mente omnibus h o m i n i b m exhibebat , qutbus.ea qua 
d i u i n a f i b i d i fpen f a n o I j f g i r e t u r e n m g r d t i a r u aã ione^ v i d t u h i l a r i m i n i f l r a -
bat. S ic en im A p o f t o l ü s ^ & e i p i t ; H 'darem datorem d i l i g i t Dominus^Et tanto cha -
• r i t a t i s j l d g r a b a t ardorere^ v t . n o n f o l u m aduent i t ios hofpites d i ã i s quibusl ibet i n -
u i t a r e t , imo ¿p quandoque reJiflenWs t f y h e n s , eos f e c u m v i domum i r e compelle-
bat . Hos f r cquen t i us quam d i u i t . e s . p o t e n t e s ad menfam comocabat , nee tamen 
ául icos menfa eius minus capiebat, qu i mu l io t ies r e g i a m agmen earn f u o P r i nc ipe 
a c u r a t i f i m } f u f c i p i e b a t . U&c ¿y p l m ' t m a . m i f e r u o r d U opera peragens, incred ib t le 
e f t memor&tu quan tum laudis h u m a n a f â u o r e m v e l u t p e i t e m fug ieba t , N e c laude 
e x l o l l c b a t u r , nec v h u p e r a t i o n c {rangebatur> non d i n i t i p tumefcebat , necpauper-r 
t a tecon t raheba tu r ; ¿-f ie miles C h r l f t t g r a d i e n d o , U t a con:cmnebat ,¿* t r i f t i & . C u m 
to t tus domus pa ter fami l ias ex i f l e re t j de fo t s (ubf ian t i j s n i h i l r e p o f i t a m i n a l i q m 
habere cup'tebat 9v .g.non aurum,nee a rgen tum i n a rcha , v e l t n mar fup io recor/dt* 
t u r n p o f i d e b a t , ¿ - ommno quid de t d t b u s f i e r e t i n p rop r i a domo ignorabat . J ih tU 
bus ta l i te r v t i m a x i m u m cr imen putabat . M i r a res J cum dominus domus, v i d i * 
B u m est d i c e r e t u r , quoties f u b f u ' d c l a w i d i s tegumento, panem eg£nis, a tquepau-
per ibus defer ebat? J t u i b a s dependendo v e r am exhibebat h u m a n i t a t e m , f r eotum^ 
mi fer ias compattenter to lcrabat . Sic omnia f u a bo?ta i n commune habebat,quatenus 
•vniaerf is v t i l i u s q u a m f i b i p r o f i c e r e t . Jgu i s v n q u a m i n conci l i js earn ociofe-federe 
confpex i t > s i turnen eo q t tandoqueven iebat , ant t umorem baccantis popul i ien i re 
fa tagaba t , aut de e x a n p l i s - S a n ã o r u m P a t r u m fedat is i u r g t o r u m t u m u l t r n t i o n i * 
bus eos plenius edocebat. N u n q u a m ociofitas qu& in im tca eft an ima earn domi t o r -
p e n t e m i m u e n i t , qa inpo t ius i n a f i i d u i j s agro r u m labor ibus f u a f p o n t e v r g e r e t u r , 
f t % m n i a m m m ab or at tone ? $ à d m n o r u m o f f i d o r u m c e l e b r a t i m cej f tbat . D ? 
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guibfts U b o r i b m vberes f m c f m colligens, Ommj>otentl Deo b o m r u m omnium U r -
g i t o r t p - a t h s re fc rcbafy t f cum fumma a n ' m l d i l i gen t ia himc D m i d u a m comme-
morabât v e t f t t m . Labores m a m u m t m r u manduc&bh) beams cs^fa bene t ib í e r h . 
Ctprn -verb ab oferattone m & n m m cefiando domam red i re ty l icet medius efiet dies, 
f r f a s U m e n f o l i t o more f a c r a fo lemma M t f í a celebraba/: nec p r i m corpus al imen-
to re f iàebat . q u a m f o m m , ¿ * ca l le l l i plateas, fi aducn t i t im ejfeiy c i r e m r e t , quern 
f e c i m ad cibt im caf iendum aduocaret. Cuius corpus non pulcbr is ve f l ibus ornaba-
t u r n e d mor thus ¡ ¿ r p r & c ' q w p t td ic i tU h a b k u pollebat. Talcfqtte [ocios femper de« 
f>dcreibnt q u o r u m contubernio fane ta Ecclefta m n in famar etur, R c x i t autem ean-
dem Eeclefiam bis vñdec im v n o dempto annis. Complures p a ^ a m m m ab i l i a p r o -
fax:, . Adahometis fuper f i / t ione , f m pradtcat ione ad c h r i f l i f i d e m eotiuertit* 
ÍV e bums ergo pagina fer ies turn ft y l i ru f t i c i ta te , tu rn ettam loquend't n im ie-
tate p r o l i x i u s cxtcptfa v i l e feat, h u h open fcr ibendi metas imponer e iam volo.Hoc 
v n u m tamen reducere ad memor iam ct tp iem, qmmodo ab huias m u n d i prof luuio 
'cxthctus m ig raue r i t . 
Anno i g i t u r ab Incarnat ' ione D o m i n i M . C.ic/ / / / . tempore p r d c l a r i A l f on f i 
Pot r t íg. I tegiSyXvj. regn i f f i t i Axno^citm a d h m paganorum procella fcrocius infanu 
rety Saur ien fmmf ines hmafity ¿r mullos mortales homines v ide l i ce t cumpecore 
al iaçne prada capt iuaut t . E t eram tunc in eodem oppido veneranda reltçioft is mim 
l i tes i n templo Sidomonis lerofo l imisprõfcf í i7nam ob defenfionemÇanãl Scpu lchr i 
f t t f t tw tAndam pra taxa ta Regina totitts Ca í f e l l i Monarch iam cum fu i s reddi t ibus 
propter Ecdc f ia j í i ca tura eis dcttotif i 'me con tdera t , quapofteaf i l ius etus Rex Poy-
tuga lenf ium l ldefonfus eius man» propria, c o n f i r m a u i t , qu i hoftibus obtúare fata* 
gentes eundem P r a i b i t c r u m de. quo fermo t r a n f e u r r i t u r fibi collegam afcmerantt 
e¡m C h r i f t i m o r u m tn te rUum ¿r d e t r l m e n t u m Ecclefia condoiem¡tanque rcueren 
•tifimis vir is fatisfaciens cum eis p rad ic í i s hoftibus obtáA$}!> cum qulbus fe re om^ 
nibus accidente infortunio¡captus in congreÇibus be l l i ¡ íñ $fy\abi c a f l r i mcema^Jt . 
turtc [ p u r c i f i i m i s paganorum tur bis poÜcbatmpevdafíus ^ f t ^ ^ S ^ U e f t ttaquefu'a 
f p o n t e j n d l o cogente in te i n horr ib i lc ffif&tií$im c a t e r U ^ f f f t m i h ^ . v b i c b r i * 
j l i a n ' i compedibus tenebantur ajíyiBi¿§tanta an imi dMigerítia erga C h r i È i c o l a s ^ 
fidei confortes i n eo erat^ q m s ne fpuhlfsimis M a u r o r u m r'iúbus commhcularen~ 
t u r , ¿r fie deformes fidei pe r i c l i t a ren tu r , pradicai ione Euangel i) pro tempore, ¿r 
loco congruenterektrttxit) ¿* e i ^ m p rox imo l i h e r t a t c m f m t t r m y ¿f Chr i f t ian is 
eandem d u i t a t e m habiuu&í fâ fê f iú Ghri j i i exclusa muítitudine Agarenórumfidu-
c ia l i t e r agensfr*d ix i0 j%UA o m n t a m n longo tempore poft , v t p rad ixe ra t c lame-
r u n t . N a m in f e q i f 0 t i anno À p r a d i f f i Regis indn f t r ia eadem cmit&s eft capta.Nec, 
hoc al iquis ex dejperal ione g r a u i i e r accipiat, quod r eligiófus v i r tarn acerba cap-
t i u / t a t i add tãus f i t . PoHquam enim a pat r ia cecidir/ms vipéreo h a u f t u v e r f a t i fcrm 
fent i$3 capt iu i ¿f exules i n buius mund i ex i l io v i u i m u s . Nec vnquam mundus d i -
uerfas t f f rmentorum clades praciptte boms hominibus ceffal i n fe r re , te j íante Jpo» 
Jlolo, q u i a i t . S a n ã i l u d i b r i a , ^ verbera expe r t i f u n t , ^ vincida,¿y cárceres, ¿> 
q m d q u i d eis i n hoc mundo adue r f a tu r , v t fanUa re f c r t Scr ip tura, pro mér i to v i r -
fu t i s habetur. Dc inde à Scalabt eaf t t i i n E lborenf ium deduãus c im ta tem, tandem 
JHifpdenftum cimtas emn Cordubam n ú f i t , ibique pr id ie K a l . E e b r u a t i j f p i r i t u m 
.exhâlâul t . Cuius corpus à Chr i j l i an i s honor i f ic } fepul tura t r a d i l t m eft i n bafüica 
$.MarU, Cuifit perents v i ta iuuante Domino noftro Jefu C h r i f t o ^ c 
D E S C R I -
E S C R I T V R A X X . 
Que he hum relatório da tornada de Santarém porelRey D.Afon-
fo Henriques. Serue pera o.que fe diz no Capiculo 22,8c 23. 
do Liuro decimo. 
Quotnodo ficcapcaSancarcm cíuitas à Rege Alfonfo 
Comicis Henrici filio. 
Ant emus Domino f r â t r e s C h a r i f i i m i , .cant emus Domino i n tym^ano^ 
choro^é1 iub i lcmus i n cord is órgano exu l ta t ioms voce. MAÇXÍ-
d ^ l k o L WfWmlÑÉ ficameft enmfforioÇe f ubqe iendo gentes Mahometb ador Antes^tíb 
m fá ^ ^ ^ ^ ^ W fedibus noflris, e legi t nobis h a r e d h a t e m f f e c t o f i f m a quam d i t e x i t . 
liurogra- ^ ^ ^ ^ E t vos -qu ip rop r ia i ro lun tA te o b w l i f l i s animasvejifaspericulofo dJf-
tmptrga- ^ r0^e ra f f l s a¿ murum-.ad l a u d e C h r i f l i comtocate omne p o p u l u ^ i a u d h e mambusy 
contemos ^ e n e t f à * t e e'* *n wociferatione^ac d t ó t e . s l u d t u Seges a u n b u s p e r c i p h e Principes' 
tibraidtS* v f t i u e r f d t e r r ^ q u o n u D o m i n m elegit noua bella i n d i e b u s no f l r i s^non in t recent is 
Sitigemto decern ¿ f oão ve rnaca l i s ^v t quondã A b r a b a m ^ u i quinq; Reges d i u i c i t ^ e l G c d e o n 
q u i i n t recent is aqua manibus lambentibus s i f a r a P r i nc i pe m i l i t i a l a b i n proSi ra-
m t . f e d i n v i g i n t i q m n q ; aut p a r u f u p r a J iex nofier^ imo Deus per Rege n o B r u om-
n i u HifpanU ciuitate munitlfinuim eefit S a n t a r e n . E l e m ergo ¿ f t u o Rex no H e r 
Al fonfe^eleua in w k i l o j u v e ^ cofit ere •ctúa non t u i s m e r i t l s a f c ñ b i s y v d v i r i b u s 
¡?oc magnnm p r o d i g i u f f ^ ^ h r i f i o Reg i <uero¡ cuius e í í omnis terra , ¿> mérito 
cut curuatur omnegenu^ qtii-Ajt benedictasVeusy & ed i j fe re nobisgeft& 
.reifrodigt'ofie e x o r d i u w ^ r d i n ^ ^ ^ - e x ^ m . 
'•"t 
AbhincRex. 
f t T Z B o r D e u m cd i^ocu l is c m m nuda ¿ y a p e r t a f u n t omnia^quia tune muros fíie* 
•* r i co fubrutos^nec fol isJiat ionemprece lofue adGabaon in compAratione hums 
in m e p e t a t t s ¿r m t { e r i c o r d i £ f a c í i pro miracults duco^fed m m e n C h r i f i i magn i -
fico cuius profunda f m t c o g i t â t i o n e s ^ m a g n i f i c a e p e r a ^ p tê fe fuaq* , p ie t ate pia' 
in nou i f i tm is teporibus nouis m i rabd ibus non renouat , f e d f u p e r g r ^ J ^ u r A n t i q u e 
mirabiliaiomnes enim qui audierint ducent f r o re i n c r e d l b i l i Santafefy ciuitatem 
m u n i t i f l i m ã o m n i m u l t i t u d i n e homlnnuyomntq i genere mach ina ru inexpugnab i le 
a tarn pauc i f i im is v i r i s i n u a f a m . s i q u i d e anus meus A l fonfus H i f p a n i á Imperator-
non po tu i t earn debe l l a re n i f i f a m i s d e d i t i o n e . M o a b i t a r u et ia Rex C i r u s fimiliter^ 
fed needum Abzech r i 3 qu i f e r m e per t r i g i r í t a ¿r quatuor amos e i u f d e m ierim?. 
regimen; e rexe ra t m u r o s a n t e m u r a l e ^ f y tu r res a p a r t e occidetal i^qu^ voca tu r 
A l p l m ^ e o quodad c o m p a r a t i o n e p r & c i p i t i j j o t i u s c i r c u i t u s p l a n u m v idebatUKqüia , 
antiquas repleuerat t e r r a v f q u e ad f u m m u in p romonto r io modum capt iuorum hu¿ 
mer i s afportata: a p a r t e v e r o O r i e n t a l i adeo locus r u i t infr¿ccfs% v t í m g m ' A r a ^ 
b ica voce tu r , A l h a f a , id e f t , t imor^ qu ia inde p r&c ip i taban tu r qm capitalem 
f u b i e r a n t fentemiam, vt f r a c t i s feruicibus , ¿r tato corpore dd r i f a m v f q u e 
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f r o v u e r e n t Tng l aureas^vt fe run i ^n rems h/ibems> A fe i r te f e r o A u f h a l i propter 
f r z c i f i t i i t m quod fit c:; n a t u r a t c r r ã (¡uafl h h n t i s ^ ab'tjftím emti$}vocat;ír ,alãn-
f e j d c j } ^ coluber, ¿o quoâr /u l lo p o p í ad i r i -modoj m f i per â n f r a B m , ¿r quofdóm 
-meandros. E x par te <vero A q m i o n n n m m u i t cam ipfa montts natura petrofa^ & 
¿ífperd, ¿r v e l u t w t e r ntíbesperrigcm ipfam c'ni i tatem: h - f m f u m m i t a t e planam^ 
non magnam nc ad tenendumf i t dif f ic iUs:ncc wodicam^ne fu re tu r k paucis. jguo** 
dcfic 
om-aino aclcs o c u l o n m . / i d Aqwlot icm ve r fus montuof/t v i n e a n m ^ olearam 
f t w t loca. £ ) u i d de f c r t i l i t â te d icam, cum nec fit i n fe r io r Apu l ia y fed f u p c r a b m -
âety <vel ptfiemm muUltudine^ v e l Çalubrttate aqu<e ? E f t eqmdcm De i par.-'diftiSy 
i d eft, de l i c ia rum ortus, v t quondam Egyptus vcn ien l ibus Segor. Sed ad remge-
Jí¿7tt veniámuSj qnal i ter capta f i t aperiamus. 
Capta eft i d m M a r c i j i l luccfceute die Sabbati i n E r a M . C. L X X X V . 
quo anno M a n r i qu i Arabicc A4oz>rmda vocantur ingrc f i i H i fpan iam def t ruxc-
r t i ' -n , me tunc agente t r i c e p m & m f e r w c ac fcpt'tmum dtaits annum, & l i egn i de -
cimo oãauo, anno nond tm euoluto quo duxe rnm vxo rem M á h d d a m nomine Co-
rnit'ts A m a d e u f i i i a m ^ x qua pr imogenitus eft naUts Henr icusf i lms meus i i ] , N o -
nas a u f d e m Menfiis^ quo ciui tas capia eft hoc or d ine. Eu i t hac emit AS quia for~ 
t i j ? imay& f i cemd i f s ima femper bellico fa inf id ians C o l i m b r U , ¿r memn Regnum 
pette pe ( fundam ex multo tempore^qaam non çoteram debellare,quia3 v t p r ^ d i x i , 
e r a l íncxpugnabi l íS, nec depredare p rop lc r impedimentnm aqu£. Cum enim te -
tendcram in f id ias ex parte dex te ra fiutiij, confugiebant a d f i n i H r a m , v e l e con» 
uerfio cum p t c o r i h u s ^ iument is . Pr^tereaplanic ies iHâ eft paludihus plena ¿; i n -
f u l i s } ¿ ? ob hoc nem in ipc ru ia }n i f i nauibus temporibus congnia.Cogltaui itaquc me-
cum fi&pifíiméfi quomodo cam i n m d e r e m , <vel v i y v e l a l lqua 'dcceptione. Sed q/tjgt 
bus prof i tebar , m f i r m i t a t i s prater, deb ant excufat ionem ^ 0 K ( ^ ¿ ^ C l * ^ f i t imofê* 
Tandem f a f f i t a cum cis pace; Mencndum J lam i r i dem met co^ f i f ] t W f c i u m prami» 
f t tot ius f c r u t a t o r e m nego t i j , qua f em i t a v c l parte m u r i f ecu r im pojfemus m ã e 
i n g r e d i . Jtht i p rou t erat v i r p routdus, & acr i ingenio, ¿f ad omnia ai idendaqu& 
m i h t pUcere cognouerat auidus, profpeãans omnia fcltto d i l igent ius animauit me, 
fecreto fe i t u r u m i n p r i m a f r o n t e , p m n i t t e n d o ¿ f e r c B u r u m meum v e x i l l u m f x -
p r a murum, f c ra fque f o r t ^ p ^ f i f y a f í u r u m : qttqd ¿r fecit, ficut re i gefta euen-
tus probaui t , qu ia omnm fibi v í i e b â u t u r fac i l ia^ornmque per iculofecura. 1 taque 
Jlâluto die pr&par0 is 'c ibar i 'p cum Col imbr ianis , & Fernando Petr ide cum al i js 
dc mc i spduch : é g r i f i i Co l imbr ia f e r i a fecunda caf l ra meta t i fitmus i » A l f a t h a r , 
¿y hac f u i t nostra manfio p r i m a , fcqnent i d iemanf imus mCornudel los, vnde m i -
fimus M â r i l m m Mohabet altos dnos,o±ui r e m n c h r e n t babitatoribus Santarém f o -
Luta-mforepacem v fque i n t e r t i u m diem. i afifa perficientes v e n e r u n i ad nos 
fes ta quar ta i n Abdcgas. I n d e proficientes caftra metat i fumus i n A lua r dos, man-
f m u f q u e 'tbi tot am quintam f e r i a m v fque adnoefem. Jndeque promouentes n o ã e 
i l l a ambulammus vfqu-eEbrahaz, in fummi ta te Pcrncz, f e r i a fex ta j l l uce fccn te . 
T:;:?c exi f t imans fore idoneum omnibus meum ãperire def ider ium , conutcaui ad 
me omnes k mínimo vfq-, ad maximum, ¿r hoc on l ine f u m eos alociitus. N o f l i s co-
mil i tones mei,noftis,¿? bene noftis^quia ¿r meet & fine me mullos labores f a ft m u : -
ftis exhac v rbe i n cuius confimo e His. N o sí is quãta m a U f c c c r h c h i t a n v c f t r £ , & 
v o b i s ^ m m q ; meo Regno, qua l i t e r f i t i n laquc i i , ¿ r f lupore den tm mu l t i s tepormis^ 
" p z ¿f nunç 
^ n m c f i conmcarem omnerobu r tonus met e x e r c l l a s f e r r e m n u x i l h m v n x f - . 
qui fq i te pro v i r i b u s , fed no lu l . Vos falos elegi qms aft idue i n meis anguHys exper -
tos habu i , ( f -vobis meamcommi i t o eonf i lmm^ de qmbus bene ce r tusJum f r o me 
do le ré dolor em me u m . C r e d i t e m i b i m i l i t e s met, quomam v i d e t u r adeo per fac i le , 
¿ t opor i í inum q u o d v o b i f c u m h i r e f a r o t q u o d pr& gâ&dto a m m i m e t ^ m o r a v e n * 
' t u r i d i c i y c r e f e m t m i h i d i c s medi jquos v e l l e m t r a n f i r e f i t b i t o .Sed ¿r cum%osv i~ 
deo mugis hoc optare quam egoyfr i f f am i n fac iendo o f o r t m U a t e m at iendo, qt tàf i 
i a m f m i n c i m t a t h medíos le exulto Jfedhoc eH quod p r i m faceré debemus.Eí igdn 
t u r centum & v i g i n t i e numero v e j l r o ^ u i decern fabr icen t fedas d'w't j im per duo -
d e m s ^ cu v n u f q u i f q u e a feendentper f u a . n o n f t t v m S y fed dece f u p r a c iuUat is 
m u r u m ^ iza fac i le er í t afeen fus, ¿r a fcendent tum mu l t i p t i cab i t u r numerusy quo 
cu fue r i t peruentu^meum er ig i te v e x i l l ú p r ius^v t k nobis ad r e b u r , & a b eis f o r t e 
e x c i t â t h ad d c t r i m e n w m pef i i t cov fD id eminus.Vof lea por t a r u m conf r ing i te fe ras , 
-vt impetus f imu l i n t r o e u n t i u m p e r t m b e t i n e r m e s ^ fomnoíentos. Cu iu fmod i e r i t 
d i f f i cu l tas i n t e r f i c h n d h d t c i t e m i h i pro amore D e i ^ n u d o s ^ male fopitos? Sed hoc 
e r i t qnod obferuabi t is a t ten t ius , n u i i i a t a t i v e l f e x u i p a r c a t t s : m o r i a t u r In fanS 
a d vbera pendens^¿r f e n e x plenus d i e r u m ^ d o l e f c e n t u l a , & anus decrepi ta. C o r * 
f o r u m u r v e í t r a m a n u s ' o m i n u s efl en im nob i fcum, n a m v n u s e vob'ts p o t e n t ex 
ets percutere c e n t u w M o d i e , f i cu t c redo, fit pro nobis communis orat io à Canonicis 
S a n ã & Cruc i s ,< ¡u ibusp rad ix i hoc n o j l r u m negot ium,¿r i n quibus c o n f i d e , ^ a c u -
tero Clero f i m t d cum omnipopulo. P m t e r e a quídam de v i g d i j s f u n t nos r e c e p t u r i . 
{Parcat m i b t D e u s huius c r imenmendac i j ^quU ideo f e i e n t e r f m n m e n ú t u s ^ t co-
r u m a n i m i t o n f o l i d a r e n t m fo r t i us j .Pugna te ergo p ro f i i i j s v c f t r i s ac nepo i ibu^ero 
• m i m tpÇe ero v n u s e vob i s , ¿r p r i m u s , nec e f l q u i h v c j l r o m e p o f n f e i u n -
g l confor t io , v e l i n mo r te v i l o modo. H u e v f q u e me aud ie run t auribus a r r e -
M i s , v t v i d e b a t u r j j ã h i , $ ad a u d / í u d a quá f r a c a b a r para to anime. Sed 
cum de met p e r i c m ^ ^ m eis f i c r e t f e r m o , obf lupuerunt nec fe cohtbere p o -
tue ruv t . F t quondam íohgj?, é r ^ í f t e r i Pr incipes m i l i t i a D a u i d , diccntes non 
ib is m b l f c u m . S i en im fugeritÈuéy non wagnopere a d eospert inebi t de nobis, f ine 
media pars v e l omnes eecider imus n o n f a t i s e r a v i t a c u r a ^ u t a í u v n u s computar ia 
f r o decern m i l l i b u s , nec i n f i c i e tu r f a m i l i a m j l r a f e m p i t e r m elogio v t f i l i ) p r o d i t o * 
r u m , f i te f e r m i f e r i m u s comi fcer i tarn aperto per icu lo . A d quos ego ben ign i f i ime 
l u x t a char i ta t 'mam eorum rat ionem re fpond i h a c p m c a . F c t i t Deus o r o j v t f i i n hoc 
an-ao exce j furus f u m v i t a , n i f t ciui tas fit c a p a , nonegred ia r ab hac pugna.Jggi cfa 
me obf l inato v i d e r e n t an imo p ronum adfuheunda d i f c r t m i n a , pa rauerun t omnia, 
qua, neootio e ran t neceffar ia, ¿y d i m i f i i s ib idem,Sarc in is p r o f e r a u m u s a d v r b e m 
afeenfis equis i a m fubeunt.e noãe , v i d ' m u f q u e m i r d e m u m q u ô d j n a x m e noj l ros 
e r e x t t ánimos. S i q u i d e m quídamJ¿el la magna cadem v t fácu la , d i f cu r rens per 
t d i plana h p a r t e d e x t e r a, prolapfa eft i n mare , m a x t m e i l l um inans fuper f i c iem 
t e r r a , d i x i m u f q u e cont inuo, t r a d t d i t Dom i rms c i u i t a tem i n manibus no i i r i s . ,Su 
m i l i t e r & ipfis eo d ie quo p a x eft f o l u t a h o r r e n d u m apparut t p rod ig ium,por tendes 
eorum i n t e n i a m i l e f u t u r u m e x c i d i u m : namque d i d e r m t media ]d ie quafi quen-
d a m c o l u b r u m f e r r i per c d i med ium comis i g n i t u m a cauda v f q u e ad caput) ¿ r 
f rophe tauc run t i n te r cos fapientes nouum Regem habere Santarem+Cnm iam ergo 
non Unge effemusab v r b e p e d i t e s , & v e l u t c u r f a r i j p a r a t i omnes, tenuimus f e m i -
t am in ter mon i e m i r az,, ¿ r f o n t e m q u i p rop te r amaras aquas Arab ice a 'pd latur 
A t h u m a r m a l pe r mediam v a l i e m , p racun te Menendo R a m i r i d e i n pHma f ron te^ 
c^ui t r a n f i m ¿r exi tus not terat b e n e , & e g o h p o f t e r i o r i p a r t e : h i n c Ub.eP attepdt ' re 
OjUam 
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f ua f f l m l rab i l i s cUrefcat D o m i n m in fu iso^er ibm^ qu i fte v t à e t e t u r a l t qu id nof lro 
f i e r i arb i t r io^ m t í t m h confuirá, tatite» i n melius^ fra f r o p r i a v i r t u t e quo cn'tm 
loco Kul lam fo rmidâbamus fore euHodiam^tbi enim videbaturfae'd ' ts nfcenfas^erat 
dua mutuo f f fe ad v i g i l a n d u m hortmteS) v n d e quiemmus p/ i rum m berba t r t t i c i 
guiefcentesydoncc confopirentur fomno à domino v t raque^ ( la t imque fromouehs 
Mencndt is a^cendii cum f t t is f e r A l c h u d t a m ^ f i g t d i > domttm <v i r i l i t c r ad mur»y 
tc tcnd i tque f c k d t i m i n fummi ta te hâJÍ£, quta nonpotu i t h&re re [u r fum^ fed repen^ 
fufque de o r f u m d e d h magnum f o m i u m . Condoluit i taque Menendus ne 'V ig i l ia 
e x c t t & r t n t u r f t r e p i w ^ incnruAtm p&rumper Çupcr fe f e c i t âfccndcreiuuenem no -
mine Moquetr/ie7 qu i ereÓías f u r f u m , afcendt t t i l ico j u p r a r m r u , ^ inettens f c h a -
L tm f>ropugn/iculis3 afcendit al ius cum v e x l l l o Regis-, e rex i tque i l l ud* I n t e r i m a f . 
cenái t Menendusde inde cater i^ proa l p o t e r m t mel ius, fed cum t res tan tum ad -
hue eftent fupr4> exc i tan tu r fub i to male dormientes v ig i t ia , re fp ic ien te fque v e x i U 
l u m i i t x ta mirantefquc c lamauerunt rauca v o c c ^ a n h u m ? i d ej l^qui cHis^Cumq^ 
cognomffent f r u f l r a chr 'ijiiams fóre, clamauerunt voce fub l im ' i , confufa A n n a -
chara, i d eft C h r i f t i a m r u m iu f id iá . Pof l t e r t i am ttaque v i g d i a r u v t rvocem, e x * 
claftiRt Menendus inui tans ad a u x i l i u m f a n $ u m Iacobum H'ifpanis pat ronum^ ¿y 
Regem A l f o n f u m . Conclamam ¿f ego clamare magno. Sanóte lacobe, Beatt f í ima 
M a r i a P'irgo fucc t t r r i t c , hic ef i Rex Al fonfuS, c&dtte eos^ nec f i t v m s qu i euadat. 
g l a d t u m . Tanta deinde jecuta ef i confuflo vocum v t r a r u m q u e p a r t i u m , 'ut nulla, 
pof í i t notari d ' t fcret iü. Aio ergo meis, feramus auxi l 'mm foc i j s jeneamm dex te ram, 
f i p o t e r i m u s a fcendereper A l p h a n ^ Gundi fa luus G u n d i f d t ã cum fu i s f m i f i r a m 
nj í pr&ocupet c d l c m , q u i v e n i t de Seterigo ne por ta adhus ab UUs praocupetury 
nofque f r u f l r a t i p e r e a n t nof l rz qui inius f u n t ad opprobrium no t t r um , quod fa~ 
£íum eB non nofira^fed vo lún ta te D o m i n i fola,J?M enim grojiofueramus f e r [ c a l - . 
las çsnfcendere muvum, i n g r e f i (umus per po r iam c iu f fa l is multo fecur ius) 
q u i decern fabr icaueramus. d u a f o U compleuerunt t o tum o f f c Í0m^^rquasa¡c0tm \ 
d h r u n t , v t a i m t , qu i i n t e r f u e r m t ad xx j t r í tat i tum* L tude tu f iWg f f - l j eus i n . fuis, 
opèrtbus* Tunc h i qu i e ran t tn tus ad portam concurrentes cit ius v i teban tu r f ranm 
qèrè valúas ¿apidibusyfed malleus fer reus de fo r i spo r reãus confregit feras^fr v e * 
J les fo r t i us , i t a cum magno gáudio,- meis m u s f u m receptas. I n medio ergo 
p o r u f i x f s geniBus, qus o r a u e r i m ^ v e l ex quanta p ro fund i ta te a m m i f i t VeuSy 
nec nunc re fer am , quia ^ U ^ ^ i • i a m À memoria, J$ua$ congrefionesy f e l i m -
petus f e c e n m ; d icant a g w w qm l t n t e r f u e r m t , quia non e f i meum. I taque ifta f u f -
j i c i a n t p r o m a g n i t t ^ é e g a u d i j cordis m e i y & J & t t i U , é'c* 
E S C R I T V R A X X L , 
Que he hum relatório da fundâcão do Real Morteiro de Sao Vi-
cente de fora. Seme pera o cjue fe trat^ da conquifta de Liboa, do 
Capiculo 25. do Liuro decimo por diante, & pera fir-
mar outros lugares deftaobra. 
£>uo,ve l quando, feu q u d t t e r f undamm fit m o m H e r u m Beatt V i n - de St 
cent^,quod fitum eft circa <vrhem,qu& appel latur VlUbona^ad plagam. tede font 
eius or ientalem,qtt i f a r e v o l u e r i t , banc paginam legendo percurrat., da cidade 
I b i w i m b r t u h & f m p l i d f i f d o powmus'hac, re la lu e o r u m q u i f e f e ddnbo^ 
" p 2 pro f i ten iar 
f r o f i t e n t t t r rebus his i n t e r f m j f e dum gc reban tu r . E x quibus adbac Çttferfunt d i -
q m , F e r m n d m P e t r i fc'dlcet homo m i l i t a r i s , m a g n u m i n C m t a t e f e m p c r obtinens 
l o c u m f i b i k Rege c o n f t i t n t i m ^ apud omnes f u o s j i d e p r a d a r u s , non p r a f c & u s , 
nec i u d e x i n i l l i s g m t u t c x i f l e m . Qtho q u a q u e v i r nat ione Theu tomct tSy fyp r& fa t i 
mona j l e r i j bonus conuer f rs f e r e a p r i m a e tu fdew f u n d a t i o n e v i t a m ducens i b i d e m 
f a i l s r e l i g o f a m . H i duo D e i mi fe rn t ione adhuc faferftites, quaf i de v n o conf i ten* 
t u r ore qua h ie p o n l m u s ^ f r a j e n t i s nego i i j fidem a í t r u e n d a m ^ Ad cer tam i nde ~ 
n o u t i a m pof ter ls re l tnquendam. V e r u m à e e At ero m r r a t i o n t tnfi f tnwuSy r e m m q u e 
f u m m u m o r d t n e m f e q m m u r . 
Anno i g i t u r ab I m n r n a t i e n e D o m i n i 1 1 4 8 . C b r i J t i m i f i i w u s P o r t u g d e n f i u m 
R e x AifonfuSy Comi t i s H e n r h i ^ Reg ina T a r a f i t u f i l m s ¿ m m i c o r u m Cruets Chr i - * 
fii m i r i f i cus e x t i r p í i t o r ^ c v o l u n t a r i u s 1 % . regn i f u i a m o ^ t a t i s ^o.col legU exe rc i t u 
f u u m , f i e u t ann ts f ing td is fo l i t us¿ra t^aauer fusS4r racenos>ap f í i cu i tque ad F i t xbo» 
n a m tunc e i v i t a t e m i l lot um> obfedi t earn menfe l u n i o f i x i s i n c i r c u i t u p a p i l i o * 
n i b u s : habui tq i te i n com'natu f u o e l e t f a m * v i r o r u m f o r t i u m manum> q m s i l l i a u x i ^ 
l i o i n c e n t u m ¿y fexng in tâ nauibus^ q m s barcias nominamus^ de d iuer f i s pa r t i bus 
SeptentrioniSy zelo fuo D o m i n u s nn f i t actenfos. Hos itaq-y Rex ex pa r te mar i$ ,quod 
f r & d u i a m c i r c u m f i u i t ^ v r b e m y O p p u g n a r e c o n j t i t u t t ^ e r a n t e n i m v i r i be l l a to rcs fo r * 
t i f i t m i roboreyuniuer f i io rkat iygAleat i - jhaJ iaSi fcuta p o r t a n U s ' ^ g ládios i n t e n d e n -
tes arcum% e r u d i t i q u e ad p r M t a . Jgu i iu ( fa Regis l i ben te r fufe ip iemes^more ancho» 
r a t i s i n alto nauibus^ atque decentt fiattone depofttis^ ad l i t tus p ro fü i e re i m r e p i d i , 
f u a c e r i a t i m aduer fus v r b e m caf i ra w e t a n t e s f f i n g u l i tamenper generMloneSy ¿r 
Unguas f m s . P o r r o c a J l r a T h e u t o m c o r u m c&terorumqued iuer f i s q u i v e n e r a m p r o 
. u i n e i j S ; domo o c c u p a n t f t t b # r b i o r u w i q u & f u n t a d p U g a m *vrbis o r i e n t a l e m ^ cx~ 
• ^gtXfvs tnde Sa r rAcemSj jng re f í i habi tant t b i . A n g l i v i r i ^ r e l i q u u s B r i t a n u è y A q w -
tan t^que populas i n f t j m l m i p y q u & f u n t ad v r b i s occaÇum3 fuás t o n f t i l u u n t manf io -
f tes^fngat is i n d e paganis. N ^ r n Rex cj4>mducibus> ¿r cater is Bar ambus f u i s a p a r t e 
Septent r ion is f r a / i a b a t ob f id io f f im ' fe r top ics jVa lL f q u e q m p r o p e f m t f u f a m u l t i -
t u d t n e - v u l g i . F a Ú w n e l í i g h u r - v t de ter%47 mar iquepugna vehemens Sar racen is 
d a r e í u r i n c l u f i s ^ j i r m a t i s con t ra f e v & d i q s i e mun i t i ombus , ¿r i n f i t u U i s rnachinis, 
Cumqae F r m c i [era t en ' tmhocyocabu lumcommune omnibus, q u i de f in ibus G a l * 
l iarsem ade ran t i h i ) ve l l en t audactus Agere^ pars eorum conf i ic iu f epe ruebat9 m 
ij>fo mmis taccen j i , n i x t q u e - v i r i b u s ac mote corpórea^ credebantur quippe g igan tea 
m e m b r d g e f l a r e , accedebant a d murospropinquius^ t e l o r u m defuper h o j l ú i u p l u e n 
t i b u s n m b ' t S y f p r e t a q u e p r o C h r i j i o corpor is morte njulner.at i"wfcjue a d necem^non. 
ceffabant i n j l i g e r e . A d q u o r u m corpora m o r s catbol ico dando fepul^ris. Rex acce* 
l e ra t habere conf i l iumy commoucbantur quippe f u p e r ets *vifcera iWp?£>mmobrem 
m o x acce r f i re fac i t B racharen fem A r M e p i f c o p u m D J o a n n e m r e u e r e n d i f i m u D e i 
faccrdotem3 eui p ro t inus a d u e n i e n t i R e x a i t .Contemplar Barrones t j los f o r t i f m o s 
d e t e r r i s f u i s a d hoc e g r e f f o s f u i f f e ^ adhoc-vent j fe v t h t c m o r i a n t u r p r o Cbr i f toy 
eius bella bel lando;¿? con t ra ho j i es f i de i d im i cando v i r i l i t e r ^ q u i n i h i l curÂntes d é 
' v i t a f r j f e n t i y ipfos e t i nm per en fes in feBos conantt t r delerepaganos. N a m z>elt*s 
D o m m i D e i t an ius f e r u e t t n U l i s \ oportet i g i t u r v t nos c i rca humandos a r tus 
eo rum qu i cadunt ex ipfis cu ram a d h i b e a m u s ^ humamta tem+Vnde v t tnar ty rur t t 
C h r i j l i eorum exequias d i g n i s p ro fequamur h o m r i b u s , n o n e n i m h t f i t o eos f o r e^ 
D e i d i g m t i o n e f a n t t i s m a r t y i b u s afoc iandos i n ca l is , q u o r u m v e f t i g u t a n t o f t u -
d i o f e q u i comprobantur i n t e r n s , ¿ u a r e p a t e r meus p o n t i f c x v l t r / t non U i f fe ra t 
i o n j i g w r e Hits loca c & m t e r i j c o n g r u a & À ca j l r i s W H W non vdde remota, a d 
- • veftriim 
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<veftrum qut fpe o f f d u m f p e ã a t hxc o r d i m r e . E t a d d t d i t <votum etiam vouens hac 
dom'mo d h e n s . S i D o m i m s Deus m j i e r t r a d e m t r a d i d e r i t f e r u i s f m s C h i t a t e m 
hancy f U c u e r t t q u e f i b l delere nmonem in f ide l ium i f t o r t tm de terra^ m t te r i t ijíÇe 
o m n i m m e f e r u u m [ m m f i U conf i ruSfurt tm i n ipfis lõcts3 w qulbus c&meterh hac 
fieri rogo, duo Mont t f te r ia , ¿r f o f i t u r u m /"» cis Rc l ig io forum Col leg ium, qm pro • 
ipfis q u i h h Çepulú f u e r i n t , off ic i js i n t en t i d iu ims coram Domino femper 
Af i i f ianí .Tunc f a n ã u s Jrcbiepífcopus t an tam i n Rege comendat f te ta temjvo iumqy 
col l i i i idat . N a m tn eius á f f eã tbnsmmh U m f u e r a t a j fcBus, magmtmque fufcepcm 
ra t gdndmm. D e loco i g i t u r <velox conforgens, coepifcopos qui aâcrant conuocatos ^ {mo 
omnes, Rcgi fque apertt <voluntatem} i l l i f que fecum af i t twpt is , (ubfequentcpar i íer de Lubo* 
c í t m d e r o i & d i t cat f ra Francor t tm^vt raque, quo aduemensnotat loca cxmcterijs ap~ Afnftirtti 
t a , imocato Tr iño Deo, <vt mos efti la t ius afpergh fantf t f icatos. H o c f i U o duos 0i 
ftatim lapides fignat, t r ad i t que Regi ad Ecc le f i as^ t p romt fe ra t , i n l i l ts fundan- &t * 9 m ' 
das-j qu-os Rex acceptos mox curat erigere^ cupiens pr / tucni re quod vouera t votH) ^ * 
d u m non ha f i ta t D e i f i e t a t e m f i b i t radere v r b e m quam tenebat obfefíam, ex i l l i s 
i t a q u e f i g i t v n u m incsmcter io Theu tonko r im7 v b i ia f fum eft nunc monaHcr tum 
g l o t i o f i f i m i M a r t y r i s y i ncen t i j ^ f r o quo fufeepimus t j la narrare. A l t e r u m ve ro 
i n c.tmeterio poni t J n g l o r u m , <vbi nunc Ec cleft a eft nuncu^ataSanBa M a r i a ad 
M a r t j r e S j propter eos f c i l i ce t fic d i t f a , qu i v fque ad mortem cenantes pro c h r i - * 
fto, i b i dem f e p u l t i funt . H i s itaque geíHs espere F r a m i Ecclcfia confuetudtne^n-
ter feBos fuo$ mandare f e p u l t u r t s ^ fochoatas fuper eos fabricare bafilictts, opemq-, 
f e r r e de p rop r i j s fumpt ibus, propofito Regts, cuius an imum cerncbant efíe p romp* 
t i f i m u m ad conft i tuenda ib idem tn p r o x i m o emob io rum adi f t iay cater aque d l u i -
i i a o f f c ia qu& celebrant de t t oú f tm i cler ic ' t^qm fecum venerant p lur imty facr is 
U te r i s e r u d t t i ad f l e n u m . E x quibus n o n m l l i monacbi erant r e i i g i o f i f i m i ^ in ti-~ • 
more D o m i n i ambulantes foUcici . Porro Theton ic i ba f i i y y t ^VMcen t i f o quia i n e ^ 
meter ioconf t r i iebatur e o r u m , p r a f o f u e r m t p r & s b i t e r u m nommeRoardum^ v $ $ t 
a l i j d icunt V m a r d u m , qu i per fingidos d i ^ M i f f p cantar e t ^ ^ ^ ^ ^ k n e s rec ip 'm 
k populo ad f a b r i c a m bafi l ics. e r igendap . Conf t i tuerunt $ d i u m bona v i t # n o m i -
ne Henricu-m la i cum, q m m o r e p a t r u f u a p u l f a r e t ad horas campanam^quam t b i d t 
f u f pende ra t , excubanfque pro fo r ibus Ecclef id a ten t 'm a i / t u m cuftodtret intus, & 
fins. ' • 0 ^ ' < ..; 
• £ o namque fdent io P r s t ' e r h ^ M r e m u r ^ . n e inde a l iq t tam inct i r ramus a e w f a t h -
uem apud earn q u i o p e Ê ^ ^ ^ ^ ^ B ^ inpa lam v c M r e . D u m enim agerentur ea. 
p r & d i x i m u s , jã&ngft quenelâm m t l i t e m Colònienfem nomineHenr ' t cum^ r i u -
d u m k v i l l a q $ & m f c v l t r a Colon 'umper qúatuor leucas nomine Bona^ v i r u m naq \ 
J l hema tenob i l cm , mor tbus^ 'mvrb is co r ru i j fe conf l ic tu , quo fepulto ficut cater t 
i n eodem cameteno S. F i n c e n t l j ind icare c&perunt miracula ad tumbam eius d i -
t t ina opemtione ereberr ime f a t t t i , e m d e m f u i f e v e r i p m u m C h r i f t i mar t j remy 
mor temque ems i n confpetfu D o m i n i p r ^ / h f a m ex i f te re . De quibus v i de l i ce t m i ~ 
racul is hie <vel pauca a t t i ngere n i t m u r , v t l iqu ido appareat quanta D e i beneficia 
t o m t a n t u r eos qu i to to corde q m r m t i l i u m . F a f t u m est i g i t u r <vt duo tmenes a m * 
ho fmd i ,ambo m u t i h m t i u i t a t e , qu i v ide l i ce t i n f i m u l cum tpfis veneran t F r a n -
c i s j t g i l l a t i m i u x t a ( ¿ f d c h r u m c h r i H i m i l i t i s H e n r i c i excubarent, ijsfo v t f e r t u r ¡ 
m a n y e i n eff igie per e g r i n i palmam ad fea fulas deferent is, i l l is apparente, c? fid 
e'xeuhias mu l tan te , v i i cumpau lu lum q u w á f i e n t ¡ m i r a b t l e d i t f u , i m e n e r u n t f e 
i ta loquentes f tmu l & audientes, a c f i f emper Uquela v f i fu i f fent p a r i i e r ¿? a u d i -
tu: quodqus Wttlto w i r é f l m e f t , vt terra d m r f i e r a n t n a t i o n e ^ u c o n c e d m r 
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d k t e r f a ¿r t f fa loquclá. F r o f a U t o i g t í i t r i n ca f i r i s i m m t r & h i l i f & B o ^ c u n U i q u i 
v i d e b a n t a u d i e b A n s g l o r i f i c . t k ^ t D o m i n a m femper m i r f i b i l em i n S a n ã i s f u i s , 
hãbentes dec&tero m i l i t e i n H e n ú c u m v tpo te d i l e & u m m a r t y r cm c h r i í f t . P o f i p au-
tos v e r o dies aec id i t v t a r m i g c r cius occ id l j fe t i n bello, quem tol lentcs contr ibua 
les ems f e p e l i e r m t d i q u â n t t t l u m longius a fepu ieb ro d o m i m f u i . I n fomn i j s itaq-, 
C h r i f i i miles Henr i cas a d i j t c u m q m exeubabat i n á t r i o p r a f a f i * baft l ic& S. V in~ 
cent i f r de quo amea fec lmus menúonem^¿j njocans eumnomme fuo^rogat^ multuq-, 
f r s c a t u r ^ v t ff trgat9tol latq-t de n c ã c / i r m i g e r u j m m à loco m quo ef¿s¿rpomt cum 
t u x t a f e , q u o d f a ã u m eft f e m e l ¿r bis, ct tmque Uledefv&cant ' tnonacquie t t i f ie t^ve-
n i t t e r t h ^ d t u m g e r e m q m f t ÍY i imm,mu i tumque te r r i b i í cm , e t iam m inabatur ejy 
fi v l t r a d i f f e r r e t imp lere toga ta . J ^ a m o b r e Ule expergefaõíus farrcxit tremens^ 
f a u e n f q u e , erat en im folus m loco, v e n i t q u e <vbi huwatus erât a r m i g c r Ule, cfôem 
leuans Jepel iu i t circA dominu f u u m , f e o r f u m tame?i m p r ó p r i o monumento^qui nar-* 
' rdns de manequoâAcciâerâty d tcebat , fe i l t t t m i n l e m n d o , vet deponendo n t i l l um 
j e n t i r e laborem^ m d U m q u e mole f t iam, 
D i c a m ¿r a l f ad quod per i d e m tempm i n cadem baf i l ica operatione d i m m con-
t i g i t núraculuM. F a ã u m eft autem v t poptdus ad Ecc le f iam tiurus, perac i is M i f -
f a r u m f o l e m n i j s , eitlogijs v c l pane benedicto ctiperet p r x w t t m r i y i t a en im q m t i -
d ie confoeucrat^ cmiq? facer dos v d l e t f a c e r é par t ícu las quas fingulis pe r r i ge re t ^ 
& i a m v n i ex pswibus jecand'is c id te lum i m m i t e r e t a r { res m i r a n d d ) ecce fecu tA 
panis medietas craent/ttA r e p t r i t s t r f a n g u i n i s defudans, T m c f a cerdos, omnefque 
q í í l aderant i n J l t tporem contterfi f i w t Çttbitus, nam v i f a re vehementer f u e r m t 
p e r t e r r i t i , cumque c w f a r n r e i indagtne f e d u l a q t ie reren t , i naen tum eSí panem i l * 
l u m f u i f i e confef t t tm de vÇurpat A f a r i n a , q u a m q m d a m mor tens egenis p r4c ipe ra t 
f f o g a r L ¿gtiod Mndem cam annunt ia tum eftet i n c a H r h ad f pe f f acu lum conue?ie^ 
r & } n v n m e r ( i y v i d e p e f c j i ^ ^ ¿y d i -
u i n u m a d i u t o r m m fecUWvff i i m n dubi tantes, p l e m f i d e l aud a bant,¿r g lo r i f i cabaní 
D o m i n n m , q u i fait m i r a b i i t f r t y ^ j ^ o l # £ . CaUra i g i t u r D e i tamis i l l u f t r a t a v i r 
t u t i b u s , taUbufquc n u t r i t a f o m e n % s , r e f i i i ^ m t vires ,Acies fo rmant ,mach inas e r i -
g u m , muros p e r c i r c u i t a m ar ie t ibys quaf fam^Jnf tant m&mbtis te l is , ¿ r Íacdis ,he« • 
Jles v n d i q u e coanguIèant,nec f i n u n t v c l ad Á m e n i u m qmefecre, Pagan i vero i a -
t a rn C h r i f t i a n o r a m conf tan t tam, tantamque cementes i n s t m t i a m , defy c ran t am-
pintspofte reftjtere, v rbemqne tradtmt, bell icos v í t r a non valentes f e r r e fudores. 
E r a m en im tarn^ene con fumpt i ^ fo r i s g lad io , in tus i ned ia panis^fy aqu¿. 
Jtnno i g i t u r ab Inca rna t ions D o m i n i 1148. menfe oãobr i s9JEccu f i \ s De i San -
B o r urn M a r t y urn C r y f p h i , ¿ r C r y f p i n t A n i n a t d h i a c d e b r a n t i m s ^ l l u f t r i f t i m u S 
Mex Al fon fus ope d i u lna , opt ato pot ias t r i u m p b o t cum o m n i é x e . P ^ ^ f ^ o captam.^ 
i n g r e d i t u r v r b e m , cordis U t a n t i n m laudes D e i cunci is refonant ibus m Eccej i fs , . 
etqae immenfas re feremtbus grAt ias de v i & o r i a f i b i c d i t u s concejfa. I g i t u r poftv 
d i q u o l dies d i f p o f i m n e c tm ta t i spe ra t f a^o rd ina t i f q * rebus-}domibus quoque^agris, 
v i n e i s v i c t o r i populo d i f t r i b u t i s . Rex deuot i f l twus benef ic iorum D e i co ramfe , . 
m i f e n c o r d i a r u m eius m n immemor , v o t u m quod v o u e r a t , cum adbuc effet i n ca~\ 
J l r i s per fo luere c u r a t . A t c i r ca ad i f i ca t ionem monaHer i o rum qua fundaúera/^fr f -
c&meter i 'p P r a n c o r u m , v t p r £ t a x a u i m u S y d ' t l igcnt iam adb ibc t . o b quam eaufam 
¿id f e fac i t v e n i r e Ant ' t f t t tcm c iu i ta t i s , quern tunc m i t i t e r fecerat o r d i n a r i , G i l be r -
U t m nomine nat ione A n g l i c u m , v i r u m i t aque bene t n H r u Õ i u m Uter is f a c r i s , ^ p i a . 
f e m p e r memor ia d i g n u m . H u n c Rex aceitas, t d i b n s a l l o q u i t u r . 
£ g o } i n t u i t fane Pon t i f ex , cum adhuc eftem i n caftw aducr fus c iu i tâ tem if tavb 
çx£ugnmdM& 
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fXpugnânài tm j>aratti$>motu$ f te tate fitj/er Ulis^qui bo f iU l enfc-vulnerat} cadcbant 
I n b ello ̂ gr at a i m me voto c o n í i r i n x i aj/ud Donthm m f t r m n l e f u m Chrsstum tmo-
re c u m m o r i ip f i non dubuabântyvQui fiqmdem mba fd i chqnas mchoatas apnd' 
t o m m f e p d c h r a v lde t i s -v i ros ¿iggregare re l tg ioms, f u i d imn ls obfequijs ing i te r 
tmbuenteS) f r o mea. eorumqtte dcfenfione i n confyeãti D b m l n l (emper ¡ f t f t a e n ^ f i 
d t m t a x n t d 'mina me pie ta i e contingeret^ h o t t i i i me f r u i v i f f o r i a ^ t e f t h o d i e . N m b 
ergo capiens quod poílleitus fu?» e f e f à t i mancipare^ Concumm Pontl f ic is pelo pa-
r l t e r ¿r aux i l 'mm. N a m res hmufmodi ef f ic i nonpotcf l , nee debet abfque £p i fcop i 
f r o u t d c n t ' í a f i m ' ü h e r ^ opere, J d hác Epífcopm. P t r h m f m q m t 5 quod <vouit Do* 
m inus meus Rex f a l i í b e r r i r m m eJí.Deoque g ra t i f s i r nuw , ac per feãa ind iget con* 
f u m a t i o n e ^ f c r i p t u m e H € n m > votiete far edite Domino Deo vef t ro , D e f u f r a ^ i d 
v e r o dando i n hoc opere tamfan t to 5 tamquepr&c laro , q u i d fernus debco facere^ 
n i f i quod ipfe imperare v o l u e r i t ? Ind i ce t m i h i Dominus meus Rex^ qu id ipfe me 
faceré <vult^fy ego l i ben te r f u f v i f i am . C m Rex.Folo^ai t^ bone Pont i fex quatenus 
f a r t e m fanSt i tolerando labor is^adfar t lc ipat ionem recipiendam j /erueniat is tr ibt te 
dámerced is v n i u s fane f í p r a d i ã a r u m baf i l ic a? u m , quxf i l i ce t vob isp lac t ie r i t 
cu ram fu fc ip ia t i s habcndam^ cedatqucuobis^vej l r i fque fucecfforibus hered i ta r io 
h i re cum omnibus quxpofs' idet) ¿r poffeffurdeft i n omne tempus. A l t e ram ye ro 
m i h i ) merque po j l e r i t a t i , cum ommiur i> fuopofs idcndumí ibe je re l inc jwi t is . Earn 
quippe qua f d i c e t m i b i cefsit , vo ló Ubersim, fcmpcrque ab omni r c d d i t u mancre 
immxmem>> cum ommbus-facultatibtts qu& i b i collate fue r in t à me, ca tenfquef ide-
libuS) ad f ump tus in eadegentibus ncceffanos. Fas i g i t u r filvobis quardtbet ex'tU 
l is fiaúm eíigere , ve f t raque Jupfonere pote j ta t l . Kefpondit Ej>ifco¡>us . Si Regí 
placet quod fibi refjiondeam ad hac^det Inducías conÇulendi capituium > yncofque 
f r a t r e s qtloyum concilio ta l la ageredebev.. A i t Rex m i h i , i n q u i t , placet ommnot 
E a t i s v e f l r o f q u e confuíatis canónicos^ ¿r ter turn de re mgndgYe rcfponfumnondi f* . . 
f e r a t i s . P err exit igttttr Ep i f ropus^conmcat i fqm in nttium Wpitterfis derms>f jmí 
hoc ¿fhoc - rn ih i locutus et t Rex ̂ onuoc a n i e g o v o s r w t 'm V0ÉÊ^ t ^ .e rna^s T*0d 
i l l i re fponden tes d i x e m n t E p i f copó, ¿¡¡ffiod regí ptacctfaâfèk&tti» ' i f l ^ omnes f u i 
fumas3dc fuo aceepmus}qmdqu¿dpofsffemuSyipfc ( c k r t i t o f i b i fauente)gladio fuo 
paganos expu l i t à te r ra qua ¡ncolimuS. F e r n quia nobis data c j l optio,bafilica f a n * 
Marine ¿td M a r t y r e s potlus e j l ^ l í g tnda^ qwppe v i c i n i o r eH ü r b i , ¿ ; ía rg Ío re i 
ibifierentoblat iones.MterafyerG§j[U& f a n U i Fmcemi- jcH^v t l ibe t Regt^ res l ibera 
r e l i nqua tu r . Hoc Pji iJ|É|¡wiffí^/i 1 njn ffi'î  mox ad Regem re t ' d i t idem. A t Rex 
Ubenter annult. E x cmgitur tempore Vl ixboncnf is Epifcopus cum clencis fu is c& 
. f i t ad in teg rum pcJ0de re baf i l ic am fanBa MarU ad M a r t y r e^quam RexAlfon\us 
conccfsit UlistyWp'erpetuam l iber ta tem bafel icaS. F i n c c n t i j , quam femjter ¡>ofsi* 
dendam cum omn i lu re fuo, t a l i condit ionc fibi r e t i n u i t , Poj l h&c qu^renie dn'i 
gent ius Rege quinqué Connerfationis v i r o S , quos i n eadembafil iea conf i i tuere p f -
f e t , ad fepu lcb rum C h r i f l ' t m i l i t i s H e n r i c i d i u i n a r e n o u a n t u r m i r a c u l a . N a m j/al*-
ma, more peregr tnorum adfcapulas eH H iero fo l im is a l lata, feeum?; ad j epu l ch r i i 
ad caput depofita, f a r m po / l tempore reuirefcens afcendit de te r ra , qurf creuit i n 
i t l t um , f a l t a f a arbor v e f l i t a f o l i j s a t £ v i r o r e . Omnes ergo male habentes ad \ e -
f u l c k r u m U l i t t s ^ fuppl icandi g r a t i a venientes) tollentefq$ de palma HUf t i f pende* 
. hant adcol\u>m,vel redact am inpu laerem bibebant^ H a t i m q ; curabantur àquscuq^ 
det inebantur i n f i rm i t a te , sietitq-} ibidem^ ficutferbibent q u t v i d e r u n t , donee tota, 
languent ium manibus inde leuata ef t . Sun t a u t c m q m d i c u t ) m l l o cuf tod iente fur* -
Sim f u i f e e r a d U a t a m ^ t a l i t e r t ranfp lantaretur* 
• , " " Cogitante 
Cogi tnnte i n te r en Rege ( n i f r & d i x i m m ) de conft i ruenda i b i d e m C o l l c g h 
ecceq&idam f u m m a f a n f f i t n ü s Abbas nomine G u d t e r u s FUwcncns natione V i i . x -
bon&m a d u e m i , cow i taw ibus f e q u a t m r f u i Ordtn is f r a t r i bu$3 cuius i i i n e r i s c&ttfa 
e m t n o m m w i l e edi f icare t o n g r c g & l h n e m . Be quo R e x aud ' tensplur iwa bona d i -
et) i n ems a d w u t u n imis U t a s e f f i c i tu r , iamque f a r at p r aponer e i l i u m p7&f¿it& b t -
filicd) circa cuius commoda lencbatur fo l tc t tus . p r a d i c i u s i g i t u r Abbas cum i n * 
t r a f f e t ad Rcgcm^fy ab eo pof tuUf ic i locum edi f icare ¿d congregaiione ap tum,Rex 
f e t i r i o n i cms i d e f e r t u r dedi jserefpowfum. E f t m i h t Abbas quedam baf i l i cade n o -
no f imda tâ ) quam apud me vehementer ¿ i l igcns v f q u e modo f t r u â u i 3 (perms de 
d ie i n d iem m i h i de f t l na r i & Veo hominem, cut fecurus reg imen eitts commi t te re 
f e f f e m . nunc ergo cernens [pern me am d iurno n u t u ad volur/s effe completam, opto 
'vos e i t i f dem b af i l ie A uhentcr f u f c i pc re curam% con f i l imu plene n o j i r u m , ¡ j - ats~ 
x i l i u m cum patrocinio ¿¿que Regio vos (emper commit abmHur . H i s À Rege perora -
t'tSj Eccíefia S . F i n c e n t i j g u b e r m c u l a ( u ( c i p i t Abbas Gua l te r ius , ex fade c&ph 
Rete eidern Eeclef id delegare agros^ f ineas^hortos^molendine^gregcs ouium} equa-
yum3armejítorum9pecorumque9 ¿y cutera J i i pend i j s f r a t i urn i n ea commoran i tum 
weceffaria. Omnes et lam q u i i b i f e p u l t u r a m c i lgcre de l i be raue r i n t , pa r temque d e 
f u i s conferrentfaci i l tat ibuSy fuos coheredes fec t t i n ca^ f upe r cuius conf i rmat ione 
fieri feci t f c r i p l u m q u o d ta le eft. . 
^ u i a y i n q t í i t ^ P r m c i p u m ^ a e Regume f i , loca (ac rad i ta re^ benefat tor ibus conce-
derey pe/ fe f ion ibus ampl ia re , ideirco ego AÍ fon fus v i b i s cimhus F l i x b o n a atq\ o n u 
n ibus ã l i js f idel ibuS) (ado ca r tampo f i i dend i mecum Ecclef iam S. V i n c e n t i j ^ q u a m 
i n capt iu i ta te V L i x b o m a Adauris / « / ; , i r t 'v idel icet quicunquc apud i p fam Ecc le* 
J i a m f e p a l t u r a m f u a m habere, (uumue i b i d e m bene f i c i umve l eleamofinas dare v o -
luer i t y ipfi^cr filij3&progenies e o r u m f i n t mecum ¿p filijSyitemquc progenies m e z 
heredes perpetuo i n eadgmEcclef ia , quod eti&rn vobis ego Rex A i fon fus prcpr i js-
mambus roboro^ m c o f f i i r m i l o communio, a f i f t en t i bus m i h i ¿r f ub fe r i ben t i bus 
G i l be r t o Vl ixbonenf i is E c c U f i A , E p t f c ^ j , ¿ r Ganfaluo de Soufa meo maiore domusy 
¿T Pt*?0 P e l a g i j meo A l f e res . T S A s f a ê & f i u d i j s c i rca conf t i tu i ionem p r a f a u ba-
f i l i c s R e x A i f o n f m operam daba i , td ibu f tpkç earn benef ià js fouebat 3 quam denuo 
v u p e r f u n d a u e r a t . /v 
V e r u m de cetero re f t a t d icere q u i e 'mfdem. fuer in t rectores v f q u e ad témpora 
n o f t r a . N a m i n p r i m a eius fundath-ne r e x i t i l l am i dem Rex A i f o n f m per v ices 
i n eaconft i lUL-nspr&sbitcros q u i M i f f a s quotid'/e camtarem, q u o r u m pr imus f u i t 
MoharduSyCuius fupra memor i am fec imus, f eemdus Otha genere A n g l i c u s , t e r t i u s 
Sa le r i cus f i m i i i t c r Ang l i cus , q u i & M o n a c h u s f u i t , d e i n d e v e m f Abbas GualteruSy 
qu i v t pr . td ix/wtts Rege conf i i tuente , pr 'rmo p r d a t u s eft ei. SeeÊ^ j jg ve l le earn 
f u b d e r e Ps¿¿monsirafenfi mona f te t io>v t effet filia eiuS>.Rex vero m n íc^u iem( fe ty 
d i m i t a ca cum pace i n i e r m m f u a m , r e u e r f u s eft ad fuos . J^M abeunte U e x p r i o r e 
coh-f l i iu i t q u e n d a m Canonicum Ecclef i<x,Dauid^m nomine , qu i ¿Xpoft pancos annos 
r s d i j : v v d e •venerar, Rege iubente. H u i c f u c c e f i t m p r i o r atu qu i d am Ciimntcus-
de Balnco nomme Godtnus, q u i poft e x t t i t i t Epifcopus Lamcccnj is EccleftJl; Poft-
htfuc an tern r e x i i earn (ere pe r annos o£to bond memor ia M e n e n d u s , q u i f i m i l i t e r 
f u e r at Canonictis de Balneo, quo mor tuo i n (cneãu te bona, i n r e g i m i n e ei t tsfuc-. 
ccf th Domnus Felagtus, q u i adhuc fupe rHes , Deo autore , curam i l l i u s agtt fa t is -
J i r e n u e Rege Saneio p r t f a t i Rer i s A l f o n f i filio, l e r t i u m Regn't ( u i annum agente,. 
Anno ab Inca tna t i one D o m i n i 1 1 8 8 . F t ergo ex p r a d t f f i s co l l i g i t u r moñaf te r ium 
S . r 'mcen t i ) de r i i x b o n a f r n d a t u w eft ¿ Rege A i f on fo , & con f t ru f tum anno 1 1 4 8 . 
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ah Tncârnãúone D o m n l n o j l n Te fu Chr l f t l> qu i eft benedi t f t í * m f ec t tU Amen. 
H&c i b i . 
E S C R I T V R A X X L 
Que he hua doação delRey D.Afonfo Henriquez feica ao mofteiro 
tleSaõChriftouão deLafoés, eftâ falta no principio das 
regras. Seru^ pera o c¡ue fe diz 
no Liurou-Cap y. 
T S l l í j j Sp i r i tus S m f t i A m e n . Pr&cedentwm ¿tutorltate P ã t m m 
n m o n e m t t r ^ t q u i d q m d fir m u m / l e f t ahile fieri volt imus^ ÇcripttSj ¿y f . 
U te r i s trâdendo p & t e r w o r u m memor ia commendemus. £ht¿f>ro¡>ter r n t t l r * 
ego Jnfans A i fonfas H e n r k i C o m i t i s ^ Regina Tar afia filius ^ glor iof i t¡0 tmfiei 
I m f e r m r i s l l d e f o n f i nepo$3ad ¿r g l o r i a m Vo ra im noji> i l e fu to de Sao 
C h r i f t i ^ ob Amor em ̂ ó" honorem S.Chr iHo^hor i g l o r í o f i J s im iMa r í y r i s ,¿ ' pro re - cbttflo 
mijSione peccatorum m e o r u m , ^ pro redemptione amms mc&^f r meort tm, fa- u*° ¿eL* 
cio c a m u m f i r m i f i i m t t m p e r httlus f c r i p t t i r & f i r m i t a t e m E e c l c j i A S . c h r i B o p h o r i d e f 0 * * ' 
j i l a f o p h n e s ^ ipfis heremtt is qu i ib i hab i tant , fe i l icet íoann i C i r t i a í i u f d e m loci 
T r i o r i ^ omnibus al i js cjui i b i h & r e m h u u m ord incm Mpr&fen t ia r t im tenent) i/el 
t e n e b m t per manus l o a m i s Portugalenfis Epi fcopi p r& fa t i loci f m d a t o r t s 
i taque conf i rmo ip fum cautum pradic t is bominibns per i l i u m r i u u l u m , qu i d i d -
t u rTexo roA) v b i cadi t i n Baro fum fiuuium* deinde per pontem i f f i usÈa cum 
i l l a d e S . Cruce, deinde ad t i lam r c t o r t a m de V m g n i ¿r ficut defcendit per 
f u m flmium v f q u e ad i l i u m l o c u m v b i d w i d i t u r donio Faiertc o^ ¿> ex a l id 
pa r t e ficut d i m d i t u r per i l i u m r i uu lum qu i 'vacatur Barolofium^ ¿r per montem de 
I-uJle^fy quomodo v a d i t ad Scaualed,¿r de inde in d i r e f f u m per fuperc t l i um mon-
t e w y q u i v o c a t u r A l c o r o u t a ^ in f ra \ u f r a d i a o s quomodppipdjt /» Teixei roa 
m inos ve t habere debeo^pr&f(its. E c c l e f i x ^ eiits hab i t M r i k j t s j i w t faperffti 
f o n a t t e l í o r , ^ dono per cautum c o n f i r r ^ ^ / i b a h e ant ^ ^ ^ ^ m ^ f i e c u l p r t t m . 
S t qms v e r o Miqu is de nof t r i s p ropwqmSyve l de al ienis hoc f i rm i f i imnm çautum 
i r r t m p e r e fett i n f r i n g i r é tempt . e f i i x i ncu r ra t , ¿f X fianáifmo corporer ¿* 
f a n g u m e D o m i n i no f t r i l e f u C h r i f t i alienus fiat^ n i f iemendauer i t cum luda t r a 
d i t o h a b e a t ^ quod faceré p.KafftMpftt i r r i i u m f t t , ¿r eumefcat} ¿r infuper 
f e x m i l l i a fo l idoru-m ¿ ' a u r i t d ^ u m componat^fic firma^fy wi t io lata permaneat* 
E a B a a u t e m car ta m e n f m m o W i s E r a m i l l e f i m a centefi ima fcptuagefi ima 
nt i f ica tus Innoeemi tâê iund i .Regnan te i n Po r tugden . P a t r i a pnefato Vuce. Eg» 
j i l f o n f u s qu i h ^ g i S t r t a t n i u f i i boro4 
Venegat te f t is Joannes Pr&sbi ter no tamt . 
E S C R I T V R A X X I I . 
Que he a memoria do Cañello de S.Olaia junco a Montemor o 
Velho. Serue pera o Capita- do Litiro n. 
1̂ 5 o fean t omnes homines qu i has l i teras leger tnt^vel a u d i e r i n t ^ u i a poft 
q m m Rcx .0 ,^1 fon fus ded'tt Ca f te l l umS. Eu la l ia won after ¡o S a n ã a 
Crucis per te f t amentum, ¿> con cambium,CMIM o multo tempore, jn&l-





bra no U' 
aro dos te 
(lamentei 
Tara f u . O r t a ef t i taqt iccontent lo I n te r hom'mcs de M o n t e m a h r e , ¿> hom'wcs &t 
Crucis f u f e r for t&t ico de Zna i eos ¿¡tu eft h i foce M o n d e d i j t i taque P r i o r San?. 
ã i z C t u c i s D , lo ames ad Regem D . A i f o n f m ^ é " i o c m us a w co d i x i t i l l i y v t m e m i * 
ne r i t u t t c m m t f m qt todfecerat monaf ter io S. C ruc i s f r o Anima f u á d e C a t f d h 
£.E!í!aÍi¿,¿r de tota Jnl¡¿d¿!¿¡UQmodó U l u d ncbis do?iau.cr¿t, Po r ta t i eum nr-mque 
i l l i us loc i , quod femfer habuerant f r a f t amar i q m d l u d caf ie l lum t e m e r a m , nos-
non babebawusyfed M a i o r h ü d e M o n t e m a i o r e U l u d aeci f tebant n o b i s . C m n f p o n * 
d i t Rcx^quod te ft amentum M u d t a l e f e c e r a t , & f i e nobis c o n c e d c b ã t ^ t haber emus 
U lud eum o m m fro d o m i n i o , & cum omnibus fu is d i r e t t u r i s , f i c u t earn a lk juandq • 
mel ius habuerant qmcunque a m de m a n n f n a f r & f t a v i i u s i cnue ran t . N a m d o m i -
n i u m C a B e l l i S . E t i U U * per fe debet c f e , ¿ r j i m i l i t e r Caf te l lum de M o n t e ma io rc 
p e r fe debet ftare vn i iwq i i odque i n fuo t u re cum fuis d i rec t uris» A d hac D. P r i o r 
i l l i reÇfõndí t ,quod ficut i l l i melius f laceretyac r c & i u s f o f u l o v i d e r e t u r j i c ¿r nobis 
f l ac / re t quow o doc traque i f fe v d l e t . N a m M a i o r t n i de M o n t e ma io r e dir i f )cka$?t 
nobis t o t u m f o r i a t U u m de m a r l , F n d e R e x animatus mandaui t v e n i r e ad f e i y d i -
cem de M o n t e m a i o r e ^ f á i i c e t Pe t rum M a r t i n i j ¿ f Pelagíum M c n t r i d ' t Senc ina l , 
¿y loannem Scfnand i M a t o r d o m u m , ¿ > Pe lag luw M o n a c h u m , i u f t i t i a de J u l i a d a , ' 
¿y Fernandu F e r n a n d i i u d i c c m , ^ f r a c e f i t i l l i s quatenus vocato ad f e Gundi fa lua 
M e n e n d v A lca ide de M o n t e maiore, ¿ r al i js bonis hominibus fecum a d i u n & i s in-* 
q m r e r e m v e r i t a t e m de hoc qmmodo P r a t t a n a r i u s , q u i a l iquando m e l i u s , p r < e ~ 
flantius tenuera t Castel lu S .Eu ln i iá À tempore D . P e U g i j G o t e r r e s de Syíua v f c j ; 
ad hoc temfus^quomodo f e h a b m r i t V.Pelagíus Goterres de S j ' u a d e t i lo f o r t a t i c o , 
¿ f de omn i i r i re i l l ius Ca f te l l L Jíhii abeitntes, ¿* Reg i fa t ts facere cuf ientes conuc~ 
cauertmt ad f e A lca lde Gunfaluo M e n e n d i , é1 d ios bonos homines, ¿y inqu i ren tcs 
qu i f i e run t homines de hoc magis fe ientes , a t t i f c iehant bene v e r i t a t e m de"hoc , & 
aprimo temfo re quo fue r a t f o f u l a t a i l l a A m i a d a , ¿y dato l ib ro Euange l i o rum acce-
p e r m t t u r a m e n t u m $ S ^ p r amentum ab eis f u f e r quatuor Euange l ia , v i d i c t r e n t 
cts v e r i t a t e m de h o c ^ W e q u e f r o honore,ñeque f r o t imo re deu ia ren t Àr í f fs ,cu ;Á 
D . Rex vo leba t tnde v e r i t a t ' é M f a f W f , fi i f ft t i negar ent v e r i t a t e m m a l e d t c i i 
ej fent. T m c au tem enmes v n o ore d t x e r à k t , f e bene audiffe, ¿y no fee quia quando 
D,Pe lagws Goterres de Syíua tenebat Ca f t i ^ lum S . E u l a l u ^ A l t a d m m f r a f t i m o 
m u m , t o t u m por ta t i cum ta m de m a r i , q u a m de te r reno , erat l i b e r u m de D , P e l a b a 
Goterres de lo M o n t e qu i 'uocatur,Ceano,quomodo v a d i t felo ef le i ro de i n t r a t i b o i , 
& i n t r a t i n Mondeco, v f q u e ad focem M i r a , & o m n e s mercatores, f lue f i fcatores-
v n d e c u m q u e ven i ¡ fen t ad emendum, v e t v e n d e n d u m f t u t . f i f c a n d i t m , D. Pelagio 
Go te r r i s daban t t o t t m f u u m p o r t a t i c u m , excef t i s quatuor f t fcator ib í4< de M o n t é 
w a i o r e , q u i i ban t de M o n t e maiore i n f u á s naues f e r aquam ad <í$fâ£?\j' redtbanP 
per aquam cum f u i s f i f c i b u s , t f t i non dab an t f o r t a t k u m . S i m i l i t e r j f l f m mercato-
res , A l faqueques aducn i f fen t de t e r r a Sar racenorum^ ¿r nolcntes v e n i r e f e r S a u * 
r i u m ^ v e l f e r "Montem m a i o r em t r an feundo , f e d d i f f u s e ren t i i luc c u m f u a s a tha -
b ias , i H i n o n dabant f o r t a t i c u m D . Pe lag io , fed omnes a l i j vudecunque v t n i f f f n t 
a d emendam ' v e l v e n d e n d u m q u i d q u i d v c l l e n t D.Pelagio dabant t o t u m fituik^or-
ta t i cum. Omnis nauis qua f c r t c l i t a r e t u r i n mare, i b i e x i j f e t f i u e a l h d quod t i -
h e t l i g n u m , D . P e l a g i j e r a t ^ m m s , & omnequod i n ea r e f e r i r e t u r , H o c f a i t f o r ' ú , 
¿ r domin ium Caf te l l i S . E u l a l i a q u a n d o eum tenu i t D.Pelagius,¿r post c u m V - F e r -
nandus P e t r i , ¿ r f o f t i f f r m D.Rodcr icus M u n i z , , f o f t eum qusque Comes F>. Rode» 
r i eus , f o i i eos Comes D.Gomez, Pelagi j ,¿re 
E S C R I -
Efcritur* 
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E S C R I T V R A XXIIL 
Que he hum priuilegiodcIRey Dom Fernando dc Leão feito 
ao moíleiro de Alcobaça. Serue pera o Liuro u, Cap.ij. 
acerca do tempo do cafamenco del Rey Dom 
Fernando de Leão com a Rainha D. 
Vrraca filha delRey D.Afon-
fo Henriques. 
TÇ" nom'tne Domini m f t r l lefft Chr i& i , Amen. Regia mageJlâtts 
officium ejfe dignofcimtíi fmc ía loca, ¿> religtofasperfoms d i l l -
gere ac venerar'^ ¿r eas largis ditare maneribus, *vt dmdo ter* 
r e m adtf i fc i tnereatttr ¿terntu Ed propter ego D. Fernandus Dei 
grntia. Hifpamnrum Rex recipio inprotcãione>é' defenfione mea 
omnes res mon&ftcrY) de Alcobaçã^videíicet mercaturâs^fy equi-
t a t t t r n s ^ vntuerfAm pecmiam f t t f r ad iã i monaf ie r i j ^mando quod in toto Reg-
no meo millas fit attfits pedagium fine de rebuSy vel de mercaturis [a is accipere* 
¿¡¡uicunque ig i t t t r de cAtero portãUcttm m aliqua parte Regni met de rebus¡vel de 
mercaturis iam dtci i monajieri j acceperit> ve i v l l am tniurtarn, fen violentiam in 
M is eidem momfler iofeceri t , Ivam Dei Omnipotent is^ Regis indignmonem i n -
cúrrate ó1 cum ludA Domini traditore i n inferno fit damnatus, & pro temerario 
m f u part i Regis mille morabitims perfoluat, & quod mualent qmdruplum redm 
datt ¿* hoc Çcrip turn femper mane at fir mum. Fact A carta apud Zamoram menfe 
ApriltSyEra mUlefúmaCC.XI I . regname Rege D. Fernando Legione^mrcmatu-^. 
r a f i a l l e c i a ^ Afturys. f f ^ k . j ¿ 
Ego D. Fernandus Del grat ia H'tfpamarum Rex v m C H m m t M m M * Regim 
^ p n m V r r a c à ^ cum filio Rege Domno J ^ n f ç Â A c f c r i p u m p I S ^ t & t í t u f t pro* 
f r i o robore confirmo. £ 
Ego D.Alfonfus Reíc hanc cartam fitris mei roboro^ ¿r figilli mei muniminê 
ponfirmo. 
FetrusDet grat ia Compo j ie l ^ í s Arehiepifeopus confirmat* Joannes Legion* 
conf. Joannes Lucen,çonf. fefófáfffisTudenãs conf. AlfonÇus Anricnfis eleãus conf; 
Fernandus Rodericus t e Ê H f m m ^ ^ é g i o m s confi Comes Gomes de Ca f i c l lMmi " 
nans in Monte Rofcrdfnfi Comes Gomes de Gall.in TraHamar. conf. Aluarus Ro~ 
dericusdomintRéKMaiordomus^conf. Gontrodus Gontr.signiferRegis conf 
Fernandus Drhgra tU Hifpaniarum Rex.Ego Petrus Joan.Regis Notariasfcrtpfi* 
E S C R I T V R A XXIÍ I I . 
Que héa Bulla do Papa Alexandre I I I . em que daua a confirmação 
do Reyno a el Rey D.Afonfo Henriques.Serue pera o 
Cap.2p. do Liuro u« E^ nA 
torre do 
Lexander Epifcopttsferuus feruorum Deu Charipmo in c h r i f t o f i - Tomboli-
lio Aífonfo t i l u j h i Portugalenfium Regi, eiufque haredlbus m per-MO das 
petuum. ManifeJIis comprobatum ejt argumentis j qmd per fadares ^allas ** 
F bellicos 1° 
.bellicos¡¿f ccriarnhhi mi l l idr -h 'wlm'icoruChriHiani nomlms mtreftdns ext irpaicr, 
¿Tpropuvnator âlUgeps f ide i C' jr i j t t .uucj ictt i ío?msfiíiiíS, & Princeps Catholicus 
m i t l twoda obfeqtiia jnatr i iu£f .urojanctd Ecclefix iwpendi f l i , dignum memoriz 
norttetiy ¿r exempluw i m m i t M e poj ierh derdinqitens. jEqi tum est ¿wiem i<t quod 
ad regtmmy & faltttem populi ab alio, difpenjaiio caLf l is eUgtr, sJpo/lolica Sedes 
affecíionefincern di i tgãt>& 'mft'n pofiulattonihns ftuáe.n c fficacUer exaudiré,Pro-
inde nos &ttendentesperfomm tmmpntdev t ta ornatam^ wj / i t ia prádi tam atq-, ad 
populi regimen idoneaMy earn fub Bcnti Petr ty f r m H r a m protectionem ftifc/pimus, 
& Regmm Portugallenfe cum integt hate honoris Regni dignitáic^ qi^c ¿d Reges 
fe r t ine t , nee non ¿r omnia loca qua cum auxil io cdcBis grat ia dc SatreLcenorum 
mambus eripueris^ i n quibits iu¡ fibi non poffmit c h r i ftiani Principes circumpofi* 
t i vendicare^ excellently t m concediwus ats torhate,^ autorhate Apoftollca con*. 
firmamuS) F t àutem ad obfequtum Beati Pet r i Apoftolomm principis, ¿r facrofan* 
if&Rflm&n&EccUji& vehementmt accedarisJiAc ipfa pr^fat is htredibus tnh d t i x i -
mus concedenda, cofque fuper bis qua conceffa f un t Deo propittc, pro i m m ã i no-
bis Jpojiolatus officio defendemus. Taa itaque i n te re r i t f i i i cha r i f i im ha circa ho, 
?zorewJ obfequium.matris t m facrofancfa Romana Ecdcfia humtlem^ ¿p de'-
notuw exi j tere, ¿y ftc te ipÇum eius opportunuatibusy ¿y dilatandis Cbr tH iana f i -
deifinibus exercere^vt de tam denoto, ¿r gloriofo filio Sedes Apoftolica gratu le-
tur^ ( j f i n eius amare quiefcat. Ad ind ic ium amem qmd praícr iptum Regnum, 
Beati Pet r i iur is exiji'at,- f r o amplioris reuerentia argumento j l a t u i s ñ duas mar-
chas aur i annis fengulis nob'ts mtt r i fque Çuccejforibasperfolucndas.Jguem vt ique-
fenfum ad 'vt'dhatem mj i ram^ fuccejforum m j l r o rum Br acharen ¡ i At chie f t f*. 
copo9 qui pro tempere fue r i t , tu^ ¿p fuece(fores tut cttrabitis afsignare, Dccern i^ 
tpus.ergo v t rntUti omnino homtmm liceat personam tuam, aut har'edum tmr i^m^ 
- y ú et-iam prafumm j & g n u m temeré p e n m bare, aut eius poffeponcs auferre, ve l , 
~ ablatas ret/nere mm&gatj^aut ahquibus vexationibus fatigare. S i qua ig i tur i n 
f u r u r u m E c c t e f a J l i ^ f Q u l a t i f i i e per fona banc m f t r a confiilutionls paginam 
fctens contmearn t e m e r e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ u e r i t , fecundo, teriioue commonita, n i j i 
rea tumfuum digna f a th faãUHtco r rex^ú t y pote/latis, honorifque fu i dignitate. 
eareat, reumque fe diuino iudicio exijíereb^e perpetrai a iniqmtâte coçnofcat, ¿r 
f ac ra t i pmo cor pore, ¿p fanguine Dei , fy%Domim Redempíoris not f r i 1 E S Vy 
C h r i H i aliena fiaty atque in extremo examine d i j i r i ã a v l t ion i fublaceat. Cunãis 
¿utemeidem Regno fua iu ra fcruantibus, fit pax Domin i I E S F Chr i j l i } qtiatenu* 
& hie f r u t i u r n bona actionispercipiant, & apud diftyici$rn mdicem pramia au r - . 
na ¡>acis inueniant. Amen, Amen, Amen. 
Ego Joannes Presbiter Cardiml is Sanctorum Joannis, ¿> Pauü, h í , Pamachij 
fubferibo. Ego Joannes presbiter Cardinalis Sanct. Anaftafia, Ego Joannes p re f -
bi ter CardinalU t i m l i Sancti M a r t i . Ego Petrus presbiter Cardmalis t i tuU 
Sancta Sufana. Ego Viceranm presbiter Cardmalis t i t u l i Sancti ^ t e p h a ^ ^ e -
liomonte. Ego Ciciuspresbiter Cardinalis t ' t tui i Sanct aCici l ia. Ego Lu ig í f f r e f -
biter Cardinalis t i tu l i Sanctt dementis. Ego'Ardmnus presbiter CardmaWyi-» 
tu l i Sancta Crucis in Jerufalem. Ego Matthcus presbiter Cardtnalts t i t t tUM?zc-
t i Ma rce l l i . Ego Alexander Cathohca Ecclefta Epifcopus fubfertbo. 
E g * 
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Ego Vbdâus oftienfis E f i f co fm. Ego Teodims Portttenfis, & Sancía Rufina Epif-
eojtas. Ego Petras Tufcdarms EftfcofHS. Ego'lacinitts DLicems Curd, 
Ego Ardecto d iãus Citrdm.S.TheodorL Ego Ha farms dlãus Cardin.Santf£ M a -
r i a in Portucri. Ego Ramems d i ã m Cnrdm. S. Gregorij ad velum auremtt. Ego 
Gratianus dicfus Cardiñalis Sanão rum Cofm^é1 Vamiam. Ego Joam.díãus Car 
d hal ts S .Angei i . Ego Rainerus dtfttts Cardimlis Saxcfi Adrianh Ego Math ms 
diBus Car d hal ts San&e Mar ia mua. Ego Bernardus Sanãi N i colai h careen 
TullíA#Q diffus Card.&c. 
E S C R I T V R A X X V , 
C2ue he hum relatório da tresladaçao, & Milagres de Sao Vicente» 
Serue pera o que fe trata no Capit. 25. de 24. do 
Liuro Vndecimo. 
IncipiuntMiraculaSan&i Vincemij MsrtyriseditaVlixboneáMa-
giflro Stephano Sedis Vlixboneníis Pr̂ ecentore. 
^ f ^ ^ ^ ^ Criatura declarant Reges ef̂ e faitees qut iufia mferant^ nihilque lo- <^4rtoínt 
- S^i^SSe yMMfttttf rebus humaws effe commodius, quam ft Deo mtferanie ha- ^ ^11» 
^ 4 ^ ^ \ ) ^ a beantfoteHatemy qulfcientiam regejidipópalos confecuti Çunt. l l lo - ^ro/tmfo 
^ l l j ^ jSw rMm verQ potentiarft) qvÀ Dettm tímente dtligunt, colmty qui plus que fe in-
amant il lttd Rcgmím) vb i non ttmcnt habere confortes, qui fttam po- tttut* Ter 
teftatem ad Dei ctdtum maxhné ¿ilatand,t*m ditt'ma magcjlati famuUrt fuittnty _ 
nontatn ftbl praftatttr.qttam fubdms. I n his ectuidem lauMm pracomjs Reris-M-fâ'0*111' 
j o ftp ftremtus admodum tnjtgms effulj it, qui jut im potmmm.ad Ecckjta di latam^ s¿ ^ 
• ttonem adeo frequenñbas bellis excrcttit, y£.pmc c t w . f i t . ^ J ^ S | ^ ^ > ' & f e n P * Usfa4* 
non folum v ic tms, fed etiam cateris fede atRegibUs formtd.aMihfófâf f#£ m i m 
cm?} eopacem, am amicii iam expeririqUam belUím-, Lttfitama quoque titul'ts ad» 
fc r ibU) quod pot i f 'imapars eius ab hojlibus fidei Ufara, popdifque repleta fidelt-
bm^ vberes Dominogratias^tf facr i f i f ta laud/s exfoluit iSi loca quis diligens con* 
t e m p l m r mfpexerit9qud. XexjUpÈrís ; attt dimnis edtibtis conhdit, ¿r religion^ 
m t qua m4tnibHSy¿'poftáhj^^^l^^T 'ma'm.e'rttttfn^ ¿T hoSfmm infirmationem; 
fen ampUaitit, feu de nouo consfruXu^ profecto fatebitur, quantum humano licebfo 
judictOy ipfi dtuinam g r a t h m eontigtfefalicem. Cum ergo pernea fuperet, de 
heneficijs fer'tbere proponentem^ qua patria m t u D e i , d i m ifte.regndret accep'tt, 
cmi f isa l i js qmbus m H r i facultas tngenij minime fuf f ic i t , pauca interim qua die-
bus ill ius ctuitatem Flixbommper diuinapietettjs tttttiihtW) jupra quam credi po~ 
teft extollunty relatufmplicis fermonis aitingani. Sicut igitur literis? & narra-
tionc maiorum certif ime creditum eih beatifimus athlcta Dei Fi?icentius apud 
yalentiam martyr io coronatus, ibique fepultus f uh , F c n m quando jub Rege Ro-
âericofert per toiamBtfpamam Sarrace?HS irrtient 'tbuc. Chrifttanitas intcrtret, 
quídam v i r i Rehgioft tuttorum loca quare?>te$ in loco remotifsimoverfus Occt-
dentemy qui L a t h e dicitttr, ad caput Sanct't Vincents] de corno, Arabice vcro^-
E L K E N J C I E T A L C O R A B . H y . i d eft, Ecclefta Corui : prafata M a r -
tyris ojfa facrat ipma'tondiderunf 3 eellulafquc. quantas Ule locas angufius> 
^ i n mare forrectus exctyere f o ( f ?t9 extr t txerunt. I n quibus À v í r i s Religiofisper ' 
t l i quod temfai ad honorem Dei M a r t y r i gloriofo fe rmtum eft, & ems oifequmm " 
m n fme d'mms beneficias cum multa demlione per actum, A t <vb¡ jtrdfatus Rex 
AlfonÇus U m tun-e À fuero âdmod&m commendd t í i s , ^ famofa iadolts adolefcens 
f& fe v i ãhho f t i bu f , RegtbusÇ^erâih^vrbibm quoque vaj iat is ¿> ca f i t s A i M m 
e fe terror} c<«¡>ifes>ãâ locum pr£Mmi»aMm9 v t inde fea tm beattfíimttw corpus 
afftrr-cty v i r tute u m ft d e l i a m gentis a rmatm accefui fed Regis pia Áemtto¡ no 
tarn hc^ iny feu minus per f ( £ o labore^ quaw ipfitis M a r i y r i s v o l m U t e c/iffa eft. 
Zibet ig i tur [ a p e r r e ifta Regis ipftus rationem at tender e^qw dtci t i dch io bea-
turn Mar t y rcm à Rege[enollc fu'ffe repertum^ quiaj tbiplaci tu/nf i terar a b r l i x -
bonenfi f o fu lo f otitis v e n e r a r i : & e contra Regis -animm Br Achará[eu Coltmbria9 
[ t repertum refer red condereproponebat, P r ^ f c r t lm cum mndum f ie tas d i u i m 
J ib i contulerit Vlixbonam.Regi Umen tnuti l is p i j labor is c t t ra fa i t , nxm pUcitam 
demt ionh obtulit ¿r ort f tonh hojiiamDom'wo in memoriale d t ' t f i imi MartyrisJ 
cu'usope atqtte fitffrtigijs a f f t m effe eredibileeft, quod eodem tempore quo Rex 
prafatus mamplurimos Chrt f t iano^ qui Mu^ rabes , qttafi m i x t i Jrabes n m ~ 
cupabanmr.) ab in f ide l tum[eru iWe terra rc f t i tmt C h r i f t u m : i n t e r quos duo f ra -
t r e s v i r i Religiofi Atatis prou>e$¿habitus Monachdis, qui in.loco pr t fa to , ¿r fer-
ui t io beAtif imi Aiar tyr is fttas mmtes concorditer egerant^ adm^f i ' f rnL £>M dum 
honefte, ¿X religtofe y i i xbomyix i f f cn t^quamplures i d m a i m e [ c l r e turantes^ 
notit iam v b i ¿tb antezefforibus Beatitm Vincent ium pofitum dedi^erant.^ di l igen-
t i j i imedocuemnt. Vndepoft d i q m d tempus+Ttm iam haberetur certttudo.defini* 
n i t a locorum, ¿r tandem, volente Des^ pacts fadera inter Regem [ape dictum 9 &-
Aiatpros.) ad locumpr&fatum fecttrius i ter efficerent^ quídam bono a n i m ' o ^ f p i r i ^ 
ta aB i âmino, nauigta pUrant,colle¿íi[que necej[.irys maria tentante pericula [ u -
• . fer-ant^-adbo-cam oputt tm[dicinauigat ione permniunt . Vbi v i g i l i j S y ^ oratjo-
í:,nÍbttS inf i f tentes' t i rca^&oraf ignata ter ram nper imt , cor puf que praoptaium poft 
mul t t iw laborem peKdhtPtyAmreftelationem inueniunt, nauifue defiderabUem far~ 
f inam imponentes, cum qai ' l tySgt^Qh -quibus denique gra t iamm aUionibus^uã 
Ut i> eutm hilares redeant, profequi fac i le dictstnon eih 
P R I M V M M l R A C V L V M . 
T Z h i d ft lencio dandtm nòn eji^ quod de 'focijs v m s qui aderat^fibi ipf i quod ac-
~ cidi t iuemfie conf.Jfm el t . Sibi v idel icet de faeris ofiibus quídam, dum multo 
n/etuhcft ium captum coUigeremur3[efurto tul'iffe : quo [ M o , tamdiu permmfi t 
w f u p r / u m u S ) quoad reliquis partibus par tem quamtuler at trepidus admodum, & 
wtàíus adiungeret, flatimque [uum ocuiis officium impctrata 'venia reââ)tum 
/ / . A i i r a c u l t m . Sed certe ncc hocJtne beneficio ã j l imandum eft accidiffe d i -
uino, quod mare circa partes illas vends [empcr h o r r e t , fyvndis, & tunci ia [ e 
mite redcunttbus, placabileprabuit, a c f i nu l l i svnquam[o l i tum[uer i t mo i i -
husagitari . yeniunt tg t tur V l ixbonam, ¿y agente Deo portus intrantes opia-
tos. Uto remige Mttus attingun-t, 'onu[que[anãiJsimum pijs bumeris imponentes, 
e naui deponunt. Sed ne violentia quomndam valeat inconfiderata nocére r [ub 
node qnt f i cl an culis greftbus ad memoriam B e Ata l u f t a v i r g i m s oc cuite delatum 
ttf* Verum v b i ciuitat't mane[aão, re i tarn excellent'ts euentus i n m t u i t , fittfus 
t f t concurfm mcrmium, & armatorttm* H i ad MonAftertum quormdam 
ReguUrium 
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U r Q i U r i t m extra c lu i t â tm commoranttmn cum viblenttA Inigânt^fr cdntznâunt 
deberé defonL A f i j [ m l o r i Çententia recUmnm ad cathreddem Eccíefíam fanã i f^ 
fimiím corpus opor tere defern. At vero Gunfdms Egee^ quem in ill'is diebuy Rex 
antcdlãtismUUixprxfecerAt Ex t remdt^ r^ v i r v t l q - . f l r e m m ^ difcretuSyman-
daí è medio v i o í e m u m ^ letigiumtollÍ% ReglÇque faj>er re tanta ketiepUdtttm 
txpecrart. Tunc demque m.itrts Ecclefid Vecanus Robertm nomine^vir D e o ^ p o -
pulo ciuhatis actepus, coíleãhÇocijs Canomcis> & fapiettter ne plebis commotio 
rem alrter ver tere i , bine indi1 depofitts. M . perfonam ipfim Ecclefw v b i primam 
in chútate fanãijÇiwtm corpus faerat depofitu-m^ratá^ter honoribus donant, ip*. 
. fumque diurno confultifauorepip mmib t iS ,^ latis e$çipimt> & a m totitts cittt-
tatis venc ra t i one^ hj rmis dittiniSy & laudibw ad maiortm EccUftam, dononi-
mi rum cdef l i Utaptcs appo'r tam^ venerattone debita collocattm pijs ¿fe&ibufy 
feru i t t js tnceffabilibus^qmntum demque vis humana permitt i tJjonorant.Currmt 
ig i turpr&nomimt i Regulares aliqmd de reliqut/spracfojt Martyr ' tspeti tur i^Rem 
gias aures rttmiribus ndeo l&tis attmguntj v t tn te r il ia qtt&fibi profpera d u m v i * 
ueret) Dei fat-tore cederé confucuermt, iHttd pr&cifue die event accidiffc, Poffes 
itaque funs gaudi] lachrimas tn Regio vu l t u notare, poffes in v i ro Catholico pium 
an'mum deprchendere,¿? commendare fidelcm, quern adeo Utum tanta?exoluere 
grates, tanturn dim'nam exiollere videres ¿r leudare clcwentiam,& merito.Cre-
d i t enim id totttm peri ad fuumftcttcitatis augmentum:gaudet fuam ciuitatem ter 
ram fci l ice: bcnedi&ioniSy Dei nutufua fpeciali mi l i t ia, poteHati reditam Chr i -
J l i a^ fu is tempor ibus tamo M a r t y e fublimaru Gaudct ¿y infuperEcclcfiam quã D4llut^ 
ipfe ad honor em De't, & memoriam Beat A Firgmis Mar ia confiitutt, ¿r ditauit^ ^ y " ^ 
mawtqu?prspria, fuMptttyvc faalataw Adificamt% ¿fbeneficip amplioribus fuc- Afs^fff. 
cejfu tempo ris,adifícatarst profeão dotabit. Banc, inquam gattdet alijs vicini tat i í riquezfit 
£ccle(Íjsmultis d m n a grat id dotibus, & bis m a x M prafentibus martyis glo~ dou a sè 
r io f i Reiiquijs excelientipme preferendam. Vera igituf* pietate, ¿r prt tdenthj t lhbo^ 
fummo permotus^or ta tu r , ^ mandat,quatemis v ' t r i com7?}cndMes,& Hrenuiçd 
Locum in quo fuer at facrum corpus inuenium,motu ecleri proper a r c p t ^ quidqtiMks 
atit pulueris,atft tumuli apparatus,aut o f i i tm ejfet e% alior^m^mtf^dereiictum9 
i j l i v i g i l i cura,(fr omm dil igent i a reportarent. ^ u o d totum eafelVwMone,&f&~ 
licitate peractum eft, qua conjlat hunc qui hac hibebat hoe exoptajfe. Reuepunt 
enim qui mifs7i f ue ran t ,& facros c i n e r e s ^ Hgna fepdchri ,&partem tefte capita* 
l e m , a m reliquis partibtts V l ixbom i ngem.cmtm "jenerañone compomint. 
Sed quanta dfdeedo mir iodor tY _. v . l ignoru exiftat,adhuc.inprtfen-
t i die vo lemibmexper i r i , f i prop fas admittanitír> mira flagrantia, ¿rfuauifimus 
odor occurrit. ' • -
J I I I .M i racu lum. Sed hoc pratereundum nonAeft quod Magifter Rçnedicttis 
f racentornoí ter v \ r v i ta grams, ¿r moribm jmper exper.tus eft. ^ u t dum more 
fol i to ad altare iuxta quodojfa facratif ima pofita f m t , orandi animo propius ac~ 
ccfitffet, ta f íu fe fenfn odoris,¿> fragrantÍ£ f t a m a t e pcrfufttm,quod qttafiftnpore 
memis3¿r extafi tactus orationi tandiufefe dedit) quoad òdor Ule quaji claritasfu-' 
m i cmufdam abfeederet. Scri l fyur itaque dic!.,¿r grata memoriafdici ter celebra 
tu r , in qua beatifiimi corpus V iment i jad ylixboncnfem Ecdeftü consíat efe t r an f 
la tum: qua trañjlatio mtwda%uc síatuitur x v i ] . Kalend. Octobñs, anno Domini 
mil lefmo cente f m o fcptmgepmo tertio-, regni atitem Regis Alfonft quadragefíi^ 
mo quinto-, v i t k vero etufdem annofexagepmfeptimo,fiÍioq\ Regis eiufdcm San-
<io-conreinante xvi i 'n* annorprn, adolefeente mrabi l is M o l i s , Ab v r b s vero.. 
^ s ' i í r4ãt*> 
fr-afatd cà f t iom anno v i f r c f t im f txto.- Cum b f l i w âd to tw i Regnl (d'uitale-m 
anine/tt Ma r t y r i s adco giorlof i prxfentia^ rtiaxlmé fopttlus Viixbonenfis i i tgi teñe» 
t u r debit 0) d ' tmmm tlentcntiam fafer tswt excellenti beneficio lattdibus incif[:.b';± 
libus beneálcerc^natlti $ gr atiarttm aãionibtts ex toller fe r omnia fermone wdg 
n'ifico vr&dicjre. Licet enim terram habeatit v i r t u te dmina imcomfarcbii i ter bo^ 
nAmyterramyinquamyommuin generum f ru&tbus commcndabilem^ oleo, <uinoyfm~ 
gibus abundant em )ner c f d a b err mam^ v n d z r u beneficio copofdW) prafemi Ufrisjt 
cakf l ts generis dom ceteris potefiy noftro indicio^UA v ic imtMis cimt&ttbm ante-
font . Propter pr-&fensftquidem âonum^s qui efi mage ¡t Ate m\r&bili$yfyinS&v.ffis 
fats glorio fus mir i f ice magna9 ¿rtnagnifice mtrabi l iât fer úffncU bouitatis graft 
diebtts f ingulis operMttr. Dcmonia fiquidem ab obfefiis corporibus effagnn^ mmot 
loqu'iclnitdisgreffttm re&itut>in mart 'fertclka»tibus fobucmri, cacos i l l tew iwr i ^ 
fublatás fu r to pecunias mi rabh iu r reddi , mulleres À d'mtino fanguinis flxxu fava* 
retor tos membra. reSf 'os (ff ici) ab humams wrporibtts 'varios Uwgmres expeli*tf-ul 
diwn&grat i iej / iut Beat i f imi Mar ty r is Vincetott) ment is non âdfcribu--itinop. f í t t r f r 
Vet beneficiotum mgratt^ ve rum ettam kf idel iumnumero d k n i f ò m i j n m haben-
d i . Be prdíbat is ig i tur miractflis ex o r d i m traffatttrus^ne d m n a beneficia pofle-, 
rort tm n otit iam late ant, licet impedi at copia prcjtonentem> t&men ficut hdCy^? pitf-
r imâgej ia nofcmiur^ prout breums poftim expediam* Ctim ergo t ant is audita m i -
raculiSyhinc in popólos fama contraherety¿f hos nd^videndum res mirabi les, Hlot 
ad glorifican dtim nomen do mint co mocar et, plerojqtte tamen fpes amplius proper 
rat jVtptetate d i u i n a ^ r i n c e m i j merit'ts ad agra corpora feu mentes, fptrit 'u v e -
xatas maligno, fanitas redxeatur, 
V, M i racu 'um. V id i i f f e ^ qv* prafens aderai multit i tdo qunmma^lma^puel^ 
lam iam nubílem ab Flixbonx parentibus or tarn ad Eccleftamfin qua prafafus MAY 
\ t y r y incent ius honor atur^diomm officio deportaiam. g u a d u m g e f t u per d m cbr^ 
' >̂ poris^éf gUlturis "mpédito muñere grams fmnueret quod vel lct ad aliare deport '^ 
" f a f entibas drcunUam turbó qu&fimt cti'mfnam morbi f m i l a m tanta mt feria fat'r-
garet. gu fbus referemibus UUinper,aliquot d i esxg r i t ad im magna môlejlia fai-f* 
fegramtam> demum infama iaââm^mi f i f ie hqueian^ ¿r idío fe vel lc turn ian-r 
ab ope humana deficeret^mifericordtsmimplorare diuinam^His tnqttam ita diccft^ 
tibusJ puella facrts Reitquijs i n or añone fupponitur. Pro qua dum À populo àrcun--
fiante ptjs i a c h r i m i s ^ comunibus votis ora'ttir,cfuics infolitr^ ¿> quídam foporis 
dulcedo membra puella demulcet j ta tamen i>t mi t ior i motu v ideretur ab af t f ten* 
übus hinc inde mouer i ivnde mox fcipfa fo r t io r excttaturi reji itutoque membro -
r u m officio^ cunBispro. m i rab i l i euentuftuçentibas furgtty¿r os quod culpa fuera? 
exigente l igaium,f i t tilico foluente Domino Ubc-rum,¿r ad laudem ipfiusy¿J glorio* 
fifsimi M a r t y n s exped'mm. Exclamai i t a q u e ^ f i b i dum femifoptta taceret v m u 
inaíbis apparuiffe teftatur: quer entique quifnam effetqui tam fpeciofus ateedere fr 
Ego jumf .nqu i t ^ inccn t i t i s qui te fa lu t i reddidh manuqueputlU^ <vtfibi v i fur i t 
fue r at appraberfa, eleuauit earn pracipiens , v t .furgens eloquere t u r quod fibi 
fenferat ex dono dimna bomtatts impenfam. Jihtas ig t tur laudes^quas 'voces exu l^ 
tationis^quas U t i t i a lachrimasyfignis vnd ique ctui t i t is fomnttbus^vir^mulier^tJt^ 
omnisy cimtas dentque totaconcurrens diu ina v i r t u t i deprompferitieo mmus fuf^-
ficicntius nos conftat ej far i , quo Dei magnalia exeeilerittus bumanum pectus '^ce^ 
d m t . 
VLMi racu lum. Per idem tempus quidam Ecclefia noftra Canonicm ardofefe^-
br ium iam mut i is dtebus i ta mo le j t k âccejferat ^r debilUatt^vl wix- adMeclefiatip 
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ff,6 irahtnte f du tU vdere t accederé,, In qua dum fermctâffet cowfletis m trat io-
nc yigUtfs, domum fawtate reddita vd idus remeauit. 
V I L M iracuíum. Sim i l i modo quldà fue ruins magi f í r i oferh ant edict í filmí^ 
f e r beal i f imum M a r t y em [datem adeftus eft,Cuius facie Ufa tanta in vu l tu de* 
formitas aftparcbat^ quod ¿r* Ufurx fAr entibas horror em incuteret^fa falutis def* 
ferat io non minime contrij iaret. fttotiit i guur demtionem faren tumf i l t j dólory¿> 
f e a t maris cfi cum dejferatur humanú^diuhiam fuffUces ofemmflDrant.Fcniant 
i laque ad Sancl-umVinceftt'tum^ lumen tarn fide quam manibus ferenteSy tr'tenem 
fuerum ante f u r a s Reliquias ftaíutint^erba qu/lus v'tneenttum[dutem eXfofcat 
fuerul i i rn docente Poffes animo f leãi^ pofes itaque mente compungi videndo elm» 
guemy¿? balbuíum fle\*is genibw, lachrymis fufis aHantem^ hac d iãa cum pa-
rentibus iteramem- O SmBe Vtnccnú da mthi falatem^ ¿* taus dum yixero fer*. 
m s exittam. Hmufcemodi verbis aiiquoties repeútiSjfana quidem ¿r* formofa f á -
cies puçro redditur. nec v l tet ius vultus tener vi la morbi nótula maculatura 
V I 11.Mtraculu-m. Jguadam interim multer ¡ane fidelis, timorata vicina 
fr<tmm't}íãt£ moratur EccLefiX^UA multis annisjluxu fangtiims^ ¿r magna mole-
ftia labor abater Ater qunm iwpcri t ia medicorum confumpta pecunia mbU ofis cjfe 
d e d i c e r a ^ f i d e ^ prece Vincenthim adijt^fanitatem popofeit,^ hòc modo recefit* 
Siquidem pofl fatiam orationemfibl quidem dormiemi S&nEius Vincentius apfa" 
ru i t^rác ip iens v i vc fhs abluías ¿? mundas indueret^mbil vlterius mali quod per 
decemi'wmpzffa ftterat habitura : qii£ verba prxmiffefalutis effetâus (ecutusefl^ 
Namdeinde rnulier ab antedicha rnijeria liberata, cíementiam ZV/S ¿y Vincent tj 
beneficium grato ¡ermone glor i f icalfe fanam cjfe fofulo tonfitetur^edefiem mifev 
r icord iamf radicai) ¿ 'grat iam hqdie dais famtatis extòltit. 
IX .Mi rncu lum. I n i j fdem eúam diebus puelltda quadam^ oBo ficut dicebatur 
a n n o r a w ^ i a demonio l iberarctur^d gloriofi jsim Martyr is Çttjfragium parentí-
hus pomitataperuemt. Huic inerat boflts ¿ideo molejlus ¿r" granis, v t earn te)\ aut1 
$uater indie i n tantum labortofovexaret meurfu^quod &gra membra v i x f r o f r i u ^ : . 
f f i r i t u s fuftcntaret. Huius dolcntis anguftiaspeft aliquot vigilias mcíiúm^ & o/fif.-: 
tioneS) t l lum intui t t tmfui j fc credibile c f l ^ u i cor rúente $ d 0 $ ^ ^ ^ ^ W t omneS'-
difos^hoftifqu-e opprimentis violentia^é1 improbitate defulfâ^per beati f imi Mar * 
iyrispreces fuellam fa lut i reHitutt^ f curamque de mtero atque incolumem cm-> 
pietatis ingrat i fubfamant. At ego quidem UUd ¿Himo multo fuifíe 
Uus, fane mcredibilius, quia miramíms, & tamen ver i f tmum eft quod inexfietà 
AuisâdâcitatiSyfyguUdedha^nntúr^ obtita voracispotmtcarne fancí i f i fntMar--
tyr is ferrOyjlamma^ p&naque multipl ici t r i l am mn folum non at linger ê  ve rum i U 
lizfam à ceteris auibus^fy quod mugis mirandu eft à feris betfijs cuftodirc, Potutt* 
ne nutudiumo hxc auis eúam ieiuna[ancttim Propbetamdies- qmdraginta ciba- (ys (orm 
re^¿* non potmt ad prafatam Ecdefiam, ve l propter teíHmomumfancti corporis qutandao 
AduoUreWndevt âpertiore dementia diuinis vir tuúbus tnmdentes aberrent pro- nu sè de 
f ofitznarrationis ordlnem exequatur orat io:& quos nee res nudi ty v e l v i f u m ^ Ltúoafaf 
ferabiles âdlaudem d m n e Mdeftatis inclinan^ maior mcredulUatis caufet eon- ^ " ^ ^ 
juerat . . . ur alh Q 
X.Miraculum. Era t ig i tu r F l txbom feptenis puelíaparalUíca^qmvultum ha cofp0([e$* 
M a t tanta deformitate di/ lractttm, v t amlfofpiramine v u naturalismos adau~ vtitniu 
r i u m v m m v i moibl retortum r t t r ach je r i s v i x f l a t m f e r e iuxta tewfus emit- • 
. " £ q teret. 
teret. Ftíde parentes tll ' im audif o quod muitos huwfwod i prafatas M a r t y r glor io-
f t ts à fias ímoor ibuLdíhuret^ fuel lñm ad Ecdefiam ¡#¡>e d i et am addtícmt, obla-
tionefytte fuas ad [acras reliquias ingcmit t t multOyfo cordis comrhionc âcfonmitt 
ne Çermonem .dititlns q m m opus fit t ene&my p u d Um âimn& d e m e n t i ^ f y Bea~ 
t i f i tm&VinMMto mon i tm^v t quant» pojfet fufô lex oret expsnmtMec mor a q&afi 
Jiupefacfa^fy v i f t t nono conterrUa^ officioqite re 'vera non fito conftsrgens , hílaris 
í a m e n ^ fana ore r-eddito^f iuo loco reft i iuto proJat&rtpopíiloqHC qu i pr a fens ade. 
ra t admirante^ eonpetur ex ord'tne, qualitcr Beaius Vmcenttusfibi apparmt, 
p roprU manus contaciu£^r£ rxaxi iU appofitofaaem puelU re t thu t t , ¿ffaluUWr 
F t t iç i t&r i n -vrbe tota Utas a i fjdera c l a m o r ^ i n excelfis Domino glor iam, 
laudes %>ociferationis cum populo clerus extollunt,Veum9 fyDominum i f rael bene* 
dicuxt j qui flebemfztam per tanta miracida<vijitat3 ¿p tarn admirab ikm genii fa -
cere in Mar ty re gUriofo miferkordiam* M i r a m r ^ pr ad i t at populas facts p v d ~ 
la beatam, qu& tanta.y & iam facta manu contlngi merui t j fa habere tarn fieltct 
€ontaãu(alutem.H£ret a n i m n s ^ dutHpra ocuiis pl&rima memorJa digna^fa v a l -
de miranda toncurrmt^dte multis n imirurn ig»oro.yquod horumfpeciaims debcat 
a l i js Mep'oni . £)uattttti?i enim ad prxfens^multis fortaffe videbit t t r .efe ftiperfiitU 
Uteris commendare qu&mplur\m&iqu& ree tn t i memor 'tA per omnium ors nottpma-
celebrantur. Satis enim effe cowmtni mt iuapotef t , quod eper'ts Ecdef ia prafata-
MagiHergaudet j fa perfe tpuant* potefi eloquent}a pr^dfoatsjttal i ter aEe&to P i n -
cerni» falute denatus tfl~ Feruntamen quia nonfolum magijlro^ f ed fa operi pr¿e~-
nomimio M a r t y r gloriofus conftflitifte tcredendtts efiAdcircovideer hominidatum 
d i u i m deberé clementU domwlath ts explicare, « 
X I . i f i e cum efet ex Regio mandato profeBus^vt locum exq tã rmt^ vnde fâ -
cilius ad confiruend&m Ecdefiam lapides erui fofenr^ d i f fc i l l imc fiquidem^ -fa 
mult is trppenfis quadraio$ lapides Vlixbone tont ingit haber i Mpvinqusm amnio-
dumlocaUpidum cirçuit aptiora^ mula qua weBabatar perafpera montis^fa decii-* 
' '•utagradient, Ua cafuf^kito Upfaeft^ v t onusimpofttum k fe longe deijecret9 fa 
fxcuf f i tm hominem inter:Up-ides aggrauando7fu-a mole defuper aduolaente compri-
meret. Ac-cumnt igt tur qjt ipt-ofr ius.nde^M^fa hominem leuantcs f e m i u i m m ex* 
J e d imly fa v t r u m integer v i m t ^ nomèntrnitando magi f l r i reqttimnt.. U v e r o du-
dubisatyfa de f e miratur an vluaty refpondet tandem qu&renthbus fe nefchtm -efi-e 
q::am partem U f i corporis maior anguflia molcftareU Equali quippe do-lore q&afe 
l&fio vna-corpus attriueratymagis tamen decojiamm compagc'foluta vonquerhur. 
Poft biduum igUur Vlixbonam eger sdmodum quoquomodv reuetfus addttcit-uryfa 
defperata medicorum periliayalienis manikus Beaii f imo M^riyripr&fcntatfts.Vbt-
dum fuppl ic i ter excubans m & e m vnam peregiffet, mane fa t io^eddi t is membrjSy 
depulfa molefliâyfanus fa incolnmis domum g radu f i rm i reuerti tWy fa quant am* 
ex d'tuina bonitate recepent gratsam grato cordeyfa fermone U t i f co fu& yxor iy fa-
i j i t ant i fami l ia prctej latur. 
X I I , Fu i t codem tempore iuuenis quídam de Fuimaramis quart anis febribus* 
édeo multo tempore Santa debilitate confeBus, quod n ih i l proficieptibus. medhis* 
extremo defettui cederet, horamqtie qua diem dauder t t treptdus expeãaret* À u ^ 
di t ts tamen De i , fa Eeati F incent i j mirabHibuSy fpem animo coil ighyfa Martyr.em 
gloriofum adeundum proponityfa voui t^ fa dum v iam acceleraty antequam^d lo.' 
cum optatum peruenia t , febr ium longa moleflia l iberatur* I ter autem profflf lum 
matre grata perfoluityfa M i f & oblationis donis expofittSyquid fibi Mar tyr ,beat i f ic 
mus eger i t^odie coram populo D w i m m glorificando dedar^t , - ¿ 
X I I L M H 
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-. X I J L Tunc qupcfue tern forts adolefcentula, paacis ante dtehtts war ho t r ad iu 
neruorum dtjjotutionem incur rn>& far te Uteris <vnm ami j fa^ aren turn obfequu 
4dEcdefiamfortatury & ante fieras Reliquias f f e f a l u th habenda. frofternitur. 
Pro q m dum f ar entes orat ionc^ lachryma^fac imt f ue l l a fe f m l a t i m recollípt 
& membra de loéis quo ¡acucrat,fortim eleuat, & mam qua f r ius wutUis aãui 
fuerat^coíUffum manteilum humerofttferfonit, c&terifque membris v fu t folito 
ref l f tut is, quaremimatr i f e fe r BeAtttw V'mcentium hilarem cjfe re fpô f íde t^ fa - . 
nannmanum in argumentum fdt t t is extendit^ fedibufq^ reddito gradu confm^it^ • 
diecns?fe cff? fa?tatam3 ¿r velle domum, turba prdfenthtm admirante rediré. Mo~ 
nctur t imen k dericis qui aderãt abflinere per t r i d m m ^ indicitur ne vel i t am-
flexibus v t i mar i t i , donee vigUijSy ¿r orationibus dignam faeiat Deo¡ ¿r glorio fo * 
M a r í y r i d é ÁAtiS falutis recordatione memoriam.J%w>s audire recufans^dttm hpa-
rentibusiam lati t ta comiaiam apfaratus3vetttis o f c n l i s ^ marito mifeetur.Fnde-
coílata ffl&lo ante fanttatis dono fraudata) nimirum v t &Jiimo ad euidenúam ino-
bedienm etiam lingua frapedita loquelam amifit. Tñf t ior ígitur vnde cum falut t 
D enerat ¿uctmr: ¿xfoj l moram far míam^ voto v i t¿ melioris ejf'ecto^ i teratodi-
UVIA bonhdtis dono facta fana reuerfa eH.Sed ¿y certo vum fit Mar ty r beatifimuSy 
i n d un dor um f a m i atum miraculis vdde benejicus3 fauferum tamen efl opfrejfor» 
i n rcbuSy f t t r to fcu altjs modis ablatis tarn mirabilis confoiatory quam retperdit fr 
v t i l i s rc j i i tutor. 
XIJ11. ^ m d a m n a m q u e m w i m a mft ra mor atar ̂  homo fine q m r e l a , De i 
nmidus fy amicus, diues ante aliquos dies, ¿r inter f u i fimiles Extrewatura m i l t -
teSyrerum neceffariarum abundans.Sed 'vtf ierof^ue mortaliumfors v i t a pr&fenm 
tieobuAutty hums quoquediesvlúmos, rebusfini j l re cedentibm , faupertas occu-
fatter at ¡¿f fene ctw. v i r i tamen frudentis modejlia faufenem efficit dumfai ien-
ter fufi inet mitiorem.Sed hominis miferia procefu tewforis eo f roce f i t vtbouem 
*vnam totiuf pojfef iuncula f articdarn of timam,dum fine citfiodh montibm ober* i 
rAretyamit teret .^uam dum per diquotdíes homo pr&fatupper vtamy i&tàeemt 
á n x i m terram lufirando qnafifetyrerum malarum t a d h t a c t ^ M / m e A M ^ ^ ^ Í f 
i n i i t i l i f r actus erratUj fofit is gembus it a If&hrymSy ^ ^ m i l ^ ^ ^ f r o f e d U n t e -
f rofAtur. o Már t i rg lor io fe vincemi3 fi%onflansi indúbitabile verum ejfafdnc- Daqui fj 
t if i imas corporis tut reliquias ejfeVlixbon&ymeammíferiam ÍnttíendoyWÍbi obfecrt> Jl<* MM 
quod qudrp reHi tue. -^mdic to f lâúmmugi tum bouis qmf i dep'rope venientis *f~*ej*. 
tendityà1 nebults admodumfpifisMfumeripientibfts fonos attdiens iter a m ^ ^ ' ^ " ( ^ 
¡ptUore procedity vaccamqueo^^^raf in ta tamgramdus plttrmttm, & U t a b m ^ 
das agmfcit, fecumque gratfSswffrens Deoyfy Mar t y r i gloriofo domvm reducir. Yo S*W\* 
XFMi racu lum. Sed non minus mtrabilc fietatis ext i t i t argumentanty quod (ente, 
quídam yiíxbon& habitam in in ijfdem diebus expertus eH. Bicab amkodepofitá-
p.ecuniam qmtuor aureortm canferuanda receperat. Erat autem homo rerum exi~ 
liumyfed morumyá' v i ta f idd is abmdans. ISyfa vxo r manmm labore commum l i -
heris v u t u m & fi b't parabant, nihil prxter do mum qua f*• reaper ent fof ident es. 
Contigit mtemy v t quidam fami l iar i ter nofeens ad locum in quo pr¿dictapecunia, 
fofita fuerat iam cognitumy&fr mot atum accederetyattreifquc furt iue fubtatisfu* 
.gamtemlty .¿r fe Almada tranfmiffo Tago recepit, is atttem qui fecuniam cufio-
die, fie tit putabat fiddt commtferat, pott paucos dies aurttm exigente necefsitate 
reqmñi .guDddum' inpromptu cuteros antedictus habere put aret 3¿r quAf iummh 
pime reperiretycxangui vdttfiy linguaquepr&doloye deficientey refpondetyftbife-
e m t t m furto e h f t t b U t m , r x o n ilico àtt latu M i l l m o t m v u i n m n v e r t h in 
; J J ^ - - • : • ehrimas 
c h n m & s ^ miferabt l i voce concUwtt fe mtfer iam non am f i las à p â u f e r w h i n * 
commodis emerfttram* Duci t i t r ergo ¿inte Pr&torem homo mlfer in c a u j a m ^ qma 
ctim ontifta fecuffiar-ei f r o f r iA nihi l amiferat^ i f fam reddere htxtâ terrea confue-
tudinem ittdicatttr, I'twtis iiaquc waits anxrus fe t i t inducías; domum t r i t t i s re -
uer t i tu r cum t/xore quid facer e dtbeat paru confilij habitttrus : qud conftdtis for-
t t tegh d ich pecmiâm iam ad Troncofam vfqtte fore delatam ; quod opprdtew v i j . 
d i j i a t Vltxbonâ d ie th . Latronem tuque de vi t f magmtt idineperfequi deff erantes 
domum fnam qtto poffent pruetio venderé fropoftebavt, fub alicjua poftmodum fpe^ 
Imca manfxriyVi&UJffipanemqtte •hvfiiarim v i t ima rwfer ia pet ¿tur i . Redit lamen 
marims ad conhigem^fy obortis lachrtmis tta mlfer andam affatur. 0 mulier 
qah , ecce San&tis Vincemius pcttntibus mlfer is folatia confer ty & nobis v identU 
bus ?te?m^cor.de f u p p l i c i ^ animo mundo ad pr&fenHam Reltquiartm t ins actedit, 
qui fecum optata re-media non reportei. Surgarms ítaqtte, ( fp ro t t t ncftrafaczdtas 
expetit munus^ ¿? animam p r t i m offcrentis coram ipfo lachrimas noftr& qu&rel¡£ 
f o n a m u s ^ nifrfpes animam fa i lUywHro dolori velox aderit faapietate remediU, 
Placult hie fcrmo duobit$t& expofiiis qua obLitioni f a r au-e rant donis3 vigi l ias ce* 
lebranty& parte noãis morando peraãa, cert am not i t iam de-rebus amrfsis acci-
f i m t , jgnidam cnim maruo\eY v i f u m apparens, vade0 hquity Aiwadam, & qu i 
úbt de Caitelio veniem pr imo occur re m , is de t m pecunia te •cert-um ef f idet .Na-
•uigat ig i tur manefaffo^jr citas ad locum pr&monfir atum aduenUns% fiattm homi-' 
ncm ¿inreos habeniem obmam babuit, ¿r ab ipfo p r i m amho more falucre iubetar 
Sciojnqtt i t qui f a r t u m amiferat^qmd taos áureos qmr ís j j cd ft taciturn fem per de • 
nominemeo¿¿y fev return habueris quod inde fuero tibt eonfeffus, ego cum pecunia, 
reddita ttt& te U tum v x o r i remitiam* Data i taquefide, ret malegeftx tachur-
nitatepromif[a> partem quoq&epeciwu fe ddiuru ammo libenti fpopondh. Sed 
álws^nequaqunm^ mquit9 dh t ius inde quidqaam mib i retinebo, quoniarnvt bvs 
f f rdV ty i ^ f tmfe r -an imvs durrs-horronbus aãttSj quafi a lknatmie m-ua rematA 
quiete vehementes o b j ^ ^ i t . Recepit i g i t a r aurum ¡sonto g&udens^ ¿pvalde l&t t f * 
firftus domum regreditur^f&atmque fua fo lat ia d i fe r í ad vxorcw7de p i j fs imi M a r -
tyr ts tanto beneficio g a u / f u r ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ 
S imi i i p ietnth gratia qu&dam muíiercma valde patif crr ima pannes ad Unan-
dtimjafceptos dum f u r to fublatos-minime .r i fer iret^ab exorato M a r t y r e rediens3 
domt pofitoSy -¿f ad plenum reftitmos rmenk* Al ia queque atan ¡n fuburbio habita-
bat FiixboMài m i fera valde^ decern áureos quos vd redimen dum filiam ex eleamo-
fina Regis f t ipradiel i receperat^ ¿> f u b i raffles non inueniens^ fuja cum lachrimis-
cratione k Beato Vinccntio m i f r i c o r d i a m petdt^ qr domum reuerfa nu t i i tum à f e 
forcel i t tm obaiam habait pradiff lum aurum ore jtto ad pedes domina fua fr&fen~ 
tantem. 
£hi idaM autem eodem temporepelliculas enure cirogillinas-, ¿r v t i n eis opera-
re tur , fpe lacr i qmdquid habíbat i n i l l is emendts expenderat.£)uií/us confeman-
dts dam animam opere ncgligentiori impendit^ if'fas alio curam agente^ habendis-
alienis fol ictt iorem amittat. Pro qatbas v rbe fere tota quaircndis eaerfa ad mtferi-* 
cordiam Beati Ma r t y r i s implorandam confilio tandem meliore recur r i t . AderAt:, 
t t t n c ^ fuas agebat v ig i l ias Ecclefix pyanominatâ Mag i f l e r feborarum, çj* JicuP, 
ab eodem confitente recepimm, ipfe, ¿y fua fccietasprafens ) pr&fat i negotiatoris 
'verba haiufrnodi r i f i t . In tendem enim oculoSjà' faciem commouens a i t : O Sanãe 
y ineemi de tua prafentia nequáquam moaebor, doneemeas fe l lesmih i redd ip ra-
fijpias. Prías ig i tu r qaam m x media pe r et^ profere fmgensfocioí excitat dicern^ 
fe per 
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fe f e r BeatumFmccntíum cerium cf fec ium^qmâomo^ â^uà-quem ctcbeat homt* 
nem feíílcuias imcnire. J^tias ea certimdmc fcbms hominem tnueniffe k yp& 
¡jidei constdntU ex ccrtdfiducia Mwty rcw gloriofum rem pcrdttam frjicabatur. 
Sed certe memortter habendum e f t ^vddepe^ fand t im^uam magni mcr i t i ¿tpud 
Dominam f i t bcatlfimas hums Aéartyris fy'tr'tttis > quAtttumque fua f r&c t remit* 
iendis criminibus vdent animanm in cMo^qtii non folum eorporibus a muí t i f ím 
morbo fanandisj fed ¿r rebus viãuineccfar i )S tanttim vde rc monftratstr m ter-
r i s . Vemm c? maria nulUtems benefictorum illtus exfert ia > rerttm euentu miram 
bt l ium oflenduniur. 
XFI I .A4i raadum. g w d a m enim F l i 'xbone habitant corum hodle > qu<e dfa* 
iu r i fumus minim t te ties ex[flerentyntfid(itA deferlculis tantts f l u t e pt^fentem 
v i t a m Áfanyr iglor iofo debent. l i cum tarn ad mms9 ¿r terra confinía littus^ 
fo r t t im fibi fac i l i namgationc fromitterenty vis magna ventorum^ & njiolemittm 
A í i m vnàarum eontrarim^ r u f t h ançhor&fnnibm tnifàros nautas in altum k con* 
fpeãi t tciinris longe f ru f i ra laborantibtts remis inuolttit.Geminai amem adtienicns 
nonob(cura p oce l las^ duplicatis tencbris quorfum tenere nawctilam debeat^rc* 
Bo r n 'mirum ignorat. Pars haquc InchrimAns frntdit vnAas^ ¿f nauem mbrcy 
tttartqtte granatdm euaeuatt pars atttcm quod dulce d m i reltqueraty memora^ 
quod f u i defunãt agal curam exoptatfTres ergo notfef ¿r* dhs bieme^ c f tenebris 
indifcretosj fine cibu^otuque nequáquam mortis incerti vexantur. Emm vero etfi 
temfefiate di latam, ccrtam tamen expectant per longa ietmia mortem.Tum deniq; 
Sanctum Vtncentium miferandis vocibus intonant^ vnanimcs. vota Fineentijfa*, 
t iuf t t^f lat imquc auram profperammari reddtto, ¿r* aere cíarificato rcci f í imt, ¿> 
f rater fperatum mira celeritate iwportm Inferuntur opiatos. Et quam ad fuas do-
mos adcanty ante Beato Vincentio vota perfoluuntycmus fe g r a t i a ^ ineffabHi pie? 
tate te f làntw populo admirante depenctil&rum immenfitate [ah-tatos. Vemm vXo-
Ze$)& qiMque?feridUantibu\ proximior fuerat, vu-ltu deformis>¿? crine gentis. 
f t f * r i t u venias egerant, ¿r M i p s de more cantatts aniypãmmendm&fflà 
£9.r&&^j£#ibu.$ vitíts i terum apparenúbu$> omnem lutiwto ^gàt íkM^Êmk 
qkanium de Çalute fuorum Dco^fy b e a t i ^ ^ S ^ ^ t y r i M b e A ^ ^ ^ ^ ^ m actionpr 
bus g r ât tar um oftendunt* $ >••. .» w* > 
. X V I H . Mi racu lum. H u m profeta Mar ty r i sg lo rk f i dlgnum eft Mf r n k m * 
f t t ta r j yquodmuisA icob 'acUdecommUiper i c^ maris euafit, Enimm 
verb Vomnus Abbas eomm^PhP^tdens y fu i f r tyumynauem onerariam fale, qui' 
fnultum abundam eft A leab^ jm^^ lc f^^ rkce^ erat^fy ad f o r turn alittm, vb i cariuf 
emUtitur>ap$orttiri. I ^ f f y t p ^ r a ü r a f Á l l Á c i f a u e p ^ f o r ' t u s e x i e r a t ^ duf» mnlr 
t um à terra longius^gitur) fabito vebemçns tiruit ventus in vella cent rar ius^ 
turbine nauem toffio per cutfam wuolmty v t horrendo vndarum fawfay W**** "4 
fcojiulor/ipi anfractm, ¿¡' loca de quihus nullus euaderet prácepsjnfirretur, Tunc 
vero v ' é i Religiofi qui aderantpraÇenti periculo te r r i t i vpo cUmore vociferantes 
ad SayftumVirt'centtumpreces e m u t u n i ^ e v t ?0* dtfrafent ia mortis eripiatyeiu-
latu magno eonclamaito* M i r o iglmr modo or atione finita ft at m pro cell a ccjfantey 
•wentus m auram fuamfiimam ver t i tu r , & nams in p o r t m *b i Beajus Finccntius 
honor a m cum magna tranquHlitate deueh'uur.vbi dr-Hnto metufecuñ &d Seati 
ando eonetuiruptyvotis per Upe BeAto K'wcentio facñs naifes ab alto r e d u c á muU 
2 ' t i tadine 
t i t u d l m f i f c u m íiâmoâft oner aio* ¿r d i p multis m r t u l u m Ind t t i p nauignn-
tes V inctn t ium ¡ótente maris fe l l ant minus marina pericula t iment^ukunq^ 
freqnent i memoria remcatam j i b i f r o p t m m Mar ty re glorio fum ef f ic imt . Ferum 
ad ea qu^ per i i l f i Vomlnns circa mi feros operati¿rimrrationew vertamus. 
XJX'MiracHÍi im. ¿¡httdam aute multo tempore viÇum ocdorttm amiferAt, ¿* 
fuppl icnnt i Deoy&gloriofo Mar ty r ' ^ fanitas octtlis d iuperdi ta ref t i tuta eíí. ^ i o d 
i f j f f qui cMHsffterat,coram D.GunJaluo f ra fato tribuno miiit itg, qui tunc fuas v i * 
g i l ias ad Beatum Mar ty rem celebrabat^ccnfcfiits eft, 
XXMi rac t i l t tm. Jpfaque eadem no$e puellula quedam mt t ta i& demoniaca f a 
lute reddi ta^pbi donata eft. 
XXI .M i racu lam. Sed & foft paucos dies alius qxidam a détmonio fcpe vexa* 
tus mirabt l i g r a t i a ^ memoria digna fana tus ef l . l f lc ad pctcnda remedia m ã e v e * 
nerat eadem for te q m Donnits Galdims procurator r c m m , & M a g i j l c r m i l i t í t 
templl per Regmm Portugal lU9vir <vtiq; g r a t t o f u s ^ H lu í t r i í , fua$> v ig i l ias vna, 
cum d i p muli is m'ditibus animo magna deuotionis agebat.Cónttgit prafatumJnf i r 
m u corãMagi f i ro pr&nom'inato ante facras Reliquiasfift i-¡ó' fol'tto morb ivemen-
t isf igno perceptOy capít emijfa voce c l a m a r e ^ contra vh len t i am inuadcntis ho~ 
j l h k confedentibus opem expetere. Cai Magi f ie r confidenter, ne timcas, inquit^ 
víllanCj fed bonamfiduciam habey ¿r extendens manum arcam attinge. Vieebat 
enim ts qui k d&monto vexabatur quod per dexter A manus dig i tum minimum f e 
fol i tusfuerat malignus fp l r i íus oecupare. Banc itaque manum ex tendem te t ig i t 
arc am i n qua Reliquia facra reponmitur^fa abhoste paullulum reÇpirauit.Ter i g U 
t u r tn ipfa noãe miferum hominemfuus hojlis ex te r ru i t , ¿r archa f tneta per m ã -
ãatu p ra fa t iMag i j i r i taEtuWydataper M a r t y r em fecuri tate perniciem hojlis de in -
defanus euafip, 
¡ ;XXW^t l r / cu lum. Al ius qmque iuuenis à multis diebus inudidus ab v m b i l i -
),co tnpr ius oninnirn v f u m membrorum amifcrat^fy de fanitate mediéis defperan¿ 
f i hu f 'Mp ra fen t i ã M 0 ^ j ú s Beatif imi y/trliore confilio per manus d ior&dcduf fus 
f j i . I scum f u á deuotfonis m i o m a s ^ orationes beatiftmo M a r t y r i fapiufs obtttltf-
je t, sta[anus ref i i tutus m e m ^ ^ l ^ ^ v ^ k f t mnquam fui f fet aliqua moleHia p r * * 
X X I I I . M i r a c u l u m . S imi l i ter alius ¿htkgione frequenter i n die correptus M 
tolerAbUitcr laborábate multis d i e b u s n ò B i b u s ad fanãum Mar t y rem excu* 
bânSy fa cu v i g i l i j s diutifí ime faciis orationibus, tandem donee v iueret perpetuum 
corporis f u i f e r u i t i u m Vincentio gloriofopromifity fanobifcum diut ius moranSy ex 
toto pr&fatamifer ia libe rat us eft. 
X X I I I I . M i r a c u l u m . Alhts i t idem apudturres moratur in- tantum f p i r i t ü 
ta l i defecerat per longamfebrilis morbi moleH'taniy v t iam v l t im^gÈ&iaUs bora 
terminum trepidus expeãaret. guem dum v l t imus v t t imu i t ar ig i reñmory v i c U 
nis prafentibus fe vou i t adfanctum Vincentium f t v iue re t profeffurum-, ^ ftatim 
facto votOy cunctis qui aderant admirantibus, fan i ta t i per fec t i fme redditus eft* 
Cuius beneficij g ra t iam tpfe poftmodum, ¿? alijquibus Martyr ' ts bea-tiftimidoqufl*. 
m t u m extiteratyCum V l i xbomm perueniffent, debita grat iart tm actions d i m ^ ^ 
poftimodum beati Mar ty r ' t smentanon ccffarunty&c. 
F I N I S . 
T A B O A D A 
D O S L I V R O S , E G A P I T V L O S 
defta terceira parte daMonarchia 
Luíítana. 
L I V R O v r n . 
J P . i . Da v inda do Conde 
.'. '•, »*a «çí . ^ 
^ $ 0 M 'varias o f i rmes que ha. 
ÜSÁ&Ml de fua linhagem* fo l . i . 
Cap* z, ReÇolueÇe como cottfa mais f r o -
uz i id fer oConâe Dom Henrique filho 
dos Duques de Borgonha^ decende-
te fo r varonía dos Rep de Franca, 
f o i ^ . v e r f . 
Caf-y- E M que tempo veto a F.fpmha o 
Code D.Henrlquey comofejcíipou na. 
- guerra antesdelhe fer dadoPortuçaly 
• é* fc' effeíííi,ar fett cafamento, f o i 5. 
Cap. 4. Do Conde, Gouermâor de 
« Coimbra D.sifnando, ¿pdo que ouite 
' err? Portugal wats not anel em fettj? 
tempo, fo l .y .ver f . ; 
€ap.$.Do efiado Ecdejiaftico de PorM* 
. gal^cjmdo o Conde D.Henr iq e^^ou 
A Efpawha. Tratafedos primeÉfios B i f 
, fos del irada, & Cc' ' l r> j iéÊ^^^^ :dè 
fea refiauração. 1 o j je r f . >. 
Cap.c. Como gouermito eft ado de Coim? 
¿ra ñ-^r f ím Moniz, genro do Conde 
D.SifêãdO) das coufas notaueisdefeu 
tewjb.fol. i ¿.verf. 
Cap. j y Como f o j Portugal entregue ao 
. Conde Vomliajrmndo, T>as coufas de 
fe & tempos da fuccejfao dos Bi f pos de 
C¿;;;:bra- f o L i ^ . v e r f 
C4/;.g. Do tempo em que f o i dado o e/la-
2o dePortugal ao Conde D.H'enriquej 
^ fe celebrou feu e^famelo.f 1 C.ver. 
'ÇAf-S!* Sm Reforma fop P o r t a d d¿td$ 
ao Conde Dom Henrique , moffrafe 
corno os Keys de Portugal não reco^ 
nhecerao fuperioridade a outro Rey. 
foL 18. 
Cap. 10. Como as conquisas de Portt i* 
gal ndoforaolmitada$y¿rcowprehen-, 
derao femare o Aigarue. Mostrafe co 
mo efteReyno mo fo i dado pellos Rep 
de CasfoUa,foLzt. 
Cap, r i . Em quefe profegue a materia, 
dos limites da conqu'tfta de Portugal, 
• Referemfe e femur as antigas. MostrA 
fe como eHe Reyno não foy nuncz Co» 
W'R'ainéa '^^^Ê^^^^^^Ê^^fe 
fo i filha legitma delÀéy Éóm^fonfo 
oSextó. fo l . t j . " 
Çap.15* Profegnefe a materia da legi~ 
ttmidade da Rainha Dona Ttreja.Ci-
safe hum Brcue do Papa Gregorio'?, 
do, qual co fifia a refolucão de fie ponto, 
foí.zy. • 
Gap-14. Mofirafe c o m > M i n h a liona 
• Jare ja teueauçao k herança deLcão^ 
¿r CafielU. Referemfe eferituras no-
tAueis.fol.z9-
Capit* 1 5. Do frlnçtpio do gouerno Jó 
Conde Dom Henrique. Dos Principes 
ChriHães que então ama. R?fcre\e 
ida do Conde a Jgre)a do Jpoftol^ 
Santiago. f o i $ i . v c r f . 
Cap. 16. Dos prtncipivs que Une a f*_ 
grada Ordt- £ç C i f i e r ^ COMO oschr 
finos fizer ão jornada á te r ra Santa, 
C? ganharão a 7 cru faiem- f ^ . i / e r f . 
C a p L i j . Da jomada que f e ^ a Romão 
Arccbifoo de Sragã S&o Giraldo, das 
yrewinencMSjtf famrcs que alcanfor 
¿oSammo Po Mi fice, f o i , . 
Caf t t t i f t . Do direito âa Pr imazia de 
Efpanha. o qttal pertence k Igreja de 
BragA.fol.^Ç,. 
Cap. 19. Em que f e o f e g u e a mefma. 
materia da P?Íwaz,i.%(¿"fí mofira co-
mo pertence ao A r a H f y o de Braga, 
f o i ^y.ver f . 
Capit.zo. Como o Conde Dom Henrique 
reprimió certa rebellião dos Mouros 
de Lamego, ¿y refatt io as terras de-
J la comarca por algus Câualeiros. 
f o i . 40. 
Çap.z i . Da nobreza de Egas Monis, ¿y 
de outros fidalgos. Tratafequecottfa 
era antigamente Rico homem. fo i .41 . 
v e r f 
Cap.xz. Da jornada (¡uefez o Conde D. 
Henrique aTer ra fanta. Tocaofe a l -
guas coufas que fucederao em Paiefi i-
na, ¿y como o Conde tornou a feus ef-
tados. fôl. 43. 
Cap. De algvas dogfg&t feitas pello 
Conde Dom R'enriquej<$nk$a'wha V , 
Tareja as Igre jas ¿r m o f l e i V o ^ ^ ^ ^ " 
de dí f ias terras, foi.45' . ve t f i 
Cap-2.4- Do cerco de Coimbr/i,em que os 
Por tugue fes refiHira.o a todo o %oder 
dos Mouros. De alguns duuidas que o 
Conde Dom Henrique teue co os mo-
radores d(f ia sid^de.fol .^y.verf 
Cap.zS' Dameé te de Suo Giraldo A r -
cebifio de Braga, ¿r delRey D.Afon-
fo Sexto. Como f e rcbellcu S i n t r a , ^ 
a tornou a ganhar o Conde Dom Hen* 
r ique . fo i .à f i . ve r f 
Cap.z6. E x am i na fe o anno em que na* 
eco elRej Dom Afonjo Henriqnes.Ct-
titofe varias efenturas ao intento, 
fol .49.verf . 
Cap. iy.De algúas coufas tocantes À cria 
cão delRey D. Afonfo Henriques, & 
d^fuas imàas AS Infamas, / . j ¿, 
Cap.t%. De como o Conde Dom Henr i * 
que gangoti alguns terras cm Leão ¿r 
Galiza. Como (e perderão ouiras nu 
EHremadura, fo i . } 4 . 
Cap.z^. Da morte do Conde Dom Hen-
riegue, ¿r de úlgÜíis coufas tocantes a, 
a f i u enterro, ¿f fepultura. fo i . yy. 
verfo. 
Cap.$o. De Alguns pefsoas tnfgnes de 
tempo do Conde D. Henrique, ¿ 'do 
que pertence a fuas famílias, foí .^y. 
Cap. 31 . De outros fidalgos defie tempo, 
do Conde Dom Henrique, dos quais 
feJahe pellas e fe r i tu ras ,^ pello Uuro 
das linhages. f o i . y8 . ve r f 
Cap. ¿z. Como a v ida heremitiica teue 
principio em Portugal. Tratafe par-* 
ticularmente dos Hermitaesda Serra 
¿e o f f a, que começar ¿a em tempo d&> 
Conde Dom Henrtr ique. f o L ó i * . 
L I V R O IX. 
Cap, i . Da mor Pe do Conde Dom Hen-
r ique, gouerna o ejlaâo de Por tugd A 
Rainha DonaTareja.fol .e^. 
Cap.z. Em que fe tf ata fe cafou f g u n ~ 
^ da vez a Rainha Dona Tareja, ¿f-f? 
apontao r azeis for ambas as partes, 
^ f l i . ú ^ . v e r f } 
Çap. i . Em que fep 'of tgue ¿1 mefma ma-* 
t e r i a , . ^ f^ ¿ff-nta como mais proua-
uefquenão cafoufegunda vez ¿1 Rai -
nha DonaTareja. fo ' .68. 
Cap. 4. Intemão os Mouros alguas no± 
utdades, faõ a t a l h a i ^ ^ ^ a cida-
de do Porto fepoem o pr i f f ie^o Bifpo, 
a quem -a Rainha Dona Taèeja fâ& 
híia doação amplifsima. , i 
foLyo. ''7à& 
Cap. 5. Dos c f f cios principaes da caj 
Real-, conuem afaber, MaiordomuS, 
D¿¡fifer\ ¿> figYi'fr. Tocdofe algÚ¿$ 
antiguidades, foí.yz. 
Cap.6. Como r/ofi'a Senhora fezmi lagre 
m 9 l n f a n t ^ D o m A M Q ^ 4 £ f m ^ 
' 1^ 
por efie refpeiio o MoBeíro de Car» 
¿juerc* Tocacfc dguss coriofidades. 
• fo l .y^ .ver f . 
Cúp. j . Das entradas qxefizerao osMox 
ros em Portítgd> da batalla de M Í * 
randãy cerco de Coimbra, ¿r otaros 
fuctjfos. fot.?*)' 
Cap.% . De algüas coufas tocantes ao J r -
cehifpo de Braga D.Mauricio, ¿p fuá. 
depof içao.foLj j . 
Cap,9. Daprimeira entrada quefizerao 
.os Monges de Cífter neHe Reyno. To-
caofc f articulares preminencias que 
Portugal tem nas coufas Ecclefiafii-
cts de Efpanha. fo l .y i . 
Cüp.io. De alguas coufas tocantesaogo 
uernoy ¿f jp.rifdicão da Se de Coim-
bra, f o l . j 9. ver f 
páp. 1 1 . Re sí m r ufe o CaJIello de Santa 
OÍaiajé* a v i l l a de Soure. Sao admi-
tidos os Caualetros Templarios nejfe 
jReyno. Do principo defta Ordem^ ¿r 
da deS.Iodo.fol 8 r. 
'C*} ' 12 • Como nao so os Reys,mas fet/ko 
res particulares dauãoforaes as ter» 
ras. Do modo do gouerno que então 
áuia.fol.% z.verf . 
'Cap. 13. Profeguefe a mefma materia 
- db módo da decifao das coufas. Tra- j 
" tafe da dignidade dos Infancoes. f o l . i 
-84. ' / 
Gap, 14. O Infante D.sífonfo Henriques 
j e arma Caualeiro em a cidadeÂvtyA 
mora. f o l . ^ ^ . v e r f 
'Gap,i¿. Das difcordidSj 
rao entre a 2iainha0ona T a r e f a ' t y 
fen filho.Da bataj^Mde Gu imarães^ 
outros k ^ f p f f f ò l ^ y . 
'gap. 16.j¡Como elRey de Caftella entrou 
com^jcercito em Portugal em fauor 
^ def&H'tia a Eamha Dona'Tarejay & 
? tomo ouue ouue batalha com feu p r i -
r mo 0 Infante Dom Afonfo Henriquez. 
fol.%9.verf 
'Cap.\ y.Como 0 Infante Dom Afonfo to-
'•• moti 0 gouerno d,e Portugal. Do efta-
'4o das coufas da Chriftdndade, em 
f f i r t i cdar de -JSfpanba.fol.? 1. 
Cap.18. De alguas coufas tocantes ao 
ucrno da paz... Dos primeiros annos do 
Infante D.jfonfo.foL$)$, 
Cap, 15), Do cerco de Guimarães pofto 
por elRey deCaHella.Da ida de E%a$ 
Moniz, aToledo.Daprobabílidade de-
fies fucejfoSy.é' da caufadelles.fol.p^ 
v e r f 
Cap.io Da morte da Rainha Dona Ta2 
reja, em que tempo focedeo. Referem 
fe algiis lançosâe piedade dcjla P r i n ' 
cefa. fo l .py.vcr f . 
Cap, 11 . Acometem os Âíouros a vi l la, 
de Trançofo.Acode o Infante D.Afon-
fo} fy aleanfa alguas vitorias. Daajum 
da que nelias deu hum Monge de CU 
Jler por nome Aldeberto, f .99,ver f . 
Cap. iz . Dos principios do in f i ^neMo* 
Jieiro de Santa Cruz, de Cotmbra, co 
a relação do Arcediago Dom Tdlo^fy 
outros companheiros que com elle to-
marão o habito.fol.ioz. 
Cap, 2,3. Do leuantamento de'Bermuda 
Perez cunhado do infante Dom Afon 
j o , como foi atalhado. To c ao fe alguas 
ecufas defiefidalgo, ¿r de fuafuccef* f 
f a t f o U o ^ e r f 
Cap. 24. Dealgus 
tempo, f o ú o f . 
Cap. 2 y. Como fe fundou o caffeilà de 
Leir ia. Defcreuefe ofitto, ¿r fe r t i lU 
dade defta terra^ ¿f c ^ f a & ' 
• mais notaueis.fol.106. 
Cap.z€. Das guerras que fe remuarao 
entre o Infante Dom Afonfo de Por-
Mgàl>& 0 'Emperador Dom Afonfo de 
CaHclUy com aune twllas varios fu» 
ceJfos.fol.ioS.verf 
Cap.1y.D0 que fe pode ter acerca doca 
Jei to de Herena. Toe a fe a fundação 
de T o m a r O n r e m . f o L i 10. 
Cap,i%. Dealgus fidalgos que fe afiina¿ 
Urão neíhs guer ra de Portugal, & 
CaHella. To cao fe antiguidades muy 
notauei í . fo l . i i i -ver f i 
Cap.xp. 
ÇAf.zst. Dtfuccefiac dosBifycs do Por 
tOyfa Braga, co algua relação dcfuas 
fej/oas, ¿f coufas n o t m á s . f o l . n ^ 
Çâ f i t . 30. Dosforaes de alguna terras, 
¿T de outras coufas pertencentes ao 
gotterno da %AZ> desíes annos. foL 
i i y . 
L I V R O X. 
C A f i t , Da jornada deÍRej Bom Jfonfo Às terras de Alentejo}co-mo lhe fairao ao encontro finco 
R e p Mouros com grande exercito, 
f o i . 117. 
Cap, 2. Do afjtarecwento de Chri í ío 
nojfo Saluador ao Infante Dom J fon -
f o a noite antes antes da batalha, co-
mo fo i levantado por Rey. f o i . 11$. 
Cap, 5. Da grande batalha de Ourique, 
¿f como defpois de hna porfiada pele-
ja alcançarão os nofos a v i t to r ia . foh 
H l . 
0 ^ , 4 , Em que fe faz, Cathalogo dvsfi-
dklgàSí$vrpi$guefes quefe acharão na 
batalkg do Campo de Ourique, f . i z 3 
Cap. y. Do juramento çWti$!$&e elRej D. 
Afonfo Henriques c o n f i r m ^ 
de ChrtpQ mfiso Saluador. foi 
t>erfo. 
Cap.é. Em que f e mojira como antes del 
Key Dom Afonfo Henriques oune ou-
tros Rep em P o r t u g a l , ^ f e defmem-
i r o u esía prouincia das outras de E f 
fanha. f o l . i zp . ver f . 
Cap. j , Dadir iuação ¿rfignificaçao das 
armas Reaes de Portugal, como da 
batalha de Ourique emanarão outras 
multas a díuet fas famil ias. f o L i ^ i . 
Cap.%. Daguerra que nejie tempo auia 
entre Portugal, ¿r Caftella. Como fe 
. fizerao paz.es. Tocafe o principio das 
familias dos F u r t a d o s , ^ Mendoças, 
foL i^z v c r f i 
Cap. 9. Como os Mouros tomar ao L e i -
r ia , os Portuguefes a recuperarão. 
, bua çn t r tda yue elÂey fcx, M$ 
Lisbon, f o l . i 34. ver f . 
Cap* 10. Como elRey Dom Afonfo alcan* 
f ou confirmação do t i tulo Real do Sum 
wo Pontífice, ¿ffez- o Reyno de Por ' 
tugal feudatario à l g r e j a . f o l . 136", 
Cap. 1 1 , D o tempo que Portugal pago» 
feudo, ou cenfo à Igreja Romana. foL 
i ^S .ver f . 
Cap. i z . Como elRey Dom Afonfofogcp* 
tou o Reyno de Portugal ao MoJieÍr& 
de Claraual^ ¿y tomou por Padroeira , 
À Ftrgem M a r i a may de Déos, f 13^ 
ve r f . 
Cap. 13. Das Cortes que elRey celebro» 
em Zamego,defphs que o Summo Po~ 
t i f ice lhe mandou a Bulla da confir-
mação ds Reyno. fo l . 141 / v e r f 
C¿¡>. 14. Refolftemfe alguas dif f iculda-
. des que ha na ralaçãodas Cortes dt_ 
Lamego atras efcritas. f o L i t f . * 
Cap. j y . Das excelencias do Reyno de-
Portugal', & precedencia que tem & 
outros Reyms da Chriftandade. f o l . 
Cap. 16. Da razão que ha para Portu~ 
gal preceder a Aragão,¿r Nápoles no* 
títulos dos Rey* de Efpana. f o l l a r 
' ve r f 
£ a p , i j . Da entrada que fizer ão os M o a 
I ros de Santarém em terra de C h r i -
H Hiãos: da batalha que derao aos Caua-
, -k j ros Templarios da f i l i a de Soure* 
f o l . i y ¿. 
Cap' 18. p a exemplar v i da do femó de 
Déos Mar t inho Pr ior , ouVigairo de 
Soure, dos grandes trabalhos queteue 
Antes da morte. f o l . 1 y $ .ve r f 
Cap , i 9 . Do cafamento^^^ÉLD.Afon^ 
fo Henriques com A Ratnhm^ona M A . 
fa lda filha de Amadeu Condêde Mo-* 
r iana, Sabóia, & dos filhos que tc* 
ue, f o i . x y y. t f l 
Cap.zo. De algus filhos delRey DtAfãjÊ 
fo fora do Mat r imonio , ¿> couf*s $0-
cantes a f uá vida,¿reftado. f o l - l f é » 
Câp.2.1. Da morte de Egas Momz3com 
. alguas coufas tocantes a decen* 
temia.fnl.ifi.verf v , 
4 ç q < 2 i * 
Cap. 2 1 . Cerno elttey D. Af i t tÇofar ih 
deColmbrn com Intento de tomar Sã-
. Sarem\ de algrtas drt&nftanciãs nota* 
uets que nifto ottue. f o L i C i . 
Cap . i f . Tratão osCmaleiros Pvrtugae 
¡es que elkey fe náo atbe n& tornad^ 
• de Santarém^ ¿r cite me obflatts fitas 
razoes acomete a v i l ia i ¿r a ganha* 
f o i 16$ . 
Cap, 14. De algüs Cavaleiros que atom-
panharavâ ellieyna jornada desan-
tarewycomoforao a ella osTcmplarioS) 
das merces que elRey ihe fez . fo l . 
O y . ^ - f . Como elRey Bom Afonfo fo l 
por cerco a Lisboa*, ¿r o ajudou nelle 
¡ma armada de Cbriftaosáa parte do 
Norte, fot. 166. v e r f 
Caft.xó. Defcreuefe a cidade de Lisboa, 
Cap. 2.7. De hua v i tor ia q m oí nojfos 
alcançarão dos Mouros junto a Sa-
cauem. f ô l . i j o . 
Cap. 28. Dos grandes trabalhos que os 
- ChriHãos fajfarão em o cerco deLi f -
boa^fy como em o fim de finco mefes a 
i / ierao a ganhar por combate. foL 
- 171 . 
'Gapi%9. ' De algus Capitães Portugue* 
Jes, eíírangetros que fe acharSóá 
em o cerco de Lisboa^ do que tocf 
a fias decendencias. fol. 173. . / 
Cap. ¿o. Como fe ordenou Bifpo em&i f * 
boa\ Dos primeiros Rifpos d e j m m ^ 
Lamego. Succcffao d o ^ g j ^ ^ U d o s 
dv R e y n o r f i j f . 
'Cap .^ i . Do efladoMs coufas d e P a l ^ 
J l i n ^ famwtí&i lhe fry do Occident 
tepo-^meio de S.Bernardo, Como cjie 
• Sané ajudou os nofos na tomada de 
1 Lisboa, jròL 177. ver f . 
'&np. 3 2. Da fundação de Alcobaça, Tom 
caofe as grandezas defta cafa, pre-
- winencias ¿tos M a d e s della^ ¿ f f i n * 
tidade dos Monges. f o L l j 9 . 
'Cap- 33- Como em o Mosteiro de Aleo-
baca tomou o habito de Monge Pe-
• dro Afonfo; ¡[ucfoyfilho delftey Dom 
Apnfô Henriques,fol iÜz.verf . 
Cap. 3 4. Pr ofegue clRey Dom Afonfo em 
fuás conquijlasjfy ganha aos Mouros 
as vi l las, ¿r Caflelíox que ha entre 
Leiriay¿r Lhboa. foi. 1 %^vcr{* 
C a p , D o nacimento delJiey Dom San 
cho o primeiro^ de outras coufas 
deste tempo. Tocafaa antiguidade do 
appellido dos Cofias. fo l . iS 5 .verf. 
Càp- ̂ (y. Da restauração do Conuento 
de Chellas junto a cidade de Lisboa*-
Tocaofe alguas antiguidades.foi, 186". 
'verfo. 
GaP>)7. Ba elRej Don Afonfo principio 
a conquijla de Alenquery fyfazhut 
entrada nas terras des inimigos. To-
ma principio a Ordem de S.lulião da 
Pereiro. fo l . iüS. verfo* 
Cap, 38. Da morte Da Rainha DWÀ 
M a f d í a de Portugal, ¿r do i m p e -
rador Dom Afonfo de Caftella. foL. 
190. 
Cap.^p. De h m grafide v i tor ia que eP 
Rey Dom Afonfo alcanfou dos M o u -
ros junto a Alcacere do sal , & romo 
ganhou a própria 'villa defpois d t 
dous mefes de cerco. fo i .19Z. 
Cap.4.0. DaM^tu icao 
la t raug j& 01 
m^f i0temp), fo l i r ^ 
Cap^ i . " Dó t t i fm&itò feho m f Ç aRa%« 
nha Dona Mafalda filha deÍRey Dom 
Afonfo HenriqueS) ¡fe o Principe de. 
•"Ar Âgto. f o l . i s ^ . v s r f 
C a ^ i t E m que fe trata da conquiflâ 
••• deseja, & das vezes que foy ganha* 
. da, fo i . 19 6.verfo, 
£ap-4-}- Ba morte deS.Theofonio pr t¿ 
metro Prior de Santa Cruz, de Coim¿ 
bra corn a r elação de fua v i d a ^ v i r 
tudes. fo l . \6%. 
C a p , ^ , Como em janta Cruz de Coiml 
bra orne conuento de Rellgiofas. To~ 
caufe alguas antiguidades, fo i . 1 £).£>. 
v e r f 
C a p . ^ . Do mofielro de Celça^ér fua an-
tiguidade j ¿r como fe incorporou m 
Q r d m deÇi t fe r . fo l zoL 
L I V R O X I . 
C A f i t . i . Comofoí.tnft i tmdaem Portugal a Orde mi l i tar deAm^ Caíhalogo dos Mestres que texe, 
¿y de dgnas eoufas tocantes a fcu> 
fr lnclf ios.foí.2,0^. 
Caf. z. Da antiguidade do moBetro de 
Bouro da Ordem de Cifter^com alguas 
coufas tocantes 4 famdia dos Almei-
das. fol.%o6.'verf, 
Cap.$. Da fundação de Alcanede. Tr t i -
tafe que coufa era vafíalo em o ternfo 
amigo. fo l .zoS. 
Cap. 4. Como eÍRej D. A fonfo deu obe-
diencia ao Paj?a Alexandre Terceiro. 
Da diffencão que oítue na eleição] dç* 
J ie pontíf ice, ¿r de algttas coufas de 
PalcH'ma.fol.2,o$, 
Cap.f , Da v i d a do santo F r e i JoaoCi-
r i t a Monge de Ci f te r , ¿r -Abb&àe de 
Sao chri í íouão de Lafões. Tocafe o 
f r incip io de ft a cafa, ¿y de outras da 
, ... mefmA.Oràem. foLz i i , 
>Çapi&.- Como elJte.y-Dopt Afonfo ganhou 
alguaSípracas aos Moumss¿f romfeo 
o exercito 4dRey deWam^&z.f.zi 5. 
O / . 7 . Da do&fão que eÍRey fez, ao mo-
Hciro de S.Cruz, do Castello de.San* 
ta olaia. fo i . z i ^ .verf . 
C/ip.B. Dos Condes que ouue em Portu-
ga l em tempo delRey Dom Afonfo He-
r i q u c z , ^ de feus jtais, com o tocante 
a juas fami l ias, f o i z i 6 . 
Cxp.p. Como f o j ganhada a cidade de 
Mttoraaos Mouros^ defcreuefe of i t io 
em que efik fundada, foi. z i 8 . 
Cap. 10. E m q u e f e profegue a mefma 
materia da tomada de Ettora. Tratafe, 
de feus primeiros B iÇpos. f .z iy .ver f 
Cap, 1 1 , Das grandes v i tor ias que aU 
canfcu elMcy Dom Afonfo^cfr como to 
mou aos Mouros Moura^ Serpa, A l -
conchel, ¿r Curuchcy & a cidade de 
£luas, f o l , i 2 , i . v e r f 
Cap. jz . Da tradição que ha de f c rga * 
nhadaav i l l a de Mourapel lcs f idaU 
. gos da fami l ia àos Mouras, f l . z z $ . 
vcr fo . 
Çap.t$, Das grandes guerras que ouue 
entre os Reys de P o r t u g a l , ^ Leão^fr 
da caufa fim que t i u e r a o ^ quan-
to tempo durarão, fizzf. 
Cap. 14, Como fe fizerao pazes entre os 
Reys de P o r t u g a l ^ Ledo. Aduertem* 
fe algtias circuvftiV'tcias delias, f . z z j 
Cap. i y Da fucccfao dos Bífpos do Rey-
no3 dos primeiros Ahbades que ou~ 
ue cm Alcobaça.f.zi9> 
Cap.16. De bua jornada quefizerao 0$. 
Portuguefes contra os Mouros. Refe-
remfeduas vitorias mui finrladas dos 
noffos. f . z 3 o.ve rÇ. 
Cap. 17. De Gonçalo Mendes da Maia, 
o L i d ador.Tocafe o que pertence a fua. 
geração^¿r decendencia. f . z $ i . v e r f ^ 
Cap. 18. Examinacfe alguns pontos do-
Conde Dom Pedro tocantes as bata-
lhas do Lidador^fy ao parentefcQ que 
com elle teue Ego* Gomes de Soufa. 
f d . z K . 
Cap. 19. Em-que fe trata do titulo de 
Dom^como em tempo antigo fe vzaua, 
raramente. Tocaofe algias curiofida-> 
% des.fol.z^S. 
tyip. zo. De huanotauel doação que fi-
''-'fterao os padroeiros de Sao Pedro das 
jèguias ao dito Mof ie i ro. Tocaofe a i * 
gtias antiguidades acerca dos herdei-
ros dos Mosieirosy¿r I g re la i . f . z ^ S . 
Cap.zi . Da morte de DonaTareja Afon 
fo , molher de Egas M o n i z com algú fc 
relação de fuas coufaSy^domofieiro 
da Salzeda que e l l a f u ^ ^ ^ í z ^ o . 
Cap. z z . Da entrada que fez èlRcy de 
Seuilha emPortugalyé" eomo f o i v e n -
cido junto a Santarém pellos Porttpfy 
, gue fcs . f 0 l . z4 i . ^ 
Cap z 3. Da tresladaçao do corpo do iff" 
figne M a r t y r SaoFicente do Promon-
torio do feu nome Àfamofa citade d?. 
L i s h a . z ^ z . 
Çap.z^. Em q^w fePrQMComritzoejs& 
'" jtUhridades 
' autoridades) cotôo o corf o de Sao Fí -
cente que efih cm Lisboa^ he do pró-
prio que foi martyri&ado emFalenca, 
f o í . z ^ . 
Cap,?, 5. Do principio $ tern a i lUif tr i f -
fima Ordem mi l i tar de Santiago, fo l , 
/"<>/. 248. 
Cap.z6. Como o Infante Dom Sancho 
f i lho dcíRey D.Afonfo Henriques en-
trou com exercito pof Andaltizia, ¿r* 
chegou a Seuiíha^ alcanÇonhua i n -
fignevitoriadosMoitros.f.z^.verf. 
Cap. zy. Em que fe profegue a materia 
da jornada do Infante Dom Sancho, 
- como pos cerco a Niebla, ¿r* alcanfor 
1 v i tor ia dos Mouros junto a Eejn. fo i . 
25-1, ver f . 
Cap. zS. Do cerco que os Mouros pufe* 
rão k v i l l a de A brantes, ¿r como os 
nofos OÍ desbaratarão, f . z. 
Cap.z?. De alguas coufas defte tempo 
tocantes ao genero d a p u z . f i j 5. 
Cap.^o. Alcança o Infame dos Mouros 
hua vitoria', elles foem cerco aporto 
de Mos, à1 desbaratados por Dom 
I:uas Roufmho.foi .z}^.verfoi ' 
Cap.2,1. De alguai vhorias names que 
o sPo/tugue fes ale an far ao dosMouros, 
j lauando por General Dom Fuás Rou-
pinhot foLz^6. é 
Cap.$zt DafacceflaodosPapas.Tocaofef 
alguas coufas daTerra f a u t a ^ dogo-
uerno de Portugal, f . z ^ j . 
Cap. 33. Como Fuas Pouf/inho ferdeo a. 
vida pelejando com osMonros deA f r i 
ca. Referemfe alguas doações feitas à 
Ordem de Arns. fo i . 2,58. 
Cap. ^4. Dos apellidos antigos de aim 
pias gerações que fe achão nas eferi* 
turas defies anuos.fel.z j ^ . v e r f 
Cap.yf. Da foderofa entrada que o E m -
perador de Marrocos fez, cm terras 
de Portugal, como pos cerco a Santa-
r e m , ^ foi roto em batalha pellos Por-
tugue fes. fo i . z6 o.ve rfo. 
Cap- $6. Em que fe trata dagrandeza 
dejia v i tor ia > ¿rfe conta o quefucc* 
déò aos Moñros'que eje apar ao d i ro-. 
ta de Santarém, fo i .z6z,verf . 
Cap.^j. Do cafamento da Infanta Don& 
Tare ja filha del Rey D.AfoKfo com Fe 
lipfe Conde de Frandes, f.2,64. <verf 
Cap.$%, Como adoeceo, ¿r v t io a fa le-
cer em Coimbra ogrande Rey D.Afotz 
fo Henriquez, fo i fepultado em a 
mofteivo te S.Cruz, foi.z6.6' 
Cap.59. Em que faz compendio das cou-
fas principaes delRey D. Afonfo Hen-
ftquez, éÊ^Nficão 
fua f i n j f i a d e ^ 
&foL±è7i " 
* 4 TABOADA 
T A B O A D A 
D A S C O V S A S P R I N C I P A E S Q V f i 
SE T R A T A M N E S T A T E R C E I R A 
Parce da Monarchia Lufitana. O primeiro nume-
x o he. das folhas, as letras A.B.CD.fignifi-
cão as colunas^ quando le não apon-
ta mais que o primeiro numero, 
concern o que fe traca em 
toda a folha. 
Brades Re ÂÍcobâçÃ q pre-
mmecias titter do nefteRey* 
no. f o l , i % i . Como fecha-' 
marão ss primeiros* 1 x 9 . 
C D . 
'Abbáâe loão, vc^afe lo to Jbbade, 
Abdelmon KeJ M o w pafía a E-ffâ%âí 
193- C. 
Abem Jâcob, ¿ r f eu irmão foffemfi lho* 
do MirAmoitip.^ cercão o Caíielíode 
A l í t è i t e i , ¿f fáfcrebatidos pellosPor-' 
" txgWf&s, de quem r c c ^ g a o grmdcs 
dâms;2. 5$ . A . B . 
Abrantes ganhada, f o r elRey J ^ ^ ^ ^ I 
fíe&riques. 18 j .B.cercadafor mef f i 
lacob. 15 A . 
Adelais i rmãadeGti ído Conde de F e r i 
no^cafoa em Sabóia comAmadcupri-
meiro do nome Conde Moriana^ ¿? 
Sabota. 4 . C. 
S.Adrião, f c u corfOy ¿yodeS. Nata l ia 
fua mother; ¿r os de fetis comf a lhe i -
ros eft ao fefuhaâos en Chellas, 1S8. 
C 
rAdriano ¿¡¡uarto Stímmo Pontífice f o j 
Cónego Regular. i%9.B. E m que an-
no morreo 2¡>í?. B. 
Zi.Afonfo Sexto Rey de Leão ¿¡> CâftelU 
em que tempo começou a r e i ua r . i .D . 
ganhou Santarém^ Lisboa, ¿ f j i n t r a . 
14. B. As vezes que fot cafado, ¿feo 
$uem* x%,C.T>, Morreo em Toledo #9 
mno de 1106.49. Nel le fe v n i r t ô o i 
Reinos de Caflclla>Leaó)Portugal:t ¿* 
Gd iza .6z .C . 
D'AfonfoSeft 'mo Emferador^cujofi lho 
,foi %, A.Celtbrou Cortes emLeao^on* 
de tomou o titulo de Emperador, zo. 
£ . Feio em focorro de f m tia a Rai~ 
nhaDonaTareja 85). C. Fot vencido 
pello infante Dom Afonfo Henriques 
na veiga de Faldeuez,. Retiroufe a 
feus Reinos,90. Feto cercar Gmmx-i 
raes.9 5 • Leuantoit o cerco fe r fua* 
dido de Egas M o n i z , 2 6 .A. Deu por 
quite a Egas Moms da omenagem q m 
lhe fespera, lemntar o cerco^ 96. B. 
Teueguerras comeÍRey Dom Afonfo 
- Henrique~.v trios fucejfos delias, 108 
'^09.110. Morreo no anno d e u ^ j ^ 
Mn o lugar de Calzona. Prouafe f u a 
amizade com Sao Bernardo. Referefe 
hucafo emfrouade f uá juf t i fa .191^ 
A.B. 
Dom Afonfo Conde de Bolonha entrou 
no gouermÀePortugÁnjmno 1245'. 
E começou a re inar m^frmcipio d» 
anno de 1248. zo.C. \ 
EÍRey Dom Afonfo Henriques. Éxami¿ 
nafe em que anno mceo9das fo l , ^9 .D^ 
ate as j 2. Naceo em Guimarães. 0 t & 
defot criado os primeiros annos.Te-
uepor ama de Leite a Dona Auzen-
d a ^ t . B . Pafiouos annosde fuawe* 
ninice nas quintas de Crefconhey ¿f 
Refende7 fendo feu ayo Egas Mon iz* 
y i .C . N&ceo com AS f e r m s fegndas 
huana outra> 73. V . J l can jou fwde 
neilas f o r meio da V i r g e m M m a , y ^ 
B. yifttow o mofteiro de S. IOÂO de 
Taro i tqw: mandott fundar fua Igre* 
ja.-fezíhe Couto: engrandeced a com 
efmolas. y%.D . Armoafe € amieiro 
m Igre ja Cathedral de enamora no 
firmo de 1125.85 .P.8 6. Tene difien- . 
foeSfé1 guerras comfm may. 87. 88. 
Fenceo os c[t¿e fegtáao as partes daRat 
nha jmto aGmmaraes.%%. C, Fezfe 
fenhor de Portttgd,%9.90. Venceo a eí 
jRey deLeao3¿r Caftella na veiga de 
Valdewz^jo.A. Começou- a gouemar 
oRejno no anno de 11 i%.s>i,Emqtíe 
grao era parente dos Reys de Efpanha 
9$. A X . gjiAndo entrou a gouemar 
Portugal que térras tinha ejle eftado^ 
¿r ate onde o eííendeo^G^. B. Nunca 
vfoti do titulo de Conde , fe nao de 
PrinápeyInfítntejCapit40j¿^ de Jley, 
S3 ' C N a o elegeo o Sifpo negro^ que 
dizem em Coimbra.y^ C. Nao 'veio 
¿repredeío o Cardeal, como fe conta, 
9 j . A , B . Fot cercado em Guimarães 
fe l lo Emperador Dom Afonfo. ¿r de j -
cercadopor mduHr ia deEgas Moniz. 
SÉ. Foi defeercar Trancofo.ytfitott & 
Mof le i r o de Syíoao de Tarouqua 1 o c ^ 
Mandou abr i r os alicer fes da Igre ja, 
& lançou s primeira.pedra. 101. <£&m 
riqueceo, & dotou o mofietro dJtSm* 
ta Cruz, de Coimbra, fatiMÊdòu fa*. 
z.er a ponte da m e f m ^ ^ ^ ^ ^ o z < r . 
£>.Mandou fundado çaHelloâeLeirÍ&, 
106. Teueguerras com o Emperador 
D.AfggfoSeptmoi io2. io9- n o . Ga« 
nho t iTu^ ¿r outras terras daquella 
f r ou inàn . Edificou o cajlello de Cel-
tfttSi Venceo em batalha os Capitães 
dó Emperador, jo9.Prendeoo Conde 
Dom Rodrigo Feia, Foi ferido de hua 
lançada. 109. C. D. Mandou fazer à 
Igreja de Tui ¡ i 10.B. Deuforaesaal* 
guas terra$) 115.116. Entrou nas ter 
ras de Alentejo deHruindo tudo3t iy . 
•Cf T m w i â à o exercito de i fmar^ 
& outros Reys no Campo de Ourique, 
l i y . D . Pratica que lhe f izer AO es fi-
dalgos A refoluçao do infante,11S. 
A.V. Oração cjue fez, a D eos, 119. A. 
O fonho que teue^fy pratica com hum 
Ermitão np .B .C.F ioa Chrifio cru-
cificado, ai palauras que lhe dijiei ¿> 
as que lhe redondeo o mefmoChrtsfo 
i i 9 . C , I ) . Ordcnoulhe Chnj lo as ar* 
mas do efeudo Real.As promesas que 
lhe fez,,izQ.A,Como ordenou fua %en 
te para dar batalha aos Mouros, 1 zo. 
8. Foi leuantado por Rty , i iQM,Dcit 
batalha aos M o u r o s ^ alcançou z>ito 
riadelles,! 11 . iuramenco que fez, de 
como ChrtHo lhe apareceo, n j , 4 $ 
armas que trazÀa fendo infante, 13 u 
As que t-omou defpois da 'vitoria do 
Campo de Ourique, 151. Ê. Venceo o 
Code Dom Rawiro,i B.Fez, paz.es 
com o Emperador Dom Afonfo, 1^3. 
C D . Fez bua entrada até Lisboa, ¿* 
ganhou Leir ia, 134. 135. pede con-
firmação do Reyno ao Papa inocencia 
Terceiro, ¿r (enfeudai ario feu Reyno 
ñ Igreja Romann7136. A. Tomou k 
Virgem de cLiraitai por Padroeira dff 
Portugalrffisfello feu penf^m&pZgp 
> ^ ^ 4 i , ete 145. j f â f ó w À o s çs amos 
entrada nas terras dos Momos, 151 . 
S.. Ôs filhos que teuefora do matr i * 
monioti 5 7. Trata de to)n ar Samare, 
0 que nifio foccdeo,i6i.ate i64.Ji{ue 
. gente leuoti configo,¿ypratica que lhe 
fez,, l Ó i . x C ^ T o w a a V i l U i6^.Dcu 
aos Templarios o direito Et cleft a fit co 
delia,} 6 $ < Sendolhe tirado pello i í i f -
po de Lisboa, deulbe cmrecompenfao 
casíello deCeras,i66.C. CercouLif-
boa}¿f ajudouo m cerco gete da parte 
do Norte.167.Fundou o MoHctro de 
S.Vicente defora, iy i ,Toma d cidade 
1 j i . B , Toma Sintra, A¡mada,Palmel 
la ,&outras ter ras, i j i .C.Ganhou as 
vi l las,¿f terras que ha entre Leiria^ 
¿T Lisboa, 3 84.18 5. Deuprmcipio k 
fon^uij ia de Alente jo, 18 %.D< 1 %9¿A. 
Tomo» 
Toinm AUkçar dá Sul, ictx.D.TittâS 
'vitorias ãâmir&ucU que alcanfott dos 
Mouros, 123. A. Trata o cafamettto 
de fua filha V . M/t falda com o Prln-* 
t i f e de Aragão VomRawon^ 1 9 5 .Cer 
coHyé* tomou Bejayi9j .€-Z>*Em que 
Anno dcu> curta dc couto ao Moj leiro 
de Boítroyzo6. D. Deu- obediencia ao 
PapaAiexandreTerceirO) z i o . Ga-
nhouSiz imbra^ iâ t . A. Alctrnfabuti 
grande v i t o r i a delRej de Badajoz, 
jumo a Palmel la^zi^A.B.Torna a co 
b r a r P d m e l l a i z \ ^ . C . Fez,doação do 
câjlelío de Santa Olaia ao mofteiro 
de S, Cruz., z i ^ D o Louriçal faz, doa-
fao ao meftno mofteiro^ & confirma 
iodas asmáis rendas^ i 5.í>. Gttnhox 
Alconchel) Monra^Serpa, z z l , D M a -
dou reedificar o caftello de Cttruche, 
z z z.A.Tem guerras corn el Rey Dom 
Fernando de Leãoifor que taufa, ¿t1 
em que annos, z z $ t i z 6 . Entrou em 
Galiz>a, ¿y ganhou muitas ter rAS neL 
la,zz6.Ct Fo i frefo junto a Badajoz, 
{ello mefmo Rey*, f o r que dcfgraça, 
z z è . D . Fez,faz,es como mefmo Rey. 
k Moj i ra fe que não forao com a condi-
f ã o f ^ j f s i / ^ i f e a f u a ^ ^ r t e s , 2,2,7. 
zzS. Foi aos Banhos de Lafões. Deu 
a admlnifiracao de Alentejo aôp€a>-
ualeiros do Templo. Deu foro aos M o -
radores de L inhar es y zz$.C,T) . Vcn-
cêo a elRey de Seuilha junto a Santa* 
rem>Z4Z.AJnf t i tuh a Ordem da Ca 
miar ia daAla> ouAza^z^z . C, Fez, 
couto ao mojieiro dosTamaraes, 24Z. 
C. Fez hua entrada no Algarue em 
huf:a das reliquias do M a r t y r S. V i -
eentCjZ^i.B. Aceitouem feuReynoa, 
Ordem dos Ca uaieiros de S a n t i a g o ^ 
âeulhe terras3z42.D*Deu foral à c i -
dade de Lisboa com grandespriutlc* 
gíos3 z¿z. C. Deu foraes a Coimbra, 
SantaremyAbranteSyP'mhely M a r i a U 
fta^PenelUyZ^ $.D. Alcanfoudo Papa 
Alexandre Terceiro noua confirma* 
cão do titulo Realez] 4,A.B.Deu ize-
f o f s aos M o a m de l i í h a 3 457, C. 
Venceo aoM' t rmo l im com hum pode-
rofo exercito junto a Santarem,z6z, 
Fez huma doação ao Eifpo de Euora. 
D, Paio, ¿y k fua Se^zc^. C. morreo 
em Cvimbra. Foi enterrado em San~+ 
ta Cruz. Suas fefu l turas anttga^ ¿ i 
moderna-y [eus Epitafios, z66^ z6y9 
Faz fe hum compendio da for tunare f-
forço^bom g o u e r m ^ i r t u d e s ^ Re l i -
gião de fie Rey. Apmtacfe alguns i n ^ 
dicios dc fua fantidadCy ¿> faluacão* 
2.Gy.z6%.z69.z-jo. 
D.Afonfo Ramon quem f o i \ J4. A r 
Dom A finfo Batalhador Rey de Aragão^ 
fuasguerras, 54. A, Quantos annos 
reinou, ¿r fna morte,9z. A. Por f u a 
morte fe diuidio o Rcyno de Aragão 
do de N a u a r r r a ^ z . £ . Era primo de 
Dona Frraca Rainha de Caftella, ¿r 
de Dona Tareja Rainha de Portugal^ 
D.Afonfo-Conde de Ourem,A>íarques de 
Valença, Embaixador dePortugal no 
Concilio de Bafilea,qtie lugar teue nel 
le, 145?. A , 
Z>>Afonfo filho natural deÍRey D.Afonfo 
Henriques, pafiou a terra Santa. F o i 
Grao ftíeftre da Ordem do Ho final. 
Faleceo no anm de 1 zoy. F f tk fepuU 
â tado na Igre ja de S.loão de Samare^ 
l i ^ S . A . B , 
Afènfo Viegas: ve jafeMoco Viegas. 
D-AJonfi Rey de Cafiellafilho delReyDl 
Santhoo defcjado,cm que idade her-
dou oReym, i s ^ . D . 
D.Afonfo Condey que f lo r eceo em tempa 
deÍRey D.Afon f i Henr iques.z iy .D. 
Z?. Afonfo Hermtgues de ^ i ^ ^ tocafe 
fua defcendencta,z$z*A. " 
D.Afonfo $.Rey de Caftella em qu i t e m ' 
po reynou. Guerras que teue com el 
Rey de A r a g ã o , ^ com o de Namrra . 
Z4%.A.B.Ct 
D. Afonf i chamado pr imeiro D. Ramon) 
filho do Conde D.Ramon, em que a m 
nos fioreceo. Guerras que teue cow» 
Nauarra, ¿> Cafiella,z^S.C. • 
Afonf i quarto Rey de f o m g ^ f 0 * * * ® 
* f t f f 0 * ¿indar a elÉey D. Afonfo v n -
dc•cimo de Câftella na batalha do Sa-
laâoy^úor vezes mandou elle ¿r fea 
filho Dom Pedro j'ocorro n Caftella. 
16^4. A. 
D. Afonfo jVuinto Rey de Portugal maw-
dou emfocorro do'Papa h m grofla ar 
mada contra o Turco^ 
Ala-iqucr ganhadaaosMoptrospor elRey 
Dow Afonfo. Dcfcreuefefeufitio. 
18 4-D-
A í ar do fidalgo Frances primeiro feitor 
de Fil ia verde^que fidalgos defcende 
• deiley ¿r fitas a t m a ^ i y ^ . D . 
Albaraque Rey de Seullha entra em Por 
tugal com exercito, 241 .c. Foi ven-
• eido a Santarém por elRcy D.Afonfo, 
2.42. A. 
'Albodhi Rey de Af r i ca , v i t imo Rey da 
família dos Alworauide$)i9$,B. 
AihucAZãm lley de Badajoz- vem com 
exercito f br e a Beira. Toma Tranco-
fo. He lançado delia pello 'Infante Lo 
Afonfor vencido em algfu recon-
t ros. ioo.D. io i .A. 
Alczçat do Sal \eti fit¡oy ¿r coufas prin-* 
cípaes>i9z.A.B Foi cercada, i pa .C . 
banhada em diade Sao loao^ iy i . I ) , 
^Alcaçom Igre ja collegtada de Santarém 
inftUmâã por elRey D. Afonfo Henri+f 
quês, zóS.D. f * 
Alcanede em que anno fot f u n d a d a ^ ' &-
quem ficou fojeita no temporal, ¿¡tef-
•« pirÍtí tal,zo8.B. Z1 -
'Alconcbel ganhada por e^ j j ^^ f f i ^ fon fo 
Hcnriques)zzo.D. ^ " 
Aldeberto monge de fclaraual veio em 
<• eompanki-â de'tfoemundo a fundar S. 
• João de. Tar ouça com outros copanhei-
ros, y'-^'B. Acompanhou o Infonte Do 
\.Afof¡ifb quando foi defcercar Tranco-
^ fo, ¿y ajudouo co fuás orações. 100 D. 
'Alcobaça, feu mofteiro em que anno fo i 
fundado. 179. i8<?. quantos Reyscon-
correrão cm edificar aquella cafa,i%o 
D. Asrendps que fe lhe tirarão. Os 
• Monges que tem alçum tempo. Suas 
preminencias-, 4 fanttdade dos Reli-? 
giofos, 181. Seus monges feguiao & 
Corte pera edificação, fademeão del~ 
la. zoí . A. O ctft ello da vi l la feruio 
de guardar osthefourcs delRey Dom 
Sancho o primeiro. O f ino, ¿f frefett* 
ra da ierra fe de fe rene, 18 5 B.C. 
Aleixo Comneno Emperador do Oriew 
te,em que lempogouerj;ou,$ 1 .D. 
Alexãdre Terceiro em que anno entrou 
no Pontificado, a fcifma que ouue 
em fea. t£mpo,ios>.Em que anno mor* 
reo. Tocafe fengoucrno, 257, 
Alequer cercada pellos Mouros, 264, C. 
Alferez morpertettee aos Menezes, 73, 
C. 
Alferez he o que leua o guião delRe^ 
73.C 
Alferez mor coftumaua na paz n& 
guerraleuar ¿t bandeira Real,y^.D. 
Algarm não foi dado a elRey Dom Afon-
fo Terceiro,lo.C. Sempre foi da con-
qnfta de Portugal, 21. 22. 23. Stt& 
eonquifta acabou elRcy Dom Afonfr 
Terceiro, zz.P. 
Almada tomada j/or elRcy Dom Afonfo 
Hcnr Íqucz , i j z .C . jT 
Almadas dequcmfc d iz que defccdeml 
Tiuerâo o Üofyiado -de 
outras \\\\'\'''(WÊÊàímy w*»* 
Almeidas fuá 4ntiguídade,¿r fitas amas 
zoj.zcS. 
Almirantes de Portugal fao Azeuedo$f 
• ¿34. C. 
Almohades pregador dos Mouros' per futt 
~ de os de Afr ica tomar por Rey d Ab~ 
'•'delmon, 195. CY 
DÍ-Aluaro Gonfaiuez de- A tmde primei-
ro Conde deAtougmaEmbaix-xdor de 
Portugal, no Concilio Conftancienfe 
que lugar teue, 148.1). 
Aluarengas de quem dífccndem.Suas ar 
mas,í6o.A:B. 
Aluaro Padriguez foy hum dos fidalgos 
que tomarão Moura, 2.2 3. 
D. Aluaro Gançaluez de Moura com que 
cafuy i r que defeendencia deixou* 
l l ^ B . Ç . 
V.Aluaro 
X), j i l t t i tro fegttndo Bifpo de L'.sho^ em 
auetempú entro» w JSifpadO) 2,2^.7)' 
quantos Annas durou nelU9 z$o.d. 
X>. A l m r o Pirez, dc Gttzrrt.10 companhei-
ro de Gone do Mendez, o Lidador> 
'Aludos de quem decendcrn.Suns armas^ 
Alt t i to Jbfade do Mofte i ro ASLVMCA f t -
Amadeu pay da Rainha Dona Mafalday 
Conde de M o r i a m fa Sabotage que 
defcendÀa, 1 $6 . A. 
Amando hermi tão. for cujo confelho f e 
infthmo a Ordem de SJul iao de Pe-
reiro, iSp.S.C. 
'Américo Conde de Joppe ¿> Afca lon fu-
cedeo a feu irmão Balduin'; no Reym 
de H ie r i f fa lew, i i o .D . Em queamo 
morreo, z $ j . B . 
'AnaJIafio quarto Cónego Regular em que 
tempo fo i Sitmmo Pontífice, 185»* B. 
J> .Anata da Ef t rada fidalgo do tempo do 
Conde Dom Henrique. Donde fo i na-
tural* Sua dependencia, 5 8. A.B.N0-
nieãofe algmñetos feus ly-y.B. 
'$¿nto ÃrifSo pnmfiròColíegio queime-
rao fié-mundo os Pad^t j ída Cowpa-
nhia i79.D, ^ S f c ^ 
D, Antonio de At taíde Conde a ? ^ 0 r a 
Gouermdor de Portugãl3i6o.Bt 
S. Antonio de Pádua he da fami l ia des 
faueiras por fua m ã j y Z ^ . - A . 
Arcebifpos de Braga eaftumão t razer 
Cruz, leuantada nas te r ra : dos outros 
Metropolhanos.TAue/Ão fempre c t i ' 
lulo de Primaz-es 3 6- B.C. Nao reco* 
nhecerão nunca os de Tú tdo por P r i * 
mazcSj $9. 
Arco, ¿jr letreiro que mandou fazer e l -
Rey Dom Sabaftiao no Campo de Ou* 
f ique, i i z . D . 
A r dita ribeira junto a M o u r a , 111.B, 
Argio mã) de Sao Mar t inho yigairo de 
Soure,i 3,2). 
Armada que fe perdeo na barra de L i f -
boa no tempo delRej Dom Sebaftião7 
148.2?. 
Armada das partes doNorte que ajudou 
a el/iey D. Afonfo na tornada de L i f * 
boa, que qualidade de gente t raz ia . ' 
167.B.C.D. 
Armas dos Cout'tnhos, 43.^ . 
Armas dos Fonfecas, 43.B. 
Armas dos Fafez. 5J.B. 
Armas Teixeiras, 57. B. 
Armas dos Correas Babares ^y^SÍ. 
Armas dos Godinhos, S j . B . 
Armas dos Cunhas, 5 8 . ^ 
Armas dos Goes, j 8,J. 
Armas dos sylueiras 58. B, 
Armaselos Farinhas,58.C. Donde titic-* 
rao pr incipio, 131.5. 
Armas dos Mottas, $ 8. C. 
Armas dos Pereiras, 5 Í>.£. Donde t iue* 
rao principioy 131.J?. 
Armas dos Correas^ j y . C . 
Armasdos Pachecos, 5$ .D* 
Armas dos Syluas, 60. A , 
Armas dos Pintos, 60. C. 
Armasdos Limas, 150. A . 
Armasdos Carualhos, roy .C. 
Armas dos Brandões, 105.D. 
Armas dos Sandes, 10-6* A» 
Armas dos Fogaças^ 116. B. 
Armusdos Mayas,ou AmayM, 12.4. 
Armas dos Freitas, i z y . c . -
rmas dos Leitões, i z ^ . C . 
trmasdos de Auelar, 1 z 5. C. 
j fypas dos Valentes, iz<y.D. 
Armas dosSiquciras, i z y D . 
Armas do Conde D.Hcnrtque, do I m 
finte D. Afonfo, i ^ i . A . 
Armas Reaes de Pprtugal, fua origem, 
&f igni f icaeãõ, 131. Tinhao na orU, 
c aft e l i os no tempo delíiíÊâU^ Sancho 
pr imeiro. A cau(a p o r ^ t f í ^ l b e de* 
utão, por zoz.zo$. " 
Armas, & br azoes dode coftumarao te$> 
principio, i $ z . B . 
Armas dos A lbergar ias ,^ Almadas rtPÜ 
de tiuerao origem, 1 3 z. B. 
Armas dos Furtados, 134. B. 
Armas dos Mendoças^ 134.C.. 
Armasdos Coelhôs,i6o.A. . 
4 w a f dos Almrcngas. 1 foÂ* > 
* * • Armai 
ArmâS dos AttaideSy i€ot B. 
Armas dosFafconcellos, i j ^ . A . 
Armas dos Aluelos, 17 5. B. 
Armas dos Sodrez* deAlbergariay 173. 
C 
Armas dos Rebellos, 17 3.C. 
Armas dos Alwadas, 174. C. 
Armas dos do apellido de Alar do, 174. 
D. 
Armas dos yelhoSy ZOJ.B. 
Armas dos Almeidas, 2,0%. Ai 
Armas dos Lobos, z io.D* 
ArmJS dos Momas, z z ¿ A . 
Armas dos RotinSytt^.A. 
Armas dos Guzmaes, i j i . C . 
Armas dos Faladarcs,z$z.D. 
Armas dos de Porto Carreiro, z 3 z.Z). 
Armas dos Barrettos^ i $ $ . A . 
Artvas dos Calheiros, 233.^. 
Armas dos £arroz,os,z$$ 
Armas dos Freires, 233.C. 
Armas dos Cogominhos, z 3 3. C. 
Armas dos de Tacares,z^ 3.D. 
Armas dos Mellos, 234.^. 
Armas dos Tauciras, 2 3 4. -4. 
Armas dos Azeuedos, z 34.C. 
Armas dos Tauoras, 23^. ^ . 
A fmas da cidade de Ltsboa,z^yX. 
Armas dos Barrigas,z6o. A. ( 
Armas dos Nettos, z6o. A . 
Armas dos Feos,z6o.D. 
Aronches em qtte tempo f o i dada a San-
ta Crtíz,, 1 3 J • C. 
{Arruda de ft ruida f ellos M ^ f m ^ 2 Í 4 . 
C. ¿̂ "v"™" • -
[Afcendefícia dos Beys de Ef[><wha,9Zt 
B. 
'Affas da f A m a s dos Adir andas. Azeite-
dos, Áéhas,¿r outras familias,donde 
j i u e f f á f r i nc i f i o , 13 z.B. 
Rey de Portugal, 130. 
\kttaides de q^em dsfcendem,c¡ne cafas 
tem em Portugal, fttas armas, i6ot 
d . 
'Anelar, os defte apellido de quem decett 
„ . dem,i i j . C . 
pona Jafenda ama de leite delRey Vom 
Afi t t fo HmHwZf j 2" S: 
Auzeckr i Alcaide de Santarem,eercou, 
tomou Le i r ia , 134. Vem correr n 
terra dos cbriHaos. Vence os Caaalei 
ros Templarios jm to a Soure} 1 j z. C. 
D. Perde a v i l l a de S a n t a r é m ^ fo^ 
ge fera S e m l h a , \ 6 ^ 16 ¿ A , 
A f i r anea pouoação jm&to ao rio Vouga, 
153-C. 
Az,ambu\a dada a Bom Bolimpor elRey 
D.Sancho, 174. B. 
A&euedos de quem dcÇcendem, que ca-
fas tem em Portugal, Caftella,fms 
armas, 234.C. 
Ayres Gomes da Sylua que decendencia 
deixou em Caftella. 60. A* 
Ayaes Manoel pay do fcruo deDeos M a r 
t'mho Vigairo de Soure i f j . D . 
B Alchonio Sifpo de Braga, BAiduino Rey de Hicrufalem,quem 
era,z*C,0 que fez, em fcu tem^o, :. 
44. C. D. 45. ^ u e terras ganhou aos/' 
inimig0S,¿}tf¡ta morte^ 9 i - M Ê ^ J j t • 
Balduíno d e R a r k i ^ L ^ d ^ ^ S m r m ^ f f b 
f o r BalaacRey dos Turcos.Refgatado. 
Alcanfôu alguas vUorias.Sua morte, 
Baldumofdho de Fulcon Rey de lerufa* 
tem em que anno fucedeo. a feu pay, 
178.A. Den obediencia ao Pafa Ale-
xandre Terceiro* Morreo no anno de 
i i ô z . ApontaÕfefitas virtudes, z 10. 
T>. As terras que fe ganharão em Pa-
let ina emfeutemfo,z i t .A . 
Balduíno quarto do nome fftccâeo a feit 
pay Almérico noReyno de ler ti falem, 
.2 Í7.C. 
BarbaS decendentes de Dom Alardo ,174 
D. 
Barbofasde quem decendem. Suas ar-
mas, 232.2. 
Barutos de quem deccndc, 1 2 5 Sitas 
>& ^ Sàr r i * 
Sarr igãs^m que tempo fe achar¿10 fidal-
gos dejle apeiUde. Armts dos que bo-
je ha3 ¿j* forque lhe for ao dadas, 2 j 9. 
l>. Z60.A. 
$arregaoyachafe etfe afelíido no tempo 
delHejDom Jfonfo Henriques7160. 
B. 
Barrofos de quem decendem^fy f m s ar -
mas, i ^ . B . 
Barões de AÍmto fao Syluei ras,^ Lobos 
f m s armas. Jgtte fenbores procedem 
de f taca fa j i zo .D 'ZZ i -A . 
S.Bafiíeu f tgundo Arcebiffo de Bragay 
38.5. 
Batalha deSagulias junio a Badajoz en-
t re elRey D. j fonfo o Sext03¿> lofcph 
AbenTexefin, 6.B. 
Batalha no lugar do Fedrofo entre Bra -
ga^è1 or'10 Cauado, 9 .B. 
Batalha a f r ime t ra que orne entre Por-
t ugue fes^ Caftelhanos^o.A. 
Batalha do Campo de Ouriquey mmeafe 
que lemua a v a n q u a t d a ^ retaguar 
d a , & as alas dereita,$> e f q u e r d â ^ 
esqucmAisfe fimlarao^ t i y . é ' dahi 
ÍV f o r diante. 
ia tdMpj&nto a Soure^ u & . Z ) . 
Sataíha j m t o 4 Seuilha] 
Batalha junto a Beja31 y z .A .& í 
Batalha naual no porto de Celta3 258 . 
B, 
Batalha junto a Santarem ,z6z. 
D.Beatrls molher delRey D.Afonfo Sex 
to ,z$.D. 
D. Beatriz, Rainha molher delRey Dom 
ji fonfo tcrceirOjfez. doação de Moura 
a f parente Fafco Mar t i ns Serrão, 
z z ^ . Vafe noticia dos país, ¿r afcen-
denies dtfta fenhora^ ZZ4..A. 
D. Beatriz daSylua inHi tu idora da Or-
dem de N.Senhor a da Conceição que 
f o i , 79 .C . 
Beja, defereuefefeu ftt io,dafe noticia de 
fua antiga preminencia, !96,D, Con-
tafe como f o i ganhada aos Mouros 
duas vezes, 196. 197. Cercada por 
Jilboaziiy & Hale Camafim, z j 1. 
D . 
Z>. Bermudo terceiro foi v ige fimo.quar^. 
to Rey de Aragacy9z.B> 
D , Bermudo Perez cmhado do Infante 
D.Afonfo H e n r i q u e z , ^ irmão doCÕ* 
de D.Fernando,reh'Uado,^ cafíiga-
dopello mefmoIxfante, 10^.D.Scgun* 
da vez rebellado no Caflcúo.de Ce* 
res,¿x vencido.Acabou a v ida no ha* 
hito de C i f l e r , i o^ . Não foi cafado co 
A Rainha D:Tare]a,Çc não com D. V r -
raca f u a j i l h a j io^ .C. Sua decenden* 
cia, D. 
D.Bermtido Bifpo de Coimbra que tem-
po gouernou aquella Ig re ja , Z19.C. , 
S,Bernardo,¿rfeus Monges tomão a f r p 
tec cão deite Reyno a fua conta em feus 
principios, ¿y fauorecemno nas eon-
quiflas de Santarém,Lisboa, Tranco* 
f o , jornada de Semlha,Fttoria de A U 
jubarota,^^. S.Bernardo por reuela-
ça j do Ceo manda fundar mosteiros 
em Portugal , 78. Ordenou ettatutos 
aos Caualeiros do Templo, %z.A. Fez, 
pazes entre o Emperador Lothar io , • 
( f os Duques Conrado, Federico, 
91. D. f o i eleito no Concilio Carno-
tenfe por Capitão geral dofocorro da, 
terra Santa. Renunciou o cargo , ¿y 
\ ffego.u a Cruzada, 178.C.Mi lagre q 
\ Dcosfezporfuapet /çãvyiy^.D' Com 
"xfua p. cga cão moneo a tomar a Cru» 
zada os foldados que ajudarão a to -
mar Lisboa, 1751. Teue amizade com 
S.Theotonio, 199.C. 
S. Bernardo primeiro Arcebifpo de To-
ledo, I J . B . Depôs a Maur ic io Arce* 
bifpo de Braga def^a^OLíla como L t 
gado.7^9^. r l J i ^ i 
D. Bernardo Bifpo de Coimbrmgm que 
tempo f o i eleito, 9^ .D . \ 
Bernardo Monge de Sao loão de 
ca ajudou muito com fuas orações* 
Infante Dom Sancho nas batalhas que 
teue junto a S e u i l h a , ^ j m t o a Bejá> 
z$z.B. 
Dona Bertha molher delRey Dom Afon~ 
fo Sexto, z8.Z>. 
Bezancon Cidadíde Borgonh^i z .D. 
aoemtww 
goerntiHâo Monge âe Cl&rhud veio com 
• outros companheiros ft indnr o Mo-
fieiro âe $. íoao de Tarouca fo r mm* 
díido de Sâo Bernardo , f o i D p r i -
meiro Abhndenelle, 78. B, FÍoreceo 
com rmlíi^res. i l j . J . 
Botelhas onde tem pu- morgadoJ ¿ ' -de 
. quem dccendem^iyiB. 
Bouro> m ¡fieiro hoje da Ordem de CU 
• j l e r j antigamente da Ordem de Sao 
Bento, da familia CÍuniacenfe^ quem 
, f o i feu reftauraò,oryioy.Bado ao Ab~ 
bade de Alcobaça^ ¿y feus Monges> 
207. C, 
B r a f m Rey MotirOy morto o Conde D*' 
v. Henrícjue, intentou guerra contra os 
Portu^iífeSyjo. C. 
Bragf.) fo i faa lgre¡a fundada por San-
' tia^o^ 3¿. C. ReHaurada for VeHrio 
Biffo de Lttgo,¿r Crefconio Bifpo de 
. Jr ia for mandado delRej Bom Gar-
cia, 1 1 . C O f r imci ro Biffo que teue 
deffois de refianradafsi Dom Pedro 
no tempo del He J Bom Sancho, i i . Z ) t 
Sua Primafia fe trata da foi , $6. ate 
40. Boi colonia injigne dos Romanos, 
56, B. Confirmafe a refolucão defua 
Pr imazia, l y f . B . i j ó . A . 
Breviario Muça r abe fal tou fo r a dofogoy 
$ f o r q razão fo i lançado nelle. 6.C*> 
Bulla da confrmacão do Reyno a elRey 
t>. j fonfo do Papa Innocencio terceU 
ro, i $ j . J . 
C. 
C Àl ix to Papa fegmdo do nome, cujo filho fo i , i*A. guando foi e* leito Summo Pcntífice^y^.C. 
Calheiros de que dec ende ̂  fuas armaS 
Cafitaes da Guarda [ao So ufas, & de 
quemproccdem¿ii i .A. 
Cardeaes quão antigos ¡ao,9').B, 
Cartagena fua Igreja mais amiga que a 
de Toledo, ¿y Met ro fo l i da delhi 
Caria delRey D. Afonfo, em que ¡ede 0, 
confirmação do Rejno de Portugal aõ 
Pafa InnocencloTcrcetro, 136. • 
Carta delRty D.Afonfo Henriquez f t ra 
o Pafa Alexandre Terceiro, fil. i TO* 
B. 
Carpinteiros dequemdecende.z)yA. 
Carta delRey D. Afonfo 4. fera Paio de 
Mei ra meirinho mor, z$9.C. 
Carualhos, fua antiguidade,, $> fuaS ar*-
mas,\o^ B.C. 
Caft ello de S.olaia tomado f ellos M o u -
roSj j j .D. Entregue ao Conde B.Ter 
na?tdoJ 8 1 . Fez delle doa e h elRey D. 
Afonfo Henriquez ao Moftciro de S> 
Cruz. Befercuefe fcuf i t to^z i j .A.B. 
Os Alcaides que teue, z i ^,C. 
Caftelh de Soure Soüre queimado pelloí 
mor ador es, y ^ p , 
Caftello de Leiria em que temfofoífun<-
dado¿ 106. A. .*. 
Caftello de Celmes edificado for elRey 
B. Afonfo, Tomado f ello Emperador 
D.A fonfe Sef timo. Reftittiido por el* 
Bey Dt j fo?fo Henriques) top, 
CaHello de Herena,. ImeHigafe qual fe~ 
j t . Moftrafe com frobabilidíide fer ot 
de Tomar\ ou o dú Ottrcm* ^ 1 x^* 
CaHelhs de Aguã rMe f t àhVe Aguiar 
de Soufaf Be Agttiar de Neiua, 
H z . 
CaftellosdePenella^Oure^PoYtodeM^ 
> Alcobaça^Àlfeizerâo ganhados for eU 
: Rey D>'Ajonfo Henriquez, iS^ .A . 
Cafietlo de Citrucbe reedificado por eU 
-t-Rey Bom A fonjo ti enrique Z) zzz.A* 
Befercuefe [cu fitio> As vezes que 
' fo i refiauradoiò'deft ruido, ¿r an f 
annos, zzz . C. B. 
Caihalogo dos fidalgos Por tugue fes que 
fe acharão com cl Rey Bom Afonfo 
Henriquez na batalha do Câmfo de 
Ourique^ i z \ . B . Boi que fe acharad 
com o Lidador cm dttss batalhas^ 
2.31. C. 
Caualeiros da Ordem dos Tcmflarios re-
fiUirão a grande foder dos Mouro^ 
no caííello deTomar, f o L m . B 
^ 1 Borat 
fo rno vencidos pellos Mottros jumo a 
Soitrc915 'Z.D. Acharão fe na tomada 
•de Santarém, 16$. Deuíhe elRey 
... Dow Afonfo o dtretto Ecclepajiico 
daque l iâv l lU , 166. A , Tmdarao a 
Igre ja de Alcaçoua nella, 166.B.F0Í-
Ibe em lugar delia dndo o cajlcílo de 
Ceres, 166.C. 
CattftSy ¿f demandas como f ? jtdgauãa 
decidiao antigamentCyS$.Z>.84> 
Cafa de Braganç a, fuá mbre&a, j 8. 
Ceiça Mof ie i ro da Or d m de C i f te r foa 
antiguidade., zoi . ¿guem o f m d o u . 
Fo i do mofieiro de Sao Sento.Foi da-
do AO Ahbade, ¿r Monges de Alcoba-
ça ,zoi .B. 
CeUfi'moPapa fuceffor de Lucio Segun-
do, em que tempo goaernou a j g r e j a 
de Deos,ij%.B* > 
Ceita onde efia, fundada, z j & D Í 
Cerco de Lisboa, o que nelle fucedeo 
171, 
Cfrco de Coimbra, 47.D.75. 
Cerco de G u m a r ^ s , 9 ^ C / 
Cerco de Saptãrem^ ^ 5 ,C. 
Çercode Aletear do S a l , i 9 z . C, 
Cerco de Beja, 2,5 1 .C 
Cerco de Abrantes, z ^ . A . 
Cerco do Cajiello de Curmhe,x 54 C 
Cerco do Cajéeüo de Porto de M o z , 
Cerueira Alcaide mor âe Coimbra to-
moti o habito em Santa Cruz,, z 1 é.A. 
Cerueiras de quem tomarão ejle afpel-
- l i d o , ^ fuas armas,z 16.Ü. 
Chacim. Os dejle apellido de quem pro-
cedem. 1 2.3 £>. 
Chelas mofieiro de Religiofas junto a 
Lisboa. Be promuel que f o i de V i r -
gens Fefiacs antigamente,Tem os cor-
pos de Sao Fel ix ,¿r fanto Adr iao , i26 
C D . Foi mosíetro de Religlofos, def-
pois de Religtofas. 187,Ve que Ordem 
erao,i%%.A. He hoje deConegasRe-
grantes, 188.i?. 
S>Chrifiouao de Lafões mofieiro da Or-
dem de Cifter, em que tempo f o i f u n -
dado ¡ por quem y 2.11.4! 
S X h n f i l n a fot natural de Euora,! 1 S-C. 
Cobres, rto no Capo de Ourique.117.Z). 
Coimbra cercada,^ defendida pello Co-
de D. Henr iquede grande poder dos 
Mouros, 47 . D, Seus moradores t i -
uerao dumdas corno, mefwo Conde, 
48. Secunda vez, cercada dos Stiou-. 
ros, ¿r defendida pellos Portuguefes, 
7 j . Nunca teue Rifpo negro. ^ 4 . c.. 
Sua Igre ja reíídurada no tempo del-
Re y Z). A fon f o , i z . C . 
Coelhos de quem procedem.Suas armas, 
J 60. A. Em que anno fe acha memo-
r ia delles, z6o.C. 
Cogominhos de quem decendem,fuas ar*. 
mas,as heranças que twerao, tem 
h o j e y Z ^ . C . 
Concordia celebrada entre os Jiifpos dê-
Co imbra , ^ Porto,$o.D.2i .A. 
Concilios de Braga. Sempre prefidirao 
nelles osBifposdamefmaCidade 
Concilio Lateranenfe celebroufe no rem 
pode AlexdndreTerceiro,z<¡ j ,8t , 
Concilio celebrado em Celenas remetió 
feus decretos a Balconio Bifpo de L t d 
gaperaque os confirmafie,^6.B. 
Condes de Feirade quem decende^^.A 
Condes de Buen âia defeendernde M a r 
tmVafques, ¿7.D. 
Condes da Sortelha de quem procedem, 
' j8.£>. 
Condes de Cifuentes decendentes deAy~ 
res Gomes da Sylua,6o.A. 
Condes de Portalegre Marquefes deGou 
uea,de quem decendem.6o.A. 
Condes de Salinas de quem procedem, 
60. A. 
Condes de M i randa Gouernadores d9 
Porto fao Soufas,6o.B. 
Condes do Prado fenhores de Beringel' 
fao Sou fas, 60.B. 
Condes do Redondo, Coutinhos de <¡ue0i 
fe diz, que procedem',^. 
Condado fe chamaua antigamente ntmp 
tas terras dadas por elãey aosfidal-r 
gos,$6.D. 
Condes Dom Gomes Nunez,,fyF>^m Ro-
drigo Perez, Felofo feguem as p A r m 
do 
Ào Infante Dom j f m f o Henriquez* 
* 109. A. 
Gonda Fernão Peres^ Rodrigo Vela^ ¿r 
Fernanda Anes fenhor de Allerlz, fe-
p iem ao Emferíidor Dom Afonfo Sejt-
timO) 109. B. 
Condes da Corunhâ^Monte agudò, p l ie -
go3CaHrotorgas, Ribadama[ao Ftír-
'UdoSy¿r Adendoçíts, 154. 
Condes da Atougma^Câf imhei râ^ Ca 
ftro fão AttaideS) 160, B. 
Condes de Cuftelm'úhor fão Vdfeoncelos 
Condes de Salzedas fao S j í u e i r a s ^ L o 
Condes,iyUqueS) Marqueses de Por-
tugal qt&c dijfcrença tem ms afiemos 
diante delR ey, z z 4.D. 
Condes de S. loao da Pefqueíra fao Tu* 
uoraS) Z39 A. 
Cónegos de Coimbravímao em commu* 
mdade debaixo da Regra de S. Ago-
flinho, 15.A.B. 
Cónegos de Lisboa osfrmeiros que oune 
defyois de fua rejlauração fizerao 
concerto com o Bifjto[obre as rendas^ 
nome aofe quaes erao^zzy.!)* 
ÇonradoEmjte rador fo corre ̂ efioalmen* 
te a terra, Santa.O Çucejso quetene na 
jornada, i j ü .C .D .Emque annomor-
reo% 178.C. 
Confuí M a n c i m HojllUo entregoufe aos 
moradores de Numancla defpidò^ 
maniatado porque. 96. 'Ç.Di f.- • 
Çomrato depa&es entre a Rainha Dona^ 
Tarej a de Portugal, ¿f fua ir ma a D. 
Vrraca Rainha de CaJlella.^o.B. 
CordarioMoffoiro em Galiza. 11 -C. 
Cornelham fo i dado ao Agoflolo Santia*-
•• go fo r elRey Dom Ordonho fegmdo, 
forque caufa. 5 z.B. 
Çortes em Guimarães celebradas fel lo 
Conde Dom Henrique. 3 z.A. 
Çortes que elRej Bom Afonfo Henriques 
celebrou em Lamego. Daffe acopia 
, delia. E refpondefe a alguas ãuuidas 
qpie j>ode auer fòbre elUs. 142. ate 
*4 f 
Correas Baharens doftàe défcendem' 
fitas ajmas.^y.C. 
Correas ende tem morgado, ¿*de quem 
defeendem, r^ i . B> Em que tempe 
f ? acha efle apvellido. zó-.D* Sua o r i -
gemfaas armases9.B.C. 
F>ona CoJIanca molher delRejB.Afònfo 
fexto. Em que amo fe celebrou fert, 
•cafitrnento. 4. D. 2.7. z8. 
Cofias em que temp fe achão fidalgos 
dejle appellido^fuas armas, t $ 6 . 
Cominhos de quem decendew^ fuasar>* 
mas^quantas cafas mulares lem. .^ , 
Craueiros da ordem de chri f to fao s f i -
ueiras. De que _ fami l ia procedem, 
z i l . A . 
Çrefeonio Bifpo de I r i a refiauràa Igre*. 
ja dcBraga.n.C. 
Crefcomo Bifpo de Coimbra fo i pr imei* 
ro Religiofo ào mofteiro de Aroma, 
Seu gouernofaa morte. 16.A.B. 
Cruzada quando teue principio. 54,i>i 
Cruzes que tràftem por armas os Pe-
reiras j Almadas ^ Albergarias , ¿* 
Farinhas donde tiuerHo principio. 
132.5. 
Cunhas de Portugal fua afeende^ia. 
Dellcs fe dirjuão, f or varòn&iíPra* 
fas dVs l ip rq i i&es de Filhcna^ Du-
ques de Ê f caloña^ os Dúques de o f iu -
m9 os Condes de Buen dia^ ¿ J . Suas 
,-\ armases. A. Donde as tomarão,!-/!. 
D> 172. 
Cyro Rejidos Arabes^ cercou, ¿r (ornou 
Santarém em que tempo. 5 y, A* 
Amazo Papa natural de Guima~ 
raes. izS.B. 
D'apife'r q officio era na cafa RcaL 
y z . D . Não era officio perpetuo.No-
me ao fe algu-as feffoas que o ttuerão 
no tempo delRej Dom Afonfo Henri-. 
ques.y^.A. 
Dom Din iz Rey de Portugd obngoti 
por forca d,e armas aos Rejs de Ca-
ftelk&lhe tornare certas terras que 
elRey 
d/?ey Dom Afonfo Terceiro lhe tinhÀ 
largado) z$. E. 
Z>.Diogo Geímires Bifyo de Santiago aL 
canfoti do Summo Pontífice a premi* 
nenciados f eu Cardeacs^ dignida-
de de Metropolitana A f m Ig re ja . 
i j . a 
Diogo Gonçafarez, fidalgo ai&entttreíro 
na batalha de Otírique^cujo filho era-, 
com quem fo i cafado-, as famil ias que 
dclle decendeWy 12,5.(7. 
F r . Diogo VelaÇques Rdigiofo deFiteiro 
fez, com Çen Abbade que aceitaffe <t 
defenfao da v i l l a de Calatratta. 
294. A. 
Dito dclRey Dom Sancho de Castella> 
2.06.B. 
Doação feita ao Mof ie l ro de Chántate 
de Monges CUtniacenfes pello Conde 
DyHenrique}^6. 
Doação feita, à Se do Porto) j i , A . 
Doação .do Cafiello de Santa olaia feita. 
por elltey 2 ) . Afonfo Henriques ao-ftto-
t fteiro de Santa Cruz, de Coimbra, 
¿14. D.^x 5. 
Doação notauel feita ao MoBeiro de S. 
Pedro das Agatas^ x 3 8. 
Doação fe i ta por elRey D.Sancho aoMe* 
ttre de Arns Gonçalo Viegas^ z 5 8 D. 
Z59 .A , i 
poação fei ta por elRey D.Âfonfo Henr i * 
oues aDom Raio Bifpo de Euora, & 
fuá Se^zó^.C, 
Dom. Este t i tulo Donde fe diriua.Jjhtao 
raramente fedaua antiguamente. Em 
que tepo fe começou a v f a r delle em 
Efpanhfi) z$6 C D . 237. 
S.Domingos Mo f i e i r o de Sam are o mais 
antigo de Efpanha dos da fua Ordem, 
7 9 . C. 
D.Dordia filha de Egas Moniz, , f o i ca-
fadacont Dom Gonçalo de Soufa.Sua. 
decendencia, 160.C, 
D . Duarte Duque de Guimarães cujo fim 
lho era, 148.B. 
Duques de Bragança feus progenitores, 
• ¿r nobreza^ 59 .A . 
Diques-de Oj fma dçcendentesdc M f i r * 
t i m PafqueSjfy.D. . 
Duques de paHrana de quem procedem-
em Portugal, 60.A. 
Duques de Infantado, & Franca ^vúla^ 
fao Fu r t ados , ^ Mendoças, 134. B. 
Duques de Portugal que differença tem 
dos Marque fes, ¿y Condes nos affen* 
tos diante delRej, zz<\.D. 
jDuroos de quem decendem por ^varonta^ 
125.C. 
EGas E rm ig i s fo i fenhor nas ter-ras de Arouca no amo de i f S j v 9 .A. 
Egas Gomez* (o deSoufa) foy fenhor em 
terras de Soufa,& Pombeiro,foi hum 
dos companheiros de Gonçalo M e n -
dez da Maya o Lidador, 10 B .z^ i .B . 
Egas Paes foi l iu re do Demonio por Sao 
Giraldo, ¿z .A , 
Egas M o n i z achoufe em hua hatalhdem 
que o Conde D. Henrique 'vemeo el 
Rey de Lamego junto a Arouca, 40.C 
Sua nobreza 41 . C D . Se us filhos to -
dos tiuerao fobrenome de Fiegas,/\.i. 
, : D . Foi ayo delRey Dom Afonfo Hen-
f r i q u e s * Foi fenhor de S. Mar t inho de 
Met ros . T< ue debaixo de jW prote-
ção o cajlello de Lamego, 5 z.C. P r i -
meira v e z f o i cafado com Dona M o r 
pere$,fegunda vez com Dona Tareja-
A fonfo. Apar eeeolhe a v i r g e m em fo-* 
nhos, ¿y mandoulhefizcfse Ima Jgre~ 
j a a certa Imagem j u a , y ^ . A. Criou 
na quinta de Refende a elRey Daifa 
Afonfo Henriques. 74, Fez leuantàt 
_ 6 cerco de Guimarães ao Emperador 
Dom A f o n f o ^ 6 . A . Foi a Caflella en~ 
tregarfe ao Emperador D.Âfonfo 0$$' 
fatisfação de não coprir fipapalaura* 
Fo i perdoado por elle,96.9 j . Auetâ 
guafe em que anno morreo, 1 fô.Eftà 
fepultado em o mofteiro de Pàç0 àe 
Soufa,i5S>. Foi neto de DomToda. 
E r migues, x$$>.A* Contrato-que-f^ 
com 
com'fuá molher T>. Tareja, i $9. B.C. 
- Os filhos que teue da f r i w e i r a ^ f e -
ganddmother^ i ^ . V . 
D.Egas Moniz, o Gzfto quem fo i , 41. D. 
Egas Fiifcz, marido de D.Vrrâca M e n -
des âe Soufa^ cujo filho e ra^y .S . 
Egas Gomes de Sôttfa quem foi^ 60. A* 
z$z.£. 
Eg.is Mendes filho de Mem dcGundar 
fidalgo auenitireirOi que fe achou m 
batalha de Ourique, 124. B.Sita acen 
dencia, y 8. C. 
Aítfí Monis marido de Dona Dordia fi-
dalgo do tempo deÍR^y Dom Afonfio 
JextOj 1 . A. E. 
£gas Gomes deSoufa marido de Dona 
Continha Gonçalves filha de Gonçalo 
Mendez, da Maia o Lidador, 124.C. 
Progenitor dos Soufas, 115.^.235. 
&om Egas Pires Coronel eomfanheiro 
do Lidador de que decendh, 232. %. 
Santa Etr ia martyrizada em Nubdncia 
fefultada m Tejo em hum Sepulchro 
fe i to por ordem do Ceo. Deu nome a 
Santarém, m . B. 
D . g lduara Conde fa de quem foi filhai 
E i i za filha delheohaldo Conde âe Ca~ 
:".* fdnia fo i molher de Guilherme irmão 
. dos Reis de lerufalem. 4. A. 
Dona Elui ra ou Geluira filha do Conde 
Dom Slfnando. h$, C. 
Dona Elmra filha de Egas M o n i z f o i 
mother de Pero Paes o-Alferei t6. C* 
jEluas em que tempo fe ganhou aos M o ú * 
ros, 222. Z>. DefcreuefeÇeufitio, ¿r 
f rti i idadc- Apontafe em que anno f o i 
fegunda z>ez, ganhada, guando teue 
Cíhulo de C idade,^ alcançou a d ig-
nidade Epi fcopal. 22 ^.A.B. 
imperador dos Mouros fe chamaua Halt 
Abentefim ouTexefim. J 6 . C . 
Ermigis Viegas quem foi, 4 1 . D. 
JEjtcudo Conde de-Bolonha que fo i , z.A. 
*. £ w que tempo fo i para ater ra fanta, 
44. D. • 
Eftemo Rey de Fngria não tene filhos. 
4'4> 
Efteuão Conde âe Bles em que tempo 
f o i pera a t c r r aSan ta^ .D , 
Ejlreiiâs que f to armas dos Anelares, 
Bairos, Coutinhos, Fonfccas, M o n i -
zcs' donde tmerdo principio 132. D. 
Eugenio papa terceiro do nome, foi mon 
gc Ci f la àenfe,em que anno foi elei-
to. Aplicou o jocorro da terra Santa. 
178.5. Em que a?mo morreo,^ quã-
ios gvueruou a Igreja de Déos. 18^ 
- A B . 
Eugenia may de Saa Theotonio. 15)8.^. 
Exora Cidade, ¿r cabeça da ProuincU 
de Alentejo, Seu f t t io, fua awigu/da-
grandezas. Como,&por quem 
fo i ganhada aos Mouros, em que 
anno. Das fo i . 218. ate 221. 
Expedição da Terra Santa, quando fé 
prtnctpioti,& que Papa lhe deu p r i n -
cipio, 34. c. Segunda expedição c[ue 
ejfeito teue, 45. 
Fafez Luz, Alferes do Conde Dom Hen-
rique caf7u com Dom FroilheFie^aif 
Seus filhos,¿'fuá decendsneia..^^ 
Farinhas donde, procefótóy & fxnTàfí*' 
mas. yS.BiC. i j . A > 
F'elix primeiro injiitmdor da vida He-
re me tic a difcipulo do ApoHólò' Sa»* 
tiago , 'viueo jmto a Braga. 61. B. 
79. B. 
S. Fchx, & feus companheiros pUcce» 
•. rao na perfeguição de DeocUfiano. 
187. A. Seus,corpos ofiao no mofteiro 
de Chelas. 18 8XV 
Feo em que ttmpo fe acha efte appellido. 
Os do morgado âe monte Redondo q 
armas tem.i6Q.D, 
T)o?n Fernando o primeiro Rey de Ca* 
J}ella,¿r Portugal v i f i tou a Igreja de 
SdfttÍagoy& deu f rmieg ios aos mora-
- .dores de Cornelhmpor Cereta do pa-
droado do Apoftolo. 3 2. B. Foi cafa-
do com hfia irmãa deÍRey Dom Ber-
wttdo de Lcao. Teue guerras com elle.^ 
Fez fefenhord? L ião. Deixou d'midi 
d>os 
d o s f m Rey/tos ¿i tres filhos^ i £ * 
Fernão Ae Anes Cnudtlro da-mUicitt de 
Euortt.Foí £ r m t ã o na Serra de o f f ^ 
¿r defpots eleito Meftre da mefwaCa-
í i í i l a r i n ^ i . A . B . Fez,guerra ass Moa 
v o s ^ ganhou ¿tlg&asfortalezas, 61. 
X)om Fernando Conde. De quem dizem 
fei cafado com a Rainha Dona Tare ja 
Acfyoisda m&rtedo Con-de B.Henr i -
que^ quem e r a ^ f u a nobreza^ yo. A. 
Foilhe entregue o cafiello de s&7h~ 
• Ja 0iatay¿r Soure f i i .B.Seguio as f a r 
tes da Rainha contra o Infante, Foi 
re¡tendido porS..T^o:$mo.y 88. Pa-
rece que fe redufio àgra.fa do ]n¡An-
r e D . j f m f o , 5)8-^ 
Fermo de Airas TiatifeUa-marido deVo 
na Frraca q#e dependencia -deixou, 
104.D.. 
Xf.Fernão Fernandez dé L ima& ieo ho-
mem emCatfeUa^xo}.A. 
Fernão Mendez de.Bragança o Zrau& 
fidalgo auentureiro dos qxefeacha-
. rão méata lha do Camp d<? Ourique* 
j . "Tratafefuaafccndencia>¿r decenden 
cia, ff com quem fo i cafado^B.CD. 
Z>. Fernão Mendez de Gunda-r fidalgo 
atsentnreiro na batalha de Ourique: 
iz^.R.Sua ¿fcendencia,58.C.í$4., % 
T>.Fernão P i rez Jiico homem auenturei-
ro nabatalha de Ourique. Teue o of-
ficio deTrinchantey ou Ve ador dei Key 
D.Afonfo Henriquez. Dafc noticia de 
quempadia f e r , 1 zC.K.CMe proxauel 
q fo iprogenaor dos Furtado?,! 34 .^ , 
Fernando Afonfo filho natural dcljiey 
Bom Afonfo Henr iquez, i j j . B . Fo i 
Alferez, do It-eyno:cm que UMpOjiço. 
C. 
B^Fernando Rey de Leão filho do Empe-
rador Bom Afonfo quando começou a 
reinar y i 91.C. 
Fernão Gonfa.uez Caualcbo do tempo 
delReyB. Afonfo Henrfquez) ganhou 
Beja aos Mouros^ ií>7- C. 
Fernão Canellas quem foi^zoy.D.108. 
p,Fernando Çonde de Fifenfiordeeo em 
tempo delRey B' Afonfo Henriquez^ 
2.17.C.D. 
¡Pom Fernando Rey de Leão teue guer-
ras com elRey DAfon fo Henriquez-, 
por que caufa^em que anno^zz^ . Ca' 
fou com Dona Frraca fiiha do mefmo 
Rey D.Afonfo. Foi apartado della;em 
que anno>zi6.A Entregoufelhe o ca^ 
Jlello de Cedofeita^por q (au fa7 i i6 , 
£. Feio [ocorrer elRey T>. Afonfo f t u 
fogro,z^z.B,Fez hu.i entrada emCa-
íhlU3¿r fogeitou âlgn&sterrasj Z4S. 
B. Prendeo elRey Bom Afonfo junto a 
.Badajozpor hu de'falrrc3zz6.B.Fez 
•Pazes com o mefmo Rey Bom Afonfo, 
Mof i ra fe que não entrou nellas a obri 
.gaçãode a f i B i r em fuas corte-s^zzy, 
¿1*8. 
B.Fermo M a r ú n z Bifpo do Torto.^ p r i -
meiro Cónego de Sam a C r u z a m que 
anno fe acha memorU de fua Prela-
zia^ zzp .C. 
Fernão Ge remi as fidalgo do tempo do 
Conde Bom Henr iqm nf^eíidentt-dos 
Pachecos, }9 .C . 
Feudo que elRey Bo Afonfo Henriquex 
ojferecco a Igreja Romana, qumto 
^tempo fe pâgoM,i 58.J 3^. 
Eeudo quepagaua Portugal 1 F i rgc M x 
r ia de Claraual} que tepo durou, 140. 
141. 
.Filh.-is legitimas dos Rcysfe chamauaa 
Rainhas.,^ I n f a n t e s ^ nao as Uleçj-
tÍyt>Xò,z$ . D . 
Filhas de Catelio Bracharenfe p r i m e i -
ras M a r tyres de Efp Anha, 79. A. 
Tiancenfiõ Capitão do C aft ello de Santa 
M a r i a no icm^o do Conde Bom Si f -
nando, 9 B, 
fogaças que armas tem^ 11 
Fonfecas de quem decendem, fuas ar*^ 
mas. Bos de Portugal decendeo M a t ^ 
ques de Grelham, ¿r outras cafas dt" 
Castella, ^ . i ^ z - B . 
Eoral de Guimarães dado pello.ÇotídeB. 
Henrique em que anno, 32. 
Foraes dados a alguas terras fo? elRej 
B,Afonfo Henriquez, . 
Foraes 
Fornes ââuão às terras n lo so os &e^5> 
mas outros fenhores 8z.Z). Ajtontâofe 
dgiís exemplos, 83. 
Frâb&me fenhor de Aroche^zz^.C^ 
S.FrnndÇco moftelro de Alequer o mats 
antigo de Efjtanha na fua Orde. j^.C, 
Frederico primeiro chamado Eneobar^ 
bo quemfojfe. Suas boas partes natu-
raes, Fauoreçe o Antipapa y k t o r V, 
Z09 .Ç. 
Freires de quem decende^onde tem rnttr 
gados, fuás armas, 191,B.i 
Freitas de quem âecendem por varonía, 
f/ias armas, 125.C. 
Frotas fua Origem, y 8. 
D.Fitas Rotipinho. Alcaide de Coimbra, 
acho ufe na batalhado Campo de Ou-
rique ̂  I Z 6 . B . Aleanfou vi tor ia dei-
• Rey de Mer ida , 5. Feito Capitão 
da cofia por elRej Dom Afonfo Hen-
• - r iquez, i $ 6.B. Aícanfou •vitoria no 
mar do M o m o chamado locofcro Dal 
xemi , z } 6'C. Fez prez.a de algús na~ 
mos no pano de Ceita^ z y y , A. Foi 
*vencido} ¿y morto no porto de Ceita, 
Fulcon Rey de lerufalem cafado cbMe<-
LezendafilhadelRey Balduíno, 91.D. 
Fftlcon Conde de Cenomanía, & Ande-
gauía [acedeo no Reyno de Falefima 
â Baldmno» O que fez em Çeu gouer-
r/o, iyy.D. Sua morte,! 78 . A. 
Fftrtados vnidos com os Men^gas .To* 
cafe fua geração. As caQMjtie ha de-
ft e apellido em Caftella% & Portugal, 
Suas armas, 134.^. 
(7. 
om Galdim Caudeiro dosTewplã' 
rios nomeado Meftre da Ordem 
em Portugal, natural de Braga, 
fua mbrezafÇcuvdor.J^ue caftellos 
fmdou nefle Reyno.Si.B.C. 
Çamir Rey Mnuro de M r ida vencido 
por Dom Fuás Rowfmho. Sua morte, 
, f 5 6'. A. 
D.Garcia Rey dePortagal^G'alUtt ma-
dou reftaurar a Igreja de Braga, 11. 
Sua fepuítura Epitafio,1 
D.Garcia Moniz, oGaHo que fo i .^ i^T)-
D. Garcia Rodriguez em que tempo <vt-
ueo,(^ a que cafas deu principio, 4$, 
¿5^. A. 
D.Gar cia filho dei Rey D, Sancho Ma io r 
Rey de Nauarra, foi morto porfeu i r -
mão Rey de C aft t i l a. 92. C D . 
D.Garcia filho de Dt Ramiro fucedeo m 
Reyno de Nauarra a feu tio D.Afonm 
fo Batalhador.9 
Garcia Mendez foi Alferes dclRey Dom 
Afonfo Henriques na batalha do Cam 
po de Ouriquí.114. 
Gedeoes de quemdecendem.z^.A. 
Gelafio fegundo em que anno foi eleito 
Summo Pontíf ice,^ fua morte. jy. 
Gerardo inftituiáor da Ordem de Sao 
loao,¿> feu primeiro Mef t reSz .CD* 
Gi l Fernandez de Eluat fez homofai 
entradas em CaHella> em quejempe> 
zz$.B* 
Gi l Fernandez de Carualho Mefire de 
Santiago em q tempo j{orcceo,ioyC* 
D.Gilberto primeiro Bifpo deLisboa,$ 
que nação erg. 17<.A. Ffaz íjmtMtfc. 
com os C o n e ^ ^ ^ ^ ^ ^ m e r ^ 
fttdo de cai f i hiim. A t } que amo go-
uernoufua lgre\ A.iiÇ). 
Sal) Giraldo eleito em Areebifpo de £ra 
ganoanno de 1 os>6- foLi2.'C.iy,C.D: 
^ Díurou hw/n homem do Demonhy $ í , 
^ i . Alcanfou de Vrbano fegmdo i n -
do a Roma grandes preminencias pe-
ra fua igreja 3 y. Sua, Morte : mila-
gre q fez : tido por fanto em vida.^Z 
Giraldo Gonçaluez neto de Roberto de 
La Corni,progcnilor dos do appellido 
de Atouguia. 147. 
Giraldo a quem chamarão fempauor to-
mou a cidade de Fuora aos Mouros. 
Como,^ que caufateue peraefte f e i -
to} ix%.D>zi9.zzotSua decendencu 
xxo Sua ¡Lp'Attira, H l • 
D.Godmho Fa fez filho de Fafez Luz,de 
quem decendem os Fa fez^y .B . 
X}.Godmho Fafezfilho de Fafez Sarra* 
z i n s 
Zilfts âc i i f r inc i f íQ àgernçao dos Go-
dhbos,$y.B. 
{Soàinhos de quem decendem, funs ar -
V.Godinho Biffo de L m e g o cm quenn* 
m entrou a goxerttar feu Bifyado, 
I J6 .C . 
D.God'who Arcebif fo de Braga tm%vt 
tempo j loret;ec:,zi9.A. 
D. Godinho Btfyo de Lamego quantos an 
nos efieue fia ftttt Igre j¿,zz9 ,C. 
Goes de quem decendem as arniâs^ £ 8. 
B.160.B. 
P.Goido Arddes deBaiam q u t m f o t f a i , 
¿f o^efilhos teHe , i j9 A. 
Conde Dom Gomes Nmez> 9 de pombeU 
ro cujo filho cra.Segmo a parcialidad 
de da Ráinhay¿r do Emperador Bom 
j f o & f o j i i z . Foi deferdado f o r elRey 
• D. Afonfo Henriques, porque caufa, 
• 112. 11 3. com qttew cafarao fetti fi-
IboS) Z Í 6 . C . 
P.Gomes pr imeiro Meftre da tyràemde 
S Jul ião do Pereiro, i$9 . .D. 
Ço&de D. Gomes de Sotifa quem fot, 
*&fetAS decendenteSy zi6>C. 
Conde D. Gomes Paes Alcaide do CaííeU 
lo de S.Olaia, z 16.D. 
D.Gomes Mendez, Gedeão companheiro 
do Lidador y f o i cunhado de Gonçalo 
de SOÍÍÇÚJZ^ z. A dec endemia que dei 
xou , z 3 3.B.C. 
Gonçalo Moniz, grande fenhor em Por-
/#^ Í ' , cem quemen fotí.10. A. 
G onçdo Viegas M e j l t e da Or de de Arns 
cujo filho foi,5- 7. Aíorreo nabatalha 
de Atareos^ 6z .B , 
Gonçalo Rodriguez, Frotas quem foi.Sus, 
afeendencin^ decendentia, 5 9. A. 
D.Gonçalo Btfpo de p i feu fo i Mongede 
Alcobaça^ zzp .B . 
V.Gonçâlo Conde, bifnuo do Conde Dom 
Ntmalurez, Pereira) fita decendencia, 
¿9-A. 
Gonçalo Gonçaíues Capitão do cnfiello 
de Soure, 8 1 . C. Foi Capitão de Ima 
comp inhia na tomada de Santarém, 
l ô ^ . E r a pejfoa nob re^é f . 
D.Gonçalo filho delRej D.Sancho Ma io r 
Key de Sobarue, 92..C. 
Gonçalo de Sowfnprittado do Infante D. 
Afonfo Henr iquez, 1 1 1 . Vecercon o 
eafiello de Aguiar de Pena. M i l ag re 
q lhe foced-eo no caminho, 112. Achott 
fe nnbataih& dt Ourique,izo.B. E na, 
- tomada de Santarém, \ 6 ^ . C . Senhor 
de A lcanede ,^ a ¡falo deiRey,zo%. 
Gonçalo Mendez, da M a i a G L idador f i ^ 
dalgo aventureiro que j e achou nn ba-
talha de Ourique, de quem decendJa, 
I Z 4 . C , Com quem foi cafado, i z¿ r 
D. 1 z y. AÍcanfa hua v i t o r i a dos M o n 
ros,L$o.D, Morreo em hum reconcro 
que teue com e l l e s ^ ^ i ,B. Ern decen» 
dente del Rey Dom Ramiro, 231 . D, 
Exercitaua a miticiafendo denouen-
ta finco annos, £ 5 ^ ,B-
Gonçalo Diaz, o Cide auemureiró naba-
talha d€ Ourique, de que fami l ia era. 
1-Z6. 
D; Gonçdo Bifpo de Vi fcu em que ¿&no 
começou a gouermr feu Bifpado, 
176.C. 
Gonçalo da Co/la fidalgo do tempo del~ 
. Rey D. Afonfo Henriquez, 1 Só". 
D. Gonçalo fegundo Bifpo de Vi feu, fo i 
pr imeiro Monge de jlcobaça^quantos 
x annos Gouernou a fua Ig re ja , ZZ9.B. 
D.Gonçalo v ie jas Meí í re da mil icia de 
Etiora,C a pitão geral da Ejlremadura, 
2.44. b.Morreo na batalha de Alarco$-
i ^ 9 . B . z 6 ^ y L Foi filho de Egas Fa" 
f c z , & neto de Fafez L u z ^ z ^ . B 
D.Gontrode Co dec. a, filha do Conde N u 
no Alu i t iz ,¿? da Condeca D.Elduara 
Goifredo Duq de Loreina primeiro Re 
de lerufa lem de quem era filho. z$ 
Em que anno moareo.^ .D. 
Grandes de Efpanha.jQuando teuepriff~ 
cipio eíía dignidade neUa,¿r fuás pre 
7nincncias,zz^C.D. 
Guerras entre elRey de Aragão, a Rai» 
nhaVonaVrraca,¿r feu filho o In fan-
te D. Afonfo fobre a fucejfaodos esfAm 
dos ddRey D. Afonfo o fe.sto.2-9-C.54 
Guerras 
Guerras entre Por tugd, ¿r Caftella en-
tre o Emperador Dom A fon jo, $> ç l -
Rey Vomj fon fo Henriquez^o fttcef-
fo delias,loS.C. ¿f dabt for diante. 
Guerras entre elRey Dom AfonÇo, ¿y el-
Rey D.Fernando de Ara^Ho^ que oca-
fião t m e r a o ^ em que temp for ão) 
i z ^ . 2,16. 
Guerras cluis de CaHclía^orque caufa, 
Guerras entre eÍRey D. Afonfo de Ara -
g a o ^ D.Afovfo de Cafteila, 2.48.C, 
Guerras deÍRcy D.Afonfo de Ca f t e l l a ^ 
ciRey D.Afonfo de Aragão contra el-
Rey D.Sancho de -Mauarra, 148.C. 
Guião, ou Gatam Alcalde de Samarem, 
fo t aquelle que o vdgo chamou o La-
drão Gaiam. Seu morgado em que fa, 
w i l i a anda, 101. A. 
Guido Conde de Vernol,i.D> 
Guido de Lufinhano, quando fo i à ter-
ra Smta,44..D. 
Guido filho de Guilherme Conde de Bo-
lo nb a,¿r Irmão doConde D .Raymun-
do, z.A.Eletto em Papa chamoufc Cd 
l i x to Segundorf j .C. 
•Guilherme irmão dos Reys de lerufale, 
* 1 . C. 
Z>.Guilherme de La Corni, fidalgo f r a -
- mengo, que fe achou na cerco de L i f / 
hoay 174. • J?- -
Guimarães teue foral dddo pello. CÊÈdé 
D.Henrtque,em que anno, \z¡mk/Foi 
Corte dos primeiros R j 0 f i K 0 v ? t f t -
g d , j 3.C. Patria d e l / ^ B o m Àfonfo 
Henrique, y z.B. ffide fuás irmãas, 
$ 3.A. Cèrcad&por elRey DomAfonfo> 
5*5. Q*:ár'Y0*'eja Collegiada que .ha 
nellj'-foi inf l i tu ida por elRey D. \ j f on 
fo ffenriquez,.Os Cónegos delia forao 
Iif$iularés,z69-A. 
Gttndimaro Rey dos Godos fez, Metro-
poli a Toledo, 39. A. 
X). Guterre fidalgo do tempo do Conde 
D.Henrique,donde eranaturaL Sua 
decendencia, $ j . D . 
Guterre Alderete primogenitor dosSyl-
u a S j ^ . D , 




A l i Aben lofeph Ttaef im Empera-' 
dor dos Mouros com grande exer-r 
cito cercou Coimbray ¿r f o i rebatidò 
pellosPortuguefes,^j .D .Alcanfou <vU 
torta dos Cafielhanos na batalha d¿ 
Veles,48. Cerca fegmda vez, Coim-J 
bra fern ejfeito, 7 y. Venceo os Portu-
guefes junto a Mi rapda, ¿r tomou o 
Ca/tello de Santa Olaiayy^.D. 
Hevrique Duque de Borgonha, fo i tio 
delRcy Roberto deFranca, $.8. 
Conde Dom Henrique. Tratafcfua orÍ~ 
gew} da foUz.S.por diante.Feio aE f -
panha em companhia daRainha Dona 
CoJianfa,^,D, Era fobrinho feu,^,D. 
Apontãofe varias opiniões fobre f ua 
vinda aEfpanha. Refoluefefero an-
no de io%o. 6.B. Seguio a Corte dei-. 
Rey D.Ajonfo ate lhe fer dado Portu-
galyà* achoufe no cerco de Toledo,^ 
na batalha de Sa guitas,6.D. Acbot 
na conquiJla, & tomada de Ltsbi 
gal , e ^ p f p v j ^ j w x ^ o ^ 16. 17. 
PreiMeo fòr armas osReyms de Leão 
& Galiza por morte de feu fogro eU 
Rey D. Afonfo Sexto, porque raz£oy 
, Z9. D. guando começou agouernot* 
Portugal, 32. Fez Cortes em Guima-
. raeSiér deulhe foral. Tomou a fua co* 
ta a protecção dos moradores de Cor-
nelhã, p-or ferem cafeiros do Apojió-
lo Santiago, & 'Vifitou a Igreja do 
Santo, 33. Fénceo a elRey de Lamego 
junto a Arouca,^o. Deumuitas terras 
a hu Caualeiro Mouro que fe fezChr i 
fiao, 40. Reprimió as alterações dos 
Mouros da comarca de Lamego, & 
repartió aquellas terras entre algum 
fidalgos,4o.Fez jornada a terra San-
ta, 43. Em que tempo veto por Con-
fiantinopla, ¿r trouxe Leliquias que 
lhe d m o Emperador Aleixo Comem 
45 
4 j . F e z multas doações a moHclros, 
¿T I g r e j a s ^ . t f . Dtuforaes a mui -
tas t e r r a s ^ y . Momfeo os Mouros cm 
defafctebatdhas, 47. Tette duuidas 
com os moradoras de CeÍmbrá¡4fi,Te* 
uc guerras com os teonefes-, (Jr CÍÍ/C-
goS) porque cavfa. Perdco alguas ter-' 
ras^á*^mhott outr¿ts3^9.5 filhos 
q tettefi 5. Mor reo wo anw de t i i z * 
na cidade deABorgn3 ¿*foí traz.ido3 
• & fe fd tado na se de Braga em hua 
Capellapeqaena.Fot tresladado à Ca-* 
pella mor, ^ 4 , fea Epitafio y $. Suas 
armtíSy 1 3 1 , ^ . 
Henr ique Quar to Emperador do OccU 
denteiem que tempo imperou, 31 .D. 
Hewrique quinto do nome Emperador 
fez, eleger cm Sumo Pontif ict a M a u -
ricio Arcebt\po de Braga, 7 7 . ^ 
V.Hetfrique fiíbo primogénito dclRey D. 
Afonfo Henriquez>y& da Rainha Do-
na Mafa lda, 1 5 6S .C* 
S.Henrique Alemão de nação morreo m 
cerco de Lisboa, as obras mdagrofas 
que Déos obrou por fuá intcrcejfao, 
v i 7 1 . C D , 
'B&mitacs da Serra de O fia qmndo to* 
mefarãoyérquaes fo r$ffite$£Ímeiro sy 
•¿f em^ue t e m p o ^ i . D ^ z , Cdnjjnua-
rao ate mffos tempís com -bom eXe-M-. " 
pio, ¿y ttuerao algus varoes infig?ie$ 
cm ' v i r t ude , 61 ,CD. O Cardeal Dom 
Henrique deanfou •confirmação dvPa. 
p a , 6 ^ 
Hcrmigio M o n i z Capitão general, 
grande priuado do Infante D. Afonjo, 
84 C. 
Hermenerico Rey de Portugal, x ^o.A. 
Hermcgildo Bifpo Bifpo de Vtfeu, em q 
tempo regeofua I g r e j a . i j é . À . 
Honras, nome que fe at t r ibu ia a certos 
lugar es,que priui legto era,y^.l>t 
Honorio Segundo cm que tempo gotter-
nou a Ig re ja Catholica. Sumaria re -
lação de fua 'v ida ,9 i ' £ *C. 
Hugo Capeio Rey de França, vifauo do 
Conde D.Henrique, 3. B. 
Hugo o G r ande f o i fegunda v e & A l e r u * 
fa lemA4.D . 
Hugo pr imeiro Bifpo do Porto, cm que 
tempo,y 1 . A.Fd-cceo no anno de 113 y 
Tocaft fua *vidâ¡"114. A. 
Hugo, ¿f l -of re inj l i tuidores da Ordem 
dos Templarios, 81 .D. 
J Acmto Cardeal v indo por Legado À 
Efpanha, 9¿,B . ^ 
Jacob Aben Texcfin Rey dos A lmorau i -
des, pdjpt t com grande exercito dc 
Af r ica a Efpanha, y .C. 
Jacobo Bifpo de Lamego^ cm que tempQ 
fiorex;eo,iyC. A, 
Jda Duque&a de Loreina, z. C. 
l e ru fdem ganhada em i^ .de Agosto do 
anno de l opy .J f yemfo i ocafiao defuA 
€onquiHa. ¿>ue Papa a ordenou. 
fenbores fe acharão nella, 3 4 Z>. 
Jgreja de Cotmbra reflauroufe g o m r -
vando o Conde D,Sifnando,fy po&fcm 
lhe pr imeiro Bifpo, $ 
ig re ja de Braga refiaurada, 1 i X . * ' 
Igreja de Toledo foyeita a Cartagena^ 
quando tomeçou fer Metrópol i ̂  3 6. Ar 
Igrejas Calhredaes de F t f e u , ^ Lame got 
dadas ao Bifpo de Coimbra, J 9 . D . 
y.&Jnes mqlher delRey ¿). Afonfo SeXto^ 
ínpkçoes que preminencia, ç rd igmda» 
de tinhãOyS^.V. 
Innocencio Segundo em que tempo f o i 
eleito em Sttmo Pont i fice-, $ i . C , E m 
que anno morreo, i y 2 . B . 
D.Ioão Anaia Bifpo de Coimbra de quem 
f o i filho, 5 %,B, EundaW^lfekMofiei** 
ro de Semide, 177. A . Em q#f temp* 
morreo, 1^4 Z). 
João Rodrigues da Mo t ta hum dof^M 
fenfores da patria no tempo deiSs 
DÀoao Pr imeiro,58.C. ¿34. ^ . 
João Fernandez Pacheco fenhor de Bel* 
monte, fua decendemia em CtiJicUat 
S.Ioão Cerita Ermitão ajudou aosMon* 
ges decUrmd tt fmdar o Mof te i r» 
d* 
de S . l oh cleTdrMcaij8.'B.¿fcrettcfe 
fuá "vida, obras de virtude^ mor-
te, z i i . i i z t z i ¿ , Tomou o habito de 
Ci j ier com d g m $ companheiros feus 
e m s . loãodeTaroucâ. z i z . J t JVo* 
mcaofe os companheiros > jdgafe 
prouaud[ere ermitães de Santo Ago~ 
tttnbOiZi^.A. 
2 o h Monge de Claraml-veio com Eoe-
mundo ¿routros companheiros fundar 
S.Ioao de loao de Taroucaj-y^.S. 
SJoão de Tarouca mojleiro da Ordem 
de Cifter fundado ¡>or ordem do Ceo. 
E m que tempo.He mais antigo que to 
dos os da Ordem e,m Efpanha. Flore-
ceo femfre em ob[eruancia regular. 
Deulhe conto o I n fante D. Afon fo Hen 
riques.Tem algãasfilhaçoes.jS, 
Lançou a pr imeira pedra em fua Igre 
ja o Infante D. Afonfo. i oo.A. Aueri* 
guafe em quetemfo. 100. B, C. Fez 
\ doação do couto deile eÍRey D.Afonfo 
Henriques a Sao loão Cir i ta^ziz .C. ' 
As mercês que lhe fez. eÍRey V. San-
cho prtmeiroyZf z.B.C. 
Freyloao da Mat ta autor da Religião 
da Sant i f ima Trindade, hepromuel 
qtté foiFortugues, 75?. 
João de Deos inf i i tu idor dos irmãos que 
curão ms hofpitaes f o i Fortuguesy 
79-C. 
Idao Comneno Emperador de ConHan^y-
tinopla que tempo imperou^pz.A. 
João Froilaco Mef i re das obras de,Sao 
loao de Tarouca^oi .A. -^' . i ' * 
'j^loHo cognominado Peculldty f o i corff* 
pmheiro de D.Tello na edificação do 
Santa Cruz>de Coimbra, 105. A.F0Í 
Bif fo do Porto Çuccejfor de Dom H u -
go, & -drcebtjpo de Braga juccefor 
^ d e Dom Paio» Era Frances de nação. 
^.•Mmdou o mofieh o de Sao chriftouao 
• de Lafões y ii/\.C.T>. z i z . A . E m q u e 
{ anno morreo^ zzp . A. 
\ Xoão Fernandes o Bom de L ima proge-
nitor dos deite apellido cujo filho foi^ 
. 204. D. 
loão Fermndes de <L'wa Rico home m 
Portugal em que temfu viueo^iof .D. 
D. loão filho terceiro delRej Do Afonfo 
Henriquesyfa da Rainha Dona Mafalda 
loão Mart inz, S alfa progenitor dos A l - -
uelct^ujofi lho era, iy$t 
loão Abbade de Loraão tio delRej Dom 
Ramiro, fundou a Ermida de Ceifa, 
¿Tv'weo nellahorquerezao,zo 1 .D. 
D. loao Nunes Abbade do Mo ft ciro da. 
Salz.eda.ziz.D, 
Jofre, & Hugo injlituidores da Ordem 
dos templarios^ 8 i .D. 
Iquil ino Bifpo de Ftfeu em que tempe 
• floreceo,ij6.Am 
D.lordãofidalgo do tepo delRej D. Afon 
fo Henriques fenhor da Lourikam. 
174- c. 
lofeph Aben Tixefin Rey dos AlmorauU 
des fez fe reconhecer por fuperior aos 
mais Reys Mouros de Efpanha, 40.^. 
Jofeph Aben laeob fegundo da fami lU 
dos Almohades (afiou a Eff&nha, & 
fez muitos danos nella^xSo.ATornott 
a entrar em Portugal com poderofif* 
fimo exercito fegmdãvez, pos cerco 
À vi l la.de Torres nouas^fy arrazoua, 
Z61.A. Pos cerco a Santarém,16 
Foi vencido em batalha jpffip Jhmff i 
ma v i l l a ^ m d ^ ^ f i ^ m o ^ f á l m e n ^ 
í e , ^ acabou tfvtâa. pafando 6 Tejo. 
zóz.C.D. 
D.lfabel molher delRey D. Afonfo Sex-
, to, chamada por outro nome Zaida, 
cujafilha f o i , i 8 .C . 
ifmario Rey dos Arabes com quatro Reys 
Mouros vem em bufcà delRey Dom 
Afonfo Henriques^ 1x7. Hewencido 
cem dies no Campo de Ourique, & 
pofto em frgidatízi-Cercou^tomou 
Leir ia, 134-D. 
Juramento deÍRey V. Afonfo Henriquez 
em teftemunha que vio a Chrislo Se« 
nhor no f fo^n j .D. 
juízos de Deos ocultos fe vem em per-
mit i r mao fucefo aofocorro da terra 
Santa,&na jornada de Afr ica ddRey 
D'SebaJliao^jC. 
X. 
Enho fitnto da Cmz, Alcançado 
f o r eÍRrj Dom Afonfo m v h o r i a 
* de PaldeueZ) efth n& Igrey* de 
.Grade, 90. A* * 
L e i r u ^ feu cnlíello fundado j>or elRey 
P.Afopfo Henrtfyuez,) em que tempo, 
i c6. Sms Ig r t j ns d t u 0 me fwo Hey a 
Sama Cruz, de Coimbra. Defcreu-efe 
feu ft ño, 0 fer t i l idade, 107. C.D.Sms 
armasiio%.A. Em que tempo fo i feita. 
Cidadei & alonas coufas mais mta~ 
ueis dclla, io2 . Cercada, ¿r tomada 
pellos Mouros, 134. Z>- Rejlaurada 
por elRey D. Afonfo ¡ i ^ . D * 
Leitões de qu-em decendem porfemea* 
Ttuet aodous Meflres da Ordem de 
. Christc. Suas armas. 1 z y .Ó.-
T>. Lianor Viegas^ filha de Egas M o n i z 
he Jrouauel^ue fo i cafada corriGon-
çalo Mendez da M a i a o LÍdador.3 
160. A. 
Z). L ige l Framengo acompanhou elRey 
Dom Afonfo Henriques na tomada de 
Ltsboa. Com quem o cajou elRey, 
' Zimas de quem decendem, 104. Z>« Suas 
armas, 10 5. A. 
Lisboa ganhada forelRey D.Afonfo Sex 
to r i 4. A..Tormu ao fenhorh dos M o u 
ros em que tempo^ <¡<¡.C, Cercada f o r 
elRey VomAfonfo Henr iquez, 45".D. 
Defcreuefe f e u f i t i o ^ r ã d e z a s , ^ cou-
fas nctaueis, ¿r fe r t i l i dade da terra, 
16$.169. Foi fundada por E l i za ne-
to de Id.j>het,i69.V* Cercada, to-
mada por cl Rey D. Afonfo Henrique z^ 
cmque d i a . i y i . i j i . A Emque anno 
teue o pr imei ro Bifpo, I J ^ . A . 
Lobos, fuas armas,zzo.D. 
Lopo Va fquez fuá afeendencia^decen^ 
dencia, $J .D . 
Lopo Barriga grande Capitão, f e w de* 
tendentes, fuas armas, z6o. A . 
Loruão fogeito ao Blfpo de Coimbra pel-
lo Conde Dom Henrique, 45 . D. Foy 
de Monges de Sao Bento, agora de 
Religiofas de Ctfter. Fo i fundado em 
tempo de Sao Bento, 79 C. 
Lothario Duque de Saxoma eleito Em~ 
perador,em que tempo,9i-E>. Ate que 
tempo admif i i j i rou o gouerno do I m -
' p e r Í o , 9 z . A . 
Lourenco Mendez de Gunâar filho de 
M e m de Gundar. Achoufe na batalha 
do Campo de O u r i q u e f o i hum dos 
companheiros de Gonçalo Mendes da 
Mata o L idador, j 24. B. S m afeen* 
dencia, 5 8. C. 
-LopfrençoFiegas o Espadeiro,- filho de 
Egas tiLoniz^ teue a vanguarda do 
exeràtoPortugues na batalha de Ou-
r ique, i zo .B . Foi Procurador dei Rey 
nas Cortes de Lamego, 142,. Teue.hu 
filho natural, de quem decendem os 
Coelhos d e P o r t u g d ^ Câflella, 1 5 Í>. 
D. 160. A* Achoufe na tomada dcSan-
t a r e m , i 6 ^ C , 
Luas que trazem por armas os Amaraes 
Barbofas,Homês, Soufasrdomdetme-
raoprincipio, t j i . C 
Lucio Segudo Smimo Pontificv, em que 
tempo gouermu. a I g r e i a ^ j Z ^ , 
Lucio 111. Papa natural de Lucia,, em q 
anno entrou no Pontif icado,z^y,B. 
Lu is o Gordo Rey de França primo do. 
Conde Dom Henrique quantos anms 
reinou,9z.A. 
' lElRey Luís o feptimo deFranca filho dei 
ReyLúrs oGordo focorreempeffoa aos 
da T t r ra f m i a . £>uc fim teue fuá j o r * 
nada. i jG.C.D. 
Dom Lms Infante de Portugal com h m 
grofia armada acompanhou o Empe-
rador Carlos Jíhtinto quando pafiou & 
Tunc-s.iô^.A. 
M . J ' ^ 
MAchados de quem decendm í z ^ - C S a o fenhores dè eM$ Home, ¿rCauado, fuas armas, 
165.C. 
D. Mafalda molher delRey Dom Afonfo 
Henriquez foy filha de Amadeu Con^, 
de de M a r i a n a ^ SaboiOyif S ' ^ 0 ^ 
fua. 
" fita nfcenâemhii<$6.Â.o$ filhos que 
teue delliey, i y 6.B. SUA morte^ i$o, 
- Morreo em Coimbra, cjla fefd iado 
, em S.Cruz,, 1.9 r. • 
D.Mófdda filha deÍRej V. Afonfo Hen-
r i q w ^ & d â RainhA D.Mafalda9i6f 
C. Sen ctxfamento com D.Ramon, que 
deffoisfc chammD. Afonfo de-Ara» 
- gao, i5>£. fíeprouauel que mo teue 
ejfeito efte eaftimêtyo, 196.$. "•' • 
Maias, ou Amatas de quèrn frecedettiy 
Suas arwaSyizq .C, 
¿.Mando hum dos (ettenta ¿r dotts d i f * 
- e.'pulos de CbriUoj primeiro Btfyò de 
Euor/iyZiS.B, ' 
Elãey D.Manoel em finco días ajuntou 
10. mi l bo-mem fera focorrer Arzila3 
16 5 .Deu focorro aos venecianos con» 
t ra os Turcos. l6^B. 
M a r i a may de Déos padroeira da Orde 
Cifterc'íenfe^ 3 3,/) ProtcBorade Por-
tugal.fâ.C.140.141. 
Mancha l do ReynOj he da familia dos 
Ctwtinhos, de quern decendem^^.A. 
M a r que fes de Vilhena decendentes de 
\ ^ a r ü m Ktfquez,^y.D. 
M a r que fes de Gouuea fao Syluâs, 73. C. 
%/íarquefes de Orclhana âecendem dos 
. Fonfeeasde Portugal, 43.5. 
Marque fes de VíondejarjCenete^Cane-
te. Montes Claros, fao Furtados, 
Mendo ças, 134.Z?. 
M a m e i antigamente cidade entretiAgue 
áa,¿rVougá,\^y,D, g f * ^ ;-
Marquefes de C aft ello RbârigO Còfídft 
de L imiares, & Grandes de Efjianha 
(ao do affell ido dos Mouras.Dc quem 
decendem^ii^. O que foffue eftaca^ 
• fa he hoje Embaixador da "Magejla* 
- deCatholicana Corte deRoma.t i^.A 
Marquefes de Portugal que diferença 
. tem nos affentos diante delRey dos 
• Duques, ¿r Condes, Z14.D. 
Marquefes de Ferreira fao M e l l o s . i ^ 
S.Wariinho, igreja de Coimbra funda' 
da pello Conde Stfmndo anno de mi l 
- ¿'oitenta, 9.A. 
Mart inho fegundo Bif f o de Coimbra, 
13.2. 
M a r t i m M o n i z eleito Gouernador dt 
Coimbra^ 13, C. Orne em feu tempt 
grandes conqwftas em Portugal,!^. 
Conde D. M a r t i m Fafquez, da Cunha, 
fua afcendencia^decendecia^y.Dt 
Mar t im Aniam, ouAnaia de quemfo, 
filho, fua dccendencia,54.D, Auentu-
,. reiro na batalha de Ourique i fua de-
ccndencía,iz^.B. 
Mart inho Ftgairo ? cu Prior de $oure¿ 
lo^ .A^ fc reue fe fua famav id í t , ! ^ . 
•CJ ) : iU - i5S-
Mar t im Moniz,fidalgo auentureiro n.t 
hatalha de Ourique teue a Ala direi" 
. tu do,, exercito; 1 UX.lnueH'tgafe que 
feria, c. Momeo na tomada dt 
t isboa, iyztA.Dequemeraf i lho, ¿ 
. fua decendenda, 173.A. 
O Conde D.Mart im Gil) quefioreceo nc 
tempo delRey Dom Din iz , de quede. 
cettdiayíGo.C. 
Màrt imMoab Caudeiro que fo i manda* 
do fo r elRey D. Afonfo quebrar as f a -
zes com os moradores de Santarém. 
l 6 t . C . 1 
M a r t i m Mendez da Cofta Alcayde êè 
Emra em que tempo yiffeo, 1 8 ^ 0 i \ 
D M a r t i n h o B i f p o ^ ^ ^ M h r a , quando 
começou a gottertiar aquella Jgrejai 
• 2.Z6.C. 
D. Marttnho primeiro Abbade de Alço-
^ :baça> z$o. A. 
' £). Mart inho terceiro Abbade d* Alço-
baça cfta fepultdo no,Cafítdo,z $o,A 
' Máfcarenhas tem morgado em Alcacar 
. do Sa l7 i9 i ,B , " " , 
Mauricio Bifpo deCo'mbra,fua jornada 
' À terraXanta.^ . Bifpo de Braga de-
pofto defcuBijpado.y9.B.C. Eleito em 
Sumo Pontificecomfauor do Empera 
dor Henrique guintr). Foi antipüpA 
tres ànnoS) 77. B. Acabou a v ida cm 
França prezo no mofteho daTtinda. 
de.rj-j.C. 
Mem M o n i z , & Mar t imMon iz naofo 
raofiíhos de Egas M o n i z . ^ i . D . 
D, M m de Gundar fidalgo do tempo d 
Conde Dom Henrique, com quem foy 
cafado, fua decendenctti) 58; 3. 
M e m MQniz tem # d * efquerda no 
exçrúto ForÂí*gitez> bAtalkA de Ott-
M e m Ramires mandado fo r elRey Dom 
Afonfo Henriques, fo i Aefcubrir AS. 
forças, ¿ r f i t h de Samaren^ r è z . d . 
O va lor que m o f i r m na somada da 
v i l l a , 164. 
M e m Moniz, de Çand^rai 4ckoüfe ria 
tomada deSant^rem^ ér. quebrou as 
fortas com bum machado^foLióf. 
C 
Mem.Fernandez de Bragança com que 
foyeafadoy ¿r que filhos teue, z y z . 
A. 
fldem Moniz, de RibaUourv cornfanhei" 
rodo Lidador^ q u e f c j f o a t r j ^ com 
quem fo i cafado, z ^ D . Fe&.4bater 
o efiandarte Real dos Mouros na gra, 
de batalha de Seuilha^ z $ i . £ . • 
M e m Gonçduez,foj Aíferez, do Infan-» 
te Dom Sanchô^i^o. C. 
Con.de Bom Mendo progenitor da f a m i -
„ mi l ta dosfwiafes , & Pereiras, fua 
^ afeendencta, ¿y detendencia, j 8.5 5». 
Mendo Afonfo feguia a Corte do Conde 
Bom Henrique^ de bua filba fuapro~ 
cedem os lar inhas, %j .A. 
Mendo Anas i rmão do feruo de Beos-
M a n i n h o F iga i ro de Soure, 1 y 4. 5 . 
B.Mendo Btfyo de Lamego em que an^ 
nos vtueo, i j 6 - ate que únno chega 
fua memoria, 1 1 9 . S.C. 
Mendoças de quem decendem. Vnidos 
comos Furtadosq cafas tem>i$4,C. 
Mer los, ou Mellos dc quem decendem. 
Que cafas ha dejle apel l ido. Suas 
armaSyt^^A. 
Mef t re loao hermitao da Serra, de Offa, 
depois Sifpo de Lamego, fez, com q 
veio a Portugal a Ordem de S. Jorge 
de Alga, chamada dosLoyos^ em que 
temço, 61,4. 
M e ft res das Ordens militares. Fejafea 
fa iaur abordem. 
M ido Crefanes Capitão PorttkgucSitnor 
to nA rota de FetaUndi, fay de loao 
M i d i z . . ^ , ^ . 
D . Migue l rl'Ugtofo de Santa Cruz,eL' i~ 
to Btfpo de C o m k r a , i 9 4 D. Ateque 
anm chegA 4 noticia de fua Prelazia^ 
. z i 9 - C. 
B . Miguel Abbade de S. CbriHouao em 
que Umpo <viucOy z t ^ . 
M t l es . , ^ Plebeus, miles que pe/sqas fir-, 
nificatiito nas Efcr i turas antigas, l y y 
jtfyro Rey teue fua'Ca.rte em Braga, 1 30; 
B, 
Moço., Ftegas, por ouir o nome;} Afopfo 
y tegfs f i lhode Egas Montz,, quede~ 
cendencia deixou, 160. A. 
M d h e r es Mouras fe acharão entre os 
mortos, que pele jamo como as Ama-
. z o m s - i i i L . A * 
Molheres3 &f i lbA$ dps Comendadores 
de Santiago ficatíao no moleiro ds 
Santos quando elles Mão Às guerras^ 
Z46.A. 
Mol ieses de Molles de quem procedemi 
z ^ . B . ^ ' 
Monges de Cif ter, fada Car tnxa feru i -
rao muito à lg re ja Çathoíha na f c h i f 
ma deF iBor Jhán to , 2,09.D. 
MonizeS}fitas armas, A. Bonde 
tueraoprincipio, z % i . B . Ejlenome, 
Moniz,,cra patronímico,^1 não apeU 
lido. 4 1 . D. 
Monteiros mores f"ac'Melloss 2.34.^. 
Moqueime valerofo foldado q fe achou 
na tomada de Santarém, 1 6 ^ 8 . 
Bona M o r Perez da Sj lua moíberpr i* 
meira de Egas M o n i z , y i . B. 
Moradores de Fifet i elegerão Bifpo que 
os gouernafe. Beftft irao da eleição^ 
A>B. 
Mordomo, que officio era na cafa dos; 
Rejs primeiros de Portugal, fuas pre* 
minencias,? i .B .Não era officio per* 
petuo-iJi. Nomeaofe alguns fidalgos 
que o fernirao em tempo delRey Dom 
Afonfo Henriquez.,73.A. 
Mordomo mor, anda efte cargo na cafa 
dos Sylttas Codes de PQrtdegre,Mar~ 
^ u & z e s d e G o m e ^ y j . i . 
Margados . 
Morgados do Efporao fao yttfcotifdlvs, 
173. A . 
Mofieiros da Ordem de Ctftet todos fa$ 
dedicados a v i rgem Mttr i i t , 3 J. D. 
MoHelro de Sao lofo.Vejafc S.Io&o. 
Mosteiro de Sama'Cruz*. Fejafe SantA 
Cruz, de Coimbrã* 
Mofteiro ¿e SAO chAifloaãò. VejafeSatí 
Chrijlouao de Lafões. ^ 
frtoftetro de Sermde.Fejnfe Semide* 
M o l e i r o de Alcobaça. Fejafe Alcoba* 
MoHeiro de chelUs. Fejafe CnelUs* 
Mojleiro de Ceifa. Vejafe Ceifa, 
MoJIciro de Bcmo. Fejafe Bouro. 
¿MoHeiro de SaUeda, Fejafe SaUe» 
da. 
MoJIciro de Tamaraes. Fejafe Tama' 
raes. 
Jldottas de quem decendcm. Suas armas. 
Moura ganhada fo r elRey T>òm Afonfo 
. z x i . D . Àfontaofe as cottfasprfaci-
faes dejla te r ra^z iz .B. C. Apromfe 
f e r ganhada pellos fidalgos da fami -
l ia dos Mottras.ziS.C.D. 
¿Honras de quem decendem. Os morga-
dos que foffuem nefie Reyno^ xz^ . Bt 
C.fuas armasezz^.At 
fttouros que efeaparao da roía de San-
tarém que danos fizerao nas terrfas 
de Por tuga l^ 64.(7. 
JMuçarãbeSy erao ChriJlaoS ^ ^ f i u i a b 
tnejlurados com os Mou t^F^z fy . È, 
•fituwa Vonna. Nome q u i tiuerao tres 
fenhoras i l luj ires no mefmo tempo em 
Portugalyio.D. 
fituninho Fiegas quern foi ,¿r fua decen~ 
detJcia3/[i.D. 
' j támmho Brmiguespat de Egas Mon iz , 
41.ÍX 
NAbao rio jumo aThomar, i t t . Nabancia Cidade amiga junto A 
• Tbomar, 1 1 1 . 
Wapoles em que amo teue t i tu lo deRep 
no, i p > B . C . guenaçofc o fenhorta 
rac, 1 5 1 , A.B, 
Nettos, em que tempo feAchamemori 
de/le apellido* fuas armas, zèo. A, 
Nomes de alguns fidalgos Portugucfes « 
vittiao no tempo del-Rey Z>. Afonfo 6 
60. C D . 
N m o Mendez Conde éntreos Portu 
gwfes, morto em batalha por elRe^ 
D. Garcia, ¿r porque, 9.8* ^uemfo , 
ejie Conde <).C. 
Nuno Alu i t is de quem foi f i lko, 9.D. 
Dona Nana rnqlker de VomSancho Ma-
yor, Rainha de CaJ}ella,&Nauarra^ 
Nuno Mendez fidalgo que fe achou na 
batátha do Campo de Ourique dc quí 
decendu. 1 z 3 .C\ 
Nuno de Mendofa Conde de Faldc ReyS 
Goucrnador de Portugal,! 3 4 . ^ 
Dom N m o Fernandez terceiro Mef l re 
da Ordem de Sao lulião do Pere'nio> 
1851.». 
Nuno Soarez ò.ydhb companheiro d» 
Lidador de quem era decendeme 
fuadecendencia, z$z,D. z$$,A> 
GÈldôS ganhada por elRey p> Afonfo Henriquez, feuf i t io, 184. 
Odo Duque de Borgonha^ fundador dá 
ihoftetro de Cif ier^.B* 
Odoarh companheiro de Dom Tello n& 
edificação de Santa CruzdeCoimbra 
to$.At 
Dom odorh eleitsJelh pouo de FiÇc» 
em Bifpo da méfma Cidade.%o.A.Re~ 
nunciou a e le i fão^o.d Tomou a fer 
eleito no mefmo Bffpado por elRey 
Dom Afonfo Henriquez, i j 6 . B.C. 
Ate que anno f 1 acha f '¿a memoria, 
ZZ9 .B , 
Ordem de Cifler em que teço teuep- in-
cip'w Aonde, ¿r j>or quem dedicadaà 
Firgem Mar ia . Fauoredda, ¿f em-
pavada delia, $$.Tcue nouo luflre co 
Sao Bernardo, chegou a ter dez m i l 
AbbAdhs. Teue mmtos ' varões inf ig-
nes. Mul los Santos.Pedio que lhe n 'io 
- não canonizarem mais Santos, Teué 
fife Pa fas, ¿f omras grandezas. 
" 34-
Ordem dos Templarios quando teue f r i n 
ci'pio, feus ínjl ituidorcS) Z i . - D . 
J h i w d o fe admit ió em Portugal^ 8 i . 
A. 
Ordem de SAO João do Hofpi tal chama-
da de Ma i ta 3 em que tempo enfrou 
em Portugal. Toe aofe Çeas principios> 
~ & funda cão jSz.C.D. 
Ordem de Calatraua de Sao Juliao do 
Pereiro , como fo i i n f t i m d a , ¿r por 
quem. Sojeita À Ordem de Cijler^Co^ 
firmada pellos Papas, i%9' Mudoufe 
pera Alcantara j porque caufa, g n e 
infignia t razem, guamos Mett res 
tiueraO) 190, 
Orde de CaUtraua jeusprmcipiosíis> 
194. 
Ordem mi l i tar de Arns cm que tempo te 
ue principio. Nomeaofc os Mefires 
.a que (0*0,2.04. Vniofe À Ordem de Ca-
r^at rút ia . Tetie [eu ajf into em Çoirn-
bra^defpots em Eu-ora7agora em Ams> 
205.(7 hab tüÀe q u e v f d l ^ O s f e U o s 
infigmas da Ordem, ¿y outras par-
ticularidades, 10 j , zo6. As mercês 
que lhe fez, elRey Dom j f o n f o Hen-
riquez,, ¿r el Rey D.Sane bo opr imei -
ro}z<i%. 1 8 9 . 
Ordem da Caualaria da Alagou Az.ayin*-
flituidapor dRey Dom Afonfo Henr i 
quezj 242.C. 
Ordem da Caualeria de Santiago em que 
tempo (e in j l i tu io , as terras, ¿r bens 
que os Reys defte Reyno ¿he derao, 
248 .D.^ua»do fe ifentou do M e t t r e 
de feles. Os lugares em queteue feu 
afiento. O modo de (eu habito. As ar -
mas da O r d e m , & os M t f t r e s q w tc~ 
ue, Z49. 
ElRey V. Ordonho fogeitou a Ig re ja de 
Baga a Sant iago,11.8 . Foy Rey de 
Portugal) & de Galiza, i^o.C. 
Ordonho Btfpo de Salamanca Monge de 
Cifler confrma a Ordem dê SJuliao 
de Pereiro. i8í>. C. 
Orraca A fonfo filha delRey Dom A fin-
fo He?mquez hafiarda cafou com Do 
Pedro Afonfo, i^%;C. 
Dona Orraca Viegas fi lha de Egas M o -
n i z , mother de Dom Fãfco Sanches? 
• ér fegunda vez, de Gonçalo Rodr i -
gutz>,l6o.C. 
Ofielon,ou of iel v i l l a m teynpo paffad» 
- onde eftana, 155 .2 ) . 
Ourem defer cue fe feu fitio, u i . D . 
Ouecopai de S,Theotomõ3 19 8. A. 
P. 
p Acheeos. Os de Portugal a que cafas 
der ao principio em Caílella, 59. C. 
D. De quem decendem^ 125.5. 2^4. 
A . 
Paço de Soufa Mofieiro de Sao Bento, 
em que anno Jo i fundado, ¿y por que> 
I S 9 . A . 
Padroeiros dos Mofletros tinhao rações 
nos mefmos Mofieiros. Porque caufa. 
f e acabou ejle coHume, z^^.B.C. 
Payo Goterres da Sylna t inha as -vezes 
delRey na Comarca de 'Braga, 1 o. fí, 
gayo Delgado fidalgo , que fe achou m 
.-.êjomada de Lisboa. Sua decendenàa. 
Dom Paio Mendez Arcebifpo de Braga 
em que anno entrou a gouernar fua 
I g r e j a . 7 7 . D.Tocafa quem era, f u a 
v ida , f m morte. 14. A.B. 
Paio Goterres, fua nob reza , ^ piedade, 
57-1). Fo i Alcaide de Lett ia, 134» 
D. 0 va lor que moftrou na tomada de 
Lisboa, 17'i. D\ 172. 
Dom Payo fegundo Bifpo de E u o r s , z t i . 
B. Em que anno fot eleito, z z i . C . 
D o m Paio Pi rez Romeu de quem era 
decendente, & os fidalgos q#e deite 
deçendem, 253. 
Dom Paio Godins companheiro do Lida-* 
dor, de quem era filhoyque decenden-* 
cta deixou, 234.C. 
D. Pafa 
ViPaio Soúrez, C^&ta^com^mheiro do 
Lidador cujo filho f o i ' , 2 3 4 ^ . D, 
Pâlo Guterres filho de Gut erre Aider e-
nfcendente dos Sy luas ,^ ,D. 
PdmelU gandadn por eÍRey Dom j fonfo 
Henriquez,) 172.C 
Papas nao fao fenhores temporaes de to» 
do o mundo, fe mo de Algnas ícrrasy 
, que fao do patrimonio de Sao Pedro, 
Parentes por affimdade fe mmeao com 
os nomes fue f i o próprios dos que fao 
. conjuntos por confangmnidadey ¿.A. 
P/ijcod fegundo do nomeiem que tempo 
gouermu a Igreja de D e o s , ^ . Mor -
reo no anno de 111%. Tocafefeu va -
, Lori77.A> 
PatrmO) ott paterno Bifpo de Sr agarre* 
•.Jidio no primeiro Concilio Toledano} 
,. $6. A. 
pa^es feitas pello Papalnmcencio Quar 
to entre elRey Dom Afonfo o Sabio 
. de C a f t e l l a ^ elReyDom Afonfo ter-
ceiro de Portugalyzt.C.D. As que fe 
fizerão entre el Rey Dom Afonfo Hen 
, riquez,, feu primo o Emperador 
D.Afonfo, 1 53.C.Z). 
P.edro Rey de yngr iâ não teue filhos, 
A . A . 
Pedro Bifpo de Braga, l l . C . Excluído 
do S Í f p a d o ^ recolhido em hum mo-
fieiro, 11 . D. Recuperou alguas téf* 
ras pera fua Igreja, 1 z, B. Teue a 
nidade Epifcopal v inte ¿r fmAnos^ 
acabou a v ida em hum mjFftetro, 11. 
c. 
'Sao Pedro Apojiolo ordenou que as P r u 
1 maztas t iuej femf tu a j f ?nto na s Cida-
' des principaes dos gentios, 38.C. 
'X3pm Pedro Afonfo filho do Conde Bom 
B'enrique,1) 3.D. Achoufe na tomada 
de Santarém, 16 5.C. 
'são Pedro de Rates ordenou Bifpo em 
alguas Cidades de Efpanha> 36. S. 
Primeiro Arcebifpo de Braga, ¿f de 
toda Efpanha feito pello Apoftolo San-
tiago, o primeiro Ma r t y r de Europa^ 
- 79 . A. 
Dom Pedro Rey de Aragão morno %o 
m m de 1104, y z . D , 
Bom Pedro Stfpo do Perto, Forao tres 
defte nome fuccefiimmente, em que 
tempo, 11 y. 1 7 ^ Z). O terceiro dei-
les ate que amo chegou, zzp.B* 
Pedro Fogaça fidalgo do tempo delRey 
B.Afonfo Henriquez,. Iz6. At 
Dom Pedro Afonfo filho ¡Ilegitimo del-
Rey Dom Afonfo Henriques, z t f . C. 
Foi demto da Ontem de CiHer, & 
he prouauel que fo i Monge em Alco-
baça, D. Trazemfeproms em confir* 
mação dt'sto, 1 8 i . 18 yTratafe de fua 
v ida, 183.184» 
Dompedro Troicofendes de quem foi fi^ 
I h o , ^ com quem foi cafado, z 59. A, 
Sao Pedro Arcebifpo deTnrantafia Mon 
ge Cif leràcnfefez grandes feruiços 
k Igreja , encontrando ao Antipapa 
V ião r Ji{uinto,zo9.D. 
Sao Pedro das Águias mofieiro de Mon-
. ges de Sao Bento fe reduz à Ordem 
deCif lcr por Sao loão Cir i la , 213. 
B. 
Dom Pedro Mendez ffgundo Abbade de 
Alcobaça, z 30. A* 
Conde Dom Pedro, reformaofe algms 
pontos de fyML^^^,^ 
Dom Pedfo - ^ ^ ^ ^ ^ M l f è r M âelRey 
. Dom Afonfo Henriquez, ¿rdefeuf i -
IhoDomSancho, ¿ j o .C 
Dom Pedro Infante de Portugal, man» 
dou alguas vezes focorro a elRey de 
, CaUella, z6^.A,B. 
pelaio Amado fegundo reedificador do 
Mosíciro de Bouro, fe he dfcendente 
dos Aímeydas,zoy. 
Pena firme primeiro mofieiro de fua or-
dem em Efpanha, 7£>. C. 
P/reiras de quem procedem,^ 8.59.1 z^ 
. i f . Suas armas, ̂ 9.D. 
Pero Correa fidalgo do tempo do Conde 
D.Henrique, <¡9.n. 
DomPcranfures Cojtde porque caufafe 
entregou a eÍRey de Aragão com hua 
corda ao ptfcoço, $6.B.C. 
Pedro Fernandez de Lzedra , pay de 
g( ^ * 4 ^ 
Fafeo Pirez V c i r o m ^ deGnrcia Pe 
rez>^ t}oncoàos do apellido de Ch¿t-
c'm^de quem era filho, 113.D. 
J*cro Paes fidalgo atietareno na bntalha 
dc Ouriqtie.-fua aÇccrideneiã.-com qué 
çafou^rogenitor dos Maias^ou Awa-
ias, i z q . C. Achoafe na tomada de 
Santar cm-
Pcro Ficgas filho de Egas M o n i z pro-
genitor dos Atta¡desyi6o.S. 
f e r o Mar t i i .s da Tort e progenitor dos 
Vnficoncelos de quem crafilho^ i j ^ - A 
Pero Viegas primero Alcaide de Lisboa 
quem f o i ^ i j ^ . B . 
Pero Rodrigues atto de Fa feo Mar t inz , 
Serrav foi hTt dos fidalgos que toma-
rão Mourd j xz>?j.D. 
D.petroniUítfi.ha, ¿r fttecefora de Dom 
Ramiro Rej de Aragao^molher do Co 
de D.Ramon, 1 9 Í .D. 
phelippe Rey de França em que tempo 
re ino t i^ i .V . 
Phelippe de Aífacia Conde de Prandes 
cafoa row a Rainha Dona Tareja filha 
delReyT.Afonf j Henriqnez,, z 6 ^ D . 
Morreo na terra Santa. Tot ¡eu cor-
po trasladado a C la ramly t6^ .A. 
p imente i $ d a dc procedem,! 15 
pú/tos fixa origem. Alguns fidalgos defte 
apellido. Suas arma$,6o.B.C. 
plebeus mtles, que ftgnifica nas efioritu-
ras ant iga^ 
Poblete mofteho da Ordem deCifter f o r 
que ordem fo i edificado, 2 4 8 . ^ . 
Portugal em que tempo foi dado ao Con 
de Bom Henr ique, 16. C. D. Em que 
fiorma fo i dado, 18. Suas conquiftas 
não for ao l i m i t a d a s , ^ comfrehende-
rãofemPreo A l g a r u e , i i . Nunca f o i 
CondadOyi^.C.He fu je i to, ¿r feuda* 
tario à Rainha dos Anjos de Clara-. 
u.il,$4.C. g u e tet ras continha quan-
do eí R q D.Afonfo Henriques tomou 
o governo deite,? $,£tTctíc Reys pró-
prios antes delRey D. Afonfo Hen r i -
que$,\t9. Nomeaofe alguns, 1 }o. Foy 
covfirmaao em Reyno aelRey D.Afon-
fo Henriquez, 137.0 tempo ^uepfa 
gou o feudo prometida por elRey Dom 
Afonfc Henriquez, & Igre ja Romana, 
138. 135). Sogeiio, ¿' feudatar io i 
Virge?n M a r t a dc Ciataual^^o.Pro-
uajea exeel leneia,^ precedencia que 
tem a rcfyeiío de outros Rcynos da.. 
Chrif iandade, 147. a/e r 45). As ra* 
¿.oes que te pera preceder a Aragão, 
ér Nápoles, 1 j f . 1 5 1. 152. Em que 
•anno fot promouvío k digntdãàeRed^ 
1 jo .A , He Monarchia, 1 5 i .D . 
Portugutfcs ajudarão na conquifia da. 
terra Santa, 45 . Fizer¿^o braita refiu 
Jiencta ao Emperador dos Mouros em 
Coimbra,á¿j.D.Vcncidos pellos M o i u 
ros indo jocorrer Santarém, y5. 
Preuençoes que fazem pera fe defen-
der dos Mouros, j o . Forão vencidos " 
lunto a M i r a n d a , 75 . O. Defenderão 
o cerco de Coimbrajb id. Em que tem 
po começarão as guerras de Afr ica, '_ 
147.5. g u a n d o principiarão a naue-
gação Oriental, 147.C. Os ejlados que 
poffuem em Afrie.«,¿r Af ia, i ^ j . C . D . 
O valor dos Por tugue f s , 148. Tra~ 
tão de Impedir a elRey D.Afonfo Hen 
r iquez achar fe na tomada de Santa* 
rem, 163, Alcançarão Ima vitoria, 
dos Mouros junto a Sacauem, \yo9 
Aicanfarão dos Mouros duas admira-
_ ueis v i t o r i a s ^ apit ane ados por Gonca-
• lo Mcvdcz da A i ata o L idador. No-, 
meiofe aigtís fidalgos Per tugue fes que 
o acompanha) ao, 2.30.2.31. Ttzerao 
grandes danos no exerciio com que os 
filhos do M h a m o l i m v i e r ao cercar 
Abrant i s, z y 3 .A. Fizerão grandes e f 
feitos st ajuda de outras nações,16}. 
For ao liberalifi imos em ajudar as na-
ções ejlrangeiras em fuá? guerras^' 
X60. A . B . Acharacfe muitos na bata* 
lha das Nauas^zS^. 
Porto, defpois de fua re j l au rach em f 
tempottue R i (pc , y i .A . 
porto Carreiro, os de fie apelido que cu-
fas tem em CafielU, & f^as armas, 
Z } z . D . 
PortodeMozidefçreuefcfeufi t io^i^y^C 
pratk t t 
Pratica que os fidalgos fizer ao<a elkey 
D . A fonfo Henriquez, antes de dar a 
batalha no Campo de Oitrtque,! i 8. 
Pr imazia de Braga fe f r o m das fo i . $6* 
ate Ao. 
PrluiUglos dados fo r elRej t>om Afonfo 
aos moradores de Lhboa^Ty ^.C. 
prmíegios dados aos Momos de Lisboa, 
f o r elRey D.Afcnfo^t^yç^ 
Ç^Fantos Meflres orne da Ordem de 
Jítis.Fejafe Ordem de Arns. 
Quantos MeHres ouuc da Ordem de Sa* 
tlago. Fejafe Ordem de Santiago. 
Quintas-de Crefconbey ¿r- Re{e»de)tm 
que fe criou el Re y Afonfo HenrU 
quez,3 ¿i .B.C* 
R Jymundo Conde deTolofa,^ S* Gil) achoafe em alguaS guerras deE^anha^í f deffois na conqm 
J l a d t terra Santa^ i . A* 
Raimundo filho de Guilherme Conde de 
Borgonha Joifenbor de Galiz,^ l .A, 
Foi genro delRey Dom Afonjo fexto% 
gouernou Porttlgaí^ i j .A> • 
jmiwtwdo Abbade de Fiteiro ReligloÇô 
Çi/lercienje dà f r inc i f io k Ordem dè 
Calatraúf, 15)4. 
Dom Ramiro Monge de São È 0 ^ 0 l e i t ò 
emRsy de Aragão^ 9 z . l í f § )* A. Em 
que anno morreo, 1 pi.¿>t 
7)om Ramiro Rey de Aragão filho Tie D. 
Sancho Maior foi morto f ellos Mou-
• ros )unto a Graus. Quantos anms 
' reynoüy $1.1). 
T>om Ramonfilho delRey Dom Ga -cia de. 
Nâi iarra matoufeu irmão Dom San* 
• cho, $t.D> 
Dom Ramon Conde de Barcellona cafcu 
' • com. Dona Petromuafi iha delRey I ) . 
• Afonfo de Aragão, ¿r ¡)or ella omie o 
-Reynes 191,1?. Veo tratar o cafame* 
* "to defeufi ibo Dom Ramon h Cidad^ 
deTuy, com Dom Mafalda filha del-
Rey Dom Afonfo Henriques) 195 . A. 
Fmdot io mosteiro dePoblcti,2.48.^ 
Dom Ramon Príncipe de Aragão cue de 
fotsfe chamou Dom AfonfcTratajJe 
feu cafamento com Dona Mafalda fi* 
lha delRey Dom Afonfo Flenrisues*. 
19 j • Mo j l ra f f • fer mais f m i m e i $ 
não teue effem efie cafamemo.içé. 
Dom Randulfo Abbade de São lodo de 
Tarouca^ em f ternfo flòreceo^itz^ 
£a f aciano Alano de nació fo i R?y 
Portugal)! $ot A* 
débelos de quem deundem^ fuas armas^ 
Pebotins de quem proceden^ 12, y, B. 
Recoleta ^rimctra de Sao Franctfco te* 
ue fñnc ipo cm Portugal, y p . C 
Regedores de Portugal fao SHualde qite 
frocedem^o.B. 
Dom Reimao Careta comfanheiro doLim 
dador, ¿3 2..D. 
ReynoS de Aragão, ¿r Nauarra d iu id i* 
dos em que icm'^o, p i , B. 
ptynos de CaííelU, ¿> Nauarra vmdoS 
em D.Sancho Maioryditiididospor d * 
lemefmo co os mais cHados entref&Ê&' 
filhos. 5>i. 5i • J j ^ - ' 
Peynos de C ^ ^ i ^ É ^ f ^ g ^ ^ Ü ^ 
l iza vnidos em ewef Doffl Pernandoy • 
dtuididoSfor ele entre feuSfilhos^tor 
nados a v n i r em D> Afon fo o Sexto de 
- Leão, ¿r primeiro de Cafiella^ pz.C. 
Reynos de Nauarra, ¿r Leao vnidos ent 
'D.Sanchó Ramires. 9 $-4. 
Reys de Portugal não reeonheterao fu» 
ferloridade a outros Rey^fro uafe foL 
l8.Í5>. ío+Ottue alguS nefie Reyno an** 
tes delRey D. Afonfo Henriques, I %9,, 
X^o. Forao tratados dgus pellos Sum 
mos Pontífices com o titulo de,Mage-* 
j iade. Precedem nos Concilios a to-
dos os Reys de Ffpanlia, tirado c de 
Cafiella, ¿f a todos os da Chrlftanda* 
de, tirado o de França. 149. 
Rey de Lamego rebdado contra o Conde 
Dom Henrique vencido por elle* 
40. Ct D* 
Reys de Efymha.Tic i fe fuá afce?tde%cid3 
9 1 . B . 
Rico honiem declarare q dignidade era. 
Ch.imãuãoÇe de j/endão^ ¿y caldeira. 
SUAS fremlnencics Vararão nefleRey 
?zo ate o tempo dcíRej D./Jfonfo ¿¡>uin 
to, 4 1 * 
Roberto Duque de Eorgonhafoy filho de 
Roberto Rey de I:ranc&y& do Co» 
de Dom Henriquey ^ 
São Roberto f m d a d o r da Ordem Cister 
cten{e reeebeo anel de defpoforhs da 
mão da Virgem Aíar ín , 3 
X). Roberte dela Cornifidnlgo Tramen-
go que j e achou na tomada de Lisboa^ 
que decendencta deixou ncHe Reyno, 
1 7 4 ^ . 
Rodrigo Feláfques Conde, ¿f fenhor de 
Chaucs^-C. 
D.Rodrigo Felá Conde, f rezo ¡torelRey 
D. j fon fo Henriques, 109.C. 
Rodrigo F roías fidalgo do tempo do Con 
de D. Henr ique, i t 5. 
D.Rodrigo Frotas marido de Dona Mo~ 
ninha Gonçaíuez, fiiha do Lidador, 
12,4. C. Progenitor dos Pereiras por 
yvaronia.Por calamentos, dos Pimen-
' fèis,Tau.ciras,Pacheto$,dõs deMoles, 
dosRebõ^;às^:.d.cs Bar f t fo* , 12.5.B. 
Conde D ^Rodrigo que floreceo no tempo 
delReyD.dfonfo Henriques. Inue f l i -
gafeqacmdeuia f e r , 116 .D. z i y . d . 
D.Rolim fidalgo Framcngo pr imeiro f e * 
nhor da Azambujay iy .C. 174. 
Rolins fenhor es da Azambuja fno Tana* 
res,(¿* Mauras,por que v i a , 124. 5. 
fuas armas,12.^. 
Ruy Gomes de Gundar da M o i t a quem 
f o t , ^ % . C . 
Ruy Mendes fidalgo auentureiro que fe 
achou na bat alba do Cafo de Ourique 
12,3, C. 
s. 
S Adão rio junto 4 Alcaçar do Sal) I 9Z , A. 
SaUdo em quç tempo flor€cço7 z f J - S * 
Salemas de quem decendem,^ onde tem 
¡cu morgado , i p i . p . 
Saluador Confalucs bifneto de D .Anhm 
da Eftrada, com quem cafou, ¿* fuá 
decendenciá, %j\A. 
Saluquia foy Alcatdefa de Mou ra , z z$ . 
c. 
Salzeda mofteiro da Ordem de Cister 
fundado por Dona Tare ja mother de 
Egas Mon i z . : fina fundação^ fabr ica, 
& grandeza,ZÁO.D. Em que amo te-
ue rclígiofos,fuaspreminecias,z^i.B 
Dom Sancho Rey deGd iza , ¿? Portugal 
f e z eleger o primeiro Bifpo cm Braga 
defyois d i restaurada, 11 D, 
£lRey jJ.Sancho o pr imei ro , no anno de 
1185. começou agouermr Portugal, 
zo. C. Tomou Silues no Algarae, ¿r 
outras terras, inú tuUufe Rey do 
A i g a r u e , z i . V . Em que anno ¿f mes 
naceo, 185. D. Deu batalha ao exer-
cito deÍRey Dom Fernando de Leão, 
zz6.C. Entrou com exercito ate Se-
ui lha, ¿r tomou Tr iana, Z4.?. D. De. 
quantos annoS era ja cafado, t inha 
fucceJfõres3z^o,A. z¿9. C. Quantos 
foldados leuou nefia p rnada. z^o. D. 
Alcanfou hua celebrevitoria dcsMou 
ro$,z¿ 1. A.B, Sojeitaraofelhe muitas 
.terras de Mouros, 251. B. Cercou A 
Niebla. Porque cittfa leuantou ocer* 
"¡éo, z j o . D . Acudió a deeercar Beja, 
(j? alcanfou v i loria de dous Alcaides 
Mouros, z$ z. A.B, Mercês que fe& 
ao mosteiro dc S h João deTarouqua. 
2,5 3. C D . Feneço a Radauan Capitão 
deiRcy deBadajoz, z ^ . C , D . Fence* 
ao M l r dmo l im juto aSantarem, z6z . 
E f t k enterrado em Sartta Cruz de, 
Coimbra,Z66.C. Foi o fcgUndo filho 
dei D. Afonfo Henriques, ¿? da Rai' ir 
n h a D M a f a l d a , i s 6 . C . 
jElRey D. Sancho fegundo do nome cop* 
qui fiou Eluas, lurumenha^erpAyAliè^ 
^ u r , A l f a i a r de Pena, Mé r t o l a ^ CA* 
Bello de Marachic,Cacclla,Aymôn-* 
te, ¿>Tauir/t, zz.A. 
DWA Smcha filha do Condi pom H w » 
•rique cafott com Fermo Mendez, y 3. 
C, 
D. Sancho v l t m p Rey de Nauarra em 
que tempo reinou. Foi morto for few 
irmão eiRej Bom Fernando^frimetro 
Rey de CaftelU, 92..B. 
ElRey D .Sancho Maior filho delReyD,. 
Garcia o Tembloso guando reinou em 
Nmarra^com quem cafou^fua decen-
demia, 92.. Em que anno morreo, Rem 
pardo feus Reyms entre f em filho$y 
91. C. 
7).Sanchofilho do Conde Fernão Gonça* 
les foi pai de Dona N m a Rainha de 
CaftelU, ¿r Nauarr¿t,9z.B.-
Z>.Sancho Ramires-filho delRey Dom Ra 
miro de Aragão' morreo no cerco de 
Huefca no anno de 1104. 92,. Z>. Foi 
Foi eleito Rey de Nauarra^ 9 3 .A. 
Z>tSéWcho filho delRey D.Garcia de N a -
varra fo i morto por feu* irmão D. Ra-
mony9i .D. 
X>,Sanchafilha de V.Bermudo, & de D. 
Vryacafilha do Conde Do Henrique, 
^com quem cafoUyio^.D. 
jy.Sanchafe chamou huafilha delRey D. 
Afonfo H e n r i q u e ¿ r defua mother 
DcMafalda,! I J -A . 
Z). Sancho Rey de Cajiellay filho do Em* 
per ador D.Afoñfoy em que tempo re i -
nouy 19 i .C.guando morreo) i90C. 
Í Ô i chamado o defecado, cafado co 
DonaRua h maadelRey D.£M$ibo de 
Nduarray 1^4.!). 
X>. Sancho Rey de Nauaffiafi lho delRey 
D. Garcia, quando 'entrou nogouerno 
de feu Reyno, 1 9 1 , Em que amo mor 
reo, Z48.C. 
J).Samho filho defie D.Sancho começou 
a reinar no anno de 1194.2,48.C. 
D. Sancho Nunez, de Bar bofa de quem 
foyfi lho, fua decendencia, % 3 z.B. 
Sandes donde procedem, fuas amas, 
ío6.A. 
Sanguino Rey dos Turcos toma a cidade 
dc'Édefia, 178. d . 
Sao chr i f to iüo de Lafcet mofieiro d& 
- Ordem d? Cifter, fundado por loão 
Peculiar, 114.211. A. 
Santa Cruz, de Coimbra mofieiro de Có-
negos Re guiar es,quando fo i fundado, 
Ó'porquem, lox.A. Augmentado^ 
dotado por elRey D. Afonfo Heriquez, 
101. C. Teue juntamente Religiofos, 
& Reltgiofas, quanto tempo, zoo, 
- Suas izenzoes, preminencias, ¿r j u -
r i fdkao Epifcopal, 100.C.D. 
Santarém ganh-ada aos Mouros por (?/-
Rey D.Afonfo o Sexto . i ^A, Cercada 
fo r Cyro Rey dos Arabes, (y tomada, 
por fome, 5 y. A.Chamauafe Schalabis, 
tomou o nome de Santa Eyria. Def-
c rwe f ? f >ufith, 161 .Ganhada por el-
Rey D.Afonfo Henriques aos Mouros, 
164, Cercada por elRey de Seuilha, 
241.D. & pello Miramolir//} z i C . B . 
Santiago Apojlolo fundou algrej* dcBra 
ga, ¿'fez,o primeiro Bifpo dáia Sao 
Pedro feti difc!pulof$6.C. 
S. Sabina f o i natural de Euora, 118. C. 
Scifma que ouue na Igreja de Papa Ale-
xandre T?rcetro -quãto durou,io9>C. 
Se de Coimbra dotada de muitas rendas 
pello Conde Dom Henrique^ 45. 
Alcanfou da Rainha Dt Tare ja 
Se de çhga §wm^wm'W'£('¿t£ .Moure, 
¿r Igreja d e f m h Antonino pello Con 
de Dom Henrique, & pella Rainha 
Dona Tareja^ô, dotada do Couto de 
'/•• Sao Mamede,fyde outras terraspeU 
la mefma Rainhaj j i .D. 
Sé do Porto dotada de rendas pella Rai-
nha Dona Tire ja, j i . A , 
Se de Lisboa em que tempo fot edificada^ 
¿'por quem tfj f$B. 
E l Rey D. Sebajliao deu focorro ao Papa, 
de dinheiro. 148.5. Ajudou com hua, 
armada na tomada dePenhao,com ou~ 
tra aos Catholicos de França, i6^-
Seminario pera fe criarem mocos mi le 
fe inf i i tuio na S} àe Cuimbra no tem» 
fo do Conde D.Slfnando, 13. 
Senhores de Riba de Ftfella donde de* 
cendem,^9.A. 
Senhores de Angega fao Monizes. H t 
prottaueif 
frotianel qne âeeenâemâe Egas Mo-
mz,y 16o.T>. 
•Senhores de Feigueiro., ¿? do Pedrógão 
fao KAÇConeellos, 173.A 
Senhores de BelUs de quem âectndew. 
Senior, donde fe d i rma eííe nome, ¿f a 
quem fe dam nas eferituras antigás^ 
Serf a ganhada f o r elRey V . j f i n f o , z z i 
D , Foí duas *vez>c$ ganhada feitos Per 
taguefeSyZzz.C. 
Seu ero fas de quem detendem^ 160.3. 
Stgnifer q m officio t r a na cafa Real> ¿* 
•fitas preminencias^ j z . B. Não era 
úffivio perpetuo, 73. A. NomeãoÇe al-
guns qu-e imerAG efle officio re inan* 
. dodRey Dem Afonfo HmriqueSyy^. 
A. B. 
'SrluãSjfaa a feendenc ia^ mbreza.jQue 
cafas tem em Portugal , & Câftella, 
5 p.D~,6o.fms armas, 60. 
SfiueiraSy fua afcendenàa , ¿T fuás ar- . 
maS) 58. B. 2.2,0, D, 
Semide mof iúro de Religioso s^défpois dú 
, ¿Religiófas de S^Bento v por quem f o i 
ffyndado, 177. A. 
Siqttèiras d & q & e w p r o c e d e ^ ^ ^ B j u a s 
Sintraganhada por elRey D. Afonfo fex 
toy 14. A* Rebelada, ¿r* fegunda vez, 
ganhada pello Conde V .Henr Iquey^ t 
C. Outra vez, tornou ao fenhorio dos 
Aioaros 5 j , C . Ttreeira vez, ganhada 
por d Bey Dom Afonfo Henriquez^ 
17 z.C. 
Sifnando Condenou Confuí das terras de 
entre Douro9& %i'ondego, feito por 
el Rey Dum Fernando^ mor/tua em 
Coimbraf i .C, Parece que f o i natural 
da mefmA Comarca, %.B.Tinhanella 
t e r r a s ^ hcranças.Achoufena toma-
mada de Coimbra^&na batalha j u n -
to a Badajoz com elRey D.Afonfo, 8. 
C. Ganhou alguas terras aos Mouros, 
é1 fundou alguas Igrejas, 8 ./>. 
D.Sifnando Bifpo do Porto, quem era, 
4 1 . 
Sifnando Monge de Claraual veio c m 
Boemundo fundar o Moí tc i ro de Sao 
loão deTarouca , ^ . 
Sifnando Prelado da Igre ja de Mente 
moro velho, f o i companheiro de Do 
Tello na edificação do mofteiro de S. 
C r u z de Coimbra^io^.Ã 
S iz tmbra ganhada aosMouros porelRey 
D. Afonfo Henr iquez, Z14.A. 
Soares de Albergúria de quem decende, 
fitas armas, t y ^ . A . 
Souf is t fua antiguidade, nobrez>a,afcen* 
Àencia,as cafas titulares que tem, 90* 
A . B . 
Sourer¿r feu ca&ello queimado por feus 
Tnor-ador-es^tx rejlaurado por clles,y^ 
D. Sua reedif icado^ 81 .C. 
Sueiro Pormangues homem principal 
v iu ia na ter ra de Smta M a r i a , 9. B. 
Capitão dos Por tugue fes,¿y morto //?-», 
do focorrer Santarém, Pay -de Nuno 
Soarez* Progenitor por l inha f e m m -
na dos F^fconcellos,^ 5. 
S-ueiro Viegas filho de Egas M o n i z fo i 
cafado com Dona Sancha filha de Do 
Be rmudo , ^ da Infanta DonaFrraçú 
.Ji>ue fuccejfores deixou^ 1 o^.D.i 60.B 
Sueiro Guedes fundador da Far fea, cujo 
filho foy, i $ 9 . A . 
Z).Sueirvprimeiro wf t i tmdor da ordem 
•'^U^SJcâo de Pereiro. 185). 
D , Sátiro Ayres de Valadares copanhei* 
ro do L idador^z^z.D. 
D.Sueiro PÍ?4g> Mouro companheiro do 
Lidador de quem fo i filho, fua de-
cendencia,z$$,A ,Bi 
T Amaraes, mofteiro da Ordem de^ Cis ier , fo i dado ao Abbade de A l -
cobaça por elRey D. Afonfo fegundo^ 
D.Tareja Rainha molher do Conde Dom^ 
Henrique em que tempo cafou co elle, 
i j . A . Di fcutefe fe fo i filha Icgitimtt ^ 
delRey D*Afonfo o S e x t o , d a s f i L z ^ 
ate 19" 
ate zf.Teue attrão À herànçâ dosRcy-
ms de Le£o3 ¿> caflella) das foi, z ? . 
até 31. Pôf morte do Conde.Í}tMenri-
que gouermu rort.agalyét quanto te-
64. ¿> dabi por dkme. Difpufafe fe^ 
f o i cafada ftgmd4*>ez como Conde 
V.Fçrnando, dasjo le^.D, ateas yo.. 
„ Dotou a Sé do Porto, de rendas fendo 
9 primeiro Bifpo.dells Hugo^yi.A.B. 
Doiott ÀSede Braga 0 C&uto de São 
Mnr!?pde>&de outrasterras.A Se de 
Çwmbra deu Coja, ArganU, & Lou^ 
r o f a ^ i . B . j z . A . Entregou o cafiel-
lo de S.Oiaia^fy Soure ao Conde Dom 
Fernando,81.8. Admitió os Caualei-
ros Templar i os em Portugal^ i.A.Te-
ne difo/joes com feu filho o Infante 
D.Afonfo 88. Eft\*ue cercada no ca-
Jiello de Lanhofo^ ¿f fo i prefa por feu 
ji iho.%9. Prdto focorro a Cattel iaf i?, . 
D. Não teue na pñfao as indecencias 
que contao nofos htftoriadorcs.Mor-
reo no anno de 1 i ^o.yy.CHe proua-
uel §ue acabou no habito de Cifter99$ 
Suas perfeições naturaes, ftta libera-
iidadeshumildadei ¿r mais virtudes, 
$$.$9.Eo*t reprendida por Sâotheo-
tomo.22. Smfept t l tura^p.C.V. 
I)<Tareja Afonfo feguda mother de Egas 
Moniz,, em que tempo viueo na quin-
ta de S a l z e d a ^ fundouahi o moHet~ 
ro> y z . D . Criou na mefma quinta os , 
filhos deÍRey Bom Afonp Hepriqucs> 
6Z.D.140.D. Fezdoaçãtfdf imfmo 
mojietro a São loão Ctr i ta, 1 1 1 , C. 
£mque anno mor^eOfZ^o.A* Smfem 
pultura 140.B. Sua nobreza, & <uír- : 
iude$yi^o.C. 
D.Tarejafi iha do Conde pom Henrique 
f o i cafada.com B^Sancho N m e z , ^ . 
C D . 
l>.Tarefafilha'deÍRey Dom AfanfoHen-
riquez^ & de Dona Mafalda fua mo-
Iker, i j j . 4 . Deu f o r d aos morado-
res de Ourem, 2,54. A. Tocafe fml i -
. - b fYa ldade,^ como cafou com Phiíip 
p.Alfacta Conde de Pr andes, Í C^D. 
Morreo de f i j lradamente.Ejiàtnttr» 
rada em Claraual, z6$.A. 
Z>. Tareja Afonfo,filha ilíeguimadelRey-
D.Afonfo Henriquez, 1 j 8.5. 
Tauares, os dcHe apellido de quem de--
cendem,%3 ^.A.C.O quepoffuirao an-
tigamente,&pojfuem-agora, 233. D. 
fuas armas^ ¿34./Í. 
Taueitas de quemprocedem>i 1 y .B.fuas 
a r m a s ^ ^ . A . 
Tatíolado que ]ogo era, 74. C.Z>. 
Tauoras, fua antiguidade, ¿> nobreza. 
São Condes de São João da Pefqueim-
ra,fuas armas,z$9.A. 
D-Tello Arcediago de Se de Coimbra fez 
tornada à terra Santa,44. A. Fundou 
o mofteiro de Santa Cruz-, loz. Foy 
natural da mefna Cidade, filho d t 
Odorto,fo Eugenia, Os companheiros 
queteue, Tocafefan v ida, io$. 
Teixeiras de quem dec ende,} j.B> fuas 
armas, 57. C. 
Terges rtono Campo-df Ourique,11 y,D 
Terra fanta cotiqueada em que tempo, 
34.C. Alguns fucefos que nella tiue-
rao os Chriftãos, 44. 45. 
Terra de Santa Alaria, a que chamamof^, 
T?rra da Feira, foipoaoada degenfi •• 
U l u t t r e ^ ^ B . ^ ^ « T ^ ^ 
Theodomiro retnou ewkragt i l io .A i 
Theodorico fo i filho deGuilherme fenhor 
dá cafa de l o r c h a , <fy de fua mother 
El iza, 
S/Theotonio primeiro Prior de S. Cruz» 
de Coimbra: fua nfida, milagres, 
mr te , i s$ . i 9$> . 
Títulos de Duaucs, Marquezes, ¿r Con» 
des fe multiplicarão, no tempo deÍRey 
D. A fonfó quinto, ¿38. 
D. Toda Ermigues- Aiboazar foy mother 
de D.Egas Moniz o Ga fto, 4 r .D. 
D.Todabifauo de Egas Moniz . 1 $ <>. A . 
Toledo, fua Igrejafot fo jàta a de Carta-
gena, guando começou a fer Metro» 
poli, 55». A, 
Tomar, defereuefe ¡euf i l io t&fer t i l idad 
de, 1 n . £. 
Torres Fedras ganhada por eÍRey Dom 
Afonfo Renriquezi 184.C. Combati-
da* 
da pellos Mo t i ro i iZÚ^C, 
Torres nottas ganhada f ello-mefmo Rey,-
185.^ . 
T-vancofo tomada pellos Mouros> rct fau-
- rada pello In fante®, -dfofrfo Henr i -
'quez,., 100. 4. Segunda vez. tomada, 
f ellos Mouros, & reHaarada f o r or-
dem do mefmo D. j fonfo Henr t^uez, 
197-
Trinchante, efte cargo anda na fami l ia 
. dos'Cunhas. 73 . Ç. 
Troicozendo Guedes, fundador do mo~ 
Jieiro de Paco de Soufs, cwjo filho f o i , 
o i5í>. A. 
r. 
V Accariça mofieiro de monges de S. Bento, fuas rendas, ¿r j u r i f d h h , 
1 y. B. J w w x o ao Collegia de S. A u -
gujl inho de Coimbra. 15 .C. . 
Valadares que armas tem,z¿z.D., 
Fílentes de quem dec£ndcm,fuas armas, 
115. C D . 
F re i Fa feo Ermitão da Serra de Off a, 
' trouxe a Espanha os Ermitães q fun-
•^darão a Religião de S.Jerónimo,6i.C 
Í T e i Fâfco Português fundou o mofieiro 
dePena l o n g a , ^ f o i dos primeiros f u n 
dadores da Ordem de Sao leronymo, 
79-B. 
Z)*Fafco da Gama primeiro defeubridor 
da Ind ia , ¿r fundador da cafa da F Í -
d igeira, 1 4 7 . 0 . 
D.Fafco Fernandez, quem era. Com que 
f o i cafado, que decendencia deixou. 
1 tjo.C. 
Conde Dom Fafco que pefoa f o i , çrque 
cargos teue na cafa deÍRey D Afonfo 
Henriquez, ¿r cujo filho era, i 17. 
A.B.C. 
Fafco M a r t i n z Serrao,a quem a Rainha 
Dona Br i tez f e z doação de Moura. 
Jnuefi igafe fua nobreza. Apontafe co 
quem fo i cafado. Seus decendentes te 
o apellidode Moura , n ^ D . z i q . B . 
Fafconcellos decendentes por fêmea de 
Nuno Stnres. j B. Decendentes de 
M a r t i m M o n i z por Pero M á r t i n z 
Torre. As cafas que tem em Portugal, 
Suas armas. i j ^ . A . 
Fafíalo, a quepefiotsfe daua cjlenome 
- antigamente,108.109. 
Felhos,de quem decenâem os deHe apel-
lido,Suas armas. 101. B. 2,3 5.A. 
Feliulgo Bifpo de Ciombra cm que tempo 
. _floreceo.ij6.A. 
Veflr io Bifpo de Lugo: refiaura a Igreja, 
de B'/aga. 1 i .C. 
S.Fícente natural de Euora^ 218 , CV-
S-Ficeme Padroeiro de Lisboa, fo i mar-
tyr izado cm Falcnça, Co7no foi t ra -
zido feu cofrpo ao A lga iue.z^ .A.C.o-
mofoi tresladado a Lisboa. Referem' 
fe alguns milagres que fez. Proua-
f e como he aquelle o corpo do Santo 
que fo i mart i r izado em Valença. x ^ 
: ate 247.. 
Fida heremiáca teue pr incipio em Por* 
. tugalyfr contimoufe em Efpanha.Ál-
guns Faroes que florecer ao n e l l / t ^ i . 
Fieiras que t razem per armas osSiquei* 
ras,Pimenteis,^ CamelloSyâonde t o ^ 
maraoprencipio. i$z.C. 
F i fe onde s de F i l ia npua de Ceruefra,{tto 
Limas.De quem decendcm^ioA.D. 
' F i tor ia do Campo de Ourique fe//? jada 
em Coimbra, 1 i z . C . 
F i to r ia que os Portugucfes alcanfarao 
- dos Mouros junto a Sacauem. 170. 
F t * o rias admiraueis que eÍRey D.Afonfo 
Henriquez alcanfor dos Mouros, 
F i to r ia • que ãlcanfou elRey Dom Afonfo 
.Henr iquez delRey de Badajoz, 214. 
Fitorias que alcanfarão os Porluguefes 
de Amoleimar Capitão Mouro,leuan-
do por feu Capitão a Gonçalo Mendez 
.0 Ltdador. z$o,D. 
Ft tor ia que alcanfarão os mefmos Por^ 
• tuguefes de Albo azem Rey de Tánge-
te. z$ i .A .B . Dafe o Cathalogo dea l ' 
guns Caualeiros que f e achaaãoneJtâS 
batalhas, ¿3 i .C-
Fi tor ia que alcanfou eÍRey Dom Afonfo 
delRey de Seuilha junto a Santarém. 
z^z.Ak 
Fi to rU 
fátoríâ que o Infante D.Sancho deânjcu 
dos MourôS junto a Semlbã, z y i .d .B 
y i tor ia que alcançou o mefmo Infante 
junto a Deja^z^z.A.B. 
y i te r ta que D. FUÁS Roupinha alcançou 
dei Rey de Mer ida, i y y. 
c i to r ia que alca carão os Mouros no por-
to de Ceita de D, Fuás Roupinko, ¿* 
maiíPortu-guefeSjifê.B. 
y i to r ia que teue elRey Dom Afonfo^ & 
feu f i lho Bom Sancho do Miramol im 
junto, a Santarém. 26 z. Comparafe 
efia v i tor ia com a das Nauas de To-
lofaiè1 d0 S a l a d o ^ mofiraje fcr ma-
yor. E apontafe entre que Reys fuce-
derao efias batalba$> 26-$. 
yrbãno Segundo em que tempo gouer-
nou a Igreja de Deos. Dafe noticia de 
f u a v i d a . 31. C Foi o primeiro que 
deu a Cruz,ada. 3 3..ZX 
2)< Vrraca filha do Emperador D. Ajon-
fo Sexto^ó* daRainha D.Coftança7zj 
A. Foi cafada a primeira vez com o 
Conde D. Raymundo, a fegunda com 
elRey de Leao^ Z9.C. 
Dyr raca^ ou Orraca filha do Conde Do 
H e n r i q u e ^ de D fa re ja fua molhe 
foy cafada com Fermudo7 ou Bcrmu 
do Paes j algus nomeao pires, h\ 
melhor deriuacão, porque jeu pay f 
chamou Pedro; 53.^. C. Sua deten 
dcncia, iõ^.D, 
D.Frracafilha delRey D. j fonfo Henri>[ 
quezs & da Rainha D. Mafalda, foi 
cafada com elRey de Leão, 1 ^ y . J . 
D. Vrraca fenhora da Azambuja co qut 
cafou, 224. E. 
Vuhi^a Rey de Galiz,a,¿r Portugal, i p . 
£. 
X Á letra i t com efta plica v ã qua* renta. ¿.D* 
D.Ximena Manos fo i may da Rainha D. 
Tireja. 26. E mother del Rey D.Afon-
fazy.B. Cujafilbafoi,z2,B. 
Z Aiàa,ou Iizabelfilha delRey de Se* uilha^foi mother ddRey D.Afonfe 
Sexto.28.C. 
F I N I S . 
